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INDICADOR ESPÍRITA - 47ª ATUALIZAÇÃO


Quando comecei a ler sobre a Doutrina e fui descobrindo aos poucos o tesouro de conhecimento que se colocava diante de mim, passei a fazer anotações em fichas de cartolina pautadas dos assuntos que mais me chamavam a atenção. Logo comecei também a distribuição de cópias datilografadas  aos companheiros de grupo de estudo, visando a troca de idéias.  O volume das fichas foi aumentando até que na década de 80 a bênção da informática veio aliviar o enorme trabalho braçal de até então. Já eram na época cerca de 8.000 fichas. O tempo empregado na datilografia e conferência dos dados passou a ser dedicado ao estudo.


Comecei a fazer ligações dos itens, por associação das idéias, chegando ao que é hoje o forte do trabalho e o torna único no gênero. No final de cada item o “vtb” remete a outros itens, estes vão encaminhando a outros mais, de acordo com o interesse do estudante, até que se tenha idéia mais ampla do que se deseja. Isso, além da indicação dos livros que  comentam o assunto.


Em 1996, estimulado por Jorge Hessen, resolvemos publicar o trabalho e nosso Lauro de Carvalho, com a colaboração valiosa do Rui Silveira e outros, o disponibilizou num livro já então de formato maior que o normal, com 1671 itens, numa edição pequena que logo se esgotou. Prossegui estudando e anotando como sempre fiz e quando se pensou em fazer nova edição já a massa de informações só permitia fazê-lo em mais de um volume, o que seria economicamente inviável.


Continuei fazendo a distribuição em disquetes que eram passados de mão em mão, até que uma cópia foi parar nas mãos de um confrade de Vitória-ES, Marcos Andrade, que o disponibilizou na internete, permitindo assim uma circulação muito mais ampla, inclusive entre brasileiros residentes no exterior e irmãos de países outros de língua portuguesa. O livro que em 1996 estava na sua 26ª Atualização e tinha 1671 itens, nesta 47ª já são cerca de 3.750.


Recebo sempre comentários e sugestões de aperfeiçoamento que me têm sido extremamente úteis. Uma delas foi a de incluir conceitos de autores outros, não espíritas. Comecei a fazê-lo nesta Atualização com alguns livros de Máximo Gorki que tenho lido recentemente, sem numerar os itens, destacados em itálico, numa espécie de anotação à margem. Trata-se apenas de uma experiência em que vejo principalmente a utilidade de se confirmar que Deus permite a todos o acesso ao conhecimento superior, em infinitas formas, em todos os tempos e lugares. Sabe-se, por exemplo, que a Regra Áurea do Evangelho (fazer aos outros...), entre outras, consta também dos livros de profetas não cristãos. Afinal somos todos irmãos de aprendizado e objeto dos infinitos cuidados amorosos de nosso Pai.


A dificuldade maior das pessoas ao utilizar o trabalho é sem dúvida o número avultado de abreviaturas. Elas, segundo alguns, confundem e desanimam o leitor. A solução seria a substituição pelo nome completo do livro e isto é até fácil de se fazer no computador. Não posso fazê-lo pois qualquer um pode imaginar a conseqüência de se substituir as três letras de cada um dos 318 livros nele incluídos, mais os livros do Evangelho, pelo título completo. Assim, não vejo alternativa além de sugerir que cada um faça essa substituição no seu computador, o que, como vimos, não é tão trabalhoso. Pode-se também fazer uma cópia das abreviaturas e tê-las em local de fácil acesso.        Com o uso continuado vai-se habituando a elas, até porque elas têm sempre três letras do título do livro.


Hermínio C. Miranda, que sempre me estimulou nesse trabalho, fez dele no final do ano passado uma comparação com o artifício que a Natureza utiliza para disseminar certas plantas, como o dente-de-leão, um minúsculo pára-quedas que o vento leva para longe. Se cair em terreno fértil... A imagem me sensibilizou muito, mesmo porque, se recebo referências elogiosas de pessoas que não conheço pessoalmente, como o nosso Marcos Andrade, a quem devo o incremento da divulgação, vejo com tristeza companheiros de grupo, pessoas com as quais convivo na casa que freqüento há mais de 30 anos, onde o trabalho é praticamente ignorado, pessoas que o acham bonito, interessante, complexo. ... mas não o utilizam. É o problema do “santo de casa” ou então do terreno sáfaro onde cai o pára-quedas imaginário.
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AB-REAÇÃO - 001 -  Dispositivo de purificação interna, a ab-reação é, basicamente,  um processo de reviver o episódio traumático e abrir algumas válvulas para aliviar a pressão interna que já pode haver alcançado o estágio de somatização das tensões, ou seja, a conversão delas em sintomas orgânicos. HERMINIO C. MIRANDA em MRTPG 218 - MRTPG 192 a 194, 215 a 218 e 343 - EDV 13 - IPS 62 - TOB 5 - vtb 217, 438, 1824m, 2039 e 3155
ABANDONO - 002 - Ninguém, coisa alguma se encontra relegada a si mesma, ao esquecimento, à margem. Mecanismos muito bem elaborados atuam em nome da Misericórdia de Nosso Pai, mesmo quando não solicitada. BEZERRA DE MENEZES em GPT 13 - BAC 10 - EPZ 23 - POB 21 - RUM 60 - SPT 11 - vtb 190, 237, 632m e 800

ABELHA - 003 - No homem, o instinto coletivo está em formação; na abelha já se fixou, maduro e completo. Ela não sobrevive isolada, porque a virtude de sentir-se célula do organismo coletivo, nela se torna instinto e necessidade. Citado por HERMÍNIO C. MIRANDA em AQMPG 166 - LEP 881 - ETS 16 - MFR 8 - vtb 651 e 3053

ABENÇOAR - v. 307, 1546 e 1837

ABERTURA - 004 - Erguendo os olhos ao céu, Jesus disse (ao surdo e gago de Decápolis): Efatá, que quer dizer, abre- te. MAR 7:34 - BPZ 35 - TMG 53 - vtb 061, 719, 2678 e 2842

ABERTURA - 005 - Sigamos na estrada do bem, abrindo o coração através do sorriso. A felicidade não entra em portas trancadas. EMMANUEL em LRE 40 - MMS 17 - PCC 9 - RTL 5 - SCS 7 - SDN 1 - vtb 082, 258, 3063 e 3086

ABNEGAÇÃO - v. RENÚNCIA - SACRI​FÍCIO

ABORTO - 006 - A situação dos que se dedicam ao crime de assassinar os que começam a trajetória na experiência terrestre, com o direito sublime da vida, é pior que a dos suicidas e homicidas, que, por vezes, apresentam atenuantes. ANDRÉ LUIZ em NLR 31 - NBO 6 - TOB 5 - VZG 37 - vtb 3094

ABORTO - 006m - Dado o caso que o nascimento da criança ponha em perigo a vida da mãe dela, preferível é se sacrifique o ser que ainda não existe. LEP 359 - vtb 2599

ABORTO - 007 - Durante a gestação, lúcido, o Espírito reencarnante percebe-se desejado ou reprochado, registando os conflitos do meio onde irá viver. Vezes ocorrem em que o pavor se torna tão grande que ele desiste da reencarnação e, em desespero, interrompe o programa traçado, resultando em aborto natural a gestação em andamento. MANOEL P. DE MIRANDA em TVM 2 - LEP 335a e 345 - DED 41 e 44 - FML 7 - IPS 10 - LAV 10 - MLZ 12 - NFP 4 - SDF 17 - SNL 20 - VEP 2 - VSX 16 - vtb 1201, 1368, 2148m, 2666 e 3026

ABORTO - 008 - Há crime sempre que transgredis a lei de Deus. Uma mãe, ou quem quer que seja, cometerá crime sempre que tirar a vida a uma criança antes do seu nascimento, por isso que impede uma alma de passar pelas pro​vas a que serviria de instrumento o corpo que se estava formando. LEP 358 - LEP 353 a 360 e 751 - ARC 15 - ATA 22 - ATP 12 - ATR 33 - CAP 11 e 39 - CDE 13 - CES 1 - CPL 31 - CRI 14 - DAG 6 - ENC 14 - EPH 3 - EVM2P 13 e 14 - GPT 12 - IPS 29 - LDA 4/11 a 14 - LNL 19 e 20 - LVV 12 - LZE 1 - MFR 16 - MLZ 15 - NFL 3, 5 e 28 - NFP 5 - NLR 31 - NMM 10 - NPB 5 - PAMPG 7 e 8 - PPHPG 51 - PRD 18 - QTM 15 - RES 2 - RTL 19 - STC 13 - TMG 3 - VEP 4 - VEV 8

ABORTO - 009 - Habitualmente - nunca sempre - somos nós mesmos quem planifica a formação da família, antes do renascimento terrestre, chamando a nós antigos companheiros de aventuras infelizes, prometendo-lhes socorro e oportunidade de elevação e resgate. Depois de instalados na terra, se anestesiamos a consciência expulsando-os de nossa companhia, a pretexto de resguardar o próprio conforto, podemos transformá-los em inimigos recalcados que se nos entranham à vida íntima com tal expressão de desencanto e azedume que, a rigor, nos infundem mais sofrimento e aflição que se estivessem conosco em plena experiência física, na condição de filhos-problema, impondo-nos trabalho e inquietação. EMMANUEL em VSX 17 - EPL 10 - vtb 025, 179, 400, 522, 606, 760, 1155, 1201, 1208, 1305, 1351, 1548, 1762, 2241, 2694, 2750, 2764, 2828 e 3026

ABORTO - 010 - No aborto natural, quando o organismo materno não consegue sustentar o desenvolvimento da criança, configura-se uma provação para os genitores, que experimentam a frustração do anseio de serem pais e provação também para o reencarnante, que vê malogrado seu anseio de retorno à carne. RICHARD SIMONETTI em QTM 14 - NLA 27 - LEP 199, 346, 347, 355 e 356 - vtb 2088

ABORTO - 011 - O ser humano nasce no mundo físico na hora da fecundação, não na hora do parto. No parto, opera-se apenas uma mudança de local e meio de vida. No momento da fecundação, a vida já estruturou uma forma, que deve prosseguir nos seus objetivos e não pode ser aniquilada. HENRIQUE RODRIGUES em CVCPG 25 - CVCPG 26 a 41 - CSL 31 - vtb vtb 1069m e 2754

ABORTO - 012 - Se desejamos eliminar da esfera do mundo as práticas nefandas do aborto criminoso e infeliz, carecemos de reestruturar a educação da criança, do jovem, do homem e da mulher, a fim de que as idéias do bem, do amor, do respeito à vida se tornem o oxigênio da Humanidade, fazendo felizes as criaturas. CAMILO em CDT 28 - AVEPG 123 - vtb 815, 940, 1876, 2793 e 3353

AÇÃO - 013 - Criamos muitas dificuldades na Terra pela ânsia de fazer sem saber, mas agravamos consideravelmente essas mesmas dificuldades pelo atraso de saber e não fazer. EMMANUEL em ILS 26 - NDB 26 - vtb 3398

AÇÃO - 014 - Faze-te ao mar alto e lança tua rede. LUC 5:4 - JOO 21:6 - ALV 1 - ASV 16 - AVL 1 - CVV 21 - ELZ 4 - EVD 44 - IES 42 - INS 25 - IPS 11 - MMD 20 e 51 - PNS 21 - SMT 3

AÇÃO - 014m - O homem foi criado para a atividade; a atividade do Espírito é da sua própria essência; e a do corpo, uma necessidade. MONOD em CFNPG 369 - vtb 1070m, 2137, 2251m, 2260, 2667, 2845, 2959, 3296m e 3352

AÇÃO - 015 - O ribeiro não somente esquece as ofensas que lhe são precipi​tadas à face, mas avança sempre, humi​lhando-se para auxiliar e perdoando infinitamente, sem imobilizar-se um minuto, porque a imobilidade para ele constituiria adesão ao charco, no qual, ao invés de servir, converter-se-ia tão só em veículo de corrupção. EMMA​NUEL em MST 12 - ALV 7 - CNV 16 - ELF 15 - FVV 35 - IDL 8 - LRE 6 - MMD 40 -MSA 46 - PDA 2 - PSC 13 - PVD 6 e 27 - PVE 34 - TPL 9 - vtb 2137, 2251m, 2270, 2588 e 2667

AÇÃO - 016 - Os que ouvem a lei não são justos, mas os que a praticam serão justificados. ROM 2:13 - MAT 7:21 - LUC 6:46 - TGO 1:22 e 2:25 - LMD Cap 31/25 - ATA 40 - CDV 22 - CME 14 - CVV 6 - DCS 39 - EDL 16 - ELF 7 - EPZ 7 - EVV 36 - FEV 15 - IES 49 - ITP 39 - LMV 54 - LRD 26 - LZA 2 e 17 - PDA 24 - PNS 86  - PTC 31 - PVE 26 - RTR 20 - SGU 38 e 40 - SMD 72 -TCL 9 - VMO 7 - vtb 302, 383, 1253, 2344 e 2428

AÇÃO - 017 - Se aspiras à realização do teu alto destino, não desdenhes lutar, a fim de obtê-lo. Se queres, na sombra do vale, exaltar o topo do monte, basta contemplar-lhe a grandeza, mas se te dispões a comungar-lhe o fulgor solar na beleza do cimo, será preciso usar a cabeça que carregas nos ombros, sentir com a própria alma, mover os pés em que te susténs e agir com as próprias mãos. EMMANUEL em LES 55 -ANH 6 - APV 2 - ASV 21 - ATA 57 - ATR 27 - CLA 63 - ESC 4 - ETV 7 - FVV 13, 20 e 83 - IES 89 - IPS 5 - IRU 4 - MDL 3 - NDB 2 - OTM 54 - PSC 27 - PVE 44 - RDV 6 - RTR 32 - SDR 24 - THP 1 - vtb 232, 301, 2563, 2956 e 3192

AÇÃO - 018 - Se sabeis estas coisas, bem-aventurados sois se as fizerdes. JOO 13:17 - TGO 1:25 - LEP 905 - ACT 41 - AEC 30 - APV 5 - ATR 14 - AVD 26 - BPZ 59 - CLB 45 - CME 47 e 54 - CRA 11 - CRF 25 - CVD 29 - CVV Prefácio, 34 e 49 - DAP Prefácio e 7 - DCS 12  - ELZ 19 - ESV 26 - EVD 101 - FVV 5 - ILS 26 - ITP 29 - MDS 59 - PNS 68 e 73 - PVE 95 e 159 - RAL 41 - RDV 20 - TCL 7 - TMG 52 - VLZ 14 e 26 - VZG 58 - vtb 204, 636, 1057, 1564m e 1823

AÇÃO - 019 - Sem plano adequado, não se ergue edifício em linhas corretas. Note-se, porém, que o aleijão arquitetônico, improvisado sem plano, ainda serve para albergar os que jornadeiam sem rumo, e o projeto mais nobre, sem concretiza​ção que lhe corresponda, não passa de preciosidade geométrica, sen​tenciada ao arquivo. EMMANUEL em PVE 140 - ACO 23 - CME 72 - CNV 2 - ELZ 54 - IES 29 - RTL 6 - SDA 18 - SGU 10 - vtb 1566

AÇÃO - 020 - Senhor, que queres que eu faça? (Saulo) ATS 9:6 e 22:10 - CAP 20 - CVV 39 - FVV 112 - LRE 42 - MDS 8 - MRCPG 72 - MTA 10 - PETPG 9 e 199 - SGU 33

AÇÃO - 021 - Tentar, errar e repetir a façanha são métodos eficazes para o crescimento. MARCO PRISCO em RTL 5 - RTL 28 - vtb 985, 1755, 2582 e 2623

AÇÃO - vtb ACOMODAÇÃO - ANDAR - APROVEITAMENTO - DESÂNIMO - ENSINO - EXEMPLO - INICIATIVA - PREGUIÇA - RESIGNAÇÃO - TRA​BALHO, 1114, 1166, 1168, 1186, 1251, 1253, 2086, 2332, 2362, 2845, 2982, 2983, 2999 e 3192

AÇÃO E REAÇÃO - 021m - Nenhuma falta há, qualquer que ela seja, que não acarrete forçosa e inevitavelmente uma punição. Se não for hoje, será amanhã; se não for na vida atual, será noutra. Entre essas faltas, cumpre se coloque na primeira fiada a carência de submissão à vontade de Deus. Logo, se murmurarmos nas aflições, se não aceitarmos com resignação e como algo que devemos ter merecido, se acusarmos a Deus de ser injusto, nova dívida contraímos que nos faz perder o fruto que devíamos colher do sofrimento. É por isso que teremos de recomeçar, absolutamente como se, a um credor que nos atormente, pagássemos uma cota e a tomássemos de novo por empréstimo. ALLAN KARDEC em EVG 5/12 - vtb 503, 1178, 1223, 1685, 1728, 2052, 2095, 2192, 2338m, 2369, 2735, 2850, 3222, 3231 e 3412 

AÇÃO E REAÇÃO  - 022 - O homem sofre sempre a conseqüência de suas faltas; não há uma só infração à lei de Deus que fique sem a correspondente puni​ção. A duração do castigo fica su​bordi​nada ao arrependimento do cul​pado e ao seu retorno à senda do bem; Mas, não basta o simples pesar do mal causado; é necessária a reparação, pelo que o cul​pado se vê submetido a novas provas em que pode, sempre por sua livre vontade, praticar o bem, reparando o mal que haja feito. O homem é, assim, o árbitro de sua própria sorte;  a sua felicidade ou a sua desgraça dependem da vontade que tenha de praticar o bem. Tal é a lei, lei imutável e em conformi​dade com a bondade e a justiça de Deus. Assim, o Espírito culpado e infeliz pode sempre salvar-se a si mesmo; a lei de Deus es​tabelece a condição em que se lhe torna possível fazê-lo. O que as mais das ve​zes lhe falta é a vontade, a força, a cora​gem. ALLAN KARDEC em EVG 27/21 - EVG 5/3 a 10, 12 e 8/16 - LEP 258, 273, 807 e 983 - CFN1P 7 Introdução, 3 e 8 - GNS 11/26 - ADR 6 - AMG 13 - ANT 16 - ARC 15 - ATD 3 - ATP 14 - ATR 10 - CMQPG 204 e 234 a 237 - CVO 35 - DKA 37 - DPMPG 238 e 239 - DSG 28 - EGTPG 116 - ELZ 52 - EPH 5 - ETC 28 - ETD 17 - EVM 2P 14 - EVV 31 - FDI 18 - FGP 4 - FML 11 - FPZ 5 - GPT 18 - IES 2 - JVN 53 e 60 - LOB 7 - LRE 38 - MFR 16 - MRTPG 238 - NDM 9 - NFP 5 - NINPG 124 e 125 - NLI 5 - PBSPG 256 - PND 8 - PPHPG 16 - PSC 12 - PVD 18 - PVE 156 - RES 75 - RML 7 - RTR 40 - SHA 40 - USF 12 - VSX 9 - VZG 3 e 13 - vtb 217, 406, 414, 781, 861, 1134, 1492m, 1516, 1689, 1704, 1822, 2035, 2039, 2060, 2281, 2315, 2554, 2809, 2844m, 2887m, 3056m, 3099f e 3104m

AÇÃO E REAÇÃO - 023 - O que faz uma cova nela cairá; e o que revolve a pedra, esta sobre ele rolará. PVB 26:27 - ARC 1, 5, 10, 16 e 19 - BAC 13 - CTA 5 - ELZ 11 - IDL 33 - SOL 49 - VZG 29

AÇÃO E REAÇÃO   - 024 - Reflexos geram reflexos. A prática do bem, sim​ples e infatigável, pode modificar a rota do destino, de vez que o pensamento claro e correto, com ação edificante, interfere nas funções celulares, tanto quanto nos eventos humanos, atraindo em nosso favor, por nosso reflexo me​lhorado e mais nobre, amparo, luz e apoio, segundo a lei do auxílio. EMMANUEL em PVD 14 - PVD 10 e 15 - ACO 3 - ARC 18 - ASV 33 - CME 2 - EED 24 - ETV 28 - EVD 32 - EVM2P 20 - EVV 2, 11 e 34 - IDL 17 - IPS 19 e 38 - JVN 71 - LRE 46 - MSA 14 - NOS 19 - RAL 16 - RDV 18 e 23 - RES 21 - RTR 5 - RUM 10 e 42 - TDL 3 - VDS 2 - vtb 104, 267, 298, 318, 427, 841, 1136m, 1367, 1397, 1540, 1916, 1942, 2282, 2561, 2828, 2999, 3031, 3042 e 3268

AÇÃO E REAÇÃO - Todo efeito tem uma causa. v. 1685

AÇÃO E REAÇÃO - 025 - Tudo volta conforme a direção do arremesso e o impulso inicial. Nossos atos são bume​rangues morais, que retornam. Se edifi​cantes, trazem o perfume da ação ence​tada; quando pérfidos, mesquinhos, criminosos, fazem-se assinalar pelas características próprias, não raro golpe​ando-nos com vigor. VICTOR HUGO em CVRPG 107 - LEP 810 - ACT 21 - ANH 25 - ARC 9 e 17 - ATE 19 - AVV 14 - BDA 19 - CAP 23 - CAT 4 - CDV 11, 12 e 35 - CME 57 - CRG 27 - CSL 396 - CVO 14 - DDV 29 - DKA 33 - DSG 16 - EDV 7 - EMC 52 - ENC 32 - EPV 26 - FGP 16 - FML 28 - FVV 160 - HDV 9 e 33 - IES 53 - ILS 22 - IPS 26 e 61 - IRM 14 - ITP 3 - JVN 23 e 69 - LDA 1/3 a 9, 3/8 a 13, 5/14 e 6/7 a 13 - LEK 47 - LES 76 - LNL 31, 49 e 50 - LPE 11 - LZA 14 - MDS 33 - MMC 2, 19 e 26 - MMD 26 - MSA 35 - NLI 16 - NLR 5 - NPL 7 - NTE 19 - PBSPG 179 e 349  - PLP 19 - PMG 2 - PNS 127 e 130 - PPHPG 93 e 94 - PVD 16 - PVE 40 e 177 - RES 18, 26, 39 e 48 - RFG 15 - RTR 7 - SGU 34 - STN 4 e 8 - TDL 28 - VDR 3 e 20 - VEP 17 - VEV 4, 10, 14, 16, 17, 21 e 26 - VZG 11, 34 e 63 - vtb 009, 284, 575, 597, 1190, 1208, 1275, 1372, 1391, 1834, 2215, 2268, 2981 e 3003

AÇÃO E REAÇÃO - vtb CARMA - DESTINO - FATALIDADE - JUSTIÇA - LIBERDADE - LIVRE-ARBÍTRIO - REVIDE - VONTADE, 655, 726, 1329, 1384, 1533m, 1659, 1668, 1745, 2062, 2198, 2215, 2340, 2779, 2869, 3104 e 3236

ACASO - 026 - A harmonia existente no mecanismo do Universo patenteia combinações e desígnios determinados e, por isso mesmo, revela um poder inteligente. Atribuir a formação primária ao acaso é insensatez, pois que o acaso é cego e não pode produzir os efeitos que a inteligência produz. Um acaso inteligente já não seria acaso. ALLAN KARDEC em LEP 8 - LEP 386 a 388 e 946 - CSL 186 - CTNPG 229 - ATA 6 - DDA 27 - DED 33 - ETS 72 - GRNPG 74 - NLA 12 - NLR 40 - NMM 1 - STC 3 - THP 13 - vtb 391, 782 e 1322

ACEITAÇÃO - 027 - Aceita as criaturas como são, sem exigir delas o figurino espiritual em que talhas o teu modo de ser. A diversidade estabelece a harmonia da natureza. O cravo e a rosa são flores sem se confundirem. EMMANUEL em MUN 32 - BVS 6 - CAI 9 - RTT 13 e 52 - SDR 11 - vtb TOLERÂNCIA, 028, 231, 408, 545, 818, 1173, 1513m, 1661 e 2850

ACIDENTE - v. 415, 2100, 2248 e 2695

ACOMODAÇÃO  - 028 - Cristo ensinou a paciência e a tolerância, mas nunca de​terminou que seus discípulos estabele​cessem acordo com os erros que infe​licitam o mundo. Em face dessa deci​são, foi à cruz e legou o último teste​munho de não-violência, mas também de não-acomodação com as trevas em que se compraz a maioria das criaturas. EMMANUEL em CVV 7 - ACT 31 - ANT 45 - EVV 33 - LES 23 - PAMPG 51 - PAZ 7 - PVD 20 - PVE 131, 145, 158 e 171 - RTL 27 - RTR 17 - USF 3 - vtb 027, 065, 1026, 1505 e 2850

ACOMODAÇÃO - 029 - Os impulsos orgânicos propelem sempre para a comodidade, a satisfação dos instintos, o imediatismo do prazer, a prejuízo da meta essencial: a libertação dos processos determinantes dos renascimentos carnais, que são as paixões primitivas. JOANNA DE ÂNGELIS em ATD 3 - ADV 5 - ABR 18 - AIM 5 - EVV 39 - HIT 1 - NRF 22 - RDL 3 - vtb 469, 825, 899, 906, 964, 979, 1388m, 1392, 1534, 1561, 1877m, 2662, 2846, 3005 e 3132

ACOMODAÇÃO - 030 - Quem encontra para si mesmo um acordo acomodatício com as experiências da Terra, dificil​mente consegue ausentar-se do vale da estagnação para os luminosos cimos do conhecimento superior, às vezes tão somente acessíveis pelos trilhos pedre​gosos do sofrimento. EMMANUEL em MPT 5 - ATA 35 - CAP 9, 32 e 37 - CLB 48 - CMM 2 - CNA 11 - CRVPG 108 - CVV 84, 87, 89 e 147 - DAP 14 - DCS 22 - DMV 47 - ENC 24 - EPH Prefácio - EPV 13 e 43 - ETR 20 - EVD 18 - EVV 26 - HDV 52 - HNV 4 e 23 - LEK 6 - LMV 23, 52 e 54 - LZA 30 - MLZ 16 - MMD 46 - MRTPG 313 - MSG 6 - NDM 27 - NSS 4 - OES 33 - OTM 50 - PLB 6 - PMG 8 e 15 - POB 29 - PPHPG 19 - QTM 34 - QTO 28 - RAT Prefácio - RFG 17 - RVCPG 59 - SGU 1 e 33 - SOL 14 e 24 - TRI 2 - VDS 6 - VLZ 119 - VMO 36 - VZG 8 - vtb  529m, 1000, 1041, 1277f, 2137, 2251m, 2565, 2956, 3239, 3375 e 3398

ACOMODAÇÃO - vtb AÇÃO - DESÂNI​MO - DESCULPISMO - FUGA - INI​CIATIVA - OBSTÁCULO - PREGUI​ÇA - REPOUSO - RESIGNAÇÃO - TÉDIO, 1186, 2363 e 2831

ACUPUNTURA - v. 3155

ACUSAR - v. 2697m

ADÃO - 031 - A raça adâmica apresenta todos os caracteres de uma raça proscrita. Os Espíritos que a integram foram exilados para a Terra, já povoada, mas de homens primitivos, imersos na ignorância, que aqueles tiveram por missão fazer progredir, levando-lhes as luzes de uma inteligência desenvolvida. Adão personifica a Humanidade; sua falta individualiza a fraqueza do homem, em quem predominam os instintos materiais a que ele não sabe resistir. A palavra hebréia "haadam" significa o homem em geral, a Humanidade, o que destroi toda a estrutura levantada sobre a personalidade de Adão. GNS 11/45 e 12/16 - GNS 11/31, 37 a 49, 12/23 a 25 e 17/63 - LEP 50, 51 e 59 - AQMPG 277 - CMQPG 282 - EGTPG 229 - EVM1P 20 - PAMPG 27 - PRD 11 e 12 - PRR 12 - vtb 472, 473, 640 e 2735m

ADAPTAÇÃO - v. 480, 601, 1388m, 1650, 1775m, 1933, 1945, 1949, 2204, 2835, 3043 e 3185

ADOÇÃO - De filhos. v. 1301

ADORAR - 032 - A adoração está na lei natural, pois resulta de um sentimento inato no homem. Por essa razão é que existe entre todos os povos, se bem que sob formas diferentes. A adoração ver​dadeira é do coração, não havendo ne​cessidade de manifestações exteriores, que podem no entanto ser úteis, se não consistir num vão simulacro. LEP 652 e 653 - LEP 649 a 656 - LEK 18 - vtb 558, 2275 e 2888

ADORAR - 033 - Os verdadeiros adorado​res adorarão o Pai em espírito e em verdade; porque o Pai procura a tais que assim o adorem. JOO 4:23 - FLP 3:3 - ETS 78 - FVV 93 - MPT 14 - RTT 53 - vtb 784

ADORNO - 034  - Naquele dia, quem esti​ver no telhado, tendo as suas alfaias em casa , não desça a tomá-las. LUC 17:31 - MAT 24:17 - MAR 13:15 - EDV 4 - HDV 14 - NPM 37 - VLZ 134 - vtb 281 e 2156

ADULTÉRIO - 035 - A mulher adúltera. Atire a primeira pedra, aquele que esti​ver sem pecado. JOO 8:3 a 11 - ROM 2:1 - LEP 918 - EVG 10/13 e 17/3 - BNV 13 - CAP 14 - CAV 13 - CLB 19 - CRF 14 - CSL 64 - CTA 1 e 16 - DAG 7 - EMC 31 - EVD 23 - EVV 18 - HCT 15 - MSA 26 - OTM 9 - PAMPG 40 - PCT 39 - PETPG 526 - PNS 85 - RES 50 - RTT 23 - RVCPG 51 e 52 - SGU 8 - TMG 26 - VSX 22 e 26 - vtb 403, 502 e 1676

ADULTÉRIO - 036 - A verdadeira castidade e nobre conduta sexual não se restringem ao não uso do aparelho genésico, mas sim à atitude mental e ao comportamento emocional. A simples abstenção física, acompanhada de tormento interior é somente uma fuga da realidade, uma transferência no tempo. A conscientização deve caracterizar-se pela disciplina mental, verbal, superando-se as fantasias eróticas muito do agrado das mentes viciosas. Habituando-se o indivíduo aos pensamentos equilibrados, os apelos orgânicos são facilmente bem dirigidos e tranqüilizados.  MANOEL P. DE MIRANDA em TDL 23 - API 13 - DED 54 - LOB 16 - SVS 3 - THP 2 - TOB 7 - VEV 17 e 19 - vtb 298, 385, 543, 1393, 2564, 2662, 3003, 3014, 3149 e 3414

ADULTÉRIO - 037 - Era punido com a morte na lei antiga. LVT 20:10 - DTR 22:22 - vtb 889

ADULTÉRIO - 037m - Não existe adultério onde reina sincera afeição recíproca. ALLAN KARDEC em EVG 22/5 - vtb 115, 179, 392, 408, 469, 989, 1579, 1754, 1829, 2662 e 3006

ADULTÉRIO - 038 - Quem atentar numa mulher para a cobiçar, já em seu cora​ção cometeu adultério com ela. MAT 5:28 - TGO 1:14 - PVB 6:25 - LEP 641 e 834 - EVG 8/5 a 7 - CNA 17 - ETS 18 - SHA 17 - VMO 17 - vtb 280, 555 e 3390

ADULTÉRIO - vtb CASAMENTO - MU​LHER - SEXO

ADVERSÁRIOS - v. INIMIGOS

ADVERTÊNCIA - v. PERIGO

AFASTAMENTO - vtb AUSÊNCIA - DE​SERÇÃO - REUNIÃO

AFEIÇÃO - Entre Espíritos - v. 110

AFINIDADE - 039 - A lei dos agrupamen​tos no Espaço é a das afinidades. A ela estão sujeitos todos os Espíritos. A orientação de seus pensamentos leva-os naturalmente para o meio que lhes é próprio, porque o pensamento é a pró​pria essência do mundo espiritual. Se é propenso às coisas da matéria fica preso à Terra e mistura-se com os ho​mens que têm os mesmos gostos; quan​do é levado para o ideal, para os bens superiores, eleva-se sem esforço para o objeto dos seus desejos, une-se às so​ciedades do Espaço, toma parte nos seus trabalhos e goza dos espetáculos e das harmonias do Infinito. O pensa​mento cria, a von​tade edifica. LÉON DENIS em PBSPG 153 - PBSPG 182 - LEP 1012 - LMD 227 e 256 - EVG 14/9 e 20 - GNS 14/11 - ABR 14 - BVS 23 - CSL 178 - DDCPG 217 - DPMPG 176, 204, 205, 215 e 246 - DSM 5 - EMN 12 - ETC 20 e 26 - EVM2P 7 - GRNPG 218 - IPS 31 - LBT Prefácio, 5 e 7 - MLZ 11 - NLR 44 - NPL 6 - NPM 119 - PBSPG 151 a 157 - PQVPG 61 a 63 - RTR 25 e 28 - TVM 3 - VZG 12 e 23 - vtb 685, 999, 1190, 1191, 1391, 1405, 1515, 1936, 2010m, 2083, 2111, 2115, 2606m, 2611, 2758, 2978 e 3042

AFINIDADE - 040 - Os espíritos das diferentes ordens se vêem, mas se distinguem uns dos outros. Evitam-se ou se aproximam, conforme a simpa​tia ou a antipatia que uns inspiram aos outros, tal como sucede entre vós. Constituem um mundo do qual o vosso é pálido reflexo. Os da mesma categoria se reú​nem por uma espécie de afinidade e formam grupos ou famílias, unidos pe​los laços da simpatia e pelos fins a que visam: os bons, pelo desejo de fazerem o bem; os maus pelo de fazerem o mal, pela vergonha de suas faltas e pela necessidade de se acharem entre os que se lhes assemelham. LEP 278 - LEP 215, 300 a 303, 386 a 391, 484, 513a e 980 - LMD 232 - EVG 4/18 - ANT 34 - ATA 30 e 31 - CTNPG 224 - CVRPG 42 - EMC 36 - LAV 17 - MFR 5 - MSA 19 - MST 11 - NFL 23 - NINPG 13 e 88 - PAMPG 30 - PBSPG 113 - POB 4 - PQVPG 93 - RTR 35 - RTT 30 - SMD 38 - SOB 8 - TVM 6 - vtb 115, 225, 1002, 1077, 1191, 1406, 1528m, 1535, 1909, 2012, 2884, 3028 e 3100m

AFINIDADE - vtb SIMPATIA - SINTO​NIA e 925

AFLIÇÃO - 041 - A aflição é um dardo espiritual que nos impele à procura. Todas as descobertas que dilataram a alegria e a cultura no Planeta, nasceram na aflição de homens desajustados que souberam criar a renovação  à custa do próprio sacrifício. EMMANUEL em MPT 5 - vtb 734

AFLIÇÃO - 042 - A angústia é inevitável em todo processo de crescimento e mudança. ANDRÉ LUIZ em DCS 3 - ABS 15 - ACO 4 - ACT 13 - AIM 9 - CMS 16 - CRG 39 - RTL 13 - RTR 31 - SNL 8 - TDN 1 - vtb 062, 1035, 2827 e 3238

AFLIÇÃO - 043 - A angústia existencial que aflige muita gente que tem tudo para ser feliz, sustenta-se na criminosa indiferença, na deliberada surdez aos apelos da própria consciência que per​gunta insistentemente o que estamos fa​zendo em benefício de nossos irmãos. RICHARD SIMONETTI em USF 1 - LEP 922 e 970 - ATA 43 - BDA 9 - CFZ 31 - CPN 10 - EVD 32 - PRD 11 - VMO 36 - vtb 678, 1261, 1400, 1505 e 3367

AFLIÇÃO - 044 - A ansiedade tem manifestações e limites naturais, perfeitamente aceitáveis. Ao extrapolar para os distúrbios respiratórios, a sudorese, a perturbação gástrica, a insônia, o clima de ansiedade torna-se um estado patológico a caminho da somatização física em graves danos para a vida. JOANNA DE ÂNGELIS em HIT 1 - HIT 2 - DDA 33 - EMC 42 - NDB 9 - TPS 8 - vtb 860, 1498, 2030 e 3092

AFLIÇÃO - 045 - A consciência de culpa responde por muitos distúrbios da ansiedade, tendo-se em vista a insegurança que decorre dos atos irregulares, estabelecendo a necessidade da sua reabilitação. JOANNA DE ÂNGELIS em NFR 30 - FDL 17 - vtb 063, 632, 643, 861, 1558, 1745 e 3282

AFLIÇÃO - Aflições cultivadas. v. 1874 e 2733

AFLIÇÃO - Aflições desnecessárias. v. 055, 060, 196, 231, 661, 2588, 2678, 2744, 2858, 3183 e 3257

AFLIÇÃO - 046 - Alegrai-vos no fato de serdes participantes das aflições do Cristo; para que também na revelação da sua glória vos regozijeis e alegreis. PPD 4:13 - ATS 5:41 - ROM 8:17 - CVV 83 - LVS 16

AFLIÇÃO - 047 - As aflições da vida são muitas vezes a conseqüência da imper​feição do Espírito. Quanto menos im​perfeições, tanto menos tormentos. Aquele que não é invejoso, nem ciu​mento, nem avaro, nem ambicioso, não sofrerá as torturas que se originam des​ses defeitos. LEP 133a - CDT 13 - CEDPG 22 a 24 - CVV 130 - DMV 37 - EPV 37 - LZE 23 e 30 - OFR 5 e 30 - OTM 49 - PND 14 - SCS 2 - vtb 687, 746, 883, 1097, 1260, 1319, 1492m, 1588, 2223, 2853, 2968, 3212, 3222, 3252m e 3257

AFLIÇÃO - 048 - Bem-aventurados os aflitos, porque serão consolados. MAT 5:4 - LUC 6:21 - JOO 16:20 - SCR 1:7 - APC 21:4 - LEP 926 - EVG 5/todo e 6/4 - CFN1P 7/28 - ANT 36 - ATA 27 - ATT 30 - AVD 13 - AVV 1 - CFZ 27 - CLB 35 - CNA 3 - CNV 3 - CVV 172 - EPV 47 - ETS 13 - EVD 28 - FEV 16 - HOJ 12 - ITP 19 - JOI 12 - LES 9 e 11 - MPT 5 - MSA 13 e 41 - NLR 5 - NRF 26 - NRN 20 - PCT 21 - PLB 13 - PNS 89 e 130 - RCF 6, 7 e 17 - RES 10 - RFG 9 - RLZ 9 - RML 5 - RTT 22 - SHA 3 - SVA 7 - VMO 3 - vtb 3266

AFLIÇÃO - Causas atuais das aflições. v. 047, 1588 e 3257

AFLIÇÃO - 049 - Deixo-vos a paz, a minha paz vos dou: não vo-la dou como o mundo a dá. Não se turbe o vosso cora​ção, nem se atemorize. JOO 14:27 e 1 - CLS 3:15 - AEC 30 - AVE 52 - CRA 22 - CVD 37 - DMV 3 - ETS 107 -LES 4 - LZE 31 - MPT 8 - NSC 19 - NSS 10 - OTM 22 - PVE 36, 46, 56 e 57 - RML 16 - SMT 24 - SNL 8 - VLZ 105

AFLIÇÃO - E imaginação. v. 1448m

AFLIÇÃO  - 050 - E procureis viver quietos e tratar dos vossos próprios negócios e trabalhar com vossas própri​as mãos, como já vo-lo temos mandado. PTS 4:11 - ATS 20:35 - EFE 4:28 - CVD 58 - FVV 136 -SOL 3 - VLZ 37

AFLIÇÃO - 051 - Está alguém entre vós aflito? Ore. TGO 5:13 - EVG 28/30 - BAC 44 - CLB 7 - CMA 33 - ESC 8 e 30 - FPA 13 - HOJ 10 - LPE 42 - PVE 176 - RUM 44

AFLIÇÃO - 052 - Freqüentemente, aflição é a nossa própria ansiedade, respeitável mas inútil, projetada no futuro, mentalizando ocorrências menos felizes que, em muitos casos, não se verificam como supomos e, por vezes, nem chegam a surgir. EMMANUEL em RUM 51 - AMG 11 - CVO 8 -  DDA 32 - HOJ 4 - RTT 9 - SDR 22 - vtb 254, 418, 1448m e 2674

AFLIÇÃO - 053 - Imaginemos a mente como sendo um lago. Se as águas se acham pacificadas e límpidas, a luz do firmamento pode retratar-se nele com segurança. Mas se as águas vivem re​vol​tas, as imagens se perdem ao quebro das ondas móveis, principalmente quando o lodo acumulado no fundo aparece à superfície. ANDRÉ LUIZ em ARC 2 - TPL 9 - vtb 249, 1002, 2043 e 2552

AFLIÇÃO - Justiça das aflições. v. 1685 e 3236

AFLIÇÃO - 054 - Lança em Deus a vossa ansiedade, porque ele tem cuidado de vós. PPD 5:7 - MAT 6:25 - LUC 12:11 - ACO 13, 20, 37 e 57 - LPE 39 - PNS 8 - vtb 2515

AFLIÇÃO - 055 - Não andeis cuidadosos quanto à vossa vida, pelo que haveis de comer, beber ou vestir. Não é a vida mais que o mantimento e o corpo mais que o vestido? Olhai as aves do céu que não semeiam, e o Pai celestial as ali​menta. Quanto ao vestido, porque an​dais solícitos? Olhai os lírios do campo, que não fiam, e nem mesmo Salomão se vestiu como qualquer deles. Buscai primeiro o reino de Deus e a sua justiça e todas estas coisas vos serão acrescen​tadas. MAT 6:25 a 33 - LUC 12:22 a 31 - SLM 55:22 e 147:1 e 9 - EVG 25/7 e 8 - ACO 56 - AIM 5 - ATA 34 e 47 - ATD 8 - AVD 5 e 13 - CDT 16 - CNA 32 - CRI 47 - CVD 40 e 54 - CVV 139 - DMV 45 e 47 - EGTPG 187 e 223 - ETS 9, 21, 59 e 80 - FML 14 - HRM 12 - IPS 3 - JVN 65 - LES 49 e 84 - LRE 49 - LZA 16 - MDC 27 - NDB 3 e 31 - NPM 112 - NSC 18 - NSS 21 e 26 - PVE 8 - RTT 9 - RUM 12 - SHA 37 e 38 - SMD 75 - STN 1 - THP 26 - TMG 47 - VDS 8 - VLZ 18 e 152 - VMO 31 - vtb 193m, 661, 696, 1092, 1269, 1273, 2182m e 2682

AFLIÇÃO - 056 - Não estejais inquietos por coisa alguma. FLP 4:6 - LUC 12:29 - SLM 39:6 - ALM 22 - ANH 2 - BAC 34 - CMA 22 - EMC 13 - EVD 89 - FVV 148 - LMV 26 - LPE 44 - MUN 25 - PVE 86 e 146 - RDV 32 e 35 - RUM 43 - SOL 27 - URG 5 - VLZ 86

AFLIÇÃO - 057 - Não vos inquieteis pois pelo dia de amanhã, porque o dia de amanhã cuidará de si mesmo. Basta a cada dia o seu mal. MAT 6:34 - AQMPG 190 - CFZ 20 - CLB 23 - HIT 3 e 5 - MDS 72 - NOS 1 - RDL L5 - RML 2 - SGU 64 - SHA 39 - vtb 3125

AFLIÇÃO - 058 - Nenhum medicamento nos tranqüilizará melhor do que o aben​çoado cansaço decorrente de serviços prestados na instituição assistencial. RICHARD SIMONETTI em VMO 34 - DAG 6 - EDV 22 - EMC 44 - OTM 23 e 31 - PPHPG 106 - RAL 12 e 39 - PRR 23 - RDV 30 e 31 - TMG 40 - vtb 664, 884, 1396 e 3103

AFLIÇÃO - 059 - Nossos estados mentais são contagiosos e, asserenando os outros, estaremos especialmente agindo em auxílio a nós. EMMANUEL em PCC 18 - vtb 293, 1541, 2526, 3042 e 3265

AFLIÇÃO - 060 - Por mais escura que seja a noite, o Sol tornará ao alvorecer. Nas circunstâncias difíceis, faze o melhor que puderes sem o risco de perder a paz interior que te assegura o equilíbrio. Muitas vezes, a aflição é o sinôni​mo de nossa própria intemperança mental, à frente de abençoadas lições da vida. EMMANUEL em MUN 32 - CDA 17 - CDT 6 - CPN 11 - CVO 8 - DAG 12 - EMC 42 e 57 - EVD 25 - EVV 30 - HRM 19 - NRF 28 - PNS 26 - PSC 17 - RUM 37 e 45 - SDR 35 - SNV 25 - TRL 8

AFLIÇÃO - 061 - Quando não nos esfor​çamos por superar a câmara lenta da angústia, a idéia aflitiva ou obcecante nos corrói a vida mental, levando-nos à fixação. Chegados a essa fase, o tempo como que se cristaliza dentro de nós, porque passamos a gravitar, em Espíri​to, em torno do ponto nevrálgico de nosso desajuste. ANDRÉ LUIZ em NDM 25 - LEP Introdução XV - ARC 4 - ATA 4 e 43 - ATP 17 - BPZ 35 - CRT 29 - DDA 11 - DTE 8 - EDV 19 - EES 19 - ENC 1 e 31 - EVM1P 16 - IPS 52 e 60 - JVN 69 - LMV 53 - NMM 4 e 16 - OBD1P 3 - PMG 10 - PVD 29 - QTO 3 e 14 - RTR 4 e 7 - vtb 004, 746, 1774, 2253, 2564 e 3090

AFLIÇÃO - 062 - Se te furtas ao imperati​vo da vida eterna, cedo ou tarde o anjo da angústia te visitará o espírito, indi​cando-te novos rumos. EMMANUEL em PNS 25 - LEP 471 e 959 Obs - GNS 3/7 - CTA 5 - FDL 5 - OTM 20 - PVE 74 - SCS Prefácio, 7 e 10 - TMG 53 - TVM 4 - vtb 042, 763, 1351, 1556m, 2251, 2252, 2670, 2743, 2827, 3238, 3252m  e 3375

AFLIÇÃO - 063 - Toda aflição é processo de cobrança que chega ao tribunal da consciência, impondo reparação. JOANNA DE ÂNGELIS em ATA 32 - GNS 1/44 - JAT 15 - vtb 045, 638, 2769 e 3218

AFLIÇÃO - vtb CONFLITO - CRUZ - MEDO - PACIÊNCIA - PAZ - TRIBU​LAÇÕES, 164, 253, 491, 689, 860, 1221, 1385, 1498, 1872, 2138, 2532, 3229, 3244 e 3282

AGÊNERE - v. 202

AGORAFOBIA - Fobia social. v. 2031m

AGRADAR - 064 - Cada um de nós agrade ao seu próximo no que é bom para edi​ficação. ROM 15:2 - HRM 15

AGRADAR - 065 - Num plano de contras​tes chocantes como a Terra, não será possível agradar a todos simultanea​men​te. Examina o material dos igno​ran​tes e caluniadores como proveitosa advertência e recorda-te de que não é possível conciliar o dever com a levian​dade, nem a verdade com a mentira. EMMANUEL em CVV 80 - CRG 39 - EVV 25 - NRF 25 - vtb 028, 1026 e 3330

AGRADAR - 066 - Se estivesse ainda agradando aos homens, não seria servo de Cristo. GAL 1:10 - PTS 2:4 - TGO 4:4 - MRCPG 183 - PNS 47 - vtb 2399

AGRADECER - 067 - Dando sempre graças por tudo a nosso Deus e Pai, em nome de nosso Senhor Jesus Cristo. EFE 5:20 - AES 35 - CME 51 - EPZ 12 - EVD 97 - FEV 38 - FVV 11 - ITP 40 - LPE 31 - MST 17 - PRN 38 - PVE 91 e 113 - VZG 50

AGRADECER - 068 - Dos dez leprosos curados, apenas um agradeceu. LUC 17:17 - AES 28 - ETS 26 - FEV 14, 28 e 46 - JAT 19 - LPE 57 - LRD 7 - NPM 17 - PJS 86 - TDN 26 - vtb 720

AGRADECER - 069 - Em tudo dai graças. PTS 5:18 - EVG 28/28 - AEC 27 - AES 17 e 18 - ALV 23 e 26 - ASV 12 - ATA 7 - AVD 20 - BAC 14 - BVS 22 - CMS 22 - CPL 17 - CRG 25, 26 e 37 - CRI 46 - CTL 10 - CVV 174 - DAG 21 - DTE 4 - EDP 10 - FVV 124 e 155 - IRM 20 - LMV 6 - OES 48 - OFR 60 - PLT 3 - PNS 100 - PRN 49 - RLZ 48 - RUM 3 - SDE 44 - SMD 84 - URG 3 - vtb 570

AGRADECER - 070 - Esta alguém conten​te? Cante louvores. TGO 5:13 - AGT 40

AGRADECER - 071 - Não taxes a tua bondade com impostos de gratidão. O amor não cobra pedágio, seja a quem for que passe por ele recebendo serviço. EMMANUEL em EVV 16 - EVG 13/19 - ABS 4 - ILS 3 - RTT 37 - vtb 173, 296, 909m, 1400, 1993, 2204 e 2873

AGRADECER - 072 - Quando algo de venturoso vos sucede, agradecei primei​ramente a Deus, sem cuja permissão nada se faz; depois, aos bons Espíritos que foram os agentes da sua vontade. LEP 535 - OES 23 - vtb 2293

AGRADECER - 073 - Quanto fizerdes por palavras ou obras, fazei tudo em nome do Senhor Jesus, dando por ele graças a Deus Pai. CLS 3:17 e 23 - ROM 1:8 - CES 12 e 47 - PSC 40 - PVE 22 - VLZ 108

AGRADECER - 074 - Sede agradecidos. CLS 3:15 - LEP 937 e 938 - EVG 14/3 e 9 - ACO 39 - ASV 39 - AVL 2 - BPZ 26 - CAP 13 - CDA 8, 11 e 26 - CHG 17 - CME 9 e 55 - CPL 7 - CTD 2 - CVD 26 - HCT 2 - JVN 76 - LEK 52 - LMV 48 - MSG 15 - NDB 30 - NOS 16 - NPM 73 - NRN 22 - OTM 17, 25 e 59 - PCT 25 - PNS 163 - RLZ 15 - SJT 13 - TCL 23 e 47 - URG 23 - URV 13 - USF 7 - VIC 9 - vtb 307

AGRADECER - 075 - Tomando o cálice, e dando graças, deu aos discípulos, dizen​do: Bebei dele todos. MAT 26:27 - MAR 14:23 - PVE 19 - vtb 424

AGRADECER - vtb 320, 823 e 2275

AGRESSIVIDADE - v. REVIDE - VIOLÊNCIA

ÁGUA - v. 015, 053, 135m, 331, 478, 551, 748, 870, 1044, 1931, 1963, 2168, 2262 e 2716

ÁGUA FLUIDIFICADA - 076 - A água pode ser fluidificada de modo geral, em benefício de todos; todavia, pode sê-lo em caráter particular para determinado enfermo, e, neste caso, é conveniente que o uso seja pessoal e exclusivo. Considerando o problema dos méritos individuais, os recursos dos guias espi​rituais nessa esfera de ação podem in​depender da presença de médiuns cura​dores, bem como de reuniões especiais. EMMANUEL em CSL 103 e 104 - LMD 128/12 e 131 - GNS 15/25 - CEDPG 211 a 229 - IPS 47 - LOB 3 - MDS 55 - NDM 12 - NLR 10 - SGU 47 - vtb 1978

ÁGUA VIVA - 077 - Quem beber da água que eu lhe der, nunca terá sede, porque ela se fará nele uma fonte que salte para a vida eterna. JOO 4:14 e 7:38 - JRM 2:13 - ZAC 14:8 - BNV 17 - MDS 6 - MPT 26 - NPM 13 - RVCPG 5 - vtb 2143

AGUILHÃO - v. 2114 e 2612

AIDS - v. 3377

AJUDA - v. AUXÍLIO
ALCOOLISMO - 078 - A busca dos alcoólicos, assim como dos tóxicos, que representa um mecanismo de fuga da realidade e de igual forma a asfixia na ilusão, decorre de uma necessidade inconsciente de autodestruição, fugindo pelos corredores estreitos do prazer alucinado até à consumpção, por não dispor de espaço emocional para a alegria ampla, nem as experiências gratificantes do prazer natural. JOANNA DE ÂNGELIS em DPE 3 - DED 64 - DMD 67 - EDV 2 - vtb 248m, 883, 1352, 1407, 1488, 1558, 2661 e 3276

ALCOOLISMO - 079 - Ele (João Batista) será grande diante do Senhor, e não beberá vinho, nem bebida forte. LUC 1:15 e 7:33 - NUM 6:3 - JUI 13:4 - PMG 19 - vtb 1632

ALCOOLISMO - 080 - No estado de al​coolismo faz-se muito difícil a re​com​posição do paciente, dele exigindo um esforço muito grande para a recupe​ração da sanidade. A obsessão, através do alcoolismo, é mais generalizada do que parece. Num contexto social per​missivo, o vício da ingestão de alcoóli​cos torna-se expressão de "status", atestando a decadência de um período histórico que passa lento e doído. VIC​TOR HUGO em CVRPG 26 e 27 - ADV 23 - CRG 15 - CRT 12 - DLG 2.13 - MRTPG 348 - NBO Prefácio III - NDM 15 - NPB 14 - OBD1P 15 - OFR 31 - PCT 27 - POB 7 e 27 - TDL 18 e 19 - TOB 3 - TVM 7 - URV 17 - VZG 30 - vtb 1391, 1396, 1407 e 2223

ALCOOLISMO - 081 - O vinho é escarne​cedor e a bebida forte alvoroça​dora; e todo aquele que neles errar nunca será sábio. PVB 20:1 e 23:29 a 32 - ISS 28:7 - OSE 4:11 - LEP 848 - ATP 9 - CVRPG 123 - DDV 1 - ETV 20 - HDV 39 - LDA 6/16 - LZA 14 - MLZ 3 - NDM 21 - NMM 14 - NPB 47 - NPM 72 -  vtb 253, 1572 e 1941

ALCOOLISMO - vtb HÁBITO, 371, 573, 581 e 789

ALEGRIA - 082 - A alegria é a mensagem mais imediata que caracteriza um ser saudável. Seu exemplo natural é a infância. Porque ainda não tem consciência de culpa, toda ela esplende num sorriso, entrega-se à espontaneidade, exultando no contato com as coisas simples. A alegria é a presença de Deus no coração do ser humano. JOANNA DE ÂNGELIS em DPE 4 - DSG 4 - vtb 005, 089, 608, 1271, 2339, 3086, 3358 e 3394m

ALEGRIA - 083 - A alegria é talvez a única dádiva que somos capazes de ofertar sem possuir. ANDRÉ LUIZ em BAC 8 - ALM 4 - ATA 39 - CDA 1 - CMS 23 - CRF 11 - CRG 21 - DSM 2 - EVD 24 - IDL 36 - IES 67 - PDA 4 - RDV 4

ALEGRIA - 084 - A verdadeira alegria extrapola os sorrisos e se apresenta, não raro, como preocupação que não deprime nem fragiliza. JOANNA DE ÂNGELIS em SCS 6 - LES 11 -  LPE 5 - SNL 18 - VDS 6 - vtb 3086

ALEGRIA - 085 - Agora estais tristes, mas outra vez vos verei e o vosso coração se alegrará e a vossa alegria ninguém vo-la tirará. JOO 16:22 - LUC 24:41 e 52 - PPD 1:8 - CSL 242 - CVD 1 - CVV 93 - JAT 9 - LES 31 - MDS 38 -  NPM 102 - vtb 1104 e 2794

ALEGRIA - Alegrar-se com os que se alegram. v. 1589

ALEGRIA - 086 - Caridade principia por esta lição do bem: nunca roubar a alegria do coração de ninguém. VIVITA CARTIER em BDA 8 - vtb 1356

ALEGRIA - 087 - Não é o êxito suscetível de sorrir-te na terra, por alguns dias breves, a fonte de alegria real que pro​curas com os melhores anseios de co​ração, mas a paz de consciência, no dever bem cumprido, nas obrigações de cada dia. ANDRÉ LUIZ em ATT 19 - AIM 12 - BPZ 22 - CAI 1 - CRI 53 - CTA 10 - CVRPG 111 - CVV 119 - EVV 2 - FVV 46 - HDV 53 - MOR 4 - OFR 6 - OTM 51 - PVE 6, 64 e 136 - RDL 9 - SVA 19 - vtb 1333, 1370, 2517, 2525, 3092 e 3214m

ALEGRIA - 088 - Nossa alegria somente viceja em conjunto com a alegria de muitos. ANDRÉ LUIZ em IES 50 - ALV 4 - CMS 17 - STL 20 - vtb 653, 678, 1265, 1275 e 2981

ALEGRIA - 089 - O coração alegre afor​moseia o rosto e serve de bom remédio. PVB 15:13 e 17:22 - ALM 24 - CMA 25 - IES 10 - NBO 11 - PCC 9 - PNS 75 - SDR 17 - USF 14 - vtb 082, 852, 854, 2339, 2977 e 3086

ALEGRIA - 090 - Regozijai-vos sempre no Senhor; outra vez digo, regozijai-vos. FLP 4:4 e 3:1 - PTS 5:16 - PPD 4:13 - SLM 33:1 - BDA 3 - FEV 11 - FVV 102 e 178 - OTM 24 - PNS 61 - PVE 50 - RLZ 24 - RTR 14 -SOL 5 - TCB 5 - VDS 10

ALEGRIA - 091 - Senhor, ajudai-me a prosseguir na existência humana como se houvesse encontrado um tesouro sem igual, e a vencer as vicissitudes como se me encontrasse em um festival de bênçãos. EROS em SPT 25 - ELF 8 - vtb 570 e 2289

ALEGRIA - vtb FELICIDADE - PRAZER, 046, 285, 314, 697, 2204, 2629, 2784, 3002 e 3070

ALEIJÃO - v. MUTILAÇÕES - TERA​TO​LOGIA, 019 e 845

ALERGIA - 092 - A ação do anticorpo sobre o antígeno, na intimidade da célu​la, liberta uma substância semelhante à histamina que, agindo sobre os vasos capilares, sobre as fibras e sobre o san​gue, provoca as reações alérgicas. Re​cordemos no entanto que as radiações mentais desempenham importante papel em quase todas as perturbações neuro-psíquicas, usando o cérebro como ór​gão de choque. Todos os nossos pen​samen​tos definidos por vibrações, pala​vras ou atos, arrojam de nós raios es​pecíficos. O pensamento é força que determina, estabelece, transforma, edi​fica, destroi e reconstroi. FRANCISCO MENEZES DIAS DA CRUZ em IPS 19  - IPS 34 - POB 32 - TMG 23 - vtb 428

ALIANÇA - 093 - Este cálice é o meu sangue, o sangue da nova aliança (novo testamento ou novo concerto, na tradu​ção do Pe. J.F.Almeida), que é derra​mado por muitos, para remissão dos pecados. MAT 26:28 - MAR 14:24 - LUC 22:20 - PCR 11:25 - EXD 24:8 - JRM 31:31 - NSC 2

ALIENAÇÃO MENTAL - v. LOUCURA - OBSESSÃO e 061

ALIMENTAÇÃO - 094 - A ingestão das vísceras dos animais é um erro de enormes conseqüências, do qual deri​vam numerosos vícios da nutrição hu​mana. Temos de considerar, porém, que a máquina econômica do interesse e da harmonia coletiva, na qual tantos ope​rários fabricam o seu pão cotidiano, não pode ser destruída de um dia para o outro, sem perigos graves. Consolemo-nos com a visão do porvir, sendo justo trabalharmos pelo advento dos tempos novos em que os homens terrestres poderão dispensar da alimentação os despojos sangrentos de seus irmãos inferiores. EMMANUEL em CSL 129 - CSL 136 - LEP 182 Obs - MLZ 4 - VDR 16 - vtb 189, 2832, 2938m, 3301 e 3353

ALIMENTAÇÃO - 095 - Comei de tudo quanto se vende no açougue, sem per​guntar nada por causa da consciência. PCR 10:25 e 27 - PTM 4:4 - GNS 3/20 a 24 - CAP 15 - CDV 9 - CTD 12 - MDS 112 - PETPG 395

ALIMENTAÇÃO - 096 - Dai-lhes vós de comer. MAT 14:16 - MAR 6:37 - LUC 9:13 - FVV 131 - NSS 35 - PVE 11 - vtb 324, 1326 e 2441

ALIMENTAÇÃO - 097 - Há vícios de nu​trição da alma, tanto quanto existem na alimentação do corpo. O alimento do coração, para ser efetivo na vida eterna, há de basear-se nas realidades simples do caminho evolutivo. O alimento da alma para fixar-se, em definitivo, re​clama o coração sinceramente interes​sado nas verdades divinas. EMMA​NUEL em PNS 134 - ACO 11 - ATR 1 - AVV 5 - CFZ 37 - ETS 42 - EVM2P 1 - FDL 20 - FVV 41, 147 e 157 - NLR 4, 19 e 37 - NPL 16 - NPM 28 e 75 - NSC 12 - NSS 21 - OFR 40 - PCT 56 - PJS 85 - PLT 9 - PPHPG 60 - SCS 9 - SGU 55 - SHA 29 - VDS 4 - VLZ  Prefácio - vtb 148, 182, 343m, 1475, 1720, 2182m, 2232, 2566, 2574p, 3019, 3045, 3085

ALIMENTAÇÃO - 098 - Não destruas a obra de Deus por uma questão de comida. Tudo é puro, é verdade, mas faz mal o homem que se alimenta dando escândalo. É bom se abster de carne, de vinho e de tudo o que seja causa de tropeço, de queda ou de enfraquecimento para teu irmão. ROM 14:20 e 21 - vtb 2728

ALIMENTAÇÃO - 099 - Nos mundos de mais apurada organização, os seres vivos têm necessidade de alimentar-se, mas seus alimentos estão em relação com a sua natureza. LEP 710 - LEP 968 - LMD 128/13 - CSL 13 - LOB 9 - NLR 9 e 18 - NPB 36

ALIMENTAÇÃO - 100 - O que entra pela boca é lançado fora, mas o que sai da boca procede do coração e contamina o homem. MAT 15:17 e 18 - MAR 7:15 a 23 - TGO 3:6 - CDT 18 - CRF 35 - DDA 8 - EGTPG 162 - EVD 55 - HNV 14 - IND 16 - LPE 23 - MDS 36 - NPM 95 - PRN 1 - RTT 36 - VLZ 97 - vtb 555 e 558

ALIMENTAÇÃO - 101 -  Os manjares são para o ventre e o ventre para os manja​res. Deus, porém, aniquilará tanto um como os outros. PCR 6:13 - ROM 14:17 - VLZ 172 - vtb 2662

ALIMENTAÇÃO - 102 - Permitido é ao homem alimentar-se de tudo o que lhe não prejudique a saúde. Dada a vossa constituição física, a carne alimenta a carne, do contrário o homem perece. Devendo manter suas forças e sua saúde, tem que se alimentar conforme o reclame a sua organização. LEP 722 e 723 - LEP 724, 728a e 733 a 736 - AVE 97 - DDA 16 - STC 5 - vtb 1070

ALIMENTAÇÃO - vtb CEIA - GULA - HÁBITO - PÃO - PRAZER - PUREZA, 182, 484, 485, 789, 1648, 2439, 2602, 2736 e 3405

ALIVIAR - 103 - Vinde a mim todos os que estais cansados e oprimidos, e eu vos aliviarei. MAT 11:28 - SLM 9:9, 103:6 e 140:12 - EVG 6/2 - CES 35 - CRF 46 - CVV 172 - DTE 16 - FEV 30 - FVV 5 - JEV 7 - LES 14 - NPM 51 - OES 38 - PLB 18 - PNS 130 - PRJ Prefácio

ALMA - v. ESPÍRITO

ALTAR - v. 437, 804, 1416, 1465 e 2962

ALUCINAÇÃO - v. 061, 198m, 1774 e 2564

ALVO - v. 2617

AMARGURA - v. PESSIMISMO

AMBIÊNCIA - 104 - Não apenas teremos o que damos, mas igualmente viveremos naquilo que proporcionamos aos outros. Não somente as pessoas, mas os ambientes também respondem. Vivemos no clima espiritual que formamos. Dai o impositivo de doarmos tão somente o bem. EMMANUEL em ACO 3 - ACO 10 - ABR 14 - CNV 18 - EVV 11 e 35 - MDS 50 - MLZ 15 - MRTPG 348 - NLR 44 - RDV 10 - vtb 024, 267, 284, 318, 543, 597, 1321, 1345, 1540, 2089, 2548, 2981, 3031 e 3414

AMIZADE - 105 - Amizades lavradas nas bases das posições dominantes do mundo viajam, também, com as posições, os cargos, os destaques, quando estes mudam de pessoa ou de lugar. JOANNA DE ÂNGELIS em RML 40 - vtb 110 e 686

AMIZADE - 106 - Granjeai amigos com as riquezas da injustiça; para que, quando estas vos faltarem, vos recebam eles nos tabernáculos eternos. LUC 16:9 e 11:41 - MAT 6:19 - PTM 6:19 - DNL 4:27 - PVB 19:4 - ALC 18 - LBT 13 - LEK 8 e 32 - LMV 33 - MMD 23 - MRCPG 163 - MRD 20 - NSS 18 - PETPG 526 - PLE 22 - PNS 111 e 112 - VLZ 121 - vtb 2468

AMIZADE - 107 - Jesus, porém, lhe disse (a Judas): Amigo, a que vieste? MAT 26:50 - ALZ 9 - CVV 90 - RES 73 - vtb 1645

AMIZADE - 108 - O homem que tem muitos amigos pode congratular-se; mas há amigo mais chegado que irmão. PVB 18:24 - PVB 17:17 - EVG 4/18 e 14/8 - AES 18, 25 e 32 - BDA 8 - CMS 12 - CSL 174 - DDA 34 - RTL 29 - SNV 12 - vtb 133 e 145

AMIZADE - 109 - Sereis meus amigos, se fizerdes o que vos mando. JOO 15:14 - CNV 12 - CRF 24 - EDL 14 - PNS 104 - PVE 135 e 174 - RLZ 45

AMOR - 110 - A afeição mútua que dois seres se consagram na Terra, continua a existir sempre no mundo dos Espíritos, desde que originada de verdadeira simpatia. Se, porém, nasceu principalmente de causas de ordem física, desaparece com a causa. As afeições entre os Espíritos são mais sólidas e duráveis do que na Terra, porque não se acham subordinadas aos caprichos dos interesses materiais e do amor-próprio. LEP 297 - LEP 939 - vtb 105 e 394

AMOR - 111 - A caridade é paciente, é benigna; não é invejosa, não trata com leviandade, não se ensoberbece. PCR 13:4 - ATA 12 - ATT 35 - BPZ 60 - CDE 2 - DCS 5 - DPMPG 276 - HNV 11 - LPE 53 - MSA 11 - POB 23 - PVE 93 e 94 - SNV 22 - VLZ 163 - vtb 353

AMOR - 112 - A caridade não busca os seus interesses, não se irrita, não sus​peita mal. PCR 13:5 e 10:24 - IND 15 - MSA 44 - PAMPG 91 e 92

AMOR - 113 - A caridade nunca falha. PCR 13:8 - ATT 45 - BPZ 30 e 57 - CDE 5 e 21 - CMM 4 - CVO 29 - IDL 4 - IES 70 - MMD 16 -VLZ 110 e 162

AMOR - 114 - A caridade tudo sofre, tudo crê, tudo espera e tudo suporta. PCR 13:7 - ATT 5 - CVD 18 - ETV 34 - NFP 26 - NPM 42 - OES 9 -PVE 32 - vtb 3094 e 3368

AMOR - 115 - A natureza deu ao homem a necessidade de amar e de ser amado. Um dos maiores gozos que lhe são concedidos na Terra é o de encontrar corações que com o seu simpatizem. Dá-lhe ela, assim, as primícias da feli​cidade que o aguarda no mundo dos Es​píritos perfeitos, onde tudo é amor e benignidade. Desse gozo está excluído o egoísta. ALLAN KARDEC em LEP 938 Obs - AES 10 - CPL 24 - DDA 34 - RDL 15 - vtb 037m, 040, 3019 e 3045

AMOR - 116 - A ninguém devais coisa alguma, a não ser o amor com que vos ameis uns aos outros; porque quem ama aos outros, cumpriu a lei. ROM 13:8 - ASV 11 - MMD 22 - vtb 152

AMOR- 117 - Agora permanecem a fé, a esperança e a caridade, mas a maior delas é a caridade. PCR 13:13 - LEP 648 - EVG 15/3 e 7 - ALV 16 - ATT 43 - CFZ 1 - CMQPG 219 a 229 e 275 - DDRPG 239 - EDA 11 - EVD 91 - FPA 5 - LAV 27 - MDS 29 - RTT 48 - vtb 365t

AMOR - 118 - Ainda que eu fale a língua dos anjos e não tivesse caridade, seria como o metal que soa ou como o sino que tine. PCR 13:1 - EVG 15/7 - BPZ 47 - CFZ 29 - CRG 33 - DAP 18 - EES 16 - FML 24 - MDS 40 - NOS 20 - OTM 55 - SMD 19 - vtb 1225 e 2920

AMOR - Alimento das almas. v. 148, 182 e 343m

AMOR - 119 - Amai-vos ardentemente uns aos outros com um coração puro. PPD 1:22 - CTA Prefácio - DKA 72 - LNC 4 - VLZ 90

AMOR - Amai-vos uns aos outros como vos amei. v. 158

AMOR - 120 - Amar é o grande desafio. Não há como negar ser o amor a realidade mais pujante da vida. Irradia-se de Deus e vitaliza o Universo, mantendo as Leis que produzem o equilíbrio. Transcendendo definições, o amor é vida exuberante; é a razão básica da manifestação do ser que pensa e que sente. Assim, o amor deve ser causa, meio e fim para o comportamento humano feliz, que desperta com anseios de plenitude. JOANNA DE ÂNGELIS em DSF 22 - DSF 23 - ADV 16 - AIM 1 - BVS 15 - ELF 3 - EMC 45 - SED 27 - SNL 32 - SPT 13 - vtb 150, 1401, 1704, 2061, 2553, 2596, 3230m e 3351m

AMOR- 121 - Amar é servir, compreender, auxiliar, abençoar, libertar... Que o teu amor seja paz e vida, alegria e esperança naqueles a quem ofertas dedicação e carinho. Não te permitas entravar os passos dos entes queridos com grilhões psicológicos, porque toda afeição possessiva é sinônimo de sofrimento. EMMANUEL em BAC 42 - BAC 48 - ADV 7 - AIM 11 - AMG 16 - API 2 - CHG 10 - CMA 13 - EDV 12 - HIT 7 - PVE 4 - RTT 26 - VDS 3 - vtb 173, 383m, 408, 1303, 1558, 1747, 2873 e 3183

AMOR  - 122 - Amarás a Deus de todo o teu coração, de toda a tua alma e de todo teu entendimento. MAT 22:37 - MAR 12:30 - LUC 10:27 - DTR 6:5, 10:12, 11:13 e 30:6 - EVG 15/5 - AIM 13 - EMC 1 - NLI 21 - PAMPG 30 - VDR 20 - VZG 50 - vtb 1839, 2713 e 2938

AMOR - 123 - Amarás o teu próximo como a ti mesmo. MAT 19:19 e 22:39 - MAR 12:31 - LUC 10:27 - ROM 13:9 - GAL 5:14 - TGO 2:8 - LVT 19:18 - LEP 886 - EVG 11/4 e 9 e 15/5 - ADV 17 - ASV 3 - CAP 34 - CRT 26 - CSL 294 e 351 - CTA 15 - CVV 41 e 179 - DCS 26, 43 e 56 - DMV 44 - EGTPG 181 - EPH 11 - ETS 91 - FML 27 - HDV 44 - JEV 13 - LMV 1 - MDS 25 - MST 2 - NPB 41 - PCT 12 - RDV 8 - SCS 6 - SGU 83 - SOL 5 e 63 - TCL 12 - TMG 14 - VDR 20 - VSX 6 - vtb 361, 818, 1709, 1839, 2628, 2713 e 2938

AMOR - 124 - Amemo-nos uns aos outros, porque o amor é de Deus; e qualquer que ama é nascido de Deus e conhece a Deus. PJO 4:7 e 3:10 - CFZ 30 - CTL 16 - SGU 49 - vtb 776

AMOR - 125 - Andai em amor. EFE 5:2 - BPZ 46 - VJR 2 - vtb 334

AMOR - 126 - Aquele que ama a seu irmão está na luz, e nele não há escân​dalo. Mas aquele que aborrece a seu irmão está em trevas, e anda em trevas, e não sabe para onde deva ir; porque as trevas lhe cegaram os olhos. PJO 2:10 e 11 - BPZ 22 - CFZ 4 - FVV 158 e 159 - MMC 39 - OFR 35 - vtb 3338

AMOR- 127 - Bondade que ignora é assim como o poço amigo em plena sombra, a dessedentar o viajor sem ensinar-lhe o caminho. Inteligência que não ama pode ser comparada a valioso poste de aviso, que traça ao peregrino informes de rumo certo, deixando-o sucumbir ao tormento da sede. EMMANUEL em PVD 4 - ABS 7 - AES 24 - AIM 8 - ATT 27 - BPZ 23 - CFZ 65 - CPL 3 - CRI 18 - DCS 48  - IPS 30 - ITP 32 - MMD 12 - MPT 21 - NMM 4 e 5 - NPL 21 - NPM 63 - NSS 28 - PLP 7 - PRJ 1 - PTC 23 - PVE 122 - RAT 10 e 31 - vtb 134, 345, 948, 969, 1336, 1564, 1578, 1809m, 2738, 2929 e 3337

AMOR - Cobre a multidão de pecados. v. 177, 179 e 2266

AMOR - 128 - Como o Pai me amou, também eu vos amei a vós; se guardar​des os meus mandamentos, permanece​reis no meu amor. JOO 15:9 e 10 - vtb 1842

AMOR- 129 - Conhecemos que amamos os filhos de Deus, quando amamos a Deus e guardamos os seus mandamentos. PJO 5:2 - vtb 171

AMOR - 130 - Conhecerão que sois meus discípulos, se vos amardes uns aos outros. JOO 13:35 - CES 20 - CMQPG 302 a 304 - ETD 26 - ETS 98 - EVD 76 - FEV 26 - FML 25- FVV 15 e 63 - LPE 54 - MDS 4 - RAL 8 - SMD 73

AMOR- 131 - De muito boa vontade gasta​rei, e me deixarei gastar pelas vos​sas almas, ainda que, amando-vos cada vez mais, seja menos amado. SCR 12:15 - JOO 10:11 - FLP 2:17 - EPZ 31 - FVV 53 - vtb 173 e 2873

AMOR- 132 - Deus é caridade; e quem está em caridade está em Deus, e Deus nele. PJO 4:16 - AES 33 - AVE 34 - AVV 4 - BPZ 18 - ETR 41 - OTM 13 - PBSPG 363 - RDL 4 - RTT 48 - SDA 3 - SDF 28 - vtb 167, 180, 632m, 769 e 1616

AMOR - 133 - Do mesmo modo que os homens, votam-se os Espíritos recípro​cas afeições particulares, sendo ainda mais forte o laço que os prende por não se achar exposto às vicissitudes das paixões. LEP 291 - LEP 296 e 297 - NLR 18 - VSX 3 - vtb 108 e 3027

AMOR - 134 - Duas asas conduzirão o espírito humano à presença de Deus: uma chama-se AMOR, a outra, SABE​DORIA. Pelo amor, que, acima de tudo, é serviço aos semelhantes, a criatura se ilumina e aformoseia por dentro, emi​tindo, em favor dos outros, o reflexo de suas próprias virtudes; e, pela sabedo​ria, que começa na aquisição do conhe​ci​mento, recolhe a influência dos van​guardeiros do progresso, que lhe co​municam os reflexos da própria grande​za, impelindo-a para o Alto. Ambos são imprescindíveis ao progresso, mas é justo considerar a superioridade do primeiro, porquanto a parte intelectual sem a moral pode oferecer numerosas perspectivas de queda, na repetição das experiências, enquanto que o avanço moral jamais será excessivo, represen​tando o núcleo mais importante das energias evolutivas. EMMANUEL em CSL 204 e PVD 4 - CSL 120, 221 e 260 - ABS 13 - BDA 1 - CFZ 18 - CPN 13 - EGTPG 59 a 64 - ELF 5 - EPH 10 - IES 51 - IPS 30 - LES 17 - MDS 43 - NDM 13 - NMM 2 - NSS 8 - OES 2 - OTM 16 - RLZ 26 - vtb 127, 137, 345, 347, 380, 415m, 627, 948, 969, 1140, 1145, 1175, 1336, 1564, 1569f, 1578, 2115, 2192, 2738, 2790, 2915 e 3337

AMOR - 135 - É comum vermos o amor no egoísmo e o egoísmo no amor. Have​rá amor menos suspeitoso que o mater​no? Todavia esse afeto é cheio de ego​ísmo. Nesse caso há um egoísmo bom, que há de ser o princípio do amor. VI​NICIUS em ETS 131 - EVG 11/9 - CDV 39 - DPMPG 36 - ETC 33 - LNL 3 - NPM 77 - PMG 28 - PPHPG 61 - vtb 2147

AMOR - 135m - É indispensável estejam nossa mente e coração em sintonia com o amor que domina todos os ângulos da vida, porque a lei do amor é tão matemática como a lei da gravitação. Nossos canais devem estar bem dispostos e limpos, sendo necessário que todas as atitudes em desacordo com a Lei do Amor sejam extirpadas de nossa existência, para que o Inesgotável Poder penetre através de nossos humildes recursos, da mesma forma que, para que a água atinja os recessos do lar, necessitamos instalação adequada.  Pe. EUSTÁQUIO em IPS 36 - IPS 54 - vtb 154, 167, 632m, 728, 769, 800, 926, 1328, 2272 e 2549

AMOR - 136 - Egoísmo, avareza, inveja. Muitas vezes o nosso amor é simples​mente querer e tão-somente com o "querer", é possível desfigurar, impen​sadamente, os mais belos quadros da vida. EMMANUEL em FVV 91 - LEP 911 - AES 10 - ATD 11 - HIT 7 - LOB 3 e 19 - NPB 7 - OFR 21 - PLT 8 - POB 2 - SGU 25 - vtb 143, 1084 e 1452m

AMOR - 137 - Espíritas! Amai-vos; este o primeiro ensinamento; instruí-vos, este o segundo. ESPÍRITO VERDADE em EVG 6/5 - LMD 301/4 e Cap 31/9 - CLB 8 - COI 30 - CRI 17 - CRT 32 - CVCPG 148 - CVD 36 - DCS 27 - EES Prefácio - EPH 13 - ETD 45 - ILS 5 e 19 - LES 15 - LMV 37 - MDS 74 - MPT 7 - MSA 58 - PMG 21 - PRN 40 - SMD 62 - STN 15 - vtb 134, 1001 e 2014

AMOR - 138 - Esta é a mensagem que ou​vistes desde o princípio: que nos ame​mos uns aos outros. PJO 3:11 - PNS 95

AMOR - Evolução do. v. 143, 2373 e 3009

AMOR - 139 - Fora da caridade não há sal​vação. À sombra desse estandarte os homens viverão em paz. PAULO em EVG 15/10 - EVG 13/12 a 14, 15/todo e 24/6 - CDE 3 e 27 - CDT 2 - CME 62 - CSL 255 - DCS 55 - DMV 22 e 38 - DPMPG 272 a 279 - EED 4 - ETS 73 - EVD 3 - EVV 21 - FPZ 15 -HNV 9 e 12 - LPE 50 - LRD 19 - LVV 19 - MDS 39 - MSA 25 - NPM 83 - NRF 23 - OES 19 e 46 - OTM 41 - PMG 9 - RTR 16 - SJT 13 - SOL 11 - URG 18 - USF 2 e 15 - VZG 51 e 58 - vtb 268m, 1038 e 1697

AMOR - 140 - Força vital que tudo dinamiza, o amor é a irradiação do Psiquismo Divino, é a vibração poderosa que percorre o Universo, propiciando a atração das moléculas nos intérminos fluxos e refluxos da aglutinação e da desestruturação que respondem pelas formas e massas. Procedente do Supremo Bem, é harmonia que pulsa na incomensurável partitura cósmica, produzindo ritmos e mantendo o equilíbrio de tudo. O ser humano se encontra envolvido por essa força que o direciona conforme a irradiação mental e as aspirações emocionais que lhe sejam inerentes e desenvolva através do cultivo daquilo em que se compraz. JOANNA DE ÂNGELIS em LAV 20 - API 2 - ELF 3 - FDL 13 - SPT 26 - vtb 147, 167, 287, 632m, 924, 1146, 1401, 1592m, 1728, 1793, 1809f, 2042, 2238p, 2251m, 2907, 3290p, 3296, 3296m, 3340 e 3407

AMOR - 141 - Mergulhados no oceano do amor de Deus, vivemos e respiramos o hálito divino, donde procede a vida. O amor é a Causa e também a Meta que devemos perseguir. O sofrimento no ideal é o amor solicitando testemunho. A dificuldade nos misteres do enobrecimento é o amor pedindo guarida. O ódio fala do amor doente, a indiferença do amor ausente. O amor, porém, não prescinde da humildade, que lhe é apoio e segurança, facultando-lhe compreender, sem aguardar entendimento e auxiliar sem esperar retributo. IRTHES THEREZINHA em TMG 32 - ELF 4 - vtb 154, 173, 800, 1446, 2267 e 3295

AMOR - Morte e enlouquecimento do amor. v. 2265

AMOR - 142 - Não amemos de palavra nem de língua, mas por obra e em ver​dade. PJO 3:18 - EZQ 33:31 - DAP 6 - MMD 41 - SGU 40 - VLZ 130

AMOR - 143 - Nas suas manifestações iniciais, o amor confunde-se com os desejos e as paixões, tornando-se “fisiológico”. À medida que a consciência se desenvolve, torna-se “psicológico”. Evoluindo, ele atravessa diferentes fases: o infantil, que tem caráter possessivo, egoístico; o juvenil, que se expressa pela insegurança; e o maduro, pacificador, que se entrega sem reservas e faz-se plenificador. JOANNA DE ÂNGELIS em ATD 3 e AIM 1 - AIM 2 - LAV 30 - MLZ 13 - NDB 20 - NLR 45 - STC 12 - vtb 136, 173, 458m, 1741 e 2373

AMOR - 144 - Ninguém há, tão ruim, que a alguém não ame. E quando este amor parecer não existir, encontrá-lo-emos soterrado sob os escombros das ilusões e dores, que diversas circunstâncias avolumaram ao longo do percurso evolutivo. BEZERRA DE MENEZES em LOB 20 - vtb 738

AMOR - 145 - Ninguém tem maior amor do que este: de dar alguém a sua vida pelos seus amigos. JOO 15:13 - PJO 3:16 - LEP 951 - EVG 5/30 e 31 - CVCPG 129 - CVV 86 - NSC 27 - STC 12 - vtb 108

AMOR - 146 - O amor é a chave milagrosa que, talhada no ouro da humildade e da renúncia, pode abrir, em teu benefício, todas as portas, pela conjugação do verbo servir. EMMANUEL em ASV 37 - MDL 38 - vtb 267, 1424, 2999 e 3029

AMOR - 147 - O amor é a lei de atração para os seres vivos e organizados, e a atração é a lei do amor para a matéria orgânica. S.VICENTE DE PAULA em LEP 888a - LEP 60 - API 2 - AVL 19 - BPZ 18 - CMQPG 204 - CSL 5, 21 e 322 - ETS 129 - EVM1P 4 - HNV 10 - LAV 20 - PAMPG 81 - PNS 110 - RAL 10 - RTT 48 - vtb 140, 925, 1144, 1146, 1321p, 1331, 1592m e 1876h

AMOR - 148 - O amor é alimento para vida, que atua nos fulcros do ser e harmoniza os “equipamentos eletrônicos” do perispírito, responsáveis pela interação espírito-matéria. A sua vibração acalma e dá segurança, ao mesmo tempo reabastece de forças e vitalidade insubstituíveis. A falta de amor na infância é responsável por muitos males que afligem os adultos. JOANNA DE ÂNGELIS em ATD 2 e DPE 10 - AIM 1 - FDL 20 - HIT 8 - NLI 20 - vtb 097, 150, 343m, 859 e 3019

AMOR - 149 - O amor é de origem divina. Quanto mais se doa, mais se multiplica sem jamais exaurir-se. JOANNA DE ÂNGELIS em CLB 34 - ATD 5 - DCS 10 - DDA 23 - GPT 21 - OFR Prefácio - OTM 59 - PBSPG 364 - PLT 6 - POB 28 - SDE 31 - URG 25 - vtb 155 e 2702

AMOR - 150 - O amor é o antídoto das doenças modernas, decorrentes da massificação, da robotização, da perda do "Si", porque é a alma da Vida, movimentando o Universo e humanizando o "princípio inteligente", o Espírito, no processo de conquista da angelitude. O ser humano vive em função do amor ou desorganiza-se em razão da sua carência. JOANNA DE ÂNGELIS em AIM 12 e 13 - RTT 21 - vtb 120, 148, 1875, 3224 e 3230m

AMOR - 151 - O amor é o verdadeiro milagre da vida. Frágil, é portador de força incomum. Assemelha-se a essa persistência e poder do débil vegetal que medra em solo coberto de cimento e asfalto, enfrentando todos os impedimentos, e ali ergue sua pequenina e delicada folha verde de esperança. JOANNA DE ÂNGELIS em DPE 8 - vtb 926 e 1329

AMOR - 152 - O amor não faz mal ao próximo. De sorte que o cumprimento da lei é o amor. ROM 13:10 - MAT 22:40 - ALC 12 - BPZ 19 e 58 - CRF 39 - DDV 3 - FEV 40 - GPT Prefácio I - IDL 5 - PMG 40 - SNV 37 - URG 25 - vtb 116

AMOR - 153 - O amor puro é a síntese de todas as harmonias conhecidas. AN​DRÉ LUIZ em IES 50 - CFZ 14 - CLB 11 -  CPL 38 - EES Prefácio -LPE 16 - MDL 7 - PBSPG 369 - vtb 282

AMOR - 154 - O amor puro é o reflexo do criador em todas as criaturas. Surge, sublime, no equilíbrio dos mundos erguidos à glória da imensidade, quanto nas flores anônimas esquecidas no campo. Plasma divino com que Deus envolve tudo o que é criado, o amor é o hálito dele mesmo, penetrando o universo. EMMANUEL em PVD 30 - EVG 11/8 - COI 19 - EES 21 - EVD 78 - LZE 17 - NPM 28 - OES 56 - OFR 43 - PRD 10 - TMG 32 - vtb 135m, 141, 290, 800, 926 e 3295

AMOR - 155 - O amor reveste formas infinitas, desde as mais vulgares até as mais sublimes. Princípio da vida uni​ver​sal, proporciona à alma, em suas mani​festações mais elevadas e puras, a in​tensidade de radiação que aquece e vivifica tudo em roda de si; é por ele que ela se sente estreitamente ligada ao Poder Divino, foco ardente de toda a vida, de todo o amor. Força inexaurível, renova-se sem cessar e enriquece ao mesmo tempo quem dá e quem recebe. LÉON DENIS em PBSPG 363 e 364 - EVG Introdução IV/XVI - DPMPG 282 a 285 - FML 28 - MPT 6 - PAMPG 110 a 113 - PLT 5 - SDE Prefácio - TMG 30 - vtb 149, 285 e 360

AMOR - 156 - O amor seja não fingido. ROM 12:9 - SCR 6:6 - PPD 1:22 - MMD 6 - vtb 1414

AMOR - 157 - O amor verdadeiro, para transbordar em benefícios, precisa tra​balhar sempre. ANDRÉ LUIZ em NLR 16 - ABR 7 - ACO 2 - AES 3 - ATT 24 - ESC 4 - IRM 3 - NOS 7 - RCF 14 - RES 62 - RTR 20 -SMD 39 e 65 - SOL 54 - TCL 44 - VIC 1 - vtb 3223

AMOR - 158 - O meu mandamento é este: que vos ameis uns aos outros, assim como vos amei. JOO 15:12 - ANT 23 - ATE 3 - ATT 7 - CDA 23 - CFZ 49 - CNV 20 - CPL 14 - DAP 17 - DMV 48 - EMC 43 - ESC Prefácio - ETS 115 - FPA Prefácio - IPS 41 - LNC 6 - MST 7 - MTA 14 - NPL 19 - NPM 77 - PVD 30 - RFG 16 - RUM 48 - SDA 9 -  SGU 73 e 77 - SJT 11 - STN Prefácio - VSX 26 - vtb 1844 e 2086m

AMOR - 159 - Para a eliminação da penú​ria de espírito, essencialmente só existe um remédio - o amor; no entanto, para que o amor se transfira por bênção, de criatura a criatura, é imperioso apren​damos a dividir, uns com os ou​tros, as infinitas riquezas do coração. Apenas o amor que sabiamente se divide, em bênçãos de paz e alegria para com os outros, é capaz de multiplicar a verdadeira felicidade. EMMA​NUEL em RUM 31 e VSX 11 - ASV 5 e 27 - ATA Prefácio II - ATR 1 - CDE 24 - EPV 41 - EPZ 8 - EVD 9 - MSA 34 - OFR 36 -  URG 13 - vtb 329, 336m e 1275

AMOR - Para aprender é preciso amar. v. 2929

AMOR - 160 - Permaneça a caridade fraternal. HEB 13:1 - CLB 37 - LRD 5 - PNS 141

AMOR - 161 - Por se multiplicar a iniqui​dade, o amor de muitos esfriará. MAT 24:12 - DMV 5 - vtb 749, 1300 e 2615

AMOR - 161m - Quando o amor passa a reger nossas mínimas expressões individuais, identificamos as nossas próprias feridas, catalogamos nossos próprios defeitos e inventariamos nossas próprias dificuldades. A língua perde a volúpia criminosa da maledicência, os olhos olvidam a treva em busca de sol que lhes descortine horizontes mais vastos, os ouvidos esquecem as serpes invisíveis do mal, a fim  de se concentrarem nas sugestões do bem. EMMANUEL em SDN 20 - vtb 245, 2343, 2375, 2406 e 3378

AMOR - 162 - Quanto à caridade frater​nal, não necessitais de que vos escreva, visto que estais instruídos por Deus que vos ameis uns aos outros. PTS 4:9 - ATR 27 - EVV 24 - FVV 138 - PNS 10

AMOR - 163 - Que a vossa caridade cresça mais e mais em ciência e em todo o co​nhecimento, para que aproveis as coisas excelentes, para que sejais sinceros e sem escândalo algum. FLP 1:9 e 10 -PTS 3:12 - FLM 5 e 6 - FVV 91 - SGU 25 - SOL 42 - VLZ 116

AMOR - 164 - Quem ama inquieta-se por dar alguma coisa e os que amavam o Mestre sentiam-se extremamente ven​turosos em sofrerem algo por devota​mento ao seu nome. EMMANUEL em PETPG 422 - ETC 8 - TRI 5 - vtb 2827

AMOR - Quem ama o próximo cumpre a lei. v. 116 e 152

AMOR - 165 - Quem ama os pais e os filhos mais do que a mim, não é digno de mim. MAT 10:37 - LUC 14:26 - PJO 4:20 - EVG 23/3 - MRD 19 - PCT 1 - vtb 171, 936, 1107 e 1421

AMOR - 166 - Quem ama sabe dialogar. EMMANUEL em CVO 9 - AEC 16 - THP 39 - vtb 960 e 1087

AMOR - 167 - Quem não ama não conhece a Deus, porque Deus é amor. PJO 4:8 - ADV 16 - ATT 49 - BPZ 23 - CRA 1 - CRG 5 - CTNPG 110 e 111 - DAG 19 - ETR 38 - ETS 29 e 38 - JVN 7 e 51 - LAV 1 - LMV 1 - LZE 2 - NPM 88 - NSC 28 - PAMPG 79 e 98 - PQVPG 69 - QTE 7 - SJT 6 - SMD 65 - vtb 132, 135m, 140, 180, 632m, 728, 769, 773 e 1616

AMOR - 168 - Revesti-vos de caridade, que é o vinculo da perfeição. CLS 3:14 - EVG 8/19 - ETS 131 - MMC 34 - VLZ 5

AMOR - 169 - Rogo-te, não como escre​vendo-te um novo mandamento, mas aquele mesmo que desde o princípio tivemos: que nos amemos uns aos ou​tros. SJO 5 - PJO 3:23 - EVG 11/9

AMOR - 170 - Sabemos que passamos da morte para a vida, porque amamos os irmãos. Quem não ama a seu irmão permanece na morte. PJO 3:14 e 2:9 e 11 - FEV 20 - ILS 11 - RAL 30

AMOR - 171 - Se alguém diz: eu amo a Deus, e aborrece a seu irmão, é menti​roso. Pois quem não ama a seu irmão, ao qual viu, como pode amar a Deus, a quem não viu? PJO 4:20 - FVV 71 - PRD 13 - PRJ 14 - PVE 23 - VLZ 167 - vtb 129, 165, 936 e 2844

AMOR - 172 - Se amardes os que vos amam, que galardão tereis? MAT 5:46 - LUC 6:32 - EVG 12/3 - CFZ 24 - FEV 39 - FVV 24 - vtb 1547

AMOR - 173 - Se desejas partilhar o concerto das bênçãos divinas, ama e serve, sem cogitar de ser amado e sem a expectação de ver-se servido. Quem ama realmente nada pede, nada recla​ma, nada exige e nada procura senão a ale​gria do objeto amado, para que o amor se estenda, a multiplicar-se sobe​rano e sem fim. Enquanto esperas o manto ilusório das considerações hu​manas, teu amor sofre a vizinhança da vaidade. Enquanto aguardas a compre​ensão dos outros, o teu amor experi​menta a inqui​etante aproximação do egoísmo. EMMANUEL em ITP 22 - ABR 9 - ACT 28 - AES 16 - ALM 21 - AQMPG 133 - BAC 42 - BVS 14 - CDE 8 - CDV 13 - CMA 13 - CMS 11 - CSL 335 - CVD 2 - CVO 26 - DDV 3 - ELF 3 - EPZ 31 - ETS 1 - FML 28 - HIT 7 - IDL 15 - IES 14, 20 e 100 - INS 21 - IRM 17 - JOI 20 - LPE 43 - LZE 25 - MDL 8 - MMC 21 - MSA 42 - NDM 14 - NLR 19 - NPB 6 - OBD4P 2 - OFR 45 - OTM 13, 44 e 58 - PAMPG 84 e 85 - PDA 3 - PNS 107 - POB 12 - PPHPG 87 - PSC 13 - RAL 45 - RTL 11 - RTT 23 e 26 - RVM 5 - SCS 1 e 9 - SNL 26 - SOL 16 - TCL 14 e 34 - TPL 27 - VDS 3 e 4 - VIC 28 - VZG 56 - vtb 071, 121, 131, 141, 143, 1263, 1303, 1400, 1514, 1558, 2661, 2843, 2873 e 3009

AMOR - 174 - Se Deus de tal maneira nos amou, devemos amar  uns aos outros. PJO 4:11 - CFZ 3 - MPT 16

AMOR - 175 - Se me amas, apascenta minhas ovelhas. JOO 21:15 a 17 - ATS 20:28 - PPD 5:2 - CVV 97 - FVV 19 - PNS 26 - PVE 123

AMOR - 176 - Se nos amamos uns aos ou​tros, Deus está em nós, e em nós é per​feito o seu amor. PJO 4:12 - LMV 55 - RES 1

AMOR - Senti que só amando os homens com toda a nossa alma, com toda a nossa paixão, poderíamos haurir nesse amor a força necessária para descobrir e compreender o sentido da vida. MAX GORKI em “Minhas Universidades”, pág. 35

AMOR - 177 - Seus muitos pecados (de Maria, irmã de Marta) lhe são perdoa​dos, porque muito amou. LUC 7:47 - PVB 10:12 - CRF 28 - ETD 19 - JAT 15 - PCT 46 - vtb 179 e 426

AMOR - 178 - Só o trabalho incessante no bem pode oferecer-nos a milagrosa química do amor para a sublimação do lar interno. EMMANUEL em CRG 10 - EDA 6 - ELF 12 - NOS 9 - RTT 20 - SDR 13 - vtb 1176, 2836 e 3192

AMOR - 179 - Tende ardente caridade uns para com os outros, porque a caridade cobrirá a multidão de pecados. PPD 4:8 - LUC 11:41 -TGO 5:20 - PVB 10:12 - EVG 11/12 e 14 - ABS 8 - ARC 16 - ATR 2 - CFZ 22 - CRA 24 - CSL 247, 272 e 336 - CVRPG 310 a 318 - DDA 30 - ELZ 28 e 51 - ETV 12 - FVV 122 - IDL 3 - IPS 26 - MUN 12 - NDB 24 - NOS 11 - PMG 12 - PNS 99 - RTT 28 - SPT 9 - STN 12 - VLZ 178 - VZG 63 - vtb 009, 037m, 177, 317, 1916, 2266, 2828 e 3230m

AMOR - 180 - Toda a essência da vida encontra-se estabelecida no amor, que é de procedência divina. Alcançar esse clímax do processo da evolução é o cometimento mais audacioso que o ser inteligente encontra pelo caminho ascensional. JOANNA DE ÂNGELIS em JEV 13 - vtb 132, 167, 1146 e 3342

AMOR - 181 - Todas as coisas sejam feitas com caridade. PCR 16:14 - CES 33 - CLB 18 - PNS 31 - RLZ 1 - vtb 2496

AMOR - 182 - Tudo se equilibra no amor infinito de Deus e todo sistema de ali​mentação, nas variadas esferas da vida, tem no amor a base profunda. A alma, em si, apenas se nutre de amor. A conversação amiga, o gesto afetuoso, a bondade recíproca, a confiança mútua, a luz da compreensão, o interesse fraternal - patrimônios que se derivam naturalmente do amor profundo - constituem sólidos alimentos para a vida em si. AN​DRÉ LUIZ em NLR 18 - NLR 9, 44 e 50 - AIM 2 - DSF 18 - EVM2P 1 - FDL 20 - vtb 097, 343m, 386, 2390, 2414, 2439, 2574p, 2602, 2736 e 3017

AMOR - Tudo sofre, crê, espera, suporta. v. 114

AMOR - vtb CARIDADE - FRATERNI​DADE - SIMPATIA, 210, 328, 469, 738, 1236, 1342, 1589, 1689, 1690, 1827, 2023, 2061, 2267, 2299, 2362, 2830, 2913, 3224, 3321 e 3376

AMOR-PRÓPRIO - 183 - Mau conselheiro, ele é a causa de incontáveis problemas que afligem as criaturas humanas. JOANNA DE ÂNGELIS em ATA 56 - LMV 22 - PRJ 8 - vtb 196, 246, 2032, 2330 e 3298

AMPARO - v. AUTOCONFIANÇA - AUXÍLIO

AMULETO - v. FETICHISMO

ANANIAS - 184 - Disse-lhe o Senhor em visão: - Ananias! e ele respondeu: - Eis-me aqui, Senhor! ATS 9:10 e 22:12 - FVV 17 - MRCPG 73 e 194 - vtb 3406

ANDAR - 185 - Aquele que diz permane​cer nele, deve também andar como ele an​dou. PJO 2:6 - JOO 15:4 e 5 - CLS 1:23 - ASV 19 - DCS 49 - FVV 134 e 167

ANDAR - 186 - Como recebeste o Senhor Jesus, assim também andai nele. CLS 2:6 - CES 3 - JVN 31 - PNS 73

ANDAR - Diz-me com quem andas... v. 3040

ANDAR - 187 - Importa caminhar hoje, amanhã e no dia seguinte. LUC 13:33 - ATE 20 - BAC 2 - CAI 22 - CFZ 45 - CLA 8, 47 e 51 - CNV 1 - CVO 30 - EDA 8 - FVV 3 e 50 - INS 2 - IRM 1 - OFR 35 - PNS 20 - RLZ 50, 63 e 93

ANDAR - 188 - Vede prudentemente como andais, não como néscios, mas como sábios. EFE 5:15 - ROM 13:13 - CLS 4:5 - PTS 4:12 - AVEPG 25 - BPZ 12 - CDE 8 - CDT 28 - CDV 32 - CES 6 - CFZ 9 - CLA 6, 21, 29 e 45 - CMA 31 - CVD 43 - DSM 17 - PNS 66 - URV 21

ANDAR - vtb AÇÃO, CAMINHO, 125, 334, 1064, 1227, 1785, 1788, 2617, 2825 e 3338

ANDROGINIA - v. 405 e 3009

ANGÚSTIA - v. AFLIÇÃO

ANIMAIS - 188m - A Natureza deu aos animais tudo o que o homem é obrigado a “inventar” com a sua inteligência, para satisfação de suas necessidades e para sua conservação. LEP 592 - LEP 593 e 594 - vtb 2930

ANIMAIS - 189 - Há nos animais um prin​cípio inteligente que sobrevive ao corpo. É também uma alma, dependendo do sentido em que se tome essa palavra, porém inferior à do homem. Entre a alma dos animais e a do homem existe tanta distância, quanto entre a alma do homem e Deus. Após a morte ela con​serva sua individualidade, mas não a consciência de si mesma, permane​cendo a vida em estado latente. Fica numa espécie de erraticidade, mas não é um Espírito errante, pois este é um ser que pensa e obra por sua livre vontade. LEP 597 a 600 - LEP 591 a 606, 677, 728, 734 a 736, 773, 774 e 890 -  LMD 100/30, 234 a 236 e 283 - GNS 3/12 - ADR 15 - ALC 39 - AQMPG 71 a 85, 140 a 142, 201, 206 e 212 - AVD 21 - CAP 15 - CDA 13 - CES 33 - CSL 62, 79, 128 e 391 - CVV 139 - DDCPG 278 a 280 - DPMPG 133 - EMN 17 - EPM 18 - EVM1P 10 e 12, e 2P 18 - HNV 29 - MFR 8 - MLZ 4 - MSG Prefácio e 42 - NLA 13 - NLR 7 e 33 - PRR 22 - SOB 11 - STN 20 - vtb 094, 568m, 907, 982, 1067, 1144, 1157, 1876h, 1962, 2147, 2930, 3301 e 3353

ANIMAIS - 189f - Progridem pela força das coisas, razão por que não estão sujeitos à expiação. LEP 602 - vtb 1177 e 3204m

ANIMAIS - v. 1074, 1463, 1575, 2058, 2284 e 2937

ANIMISMO - v. 755, 1899, 1914, 1942m, 1945, 1949m, 1956, 1964, 2484 e 2567

ANIMOSIDADE - v. ABERTURA - PREVENÇÃO

ANJO - Anjos decaídos. v. 031 e 1316

ANJO - 189m - Anjos são almas que galgaram o último grau da escala, grau que todas podem atingir, tendo boa-vontade; são os mensageiros de Deus, encarregados de velar pela execução de seus desígnios em todo o Universo. LMD 2 - LEP 113 e 128 a 130 - CFN1P 8 todo - GNS 11/28 - vtb 2263 e 2781

ANJO DE GUARDA - 190 - É o Espírito protetor, pertencente a uma ordem elevada. Sua missão é a de um pai com relação aos filhos: a de guiar o seu protegido pela senda do bem, acompanhando-o até mesmo através de muitas existências corpóreas. Afasta-se, quando vê que seus conselhos são inúteis e que mais forte é, no seu protegido, a decisão de submeter-se à influência dos Espíritos inferiores. Mas, não o abandona completamente e sempre se faz ouvir. LEP 490 a 495 - LEP 342, 488 a 521 e 524 - LMD 182 e Cap. 31/10 - EVG Introdução IV/V e 28/11 - GNS 3/14 e 16 - CFN1P 7/20 e 10/17 - ATR 13 - CDV 10 - CME 55 - CSL 125, 226 e 277 - DPMPG 224 e 225 - ELZ 26 - EMC 33 - EPV 6 - ETC 33 - ETV 14 - EVV 4 - FDI 19 - FML 18 - ILS 16 - JVN 76 - LES 9 - MDS 10 - MFR 4 - NINPG 65 - NPL 9 - OES 24 - OFR 41 - PBSPG 81 - PNT 2 - PRN 25 - PTC 24 - QTO 2 - RAT 4 - RML 58 - SPT 11 - TVM 1 - VEP 12 e 13 - VIC 14 - vtb 002, 744, 1001, 1192, 1387, 2162 e 2278

ANJO DE GUARDA - 190m - Em nosso anjo guardião, Deus nos deu um guia principal e superior e, nos Espíritos protetores e familiares, guias secundários. Fora erro, porém, acreditarmos que, forçosamente, temos um mau gênio ao nosso lado, para contrabalançar as boas influências que sobre nós se exerçam. Os maus Espíritos acorrem voluntariamente, desde que achem meio de assumir predomínio sobre nós, ou pela nossa fraqueza, ou pela negligência que ponhamos em seguir as inspirações dos bons Espíritos. Somos nós, portanto, que os atraímos. Resulta desse fato que jamais nos encontramos privados da assistência dos bons Espíritos e que de nós depende o afastamento dos maus. ALLAN KARDEC em EVG 28/11 - vtb 1527, 1538, 1760, 2557, 2978, 3030, 3140 e 3142

ANJO DE GUARDA - 191 - Os Espíritos familiares se ligam a certas pessoas por laços mais ou menos duráveis. São bons, porém, muitas vezes pouco adiantados. Os Espíritos simpáticos são os que se sentem atraídos para o nosso lado por afeições particulares e ainda por uma certa semelhança de gostos e de sentimentos, tanto para o bem como para o mal. ALLAN KARDEC em LEP 514 Obs - EVG 28/11 - LMD 291/18 e 19

ANSIEDADE - v. AFLIÇÃO

ANTICRISTO - v. 740

ANTIMATÉRIA - v. 3291

ANTIPATIA - v. SIMPATIA

ANTROPOMORFISMO - v. 783

APARÊNCIA - 192 - As linhas morfológi​cas das entidades desencarnadas, inclu​sive no que se reporta ao sexo, obede​cem ao reflexo mental dominante e são comumente aquelas que trouxeram do mundo, a evoluírem, contudo, constan​temente para melhor apresentação. ANDRÉ LUIZ em EVM2P 4 - EVM2P 5 - LMD 53, 100/14 e 102 - GNS 14/14 - EPM 10 - vtb 569, 2560, 2602, 2609m, 2774 e 3018

APARÊNCIA - 193 - E ele (o cego de Jeri​có), lançando de si a sua capa, levantou-se e foi ter com Jesus. MAR 10:50 - CVV 98 - SVS 7 - vtb 721

APARÊNCIA - Forma do Espírito. v. 1079; Forma humana. v. 569

APARÊNCIA - 193m - Máscaras fazem parte de nossa existência, porque todos nós não somos totalmente bons ou totalmente maus e não podemos fugir de nossas lutas internas. Temos que confrontá-las, porque somente assim é que desbloquearemos nossos conflitos que são as causas que nos mantêm prisioneiros diante da vida. Nunca, porém, mantê-los escondidos de nós próprios, como se fossem coisas hediondas, e sim aceitarmos essas emoções que emergem do nosso lado escuro, para que possamos nos ver como somos realmente. Aceitar nossa porção amarga é o primeiro passo para a transformação. HAMMED em RTT 24 - RTT 29, 33, 34 e 52 - vtb 055, 231, 470, 515, 583m, 882p, 1015, 1087, 1169, 1352, 1389, 1392, 1439, 1513, 1558, 1731, 1877m, 2031m, 2245m, 2336, 2421, 2582, 2697m, 2826, 3033, 3276, 3297f e 3369

APARÊNCIA - 194 - O homem simples, porém sincero, está mais adiantado no caminho de Deus, do que um que pretenda parecer o que não é. LEP 828a - EVG 9/6 - GNS 15/23 - EDV 26 - HNV 14 - ITP 31 - VMO 24 - vtb 289, 518, 583m, 1414, 1579, 2245m, 2322, 2421, 2429, 2916 e 3388

APARÊNCIA - 195 - Os samaritanos não o receberam, porque o seu aspecto era como de quem ia a Jerusalém. LUC 9:53 - MAT 26:73 - BPZ 45 - FVV 175 - MDS 6 - OES 35 - PCT 31 - vtb 583f

APARÊNCIA - 196 - Por trás do sofrimen​to a se nos originar do orgulho ferido, está simplesmente a paixão pelas apa​rências a que ainda se nos afeiçoa o sentimento de superioridade ilusória. EMMANUEL em RUM 13 - LEP 863 e 933 - APV 6 - ATD 6 - BPZ 46 - CME 44 - CRG 10 - ETS 22 - EVD 100 - EVV 32 - HIT 6 - LES 72 - NPM 22 - NRF 15 - PDA 35 - PND 14 - POB 24 - RTT 24 - SCS 3 - SNL 13 - vtb 183, 233m, 518, 1169, 1389, 1423, 1513, 1568, 1731, 2032, 2330 e 3032

APARÊNCIA - vtb HIPOCRISIA - INDI​FERENÇA, 1083, 1348, 1558, 1598, 1669, 1686, 2633, 2688, 2785, 2993 e 3230

APARIÇÕES - De encarnados. v. 337 e 1968

APARIÇÕES - 197 - Diante da aparição de um Espírito, considerar que ele é menos perigoso do que um vivo. O Espírito que queira causar dano pode fazê-lo, e até com mais segurança, sem se dar a ver. Ele não é perigoso pelo fato de ser Espírito, mas, sim, pela influência que pode exercer sobre o homem, desviando-o do bem e impelindo-o ao mal. O melhor a fazer ante a aparição de um Espírito é indagar o que deseja e em que se lhe pode ser útil. Isso pode ser feito à viva voz ou pela transmissão dos pensamentos. LMD 100/10 e 11 - LMD 132/12 - CRT 6 - vtb 1951 e 2113

APARIÇÕES - 198 - Nas aparições de Espíritos, o princípio é o mesmo de to​das as manifestações. Reside nas pro​priedades do perispírito, que pode so​frer diversas modificações, ao sabor do espírito. Pela combinação dos fluidos, o perispírito toma uma disposição es​pecial, sem analogia na matéria, dispo​sição que o torna perceptível. Para o homem, a faculdade de ver os Espíritos reside na maior ou menor facilidade que tem o fluido do vidente para se combi​nar com o do espírito. Assim, não basta que o espírito queira mostrar-se, é pre​ciso também que encontre a necessária aptidão na pessoa a quem deseje fazer-se visível. LMD 100/21 a 23 e 26 - LMD 17, 100 a 113, 168 e 236 - GNS 14/14 e 35 a 38 -ATT 17 - CAT 12 - CTNPG 166 a 169 - CVRPG 119 a 123 - DPMPG 177 e 178 - ENC 27 - LBT 18 - LRD 42 - MLZ 10 - NINPG 145 a 155 e 280 a 314 - PBSPG 90 a 99 - RLZ 113 - SCE 4 - vtb 337, 756, 886, 1786, 1888, 2022, 2574m e 3288

APARIÇÕES - 198m - Os que não admitem o mundo incorpóreo e invisível julgam tudo explicar com a palavra alucinação. Ela exprime o erro, a ilusão de uma pessoa que julga ter percepções que realmente não tem. Mas, que saibamos, os sábios ainda não apresentaram a razão fisiológica das aparições. Tudo querem explicar pelas leis da matéria; seja. Forneçam então, com o auxílio dessas leis, uma teoria, boa ou má, da alucinação. Sempre será uma explicação. LMD 111 - LMD 112 e 113 - vtb 1448, 1883 e 2575

APARIÇÕES DE JESUS - 199 - Após a ressurreição, Jesus por muitos dias foi visto pelos que subiam com ele da Gali​léia a Jerusalém. ATS 13:30 e 31 - GNS 15/61 - BNV 29

APARIÇÕES DE JESUS  - 200 - Foi visto por Cefas, depois pelos doze, depois por mais de quinhentos irmãos, dos quais vive ainda a maior parte; de​pois foi visto por Tiago, depois por todos os apóstolos; e por derradeiro me apareceu a mim. PCR 15:5 a 8 - CMQPG 110 - vtb 1804

APARIÇÕES DE JESUS  - 201 - PRI​MEI​RA: Segundo Mateus (28:9), foram Maria e Madalena (28:1) quem, juntas, o teriam visto. No dizer de Lucas (24:15) foi aos dois discípulos que se dirigiam para Emaús que em primeiro lugar o Cristo se mostrou. Marcos (16:9) e João (20:14) assinalam unica​mente Madalena como testemunha de sua primeira aparição.

AS OUTRAS APARIÇÕES:

Mateus (28:16 a 20) diz que a aparição aos doze discípulos foi na Galiléia, em um "monte que Jesus lhes tinha desi​gnado". Marcos (16:12 a 14) relata a aparição aos dois discípulos "que iam de caminho para o campo" e uma tercei​ra vez, aos onze discípulos. Não cita dia ou local em nenhuma de​las. Lucas (24:36 a 49) diz ter sido em Jerusalém, no mesmo dia, a aparição aos discípu​los, e acrescenta que Jesus comeu dian​te deles um peixe assado e um favo de mel. João (20:19 a 31) diz que na "tarde daquele dia, o primeiro da semana, e cerradas as portas onde os discípulos, com medo dos judeus, se tinham junta​do, chegou Jesus e se pôs no meio de​les", e acrescenta também uma terceira aparição, oito dias depois, quando Tomé tocou suas chagas. No Cap. 21, João ainda fala de outra apari​ção de Jesus aos discípulos, junto ao mar de Tiberíades. (Sobre esse capítulo, v. 1635) - GNS 15/61 - CTNPG 53 a 57, 269 e 270 - CVV 95 - IPS Prefácio - LNL 7 - LRD 42 - MDS 105 - PJS 76 - PNS 129 - PQVPG 73 e 74 - VEP 9 - vtb 1635, 2144 e 2863

APARIÇÕES TANGÍVEIS - 202 - O Espírito reveste às vezes uma forma ainda mais precisa, com todas as apa​rências de um corpo sólido, ao ponto de causar completa ilusão e dar a crer, aos que observam a aparição, que têm dian​te de si um ser corpóreo. Em alguns casos possível se torna ao observador tocar, palpar, sentir a mesma resistên​cia, o mesmo calor que num corpo vivo, o que não impede que a tangibilidade se des​vaneça com a rapidez do relâmpago. LMD 104 - LMD 57, 74/24, 100/24, 105, 117, 119, 125 e 128 - JOO 20:27 - ATS 12:15 - LEP Introdução VI e 585 Obs - GNS 14/35 a 38, 15/42 e 64 a 67 - DKA 15 - EGTPG 138 - EPM 6 e 19 - HNV 25 - MFR 3 - NFA 4 - NINPG 280 - vtb 337, 2609m e 2574m

APASCENTAR - v. 175 e 1158

APATIA - v. AÇÃO - ACOMODAÇÃO - DESÂNIMO - INDIFERENÇA - OBSTÁCULO - PRE​GUIÇA - REPOUSO - TÉDIO

APERFEIÇOAMENTO - v. EVOLUÇÃO - RENOVAÇÃO

APLICAÇÃO - v. APROVEITAMENTO

APOCALIPSE - 203 - Foi escrito no ano 68 D.C. O quarto Evangelho só apare​ceu em fins do século I - alguns dizem no ano 140; um e outro trazem o nome de S.João, mas esses dois livros são animados de um espírito bem diferente. O primeiro é obra de um cristão judeu; o outro é escrito por um cristão da es​cola filosófica de Alexandria, que não só havia rompido com a dogmática ju​daica, mas se propunha mesmo com​batê-la. LÉON DENIS em CTNPG 263 (Nota Comp. n.1) - CEDPG 46 - MCRPG 139 - NLA 39 - PRR 8 - RNB 1 e 2 - vtb 1119 e 1635

APOLO - v. 787

APOSENTADORIA - v. 2845

APÓSTOLO - v. DISCÍPULO

APRENDER - v. ENSINO, 1314 e 1653

APRESENTAÇÃO - v. 192 e 3201

APROVAÇÃO - Necessidade da aprovação alheia. v. 232m, 1533m e 3177m

APROVEITAMENTO - 204 - Medita estas coisas; ocupa-te nelas, para que o teu aproveitamento seja manifesto a todos. PTM 4:15 - ACT 50 - AES 8 - CDE 14 - CES 45 - CFZ 51 - CME 35 - CVO 32 - CVV 161 - DCS 17 - ESV 6 - EVD 42 e 54 - EVV 1 - HOJ 1 - MMD Prefácio - PVE 106 e 159 - RLZ 5 - SGU 18 - SMD 4 - TCL 38 - VDR 8 - VLZ 14 e 114 - vtb 018

APROVEITAMENTO - vtb DESPER​DÍCIO - PRATICAR - SOBRIEDADE - TEMPO, 763, 1057 e 2890

APTIDÃO - v. DONS - VOCAÇÃO

AR - 205 - Pois eu assim corro, não como a coisa incerta; assim combato, não como batendo no ar. PCR 9:26 - STM 2:5 - JOI 12 - PVE 26 - vtb 1088

AR - 206 - Se não pronunciardes palavras bem inteligíveis, estareis como que fa​lando ao ar. PCR 14:9

ARCO-ÍRIS - 207 - Símbolo da promessa de Deus de que não haveria outro dilú​vio. GEN 9:11 a 13 - vtb 811

ARMAS - 208 - As armas da nossa milícia não são carnais, mas sim poderosas em Deus. SCR 10:4 - CES 18 - EPZ 23 - ETS 36

ARMAS - 209 - Tomai toda a armadura de Deus, para que possais resistir no dia mau, e, havendo feito tudo, ficai firmes. EFE 6:13 - ACT 33 - VLZ 115

ARMAS - 210 - Vistamo-nos da couraça da fé e da caridade e tendo por capacete a esperança da salvação. PTS 5:8 - EFE 6:16 e 17 - PJO 5:4 - FVV 94 e 98 - VLZ 140

ARMAS - vtb 1797 e 2618

ARQUÉTIPO - 211 - As multifárias experiências da reencarnação deixam no ser profundo infinitas características, que poderíamos denominar como sendo os arquétipos junguianos. Heranças ancestrais, que se transformam em material volumoso no Inconsciente, ditando os processos de evolução das ocorrências no ser e que o propelem para as diferentes atitudes comportamentais do cotidiano. JOANNA DE ÂNGELIS em VDS 7 - VDS 9 - DPE Prefácio - JAT 15 - TPS 1 - vtb 567, 916m, 1089m, 1498, 1499, 1507, 1511, 1544m, 1571, 1916, 2033, 2034m, 2046, 2072, 2723, 2755, 3410

ARQUIVO - Mental. v. 2034m

ARREPENDIMENTO - 212 - Arrepen​dei-vos e convertei-vos, para que sejam apagados os vossos pecados e venham assim os tempos de refrigério pela pre​sença do Senhor (Pedro). ATS 3:19 - LEP 990 a 994, 1007 e 1008 - EGTPG 169 - PNS 13

ARREPENDIMENTO - 213 - Condição para o perdão. LUC 17:3 - LEP 997 - CSL 333 - vtb 2276m

ARREPENDIMENTO  - 214 - Há mais alegria no céu por um pecador que se arrepende, do que por noventa e nove justos que não necessitam de arrepen​dimento. LUC 15:7 e 10 - GPT 24 - NBO 14 - NSS 8 - PBSPG 180 - SNL 23 - vtb 2453

ARREPENDIMENTO - 215 - Não necessi​tam de médico os sãos, mas sim os do​entes. Não vim chamar os justos, mas os pecadores ao arrependimento. MAT 9:12 e 13 - MAR 2:17 - LUC 5:31 e 32 e 19:10 - PTM 1:15 - EVG 24/12 - CFN1P 10/16 - GNS 1/44 - ACO 42 - ACT 46 - ATE 16 - BPZ 29 - CAV 18 - CDV 27 - CFZ 49 - CNA 14 - CVO 7 - DMD 77 - DMV 32 - DPMPG 33 - ELZ 42 - ETD 12 - ETV 19 - EVV 17 - FVV 28 - IES 60 - ITP 12 e 32 - JEV 32 - JVN 40 - LES 78 e 79 - LPE 60 - LZA 4 e 36 - MDS 109 - NFP 19 - NRN 19 - PRR 7 - RUM 4 - vtb 1492 e 1920

ARREPENDIMENTO - 216 - O arrependimento acarreta o pesar, o remorso, o sentimento doloroso, que é a transição do mal para o bem, da doença moral para a saúde moral. ALLAN KARDEC em CFNPG 357 - DDA 12 - vtb 647

ARREPENDIMENTO - 217 - O arrepen​dimento, conquanto seja o primeiro passo para a regeneração, não basta por si só; são precisas a expiação e a repa​ração. Arrependimento, expiação e re​paração, constituem, portanto, as três condições necessárias para apagar os traços de uma falta e suas conseqüências. O arrependimento suaviza os tra​vos da expiação, abrindo pela esperança o caminho da reabilitação; só a repara​ção, contudo, pode anular o efeito des​truindo-lhe a causa. Do contrário, o perdão seria uma graça, não uma anula​ção. ALLAN KARDEC em CFN1P 7/16 - CFN1P 7/17, 25, 27 a 30 e PG 271, 327 e 360 - LEP 998 a 1002 - ARC 1 - ATR 10 - CMQPG 144, 204 e 205 - CSL 336 - CVRPG 333 e 334 - DPMPG 239 - DSF 8 - DTE 8 - ETV 31 - JVN 47 e 71 - LDA 8/11 - LES 88 - LMV 11 - LOB 23 - LRE 17 - LZE 36 e 37 - MMD 59 - MRTPG 305 - NMM 3 - NPM 69 - NRN 6 - NSC 4 e 5 - PLT 4 e 13 - RAT 12 - RFG 5 - RNB 14 e 15 - SDN 18 - TCB 17 - TDL 2, 16 e 32 - USF 12 e 16 - vtb 022, 414, 576, 632, 644, 1177, 1835, 2035, 2039, 2060, 2281, 2315, 2583, 2767, 2769, 2828, 2844m e 3282

ARREPENDIMENTO - 217m - O arrependimento tem como conseqüência, no estado espiritual, desejar o arrependido uma nova encarnação para se purificar; no estado corporal, fazer que, já na vida atual, o Espírito progrida, se tiver tempo de reparar suas faltas. LEP 991 e 992 - LEP 990 a 993 - vtb 1198 e 3123

ARREPENDIMENTO - 218 - Produzi frutos dignos de arrependimento (João Batista). MAT 3:8 - LUC 3:8 - ATS 26:20

ARREPENDIMENTO - 219 - Se o arre​pendimento é útil, de quando em quan​do, o arrepender-se a toda hora é sinal de teimosia e viciação, posição do aluno que estuda e jamais se harmoniza com a lição. EMMANUEL em FVV 83 - PLB 5 - RTL 39 - vtb 2729

ARREPENDIMENTO - vtb CULPA, 1442 e 3119

ARTE - 220 - Toda arte elevada é sublime na Terra, porque traduz visões gloriosas do homem na luz dos planos superiores. ANDRÉ LUIZ em MSG 16 - LEP 316, 521, 565 e 566 - ALV 29 - ANT 20 - AQMPG 241 - CES 44 - CSL 161 a 172 - DPMPG 223 - EPH 8 - ETS 82 - FVV 29 - MDL 15 e 28 - NINPG 135 e 407 a 409 - NPM 65 - PBSPG 351 - PVD 4 - QTO 17 - RDV 17 - RIM 18 - SDA 13 - SPT 31 - vtb 1266, 1448, 1562, 1987 e 2927

ARUANDA - v. 3035

ÁRVORE - v. 550, 1124, 1234, 1346, 1348, 1707, 2181, 2904, 3045 e 3235

ASCENÇÃO - 221- Mateus e João, os únicos companheiros de Jesus que es​creveram sobre a sua vida, dela não falam. Marcos (16:14 a 19) a indica em Jerusalém e Lucas (24:50 e 51) declara que ela teve lugar na Betania, no pró​prio dia da ressurreição, ao passo que os Atos dos Apóstolos (1:3 e 9) dizem ter sido 40 dias depois. LEON DENIS em CTNPG 270 - NLA 17 - RVCPG 55

ASCETISMO - v. SACRIFÍCIO - 1593, 1597, 2063 e 3258

ASILO - 222 - Asilos, como cárceres, são males necessários; atendem a uma necessidade transitória, se bem que indispensável no momento, atestando, não a caridade como erroneamente se imagina, mas a dureza de coração dos filhos deste século. VINÍCIUS em NPM 52 - CVO 18 - SPT 21 - vtb 315, 380, 1197, 2327 e 3312

ASSIDUIDADE - v. AUSÊNCIA - PER​SEVERAN​ÇA

ASSOCIAÇÃO - De idéias. v. 1449

ASSOMBRAÇÃO - v. 3101

ASTROLOGIA - 223 - As antigas assertivas astrológicas têm a sua razão de ser, porém, acima de todas as verda​des as​trológicas temos o Evangelho ensinan​do que cada qual receberá por suas obras, achando-se cada um sob as in​fluências que merece. EMMANUEL em CSL 140 - GNS 1/19, 5/12, 9/7 Obs e 16/17 - ATR 9 - AVE 36 e 112 - CEDPG 30 e 62 - CES 40 - CVCPG 159 - EMC 6 - MRTPG 75 - PRD 9 e 14 - THP 4 - vtb 377, 1357, 1533, 1809f e 3125

ASTÚCIA - 224 - O astuto busca enganar, enganando-se. Inseguro, tenta a lisonja, o enredo falso e se emaranha na tecedura da rede de ilusões. Quem cultiva a astúcia, permanece infantil, mente à “mãe castradora ou superprotetora, ao pai dominador ou negligente”, escondendo agora a realidade como fazia na infância, por medo ou para estar nas graças, porém em permanente conflito que muda apenas de apresentação. JOANNA DE ÂNGELIS em AIM 6 - DPE 6 - vtb 514, 765 e 2159

ATEÍSMO - v. INCREDULIDADE - MATERIALISMO - NIILISMO

ATITUDE - v. COMPORTAMENTO, 882p e 1533m

ATIVIDADE - v. AÇÃO

ÁTOMO - v. MATÉRIA e 2082m

ATRAÇÃO - v. 039, 147, 239, 925, 2606m, 2611 e 2758

ATRIBUTO - Do Espírito. v. 518m, 1563, 1573 e 1906

AUDIÇÃO - v. OUVIR - PERCEPÇÃO

AURA - 225 - À feição do imã, que possui campo magnético específico, toda criatura traz consigo o halo ou aura de forças criativas ou destrutivas que lhe marca a índole, no feixe de raios invisíveis que arroja de si mesma. É por esse halo que estabelecemos as nossas ligações de natureza invisível nos domínios da afinidade. EMMANUEL em PVD 22 - NLA 5 - vtb 040, 647, 1592m, 1909, 2227, 2557, 3031 e 3042

AURA - 226 - Espíritos que somos, envergando transitoriamente um traje de carne, podemos ser avaliados pela natureza de nossa aura. Porisso os desencarnados nos conhecem tão bem. Futuramente teremos instrumental ótico capaz de detectar, pela luminosidade, o que vai no coração humano. Então haverá substanciais transformações no relacionamento social, com a erradicação da mentira, da hipocrisia, da falsidade. RICHARD SIMONETTI em QTE 3 - MLZ 1 - NBO 6 - NDM 2 - RIM 14 - VMO 29 - vtb 1592 e 2560

AURA - 227 - Todo ser vivo irradia a energia que lhe mantém os equipamentos constitutivos e, no caso especial das criaturas humanas, através do perispírito essa exteriorização forma a aura, que revela os estados de saúde física, emocional e psíquica, ao mesmo tempo caracterizando o nível evolutivo de cada um. MANOEL P. DE MIRANDA em SPT 7 - ARC 5 - CDMPG 124 - CEDPG 81 e 82 - DDRPG 47 a 56 - EVM1P 13 e 17 - HNV 34 -  IPS 33 - MDS 19 - NINPG 175 a 179 - PNS 172 - PPHPG 61 e 62 - SCE 10 - STC 10 - VZG 15 - vtb 575, 896, 1058, 1321, 1526, 2560, 2605, 2611, 2978, 3042 e 3349

AUSÊNCIA - 228 - À medida que avan​çam os ponteiros no relógio da experi​ência, sofres a separação dos compa​nheiros queridos que te dizem adeus, no rumo de realizações novas. Forçoso regene​res os próprios sentimentos nas fontes da compreensão, não mentali​zando decepções, deserções, desenganos e de​sencantos, e lembrando de que nos ca​minhos da evolução e da vida cada via​jor transporta consigo necessidades e encargos diferentes, conquanto se iden​tifiquem todos no mesmo objetivo por atingir. EMMANUEL em ATE 20 - AEC 12 - BAC 24 - CMA 13 - CPN 18 e 19 - MLZ 20 - NFP 26 - NLR 15 - PCC 16 - PDA 6 - PVE 116 - RES 73 - URG 23 - VSX 15 - vtb 1190, 1747, 2132 e 3183

AUSÊNCIA - 229 - Ora, Tomé, um dos doze, não estava com eles quando veio Jesus. JOO 20:24 e 11:16 - EGTPG 137 - FVV 100

AUTENTICIDADE - v. 233, 1087, 1490, 1513, 1875 e 3178

AUTISMO - 230 - Muitos Espíritos buscam na alienação mental, através do autismo, fugir a suas vítimas e apagar as lembranças que os acicatam, produzindo um mundo interior agitado ante uma exterioridade apática, quase sem vida. BEZERRA DE MENEZES em LOB 7 - LOB 18 - AQMPG 207 a 214 - LOB 4 - MRTPG 317 e 318 - NMM 12 - SOB 4 - TVM 20 - VEP 2 - vtb 566m, 610, 845, 1767, 2228 e 2762

AUTO-ACEITAÇÃO - 231 - Aceitemo-nos como somos, a fim de extrairmos de nós com sinceridade o máximo de bem de que sejamos capazes na ampliação do bem geral, porque se teimamos em não reconhecer a realidade que nos é própria, não somente perderemos tempo precioso, como também corre​remos o risco de comprar à inveja e ao ciúme, ao ódio e ao desespero, sofri​mento e pro​blemas de que não temos a menor ne​cessidade. EMMANUEL em MUN 27 - LEP 933 - ACO 29 - ADV 17 - ANT 39 - ATE 13 - AVD 13 - CFZ 28 - DCS 56 - EMC 50 - ESV 19 - HIT 6 - LVV 15 - PDA 30 - PLT 3 - RDV 13 - RTL 4 - RTT 29 - RUM 2 - SNV 26 - VDS 4 - vtb 027, 193m, 747, 1015, 1351, 1557, 1558 e 2850

AUTO-ACEITAÇÃO - 232 - Errados ou inibidos, deficientes ou ignorantes, rebeldes ou faltosos, é necessário aceitar a nós mesmos, tais quais somos, sem acalentar ilusões a nosso respeito, mas conscientes de que a nossa recuperação, melhoria, educação e utilidade no bem dos semelhantes, na sustentação do bem de nós mesmos, podem principiar desde hoje, se nós quisermos, porquanto é da Lei que a nossa vontade, intimamente livre, disponha de ensejos para renovar o destino, todos os dias. EMMANUEL em LES 60 - MST 8 - RTT 6, 24 e 52 - SDR 29 e 35 - vtb 017, 747, 767, 823, 986, 1264, 1332, 1333m, 1469, 1488, 2563, 2582, 2593, 2746, 2837, 3123 e 3414

AUTO-AFIRMAÇÃO - 232m - A obrigação de respeitar os direitos alheios não tira ao homem o de pertencer-se a si mesmo, porquanto este é um direito que lhe vem da natureza. LEP 827 - DDA 1 - vtb 515, 1732, 2336, 3050 e 3177m

AUTO-AFIRMAÇÃO - 233 - As raízes da auto-afirmação do indivíduo encontram-se na sua infância, quando os movimentos automáticos do corpo são substituídos pelas palavras, particularmente quando é usada a negativa. Em um desenvolvimento saudável da personalidade, sabe-se o que se quer e como consegui-lo, o que se torna decorrência inevitável da capacidade de escolha. JOANNA DE ÂNGELIS em AIM 8 - SNL 15 - vtb 1533m, 1875, 2081 e 3040

AUTO-AFIRMAÇÃO - 233m - Ser nós mesmos é tomar decisões, não para agradar os outros que nos observam, mas porque estamos usando, consciente e responsavelmente, nossa capacidade de ser, sentir, pensar e agir. Ser nós mesmos é eliminar os traços de dependência que nos atam às outras pessoas. Não nos esquecendo, porém, de respeitar-lhes a liberdade e a individualidade e de defender também a nossa, sem o medo de ficar só e desamparado. Ser nós mesmos é viver na própria “simplicidade de ser”, libertos da vaidosa e dissimulada auto-satisfação, que consiste em fazer gênero de “diferente” perante os outros, a fim de ostentar uma aparência de “personalidade marcante”. Ser nós mesmos é acreditar em nosso poder pessoal, elaborando um mapa para nossos objetivos e percorrendo os caminhos necessários para atingi-los. HAMMED em DDA 43 - DDA 46 - vtb 196, 242, 583f, 742p, 1169, 1362, 1458, 1507, 1510, 1764m, 2081, 2565, 3032, 3056 e 3297f

AUTO-AFIRMAÇÃO - vtb 080 e 2335

AUTOCOMPAIXÃO - v. AUTOPIEDADE

AUTOCONFIANÇA - 234 - Ainda que esteja ausente quanto ao corpo, contudo em espírito estou convosco, regozi​jando-me, e vendo a vossa ordem, e a firmeza da vossa fé em Cristo. CLS 2:5 - PCR 5:3 - LPE 8

AUTOCONFIANÇA - 235 - Estarei convosco todos os dias, até a consuma​ção dos séculos. MAT 28:20 - ABR Prefácio - AES 8 - ALM 34 - AMG 19 - CDE 40 - EVD 61 - FEV 2 - LES Prefácio - NRF 13 - PCT 54 - PVE 83 e 149

AUTOCONFIANÇA - 236 - Não procures segurança íntima fora do dever corretamente cumprido. EMMANUEL em PVE 57 - vtb 809

AUTOCONFIANÇA - 237 - Nunca te deixarei, nem te desampararei. HEB 13:5 - DTR 31:6 e 8 - JSU 1:5 - ALM 35 - FVV 41 - PVE 142 - SOB 22 - vtb 002

AUTOCONFIANÇA - 238 - O que cuida estar em pé, olhe, não caia. PCR 10:12 - ROM 11:20 - BPZ 40 - CDT 11 - JVN 9 - LMV 52 - QTO 12 - SDA 9 - vtb 987, 1986 e 2745

AUTOCONFIANÇA - 239 - Quando for le​vantado da terra, todos atrairei a mim. JOO 12:32, 3:14 e 8:28 - ETS 29 - IPS 6

AUTOCONFIANÇA - 240 - Se alguém confia de si mesmo que é de Cristo, pense outra vez. SCR 10:7 - FVV 65

AUTOCONFIANÇA - 241 - Se Deus é por nós, quem será contra nós? ROM 8:31 - SLM 118:6 - ACO 37 - ANT 13 e 14 - FDI 34 - MCRPG 86 - PNS 154 - QTO 27 - RDL 16 - RUM 12 - SDR 18 - URV 5 - VIC 32 - VMO 10 - vtb 304 e 762

AUTOCONFIANÇA - 242 - Tenha fé em ti mesmo diante de Deus. ROM 14:22 - HEB 10:22 - PJO 3:21 - EVG 19/2 - ACO 36 - AIM 11 - ALM 2 - AVD 8 - BAC 10 - BPZ 33 e 43 - CFZ 37 - CLB 4 - CMA 7 - CRG 11 - CVD 34 - CVO 8 - CVV 14 - DDV 7 e 13 - EPZ 32 - FPA Prefácio - FVV 90 e 165 - LMV 51 - LVV 15 - PCT 11 - PLC 5 - PNS 113 - PPHPG 63 - RCV 25 e 28 - SCS 10 - SJT 5 - vtb 233m

AUTOCONFIANÇA - vtb ABANDONO - CONFIANÇA - CORAGEM - CRENÇA - FÉ - MEDO, 205, 595, 791, 1498, 1514, 2921, 3065, 3177m e 3237

AUTOCONHECIMENTO - 243 - Exami​nai-vos a vós mesmos, se permaneceis na fé; provai-vos a vós mesmos. SCR 13:5 - ABR 2 - AGT 33 - CES 18 - CRG 45 - EVV 22 - IES 88 - IRM 9 - LPE 41 - LRE 8 - MDS 64 - MSA 3 - OES 1 e 13 - OTM 12 - PLC 2 - URG 11 - URV 12 - VLZ 99

AUTOCONHECIMENTO - 244 - Examine-se o homem a si mesmo. Por​que se nos julgássemos a nós mesmos, não sería​mos julgados. PCR 11:28 e 31 - AGT 11 - ALM 28 - CDE 33 - CMA 6 - CME 18 - CMM 19 - CRF 23 - CSL 232, 233 e 238 - EDL 29 - EDP 32 - ELZ 36 - EVD 73 - JVN 50 -MDS 80 - MST 8 - MUN 15 - NSC 17 - OES 7 - PMG 1 e 37 - PRN 3 - RDV 12 - RES 87 - RUM 23 - SOL 17 e 30 - vtb 1445m

AUTOCONHECIMENTO - 245 - Não há progresso possível sem observação atenta de nós mesmos. É necessário vigiar todos os nossos atos impulsivos para chegarmos a saber em que sentido devemos dirigir nossos esforços para nos aperfeiçoarmos. LÉON DENIS em PBSPG 360 - LEP 463 e 918 - EVG 17/3 - ACT 32 - ANT 7 - AQMPG 288 - ATA 13 e 34 - ATD todo - BPZ 31 - CEDPG 42 - CFZ 42 - CLA 13 - CLB 52 - CSL 217 - CTNPG 215 - CVD 42 - CVV 79 e 129 - DCS 67 - DPMPG 257 e 258 - EDP 9 - EGTPG 45 a 50 e 215 - EPV 55 - ETS 22 e 45 - GRNPG 231 - HIT 3 - IES 3, 14 e 56 - IPS 33 - JVN 34 - LEK 11 - LPE 28 - LVV 17 - LZE 14, 28 e 32 - MSG 1 - MUN 39 - NINPG 127 - NLR 15 - NOS 8 - OTM 18 - PBSPG 311 e 312 - PPHPG 9, 10, 15, 26, 62, 63, 101 e 110 - PVE 62 - RTL 3 - RUM Prefácio e 13 - SCS 7 - SDA 4 - SGU 21 - SOL 50 - STN 5 - THP 17 - TVM 14 - VDS 3 e 7 - VMO 26 - VSX 3 - VZG 20 - vtb 161m, 917, 1507, 1558, 1674m, 2374, 2383, 2412, 2566, 2606m, 2697m, 2978 e 3124

AUTOCONHECIMENTO - 246 - O co​nhecimento de si mesmo é a chave do progresso individual. Mas como julgar-se a si mesmo sem a ilusão do amor-próprio, para atenuar as faltas e torná-las desculpáveis? O avarento se consi​dera apenas previdente e o orgulhoso julga que em si só há dignidade. Quan​do estiverdes indecisos sobre o valor de uma de vossas ações, inquiri como a qualificaríeis, se praticada por outra pessoa. Deus não usa de duas medidas na aplicação de sua justiça. Perscrute, pois, a sua consciência aquele que se sinta possuído do desejo sério de me​lhorar-se, a fim de extirpar de si os maus pendores. SANTO AGOSTINHO em LEP 919a - BPZ 39 - CTA 16 - CTD 31 - DPMPG 99 - EED 4 - LEK 49 - LPE 55 - NPB 40 - RAL 6 - RCF 8 - RTT Prefácio - SCS Prefácio e 2 - vtb 183, 515, 522, 812m, 1011, 2330, 2779 e 2294f

AUTOCONHECIMENTO - 247 - Para ser feliz, o homem deve comprometer-se ao autodescobrimento, identificando seus defeitos e suas boas qualidades, sem autopunição, sem autojulgamento, sem autocondenação. Pescá-los no mundo íntimo e eliminar aqueles que lhe constituem motivos de conflitos, deve ser-lhe a meta... Empenhar-se por atenuar as manifestações primitivas de agressividade e posse, desenvolvendo os valores que o equipem de harmonia, vivendo bem cada momento. Simplesmente deve renovar-se sempre para melhor, agindo com correção, sem consciência de culpa, sem autocompaixão, sem ansiedade. Viver o tempo com dimensão atemporal, em entrega, em confiança, em paz. JOANNA DE ÂNGELIS em HIT 7 - HIT todo - ATD todo - ELF 17 - EMC 55 - FDL 8 - RTT 23 e 46 - SNL 13 e 30 - SPT 8 e 13 - VDS todo - vtb 515, 883, 1263, 1270, 1400, 1439, 1556, 1661, 2518, 2582, 2704, 2833, 2843, 3125, 3374 e 3375

AUTOCONHECIMENTO - vtb JUL​GAR, 974, 1082, 1089, 1457, 2211 e 3146

AUTOCONTROLE - 248 - A vida transcorrerá para ti conforme a desenvolvas. Diante de qualquer dificuldade, insiste com amor e aguarda os resultados, sem aflição. Não blasfemes, nem te rebeles, quando algo não te corresponder à expectativa. És vida em ti mesmo, e o exterior sempre refletirá o que cultives internamente. JOANNA DE ÂNGELIS em SNL 25 - vtb 298, 343, 353, 460, 818, 1165, 2363 e 2900

AUTOCRÍTICA - v. AUTOCONHECI​MENTO

AUTODESCOBRIMENTO - v. 247

AUTODESTRUIÇÃO - 248m - Há, em todos os indivíduos, quase uma tendência para a autocompaixão, a autodestruição, a vingança contra os outros em desforço inconsciente por ocorrências que lhe são desagradáveis. Ante a impossibilidade de assumir essa realidade exteriormente, transformam tal aptidão em doenças. MANOEL P. DE MIRANDA em TDL 1 - vtb 078, 1352, 1775m e 3276

AUTODISCIPLINA - v. DISCIPLINA

AUTODISTRAÇÃO - v. 1354m

AUTO-EDUCAÇÃO - v. AUTOCONHE​CIMENTO - DISCIPLINA - ENSINO - HÁBITO - OBEDIÊNCIA - ORDEM, 342, 596, 615, 1552 e 2950

AUTO-EXAME - v. AUTOCONHECI​MENTO

AUTOFLAGELAÇÃO - v. SACRIFÍCIO e 3258

AUTOMATISMO - 249 - O inconsciente comanda o eu consciente através de automatismos muito bem elaborados durante todo o percurso sócio-antropológico, permanecendo mais na área do instinto primário repetitivo do que no racional lúcido, bem delineado. Os automatismos do inconsciente funcionam de tal forma que se faz necessário racionalizar os atos, a fim de adquirir consciência da própria realidade, em processo do pleno autodescobrimento. JOANNA DE ÂNGELIS em DPE 6 - DPE 9 - BPZ 51 - DDA 24 - DSG 24 - vtb 053, 1397, 1398, 1563, 1949m, 2179m, 2552, 2554m, 2567, 2738m e 3352

AUTOMERECIMENTO - v. 1344

AUTONOMIA - v. 1533m

AUTO-OBSESSÃO - v. 230, 1536, 2228 e 2238

AUTOPERDÃO - v. 2582 e 2583

AUTOPIEDADE - v. ACOMODAÇÃO - DESÂNIMO - INSEGURANÇA - PESSIMISMO - QUEI​XA e TRISTEZA

AUTOPRESERVAÇÃO - 250 - É natural o desejo do bem-estar. Deus só proíbe o abuso, por ser contrário à conservação. Ele não condena a procura do bem-estar desde que não seja conseguido a custa de outrem e não venha a diminuir-vos as forças físicas ou morais. LEP 719 - LEP 812 e 918 - EVG 2/6, 16/12 e 17/3 - EPH 2 - MSG 5 - NLR 1 - RDL 20 - RLZ 69 - vtb 661, 666, 668, 687m e 2699

AUTOPRESERVAÇÃO - 251 - O instinto de conservação é lei da Nature​za e to​dos os seres vivos o possuem, qualquer que seja o grau de sua inteli​gência. Nuns, é puramente maquinal, racioci​nado noutros. LEP 702 - LEP 703, 718, 723 e 727 a 731, 748, 761 e 854 - EVG 12/8 - GNS 3/10 - CFN1P 2/2 - CTD 8 - EPM 12 - HIT 9 - LEK 28 - RTT 43 e 47 - TRL 18 - TVM 9 e 11 - vtb 458m, 1074, 1132m, 1563, 2023m, 2179m e 2832

AUTOPRESERVAÇÃO - 252 - Olhai por vós mesmos, para que não percamos o que temos ganho, antes recebamos o inteiro galardão. SJO 8 -MAR 13:9 -  ACT 49 - ANH 13 - CFZ 31, 47, 48 e 61 - CTL 19 - CVV 120 - DDV 13 - ELZ 44 - EMC 30 - EPZ 23 - FVV 123 - HOJ 6 - IES 13 e 48 - MMD 7 - OES 30 - PNS 50 - SGU 26 - vtb 2208

AUTOPRESERVAÇÃO - 253 - Olhai por vós, não aconteça que os vossos cora​ções se carreguem de glutonaria, de embriaguez e dos cuidados desta vida, e venha sobre vós de improviso aquele dia. LUC 21:34 - ROM 13:13 - PTS 5:6 - CVD 40 - ETR 25 - PRN 25 e 33 - VLZ 23 - vtb 055 e 687

AUTOPRESERVAÇÃO - 254 - Preserva o teu mundo íntimo, desligando o pensamento das questões que te possam afligir sem necessidade que os noticiários infelizes te despejam à porta, em bases de sensacionalismo, desfocando a mente de tudo o que se nos faça prejudicial ou inútil à própria existência. Em favor de tua segurança, é preciso aprender a ligar e a desligar para essa ou aquela experiência, a fim de bem sentir e melhor produzir. EMMANUEL em AMG 6 - AMG 8 - AEC 2 - CDT 6 - NDB 28 - NDM 16 - NOS 1 - RTR 35 - RTT 5 e 9 - vtb 052, 418, 860, 918, 1754, 2030, 2059, 2548, 2606m, 2631, 2674, 2944, 3032 e 3092

AUTOPRESERVAÇÃO - 255 - Tem cuidado de ti mesmo e da doutrina. PTM 4:16 - ATS 20:28 - ANT 21 - CVV 148 - DLG 1.8 e 2.7 - EPH Prefácio - EVD 72 - EVV 4 - FVV 134 - IPS 55 e 57 - LAV 6 - LEK 50 - LES 77 - LNC 18 - OTM 18 e 52 - PLP 6 - PND 3 - PNS 87 - RES 80 - SOL 4, 14, 29 e 35 - TMG 8 e 27 - TRL 3 - vtb 1014, 1034, 1179, 1297 e 2803

AUTOPRESERVAÇÃO - vtb PRU​DÊNCIA

AUTO-REALIZAÇÃO - 256 - A auto-realização é todo um lento e complexo processo de despertamento, desenvolvimento e amadurecimento psicológicos de todas as adormecidas potencialidades íntimas, que estão latentes no ser humano, como suas experiências e realizações ético-morais, estéticas, religiosas, artísticas e culturais. A falta de tempo para a auto-realização conduz à ansiedade responsável pela insatisfação. JOANNA DE ÂNGELIS em DPE 1 - DPE 2, 6 e 10 - TPS 4 - vtb 1125, 1154, 1276, 1507, 1556, 1557, 1890, 1896, 2135, 2597, 2985m, 3306, 3351m e 3359

AUTÓPSIA - v. 2128

AUTORIDADE - v. GOVERNANTES - MAIOR, 945, 1056, 1656 e 2400

AUTORITARISMO - 256m - Certos indivíduos desequilibrados por conflitos herdados na infância trazem enraizados em sua personalidade uma necessidade enorme de satisfazer seus “sentimentos de mando” e “de autoridade”, sempre impondo ordens, métodos e regras que, obedecidos passivamente, lhes trazem um enorme prazer e satisfação. Essas pessoas ao entrarem em contato com personalidades submissas, compensarão sua neurose de “dar ordens” e, em muitos casos, somam ao seu impulso agressivo a “neurose de autoridade”, satisfazendo assim suas características sádicas, dominando e afligindo essas criaturas servis, por anos e anos. HAMMED em RTT 15 - RTT 39 e 44 - DDA 4 - vtb 514, 993, 1533m, 1752, 2192, 3056m e 3178

AUTORITARISMO - 257 - Todo indivíduo autoritário sofre hipertrofia da razão e distúrbio de natureza paranóide ou esquizofrênica. A sua ótica distorcida enxerga acontecimentos irreais e dramatiza-os na imaginação, cobrando altos estipêndios emocionais à sua vítima. O autoritarismo é a geratriz dos regimes de exceção, das ditaduras, da belicosidade entre as nações, responsável pela miséria sócio-econômica, sócio-moral, sócio-espiritual dos povos. VICTOR HUGO em SPT 23 - DDA 45 - vtb 1727, 1747, 2648, 2853m, 2906m e 3051

AUTO-SUFICIÊNCIA - v. 549

AUTO-SUPERAÇÃO - v. 3266

AUXÍLIO - 258 - A porta do auxílio abre-se de dentro para fora. Se alguém preci​sa de ti, também precisas de alguém. Dar será sempre o melhor processo de receber. EMMANUEL em RUM 50 -  ACO 45 - ACT 6 e 15 - ASV 7 - BAC 46 - CNA 36 - CNV 5 - COI 16 - CPL 12 - CRF 11 - CRG 48 - CVV 11 e 52 - DAG 9 - DCS 4 - DSM 2 - ELZ 15 e 17 - EMC 59 - ESV Prefácio - EVD 25 e 97 - INS 7 - LEK 60 - LOB 22 - LRE 46 - LVV 19 - MPT 12 - NTE 18 - PDA 36 - POB 23 - PRN 29 e 47 - PSC 18 e 37 - RFG 4 - SDA 23 - STL 1 e 20 - TCB 19 - TCL 8 - TPL 14 - VEP 11 - vtb 005, 363, 751, 920, 1275, 1400 e 2657

AUXÍLIO - Ajuda e o céu te ajudará. v. 024, 146, 258, 260, 261, 262, 318, 547, 1574, 2282, 2999 e 3268

AUXÍLIO - 259 - Ajudar não é impor. É amparar, substancialmente, sem pruridos de personalismo, para que o beneficiado cresça, se ilumine e seja feliz por si mesmo. ANDRÉ LUIZ em ACT 28 - AEC 10 - CNV 15 - RTL 9 - SDF 24 - VLZ 5 - vtb 360m e 2993

AUXÍLIO - 260 - Auxílio se baseia na comunicação e toda comunicação a fim de expressar-se roga caminho. A força elétrica para ser alavanca de atividade e progresso exige fios transmissores. O amparo do Mundo Superior não foge ao sistema. Paciência com trabalho é o clima indispensável à intervenção da Providência Divina pelos meios impre​visíveis e múltiplos em que ela se mani​festa. EMMANUEL em MUN 31 - MUN 46 - ACO 10 - ALZ 3 e 7 - CDA 19 - DDV 12 - ELZ 12 - IES 41 - PVD 23 - SDA 3 - vtb 2362 e 3192

AUXÍLIO - 261 - Cada qual de nós pode ofertar a outrem apenas a colaboração de que é capaz. Além dela, surge a zona íntima de cada um, na qual opera a Divina Providência, através de processos inesperados e, muitas vezes, francamente inacessíveis ao nosso estreito entendimento. EMMANUEL em ACO 46 - DAG 3 - OES 36 - RTL 7 - TPL 26 - vtb 491 e 1757

AUXÍLIO - 262 - Deus te ajuda para que te ajudes e te concede meios acima de tuas forças para que colabores na cons​trução do bem de todos, desde que não faltes com o teu concurso pelo menos com o mínimo do que sabes, podes e deves fazer. EMMANUEL em SGU 74 - EVG 5/27 e 27/7 e 8 - LEP 663 - ABR 6 - ABS 4 - ADR 20 - ALV 4 - ATA 8 - ATT 27 - AVD 4 - CAI 4 e 14 - CAV 7 - CDA 24 - CFZ 41 - CMM 10 - CMS 10 - CRI 24 - DNH 18 - EMC 10, 16 e 43 - EPZ 3 - EVV 6 - FVV 73 e 133 - INS 23 - IPS 48 - JOI 16 - LBT 3 - LES 82 - LPE 47 - LRD 13 - MMC 40 - MPT 16 - MST 4 - OTM 36 - PDA 22 e 26 - PLC 10 e 21 - POB 29 - PVE 9 - RFG 16 - SDA 17 - SED 10 - SJT 3 - SMT 15 - TRI 3 - URG 10 - VZG 51 - vtb 552, 678, 792, 1732, 1942, 2999 e 3267

AUXÍLIO - 263 - Em todos os lugares, um grande amor pode socorrer o amor me​nor, dilatando-lhe as fronteiras e impe​lindo-o para o Alto, e, em toda parte, a grande fé, vitoriosa e sublime, pode auxiliar a fé pequenina e vacilante, ar​re​batando-a às culminâncias da vida. AN​DRÉ LUIZ em LBT 12 - ACO 39 - ACT 12 - ALC 4 - ALV 2 e 3 - ASV 11 - ATA 52 - ATR 5 - BAC 8 - CMA 30 - CPN 19 - CRF 3 - CRG 29 - CVV 51 - EDA 2 - ELZ 47 - EMC 39 - EPZ 15 - ESC 1 - FVV 21 e 28 - HRM 3 e 15 - INS 30 - JVN 9 - LEK 34 - LES 73 - MDL 5 - PAZ 5 - PLC 28 - PSC 2 - RAL 14 - RES 30 - RUM 4 - SDR 27 - SOL 40 - vtb 287, 336m, 926, 1577, 1818, 2238p, 2278, 2924 e 3044

AUXÍLIO - 264 - Quase sempre na Terra, quando impulsivos e impacientes, so​mos constrangidos a exaltar a serenida​de; e quando fracos, somos chamados a sustentar a fortaleza dos outros. Não desprezes auxiliar sempre, na constru​ção do bem, ainda mesmo quando te sintas de todo ausente dele, porquanto, ensinando o melhor aos outros, somos impelidos a procurar o melhor em favor de nós mesmos e, disciplinando a exis​tência em torno de nossa estrada, aca​bamos fatalmente disciplinados por ela. EMMANUEL em NRN 9 - APV 15 - CAV 14 - CRI 25 - NLR 23 - SMD 28 - SOL 5 - vtb 298, 423, 974, 1335, 1492, 2315 e 2999

AUXÍLIO - 265 - Se atravessas regiões de trevas, que se te afiguram túneis de sofrimento e desolação, nos quais cen​tenas ou milhares de pessoas perderam a noção da luz, é natural que não consi​gas transformar-te num sol que flameje no caminho para todos, mas podes cla​ramente acender um fósforo de espe​rança. EMMANUEL em ATE 1 - EVG 13/6 - AES 3 - AGT 22 - ALC 46 - ALM 13 - AMG 1 - APV 1 e 19 - ATR 37 - ATT 20 - AVD 17 e 27 - BAC 17 - CDE 17 e 26 - CDT 19 - CME 4 e 6 - CNV 6 - CRF 29 - CRG 26 - CVO 7, 17, 30 e 39 - DAG 12 - DCS 35 - DDV 10 - DNH 12 e 16 - EDA 9 e 22 - EDP 3 - ELZ 35 e 38 - EMC 3 e 7 - ESV 28 - ETR Prefácio II -ETV 6 - EVD 40 - EVV 12 - HCT 3 - HOJ 2 - IES 1 e 7 - ILS 20 - IRM 19 - ITP 32 - JVN 57 e 64 - LES 13 e 31 - LNC Prefácio - LRE 1 - MDL 2 e 36 - MMC 6 - MMD 8 e 52 - MSA 39 - MSG 44 - MST 7 - MTS 17 - NRN 17 - PVE 78 - RAL 19 - RCV 15 - RDV 26 - RLZ 71 - RML 15 - RUM 7, 29, 36 e 55 - SDF 9 - SGU 45 e 53 - SVA 3 - URG 14 - VJR 3 - vtb 1792, 2328m, 2823 e 2992

AUXÍLIO - 266 - Se não guardas o favor do Alto, respeitando-o em ti mesmo, se não usas os conhecimentos elevados que recebes para beneficio da própria felici​dade, se não prezas a contribuição que te vem de cima, não te vale a dedi​cação dos mensageiros espirituais. De​balde improvisarão eles milagres de amor e paciência, na solução de teus proble​mas, porque sem a adesão de tua vonta​de ao programa regenerativo, todas as medidas salvadoras resultarão im​pres​táveis. EMMANUEL em PNS 50 - DMV 13 - EDP 25 - FVV 86 - ITP 10 - LDA 8/12 - MMC 36 - MUN 24 - NLR 16 - RTR Prefácio - SGU 8 e 48 - TCL 4 - vtb 723, 850 e 1533

AUXÍLIO - 267 - Sempre que estejamos guardando paciência e confiança, em nossos obstáculos, trabalhando e servindo na prestação de auxílio para liquidar fraternalmente os problemas dos outros, Deus, em regime de urgência, liquidará também os nossos. EMMANUEL em CPN 1 - AEC 5 e 23 - CAI 2 e 17 - vtb 024, 104, 146, 318, 363, 547, 1275, 1916, 1993m, 2282, 2999 e 3268

AUXÍLIO - vtb AÇÃO - COOPERAÇÃO - FRUTO - OBRAS - SERVIR - TRA​BA​LHO, 024 e 505

AVANÇAR - v. 187, 544, 2594 e 2617

AVAREZA - v. CUPIDEZ

AVERSÃO - v. ODIAR - SIMPATIA

AVES - v. 055, 599, 656, 677, 1058, 1175 e 2115

AZEDUME - v. 2627

BABEL - 268 - Torre de Babel. GEN 11:4 a 9 - ETS 66

BACH - Florais de Bach. v. 1319

BANDEIRA - 268m - A bandeira que desfraldamos bem alto é a do Espiritismo Cristão e Humanitário, por compreender que aí está a âncora de salvação, a salvaguarda da ordem pública, o sinal de uma era nova para a Humanidade. LMD 350 - LMD Cap 31/22 - vtb 139, 532, 613, 1022, 1023m, 1027, 1051, 1292, 1620, 1706 e 2802

BARNABÉ - 269 - E tal contenda houve entre eles (Barnabé e Paulo) que se apartaram um do outro. Barnabé, le​vando consigo Marcos, navegou para Chipre. ATS 15:39 - MRCPG 114, 182 e 196 - PETPG 349 - vtb 1855

BARNABÉ - 270 - Paulo o censura. GAL 2:13

BARNABÉ - 271 - Quando Saulo chegou a Jerusalém, procurava ajuntar-se aos discípulos, mas todos o temiam. Então Barnabé, tomando-o consigo, o trouxe aos apóstolos. ATS 9:26 e 27 - MRCPG 87 - PETPG 282

BARNABÉ - 272 - Seu nome era José, cognominado pelos apóstolos Barnabé, que significa filho da consolação. Levi​ta, natural de Chipre. Era homem de bem, e cheio do Espírito Santo e de fé. ATS 4:36 e 11:24 - CMQPG 214 - MCRPG 214 - MRCPG 236 - VLZ 12

BARRABÁS - 273 - MAT 27:15 a 26 - MAR 15:7 a 15 - LUC 23:17 a 25 - JOO 18:39 e 40 - DSG 20 - PDA 33

BARTOLOMEU, São - Matança de São Bartolomeu. v. 2709

BATISMO - 274 - Cristo me enviou, não para batizar, mas para evangelizar. PCR 1:17 - JOO 4:2 - PNS 138 - RVCPG 67

BATISMO - 275 - De Jesus. MAT 3:13 a 17 - MAR 1:9 a 11 - LUC 3:21 e 22 - JOO 1:32 e 33 - CMQPG 31 e 65 - NBO 16 - PJS 79 - vtb 1624

BATISMO  - 276 - Eu vos batizo com água (João Batista), mas virá aquele que vos batizará com o Espírito Santo e com fogo. MAT 3:11 - MAR 1:8 - LUC 3:16 - JOO 1:33 - ATS 1:5 e 11:16 - EVG 4/7 - EGTPG 92, 93 e 225 - NSS 27 - PNT 10 - RVCPG 31 e 32 - vtb 1971 e 2168

BATISMO - 277 - Ide por todo o mundo, pregai o evangelho a toda criatura. Quem crer e for batizado será salvo; mas quem não crer será condenado. MAR 16:15 e 16 - MAT 28:19 - LUC 24:47 - JOO 3:18, 12:48 e 15:16 - ATS 2:38 - ROM 10:18 - CFZ 18 - CMQPG 32 e 207 a 217 - CVV 163 - ETD 2 - MDS 8 e 24 - PCT 38 - VLZ 93 - vtb 1311

BATISMO - 278 - O espiritista, na sagrada missão de paternidade, deve compreen​der que o batismo aludido no Evangelho é o da invocação das bênçãos divinas para quantos a ele se reúnem no insti​tuto santificado da família, o apelo do seu coração ao Pai de Misericórdia para que seus esforços sejam santifica​dos no trabalho de conduzir as almas a ele confiadas. EMMANUEL em CSL 298 - ATR 29 - CTNPG 101 - NBO 16 - PJS 79 - RVCPG 14 - USF 15 - vtb 615 e 1487

BATISMO - 279 - Os que ouviram, foram batizados em nome do Senhor Jesus. ATS 19:5 e 8:16 - CVV 158

BEIJO - De Judas. v. 1645

BELEZA - 280 - A beleza, a estética e a harmonia procedem do Espírito, que as exterioriza com função de enobrecimento. A sua utilização indevida para atendimento da sensualidade e do mercantilismo doentio gera profundas dilacerações no invólucro modelador que padece as descargas mentais exteriorizadas para essa insensata finalidade que se deseja alcançar. JOANNA DE ÂNGELIS em NDB 14 - vtb 038, 577, 1071, 1754, 2662, 3011 e 3297f

BELEZA - 281 - Adorno não forma beleza íntima, própria do burilamento da individualidade. ANDRÉ LUIZ em IES 36 - LEP 217 - CVD 46 e 54 - LBT 19 - NPM 37 - PCT 59 - RFG 7 - SDN 19 - vtb 034, 577, 1071, 2156 e 2977

BELEZA - 282 - O fim mais elevado do Universo é a Beleza sob todos os seus aspectos: material, intelectual, moral. A Justiça e o Amor são seus meios. A Beleza, em sua essência, é, pois, inseparável do Bem, e, ambas, por sua estreita união, constituem a Verdade absoluta, a Inteligência suprema, a Perfeição!  LEON DENIS em PBSPG 404 - NPM 115 - NSC 29 - SPT 31 - vtb 153, 285, 782, 1266, 1681 e 3328

BELEZA - 282m - O mundo espiritual tem esplendores por toda a parte, harmonias e sensações que os Espíritos inferiores, submetidos à influência da matéria, não entrevêem sequer, e que somente são acessíveis aos Espíritos purificados. CFN1P 3/6 - vtb 1260, 1401, 1880m e 2575

BEM - 283 - Acreditar na força do bem e cooperar com ela na sustentação da harmonia geral, é imperativo da Lei Divina, de cuja execução não nos é lícito desvencilhar. EMMANUEL em EMC 5 - CAI 21 - SED 2 - vtb 525, 708, 812p e 1331

BEM - 284 - Cada um receberá do Senhor todo o bem que fizer. EFE 6:8 - MAT 16:27 - ROM 2:6 - SCR 5:10 - CME 78 - EED 24 - IES 4 - MMD 14 - NLR 14 - NOS 19 - RES 63 - TCL 11 - VIC 11 - vtb 025, 104, 2198, 2981 e 3236

BEM - 285 - Cada vez que praticamos uma boa ação, um ato generoso, uma obra de caridade, de dedicação, a cada sacrifício do "eu", sentimos uma espécie de dila​tação interior, alguma coisa parece ex​pandir-se em nós, uma chama acende-se ou aviva-se nas profundezas do ser. Esta sensação não é ilusória. O Espírito ilumina-se a cada pensamento altruísta, a cada impulso de solidariedade e de amor puro, adquirindo assim um poder de radiação mais intenso. LÉON DE​NIS em PBSPG 303 - LEP 906 - AIM 4 - ALV 4 - ATA 29 - ATR 31 e 37 - CLB 48 - CVD 2 - DPMPG 227 e 251 - ETS 99 e 129 - EVV 9 - IPS 60 - NINPG 182 - PMG 28 - TDL 28 - TVM 26 - VMO 34 - vtb 155, 282, 296, 678, 1275, 1396 e 1781

BEM - 286 - Com efeito o querer está em mim, mas não consigo realizar o bem; porque não faço o bem que quero, mas o mal que não quero esse faço. ROM 7:18 e 19 - GAL 5:17 - CTD 31 - ETD 35 - ETV 30 - FDI 33 - USF 3

BEM - 287 - Dar utilidade à própria vida, transformando-nos em socorro e bênção para os demais, é ser médium do Eterno Bem, sob a inspiração do Espírito de Jesus Cristo, privilégio que cada um de nós pode usufruir. EMMANUEL em MST 9 - MST 10 - PRJ 6 - vtb 140, 263, 865, 926, 1328, 1577, 1983, 1993 e 2238p

BEM - Distinguir o bem do mal. v. DISTINGUIR

BEM - 288 - É a vontade de Deus que, fazendo o bem, tapeis a boca à igno​rância dos homens loucos. PPD 2:15 - TIT 2:8 - CLA 36 - CVV 60 - LZE 34

BEM - Frustração diante do bem que não fez. v. 1345

BEM - 289 - Mais vale receber do que cometer uma injustiça; acima de tudo, devemos cuidar, não de parecer, mas de ser homem de bem. SÓCRATES, citado em EVG Introdução IV/X - ASV 23 - CMS 1 e 2 - NLR 16 - SOL 18 - vtb 194, 299, 1164, 1686 e 3058

BEM - Não há quem não possa fazê-lo. v. 2992

BEM - 290 - Não se diga que no homem estão conflitantes as forças do bem e do mal. Gerado pelo Divino Amor, está o homem fadado ao Amor. O bem, nele congênito, é o destino natural do ser, o estímulo para a vida, a geratriz da vida, sua preservação, seu estímulo, a luta para que se mantenha. Eleger a condição em que prefere transitar, é opção livre de cada um. A diretriz do bem acalma, normaliza, dulcifica e integra o homem na consciência cósmica. JOANNA DE ÂNGELIS em OFR 43 - ACO 41 - AIM 3 - EMC 47 - SCS 6 - SNL 17 - TMG 37 - vtb 154, 516, 1146, 1401, 1757 e 3230m

BEM - 291 - Não sigas o mal, mas o bem. Quem faz o bem é de Deus; mas quem faz o mal não tem visto a Deus. TJO 11 - PPD 3:11 - ISS 1:16 e 17 - ELZ 7 - MDL 6 - PNS 122 - RES 32 - SGU 75 - SMD 15 - VZG 32 - vtb 553, 796, 1822 e 2529

BEM - 292 - Não te deixes vencer pelo mal, mas vence o mal com o bem. ROM 12:21 - PPD 3:17 - AES 26 - ALZ 4 - ASV 26 - ATA 37 e 38 - BAC 5 - BVS 21 - CDA 19 - CFZ 34 - CRA 14 - DCS 1 e 14 - ELZ 11 e 12 - EMC 58 - ETR 34 - ETS 80 - EVD 6 - FVV 35 - IDL 22 - IES 84 - JVN 67 - LZA 38 e 45 - MMD 8, 48 e 57 - MSA 12 e 36 - MUN 3 e 26 - NRN 16 - OTM 26 - PDA 25 - PNS 137 - PRN 32 - PVE 10 e 30 - RAL 25 - RCF 1 - RLZ 38 - RUM 32 - SGU 68 - SMD 50 - URG 16 - VLZ 27 - vtb 2585 e 2905

BEM - 293 - O bem, como o mal, em toda parte estabelece misterioso contágio. ANDRÉ LUIZ em NLR 29 - BAC 29 - CSL 231 - MLZ 4 - vtb 059, 960, 1391, 1530m, 1541, 1936, 2557, 2559, 3042 e 3092

BEM - 294 - O bem é tudo o que é con​for​me à lei de Deus; o mal, tudo o que lhe é contrário. Assim, fazer o bem é pro​ceder de acordo com a lei de Deus. Fazer o mal é infringi-la. Quando crê em Deus e o quer saber, o homem tem meios de distinguir o bem do mal. Para isso Deus lhe deu a inteligência. LEP 630 e 631 - LMD 301/5 e 7 - ARC 7 - AVEPG 35 - DDA 21 - DSG 24 - ESC 13 - IES 38 e 68 - JVN 54 - LEK 11 e 12 - MDL 38 - NFL 3 - vtb 1264, 1704, 1828 e 2086

BEM - 295 - O bem não te imunizará do sofrimento, resolvendo todos os pro​blemas, mas auxiliar-te-ás a enfrentar as situações difíceis com ânimo robusto, evitando que te encharques no pessi​mismo e oferecendo-te resistência para vencer dificuldades e não contrair no​vos compromissos negativos. JOANNA DE ÂNGELIS em ATA 44 - ATA 46 - ALV 5 - ATD 8 - BAC 39 - CTD 26 - CVD 4 - DCS 9 - LEK 46 - LPE 41 - PSC 3 - QTM 29 - RML 9 - TMG 1 - vtb 859, 1035, 1220, 1528, 2106m, 3106 e 3374

BEM - 296 - O bem que se faz gera o prazer do bem em si mesmo.  Retribui​ção é pagamento e este anula o mérito da ação realizada. JOANNA DE ÂN​GELIS em CLB 22 - LEP 918, 937 e 938 - EVG 17/3 - CSL 402 - EED 12 - ENC 28 - IES 100 - ILS 3 - LES 29 - LOB 7 - MDC 5 - MST 18 - MUN 21 - NFP 20 - NSS 33 - PNS 155 - TCL 34 - USF 7 - VZG 56 - vtb 071, 285, 909m, 1265, 1380, 1993, 2873 e 3088

BEM - 297 - O determinismo de Deus é o do bem, e todos os que se entregarem realmente ao bem, triunfarão de todos os óbices do mundo. EMMANUEL em CSL 141 - CSL 134 e 135 - TPL 23 - vtb 1216

BEM - 298 - O hábito do bem facilita a sua prática. Só os primeiros esforços são penosos; por isso, e antes de tudo, aprendamos a dominar-nos. LÉON DENIS em DPMPG 257 - ALC 35 - ALZ 13 - ATA 18 - BAC 16 - BPZ 51 - CLA 15 - CSL 230 - CVRPG 130 - CVV 13 - EMC 44 - EPZ 18 - EVV 3 - FML 16 - IES 2 e 85 - INS 8 - ITP 7 - LRE 11 - MTS 13 - MUN 10 - NLR 40 - OFR 13 - PCT 53 - PLC 1 - PMG 9 - PNS 158 - PRN 45 - PVE 13 - RAL 46 - SOL 8 - TMG 52 - TRI 14 - VLZ 91 - VZG 20 - vtb 024, 036, 248, 264, 343, 1136m, 1154, 1367, 1397 e 2355

BEM - 299 - O verdadeiro homem de bem é aquele que pratica a lei de justiça, de amor e de caridade, na sua mais com​ple​ta pureza. Se interroga sua consci​ência sobre os atos praticados, pergun​tará se não violou essa lei, se não co​meteu nenhum mal, se fez todo o bem que podia, se ninguém teve de se quei​xar dele, enfim, se fez para os ou​tros tudo o que queria que os outros lhe fizessem. ALLAN KARDEC em LEP 918 Obs - EVG 17/3 - LMD 30 - AES 29 - EES 16 - EVV 36 - LES 50 - LPE 54 - MMD 27 - NPM 103 e 104 - RCF 4 - RES 36 e 49 - RTT 18 - vtb 289, 525m, 813, 903m, 1269, 1577, 2106, 2272m, 2689, 2698m e 2779

BEM - 300 - Os bons Espíritos só prescrevem o bem e só aconselham o que seja perfeitamente racional. Máxima nenhuma, nenhum conselho ou recomendação que se afaste do bom-senso ou das leis imutáveis da Natureza, ou que não se conformem estritamente com a pura caridade evangélica, podem ser obra de bons Espíritos. LMD 267/17 e 18 - LMD Cap. 31/4 - LEP 107 - vtb 2379

BEM - 301 - Para encontrar o bem e assimilar-lhe a luz, não basta admitir-lhe a existência. É indispensável buscá- lo com perseverança e fervor e acentuar em nós a confiança nele para refletir-lhe a grandeza. Procuremos a boa parte das criaturas, das coisas e dos sucessos que nos cruzem a lide cotidiana e a fe​lici​dade que nasce da fé, generosa e ope​rante, libertar-nos-á dos grilhões de todo o mal, de vez que o bem, constante e puro, terá encontrado em nós seguro refletor. EMMANUEL em PVD 6 - ASV 37 - CVV 109 - LEK 8 - NDB 25 - RDV 34 - SHA 35 - vtb 017, 2337 e 3192

BEM  - 302 - Para fazer-se o bem, mister sempre se torna a ação da vontade; para se não praticar o mal, as mais das vezes bastam a inércia e a despreocupação. Submetei todas as vossas ações ao go​verno da caridade e ela não só evitará que pratiques o mal, como também fará que pratiques o bem, porquanto uma virtude negativa não basta: é necessária uma virtude ativa. PAULO em EVG 15/10 - EVG 28/18 - EVV 11 - LMV 50 - LZA 35 - SOL 2 - vtb 016, 1253, 1503, 1757m e 1823

BEM - 303 - Pessoas que não têm tempo ou aptidão necessários a um estudo sério e aprofundado, que pratiquem o bem e não façam o mal, é o essencial. Para isso, não há duas doutrinas. O bem é sempre o bem, quer feito em nome de Allah ou Jeová, visto que um só Deus há para o Universo. LMD 301/5 - LEP 982 - NFL 21 - NFP 25 - OFR 16 - USF 13 - vtb 951, 960, 968m, 1001, 1764m, 2498, 2796, 2106m e 2806

BEM - Quem sabe fazê-lo e não o faz. v. 018, 636, 1506, 1593, 1823 e 2534

BEM - 304 - Quem vos fará mal, se fordes zelosos do bem? PPD 3:13 - ROM 8:28 - PVB 16:7 - LEP 469 - ATR 6 - BPZ 33 - CLA 23 - CVV 173 - EDV 24 - FDL 28 - FVV 139 - LRE 9 - NDM 20 - NFL 13 - RLZ 69 - vtb 241, 762, 1528 e 2338m

BEM  - 305 - Se fizerdes o bem apenas aos que vos fazem bem, que recompensa tereis? Também os pecadores fazem o mesmo. LUC 6:33 a 35 - MTS 1

BEM - vtb MAL - MORAL - PERFEIÇÃO - VIRTUDE, 310, 330, 560, 749, 1143, 1198, 1331, 1527, 1950, 2278, 2362, 2519, 2522,  3242 e 3249

BEM-AVENTURANÇAS - 306 - MAT 5:3 a 11 - LUC 6:20 a 22 e 11:28 - PNS 89 - RFG 9 - RLZ 27 - RTT 47

BEM-ESTAR - v. 250 e 3053

BÊNÇÃO - 307 - Considera o patrimônio das bênçãos de que dispões, reconhe​cendo que a Divina Providência está sempre te sustentando em meio dos problemas, para doar-lhes a solução. EMMANUEL em CPL 17 - ABS Prefácio, 1 e 4 - ACO 41 - ADR 3 e 20 - ALM 6 - ASV 39 - ATE 1 - AVD 20 - BAC 10 - CDT 19 - CVO 16 - DAG 21 - CRG 9 - ELF 1 - EMC 11 - ETD 14 - EVD 40 e 66 - FVV 155 - IES 59 - JVN 61 - MDL 31 - MOR 7 - MRD 12 - MST 17 - NDB 25 - NOS 1 - PCC 12 e 20 - PDA 32 - PLT 5 - PNS 73 - PRN 49 - PRR 17 - RES 84 - RUM 3 - SDA 4 e 20 - SJT 7 - SMD 84 - STL 13 - TCL 30 - URG 3 e 21 - vtb 074, 1837 e 3249

BÊNÇÃO - 308 - Geralmente, muitos de nós somente nos apercebemos da preciosidade de uma bênção depois que essa mesma bênção nos escapa das mãos. EMMANUEL em NPL 18 - CAI 2 - PCC 6 - vtb 570, 735m, 763, 1012, 1345, 3138 e 3187

BENDITO - 309 - O que vem em nome do Senhor. MAT 21:9 e 23:39 - MAR 11:9 e 10 - LUC 13:35 e 19:38 - JOO 12:13 - SLM 118:26 - vtb 1604

BENEFICÊNCIA - 310 - A assistência ao enfermo não é igual à que nos cabe endereçar ao homem robusto. A essên​cia do bem é una em suas raízes funda​mentais, mas os seus métodos de mani​festação variam infinitamente. EMMA​NUEL em ILS 21 - CSL 100 - LZV 20

BENEFICÊNCIA - 310m - A moeda, guardada no arquivo da usura, cria a aflição e a intranqüilidade nas mãos que a sepultam no cofre do exclusivismo, mas aquela que se transforma na gota de leite para a criança faminta ou no remédio necessário ao doente, é bênção de paz a multiplicar a esperança e a alegria no Tesouro Celeste. EMMANUEL em SDN 1 - SDN 17 - vtb 653, 1276, 2518, 2703 e 3051

BENEFICÊNCIA - 311 - A vossa abundân​cia supra a falta dos outros, para que a deles supra a vossa, e haja igualdade. SCR 8:14 - DCS 23 - FDL 30 - JVN 41 - LEK 45 - PCC 12 e 19

BENEFICÊNCIA - 312 - Alguns há que espalham e ainda se lhes acrescenta mais; e outros que retêm mais do que é justo, mas é para sua perda. PVB 11:24 - COI 16 - CRF 20 - EVD 93 - EVV 16 - INS 4 - RCV 12 - vtb 655

BENEFICÊNCIA - 313 - Ao Senhor empresta o que se compadece do pobre. PVB 19:17 e 28:27 - SCR 9:6 a 8 - SLM 41:1

BENEFICÊNCIA - 314 - Cada um contri​bua segundo propôs no seu coração; não com tristeza, ou por necessidade; por​que Deus ama ao que dá com alegria. SCR 9:7 - EVG 13/16 - ESC 17 - EVD 57 - LEK 25 - MMC 34 - OES 5 - OFR 29 - PNS 58 - RCF 10 - RCV 13 e 16 - VLZ 110 - vtb 3406

BENEFICÊNCIA - 314m - Certamente, alguém em aturdimento por falta de pão ou de saúde, sob dores e espículos venenosos, não sabe nem consegue ouvir a palavra de vida eterna e até se rebela quando a escuta. Todavia, a pretexto de atender-se à aflição, à fome, à enfermidade e à dor, muitos cristãos se detêm na terapia externa, sem averiguarem as nascentes do mal, a fim de o estancar nas suas origens, impedindo-lhe o crescimento e o contágio. Pensa-se muito em estômagos a saciar, corpos a cobrir, doenças a curar... Sem menosprezar-lhes a urgência, o Consolador tem por meta primacial o espírito, o ser em sua realidade imortal, donde procedem todas as conjunturas e situações, que se exteriorizam pelo corpo e mediante os contingentes humanos, sociais, terrenos. Evangelizar, instruir, guiar, colocando o azeite na lâmpada do coração, para que a claridade do espírito luza na noite do sofrimento, são tarefas urgentes, basilares, na reconstrução do Cristianismo. MANOEL P. DE MIRANDA em TDN 21 -AVE 13 e 30 a 34 - vtb 724, 959m, 1027, 1029, 1919m e 2950

BENEFICÊNCIA - 315 - Condenando-se a pedir esmola, o homem se degrada física e moralmente: embrutece-se. Uma sociedade que se baseie na lei de Deus e na justiça deve prover à vida do fraco, sem que haja para ele humilhação. Deve assegurar a existência dos que não podem trabalhar, sem lhes deixar a vida à mercê do acaso e da boa-vontade de alguns. LEP 888 - LEP 889, 916, 929, 930 e 947 - EVG 13/14 e 18 e 16/13 - vtb 222, 690, 2059m, 3048 e 3312

BENEFICÊNCIA - 316 - Dá a quem te pedir e não te desvies daquele que qui​ser que lhe emprestes. MAT 5:42 - LUC 6:30 a 35 - AVV 15 - CDE 36 - CVV 106 - EGTPG 233 e 241 - FPZ 7 - LES 41 - MMC 27 - SHA 21 - SJT 12 - TMG 59

BENEFICÊNCIA - 317 - Dai antes esmola do que tiverdes e eis que tudo vos será limpo. LUC 11:41 e 12:33 - PPD 4:8 - ISS 58:7 e 8 - CSL 256 - FVV 60 - MMC 25 - PLT 6 - vtb 179

BENEFICÊNCIA - 318 - Dai, e ser-vos-á dado. LUC 6:38 - LEP 1001 - ACO 3, 6 e 58 - ALM 5 e 18 - AMG 3 - ANH 7 - APV 11 - ASV 14 - CAI 9 - CDE 1 e 11 - CFZ 57 - CME 56 - CPL 12 - CTA 12 - DCS 4 - ETC 39 - EVV 19 - LES 12 e 42 - MMD 49 - OFR 17 - PDA 36 - PLC 23 - PSC 8 - PVD 23 - RCV 5 - RML 34 - RTT 26 - RUM 12 - SDA 23 - SHA 30 - SMD 89 - SOL 55 - TRI 3 e 6 - VIC 15 - vtb 024, 104, 258, 267, 336m, 363, 547, 2282, 2702, 2999, 3031, 3268 e 3376

BENEFICÊNCIA - Dar: sem esperar retri​buição. v. 173 e 2874; sem possuir. v. 083, 264 e 1492

BENEFICÊNCIA - 319 - Dê o seu pouco e constrangerá aquele que tem muito a dar alguma coisa. De que valem tesouros guardados e jóias enterradas? A moeda singela que se converte em pão é mais rica do que a fortuna que morre no cofre da usura. AURA CELESTE em CRI 25 - EDP 26 - RDV 26 - RES 25 - SDA 14 - vtb 551

BENEFICÊNCIA - 319m - Deus abençoa sempre os que fazem o bem. O melhor meio de honrá-Lo consiste em minorar os sofrimentos dos pobres e dos aflitos. Não quero dizer com isto que Ele desaprove as cerimônias que praticais para Lhe dirigirdes as vossas preces. Muito dinheiro, porém, aí se gasta que poderia ser empregado mais utilmente do que é. LEP 673 - vtb 361, 437, 804, 2713, 2939 e 3372

BENEFICÊNCIA - É preciso condimentar de amor o pão que se dá. v. 944

BENEFICÊNCIA - 320 - Faz com que por nós se dêem graças a Deus. SCR 9:11 e 1:11 - AVL 2 - EVD 81 - LNL 39

BENEFICÊNCIA - 321 - Guardai-vos de fazer a vossa esmola diante dos homens, para serdes vistos por eles. Quando deres esmola, não saiba a tua mão es​querda o que faz a direita. MAT 6:1 e 3 - LUC 14:14 - LEP 888 e 897 - EVG 13/todo - ATT 42 - CNA 23 - CRA 20 - CRF 32 - DPMPG 263 e 277 - EGTPG 209 - EVD 79 - IES 65 - ILS 21 - IND 15 - IPS 14 - IRM 13 - JEV 18 - LMV 59 - LZE 8 - MSA 25 - MST 12 - RDV 7 - RES 28 - SHA 24 - SNV 49 - SOL 20 - VLZ 4 e 163 - VMO 23 - vtb 360m, 690, 2207 e 2993

BENEFICÊNCIA - 322 - Mais bem-aventu​rada coisa é dar do que receber (Jesus, segundo Paulo). ATS 20:35 - ATA 54 - CDE 22 - FVV 117 - LEK 20 - LMV 48 - MDL 31 - NLR 36 - PAZ 9 - PCT 12 - PRJ 18 - RAL 46 - RCV 1 - vtb 1265, 1275 e 3000

BENEFICÊNCIA - 323 - Não endurecerás o teu coração nem fecharás a tua mão ao irmão pobre. DTR 15:7 - PVB 21:13 - HDV 34

BENEFICÊNCIA - 324 - Não olvidemos a obrigação de sossegar as necessidades básicas do próximo para que lhe possamos doar a mensagem de nossa fé. Cérebro e estômago reclamam atenção e carinho. Foi por isso talvez que a Sabedoria Divina separou um e outro, impondo-lhes o coração de permeio. SCHEILLA em IES 37 - EPH 1, 4 e 5 - FDI 9 e 37 - LAV 11 - OES 46 - RAL 20 - SDN 15 - SMD 11 - TOB 8 - vtb 096, 334, 1326, 1553, 2679, 2829, 2879 e 3112

BENEFICÊNCIA - 325 - Não tenho prata nem ouro, mas o que tenho te dou. ATS 3:6 - CRG 38 - DDA 5 - IES 12 - MTA 15

BENEFICÊNCIA - 326 - Não vos esque​çais da beneficência, porque com tais sacrifícios Deus se agrada. HEB 13:16 - AES 34 - CRA 21 -CRG 9 - EVD 70 - FPZ 9 -  MDL 34 - MDS 39 - TMG 29

BENEFICÊNCIA - 327 - Ninguém nega o valor da caridade material. Contudo, ao lado do pão e do agasalho, do remédio e do recurso oportuno, ofereça também o estímulo da confiança em Deus, pois, se é verdade, como afirma o Apóstolo, que a "fé sem obras é morta em si mesma", também é certo que as obras sem fé são sementes de vida, fadadas a morrer. ANDRÉ LUIZ em DCS 41 - EVG 16/11 - ACO 5 e 49 - ADR 18 - ALM 4 - AVE 29 - BVS 3 - CDA 11 - CDE 35 - CSL 255 - EDP 29 - EPH Prefácio - IES 1 e 24 - IRU 6 - JVN 8 - LEK 22 - LES 31 - NOS 10 - PLC 27 - RDL 18 - RLZ 8 - SDF 23 - vtb 1253

BENEFICÊNCIA - 328 - O amor que se ir​radia em bênçãos de felicidade e tra​balho, paz e confiança, é sempre a dádi​va maior de todas. EMMANUEL em FVV 60 - ACO 30, 35 e 39 - BPZ 32 - CAI 19 - CNV 14, 15 e 18 - CPN 8 - LAV 7 - LES 36 - OFR 36 - PLC 9 - RTT 26 - SOL 36 e 42 - vtb 2498

BENEFICÊNCIA   - 329 - O homem gene​roso distribuirá dinheiro e utilida​des com os necessitados do seu cami​nho, entretanto, não fixará em si mesmo a luz e a alegria que nascem dessas dádi​vas, se as não realizou com o sen​timen​to do amor, que, no fundo, é a sua ri​queza imperecível e legítima. ... Quem espera pelo ouro ou pela prata, a fim de contribuir nas boas obras, em verdade ainda se encontra distante da possibili​dade de ajudar a si próprio. EMMA​NUEL em PNS 106 - PNS 31, 58 e 147 - EVG 13/6 e 10 a 16 - ACT 31 - AGT 19 - ALC 18 e 30 - ALV 26 e 27 - ALZ 3 - ATA 41 - ATE 18 - ATR 34 - ATT 50 - BPZ 58 - CAP 21 e 27 - CDE 2 - CLB 30 e 51 - CRF 7 - DCS 2 - DNH 3, 4, 5, 7, 12 e 16 - EES 16 - ELZ 27, 32 e 33 - EPZ 8, 12, 38 e 39 - EVD 9 - EVV 7, 13 e 20 - FEV 49 - FML 25 - FVV 9 - HCT 8 - IDL 22 - ILS 24 - ITP 9 e 23 - JOI 11 - JVN 2 - LEK 60 - LES 30, 45 e 60 - LPE 53 - LRE 35 - MDL 10 - MMC 24, 31 e 33 - MPT 15 - MRD 6 - MSA 33 e 55 - MUN 44 - NOS 20 - NPM 15 - OFR 48 - PMG 9 - PVE 49, 85, 94, 129 e 141 - RCF 14 e 20 - RES 5, 13 e 42 - RLZ 51 - RUM 31 e 35 - SJT 14 e 18 - SOL 32 - STN 22 - SVA 8 e 12 - TRI 19 - VIC 7 - VLZ 116 - vtb 159, 1494 e 2261

BENEFICÊNCIA - 330 - O mérito do bem está na dificuldade em praticá-lo. Em melhor conta tem Deus o pobre que divide com outro o seu único pedaço de pão, do que o rico que apenas dá do que lhe sobra. LEP 646 - LRE 13 - vtb 681, 699 e 2938m

BENEFICÊNCIA  - 331 - Quem der um copo d'água que seja a um destes pe​quenos, não perderá o seu galardão. MAT 10:42 - MAR 9:41 - HEB 6:10 - ACO 25 - AES 22 - ATT 23 - CRA 6 - DAP 16 - DMV 14 - FVV 146 - HDV 1 - LES 25 - LNL 40 - MDS 55 - RES 72 - SGU 45, 47 e 72 - TMG 58 - vtb 2574

BENEFICÊNCIA - 332 - Quem pois tiver bens do mundo e, vendo seu irmão ne​cessitado, lhe cerrar as suas entranhas, como estará nele a caridade de Deus? PJO 3:17 - ATR 31 - CAP 12 - CDA 19 - CDE 18  - CES 12 - DDL 12 - DDV 8 - EVD 2 - FVV 53 - HDV 2 - ILS 12 - LES 65 e 71 - LVV 16 - MMC 18 - PRN 5 - SOL 28 - TMG 60 - USF 18 - vtb 3367

BENEFICÊNCIA - 333 - Quem tiver duas túnicas, reparte com o que não tem, e quem tiver alimentos faça da mesma maneira (João Batista). LUC 3:11 - TPL 16

BENEFICÊNCIA  - 334 - Se por causa da comida se contrista teu irmão, já não andas conforme o amor. Não destruas por causa da tua comida aquele por quem Cristo morreu. ROM 14:15 - PCR 8:11 - EVD 85 - PNS 83 - vtb 125, 324 e 1326

BENEFICÊNCIA  - 335 - Se queres ser perfeito, vai, vende tudo que tens e dá-os aos pobres, e terás um tesouro no céu; e vem, e segue-me. MAT 19:21 - MAR 10:21 - LUC 18:22 - EVG 16/7 - CDV 34 - DDV 6 - LZA 15 - STL 18 - vtb 2467 e 2971

BENEFICÊNCIA - 336 - Tive fome e me destes de comer; tive sede e me destes de beber; estava nu e me vestistes; esti​ve na prisão e fostes ver-me. MAT 25:35 e 36 - EPH 1 - OBD2P 7 - OES 11

BENEFICÊNCIA - 336m - Todos vós podeis dar. Dai o vosso gênio, dai as vossas inspirações, dai o vosso coração, que Deus vos abençoará. Qualquer que seja a classe a que pertençais, de alguma coisa dispondes que podeis dividir. Seja o que for que Deus vos haja outorgado, uma parte do que ele vos deu deveis àquele que carece do necessário, porquanto, em seu lugar, muito gostaríeis que outro dividisse convosco. Os vossos tesouros da Terra serão um pouco menores; contudo, os vossos tesouros do céu ficarão acrescidos. Lá colhereis pelo cêntuplo o que houverdes semeado, em benefícios neste mundo. JOÃO, espírito, em EVG 13/16 - vtb 159, 263, 318, 363, 547, 866m, 1275, 1818, 2702, 2992 e 3376

BENEFICÊNCIA - vtb 164, 366, 702, 818, 968, 1380, 2936, 2980 e 3204

BENEVOLÊNCIA - v. BOA-VONTADE

BICORPOREIDADE - 337 - As proprie​da​des do perispírito dos vivos são as mesmas das dos mortos, podendo tor​nar-se visível e tangível durante o sono corporal, quando readquire parte de sua liberdade. LMD 114 - LMD 115 a 121 -  LEP 137 e 140 - GNS 14/37 - CTNPG 296 - DDCPG 227 a 239 - SCE 10 - vtb 198, 202, 756, 1951, 2609m, 3108 e 3288

BILOCAÇÃO  - v. 3288

BIODANÇA - 338 - Segundo Saxton Burr, todas as proteínas existentes no corpo são recicladas a cada seis meses, e, em alguns órgãos, como o fígado, a renovação é ainda mais freqüente. As células estomacais não duram mais que uma semana no corpo e 98% dos átomos aprisionados no campo magnético do corpo humano são substituídos anualmente. HERMÍNIO C. MIRANDA em CDMPG 116 - DSG 21 - TVM 13 - vtb 2609

BIOENERGIA - v. MAGNETISMO - PASSE

BIOLOGIA - v. CÉLULA, CLONE e Modelo Organizador Biológico

BIOQUÍMICA - 339 - Nessas dezenas de substâncias químicas que atuam como neuro-transmissores no controle da atividade cerebral, respondendo pela área da emoção, defrontamos as “causas” de muitas ocorrências psíquicas, emocionais e físicas. Contudo, são, por sua vez, efeito de outros fatores mais profundos, aqueles que procedem do Espírito que comanda a câmara cerebral, exteriorizando-se na mente e na fisiologia desses micro-instrumentos que constituem a sede física do pensamento e de outras igualmente importantes funções da vida humana. MANOEL P. DE MIRANDA em TVM 17 - vtb 578, 746, 1364 e 2777

BIORRITMO, BIO-FEED-BACK - v. 447 e 2907

BLASFÊMIA - v. 619 e 1059

BOA-VONTADE - v. 362, 1186 e 3403

BOATO - v. 2674

BODAS - 340 - De Caná. Referido unicamente no Evangelho de João, é apresentado como o primeiro milagre que Jesus operou e, nessas condições, devera ter sido um dos mais notados. Mais racional é se reconheça aí uma daquelas parábolas tão freqüentes nos ensinos de Jesus, como a do filho pródigo e tantas outras que, todavia, se apresentam com caráter de fatos ocorridos. GNS 15/47 - GNS 15/53 - JOO 2:1 a 11 - BNV 12 - CVV 86 e 171 - DTE 11 - MST 2 - PAMPG 41 - PNT 15 - vtb 1864

BOM - O número dos bons é maior do que se pensa. v. 551, 940, 1505, 1832 e 3373

BOM - 341 - Por que me chamas bom? não há bom senão um só, que é Deus. MAT 19:17 - MAR 10:18 - LUC 18:19 - LEK 8 - vtb 1705m e 2467

BOM SENSO - 342 - A capacidade de ajuizar e discernir com acerto, o critério, o bom senso, em suma, é um predicado suscetível de ser desenvolvido como qualquer outro. Depende da auto-educação do nosso espírito. VINÍCIUS em NPM 136 - PRR 3 - vtb 1669 e 1764m

BONDADE - 343 - A bondade cresce por meio do exercício, tornando-se um hábito de vida ou desaparecendo por falta de ação. Em tudo e em todos jazendo a presença de Deus, é necessário saber descobrir neles a bondade que expressa a sua essência, a sua origem, igualmente presente em todas as vidas. JOANNA DE ÂNGELIS em PLT 5 - ALC 16 - ASV 37 - BVS 7 - CAV 11 - DPMPG 282 - EVD 4 - HIT 8 - TCB 22 - TRL 11 - vtb 248, 298, 560, 800 e 940

BONDADE - 343m - O pensamento é a causa da ação, mas o sentimento é o molde vibrátil em que o pensamento e a causa se formam. Sentindo, modelamos a idéia. Pensando, criamos o destino. Atendamos à higiene mental, entretanto não nos esqueçamos de que a casa, por mais brilhante e por mais limpa, não viverá feliz sem alimento. E a bondade é o pão das almas. ÁULUS em IPS 41 - vtb 097, 148, 182, 558, 757, 1455 e 2563

BRANDURA - 344 - Bem-aventurados os mansos, porque herdarão a terra. MAT 5:5 - SLM 37:11 - EVG 9/todo e 10/4 - ACO 19 - ATA 60 - AVV 2 - CDE 15 - CDT 35 - CNA 4 - CRA 23 - DMV 12 - DSM 9 - ELZ 6 - EPV 40 - EVD 39 - EVV 33 - FEV 33 - IES 81 - LAV 22 - LES 22 - OES 28 - OTM 40 - PJS 39 - PMG 2 - PNS 115 - RML 20 - SHA 2 - SOL 53 - TCL 40 - VMO 4  - vtb 1315 e 2643m

BRANDURA - vtb COMPREENSÃO - PACIÊNCIA - RESIGNAÇÃO - TO​LE​RÂNCIA, 1341, 1444, 1653, 2212 e 2385

BRASIL  - 345 - Ao influxo de Ismael, compreendemos mais cedo no Brasil que o Espiritismo não se reduz a sim​ples órgão de experimentação cientí​fica ou de reajustamento filosófico, re​conhecendo que sua mensagem con​substancia o convite de mais alto para que o planeta se integre no Reino de Deus. Sem menosprezar o racionalis​mo, destacamos a prioridade do serviço redentor do sentimento. BITTEN​COURT SAMPAIO em CMM 7 - COI 31 e 33 - DDL 14 - EPL 14 - LRD 34 - MRTPG 351 - vtb 127, 134, 948, 1564, 2738 e 3337

BRASIL - 346 - Multiplicando-se em atividades, o mundo espiritual, sob a determinação augusta do Divino Mes​tre, transplantou para a América a árvo​re maravilhosa da fraternidade e da paz, a cuja sombra cariciosa e divina vamos encontrar o Brasil, sob a luz do Cruzei​ro, desempenhando a tarefa significa​dora de Pátria do Evangelho. EMMA​NUEL em CLA 40 - CLA 39 - ANT 15 e 19 - ATT 2 - AVE 94 - CEDPG 156 - COI 34 - DKA 65 - FDI 1 - IPS 58 - RIM 1 - RLZ 116 - vtb 1712 e 2165

BRASIL - vtb HISTÓRIA - NAÇÃO

BRILHAR - v. 1795

BUDA - 347 - Segundo o Budismo, está no desejo a causa do mal, da dor, da morte e do renascimento. O fim elevado da vida é arrancar a alma aos turbilhões do desejo, o que se consegue pela refle​xão, austeridade, desprendimento das coisas terrenas, sacrifício do "eu" e pela isen​ção do cativeiro egoísta da perso​nali​dade. Sendo a ignorância o mal so​bera​no, o principal meio para se melho​rar a vida é adquirir-se o Conhecimento, que compreende a ciência da natureza visí​vel e invisível, o estudo do homem e dos princípios das coisas. A Ciência e o Amor são fatores essenciais do Univer​so. Enquanto não adquire o Amor, o ser está condenado a prosseguir na série das reencarnações terrestres. Entre​tanto, no Budismo, como em qualquer outra doutrina, os ritos, as fórmulas vãs, as preces sonoras, substituíram o ensi​no moral e a prática das virtudes, aba​fando as altas aspirações do pensa​mento. LÉON DENIS em DPMNPG 35, 36 e 39 - HIT 8 - PLT todo - PPHPG 31 - vtb 134, 687, 757, 769, 1044, 1269, 1467, 2068, 2370, 2801 e 3154

BUSCAR - 348 - Que buscais? JOO 1:38 - JOO 18:4 e 7 - CVV 22 - EGTPG 51 - EVD 54 - FVV 112 - PNT 12 - SGU 33

BUSCAR - v. 055, 874, 901, 905 e 2304

CABEÇA - v. 210, 1553 e 2150; Desocupada. v. 2250m

CABELOS - 349 - Até os cabelos da vossa cabeça estão contados. MAT 10:30 - LUC 12:7 e 21:18 - ATS 27:34 - PSM 14:45 - SSM 14:11 - CVRPG 309 - EPH Prefácio - RTT 19 - TDN 30 - vtb 2695

CADÁVER - 350 - Onde estiver o cadáver, aí se juntarão as águias. MAT 24:28 - LUC 17:37 - JOH 39:30 - PNS 32 - RTR 28 - vtb 685

CAIM - v. 640

CAIR - v. AUTOCONFIANÇA, 748 e 1425

CALAMIDADE - v. CATACLISMOS

CÁLCULO/CALCULISTA - v. NUMEROLOGIA, 903m, 989, 903m, 1336, 1577 e 2204

CÁLICE - 351 - Pai, se é possível, afasta de mim este cálice, todavia, não seja como eu quero, mas como tu queres. MAT 26:39 e 42 - MAR 14:36 - LUC 22:42. João (12:27) registra: minha alma está perturbada; e que direi eu? Pai, salva-me desta hora; mas para isto vim a esta hora. ETD 36 - PVE 151 - RVCPG 49 - SOB 8 - vtb 075, 093, 840, 3226 e 3289

CALIDOSCÓPIO - v. 2105

CALMA - 352 - Em qualquer circunstância, conserva a calma e confia no Poder Maior que te insuflou a força da vida. Calma, no entanto, não significa inércia. Define o estado íntimo de quem se prepara, a fim de fazer o melhor. EMMANUEL em DDV 13 - AMG 11 - CVD 5 - DSF 26 - EDV 21 - FVV 136 - MTA 13 - OES 7 - PVE 33 - vtb 510, 2363 e 2516

CALMA - 353 - Só o amor em plenitude apazigua. Quando o amor se avizinha da alma, produz alarido e excitação; quando, porém, a domina, propicia calma. AMÉLIA RODRIGUES em RTL 11 - ELF 21 - vtb 111 e 248

CALMA - vtb AFLIÇÃO - BRANDURA - ORDEM - PACIÊNCIA - TRIBULA​ÇÕES, 818, 1186, 1273, 2664, 2903 e 3252m

CALÚNIA - v. MALEDICÊNCIA

CAMINHO - 354 - Disse Jesus aos doze: Quereis vós também retirar-vos? Res​pondeu-lhe Simão Pedro: Senhor, para quem iremos nós? Tu tens as palavras  da vida eterna. E nós temos crido e co​nhecido que tu és o Cristo, o Filho de Deus. JOO 6:67 a 69 - MAT 16:16 - MAR 8:29 - LUC 9:20 - CHG Prefácio - ETS 92 - FVV 59 - NSC 14 - PJS 87 - PNS 151 - vtb 761

CAMINHO - 355 - Eu sou o caminho, a verdade e a vida. Ninguém vem ao Pai, senão por mim. JOO 14:6, 1:4 e 17 e 10:9 - HEB 9:8 - ALV 28 - ATA 52 - ATT 7 e 34 - CLA 68 - CNA 2 - CSL 225 e 235 - CVD 3 - CVV Prefácio, 54 e 55 - DAG 4 - DAP 1 e 6 - EMC 60 - EPV 1 - ETD 8 e 31 - ETS 133 - LNC 6 e 9 - MMD 3 - MRCPG 215 - NPM 34, 98 e 110 - NSC 11 - RES 28 - RVCPG 23, 30, 49 e 50 - SDE 10 - SED 4 - SNL 2 - SOL Prefácio - VLZ 175 e 176 - vtb 1616, 1892, 2293, 2659 e 2747

CAMINHO - 356 - Fazei veredas direitas para os vossos pés, para que o que man​queja se não desvie inteiramente, antes seja sarado. HEB 12:13 - PVB 4:26 e 27 - ACT 22 - CVV 21 - EPZ 18 - PNS 86 - RML Prefácio - RUM Prefácio - SNL Prefácio

CAMINHO - 357 - Sabeis para onde vou e conheceis o caminho. JOO 14:4 - ANH 27 - CME Prefácio - CMS 3 - CVO 38 - HCT 11 - IES 58 - JOI 16 - LZE 21 - MRD 11 - RLZ 2 - SED 2 - SNL 16 - VJR 2

CAMINHO - vtb ANDAR, PORTA, 874, 1241, 1634 e 2921

CAMPO - v. 2181

CANDOMBLÉ - v. 3035

CANONIZAÇÃO - v. 2961

CANSAÇO - v. PREGUIÇA - REPOUSO, 058, 103, 749, 752, 1942, 2204 e 2623

CÃO - 358 - Guardai-vos dos cães. FLP 3:2 - FVV 145

CÃO - 359 - Não deis aos cães as coisas santas, nem deiteis aos porcos as vossas pérolas; não aconteça que as pisem com os pés e, voltando-se, vos despedacem. MAT 7:6 - ATS 13:45 e 46 - SCR 6:1 - STM 2:2 - PVB 23:9 - EVG 24/10 - ASV 15 - CNA 34 - EGTPG 232 - PJS 6 - PNS 37 - SHA 42 - VLZ 93 - VMO 33 - vtb 599, 2407, 2640 e 2706

CAPA - v. APARÊNCIA e 2898

CAPACIDADE - v. DONS, 491, 1213 e 1512

CARÁTER - v. PERSONALIDADE

CARÊNCIA - Afetiva. v. 1558

CARGA - v. FARDO

CARIDADE - 360 - A caridade é a virtude fundamental sobre que há de repousar todo o edifício das virtudes terrenas. Sem ela não existem as outras. Ela é a mais pura emanação do próprio criador, é a sua própria virtude, dada por ele à criatura. S. VICENTE DE PAULO em EVG 13/12 - EVG 15/3 - LEP 888a - APV 3 - CDE Prefácio - CRG 33 - CVO 29 - ELZ 47 - EVD 91 - FML 24 - FVV 60 - IES 51, 70 e 94 - LAV 27 - MDS 39 - NRF 23 - PDA 32 - PLT 8 - RML 35 - RTL 8 - RTR 16 - SOL 11 e 39 a 42 - VLZ 110 - vtb 155, 1015m, 1446, 1484, 1821 e 2968

CARIDADE - 360m - A verdadeira caridade é modesta, simples e indulgente. Caridade orgulhosa é um contrasenso, visto que esses dois sentimentos se neutralizam um ao outro. ALLAN KARDEC em EVG 10/10 - vtb 259, 321, 690, 1169, 1513m, 2331, 2993 e 3033

CARIDADE - 361 - "Amar o próximo como a si mesmo: fazer pelos outros o que quereríamos que os outros fizes​sem por nós", é a expressão mais com​pleta da caridade, porque resume todos os deveres do homem para com o pró​ximo. Não podemos encontrar guia mais seguro, a tal respeito, que tomar para padrão, do que devemos fazer aos outros, aquilo que para nós desejamos. ALLAN KARDEC em EVG 11/4 - EVG 11/13 e 13/9 - ACO 2 - AGT 19 - CDE 2 - CME 49 - CRI 16 e 60 - CTA 12 - CVD 6 - DCS 53 - DLG 1.7 - IES 7, 65 e 99 - IPS 35 - IRU 9 - LES 28 - MMC 18 e 34 - MOR 21 - OES 30 e 46 - RCV 10 - RLZ 1 - TCL 43 - vtb 123, 319m, 1692, 1709, 1839, 2086m, 2779, 2938 e 3074

CARIDADE - 362 - Benevolência para com todos, indulgência para as imper​feições dos outros, perdão das ofensas, este o verdadeiro sentido da palavra caridade, como a entendia Jesus. LEP 886 - LEP 918 - EVG 10/18, 11/14, 14/9 e 17/2 e 3 - AGT 18 - ATA 11 e 12 - ATE 13 - BPZ 30 e 32 - BVS 7 - CDE 21 - CNV 15 - CTD 30 - ELZ 7 - EMC 7 e 8 - EPZ 21 - HDV 46, 56 e 58 - HNV 10 - IPS 1 - IRM 3 - JOI 11 e 17 - LEK 44 - LES 31 - OTM 55 - PAZ 13 - RCV 18 - RFG 4 - RTT 48 - RVCPG 96 - SDE 34 - SJT 11 - SMD 35 - SOL 20 - vtb 365t, 3312 e 3372

CARIDADE - 363 - Caridade não é tão-somente a divina virtude, é também o sistema contábil do Universo, que nos permite a felicidade de auxiliar para sermos auxiliados. Um dia, nas fronteiras da morte, somos despojados de todas as posses exteriores, e, se algo nos fica, será simplesmente a plantação das migalhas de amor que houvermos distribuído, creditadas em nosso nome pela alegria, ainda mesmo precária e momentânea, daqueles que nos fizeram a bondade de recebê-las. EMMANUEL em EVV 19 e LES 42 - LES 47 - PAZ 9 - vtb 258, 267, 318, 336m, 678, 1275 e 2702

CARIDADE - 364 - Depois da humildade para com Deus, a caridade para com o próximo é a lei primeira de todo cristão. ALLAN KARDEC em EVG 9/4 - ATT 43 - EES 16 - EVV 24 - LES 14 - VIC 18 - vtb 1839, 2713 e 3074

CARIDADE - Entre os povos. v. 1701m

CARIDADE - Fora da caridade não há salvação. v. 139, 1038 e 1697

CARIDADE - 365 - Não olvides que a caridade é o coração no teu gesto. Lembra-te de que só o amor pode curar as chagas da penúria e da ignorância e aprende a doá-lo aos que te rodeiam, nas maneiras em que te exprimes, porque a caridade não é uma voz que fala, mas um poder que irradia. EMMANUEL em CDE 24 - EVG 13/11, 13 e 14 - AEC 3 - AES 13 - ATT 45 - BDA 4 e 8 - CFZ 1 e 30 - CRA 21 - DNH 7 - EDA 11 - ESV 18 - LAV 7 - LNC 2 - LVS 15 - MPT 15 - NOS 17 - NRF 10 - NTE 14 - PNS 31 - PRJ 6 - RML 36 - RUM 52 - SDF 5 , 11 e 12 - SED 6 - SPT 21 - TCB 26 - VJR 16 - VLZ 116 - vtb 2830

CARIDADE - 365m - O amor torna-se fator primordial para a ação da caridade, sem cujo combustível esta se entibiaria transformando-se em filantropia ou solidariedade apenas, que não deixam de revelar sua procedência elevada, todavia, emuladas pelo tônus divino do amor logram espraiar-se como a virtude por excelência. A caridade é bênção dupla que atende, a princípio, o sofrimento no próximo, depois, mais valiosa para quem a aplica, porque o aprimora, o eleva e o acalma. MANOEL P. DE MIRANDA em POB 23 - vtb 3069

CARIDADE - 365p - O egoísmo é a fonte de todos os vícios, como a caridade o é de todas as virtudes. Destruir um e desenvolver a outra, tal deve ser o alvo de todos os esforços do homem, se quiser assegurar a sua felicidade neste mundo, tanto quanto no futuro. ALLAN KARDEC em LEP 917 Obs - vtb 902, 1143, 1260, 1446, 1821 e 2643m

CARIDADE - 365t - Paulo coloca, sem equívoco, a caridade acima até da fé (PCR 13/13). É que a caridade está ao alcance de toda gente: do ignorante, como do sábio, do rico, como do pobre, e independe de qualquer crença particular. Faz mais: define a verdadeira caridade, mostra-a não só na beneficência, como também no conjunto de todas as qualidades do coração, na bondade e na benevolência para com o próximo. ALLAN KARDEC em EVG 15/7 - PCR 13/1 a 8 - EVG 15/8 e 10 - vtb 117, 362, 1023m, 1225 e 2920

CARIDADE - 366 - Quando alguém se candidata a uma ação meritória, nunca deve esperar dos outros os exemplos de virtudes nem as lições de elevação continuada, mas examinar as próprias disposições para verificar o que tem, o de que pode dispor em nome de Jesus para oferecer. MANOEL P. DE MIRANDA em POB 24 - ALM 13 - DDRPG 223 a 241 - EMC 38 - EPZ 8 - EVD 57 - IND 15

CARIDADE - 366m - Se é grande a caridade que satisfaz aos requisitos do corpo, em trânsito ligeiro, divina é a caridade que socorre o Espírito, infatigável romeiro da Vida Eterna. PASCOAL COMANDUCCI em IPS 48 - vtb 1070, 1961, 1990, 2230m, 2238m, 2243 e 2707m

CARIDADE - vtb AMOR, 300, 302, 816, 976, 1225, 1343, 1738, 1781, 2023, 2920, 3106 e 3335

CARMA - 367 - Aquele que progrediu moralmente traz, ao renascer, qualida​des naturais, como o que progrediu intelectualmente traz idéias inatas; identificado com o bem, pratica-o sem esforço, sem cálculo e, por assim dizer, sem pensar. Aquele que é obrigado a combater as suas más tendências vive ainda em luta; o primeiro já venceu, o segundo procura vencer. Existe, pois, a virtude original, como existe o saber original, e o pecado ou, antes, o vício original. ALLAN KARDEC em GNS 1/38 - GNS 11/46 - LEP 984 e 1019 - CFN1P 7/9 e 10 - ANT 35 - API 1 - ARC 7 - CFZ 28 e 31 - CMQPG 208 - CPL 16 - CTNPG 80 a 82 - DPMPG 37 - FDI 18 - HIT 7 - LOB 22 - LRE 38 - MRCPG 219 - MRTPG 357 - NFP 9 - PCT 52 - PDA 28 - PLT 3 - PNT 3 - PPHPG 89 - SCS 6 - SHA 40 - URV 2 - vtb 984, 1457, 1761 e 3270

CARMA - 368 - Conforme os princípios de causa e efeito que nos traçam a lei da reencarnação, cada qual de nós traz consigo a soma de tudo o que já fez de si, com a obrigação de subtrair os males que tenhamos colecionado até a completa extinção, multiplicando os bens que já possuamos, para dividi-los com os outros, na construção da felicidade geral. EMMANUEL em CPN 4 - CPN 9 - CAI 10 e 15 - DDA 7 - FML 17 - NRF 26 - RTT 28, 39 e 49 - vtb 1217f, 1916, 2777, 2853 e 3137

CARMA - vtb AÇÃO E REAÇÃO - CULPA

CARNAVAL - 369 - Perdendo-se nos períodos mais recuados, as origens do carnaval podem ser encontradas nas “bacanalia” da Grécia, quando era homenageado o deus Dionísio. A festa é vestígio da barbárie e do primitivismo ainda reinantes, e que um dia desaparecerão da Terra, quando a alegria pura, a jovialidade, a satisfação, o júbilo real substituirem as paixões do prazer violento e o homem houver despertado para a beleza, a arte, sem agressão nem promiscuidade. BEZERRA DE MENEZES em NFL 6 - NFL todo - AVL 14 - CES 37 - CVCPG 155 a 160 -  EPL 8 - QTE 16 - SOB 3 - THP 5 - vtb 763, 825, 1754, 2662 e 3096

CARNE - 370 - A carne e o sangue não podem herdar o reino de Deus, nem a corrupção herda a incorrupção. PCR 15:50 - CMQPG 113 e 119 - vtb 2601 e 2606

CARNE - Abstenção da alimentação animal. v. ALIMENTAÇÃO

CARNE - 371 - As obras da carne são manifestas, as quais são: prostituição, impureza, lascívia, idolatria, feitiçarias, inimizades, porfias, emulações, iras, pelejas, dissensões, heresias, invejas, homicídios, bebedices, glutonarias, e coisas semelhantes a estas, acerca das quais vos declaro que os que cometem tais coisas não herdarão o reino de Deus. GAL 5:19 a 21 - PCR 3:3 e 6:10 - CLS 3:5 - PPD 4:3 - PCT 27

CARNE - 372 - O espírito está pronto, mas a carne é fraca. MAT 26:41 - MAR 14:38 - ROM 7:19 - GAL 5:17 - CFN1P 7 Introdução - CVV 13 - MRTPG 337 - NSS 19 - QTE 10 - SHA 31 - TRI 14 - vtb 567, 1064, 1070 e 2296

CARNE - 373 - Os que são segundo a carne, inclinam-se para as coisas da carne; mas os que são segundo o espíri​to, para as coisas do espírito. ROM 8:5 - JOO 3:6

CARNE  - Ressurreição da carne. v. 2859 e 2860

CARNE  - 374 - Se viverdes segundo a carne, morrereis; mas se pelo espírito mortificardes as obras do corpo, vive​reis. ROM 8:13 - GAL 6:8 - EGTPG 152 - ETS 42 - PNS 78 e 82 - vtb 2979

CARNE - 375 - Sois vós tão insensatos que, tendo começado pelo espírito, aca​beis agora pela carne? Será em vão que tenhais padecido tanto? GAL 3:3 e 4 - CMQPG 286 - MDS 75 - PNS 155

CARNE - vtb ALIMENTAÇÃO - CORPO FÍSICO - SEXO, 389, 1383,1738, 2171 e 2960

CARTAS - 376 - Porque já é manifesto que sois a carta do Cristo, ministrada por nós e escrita, não com tinta, mas com o Espírito de Deus vivo, não em tábuas de pedra, mas nas tábuas de carne do cora​ção. SCR 3:3 - EXD 24:12 - CVV 114 - DAP 1 - DMV 25 - LNC 6 - VLZ 143

CARTESIANISMO - v. 2741

CARTOMANCIA - 377 - A cartomancia pode enquadrar-se nos fenômenos psí​quicos, mas não no Espiritismo evan​gélico, onde o cristão deve cultivar os valores do seu mundo íntimo pela fé viva e pelo amor no coração, sem qual​quer preocupação pelos acontecimen​tos nocivos que se foram, ou pelos fa​tos que hão de vir, na sugestão nem sempre sincera dos que devassam o mundo oculto. EMMANUEL em CSL 145 - CSL 390 - LEP 449 - LMD 25, 31, 273, 289/9 e 304 a 313 - BPZ 11 - CVV 78 - EMC 6 - IPS 39 - JOI 13 e 14 - MDD 18 - NDM 27 - NPB 30 - PRR 19 - SDN 11 - THP 4 - URV 4 - vtb 223, 660, 1014, 1175m, 1357, 1911, 1970, 2071 e 3125

CASA - 378 - Amontoarás riquezas e apetrechos de conforto para a tua casa terrena, imprimindo-lhe perfil domi​nante e revestindo-a de esplendores ar​tísticos, contudo, se não possuíres na intimidade do lar a harmonia que sus​ten​ta a felicidade de viver, o teu domi​cílio será tão-somente um mauso​léu adornado. EMMANUEL em FVV 120 - ADV 14 - BDA 17 - CES 5 - VMO 11 - vtb 518, 661, 668, 1169, 2335, 2524, 2591, 2701, 2703 e 3032

CASA - Educação no lar. v. FILHO - PA​TERNIDADE

CASA - 379 - O lar é como se fora um ângulo reto nas linhas do plano da evo​lução divina. A reta vertical é o senti​mento feminino, envolvido nas inspira​ções criadoras da vida. A reta horizon​tal é o sentimento masculino, em mar​cha de realizações no campo do pro​gresso comum. O lar é o sagrado vértice onde o homem e a mulher se encontram para o entendimento indispensável. ANDRÉ LUIZ em NLR 20 - ENC 7 - ETS 50 - LVV 8 - NDM 20 - PAMPG 73 - PNT 15 - vtb 2698 e 3199

CASA - 380 - O tesouro do carinho doméstico é algo semelhante a semen​teira preciosa, cujos valores devemos estender. O lar é não apenas o domicí​lio dos corpos. É o ninho das almas, em cujo doce aconchego desenvolvemos as asas que nos transportarão aos cumes da glória eterna. ANDRÉ LUIZ em ETC 23 e 24 - ETC 6 - ACO 24 - ADR 12 - ADV 4 - ALV 24 - ATE 15 - ATP 5 - AVL 6 - CHG 24 - COI 23 - CPL 35 - CRF 19 - CSL 109, 110 e 113 - CTD 16 - CVO 25 - CVV 12 - DPE 7 - EES 24 - EMC 19 - EPZ 40 - ETC 39 - ETD 8 - ETR 42 - FML 1 e 4 - FPA 18 - FVV 156 - JVN 72 - LDA 4/6 - LES 4 - LMV 2 - LNL 4, 9, 23, 60 e 63 - LRD 49 - MDL 13 - MDS 41 - MLZ 6 e 8 - MMC 21 - MSG 34 e 37 - MUN 41 - NDM 30 - NMM 8 - NOS 5 - NPL 6 e 8 - NPM 80 - PDA 20 - PRN 11 - PVD 12 - RCF 2 - RFG 10 - RLZ 108 - RUM 41 - SDE 44 - SMD 53 - SNV 4, 6 e 8 - STN 6 - TCB 6 e 11 - TCL 49 - TDN 2 - TMG 13 - USF 8 - VEV 9 e 11 - VLZ 134 - VSX 2 e 11 - vtb 134, 222, 1182, 1190, 1197, 1208, 1305, 2164, 2241, 2327, 2835 e 3213

CASA - 381 - Quando entrardes nalguma casa, saudai-a. Se a casa for digna, desça sobre ela vossa paz; mas se não for digna, torne para vós a vossa paz. MAT 10:12 e 13 - LUC 10:5 e 6 - LNL 62 - PVE 108 - VEP 17 - VLZ 65

CASA - 382 - Se alguém vem ter convosco, e não traz esta doutrina, não o recebais em casa. SJO 10 - ROM 16:17 - PCR 5:11 - GAL 1:8 e 9 - VLZ 83

CASA - 383 - Todo aquele que escuta minhas palavras e as pratica, asseme​lhá-lo-ei ao homem prudente, que edifi​cou a sua casa sobre a rocha; e aquele que ouve minhas palavras e as não cumpre, compará-lo-ei ao homem in​sensato, que edificou a sua casa sobre a areia. MAT 7:24 e 26 - LUC 6:48 e 49 - EVG 18/9 - CNA 40 - DMV 35 - LES 56 - MMD 21 - PJS 48 - PNS 9 - SHA 49 - VMO 39 - vtb 016

CASA - vtb CASAMENTO - FAMILIA​RES - FILHO - MORADA, 580, 1233, 1382, 1604, 2750, 2880, 2882 e 3370

CASAMENTO - 383m - A dependência prende, possessivamente, uma pessoa à outra, enquanto o amor de fato incentiva a liberdade, a sinceridade e a naturalidade. O amor real baseia-se no sentimento compartilhado entre duas pessoas maduras, ao passo que o amor dependente implora infantilmente atenção, consideração e carinho. HAMMED em DDA 44 - vtb 121 e 742p

CASAMENTO - 384 - A indissolubilidade absoluta do casamento é uma lei humana muito contrária à da Natureza. Mas os homens podem modificar suas leis; só as da Natureza são imutáveis. Deus não te constrange a permanecer junto dos que te desagradam, mesmo porque nessas uniões ordinariamente buscais a satisfação do orgulho e da ambição, mais do que a ventura de uma afeição mútua. Sofreis então as conseqüências dos vossos prejuízos. Nesse caso, quase sempre há uma vítima inocente e para ela é uma dura expiação. Mas, a responsabilidade da sua desgraça recairá sobre os que lhe tiverem sido os causadores. LEP 697 e 940 - EVG 22/2 e 3 - AVL 5 - CHG 26 - CVO 20 - DDA 18 e 23 - VMO 19 - vtb 1692, 1704, 1715 e 1729

CASAMENTO - 385 - A poligamia é lei humana cuja abolição marca um pro​gresso social. O casamento, segundo as vistas de Deus, tem que se fundar na afeição dos seres que se unem. Na poli​gamia não há afeição real: há apenas sensualidade. LEP 701 - DED 55 - DPE 7 - FDI 24 - MRTPG 214 - SOB Prefácio - VSX 5, 19 e 20 - vtb 036, 3003 e 3011

CASAMENTO - 385m - A presunção leva os indivíduos a se casar não por amor, mas a se unir a alguém que lhes proporcione um melhor “status” social, uma roda de amigos de projeção e um nome importante. Enfim, as uniões matrimoniais acontecem, quase sempre, por interesse pessoal, sem se levarem em conta os reais sentimentos da alma. HAMMED em DDA 25 - vtb 2332 e 3297f

CASAMENTO - 386 - Apaga-se a beleza luminosa do amor, quando os cônjuges perdem a camaradagem e o gosto de conversar. ANDRÉ LUIZ em NLR 20 - MLZ 13 - SDN 14 - vtb 182, 2390 e 3017

CASAMENTO - 387 - Assumindo os seus compromissos conjugais perante as leis dos homens, o procedimento dos espi​ritistas na consagração do casamento deve ser o de, sem ferir as convenções sociais reflexas dos cultos religiosos, honrar a sua promessa e a sua decisão, santificando o casamento com o rigoro​so desempenho de todos os seus deve​res evangélicos, ante os preceitos ter​restres e ante a imutável lei divina que vibra em sua consciência cristianizada. EMMANUEL em CSL 299 - ANT 9 - EED 30 - EVM2P 8 - EVV 10 - NPB 10 - QTO 12 - RDL 21 - SOL 9 - TDN 17 e 28

CASAMENTO - 388 - Cada um em particu​lar ame a sua própria mulher como a si mesmo, e a mulher reverencie o mari​do. EFE 5:33 - SNV 5 - VLZ 137

CASAMENTO - 389 - Deixará o homem a seu pai e sua mãe e se unirá à sua mu​lher; e serão dois numa só carne. GEN 2:24 - MAT 19:5 - MAR 10:7 e 8 - EFE 5:31 - BNV 15 - CSL 323 - DED 28 - FDI 5 - JEV 29 - LPE 39 - PAMPG 98 a 100 - VSX 12

CASAMENTO - 390 - Devem os maridos amarem a suas mulheres como a seus próprios corpos. Quem ama sua mulher ama a si mesmo. EFE 5:28 - CLB 34 - PNS 93

CASAMENTO - 391 - Dois seres se aproximam um do outro devido a circunstâncias aparentemente fortuitas, mas que na realidade resultam da atração de dois Espíritos que se buscam reciprocamente por entre a multidão. LEP 386 - DDA 44 - POB 2 - VIC 24 - vtb 026

CASAMENTO - E amor. v. 115, 136, 166, 2267 e 3321; E sexo. v. 3008 e 3017

CASAMENTO - 392 - Fora do amor verdadeiro, toda união é temporária. ANDRÉ LUIZ em LBT 1 - SCS 9 - vtb 037m

CASAMENTO - 393 - Não adianta a gente abandonar de repente a tarefa do entendimento ou da convivência para seguir sozinho, mesmo que se esteja em condições de fazê-lo. Vai faltar no futuro alguma coisa que a gente deixou de fazer quando tinha tudo para concretizá-la. É como se você tivesse - contou-nos uma entidade - um valioso tesouro guardado num cofre com duas chaves à sua espera, lá no futuro. Você chega primeiro, mas só tem uma chave; a outra está com a pessoa que ficou para trás. Ou espera por ela ou tem que ir buscá-la, para, juntos, terem acesso ao tesouro. HERMÍNIO C. MIRANDA em NFP 21 - MUN 33 - vtb 397, 400, 760, 1208, 1351, 2374, 2664 e 2855

CASAMENTO - 394 - Não é suficiente estardes enamorado de uma pessoa que vos agrada e que supondes dotada de belas qualidades; é vivendo realmente com ela que a podereis apreciar. Quantas uniões infelizes, porque resultaram de um cálculo de interesse ou de vaidade e nas quais o coração não tomou parte alguma! Por outro lado, quantas uniões que a princí​pio pareciam incompatíveis, e com o correr do tempo, quando ambos se co​nheceram melhor, se transformaram num amor terno é durável, porque  ba​seado na estima recíproca! É necessário não esquecer que o Espírito é quem ama, e não o corpo, e que, dissipada a ilusão material, o Espírito vê a reali​dade. A afeição da alma, quando pura e simpática, é duradoura; a do corpo é perecível: eis porque os que se julgam amar com um amor eterno acabam se odiando, quando passa a ilusão. LEP 939 - LEP 297 - EVG 4/18 e 5/4 - ADV 7 - AIM 1 - ATR 39 - CHG 8 - CVRPG 36 - EES 24 - ETC 33 e 38 - HIT 6 - LAV 30 - LOB 17 - NPB 2 - PNT 15 - PPHPG 83, 84 e 89 a 91 - QTO 11 - SMT 26 - USF 8 - VSX 13 - vtb 110 e 543

CASAMENTO - 395 - Não há casamento na ressurreição, mas serão todos como os anjos de Deus no céu. MAT 22:30 - MAR 12:25 - LUC 20:35 e 36 - EVM2P 10 - MSG 30 - NLR 38 e 45 - SVS 13 - vtb 2602

CASAMENTO - 396 - Não há união particular e fatal de duas almas. A união que há é a de todos os Espíritos, mas em graus diversos, segundo a perfeição que tenham adquirido. A palavra “metade” de que alguns se servem para designar Espíritos simpáticos não é exata. Se um Espírito fosse a metade do outro, separados os dois, estariam ambos incompletos. LEP 298 e 299 - LEP 297 a 303 - PCR 11:9 - PTM 2:13 - ATR 33 - CSL 323 a 328 - EGTPG 77 - MSG 17 - NFA 6 - NPB 7 - PAMPG 29, 51, 52, 68 e 134 - PBSPG 177 - QTE 19 - VIC 24 - vtb 3288

CASAMENTO - 397 - Não separe o homem o que Deus juntou. MAT 19:6 - MAR 10:9 - LEP 300 e 940 - EVG 22/todo - ADV 4 - APV 17 - ATP 13 - CPL 5, 8, 13 e 36 - CRF 39 - CVV 164 - EMC 51 - EPH 11 - EVM2P 8, 9 e 11 - FML 15 - HIT 7 - LDA 4 - LES 76 - LNL 21 - LZE 18 - PAMPG 42 - PLP 11 -  PVD 21 - SDE 35 - SNV 38 - SOL 10 - URG 24 - VEV 31 - VSX 12 - vtb 393

CASAMENTO - 398 - O carinho repartido, em princípio, a dois, passa a ser dividido por maior número de partícipes do núcleo familiar, e esses mesmos condôminos do estabelecimento caseiro, em muitas circunstâncias, são os associados da doce hipnose do namoro e do noivado, que mantinham nos pais jovens, ainda solteiros, a chama da atração entusiástica até a consumação do enlaçamento afetivo. Quase sempre Espíritos vinculados ao casal, mais fortemente ao pai ou à mãe, cooperaram na aproximação dos futuros pais, reclamando a quota de carinho e atenção que lhes é devida. EMMANUEL em VSX 11 - vtb 1190, 1523 e 3008

CASAMENTO - 399 - O casamento é um progresso na marcha da Humanidade e sua abolição seria uma regressão à vida dos animais. LEP 695 e 696 - TDL 23 - THP 3 - VSX 7

CASAMENTO - 400 - O divórcio é lei humana que vem unicamente confirmar uma situação que já existe e, se calamidades da alma pendem sobre a casa, não se dispõe de outra providência mais razoável para recomendar, além dessa. Entretanto, se te vês nos problemas da união enferma e, principalmente, se tens crianças a proteger, tanto quanto se te faça possível, mantém o lar que edificaste com as melhores forças do espírito. Realmente, os casamentos de amor jamais adoecem, mas nos enlaces de provação redentora, os cônjuges solicitaram, antes do berço terrestre, determinadas tarefas em regime de compromisso perante a Vida Infinita. E, ante a Vida Infinita, convém lembrar sempre que os nossos débitos não precisam de resgate a longo prazo, pela contabilidade dos séculos, desde que nos empenhemos a solvê-los em tempo curto, pelo crediário da paciência, a serviço do amor. EMMANUEL em CVO 20 - EVG 22 todo - CHG 7 - DED 8 - EDV 11 - PPHPG 89 a 91 - STC 13 - SVS 2 - VSX 8 e 10 - vtb 393, 760, 1208, 1213, 1305, 2374, 2487m, 2664, 2694 e 2764

CASAMENTO - 401 - O matrimônio espiritual realiza-se alma com alma, re​presentando os demais simples concili​ações indispensáveis à solução de ne​cessidades ou processos retificadores, embora todos sejam sagrados. Se os consortes padecem inquietação, desen​tendimento, tristeza, estão unidos fisi​camente, mas não integrados no ma​trimônio espiritual. Há, pois, casamen​tos de amor, de fraternidade, de prova​ção, de dever. ANDRÉ LUIZ em NLR 38 - NLR 39 - ALV 5 - CSL 179, 188 e 328 - FDI 4 - HDV 43 - IES 53 - LNL 53 - MSG 4 - NDM 14 e 20 - NFL 14 - NFP 20 - NLR 20 - NPB 8 - POB 2 - RTT 50 - TDN 1

CASAMENTO - 402 - Por que mandou Moisés dar carta de divórcio e repudiar a mulher? Respondeu Jesus aos fari​seus: Pela dureza dos vossos corações, mas ao princípio não foi assim. MAT 19:7 e 8 e 5:31 - MAR 10:2 a 6 - DTR 24:1 - ARC 14 - DED 56 - EGTPG 75 - LVS 8 - NPB 13 - PAMPG 106 a 108 - SVS 2

CASAMENTO - 403 - Qualquer que repudiar sua mulher, não sendo por causa de prostituição, e casar com ou​tra, comete adultério; e o que casar com a repudiada também comete adultério. MAT 19:9 e 5:32 - MAR 10:11 e 12 - LUC 16:18 - ROM 7:3 - PCR 7:10 - CNA 19 - SHA 18 - VMO 19

CASAMENTO - 404 - Respostas de Paulo acerca do casamento. PCR 7/todo - EGTPG 73

CASAMENTO - 405 - Se assim é a condi​ção do homem relativamente à mulher, não convém casar. E Jesus respondeu: nem todos podem receber esta palavra, porque há eunucos que se castraram a si mesmos por causa do reino dos céus. MAT 19:10 a 12 - PCR 7:32 e 33 - PVB 21:19 -LEP 698 e 699 - API 16 - CLB 41 - CRI 14 - CSL 331 - DED 51 - DPMPG 306 - EGTPG 75 e 76 - ELZ 34 - MDS 41 e 42 - MSG 7 - NFL 26 - NMM 11 e 13 - PAMPG 42 e 43 - RVCPG 10 - SVS 3 - VSX 1, 23 e 25 - vtb 3009 e 3206m

CASAMENTO - 406 - Toda vez que amamos alguém e nos entregamos a esse alguém, no ajuste sexual, ansiando por não nos desligarmos desse alguém, para depois - somente depois - surpreender nesse alguém defeitos e nódoas que antes não víamos, estamos à frente de criatura anteriormente dilapidada por nós, a ferir-nos justamente nos pontos em que a prejudicamos. EMMANUEL em VSX 9 - vtb 022 e 414

CASAMENTO - 407 - Tudo que ligares na terra, será ligado no céu. MAT 16:19 e 18:18 - LEP 297 - CMQPG 205 - CSL 297 - PQVPG 95

CASAMENTO - 408 - Um relacionamento conjugal, mesmo sem o vínculo matrimonial, porém responsável, une duas pessoas em uma, sem retirar os valores individuais de cada qual. A identificação faz-se lenta e seguramente à medida que se vão conhecendo os interesses e comportamentos que possuem, trabalhando-se para a harmonização de conduta, mesmo quando não se apresentem equivalentes. Manter-se a própria individualidade, sem ruptura da personalidade do outro, é atitude de segurança no convívio de duas pessoas que se amam. JOANNA DE ÂNGELIS em DPE 7 - DED 53 e 55 - EDV 12 - vtb 027, 037m, 121, 545, 1173, 1747, 2149 e 3183

CASAMENTO  - 409 - Venerado seja entre todos o matrimônio e o leito sem má​cula. HEB 13:4 - LVS 7 - MMC 22 - THP 2

CASAMENTO  - 410 - Vós maridos, co-habitai com elas com entendimento, dando honra à mulher, como vaso mais fraco. PPD 3:7 - PCR 7:3 -LEP 819 e 820 - PAMPG 65

CASAMENTO - 411 - Vós mulheres, estai sujeitas a vossos maridos, como con​vém no Senhor. CLS 3:18 - PCR 14:34 - EFE 5:22 e 24 - TIT 2:4 e 5 - PPD 3:1 - GEN 3:16

CASAMENTO - vtb BODAS - CASA - MULHER

CASTIDADE - v. 036

CASTIGO - 412 - As penas são proporcionadas sempre à consciência que o culpado tem das faltas que comete. LEP 952a - LEP 654 - RTT 3 e 54 - vtb 636, 989, 1579, 1717, 1762m e 1829

CASTIGO - 413 - Certa soma de dores necessária a desgostar o culpado da sua deformidade, pela experimentação do sofrimento, o castigo é o aguilhão que estimula a alma, pela amargura, a se dobrar sobre si mesma e a buscar o porto da salvação. Tem por fim a reabilitação, a redenção. Querê-lo eterno, por uma falta não eterna, é negar-lhe toda a razão de ser. PAULO em LEP 1009 - vtb 472, 1264 e 1516

CASTIGO - 414 - Equidade Soberana, Deus não castiga e nem perdoa, mas o ser consciente profere para si as sentenças de absolvição ou culpa ante as Leis Divinas. Nossa conduta é o processo, nossa consciência o tribunal. EMMANUEL em BDA 18 - AVE 45 e 46 - CNA 5 - NSS 32 - PRR 27 - RFG 5 - RTT 28 e 42 - SDF 20 - vtb 022, 217, 406, 522, 635, 781, 1492m, 1822, 2060, 2111, 2281, 2583, 2769, 2837m, 3099f, 3104m e 3230m

CATACLISMOS - 415 - Na provação coletiva verifica-se a convocação dos Espíritos encarnados, participantes do mesmo débito, com referência ao pas​sado delituoso e obscuro. EMMANUEL em CSL 250 - LEP 737 e 738 - GNS 11/36 - ARC 18 - ATP 1 - CPL 19 e 27 - CTD 13 - CVD 41 - DDV 25, 26 e 27 - FEV 34 - FPA 14 -PBSPG 138 e 304 - vtb 2832

CATACLISMOS - 415m - Nos mundos expiatórios, os Espíritos têm de lutar, ao mesmo tempo, com a perversidade dos homens e com a inclemência da Natureza, duplo e árduo trabalho que simultaneamente desenvolve as qualidades do coração e as da inteligência. É assim que Deus, em sua bondade, faz que o próprio castigo redunde em proveito do progresso do Espírito. SANTO AGOSTINHO em EVG 3/15 - vtb 134, 1143 e 3249

CATACLISMOS -  416 - Os grandes fenômenos da Natureza, os que se con​sideram como perturbação dos elemen​tos, têm todos um fim providencial, já que tudo tem uma razão de ser e nada acontece sem a permissão de Deus. LEP 536 - LEP 739 a 741 e 783 Obs - GNS 3/4, 18/4 e 27 - AVE 3 - CES 39 - CSL 88 - DPMPG 117 - IRM 12 - LVV 1 - PVE 79 - RTT 19 - TVM 10 - vtb 640m, 1256m e 3162

CATACLISMOS - 417 - Por ocasião da morte de Jesus. MAT 27:51 e 54 e 28:2 - RVCPG 49 - vtb 1279 e 2860

CATACLISMOS - 418 - Se crês em Deus, por mais te ameacem os anúncios do pessimismo, com relação a prováveis calamidades futuras, conservarás o coração tranqüilo, na convicção de que a Sabedoria Divina sustenta e sustentará o equilíbrio da vida, acima de toda perturbação. EMMANUEL em CRG 16 - LAV 3 e 23 - NRF 30 - SPT 12 - vtb 052, 254, 504, 2025, 2030, 2059, 2548, 2629 e 3092

CATALEPSIA - v. 1724

CATARSE - v. 001, 513, 568, 1824m e 2390

CATOLICISMO - 419 - A doutrina católi​ca, ministrando ao homem uma idéia errônea do seu papel, contribuiu para obscurecer a razão, para falsear o cri​tério às gerações. Não se pôde manter senão recorrendo a argumentos capcio​sos e sutís, cujo emprego repetido faz perder o hábito de raciocínio e de julgar com retidão as coisas. ... Essa maneira de ver e de julgar devia forçosamente refletir-se nos atos da vida social e nas conquistas da Civilização. ... É o que se evidencia em todas as obras políticas, financeiras e de colonização, nas quais os povos católicos se revelam sensi​velmente inferiores às nações protes​tantes, mais bem preparadas, por sua educação religiosa e pelo espírito de livre exame, para tudo o que exige a ordem, a previdência, o discernimento, a perseverança no trabalho. Em com​pensação, os católicos se avantajam nas artes e nas letras; mas é uma insuficien​te compensação. ... Os povos latinos, nos quais a educação católica desenvol​veu o sentimento e a imaginação em detrimento da razão, se entusiasmam facilmente, adotam, sem as amadurecer, certas idéias em cuja execução prosse​guem com um ardor e um exagero que conduzem muitas vezes à perda e à ru​ína. As paixões sempre muito vivas, quando a razão não as vem refrear, le​vam esses povos à instabilidade: as modas, as idéias, os gostos neles variam muitas vezes, em detrimento das obras sólidas e duradouras. LÉON DENIS em CTNPG 118 e 119 - CTNPG 8, 19, 41, 105, 118 a 127 e 146 a 152 - CAT 15 - CSL 264 e 319 - DPMPG 76 e 84 - EMN 3, 6, 9, 18, 21 e 35 - EPH 8 - ETC 11 - OBV 19 - PBSPG 25 e 318 - PJS 73 - PQVPG 119 - RVCPG 9, 23 e 42 - vtb 1047, 1390, 1712, 2444, 2738, 2834 e 3302

CATOLICISMO - 419m - O erro da Igreja é precisamente o de não levar em conta o progresso das idéias; é supor Deus insuficientemente sábio para não proporcionar a revelação ao desenvolvimento das inteligências; é, em suma, falar aos contemporâneos (1860) a mesma linguagem do passado. Ora, progredindo a Humanidade enquanto a Igreja se abroquela em velhos erros sistematicamente, tanto em matéria espiritual como na científica, cedo virá a incredulidade avassalando a própria Igreja. CFN1P 10/3 - vtb 442m, 444m, 540m, 862, 1037, 1138, 1452, 1882, 2070, 2739, 2791, 2797, 2896 e 3152

CATOLICISMO - 420 - São tão salientes os pontos de contato entre o Catoli​cismo, o Protestantismo e o Judaísmo, suas práticas tão semelhantes, que não é para admirar tenham os dois primeiros repelido o Espiritismo, pelo mesmo motivo pelo qual o terceiro repeliu o Cristianismo e, na impugnação, usando até a mesma proposição atirada à face do Cristo Jesus: "Este não expulsa demônios senão por Belzebu, príncipe dos demônios". CAIRBAR SCHUTEL em PJS 73 - MAT 9:34 e 12:24 - MAR 3:22 - LUC 11:15 - GNS 15/25 e 36 - CVV 177 - NINPG 360 e 363 a 367 - vtb 1047, 1051m e 1921

CATOLICISMO - 421 - Tendo optado, anteriormente, pela quantidade, em sacrifício da qualidade, viu-se a Igreja forçada a ignorar preceitos que hoje lhe fazem falta e a deixam sem ter o que dizer ante aspectos de capital relevância ao entendimento dos mecanismos da vida, como sobrevivência, preexistência, intercâmbio espiritual e a doutrina das vidas sucessivas ou dos renascimentos. A incongruência obstrutiva de postulados como céu, inferno, divindade de Jesus, concepção virginal e outros, está criando embaraços, para os quais a única solução viável é o recuo. Não é sem razão que, por muitos séculos, a Igreja tenha feito o possível para que os textos “torturados” não chegassem às mãos do povo, na língua de cada um. Felizmente, porém, essas manipulações e acomodações foram realizadas com desastrada imperícia e tão grosseiras e incompetentes, que se tornou relativamente fácil, hoje, identificá-las. HERMINIO C. MIRANDA em CMQPG 180 e 245 - CMQ todo - AQMPG 286 a 297 - EGTPG 39 - RVCPG 7 - vtb 881, 1115, 1517, 1624, 1856, 1898, 1970, 2776, 2780, 3046 e 3277

CATOLICISMO - vtb CERIMONIAL - CRISTIANISMO - PROTESTANTISMO - RELIGIÃO - SANTO e 1411

CAUSA E EFEITO - v. AÇÃO E REA​ÇÃO - CARMA, 800m e 1289m

CEGUEIRA - 422 - A sombra nos olhos físicos pode ser angustiosa provação, mas, a cegueira real é aquela que envolve o coração e a mente, na noite da rebeldia ou da ignorância. EMMANUEL em CTA 7 - EVG 8/17 e 20 - LMD 250 - CFNPG 417 a 419 e 422 a 425 - CLB 47 - NOS 13 - NPM 79 - SDN 24 - vtb 1468, 2127 e 2744

CEGUEIRA - Cura de cegos. v. 707, 712, 713 e 721

CEGUEIRA - 423 - Pode porventura o cego guiar o cego? não cairão ambos na cova? LUC 6:39 - MAT 15:14 e 23:16 e 24 - ROM 2:19 - CRT 18 - CSL 231 - CTNPG 107 - EGTPG 186 - NRN 9 - PJS 22 - vtb 264

CEGUEIRA - vtb VISÃO, 649, 663, 723, 1460, 2060, 2268 e 2749

CEIA - 424 - A última ceia com os apósto​los. MAT 26:17 a 30 - MAR 14:12 a 26 - LUC 22:7 a 23 - PCR 11:23 a 29 - BNV 25 - CMQPG 207 a 217 - CSL 318 - CVV 86 - DLG 1.15 - EGTPG 150 - NSC 12 - PJS 70 - vtb 075

CEIA - 425 - E os fariseus, vendo isto, disseram aos seus discípulos: Por que come o vosso Mestre com os publica​nos e pecadores? MAT 9:11 e 11:19 - MAR 2:16 - LUC 5:30 - CVV 137 - HNV 20

CEIA  - 426 - O Jantar em Betânia. Mateus (26:6 a 13) relata que, estando Jesus em Betânia, em casa de Simão, o leproso, aproximou-se dele uma mulher com um vaso de alabastro, com ungüento de grande valor, e derramou-lho sobre a cabeça, quando ele estava assentado à mesa. Os discípulos acharam aquilo um desperdício, pois o ungüento podia ser vendido por grande preço e o dinheiro distribuído aos pobres. Jesus no entanto disse ter a mulher praticado uma boa ação, já que os pobres sempre os tere​mos conosco, mas a ele, não. Concluiu dizendo que o gesto da mulher seria sempre lembrado no futuro. O relato de Marcos (14:3 a 9) é semelhante, apenas esclarecendo ser o ungüento de nardo puro e que a mulher quebrou o vaso antes de ungir a Jesus. Ambos relatam o episódio pouco antes do início da flage​lação de Jesus, no mesmo capítulo da última ceia, da prisão de Jesus e das negações de Pedro. João (12:1 a 11) é mais explícito quanto ao tempo, di​zendo ter sido seis dias antes da Páscoa. Não fala em Simão, o leproso, mas acrescenta que Marta servia a ceia e Lázaro era um dos que estavam à mesa. Maria (irmã de Marta e Lázaro - JOO 11:1 e 2) é que ungiu os pés de Jesus, enxugando-os com seus cabelos. Não mais "os discípulos", mas apenas Judas a censurou, dizendo que o ungüento podia ser vendido por trezentos dinhei​ros. Lucas (7:36 a 50) coloca seu relato logo após o episódio em que João Ba​tista envia dois discípulos para pergun​tar se Jesus era "o que havia de vir". Simão, "um dos fariseus", rogou-lhe que comesse com ele. A mulher é descrita como uma pecadora da cidade que co​meçou a regar-lhe os pés com lágrimas, enxugando-os com seus cabelos, bei​jando-os e ungindo-os com o ungüento. O fariseu (Simão) protestou não pelo valor do ungüento, mas por ser a mu​lher pecadora. Após perdoar-lhe os pecados, Jesus a despede com o "vai-te em paz, a tua fé te salvou". Seria Maria, irmã de Marta e Lázaro, a Madalena pecadora da qual Jesus expulsou sete demônios? Note-se que Mateus (27:56), Marcos (16:9) e Lucas (8:2) se referem a "Maria, chamada Madalena", em acon​tecimentos posteriores à ceia de Betâ​nia. BNV 20 - DMV 14 - EPV 23 - ETS 9 - FEV 49 - LAV 24 - MSA 26 - PCT 46 - PJS 72 - RVCPG 52 - SNL 30 - vtb 177, 1232, 1872, 1873 e 2457

CELIBATO - v. 405 e 3396

CÉLULA - 427 - A mente de Deus cria sem cessar, e a mente humana, por sua vez, é co-criadora, preservando ou torpedeando as células da organização física, tanto quanto delicados equipamentos psíquicos. A saúde, desse modo, além de decorrer dos compromissos cármicos em pauta, resulta das ondas mentais elaboradas e mantidas. Sendo cada célula portadora de uma “consciência individual”, ela vibra ao ritmo da consciência do ser, que lhe oferece as energias que lhe dão vida ou que lhe produzem desarmonia. JOANNA DE ÂNGELIS em DSF 20 - ADV 24 - DPE 6 - DSG 5 - LES 54 - PVD 11 - vtb 024, 429, 547, 571, 727, 774, 841, 852, 854, 1452m, 1894m, 2044, 2561, 2606m, 2607, 2777 e 2854

CÉLULA - 428 - André Luiz ensina que funciona na intimidade da célula uma espécie de ponto de encontro de matéria e Espírito, indicando o citoplasma como fronteira avançada do ser espiritual e o núcleo como a presença da matéria. HERMINIO C. MIRANDA em AQMPG 13 - AQMPG 41 a 71, 159 a 164 e 201 - CSL 8 - EVM1P 5 - vtb 092, 575, 578, 1068, 1321p, 1366, 2609 e 2907

CENSURA - v. JULGAR

CENTRO - 428m - Nosso centro não é nossa mente, nem nossos sentimentos ou emoções, mas é, em verdade, nossa alma - a essência divina por meio da qual testemunhamos tudo o que ocorre dentro e fora de nós. Cada um vê o universo das coisas pelo que é. Vemos o mundo e as criaturas segundo o nível de desenvolvimento da consciência em que vivemos. Quanto maior esse nível, mais estaremos centrados e vivendo estáveis e tranqüilos. Quanto menor, mais teremos um juízo primário de tudo e uma estreita visão dos fatos e das pessoas. HAMMED em DDA 11 - vtb 916m, 1070, 1664, 2548 e 2579

CENTRO ESPÍRITA - v. 3114

CENTROS DE FORÇA - 429 - Nosso corpo de matéria rarefeita (perispírito) está intimamente regido por sete cen​tros de força (coronário, cerebral, la​ríngeo, cardíaco, esplênico, gástrico e genési​co), os quais se conjugam nas ramifica​ções dos plexos e que, vibrando em sintonia uns com os outros, ao in​fluxo do poder diretriz da mente, esta​belecem para nosso uso um veículo de células elétricas, que podemos definir como sendo um campo eletromagnéti​co, no qual o pensamento vibra em cir​cuito fechado. ANDRÉ LUIZ em ETC 20 - DMD 26 e 27 - EES 4 - EVM1P 1, 2, 3 e 13 e 2P 3 - NDM 3 - PLT 11 - vtb 427, 571, 575, 907m, 2044, 2606m, 2609 e 2907

CENTURIÃO - 430 - De Cafarnaum. MAT 8:5 a 13 - LUC 7:1 a 10 - ETS 36 - MDS 107 - PJS 49 - vtb 1233

CENTURIÃO - 431 - De Cesaréia (Cornélio). ATS 10/todo - PCT 48 - vtb 1462

CEPTICISMO - 432 - O cepticismo, no tocante à Doutrina Espírita, quando não resulta de uma oposição sistemática por interesse, origina-se quase sempre do conhecimento incompleto dos fatos, o que não obsta a que alguns cortem a questão como se a conhecessem a fundo. Pode-se ter muita instrução e carecer-se de bom senso, cujo indício maior está em crer alguém infalível o seu juízo. ALLAN KARDEC em LEP Introdução XVII e Conclusão III - DKA 12, 47 e 58 - MDD 3 - RIM 22 - SCE 14 - vtb 1047, 1277m, 1663, 2577m e 2797

CEPTICISMO - 432m - Os cépticos são em número muito menor do que se julga. Muitos se fazem de espíritos fortes durante a vida somente por orgulho. No momento da morte, porém, deixam de ser tão fanfarrões. LEP 962 - vtb 2106

CÉREBRO - 433 - A chamada disritmia cerebral funciona, na maioria dos casos, como sendo um implemento de fixação da onda mental do espírito comunicante. Pode ser, também, elemento importante no problema obsessivo. EMMANUEL em CHG 21 - vtb 2907

CÉREBRO - 434 - Extraordinário e incomum conjunto harmônico de 75 a 100 bilhões de neurônios em circuito especializado e complexo, é hoje conhecido como o mais notável computador que a mente ainda não pode conceber. Suas enzimas, cerebrinas, globulinas e outras secreções comandam as reações de todo o corpo, trabalhando pela vida física e psíquica. No entanto, essa mente não lhe é fruto de elaboração própria, procedendo de uma fonte geradora que o antecede e sucede ao processo do conjunto neuronial. Pesando em média um quilo e trezentos gramas, absorve 20% do oxigênio de que necessita todo o corpo. JOANNA DE ÂNGELIS em VDS 6 - LEP 370 - ATD 2 - CEDPG 21 - CLA 26 - DPE 5 - DSF 14 - IPS 22 - NDM 3 - RTR 3 - RTT 23 - SNL 19 - TDL 17 - TPS 1 - vtb 872, 1449, 1544, 2042 e 2556

CÉREBRO - 435 - Imaginemos o cérebro como se fora um castelo de três andares: no primeiro situamos o subconsciente, “residência de nossos impulsos automáticos”, simbolizando o sumário vivo dos serviços realizados; no segundo localizamos o consciente, “domicílio das conquistas atuais”, onde se erguem e se consolidam as qualidades nobres que estamos edificando; no terceiro, temos o superconsciente, “casa das noções superiores”, indicando as eminências que nos cumpre atingir. Num deles moram o hábito e o automatismo; no outro, o esforço e a vontade; e no último, o ideal e a meta superior a ser alcançada. Como vemos, possuímos, em nós mesmos, o passado, o presente e o futuro. ANDRÉ LUIZ em NMM 3 - NMM 4 - CVCPG 91 - MRTPG 48, 155 e 213 a 215  - MSG Prefácio - OES 31 - vtb 526, 1499, 1511, 2033 e 2723

CÉREBRO - 436 - Sob o comando da mente, responde conforme o gênero de ordens que recebe, contribuindo com enzimas estimuladoras da saúde ou toxinas que irão destruir os sensíveis equipamentos da maquinaria orgânica, emocional ou mental. Decodificador do pensamento e direcionador dessa onda extraordinária, que é portadora de energia pouco conhecida, mas definidora de rumos na existência corporal. JOANNA DE ÂNGELIS em DSG 4 e 6 - DSG 8 - IPS 20 - PVD 2 - vtb 727, 753, 854, 855, 2339, 2563, 2627, 3240 e 3377

CÉREBRO - vtb INTELECTUALISMO, INTELIGÊNCIA, 092, 883m, 948 e 1460

CERIMONIAL - 437 - Perante o coração sincero e fraternal dos crentes, a missa idealizada pela igreja de Roma deve ser um ato exterior, respeitável para nós outros como qualquer cerimônia con​vencionalista do mundo que exige a mútua consideração social no meca​nismo das relações superficiais da Terra. EMMANUEL em CSL 300 - LEP 673 - EVG 26/4 - CTNPG 102 a 106 - EED 30 - ETC 11 - LBT 9 - PPHPG 38 - RES 40 - RVCPG 32 e 33 - SOB 13 - SOL 22 - vtb ALTAR, 319m, 804, 2935 e 2962

CERTO - Tudo está certo. v. 1256m

CÉU - v. REINO DE DEUS, 999 e 2291

CHAKRAS - v. CENTROS DE FORÇA

CHAMADOS - E escolhidos. v. 2974

CHAMAR - v. SEGUIR

CHANTAGEM - Emocional. v. 2671 e 2733

CHARLATANISMO - v. MISTIFICA​ÇÕES

CHAVE - O Espiritismo é a chave. v. 1038m

CHORAR - 438 - Chorar é muito natural. Não devemos reter nossas lágrimas. São elas nossas energias emocionais que se materializam e precisam ser expressas. Quando estamos em contato com nossas emoções e sentimentos, sabemos o que eles nos querem dizer e mostrar sobre nossas carências e nossas relações com os outros. HAMMED em DDA 39 - LEP 384 - CPN 12 e 18 - CVO 10 - CVRPG 333 - RTT 22 - vtb 001, 916m e 1096m

CHORAR - vtb 048, 1518, 1589, 2729, 2734, 3070 e 3217

CHUVA - 439 - Deus faz que a chuva desça sobre justos e injustos. MAT 5:45 - PDA 3

CICATRIZ - 440 - Trago no meu corpo as marcas do Senhor Jesus. GAL 6:17 - VLZ 8

CICATRIZ - 441 - Trazendo por toda a parte a mortificação do Senhor Jesus no nosso corpo, para que a vida de Jesus se manifeste também em nossos corpos. SCR 4:10 - MSA 34

CICLOS - Lei circular. v. 447

CIÊNCIA - 442 - A Ciência ainda pretende capturar o espírito em laboratório para certificar-se de sua existência, o que é pouco provável. Alguém já disse que, para aquele que crê, nenhuma prova científica da vida após a morte é necessária; para quem não crê, nenhuma é suficiente. RICHARD SIMONETTI em FDI 36 - LMD 277 - AQMPG 10 e 38 - AVE 70 - CDMPG 40 - DKA 9 - DPMPG 186 a 189 - MRTPG 77 a 80 - NFA 5 - PND 11 - RIM 5, 8 e 17 - RLZ 37 - RTL 36 - RTR 22 e 37 - SCE 2, 4 e 14 - TDN Prefácio I - vtb 1024, 1175, 2743 e 3046

CIÊNCIA - 442m - A Ciência e a Religião são as duas alavancas da inteligência humana: uma revela as leis do mundo material e a outra as do mundo moral. Tendo, no entanto, essas leis o mesmo princípio, que é Deus, não podem contradizer-se. Se fossem a negação uma da outra, uma necessariamente estaria em erro e a outra com a verdade, porquanto Deus não pode pretender a destruição de sua própria obra. A incompatibilidade que se julgou existir entre essas duas ordens de idéias provém apenas de uma observação defeituosa e de excesso de exclusivismo, de um lado e de outro. Daí um conflito que deu origem à incredulidade e à intolerância. ALLAN KARDEC em EVG 1/8 - vtb 419m, 1039, 1882, 2739, 2791 e 2797

CIÊNCIA - 443 - A Ciência não é mais que o conjunto das concepções de um século, que a Ciência do século seguinte ultrapassa e submerge. LEON DENIS em CTNPG 251 e NINPG 25 - DKA 3 - GRNPG 34, 35 e 89 - PBSPG 21

CIÊNCIA - 444 - A necessidade que o Espiritismo tem da ciência terrestre nada tem de absoluta. Se não deseja continuar no papel de comparsa da tira​nia e da destruição, a ciência do mundo é que tem necessidade do Espiritismo, cuja finalidade divina é a iluminação dos sentimentos. EMMANUEL em CSL 1 - CSL 210 - AQMPG 67 - CFZ 38 - DSG 1 - ETR 26 - GPT 2 - MFR 9 - SGU 16 - vtb 1016, 1246, 2790 e 2927

CIÊNCIA - 444f - Ciências há que transcendem à vida física pelo somatório de bases universalistas: observam, no interagir das relações entre seres vivos e o meio ambiente, uma associação harmônica de “Ordem Divina” e de cunho fraternalista. Por outro lado, certas religiões deixam muito a desejar quanto ao sentimento de fraternidade; prometem recompensas imediatistas e ficam presas a dogmas materialistas de infalibilidade e autoritarismo. Certas ciências são muito mais espiritualistas do que determinadas crenças ou cultos religiosos. HAMMED em RTT 45 - vtb ESPIRITISMO - Ciência e Religião, 640m, 862, 1514m, 2444, 2739m e 2809

CIÊNCIA - 444m - Demolindo nas religiões o que é obra dos homens e fruto de sua ignorância das leis da Natureza, a Ciência não poderá destruir, mau grado à opinião de alguns, o que é obra de Deus e eterna verdade. Afastando os acessórios, ela prepara as vias para a unidade. GNS 17/32 - vtb 419m, 1024m, 1039, 1052, 2352, 2791, 2797, 3152, 3290m e 3322 

CIÊNCIA - 445 - É lamentável que a Ciência tenha acabado prisioneira de sua própria racionalidade, depois de haver acumulado “as luzes mínimas, crente de poder esvaziar o oceano com a conchinha da razão humana...”.  Para romper o ciclo fechado da razão limitadora, esgotada em si mesma, o autor de A Grande Síntese aponta os mecanismos libertadores da intuição, o que implica drástica mudança de parâmetros e até de dimensão intelectual. HERMINIO C. MIRANDA em AQMPG 230 e 231 - AQM 37 - RIM 25 - vtb 801 e 1587

CIÊNCIA -  Espiritismo e Religião. v. ESPIRITISMO - Ciência e Religião

CIÊNCIA -  446 - Uma propensão natural leva o sábio a subordinar tudo ao ponto de vista donde mais aprofundou os seus conhecimentos: o matemático não vê prova senão numa demonstração algébrica, o químico refere tudo à ação dos elementos, etc. Tirai-o daí e o vereis quase sempre desarrazoar, por querer submeter tudo ao mesmo cadinho. Assim, considero suas opiniões sobre o Espiritismo como o parecer de um arquiteto sobre uma questão de música. ALLAN KARDEC em LEP Introdução VII - LMD 41 e 267/26 - AVE 73 a 76 - vtb 1568, 1570m, 2741, 2912 e 2931

CIÊNCIA - vtb EXPERI​MENTAÇÃO - SABEDORIA, 1237, 1881, 1898 e 2719

CILÍCIO - v. SACRIFÍCIO, 441, 2063 e 3258

CIRCULAR - 447 - A lei circular preside a todos os movimentos do mundo; rege as evoluções da Natureza, as da história da Humanidade. Cada ser gravita em um círculo, cada vida descreve um cir​cuito, toda a história humana se divide em ciclos. É preciso renascer - é esta a lei comum do destino humano, que também evolve em um círculo de que Deus é o centro. LÉON DENIS em GRNPG 189 e 190 - GRNPG 219 - LEP Introdução III - GNS 18/8 a 12 - ATA 7 - CEDPG 19 - CTNPG 23 - DMV 23 - EGTPG 168 - RTT 19 - vtb 1256m, 2137, 2434, 2595, 2907, 2959, 3290 e 3294

CIRCUNCISÃO - 448 - A instituição da circuncisão. GEN 17:10 - PNT 6 - vtb 1236

CIÚME - 449 - Pelo ciúme, a pessoa cria ao redor de si mesma um ambiente pestilencial em que seus próprios pen​samentos malignos conseguem prospe​rar, assim como um fruto apodrecido desenvolve em si mesmo os vermes que o devoram. ANDRÉ LUIZ em ETC 4 - ETC 3 e 23 - LEP 933 - EVG 5/23 - CSL 183 - DDA 45 - DED 10 - ETC 7 - LBT 16 - MDS 32 - NLR 38 - NPB 49 - PAMPG 81 - POB 15 e 16 - QTO 6 - RML 27 - SCS 5 - vtb 231, 1558, 1588 e 2023

CIVILIZAÇÃO - 450 - Reconhecereis uma civilização completa pelo desen​volvi​mento moral. Não tereis o direito de vos dizerdes civilizados senão quando houverdes banido de vossa soci​edade os vícios que a desonram e quan​do passar​des a viver como irmãos, pra​ticando a caridade cristã. Até esse mo​mento, não sereis mais do que povos esclarecidos, não tendo percorrido senão a primeira fase da civilização. LEP 793 -LEP 790 a 792 e Conclusão IV - EVG 1/9 e 10 - ANT Prefácio e 17 - CFZ 36 - CPL 33 - DDV 28 - EMN 21 - EPH 13 - ETD 1 - ETR 8 - FEV 6 - LEK 37 - LMV 37 - NRN 18 - PBSPG 280 a 283 - PRN 6 - RTR 30 - SDE 2 e 33 - SGU 14 - SJT 16 - STL 8 - TMG 12 e 34 - VIC 18 - VJR 3 - VMO 4 e 11 - vtb 2785

CIVILIZAÇÃO - vtb EVOLUÇÃO - SOCI​EDADE, 471, 519, 1381 e 1416

CLARIAUDIÊNCIA - Médiuns audientes. v. 1992

CLARIVIDÊNCIA - 451 - Fenômeno anímico em que há visão à distância, no tempo e/ou espaço e que usualmente depende de um desdobramento perispiritual. Quando o sensitivo vê espíritos desencarnados ou participa de eventos em que há envolvimento deles, então o fenômeno é espírita e, portanto, mediúnico (médium vidente). HERMÍNIO C. MIRANDA em DDCPG 263 - DDCPG 262 a 268 - ALZ 18 - CEDPG 71 e 194 - IND 14 - MDS 15 e 116 - MRTPG 90 - MSG 10 - NDM 12 - NINPG 161 a 165 - OBV 4, 7 e 9 - PBSPG 332 - SMD 47 - vtb VIDÊNCIA, 756, 886, 1969, 2022, 2673 e 3379

CLEOFAS - 452 - Um dos discípulos a caminho de Emaús, aos quais Jesus apareceu. LUC 24:18 - vtb 201

CLONE - 453 - A genética apresenta resultados felizes nas suas demonstrações, pelo material simples e primitivo tomado para as suas observações práticas, tais como complexos celulares de plantas e de animais, constituído por expressões rudimentares. Em escala ascendente, contudo, onde a evolução psíquica apresenta as suas características de intensidade e realização, a genética encontrará sempre os fatores espirituais. EMMANUEL em CSL 38 - DKA 32 e 82 - DSG Prefácio, 9 e 10 - NFA 12 - STC 6 e 7 - vtb 1365

COBIÇA - v. CUPIDEZ - INVEJA

CÓDIGO PENAL - Da vida futura. v. 1492m; Divino. v. 1687

COESÃO - Da matéria. v. 1876m

COGNIÇÃO - v. 2673

COLABORAÇÃO - v. COOPERAÇÃO

CÓLERA - 454 - A brutalidade do homem impulsivo e a irritação do enfermo de​seducado, tanto quanto a garra no ani​mal e o espinho na roseira, representam indícios naturais da condição evolutiva em que se encontram. EMMANUEL em PVD 25 - ALC 26 - CRG 28 - CSL 181 - DPMPG 281 - IDL 26 - IES 66 - LNL 27 - MDL 16 - PAMPG 37 - SOL 53 -TPS 3 - vtb 563, 2853m, 3214 e 3366

CÓLERA - 455 - A cólera é tempestade magnética, no mundo da alma, e qualquer palavra que arremessamos, no momento da cólera, é semelhante ao raio fulminatório que ninguém sabe onde vai cair. EMMANUEL em LES 24 - EDV 15 - PAZ 15 - vtb 2381 e 2419

CÓLERA - 455m - As condutas alheias que mais nos irritam são aquelas que não admitimos estar em nós mesmos. Os outros nos servem de espelho, para que realmente possamos nos reconhecer. HAMMED em RTT 32 - EVG 10/10 - vtb 1002, 1587m, 1658m, 1664, 1677, 2548, 2697m, 2728, 2944 e 3142

CÓLERA - 456 - Cultivar melindres e desgostos, irritação e mágoa é o mesmo que semear espinheiros magné​ticos e adubá-los no solo emotivo de nossa existência; é intoxicar, por conta pró​pria, a tessitura da vestimenta corpó​rea, estragando os centros de nossa vida profunda. EMMANUEL em PVD 28 - ACO 21 e 29 - ACT 38 - ATD 10 - ATR 16 - CAV 10 - CDE 34 - CLB 20 - CMA 17 e 25 - CME 34 - CRI 32 e 52 - EMC 44 - EPZ 6 - ETC 6 - EVD 36 - FVV 47 - IES 9 - IRM 7 - JOI 5 - LMV 18 - LNL 61 - LRE 32 - MDL 25 - MDS 33 - MMC 30 - MMS 14 - NLR 4 - NMM 8 - OTM 46 - PMG 10 - PTC 26 - RTT 49 - SNV 23 - THP 6 - URG 4 - VMO 26 - vtb 841, 2032, 2230f, 2581, 2854, 2857m, 3092 e 3244

CÓLERA - 457 - Em várias circunstâncias, a indignação justa é chamada à reposição do equilíbrio, mas deve ser dosada como o fogo, quando trazido ao refúgio doméstico para a execução da limpeza, sem que, por isso, tenhamos necessidade de consumir a casa em labaredas de incêndio. EMMANUEL em LES 26

CÓLERA - 458 - Não se ponha o sol sobre a vossa ira. EFE 4:26

CÓLERA - 458m - Nossas emoções são energias que obedecem às leis naturais da vida, são previstas nos estatutos da “Lei de destruição” e da “Lei de conservação”, e agem mecanicamente, pois são disparadas ao detectarmos nossos adversários. O termo “raiva” significa primordialmente “estado de alerta”, visto que essa energia emocional nos aguça todos os demais sentidos, para uma eventual necessidade de proteção e apoio a qualquer fato ou situação que nos coloque em ameaça. Nas criaturas mais amadurecidas, contudo, os impulsos instintivos moldaram-se à sua mentalidade superior, e elas passaram a controlá-los, canalizando-os de forma mais adequada e coerente. Exaltação, irritação, melindre, raiva, ódio, violência ou crueldade fazem parte da mesma família desse impulso, bem como coragem, persistência, determinação, audácia, valentia. Destruição e construção, isto é, raiva e prazer, são os grandes impulsos de onde derivam todos os demais. HAMMED em RTT 43 - DDA 10 - vtb 143, 251, 625, 753m, 916, 1492f, 1560, 2023m, 2179m, 2267, 2373, 2900 e 3366

CÓLERA - 459 - Qualquer que, sem motivo, encolerizar-se contra seu ir​mão, será réu de juízo. MAT 5:22 - EFE 4:31 - CLS 3:8 - ALC 27 - APV 5 - CNA 15 - FEV 35 - IES 13 - LNL 25 - PCT 5 - PJS 39 - PVE 59 - SHA 15 - STN 4 e 13 - VMO 15

CÓLERA - 460 - Se o homem ponderasse que a cólera a nada remedeia, que lhe altera a saúde e compromete até a vida, que torna infelizes todos os que o cercam, reconheceria ser ele próprio a sua primeira vítima. Pesquisai a origem desses acessos de demência passageira que vos assemelham ao bruto, fazendo-vos perder o sangue-frio e a razão, e, quase sempre, deparareis com o orgulho ferido. UM ESPÍRITO PROTETOR em EVG 9/9 - EVG 9/4 e 10 - BAC 12 - CDT 12 - CMA 20 - CRF 57 - EVD 39 - MSG 41 - NDB 4 - NDM 17 - OBD1P 4 - RDL 13 - vtb 248, 841, 2270, 2330, 2419 e 2900

CÓLERA - 461 - Todo homem seja pronto para ouvir, tardio para falar e para se irar, porque a ira do homem não opera a justiça de Deus. TGO 1:19 e 20 - ECL 5:2 - ATE 8 - BAC 32 - CMA 12 - CVV 77 - EMC 14 - ENC 13 - ETC 22 - EVD 45 - EVV 14 - FPA 8 - FVV 139 - IRM 2 - LEK 26 - LES 22 - MMD 11 - OES 38 - vtb 2343, 2345 e 3024

CÓLERA - 462 - Um tolo expande toda a sua ira, mas o sábio a encobre e repri​me. PVB 29:11 e 12:16 - ALC 12 - ATR 22 - CAP 17 - IDL 5 - LZV 12 e 13 - VLZ 63

CÓLERA - vtb ODIAR - RESSENTI​MENTO - REVIDE, 112, 344, 474, 1653 e 2361

COLETIVISMO - v. SOCIALISMO e 003

COMBATE - 463 - Ainda não resististes até ao sangue, combatendo contra o pecado. HEB 12:4 e 10:32 - PCR 10:13 - VLZ 79

COMBATE - 464 - Combati o bom com​bate, acabei a carreira, guardei a fé. STM 4:7 - PCR 9:24 - FLP 1:30 - HEB 12:1 - ALZ 2 - CMQPG 242 - PVE 148

COMBATE - vtb ARMAS, 205, 1088, 2213 e 3225

COMETAS - 464m - Começo de condensação da matéria, mundos em via de formação. LEP 40 - vtb 1876f e 3163m

COMODISMO - v. ACOMODAÇÃO

COMPAIXÃO - v. MISERICÓRDIA - PIEDADE

COMPANHIA - Espiritual. v. 1527, 1538, 1936, 2010m, 2978, 3030 e 3040

COMPARAÇÃO - 465 - Nossa realidade é única, individual, não podendo ser medida nem comparada com outras em razão do processo da evolução de cada um. Fazer comparações entre o que te sucede e aos outros ocorre, é método errôneo de buscar consolo. O que atinge alguém sempre produz uma reação equivalente ao estado e grau evolutivo dele mesmo, nunca semelhante ao teu. Por isso surpreenderás pessoas esmagadas por um grão de areia, enquanto outras carregam um monte sem queixas ou recriminações. JOANNA DE ÂNGELIS em SCS 5 e RML 14 - DDA 25, 45 e 46 - RTT 4 e 13 -  vtb 916m, 1129, 1362, 1458, 1507, 1510 e 3264

COMPENSAÇÃO - v. FUGA, 1664 e 2906m; Lei das compensa​ções. v. 2981

COMPETIÇÃO - 466 - A sistemática da educação contemporânea prioriza o desenvolvimento das qualidades intelectuais que fazem do jovem um profissional competidor. Esse tipo de formação cultural tende a envolver cada vez mais as pessoas nos problemas miúdos do plano material, em prejuízo dos aspectos transcendentais da realidade espiritual. HERMINIO C. MIRANDA em AQMPG 120 - AQMPG 121 - ATD 1 - HIT 4 e 5 - NRF 3 e 17 - PDA 20 - PND 22 - vtb 940 e 943

COMPLETISTA - 467 - Designação daqueles que aproveitaram todas as possibilidades construtivas que o corpo terrestre lhes oferecia. Passam entre os anônimos, sem fichas de propaganda terrestre, mas com imenso lastro de espiritualidade superior. ANDRÉ LUIZ em MLZ 12 - vtb 2069 e 3009

COMPLETUDE - v. 1420

COMPLEXO - De inferioridade. v. 1558m

COMPORTAMENTO - 468 - Deus está em toda parte e em toda parte é forçoso comportar-nos como quem se sabe na presença Divina. Aprendamos assim a viver diante de Deus, atendendo aos nossos deveres para com o próximo, e a viver diante do próximo recordando as nossas obrigações perante Deus. EMMANUEL em ACO 18 - ANT 39 e 40 - ASV 3 - EPZ 27 - MDS 6 - OES 11 - PRD Prefácio - vtb 800, 810, 2272, 2712 e 3295

COMPORTAMENTO - 469 - Há muita crise no mundo moderno, ressaltando como a de maior gravidade, geradora das demais, a crise de amor. A inversão de valores por uma sociedade momentaneamente consumista e utilitarista responde pelo imediatismo do prazer, em detrimento das aspirações mais nobres, mediatas e duradouras. Na volúpia a que o homem se entrega às paixões dissolventes, usa os demais sem amor, como objetos para a satisfação pessoal, quando poderia vivê-los, na ternura, em largos intercâmbios de afetividade. JOANNA DE ÂNGELIS em OTM Prefácio - CFN1P 1/2 - DPE 3 - DSF 14 - NFP 21 - SCS 5 - vtb 029, 037m, 825, 899, 964, 979, 1489, 1556, 2081, 2662 e 3006

COMPORTAMENTO - 470 - O atual comportamento social do homem é re​sultado de pressões, medos, heranças ancestrais, paixões, que ele disfarça sob a máscara da educação convencional. Estabelecidos os padrões das conveni​ências pessoais, a criatura transita sob a imposição das atitudes externas, não raro opostas à sua realidade interior. JOANNA DE ÂNGELIS em LZE 28 - ATD 6 - HIT 5 e 6 - NFL Prefácio II - OTM 28 - SCS Prefácio - vtb 193m, 515, 583f, 916m, 1097, 1130, 1392, 1498, 1511, 1558, 1731, 1767, 2086p, 2227, 2336 e 3211

COMPORTAMENTO - 471 - O colapso de valores seculares da civilização, embora exprima ansiedade pelo que é novo, lembra a destruição de antigo cais, efe​tuada imprudentemente, sem constru​ções que a substituam. EMMA​NUEL em MUN 28 - ANT 9 - FDI 2 - vtb 1051

COMPORTAMENTO - 472 - Os Espíritos em expiação, se nos podemos exprimir dessa forma, são exóticos na Terra; já viveram noutros mundos, donde, em face da sua obstinação no mal, foram degredados por algum tempo para o meio de Espíritos mais atrasados com a missão de fazê-los avançar. É assim que Deus, em sua bondade, faz que o pró​prio castigo re​dunde em proveito do progresso do Espírito. SANTO AGOS​TINHO em EVG 3/14 e 15 - GNS 11/37 - vtb 031 e 1316

COMPORTAMENTO - 473 - Pode dar-se que Espíritos vindos de um mundo in​ferior à Terra, ou de um povo muito atrasado, nasçam no seio de povos civi​lizados. Nesse caso, ficam desloca​dos do meio em que nasceram, por esta​rem seus costumes e instintos em conflito com os dos outros homens. Tais seres nos oferecem o triste espe​táculo da ferocidade dentro da civiliza​ção. LEP 272 - LEP 755 - CFNPG 341 - DSM 8 - FDI 30 - PVD 11 - vtb 1705f e 3157

COMPORTAMENTO - 474 - Todo comportamento que se exacerba ou se deprime, exaltando paixões e comandando desregramentos, fomentando ódios e distonias, guardam, na sua raiz, graves incidências obsessivas que merecem cuidados especiais. MANOEL P. DE MIRANDA em TVM 29 - ANT 35 - LEK 47 - NFL Prefácio I - vtb 746, 2223, 2230f e 3366

COMPORTAMENTO - vtb APARÊN​CIA - FUGA - HIPOCRISIA - INDI​FERENÇA - SOCIEDADE, 604, 884, 900 e 2006

COMPREENSÃO - 475 - Com muitas parábolas tais lhes dirigia a palavra, segundo o que podiam compreender. MAR 4:33 - EVG 6/4 e 24/4 -PNS 143 - vtb 535 e 2482

COMPREENSÃO - 476 - Como também o nosso amado irmão Paulo vos escre​veu, segundo a sabedoria que lhe foi dada. Falando disto, como em todas as suas epístolas, entre as quais há pontos difí​ceis de entender, que os indoutos e inconstantes torcem, e igualmente as outras Escrituras. SPD 3:15 e 16 - vtb 1102, 1117 e 2805

COMPREENSÃO - 477 - Considera o que te digo, porque o Senhor te dará enten​dimento em tudo. STM 2:7 - LUC 24:45 - PJO 5:20 - AGT 20 - BAC 20 - CFZ 1 - FVV 1 - HRM 7

COMPREENSÃO  - 478 - Deus não reclama da semente a produção imedia​ta da espécie a que corresponde. Dá-lhe tempo para germinar, crescer, florir e frutificar. Não solicita do regato im​provisada integração com o mar que o espera. Dá-lhe caminhos no solo, ofer​tando-lhe o tempo necessário à supera​ção da marcha. EMMANUEL em PVD 25 - LEP 800 e 801 - ALM 22 - AMG 11 - BDA 20 - BPZ 3 e 60 - CMA 21 - CSL 123 - DCS 28 - DDA 33 - DSF 3 - ELZ 21 - EMN 2 - EPZ 14 e 18 - FVV 62 e 118 - INS 5 - JVN 7 - LOB 21 - MMC 32 - MPT 18 - OES 57 - OTM 39 - PSC 25 - RTR 13 - RTT 13 - RUM 49 e 54 - SOL 4 e 37 - STN 12 - TRI 2 - VDS 8 - vtb 493, 986, 1033, 1127, 1367, 1831, 2179, 2456, 2873 e 2896

COMPREENSÃO - 479 - Disseram os apóstolos ao Senhor: Acrescenta-nos a fé. E disse o Senhor: ... Prepara-me a ceia, e cinge-me, e serve-me, até que tenha comido e bebido, depois comerás tu. LUC 17:5 e 8 - EDA 7 - PJS 75 -  PLE 24 - vtb 2472

COMPREENSÃO  - 480 - Fiz-me como fraco para os fracos, para ganhar os fracos. Fiz-me tudo para todos, para por todos os meios chegar a salvar alguns. PCR 9:22 e 19 - ROM 11:14 e 15:1 - SCR 11:29 - LMD 301/3 - ATR 36 - CVV 8 - EPV 18 - FVV 72 - HNV 13 - MCRPG 133 - MRCPG 50 - SDF 23 - SMD 59 - vtb 1335 e 1650

COMPREENSÃO - 481 - Ide, pois, e levai a palavra divina aos grandes que a des​prezarão; aos eruditos que exigirão pro​vas; aos pequenos e simples que a acei​tarão. ERASTO em EVG 20/4 - EDL 21 - EVV 39 - POB 19 - vtb 1179, 1564, 1692m, 2782, 2788 e 3320

COMPREENSÃO - 482 - Na vida não basta saber. É imprescindível compre​ender. Os livros ensinam, mas só o esforço próprio aperfeiçoa a alma para a grande a abençoada compreensão. EMMA​NUEL em CSL 213 - CSL 218 a 220 e 228 - ATE 16 - CFZ 15 e 29 - CME 64 - IES 34 - LZV 7 - MMS 19 - MST 8 - PCC 13 - PDA 38 - PVD 10 - RAL 41 - SDR 17 e 28 - SMD 62 - SOL 35 - vtb 941

COMPREENSÃO - 483 - Não sejais meninos no entendimento, mas sede meninos na malícia e adultos no entendimento. PCR 14:20 - MAT 11:25 - EFE 4:14 - HEB 5:12 e 13 - CES 29 - CRG 34 - LES 20

COMPREENSÃO - 484 - Não vos pude falar como a espirituais, mas como a carnais, como a meninos em Cristo. Com leite vos criei, e não com manjar, porque ainda não podíeis, nem tão pouco ainda agora podeis. PCR 3:1 e 2 e 2:14 e 15 - HEB 5:13 - PPD 2:2 - CFN1P 6/5 - CMQPG 237 a 243 - CVV 51 - EGTPG 96 - NFP 1 - VLZ 121 - vtb 1648

COMPREENSÃO - 485 - O alimento sólido é para os que têm os sentidos exercitados para discernir. HEB 5:14 - PCR 2:14 - EVG 24/4 - CSL 193 - LOB 10 - MDS 52 - NRN 24 - PND 8 - RTT Prefácio - vtb 1721 e 3321

COMPREENSÃO - 486 - O homem natural não compreende as coisas do Espírito de Deus, porque lhe parecem loucura; e não pode entendê-las, porque elas se discernem espiritualmente. Mas o que é espiritual discerne bem tudo, e ele de ninguém é discernido. PCR 2:14 e 15 - CRI 56 - DAG 20 - EGTPG 95 - ETS 60 - vtb 1769 e 2259

COMPREENSÃO - 487 - Os homens de gênio têm que falar de acordo com as épocas em que vivem e, assim, um ensinamento que pareceu errôneo ou pueril, numa época adiantada, pode ter sido o que convinha no século em que foi divulgado. LEP 581 - PRR 9 - vtb 136, 1101m, 1713, 2082 e 3064

COMPREENSÃO  - 488 - Ouvindo, ouvi​reis, mas não compreendereis e, vendo, vereis, mas não percebereis, porque o coração deste povo está endu​recido. MAT 13:14 e 15 - MAR 4:12 - LUC 8:10 - JOO 12:40 -ATS 28:26 e 27 - ROM 11:8 - ISS 6:9 - JRM 5:21 - EVG 24/4 - CVV 139 - PETPG 514 - vtb 1314

COMPREENSÃO - 489 - Para compreendermos as coisas espirituais, isto é, para fazermos delas idéia tão clara como a que fazemos de uma paisagem que tenhamos ante os olhos, falta-nos em verdade um sentido, exatamente como ao cego de nascença falta um que lhe faculte compreender os efeitos da luz, das cores e da vista, sem o contato. Daí se segue que somente por esforço da imaginação e por meio de comparações com coisas materiais que nos sejam familiares chegamos a consegui-lo. As coisas materiais, porém, não nos podem dar das coisas espirituais senão idéias muito imperfeitas, razão por que não se devem tomar ao pé da letra essas comparações. GNS 16/8 - vtb 788m, 1583, 2404 e 2579

COMPREENSÃO - 490 - Para transformar-nos em legítimos elementos de auxílio aos Espíritos sofredores, desencarnados ou não, é-nos imprescindível compreender a perversidade como loucura, a revolta como ignorância e o desespero como enfermidade. ANDRÉ LUIZ em NMM 3 - CTL 11 - LAV 22 - NOS 8 - RUM 56 - SDR 19 - VJR 15 - vtb 919, 1666m, 1961 e 2360

COMPREENSÃO  - 491 - Pois, se nem ainda podeis fazer as coisas mínimas, por que estais ansiosos pelas outras? LUC 12:26 - LEP 10, 12 e 14 - ACO 46 - CVV 31 - ILS 20 - LNC 12 - vtb 261, 765, 1299, 1494, 1780, 2261 e 3193

COMPREENSÃO - 492 - Porei as minhas leis em seus corações, e as escreverei em seus entendimentos. HEB 10:16 e 8:10 - JRM 31:33 - ELZ 5 -PNS 40 e 41 - VLZ 81 - VSX 6 - vtb 525, 1692m e 1706m

COMPREENSÃO - 493 - Quando semeias, não semeias o corpo que há de nascer, mas o simples grão de trigo ou de outra qualquer semente. PCR 15:37 - MAR 4:28 - PNS 7 - vtb 478, 1127 e 2456

COMPREENSÃO - 494 - Queixa-se, amiúde, o homem de não compreender certas coisas e, no entanto, curioso é ver-se como multiplica as dificuldades, quando tem ao seu alcance explicações muito simples e naturais. LEP 366 - IES 36 - ILS 26 - IPS 63 - PAMPG 20 - PBSPG 344 - SCE 4 - vtb 995, 1181 e 1566

COMPREENSÃO - 495 - Quem lê, atenda. MAT 24:15 - ALZ 6 - CLA 66 - CVV 28 - EDL 31 - MDS 47 - PBSPG 358 - PNS 14 - PVE 53 - SGU Prefácio - VLZ 1 e 143 - vtb 1113

COMPREENSÃO - 496 - Sabendo primei​ramente isto: que nenhuma pro​fecia da Escritura é de particular inter​pretação. SPD 1:20 - GNS 1/29 -CVV Prefácio - LES 84 - PND 2 e 6

COMPREENSÃO - 497 - Se vos falei de coisas terrestres, e não me crestes, como crereis, se vos falar das celesti​ais? JOO 3:12 -CAT 9 - CVV 136 - ETD 46 - vtb 1086 e 2185

COMPREENSÃO - vtb ENSINO - TOLE​RÂNCIA, 818, 1070, 1186, 1255, 1400, 1550, 1661, 1663, 1783, 2314, 2404, 2515, 2831, 2858, 3017 e 3185

COMUNHÃO (missa). v. 424 e 437

COMUNICAÇÃO - 498 - Em todo sistema de comunicação, mediúnica ou não, o componente inicial é a idéia, concebida na mente daquele que deseja transmiti-la a alguém. O segundo é a expressão formal do pensamento, em palavras ou imagens. O terceiro componente é a interpretação ou descodificação da mensagem, por parte daquele que a recebe. O quarto se dá quando a reação de quem recebe a mensagem volta à fonte de onde proveio (feedback), provocando, por sua vez, eventual reação. HERMÍNIO C. MIRANDA em SCE 1 - ELZ Prefácio - EPH 10 - RTT 27 - vtb 2059 e 2389

COMUNICAÇÃO - 498m - Tendes uma consolação em poderdes comunicar-vos com os vossos amigos, pelos meios que vos estão ao alcance, enquanto não dispondes de outros meios mais diretos e mais acessíveis aos vossos sentidos. LEP 934 - vtb 1951, 2390, 2415 e 3107

COMUNICAÇÃO - vtb 260, 2560, 2930 e 3205

COMUNISMO – 003, 651, 698 e 1478

CONCEITOS - v. 1583

CONCENTRAÇÃO - v. PENSAMENTO e 2295

CONCEPÇÃO – 1856, 2602, 2610, 2754 e 2764m

CONCORDÂNCIA - Do ensino dos Espíritos. v. 1056

CONDENAR - 499 - Bem-aventurado aquele que não se condena a si mesmo naquilo que aprova. ROM 14:22 - PJO 3:21 - FML 20 - PRN 22

CONDENAR - 500 - Deus enviou seu Filho, não para que condenasse o mundo. JOO 3:17 - LUC 9:56 - PJO 4:14 - RML 26 - vtb 2185

CONDENAR - 501 - Não condeneis e não sereis condenados. LUC 6:37 - ESV 25 - ITP 7 - MMD 60 - PSC 36 - RFG 2 - SDF 5

CONDENAR - Não tenha pressa de condenar. Condenar é o que há de mais simples, porém não se deixe arrastar por essa simplicidade. Olhe para tudo com olhos calmos, tendo sempre bem presente esta coisa: tudo passa, tudo se modifica no sentido do melhor. Devagar? Sim, mas em compensação, solidamente. Examine tudo, experimente tudo, não tenha medo, mas não tenha pressa de condenar. MAX GORKI em “Minhas Universidades”, pág. 97

CONDENAR - 502 - Nem eu te condeno (mulher adúltera); vai-te e não peques mais. JOO 8:11 e 5:14 - CLB 19 - CTA 1 - MMD 30 - PNS 50 - vtb 035, 639 e 988m

CONDENAR - vtb JULGAR - JUSTIÇA

CONDUTA - v. COMPORTAMENTO, 1012m, 2006 e 2890

CONFESSAR - v. CONFISSÃO - TESTE​MUNHO

CONFIANÇA - 503 - Atravessarás, incólume, sombras e lágrimas, tribulações e empeços diversos, se tiveres a coragem de conservar a fé, reconhecendo, em todas as circunstâncias, que nada somos, nada podemos, nada realizamos, nada temos e nada sofremos, sem a devida permissão das Leis de Deus. EMMANUEL em MPT 4 - EVG 5/12 - AMG 11 - CTL 5 - NRF 2 - SDR 8 e 22 - vtb 021m, 792, 1223, 2338m, 2645 e 3222

CONFIANÇA - 504 - Bem-aventurado o homem que põe no Senhor a sua confi​ança. SLM 40:4, 56:11, 78:7 e 84:12 - JRM 17:7 - LEP 918 - EVG 17/3 - ACO 60 - ALM 33 - ASV 32 - ATA 3 - CDA 6 - CLA 36 - CRA 2 e 19 - CRG 6 e 16 - DCS 15 - ELZ 11 - EPZ 23 - ESC 18 - ESV 23 - EVD 19 - FEV 9 e 13 - HCT 4 - LMV 26 e 46 - LRE 2 - MDL 26 - NDM 17 - NRF 13 - NTE 20 - PDA 6 - PSC 3 e 6 - PVE 33 e 180 - RCV 26 - SDE 44 - SDF 25 - SDR  33 - SGU 10 - SOL 24 - TMG 39 - TPL 27 - URG 27 - VMO 34 - vtb 418, 683, 2317 e 3092

CONFIANÇA - 505 - Cheguemos com confiança ao trono da graça, a fim de sermos ajudados em tempo oportuno. HEB 4:16 - JOO 10:9 - ROM 5:2 - EFE 2:18 e 3:12 - ATE 20 - BAC 18 - CPL 9

CONFIANÇA - 506 - Deus existe: disso não poderemos duvidar. É infinitamente justo e bom: essa é a sua essência. A tudo se estende a sua solicitude: compreendemo-lo. Só o nosso bem, portanto, pode ele querer, donde se segue que devemos confiar nele: é o essencial. GNS 2/30 - PNS 22 - vtb 785 e 1530f

CONFIANÇA - 507 - Não é o bastante confiar no Divino Mestre. A confiança estagnada pode ser uma força inerte, assim como a expectativa sem trabalho pode ser ansiedade inútil. EMMANUEL em FVV 166 - AEC 24 - BPZ 56 - CFZ 53 - CVV 14 - DNH 18 - DSM 7 - EDA 5 - ESV Prefácio - EVD 29 - IPS 32 - MTS 17 - PMG 5 - PNS 46 - PVD 6 - QTO 28 - SJT 31 - TCB 26 - vtb 1004, 1253, 2363, 2525 e 2850

CONFIANÇA - 508 - Não rejeiteis pois a vossa confiança, que tem grande e avul​tado galardão. HEB 10:35 - MAT 5:11 e 12 - ANT 11 - CRA 14 - FVV 128 - LZV 2 - MDL 3  - NTE Prefácio - PLC 22

CONFIANÇA – 509 - Nos tornamos parti​cipantes de Cristo, se retivermos fir​memente o princípio da nossa confi​ança até o fim. HEB 3:14 e 6 e 10:23 - CVV 40 - DAG 8 - EPV 9 - JAT 17 - LBT 15 - LMV 58 - MSA 38 - OFR 46 - PVE 56 - VLZ 86 - vtb 1244

CONFIANÇA - 510 - Noutra acepção, entende-se como fé a confiança que se tem na realização de uma coisa, a cer​teza de atingir determinado fim. Num como noutro caso, pode ela dar lugar a que se executem grandes coisas. ALLAN KARDEC em EVG 19/3 - EVG 19/12 - ACT 29 - IES 6 - IPS 59 - NMM 1 - NOS 15 - PRJ 15 - SDE 38 - vtb 352, 590, 1234 e 2516

CONFIANÇA - 511 - Regozijo-me de em tudo poder confiar em vós. SCR 7:16 - STS 3:4

CONFIANÇA - 512 - Sempre que te refiras aos problemas da fé, não te fixes tão-somente na fé que depositas em Deus. Recorda que Deus, igualmente, confia em ti. EMMANUEL em CRG 11 - ABS 2 - SGU 29

CONFIANÇA - vtb AUTOCONFIANÇA - CRENÇA - DÚVIDA - ESPERANÇA - FÉ - MEDO, 049, 327, 2534 e 3017

CONFISSÃO - 513 - Confessai-vos uns aos outros, buscando de preferência aqueles a quem ofendestes e, quando a vossa imperfeição não vo-la permita, procurai ouvir a voz de Deus, na voz da vossa própria consciência. EMMA​NUEL em EMN 8 - JSU 7:19 - ESD 10:11 - NEE 9:2 - MAT 3:6 - ROM 10:10 - PTM 6:12 e 13 - HEB 3:1, 4:14 e 10:23 - TGO 5:16 - PJO 1:9 - ARC 4 - CMQPG 201 - CTNPG 101 e 102 - IPS 62 - NFL 30 - NLR 35 - PPHPG 65 - RTL 19 - TDL 20 - VDR 19 - vtb 637, 1091, 1442, 1548 e 1559

CONFLITO - 514 - Na raiz de muitos conflitos e desequilíbrios juvenis, adultos, e até mesmo ressumando na velhice, as distonias tiveram origem no período de gestação, posteriormente na infância, quando a figura da “mãe dominadora e castradora”, com quem mais convive no período infantil,  assim como do pai negligente, indiferente ou violento, frustrou os anseios de liberdade do ser. Pessoas emocionalmente enfermas, ante o próprio fracasso, transferem para os filhos aquilo que gostariam de conseguir, suas culpas e incapacidades. JOANNA DE ÂNGELIS em AIM 4 - AIM 7 a 9 - DDA 8 - DED 9 e 17 - DPE 10 - PNT 4 - RTT 15, 25, 27 e 34 - TVM 2 - vtb 224, 256m, 604, 608m, 1558m, 1752, 2031m, 2148m, 2159, 2499, 2789, 3178 e 3213

CONFLITO - 515 - Os conflitos psicológicos estão presentes no homem, que, invariavelmente, não lhes dá valor, evitando deter-se neles, analisar a própria fragilidade, de modo a encontrar os recursos que lhe facultem diluí-los. O ser consciente deve trabalhar-se sempre, partindo do ponto inicial da sua realidade psicológica, aceitando-se como é e aprimorando-se sem cessar. Somente consegue essa lucidez aquele que se auto-analise, disposto a encontrar-se sem máscara, sem deteriorização. Para isso, não se julga, nem se justifica, não se acusa nem se culpa. Apenas descobre-se. JOANNA DE ÂNGELIS em SCS Prefácio - SCS todo - AIM Prefácio - ATD todo - CVD 37 - DPE 1 e 6 - EDV 6 e 26 - MTA 2 - NDB Prefácio - PRN Prefácio e 12 - RML 6 - RTL 3 e 40 - RTT 24 e 49 - TDL 1 - TPS Prefácio e 3 - VDS 2 e 3 - vtb 193m, 232m, 247, 470, 640, 883, 1097, 1352, 1439, 1492, 1498, 1511, 1556, 1558, 1731, 2024, 2183, 2336, 2483m, 2565, 2853, 3177m  e 3212

CONFLITO - 516 - Quando quero fazer o bem, o mal está comigo. ROM 7:21 - DDV 16 - MDS 62 - PNS 136 - SOB 2 - vtb 290

CONFLITO  - 517 - Segundo o homem interior, tenho prazer na lei de Deus; mas vejo nos meus membros outra lei, que batalha contra a lei do meu enten​dimento e me prende debaixo da lei do pecado que está nos meus membros. ROM 7:22 e 23 - GAL 5:17 - CLS 3:5 - EVD 20 - IND 10 - PRR 27 - PVE 167 - RES 70 - SVS 4 - vtb 1556m

CONFLITO - vtb AFLIÇÃO - INFLUEN​CIAÇÃO

CONFORMIDADE - Com a vontade de Deus. v. 021m, 2850 e 3412

CONFORMISMO - v. ACOMODAÇÃO, 2363 e 2850

CONFÚCIO - v. 2068 e 2801

CONFUSÃO - v. ORDEM e 2538

CONGELAMENTO - v. 612

CONHECIMENTO - v. SABEDORIA; De si mesmo. v. AUTOCONHECI​MENTO

CONJUNTO - Visão de. v. 771

CONQUISTAR - 518 - Conquistar não é conquistar-se. Muitos conquistam o ouro da Terra e adquirem a miséria espiritual. Muitos conquistam a beleza corpórea e acabam no envilecimento da alma. Muitos conquistam o poder humano e perdem a paz de si mesmos. EMMANUEL em IRM 9 - API 11 - FDL 12 e 35 - NFL 9 - NRF 14 - SNL 13 e 30 - SPT 13 - vtb 194, 196, 378, 763, 1169, 1424, 1470, 1513, 1731, 2081, 2330, 2335, 2524, 2565, 2591, 2662, 3033, 3238, 3354, 3373 e 3375

CONSCIÊNCIA - 518m - A consciência de si mesmo é o que constitui o principal atributo do Espírito. LEP 600

CONSCIÊNCIA - 519 - A consciência é um pensamento profundo, que pertence ao homem, como todos os outros pensa​mentos, e somente Deus pode julgá-la. Colocar entraves à liberdade de consci​ência é constranger os homens a agir de maneira estranha ao seu modo de pen​sar, o que é torná-los hipócritas. A li​berdade de consciência é uma das ca​rac​terísticas da verdadeira civilização e do progresso. LEP 835 a 837 - LEP 393 - DDA 38 - DDV 4 - MUN 4 - RTT 6 - vtb 817, 993, 1742 e 1747

CONSCIÊNCIA - 520 - A consciência, o “eu”, é o centro do ser, a própria essência da personalidade. Ser pessoa é ter uma consciência, um “eu” que reflete, examina-se, recorda-se. LEON DENIS em PBSPG 63 e 64 - PBSPG 65 a 75, 184 e 321 a 332 - AQMPG 46 - CSL 211 - EMN 15 - GRNPG 114 - HIT 8 - NLR 2 - SCS 2 - vtb 1458, 1510, 2037 e 2043

CONSCIÊNCIA  - 522 - Além da campa, o único juiz, o único algoz que temos, é a nossa própria consciência. Livre dos estorvos terrestres, adquire ela um grau de acuidade, para nós difícil de compre​ender. Adormecida muitas vezes du​rante a vida, acorda com a morte e a sua voz se eleva; evoca as recordações do pas​sado, as quais, despidas inteiramente de ilusões, lhe aparecem sob a sua ver​da​deira luz, e as nossas menores faltas se tornam causa de incessantes pesares. LÉON DENIS em PBSPG 145 - PBSPG 157 - LEP 919a - CPL 19 - DPMPG 137, 138 e 205 - EVM2P 6 - FDI 18 - IPS 10 - JOI 19 - NLR Prefácio 1 e 1 - NPM 69 - RES 4 - RFG 10 - RVCPG 20 - SOB 18 - STL 15 - STN 16 - TOB 18 - VZG 39 - vtb 009, 246, 414, 635, 1654, 1790, 2090, 2106m, 2111, 2583, 2611 e 2769

CONSCIÊNCIA - 523 - Esforço-me para manter sempre uma consciência limpa diante de Deus e dos homens. ATS 24:16 - ATS 23:1 - PCR 4:4 - SCR 4:2 - STM 1:3 - HEB 13:18 - DSF 12 - ETS 22 - FVV 136 - MMD 9 - OES 19 - SMT 8 - vtb 861, 909m e 2846

CONSCIÊNCIA - 524 - Guardando o mistério da fé em uma pura consciên​cia. PTM 3:9 e 1:19 - CSL 358 - DMV 28 - EVV 5 - LMV 12 - VLZ 131

CONSCIÊNCIA - 525 - Indicando ao ho​mem o que deve e o que não deve fazer, a lei de Deus, eterna é imutável, está escrita na consciência de cada um. LEP 614 e 621 - LEP 244a, 620, 873 e 876 - GNS 1/56 e 3/6 - EVG 13/10 e 28/3-II - AIM 3 - AQMPG 46 - CDT 23 - CFZ 6 - CLA 13 - CME 71 - CVRPG 59 - CVV 164 - DDA 43 - DPE 1 - DPMPG 112 - EDV 23 - EES 10 - ETD 53 - ETR 35 - ETS 31 - EVD 84 - EVM1P 20 - FGP 4 - IES 96 - IRM 14 - LEK 5 - LMV 51 - LPE 49 - MDC 8 - MDS 26 - MUN 33 - NDB 5 - NFL 3 - NPM 11 - PAMPG 39 e 41 - PBSPG 62, 312 e 321 - PLT 4 - PND 6 - PPHPG 97 e 110 - RFG 9 - SCS 1 - STN 5 - TOB 13 - VSX 6 - VZG 59 - vtb 283, 492, 638, 646, 810, 1091, 1217m, 1692, 1692m, 1704, 1706m, 1736, 2167 e 2852

CONSCIÊNCIA - 525m - Nem sempre o direito que os homens prescrevem está de acordo com a justiça. Demais este direito regula apenas algumas relações sociais, quando é certo que na vida particular há uma imensidade de atos unicamente da alçada do tribunal da consciência. LEP 875a - vtb 299, 813, 903m, 1382m, 1692, 1715, 2698m, 2779 e 3050

CONSCIÊNCIA - 526 - O consciente é uma unidade de passagem, não retentiva, um dispositivo de solicitação, mas também de análise, crítica e decisão. Sua função é algo semelhante à do cabeçote dos gravadores magnéticos: tanto gravam “imputs”, como lêem a gravação existente na fita. HERMINIO C. MIRANDA em MRTPG 53 - MRTPG 40, 41 e 48 a 58 - AQMPG 84, 101 e 241 - CDMPG 63 - HIT 6 - NMM 3 - vtb MEMÓRIA, 435, 567 e 2038

CONSCIÊNCIA - 527 - Se dispomos da paz na consciência, estaremos sempre ina​tingíveis a qualquer injúria ou per​turba​ção. ANDRÉ LUIZ em CRG 15 - CRG 30 e 49 - CTA 10 - CVV 80 - ETD 10 - HCT 14 e 17 - IES 90 - MTA 8 - PVE 65 - TPL 7 e 24 - vtb 1262, 1272, 1276 e 2563

CONSCIÊNCIA - Subliminal. v. 609

CONSCIÊNCIA - 528 - Temos de admitir um confronto não explícito entre o procedimento do psiquismo mergulhado na névoa da matéria e a parcela maior que permanece ancorada na luminosidade cósmica, da qual faz parte integrante. Não são duas consciências, mas dois níveis de conscientização. A personalidade, que se confunde com o corpo físico, está sob controle da outra consciência oculta, a individualidade. Necessitando do livre-arbítrio para escolher entre o bem e o mal e assim aprender as lições, a personalidade prefere ficar brincando pelos caminhos, fixada no imediatismo sedutor do prazer, embevecida na contemplação narcisista de sua própria imagem. HERMINIO C. MIRANDA em AQMPG 33 e 37 - AQM todo - CDMPG 62 e 119 - DPE 2 - NPM 106 - RVM 3 - TPS 1 - vtb 825, 964, 1497, 1498m, 1499, 1511, 1585, 2046, 2574t, 2662 e 2723

CONSCIÊNCIA - Templo vivo do culto espírita. v. 1036

CONSCIÊNCIA - Tranqüila. v. 523, 909m, 1262, 1268 e 2846

CONSCIÊNCIA - vtb  043, 087, 095, 189, 299, 513, 559, 645, 738, 776, 812, 1027, 1261, 1370, 1378, 1527, 1575, 1761, 2251, 2315, 2432, 2518, 2548, 2728, 2737 e 2777

CONSCIÊNCIA CÓSMICA - 529 - Nenhum outro fenômeno é tão fantástico e impressionante para o ser humano que o experimenta quanto o da chamada consciência cósmica, um estado semelhante ao êxtase, que suscita no ser humano a certeza dessa participação e integração no todo. As fragmentárias descrições e depoimentos que temos a respeito nos dão conta de uma sensação de perfeita identidade global, como se o indivíduo fosse o universo inteiro e não apenas um átomo consciente. HERMÍNIO C. MIRANDA em NFP 18 - ELF 16 - HIT 9 - NRF 14 - vtb 2177, 2553, 2596, 2930, 3069 e 3351m

CONSELHOS - v. 300, 1168 e 2334

CONSEQÜÊNCIAS - v. AÇÃO E REA​ÇÃO

CONSERVANTISMO - 529m - Certas pessoas se orgulham ao proclamarem-se conservadoras, esquecendo-se de que o “comodista”, por medo ou estagnação, perde sua liberdade por não querer correr o risco de sair do lugar comum. HAMMED em RTT 31 - vtb 030, 1290, 1388m, 1392, 1877m, 2189, 2488, 2565, 2617, 2819, 2833 e 2967

CONSERVAÇÃO - v. 250 e 251

CONSIDERAÇÃO - v. 1811 e 2203

CONSOLADOR - 530 - A vós convém que eu vá, porque se eu não for, o Con​sola​dor não virá a vós, mas se eu for, enviar-vo-lo-ei. JOO 16:7 e 7:39 - PNS 125

CONSOLADOR  - 531 - Aquele Consola​dor, o espírito que o Pai enviará em meu nome, esse vos ensinará todas as coisas e vos lembrará tudo quanto vos tenho dito. JOO 14:26 - EVG 2/3, 6/4 e 23/16 - CAT 15 - COI 20 - CSL 352 - EMN 26 - LES 15 - OES 6 - PJS 92 - RTL 22 - RVCPG 8 e 9 - SMD 75

CONSOLADOR - 532 - O Consolador é, segundo o pensamento de Jesus, a per​sonificacação de uma doutrina sobera​namente consoladora, cujo inspirador há-de ser o Espírito de Verdade. O Es​piritismo realiza todas as condições do Consolador que Jesus prometeu. GNS 17/39 e 40 - GNS 1/42 - MTS 11 - QTE 6 - SDE 30 - SOB 9 - vtb 268m e 1292

CONSOLADOR - 533 - O Pai vos dará outro Consolador, o Espírito de Ver​dade, para que fique convosco para sempre. JOO 14:16 e 17 - EVG 6/4 - ATT 1 - DPMPG 251 e 252 - EES Prefácio - ETR 2 - LOB 4 - NPM 56 - SGU 51 - vtb 3332

CONSOLADOR - 534 - Quando vier o Consolador, que eu da parte do Pai vos hei de enviar, aquele Espírito de Ver​dade, que procede do Pai, ele testificará de mim. JOO 15:26 - LUC 24:49 - ATS 2:33 - PJO 5:6

CONSOLADOR - 535 - Tenho muito que dizer, mas não podeis suportar agora; mas quando vier aquele Espírito de Ver​dade, ele vos guiará em toda a verdade, porque não falará de si mesmo, mas dirá tudo o que tiver ouvido, e vos anunciará o que há de vir. JOO 16:12 e 13 - LEP 801 - EVG 1/4, 5, 8 e 24/5 - LMD 301/9 - GNS 1/26 a 28 e 17/37 a 46 - CFN1P 6/7 - CFZ 35 - DDL 13 - DPMPG 72 - ETR 6 - HNV 19 - JEV 10 - PJS 55 - SCE 6 - SGU 12 e 52 - vtb 956, 1069, 1121, 1452, 2085, 2448, 2763, 2896, 3319 e 3401

CONSOLO - 536 - O Espiritismo é nosso manancial de consolo, mas não podemos esquecer que temos na Doutrina a bendita escola de preparação. Se apenas buscarmos consolação, sem adquirir fortaleza, não passaremos de crianças espirituais. ANDRÉ LUIZ em MLZ 5 - GNS 1/27 - CTA 4 - CVV 11 - LNC 5 - PLB 1 - vtb 2730

CONSTRANGIMENTO - v. 744, 1001, 1533, 1756, 2014 e 3414

CONSTRUIR - 537 - Segundo o poder que o Senhor me deu para edificação, e não para destruição. SCR 13:10 - CVO 30 - HOJ 2 - IES 61 - IRM 5 - PVE 103 - SDA 8 - VLZ 32 - vtb 806, 1678 e 2381

CONSUMISMO - v. 1533m, 2059 e 2081

CONTÁGIO - v. 059, 293, 960, 2557 e 3042

CONTENDA - 537m - Em toda contenda, aquele que se mostra mais conciliador, que demonstra mais desinteresse, caridade e verdadeira grandeza dalma granjeará sempre a simpatia das pessoas imparciais. ALLAN KARDEC em EVG 10/4 - vtb 2385, 2589, 2900, 2991, 3031 e 3281

CONTIGO - 538 - Que nos importa? Isso é contigo (os sacerdotes a Judas). MAT 27:4 - LRD 48 - PNS 91

CONTIGO - 539 - Que temos contigo, Jesus nazareno? Vieste destruir-nos? Bem sei quem és: o Santo de Deus. MAR 1:24 e 5:7 - MAT 8:29 - LUC 8:28 - CVV 144 - FDL 5 - PNS 19 - QTO 1 - vtb 923

CONTINUIDADE - v. 187 e 759

CONTRA - v. 241 e 1506

CONTRADIÇÕES - 540 - As contradições de origem espírita derivam da diversidade quanto à inteligência, aos conhecimentos, ao juízo e à moralidade de alguns Espíritos que ainda não estão aptos a tudo conhecerem e a tudo compreenderem. LMD 299 a 302 - LMD 349 - EVG Introdução II - vtb CONFLITO, DIVERGÊNCIAS, 956, 1069, 1212, 2019 e 2413m

CONTRADITORES - 540m - Vós que combateis o Espiritismo, se quereis que o abandonemos para vos seguir, daí-nos mais e melhor do que ele; curai com maior segurança as feridas da alma. Daí  mais consolações, mais satisfações ao coração, esperanças mais legítimas, maiores certezas: fazei do futuro um quadro mais racional, mais sedutor; porém, não julgueis vencê-lo com a perspectiva do nada, com as alternativas das chamas do inferno, com a inútil contemplação perpétua. GNS 1/44 - LEP Introdução III - vtb 419m, 1032, 1047, 1475, 1514m, 1882, 2070, 2665, 2781, 2809 e 2912

CONTRASTE - v. 589, 1131, 1828, 1833, 2300 e 3271

CONTRATEMPO - v. 2248

CONVENCER - v. 540p e 3091

CONVENÇÕES - v. 1389

CONVERSÃO - 540p - Fácil convencer-se alguém da Verdade do Senhor; difícil, porém, converter-se ao Senhor da Verdade, renovando a própria vida. O homem apenas convencido pode distribuir benefícios incontáveis e atingir o fim da experiência terrestre em angustiosa fome do coração. Muito perigoso, assim, convencer-se quanto à verdade espiritual pelo raciocínio, sem converter-se a ela pelo coração. EMMANUEL em PRJ 13 - PRJ 17 e 20 - vtb 882m, 974, 1164, 1012, 1183, 1564m, 2545, 2738, 3091 e 3337

CONVITE - 541 - Quando fores convi​dado, vai. LUC 14:10 - PNS 39

CONVITE - vtb INFLUENCIAÇÃO - TENTAÇÃO, 1168 e 2874

CONVIVÊNCIA - 542 - A Caridade é a base da paz no relacionamento humano. EMMANUEL em CNV 20 - CNV todo - DSM 5 - EMC 2 - MMS 1 e 19

CONVIVÊNCIA – 543 - A convivência responde por muitos males, quando estão juntas as almas cujas feridas dos sentimentos ainda não cicatrizaram. O dia-a-dia diminui distâncias que o respeito impõe, e propicia a vulgaridade, a abjeção, quando os que estão muito próximos não se encontram forjados nos metais da honradez e do equilíbrio. MANOEL P. DE MIRANDA em LOB 17 - AVV 10 - CNV Prefácio - CVRPG 352 - NPB 15 - PAMPG 51 - PDA 5 - RDV 16 - TDN 15 - USF 8 - vtb 036, 104, 394 e 1540

CONVIVÊNCIA - 544 - Estamos chamados à vivência no mundo, a fim de compreender e melhorar a vida em nós e em torno de nós, servindo ao mundo, sem deixarmos de ser nós mesmos e buscando a frente, mas sem perder o passo de nossos contemporâneos, para que não venhamos a correr o risco de seguir para a frente demais. EMMANUEL em MPT 2, PRN 31 e RUM 40 - BPZ 49 - EMC 43 - NDB 28 - RTT 39 - vtb 1102m, 1582, 2488, 2617, 3125 e 3385

CONVIVÊNCIA - 545 - Todo problema de relacionamento humano, em qualquer lugar, mas principalmente no lar, nasce justamente porque nosso coração se fecha com muita facilidade ante as manifestações do egoísmo, que nos leva a exigir demais dos outros e tão pouco de nós mesmos. RICHARD SIMONETTI em VMO 19 - VMO 26 - CMS 5 - DPE 7 - vtb 027, 408, 900, 1173, 1558m, 1678, 1747, 2678 e 3183

CONVULSIONÁRIOS - 546 - Entre as singulares faculdades que se notam nos convulsionários, estão a insensibilidade física, a leitura do pensamento, a transmissão das dores por simpatia, etc. Aqueles que em tais crises se manifes​tam estão numa espécie de sonambu​lismo desperto, provocado pela influ​ência que exercem uns sobre os outros. São ao mesmo tempo magnetizadores e magnetizados, inconscientemente. LEP 482 - LEP 481 a 483 - vtb 2984 e 3077

COOPERAÇÃO - 547 - A cooperação espontânea é o supremo ingrediente da ordem. Da Glória Divina às balizas subatômicas, o Universo pode ser definido como sendo uma cadeia de vidas que se entrosam na Grande Vida. Cooperação significa obediência construtiva aos impositivos da frente e socorro implícito às privações da retaguarda. Quem ajuda é ajudado, encontrando, em silêncio, a mais segura fórmula de ajuste aos processos da evolução. EMMANUEL em PVD 3 - ABS 4 e 12 - DDA 42 - vtb 267, 318, 336m, 427, 678, 1732, 1818, 2196 e 3031

COOPERAÇÃO - 548 - Aprende a partici​par da luta coletiva. Sai, cada dia, de ti mesmo, e busca sentir a dor do vizinho, a necessidade do próximo, as angústias de teu irmão e ajuda quanto possas. Em qualquer parte do Universo, somos usufrutuários do esforço e do sacrifício de milhões de existências. EMMA​NUEL em FVV 143 - EVG 20/3 - CAV 16 - CFZ 1 e 59 - CMA 12 - CME 3 e 66 - EMC 59 - ETS 99 - EVV 32 - LES 16, 55 e 85 - MDS 84 - MST 4 e 7 - OFR 3 e 34 - PAZ 16 - PCC 17 - PDA 3 - PETPG 9 - RFG 4 - RLZ 8 - RTR 32 - TCL 23 - USF 17 - vtb 3071, 3268 e 3351

COOPERAÇÃO  - 549 - Ninguém guarde a presunção de elevar-se sem o auxílio dos outros, embora não deva buscar a condição parasitária para a ascensão. EMMANUEL em CVV 175 - CVV 39 - LEP 825 - LMD Cap 31/20 e 21 - ALM 17 - ANH 22 - ARC 10 - ASV 18 - AVD 29 - CDE 20 - CMA 2 e 13 - CNV 12 - DAG 2 e 9 - EPZ 22 - FVV 17 - HDV 7 - IES 86 - NDM 18 - NOS 16 - PCT 25 - PLB 16 - PLP 11 - RDV 4 e 10 - SMD 36 e 46 - SOL 33 - TPL 24 - vtb 745, 999m, 1339, 2278, 2565 e 3044

COOPERAÇÃO - 550 - O fruto é sempre a vitória do esforço de equipe. Sem a ár​vore que o mantém, sem a terra que sus​tenta a árvore, sem as águas que ali​men​tam o solo e sem as chuvas que regene​ram as fontes, jamais ele apare​ceria. EMMANUEL em RTR 37 - ATA 8 - BDA 11 - CMA 21 - CRA 23 - EMC 49 - IES 44 - LES 69 - RLZ 10 - SDA 23 - SDR 21 - SJT 27 - STL 18 - TDL 3 - TPL 23

COOPERAÇÃO - 551 - Protesta contra o mal, agindo no bem. Luta contra o crime, atuando na educação. Coloca no fogaréu a tua cota d’água. Talvez não apagues as labaredas crepitantes, no entanto, o teu exemplo influenciará outros companheiros que são observadores indiferentes a que sigam o teu gesto. JOANNA DE ÂNGELIS em OTM 14 - APV 11 - vtb 319, 940, 948, 1159, 1505, 1823, 2547 e 2905

COOPERAÇÃO  - 552 - Quando Jesus, à frente da multidão faminta, indagou das possibilidades dos discípulos (quantos pães tendes?) para atendê-la, decerto procurava uma base, a fim de materiali​zar o socorro preciso. Em qualquer ter​reno de nossas realizações para a vida mais alta, apresentemos a Jesus algu​mas reduzidas migalhas de esforço próprio e estejamos convictos de que o Senhor fará o resto. EMMANUEL em FVV 133 - LES 82 - MUN 24 - NPM 71 - PDA 8 - PVE 9 - STL 1 e 5 - vtb  262 e 2442

COOPERAÇÃO - Somos cooperadores de Deus. v. 262, 572, 792, 2282, 2740 e 2999

COOPERAÇÃO - vtb AUXÍLIO - BENE​FICÊNCIA - SOLIDARIEDADE, 904, 2292 e 3025

COR - Branca. v. 1295

CORAÇÃO  - 553 - Bem-aventurados os limpos de coração, porque eles verão a Deus. MAT 5:8 - PCR 13:12 - HEB 12:14 - PJO 3:2 - SLM 15:1 a 3 - LEP 11 e 244 - EVG 8 todo - API 19 - AVV 5 - CNA 7 - CVD 44 - FEV 33 - IES 30 - PJS 41 - PRD 4 - PVE 36 - RES 11 - RFG 7 e 8 - SHA 6 - VLZ 78 - VMO 7 - vtb 291, 788m, 796, 1215, 1413, 2238p, 2529 e 2857m

CORAÇÃO - 554 - De duplo ânimo, purificai os corações. TGO 4:8 - CVV 18

CORAÇÃO  - 555 - Dele procedem os maus pensamentos, mortes, adultério, prostituição, blasfêmias. MAT 15:19 - MAR 7:21 - GEN 6:5 - EVG 8/8 e 10 - FEV 56 - NDB Prefácio - NPM 95 - NSC 17 - SNL 9 - TDL 7 - vtb 100 e 558

CORAÇÃO  - 556 - Deliciosamente vivestes sobre a terra, e vos deleitastes; cevastes os vossos corações, como num dia de matança. TGO 5:5 - FVV 80

CORAÇÃO - 557 - Enganoso é o coração, mais do que todas as coisas, e perverso; quem o conhecerá? JRM 17:9 - MAT 15:8 - ETS 125 - vtb 1298

CORAÇÃO  - 558 - No coração mora o centro da vida. Dele partem as correntes imperceptíveis do desejo que se con​substanciam em pensamento no dínamo cerebral, para depois se materializarem nas palavras, nas resoluções, nos atos e nas obras de cada dia. EMMANUEL em RTR 10 - LEP 69, 156 e 654 - ABS 7 - AGT 30 - BPZ 55 - CEDPG 20 - CFZ 30 - CRA 21 - DPMPG 26 - IPS 41 - MMC 38 - MUN 39 - PJS 88 - PPHPG 50 - PRJ 17 - PVD 1 - RCF 5 e 14 - SMD 76 - SNV 24 - VDR 5 - VJR 5 - VLZ 97 - vtb 032, 100, 343m, 555, 757, 1455, 2412, 2421, 2566 e 3260

CORAÇÃO - 559 - O fim do mandamento é a caridade de um coração puro e de uma boa consciência e de uma fé não fingida. PTM 1:5 - ROM 13:8 - STM 2:22 - CMM 7

CORAÇÃO - 560 - O homem bom do bom tesouro do seu coração tira o bem, e o homem mau do mau tesouro do seu coração tira o mal, porque da abundân​cia do seu coração fala a boca. LUC 6:45 - MAT 12:34 e 35 - CDT 31 - CVD 19 e 35 - DCS 18 - EDV 13 - EGTPG 197 - FEV 42 - LEK 31 - LES 65 - LVV 21 e 29 - MDC 7 - MMD 58 - NPM 50 e 57 - SMD 51 - VZG 62 - vtb 2656

CORAÇÃO - 561 - Recebei-nos em vossos corações. SCR 7:2 - PVE 126 - VLZ 147

CORAÇÃO - 562 - Sobre tudo o que se deve guardar, guarda o teu coração, porque dele procedem as saídas da vida. PVB 4:23 - AES 22 - CTD 3 - EDA 6 - ELF 22 - ETS 135 - FVV 98 - LZA 45 - NTE 17 - PTC 25 - RFG 9 - STN 1 - TMG 50 - VLZ 29

CORAÇÃO - vtb SENTIMENTO,  049, 097, 119, 324, 402, 488, 492, 685, 1473, 2192, 2274, 2514, 2515, 2580, 2620, 2830, 3029 e 3388

CORAGEM - 563 - Não pode ser confundida com a impetuosidade e a presunção. A calma diante do infortúnio, a resignação perante o insucesso, a confiança à hora do testemunho, expressam coragem para o labor da existência humana. JOANNA DE ÂNGELIS em OTM 29 - EVG 24/15 - ACT 11, 16 e 20 - ASV 40 - ATA 41 - CLB 39 - CRG Prefácio - CVD 9 - DDV 7 - ESV 10 - EVV 20 - JAT 10 - LRE 19 e 37 - MTA 3 - NTE 15 - RCV 9 - SNL 4 - SOL 2 - THP 14 e 15 - TMG 39 - vtb 454, 1353, 2290, 2900, 3092 e 3092m

CORAGEM - 564 - Perto da meia-noite, Paulo e Silas (depois de açoitados) ora​vam e cantavam hinos a Deus, e os ou​tros presos os escutavam. ATS 16:25 - ETS 12 - MSG 18 - PETPG 412 - RLZ 36 - SGU 3 - TRL 8 - vtb 2734 e 3346

CORAGEM - vtb AUTOCONFIANÇA, 458m, 1834 e 2532

CORDÃO FLUÍDICO - 565 - O Espírito jamais está completamente separado do corpo vivo em que habita; qualquer que seja a distância a que se transporte, a ele se conserva ligado por um laço fluídico que serve para chamá-lo, quando se torne preciso. Esse laço, que mais não é do que uma expansão do perispírito, só a morte o rompe. LMD 284/40 e GNS 11/18 - LMD 118 - GNS 14/23 - DDCPG 190 - MLZ 14 - MRTPG 80 - NDM 11 - NINPG 152 - NLR 33 - SCS 3 - vtb 2754 e 3082

CORDEIRO - 566 - Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo. JOO 1:29 e 36 - ATS 8:32 - PPD 1:19 - ISS 53:7 - NSC 27 - NSS 5 - PNT 12 - RVCPG 3, 30 e 31 - vtb 2747

CORPO ASTRAL, BIOPLASMÁTICO, ENERGÉTICO, ESPIRITUAL, FLU​Í​DICO - v. PERISPÍRITO

CORPO FÍSICO - 566m - A carne é pesada carapaça que dificulta a visão luminosa do amanhecer perene e que prende ao solo, sem permitir os vôos de libertação. Todavia, é, também, o esconderijo amigo para o culpado que necessita de oportunidade de recuperação. MANOEL P. DE MIRANDA em POB 13 - vtb 230, 845, 1089m, 1460, 1571, 2577 e 2762

CORPO FÍSICO - 567 - A despeito de sua fantástica versatilidade operacional, o corpo físico ainda é um rude instrumento de trabalho para o espírito que nele habita. O potencial desse espírito, como princípio inteligente dotado de ética e sensibilidade, está muitíssimo acima do que é capaz de filtrar o corpo material. Tanto é assim que, a não ser em casos de excepcional e bem treinada sensibilidade, a unidade de leitura do consciente só tem acesso às lembranças de uma vida apenas - a presente. HERMÍNIO C. MIRANDA em MRTPG 336 - vtb 211, 372, 526, 1449 e 2033

CORPO FÍSICO  - 568 - Abafadouro das lembranças, o corpo evolute conosco na razão direta em que nos libertamos das vibrações mais grosseiras e deletérias de que se faz refúgio e expurgadouro es​pecial. Respeitando-o, mediante dis​ciplina ética e os impositivos da reali​zação nobre, aprimoramos-lhe o meta​bolismo, oferecendo sutís estruturas para registro, fixação e transformação. JOANNA DE ÂNGELIS em LPE 22 - ETC 10 - FEV 59 - MMC 10 - MUN 2 - NBO 7 - NPM 37 - RTR 2, 3 e 4 - SNL 19 - VLZ 169 e 171 - vtb 1457

CORPO FÍSICO - 568m - Ainda que isso lhe fira o orgulho, tem o homem que se resignar a não ver no seu corpo material mais do que o último anel da animalidade na Terra. Todavia, quanto mais o corpo diminui de valor aos seus olhos, tanto mais cresce de importância o princípio espiritual. Se o primeiro o nivela ao bruto, o segundo o eleva a incomensurável altura. Vemos o limite extremo do animal; não vemos o limite a que chegará o espírito do homem. GNS 10/29 - GNS 11/14 - vtb 189, 1070, 1077, 1144, 1157, 1575, 2177, 2179m, 2595, 3349 e 3353

CORPO FÍSICO - 569 - Com pequenas diferenças quanto às particularidades e exceção feita das modificações orgânicas exigidas pelo meio no qual o ser tem de viver, a forma humana se nos depara entre os habitantes de todos os globos. Pelo menos, é o que dizem os Espíritos. LMD 56 - LMD 100/28 - EVG 3/9 - CFNPG 182 - vtb 192, 2085 e 2608

CORPO FÍSICO - 570 - Considerasse a criatura humana todas as bênçãos de que desfruta no corpo, as concessões que lhe são colocadas à disposição, e somente teria razões para agradecer, jamais para reclamar. Seja de qual maneira se apresente a oportunidade humana, tem o Espírito o dever de viver sempre contente e em constante alegria, agradecendo a Deus por haver renascido na carne. JOANNA DE ÂNGELIS em NDB 16 - NDB 30 - vtb 069, 091, 308, 2735, 3092m e 3344

CORPO FÍSICO - 571 - Constituído por bilhões de células ou individuações microscópicas, que se ajustam aos teci​dos sutis da alma, partilhando-lhes a natureza eletromagnética, lembra uma oficina complexa, formada de bilhões de motores infinitesimais, movidos por oscilações eletromagnéticas, em com​primento de onda específica, emitindo radiações próprias e assimilando as irradiações do plano em que se encon​tram, tudo sob o comando de um único diretor: a mente. O corpo físico é a máquina divina que o Senhor nos empresta para a confecção de nossa felicidade na Terra. EMMANUEL em PVD 14 e SDN 19 - AQMPG 35, 36 e 46 - ATD 1 - CLA 12 - CRG 25 - CVV 13 - DDA 15 - DDCPG 185 - DSF 20 - EES 4 - ETC 21 - EVM1P 2, 5 e 17 e 2P 3 e 15 - IPS 7 e 20 - LBT 2 - LES 54 - MDS 16 - MLZ 14 - MSG 49 - NDM Prefácio - NMM 4 - PBSPG 74 - PNS 12 - POB Prefácio - PVD 5 - SDN 19 - SMD 78 e 84 - STC 8 - TMG 21 - VZG 16 - vtb 427, 429, 575, 578, 907m, 927, 1894m, 2044, 2561, 2606m, 2609, 2662, 2777 e 2907

CORPO FÍSICO - De Jesus. v. 840, 1617 e 2986

CORPO FÍSICO - 572 - Deus impõe aos Espíritos a encarnação com o fim de fazê-los chegar à perfeição. Para uns, é expiação; para outros, missão. Mas, para alcançarem essa perfeição, têm que sofrer todas as vicissitudes da exis​tência corporal: nisso é que está a expi​ação. Visa ainda outro fim a encarna​ção: o de por o Espírito em condições de suportar a parte que lhe toca na obra da criação. Para executá-la é que, em cada mundo, toma o Espírito um ins​trumento, de harmonia com a matéria essencial desse mundo, a fim de aí cumprir, daquele ponto de vista, as or​dens de Deus. É assim que, concor​rendo para a obra geral, ele próprio se adianta. LEP 132 - LEP 166 e 196 - GNS 11/24 - CFN1P 3/8 - ATE 14 - IES 75 - MFR 17 - RLZ 94 - TDN 27 - vtb 2608, 2721, 2759 e 2767

CORPO FÍSICO - É somente matéria. v. 577, 1069m e 2977

CORPO FÍSICO - 573 - Esta é a vontade de Deus, a vossa santificação; que vos abstenhais da prostituição; que cada um de vós saiba possuir o seu vaso em santificação e honra. Porque não nos chamou Deus para a imundícia, mas para a santificação. PTS 4:3, 4 e 7 - PCR 6:15 -ATP 8 e 9 - CVD 8 e 17 - CVO 12 - EDP 21 - EVD 55 - IES 18 - LMV 13 - PCT 27 - SNV 45 - VLZ 78 e 156 - vtb 3011

CORPO FÍSICO - 574 - Glorificai, pois, a Deus no vosso corpo e no vosso espíri​to, os quais pertencem a Deus. PCR 6:20 - EVG 17/11 - ANH 19 - CES 34 - DED 64 - EGTPG 184 - ELZ 32 - HRM 4 e 13 - ILS 11 - PRR 20 - RAT 7 - RTT 16 - VJR 12 - vtb 1369

CORPO FÍSICO - Homem - universo em miniatura. v. 3292

CORPO FÍSICO - 575  - Imaginemos o corpo físico como sendo a máquina da vida humana, uma bateria complexa ou usina inteligente, através da qual a mente se manifesta, valendo-se de três dínamos geradores. O dínamo-ventre recolhe os alimentos, fabricando uma pasta aquosa adequada à sustentação do organismo. O dínamo-tórax recebe esse material e, combinando-o com os re​cursos do ar, transmuta-o em líquido dinâmico, metamorfoseando o quilo em glóbulo sangüíneo. O dínamo-cerebelo apropria-se desse líquido, gerando cor​rentes de energia incessante e transubs​tanciando o glóbulo sangüíneo em flui​do nervoso. Na parte superior da região cerebral temos no córtex encefálico algo semelhante a uma cabine de con​trole, em que o "eu" coordena as suas decisões e produz a energia mental com que governa os três dínamos. Toda vez que contrariamos a Lei de Deus, que é amor, em nossas crises de revolta e desesperação, cólera e crueldade, ma​ledicência e leviandade, provocamos verdadeira tempestade magnética, exte​riorizando correntes doentias que, atin​gindo ou não o alvo, se voltam fa​tal​mente contra nós, pelo princípio da atração que observamos no imã comum, desorganizando o veículo de manifesta​ção e provocando variadas moléstias, segundo o ponto vulnerável de nossa usina orgânica. Assim, toda violência praticada por nós, contra os outros, significa dilaceração em nós mesmos. FRANCISCO MENEZES DIAS DA CRUZ em VZG 16 - VZG 23 e 34 - ATD 6 - HIT 5 - IES 96 - vtb 025, 227, 428, 429, 571, 841, 907m, 908, 925, 1401, 1704, 2042, 2044, 2554, 2556, 2698, 2854, 2907, 3042 e 3340

CORPO FÍSICO - 576 - Na vida corpórea é que o Espírito repara o mal de anteriores existências, pondo em prática resoluções tomadas na vida espiritual. ALLAN KARDEC em CFN1P 7/31 - CFN1P 5/6 e 7/27 - AQMPG 31 - EGTPG 66 - ETC 27 - JVN 66 - vtb 217, 632, 981m, 1177, 2755, 2767, 2769, 2837m, 2844m e 3158

CORPO FÍSICO - 577 - O corpo é unicamente matéria, mas é modelado pelas capacidades do Espírito que lhe imprime certo cunho, podendo haver rostos belíssimos que nenhuma impressão causam, chegando até a inspirar repulsão. LEP 217 - CFN1P 7 Introdução - NTE 17 - PNS 158 - RFG 7 - vtb 280, 281, 872, 1071, 2774, 2977 e 3207

CORPO FÍSICO - 578 - O perispírito modela o organismo de que o Espírito tem necessidade, encontrando o processo de reencarnação nos genes e cromossomas as matrizes fixadoras das necessidades de reparação da criatura. Dessa forma, cada ser em desenvolvimento na Terra possui o corpo que lhe é necessário para a evolução. JOANNA DE ÂNGELIS em ATD 6 - GNS 11/14 - DSG 10 - LES 53 - vtb 339, 428, 571, 1100, 1366, 2561, 2607, 2609, 2762, 2777 e 3015

CORPO FÍSICO - Obnubila as conquistas do Espírito. v. 607, 1454, 1498m, 1534, 1571, 2109, 2577, 2662, 2754 e 3077

CORPO FÍSICO - Renovação celular. v. 338

CORPO FÍSICO - 578m - Sua materialidade diminui à proporção que o Espírito se purifica. Em mundos mais adiantados ele é menos compacto, menos pesado e menos grosseiro e, por conseguinte, menos sujeito a vicissitudes. Em grau mais elevado e diáfano é quase fluídico, acabando por se confundir com o perispírito. S. LUIS em EVG 4/24 - vtb 844m, 1144, 1321m, 1878, 2574p, 2600m, 2608 e 3240m

CORPO FÍSICO - 579 - Vós sois o corpo de Cristo, e seus membros em particu​lar. PCR 12:27 e 13 - ROM 12:5 - EFE 1:23, 4:12 e 5:30 - CLS 1:24 - BPZ 41 - CFZ 33 - PVE 157 - VLZ 148

CORPO FÍSICO - 580 - Vós também, como pedras vivas, sois edificados casa espiritual. PPD 2:5 - EES 5 - VLZ 133 - vtb 2943

CORPO FÍSICO - 581 - Vosso corpo é o templo do espírito, que habita em vós, proveniente de Deus. PCR 6:19 e 3:16 - SCR 6:16 - EFE 2:22 - HEB 3:6 - LEP 135 - ALZ Prefácio - DPMPG 114 - EMN 36 - ETS 5 - ITP 11 - LES 10 - LPE 4 - MDS 100 - MLZ 12 e 13 - NPL 18 - NSS 19 - OES 59 - RTR 3 - RTT 53 - URG 15 - VLZ 138 - vtb 789, 794 e 798

CORPO FÍSICO - vtb CARNE, 1066, 1165, 1200, 2601, 2606, 2750 e 3181

CORPO MENTAL - 582 - O corpo espiri​tual (perispírito) retrata em si o corpo mental que lhe preside a formação. Esse corpo mental, assinalado experi​men​talmente por diversos estudiosos, é o envoltório sutil da mente, e que, por agora, não podemos definir com mais amplitude de conceituação, por falta de terminologia adequada no dicionário terrestre. ANDRÉ LUIZ em EVM1P 2 - DDCPG 174 - NLR 36

CORPO VITAL - v. 887

CORREÇÃO - v. ENSINO - REPRIMEN​DA, 3253 e 3275

CORRENTE - Correntes mentais. v. 293, 870, 926, 1448, 1455, 1523, 1541, 1586, 2042, 2557, 3042, 3092 e 3408;  Correntes vibratórias. v. 379, 2278, 2698 e 2894

CORRER - v. PRESSA, 2401 e 3165

CORTESIA - v. GENTILEZA

COSTUMES - 583 - Estudando-se os costumes dos povos ou de qualquer reunião de homens, facilmente se forma idéia da população oculta que se lhes imiscui no modo de pensar e nos atos. ALLAN KARDEC em LEP 521 Obs - LMD 100/17 - vtb 1053, 1712, 2162 e 3140

COSTUMES - 583f - Os costumes de uma época refletem de tal maneira sobre os indivíduos que eles passam a vê-los primeiramente como “normas sociais”, depois como “valores morais”, culminando finalmente como “ordens divinas”. Pessoas amarradas por normas opressoras mal podem respirar o ar de suas próprias idéias e mal podem se locomover para o crescimento interior, porque aspirações são anuladas, gestos são vigiados, anseios são negados constantemente. HAMMED em RTT 36 - vtb 195, 233m, 470, 584m, 772, 817, 1215, 1389, 1413, 1533m, 1731, 1752, 1847, 2086p, 2182, 2205 e 2728

COSTUMES - 583m - São os homens e não Deus quem faz os costumes sociais. Se eles a este se submetem, é porque lhes convém. Tal submissão, portanto, representa um ato de livre-arbítrio, pois que, se o quisessem, poderiam libertar-se de semelhante jugo. Não quer isto dizer que o homem deva afrontar sem necessidade aquela opinião. LEP 863 - DDA 10 - vtb 193m, 194, 1392, 1579, 1875, 2081, 2565, 3032 e 3056

CREDULIDADE - v. 591, 700, 1212, 1255, 1918 e 2852

CREMAÇÃO - De cadáveres. v. 2128

CRENÇA - 584 - (a Tomé) Bem-aventura​dos os que não viram e creram. JOO 20:29 - JOO 20:25 - ROM 8:24 - SCR 5:7 - PPD 1:8 - LMD 94/7 - AVV 19 - BNV 16 - EGTPG 137 a 140 - ETS 119 - NSS 28 - PJS 98 - vtb 1722 e 3384

CRENÇA - A caridade não depende da crença. v. 365t

CRENÇA - 584m - As criaturas assimilam conceitos simplesmente porque outras, que elas julgam importantes e entendidas, lhes disseram que são verdadeiros. As crenças de toda espécie começaram geralmente através de histórias e dos costumes criados por alguém. Com o passar dos séculos, entretanto, tornaram-se regras éticas. Crença é a ação de acreditar naquilo que convencionamos adotar como verdade. Evidentemente, algumas são verdadeiras; outras não. HAMMED em DDA 17 - vtb 583f, 590, 1138, 1154, 1450, 1715, 2086p e 3336

CRENÇA - 585 - Crê no Senhor Jesus Cristo e serás salvo, tu e a tua casa. ATS 16:31 - MAT 18:11 - JOO 3:36, 6:47 e 10:11 a 18 - CHG 9 - MDS 31 - MRCPG 215 - MTS 8 - PCT 7 - VLZ 88

CRENÇA - 586 - Crede em Deus, crede também em mim. JOO 14:1 - NPM 26 - NSS 10

CRENÇA - 587 - Crês que há um só Deus; fazes bem. Também os demônios o crêem, e estremecem. Mas, ó homem vão, queres tu saber que a fé sem as obras é morta? TGO 2:19 e 20 - MAT 8:29 - MAR 1:24 - LUC 4:34 - ATS 16:16 - CVV 34 - FVV 20 - NPM 68 - PNS 149 - PVE 137 - vtb 923, 1253, 2804 e 2982

CRENÇA  - 588 - Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho Uni​gênito, para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna. JOO 3:16 e 18, 5:24, 6:40 e 47, 8:51 e 20:31 - ROM 5:8 - PJO 4:9 - BPZ 19 - EGTPG 189 - ETS 89 - NPM 31 - PVE 60 - RVCPG 73 - SGU 75 - vtb 2185

CRENÇA - 589 - Eu creio, Senhor! Ajuda minha incredulidade. MAR 9:24 - DDA 28 - EVD 21 - PMG 20 - PNS 123

CRENÇA - 590 - Há uma crença automática, natural, herança arquétipa das gerações passadas, que induz à aceitação dos fatos, das idéias e experiências, sem análise racional. E existe aqueloutra, que é resultado da elaboração da lógica, das evidências dos acontecimentos com as quais a razão anui. Crê-se, portanto, por instinto e por conhecimento experimental. JOANNA DE ÂNGELIS em JAT 18 - CAV 5 - TDN 11 - TPS 10 - vtb 510, 584m, 1234, 1255, 2815m e 3046f

CRENÇA - O Espiritismo se tornará crença geral. v. 1024m

CRENÇA - 591 - O que crê, apenas admite, mas o que se ilumina vibra e sente. O primeiro depende dos elementos externos, nos quais coloca o objeto da sua crença; o segundo é livre das influências exteriores, porque há bastante luz no seu próprio íntimo. Conseguir a fé é alcançar a possibilidade de não mais dizer: “eu creio”, mas afirmar: “eu sei”. EMMANUEL em CSL 220 e 354 -  AQMPG 230 e 236 - CMQPG 128 - ETS 60 - LEK 5 - NPM 122 - RIM 7 - VLZ 13 - vtb 946, 977, 1005, 1013, 1212, 1255, 1510, 1781, 2554m, 2915 e 3324

CRENÇA - 592 - Recebestes o Espírito Santo quando creste? ATS 19:2 - FVV 14 e 87 - MRCPG 241 - vtb 1976

CRENÇA - 593 - Se não ouvem a Moisés e aos profetas, tão pouco acreditarão, ainda que alguns dos mortos ressuscite. LUC 16:31 - CAT 7 - CTD 20 - vtb 2469

CRENÇA - 594 - Toda crença é respeitável quando é sincera e conduz à pratica do bem. Censurar em sua crença aquele que não pensa como nós é faltar com a caridade e atentar contra a liberdade de pensamento. Podem-se reprimir os atos, mas a crença íntima é inacessível. Re​conhecereis que uma doutrina é boa quando ela produza mais homens de bem e menos hipócritas. A que tiver por conseqüência semear a desunião e esta​belecer divisões entre os filhos de Deus, não pode ser senão falsa e per​niciosa. LEP 835 a 842 - LEP 918 - EVG 17/3 - ANT 21 - CES 23 - CSL 353 - JVN 75 - MCRPG 230 - MFR 19 - vtb 1237, 1734, 2796, 2806, 2808 e 3318

CRENÇA - 595 - Tudo é possível ao que crê. MAR 9:23 e 11:23 - MAT 17:20 e 21:21 - LUC 17:6 - JOO 11:40 - EVG 19/12 - CVD 39 - ETS 24 - MMD 8 - OFR 38 - RTL 4 - SCS 10 - TMG 45 - vtb 1252, 1452m, 2320 e 2646

CRENÇA - vtb AUTOCONFIANÇA - CONFIANÇA - CONVERSÃO - DOU​TRINA - FÉ - RELIGIÃO, 114, 277, 497, 1052, 1122, 1228, 1278, 1289, 1701, 1948, 2210, 2538, 3333 e 3347

CRENDICE - v. 1570m

CRIAÇÃO - 595m - Ao mesmo tempo que criou, desde toda a eternidade, mundos materiais, Deus há criado, desde toda a eternidade, seres espirituais. Se assim não fora, os mundos materiais careceriam de finalidade. GNS 11/8 - GNS 11/9 - vtb 1080, 1422m e 2083

CRIAÇÃO - 596 - O homem é co-autor dessa entidade misteriosa que é ele mesmo. Nascemos de Deus, fonte inexaurível da Vida, e renascemos todos os dias, em nós mesmos, através das transformações por que passamos, mediante a influência da auto-educação. VINÍCIUS em NSC 32 - NSC 33 - GNS 6/16 - EDV Prefácio - MDC 2 e 4 - NDB 19 - vtb 1480, 2752 e 2824

CRIAÇÃO - vtb 1482, 2214, 3076, 3133 e 3294

CRIANÇA - 597 - A criança de agora erigir-se-nos-á fatalmente em biografia e retrato depois. Segundo os princípios da reencarnação, os meninos de hoje desempenharão amanhã, junto de nós, a função de pais e conselheiros, orientadores e chefes. Assim, todos os bens e todos os males que depositarmos no espírito da criança ser-nos-ão devolvidos. EMMANUEL em LES 18 - LES 38 - CDT 8 - SDR 2 - vtb 025, 104, 1208, 1305, 2751, 2758 e 2981

CRIANÇA - 598 - A criança é sementeira que aguarda, o jovem é campo fecundado, o adulto é seara em produção. Conforme a qualidade da semente teremos a colheita. A tarefa da educação, por isso mesmo, é de relevância, enquanto que a da evangelização é de urgência salvadora. Quem instrui oferece meios para a compreensão; quem educa cria valores ético-culturais; quem evangeliza liberta para a Vida feliz. AMÉLIA RODRIGUES em TMG 4 - ADV Prefácio - ANT 18 - ATR 23 - AVE 15 e PG 49 - CDT 7 - CES 21 - CHG 9 - CLA 1 - CME 21 - COI 8 e 9 - CRI 4, 22, 23, 37 e 49 - CSL 255 - DED 11, 68 e 78 a 83 - DLG 1.18 - EMN 35 - FDI 14 - LNC 5 - LNL 3 - MTS 8 - NFP 23 - NPB 11 - SDR 5 - SOL 6 - vtb 738, 940, 2835, 2934, 2950 e 2981

CRIANÇA - 599 - A orfandade caracteri​za-se pela privação de assistência, pelo abandono em que a criança se encontre, existindo assim muitos órfãos cujos pais ainda vivem. Não se vê pássaro sem ninho, nem fera sem covil. É inominá​vel crueldade a cena contristadora que oferece essas crianças maltrapilhas, perambulando pelas ruas, sem pão, sem lar e sem afeto, no seio de uma socie​dade onde se ostentam lares luxuosos em cujos recintos, por vezes, não se vê desabrochar o sorriso de uma criança, mas se vêem cães de raça comendo à mesa, servidos por empregados uni​formizados. VINÍCIUS em NPM 52 - EVG 13/18 - DAG 17 - DDV 30 - EDA 3 - EDV 3 - EPH 5 - FML 21 - FPZ 10 - IES 51 - LNL 16, 29, 40, 51 e 52 - MDC 32 - NOS 6 - NSC 35 - RES 72 - RLZ 61 - TMG 6, 7, 12, 13 e 14 - vtb 738, 2327, 2835 e 3401

CRIANÇA  - 600 - A utilidade de passar pelo estado de infância é que, encar​nando-se com o fim de se aperfeiçoar, o Espírito é mais acessível, durante esse tempo, às impressões que recebe e que podem ajudar o seu adiantamento, para o qual devem contribuir os que estão encarregados de sua educação. LEP 383 - LEP 183, 208, 385, 582 e 871 - EVG 8/3 e 4, 14/9 e 28/53 a 56 - ARC 7 - ATP 5 - CMM 3 - CSL 109, 113 e 189 - CTD 1 - CTNPG 181 - CVO 13 - CVV 12 - DED 1 e 6 - DPMPG 311 - EES 23 - ETV 18 - EVD 16 - EVV 38 - FEV 45 - FML 5 e 9 - ITP 33 - LES 38 - LMV 16 - LNL 18, 36, 46 e 63 - LPE 17 - LRD 15 e 49 - MDC 17, 25 e 31 - MDL 33 - NSS 29 - OFR 3 - PAMPG 10 - POB 10 - PRR 16 - RLZ 85 e 90 - RTT 25 - SCS 9 - TRL 12 - VEP 6 - VEV 11 - VZG 48 - vtb 603m, 973, 1490, 2024, 2141m, 2148m, 2499 e 2835

CRIANÇA  - 601 - As lembranças que certas  crianças têm de vidas anteriores se explica pelo fato de que a adaptação dos sentidos psíquicos ao organismo material opera-se morosa e gradual​men​te, a partir do nascimento, só se comple​tando por volta dos sete anos ou mais tarde em certos indiví​duos. Essas lem​branças se esvaem, geralmente, próxi​mo da idade adulta, quando a alma en​tra na plena posse de seus órgãos. LÉ​ON DENIS em PBSPG 221 e 222 - PBSPG 223 a 230 - LEP 142 - GNS 11/18 - ADV 20 - AQMPG 186, 187, 208 e 249 - MLZ 13 e 14 - MRTPG 132 e 133 - NFL 11 - NFP 16 e 17 - NMM 8 - PBSPG 61 - PNT 4 - PRN 48 - RES 45 - RIM 26 - RVCPG 84 - TVM 2 e 15 - vtb 1091, 1972, 2080, 2754, 2766 e 2835

CRIANÇA - 602 - Cada pequenino é um campo de tendências inatas com tamanha riqueza de material para a observação do analista, que, debalde, se lhe penetrará os meandros da individualidade, sem apoio na reencarnação, para que se lhe solucionem os enigmas. EMMANUEL em VSX 14 - vtb 605, 609, 1190, 1485m, 2749 e 3397

CRIANÇA - 603 - Durante a infância, o Espírito encarnado não sofre em con​seqüência do constrangimento que a imperfeição dos órgãos lhe impõe, pois esse estado corresponde a uma necessi​dade e está na ordem da natureza. É um período de repouso do Espírito. LEP 382 - MRTPG 323 - vtb 1072, 2847, 2975 e 3084

CRIANÇA - 603m - Na fase infantil, a conduta dos pais e sua filosofia de vida agem sobre as crianças, plasmando-lhes uma nova matriz à sua, já existente, bagagem espiritual. Ao produto de suas vidas passadas é anexada a visão dos adultos, membros de sua família atual. Portanto, através dos pais, verdadeiros “espelhos vivos”, as crianças assimilam suas primeiras noções de comportamento e modo de viver. HAMMED em DDA 25 - DDA 27 e 39 - vtb 600, 955, 1163, 2499 e 2835

CRIANÇA - 604 - Na raiz da violência do adulto jaz uma criança amarfanhada, confundida, infeliz. Em cada agressor pulsa um coração infantil assaltado pelo medo. Na gênese do desconcerto social existe uma vida que foi estiolada no nascedouro. A marginalização da criança engendra a delinqüência juvenil, carreando para o adulto a loucura e a destruição. Toda e qualquer providência que vise à mudança da atual paisagem humana da Terra, por mais respeitável, não poderá lograr êxito, se não tiver como suporte a criança, que prossegue sendo o amanhecer do futuro. MARÍLIA BARBOZA em TMG 54 - AIM 4 - ANT 10 e 37 - CDE 12 - DED 2 - DPE 6 - EVD 99 - LNL 33 - MDL 11 - NFP 12 - PLC 26 - RTT 25 - TCL 37 - VDS 1 e 5 - VIC 31 - vtb 514, 608m, 738, 955, 2159, 2327, 2499, 2789, 2835 e 3213

CRIANÇA - 605 - Não é racional considerar-se a infância como um estado normal de inocência. Elas agem sem discernimento, mais por instinto que intencionalmente. Donde, porém, provirão instintos tão diversos em crianças da mesma idade, educadas em condições idênticas e sujeitas às mesmas influências? ALLAN KARDEC em LEP 199a Obs - LEP 209 e 210 - DED 14 - OBD1P 12 - vtb 602 e 3211

CRIANÇA - 606 - Necessário volver o olhar ao passado para explicar esses ódios, essas repulsões instintivas que se notam da parte de certas crianças e que parecem injustificáveis. Assim, podeis deduzir que um ou outro já odiou muito, ou foi muito ofendido; que um ou outro veio para perdoar ou para expiar. SANTO AGOSTINHO em EVG 14/9 - FML 31 - TDN 2 - vtb 009, 1089, 1201, 1208, 1305, 2241, 2267, 2758 e 3026

CRIANÇA - 607 - O Espírito que anima o corpo de uma criança pode ser até mesmo mais desenvolvido que o de um adulto, se ele mais progrediu, pois são apenas os órgãos imperfeitos que o impedem de se manifestar. No entanto, enquanto criança, mesmo fora do obs​táculo que a imperfeição dos órgãos opõe à sua livre manifestação, ele pensa como criança. A perturbação que acom​panha a encarnação não cessa subita​mente, com o nascimento, e não se dissipa senão gradualmente, com o de​senvolvimento dos órgãos. LEP 379 e 380 - LEP 142, 197, 352 e 369 - EVG 8/4 - LMD 162 e 282/35 - EGTPG 155 - ETC 10 - NFP 1, 3, 10, 13, 15 e 27 - NLR 48 - vtb 872, 1129, 1460m, 1571, 2577, 2754 e 2765

CRIANÇA - 607m - Por morte da criança, readquire o Espírito seu precedente vigor, mas não readquire a anterior lucidez senão quando se tenha completamente separado daquele envoltório, isto é, quando mais nenhum laço exista entre ele e o corpo. LEP 381 - vtb 2100

CRIANÇA - 608 - Portadora de aparelha​gem neuro-cerebral completamente nova em sua estrutura orgânica, à feição de câmara fotográfica devidamente habilitada a recolher impressões ou da argila frágil e viva ante as idéias do oleiro, a criança é um vaso vivo a arre​cadar-nos as imagens da experiência di​ária, competindo-nos, pois, o dever de traçar-lhe noções de justiça e trabalho, fraternidade e ordem, habituando-a, desde cedo, à disciplina e ao exercício do bem, com a força de nossas demons​trações, sem contudo furtar-lhe o clima de otimismo e esperança. EMMANUEL em PVD 13 - DDA 16 - LNL 58 - RES 19 - SNV 14 - vtb 082, 1307, 1514, 2141m, 2499 e 2835

CRIANÇA - 608m - Quando as crianças insistirem em cortar, destruir, quebrar, arrancar, esmagar, torcer, bater ou amassar, estão apenas manuseando suas emoções emergentes de raiva ou seus impulsos agressivos, para que saibam usá-los no futuro com controle e conveniência. Em vez de censurá-las e criticá-las, poderemos, sim, dar-lhes um “material adequado”, para que essas manifestações possam ocorrer plenamente, sem dissabores ou demais prejuízos. Quando lhe é negado o direito de expressar sua raiva ou prazer, castrado nos seus primeiros anos de vida, torna-se uma criança indefesa, com tendência a ter uma personalidade tímida, medrosa e passiva. Já as “tolerâncias ilimitadas” dos pais nessas áreas induzirão o menor a se confundir com o uso de seus impulsos de agressividade e afeto. HAMMED em RTT 43 - RTT 44 - DDA 40 - vtb 514, 604, 1752, 2835 e 3178

CRIANÇA  - 609 - Só a lei dos renasci​men​tos poderá fazer-nos com​preender como certos Espíritos encar​nados mos​tram, desde os primeiros anos, a facili​dade de trabalho e a assimi​lação que caracterizam as crianças-prodígios. São os resultados de imen​sos labores que familiarizaram esses Espíritos com as artes ou as ciências em que primam. LÉON DENIS em PBSPG 244 - PBSPG 236 a 250 e 303 - LEP 219 - GNS 1/42 Obs - DKA 28 - EES 8 - EMN 5 - ETD 21 - NRN 8 - PNT 8 - URV 3 - vtb 602, 1479, 1562, 2749 e 3397

CRIANÇA - 610 - Somente a chave da reencarnação consegue compreender o motivo de, em plena meninice, corpos tenros sofrerem mutilação e enfermi​dade, almas que retomam o veículo físi​co em aflitivas condições, requisitando comiseração e socorro. Outras que, nos primeiros dias da existência terrestre, revelam nos gestos mais simples o res​sentimento e o azedume que herdaram do próprio passado delituoso. EMMA​NUEL em FML 31 - EVG 5/6 - CFNPG 378 a 381 - GNS 11/34 - CHG 5 - CPN 9 - CRA 17 - CVO 23 - DKA 24 - ETC 9, 28, 31 e 32 - EVD 17 - LNL 57 - NFP 19 - PLP 19 - POB 26 - SOB 22 - VEV 27 - vtb 230, 845, 1364, 1485m, 2088, 2229, 2749, 2762 e 2777

CRIANÇA - 610m - Tudo é sábio nas obras de Deus. A criança necessita de cuidados especiais, que somente a ternura materna lhe pode dispensar, ternura que se acresce da fraqueza e da ingenuidade da criança. Para uma mãe, seu filho é sempre um anjo e assim era preciso que fosse para lhe cativar a solicitude. Ela não houvera podido ter-lhe o mesmo devotamento, se em vez da graça ingênua, deparasse nele, sob os traços infantis, um caráter viril e as idéias de um adulto e, ainda menos, se lhe viesse a conhecer o passado. ALLAN KARDEC em EVG 8/4 - vtb 1091 e 2141m

CRIANÇA - vtb FILHO - HONRAR - PATERNIDADE - PEQUENINOS, 483, 955, 1135, 1148, 1152, 1427, 2251, 2782 e 2788

CRIATIVIDADE - 611 - A criatividade dá sentido à existência, que não estaciona ante o já conseguido, demonstrando a excelência de tudo quanto falta para ser alcançado. O ser criativo sai das situações menos felizes sem amarguras ou seqüelas dos insucessos e desgostos experimentados, convertendo-os em lições de vida mediante as quais progride em tranqüilidade. JOANNA DE ÂNGELIS em AIM 6 - vtb 1333 e 3264

CRIATIVIDADE - vtb 1585

CRIME - v. 008 e 738

CRIOGENIA – 612 - No momento em que os cientistas estudam a possibilidade de aplicar a criogenia nos indivíduos portadores de enfermidades para as quais ainda não se conhecem recursos que possam atenuar-lhes os sofrimentos nem impedir-lhes a morte, o esforço, mesmo respeitável, carece de qualquer possibilidade de êxito. JOANNA DE ÂNGELIS em DSG 12 - vtb 2109

CRISTALIZAÇÃO MENTAL - v. 061

CRISTALTERAPIA - v. 3155

CRISTÃO - 613 - Bastará dizer: “Sou cristão”, para que alguém seja um seguidor do Cristo? Procurai os verdadeiros cristãos e os reconhecereis pelas suas obras. “Uma árvore boa não pode dar maus frutos, nem uma árvore má pode dar frutos bons”. Simeão, espírito, em EVG 18/16 - MAT 12:33 - LUC 6:44 - ABS 5 - LES 60 - vtb 268m, 1015m, 1023m, 1348, 1915 e 2452

CRISTÃO - 614 - Em Antióquia foram os discípulos, pela primeira vez, chamados cristãos. ATS 11:26 - ACT 3, 26 e 45 - CMQPG 15 a 19 - MRCPG 93 - PETPG 318 - vtb 2613

CRISTÃO - 615 - Ser cristão não é uma questão de modo de crer: é uma questão de caráter. Não é o batismo, nem a filiação a qualquer igreja que faz o cristão; é o caráter íntegro, firme e consolidado através de longo e porfiado trabalho de auto-educação. VINÍCIUS em NPM 131 - JOI 18 - NRF 6 - VMO 20 - vtb 278, 1038 e 2804

CRISTIANISMO - E Espiritismo. v. 1020, 1022, 1027, 1292 e 2802; Necessidade de sua revisão. v. 2834

CRISTIANISMO – 616 - Nos três primei​ros séculos de sua propagação, o Cristi​anismo revestia-se da pureza original com que havia sido enunciado pelo Cristo. Na proporção, porém, em que foi se infiltrando no mundo pagão, teve de absorver elementos desse mundo, que acabaram por desfigurá-lo, trans​formando-o numa religião formada por contribuição do Judaísmo, do Paga​nismo e dos princípios cristãos adapta​dos àqueles elementos. J. HERCU​LANO PIRES em HNV 24 - CVCPG 137 - EGTPG 49 e 117 - EMN 3 - NBO 16 - RTL 37 - RVCPG 55 a 70 - vtb 1102 e 2780

CRISTIANISMO - 617 - O Cristianismo cresceu porque seus adeptos foram agredidos, martirizados. O enfraqueci​mento surgiu quando passou de vencido a vencedor. A conquista enfraquece o vitorioso. Isto é fatal. HENRIQUE RO​DRIGUES e HILDA FONTOURA NA​MI em PPHPG 98 - PPHPG 31 a 46 - OTM 51 - vtb 1330, 2940 e 3281

CRITÉRIO - v. 342

CRÍTICA - v. JULGAR

CROMOTERAPIA - v. 3155

CRUCIFICAÇÃO - 618 - MAT 27:32 a 56 - MAR 15:21 a 41 - LUC 23:33 a 48 - JOO 19:17 a 37 - CLA 38 - CMQPG 177 - CSL 286 e 287 - MSG 27 - NPM 35 - PNS 103 - VZG 41 - vtb 1848, 2794 e 3068

CRUCIFICAÇÃO - 619 - Blasfêmia dos que passavam. MAT 27:39 - MAR 15:29 - LUC 23:35 - SLM 22:7 - RIM 20

CRUCIFICAÇÃO - 620 - Deram-lhe a beber vinho misturado com fel. MAT 27:48 - MAR 15:23 - SLM 69:21 - CMQPG 66 - NPM 113

CRUCIFICAÇÃO  - 621 - Em sua cabeça puseram a sua acusação: "Este é Jesus, o rei dos Judeus". MAT 27:37 - MAR 15:26 - LUC 23:38 - JOO 19:19 - CMQPG 64 - JEV 3 - vtb 1010

CRUCIFICAÇÃO - 622 - Os dois ladrões (Dimas à direita e Gestas à esquerda). MAT 27:38 e 44 - MAR 15:27 - LUC 23:32, 33 e 39 a 43 - JOO 19:18 - BNV 28 - ETS 112 - ETV 40 - NPM 53 - OFR 29 - PNS 81 - RTT 22 - vtb 2483

CRUCIFICAÇÃO - 623 - Repartiram seus vestidos, lançando sortes. MAT 27:35 - MAR 15:24 - LUC 23:34 - JOO 19:23 e 24 - SLM 22:18 - CMQPG 66 - vtb 3087

CRUCIFICAÇÃO - 624 - Testemunhas: Mateus (27:55 e 56) cita "muitas mu​lheres", entre as quais Madalena, Maria e a mulher de Zebedeu (v. LUC 8:1 a 3). Marcos (15:40 e 41) fala em "algumas mulheres", entre as quais Ma​dalena, Maria e muitas outras que subi​ram de Jerusalém. Lucas não cita teste​munhas e João (19:25) cita Maria, Ma​ria de Cleofas, irmã de Maria, e Mada​lena. - vtb 1865 e 2142

CRUELDADE - 625 - A crueldade é o instinto de destruição no que tem de pior, porquanto, se algumas vezes a destruição constitui uma necessidade, com a crueldade jamais se dá o mesmo. Ela resulta sempre de uma natureza má. LEP 752 - LEP 735, 749 e 753 a 756 - AIM 2 - BPZ 28 - CTD 14  - CVO 36 - DDA 1 - EMC 7 - LPE 44 - SNL 28 - vtb 458m e 2832

CRUELDADE - vtb VIOLÊNCIA e 841 e 3177m

CRUZ - 626 - A cruz do mestre tem a forma de uma espada com a lâmina vol​tada para baixo. Recordemos assim que, em se sacrificando sobre uma espada simbólica, devidamente ensarilhada, é que Jesus conferiu ao homem a bênção da paz, com a felicidade e renovação. EMMANUEL em FVV 114 - CFZ 5 - IPS 21 - MDS 111 - NPM 73 - OTM 16 - PAZ 18 - PRJ 7 - TDN 16

CRUZ - 627 - Cada criatura passa entre os homens algemada ao posto de graves obrigações, alusivas ao progresso que lhe cabe alcançar. O santo traz a cruz do sacrifício. O delinqüente carrega a cruz do remorso. Se colocas o madeiro do próprio aperfeiçoamento na direção do Cristo, com amor e humildade, re​núncia e perdão, os braços de tua cruz se con​verterão em asas de espiritualida​de, ar​rebatando-te do vale pantanoso da Terra para os topos resplendentes do Infinito. EMMANUEL em ABR 11 - IES 35 - TCL 32 - vtb 134

CRUZ - 628 - Levando ele às costas a sua cruz, saiu para o lugar chamado Cavei​ra. JOO 19:17 - MAT 27:33 - MAR 15:22 - LUC 23:33 - DDA 2 - LVS 13 - NPM 89  - PJS 95

CRUZ - 629 - Quem não levar a sua cruz, não pode ser meu discípulo. LUC 14:27 - CVO 22 - EVD 21 - FVV 58 - JEV 31 - PTC 10 - PVE 18 - RLZ 109 - TPL 10

CRUZ - 630 - Quem não toma sua cruz e não segue após mim, não é digno de mim. MAT 10:38 - DAG 4 - FVV 36 e 97 - LNC 10 - SDN 18

CRUZ  - 631 - Se alguém quiser vir após mim, negue a si mesmo, tome sua cruz e siga-me. MAT 16:24 - MAR 8:34 - LUC 9:23 - STM 3:12 - EVG 24/19 - ACO 17 - ALZ 2 - ATA 8 - BNV 21 - BVS 12 - CDT 21 - CLA 14, 41, 53 e 68 - CLB 13 - CMQPG 183 - CRF 34 e 39 - CSL 225 - CVV 169 - DAP 14 - DMV 50 - ESV 1 - ETS 65 e 77 - FVV 22 e 79 - HOJ 20 - IPS 6 - LES 75 e 80 - LMV 31 - LVS Prefácio - MMD 39 - MTA Prefácio - MUN 13 e 48 - NLI 10 - OTM 12 - PETPG 152 - PNS 103 - PTC 2 e 17 - PVE 15, 29 e 74 - RAT 5 - RUM 59 - SGU 3 e 46 - TMG 15 - VIC 8

CRUZ - vtb AFLIÇÃO - PACIÊNCIA - TESTEMUNHO - TRIBULAÇÕES, 028, 1769 e 2794

CULPA - 632 - A “consciência de culpa” somente desaparece quando o delinqüente liberta aqueles que lhe sofreram o mal. O importante não é o conhecimento que a sociedade tenha das ações nefastas ou nobres por alguém praticadas, mas o autor conhecê-las, não as podendo apagar... BEZERRA DE MENEZES em LOB 7 - DPE 5 - MRTPG 359 a 364 - NRF 20 - TDL 32 - vtb 045, 217, 576, 984, 1208, 2035, 2060, 3155 e 3282

CULPA - 632m - A culpa não encontraria abrigo em nossa alma, se tivéssemos uma ampla fé no amor de Deus por nós e se acreditássemos que Ele habita em nosso âmago e sabe que somos tão bons e adequados quanto permite nosso grau de conhecimento e entendimento sobre nossa vida interior e também exterior. Não devemos nos culpar por fatos negativos do passado, pois tudo o que fizemos estava ao nível de nossa compreensão à época em que eles ocorreram, mas sim reavaliar antigas emoções e resgatar sentimentos passados, a fim de transformá-los para melhor.  HAMMED em DDA 20 e 41 - DDA 21 - vtb 002, 132, 135m, 140, 167, 769, 790, 800, 926, 1256m, 1492f, 2487m, 2811, 3125, 3260 e 3295

CULPA - 633 - A culpa, por enquanto, é um fantasma interior que nos persegue em todos os ângulos do mundo, sob as mais variadas formas. Recordemo-nos de que no estágio evolutivo em que nos achamos ninguém existe sem débitos a resgatar. No entanto, não nos detenhamos na culpa. Usemos a caridade recíproca, e, com a liberdade relativa de que dispomos, ser-nos-á então possível edificar, com Jesus, o nosso iluminado Amanhã. EMMANUEL em NOS 11 - RTT 11 - SNL 11 - vtb 1264, 1728, 1762, 2222m, 2245, 3163, 3224 e 3273

CULPA - 634 - A morte ser-te-á entre os homens um fator de aparente liquidação de todos os débitos. Tuas contas e ofensas parecerão desculpadas pelos irmãos do caminho, no entanto, não por ti mesmo, que lhes carrearás a sombra, onde fores, como alguém que amarra fardos de lodo e cinza ao imo do próprio ser. EMMANUEL em IRM 14 - IPS 61 - VSX 9 - vtb 2090, 2111, 2241, 2583 e 2611

CULPA - 635 - A sombra é geratriz de equívocos como o erro  é matriz de tormentos íntimos naquele que o pra​tica. A punição mais severa, portanto, para o transviado, é o despertar da consciência, hoje ou amanhã. JOANNA DE ÂNGELIS em FEV 50 - ANT 22 e 40 - ARC 4 - CDV 23 - CNA 5 - EVM2P 15 e 19 - GPT 10 - IPS 10 - JAT 5 - JOI 19 - JVN 49 - LVV 20 - NLR 4 - PBSPG 383 - PDA 34 - RES 4 e 6 - RFG 10 - RLZ 66 - TOB 18 - TVM 19 - USF 16 - VZG 3 e 11 - vtb 414, 522, 1688 e 2106

CULPA  - 636 - Aquele que sabe fazer o bem e não o faz, comete pecado. TGO 4:17 - LEP 654 e 849 - LMD 226/3 - CME 47 - HOJ 16 - LES 37 - LVS 18 - MDS 103 - MMD 14 - NFL 3 - PVE 95 e 99 - VEV 20 - vtb 018, 412, 1145, 1504, 1564m, 1593, 1823, 2534 e 2852

CULPA – 637 - Confessai vossas culpas uns aos outros. TGO 5:16 - VLZ 157 - vtb 513

CULPA - 638 - Conheço as minhas trans​gressões, e o meu pecado está sempre diante de mim. SLM 51:3 - LEP 977 - EVG 5/6 - LMD 132/9a - CFN1P 7/7, 24, PG 323 a 327 e 348 a 352 -  - ARC 5 - CFZ 20 - CME 57 - CSL 116 - CVCPG 9 - CVRPG 308 - DDV 29 - DTE 8 - ETC 7, 34 e 35 - EVM1P 19 - IES 33 - IPS 52 e 61 - JVN 11 e 47 - LBT 18 - MRTPG 361 a 364 - MSG 23 e 27 - NDM 22 - NMM 8 e 12 - PLP 4 - RFG 5 - RTR 4 - SMD 74 - TDN 7 - VZG 36 e 60 - vtb 063, 525, 2134, 2583 e 2611

CULPA - 639 - Eis que já estais são: não peques mais, para que te não suceda alguma coisa pior. JOO 5:14 - CLA 56 - CVD 48 - DSF 23 - DSG 6 - EPV 2 e 14 - JAT 12 - LOB 10 - LPE 19 - MRTPG 306 e 342 - NBO 12 - NLI 20 - OBD2P 2 e 4P 1 - PCT 35 - PPHPG 38 e 105 - SNL 5 - TMG 23 - URV 14 - VEP 16 - vtb 502, 711 e 988m

CULPA - 640 - Herdeiro dos arquétipos remotos dos seus antepassados, o indivíduo mantém por atavismos religiosos e culturais a “consciência de culpa”, especialmente os ocidentais, vitimados pelas heranças judaico-cristãs, no que diz respeito à desobediência de Eva, no paraíso, e ao fratricídio por Caim contra Abel. JOANNA DE ÂNGELIS em SCS 10 - ADV 3 - DPE 2 e 8 - JAT 15 - MMS 9 - NOS 11 - vtb 031, 515 e 3012

CULPA - 640m - Na atualidade, as religiões austeras ou intransigentes proclamam ainda o pecado em “altas vozes”, julgando as atitudes e as ações com um radicalismo irracional e posicionando-se com uma certeza absoluta sobre o que é bom ou mal, certo ou errado. No entanto, quem compreendeu as divinas intenções do Poder da Vida sabe que, na nossa existência, nada pode estar acontecendo de errado, pois a obra da Natureza tem a maravilhosa capacidade de sempre estar promovendo a todos, mesmo quando tudo nos pareça perda ou destruição. HAMMED em DDA Prefácio - DDA 4 e 20 - vtb 416, 444f, 1256m, 1492f, 1514m, 1671, 2179m, 2597, 3152 e 3249

CULPA - 641 - Não acho culpa alguma neste homem (Pilatos, se referindo a Jesus). LUC 23:4 - MAT 27:24 - JOO 18:38 e 19:4 e 6 - PPD 2:22 - NPM 43 - RES 50 - vtb 2636

CULPA - 642 - Naquele que nem sequer concebe a idéia do mal, já há progresso realizado; naquele a quem essa idéia acode, mas que a repele, há progresso em vias de realizar-se; naquele, final​mente, que pensa no mal e nesse pen​samento se compraz, o mal ainda existe na plenitude da sua força. Num, o traba​lho está feito; no outro, está por fazer-se. Deus, que é justo, leva em conta todas essas gradações na responsabili​dade dos atos e dos pensamentos do homem. ALLAN KARDEC em EVG 8/7 - LEP 641 e 894 - vtb 646, 1579, 1717, 1829 e 2566

CULPA - 643 - O deslize do Espírito no mal implica fatalmente na diminuição proporcional de liberdade. Os pensamentos e os atos criam em torno da alma culpada uma sombria atmosfera fluídica que se condensa pouco a pouco, vai se contraindo e a encerra como numa prisão. LEON DENIS em NINPG 124 - EVG 5/5 - AIM 8 - CTL 17 - FGP 4 - NLI 17 - TOB 21 - vtb 045, 883, 1731, 1745, 1759, 2218, 2433 e 2554

CULPA - 644 - O remorso é a força que prepara o arrependimento, como este é a energia que precede o esforço regene​rador. Choque espiritual nas suas carac​terísticas profundas, o remorso é o in​terstício para a luz. EMMANUEL em CSL 182 - JVN 63 - LOB 18 - NMM 8 - PNS 157 - PSC 10 - VZG 13 e 63 - vtb 217

CULPA - 645 - O sentimento de culpa é sempre um colapso da consciência e, através dele, sombrias forças se insinu​am. ANDRÉ LUIZ em ETC 3 - ETC 4 - ANT 37 - ATP 17 - CVRPG 291 - DDA Prefácio - DMV 40 - DSG 20 - EMC 14 - EPV 3 - FPA 6 - IPS 18 - IRM 14 - JVN 48 - LBT 5 e 11 - LMV 11 - MMD 18 - MTA 4 - NBO 4 - NDM 4 - NFL 4, 25, 30 e 31 - NMM 4 - PDA 28 - PLT 4 - POB Prefácio - PRN 35 - PVD 15 e 21 - SCS 9 e 10 - TDL 2 - vtb 760, 1398m, 2602, 3218

CULPA - 646 - O servo que soube a vontade do Senhor, e não se aprontou, nem fez conforme à sua vontade, será castigado com muitos açoites; mas o que não a soube, e fez coisas dignas de açoites, com poucos açoites  será cas​tigado. LUC 12:47 e 48 - LEP 637 e 828 - EVG 18/12 - NPM 11 - PJS 16 - VZG 58 - vtb  525, 642, 649, 1762m, 1829, 2478, 2933, 3274 e 3412

CULPA - 647 - Quando fugimos ao dever, precipitamo-nos no sentimento de culpa, do qual se origina o remorso, com múltiplas manifestações, impondo-nos brechas de sombra aos tecidos sutis da alma. E o arrependimento, incessantemente fortalecido pelos reflexos de nossa lembrança amarga, transforma-se num abcesso mental, envenenando-nos, pouco a pouco, e expelindo em torno a corrente miasmática de nossa vida íntima, intoxicando o hausto espiritual de quem nos desfruta o convívio. EMMANUEL em PVD 22 - PRJ 9 - SDR 12 - SPT 18 - vtb 216, 225, 809 e 1208

CULPA - 648 - Se eu não viera nem lhes houvera falado, não teriam pecado, mas agora não têm desculpa. JOO 15:22 - ROM 1:20 - vtb 754

CULPA - 649 - Se fôsseis cegos, não terí​eis pecado; mas como vedes, vosso pecado permanece. JOO 9:41 - EVG 8/20 e 18/12 - PCT 45 - RVCPG 87 - vtb 646

CULPA - 650 - Se pecarmos voluntaria​mente, depois de termos conhecimento da verdade, restar-nos-á uma certa ex​pectação horrível de juízo e ardor de fogo. HEB 10:26 e 27 - SPD 2:20 e 21 - IES 91 - JVN 63 - vtb 2852

CULPA - vtb ARREPENDIMENTO - CARMA, 035, 177, 179, 499, 1379, 1745, 2155, 2315, 2317, 2499, 2856, 3165 e 3218

CULTO - Do Evangelho no lar. v. 2880; Racional. v. 2943

CULTURA - v. INTELECTUALISMO - SABEDORIA

CUPIDEZ  - 651 - A igualdade absoluta das riquezas é impossível. A diversi​dade das faculdades e dos caracteres se opõe a isso. Há homens que crêem estar nisso o remédio para os males sociais, não compreendendo que a igualdade que aspiram seria logo rompida pela própria força das coisas. LEP 811 - LEP 635 e 808 - EVG 16/8 - CSL 56 e 234 - EPH 1 e 5 - HDV 59 - NPM 67 - PBSPG 14 - PCT 26 - RDL 20 - THP 33 - VEV 7 - vtb 003, 698, 867, 934 e 1478

CUPIDEZ - 652 - Acautelai-vos e guardai-vos da avareza, porque a vida de cada um não consiste na abundância das coi​sas que possui. LUC 12:15 - EVG 16/12 - ANH 18 - ATA 47 - CFZ 41 - COI 10 - CVV 165 e 166 - DNH 10 e 15 - DPMPG 269 - ELZ 33 - ETS 8 - FML 12 - JEV 23 - LES 43 - NRF 1 - PCT 3 - PVE 8 - SGU 19 - VLZ 52 - vtb 679

CUPIDEZ - 653 - Amealharás recursos amoedados a mancheias, entretanto, se te não dispões a usá-los, edificando o conforto e a alegria dos outros, na convicção de que todos os bens pertencem a Deus, em breve converter-te-ás em prisioneiro do ouro que amontoaste, erguido, assim, à feição de teu próprio cárcere. EMMANUEL em ILS 6 - ILS 8 e 12 - AVV 15 - BPZ 52 - DDA 26 - LES 50 - MPT 24 - NOS 9 - SDN 1 - vtb 088, 310m, 678, 1265, 1276, 1731, 2703 e 3051

CUPIDEZ  - 654 - Aquele que possui  bens suficientes para lhe assegurarem a exis​tência, talvez possa estar isento do tra​balho material; não, porém, da obriga​ção de tornar-se útil nem de aperfei​çoar a sua inteligência ou a dos outros, o que também é trabalho. Tanto maior lhe é a obrigação de ser útil aos seus semelhan​tes, quanto mais ocasiões de praticar o bem lhe proporciona o adian​tamento que lhe foi feito. LEP 679 - LEP 816, 918 e 943 - EVG 16/13 - DED 75 - ELZ 13 - ETD 16 - HRM 11 -  PVD 7 - RUM 4 - SOL 55 - vtb 2699

CUPIDEZ - 655 - Àquele que tem, se dará, e terá em abundância; mas aquele que não tem, até aquilo que tem lhe será tirado. MAT 13:12 e 25:29 - MAR 4:25 - LUC 8:18 e 19:26 - JOO 15:2 - EVG 18/15 e 24/6 - BDA 16 - CME 61 - CSL 259 - EGTPG 192 - LES 58 - MDS 2 - MTS 13 - NOS 19 - vtb 312, 1347, 2198, 2407, 2449, 2479 e 3382

CUPIDEZ - 656 - As raposas têm covis e as aves do céu têm ninhos, mas o Filho do homem não tem onde reclinar a ca​beça. MAT 8:20 - LUC 9:58 - EGTPG 230 - ETD 4 - EVD 40 - MST 2 - NPM 23 - OFR 45 - PLT 7 - RCF 10

CUPIDEZ - 657 - Assim é aquele que para si ajunta tesouros, e não é rico para com Deus. LUC 12:21 e 33 - PTM 6:18 e 19 - TGO 2:5 - FVV 120 - NLR 27 - PJS 25 - PLE 16 - vtb 671 e 2470

CUPIDEZ - Buscar o proveito próprio. v. VANTAGEM

CUPIDEZ  - 658 - Como ministros de Deus, tornemo-nos recomendáveis em tudo: como pobres, mas enriquecendo a muitos; como nada tendo, e possuindo tudo. SCR 6:4 e 10 e 8:9 - RES 13 - SOL 32

CUPIDEZ - 659 - Condenação de Tiago aos ricos opressores. TGO 5:1 a 6

CUPIDEZ - 660 - Constituindo um motivo legítimo de suspeita, o interesse dá direito a rigoroso exame, com o qual ninguém poderá ofender-se. O interesse dá lugar a que se suspeite de tudo. LMD 307 e 309 - LMD 314 - EVG 23/14 - PRR 19 - RTT 37 - vtb 377, 686, 1493, 1514m, 1911, 1993, 2002m, 2810 e 3372

CUPIDEZ - 661 - Consumindo pensamen​tos alheios pela reflexão automática, exageramos nossas necessidades afas​tando-nos da simplicidade e estruturan​do complicado mecanismo de cautela e desconfiança, para além da justa preser​vação, retendo, apaixonadamente, o instinto da posse e, com o instinto da posse, criamos os reflexos do egoísmo e do orgulho, da vaidade e do medo. EMMANUEL em PVD 20 - PVD 24 - LEP 922 e 923 - AMG 6 - ANT 18 e 32 - API 4 - CRI 31 - EPM 11 - EVD 55 - FDI 39 - FEV 21 - FML 14 - HIT 5 - IES 45 - LAV 24 - LMV 20 e 21 - LVV 16 - NOS 1 - OFR 45 - OTM 4 - PCT 58 - PDA 31 - PMG 39 - PND 14 - PPHPG 103 - RES 12 - SCS 5 e 10 - SGU 69 - SMT 20 - TCL 40 - TMG 13 - TPS 9 - USF 1 - vtb 055, 250, 378, 670, 687, 687m, 696, 1261, 1269, 1273, 1472, 1588, 2182, 2628 e 3032

CUPIDEZ  - 662 - Contentai-vos com o vosso soldo (João Batista). LUC 3:14 - PNS 5 - vtb 2112 e 2948

CUPIDEZ - 662m - De ordinário, a riqueza é prova mais perigosa do que a miséria. LEP 925 - EVG 16/7 - vtb 665 e 2059m

CUPIDEZ - 663 - Dizes ser rico e és pobre e cego. Aconselho-te que de mim com​pres ouro provado no fogo, para que te enriqueças. APC 3:17 e 18 - MAT 13:44 - CVV 135 - ETS 87

CUPIDEZ - 664 - Doce é o sono do trabalhador, quer coma pouco quer muito; mas a fartura do rico não o deixa dormir. ECL 5:12 - vtb 058

CUPIDEZ - 665 - É difícil entrar um rico no reino dos céus. MAT 19:23 - MAR 10:23 a 25 - LUC 6:24 e 18:24 e 25 - JOH 31:24 - SLM 52:7 e 62:10 - PVB 11:28 - LEP 264, 814 a 816 e 1001 - EVG 16/7 - CFNPG 224 - CAP 13 - CDV 28 - CMQPG 39 - CVV 76 - DNH 19 - DPMPG 265 a 268 - DTE 18 - EED 22 - ELZ 49 - ESC 16 - ETD 16 - FEV 49 - IPS 16 - ITP 17 - LPE 51 - MMD 42 - NFL 15 - PJS 67 - POB 22 - PQVPG 36 a 38 - RAT 18 - RES 25 - SMT 12 - SVS 5 - TRL 12 - vtb 662m

CUPIDEZ - 666 - É louvável, quando puro, o sentimento de cobiça da riqueza, quando nos anime o desejo de fazer o bem. Mas, será sempre desinteressado esse desejo? Não será de fazer o bem a nós mesmos, em primeiro lugar, o que se cogita? A alta posição do homem neste mundo e o ter autoridade sobre os seus semelhantes são provas tão grandes e tão escorregadias como a desgraça, porque, quanto mais rico e poderoso é ele, tanto mais obrigações tem que cumprir e tanto mais abundantes são os meios de que dispõe para fazer o bem e o mal. Deus experimenta o pobre pela resignação e o rico pelo emprego que dá aos seus bens e ao seu poder. LEP 902 e 816 Obs - LEP 925 - EVG 13/6 - CVRPG 186 - MDS 60 - PCT 2 - PRR 6 - vtb 250 e 3087

CUPIDEZ  - 667 - E o mancebo retirou-se triste, porque possuía muitas proprieda​des. MAT 19:22 - MAR 10:22 - LUC 18:23 - EVG 16/7 - CVV 149 - JAT 14 - JEV 2 - LOB 10 - LZA 15 - SVS 5 - vtb 2467

CUPIDEZ - 668 - Enquanto aguarda os bens do céu, tem o homem necessidade dos da Terra para viver. O que Jesus recomenda é que não ligue a estes últimos mais importância do que aos primeiros. ALLAN KARDEC em EVG 9/5 - vtb 250, 378, 687m, 2335, 2660, 2699 e 2703

CUPIDEZ - 669 - Há quem se faça rico, não tendo coisa nenhuma, e quem se faça pobre, tendo grande riqueza. PVB 13:7 - ALZ 1 - CDE 9 - DNH 4 e 11 - EDP 11 e 29 - EVD 69 - SOL 30

CUPIDEZ - 670 - Já aprendi a contentar-me com o que tenho. FLP 4:11 - CVV 29 - HDV 60 - PVE 85 - URV 9 - vtb 661, 687, 696, 1269 e 1273

CUPIDEZ - 671 - Louco, esta noite te pe​dirão a tua alma; e o que tens ajuntado para quem será? LUC 12:20 - TGO 4:14 - JOH 27:8 - SLM 39:6 - ADR 10 - CFZ 37 e 46 - CVV 56 - ETR 12 - JEV 23 - MPT 3 - SGU 15 - THP 7 e 17 - VLZ 35 - vtb 657 e 2470

CUPIDEZ - 672 - Não ajunteis tesouros na terra, onde a traça e a ferrugem tudo consomem; mas ajuntai tesouros no céu, onde os ladrões não minam nem rou​bam. MAT 6:19 e 20 e 19:21 - LUC 12:33 e 18:22 - PPD 1:4 - PVB 23:4 - JRM 17:11 - EVG 9/5, 16/9, 25/7, 8 e 11 - ATA 16 - CDE 8 - CDT 9 - CME 69 - CVD 12 - CVV 59 e 61 - DMV 47 - DPMPG 142 - EGTPG 220 - ENC 31 - ETS 6 e 84 - ETV 23 - FEV 6 - FPZ 11 - FVV 177 - HIT 6 - IRM 9 - LES 37 e 42 - MMC 3 - MPT 12 - NLR 30 - NOS 13 - OTM 5 - PJS 5 - PNS 156 - PRR 24 - PSC 37 - PVE 49 e 73 - RVCPG 76 - SDR 32 - SHA 34 - SJT 19 - URG 17 - VMO 28 - vtb 2676

CUPIDEZ - 673 - Não ponha esperança na incerteza das riquezas, mas em Deus, que tudo nos dá. PTM 6:17 - MAR 10:24 - PPD 1:21 - JOH 31:24 e 28 - SLM 52:7 e 62:10 - EVG Introdução IV/XIV - AVL 15 - CMA 14 - NPB 50 - NSC 28 - PTC 32 - vtb 3087

CUPIDEZ - 674 - Não possuais ouro nem prata, nem cobre, em vossos cintos. MAT 10:9 - MAR 6:8 - LUC 9:3 e 22:35 - EVG 25/11 - CMQPG 188 - LVS 3 - MTA 9

CUPIDEZ - 675 - Nenhum avarento tem herança no reino de Deus. EFE 5:5 - LEP 901 - DNH 3 - INS 24 - OTM 41 -  TRI 10

CUPIDEZ - 676 - O amor do dinheiro é a raiz de todos os males e nessa cobiça alguns se desviam da fé e se trespassam com muitas dores. PTM 6:10 - DTR 16:19 - LEP 900 - EVG 16/14 - ARC 3, 5 e 9 - CDV 19 - CVCPG 43 - CVV 57 - EDV 7 - ETR 4 - ETS 42 - ILS 8 e 12 - INS 14 - IPS 61 - LNL 12 e 55 - LOB 26 - MSG 11 - NMM 12 e 18 - RES 7 - TDL 10 - VZG 36 e 37 - vtb 898 e 902

CUPIDEZ  - 677 - O aprendiz da sabedo​ria interessado em carregar inutilidades e posses estéreis lembra um pássaro que ambicionasse planar nos céus, reple​tando a barriga com grãos de ouro. ANDRÉ LUIZ em OES 21 - AGT 7 - BPZ 52 - EDP 26 - MPT 24 - PVE 63 - TDN 17 - vtb 696

CUPIDEZ - 678 - O dinheiro de sobra, que nada tem a ver com as tuas necessidades reais, é o colaborador que te procura, pedindo orientação; é o amigo e servo que a Divina Providência te envia para substituir-te a presença, onde as tuas mãos, muitas vezes, não conseguem chegar. EMMANUEL em LES 47 - LES 65 - PCC 19 - vtb 043, 088, 262, 285, 363, 547, 653, 1275, 2282, 2702, 3051, 3071 e 3367

CUPIDEZ - 679 - O dinheiro em si mesmo não é bênção nem maldição, mas objeto de permuta. Possuir ou não possuir dinheiro não é fator positivo ou negati​vo de felicidade. Acima da posse ou abaixo dela, está a posição de quem possui ou deixa de possuir. JOANNA DE ÂNGELIS em MSA 15 - EVG 16/7 - ABS 11 - AES 19 - ALC 31 - ANH 15 - BNV 23 - CDE 29 e 36 - CDV 6 - CME 12 - CMM 6 - CNV 8 - CPL 10 - CRF 5 - DCS 24 e 37 - DDV 6 - DNH Prefácio e 2 - DPMPG 266 - EDP 23 - ELZ 20 - EPL 9 - ESC 6 - ETD 18 - EVD 9 e 63 - FEV 48 - IDL 34 - JVN 60 - LEK 25 - LES 44,  46, 48 e 49 - LMV 9 e 19 - MDL 22 - MDS 45 - MPT 21 - MTA 15 - NOS 10 - NPM 135 - PDA 54 e 19 - PRR 8 - PVE 48 - RAL 42 - RAT 27 - RCV 20 - SDN 17 - SOL 28 - VEP 3 - VMO 2 e 30 - vtb 652

CUPIDEZ - 680 - O meu Deus, segundo as suas riquezas, suprirá todas as vossas necessidades em glória, por Cristo Jesus. FLP 4:19 -SCR 9:8 - CFZ 11 - FVV 73

CUPIDEZ - 681 - O óbolo da viúva. MAR 12:41 a 44 - LUC 21:1 a 4 - SCR 8:12 - LEP 646 - EVG 13/6 e 15 - ACO 25 - AVV 12 - DDV 10 - DNH 16 - DPMPG 277 - ETS 101 - EVD 31 - EVV 20 - FPA 19 - JEV 19 e 21 - MUN 11 - NPM 67 e 91 - NSC 8 - OFR 36 - PCT 43 - PTC 8 - RUM 29 - RVCPG 16 - SVS 15 - TMG 58 - vtb 330

CUPIDEZ - 682 - O que amar o dinheiro nunca se fartará de dinheiro; e quem amar a abundância nunca se fartará da renda: também isto é vaidade. ECL 5:10

CUPIDEZ - 683 - O Senhor é meu pastor, nada me faltará. SLM 23:1 - JOO 10:11 - CTD 2 - PETPG 30 - VMO 34 - vtb 504

CUPIDEZ - 684 - O vosso ouro e a vossa prata se enferrujaram; e a sua ferrugem dará testemunho contra vós, e comerá como fogo a vossa carne. Entesourastes para os últimos dias. TGO 5:3 - CVV 24 - EVD 2 - RES 12

CUPIDEZ - 685 - Onde estiver o vosso te​souro, aí estará também o vosso cora​ção. MAT 6:21 - LUC 12:34 - SLM 62:10 - LEP 89a - ABR 14 - ASV 33 - CLB 24 - CNA 29 - CTA 10 - CVV 64 - DMV 26 - ELZ 5 - ETC 37 - ETR 41 - LES 45 - MRD 1 - MST 3 - MUN 8 - NBO 4 - NFL 4 - NLI 18 - NOS 12 - OBV 15 - PBSPG 150 - PNS 177 - PRJ 20 - PVD 19 e 30 - RES 32 - RTR 28 - SHA 34 - SMD 49 - STL 13 - STN 21 - VMO 28 - VZG 4 - vtb 039, 350, 2083, 2111, 2271 e 2568

CUPIDEZ - 686 - Onde predomina o interesse pelo dinheiro escasseiam as austeridades morais. MANOEL P. DE MIRANDA em TDL 5 - EDV 7 - vtb 105, 660, 898, 1380, 1911, 2002m e 2810

CUPIDEZ - 687 - Os males deste mundo estão na razão das necessidades artifi​ciais que criais para vós mesmos. Aquele que limitar os seus desejos, e ver sem cobiça o que está fora das suas possibilidades, poupa-se a muitos abor​recimentos nesta vida. O mais rico é aquele que tem menos necessidades. LEP 926 - LEP 705, 715 a 717, 777, 792a, 795 Obs, 863 e 927 - EVG 27/12 - GNS 3/8 - AVD 13 - CNA 32 - CVD 37 - DPMPG 305 - EPH 8 - ETR 25 - MRD 10 - MTS 4 - PLP 12 - PLT 3 e 7 - PNS 64 - TOB 6 - VDS 10 - vtb 047, 347, 661, 670, 696, 757, 1092, 1269, 1273, 1344, 1556, 1588, 2040, 2182, 2260, 2682, 2968, 3062, 3252m e 3257

CUPIDEZ - 687m - Os que açambarcam os bens da Terra para se proporcionarem o supérfluo, com prejuízo daqueles a quem falta o necessário, olvidam a lei de Deus e terão que responder pelas privações que houverem causado aos outros. LEP 717 - LEP 1001 - vtb 250, 661, 668, 904, 2182, 2335, 2628 e 2699

CUPIDEZ - 688 - Os que querem ser ricos caem em tentação e em laço, e em mui​tas concupiscências loucas e nocivas, que submergem os homens na perdição e ruína. PTM 6:9 - PVB 15:27 - LEP 533 - ALC 9 - HRM 1 - LBT 14 - VZG 13

CUPIDEZ - 689 - Os que recebem a semente entre espinhos ouvem a palavra mas os cuidados deste mundo, os enga​nos das riquezas e as ambições sufocam a palavra, e fica infrutífera. MAR 4:18 e 19 - MAT 13:22 - LUC 8:14 - vtb 055 e 2471

CUPIDEZ - Parábolas: acerca da previ​dência: 691 e 2446; do avarento ou rico insensato: 671 e 2470; do moço rico: 667 e 2467; do mordomo infiel: 2468; do rico e o mendigo Lázaro: 2469; do semeador: 689 e 2471; dos talentos e das minas: 655 e 2479

CUPIDEZ - 690 - Prodigalidade não é generosidade; é, freqüentemente, uma modalidade de egoísmo. Um que despenda a mancheias o ouro de que disponha para satisfazer a uma fantasia, talvez não dê um centavo para prestar um serviço. Entre a prodigalidade exagerada e a sórdida avareza Deus colocou a caridade, santa e salutar virtude que ensina o rico a dar sem ostentação, para que o pobre receba sem baixeza. LACORDAIRE em EVG 16/14 - LEP 896 - vtb 315, 321, 360m, 1400m  e 2059m

CUPIDEZ - 691 - Qualquer que não renuncia a tudo que tem, não pode ser meu discípulo. LUC 14:33 - EVG 16/7 - CSL 66 e 258 - CVD 50 - FML 25 - vtb 2446

CUPIDEZ - 692 - Quanto melhor é adquirir a sabedoria do que o ouro! e quanto mais excelente adquirir a pru​dência do que a prata! PVB 16:16 - AVL 15 - MSA 42 - NPM 38 - vtb 2917

CUPIDEZ - 693 - Se julgarmos que o ouro precisa erigir-se em material único adequado à construção de nossa casa mental, cedo sofremos a ventania destruidora ou enregelante da ambição e da inveja, do remorso e do tédio, que costuma envolver a fortuna, em seu castelo de imprevidência. EMMANUEL em CRG 10 - vtb 1588 e 3106

CUPIDEZ - 694 - Sei estar abatido, e sei também ter abundância; estou instruído, tanto a ter fartura, como a ter fome; tanto a ter abundância, como a padecer necessidade. FLP 4:12 - PCR 4:11 - SCR 6:10 - LEP 899 - CVV 72 - DNH 13 - MMD 37 - PNS 56 - TDL 22 - VDR 6 - vtb 1333 e 2850

CUPIDEZ - 695 - Sejam os vossos costu​mes sem avareza, contentando-vos com o que tendes. HEB 13:5 - MAT 6:25 - PVE 142 - vtb 1273

CUPIDEZ - 696 - Sob a suave e meiga palavra de Jesus, toda impregnada de sentimento da natureza, essa doutrina se reveste de um encanto irresistível, pe​netrante. Ela é saturada de terna solici​tude pelos fracos e pelos deserdados. É a glorificação, a exaltação da pobreza e da simplicidade. Os bens materiais nos tornam escravos; agrilhoam o homem à terra. A riqueza é um estorvo; impede os vôos da alma e a retém longe do "reino de Deus". A renúncia, a humil​dade, desatam esses laços e facilitam a ascensão para a luz. LÉON DENIS em CTNPG 45 - ELZ 32 - MSG 36 - OBD1P 8 - vtb 055, 661, 670, 677, 687, 1269 e 1273

CUPIDEZ - 697 - Tendo sustento e com que nos cobrirmos, estejamos conten​tes. PTM 6:8 - ETD 10 - FVV 9 - VLZ 152

CUPIDEZ - 698 - Todas as coisas (dos apóstolos) lhes eram comuns. ATS 2:44 e 45 e 4:32 a 35 - CLA 54 - ETS 30 - GRNPG 228 - NPM 125 - PCT 26 - vtb 651 e 934

CUPIDEZ - 699 - Vale mais o pouco que tem o justo, do que as riquezas de mui​tos ímpios. SLM 37:16 - ANH 15 - DNH 1 e 2 - JVN 2 - RUM 30 - vtb 330 e 2524

CUPIDEZ - vtb FRACASSO - INVEJA - POBREZA - PROPRIEDADE - SORTE, 106, 246, 314, 319, 335, 1493, 2238, 2591, 2980 e 2995

CURA - 700 - A força magnética, quando secundada pela pureza dos sentimentos e por um ardente desejo de fazer o bem, pode curar pelo simples contato, por​que então os bons Espíritos lhe vêm em auxílio. Cumpre, porém, desconfiar da maneira pela qual contam as coisas pes​soas muito crédulas e muito entusiastas, sempre dispostas a considerar maravi​lhoso o que há de mais simples e mais natural. Importa desconfiar também das narrativas interesseiras, que costumam fazer os que exploram, em seu proveito, a credulidade alheia. LEP 556 - EVG 19/5 e 12 e 28/77 - LMD 131 - GNS 13/12 e 14/31 a 34 - CMQPG 94 e 95 - CTNPG 77 - CVCPG 78 - DLG 2.6 e 2.7 - MDD 28 - MDS 107 - NDM 17 - NINPG 182, 409 e 410 - NLA 8, 25, 36 e 37 - POB 26 - SVS 7 - TDL 5, 6 e 25 - THP 20 - VEP 16 - vtb 725, 858, 1212, 1288, 1919m, 1994, 2019, 2493 e 3155

CURA - 701 - Atuando nos centros do perispírito, os Espíritos por vezes efetuam alterações profundas na saúde dos pacientes, alterações essas que se fixam no corpo somático, de maneira gradativa, mormente quando encontram o serviço da prece na mente enriquecida pela fé transformadora. ANDRÉ LUIZ em ETC 5 - LMD 128/12 - RIM 13 - vtb 926, 2492 e 2610

CURA - Autotratamento - v. 727 e 859

CURA - 702 - Curai os enfermos, limpai os leprosos, ressuscitai os mortos, expul​sai os demônios; de graça recebestes, de graça dai. MAT 10:8 - EVG 26/2 e 10 - MDS 14 - SCE 9 - SVA 18 - vtb 1380

CURA - 703 - Curar e ensinar. MAT 9:35 - LUC 10:9 - JOO 8:11 - DMV 14 e 38 - DTE 11 - MDS 3 - PNS 44 e 51 - RTR 20

CURA - 704 - Da mulher com fluxo de sangue. MAT 9:20 a 22 - MAR 5:25 a 34 - LUC 8:43 a 48 - GNS 15/11 - HRM 16 - NSC 30 - PJS 65 - RVCPG 16 - vtb 1231 e 1809

CURA - 705 - Da mulher paralítica (curvada, no sábado). LUC 13:11 a 13 - vtb 2911

CURA - 706 - Da sogra de Pedro. MAT 8:14 e 15 - MAR 1:30 e 31 - LUC 4:38 e 39

CURA - 707 - De dois cegos. MAT 9:27 a 31

CURA - 708 - De todos os fatos que dão testemunho do poder de Jesus, os mais numerosos são as curas e as libertações de possessos. Queria ele provar dessa forma que o verdadeiro poder é o da​quele que faz o bem. GNS 15/27 e 33 - JAT Prefácio - vtb 283 e 1331

CURA - 709 - De um hidrópico (no sába​do). LUC 14:2 a 4 - vtb 2911

CURA - 710 - De um lunático (que os discípulos não puderam fazer). MAT 17:14 a 18 - MAR 9:17 a 29 - LUC 9:38 a 42 - JEV 26 - MDS 11 - vtb 922

CURA - 711 - De um paralítico do tanque de Betesda, em Jerusalém, no sábado (levanta-te, toma a tua cama, e anda). JOO 5:2 a 15 - GNS 15:22 - DTE 13 - ETD 27 - IES 42 - LVS Prefácio - PCT 35 - PJS 83 - vtb 639

CURA - 712 - Do cego de Betsaída (cuspiu-lhe nos olhos). MAR 8:22 a 26 - GNS 15/13 - LVS 14 - NLA 23 - vtb 928

CURA  - 713 - Do cego de nascença que se lavou no tanque de Siloé (quem pecou, este ou seus pais, para que nascesse cego?) JOO 9:1 a 38 - GNS 15/25 - CMQPG 146 e 202 - CTNPG 47 e 48 - ETD 17 - FVV 95 - NSS 22 - PBSPG 272 - PJS 89 - RNB 21 e 26 - vtb 845, 928, 2342 e 3394

CURA - 714 - Do filho de um régulo (à distância). JOO 4:46 a 54

CURA - 715 - Do homem que tinha uma das mãos mirrada (no sábado). MAT 12:10 a 13 - MAR 3:1 a 5 - LUC 6:6 a 10 - vtb 1845 e 2911

CURA - 716 - Do leproso. Jesus, esten​den​do a mão, tocou, dizendo: quero, sê limpo. MAT 8:2 a 4 - MAR 1:40 a 45 - LUC 5:12 a 15 - EVG 13/4 - CLB 55 - CVD 52 - JEV 17 - NPM 21 - PVE 37 e 147 - SGU 11

CURA  - 717 - Do paralítico de Cafar​naum: Filho, tem bom ânimo; perdoa​dos te são os teus pecados. Levanta-te; toma a tua cama, e vai para tua casa. MAT 9:1 a 7 - MAR 2:3 a 12 - LUC 5:18 a 25 - GNS 15/15 - CVV 84 e 118 - FEV 46 - NSS 32 - PCT 47 - vtb 2247

CURA - 718 - Do servo do sumo sacerdote (Malco) que teve a orelha direita corta​da durante a prisão de Jesus. LUC 22:51

CURA - 719 - Do surdo e gago de Decá​po​lis. MAR 7:32 a 35 - ISS 35:5 - BPZ 35 - vtb 004, 1935 e 2842

CURA - 720 - Dos dez leprosos (apenas um agradeceu). LUC 17:12 a 19 - GNS 15/17 - CVD 7 - ETS 26 - vtb 068

CURA - 721 - Dos dois cegos de Jericó. (Marcos e Lucas dizem ser apenas um cego, que Marcos identifica como sendo Bartimeu, filho de Timeu). MAT 20:29 a 34 - MAR 10:46 a 52 - LUC 18:35 a 43 - CVV 44 - FVV 89 - MST 2 - OTM 4 - SVS 7 - URV 14 - VLZ 34 - vtb 193, 3381 e 3392

CURA - 722 - Muito próximo vemos a época em que todas as sombras criadas por nós mesmos em nossas próprias almas serão capituladas na patologia comum. Radiografaremos a tristeza e o desânimo, a inveja e o ressentimento, e concluiremos com segurança sobre as calamidades de nosso próprio mundo íntimo, quando os nossos desequilíbrios de espírito estabelecem dentro de nós a introdução às doenças. E, por isso mesmo, a ciência curativa se baseará no amor que o Cristo nos legou, isto é, no uso da luz de que dispomos para extinguir as trevas. BEZERRA DE MENEZES em CVO 5 - LES 78 - vtb 841 e 1793

CURA - 723 - Ninguém pode curar um doente que se obstina em conservar o seu mal e nele se compraz. Não há cego pior do que aquele que não quer ver. LMD 250 - CVRPG 340 - RTT 18 - vtb 266, 850, 1277f, 1470, 2222 e 2734m

CURA - 723m - O fluido curativo pode ser dirigido pela vontade do curador, ou atraído pela fé do doente. Algumas vezes é necessária a simultaneidade dos duas ações; doutras, basta uma só. Compreende-se assim que, apresentando-se ao curador dois doentes da mesma enfermidade, possa um ser curado e outro não. GNS 15/11 - vtb 726, 855f, 1222, 1808, 2052, 3155 e 3413

CURA - 724 - O objetivo primordial da Doutrina Espírita é a saúde do Espírito, e não do corpo somático, que é temporário e renovável. HENRIQUE RODRIGUES em STC 2 - TDL 6 - vtb 314m, 952, 999m, 1001m, 1027, 1092, 1919m e 2728m

CURA - 725 - Os resultados que se podem obter através dos procedimentos cirúrgicos por meio dos médiuns operadores, também se podem conseguir por meio da oração, da terapia dos passes, da água fluidificada, dos inesgotáveis recursos de que dispõem os missionários do Bem no plano espiritual. JOANNA DE ÂNGELIS em NDB 15 - vtb 700, 1212, 1288, 1919m e 1994

CURA - 726 - Qualquer que seja a terapia utilizada, sempre apresentará diversifi​cação de resultados. O que para um é ótimo, para outro não funciona, porque o valor da cura está muito mais no me​recimento de quem pede do que no va​lor do que proporciona. Na doença e na saúde, pesa a lei de causa e efeito. HENRIQUE RODRIGUES e HILDA FONTOURA NAMI em PPHPG 105 - PPHPG 106 - EVG 8/20 - CFN1P 7 Introdução - CVCPG 104 - EGTPG 111 a 114 - EVD 53 - NLR 5 - PLB 5 - SGU 9 - TCL 4 - vtb 723m, 859 e 3155

CURA - 727 - Se distúrbios mentais são somatizados sob forma de doenças reais, com sintomatologia própria, é igualmente certo que, ajustada a mente pela aceitação e racionalização de uma postura que ela rejeita, nada impede que as mazelas também desapareçam, não por passes de mágica, mas porque houve uma troca de sinais nos comandos mentais. Em vez de atitudes negativas, depressivas, perniciosas, que deslancham a produção de substâncias bioquímicas de natureza destrutiva, muda-se a programação e a mensagem psíquica enviada aos centros energéticos do corpo físico passam a ser positivas, construtivas, equilibradoras, começando aí o processo de somatização de uma atitude mental saudável, em lugar das doentias. HERMÍNIO C. MIRANDA em MRTPG 231 - MRT todo - GNS 14/18 - ADV 24 - ATD 2, 5 e 6 - DSF 14 - DSG 3 e 7 - FVV 86 - IPS 49 - JEV 34 - SNL 5 - STC 10 - VDS 6 - vtb 427, 436, 852, 854, 855, 927, 1496, 1893, 2035, 2339, 2563, 2569, 2826, 3155 e 3377

CURA - 728 - Toda cura procede de Deus. Como Deus é amor, eis que o amor é essencial no mecanismo da saúde. JOANNA DE ÂNGELIS em DSF 23 - MST 18 - RTT 21 - vtb 135m, 167 e 3224

CURA - vtb MAGNETISMO - PASSE, 430, 639, 851, 921, 1229, 1233, 1282, 1994 e 2497

CURAS DE PAULO - 729 - O coxo de Listra. ATS 14:8 a 10 e 19:12 - MRCPG 240 - PETPG 368 - vtb 1247 e 1466

CURAS DE PAULO - 730 - O pai de Públio, de Malta. ATS 28:8 e 9 - PETPG 502

CURAS DE PEDRO - 731 - Até das cidades circunvizinhas concorria muita gente a Jerusalém, conduzindo enfer​mos e atormentados de espíritos imun​dos; os quais todos eram curados. ATS 5:16 - JOO 14:12 - EGTPG 111 a 114 - MDS 68 - PNS 175 - QTO 1

CURAS DE PEDRO - 732 - O coxo do templo. ATS 3:1 a 8 - vtb 1431

CURAS DE PEDRO - 733 - O paralítico de Lida, Enéias. ATS 9:33 e 34

CURIOSIDADE - 734 - A curiosidade, mesmo sadia, pode ser zona mental muito interessante, mas perigosa, por vezes. O espírito de investigação deve manifestar-se após o espírito de serviço. ANDRÉ LUIZ em NLR 25 - LEP 903 - LMD Cap 31/23 - AVL 17 - LNC 9 - MSG 1 e 10 - OES 31 - PND 24 - SMD 5 - vtb 041, 1055 e  1175

CURIOSIDADE - 734m - Pretender esquadrinhar, com o auxílio do Espiritismo, o que escapa à alçada da Humanidade, é desviá-lo do seu verdadeiro objetivo, é fazer como a criança que quisesse saber tanto quanto o velho. Aplique o homem o Espiritismo em aperfeiçoar-se moralmente, eis o essencial. O mais não passa de curiosidade estéril e muitas vezes orgulhosa, cuja satisfação não o faria adiantar um passo. O único meio de nos adiantarmos consiste em nos tornarmos melhores. LMD 51 - PRJ 10 - vtb 1012m, 1022, 1029, 1061, 1092, 1145, 1176, 1452, 1569, 2258, 2331, 2682, 2836, 2896 e 3339

CURRÍCULO - v. 818

DAR - v. BENEFICÊNCIA e 655

DE ROCHAS - 735 - Eugène-Auguste Albert de Rochas d’Aiglun (1837-1914), foi homem de insaciável curiosidade intelectual e de vigorosa capacidade de trabalho. Ao que se depreende de suas obras, tinha um conhecimento mais ou menos superficial dos aspectos teóricos do Espiritismo, mas deixa entrever sua escassa experiência com o fenômeno mediúnico. HERMINIO C. MIRANDA em MRTPG 117 e 169 - MRTPG 117 a 189 - AQMPG 9, 12 e 22 - PBSPG 194 a 217 - PND 17

DECEPÇÃO - v. FRUSTRAÇÃO

DECISÃO - 735m - “O reino dos céus deve ser tomado de assalto”, porquanto, em modorrenta decisão, desperdiçam-se os ensejos próprios e o veículo da oportunidade se destroça antes de colimar a meta. MANOEL P. DE MIRANDA em TDN 27 - MAT 11:22 - LUC 16:16 - vtb 308

DECISÃO - 736 - O trabalho de auto-iluminação em forma de esforço pessoal contínuo, trabalhando as arestas morais negativas, foi tudo quanto se propôs a Saulo no encontro de Damasco, como desafio ao próprio valor. Cada criatura tem o seu momento de decisão grandiloqüente, que nem sempre sabe aproveitar. Aceitar ou não o chamado e segui-lo é opção individual, problema de cada pessoa. JOANNA DE ÂNGELIS em OTM 20 - BPZ 2 - CDT 31 - CVD 10, 11 e 48 - DCS Prefácio - JAT 11 - LPE 6 - MMD Prefácio - NDB 2 - OES 27 - NRF 5 - PNS 79 - RML 52 - RUM 26 - VDS 10 - VLZ 67 - vtb 1757, 2502, 2768, 2995 e 3409

DEFEITOS - v. IMPERFEIÇÃO - INDULGÊNCIA - JULGAR

DEFESA - Do ego. v. 1352

DÉJÀ VU - 737 - Entendo o “déjà vu” (o já visto) como simples espiada no futuro, quando nos é exibida, não se sabe por que mecanismos ocultos e ainda incompreensíveis, a dramatização de decisões que ainda iremos tomar, mas que, na escala divina, já estão tomadas. HERMINIO C. MIRANDA em DDCPG 301 - DDCPG 297 a 308 - GNS 16/1 - DKA 10 - HIT 9 - LAV 17 - MRTPG 200 - NRF 21 - PBSPG 85 - RIM 14 - vtb 1216, 1357, 1562, 1938, 1996, 2673, 2695 e 3084

DELINQÜÊNCIA - 738 - Muitos delin​qüentes são formados na dura escola da miséria, da necessidade mais premente, como opção de sobrevivência, por falta de orientação adequada, de um amparo efetivo. Se cada criança desamparada tivesse uma família que se interessasse por ela, que a ajudasse, prodígios seri​am realizados. Os recursos de força, como a repressão, a prisão, com os quais se pretenda conter os impulsos criminosos do indivíduo, o atingirão sempre de fora para dentro, como um ato de violência, provocando reações semelhantes e exacerbando sua agres​sividade. A Lei do Amor é mais eficien​te, pois, operando de dentro para fora, o atinge em sua intimidade, sensibilizan​do seu coração, contendo seus impulsos inferiores, despertando sua consciência, disparando dentro dele o processo de sua própria renovação. RICHARD SI​MONETTI em USF 2 - EVG 11/14 - ABR 10 - ACO 42 e 44 - ANT 10 e 45 - ATE 7 - BPZ 19 - CDA 5 - CHG 3 - DED 82 - DMV 40 - DPE 3 - DSF 25 - DSM 8 - EDA 16 - EED 17 e 20 - ELZ 45 - EPH 4 - ETS 19 e 47 - FDI 23 - FML 21 - FVV 157 - IES 62 - ITP 12 - LES 33 - LNL 16 - LVV 18 e 20 - MDC 11, 13, 16 e 25 - MDL 18 - NOS 6 - NPM 52 e 116 - PCC 8 - PND 12 - QTE 8 - RES 62 - RLZ 61 - SDE 37 - SDR 2 - SNL 24 - SPT 23 - TCB 22 - TMG 4, 7, 12, 14 e 54 - TOB 1 - VDS 1 - VMO 21 - vtb 599, 627, 816, 966, 1330, 1688, 2059m, 2159, 2327, 2547, 2789, 2835 e 3213

DELINQÜENCIA - vtb 144, 473, 604, 919, 1496, 2772, 3057 e 3367

DEMÔNIO - 739 - A palavra "daimon", da qual fizeram o termo demônio, não de​signava exclusivamente seres malfa​ze​jos, mas todos os Espíritos, dentre os quais se destacavam os Espíritos supe​riores, chamados deuses, e os menos elevados, ou demônios propriamente ditos, que comunicavam diretamente com os homens. ALLAN KARDEC em EVG Introdução IV/VI - LEP 131 Obs e 480 - CFN1P 9/5 - CTNPG 276 - SCE 18

DEMÔNIO - 739f - Algumas pessoas não vêem nas comunicações espíritas e em todos os fatos materiais a que elas dão lugar, mais do que a intervenção de uma potência diabólica, novo Proteu que revestiria todas as formas para melhor enganar. Se assim fosse, forçoso seria convir em que o diabo é às vezes bastante criterioso e ponderado, sobretudo muito moral; ou, então, em que também há bons diabos. LEP Introdução X - vtb 1920

DEMÔNIO - 739m - Demônios são simplesmente as almas dos maus, ainda não purificadas, mas que podem, como as outras, ascender ao mais alto cume da perfeição e isto parecerá mais conforme à justiça e à bondade de Deus, do que a doutrina que os dá como criados para o mal e ao mal destinados eternamente. LMD 2 - vtb 1134, 1480, 1696, 1819m  e 1824

DEMÔNIO - Este não expulsa demônios senão por Belzebu. v. 420

DEMÔNIO  - 740 - Podemos simbolizar como Anticristo o conjunto das forças que operam contra o Evangelho, na Terra e nas esferas vizinhas do homem, mas não devemos figurar nesse Anti​cristo um poder absoluto e definitivo que pudesse neutralizar a ação de Jesus, porquanto com tal suposição negaría​mos a previdência e a bondade infinita de Deus. EMMANUEL em CSL 291 - ETS 20 - LBT 8 - LRD 10 - NPM 101

DEMÔNIO - 741 - Se houvesse demônios, seriam obra de Deus. Mas, porventura, Deus seria justo e bom se houvera cria​do seres destinados eternamente ao mal e a permanecerem eternamente desgra​çados? Se há demônios, eles se encon​tram no mundo inferior em que habitais e em outros semelhantes. São esses homens hipócritas que fazem de um Deus justo um Deus mau e vingativo e que julgam agradá-lo por meio das abominações que praticam em seu nome. LEP 131 - LEP 102,  122a e 361a - EVG 12/6 - CFN1P 9 todo e 10/2 - - GNS 3/2 e 13/16 - CMQPG 282 - CTNPG 86 a 88 - CVO 6 - DPMPG 234 e 235 - EDP 31 - ETS 121 - JVN 33 - NINPG 366 - NLA 22 - PNS 164 - PNT 11 - QTO 2 e 19 - RVCPG 7 - vtb 1134 e 1820

DEMÔNIO - 742 - Segundo o Espiritismo, nem anjos nem demônios são entidades distintas, por isso que a criação de seres inteligentes é uma só. Unidos a corpos materiais, esses seres constituem a Humanidade que povoa a Terra e as outras esferas habitadas; uma vez libertos do corpo material, constituem o mundo espiritual ou dos Espíritos, que povoam os Espaços. Deus criou-os "perfectíveis" e deu-lhes por escopo a perfeição, com a felicidade que dela decorre. Não lhes deu, contudo, a perfeição, pois quis que a obtivessem por seu próprio esforço, a fim de que também e realmente lhes pertencesse o mérito. Desde o momento da sua criação que os seres progridem, quer encarnados, quer no estado espiritual. Atingido o apogeu, tornam-se "puros espíritos" ou "anjos" segundo a expressão vulgar, de sorte que, a partir do embrião do ser inteligente até ao anjo, há uma cadeia na qual cada um dos elos assinala um grau de progresso. ALLAN KARDEC em CFN1P 9/20 - CFN1P 8 e 9 todo - GNS 1/30 - vtb EVOLUÇÃO, 1260, 1264, 1480, 1696, 1824, 2598 e 2752

DEMÔNIO - 742m - Sendo em tudo infinito, Deus deve abranger o passado e o futuro; deve saber, ao criar uma alma, se ela virá a falir, assaz gravemente, para ser eternamente condenada. Se o não souber, a sua sabedoria deixará de ser infinita, e Ele deixará de ser Deus. Sabendo-o, cria voluntariamente uma alma desde logo votada ao eterno suplício, e, nesse caso, deixa de ser bom. CFN1P 6/14 - CFN1P 9/7 - vtb 785, 1480, 1696, 1824 e 2597

DEMÔNIO - vtb 922, 930, 1647 e 1921

DENSIDADE - Dos Espíritos. v. 039, 350, 685, 2115, 2610 e 3042

DEPENDÊNCIA - 742p - Há pessoas a quem agrada uma dependência que lhes lisonjeia os gostos e os desejos. LEP 476 - vtb 233m, 383m, 1352, 1533m, 1558, 1874, 2081, 2238p, 2733 e 3276

DEPENDÊNCIA - 743 - Nas experiências religiosas não é aconselhável repousar alguém sobre a firmeza espiritual dos outros; enquanto o imprevidente des​cansa em bases estranhas, provavel​mente estará tranqüilo, mas, se não possui raízes de segurança em si mesmo, desviar-se-á nas épocas difí​ceis, com a finalidade de procurar ali​cerces alheios. EMMANUEL em CVV 124 - CVV 85 - LEP 655 - EVG 26/4 - CSL 226 e 400 - LZA 11 - MLZ 20 - NPL 4 - OBV 19 - OES 24 - PTC 31 - PVD 15 - PVE 15 - RAL 32 - RAT 35 - RES 30 - VLZ 13

DEPENDÊNCIA - 744 - Nossos Espíritos protetores podem indicar-nos o melhor caminho, sem, entretanto, nos conduzirem pela mão. Como faz o educador hábil com seus alunos, eles nos aconselham pela inspiração, deixando-nos todo o mérito do bem que façamos, como toda a responsabilidade do mal que pratiquemos. ALLAN KARDEC em LMD 291/19 Obs - LMD 294/28 e 303 - GNS 1/60 e 3/9 - CVV 100 - SPT 11 - vtb 190, 1001, 1217m, 1509, 1533, 1574, 1756, 2014, 2334 e 3120

DEPENDÊNCIA - 745 - Solicitar auxílio ou recorrer à lei da cooperação repre​sentam atos louváveis do Espírito que identifica a própria fraqueza, contudo, insistir para que outrem nos substitua no esforço que somente a nós outros cabe despender, demonstra falsa posi​ção, suscetível de acentuar-nos as ne​cessidades. EMMANUEL em PNS 27 - CME 66 - CSL 194 e 392 - DDA 38 - EDP 22 - LRE 3 - NPM 71 - OFR 29 - SOL 69 - VDS 8 - vtb 549, 999m, 1001m, 1394, 1756, 2014, 2334, 2565 e 3000

DEPENDÊNCIA - vtb ESCRAVIZAÇÃO - HÁBITO - IDOLATRIA - INDIVIDUALIDADE - SOLIDARIEDADE, 258, 530 e 1346

DEPRESSÃO - v. DESÂNIMO e 474

DESAFIO - v. CORAGEM - OBSTÁCULO

DESAJUSTE - Aparente dos espíritas. v. 1768, 1769, 3064 e 3067

DESÂNIMO - 746 - A depressão, essa angústia invencível, profunda sensação de infelicidade, como se a vida não tivesse mais graça, podendo levar até ao suicídio, é uma herança, não de nossos pais, mas da carga dos desvios cometidos, das tendências inferiores desenvolvidas, dos vícios cultivados, do mal praticado. RICHARD SIMONETTI em URV 7 - LEP 943 - AIM 4 - ATA 10 - ATT 33 - CRG 39 - DSF 7 - ITP 4 - MRTPG 241 - NDB 9 - NFL Prefácio I e 2 - NMM 13 - NRF 11 e 20 - OFR 25 - TDL 12 e 23 - TOB 5 e 19 - TPS 2 e 6 - VDS 2 - vtb 047, 061, 339, 474, 1364, 2183, 2223, 2777, 3097 e 3257

DESÂNIMO - 747 - Desânimo, em muitos casos, é ausência de aceitação do que ainda somos, ante a pressa de ser o que outros, pelo esforço próprio nas estra​das do tempo, já conseguem ser. EMMA​NUEL em ATE 5 - CEDPG 22 - DTE 19 - EMC 20 - ESV 19 - FEV 41 - IDL 29 - LES 60 - LZE 16 e 29 - MPT 10 - PRN 49 - PSC 35 - RAT 9 - RML 41 - RUM 1 - vtb 231, 232, 1557 e 1590

DESÂNIMO - 748 - Deus permitiu a existência das quedas d'água para apren​dermos quanta força de trabalho e reno​vação podemos extrair de nossas pró​prias quedas. EMMANUEL em CPN 12 - AEC 19 - AMG 5, 8 e 10 - ATR 38 - AVL 8 - BAC 18 - NDM 15 - OES 50 - PLC 5 - PRN 42 - RCV 19 - RDL 7 - TPL 12 - vtb 1333m e 2746

DESÂNIMO - E imaginação. v. 1448m

DESÂNIMO - 749 - Não nos cansemos de fazer o bem, porque a seu tempo ceifa​remos, se não houvermos desfalecido. GAL 6:9 - MAT 24:13 -JOO 9:4 - STS 3:13 - HEB 3:6 e 14 - ABS 9 - ACT 25 e 44 - ALC 22 - ALM 16 - ALV 6, 9 e 20 - ALZ 10 - AMG 14 - APV 5 - ATA 3 - AVEPG 95 - BAC 2, 43 e 45 - BPZ 8 e 43 - CDE 10 - CFZ 22 - CME 23, 34, 42 e 58 - COI 22 e 28 - CPL 12 - CRG 8 e 29 - CVO 30 - CVV 90 - DCS 54 e 62 - DMV 9, 24 e 50 - EDP 16 - ELZ 12 - EMC 21 e 58 - EPV 28 e 51 - ETV 38 - EVV 28 - FEV 51 - FVV 31, 94 e 124 - IES 71 - IND 19 - INS 9 - IPS 5 e 13 - JVN 26 e 31 - LEK 3 - LES 11 - LMV 35, 42 e 47 - LPE 20 e 32 - LRE 18 e 22 - LZE 21 - MDL 2 e 39 - MDS 118 - MMC 2 - MMD 43 - MPT 17 - MRD 12 - MSA 14, 30, 37, 39 e 46 - MUN 22, 43 e 47 - NRF 28 - OTM 26, 31 e 45 - PDA 33 - PMG 7 - PNS 11 - PRN 30 e 38 - PSC 28 - PVE 78 - RAL 2 e 50 - RCF 1 - RES 85 - RFG 17 - RTL 7 - RTR 40 - RTT 41 - RUM 11, 50, 57 e 58 - SGU 83 - SJT 9 - SNL 17 - TMG 33 - TRI 4 - VIC 21 e 25 - VLZ 82 - vtb 161, 1300, 2615 e 2909

DESÂNIMO - 750 - Orar sempre e nunca desfalecer. LUC 18:1 - ROM 12:12 - EFE 6:18 - CLS 4:2 - PTS 5:17 - EVG 5/18 - ADR 7 - AGT 27 - FVV 61 - IES 93 - RML 8 - VIC 22

DESÂNIMO - 751 - Os que se debatem nas águas temendo a morte rogam o so​corro de quem lhes estenda as mãos; da mesma forma, os que se encarceram no desânimo, receando o desequilíbrio, para se livrarem dele precisam estender as mãos aos outros. Se te encontras de espírito ilhado na solidão, recorda que as portas da alma unicamente se abrem de dentro para fora. EMMANUEL em DAP 4 - AVE PG 107 - CDA 6 e 16 - CRG 20 e 48 - EED 3 - EVD 97 - HOJ 14 - MDL 29 - MPT 9 - OFR 18 - PLC 6 - PSC 29 - RTL 5 - URG 9 - vtb 258, 2657, 2733 e 3268

DESÂNIMO - 751m - Para escalar a montanha salvadora, fitemos quem brilha à frente. Para não cairmos, aniquilados pelo desânimo, na marcha de cada dia, reparemos quem chora na retaguarda. ANDRÉ LUIZ em VZG 18 - vtb 1273 e 1440

DESÂNIMO - 752 - Quando o organismo se debilita, seja qual for a causa - enfermidade, estresse, frustração - as resistências psicológicas diminuem, dando curso à manifestação do desânimo, que se expressa em forma de cansaço e desinteresse por tudo quanto cerca o indivíduo, mesmo aquilo que antes era uma fonte de entusiasmo e fortalecimento. JOANNA DE ÂNGELIS em DPE 1 - DSG 6 - vtb 847, 1097, 1344 e 3377

DESÂNIMO - 753 - Receando o labor bendito ou dele fugindo, mediante me​canismos de evasão inconsciente, a cri​atura se deixa envenenar pela psicosfera mórbida da autopiedade, procurando inspirar compaixão antes que despertar e motivar o amor. JOANNA DE ÂN​GELIS em ATA 35 - ATA 57 - CLB 14 - CMS 21 - CTA 6 - EMC 50 - FPZ 18 - HDV 55 - LBT 16 - LPE 59 - NLR 6 - PLT 5 - PMG 25 e 26 - RES 13 - SCS 4 - SDE 31 - SOL 59 - TDL 1 - THP 14 e 15 - vtb 436, 754, 850, 1351, 2731 e 2734m

DESÂNIMO - 753m - Somos também Natureza; possuímos as estações da alegria, do entusiasmo, da moderação e do desânimo, assim como as da primavera, do verão, do outono e do inverno. O resultado da repressão de nossas reações emocionais será uma progressiva tendência a estados depressivos. Quando não expressadas convenientemente nem aceitas, nós as negamos distorcendo os fatos, para não tomarmos conhecimento, gerando a depressão. Aprendendo com a Natureza entre as observações das leis que regem os ecossistemas, é que deixaremos as atmosferas cinzentas da depressão passar para fixarmo-nos nos dias de sol e de alegria, que voltarão a brilhar. HAMMED em DDA 41 e 42 - vtb 458m, 916m e 2179m

DESÂNIMO - vtb OBSTÁCULO - PESSI​MISMO - PREGUIÇA - QUEIXA - TRISTEZA, 292, 717, 1214, 1552, 2532, 3191, 3237 e 3308

DESAPEGO - v. CUPIDEZ e 1493

DESARMAR-SE - v. 004, 1587m e 2678

DESASTRE - v. CATACLISMOS

DESCOBERTAS - v. 041 e 1133

DESCONFIANÇA - v. DÚVIDA - PESSI​MISMO - PREVENÇÃO

DESCULPISMO - 754 - E todos a uma começaram a excusar-se. Disse-lhe o primeiro: comprei um campo, e importa ir vê- lo; rogo-te que me hajas excusa​do. LUC 14:18 - ABS 5 - APV 20 - BPZ 16 e 34 - BVS 18 - CAP 9 e 20 - CDV 14 - CRF 12 - CRG 15 - EED 21 - EGTPG 210 - ETV 27 - HDV 8 - LMV 10 e 52 - LZA 30 - MSG 28 - MUN 42 - PAZ 8 - PTC 19 - PVE 128 - RTT 7 - SMD 88 - USF 16 - vtb 030, 647, 753, 760, 1351, 2457 e 3132

DESDOBRAMENTO - 755 - O espírito desdobrado pode ter acesso a uma parte considerável de sua memória integral e, ao mesmo tempo, ter condições de transmitir seu pensamento, como espírito, por intermédio de seu próprio corpo, no que é conhecido como fenômeno anímico. HERMÍNIO C. MIRANDA em MRTPG 80 - MRTPG 83, 155 e 156 - CRT 15 - vtb 1899 e 1964

DESDOBRAMENTO - 756 - O espírito encarnado aspira constantemente à sua libertação, e tanto mais deseja ver-se livre do seu invólucro, quanto mais grosseiro é este. Basta que os sentidos entrem em torpor para que o espírito recobre sua liberdade. Para se emancipar, ele se aproveita de todos os instantes de trégua que o corpo lhe concede. Desde que haja prostração das forças vitais, o espírito se desprende, tornando-se tanto mais livre quanto mais fraco for o corpo. LEP 400 e 407 a 409 - EVG Introdução IV/I e 5/25 - GNS 14/23 - AQMPG 146 e 191 - DDCPG 169 a 201 - DMD 35 a 38 e 93 - MDS 67 - MRTPG 70, 92 e 284 - NDM 11 - RIM 3 - SCE 3, 12 e 13 - vtb 198, 337, 451, 886, 1184, 2022, 2119, 2568, 2765, 3108 e 3288

DESEJO - 757 - Nossos desejos são forças mentais coagulantes, materializando-nos as ações que, no fundo, constituem o verdadeiro campo em que a nossa vida se movimenta. ANDRÉ LUIZ em ETC 4 - AGT 30 - API 17 - CPN 7 - FDL 8 - JAT 18 - MST 3 - NFL 23 - PVD 2 e 8 - VZG 4 - vtb 343m, 347, 558, 687, 1269, 1455, 1746, 2569 e 3413

DESEJO - vtb VONTADE, 685, 1133, 1527 e 1736

DESEMPREGO - 758 - Quando se generaliza, a suspensão do trabalho assume as proporções de um flagelo, qual a miséria. A ciência econômica procura remédio para isso, mas, não passará de simples teoria, se não levar em conta o elemento educação, no sentido amplo desta palavra. ALLAN KARDEC em LEP 685 Obs - AEC 8 - CAI 20 - MDC 30 - PNS 153 - vtb 940 e 2059m

DESERÇÃO - 759 - Compactas multidões de candidatos à fé se afastam do serviço divino por não atingirem, depois de certa expectação, as vantagens que aguardavam no imediatismo da luta humana. EMMANUEL em PNS 129 - CRI 2 - DSM 3 - EDA 8 - LVV 26 - MFR 10 - MPT 2 - OTM 28 - PRN 21 - PSC 14 - RML 41 - RUM 40 - TDL 4 - TPL 15 - vtb 2880m e 2886

DESERÇÃO - 760 - De nada vale desertar do campo de nossas lutas, de vez que ainda mesmo nos liberte a apreciação alheia desse ou daquele imposto de devotamento e renúncia, precipitamo-nos no sentimento de culpa, do qual se origina o remorso, impondo-nos bre​chas de sombra aos tecidos sutis da alma. EMMANUEL em PVD 21 e 22 - APV 17 - ATR 28 - CHG 26 - CMA 30 - CRG 22 - FML 32 - LES 75 - LVS 8 - MMC 21 - MTA 7 - NRF 27 - RES 15 e 81 - RFG 11 - SMD 60 - TCL 32 - TMG 33 - VIC 28 - vtb 009, 393, 397, 400, 645, 1208, 1351, 1488, 2842m e 3132

DESERÇÃO - 761 - Desde então muitos dos seus discípulos (não dos doze) tornaram para trás, e já não andavam com ele. JOO 6:66 - JOO 6:60 - ETV 17 - MUN 39 - PNS 151 - PRN 31 - RUM 17 - SMD 34 e 77 - vtb 354 e 820

DESERÇÃO - vtb AUSÊNCIA - FUGA e 2363

DESESPERO - Na hora da morte. v. 2095

DESGASTE - No exercício mediúnico. v. 1942

DESLIGAR-SE - v. 254
DESLOCAMENTO - v. FUGA

DESLUMBRAMENTO - v. ENTUSIASMO

DESOBSESSÃO - v. OBSESSÃO e 2884m

DESPACHO - 762 - Se há aqueles que se dispõem a ser instrumentos do mal na Terra, o mesmo ocorre na Espiritualidade. Entretanto, tais influências nocivas nos atingem apenas na medida em que não tenhamos defesas espirituais formadas por um comportamento equilibrado e virtuoso, já que os Espíritos inferiores não produzem o mal em nós: apenas fermentam o mal que já existe. RICHARD SIMONETTI em URV 5 - LEP 549 - CSL 396 - DSM 7 - LOB 3, 9 e 10 - NLA 38 - PAMPG 56 - PRR 19 - QTO 4 - VEP 14 - vtb 241, 304, 1296, 1527, 1805, 2227, 2318, 2548, 2722, 3035 e 3142

DESPERDÍCIO - 763 - Em toda parte vemos os dissipadores de bens, de sa​ber, de tempo, de saúde, de oportunida​des. Distantes da paz íntima, experimen​tam a enorme angústia da inutilidade. EMMANUEL em PNS 24 - DCS 17 - ETD 48 e 49 -  EVV 7 - LMV 20 - LOB 18 - MFR 16 - MPT 3 - NFL 22 - NLI 4 - NLR 1 e 4 - NMM 14 - NPB 26 - PDA 31 - PVE 144 - SOL 3 - TCL 38 - TRL 4 - TVM 7 - vtb 062, 308, 369, 518, 825, 884, 964, 1136, 1345, 1351, 1556, 1556m, 1721, 1754, 1757, 2059, 2252, 2335, 2662, 2670, 2827, 3005, 3187 e 3238

DESPERDÍCIO - 764 - Recolhei os peda​ços (de pão) que sobejaram, para que nada se perca. JOO 6:12 - LEP 705 - ALC 14 - NLR 12 - OES 5 - PNS 171 - vtb 2441

DESPERDÍCIO - vtb APROVEITA​MENTO - SOBRIEDADE, 359, 2702 e 3087

DESPERTAR - v. 256 e 3359

DESPRENDIMENTO - v. 1493

DESPREZAR - v. JULGAR - ORGULHO

DESTAQUE - 765 - Não procures os cimos do mundo ao preço de mentira e de astúcia, porque ninguém trai os imperativos da vida. Satisfaze ao serviço imediato que a hora te apresenta, na certeza de que as obrigações retamente cumpridas são os únicos degraus para a verdadeira ascensão. EMMANUEL em IRM 15 - CPN 15 - FDL 18 - LES 69 - NDB 22 - SED 10 - TOB 16 - vtb 224, 491, 808, 1494, 1675, 1780, 1812, 2261, 2652, 3064 e 3193

DESTINO - 766 - A idéia que o homem faz do Universo, das suas leis, o papel que lhe cabe neste vasto teatro, reflete-se sobre toda a sua vida e influi em suas determinações. É segundo essa idéia que traça para si um plano de conduta, fixa um alvo e para ele caminha. LÉON DENIS em DPMPG 101 - CVV 163 - GRNPG 72 - LMV 38 - MMD 33 - PBSPG 309 - PQVPG 17 - TRI 1 - TVM 8 - vtb 1332, 1452m, 1704 e 3414

DESTINO - 767 - Diariamente criamos destino, porquanto, em cada hora de luta é possível renovar as causas a que se nos subordinam as circunstâncias da marcha. EMMANUEL em FML 32 - LEP 851 - ADR 2 - ALM 1 - AMG 15 - ANT 46 - APV 8 - ATR 2 - BAC 3 - CVRPG 242 - DSM 4 - EMC 6 - EVM1P 19 e 2P 14 - JVN 15 - LDA 3/5 e 6 - LES 60 - MMS 5 - NDB 19 - NPB 25 - NPM 33 - OFR 22 - PSC 32 - TDN 28 e 30 - vtb 232, 1216, 1217f, 1217m, 1333m, 1455, 1757, 2052, 2097, 2435, 2563, 2569, 2837 e 3407

DESTINO - 768 - Emergir grau a grau do abismo da vida para tornar-se Espírito, gênio superior, e isto por seus próprios méritos e esforços, conquistar o futuro hora a hora, ir-se libertando dia a dia um pouco mais da ganga das paixões, libertar-se das sugestões do egoísmo, da preguiça, do desânimo, resgatar-se pouco a pouco das suas fraquezas, da sua ignorância, ajudando os seus semelhantes a se resgatarem por sua vez, arrastando todo o meio humano para um estado superior, tal é o papel distribuído a cada alma. Para desempenhá-lo, tem ela a sua disposição toda a série de existências inumeráveis na escala magnífica dos mundos. LEON DENIS em PBSPG 125 - PBSPG 289 - ETC 26 - NLR Prefácio 2 - PPHPG 98 - vtb 986, 1137, 1479, 2768, 2776 e 3342

DESTINO - 769 - Para vivermos bem, pre​cisamos ter uma certa compreensão da finalidade da vida. O "porquê" da vida é o amor; e o "porquê" do amor é Deus. A vida leva ao amor e o amor conduz a Deus. Essa trajetória chama-se evo​lução. Evolução é renovação. A parte individual que nela tomamos denomina-se educação, ou melhor, auto-educa​ção. VINÍCIUS em NSS 33 - ADV 3 - MDC 3 e 5 - RML 29 - VDS 2 - vtb 132, 135m, 167, 347, 632m e  3234

DESTINO - vtb AÇÃO E REAÇÃO - FATALIDADE

DESTRUIR - 770 - Não vim destruir, mas salvar as almas e o mundo. LUC 9:56 - JOO 3:17 e 12:47

DESTRUIR - vtb 416, 537, 625, 1678, 1711, 2381 e 2832

DESVINCULAÇÕES - v. 228, 400 e 1190

DETALHE - 771 - O Universo é constituído de partículas invisíveis e de aparência insignificante. Quem não é capaz de valorizar o detalhe perde a sensibilidade para o conjunto. JOANNA DE ÂNGELIS em SNL 13

DETALHE - 772 - Só os Espíritos vulgares ligam importância a particularidades mesquinhas, incompatíveis com idéias verdadeiramente elevadas. LMD 267/12 - vtb 583f, 1413, 1587m, 1676 e 2631

DETERMINISMO - v. DESTINO - FATA​LIDADE

DEUS - 773 - A contribuição espírita à elucidação dos problemas do espírito levou muita gente a pensar na existência de Deus, não mais pelos cânones da tradição religiosa, mas pelo crivo da razão. Em conseqüência, Deus deixou de ser obedecido por medo, mas amado pela confiança. DEOLINDO AMORIM em PND 19 - vtb 167, 1616, 2739 e 3327

DEUS - 774 - A divindade de Deus se vê pelas coisas criadas. ROM 1:20 - SLM 19:1 a 4 - LEP 4 - GNS 2/3 a 7 e 13/19 - ALC 2 - DCS 29 - ELZ 43 - EPZ 13 - FVV 23 - GRNPG 26, 82, 114 e 164 - IDL 37 - ILS 4 - NSS 38 - PNS 55 - PRD 2 - SDE 2 - SJT 2 - TCB 13 - URV 3 - vtb 427, 800m e 1234

DEUS  - 775 - A mais elevada concepção de Deus que podemos abrigar no santu​ário do Espírito é aquela que Jesus nos apresentou, em no-Lo revelando Pai amoroso e justo, a espera dos nossos testemunhos de compreensão e de amor. EMMANUEL em PNS 48 - LEP 3 e 126 - EVG 28/3-I - GNS 1/23 - ASV 29 - CAV 20 - CRA 1 - CTNPG 72 e 110 - EGTPG 166 - ELZ 48 - EPH 11 - ETS 89 - FVV 164 - JVN 18, 21 e 45 - MDC 2 - NSC 32 - OES 56 - PNS 150 - PRJ 16 - PVE 97 - RVM 7 - VMO 22 - vtb 788, 833, 1340, 1616, 2369 e 3327

DEUS  - 776 - A razão e a consciência não só guiam nossa apreciação e nossos atos, mas também são os mais seguros meios para adquirir-se e possuir-se a verdade. Podemos encontrar Deus no mais profundo do nosso ser, interro​gando a nós mesmos na solidão, estu​dando e desenvolvendo as nossas facul​dades latentes, a nossa razão e consci​ência. LÉON DENIS em DPMPG 21 e 23 - EMN 15 - GRNPG 30 e 82 - PQVPG 77 - vtb 124 e 2737

DEUS - 777 - A tudo vivifica. PTM 6:13 - JOO 5:21 - PCR 12:6 -DTR 32:39 - PSM 2:6 - LEP 963 - ASV 39 - CVD 1 - SOB 6 - vtb 786, 805, 1070, 1482 e 2214

DEUS - 778 - Agora somos filhos de Deus e ainda não manifestado o que havemos de ser, mas sabemos que seremos se​melhante a ele. PJO 3:2 - SLM 82:6 - EGTPG 228 - JEV 14 - RTT 48 - vtb 836, 866p, 1461 e 2597

DEUS - 779 - Chegai-vos a Deus, e ele se chegará a vós. TGO 4:8 - SCN 15:2 - ALM 12 - BAC 11 - BNV 19 - CVD 27 - MUN 46 - NTE 1 - PRR 2 - RCV 30 - RUM 1 - vtb 2304

DEUS - 780 - Definir é limitar. Querer definir Deus seria circunscrevê-lo e quase negá-lo. Para resumir, tanto quan​to podemos, tudo o que pensamos refe​rente a Deus, diremos que Ele é a Vida, a Razão, a Consciência em sua pleni​tude. É a causa eternamente ope​rante de tudo o que existe. É a comu​nhão univer​sal onde cada ser vai sorver a existência, a fim de, em seguida, con​correr, na medida de suas faculdades crescentes e de sua elevação, para a harmonia do conjunto. LÉON DENIS em DPMPG 122 - DPMPG 33 e 109 a 127 - CMQPG 130 - GRNPG  97 e 115 a 119 - MFR 19 - RIM 23 - vtb 782 e 788

DEUS  - 781 - Deus não tem necessidade de se ocupar de cada um dos vossos atos, para recompensar ou punir. Ele tem as suas leis, que regulam todas as vossas ações. Se as violardes, vossa é a culpa. Sem dúvida, quando um homem comete um excesso, Deus não expende um julgamento contra ele, dizendo-lhe, por exemplo: tu és um glutão e eu te vou punir. Mas ele traçou um limite: as doenças e por vezes a morte, são conseqüências dos excessos. Eis a punição; ela resulta da infração da lei. Assim se passa em tudo. LEP 964 - LEP 244b, 633 e 713 - GNS 2/20 e 3/8 - ALZ 19 - BNV 13 - CMQPG 145 - CRG 24 - CTNPG 85 - CVRPG 54 - DDA 29 - DPMPG 239 - DSF 20 - EPH 9 - EVD 82 - FDI 18 e 24 - FVV 38 - GRNPG 80 - MRTPG 318 - NSC 5 - NSS 32 - RAL 33 - RDV 23 - SMD 60 - TCB 17 - TCL 11 - TDN 27 - USF 11 - vtb 022, 414, 1654, 1674, 1706m, 2060, 2583, 2809, 3181 e 3257

DEUS - 782 - É a inteligência suprema, causa primária de todas as coisas. LEP 1 - LEP 7 e 28 - GNS 2/9 - CTD 4 - CTNPG 228 a 235 - DTE 1 - EES 1 e 2 - GRNPG 17 a 31 e 77 - LMV 55 - LPE 2 - PQVPG 23 a 27 - PRD 1 - RVM 7 - VMO 7 - vtb 026, 282, 780 e 1578m

DEUS - É amor. v. 132, 167, 769 e 1616

DEUS - 783 - É da mais recuada antigüidade, e mesmo modernamente em diversas culturas do Oriente, a conceituação da humanização divina, assim como da divinização humana em frontal agressão ao bom sentido da lógica e da Criação. Conceber-se o Absoluto sintetizado no relativo é torná-Lo finito, palpável, retido em pequenez, sem os atributos que O caracterizam, diminuindo-Lhe a grandeza da Infinitude e Causalidade, que somente se explicam a si mesmas. JOANNA DE ÂNGELIS em JEV 10 - GNS 2/12 - vtb 826, 1461 e 1614

DEUS  - 784 - É espírito, e importa que os que o adoram o adorem  em espírito e em verdade. JOO 4:24 - SCR 3:17 - LEP 654 - EED 30 - EVV 24 - FVV 93 - NPM 133 - THP 31 - vtb 033 e 1740

DEUS - 785 - É eterno, imutável, imate​rial, único, onipotente, soberanamente justo e bom. A razão nos diz que Deus deve possuir em grau supremo essas perfeições, porquanto, se uma lhe faltasse, ou não fosse infinita, já ele não seria superior a tudo, não seria, por conseguinte, Deus. Para estar acima de todas as coisas, Deus tem que se achar isento de qualquer vicissitude e de qualquer das imperfeições que a imaginação possa conceber. Não sabemos tudo o que ele é, mas sabemos o que ele não pode deixar de ser. Assim, toda teoria, todo princípio, todo dogma, toda crença, toda prática que estiver em contradição com um só desses atributos, que tenda não tanto a anulá-lo, mas simplesmente a diminuí-lo, não pode estar com a verdade. LEP 13, 16 e GNS 2/19 - LEP Introdução VI - EVG 5/3 - GNS 2/8 a 19 e 6/14 - CFN1P 1/8, 6/10 a 15 e 9/6 - CVCPG 60 - EPM 14 - NPM 26 - NSC 22 - PMG 3 - PRD 4 - RVCPG 5 - vtb 506, 742m, 862, 1685, 1713, 2597, 3046m,  3104 e 3317

DEUS - 786 - É quem dá a todos a vida, e a respiração, e todas as coisas (Paulo no Aerópago de Atenas). ATS 17:25 - LRE 43 - RML 1 - TCB 6 - VEV 22 - vtb 777, 806, 870, 1070, 1482 e 2214

DEUS - Energia divina. v. 777, 786, 870, 926 e 2278

DEUS - 787 - Eu  plantei, Apolo regou; mas Deus deu o crescimento. PCR 3:6 - SCR 3:5 - CFZ 39 - CVV 138 e 174 - ETR 18 - MDS 5 -MRCPG 183 - SGU 17 - vtb 792

DEUS  - 788 - Jesus padronizou para nós a atitude que nos cabe perante Deus. Nem pesquisa indébita. Nem inquisição pre​cipitada. Nem exigência descabida. Nem definição desrespeitosa. Não per​guntes se Deus é um foco gerador de mundos ou se é uma força irradiando vidas. Não possuímos ainda a inteli​gência suscetível de refletir-Lhe a gran​deza, mas trazemos o coração capaz de sentir-Lhe o amor. EMMANUEL em FVV 164 - CAV 20 - DCS 28 - EMN 17 - LVS 20 - PPHPG 34 - RTR 23 - vtb 132, 167, 775, 1092, 1569 e 2816

DEUS - 788m - Não pode o homem compreender a natureza íntima de Deus: falta-lhe para isso o sentido. Quando não mais tiver o espírito obscurecido pela matéria, quando, pela sua perfeição, se houver aproximado de Deus, ele o verá e compreenderá. LEP 10 e 11 - LEP 14 - vtb 489, 553, 796, 2529, 2597m e 3393

DEUS - 789 - Não sabeis vós que sois o templo de Deus, e que o espírito de Deus habita em vós? Se alguém destruir o templo de Deus, Deus o destruirá, porque o templo de Deus, que sois vós, é santo. PCR 3:16 e 17 e 6:19 - SCR 6:16 - EFE 2:22 - HEB 3:6 - PPD 2:5 - FPZ 13 - FVV 30 - URG 15 - vtb 581, 794 e 798

DEUS  - 790 - Nele vivemos, nos movemos e existimos. ATS 17:28 (Paulo) - GNS 2/24 a 27 - AEC 14 - ALZ 5 - AQMPG 45, 101, 131 e 161 - CFZ 17 - CLB 58 - CPL 34 - CVV 101 - DDCPG 276 e 287 - EMC 5 - ESC 26 - EVM1P 1 - FVV 77 - GRNPG 106 - JVN 44 - PAMPG 79 e 97 - RAL 4 - RUM 5 e 46 - TCB 27 - VDS Prefácio - VZG 50 - vtb 632m, 1256m, 2434, 2811 e 3295

DEUS - 791 - Nem a morte, nem a vida, nem o presente, nem o porvir, nem al​guma outra criatura nos poderá separar do amor de Deus, que está em Cristo Jesus nosso Senhor. ROM 8:38 e 39 - DPMPG 127 - LZV 2 - RML 3 - RNB 18

DEUS - 792 - Nem o que planta é alguma coisa, nem o que rega, mas Deus, que dá o crescimento; mas cada um receberá o seu galardão segundo o seu trabalho, porque somos cooperadores de Deus. PCR 3:7 a 9 - JOO 14:10 - SCR 6:1 - GAL 6:3 - EFE 2:19 - BDA 5 - BVS 9 - CDE 18 - CES 32 - DCS 40 - EMC 1 e 16 - EPZ 3 - FVV 68 - IES 60 - LES 83 - MDC 15 - MMD 1 e 24 - NSC 25 - OFR 19 - PNS 173 - SGU 74 - SJT 10 - TCL 39 - VLZ 48 - vtb 262, 503, 787, 1223, 2282, 2293, 2740 e 2999

DEUS - 793 - Nenhuma teoria científica, nenhum sistema político, nenhum pro​grama de reeducação pode roubar do mundo a idéia de Deus e da imortalida​de do ser, inatas no coração dos ho​mens. EMMANUEL em EMN 4 - MDS 16 - vtb 1502 e 1884

DEUS - 794 - Nos deu do seu espírito e nisto conhecemos que estamos nele, e ele em nós. PJO 4:13 e 3:24 - JOO 14:20 - LEP 5 e 6 - MTS 6 - vtb 581, 789, 798, 1485 e 1612m

DEUS  - 795 - Nós somos de Deus; aquele que conhece a Deus ouve-nos; aquele que não é de Deus não nos ouve. Nisto conhecemos nós o espírito da verdade e o espírito do erro. PJO 4:6 - JOO 8:47 - PCR 14:37 - SCR 10:7 - VLZ 84 e 109

DEUS  - 796 - Nunca foi visto por alguém. O Filho unigênito, que está no seio do Pai, esse o fez conhecer. JOO 1:18 e 6:46 - LUC 10:22 - PTM 6:16 - PJO 4:12 e 20 - EXD 33:20 - DTR 4:12 - LEP 244 e 610 - GNS 2/31 a 37 - CTNPG 233 - DPMPG 227 - JEV 10 - vtb 291, 553, 788m e 2529

DEUS - 797 - O primeiro de todos os mandamentos é: Ouve, Israel, o Senhor nosso Deus é o único Senhor. MAR 12:29 e 32 - JOO 17:3 - PCR 8:4 a 6 - PTM 2:5 - DTR 6:4

DEUS - 798 - O que acima de tudo carac​teriza a alma humana é o sentimento. É por ele que o homem se prende ao que é bom, belo e grande; ao que será o seu amparo na dúvida, a sua força na luta, a sua consolação na prova. E tudo isso revela Deus. Deus é a grande alma uni​versal, de que toda alma humana é uma centelha, uma irradiação. Cada um de nós possui, em estado latente, forças emanadas do divino Foco e pode desen​volvê-las,  unindo-se estreitamente à Causa de que é efeito. Mas a alma hu​mana ignora-se a si mesma; por falta de conhecimento e de vontade, deixa as suas capacidades interiores em letargo. Em lugar de dominar a matéria, deixa-se por ela freqüentemente dominar; eis a fonte dos seus males, das suas fraque​zas, das suas provações. LÉON DENIS em CTNPG 234 - LEP Introdução II - FGP 3 - GRNPG 41, 81 a 85 e 116 - PDA 1 - SDE 2 - TMG 17 - TPS 2 - vtb 581, 789, 794, 807, 1102m, 1675, 2737 e 3340

DEUS  - 799 - Para Deus tudo é possível. MAT 19:26 - MAR 10:27 -LUC 1:37 e 18:27 - GEN 18:14 - BPZ 44 - CFZ 56 - CVV 14 - ESV 12 - IES 8 e 93 - LRE 1 - PVE 33 - RAL 26 - TRI 16

DEUS - 800 - Para facilitarmos a compre​ensão, figuremos Deus sob a forma concreta de um fluido inteligente que enche o universo infinito e penetra to​das as partes da criação: a Natureza inteira mergulhada no fluido divino. Nenhum ser haverá, por mais ínfimo que o suponhamos, que não esteja satu​rado dele. GNS 2/24 - GNS 2/22 a 25, 3/15 e 18/3 - - ACO 18 e 41 - AVV 6 - CME 17 - GRNPG 76 - HRM 13 - IPS 36 - NBO Prefácio II - NDM 1 - NLA 8 e 12 - PBSPG 370 - PRD Prefácio - RTT 48  TMG 30 e 32 - VJR 18 - vtb 002, 135m, 141, 154, 343, 468, 632m, 805, 1256m, 1696, 2272, 2549m, 3260, 3295 e 3296m

DEUS - 800m - Pode-se encontrar a prova da existência de Deus num axioma que aplicais às vossas ciências: Não há efeito sem causa. Procurai a causa de tudo o que não é obra do homem e a vossa razão responderá. Tendes ainda um provérbio que diz: Pela obra se reconhece o autor. Pois bem! Vide a obra e procurai o autor. LEP 4 e 9 - vtb 774

DEUS - 801 - Qualquer pessoa seriamente envolvida nas especulações da ciência torna-se convicta de que há um espírito manifesto nas leis do universo - um espírito vastamente superior ao do homem, e diante do qual temos que nos sentir humildes com os nossos modestos poderes. ALBERT EINSTEIN (1879-1955), citado por HERMÍNIO C. MIRANDA em MRTPG 338 - vtb 445 e 1437

DEUS - 802 - Se você quer dar aos ignorantes, aos pobres de espírito, uma idéia do poder de Deus, mostre-o na sabedoria infinita que preside a tudo, na frutificação das plantas, na flor que desabrocha, no Sol que tudo vivifica. Não procure apavorá-los com o quadro das penas eternas, antes, dê-lhes coragem, mediante a certeza de poderem um dia se redimir e reparar o mal que hajam praticado. Aponte-lhes as descobertas da Ciência como revelações das leis divinas e não como obras de Satanás. Eles, então, compreenderão que um Ser tão grande, que com tudo se ocupa, que por tudo vela, que tudo prevê, forçosamente dispõe do poder supremo. Então, os homens serão verdadeiramente religiosos, racionalmente religiosos, sobretudo muito mais acreditando em pedras que suam sangue, ou em estátuas que piscam os olhos e derramam lágrimas. GNS 13/19 - CFN1P 6/3 - ELF 2 - RTT 35 - vtb 1179, 1284, 2176, 2803 e 2812

DEUS – 803 - Sem polarizar as energias da alma na direção divina, ajustando-lhes o magnetismo ao centro do Universo, todo programa de redenção é um con​junto de palavras, pecando pela impro​babilidade flagrante. ANDRÉ LUIZ em LBT 1 - BAC 27 - CME 27 - CPN 3 - EVD 19 - JOI 7 - MUN 4 - OTM 30 - PRR 2 - PSC 35 - vtb 1172

DEUS - 804 - Sendo Senhor do céu e da terra, não habita em templos feitos por mãos de homens (Paulo no Aerópago de Atenas). ATS 17:24 e 7:48 - PRE 8:27 - SCN 2:6 - ETS 127 - NSS 38 - PPHPG 35 e 36 - vtb 319m e 437

DEUS - 805 - Seu espírito penetra todas as coisas. PCR 2:10 - PCN 28:9 - LEP 963 - GNS 2/20 a 30 - AES 13 - CPL 25 - CRA 4 - CVV 54 - DPMPG 118 - EGTPG 220 - EVV 3 - vtb 777, 800, 926, 1612m  e 2278

DEUS - 806 - Toda casa é edificada por al​guém, mas o que edificou todas as coi​sas é Deus. HEB 3:4 - EFE 2:10 - VLZ 71

DEUS - 807 - Vós sois deuses. JOO 10:34 - PJO 3:2 - SLM 82:6 - LEP 243a - AQMPG 28 - AVE 103 - CMQPG 69 e 70 - CRG 20 - CSL 302 - CTD 26 - DDCPG 308 - EDV 15 - FVV 30 - GRNPG 44 - MDC 8 - MMD 1 - NDM 1 - PLC 13 - PRD 4 - RTR 24 - RUM 2 - RVCPG 91 - TMG 10 - VDS 5 - vtb 794, 798, 1065, 1404, 1495, 2434, 2593, 2737, 2752 e 3340

DEUS - vtb ESPÍRITO - POLITEÍSMO - TEOLOGIA,  072, 122, 314, 486, 588, 867, 876, 1256, 1512, 1579, 1787, 1839, 1870, 2126, 2595, 2647 e 3033

DEUSES - v. POLITEÍSMO e 739

DEVER - 808 - A noção do dever bem cumprido, é uma luz firme para o dia e abençoado travesseiro para a noite. ANDRÉ LUIZ em MSG 13 - EVG 6/8 - APV 3 - CMA 9 - CTA 2 - EPL 6 - LRE 37 - MMS 16 - NOS 3 - POB 18 - RAL 39 - RDV 28 - RES 39 e 51 - SDR 14 - TCB 18 - vtb 765, 2517, 2846 e 3084

DEVER - 808m - Deus não imporia um dever sem dar ao homem o meio de cumpri-lo. LEP 711 - vtb 1213 e 3145

DEVER - 808p - Durante o vosso degredo na Terra tendes de desempenhar uma missão de que não suspeitais, quer dedicando-vos á vossa família, quer cumprindo as diversas obrigações que Deus vos confiou. FRANÇOIS DE GENÈVE em EVG 5/25 - EVG 17/9 - vtb 1205, 1755, 2261, 2499 e 3195

DEVER - 809 - O dever principia exatamente no ponto em que ameaçais a felicidade ou a tranqüilidade do vosso próximo; acaba no limite que não desejais ninguém transponha com relação a vós. O dever é o mais belo laurel da razão; descende desta como de sua mãe o filho. O homem tem que amar o dever, não porque preserve de males a vida, mas porque confere à alma o vigor necessário ao seu desenvolvimento. LÁZARO em EVG 17/7 - CES 8 - LVV 15 - MDS 84 - RTT 4 e 6 - SNV 17 - SOL 39 - TCB 14 - vtb 236, 647, 1732 e 1737

DEVER  - 810 - Região moral de serviço em que somos constantemente alerta​dos pela consciência, o dever define a sub​missão que nos cabe a certos prin​cípios estabelecidos como leis pela Sa​bedoria Divina, para o desenvolvimento de nos​sas faculdades. EMMANUEL em PVD 21 - PVD 17 - ACO 7 e 12 - AES 14 - ALC 46 - CFZ 30 - CLB 23 - CME 48 e 71 - CRG 5 - CSL 358 e 362 - CVD 13 - CVO 21 - CVRPG 35 - CVV 164 - DPMPG 120 e 254 a 258 - EPZ 22 - EVV 5, 22 e 25 - FDI 15 - FEV 52 - FPA 2 - FVV 58 e 129 - IDL 36 - IES 54 - IRM 15 - JAT 8 - JOI 15 - LNC 2 - LPE 40 e 45 - MPT 14 - MUN 33 - NLR 12 - NPM 78 - NRN 10 - PVE 27 - SMD 3 - SMT 10 - STL 14 - VIC 27 - VSX 6 - vtb 468, 525, 814, 1089, 1706m, 1736, 1897, 2852, 3050 e 3051

DEVER - vtb DESERÇÃO - DISCIPLINA - OCUPAÇÕES, 065, 087, 361, 1494, 1521, 1704, 1726, 2499, 2534, 2658, 2941, 2997, 3010 e 3198

DIA - v. TEMPO, 057, 2837 e 3133

DIFERENÇA - Diferenças individuais. v. IGUALDADE, 867, 916m, 1129, 1512 e 1553m

DIFICULDADE - v. OBSTÁCULO

DILÚVIO - 811 - Moisés indica como sendo o do dilúvio universal o ano 4.654 da formação do mundo, ao passo que a Geologia nos aponta o grande cataclismo como anterior ao aparecimento do homem. Contudo, nada prova que isso seja impossível. Mais provável, contudo, é que tenha sido uma catástrofe parcial, confundida com o cataclismo geológico. LEP 59 - GEN Cap 6 a 8 - MAT 24:38 e 39 - LUC 17:27 - SPD 2:5 - GNS 7/42 a 47, 9/4 e 5 e 11/42 - vtb 207

DIÓGENES - 812 - (413-323 a.C.) Cog​nominado o "Cínico", graças à sua forma de encarar e viver a vida, estabe​lecia que o homem deve desdenhar to​das as leis, exceto as da Natureza, vi​vendo de acordo com a própria consci​ência e com total desprezo pelas con​venções humanas e sociais. Fundamen​tada no amor à Natureza e suas leis, a doutrina "cínica" considerava a desne​cessidade do supérfluo e a perfeita in​tegração do homem na vida, pois que nada possuindo não podia temer a perda de coisa alguma. Os continuadores, porém, proclamando uma liberdade ex​cessiva, semearam o desdém, degene​rando-se em libertinagem. JOANNA DE ÂNGELIS em EES 17 - FDI 39 - FEV 45 - LVV 2 - USF 1 - vtb 1044, 1389 e 2182

DIPSOMANIA - v. ALCOOLISMO

DIREITO - 812m - A extensão do direito de cada um está no limite do direito que, com relação a si mesmo, reconhecer ao seu semelhante, em idênticas circunstâncias e reciprocamente. LEP 878 - LEP 873 a 879 - EVG 17/3

DIREITO - 812p - Entre homens moralmente pouco adiantados, a força faz o direito. LEP 818 - LEP 742 - vtb 283, 1331 e 1381

DIREITO - 813 - O Espírito prova a sua elevação, respeitando em seus semelhantes todos os direitos que as leis da Natureza lhes concedem, como quer que os seus sejam respeitados. LEP 918 - LEP 877 - vtb 299, 525 e 2698m

DIREITO - 814 - O gozo dos direitos não pode ser obtido sem a prática dos deve​res. O direito sem o dever que o limita e corrige, só pode produzir novas dila​cerações, novos sofrimentos. LÉON DENIS em PBSPG 15 - PBSPG 298 - LEP 918 - EVM1P 11 - EVV 18 - IES 2 - LNC 9 - NSC 3 - RFG 17 - SGU 30 e 72 - VDR 12 - VLZ 136 - vtb 810, 1726, 2167 e 3050

DIREITO - 815 - O primeiro de todos os direitos naturais do homem é o de viver. Por isso é que ninguém tem o direito de atentar contra a vida de seu semelhante, nem de fazer o que quer que possa comprometer-lhe a existência corporal. LEP 880 - LEP 944 - vtb 012, 1101, 1381m, 1876, 2118, 2702m, 3098 e 3353

DIREITO - 816 - Para que o direito não se faça intolerância, impedindo a recupe​ração das vítimas do mal, é necessário que a caridade presida as manifestações da justiça. EMMANUEL em EVV 21 - DSF 25 - ELZ 47 - PQVPG 17 - SOB 13 - vtb 738, 1688 e 2547

DIREITO - vtb JUSTIÇA - LIBERDADE - LIVRE-ARBÍTRIO, 1732 e 2149

DISCERNIMENTO - v. DISTINGUIR, 342, 485, 486, 906, 1014, 1132, 1210, 1663, 1721, 1731, 1757, 2929, 3234 e 3409

DISCIPLINA - 817 - A disciplina é uma virtude, desde que seja natural e espon​tânea, fruto de resolução pessoal, deri​vada da razão e do sentimento. Fora desta condição degenera, deixando de corresponder à finalidade moral que dela é lícito esperar-se. VINÍCIUS em NSC 31 - ADV 2 - ANH 17 - CDE 19 - CSL 254 - CVD 14 - DED 18 - DTE 2 - EDA 1 - EPZ 10 - IES 68 e 94 - JOI 15 - LES 81 - MDC 10 - MDS 35 - MSA 4 - MST 14 - NSS 3 - PBSPG 316 - PDA 9 - PNS 103 - PRN 45 - PVD 21 - SDA 18 - TPL 20 - vtb 519, 583f, 993, 1165, 1186, 1307, 1389, 1494, 1747, 2997 e 3181

DISCIPLINA - 818 - Trabalho, tolerância, perdão, fé, beneficência, entendimento, aceitação, paciência, calma e amor ao próximo, se nos revelam por disciplinas da vida íntima. E quem se reporta à disciplina, refere-se ao esforço máximo que nos compete no serviço de auto-aprimoramento. EMMANUEL em PAZ Prefácio - API 3 - vtb 248, 1001, 1029 e 1041

DISCIPLINA - vtb - DEVER - HÁBITO -OBEDIÊNCIA - ORDEM e 264

DISCÍPULO - 819 - A missão dos doze discípulos. MAT 10/todo - MAR 6:7 a 13 - LUC 9:1 a 6 - BNV 5

DISCÍPULO - 820 - A missão dos outros setenta discípulos. LUC 10:1 a 24 - vtb 761

DISCÍPULO - Condições para ser chamado discípulo: v. 130, 165, 629, 630, 691, 936, 1349 e 2427

DISCÍPULO - 821 - Não é mais que o Mestre. MAT 10:24 e 25 - LUC 6:40 - JOO 13:16 - MTS 11 - vtb 2055

DISCÍPULO - 822 - Os doze: Simão, chamado PEDRO e ANDRÉ, seu irmão; TIAGO e JOÃO, filhos de Zebedeu; FILIPE, BARTOLOMEU, TOMÉ; MA​TEUS (Levi), o publicano, TIAGO e Ju​das TADEU, filhos de Alfeu; SIMÃO Cananita, chamado Zelador e JUDAS Iscariotes (substituído depois por MA​TIAS - ATS 1:26). MAT 10:2 a 4 - MAR 3:16 a 19 - LUC 6:13 a 16 - ATS 1:26 - BNV 5 - CMQPG 158 - EGTPG 129 a 140 - MDS 95 - PJS 36 - PNT 12 a 14 - RVCPG 80 - vtb 1638, 1646, 1889, 2868, 3175 e 3176

DISCÍPULO - 823 - Sou o menor dos apóstolos, que não sou digno de ser chamado apóstolo, mas pela graça de Deus, sou o que sou. PCR 15:9 e 10 - BPZ 1 e 17 - FML 20 - PRN 22 - PSC 40 - vtb 232 e 1430

DISCÍPULO - 824 - Tenho para mim, que Deus a nós, apóstolos, nos pôs por últimos, como condenados a morte; pois somos feitos espetáculo do mundo, aos anjos e aos homens. PCR 4:9 - ROM 8:36 - SCR 4:11 - HEB 10:33 - SLM 44:22 - FVV 57 - HRM 6

DISCRIMINAÇÃO - v. IGUALDADE - PRECONCEITO

DISCUSSÃO - v. PALAVRA - Discussão.

DISSIMULAÇÃO - v. APARÊNCIA - HIPOCRISIA

DISTÂNCIA - Para o Espírito. v. 3314

DISTINGUIR - v. DISCERNIMENTO. As idéias próprias das que nos são sugeridas. v. 1523, 2002 e 2567; O bem do mal. v. 294, 1663, 1728, 1757m, 1761, 1829, 2086, 2281 e 3271; Os bons dos maus Espíritos. v. 2379, 2611 e 3264

DISTRAÇÃO - Autodistração, fuga. v. 1354m

DIVERGÊNCIAS BÍBLICAS - v. 201, 221, 426, 476, 624, 721, 1110, 1117, 1637, 1645, 1674, 2805 e 3289

DIVERSÕES - 825 - Enquanto o prazer deve dilatar-se no sistema emocional, continuando a proporcionar bem-estar mesmo depois do acontecimento que o desencadeia, o divertimento tem duração efêmera: vale enquanto é fruído, logo desaparecendo, para dar lugar a novas buscas. Nem sempre prazer legítimos, os divertimentos multiplicam-se até as extravagâncias e aberrações, hoje mais apetecíveis na mídia, por exemplo, que se utiliza das paixões primevas do ser, para estimulá-lo mais aos divertimentos do sexo explícito, da brutalidade sem limites, da vulgaridade insensata, da nudez agressiva e vil, do mercado das sensações, enquanto o público, sempre ávido quão insatisfeito, exige espetáculos mais burlescos e brutais na vida real, através das lutas entre animais, do boxe. JOANNA DE ÂNGELIS em AIM 4 - DED 22 - DPE 3 - ETD 47 e 48 - MDC 8 - SNL 21 - vtb PRAZER, 029, 369, 469, 528, 763, 860, 964, 1266, 1533m, 1556, 1561, 1582, 1721, 1754, 1757, 2030, 2059, 2548, 3005, 3096, 3238 e 3414

DIVINDADE DE JESUS - 826 - A visão de um Jesus-Homem, que compreende a necessidade da paciência para que sejam conseguidas as metas desafiadoras, dá muito mais sentido lógico e ênfase ao Seu ministério, do que se fora o próprio Deus revestindo-se de uma forma tão desnecessária quão absurda. Humano, Jesus foi especial em razão dos Seus valores. Tornou-se pequeno para fazer-se semelhante aos que O acompanhavam e não diminuiu a grandeza interior. JOANNA DE ÂNGELIS em JEV 10 - JEV 17 - vtb 783, 840 e 1614

DIVINDADE DE JESUS - 827 - Disse Jesus a Maria (Madalena): Não me detenhas, porque ainda não subi para meu Pai, mas vai para meus irmãos e dize-lhes que eu subo para meu Pai e vosso Pai, meu Deus e vosso Deus. JOO 20:17 - MAT 28:10 - CMQPG 75 a 78 - CTNPG 54 - HNV 21 - vtb 1196

DIVINDADE DE JESUS - 828 - Estou em meu Pai, e vós em mim. JOO 14:20 - ETD 23

DIVINDADE DE JESUS - 829 - Eu e o Pai somos um. JOO 10:30, 17:11, 21 e 22 - AQMPG 29, 107 e 276 - CMQPG 69 - CSL 288 - DDCPG 288 - EGTPG 221 a 225 - ETD 23 - GRNPG 43 - LNC 7 - MRTPG 66 - PRD Prefácio - RTT 23 - VDS 7 - vtb 1485 e 1612m

DIVINDADE DE JESUS - 830 - Eu não vim de mim mesmo, mas aquele que me enviou é verdadeiro. JOO 7:28, 5:43 e 8:26 e 42 - vtb 3278

DIVINDADE DE JESUS - 831 - Não posso de mim mesmo fazer coisa algu​ma; como ouço, assim julgo; e o meu juízo é justo, porque não busco a minha von​tade, mas a do Pai que me enviou. JOO 5:30 e 19, 6:38, 8:28, 12:49 e 14:10 - CTNPG 114 - CVV 101 - ETS 37 - PNT 13 - RVCPG 93 e 94

DIVINDADE DE JESUS - 832 - O Pai é maior do que eu. JOO 14:28 - CMQPG 66 a 74 - NPM 54 - vtb 3277

DIVINDADE DE JESUS - 833 - Os judeus procuravam matá-lo, não só porque quebrantava o sábado, mas tam​bém porque dizia que Deus era seu próprio Pai, fazendo-se igual a Deus. JOO 5:18 - EGTPG 146 - vtb 775

DIVINDADE DE JESUS - 834 - Pai, nas tuas mãos entrego o meu espírito. LUC 23:46 - PPD 2:23 - SLM 31:5 - ETD 24 - vtb 3289

DIVINDADE DE JESUS - 835 - Saí do Pai e vim ao mundo; outra vez deixo o mundo, e vou para o Pai. JOO 16:28

DIVINDADE DE JESUS - 836 - Sendo em forma de Deus, não teve por usurpa​ção ser igual a Deus. FLP 2:6 - ETD 25 - SGU 7 - vtb 778

DIVINDADE DE JESUS - vtb VULGA​TA, 341, 807, 879, 1404 e 2209

DIVISÃO - 837 - Todo reino dividido contra si mesmo é devastado. MAT 12:25 - MAR 3:24 - LUC 11:17 - GNS 15/36 - CLB 9 - FEV 10 e 35 - LMV 29 - PJS 73 - PRR 7 - TMG 37 - vtb 1038, 1887 e 2804

DIVÓRCIO - v. CASAMENTO, 760, 1208 e 1351

DIVULGAÇÃO - Do Espiritismo. v. 498, 1017, 1026, 1179, 1791 e  2174

DÍZIMO - 838 - Trazei todos os dízimos à casa do tesouro, para que haja manti​mento na minha casa, e depois fazei prova de mim, diz o Senhor dos Exérci​tos. MLQ 3:8 e 10 - LUC 18:12 - GEN 14:20 e 28:22 - AMO 4:4 - PNS 139 - vtb 2938

DOCETISMO - 839 - Recentemente tomou vulto e adquiriu expressão a hipótese de que teria ocorrido com o corpo sepultado de Jesus um fenômeno físico realmente inabitual, mas não impossível e muito menos milagroso (sobrenatural) - o da desintegração súbita de seus componentes, por um processo que a ciência compreende e admite, mas não tem ainda condições de reproduzir. É o que deixam entender os resultados das longas e sérias pesquisas feitas em torno do Sudário de Turim, que a tradição proclama como sendo o tecido que envolveu o corpo de Jesus ao ser retirado da cruz, o que a ciência moderna parece corroborar. HERMINIO C. MIRANDA em CMQPG 122 e 126 - CMQPG 121 a 127 - EGTPG 216 a 218 - vtb 1617, 1880 e 2863

DOCETISMO - 840 - Se as condições de Jesus durante a sua vida fossem as dos seres fluídicos, ele não teria experi​mentado nem a dor nem as necessidades do corpo. Se tudo nele fosse aparente, sua paixão, sua agonia no momento de entregar o espírito, não teriam passado de vão simulacro, para enganar com relação a sua natureza e fazer crer num sacrifício ilusório de sua vida. GNS 15/66 - GNS 15/2, e 64 a 67 -  ROM 8:3 - CMQPG 23 - CSL 287 - CTNPG 55 e 79 - EGTPG 121 a 126 - JEV 10 - NPM 54 - NSS 15 -RVCPG 15, 56 e 57 - vtb 826, 1141, 1614, 2054, 2601, 2606, 2910 e 3226

DOENÇA - 841 - A cólera e o desespero, a crueldade e a intemperança, criam zo​nas mórbidas de natureza particular no cosmo orgânico, impondo às células a distonia pela qual se anulam quase to​dos os recursos de defesa, abrindo-se leira fértil à cultura de micróbios pato​gêni​cos nos órgãos menos habilitados à resistência. Nossas emoções doentias mais profundas, quaisquer que sejam, geram estados enfermiços. EMMA​NUEL em PVD 15 - EVG 5/4 - ACT 5 - AMG 16 - AQMPG 70 - ATD 6 e 10 - ATP 18 - AVD 12 - CMA 17 - CRG 25 - CVD 52 - CVO 39 - DPE 5 - DSF 20 - DSG 5 e 6 - EES Prefácio - EVD 32 - EVM1P 8 e 2P 20 - IPS 19 e 34 - JOI 5 - JVN 66 - LOB 24 - LPE 23 - MDS 34 - MLZ 4, 14, 18 e 19 - MMS Prefácio e 8 - NLR 4 - NOS 2 - OES 55 - PLT 2 - PMG 10 e 30 - PNS 64 - POB 17 - QTM 18 - RTT 49 - SCS 6 - SHA 22 - SNV 13 - URG 4 - VMO 16 - VZG 16 e 34 - vtb 024, 427, 456,  460, 575, 722, 852, 854, 2854, 2857m e 3244

DOENÇA - 842 - A doença, como resultante do desequilíbrio moral, sobrevive no perispírito, alimentada pelos pensamentos que a geraram, quando esses pensamentos persistem depois da morte do corpo físico. ANDRÉ LUIZ em NDM 4 - ETC 27 - vtb 2090 e 2111

DOENÇA - 843 - A enfermidade longa é uma bênção desconhecida entre os homens e constitui precioso curso pre​paratório da alma para a grande liberta​ção. ANDRÉ LUIZ em ETC 5 - EVG 5/27 e 28 e 8/20 - ANT 38 - ATT 18 - AVD 19 - CDV 5 - CSL 106 e 152 - DPMPG 204 - ETV 25 e 32 - FPA 16 - FVV 169 - GRNPG 212 - IES 74 - INS 6 - IPS 56 - ITP 33 - LZA 40 - NFL 11 - NMM 14 - PCT 36 - PETPG 128 - PPHPG 63 - PTC 6 e 11 - QTM 9 - RAT 21 - RES 23 - RLZ 28 - SMD 14 - SOL 49 - TVM 16 e 18 - VEP 3 - vtb 1101, 1398m, 2107 e 3310

DOENÇA - 844 - A vida corpórea é a síntese das irradiações da alma. Não há órgãos em harmonia sem pensamentos equilibrados, como não há ordem sem inteligência. ANDRÉ LUIZ em NDM 10 - RDL 30 - SNL 9 - vtb 855f, 861, 1399, 1496, 2548, 2553 e 2606m

DOENÇA - 844m - As doenças fazem parte das provas e das vicissitudes da vida terrena; são inerentes à grosseria da nossa natureza material e à inferioridade do mundo que habitamos. Nos mundos mais adiantados o organismo humano, mais depurado e menos material, não está sujeito às mesmas enfermidades e o corpo não é minado surdamente pelo corrosivo das paixões. Até que mereçamos passar a um meio melhor, cabe-nos fazer o que pudermos para melhorar nossas condições atuais. ALLAN KARDEC em EVG 28/77 - EVG 28/81 - vtb 578m, 1878, 2750m, 2600m, 2608 e 3240m

DOENÇA - 845 - As enfermidades con​gênitas e os aleijões de nascença nada mais são que reflexos da posição infe​liz a que nos conduzimos no pretérito próximo, reclamando-nos a internação na esfera física. EMMANUEL em PVD 14 e RTR 4 - EVG 5/6 - CAP 6 - CME 19 - CSL 39 - EGTPG 111 a 114 - ETC 31 - FML 26 e 31 - JVN 42 - LDA 1 e 6/6 - LMV 41 - LRD 45 - POB Prefácio - PRN 43 - RES 61 - URV 2 - VEV 26 e 27 - vtb 230, 566m, 610, 713, 981, 1364, 1460, 2433, 2762 e 2777

DOENÇA - 846 - Doentes imaginários, vítimas que se fazem de si mesmas nos domínios das moléstias fantasmas, dramatizando em demasia pequeninos desajustes orgânicos, encharcam-se de drogas, respeitáveis quando necessárias, mas que funcionam à maneira de cargas elétricas inoportunas, sempre que impropriamente aplicadas. ANDRÉ LUIZ em EVV 28 - PRR 28 - TPS 8 - vtb 850, 857, 2030 e 3096

DOENÇA  - 847 - É muito importante combater as moléstias do corpo, mas ninguém conseguirá eliminar efeitos, quando as causas permanecem. Usa os remédios humanos, todavia inclina-te para Jesus e renova-te, espiritualmente, nas lições de seu amor. A doença, quan​do não seja a advertência das células queixosas do tirânico senhor que as domina, é a mensageira amiga, convi​dando a meditações necessárias. EMMANUEL em CLA 56 - EVG 28/77 - ANT 7 - CDE 28 - CRI 36 - DCS 46 - DSG 4 - ELF 19 - FDI 20 e 24 - IES 1 - LVS 15 - LVV 1 - NPB 39 - PLB 5 - POB 24 - QTO 21 e 22 - TCL 4 - TDL 5 - TMG 21 - TOB 20 - vtb 752

DOENÇA - 848 - Ele tomou sobre si as nossas enfermidades, e levou as nossas doenças. MAT 8:17 - PPD 2:24 - ISS 53:3 - SGU 48

DOENÇA - 849 - Há épocas em que as feridas do corpo são chamadas a curar as chagas da alma. Padecemos enfermidades, consoante as desarmonias que nos desajustam o espírito, no entanto, sabemos hoje que doença é o processo com que a vida recupera a saúde. EMMANUEL em FVV 89 e SDN 18 - MRD 7 e 13 - SDN 18 - vtb 855m

DOENÇA - 850 - Muitas pessoas registram doenças de variados matizes e com elas se adaptam para mais segura acomodação com o menor esforço, cultivando a posição de vítimas na qual se comprazem. Isso acontece na maioria dos fenômenos de obsessão. É por esse motivo que, em muitas ocasiões, as dores maiores são chamadas a funcionar sobre as dores menores. ANDRÉ LUIZ em NDM 14 - vtb 266, 723, 753, 846, 1217f, 1874, 2222, 2733, 2734m e 3096

DOENÇA - 851 - Na própria Natureza da Terra e na organização de fluidos ine​rentes ao planeta, residem todos os recursos para cura das doenças até hoje consideradas incuráveis. Jesus curava os leprosos com a simples imposição de suas mãos divinas. Ao plano espiri​tual não é permitida a revelação desses processos, para não quebrar o ritmo das leis do esforço próprio, como a direção de uma escola não pode decifrar os problemas relativos à evolução de seus discípulos. Além disso, a doença incu​rável traz consigo profundos benefí​cios. Até aonde poderiam ir o orgulho e o personalismo do espírito humano, sem a constante ameaça de uma carne frágil e atormentada? EMMANUEL em CSL 101 - CSL 102 - CVV 136 - vtb 2896

DOENÇA - 852 - Não raro, enfermos com doenças degenerativas desfrutam de imensa alegria por estarem vivos e lutando contra a conjuntura existencial, sem arrefecerem o ânimo, sem lamentações, enfrentando as injunções penosas com tranqüilidade estimulante, desfrutando de “estado saudável”, enquanto diversas pessoas, catalogadas como sadias, escondem a sua situação em conflitos tormentosos, somatizando distúrbios que as levam a enfermidades injustificáveis. JOANNA DE ÂNGELIS em DPE 10 - FDL 21 - NDB 13 - SED 26 - vtb 089, 427, 727, 841, 1496, 2044, 2339, 2854, 3096, 3240, 3308 e 3377

DOENÇA - 853 - No estado de doença os laços materiais se afrouxam; a fraqueza do corpo permite maior liberdade ao Espírito, que, então, se põe mais facilmente em comunicação com os outros Espíritos. LMD 100/16 - LMD 113a - LEP 156 - vtb 2119

DOENÇA - No exercício mediúnico. v. 1981

DOENÇA - 854 - O amor dinamiza os potenciais do ser, contribuindo para que os neurônios e as glândulas do sistema endócrino produzam enzimas saudáveis que imunizam o ser em relação a diversas infecções, enquanto vitalizam o emocional e o psíquico, afinal de onde dimana essa energia poderosa. JOANNA DE ÂNGELIS em JEV 13 - CVO 5 - MMS 18 - PRR 20 - TPS 3 - vtb 089, 427, 436, 727, 841, 1496, 2339, 2561, 2826, 3240 e 3377

DOENÇA - 855 - O número de enfermida​des essencialmente orgânicas, sem in​terferências psíquicas, é positivamente diminuto. A maioria das moléstias pro​cede da alma, das profundezas do ser. Em tese, todas as manifestações mórbi​das se reduzem a desequilíbrio, dese​quilibrio esse cuja causa repousa no mundo mental. EMMANUEL em VLZ 157 - EVG Introdução IV/XIX - GNS 14/18 - AIM 7 - ANH 12 - ARC 19 - ATD 1 e 2 - CEDPG 22 a 25 e 168 - CSL 96 e 97 - CTNPG 78 - CVCPG 10 e 93 - DSF 14 e 23 - EMN 36 - ETC 21 - EVM2P 14 - GPT 11 - HDV 9 - IPS 49 - ITP 13 - JEV 6 - JVN 48 - LMV 18 - MDS 3 - MRTPG 231 - MSA 57 - NDB 15 - NFL Prefácio I - OTM 53 - PCT 35 - PLT 5 e 11 - PMG 12 - POB/todo - PPHPG 47 a 54 - PRN 27 - QTE 18 - QTM 30 - RIM 13 - RTT 49 - SPT 18 - TDL 33 - TDN 3 - TMG 10 - TOB 2 - VDR 19 - vtb 436, 727, 2222 e 3155

 DOENÇA - 855f - O ser interior reflete-se no soma, que somente se recompõe e renova sob a ação da conduta mental e moral dirigida para o equilíbrio das emoções e da existência. A ação da vontade, no restabelecimento da saúde ou na manutenção da doença, é de ponderável resultado, refletindo os estados de harmonia ou os conflitos que decorrem da presença ou ausência da consciência de culpa impondo reparação. Diante de quaisquer problemas na área da saúde, a conscientização do paciente quanto ao poder que dispõe para a autocura, desde que o deseje sinceramente, é de primacial importância. MANOEL P. DE MIRANDA em TDL 1 - vtb 723m, 844, 1077, 1399, 1893, 2561, 2606m e 3414

DOENÇA - 855m - Pacientes há, rebeldes de tal monta, que o melhor medicamento para a saúde deles é a continuação do sofrimento em que se encontram. MANOEL P. DE MIRANDA em NBO 12 - NBO 15 - LMD 176/8 - POB 24 - RTT 18 - TDL 15 - vtb 849, 1467, 2744 e 3257

DOENÇA - 856 - Para o homem da Terra, a saúde pode significar o equilíbrio per​feito dos órgãos materiais; para o plano espiritual, todavia, a saúde é a perfeita harmonia da alma, para obtenção da qual, muitas vezes, há necessidade da contribuição preciosa das moléstias e deficiências transitórias da Terra. EMMANUEL em CSL 95 - API 10 - ATD 6 - CVRPG 83 - DSG 3 - EMN 23 - ETS 96 - HIT 5 - LVV 23 - NBO 13 - NPM 37 - PLT 14 - PMG 1 - POB 3 - PRN 8 - SCS 2 e 3 - TCL 10 - TMG 22 e 23 - TPS 11 - TVM 20 - vtb 1088, 1775m e 1833

DOENÇA - 857 - Se acreditares na doença os males do vosso corpo se dilatarão indefinidamente. Qualquer realização será levada a efeito conforme pensamos. EMMANUEL em MTS 13 - FVV 86 - IDL 25 - RTR 26 - vtb 846, 918, 1334, 1452m, 1455, 1527, 1574, 1728, 2304, 2564, 2631, 3090, 3149 e 3414

DOENÇA  - 858 - Se não se deve entregar exclusivamente ao laboratório toda a orientação terapêutica, interpretando a moléstia como sendo mero caso orgâ​nico de curso previsto, tampouco se deve deixar exclusivamente à oração todo o trabalho socorrista, interpre​tando a moléstia como sendo simples ato expiatório da criatura. As inteligên​cias sensatas observam o corpo na alma e a alma no corpo, conjugando bondade e medicação nos processos de cura. EMMANUEL em SMD 67 - LMD 176/8 - BPZ 29 - CPL 16 - CRT 9 - GPT Prefácio I - IES 37 - IPS 36 - NSC 30 - TDL 12 - VZG 22 - vtb 700, 1066 e 1919m

DOENÇA - 859 - Teus órgãos são vivos e educáveis. Sem que teu pensamento se purifique e sem que a tua vontade comande o barco do organismo para o bem, a intervenção dos remédios humanos não passará de medida em trânsito para a inutilidade. EMMANUEL em SGU 9 - CAV 18 - PNS 51 - vtb 148, 295, 726, 2561, 2566, 3224 e 3414

DOENÇA - 860 - Toda emoção violenta sobre o corpo é semelhante a martelada forte sobre a engrenagem de máquina sensível e toda aflição amimalhada é como ferrugem destruidora, prejudi​cando-lhe o funcionamento. Toda ten​são mental acarreta distúrbios de im​portância no corpo físico. O pensamento sombrio adoece o corpo são e agrava os males do corpo en​fermo. EMMANUEL em PVD 28 - ATA 28 e 43 - CEDPG 108 e 109 - CES 35 - CPN 11 - CRT 10 - CVCPG 156 - CVD 37 - DAG 12 - DSG 6 - EMC 42 - HRM 13 - LBT 2 - LES 54 - LPE 4 - LZE 23 - MSG 10 - MUN 25 - NMM 6 - OTM 18 - PDA 17 - PMG 26 - POB 11 - PPHPG 101 a 108 - PVE 146 - RTT 43 - SMD 84 - SOL 3, 26 e 27 - THP 17 - TMG 53 - vtb 044, 254, 825, 2030, 2059, 2734m, 2907, 3092 e 3377

DOENÇA - 861 - Todo mal por nós praticado conscientemente expressa, de algum modo, lesão em nossa consciência e toda lesão dessa espécie determina distúrbio ou mutilação no organismo que nos exterioriza o modo de ser. ANDRÉ LUIZ em ARC 19 - IPS 38 - NPB 35 - PRJ 9 - RES 53 - TOB 19 - VDS 1 - vtb 022, 045, 523, 844, 1822, 1834, 2762 e 2968

DOENÇA - vtb EPILEPSIA - EUTANÁ​SIA - IDIOTIA - LOUCURA - MEDI​CINA - TRIBULAÇÕES, 726, 763, 781, 1470, 2092, 2248, 2297, 2494, 3001, 3096, 3247 e 3308

DOGMA - 862 - A Ciência criou a acade​mia e a religião sectarista criou a sa​cristia, uma e outra abarrotadas de dog​mas e preconceitos, que são os maiores obstáculos à propagação dos ensina​mentos salutares e proveitosos do Con​solador. EMMANUEL em EMN 27 - EMN 35 - CEDPG 176 -CMQ todo - CSL 360 - CTNPG 11, 68 a 106 e 115 - DPMPG 27 - DTE 13 - ETD 46 - ETS 20 - FDL 29 - LVV 6 - MDC 16 - MRT 194 e 219 - NSC 5 - NSS 5 - PBSPG 52 - PJS 13 - PPHPG 34 - QTE 1 e 2 - TMG 26 - vtb 419m, 444f, 785, 1025, 1047, 1255, 1566, 1882, 2070, 2253f, 2665, 2747, 2803, 3152 e 3278

DOMINAÇÃO - v. 257

DONS - 863 - A graça foi dada a cada um de nós segundo a medida do dom de Cristo. EFE 4:7 - ROM 12:6 - PCR 12:11 - FVV 25 - NOS 4 - vtb 1378

DONS - 864 - Acerca dos dons espirituais, não quero que sejais ignorantes. PCR 12:1 - CLB 6 - CMQPG 261 a 281 - ETD 21 - vtb 1018

DONS - 865 - Cada um administre aos outros o dom como o recebeu, como bons dispenseiros da multiforme graça de Deus. PPD 4:10 - LEP 928 - EVG 26/7 - ASV 5 - CAI 8 - CDT 25 - CFZ 14 e 59 - CME 69 - CVV 61 e 165 - EMC 25 - FVV 75 e 130 - LES 43 - LPE 26 - MDS 76 - MMC 33 - NPM 15 - OES 22 - PAZ 11 - RDV 13 - RLZ 8 - SGU 70 - SJT 7 - SOL 32 e 55 - vtb 287, 1993, 2204 e 3186

DONS - 866 - Despertes o dom de Deus que há em ti pela imposição das mãos. STM 1:6 - BPZ 13 - VLZ 30

DONS - 866m - Deus quer que cada um seja útil, de acordo com as suas faculdades. LEP 680 - vtb 336m e 2992

DONS - 866p - Em estado rudimentar ou latente, todas as faculdades existem no homem, como o princípio do perfume no gérmen da flor que ainda não desabrochou. desenvolvem-se, conforme lhes sejam mais ou menos favoráveis as circunstâncias. LEP 754 - DDA 2 e 25 - vtb 778, 869, 950, 1065, 1156m, 1824 e 2597

DONS - 867 - Há diversidade de dons, mas o Espírito é o mesmo. Há diversidade de operações, mas é o mesmo Deus que opera tudo em todos. PCR 12:4 e 6 - LEP 366, 370a e 831 - LMD 48 e 185 a 199 - ANH 22 - BPZ 10 - CVD 30 - DDC e DDR todos - FVV 4 - MDD 6 - PBSPG 166 - PVE 42 - SMD 48 - VLZ 96 - vtb 651, 1512 e 2293

DONS - 868 - Não desprezes o dom que há em ti. PTM 4:14 - CRG 32 - CVV 24 - MRCPG 203 - VLZ 127

DONS - 868m - Necessária é a variedade de aptidões, a fim de que cada um possa concorrer para a execução dos desígnios da Providência, no limite do desenvolvimento de suas forças físicas e intelectuais. O que um não faz, fá-lo outro. Assim é que cada qual tem seu papel útil a desempenhar. LEP 804 - RTT 38 - vtb 1144, 2178, 2263, 2992, 3053 e 3204m

DONS - 869 - Nenhum dom vos falta, esperando a manifestação. PCR 1:7 - LEP 754 - CRG 20 - DDA 28 - FML 30 - RTT 6 - SMD 49 - vtb 866p, 1479, 2087, 2597, 2826, 3398 e 3410

DONS - 870 - O rio dos dons divinos passa em todos os continentes da vida, contu​do, cada ser lhe recolhe as águas, se​gundo o recipiente de que se faz porta​dor. EMMANUEL em PVE 7 - PVE 2 - ASV 7 - CVV 117 - DDA 13 - ETC 11 - IPS 36 - MSG 24 - RML 39 - RTT 13 - STL 7 - vtb 777, 786, 926, 1448, 2278, 2479, 2928 e 3351

DONS - 871 - O uso criterioso dos dons. PCR 12:4 a 31 - ROM 12:4 a 8 - LEP 438 - PND 4 - PRN 13 - vtb 971

DONS - 872 - Os órgãos têm influência sobre a manifestação das faculdades, mas não são eles a origem destas. Pode-se reconhecer o ébrio por alguns sinais fisionômicos, mas não são estes sinais que fazem o ébrio e sim a embriaquez que imprime nele aqueles sinais. Assim, não são os órgãos que dão as faculdades, e sim estas que impulsionam o desenvolvimento dos órgãos. LEP 370 - LEP 217, 222, 361 a 372, 846 e 872 - EVG 28/18 - CFN1P 7 Introdução - AQMPG 46, 123, 154 e 252 - vtb 434, 577, 607, 1070, 1460, 1561, 1910m e 2577

DONS - 873 - Procurai com zelo os dons espirituais, mas principalmente o de profetizar. PCR 14:1 e 39 - NUM 11:29 - BPZ 42 - MMD 19

DONS - 874 - Procurai com zelo os me​lho​res dons e eu vos mostrarei um ca​minho ainda mais excelente. PCR 12:31 e 14:12 - CVV 21 -FVV 54 - MDS 51

DONS - 875 - Temos, porém, este tesouro em vasos de barro para que a excelência do poder seja de Deus e não de nós. SCR 4:7 e 5:1 - PCR 2:5 - MDD 8 - PVE 21, 43 e 88

DONS - 876 - Todo dom perfeito vem do Pai das luzes, em quem não há mudan​ça nem variação. TGO 1:17 - JOO 3:27 - CAV 4 - CFZ 17 - CSL 100 - CVV 52 - EMC 37 - LES 62 - SGU 43 e 67 - SOL 33 - vtb 1942m e 2916

DONS - 876m - Uma faculdade qualquer pode permanecer adormecida durante uma existência, por querer o Espírito exercitar outra, que nenhuma relação tem com aquela. Esta, então, fica em estado latente, para reaparecer mais tarde. LEP 220 - vtb 1140 e 1366m

DONS - vtb IDÉIAS INATAS - MEDIUNIDADE - TENDÊNCIA - VOCA​ÇÃO

DOR - v. TRIBULAÇÕES e 2985

DORMIR - v. SONO - VIGILÂNCIA

DOSAGEM - v. GRADAÇÃO

DOUTRINA - 877 - Este povo (os judeus) ensinam doutrina que são mandamentos de homens. MAT 15:9 - MAR 7:7 - CVV 37 - PJS 58 - vtb 1102

DOUTRINA - 878 - Fala o que convém à sã doutrina. TIT 2:1 - BPZ 14 - CES 16 - EMC 37 - EVV 37 - MDL 26 - PVE 62 e 126 - VLZ 16 - vtb 1179

DOUTRINA - 879 - Minha doutrina não é minha, mas daquele que me enviou. JOO 7:16, 8:28, 12:49, 14:10 e 24 - DTR 18:18 - NPM 76 - vtb 1622

DOUTRINA - 880 - Não vos deixeis levar em redor por doutrinas estranhas. HEB 13:9 - EFE 4:14 - CLS 2:4 e 8 - PJO 4:1 - LMD 301/10 - POB Prefácio - SOL 4 - vtb 1542, 2420, 2621 e 2691

DOUTRINA - 881 - Pois virá um tempo em que alguns não suportarão a sã doutrina; pelo contrário, segundo os seus próprios desejos, como que sentindo comichão nos ouvidos, se rodearão de mestres. Desviarão os seus ouvidos da verdade, orientando-os para as fábulas. STM 4:3 e 4 - CMQPG 245 - vtb 421 e 1411

DOUTRINA - 882 - Rogo-vos que digais todos uma mesma coisa; antes sejais unidos em um mesmo sentido e um mesmo parecer. PCR 1:10 - vtb 1034

DOUTRINA - vtb CRENÇA - RELIGIÃO, 255, 382, 1179 e 1291

DOUTRINAÇÃO - 882m - Conduta e responsabilidade são essenciais na tarefa de doutrinar, porquanto a instrução que não se faz acompanhar do exemplo não possui a tônica da verdade. MANOEL P. DE MIRANDA em NBO 12 - vtb 540p, 974, 1087, 1164, 1183, 1961 e 2236m

DOUTRINAÇÃO - vtb 1914, 2243 e 2379

DRAMATIZAÇÃO - A aversão pelo sofrimento originara em mim um ódio orgânico por todos os dramas e eu depressa aprendera a ridicularizá-los. MAX GORKI em “Primeiro Amor”, pág. 173

DRAMATIZAÇÃO - 882p - Não diga “que dia horrível” porque simplesmente está chovendo. A dramaticidade é um dos fatores traumáticos de nossa existência, pois muitas dessas expressões despretensiosas, repetida muitas vezes, podem nos conduzir a verdadeiros turbilhões vivenciais. HAMMED em RTT 27 - vtb 193m, 1087, 1169, 1513, 1558, 2336, 2421, 2730, 3029 e 3032

DROGAS - 883 - A dependência tóxica começa na intimidade frágil de cada indivíduo. Nenhum processo de toxicomania está dissociado dos processos das almas enfermas. Espíritos sadios não se deixam seduzir pelas drogas. E, somente o esforço pelo auto-conhecimento e a busca do Cristo no cerne d’alma, no empenho de higienizar a intimidade, é que predisporão cada ser para a anelada libertação, para os formosos tempos de verdadeira liberdade e de integração na Vida Cósmica, sem pavores ou inseguranças, com alegria real, no campo de luz que Deus reserva aos que se superam a si mesmos. CAMILO em EDV 6 - EDV 7 e 8 - AVE 19, 37 e PG 71 - CDT 20 - DED 23 - SNL 23 - vtb 047, 078, 247, 515, 643, 1396, 1439, 1511, 1731, 2661, 2853, 3276 e 3358

DROGAS - 883m - As drogas liberam componentes tóxicos que impregnam as delicadas engrenagens do perispírito, atingindo-o por largo tempo. De ação prolongada, a dependência que gera, desarticula o discernimento e interrompe os comandos do centro da vontade, tornando os seus usuários verdadeiros farrapos humanos, que abdicam de tudo por uma dose. Além de facilitar obsessões cruéis, atingem os mecanismos da memória, bloqueando os seus arquivos e se imiscuem nas sinapses cerebrais, respondendo por danos irreparáveis. MANOEL P. DE MIRANDA em NFL 11 - vtb 2223 e 2777

DROGAS - 884 - O desprezo pela vida, a busca do aniquilamento resultante de filosofias apressadas, sem estruturação lógica nem ética, respondem pelo progressivo consumo de tóxicos de toda natureza. A automação substitui o homem em muitos misteres e a ociosidade, o desemprego, neurotizam os que param e atormentam os que se esforçam no trabalho. Foge-se de um estado ou situação, inconscientemente buscando algo, alguma coisa, segurança, apoio, amizade, que os tóxicos não podem dar. BEZERRA DE MENEZES em NFL 9 - ADV 4 e 23 - CVCPG 42 a 54 - CVO 25 - DLG 2.13 - DPE 3 - EPH 13 - FGP 15 - LVV 1 e 10 - MRTPG 319 - OFR 31 - POB 13 - SPT 21 - TVM 7 - VMO 34 - vtb 058, 573, 763, 789, 1388m, 1407 e 3096

DRUÍDAS - 885 - É digna de atenção e respeito a doutrina dos druídas, os quais não eram bárbaros, como se acreditou. Cirilo, Clemente de Alexandria e Orígenes os distinguem com cuidado da multidão dos idólatras e conferem-lhes o título de filósofos. LEON DENIS em DPMPG 57 - DPMPG 58 a 65 - GRNPG 136 a 139 - PBSPG 276 a 279

DUPLA VISTA - 886 - A emancipação da alma se verifica às vezes no estado de vigília e produz o fenômeno conhecido por dupla vista, que é a faculdade gra​ças à qual quem a possui vê, ouve e sente além dos limites  dos sentidos huma​nos. Pode se produzir espontaneamente ou ser provocado pela ação do agente magnético. A moléstia, a proximidade do perigo, uma grande comoção podem desenvolve-la. LEP 455 e 452 - LEP 447 a 454 - LMD 100/19 e 184 - GNS 14/22 e 15/9 - PBSPG 79 - vtb 198, 451, 756, 1562, 2022, 2105 e 3288

DUPLO ETÉRICO - 887 - Eflúvios vitais que asseguram o equilíbrio entre a alma e o corpo físico, formado por emanações neuropsíquicas que pertencem ao campo fisiológico e que, por isso mesmo, não conseguem maior afastamento da organização terrestre, destinando-se à desintegração por ocasião da morte. ANDRÉ LUIZ em NDM 11 - EVM1P 17 - SCE 3

DURAÇÃO - Das penas. v. 1134 e 3273

DÚVIDA - 888 - Na ausência dos fatos, a dúvida se justifica no homem ponderado. ALLAN KARDEC em LEP Introdução VII - CSL 356 - NLR Prefácio 1 - vtb 956, 1281, 1524, 1932 e 2413m

DÚVIDA - 889 - Na lei nos mandou Moisés que as tais (adúlteras) sejam apedrejadas. Tu, pois, que dizeis? JOO 8:5 - LVT 20:10 - DTR 22:22 - CVV 43 - vtb 037

DÚVIDA - 890 - O indivíduo assinalado por consciência de culpa projeta no comportamento suspeitas infundadas em relação às pessoas, sempre temendo ser identificado pelos erros, encontrando inimigos hipotéticos em toda parte. JOANNA DE ÂNGELIS em AIM 10 - AVEPG 9 - CLB 29 - FDL 2 - NRF 4 - vtb 1549, 1558m, 1587m, 2024, 3028 e 3177m

DÚVIDA - 891 - O que duvida é igual à onda do mar, que é levada pelo vento e lançada de uma para outra parte. TGO 1:6 - BPZ 2 - CAV 4 - CME 28 - EVV 20 - FVV 165 - IRU 11 - LRD 42 - MDS 34 - MMD 20 - MSA 10 - MSG 9 - OES 17 - PNS 22 - SMD 70 - TPS 10 - VLZ 124 - vtb 1221, 1319 e 2620

DÚVIDA - 892 - Porventura sou eu, Senhor? MAT 26:22 - PVE 12 e 176

DÚVIDA - 893 - Que farei de Jesus, chamado Cristo? MAT 27:22 - VLZ 100

DÚVIDA - vtb CONFIANÇA - ENIGMA - FUGA, 584, 595, 1252, 1612, 1713, 1932, 2106, 2303 e 2354

ECOLOGIA - 894 - O homem é discípulo numa escola que o seu raciocínio já encontrou organizada pela sabedoria divina e responderá pelo que fez, em consciência, com os patrimônios da natureza terrestre. EMMANUEL em CSL 77 e 78 - LEP 735 - AQMPG 53 - ATP 3 - CES 32 - CTNPG 186 - DLG 2.11 - DSG 9 - DSM 10 - EDV 1, 2 e 3 - EPM 8 - MTA 19 - PLT 5 - RTT 35 - RVM 10 - TDL 1 e 16 - TMG 3 - vtb 2177, 2655, 3156 e 3353

ECONOMIA - 895 - No que se refere à técnica de produção, à necessidade da repartição e aos processos de consumo, é mais que justa a direção da economia; porém, nesse sentido, todo excesso político que prejudique a harmonia na lei das trocas, de que o progresso depende inteiramente, é um erro condenável, com graves conseqüências para toda a estrutura do organismo coletivo. EMMANUEL em CSL 114  - ALV 7 - EMN 20 - EPH 2 e 9 - ETS 16

ECTOPLASMA - 896 - O ectoplasma está situado entre a matéria densa e a maté​ria perispirítica, assim como um produ​to de emanações da alma pelo filtro do corpo, e é recurso peculiar não somen​te ao homem, mas a todas as formas da Natureza. ANDRÉ LUIZ em NDM 28 - CRT 3 - EPM 6 - MLZ 10 - RIM 14 - vtb 227, 2605 e 3349

EDIFICAR - v. 1754 e 2913

EDUCAÇÃO - v. ENSINO - FILHO

EGITO - v. 1409

EGO - v. 906, 2723 e 3276

EGOÍSMO - 897 - De todas as imperfei​ções humanas, o egoísmo é a mais di​fícil de desenraizar-se, porque deriva da influência da matéria, influência de que o homem, ainda muito próximo de sua origem, não pode libertar-se e para cujo entretenimento tudo concorre: suas leis, sua organização social, sua educa​ção. FENELON em LEP 917 - LEP 914 a 916 - DDA 25 - EPM 12 - JVN 60 - PQVPG 111 - vtb 1072, 1534, 1552, 1567 e 3048

EGOÍSMO - 898 - Dentre os episódios mais execráveis em que se pode chafurdar o indivíduo, estão aqueles em que o egoísmo se projeta com tal fereza, que se mostra passível de promover a destruição de pessoas e de instituições respeitáveis, apenas para satisfazer aos anseios macabros dos seus portadores. CAMILO em EDV 7 - vtb 676, 686 e 2665

EGOÍSMO - 899 - Enquanto nos demoramos nas teias escuras da animalidade, costumamos centralizar a vida na concha envenenada do egoísmo, orientando-nos pelo cérebro, agindo pelo estômago e inspirando-nos pelo sexo... A passagem na Terra significa, então, para nossa alma, o movimento feroz de caça e presa. O cálculo é o nosso modo de ser. A satisfação física é o nosso estímulo. O prazer dos sentidos é a finalidade de nosso esforço. Contudo, quando a luz do Evangelho se faz sentir em nosso coração, altera-se-nos a vida. O amor passa a reger nossas mínimas expressões individuais. EMMANUEL em SDS 20 - ADR 16 - LOB 19 - SDN 20 - TDL 10 - vtb 029, 469, 903m, 906, 1074, 1106, 1135, 1560 e 3013

EGOÍSMO - 900 - Enquanto o egoísmo governar o comportamento, a dor se atrelará às criaturas, realizando o mister de conduzi-las para o equilíbrio, a or​dem e o bem, que são as fatalidades da evolução. BEZERRA DE MENEZES em NFL 4 - AIM 11 - CAP 5 - ELF 6 - ETS 73 - GPT 14 - INS 21 - LPE 23 - MMD 16 - NSS 14 - OTM 4 - PBSPG 385 - PRR 8 - RDV 31 - VZG 27 - vtb 545, 1263, 1827 e 3224

EGOÍSMO - 901 - Ninguém busque o proveito próprio, antes cada um o que é de outrem. PCR 10:24 - ROM 15:1 e 2 - FLP 2:4 - EVG 13/6 - ETD 48 e 49 - PCT 12 - PNS 157

EGOÍSMO - 902 - O egoísmo é a fonte de todo o mal. Estudai todos os vícios, e vereis que no fundo de todos existe egoísmo. Quem nesta vida quiser se aproximar da perfeição moral, deve ex​tirpar do seu coração todo sentimento de egoísmo, porque o egoísmo é in​compa​tível  com a justiça, o amor e a caridade: ele neutraliza todas as outras qualida​des. LEP 913 - LEP 487 e 643 - EVG 11/4, 11 e 12 e 15/3 - ALC 36 - ANT 7 - API 18 - AQMPG 70 - ATA 24 - AVV 13 - CMM 2 - CPL 12 - CTA 6 - DPMPG 268 a 272 - ELZ 40 - EPZ 25 - ETS 63 e 94 - EVV 29 - GRNPG 206 - IND 11 - JEV 14 - LMV 21 - LZA 41 - LZE 32 - NPM 71 e 127 - OFR 33 - OTM 41 - PBSPG 360 - PDA 31 - PQVPG 68 - PRN 18 - PVE 32 - RFG 12 - RLZ 30 - RTT 47 - SMD 15 - SVS 14 - USF 13 e 15 - vtb 365p, 676, 1102m, 1143, 1472, 1821, 2643m  e 2332

EGOÍSMO - 903 - O egoísmo vem do instinto. Pode, portanto, ser astuto e sagaz, porém, nunca inteligente. VINI​CIUS em ETS 134 - EVG 16/12 - ABR 18 - CFZ 46 - DMV 35 - NPM 5 - QTE 5 - vtb 1563, 2268, 2738m e 3409

EGOÍSMO - 903m - O primeiro impulso do homem de bem é para pensar nos outros, antes de pensar em si, é para cuidar dos interesses dos outros antes do seu próprio interesse. O egoísta, ao contrario, calcula os proventos e as perdas decorrentes de toda ação generosa. ALLAN KARDEC em EVG 17/3 - RTT 14 - vtb 299, 525m, 899, 989, 1263, 1336, 1493, 1556m, 1577, 1579, 2272m, 2779 e 3372

EGOÍSMO - 904 - Se o egoísta contem​plasse a solidão infernal que o aguarda, nunca se afastaria da prática infatigável da fraternidade e da cooperação. EMMANUEL em FVV 38 - CFNPG 289 - BPZ 52 - DPMPG 231 - IES 11 - MDS 97 - MPT 24 - NRF 1 - PDA 36 - PVE 98 - vtb 687m, 1556m, 2628 e 3063

EGOÍSMO - 905 - Todos buscam o que é seu, e não o que é de Cristo Jesus. FLP 2:21 - APV 10 - FVV 101 - NPM 1 - RFG 1 - VMO 23

EGOÍSMO - vtb ORGULHO - VAIDA​DE, 112, 135, 136, 173, 661, 1186, 1202, 1382, 1446, 1514, 2187, 2464, 2699, 2779, 2992 e 3351

EGOTISMO - 906 - Face ao imenso período de predominância do instinto como guia do comportamento até o momento em que surgem os pródomos da razão e do discernimento, fixaram-se os caracteres mais fortes das sensações, facultando campo para o poder - predominância sobre os espécimes mais fracos - e o prazer, expresso na volúpia dos desejos automatistas. Lentamente se foi desenvolvendo o ego, que passou a ser elemento básico para a sobrevivência consciente do ser, enraizando-se na psique e exteriorizando-se na personalidade onde mantém o seu campo de desenvolvimento. JOANNA DE ÂNGELIS em DPE 6 - vtb 029, 899, 1072, 1135, 1560 e 1741

ELASTICIDADE - Do corpo do médium, na incorporação. v. 1958

ELEMENTAIS - 907 - Espíritos mais atrasados, enquanto se ensaiam para a vida, antes que tenham plena consciên​cia de seus atos e estejam no gozo pleno do livre-arbítrio, atuam em certos fenômenos, de que inconscientemente se constituem agentes. LEP 540 - LEP 536b a 539 e 570 - IPS 31 - LBT 4 - LOB 9 - NLR 50 - RTR 27 - vtb 189, 1067, 1069f, 1072, 1132 e 1157

ELEMENTOS - Tabela periódica. v. 2082m

ELETRICIDADE - 907m - O homem, examinado em seu aspecto puramente fisiológico, pode ser definido como sendo uma bateria complexa, associando e desassociando cargas de eletricidade, porquanto traz consigo, em expressiva porção, ácidos e álcalis, metais e ametais, em diversos valores químicos, cujas trocas asseguram o metabolismo eficiente dos recursos hormonais. DIAS DA CRUZ em VZG 23 - vtb 429, 571, 575, 924, 2042, 2554, 2606m e 2907

ELETRICIDADE - 908 - Pessoas existem dotadas de certa dose de eletricidade natural que produzem, por simples con​tato, efeitos de atração e repulsão. Não são médiuns, porquanto a mediunidade supõe a intervenção direta de um Espí​ri​to, e nesse caso a eletricidade é o agente único desses fenômenos. LMD 163 - LMD 74/20 - LEP 27a - vtb 575, 924, 1911, 1969, 2603 e 3349

ELIAS - 909 - Elias apelou para as águas e para o fogo; João Batista para a água e para o sofrimento; Allan Kardec para o sentimento e para a razão, mas os três são um mesmo espírito: Um fere e castiga, outro corrige e ensina, o último vivifica e salva! CAIRBAR SCHUTEL em PJS 52 - GNS 17/37 - CAT 21 - MFR 10 - PNT 9 - vtb 1634

ELIAS - vtb JOÃO BATISTA, 1985, 2761 e 2859

ELOGIO - 909m - A quem o bem realiza, é secundário ser conhecido pelo feito, embora muita gente assim o deseje, rebelando-se quando a bajulação e o reconhecimento não lhe vêm trazer as oferendas de homenagem. A satisfação íntima, defluente do bem realizado, constitui a melhor e mais grata láurea a que se pode aspirar. BEZERRA DE MENEZES em LOB 7 - vtb 071, 296, 523, 2873 e 3088

ELOGIO - 910 - Ai de vós, quando todos os homens de vós disserem bem, porque assim faziam seus pais aos falsos profe​tas. LUC 6:26 - LMD 243/4 e Cap 31/15 - 267/11 - ACT 37 - CDV 17 - CES 4 e 20 - CLB 12 - CVV 80 - DDCPG 83 - DMD 20 - ETD 54 - EVV 29 - FPZ 3 - LMV 27, 36 e 51 - LVV 15 - LZE 8 - MDD 22 - MRCPG 118 - NPL 12 - PETPG 410 e 494 - PNS 52 - RAT 26 - RML 12 - SGU 67 - TOB 11

ELOGIO - 911 - Jesus a frente de um elogio. LUC 11:27 e 28 - PNS 70 - PVE 134 - vtb 1464

ELOGIO - 912 - Um olhar generoso, uma prece furtiva, um apontamento fraterno, um aperto de mão. Freqüentemente, o coroamento de todo um apostolado depende apenas disso. Se duvidas, ob​serva o poder da gota de óleo quando é chamada a lubrificar a máquina seca. ANDRÉ LUIZ em SOL 21 - ACO 5, 6 e 34 - AES 33 - ALZ 13 - ATA 37 - COI 17 - CVD 26 - CVRPG 128 - DMV 31 - ENC 12 - EPV 23 - HDV 46 - LMV 33 - MUN 35 - PNS 7 - PVE 91 - RUM 50 - SMD 38 - TRI 19 - vtb 1423 e 2135

EMANCIPAÇÃO - Da alma. v. SONHO - SONO, 853 e 2119

EMANUEL - 913 - Eis que uma virgem conceberá, e dará à luz um filho e será o seu nome Emanuel, que traduzido é: Deus conosco. MAT 1:23 - ISS 7:14 e 9:6 - CMQPG 61 - RVCPG 1

EMMANUEL - 914 - Amparado pelo Após​tolo dos Gentios, conseguiu Pú​blio Lêntulos transitar nas avenidas escuras da carne, em existências várias, até encontrar uma posição em que pu​desse servir ao Divino Mestre com o valor e o heroísmo daquela que lhe fora compa​nheira no inicio da Era Cristã. E assim temos em Manuel da Nóbrega o homem de raciocínio elevado, entregue a si mesmo em plena selva, onde tudo es​tava por fazer. CNEIUS LUCIOS em DDV 23 - CPL 4 - EMN Prefácio I e 8 - IPS 21

EMBAIXADOR - 915 - De sorte que somos embaixadores da parte de Cristo. SCR 5:20 - ASV 19 - CVV 115 - vtb 1751

EMBRIOGENIA - v. 1126

EMOÇÃO - 916 - A emoção bem direcionada torna-se um dínamo gerador de estímulos e forças para realizações expressivas, promovendo aqueles que a comandam, como pode fazer-se instrumento de desgraça, caso lhes fuja ao controle. JOANNA DE ÂNGELIS em ATD 2 - AIM 1 - EMC 8 - EVV 21 - FDL 23 e 25 - MRTPG 335 - NDB 26 - NRF 7 - TVM 4 - VDS 11 - vtb 458m, 2294m e 2372

EMOÇÃO - Emoções fortes. v. 763, 860, 1754, 2030, 3096 e 3238

EMOÇÃO - 916m - Emoções são muito importantes. Através delas é que nos individualizamos e nos diferenciamos uns dos outros. Ninguém sente, pois, exatamente igual, isto é, com a mesma potência e intensidade, seja no entusiasmo em uma situação prazerosa, seja na frustração ao observar uma meta perdida. Podemos pensar igual aos outros, mas para um mesmo pensamento criaturas diversas têm múltiplas reações emocionais. Aprendemos, desde a mais tenra idade, que certas emoções são ruins, enquanto outras são boas. Importa considerar, no entanto, que as emoções são amorais e que senti-las é muito diferente do agir com base nelas, eis quando passam a ser uma questão moral/social. Colocar restrições às emoções é como querer segurar as ondas do mar, enquanto colocar restrições ao comportamento humano é perfeitamente possível e válido. É mais produtivo para a evolução das almas acreditar naquilo que se sente do que nas palavras que se ouvem. HAMMED em RTT 32 e DDA 10 - DDA 39 e 41 - vtb 211, 428m, 438, 465, 470, 753m, 1096m, 1362, 1507, 1510, 1563, 1585, 2023m, 2182p, 2574t, 2738m, 3264 e 3366

EMOTIVIDADE - 917 - Qualquer expressão emotiva deve ser disciplinada pela fé, porquanto a sua expansão livre, na base das incompreensões do mundo, pode fazer-se acompanhar de graves conseqüências. EMMANUEL em CSL 169 - ADV 7 - vtb 245, 1455, 2374, 2412 e 2566

EMPATIA - 918 - Devemos ajudar a todos, mas precisamos selecionar os ingredientes de nossa alimentação mais íntima. Visitaremos o enfermo, encorajando-o e levantando-lhe o bom ânimo, contudo, não será aconselhável adquirir-lhe as sensações desequilibrantes. EMMANUEL em RTR 35 - RTT 5 - vtb 254, 857, 2030, 2555, 2631 e 3092

EMPATIA  - 919 - Se nos movimentarmos ao Sol do Evangelho, saberemos identi​ficar o infortúnio, onde cremos encon​trar simplesmente rebeldia e desespero, e a chaga da ignorância, onde supomos existir apenas maldade e crime. EMMANUEL em PVE 41 - PVE 45 e 76 - LEP 899 - ACO 2, 42 e 44 - ADV 18 - ALM 28 - ASV 4 e 28 - ATA Prefácio II - ATR 34 - CAV 13 - CLA 27 - CLB 19 - CMA 7, 10 e 23 - CME 10 e 28 - CPN 6 - CRF 57 - CRG 9 - CVD 25 - DAG 16 e 18 - DCS 42 - DMV 40 - DPMPG 273 - EGTPG 28 - ELZ 42 - EMC 22 - EPV 34 - ESC 25 - ESV 3 - EVD 83 - EVV 12 - FPA 9 - FVV 37 - HOJ 9 - IES 25 - ITP 12 - LES 33 - LNL 25 - LZV 7 - MDL 5 - MMD 31 - MSA 26 e 44 - MUN 11 e 30 - NLR 30 - NOS 8 - OFR 34 - PRN 7, 18 e 20 - RES 1 e 49 - RTR 33 - SDF 18 - SED 29 - SMD 70, 79 e 85 - SNL 14 - SOL 36 - TMG 46 - URG 7 - VDR 9 - VIC 17 - VJR 5 - vtb 490, 738, 1666m e 3074

EMPATIA - vtb JULGAR - MISERICÓR​DIA - SIMPATIA - TOLERÂNCIA e 548

EMPRESTAR - v. 313, 316 e 2702

ENCARNAÇÃO - v. REENCARNAÇÃO e 572

ENCOMENDAR - 920 - O processo exato de nos encomendarmos à Providência Divina será, na essência, auxiliar, abençoar, desculpar e servir, sempre e sempre, em toda parte, porquanto o serviço ao próximo é o ponto certo de nossa ligação com Deus. EMMANUEL em SGU 20 - vtb 258 e 3256

ENDEMONIADO - 921 - Cura dos ende​moniados. MAT 8:16, 9:32, 15:28 e 17:18 - MAR 1:26 e 32 e 7:29 - LUC 4:35 e 41, 9:42 e 11:14 - LEP 480 - GNS 15/33 a 36 - OFR 32

ENDEMONIADO  - 922 - Esta casta de demônios não se expulsa senão pela oração e pelo jejum. MAT 17:21 - MAR 9:29 - LMD 251 - BNV 7 - DMV 36 - NBO 10 - NMM 5 - OBD2P 1 e 3P 3 - QTO 20 - TDL 6 e 7 - vtb 710

ENDEMONIADO - 923 - Gadareno ou gergeseno (que tenho eu contigo, Jesus? - Legião é meu nome, porque somos muitos. - Entraram nos porcos, que se precipitaram no mar). MAT 8:28 a 34 - MAR 5:1 a 20 - LUC 8:26 a 39 - GNS 15/34 - CVV 143 - GPT 17 - PVE 167 - RVM 3 - vtb 140, 539, 587, 938 e 2625

ENDORFINA - v. 2339 e 3240

ENERGIA - 924 - A eletricidade é energia dinâmica. O magnetismo é energia estática. O pensamento é força eletromagnética. Pensamento, eletricidade e magnetismo conjugam-se em todas as manifestações da Vida Universal, criando gravitação e afinidade, assimilação e desassimilação, nos campos múltiplos da forma que servem à romagem do espírito para as Metas Supremas, traçadas pelo Plano Divino. EMMANUEL em PVD 2 - vtb 907m, 908, 1592m, 1806, 1809f e 2554

ENERGIA - Mental. v. 2030, 2278, 2554, 2564, 3149 e 3414

ENERGIA - 925 - Os corpos terrestres en​contram no Sol a fonte mantenedora de suas substâncias radioativas, mas todas essas correntes de energia são inconve​nientes e passivas. Os Espíritos, por sua vez, encontram em Deus a fonte su​prema de todas as suas forças, em pere​ne evolução, no drama dinâmico dos sistemas. Nas ondas eletrônicas, filhas da energia solar, chama-se-lhe afini​dade, magnetismo, atração, e nas cor​rentes de fluidos espirituais, filhas da alma, partícula divina, chama-se-lhe misericórdia, simpatia, piedade e amor. EMMANUEL em EMN 22 - LEP 60 - CSL 5 e 10 - DPMPG 113 - GRNPG 39, 40 e 237 a 240 - HNV 10 - MLZ 13 - NLR 3 - PNS 172 - PRD 15 - SGU 73 e 75 - VDS 10 - VSX 5 - vtb 147, 575, 1526, 3059 e 3340

ENERGIA - 926 - Quantos se adaptarem ao reto pensamento e à ação enobrece​do​ra, se fazem preciosos canais da energia divina, que, em efusão cons​tante, banha a Humanidade em todos os ângulos do Globo, buscando as almas evoluídas e dedicadas ao serviço de santificação, convertendo-as em médi​uns ou instru​mentos vivos de sua exte​riorização, para beneficio das criaturas e ergui​mento da Terra ao concerto dos mundos de alegria celestial. EMMA​NUEL em RTR 25 - RTR 26 -CVV 74 - IND 17 - IPS 36 - MSG 24 - NINPG 81 - PRD 5 - RUM 4 - vtb 135m, 151, 263, 287, 632m, 701, 805, 870, 1328, 1448, 1942, 1983, 2278, 2492, 2559, 2578 e 3044

ENERGIA - 927 - Reduzindo o corpo a complexos eletrônicos dirigidos pela consciência, a matéria constitutiva dos quadros físicos cede lugar à energia que, no domicílio a que se acolhe, é subalterna do Espírito que a comanda. VIANNA DE CARVALHO em CRI 54 - ATD 1 - CSL 17 - GRNPG 33 - RES 76 - TDL 33 - vtb 571, 727, 1076, 1417, 1793, 1879, 2044, 2082m, 2561, 3003m e 3293

ENERGIA - vtb FLUIDO - PENSAMEN​TO, 149, 2907 e 3003

ENFERMAGEM ESPIRITUAL - v. 1961

ENIGMA - 928 - Cuspiu na terra, fez lama com a saliva e untou com elas os olhos do cego. JOO 9:6, 11 e 15 - MAR 8:23 - NSS 22 - vtb 712 e 713

ENIGMA - 929 - Expulsou os que vendiam no templo, derribou as mesas e as ca​deiras dos cambistas. MAT 21:12 - MAR 11:15 - LUC 19:45 - JOO 2:15 - EVG 26/6 - LMD 313 - CMQPG 63 - CRI 21 - EPM 1 - PPHPG 37

ENIGMA - 930 - Jesus, voltando-se, disse a Pedro: Para trás de mim, Satanás, que me serves de escândalo. MAT 16:23 - MAR 8:33

ENIGMA - 931 - João auto-intitular-se "o discípulo a quem Jesus amava". JOO 13:23, 19:26, 20:2 e 21:7 e 20 - CTNPG 270 - vtb 1637

ENIGMA - 932 - Não achou na figueira senão folhas, porque não era tempo de figos. E Jesus disse à figueira: nunca mais coma alguém fruto de ti. MAR 11:13 e 14 - MAT 21:19 - EVG 19/9 - CMQPG 292 - PJS 11 e 21 - RVCPG 16 - SVS 11 - vtb 2452

ENIGMA - 933 - Não cuideis que vim trazer a paz à terra; não vim trazer a paz, mas a espada. MAT 10:34 - LUC 12:51 - EVG 23/11, 16 e 18 - CFZ 5 - CSL 304 - CVV 104 - DPMPG 194 - EGTPG 164 - JEV 30 - MPT 8 - NSS 16 - PCT 42 - RCF 12 - RNB 22

ENIGMA - 934 - O episódio de Ananias e sua mulher Safira. ATS 5:1 a 10 - vtb 651 e 698

ENIGMA - 935 - Ó geração incrédula e perversa! Até quando estarei eu convos​co, e até quando vos sofrerei? MAT 17:17 - MAR 9:19 - LUC 9:41

ENIGMA - 936 - Quem não aborrecer seu pai, mãe, mulher, filhos e irmãos, não pode ser meu discípulo. LUC 14:26 - EVG 23/3 - ABR 9 - CVO 34 - EGTPG 236 - FML 23 - MRD 19 - vtb 165, 171, 1421 e 2844

ENIGMA - 937 - Singulares parecem algumas palavras de Jesus, por contras​tarem com a sua bondade e a sua inalte​rável benevolência. Fato, porém, irrecu​sável é que sua doutrina tem por base principal, por pedra angular, a lei de amor e de caridade. Ora, não sendo possível que ele destruísse de um lado o que do outro estabelecia, se certas pro​posições suas se acham em contradição com aquele princípio básico, é que as palavras que se lhe atribuem foram ou mal reproduzidas, ou mal compreendi​das, ou não são suas. ALLAN KAR​DEC em EVG 14/6 - EVG 23/3 - EGTPG 156 - vtb 1105, 1107, 1115, 1119, 1121, 1615, 1701m e 3415

ENIGMA - 938 - Tendo saído os demônios dos homens, entraram nos porcos. LUC 8:33 - MAT 8:32 - MAR 5:13 - GNS 15/34 - CMQPG 92 - vtb 923 e 2058

ENIGMA - 939 - Vim por em dissensão o homem contra seus familiares. MAT 10:35 - LUC 12:52 e 53 - EVG 23/11, 16 e 18 - CSL 305 - CVV 154 - DAP 12

ENIGMA - vtb DIVERGÊNCIAS BÍBLI​CAS, 340, 1196, 1325, 2844 e 3144

ENSINO - 940 - A educação que tende a fazer homens de bem, não a que visa fazer somente homens instruídos, constitui a chave do progresso moral. Quando se conhecer a arte de manejar os caracteres, como se conhece a de manejar as inteligências, conseguir-se-á corrigi-los, do mesmo modo que se aprumam plantas novas. Faça-se com o moral o que se faz com a inteligência e ver-se-á que, se há naturezas refratárias, muito maior do que se julga é o número das que apenas reclamam boa cultura, para produzir bons frutos. ALLAN KAR​DEC em LEP 917 Obs - LEP 685 Obs e 915 - ADV Prefácio - ANT 8 e 10 - AVE 11 - CDT 7 - CRI 8 - CSL 111 - CTNPG 240 - CVCPG 107 - DED 1 e 24 - DLG 1.19 - DPMPG 310 a 312 - DSG 26 - EDV Prefácio, 3 e 22 - EES 23 - EPH 2 e 10 - EPM 9 e 11 - ETS 19, 31, 46, 47, 52 e 127 - FVV 144 - GRNPG 201 - LAV 29 - LNC 5 - MDC/todo - MRD 17 - MTS 8 - NLI 6 - NPM 29 e 62 - NSC 32 e 33 - NSS 31 - PAMPG 70 a 72 - PBSPG 9 a 17 - PDA 38 - PND 22 - PPHPG 88 - PRR 16 - PVD 5 - RTL 27 - SNL 8 - TCL 26 - TMG 4 - VSX 14 - vtb 012, 343, 466, 551, 598, 758, 943, 1029, 1832, 2059m, 2547, 2679, 2934 e 2950

ENSINO - 941 - A melhor fonte de conse​lhos são os livros, porquanto o leitor não encontra imposição e além disso seleciona na leitura, consciente e in​conscientemente, o de que mais neces​sita. MIRAMEZ em MDS 69 - ALC 41 e 42 - CLB 60 - CMM 8 e 20 - CRA 26 - CRI 1 - DPMPG 307 - ENC 26 - FEV 29 - FPZ 20 - MSA 58 - vtb 482, 1166, 1722 e 1764

ENSINO - 942 - A multidão se reuniu em torno dele (Jesus) e tornou a ensiná-los, como tinha por costume. MAR 10:1 - MAT 5:2 - FVV 104 - RTR 21 - VLZ 17

ENSINO - 943 - Allan Kardec estabeleceu a premência de uma educação moral que se traduzisse por transformação de caráter e não pela memorização de aforismos. É dessa benfazeja educação, esquecida no seio das próprias famílias, que se estão aprimorando em copiar as muitas expressões vazias e venenosas da mídia televisiva, com felizes exceções, que se sente falta. É dessa educação, exemplo e vivência, amor e responsabilidade, o de que estão necessitando as nossas variadas sociedades. CAMILO em EDV 6 - AVE 14 e PG 49 - vtb 466, 940, 1029, 2059, 2081, 2547 e 2950

ENSINO - 944 - Assim como é preciso condimentar de amor o pão que se dá para que ele não amargue a boca que o recebe, é indispensável também temperar de misericórdia o ensino que se ministra para que a palavra esclarecedora não perturbe o ouvido que o recolhe. EMMANUEL em CRG 9 - IRM 13 - MST 13 - NOS 20 - vtb 960, 1179 e 2421

ENSINO - 945 - Concluindo Jesus este discurso (sermão da montanha), a mul​tidão se admirou da sua doutrina, por​quanto os ensinava como tendo autori​dade. MAT 7:28 e 29 - MAR 1:22 - LUC 4:32 - CTA 14 - MMD 54 - RFG 13 - SHA 50 - vtb 1285

ENSINO - 946 - Conhecer é patrocinar a libertação de nós mesmos, colocando-nos a caminho de novos horizontes na vida. EMMANUEL em PVD 4 - LEP 898 - ATR 18 - CLB 8 - CRF 53 - CRT 31 e 32 - CVD 19 - CVO 21 - ELZ 56 - EPM 2 - FVV 54 - LBT Prefácio - LES 15 - NPL 16 - PQVPG 15 -PRN 48 - RIM 1 - USF 13 - VZG 2 - vtb 591, 1477, 1556, 2842, 2921, 2925 e 3324

ENSINO - 947 - Continua fazendo falta ao correto equacionamento dos problemas educacionais o conceito da reencarnação. Os modelos até agora desenvolvidos e implementados partem da premissa de que para cada ser humano que nasce é criado um espírito, sem nenhuma experiência anterior. Isto na melhor hipótese, porque são muitos os educadores que sequer cogitam da possibilidade da existência da alma. HERMÍNIO C. MIRANDA em EPH 10 - DED 3 - vtb 1772m, 2743, 2775 e 3345

ENSINO - 948 - Educação, em boa síntese, é luz que circula vitoriosa do senti​mento ao raciocínio, sustentando o equilíbrio entre o cérebro e o coração. A idéia esclarece. O sentimento cria. A palavra edifica. O exemplo arrasta. En​tesoura no cérebro a ciência que te ilumine, mas inflama de amor o coração que te pulsa no peito, porque somente assim farás da própria vida a estrela de serviço e de fé, guiando-te a alma em triunfo para além das sombras que en​xameiam nos vales da provação e da morte. EMMANUEL em ITP 29 - ALC Prefácio - CAP 12 - CAT 16 - CDE 1 - CFZ 38 - CPL 14 - CRF 43 - CSL 108 - DCS 27 e 48 - EPH 10 - ETR 26 - FVV 66 e 72 - ILS 19 - IPS 48 - LBT 2 - LZA 3 - MLZ 18 - MMC 38 - NLR 25 - PAMPG 46 - PRJ 1 - PTC 22 - PVE 122 - RUM 48 - TCB 20 - VEP 6 - VZG 31 - vtb 127, 134, 345, 551, 959m, 1564, 1720, 2738 e 3337

ENSINO - 949 - Educar é criar hábitos saudáveis. Quem os não tenha bons, infelizmente os terá maus. EROS em API 3 - vtb 1397 e 1504

ENSINO - 950 - Educar é tirar de dentro para fora e não introduzir de fora para dentro. Todos possuem em estado de latência poderes e faculdades maravilhosas, cujo desenvolvimento harmônico e progressivo deve constituir o objeto da educação. VINÍCIUS em MDC 22 - MDC 26 - DED 16 - vtb 866p, 1029, 2597, 2934 e 2950

ENSINO - 951 - Em qualquer setor de trabalho a ausência de estudo significa estagnação. Esse ou aquele cooperador que desista de aprender, incorporando novos conhecimentos, condena-se fatalmente às atividades de subnível. ADNRÉ LUIZ em NDM 17 - vtb 968m, 1001, 1084, 1477, 1764m, 2554m  e 2874f

ENSINO - 951m - Em vez de votardes desprezo à ignorância e ao vício, instruí os ignorantes e moralizai os viciados. SÃO VICENTE DE PAULO em LEP 888a - LEP 903 - vtb 1393, 1469 e 3326

ENSINO - 952 - Eminentemente racionalista, o Espiritismo exige que seus adeptos estudem, libertando da concepção de que ser religioso é simplesmente freqüentar casas de oração. Sem estudo somente caminhará com segurança aquele que possuir amor em seu coração, primeiro mandamento da Lei, o qual, segundo Jesus, resume tudo. RICHARD SIMONETTI em PMG 14 - AVE 13 - DED 68 - DMD 78 - DTE 3 e 11 a 13 - NLI 20 - NRF 22 - PND 5 e 24 - PRR 15 - RDL 1 - SMD 3 - vtb 724, 1001m, 1013, 1029, 1034m, 1041, 1570m, 1839, 2803 e 3114

ENSINO - 952m - Ensinai, a exemplo de Jesus, servindo-vos da brandura e da persuasão e não da força, o que seria pior do que a crença daquele a quem desejaríeis convencer. Se alguma coisa se pode impor, é o bem e a fraternidade. Mas, não cremos que o melhor meio de fazê-los admitidos seja obrar com violência. A convicção não se impõe. LEP 841 - vtb 1180, 2707m e 3326

ENSINO - 953 - Estudar para compreender, compreender para amar. Sublime e santo é o estudo que te descerra ao espírito imperecível as portas do entendimento e do amor, pelas quais te religarás a Deus, através do trabalho incessante à Humanidade inteira. EMMANUEL em ILS 5 - ILS 22 - AVEPG 173

ENSINO - 954 - Homens idôneos para ensinar. STM 2:2 - PTM 3:2 -TIT 1:9 - CFZ 8 - PNS 87

ENSINO - 955 - Instrui ao menino no ca​minho em que deve andar, e até quando envelhecer não se desviará dele. PVB 22:6 - PVB 19:18 - EFE 6:4 - CLS 3:21 - STM 3:15 - LEP 892 - CLA 1 - CMM 3 - EDV 1 - EVD 56 - LES 18 - LNL 36 - NFP 12 - PLP 15 - RLZ 35 - SNV 14 - TMG 49 e 54 - vtb 603m, 604 e 2835

ENSINO - 956 - Não aceitamos com igual confiança o ensino de todos os homens e do mesmo modo se deve proceder com o Espíritos. Se entre eles há os que não estão acima da Humanidade, muitos há que a ultrapassaram e estes nos podem dar conhecimentos que em vão buscaríamos com os homens mais instruídos. De distingui-los, é do que deve tratar com cuidado quem queira esclarecer-se e a fazer essa distinção é o a que conduz o Espiritismo. LMD 300 - PRR 18 - vtb 535, 540, 888, 1069, 1932, 1948, 2019, 2379 e 2413m

ENSINO - 957 - Não é possível aprender sem possuir humildade de coração. VI​NÍCIUS em ETS 41 - ETS 127 - ACT 1 - AQMPG 32 e 62 - CFZ 7 - CTA 18 - DDCPG 67 a 70 - LVV 5 - MRTPG 251 e 252 - NFA 2 - NPM 124 - PND 2 - PRD 1 - RVM 5 - vtb 970, 973m, 1106, 1175, 1428, 1441, 1570m, 2254, 2820, 2912, 2929 e 2931

ENSINO - 958 - Não podemos pensar em reforma profunda, do homem e da sociedade, sem educação real, e não educação de verniz, quando não preparada unicamente para corresponder aos interesses do Estado. Como seria possível uma ordem social realmente justa sem atenção à pessoa humana, sem liberdade, sem amor, mas amor na acepção elevada de respeito e solidariedade sem discriminação? A resposta não sairá do materialismo, nem tampouco do “angelismo” ou da beatitude improdutiva. Cedo ou tarde, o equilíbrio terá de ser procurado no Evangelho, ainda que a muitos se afigure utopia. DEOLINDO AMORIM em EPH 1 - EPH 3 - DAP 12 - ETS 3 - NDB 29 - RTR 21 - vtb 1187, 2059m, 2829 e 3055

ENSINO - 959 - Não pregamos a nós mesmos, mas Cristo Jesus, o Senhor; e nós mesmos somos vossos servos por amor de Jesus. SCR 4:5 - PCR 10:33 - FVV 55 - VLZ 7

ENSINO - 959m - Nos arraiais doutrinários, a fenomenologia possui lugar destacado, as ilações filosóficas constituem complemento inalienável, no entanto, assinalamos por serviço urgente e inadiável a educação do Homem Interior, afeiçoando-o ao Evangelho Redivivo, nos padrões do Cristo, gerando energias do caráter e do sentimento, únicos moldes de elevação moral suscetíveis de garantir a renovação do mundo. EMMANUEL em PRJ 1 - vtb 314m, 948, 1022, 1029, 1043, 1281, 1564 e 2836

ENSINO - 960 - O coração iluminado não necessita de muitos recursos da palavra, porque na oficina da fraternidade bastará o seu sentimento esclarecido no Evangelho. A grande maravilha do amor é o seu profundo e divino contágio. EMMANUEL em CSL 231 - VDR 5 - vtb 166, 293, 303, 944, 1087, 1159, 1179, 1961, 2285 e 2421

ENSINO - 961 - O melhor método de ensino espírita consiste em se dirigir antes à razão do que aos olhos. Esse o método que seguimos. Começando pela teoria, todos os fenômenos podem ser compreendidos, evitando uma imensidade de decepções. LMD 31 - vtb 1032, 1722, 1764m, 2253f, 2739 e 3113

ENSINO - 962 - O servo do Senhor deve ser apto para ensinar. STM 2:24 - CLB 51 - CVD 16 - EDL 20 - ELZ 16 - EVV 37 - FVV 30 - LES 68 - MDS 3 - MST 19 - OES 10, 14 e 15 - OFR 24 - OTM 38 - PNS 179 - PVE 54 - RUM 22 - SMT 6 - SOL 56

ENSINO - 963 - O único título que Jesus aceitou foi o de mestre, que o era, demonstrando-nos ser a Terra um educandário onde todos, seus alunos que somos, podemos optar em aprender com ele ou com o sofrimento. BEZERRA DE MENEZES em NFL 22 - CVD 19 - DLG 1.2 - ETS 33 - MDC 9 - vtb 2056, 3114 e 3223

ENSINO - 963m - Os Espíritos errantes se instruem, estudando e procurando meios de elevar-se. Vêem, observam o que ocorre nos lugares aonde vão; ouvem os discursos dos homens doutos e os conselhos dos Espíritos mais elevados e tudo isso lhes incute idéias que antes não tinham. LEP 227 - vtb 1147, 2137, 2263, 2670 e 2781

ENSINO - 964 - Paga-se melhor o que diverte do que o que instrui. LMD 315 - vtb 029, 469, 528, 763, 825, 1534, 2059, 2565, 2662, 2686 e 3238

ENSINO - 965 - Portanto ide, ensinai todas as nações. MAT 28:19 - MAR 16:15 - LUC 24:47 - CES 42 - CME 25 e 29 - FVV 116 - RLZ 25

ENSINO - 966 - Que responsabilidade assumem os que recusam instrução às classes pobres da sociedade! Acreditam que com polícia e soldados se previnem crimes... Que grande erro! JACQUES LATOUR, um criminoso arrependido, em CFNPG 352 - MDC 31 - vtb 738, 1467 e 2547

ENSINO - 967 - Se algo sabes na vida, não te precipites a ensinar como quem tira​niza, menosprezando conquistas alhei​as. Examina as situações características de cada um e procura, primeiramente, en​tender o irmão de luta. EMMANUEL em VLZ 112 - ACT 28 - BAC 13 - LES 27 - LNC 13 - vtb 1179 e 1747

ENSINO - 968 - Se é possível sanar as deficiências do corpo pelas doações da beneficência, como sejam o alimento ao faminto e o remédio ao doente, a luz do espírito não se transmite nem por im​posição, nem por osmose. Quem as​pire a entesourar os valores da própria emancipação íntima, à frente do Uni​verso e da Vida, deve e precisa estudar. EMMANUEL em EVV Prefácio - LEP Introdução XVII - LMD 49 - AVD 21 - CVV 3 - EPH Prefácio - ETR 31 - IRU 1 e 10 - LBT 16 - MDS 4 - NDM 17 - NPM 2 e 74 - PJS 17 - SMD 8 e 37 - VZG 22 - vtb 1017 e 1556

ENSINO - 968m - Só com o tempo e o estudo se adquire o conhecimento de qualquer ciência. Ora, o Espiritismo, que entende com as mais graves questões de filosofia, com todos os ramos da ordem social, que abrange tanto o homem físico quanto o homem moral, é, em si mesmo, uma ciência, uma filosofia, que já não podem ser aprendidas em algumas horas, como nenhuma outra ciência. A quem não se limite a ficar na superfície, são necessários, não algumas horas somente, mas meses e anos, para lhe sondar todos os arcanos. LMD 13 - LMD 14/17 e 18 - vtb 303, 951, 1016, 1031, 1034m, 1277, 1310, 1722, 1764m, 2874f e 2921

ENSINO - 969 - Sobe à tribuna e ensina o caminho redentor aos semelhantes; todavia, interrompe as preleções, de vez em quando, a fim de assinalar o lamen​to de um companheiro na experiência hu​mana, ainda mesmo quando se trata de um filho do desespero ou da igno​rância, para que não percas o senso das propor​ções em tua marcha. EMMA​NUEL em PNS 97 - AGT 19 - CME 59 - CRA 13 - ELF 5 - ELZ 2 - EMC 4 - EMN 30 - ENC 4 - EPV 10 - FDL 16 - FVV 33 e 53 - IES 49 - LOB 8 - LPE 45 - LRD 31 - RAL 20 - SMD 30 - TCL 7 - VLZ 25 - vtb 127, 134, 1179, 1564, 2738 e 3337

ENSINO - 970 - Somente ensinaremos com segurança aprendendo, por nossa vez, na escola da disciplina, à frente do Cristo, submetendo nossa posição inferior ao sopro criativo da sua bondade e sabedoria. EMMANUEL em ITP 35 - vtb 957, 1179 e 1424

ENSINO - 971 - Tendo diferentes dons, se​gundo a graça que nos é dada, se é pro​fecia, seja ela segundo a medida da fé; se é ensinar, haja dedicação ao ensino. ROM 12:6 e 7 - MDS 97 - PND 4 - vtb 871 e 1934

ENSINO - 972 - Toda lição nobre, apren​dida hoje, por mais obscura e mais simples, será sempre facilidade a sor​rir- te amanhã. EMMANUEL em PVE 90 - ETD 39 - HDV 29 e 35 - PVD 29

ENSINO - 973 - Toda obra material ou es​piritual se ergue sobre alicerces, dos quais depende a segurança do que se constrói. Daí a necessidade de criarmos educandários espíritas, onde nossos filhos continuem recebendo, além das disciplinas escolares, noções doutriná​rias cujos rudimentos já tenham sido ministrados nos lares. A obra da rege​ne​ração social deve começar na criança. VINÍCIUS em NSS 29 - DKA 45 - DLG 1.19 - MDC Prefácio, 2, 17, 22 e 23 - NDB 29 - TCL 16 e 27 - URV 1 - vtb 600, 2499, 3054 e 3114

ENSINO - 973m - Todos os Espíritos, qualquer que seja o grau de elevação em que se encontrem, alguma coisa nos ensinam. Todos nos podem ensinar ou revelar coisas que ignoramos e que sem eles nunca saberíamos. GNS 1/58 - GNS 1/61 e 62 - vtb 957, 1441, 2254, 2741, 2912, 3076 e 3320

ENSINO - 974 - Tu, pois, que ensinas a outro, não te ensinas a ti mesmo? ROM 2:21 - MAT 23:3 - LMD 226/4 - ACO 18 - ATR 11, 14 e 32 - BAC 41 - CAP 28 - CFZ 6 - CRT 19 - CSL 231 - CVV 145 - DDL 5 -ETS 45 - HDV 5, 15, 23 e 42 - IDL 14 - LBT 18 - LMV 60 - LRD 44 -MLZ 9 - MSG 11 e 46 - NRN 9 - PDA 6 - PLB 11 - PRN 45 - PTC 4 - RAT 2, 11 e 34 - RES 5 - RFG 13 - SJT 20 - SOL 46 - vtb 264, 540p, 882m e 1183

ENSINO - 975 - Vamos às aldeias vizinhas, para que eu ali também pre​gue; porque para isso vim. MAR 1:38 - LUC 4:43 - CVV 38 - PNS 124

ENSINO - vtb AÇÃO - COMPREENSÃO - ESCRITORES - EXEMPLO - LEITU​RAS - RENOVAÇÃO - SABEDORIA, 137, 219, 303, 531, 703, 769, 1314, 1446, 1568, 1950, 2152, 2905, 2998, 3081, 3181 e 3307

ENTENDIMENTO - v. COMPREENSÃO - PACIÊNCIA - TOLERÂNCIA

ENTUSIASMO - 976 - A convicção e o entusiasmo da fé bastam para começar honrosamente, mas para continuar o serviço, e terminá-lo com êxito, nin​guém poderá prescindir da caridade pa​ciente, benigna e invencível. EMMA​NUEL em FVV 98 - LMD 217 - ADV 6 - AQMPG 249 - AVV 3 - CES 2 - CRF 9 - CRT 7 - EED 21 - LNC 15 - MLZ 5 - NRF 27 - PLE 1 - POB 24 - RML 2 e 41 - RTR 34 - vtb 1055, 1319, 1400m, 1755, 2880m, 2909 e 3195

ENTUSIASMO - 977 - Não nos entusiasmamos facilmente, mesmo pelas coisas que conhecemos e, com mais forte razão, pelas que não conhecemos. ALLAN KARDEC, citado por Hermínio C. Miranda em MFR 18 - LEK 5 - vtb 591 e 1212

ENTUSIASMO - 978 - O homem envelhece, quando volta as costas para os ideais. Os anos enrugam a pele, mas o abandono do entusiasmo faz rugas na alma. VINÍCIUS em NSC 26 - vtb 1580, 2074, 2135, 2339, 2641 e 3308

ENVIAR - v. 2692, 2717 e 2875

EPICURO - 979 - (341-270 a.C.) - Enquan​to viveu, procurou demonstrar que a sa​bedoria é verdadeiramente a chave da felicidade, mediante a qual o homem desenvolve as inatas aptidões da beleza, fruindo a satisfação de atender às mais fortes exigências do ser. Poste​riormen​te o ideal epicurista, também chamado hedonista, sofreu violenta transforma​ção, passando essa Escola a representar um conceito deprimente, por expressar gozo, posse, prazer sen​sual. JOANNA DE ÂNGELIS em EES 17 - AIM 2 e 3 - ANT 49 - LVV 2 - NRF Prefácio e 32 - RES 68 - SNL 22 - vtb 029, 469, 1044, 1489, 2662 e 2921

EPÍFISE - 980 - Na epífise reside o sentido novo dos homens. Ela acorda no orga​nismo, na puberdade, as forças criado​ras e em seguida continua a funcionar, como o mais avançado laboratório de elementos psíquicos da criatura terres​tre, desatando, de certo modo, os laços divinos da Natureza. Glândula da vida espiritual, comanda as forças subcons​cientes, sob a determinação direta da vontade. Controladora do mundo emoti​vo, sua posição na experiência sexual é básica e absoluta. ANDRÉ LUIZ em MLZ 1 e 2 - ADV 10, 20 e 22 - DPE 5 - EVM1P 9 - MDD 8 - NDM 3 - NINPG 353

EPILEPSIA - 981 - O fenômeno epileptói​de mui raramente ocorre por meras al​terações no encéfalo, como sejam as que procedem de golpes na cabeça, e, ge​ralmente, é enfermidade da alma, in​dependente do corpo físico, que apenas registra, nesse caso, as ações reflexas. ANDRÉ LUIZ em NMM 8 - LEP 474 - CEDPG 168 a 172 - CHG 22 - EVM1P 14 - FDI 22 - GPT 11 - NDM 9 - NFL 21 - OBD1P 10 - PPHPG 75 - QTO 21 e 22 - STN 11 - TDL 28 e 32 - TDN 2 - TOB 5 - vtb 845, 1460 e 2762

EQUILÍBRIO - v. HARMONIA

ERRATICIDADE - 981m - Nos intervalos das encarnações, aprendereis numa hora o que na Terra vos exigiria anos de aprendizado. Pode o Espírito progredir e melhorar-se na erraticidade, tais sejam a vontade e o desejo que tenha de consegui-lo. Todavia, na existência corporal é que põe em prática as idéias que adquiriu. Não seria ele mais feliz permanecendo na condição de Espírito. Estacionar-se-ia, e o que se quer é caminhar para Deus. LEP 898, 175a e 230 - vtb 576, 1177, 2755 e 2769

ERRATICIDADE - 982 - São errantes todos os Espíritos não encarnados e que ainda tenham de reencarnar. Não são errantes os Espíritos puros, pois se encontram no seu estado definitivo. LEP 226 - LEP Introdução VI, 87, 223 a 232, 568, 569, 600, 975 e 1015 - EVG 3/2 e 21/10 - GNS 11/35 - CFNPG 363 - DPMPG 217 - DTE 8 - OBV Pre​fácio - QTE 17 - vtb 189 e 1177

ERRO - 983 - A vida não aniquila o indivíduo que trilhou o caminho errado. A evolução segue entre erros e acertos. Os erros são os desvios da estrada. A mesma estrada que nos leva aos desvios possibilita o retorno ao ponto exato para reiniciarmos a viagem. Quem espa​lha pedras pelo caminho terá que retor​nar machucando-se nas pedras que espa​lhou. HENRIQUE RODRIGUES e HILDA FONTOURA NAMI em PPHPG 95 - ACO 54 - AIM 8 - APV 15 - ATD 10 - CME 44 - EMC 50 - ESV 23 - JVN 67 - MRTPG 244 - NFP 20 - NLR 4 - NTE 11 - OFR 28 - PDA 3 - SOB 10 e 19 - VZG 24 - vtb 2716

ERRO - 984 - Ação de resultados perturbadores e não um mal, conforme a deturpada visão teológica que lhe dá uma perenidade que sequer a punição eterna consegue eliminar, o erro, quando corrigido, não fica eliminado do histórico de nossas vidas. Corrige-se a anotação, sem que se elimine o dado inicial, que deve permanecer para futuros confrontos e aclaramentos que se façam necessários, até que se alterem os mecanismos e processos de captação, em faixas mais elevadas da vida. BEZERRA DE MENEZES em LOB 6 - RTT 51 - TOB 1 - vtb 367 e 632

ERRO - 985 - Diante do erro, debalde se multiplicam justificações e razões. Antes de tudo, é preciso refazer, porque o retorno à tarefa é a conseqüência inevitável de toda fuga ao dever. ANDRÉ LUIZ em IES 76 - AGT 13 - BAC 18 e 24 - BDA 20 - CRG 19 - DED 19 - JAT 2 - LRE 17 - NRF 31 - PSC 30 - RCV 19 - SED 28 - VLZ 122 - vtb 021, 1351, 1834, 2582, 2711 e 2729

ERRO - 986 - É claramente nas lavras da experiência, errando e acertando e tornando a errar para acertar com mais segurança, que cada um de nós - os filhos de Deus em evolução na Terra - conseguirá sublimar os sentimentos que nos são próprios, de modo a erguer-nos em definitivo para a conquista da felicidade celeste e do Amor Universal. EMMANUEL em VSX 24 - DDA 30 - RTT 42 - SED 24 - vtb 232, 478, 768, 1131, 1174, 1264, 1333m, 1480, 1492f, 1757m, 1762, 1831, 2179, 2593, 2768 e 3271

ERRO - 987 - Não erreis, meus amados irmãos. TGO 1:16 - LMV 52 - vtb 238

ERRO - 988 - Não há erro com razão. Só a verdade é lógica. ANDRÉ LUIZ em EVV 21

ERRO - 988m - Não se tem notícias de que Jesus Cristo impusesse cobranças ou tivesse promovido convites insistentes ao crescimento das almas. Entendia que, se combatêssemos e lutássemos contra nossos erros, poderíamos “potencializá-los”. Nunca usava de força e imposição, mas de uma técnica para que pudéssemos desenvolver as “virtudes opostas”. “Nem eu te condeno; vai-te e não peques mais”. HAMMED em DDA 4 - JOO 8:3 a 11 - vtb 502, 639, 1267, 1330, 1417, 1533m e 1747

ERRO - 989 - Quem sabe, de antemão, a falta que comete, em verdade, não se encontra na armadilha do erro e sim está manejando, conscientemente, a armadilha do mal. ANDRÉ LUIZ em IES 91 - LEP 830 - SOL 49 - vtb 037m, 412, 903m, 1579 e 1829

ERRO - 990 - Todo ser racional esta sujeito ao erro, mas a ele não se encon​tra obrigado. EMMANUEL em CSL 138 - LEP 632 - CMA 16 - DSF 9 - ETS 67 - LZE 37 - MUN 30 - OES 13 - RUM 34 - SMD 56 - TPL 20 - vtb 1563

ERRO - vtb 028, 635, 795 e 2852

ESCADA - De Jacó. v. 1596

ESCALA - Espírita. v. 1816

ESCÂNDALOS - 991 - É mister que ve​nham, mas ai daqueles por quem o es​cândalo vem. MAT 18:7, 13:41 e 26:24 - MAR 9:42 - LUC 17:1 e 22:22 - EVG 8/11 a 16 - CDT 24 - CSL 307 - DMV 43 - ETS 18 - JEV 9 - LES 20 - MDS 32 - NBO 12 - NSC 17 - OFR 57 - vtb 2887

 ESCÂNDALOS - 992 - Se a tua mão ou o teu pé te escandalizar, corta-o; melhor te é entrar na vida aleijado do que, tendo duas mãos ou dois pés, seres lançado no fogo eterno. MAT 5:30 e 18:8 - MAR 9:43 - ROM 8:13 - EVG 8/12 a 17 - CNA 18 - CVV 108 - MLZ 12 - NSS 11 - vtb 2764 e 3391

ESCÂNDALOS - vtb 1313, 1769, 2573 e 3174

ESCOLA - v. 973 e 2835

ESCOLHA - Chamados e escolhidos. v. 2974; Das provas. v. 963, 1533, 2749, 2758, 2764 e 2777;  Maria escolheu a melhor parte. v. 1872

ESCOLHA - 992m - É inevitável para todos nós o fato de que vivemos, invariavelmente, escolhendo. A condição primordial do livre-arbítrio é a escolha e, para que possamos viver, torna-se indispensável escolher sempre. Nossa existência se faz através de um processo interminável de escolhas sucessivas. HAMMED em DDA 5 - DDA 6 - vtb 1762, 1872 e 3414

ESCOLHOS - Da mediunidade. v. 377 e 1940

ESCRAVIZAÇÃO - 993 - Manter o cativeiro do corpo, abusando da inge​nuidade de nossos irmãos com exigên​cias desprezíveis, é falta grave, pela qual responderemos um dia nos tribu​nais celestes. A irmãos não se estende a canga opressiva e perturbadora, mas sim a fonte do amor e a bênção da luz. JOSÉ INÁCIO SILVEIRA DA MOTA em VZG 10 - VZG 35 - LEP 744a, 803, 807 e 829 a 832 - ANT 16 e 22 - CAP 36 - CDT 29 - CHG 32 - CSL 136 - DDA 17 - EDL 3 - IPS 10 e 39 - LBT 7 - LMV 49 - LOB 2, 8, 9 e 13 - LRD 34 - MLZ 18 - NBO 8 - NDM 8 e 27 - NFL 27 - NLR 34 - NPL 10 - PND 1 - POB 4 e 16 - PPHPG 35, 42 e 43 - PTC 30 - RAT 17 - RTR 17 - SDE 27 e 28 - SMD 45 - SOB 1 - vtb 256m, 519, 817, 1189, 1744, 1747, 1977, 2770 e 3056m

ESCRAVIZAÇÃO - vtb AÇÃO e REA​ÇÃO - DEPENDÊNCIA - LIBER​DADE - VI​OLÊNCIA, 696, 1389 e 2765

ESCRIBAS - 994 - Doutores que ensina​vam a lei de Moisés e a interpretavam para o povo. Partilhavam dos princípios dos fariseus, bem como da antipatia que votavam aos inovadores. ALLAN KAR​DEC em EVG Introdução III - MRCPG 44 - SHA 14 - VLZ 161

ESCRITA DIRETA - v. 2015

ESCRITORES - 995 - Escritos volumosos, indigestos e freqüentemente pouco inteligíveis, chocam o bom senso e produzem lamentável impressão nas pessoas noviças na Doutrina, dando-lhes uma idéia falsa do Espiritismo. Os Es​píritos verdadeiramente superiores são sóbrios de palavras; dizem muita coisa em poucas frases. LMD 247 -  LMD 267/9 e 22 e 268/26 - APC 1:19 - CVV 28 - DMD 42 - EGTPG 26 - IPS 63 - OES 3 - PBSPG 358 - RML 49 - SGU 82 - SOL 45 - THP Prefácio - vtb 494, 1049, 1181, 1524, 1937, 2379, 2393, 2686 e 2691

ESCRITORES - 996 - Mas Jesus, inclinan​do-se, escrevia na terra com o dedo. JOO 8:6 e 8 - CVV 114 - LZA 45 - NOS 18 - PLP 10

ESCRITORES - 997 - Toda a escritura divinamente inspirada é proveitosa para ensinar. STM 3:16 - LEP 577 - LMD 215 - BPZ 21 - CES 15 - CFZ 7 - CRA 26 - CSL 209 - CVV 178 - DDV 14 - ENC 26 - FVV 29 e 121 - LRD 6 e 30 - MTS 19 - PBSPG 349 - PNS 28 - SDA 12 - SMD 40 - SOL 57 - vtb 1183 e 1456

ESCRITORES - 998 - Tomando consciência da realidade na qual se encontram, literatos, poetas, romancistas e jornalistas desencarnados vêem alterados os fins que antes perseguiam, e as temáticas que lhes eram familiares cedem lugar a objetivos bem diversos, deixando de lado laureas e honras humanas. Mantêm o vigor e o entusiasmo pelo que faziam, mas a forma de fazê-lo se altera. MANOEL P. DE MIRANDA em TVM 28 - LEP 314, 315, 904 e 905 - EVG 1/11 - DKA 6, 11 e 78 - LBT 17 - NLR 17 - PBSPG 353 - TOB 7

ESCRITORES - vtb ENSINO - INFLU​EN​CIAÇÃO - LEITURAS, 1725, 2002 e 2328

ESFERAS ESPIRITUAIS - 999 - Existem em torno da Terra faixas vibratórias concêntricas, que a envolvem, desde as mais condensadas, próximas da área física, até as mais sutís, distanciadas do movimento humano na Crosta. MANOEL P. DE MIRANDA em NFL 19 - GNS 14/11 - CFN1P 3/1 - ETD 52 - EVD 8 - EVM1P 13 - IPS 31 - vtb 039, 685, 1521, 2083, 2548 e 3078

ESFORÇO - 999m - A exclusiva busca de benefícios perpetua a caçada ao menor esforço. EMMANUEL em PRJ 3 - vtb 549, 724, 745, 1034m, 1189, 1277f, 1574, 1756, 2334, 2565, 2671, 2731, 2810 e 3000 

ESFORÇO - 1000 - A prece ajuda, a esperança balsamiza, a fé sustenta, o entusiasmo revigora, o ideal ilumina, mas o esforço próprio na direção do bem é a alma da realização esperada. ANDRÉ LUIZ em LBT 20 - ASV 7 - CAI 8 e 22 - CSL 119 - DCS 19 - EGTPG 149 - ETC 40 - HOJ 1 - LES 82 - PDA 26 - RML 12 - SJT 27 - VDS Prefácio - VLZ 40 - vtb 030, 1041 e 3403

ESFORÇO - 1001 - É indispensável a cada um o esforço próprio no estudo, meditação, cultivo e aplicação da Doutrina, em toda a intimidade de sua vida. A freqüência às sessões ou o fato de presenciar esse ou aquele fenômeno, aceitando-lhe a veracidade, não traduz aquisição de conhecimentos. Um guia espiritual pode ser um bom amigo, mas nunca poderá desempenhar os vossos deveres próprios, nem vos arrancar das provas e das experiências imprescindíveis à vossa iluminação. EMMANUEL em CSL 364 - PND 24 - PRR 24 - TVM Prefácio - VDS 10 - VJR 10 - vtb 137, 190, 303, 744, 818, 951, 1013, 1387, 1509, 1574, 1756, 1989, 2014, 2803, 2880m e 3120

ESFORÇO - 1001m - Habitualmente trazemos para o Espiritismo a herança do menor esforço, haurida nas confissões religiosas que nos viciaram a mente no culto externo excessivo, necessitando, assim, porfiar energicamente para que a vocação do petitório sistemático ceda lugar ao espírito de luta com que nos cabe aceitar os desafios permanentes da vida. BATUÍRA em VZG 8 - VZG 35 - NFL 8 - vtb 724, 745, 952, 1034m, 2334, 2728m, 2803 e 2810

ESMOLA - v. BENEFICÊNCIA

ESPAÇO - 1001p - O espaço é infinito, pela razão de ser impossível imaginar-se-lhe um limite qualquer e porque, apesar da dificuldade com que topamos para conceber o infinito, mais fácil nos é avançar eternamente pelo espaço, em pensamento, do que parar num ponto qualquer depois do qual não mais encontrássemos extensão a percorrer. GNS 6/1 - GNS 16/15 - vtb 1522 e 3130

ESPADA - v. ARMAS - GUERRA, 626 e 933

ESPECIALIZAÇÃO - v. 1903 e 1959

ESPELHO - 1002 - Nossa alma pode ser comparada a espelho vivo com qualida​des de absorção e exteriorização. Re​co​lhe a força da vida em ondas de sen​timento e emite-as em ondas de pensa​mento, a se expressarem através de pa​lavras e atitudes, exemplos e fatos. É pelo reflexo mental que se estabelece o fenômeno da afinidade, desde os reinos mais simples da Natureza. Habitual​mente contemplamos no espelho da alma alheia a nossa própria imagem, e por esse motivo recolhemos dos outros o reflexo de nós mesmos ou então aquela parte dos outros que se harmo​niza com o nosso modo de ser. AL​BERTO SEA​BRA em VZG 4 - ACT 19 e 36 - AEC 25 - ARC 2 - CLB 29 e 33 - CPN 15 - DDA 7 - EDP 5 - ELZ 30 - ETS 22 - FVV 34 - IES 76 - LDA 5/17 - LVV 17 - MDC 4 - NDM 1 - NSC 33 - PVD 1, 5 e 8 - PVE 35 - RES 21 - RTT 1 - VDS 7 - VMO 32 - vtb 053, 455m, 1664, 1677, 2043, 2548, 2611, 2631, 2697, 2728, 3042 e 3142

ESPERA/ESPERAR - v. EXPECTATIVA

ESPERANÇA - 1003 - Ainda mesmo quando sitiados, em todas as direções, por dificuldade e desarmonia, débito e sofrimento, haverá sempre um caminho de refazimento e libertação que a esperança nos descerra, ante a misericórdia de Deus. EMMANUEL em CRG Prefácio - CRG 6 - ABS 2 e 8 - AMG 15 - BVS 13 - EPL Prefácio - NOS 17 - NRF 24 - NSC 26 - vtb 3247

ESPERANÇA - 1004 - Esperança legítima não é repouso e, sim, confiança no tra​balho incessante. EMMANUEL em CVV 123 - ACO 60 - ACT 29 - ADV 6 - AEC 11 - ALM 16 - ANT 6 - BDA 2 - CRF 49 - CVD 18 - DSM 2 - EVD 29 - FVV 103 - ILS 9 - ITP 1 - MMC 9 - MTS 17 - NOS 15 - PCC 2 - PVE 68 - QTO 28 - SDE 32 - SDF 8 - SDR 8 - SJT 31 - STL 5 - vtb 507, 1253, 2363 e 2850
ESPERANÇA - 1005 - Filha dileta da Fé, a esperança é como a luz reflexa dos planetas em relação à luz do sol, como o luar que se constitui dos bálsamos da crença, enquanto a Fé é a divina claridade da certeza. EMMANUEL em CSL 257 - AES 12 - ATA 25 - DTE 6 - EES 15 - vtb 591 e 1255

ESPERANÇA - 1006 - O que lavra deve lavrar com esperança, e o que debulha deve debulhar com esperança de ser participante. PCR 9:10 - STM 2:6 - LZV 11 - MUN 32 - RLZ 117 - VLZ 120

ESPERANÇA - 1007 - Retenhamos firmes a confissão da nossa esperança, porque fiel é o que prometeu. HEB 10:23 - PCR 1:9 - PTS 5:24 -STS 3:3 - AES 5 - ALM 4 - ALZ 14 - ANT 12 - ATE 1 - ATT 6 e 22 - CDE 35 - CFZ 63 - COI 2 - CPN 12 e 18 - CRF 38 - EPV 29 - ETS 58 - IRU 12 - MDL 37 - MUN 4 - PJS 37 - RLZ 16, 22 e 74 - VIC 19

ESPERANÇA - 1008 - Tudo que dantes foi escrito, para nosso ensino foi escrito, para que pela paciência e consolação das Escrituras tenhamos esperança. ROM 15:4 - STM 3:16 e 17 - CVV 162 - EPZ 39 - RES 15 - RLZ 17 - VLZ 75

ESPERANÇA - vtb AUTOCONFIANÇA - CONFIANÇA - CRENÇA - FÉ - OTI​MISMO, 114, 673, 2106, 2359, 3087, 3228 e 3250

ESPERANTO - 1009 - O século de Allan Kardec também viu nascer Zamenhof, que deveria contribuir para a derrubada das fronteiras lingüísticas, facultando mais seguro intercâmbio de pensamento e de valores ideológicos. ISMAEL GOMES BRAGA em LAV 31

ESPETÁCULO - v. 1175m

ESPINHO - 1010 - A coroa de espinhos. MAT 27:29 - MAR 15:17 - JOO 19:2 - CVV 96 - FDL 18 - SDE 23 - vtb 621

ESPINHO - 1011 - E para que não me exaltasse pelas excelências das revelações, foi-me dado um espinho na carne. SCR 12:7 - GAL 4:13 e 14 - EZQ 28:24 - ENC 23 - FDL 8 - PNS 126 - RTT 21 - SDE 39 - SNL 3 - SOB 20 - URV 2

ESPÍRITA - 1012 - A surpresa dos espíritas, depois do túmulo, chega a ser incomen​surável. O título de servidor da Boa Nova pode ser entre os homens uma palma florida, mas aqui quase sempre se converte em coroa de fogo. CÍCERO PEREIRA em IPS 8 - IPS 31 e 57 - AQMPG 14 - ATR 32 - COI 5 - CSL 150 - ETR 30 - IPS 15, 23 e 39 - JVN 49 - MMC 8 - MSG 7 - PMG 39 - QTE 10 - SOB 24 - STL 12 e 15 - TOB 1 - TVM 16 - VZG 37, 49, 51, 56 e 58 - vtb 308, 540p, 1030, 1345, 2134 e 2852

ESPÍRITA - 1012m - Compreendendo que ser espírita é traçar na própria conduta o comportamento do Cristo, o aprendiz da lição espírita é alguém em combate permanente pela própria transformação moral, elevação espiritual e renovação mental, com vistas à perfeição que a todos nos acena e espera. MANOEL P. DE MIRANDA em NBO 11 - MRD 14 - vtb 734m, 1029, 1622 e 2838

ESPÍRITA - 1013 - Espíritas imperfeitos acreditam nos fatos das manifestações mas não lhes apreendem as conseqüências, nem o alcance moral, ou, se os apreendem, não os aplicam a si mesmos. Têm a crença nos Espíritos como um simples fato, mas que nada ou bem pouco lhes modifica seus hábitos, recuando ante a obrigação de se reformarem. Atêm-se mais aos fenômenos do que à moral, que se lhes afigura cediça e monótona. Contudo, a aceitação do princípio da doutrina é um primeiro passo que lhes tornará mais fácil o segundo, noutra existência. ALLAN KARDEC em EVG 17/4 - EVG 17/6 e 18/12 - MAT 13:20 a 22 - MAR 4:16 a 19 - LUC 8:13 e 14 - LMD 28/2 - MTS 14 - NRF 22 RTT 45 - - vtb 591, 952, 1001, 1023, 1129, 1255, 1287, 2743, 2795, 2811, 2949 e 3375

ESPÍRITA - 1014 - O espírita deve trabalhar e servir, mas sem deixar de raciocinar e esclarecer, assegurando a limpidez dos ensinos que abraça e garantindo-lhes a difusão clara nos alicerces do discernimento e da lógica. ANDRÉ LUIZ em SOL 29 - SOL 4 - ATA 53 - ATR 12, 23 e 25 - ATT 38 - CLB 45 - CSL 366 - DDL 3 - DLG 1.8 e 2.7 - ETR 11 e 12 - IPS 55 - JVN 56 - LAV 6 - LES 77 e 86 - MFR 18 - OES Prefácio 1, OES 9, 25 e 34 - PLP 6 - PND 3 e 5 - PNS 87 - RES 80 - SMD Prefácio e 73 - TMG 8 - vtb 255, 377, 1034, 1179, 1297, 1977 e 2652

ESPÍRITA - 1015 - O espírita é alguém que assegura a si mesmo ser tão realista que não alimenta qualquer ilusão a seu próprio respeito, aceitando-se hoje imperfeito ou desajustado, como talvez seja, mas sempre envidando esforço máximo para ser amanhã como deve ser. ALBINO TEIXEIRA em CRG 46 - LES 66 e 70 - PRN 14, 16, 18 e 22 - vtb 193m e 231

ESPÍRITA - 1015f - O verdadeiro espírita vê as coisas deste mundo de um ponto de vista tão elevado, elas lhe parecem tão pequenas, tão mesquinhas, a par do futuro que o aguarda; a vida se lhe mostra tão curta, tão fugaz, que, aos seus olhos, as tribulações não passam de incidentes desagradáveis, no curso de uma viagem. O que, em outro, produziria violenta emoção, mediocremente o afeta. Demais, ele sabe que as amarguras da vida são provas úteis ao seu adiantamento, se as sofrer sem murmurar. LEP Introdução XV - EVG 5/13 - vtb 1035, 1220, 2106m, 2850, 3252m, 3257m e 3259

ESPÍRITA - vtb 1212, 2534 e 3361

ESPÍRITA-CRISTÃO - 1015m - São os verdadeiros espíritas, os que não se contentam com admirar a moral espírita, mas que a praticam e lhe aceitam todas as conseqüências. A caridade é, em tudo, a regra de proceder a que obedecem. LMD 28/3 - vtb 360, 613, 1022, 1023m  e 2852

ESPIRITISMO - 1016 - A Ciência, a Filoso​fia e a Religião constituem o triângulo sobre o qual a Doutrina Es​pírita assenta as próprias bases, prepa​rando a Huma​nidade do presente para a vitória supre​ma do Amor e da Sabedo​ria no grande futuro. A Ciência indaga, a Filosofia conclui e o Evangelho ilu​mina. A Ciên​cia e a Filosofia são meios, o Evange​lho é o fim. Se a Ciência e a Filosofia são fundamentos indiscutíveis de nossa Doutrina Consoladora, em torno delas o espírito costuma vaguear longos sécu​los ao redor de concepções puramente humanas, enquanto que no Evangelho encontra nossa alma a com​panhia do Amigo Celestial, com quem é possível alcançar o monte da ilumina​ção para a Vida Infinita, sem escalas através das estações de prova desneces​sária, com ruinosa perda de tempo e de energia na Obra do Senhor. EMMA​NUEL em FPZ 15 e DAP 2 - LMD 328 e Cap. 31/17 - CFZ 38 - CSL Prefácio, 201, 236 e 260 - DCS 13 - DLG 1.15 - ETR 26 - FVV Prefácio - IPS 59 - MFR 12 - MSG Prefácio - NMM 7 -NTE Prefácio - PBSPG 367 a 369 - PPHPG 10 e 11 - QTE 6 - RTL 37 - RVCPG 28 - SGU 16 - STL 9 - TDN Prefácio I - THP 31 - TRL 14 - TVM Prefácio - VZG 58 - vtb 444, 968m, 1031, 1032, 1237, 1277, 1310, 1564, 1696m, 1722, 2790, 2791m, 2797 e 2927

ESPIRITISMO - 1017 - A divulgação da Doutrina Espírita terá de efetuar-se de pessoa a pessoa, de consciência a cons​ciência. A verdade a ninguém atin​ge através da compulsão. A verdade para a alma é semelhante à alfabetização para o cérebro. Um sábio por mais sá​bio não consegue aprender a ler por nós. GABRIEL DELANNE (Espírito) citado por André Luiz em ETR 31 - DLG 2.10 - LNC 15 - LRD 37 - TMG 42 - vtb 968

ESPIRITISMO - 1018 - A Igreja foi espírita durante os três primeiros séculos. As Epístolas de Paulo e os livros dos Atos dos Apóstolos são manuais clássicos de mediunidade. Os conselhos de Paulo aos Coríntios são recomendações de um diretor de grupo aos seus iniciados. LEON DENIS em NINPG 413 e 414 - vtb 864, 1917 e 2571

ESPIRITISMO - 1019 - A lei do Antigo Testamento teve em Moisés a sua per​sonificação; a do Novo Testamento tem-na no Cristo. O Espiritismo é a ter​ceira revelação da lei de Deus, mas não tem a personificá-la nenhuma indivi​dualida​de, porque é fruto do ensino dado, não por um homem, sim pelos Espíritos, que são as vozes do Céu, em todos os pontos da Terra, com o con​curso de uma mul​tidão inumerável de intermediários. É, de certa maneira, um ser coletivo, for​mado pelo conjunto dos seres do mundo espiritual, cada um dos quais traz o tributo de suas luzes aos homens, para lhes tornar conhecido esse mundo e a sorte que os espera. EVG 1/6 - EVG 1/9 - GNS Introdução e 1 todo - GNS 1/45 e 46 - CSL 271 - FDI 15 - HNV 16, 19 e 22 - NINPG 394 - NLA 10 - NLI 1 - NSC 1 - vtb 1054, 1056, 2082 e 3327

ESPIRITISMO - 1020 - A marcha do Espiri​tismo será mais célere que a do Cristia​nismo, porque o próprio Cristia​nismo é que lhe abre caminho e serve de apoio. O Cristianismo tinha que destruir; o Espiritismo só tem que edifi​car. ALLAN KARDEC em LEP 798 Obs - GNS 1/43 - CTA 13 - vtb 2802

ESPIRITISMO - 1021 - A moderna ciência espírita reúne em corpo de doutrina o que estava disperso; explica, com os termos próprios, o que só era dito em linguagem alegórica; poda o que a su​perstição e a ignorância engendraram, para só deixar o que é real e positivo. Esse o seu papel. O de fundadora não lhe pertence. Mostra o que existe, co​ordena, porém não cria, pois que suas bases são de todos os tempos e de to​dos os lugares. ALLAN KARDEC em LEP Conclusão VI - LEP 222 - EVG Introdução I - LMD Cap. 31/3 - GNS 1/56 e 13/4 - DDL 11 - DKA 3 - DPMPG 107 - EPM 2 - MFR 12 - MRTPG 160 - NFA 1 - NINPG 127 a 130 - PBSPG 54 - PTC 15 - SPT 6 - SGU 12 - vtb 1047, 1699, 1917, 2253f, 3101 e 3322

ESPIRITISMO - 1022 - A necessidade imediata dos arraiais espiritistas é a do conhecimento e aplicação legítima do Evangelho, da parte de todos quantos militam nas suas fileiras, desejosos de luz e evolução. Aliás, o Espiritismo em seus valores cristãos não possui finali​dade maior que a de restaurar a verdade evangélica para os corações desespera​dos e descrentes do mundo. EMMA​NUEL em CSL 218 e 219 - CSL 236 - LEP 627 e Conclusão VIII - EVG Introdução II, 18/12 e 20/4 - GNS 1/30 e 41 e 17/30 -  -ABR 1 - ATP 2 - ATR 4 - ATT 31 - AVE 77 - CES 37 - CFZ 35 - CLA 50 e 66 - CMM 7 - CPL 28 - CRI 11 - CTA 4 - CTNPG 11 - DAP 1 e 17 - DDL 3, 8 e 15 - DTE 3 - EDL 11 - ELZ 2 e 22 - EMN 6 - EPV 48 - ETD/Introdução - ETS 71 - EVD 1 - FDL Prefácio - FPZ 4 - IPS 64 - IRU 18 - LES Prefácio - LNC 6 - MMD 34 - MRD 3 - MSA 24 - MTS 11 e 19 - NPL 16 - NPM 86 - OES 2, 26 e 60 - RES 67 e 76 - RTL 37 - RTR Prefácio e 30 - SDE 5 - SGU 52 - SMD 1 e 69 - SVA 14 - TMG 4 - TRI 18 - URV 20 - VZG 53 - vtb 268m, 734m, 959m, 1015m, 1023m, 1043, 1048m, 1620, 1706, 1886 e 2802

ESPIRITISMO - 1023 - A parte por assim dizer “material” da Ciência Espírita somente requer olhos que observem, enquanto a parte “essencial” exige um certo grau de sensibilidade, a que se pode chamar maturidade do senso moral, maturidade que independe da idade e do grau de instrução, porque é peculiar ao desenvolvimento, em sentido especial, do Espírito encarnado. ALLAN KARDEC em EVG 17/4 - EVG 19/7 - TOB 8 - vtb 1013, 1028, 1129 e 2739

ESPIRITISMO - 1023m - Ajudando-vos a compreender os ensinos do Cristo, a luz do Espiritismo vos faz melhores cristãos. Esforçai-vos, pois, para que os vossos irmãos, observando-vos, sejam induzidos a reconhecer que verdadeiro espírita e verdadeiro cristão são uma só e a mesma coisa, dado que todos quantos praticam a caridade, são discípulos de Jesus, sem embargo da seita a que pertençam. PAULO, o apóstolo, em EVG 15/10 - vtb 268m, 365t, 613, 1015m, 1022, 1042, 1163, 1620 e 1706
ESPIRITISMO - 1024 - As ciências ordiná​rias assentam nas propriedades da ma​téria, que se pode experimentar e mani​pular livremente; os fenômenos espíri​tas repousam na ação de inteligências dotadas de vontade própria e que nos provam a cada instante não se acharem subordinadas aos nossos caprichos. As observações não podem, portanto, ser feitas da mesma forma. A Ciência, pro​priamente dita, é, pois, como ciência, incompetente para se pronunciar na questão do Espiritismo. ALLAN KAR​DEC em LEP Introdução VII - LMD 31, 203 e 269 a 285 - GNS 14/2 -  CLB 44 - CVV 144 - DPMPG 189 - FDI 36 - GRNPG 88 e 89 - LNC 18 - LRD 39 - NINPG 10, 25 a 46, 91 e 92 - OFR 12 - PBSPG 63 e 147 - RAT 14 - RIM 25 - RTL 23 - vtb 442, 1175, 1175m e 1924

ESPIRITISMO - 1024m - Certamente o Espiritismo se tornará crença geral e marcará nova era na história da humanidade, porque está na natureza e chegou o tempo em que ocupará lugar entre os conhecimentos humanos. Terá, no entanto, que sustentar grandes lutas, mais contra o interesse, do que contra a convicção. LEP 798 - vtb 444m, 1037, 1052, 2352, 2792, 2807, 2815m e 3290m

ESPIRITISMO - Ciência e Religião. v. 444, 444f, 640m, 793, 968m, 1016, 1024, 1025, 1031, 1037, 1039, 1898, 2739, 2790, 2791, 2792, 2797, 2802 e 2927

ESPIRITISMO - 1025 - Cumpre não ver no Espiritualismo moderno uma religião, no sentido restrito dessa palavra. As religiões do nosso tempo querem dog​mas e sacerdotes e a doutrina nova não os comporta, pois o espírito de livre crítica, exame e verificação preside as suas investigações. Ele se dirige princi​palmente às almas desenvolvidas, aos espíritos livres e emancipados, que que​rem por si mesmos achar a solução dos grandes problemas e a fórmula do seu "Credo". LÉON DENIS em PBSPG 28 - EVG 28/51 - ATR 25 - CLA 42 - DDL 19 - ENC 15 - HNV 3 - NSC 31 -  RTL 31 - SDE 24 - STC 1 - THP 32 - vtb 862 e 2802

ESPIRITISMO - 1026 - Divulguemos o Espiritismo Libertador sem o fanatismo dissolvente, mas, sem a covardia conivente, que teme desvelar a verdade para não ficar mal colocada no grupo social da ilusão. BEZERRA DE MENEZES em COI 34 - CHG 19 - CRI 51 - EVV 40 - LES 68 - NFP 6 - OES Prefácio 2 e OES 37 - PND 16 - PRJ 5 - RES 80 - SOL 56 - SPT 10 - vtb 028, 065, 1179, 1212, 1505, 1791 e 2706

ESPIRITISMO - 1027 - Espiritismo é, acima de tudo, o processo libertador das consciências, a fim de que a visão do homem alcance horizontes mais altos e, indiscutivelmente, será a força do Cris​tianismo em ação para reerguer a alma humana e sublimar a vida. EMMA​NUEL em RTR 38 - LMD 350 - AIM 3 - ANT 11 e 26 - CTA 9 - DLG 2.7 - LNC 5 e 9 - LVV Prefácio - MLZ Pre​fácio - MSG 40 - OES 6 e 12 - POB 24 - RTL 17 - RTR 31 - SOL 46 - VDR 1, 2 e 5 - VZG 54 - vtb 268m, 314m, 724, 1092, 1237, 1274, 1477, 1741, 1919m, 2808 e 3324

ESPIRITISMO - 1028 - Espiritismo é doutrina fácil de ser assimilada, simples na sua estrutura para ser compreendida, mas não vulgar para ser interpretada. É fácil, porque se encontra nas leis naturais; é simples porque vivência a lei do amor; mas é profunda, ao mesmo tempo, na sua complexidade, porque tem origem divina. Nem uma tarefa programada para um grupo de acadêmicos, nem um programa trabalhado pela ingenuidade, senão, linhas mestras direcionadas num compromisso que, à semelhança de um leque, abrirão perspectivas para todos os recursos da inteligência e do sentimento. BEZERRA DE MENEZES em COI 29 - vtb 1023

ESPIRITISMO - 1029 - Espiritismo expressa, antes de tudo, obra de educação, integrando a alma humana nos padrões do Divino Mestre. ANDRÉ LUIZ em CES 42 - ABS 6 - ANT 8 e 10 - CRI 8, 21, 27 e 42 - DLG 1.1 e 1.24 - DMD 78 - DSM 13 - DTE 13 - EDP 31 - EDV 6 - ETS 31 - IES 17 - IPS 57 - MDC 10 e 17 - NLI 20 - OES 10 - PND 22 - TDL 6 e 8 - vtb 314m, 734m, 818, 940, 943, 950, 952, 959m, 1012m, 1041, 2934, 2950 e 3114

ESPIRITISMO - 1030 - Espiritismo não é simples convicção de imortalidade: é clima de serviço e edificação. Não adi​anta guardar a certeza na sobrevivência da alma, além da morte, sem o preparo terrestre na direção da vida espiritual. EMMANUEL em PNS Prefácio - PNS 13 e 144 - EVG 17/6 - LMD 350 - ADR 18 - ATR 24 e 32 - ATT 3 - BPZ 41, 42 e 55 - CAP 7 e 32 - CES 46 - CLA 4 e 62 - CME 24 e 50 - CMM 15 - CRF 44 - CRG 41 - CVCPG 147 - CVV 116 - DAP Prefácio - DCS 50 e 61 - DDL 10 e 17 - DMV 28 e 29 - EDL 6 - ELZ 19 - ENC 16 e 24 - EPV 45 e 49 - EPZ 16 - ETR Prefácio II - EVD 22 - FVV 36 - LEK 58 - LES 68, 70 e 73 - LPE 1 - LZA 10 e 39 - LZE 33 -LZV 16 - MSA 54 - MSG 6 - NLR Prefácio 1 - OBV 8 - PMG 8, 14 e 39 - QTM 6 - RTR Prefácio e 23 - SDE 11 - SMD 3, 7 e 68 - SOL 1, 38 e 58 - STL 1 - USF 16 - VLZ 60 e 173 - VZG 1 e 58 - vtb 1012, 1057, 1253, 1978, 2534 e 2838

ESPIRITISMO - 1031 - Evoluir sob os aspectos intelectual e moral, avançando através das infinitas moradas da casa do pai - eis o roteiro espírita. Por isso o Espiritismo deve ser estudado e assimilado debaixo de sua tríplice estrutura: ciência, filosofia e religião, sendo esta última modalidade a mais importante, porque constitui o amálgama que consolida as outras duas, formando um todo harmônico e indissolúvel, que corresponde às necessidades inalienáveis do Espírito. A doutrina dos Espíritos se dirige à razão e ao coração, apelando para nossa inteligência e sentimentos, e não para os nossos sentidos. O seu objetivo não é fascinar para dominar; é esclarecer para redimir. VINÍCIUS em NSC 31 - NSS 7 - vtb 968m, 1016, 1237, 1310, 2790, 2791m  e 2927

ESPIRITISMO - 1032 - Falsíssima idéia formaria do Espiritismo quem julgasse que a sua força lhe vem da prática das manifestações materiais. Sua força está na sua filosofia, no apelo que dirige à razão, ao bom senso. ALLAN KARDEC em LEP Conclusão VI - MST 2 - vtb 540m, 961, 1016, 1034m, 1277, 1281, 1722, 1947, 2253f, 2736, 2790, 2812, 2874f e 2927

ESPIRITISMO - 1033 - Foram precisos quatrocentos anos para que o pensamento do Cristo penetrasse através da crosta espessa do materialismo e do paganismo romanos. Talvez sejam também necessários alguns séculos para que o Espiritismo possa espalhar-se, desabrochar e produzir todos os seus frutos. LEON DENIS, citado em LDVPG 157 - LEP 798 - EVG 23/17 - LMD 36 - CTNPG 256 - PJS 53 - vtb 478, 1452, 2179, 2873 e 2896

ESPIRITISMO - 1034 - Grupos fechados, dominados por dirigentes auto-suficientes, acabam por fazer um Espiritismo “à moda da casa”, recusando-se ao intercâmbio das idéias e à participação no movimento de unificação promovido por órgãos federativos. Destaque-se que unificação não é uniformização de procedimentos, mas defesa da pureza doutrinária, sustentando o arejamento e a integridade do movimento espírita. RICHARD SIMONETTI em QTO 16 - JOO 17:22 - EVG Introdução II - GNS 1/53 - COI 27 e 32 - CRI 50 - DLG 1.8, 1.22, 2.9 e 2.17 - EPH Prefácio - LNC 7 e 8 - PND 3 e 5 - SCE 16 - SDE 1, 4 e 7 - SOL 4 e 29 - vtb 255, 882, 1014, 1179, 1297 e 2884

ESPIRITISMO - Não é esporte da inteligência. v. 1569m

ESPIRITISMO - 1034m - Não são poucas as pessoas que se acercam do movimento espírita, desinformadas, e pretendem submeter a Doutrina ao talante das suas opiniões, teimando por fazê-la parecer equacionador mágico de problemas secundários, que a cada um cumpre solucionar, ou à cata de prodígios, ou sustentado por superstições e quejandos... Negam-se ao estudo sistemático do Espiritismo, preferindo leituras rápidas, nas quais não se aprofundam. MANOEL P. DE MIRANDA em NFL 8 - vtb 952, 968m, 999m, 1001m, 1032, 1277, 1277f, 2728m, 2812 e 2874f

ESPIRITISMO - 1035 - O conhecimento espírita não muda o programa dos res​gates espirituais. Entretanto, faz que o homem mude o conceito sobre a dor, veja de maneira otimista as provações e arme-se dos expressivos recursos da oração, da paciência, da coragem com que enfrenta as vicissitudes e as supor​ta. O próprio conhecimento das causas das dores funciona como lenitivo delas. VICTOR HUGO em CVRPG 280 - CVRPG 346 e 347 - LEP 165, 982 e Conclusão VII - EVG 5/16 e 17, 6/4 e 14/9 - CFN1P 2/10 e 2P 1/14 - AMG 20 - ATA 44 - ATP 22 - ATR 38 - ATT 28 - AVE 21 - CLA 2 - CLB 4 - CME 52 - CVD 19 - DDL 6 - DMV 33, 38 e 52 - DPMPG 195 e 261 - EDL 9 - ELZ 9 - EMC 15 - EMN 1 - EPV 12, 14 e 46 - EVD 52, 82 e 92 - FEV 7 e 51 - JVN 62 - LDA 7 - LES 79 - LPE 41 - MDD 16 - MSA 31 - NFL Prefácio I - NPL 22 - OTM 36 - PBSPG 139 e 391 a 397 - PDA 19 - POB 1 - PRR 23 - QTM 1 - RDL 22 - RES 33 - TDN 10 e 18 - TMG 1 - VZG 40 - vtb 295, 1015f, 1220, 1439, 1558, 2095, 2106m, 2231, 2315, 2850, 3238, 3252m, 3259, 3265 e 3374

ESPIRITISMO - 1036 - O culto espírita possui um templo vivo em cada consciência na esfera de todos aqueles que lhe esposam as instruções, de conformidade com o ensino de Jesus: “O reino de Deus está dentro de vós” e toda a sua teologia se resume na definição do Evangelho: “a cada um por suas obras”. EMMANUEL em LES 1 - vtb 2198, 2785, 3114 e 3153

ESPIRITISMO - 1037 - O Espiritismo assimilará todas as doutrinas progressi​vas, de qualquer ordem que sejam, desde que hajam assumido o estado de verdades práticas e abandonado o do​mínio da utopia, sem o que ele se suici​daria. Caminhando de par com o pro​gresso, o Espiritismo jamais será ultra​passado, porque, se novas descobertas lhe demonstrassem estar em erro acer​ca de um ponto qualquer, ele se  modi​ficará nesse ponto. Se uma verdade nova se revelar, ele a aceitará. A revela​ção espírita tem que ser, e não pode deixar de ser, essencialmente progres​siva, como todas as ciências de observa​ção. ALLAN KARDEC em GNS 1/55 - GNS 1/13 e 13/8 - LEP 798 e Conclusão IX - LMD 110, 301/9 e 343 - CFN1P 1/14 - GNS 16/11 - ANT 47 - CEDPG 149 - CES Prefácio 2 - CLA 22 - CRI 3 e 18 - CSL 360 - CTNPG 213 - CVCPG 70 e 146 - DDL 1 - DPMPG 171 - EPH Prefácio, 7 e 10 - EPL 3 - FEV Prefácio - JVN 5 - NFA 1 - PBSPG 17 e 51 - PND 10 e 11 - SDE 40 - SOL 6 - STN 15 - TOB Prefácio - VDR 17 - vtb 419m, 1024m, 1048, 1054, 1151, 2791 e 2806

ESPIRITISMO - 1038 - O Espiritismo, de acordo com o Evangelho, admitindo a salvação para todos, independente de qualquer crença, contanto que a lei de Deus seja observada, não diz: "Fora do Espiritismo não há salvação"; e, como não pretende ensinar ainda toda a ver​dade, também não diz: "Fora da verdade não há salvação". ALLAN KARDEC em EVG 15/9 - EVG 15/8 e 10 - MFR 19 - vtb 139, 615 e 2804

ESPIRITISMO - 1038m - O Espiritismo é a ciência nova que vem revelar aos homens, por meio de provas irrecusáveis, a existência e a natureza do mundo espiritual e as suas relações com o mundo corpóreo. É a chave com o auxílio da qual tudo se explica de modo fácil. ALLAN KARDEC em EVG 1/5 - RTT 41

ESPIRITISMO - 1039 - O Espiritismo e a Ciência se completam reciprocamente; a Ciência, sem o Espiritismo, se acha na impossibilidade de explicar certos fenômenos só pelas leis da matéria; ao Espiritismo, sem a Ciência, faltariam apoio e comprovação. O estudo das leis da matéria tinha que preceder o da es​piritualidade, porque a matéria é que primeiro fere os sentidos. Se o Espiri​tismo tivesse vindo antes das descober​tas científicas, teria abortado, como tudo quanto surge antes do tempo. GNS 1/16 - GNS Introdução, 1/13 a 19 e 10/30 - LEP 801 - EVG 1/4 e 24/6 - CFN1P 3/18 - ANT 4 - AVE 72 - CLA 60 - COI 14 - CPL 16 - DLG 1.5 e 2.12 - DPMPG 100, 185 a 189 e 196 - DSG 1 - EMN 13 e 26 - MFR 12 - NSS 28 - PBSPG 53 - PTC 27 - SMD 1 - vtb 442m, 444m, 2253m, 2792 e 2797

ESPIRITISMO - 1040 - O Espiritismo é um corpo doutrinário cuja cabeça não está na Terra, onde não tem nem reconhece um chefe. Sua estrutura doutrinária, que é a do vero Cristianismo, não autoriza, antes condena, todo o constrangimento ou artifício, que pode engendrar, como engendra, simulação ou hipocrisias. Enganam-se os que querem vê-lo oficializado, fruindo favores terrenos, desfrutando vantagens e privilégios mundanos. Nada tem que ver com as obras de fachada, por isso que o seu templo é o Universo; seu altar, o coração humano; sua lei, o amor ao próximo; seu objeto, a liberdade do homem por meio de sua espiritualização. VINÍCIUS em NSC 31 - LES 77 - vtb 804, 1032, 1210, 1813, 2055, 2739 e 3114

ESPIRITISMO - 1041 - O Espiritismo é um templo aberto à fé, uma oficina que se oferece ao trabalho salvador e uma escola que se institui à abençoada preparação das almas. Sob qualquer prisma, faz-se necessário o esforço próprio em vossa matrícula espiritual. Como crentes, devereis cultivar a fé viva; como operário, necessitais de testemunho e movimentação; como aprendizes, não podeis dispensar a observação, o estudo e as provas necessárias. No limiar do templo, da oficina, da escola, encontrareis Jesus Cristo. EMMANUEL em MTS 16 - vtb 030, 818, 952, 1000, 1029 e 3114

ESPIRITISMO - 1042 - O Espiritismo possui a sua maior força nas realizações e no exemplo dos seus seguidores. ANDRÉ LUIZ em OES 37 - MRD 17 - MST 2 - MTS 12 - vtb 1023m, 1046, 1164, 1281 e 1568

ESPIRITISMO - 1043 - O Espiritismo, sem Evangelho, pode alcançar as melhores expressões de nobreza, mas não passará de atividade destinada a modificar-se ou desaparecer, como todos os elementos transitórios do mundo. E o espírita, que não cogitou da sua iluminação com Jesus-Cristo, pode ser um cientista e um filósofo, com as mais elevadas aquisições intelectuais, mas estará sem leme e sem roteiro no instante da tempestade inevitável da provação e da experiência. EMMANUEL em CSL 236 - ABS 13 - DMD 54 - LAV 19 - vtb 959m, 1022, 1947 e 2836

ESPIRITISMO - 1044 - O Espiritismo será o que dele o fizerem os homens. Similia similibus! Ao contato da Humanidade as mais altas verdades às vezes se des​natu​ram e obscurecem. A gota de chuva, conforme o lugar onde cai, con​tinua sendo pérola ou se transforma em lodo. LÉON DENIS em NINPG 9 - DPMPG 25 - ETD 45 - MDC 25 - vtb 347, 812, 979 e 3323

ESPIRITISMO - 1044m - O Espiritismo, tendo por objeto o estudo de um dos elementos constitutivos do Universo, toca forçosamente na maior parte das ciências; só podia, portanto, vir depois da elaboração delas; nasceu pela força mesma das coisas, pela impossibilidade de tudo se explicar, com o auxílio apenas das leis da matéria.  GNS 1/18 - EVG 1/4 - vtb 1077, 1452  e 3293

ESPIRITISMO - 1045 - O estudo de uma doutrina, qual a Doutrina Espírita, que nos lança de súbito numa ordem de coisas tão nova quão grande, só pode ser feito com utilidade por pessoas sérias, perseverantes, livres de prevenções e animadas de firme e sincera vontade de chegar a um resultado. Pessoas ponderadas, que duvidam do que não viram, mas que não crêem haja o homem chegado ao apogeu do conhecimento, nem que a Natureza lhe tenha facultado ler a última página do seu livro. ALLAN KARDEC em LEP Introdução VII, VIII e XIII - LEP Conclusão II - LMD 13

ESPIRITISMO - 1046 - O êxito dos esforços do plano espiritual, em favor do Cristianismo redivivo, não depende da quantidade de homens que o busquem, mas da qualidade dos trabalhadores que militam em suas fileiras. EMMANUEL em CSL 377 - CMQPG 177 - RIM 9 - vtb 1042 e 2894

ESPIRITISMO - 1047 - O preconceito anti-espírita assemelha-se muito à preven​ção contra o Cristianismo, no mundo anti​go. As pessoas que temem o Espiri​tismo não conhecem a doutrina, dão ao termo aplicações indevidas e se perdem num cipoal de lendas e suposições a respeito das sessões espíritas. O Espiri​tismo não estabelece relações com o mundo invisí​vel, que existem na vida de todas as criaturas, mas apenas as explica e orien​ta, dando-lhes o verdadeiro sen​tido no processo da existência. Temer o Espiri​tismo é temer a verdade que os seus princípios nos revelam, apesar de todos os que lutam para deturpá-los. J. HER​CULANO PIRES em HNV 8 - LEP 221a e Conclusão I - GNS 15/25 e 17/2 - COI 4 - CRT 6 - EED 8 - EMN 27 - ETS 76 - GPT 8 - MDD 3 - MFR 1 e 18 - MSG 5 - NBO 10 - OTM 50 - PND 16 - PRR 7 - QTO 25 - RDL 24 - RES 60 - RIM 2, 8 e 22 - TMG 36 - vtb 420, 432, 540m, 862, 1021, 1277m, 1917, 2113, 2665, 3101 e 3322

ESPIRITISMO - 1048 - O que hoje caracteriza o Espiritismo é a manutenção dos princípios fixados por Allan Kardec e o seu constante desenvolvimento mediante a utilização de métodos experimentais. Contudo, para nós, o Espiritismo não está todo em Kardec; o Espiritismo é uma doutrina universal e eterna que foi proclamada por todas as grandes vozes do passado em todos os pontos da Terra e que continuará a ser anunciada por todas as grandes vozes do futuro. LEON DENIS, citado em LDVPG 115 - LMD 110 - DPMPG 171 - NFA 1 - PBSPG 32 e 33 - vtb 1037 e 2896

ESPIRITISMO - 1048m - O que o ensino dos Espíritos acrescenta à moral do Cristo é o conhecimento dos princípios que regem as relações entre os mortos e os vivos, princípios que completam as noções vagas que se tinha da alma, de seu passado e de seu futuro, dando por sanção à doutrina cristã as próprias leis da Natureza. GNS 1/56 - EVG 2/3 - vtb 1022, 1620 e 1706

ESPIRITISMO - 1049 - Os maiores emba​ra​ços para o Espiritismo procedem da atuação daqueles que, não negando suas verdades, ridicularizam-nas através de escritos sarcásticos ou da arte his​triônica, junto dos quais encontramos as demonstrações fenomênicas improduti​vas, as histórias fantásticas, o anedotá​rio deprimente e os filmes de terror. GABRIEL DELANNE (Espírito) citado por André Luiz em ETR 31 - CRT 7 - DKA 6 - ETS 25 - PRJ 11 - vtb 995 e 2964

ESPIRITISMO - 1050 - Os monumentais diálogos da Codificação resultam da sabedoria de quem responde, quanto da percuciente cultura de quem pergunta, assim como do estudo dos maravilhosos ensinamentos, que formam uma estrutura de ideologia perfeita, sob qualquer aspecto considerada, na ciência, na filosofia e na religião. IVON COSTA em TMG 35 - CRI 2 - EPH Prefácio - MDD 2 - NFA 1 - vtb 1078m, 1699 e 1765

ESPIRITISMO - 1051 - Refletindo a palavra de Jesus, a Doutrina Espírita não se constitui em mera reforma dos concei​tos superficiais do movimento religi​oso, à maneira de quem desmon​tasse antigo prédio para dar disposição dife​rente aos materiais que o integram, em novo edifício destinado a simples efei​tos exteriores. Nos princípios espíri​tas-cristãos, os ensinamentos do Mestre constituem sistema renovador, indica​ção de caminho, roteiro de ação, dire​triz no aperfeiçoamento de cada ser. EMMANUEL em PVE 118 - GNS 17/39, 40, e 18/15 - ANT 21 e 29 - BDA 6 - COI 21 - CRI 44 - DLG 1.1 - EVV 40 - ILS 14 - NDB 29 - NLR 43 - NPM 41 - PRR 15 - RTR 22 - RVCPG 96 - SOB 23 - TCL 49 - VMO 38 - vtb 268m, 471, 1620, 1696m, 1706 e 2728m

ESPIRITISMO - Se esta obra é de homem se desfará, mas se é de Deus, não podereis desfazê-la. v. 2213

ESPIRITISMO - 1051m - Se ferirem o Espiritismo num indivíduo, não poderão feri-lo nos Espíritos, que são a fonte donde ele promana. Como os Espíritos estão em toda parte e existirão sempre, se conseguissem sufocar o Espiritismo em todo o globo, ele reapareceria pouco tempo depois, porque repousa sobre um fato que está na Natureza e não se podem suprimir as leis da Natureza. GNS 1/47 - vtb 420, 1917, 1975, 2073 e 2647

ESPIRITISMO - 1052 - Tenho-vos dito que a unidade se fará na crença espírita; ficai certos de que assim será; que as dissidências, já menos profundas, se apagarão pouco a pouco, à medida que os homens se esclarecerem e que acabarão por desaparecer completamente. Essa é a vontade de Deus, contra a qual não pode prevalecer o erro. O ESPÍRITO DE VERDADE em LMD 301/9 - vtb 444m, 1024m, 2352, 2806, 2807 e 2815m

ESPIRITISMO - Terceira Revelação. v. 1019 e 3327

ESPIRITISMO - 1053 - Todas as manifestações espirituais produzem-se igualmente em todos os pontos da Terra; apresentam, porém, caracteres distintos, de conformidade com o povo em cujo seio se verificam. LMD 100/17 - RTL Prefácio e 22 - vtb 583, 1714, 2162 e 3140

ESPIRITISMO - 1054 - Todo princípio que ainda não haja recebido a consagração do controle da generalidade não pode ser considerado parte integrante da doutrina. Será uma simples opinião isolada, da qual não pode o Espiritismo assumir a responsabilidade. ALLAN KARDEC em GNS Introdução - TOB Prefácio - vtb 1019, 1037 e 1056

ESPIRITISMO - 1055 - Três períodos distintos apresenta o desenvolvimento das idéias espíritas: primeiro, o da curi​osidade; segundo, o do raciocínio e da filosofia; terceiro, o da aplicação e das conseqüências. O período de curiosi​dade dura pouco e uma vez satisfeito, muda de objeto. O mesmo não acontece com o que desafia a meditação e o raci​ocínio. Começou o segundo período, o terceiro virá inevitavelmente. ALLAN KARDEC em LEP Conclusão V e VII - CME 47 - EDL 32 - EED 21 - EMC 39 - EPV 7 - MDS 18 - MMD 2 - NLA 31 - NPL 2 - NRF 22 - PLP 14 - PND 24 - PTC 19 - RML 41 - SMD 29 - vtb 734, 976 e 2909

ESPIRITISMO - 1056 - Uma só garantia séria existe para o ensino dos Espíritos: a concordância que haja entre as revela​ções que eles façam espontaneamente, servindo-se de grande número de médi​uns estranhos uns aos outros e em vári​os lugares. Dessa universalidade do ensino dos Espíritos resulta sua força, sua autoridade, seu caráter essencial. ALLAN KARDEC em EVG Introdução II - EVG 21/10 - LMD Cap 31/28 - GNS Introdução, e 1/45 a 62 - CFN1P 7 Introdução - CTNPG 210 - vtb 1019, 1054 e 2896

ESPIRITISMO - 1057 - Visto, pode ser somente fenômeno; ouvido, pode ser apenas consolação; vitorioso, pode ser somente festividade; estudado, pode ser apenas escola; discutido, pode ser so​mente sectarismo; interpretado, pode ser apenas teoria; propagado, pode ser somente movimentação; sistematizado, pode ser apenas filosofia; observado, pode ser somente ciência; meditado, pode ser apenas doutrina; sentido, pode ser somente crença. Não nos esqueça​mos, porém, de que o Espiritismo apli​cado é vida eterna, com Eterna Liberta​ção. EMMANUEL em DAP 7 - ILS 1 - vtb 018, 1030, 1253 e 2890

ESPIRITISMO - vtb CATOLICISMO - CONSOLADOR - CRENÇA - DOU​TRINA - FÉ - PROSELITISMO - PRO​TESTANTISMO, 345, 532, 1288, 1697, 1791, 2071, 2708, 3054 e 3114

ESPÍRITO -  1058 - A alma não se acha encerrada no corpo, qual pássaro numa gaiola. Irradia e se manifesta exterior​mente, como a luz através de um globo de vidro, ou como o som em torno de um centro de sonoridade. ... A alma não tem, no corpo, sede determinada e cir​cunscrita. Todavia pode-se dizer que a sede da alma se encontra especialmente nos órgãos que servem para as manifes​tações intelectuais e morais. LEP 141 e 146 - ATT 4 - CSL 249 - MDS 21 - VZG 16 - vtb 227, 1573, 2568, 3084, 3206, 3288 e 3349

ESPÍRITO - 1059 - A blasfêmia contra o espírito não será perdoada. MAT 12:31 e 32 - MAR 3:29 - LUC 12:10 - CSL 303 - EGTPG 197 - NPM 11 - NSS 12 - PCT 45 - RVCPG 99

ESPÍRITO - 1060 - À medida que os Espíri​tos se purificam e elevam na hierarquia, os caracteres distintivos de suas perso​nalidades se apagam, de certo modo, na uniformidade da perfeição, conser​vando, entretanto, suas indivi​dualidades. Nessa culminância, o nome que tiveram na Terra é coisa absoluta​mente insigni​ficante. Porém, como precisamos de nomes para fixarmos nossas idéias, po​dem eles tomar o de uma personagem conhecida, cuja natu​reza mais identifi​cada seja com a deles. Podem, assim, substituir-se mutua​mente, sem maiores conseqüências. Não é a pessoa deles o que nos interessa, mas o ensino que nos proporcionam. Não duvidamos de que Espíritos verda​deiramente superiores possam manifes​tar-se, no entanto, quan​to mais eleva​dos, com tanto mais des​confiança de​vem seus ditados serem acolhidos. LMD 256 e Cap 31/9 - LMD Introdução, 100/28, 255 a 268 e Cap 31/9 e 28 a 34 - LEP In​trodução XI, XII, 504, 505 e 917 - CSL 379 - LAV 17 - LRD 29 - NINPG 243 e 314 a 338 - TVM 28 - VZG 46 - vtb 1456, 1524, 1932, 1933, 2379 e 2434

ESPÍRITO - 1061 - A natureza íntima do Espírito propriamente dito, isto é, do ser pensante, desconhecemo-la por completo. Apenas pelos seus atos ele se nos revela e seus atos não nos podem impressionar os sentidos, a não ser por um intermediário material. O Espírito precisa, pois, de matéria, para atuar sobre a matéria. Tem por instrumento direto de sua ação o perispírito, como o homem tem o corpo. LMD 58 - LMD 51 - LEP 181 - vtb 734m, 1878m, 2258, 2560, 2579, 2600m, 2603 e 2985

ESPÍRITO - 1062 - A vida morre ou se desestrutura nas moléculas que a expressam para logo depois renascer. Tudo se decompõe e volta a reconstituir-se. O incessante fenômeno da transformação molecular é inerente à condição de transitoriedade de todas as formas e coisas. Morre uma expressão e surge outra. O movimento vida-morte-vida obedece ao fluxo ininterrupto da imortalidade. Somente eterno é o Espírito, que transita entre uma e outra aparência orgânica para atingir a excelsa destinação que lhe está reservada. JOANNA DE ÂNGELIS em NDB 21 - NDB 27 - GNS 3/21 - vtb 1076, 1144, 2178 e 2752

ESPÍRITO - 1063 - Alma é um espírito encarnado. Antes de se unir ao corpo, a alma é um dos seres inteligentes que povoam o mundo invisível. Tomada neste sentido, alma e espírito são a mesma coisa. Indicando, porém, o princípio da vida material, poder-se-ia chamá-la alma vital, e o princípio da inteligência de alma intelectual. LEP 134 e Introdução II - LEP Introdução XIII e 135 a 146 - EVG Prefácio IV/I - ALZ Prefácio - AQMPG 15, 92, 109 e 299 a 308 - CTNPG 219 - DPMPG 128 - vtb 1066, 1081, 1082m, 3292, 3293 e 3349

ESPÍRITO - 1064 - Andai em espírito, e não cumprireis a concupiscência da carne. GAL 5:16 - GAL 5:19 e 25 e 6:8 - ROM 6:12, 8:1, 4 e 5 - PPD 2:11 - CVV 13 - LPE 39 - TRI 14 - vtb 372, 2660 e 3011

ESPÍRITO - Atua sobre a matéria, mas esta também reage sobre ele. v. 1061 e 1774

ESPÍRITO - Centelha destacada do divino Foco. v. 581, 789, 794, 798, 1079, 2737 e 3340

ESPÍRITO - 1065 - “Chispa divina” em forma de psiquismo inicial, possui todas as potencialidades imagináveis, que o tempo e as experiências fazem desabrochar através de sucessivas existências na forma orgânica desde as mais simples, nas quais exterioriza sensibilidade, sistema nervoso embrionário, para adquirir instintos, inteligência e razão, seguindo no rumo da auto-superação, quando a vitória sobre o ego facultar-lhe atingir a aspiração angélica. JOANNA DE ÂNGELIS em DPE 5 - DPE 9 - vtb 807, 866p, 1072, 1079, 1157, 2179m, 2597, 2737 e 3305m

ESPÍRITO - Criado simples e ignorante. v. 1480

ESPÍRITO - Encarnado, aspira constantemente à sua libertação. v. 756

ESPÍRITO - Espírito Verdade. v. 532, 533, 534, 535 e 3332

ESPÍRITO - Estacionário. v. 1136

ESPÍRITO - Forma do. v. 1079

ESPÍRITO - 1066 - Há no homem três componentes: 1) a alma, ou Espírito, princípio inteligente, onde tem sua sede o senso moral; 2) o corpo, invólucro grosseiro, material, de que ele se re​vestiu temporariamente; 3) o perispí​rito, envoltório fluídico, semimaterial, que serve de ligação entre a alma e o corpo. A alma é assim um ser simples, o Es​pírito um ser duplo e o homem um ser triplo. Seria mais exato reservar a pala​vra ALMA para designar o princípio inteligente, e o termo ESPÍRITO para o ser semimaterial formado desse prin​cípio e do corpo fluídico; mas, como não se pode conceber o princípio inte​ligente isolado da matéria, nem o pe​rispírito sem ser animado pelo princí​pio inteligente, as palavras ALMA e ES​PÍRITO são, no uso, indiferentemen​te empregadas uma pela outra; é a figura que consiste em tomar a parte pelo todo. LMD 54 (a observação final é do livro "O que é o Espiritismo", Cap. II, item 14) - LEP Introdução VI - PTS 5:23 - CFN1P 3/5 - ATD 1 - DPMPG 199 - EGTPG 99 - PBSPG 56, 57 e 119 - RIM 13 - vtb 1063, 1079, 1081, 3292 e 3293

ESPÍRITO - Inteligência, atributo do Espírito. v. 782, 1563 e 1573

ESPÍRITO - 1067 - Mais de vinte bilhões de almas conscientes cercam o domicí​lio terrestre, demorando-se noutras faixas de evolução. Isto sem incluir os cerca de dois bilhões de encarnados (1952) e ainda bilhões de inteligências sub-hu​manas que são aproveitadas nos múlti​plos serviços do progresso plane​tário. EMMANUEL em RTR 9 - LEP 687 - MTA 1 - QTE 1 e 15 - SDE Prefácio - TMG 37 - vtb 189, 907, 1072, 2655m e 3157

ESPÍRITO - 1068 - Matéria e Espírito são distintos uma do outro; mas a sua união é necessária para intelectualizar a matéria. Embora se possa, pelo pensamento, concebê-los uma sem o outro, sua união é igualmente necessária para nós, porque nossos sentidos não são apropriados para perceber o Espírito sem a matéria. LEP 25, 26 e 28 Obs - LEP 60 a 63 e 71 - GNS Introdução - AQMPG 15, 42 a 47 e 299 a 308 - MRTPG 44 e 45 - PRD 7 e 16 - vtb 428, 1321p e 1878m

ESPÍRITO - Não nasceram do sangue ou da carne, mas de Deus. v. 1200, 2171, 2214 e 2753; Não retroage em sua evolução. v. 1139

ESPÍRITO - 1069 - Não se deve atribuir aos Espíritos todo o saber. Como na terra, há entre eles superiores e vulgares, muitos que sabem menos que certos homens. Pedir conselhos aos Espíritos não é entrar em entendimento com po​tências sobrenaturais. GNS 1/60 - GNS 1/61, 6/6 e 14/3 - LEP Introdução X, 100, 143, 238 a 257, 430 e 1014 - EVG Introdução II - LMD 46/9, 49/5, 136, 267/7, 288/6 e 299 - ATR 15 - CSL Prefácio e 87 - DSG 25 - EMN 28 - FDI 10 - GRNPG 90 - MLZ 11 - NDM 16 - NINPG 98 e 244 - NOS Prefácio - PRR 18 - RTR Prefácio - OES 43 - vtb 535, 540, 956, 1212, 1452, 1524, 1932, 1948, 2019, 2085, 2413m, 2882m, 2896 e 3319

ESPÍRITO - Não se divide. v. 3288

ESPÍRITO - 1069f - No início de sua formação, o Espírito não goza da plenitude de suas faculdades. Para o Espírito, como para o homem, também há infância. Em sua origem, a vida do Espírito é apenas instintiva. Ele mal tem consciência de si mesmo e de seus atos. A inteligência só pouco a pouco se desenvolve. LEP 189 - LEP 191 Obs - vtb 907, 1132, 1157 e 1578m

ESPÍRITO - 1069m - O corpo não é mais do que envoltório e pode existir sem a alma. Entretanto, desde que cessa a vida do corpo, a alma o abandona. Antes do nascimento, ainda não há união definitiva entre a alma e o corpo; enquanto que, depois de essa união se haver estabelecido, a morte do corpo rompe os laços que o prendem à alma e esta o abandona. A vida orgânica pode animar um corpo sem alma, mas a alma não pode habitar um corpo privado de vida orgânica. Nosso corpo, sem a alma, seria simples massa de carne sem inteligência, tudo, exceto um homem. LEP 136 - vtb 011, 1070, 1323, 2099p, 2108, 2754 e 3349

ESPÍRITO - 1070 - O espírito é o que vivifi​ca, a carne para nada aproveita; as pala​vras que eu vos disse são espírito e vida. JOO 6:63 - SCR 3:6 - TGO 2:26 - LEP 136, 196a, 309, 367 e 728a - CFNPG 177 - AVV 5 - CRG 43 - NLI 20 - NPM 139 - NSC 10 - PJS 84 - PVE 118 - VZG 17 - vtb 102, 366m, 372, 428m, 568m, 777, 786, 872, 1069m, 1077 e 2214

ESPÍRITO - 1070m - O Espírito jamais está inativo. Durante o sono afrouxam-se os laços que o prendem ao corpo e, não precisando este então da sua presença, ele se lança pelo espaço e entra em relação mais direta com os outros Espíritos. LEP 401 - LEP 403 - vtb 014m, 2137, 2260, 2847 e 3084

ESPÍRITO - 1071 - O Espírito molda a matéria, comunica-lhe a vida e a beleza. É por isso que a evolução é, por exce​lência, uma lei de estética. As formas adquiridas são o ponto de partida de formas mais belas. Tudo se liga. A vés​pera prepara o dia seguinte; o passado gera o futuro. A obra humana, reflexo da obra divina, expande-se em formas cada vez mais perfeitas. LÉON DENIS em PBSPG 122 - PBSPG 154 - FVV 18 - GRNPG 201 e 206 - NPM 115 - RTR 5 - vtb 280, 281, 577, 2609 e 2977

ESPÍRITO - 1072 - O estado da alma na sua primeira encarnação é o da infância corporal. A inteligência então apenas desabrocha: a alma se ensaia para a vida. É nos seres inferiores da criação que o princípio inteligente se elabora, se in​dividualiza pouco a pouco e se ensaia para a vida, evoluindo para a situação de Espírito. LEP 190 e 607 - LEP 191, 540, 564 e 608 a 613 - LMD 236 - GNS 11/23 - EVM1P 3 - PMG 36 - vtb 189, 603, 897, 906, 907, 1065, 1067, 1132, 1135, 1144, 1149, 1157, 1480, 1567, 2058, 2251, 2832 e 2975

ESPÍRITO - 1073 - O fruto do Espírito está em toda a bondade, e justiça e verdade. EFE 5:9 - GAL 5:22 - BPZ 21 - CVD 24

ESPÍRITO - 1074 - O homem não tem duas almas (a alma animal e a alma espírita). Há nele a natureza animal e a natureza espiritual. Participa, pelo seu corpo, da natureza dos animais e de seus instin​tos. Por sua alma, participa da dos Es​píritos. Quanto mais inferior é o Espíri​to, tanto mais apertados são os laços que o ligam à matéria. Conquanto não tenha alma animal, o homem tem o corpo que, às vezes, o rebaixa até ao nível deles. LEP 605 - LEP Introdução VI, 592 e 611 - CSL 62 - CVO 15 -EGTPG 157 - ETS 117 - FVV 80 - LBT 2 - MDC 28 - NPM 126 - PAMPG 13, 36 e 37 - RTR 10 e 30 - vtb 189, 251, 899, 1132m, 1381, 1563, 2058 e 2179m

ESPÍRITO - 1075 - O princípio espiritual é corolário da existência de Deus; sem esse princípio, Deus não teria razão de ser, visto que não se poderia conceber a soberana inteligência a reinar, pela eternidade em fora, unicamente sobre a matéria bruta. Não podendo admitir Deus sem os atributos de justiça e bondade, inúteis seriam essas qualidades se ele as houvesse de exercitar somente sobre a matéria. GNS 11/2 - GNS 11/1 a 32 - vtb 2263, 3293 e 3349

ESPÍRITO - 1076 - O que caracteriza a alma e absolutamente a diferencia da matéria é a sua unidade consciente. Sob a ação da análise, a matéria dispersa-se e dissipa-se. No Universo só o espírito representa o elemento uno, simples, indivisível e, por conseguinte, logicamente indestrutível, imortal!  LEON DENIS em PBSPG 63 - FDL 34 - vtb 927, 1062, 1491, 1793, 1879, 2082m, 3290 e 3293

ESPÍRITO - Onipresença dos. v. 2271

ESPÍRITO - 1077 - Os Espíritos constituem um mundo à parte, o mundo dos Espíri​tos, ou das inteligências incorpóreas. Dos dois, o mundo espírita é o principal na ordem das coisas, pois preexiste e sobrevive a tudo. O mundo corporal poderia deixar de existir, ou nunca ter existido, sem que isso alterasse a es​sência do mundo espírita. Eles são in​dependentes, contudo é incessante a correlação entre ambos, porquanto rea​gem incessantemente um sobre o outro. LEP 84 a 86 - LEP Introdução VI, 225 e 738a - EVG 23/8 - LMD 1 a 3 - GNS 11/8 e 13/4 - CFN1P 3/10 - CAT 4 - CME 43 - EES 3 - EMN 32 - FDL 3 - NFL 30 - NINPG 46 - NLI 3 e 12 - PBSPG 149 - QTE 1 - SPT 2 - TDL Prefácio, 11 e 27 - TDN 29 - TVM 30 - vtb 040, 568m, 855f, 1044m, 1070, 1526, 2721, 3084, 3163, 3165 e 3291

ESPÍRITO - 1078 - Os Espíritos têm ação sobre a matéria, mas para cumprimento das leis da Natureza, não para as derrogar, fazendo que, em dado momento, ocorra um sucesso inesperado e em contrário àquelas leis. LEP 526 - LEP 527, 528 e 536 a 540 - LMD 74/21 a 25 e 129 - vtb 1283

ESPÍRITO - 1078m - Os Espíritos têm fim? Compreende-se que seja eterno o princípio donde eles emanam, mas o que perguntamos é se suas individualidades têm um termo e se, em dado tempo, mais ou menos longo, o elemento de que são formados não se dissemina e volta à massa donde saiu, como sucede com os corpos materiais. É difícil de conceber-se que uma coisa que teve começo possa não ter fim. Resposta: “Há muitas coisas que não compreendeis, porque tendes limitada a inteligência. Isso, porém, não é razão para que as repilais. O filho não compreende tudo o que a seu pai é compreensível, nem o ignorante tudo o que o sábio apreende. Dizemos que a existência dos Espíritos não tem fim. É tudo o que podemos, por agora, dizer”. LEP 83 - LEP 115a - vtb 1050 e 1491

ESPÍRITO - 1079 - Os Espíritos têm forma determinada, limitada e constante. Con​tudo, para os encarnados, por falta de termos de comparação, ela só pode ser definida como "uma chama, um clarão, ou uma centelha etérea". Isto se deve entender com relação ao Espírito propriamente dito, como princípio intelectual e moral, a que se não poderia atribuir forma determinada Necessitando de matéria para atuar sobre a matéria, o Espírito tem o perispírito por instru​mento direto de sua ação, como o ho​mem tem o corpo. LEP 88 e LMD 55 - LEP 23, 25, 26 e 82 - LMD 50, 53 a 59 e 100/28 - AQMPG 28 - DPE 5 - MFR 15 - QTE 3 - vtb 1064, 1066 e 1082m

ESPÍRITO - 1080 - Para os encarnados da minha esfera, o primeiro dia do Espírito é tão obscuro como o primeiro dia do homem o é para a Humanidade. EMMANUEL em EMN 5 - EMN 17 - LEP 48, 59, 78 a 81, 239, 242, 608 e 613 - LMD 294/29 - EVG 14/8 - GNS 6/19 e 11/7 e 23 - AQMPG 220 - CSL 265 e 325 - EVM1P 6 - QTE 2 - TDL 23 - vtb 595m, 1132m, 1200, 2258, 2413m e 2896

ESPÍRITO - Pensamento, atributo do Espírito. v. 2568

ESPÍRITO - 1081 - Princípio inteligente do universo ou seres inteligentes da cria​ção. Povoam o Universo, fora do mundo material. LEP 23 e 76 - ANT 4 - VDS Prefácio - vtb 1063, 1066, 1320 e 3293

ESPÍRITO - Puros. v. 2600m e 2781

ESPÍRITO - 1082 - Qual dos homens sabe as coisas do homem, senão o espírito do homem que nele está? PCR 2:11 - PVB 20:27 - JVN 34 - RUM 13 - SOL 50

ESPÍRITO - 1082m - Quando se diz que a alma é imaterial, deve-se entendê-lo em sentido relativo, não em sentido absoluto, por isso que a imaterialidade absoluta seria o nada. Ora, a alma, ou o Espírito, são alguma coisa. Qualificando-a de imaterial, quer-se dizer que sua essência é de tal modo superior, que nenhuma analogia tem com o que chamamos matéria e que, assim, para nós, ela é imaterial. O Espírito não é uma abstração, é um ser definido, limitado e circunscrito. LMD 50 e 53 - LEP 82 e 88 - vtb 1063, 1079, 1320 e 1880m

ESPÍRITO - Realidade espiritual. v. 2743

ESPÍRITO - 1083 - Se alguém não tem o espírito do Cristo, esse tal não é dele. ROM 8:9 - PCR 3:16 - FVV 170 - PVE 160 - VLZ 168

ESPÍRITO - Sexo nos Espíritos. v. 192, 2602 e 3018; Sofrimento dos Espíritos. v. 2134, 2985 e 3229

ESPÍRITO - 1084 - Todo o poder da alma se resume em querer, saber e amar. Que​rer, fazendo convergir toda a ener​gia para o alvo que se tem de atingir, desen​volvendo a vontade e aprendendo a di​rigi-la. Saber, porque sem o estudo profundo das coisas e das leis, o pen​samento e a vontade podem transviar-se. Acima de tudo, porém, é preciso amar, porque, sem o amor, a vontade e a ci​ência seriam incompletas e muitas ve​zes estéreis. O amor ilumina-as, fe​cunda-as, centuplica-lhes os recursos. LÉON DENIS em PBSPG 367 - GRNPG 42 - HIT 7 - LZE 14 - MDC 20 - OFR 21 - vtb 136, 951, 1452m, 1656m e 2646

ESPÍRITO - Todos os Espíritos tendem para a perfeição. v. PERFEIÇÃO - Todos os

ESPÍRITO - Unidade do Espírito. v. 2527 e 3290; Visão nos Espíritos. v. 1781, 2579 e 3386

ESPÍRITO - vtb DEUS - PANTEÍSMO, 033, 097, 133, 190, 373, 374, 603, 784, 805, 867, 886, 1487, 1740, 1817, 1902, 1930, 1948, 1950, 2122, 2168, 2415, 2603, 2647, 2847 e 3082

ESPÍRITO SANTO - 1085 - A expressão Espírito Santo resultou de um infeliz entendimento, provavelmente de origem lingüística, como assinala o Prof. Carlos Torres Pastorino (Sabedoria do Evangelho). Em vez de “um espírito santo ou santificado” a manifestar-se por meio do profeta (médium), passou a ser “o Espírito Santo” - manifestação do próprio Deus. HERMÍNIO C. MIRANDA em EGTPG 41

ESPIRITUALIDADE - 1086 - Se um chimpanzé, guindado a um palácio, encontrasse recursos para escrever aos seus irmãos de fase evolucionária, somente encontraria dificuldade para enumerar os problemas da edificação espiritual, relativa à conquista da razão. À maneira do macaco, o homem que, após a morte física, mereceu ingresso nos círculos elevados do Invisível, encontra uma vida humana sublimada, naturalmente ainda com grande número de problemas desafiando-lhe o conhecimento para a ascensão sublime aos domínios iluminados da vida, já que o progresso não sofre estacionamento e a alma caminha incessantemente atraída pela Luz Imortal. EMMANUEL em MSG Prefácio - vtb 497

ESPONTANEIDADE - 1087 - O gesto afetivo espontâneo consegue muito mais do que as artimanhas e elaborações do intelecto. Ademais, o sentimento puro irradia-se e conquista, enquanto a atitude estudada oferece gentileza mas não espontaneidade. O amor trabalhado mediante fórmulas é destituído de luz e calor, com duração efêmera, podendo saturar com rapidez. Naqueles que estão sempre representando existe um imenso vazio existencial. JOANNA DE ÂNGELIS em AIM 8 - DDA 10 - MRD 17 - NSS 3 - vtb 166, 193m, 882m, 882p, 960, 1169, 1558, 1875, 2031m, 2245m, 2285, 2421, 2738, 3029, 3032 e 3033

ESPONTANEIDADE - vtb OBEDIÊN​CIA, 817, 1212 e 1924

ESPORTE – 1088 - Atende aos imperativos da saúde física porque o vaso de carne é concessão do senhor para a extensão do Infinito Bem, mas não te esqueças da saúde espiritual e consagra-te, sob a luz do Evangelho, aos esportes da própria sublimação, praticando a difícil ginástica dos bons exemplos, a corrida às boas obras do bem incessante, a regata do suor no cumprimento do dever. EMMANUEL em TCL 10 - AVL 9 - DSM 7 - EVV 13 - FVV 85 - LOB 23 - MLZ 2 - NDB 29 - NPB 37 - URG 19 - vtb 205 e 856

ESQUECIMENTO - 1089 - Em ti mesmo, por tuas tendências e princípios, sabes quem foste. E em teu lar, pelos confli​tos e necessidades que a experiência do​méstica te apresenta, sabes o teu dever. EMMANUEL em MMC 16 - LEP 398 e 399 - LMD 290 - CFNPG 358 - AQMPG 115 - ARC 2 e 7 - ASV 2 - CLB 22 - CRG 30 - CRT 28 a 30 - CSL 116 - CVCPG 122 - CVV 129 - DAG 5 - DPMPG 148 - EDP 12 - ELZ 51 - EMN 32 - EPL 18 - ETC 39 - FML 17 - FPA 17 - IES 53 - IND 9 - JVN 23 - LDA 2 e 6 - LEK 47 - LMV 41 - LNL 49 - NFL 15 - NMM 4 - NPL 3 - NPM 40 - NRF 21 - PQVPG 35 - PVD 12 - RES 34 e 45 - SNL 20 - SOL 50 - VEV 15 - VIC 24 - VSX 22 - vtb 606, 810, 1190, 1201, 1305, 1457, 2037, 2745, 2750, 3136 e 3147

ESQUECIMENTO - 1089m - Não há solução de continuidade na vida espiritual. Cada Espírito é sempre o mesmo eu, antes, durante e depois da encarnação, sendo esta, apenas, uma fase de sua existência. O próprio esquecimento se dá tão-só no curso da vida exterior de relação. Durante o sono, desprendido, em parte, dos liames carnais, restituído à liberdade e à vida espiritual, o Espírito se lembra, pois que, então, já não tem a visão tão obscurecida pela matéria. GNS 11/22 - vtb 211, 566m, 1457, 1510, 1571, 2034m e 3084

ESQUECIMENTO - 1090 - Nos estágios intermediários da evolução do ser, paradoxalmente ele depende mais da capacidade de esquecer do que da de lembrar-se. O esquecimento - ainda que temporário, e nunca total - abre caminho para novas experiências e novas abordagens a situações e problemas da vida. Não que o inconsciente se anule por completo, mas ele procura omitir-se tanto quanto possível, embora presente em cada experiência através dos modelos mentais que Jung classificou com uma palavra quase mágica - arquétipo. HERMÍNIO C. MIRANDA em MRTPG 152 - MRTPG 36 a 68, 152 a 154 e 208 - ATD 4 - ITP 25 - JOI 6 - MDL 1 -  PDA 25 - VDS 2 - VIC 6 - vtb 1497, 1497m, 1499, 2033 e 2046

ESQUECIMENTO - 1091 - O esquecimen​to das existências anteriores é providen​cial e revela a sabedoria divina. Sua lembrança, em certos casos, humilhar-nos-ia sobremaneira. Em outros, exal​taria o orgulho, cerceando-nos o livre-arbítrio. Para nos melhorarmos, Deus nos dá exatamente o que nos basta: a voz da consciência e os pendores ins​tintivos, privando-nos do que nos pre​judicaria. Acrescentemos que, se nos recordássemos dos nossos precedentes atos pessoais, igualmente lembraríamos os dos outros, o que seria desastroso para as relações sociais. ALLAN KAR​DEC em LEP 394 Obs - LEP 385, 386a, 392 a 399 e 608 - CFNPG 397 - GNS 11/21 - API 15 - ATP 8 - CEDPG 187 a 190 e 203 - CES 40 - CLB 21 - CPL 30 - CSL 340 e 370 - CTNPG 222 e 223 - DED 77 - DKA 39 - DMV 11 - DPMPG 145 a 148 - DSF 19 - DSG 18 e 21 - EMN 14 - EPV 26 - ETC 8 - FDI 16 - FGP 5 - FML 29 - GPT 22 - GRNPG 170, 171, 193 e 196 - HNV 38 e 39 - IND 2 - IPS 23 - LPE 59 - LRD 41 - MRTPG 59 a 68 - MSG 10 e 38 - NFP 14, 15 e 20 - NLR 21 - OBV 2 - OTM 15 - PBSPG 182 a 236 - PJS 61 - PPHPG 89 - PQVPG 34 e 112 - QTE 15 - RIM 21 - RML 19 - RTL 10 - RTT 31 - SNL 20 - TDN 7 - TVM 1 e 11 - URV 3 - VLZ 64 - VMO 1 - VSX 4 - VZG 40 - vtb 525, 601, 610m, 1559, 2036 e 2489

ESQUECIMENTO - 1091m - O esquecimento do passado ocorre apenas durante a vida corpórea. Volvendo à vida espiritual, readquire o Espírito a lembrança do passado. E não é somente após a morte que o Espírito recobra essa lembrança, pois que, adormecido o corpo, o Espírito tem consciência de seus atos anteriores; sabe por que sofre e que sofre com justiça. ALLAN KARDEC em EVG 5/11 - vtb 3231

ESQUECIMENTO - vtb PASSADO e 2617

ESQUIZOFRENIA - v. 1767

ESSENCIAL - 1092 - Atendamos acima de tudo ao essencial. Em sua imersão nos fluidos terrestres, Cristo não cogitou de qualquer problema inoportuno ou inadequado. Não se sentou na praça pública para explicar a natureza de Deus e, sim, chamou-lhe simplesmente “Nosso Pai”, indicando os deveres de amor e reverência com que nos cabe contribuir na extensão e no aperfeiçoamento da Obra Divina. O Espiritismo Evangélico objetiva, acima de tudo, a melhoria da vida na Terra, a fim de que os homens se façam, efetivamente, irmãos uns dos outros. EMMANUEL em RTR 23 - LAV 19 - NDB 3 - vtb 055, 687, 724, 734m, 788, 1027, 1102m, 1340, 1569, 2040, 2182 e 2682

ESSÊNIOS - 1093 - Seita judia fundada cerca do ano 150 antes de Jesus-Cristo, cujos membros, habitando uma espécie de mosteiros, formavam entre si uma como associação moral e religiosa. Jesus deve tê-los conhecido, mas nada prova sua filiação a eles. ALLAN KARDEC em EVG Introdução III e IV - DPMPG 56, 66 e 67 - MRCPG 44 - RVCPG 3

ESTÊVÃO - 1094 - Apedrejamento de Estêvão. ATS 6:8 a 15 e 7:53 a 60 - MRCPG 63 - PETPG 150 a 163

ESTÊVÃO - 1095 - Cheio de fé e de poder, fazia prodígios e grandes sinais entre o povo. ATS 6:8 - ANT 42 - ATA 53 - ETD 34 - MRCPG 52 - PETPG 68 e 96 - vtb 1531

ESTÊVÃO - 1096 - O grande mártir do Cristianismo nascente alcançou influência muito mais vasta na experiência paulina, do que poderíamos imaginar tão-só pelos textos conhecidos nos estudos terrestres. EMMANUEL em PETPG 9 - PET todo - vtb 2504

ESTÍMULO - 1096m - Cada um recebe de forma dissemelhante os estímulos, decodifica-os e em seguida os reelabora, formando assim sua própria individualidade. HAMMED em RTT 3 - DDA 39 - vtb ELOGIO, 438, 916m e 2182p

ESTÔMAGO - v. 324, 899, 2736 e 3085

ESTRESSE - 1097 - Jogado em um mundo exterior agressivo, no qual predominam a luta pela sobrevivência do corpo e a manutenção do “status”, o homem acumula conteúdos psíquicos não descartáveis nem digeríveis, avançando, apressado, para o “stress”, as neuroses, as alienações. JOANNA DE ÂNGELIS em HIT 5 - AIM 7 - CEDPG 24 - DPE 1 - TDL 1 - vtb 047, 470, 515, 752, 1731, 2024, 2081, 2182, 2183, 3212, 3244 e 3257

ESTUDO - v. ENSINO

ETERNIDADE - 1098 - A palavra "eterno", que tão freqüentes vezes se encontra nas Escrituras, parece não dever ser tomada ao pé da letra, mas como uma dessas expressões enfáticas, hiperbóli​cas, familiares aos orientais. Não se pode esquecer que tudo são símbolos e ima​gens em seus escritos. Quantas promes​sas, pretensamente eternas, fei​tas ao povo hebreu ou a seus chefes, não tive​ram realização! Onde está a descen​dência de Salomão, que devia reinar eternamente em Israel? Em todos esses casos a palavra eterno parece simples​mente significar: longa duração. O termo hebraico "olam", traduzido por eterno, tem como raiz o verbo "alam", ocultar. Exprime um período cujo fim se desconhece. LÉON DENIS em CTNPG 91 - LEP 125 e 1009 - CFN1P 7/14 e 15 - CSL 244 - PQVPG 116

ETERNIDADE - 1098m - A vossa existência, por longa que vos pareça, mais não é do que um instante fugitivo na imensidade dos tempos que formam para vós a eternidade. CONSTANTINO, Espírito Protetor, em EVG 20/2 - vtb 3130

ETERNIDADE - 1099 - Eternidade não é soma de tempo, esse tempo geofísico que marca as horas, e sim ausência de tempo. HENRIQUE RODRIGUES e HILDA FONTOURA NAMI em PPHPG 17 - GNS 6/2 e 13 - vtb 2137f, 3129m e 3131

ETERNIDADE - vtb 525, 785, 1264, 1681, 1704, 1715, 2167, 3294, 3322, 3341 e 3357

EUCARISTIA - v. 075, 424 e 2935

EUGENIA - 1100 - A eugenia verdadeira, a única portadora de meios para interferir nas moléculas do DNA, dando surgimento a corpos harmônicos e belos, é a que procede do Espírito eterno, o legítimo construtor do veículo pelo qual se manifesta na Terra, realizando um melhor processo para a reencarnação de forma legal e moral. JOANNA DE ÂNGELIS em DSG 13 - vtb 578, 1366, 2561, 2607, 2762, 2777 e 3015

EUNUCOS - v. 405

EUTANÁSIA - 1101 - Mesmo no caso em que a morte é inevitável e em que a vida não é abreviada senão por alguns ins​tan​tes, a eutanásia é sempre uma falta de resignação e de submissão à vontade do Criador. LEP 953 - LEP 944 - EVG 5/27 e 28 - ATP 14 - AVV 9 - CSL 106 - DDV 20 - DSG 11 - FDI 29 - FPA 16 - LZE 11 - NDB 13 - NLR 30 - NMM 7 - OBV 18 - PRD 18 - PRR 29 - QTM 16 - RES 23 - SHA 15 - SPT 20 - STC 13 - TVM 18 - vtb 815, 843, 1876, 2118, 3098, 3209 e 3353

EVANGELHO - 1101m - A doutrina de Moisés é absoluta, despótica; não admite discussão e se impõe ao povo pela força. A de Jesus é essencialmente “conselheira”; é livremente aceita e só se impõe pela persuasão; foi controvertida desde o tempo do seu fundador, que não desdenhou de discutir com os seus adversários. GNS 1/49 - vtb 487, 1329, 1710, 1713, 1740, 2056, 2082, 2801 e 3317

EVANGELHO - 1102 - A má fé e o embuste rodearam o Evangelho, ene​grecendo-lhe as páginas, e a figura lu​minosa do Cris​to foi adaptada por todas as filosofias, por todas as escolas e interesses parti​culares. O Evangelho serviu de instru​mento para lutas e mor​ticídios. Os ho​mens, tocados de egoísmo e ambição, procuraram torcer- lhe os ensinos, como se estes se constituissem de tex​tos de leis humanas e falíveis. EMMA​NUEL em CLA 52 - GNS 17/26 - ANT 31 - CSL 264 - CTA 1 - CVV 37 - EGTPG 135 - ELZ 16 - LES Prefácio e 84 - MST 2 - NDB 17 - NMM 2 - OES 14 - PJS 2 - RTR 36 - RVCPG 3 - vtb 476, 616, 877 e 3104m

EVANGELHO - 1102m - A revelação dos verdadeiros atributos da Divindade, de par com a da imortalidade da alma e da vida futura, modificava profundamente as relações mútuas dos homens, impunha-lhes novas obrigações, fazia-os encarar a vida presente sob outro aspecto e tinha, por isso mesmo, de reagir contra os costumes e as relações sociais. É esse incontestavelmente, por suas conseqüências, o ponto capital da revelação do Cristo, cuja importância não foi compreendida suficientemente e, contrista dizê-lo, é também o ponto de que mais a Humanidade se tem afastado, que mais há desconhecido na interpretação dos seus ensinos. GNS 1/25 - vtb 544, 798, 902, 1092, 1340, 1616, 1839, 2713m, 3051, 3074 e 3327

EVANGELHO - 1103 - Celso, desde o século II, no Discurso Verdadeiro, acusa os cristãos de retocarem constan​temente os Evangelhos e eliminarem no dia seguinte o que havia sido inserido na véspera. Muitos fatos parecem imagi​nários e acrescentados posteriormente, por exemplo, a matança dos inocentes, que a História não registra. LÉON DENIS em CTNPG 271 (Nota Compl. n.1) - PETPG 327 - PNT 7 - RVCPG 1, 17 e 30 - SMD 18 - VEP 12 - vtb 2681

EVANGELHO - 1104 - Chave de luz para os ensinamentos do Cristo, o espiritismo explica o Evangelho não como um tratado de regras disciplinares, nascidas do capricho humano, mas como a salvadora mensagem de fraternidade e alegria, comunhão e entendimento, abrangendo as leis mais simples da vida. EMMANUEL em RTR 38 - FDL Prefácio - vtb 085, 1947, 2784 e 2794

EVANGELHO - 1105 - Dever-se-á tomar ao pé da letra tudo o que o Evangelho contém? Não é sabido que a forma alegórica constitui um dos caracteares distintivos de sua linguagem? Não temos visto a Ciência contraditar a "forma do texto bíblico, no tocante à Criação e ao movimento da Terra? Não se dará o mesmo com algumas figuras de que se serviu o Cristo, que tinha de falar de acordo com os tempos e os lugares? Não é possível que ele haja dito conscientemente uma falsidade. Assim, pois, se nas suas palavras há coisas que parecem chocar a razão, é que não as compreendemos bem, ou as interpretamos mal. ALLAN KARDEC em LEP 131 - LEP 59 e 764 - EVG 23/3 - vtb 937, 1107, 1119, 2409m e 3133

EVANGELHO - 1106 - Enquanto o espírito do homem se engolfa apenas em cálculos e raciocínios, o Evangelho de Jesus não lhe parece mais que repositório de ensinamentos comuns; mas, quando se lhe despertam os sentimentos superiores, verifica que as lições do Mestre têm vida própria e revelam expressões desconhecidas da sua inteligência. Quando crescemos para o Senhor, seus ensinos crescem igualmente aos nossos olhos. ANDRÉ LUIZ em MSG 1 - MSG 11 - ADR 16 - PND 2 - PRJ 17 - RTT 45 - SDN 20 - TCB 28 - vtb 899, 957, 1564, 1570, 2254, 2738, 2913, 2985m  e 3320

EVANGELHO - 1107 - Há que indagar se as palavras de Jesus foram sempre reproduzidas fielmente. É de duvidar-se, desde que se considere que ele nada escreveu, que elas só foram registradas depois de sua morte, que o mesmo discurso cada evangelista o exarou em termos diferentes, o que constitui prova evidente de que as expressões de que eles se serviram não são textualmente as de que se serviu Jesus. Além disso, é provável que o sentido tenha sofrido alterações ao passar pelas traduções sucessivas. A língua hebraica não era rica e continha muitas palavras com várias significações. Escritos depois de sua morte, pois que nenhum dos Evangelho foi redigido enquanto ele vivia, lícito é acreditar-se que em certas passagens o fundo do seu pensamento não foi bem expresso, ou, o que não é menos provável, o sentido primitivo, passando de uma língua para outra, há de ter experimentado alguma alteração. Uma tradução rigorosamente literal nem sempre exprime perfeitamente o pensamento e, para manter a exatidão, se tem às vezes de empregar, não termos correspondentes, mas outros equivalentes, ou perífrases. GNS 17/45 e EVG 23/3 - EVG 23 todo - PNT 1 - vtb 165, 937, 1105, 1115, 1121, 1196, 1459, 1621, 2269 e 3415

EVANGELHO - 1108 - Neste século de emancipação intelectual e de liberdade de consciência, o direito de exame pertence a todos e as Escrituras não são mais a arca santa na qual ninguém se atreveria a tocar com a ponta do dedo, sem correr o risco de ser fulminado. ALLAN KARDEC em GNS 1/29

EVANGELHO - 1109 - Num colar de péro​las, cada qual tem valor específico e no imenso conjunto de ensinamentos da Boa Nova, cada conceito do Cristo ou de seus colaboradores diretos adapta-se a determinada situação do Espírito, nas estradas da vida. A lição do Mestre, além disso, não constitui tão-somente um impositivo para os misteres da ado​ração. O Evangelho não se reduz a bre​viário para o genuflexório. É roteiro imprescindível para a legislação e ad​ministração, para o serviço e para a obediência. EMMANUEL em CVV Prefácio - CSL 235 e 259 - FVV 59 - PNS 40

EVANGELHO - 1110 - O entendimento do Evangelho apresenta dificuldade para a maioria de seus leitores. A forma ale​górica e o intencional misticismo da linguagem fazem com que a maioria o leia por desencargo de consciência e por dever, como lêem as preces, sem as entenderem, isto é, sem proveito. Pas​sam-lhes despercebidos os preceitos morais, disseminados aqui e ali, interca​lados na massa das narrativas. ALLAN KARDEC em EVG Introdução I - EVG 4/17, 14/6 e 7 e 23/15 - LEP 131 Obs e 627 - DLG 1.8 - FVV 48 - HRM 7 - MCRPG 249 - NPM 64 - PNS 68 - PTC 12 - RNB 1 a 3 - VLZ 143 - vtb 1117, 2274 e 2805

EVANGELHO - 1111 - O Evangelho constitui uma fonte inexaurível de bênçãos. Cada dia se nos depara um diamante novo. Que soma infinita de nuances! Quanta preciosidade se vai encontrando através de filões bastas vezes explorados! Quanta maravilha oculta em suas jazidas inesgotáveis. Quanta riqueza ao alcance de todos os homens e para eles destinada. VINÍCIUS em ETS 132 - ETD 29

EVANGELHO - 1112 - O Evangelho do Cristo é o transunto de todas as filoso​fias que procuram aprimorar o espírito, norteando-lhe a vida e as aspirações. Raças e povos ainda existem que o des​conhecem, porém, não ignoram a lei do amor da sua doutrina, porque todos os homens receberam, nas mais remotas plagas do orbe, as irradiações do seu espírito misericordioso, através das palavras inspiradas de seus mensagei​ros. EMMANUEL em EMN 2 - CDT 3 - NDB 1 - vtb 1707m e 2068

EVANGELHO - 1113 - O Evangelho é como um Sol de espiritualidade. Todas as obras notáveis dos missionários huma​nos, na sua tarefa de interpreta​ção, funcionam como telescópios, acla​rando-lhe a grandeza. EMMANUEL em CLA 66 - CVV 133 e 160 - EDL 11 - PVE 118 - SED 19 - vtb 495

EVANGELHO - 1114 - O Evangelho não é um florilégio de afirmativas filosóficas, a caminho dos museus literários e, sim, roteiro vivo que nos cabe observar. Cristianismo sem atividade regenerado​ra dos aprendizes que o esposam, é pregação morta no túmulo adornado das bibliotecas sem proveito ou no cárcere da inteligência sem amor. EMMA​NUEL em JOI 18 - ABS 6 - ACT 3 - BDA 1 - CSL 225 - CTA 4 - ELZ 17 - RTR 13 - SED 4 - SNL 21 - TCL 7 - vtb 1180 e 2232

EVANGELHO - 1115 - O Evangelho pode ser comparado a um vaso precioso em que, no meio da poeira e das cinzas, se encontram pérolas e diamantes. A reu​nião dessas gemas constitui a pura dou​trina cristã. Quanto a sua verdadeira origem, admitindo que os Evangelhos canônicos sejam obra dos autores de que trazem os nomes, é preciso notar que dois dentre eles, Marcos e Lucas, se limitaram a transcrever o que lhes fora dito pelos discípulos. Os outros dois, Mateus e João, conviveram com Jesus e recolheram os seus ensinos. Os seus evangelhos, porém, não foram escritos senão 40 e 60 anos depois da morte do Mestre. A passagem de Ma​teus 23:35, a menos que se trate de uma interpolação bem verossímil, prova que essa obra é posterior à tomada de Jeru​salém (ano 70), já que, segundo todos os historiado​res e, em particular, se​gundo FLAVIUS JOSEFO em seu livro "Guerra dos ju​deus contra os romanos", o assassínio de Zacarias, filho de Bara​quias, foi praticado no ano 67, ou seja, 34  anos depois da morte de Jesus. Se atribuem ao Cristo a menção de um fato que ele não pudera conhecer, ao que se não terão animado acerca de outros pontos? ... Os manuscritos originais dos Evange​lhos desapareceram, sem deixar nenhum vestígio certo na História. Fo​ram provavelmente destruídos por oca​sião da proscrição geral dos livros cris​tãos, ordenada pelo imperador Deocle​ciano (edito imperial de 303). Os escri​tos sagrados que escaparam à destrui​ção não são, por conseguinte, senão cópias. Apesar de todos os seus esfor​ços, o que a crítica pode cientificamen​te estabele​cer de mais antigo foram os textos dos séculos V e IV. Orígenes já se queixava amargamente do estado dos manuscritos no seu tempo. LÉON DENIS em CTNPG 269 a 271 (Nota Compl. n.2) - EVG 23/3 - GNS 15/34, 47 e 55 - CMQ todo - DDL Prefácio - EGTPG 145 - FDI 38 - FVV 23 - PETPG 284 - RVCPG 41 - vtb 421, 937, 1107, 1624, 1635, 1853, 2334m e 3415

EVANGELHO - 1116 - O problema dos Evangelhos, tornou-se uma fonte ine​xaurível de lendas absurdas. Até hoje a crença geral é a de que os chamados Evangelhos Apócrifos guardam segre​dos sobre a vida de Jesus que nunca serão revelados. Não obstante, eles nada mais são do que cópias posterio​res, acrescidos de lendas ridículas e sem nenhum valor histórico. J. HER​CU​LANO PIRES em RVCPG 98 - CMQPG 151 - CTNPG 26, 263 e 270 - vtb 1371

EVANGELHO - 1117 - O testamento espiri​tual de Jesus constitui-se de ensi​nos aos discípulos e não foram grafados por ele mesmo. Recursos humanos seriam insuficientes para revelar a ri​queza eterna de sua Mensagem. As letras e raciocínios, propriamente hu​manos, na maioria das vezes costumam dar mar​gens a controvérsias. Podem surgir mui​tas contendas em torno das páginas mais célebres e formosas; to​davia, pe​rante a alma que se converteu em carta viva do Senhor, quando não haja vibra​ções superiores da compreen​são, have​rá sempre o divino silêncio. EMMA​NUEL em CVV 114 - CTNPG 33 - ETS 60 - IES 64 - VLZ 1 - vtb 476, 1110, 2805 e 3024

EVANGELHO - 1118 - Os únicos docu​men​tos válidos do ensino de Jesus são os Evangelhos. O primeiro deles, que os alemães chamavam de Ur-Marcus, o arcaico Evangelho de Marcos, que ser​viu de modelo ao trabalho posterior de João Marcos romano e desapareceu totalmente, deve ter transferido o que de melhor possuía, segundo os pesqui​sadores, aos Evangelhos hoje conheci​dos. J. HERCULANO PIRES em RVCPG 40 - RVCPG 72 e 81 - CMQPG 152 a 156 - CTNPG 26 - NLA 16

EVANGELHO - 1119 - Pesai bem os ensinamentos que os Evangelhos contêm; sabei distinguir o que ali está em sentido próprio, ou em sentido figurado, e os erros que vos hão cegado durante tanto tempo se apagarão pouco a pouco, cedendo lugar à brilhante luz da Verdade. JOÃO EVANGELISTA em GNS 15/53 - vtb 203, 937, 1105, 1615, 1635, 2409m e 3415

EVANGELHO - 1120 - Se anuncio o Evan​gelho, não tenho de que me gloriar, pois me é imposta essa obrigação; e ai de mim se não anunciar o Evangelho. PCR 9:16 - BPZ 16 - ETD 1 - TCL 46

EVANGELHO - 1121 - Se o Espírito de Verdade tinha de vir mais tarde ensinar todas as coisas, é que o Cristo não dissera tudo; se ele vem relembrar o que o Cristo disse, é que o que este disse foi esquecido ou mal compreendido. ALLAN KARDEC em EVG 6/4 - JOO 14:15 a 17 e 26 - GNS 1/26 - vtb 535, 937, 1107, 1615 e 3415

EVANGELHO - 1122 - Sois salvos se retiverdes o evangelho tal como vo-lo tenho anunciado; se não é que crestes em vão. PCR 15:2 - ROM 1:16 - MMD 55 - PNS 149 e 180

EVANGELHO - vtb DIVERGÊNCIAS BÍ​BLICAS - VULGATA, 277, 354, 1016, 1022, 1311, 1446, 2256 e 2780

EVANGELIZAÇÃO - De Espíritos: v. 1961 e 2243; Infantil: v. 598

EVIDÊNCIA - v. DESTAQUE

EVOCAÇÃO - De Espíritos. v. 1024, 1189, 1527, 1528m, 1806, 1924, 1944, 2002, 2278 e 3107

EVOLUÇÃO - 1123 - A mais singela con​quista interior corresponde para a nossa alma a horizontes novos, tanto mais amplos e mais belos, quanto mais bela e mais ampla se faça a nossa visão espiri​tual. ANDRÉ LUIZ em VZG 12 - LEP Conclusão VII - IES 28 - NBO 12 - RCV 8 - SDN 20 - vtb 1420, 3379 e 3398

EVOLUÇÃO - 1124 - À maneira do tronco frágil, é imperioso crescer, subir, por alcançar o oxigênio de cima, e, apesar de algemados ao que fomos à semelhança da árvore humilde presa aos resíduos do complicado envoltório que lhe encerrava a semente, reclamamos ascensão, ar puro e largueza de condições para produzirmos o bem que o Senhor espera de nós. ANDRÉ LUIZ em LBT 2 - LBT 6 - LVS 14 - MST 1 - RFG 2 - TDL 3 - vtb ÁRVORE

EVOLUÇÃO - 1125 - A modificação do plano mental das criaturas ninguém jamais a impõe: é fruto de tempo, de esforço, de evolução. ANDRÉ LUIZ em NMM 1 - CFN1P 3/7 - MRTPG 358 - vtb 256, 1154, 1530f, 2768, 2823 e 2985m

EVOLUÇÃO - 1126 - A reencarnação si​gnifica recomeço nos processos de evolução ou de retificação. Os orga​nismos mais perfeitos da nossa Casa Planetária procedem inicialmente da ameba. Por isso mesmo, em seu desen​volvimento embrionário, o futuro corpo de um homem não pode ser diferente da formação do réptil ou do pássaro. O que opera a diferenciação da forma é o valor evolutivo, contido no molde pe​rispirí​tico. Assim pois, ao regressar à esfera mais densa, é indispensável re​capitular todas as experiências vividas no longo drama de nosso aperfeiçoa​mento, ainda que seja por dias e horas breves, repe​tindo em curso rápido as etapas venci​das ou lições adquiridas, estacionando na posição em que deve​mos prosseguir no aprendizado. Logo depois da forma microscópica da ameba, surgirão no processo fetal os sinais da era aquática de nossa evolução e, assim por diante, todos os períodos de transição ou esta​ções de progresso que a criatura já transpôs na jornada incessante do aper​feiçoamento, dentro da qual nos encon​tramos, agora, na condição de humani​dade. ANDRÉ LUIZ em MLZ 13 - MLZ 14 - ANT 3 - CSL 33 - ETC 29 - EVM1P 12 - MFR 15 - MRTPG 46, 201 e 202 - NMM 4 - NPM 49 - PAMPG 35 a 37 e 39 - PBSPG 123 - vtb 1157, 1365, 2105 e 3305m

EVOLUÇÃO - 1127 - A terra por si mesma frutifica, primeiro a erva, depois a espi​ga, e por último o grão cheio na espiga. MAR 4:28 - PCR 15:37 - ALZ 15 - CVV 102 - DCS 3 - EMC 24 - EPZ 14 - ESV  4 - INS 5 - PSC 25 - PVE 130 - RTT 13 - RUM 54 - vtb 478, 493 e 2456

EVOLUÇÃO - 1128 - A viagem evolutiva recorda-nos uma estrada com diversas vias secundárias que aumentam a distância em relação ao destino, podendo ser percorrida sem parada ou através de estágios. A meta será fatalmente alcançada, embora a cada viajante seja facultado fazê-lo com maior ou menor rapidez. BEZERRA DE MENEZES em LOB 10 - BVS 1 - DSF 28 - MMC 7 - vtb 1388m, 1757, 1762, 2768, 2811 e 3338

EVOLUÇÃO - 1129 - As almas humanas estão mais ou menos desenvolvidas segundo suas idades e, principalmente, segundo o emprego que fizeram do tempo que têm vivido; não fomos todos lançados no mesmo instante ao turbi​lhão da vida. A alma faz-se a si mesma, se constrói através dos tempos. Pela reencarnação cada qual vem prosseguir a tarefa de aperfeiçoamento que a morte interrompeu. Daí a superioridade de certas almas, superioridade que vem somente da experiência e labores acu​mulados. LÉON DENIS em PBSPG 251 - LEP 804 e 805 - CFN1P 9/21 - CTNPG 224 a 227 - CVRPG 100 a 105 - EES 8 - GRNPG 102 - IES 32 - IRU 4 - NMM Prefácio - NOS 4 - PVD 12 - RTR 9 - vtb 465, 607, 1013, 1023, 1378m, 1479, 1509, 1553m, 1562, 1578, 1811, 2052 e 2198

EVOLUÇÃO - 1130 - Cada ser retrata hoje o comportamento anterior e delineia, ainda, na atualidade, o que será no futuro. Esta regra básica é chave e modelo para o entendimento da reencarnação e da sua finalidade ético-moral no processo da evolução. Através dos pensamentos e das ações, estamos programando sem cessar o nosso futuro. MANOEL P. DE MIRANDA em TDL 23 - TDL 24 - ADR 2 e 6 - TOB 1 - vtb 470, 1498, 1511, 2694, 2764 e 3136

EVOLUÇÃO - Clímax do processo evolutivo. v. 180

EVOLUÇÃO - 1131 - Criado feliz e perfei​to, o homem teria ficado confundido na perfeição divina; não teria podido indi​vidualizar o princípio espiritual nele existente. Não teria havido no Universo nem trabalho, nem esforços, nem pro​gresso; nada a não ser a imobilidade, a inércia. A evolução dos seres seria substituída por triste e monótona per​feição. Sob o látego da necessidade, sob o aguilhão da dor, o homem cami​nha, avança, eleva-se e, de existência em existência, de progresso em progresso, chega a imprimir ao mundo o cunho do seu domínio e inteligência. LÉON DENIS em CTNPG 94 - LEP 119, 501, 634 e 871 - GNS 3/9 - CFN1P 7/32 - ACO 4 - ATA 13 - CFZ 23 - CSL 131 - DPMPG 126 - ELZ 23 - FVV 61 - GRNPG 112 - JOI 2 - LES 6 - LPE 42 - MDC 5 - NPL 4 - NPM 129 - NSS 33 - PBSPG 125 e 288 - RUM 14 - VEV 6 - vtb 986, 1174, 1264, 1480, 1492f, 2260, 2434, 2593, 2597, 2752, 2781 e 3271

EVOLUÇÃO - 1132 - Da sensação à irri​tabilidade, da irritabilidade ao instinto, do instinto à inteligência e da inteli​gência ao discernimento, séculos e sé​culos correram incessantes. A evolução é fruto do tempo infinito. EMMANUEL em RTR 4 - RTR 10, 30 e 23 - LEP 849 - ABR 1 - ATD 1 - CAV 20 - CSL 79 - DPMPG 133 - EMN 24 e 36 - EVD 18 - EVM1P 3 e 6 - GRNPG 77 - LBT 1 - MLZ 3 - NMM 3 e 4 - PBSPG 21 e 119 - PQVPG 39 a 41 - PRD 17 - PVD 1 e 2 - RLZ 34 - SCS 1 - SDE 2 - STL Prefácio - VDS 2 - vtb 1069f, 1072, 1144, 1149, 1157, 1575, 1876h, 2179m  e 3305m

EVOLUÇÃO - 1132m - Desde que o princípio inteligente atinge o grau necessário para ser Espírito e entrar no período de humanização, já não guarda relação com o seu estado primitivo e já não é a alma dos animais. De animal só há no homem o corpo e as paixões que nascem da influência do corpo e do instinto de conservação inerente à matéria. LEP 611 - LEP 612 e 613 - vtb 251, 1074, 1080, 1157, 1560 e 2371

EVOLUÇÃO - 1133 - Deus deu ao homem o desejo incessante do melhor, e é esse desejo que o impele à pesquisa dos meios de melhorar a sua posição, que o leva às descobertas, às invenções, ao aperfeiçoamento da Ciência. ALLAN KARDEC em EVG 25/2 - BVS 6 - NRF 14 - PCC 17 - RTT 54 - vtb 2593, 3200 e 3240m

EVOLUÇÃO - 1134 - Deus não criou seres destinados perpetuamente ao mal. To​dos devem progredir em tempo mais ou menos longo, conforme a vontade de cada um. Essa vontade pode tardar, mas cedo ou tarde ela aparece, por efeito da irresistível necessidade que o Espírito sente de sair da inferioridade e de se tornar feliz. Eminentemente sábia e magnânima é, pois, a lei que rege a du​ração das penas, porquanto subordina essa duração aos esforços do Espírito. Jamais o priva do seu livre-arbítrio: se deste faz ele mau uso, sofre as conseqüências. SÃO LUIS em LEP 1006 - LEP 114 a 127 e 993 - EVG 5/5 - CFN1P 6/18, 7/13, 19 e 32 - DPMPG 137 e 229 - JVN 18, 37 e 81 - LEK 33 - PBSPG 254 - PQVPG 31 - URV 9 - vtb 022, 739m, 741, 1492m, 1516, 1704, 1727, 1755m, 1761, 1819m, 1820, 2728f, 2809, 3245, 3273 e 3410

EVOLUÇÃO - Do amor. v. 143, 2373 e 3009; Do corpo físico. v. 578m; Do Espiritismo. v. 1037 e 1048; Do ideal. v. 1450; Do instinto. v. 1135 e 1560; Do pensamento. v. 1454; Do perispírito. v. 2608

EVOLUÇÃO - 1135 - Em sua origem, o homem só tem instintos; quando mais avançado e corrompido, só tem sensa​ções; quando instruído e depurado, tem sentimentos. Mais próximo, portanto, ainda se acha do ponto de partida do que da meta aquele em quem predomi​nam os instintos. Os instintos são, no en​tanto, os germens do sentimento. LÁZARO em EVG 11/8 - ADR 16 - AIM Prefácio - ATA 55 - CRI 27 - DPMPG 183 e 268 - ETS 7 - FDL 8 - LES 2 - LOB 19 - LPE 43 - PBSPG 364 - PQVPG 111 - PVE 120 - RTL 30 - RTT 26 - VDS 4 - vtb 899, 906, 1072, 1534, 1561, 1757, 2087, 2251 e 2985

EVOLUÇÃO - 1136 - Há Espíritos que, não fazendo o mal, também nada fazem para libertar-se da influência da matéria. Nenhum passo dando para a perfeição, têm que recomeçar uma existência de natureza idêntica à precedente. Fica estacionário, podendo assim prolongar os sofrimentos da expiação. LEP 987 - LEP 191 Obs e 988 - EVG 3/12 - EVD 12 - IES 50 - LBT 2 e 18 - OBD2P 5 - RTR 7 - SCS 7 - vtb 763, 1468, 1729, 2115 e 2252

EVOLUÇÃO - Nada se opera bruscamente na Natureza. v. 2179

EVOLUÇÃO - 1136m - Não diga que isso é óbvio ou que você já sabe tudo isso, porque os planos do bem devem ser infinitamente repetidos e a construção mais simples é sempre a mais difícil de se fazer. ANDRÉ LUIZ em SDR 35 - vtb 024, 298 e 1397

EVOLUÇÃO - 1137 - Nascer, viver, morrer e renascer de novo, progredindo sem​pre, tal é a lei. Inscrição no túmulo de Allan Kardec. - ETD 21 - ETS 49 - FPZ 15 - HNV 28 - NPM 81 - NRN 1 - PBSPG 279 - PPHPG 22 - SOL 11 - STL 19 - vtb 768

EVOLUÇÃO - 1138 - Nem tudo o que tínhamos ontem por certo, nos quadros exteriores da experiência, continua como sendo certo nas horas de hoje. Os ideais e objetivos prosseguem os mesmos, a nos definirem aspiração e trabalho, entretanto, modificaram-se instrumento e condições, estruturas e circunstâncias. EMMANUEL em MPT 2, PRN 31 e RUM 40 - PAZ 19 - vtb 419m, 584m, 1450 e 2086p

EVOLUÇÃO - 1139 - O espírito não retroa​ge em hipótese alguma; todavia, as for​mas de manifestação podem sofrer de​generescência, de modo a facilitar os processos regenerativos. ANDRÉ LUIZ em NMM 7 - LEP Introdução VI, 118, 178a, 193, 194, 273, 398a, 612, 778, 784 e 805 - GNS 11/48 - CDV 35 - CVO 14 e 23 - EES 3 - GRNPG 101 - NFA 11 - NSC 17 - POB 17 e 18 - PQVPG 101 - PTC 23 - QTE 4 - RAT 22 - SCE 8 - TVM 1 - vtb 1457, 1460, 1753, 2353, 2602 e 2772

EVOLUÇÃO - 1140 - O Espírito progride numa marcha ascendente insensível, mas o progresso não se realiza simulta​neamente em todos os sentidos; num período, ele pode avançar em ciência, num outro, em moralidade. LEP 365 - LEP 192, 220, 560, 566, 779, 780 e 792a - LMD 223/23 - CFN1P 3/7 - CMA 1 - CPN 19 - CSL 283 - CTD 18 - EPV 9 - ETS 2 - FEV 46 - LEK 34 - OBV 4 - SOL 42 - vtb 134, 876m, 1568 e 1809m

EVOLUÇÃO - 1141 - O homem não pode transpor todos os graus da escala do aperfeiçoamento e tornar Espírito puro, sem passar por outros graus intermedi​ários. Dá-se com o Espírito o que se verifica com a criança que, por mais precoce que seja, tem de passar pela juventude, antes de chegar à idade da madureza. LEP 192 - LEP 114, 127 a 130, 133, 261, 271 Obs e 561 - CFN1P 8/15 - CSL 228, 243 e 277 - EPV 5 - IRM 8 - JVN 36 - NLI 7 - OFR 43 - PAMPG 82 e 83 - PNT 1 - QTE 5 - RTR 34 - VLZ 96 - vtb 840, 1378m, 1614, 1696, 2198 e 2680

EVOLUÇÃO - 1142 - O homem não tem o poder de paralisar a marcha do progresso, mas pode, às vezes, embaraçá-lo. LEP 781 - LEP 782 - ASV 26 - VEV 23

EVOLUÇÃO - 1143 - O maior obstáculo ao progresso são o orgulho e o egoísmo. Refiro-me ao progresso moral, porque o intelectual avança sempre; este pare​ce, aliás, à primeira vista, duplicar a in​tensidade daqueles vícios, desenvol​vendo a ambição e o amor das riquezas, que por sua vez, entretanto, incitam o homem às pesquisas que lhe esclare​cem o Espírito. É assim que tudo se relaci​ona, no mundo moral como no físico, e que do próprio mal pode sair o bem. Mas esse estado de coisas não durará mais que certo tempo; modifi​car-se-á, à medida que o homem com​preender melhor que existe, além do gozo dos bens terrenos, uma felicidade infinita​mente maior e infinitamente mais durá​vel. LEP 785 - EVG 16/8 - GNS 3/7 - CFN1P 9/4 - CVV 162 - ITP 40 - LVV 10 - TMG 9 - vtb 365p, 415m, 676, 902, 1333, 2332, 2781 e 3249

EVOLUÇÃO - 1144 - O progresso é lei da Natureza. A essa lei todos os seres da Criação, animados e inanimados, foram submetidos pela bondade de Deus, que quer que tudo se engrandeça e prospere. Tudo morre para renascer e nada sofre o aniquilamento. Marcham paralelamente o progresso do homem, o dos animais, seus auxiliares, o dos vegetais e o da habitação, porquanto nada em a Natureza permanece estacionário. Quão grandiosa é essa idéia e digna da majestade do Criador! SANTO AGOSTINHO em EVG 3/19 - GNS 11/9 e 23 - CFN1P 6/23 - ADR 15 - AVE 6 - CDT 23 - DDA 3 - EES 9 - MDC 29 - NDB 21 - SPT 29 - vtb 147, 189, 568m, 578m, 868m, 1062, 1072, 1132, 1157, 1575, 1876h, 2177, 2178, 2179m, 2597m, 2747m, 2791, 2832, 3204m, 3305 e 3305m

EVOLUÇÃO - 1145 - O progresso moral decorre do progresso intelectual, mas nem sempre o segue imediatamente. O progresso intelectual engendra o progresso moral, fazendo compreensíveis o bem e o mal e dando-lhe a possibilidade de escolher. O desenvolvimento do livre-arbítrio acompanha o da inteligência e aumenta a responsabilidade dos atos. O vosso Espírito subirá mais depressa, se já houver progredido em inteligência. LEP 780 e 898 - LEP 791 - CFN1P 3/7 - CPN 13 - CRI 27 - MRTPG 337 - RCV 3 - vtb 134, 636, 734m, 1393, 1564, 1564m, 1569f, 1757, 1829 e 2852

EVOLUÇÃO - 1146 - O tropismo da Divina Luz atrai a criatura, que às vezes se esconde nas sombras da inconsciência - ignorância de si - permanecendo nas faixas inferiores da evolução. No entanto, a força do progresso é lei da Vida, e assim, pelo desgaste que produz sofrimento surge o despertar, então a atração poderosa da Plenitude arrasta o ser humano na direção da sua destinação fatal - a perfeição. JOANNA DE ÂNGELIS em ATD 1 - ATD 3 - LAV 20 - SNL Prefácio - vtb 140, 147, 180, 290, 1256m, 1556, 3219, 3342 e 3351m

EVOLUÇÃO - 1147 - Os negadores do processo evolutivo do homem espiritual, depois do sepulcro, definem-se contra o próprio Evangelho. O Mestre dos Mestres ressuscitou em trabalho edificante. Quem, desse modo, atravessará o portal da morte para cair em ociosidade incompreensível? EMMANUEL em CVV 68 - vtb 963m, 2115, 2137, 2251, 2260 e 2845

EVOLUÇÃO - 1148 - Quando eu era meni​no, falava como menino, sentia como menino, mas logo que cheguei a ser homem, acabei com as coisas de meni​no. PCR 13:11 - BPZ 48 - PRD 17 - vtb 1890

EVOLUÇÃO - 1149 - Se se observa a série dos seres, descobre-se que eles formam uma cadeia sem solução de continuida​de, desde a matéria bruta até o homem mais inteligente. Porém, entre o ho​mem e Deus, que imensa lacuna! O Es​piri​tismo nos mostra ser esta lacuna preen​chida pelos seres de todas as or​dens do mundo invisível e estes seres não são mais que os Espíritos dos ho​mens, nos diferentes graus que levam à perfeição. ALLAN KARDEC em LEP Introdução XVII - vtb 1072, 1132 e 1157

EVOLUÇÃO - 1150 - Sem noção de responsabilidade, sem devoção à prática do bem, sem amor ao estudo e sem esforço perseverante em nosso próprio burilamento moral, é impraticável a peregrinação libertadora para os Cimos da Vida. EMMANUEL em NDM Prefácio - ADR 5 - vtb 2852

EVOLUÇÃO - 1151 - Sendo incontestável o movimento progressivo, não há que duvidar do progresso vindouro. O ho​mem quer ser feliz e é natural esse de​sejo. Ora, buscando progredir, o que ele procura é aumentar a soma da sua feli​cidade, sem o que o progresso careceria de objeto. Quando, porém, conseguir a soma de gozos que o progresso intelec​tual lhe pode proporcionar, verificará ser a felicidade impossível sem a segu​rança nas relações sociais, segurança que somente no progresso moral lhe será dado achar. Logo, pela força mesma das coisas, ele próprio dirigirá o progresso para essa senda e o Espiri​tismo lhe oferecerá a mais poderosa alavanca para alcançar tal objetivo. ALLAN KARDEC em LEP Conclusão IV - ATP Prefácio - EED 17 - EES 10 e 12 - EPH Prefácio - HCT 14 - LRE 32 - PBSPG 19 - RML 55 - vtb 1564, 2518, 2649 e 3053

EVOLUÇÃO - 1152 - Sendo perfectível e trazendo em si o gérmen do seu aperfeiçoamento, o homem não foi destinado a viver perpetuamente no estado de natureza, como não o foi a viver eternamente na infância. ALLAN KARDEC em LEP 776 Obs - LEP 564 e 776 a 778 - EVG 25/3 - vtb 2251 e 2670

EVOLUÇÃO - 1153 - Só é fácil descer. Subir exige trabalho, paciência, perse​verança, condições essenciais para o encontro do amor e da sabedoria. EMMANUEL em CVV 99 - DDRPG 213 - FVV 29 e 52 - OFR 47 - PPHPG 22 e 109 - RDV 28 - vtb 2658

EVOLUÇÃO - 1154 - Só evoluímos mudando, substituindo noções superadas, inúteis, errôneas, por outras mais avançadas e sustentadas pelos fatos observados, ou racionalmente inferidos. A única coisa permanente no universo, além de Deus, é a mudança. HERMÍNIO C. MIRANDA em MRTPG 92 - MRTPG 153 - EVG 22/2 - ABS 3 - ATD 6 - CPN 7 - DDA 36 - ESV 13 - ITP 4 - MMS 3 - PRN 28 - RDL 10 - TPL 6 - VSX 9 - vtb 256, 298, 584m, 1125, 1397, 2135, 2616, 3195 e 3336

EVOLUÇÃO - 1155 - Tanto a regeneração quanto a evolução não se verificam sem preço. O progresso pode ser comparado a montanha que nos cabe transpor, so​frendo-se naturalmente os problemas e as fadigas da marcha, enquanto que a recuperação ou a expiação podem ser consideradas como essa mesma subida, devidamente recapitulada, através de embaraços e armadilhas, miragens e espinheiros que nós mesmos criamos. Se soubermos, porém, suar no trabalho honesto, não precisaremos suar e cho​rar no resgate justo. ANDRÉ LUIZ em EVM1P 19 - APV 18 - BPZ 57 - FML 17 - RES 24 - vtb 009, 2828, 3188, 3220 e 3239

EVOLUÇÃO - 1156 - Toda alma reencarnada, ainda aquela que se encontre em condições desesperadoras, tem recursos para melhorar sempre. ANDRÉ LUIZ em MLZ 13 - vtb 3259

EVOLUÇÃO - Todos os Espíritos tendem para a perfeição. v. PERFEIÇÃO - Todos os

EVOLUÇÃO - 1156m - Todos os Espíritos passam pela fieira da ignorância; não necessariamente pela do mal. LEP 120 - vtb 866p, 1480 e 1824

EVOLUÇÃO - Tudo evolui. v. 1128, 1139 e 1388m

EVOLUÇÃO - 1157 - Tudo se encadeia na natureza e tende à unidade. É nos seres inferiores da criação, que estais longe de conhecer inteiramente, que o prin​cípio inteligente se elabora, se indivi​dualiza pouco a pouco, e se ensaia para a vida. É, de certa maneira, um trabalho preparatório, como o da germinação, em seguida ao qual o princípio inteli​gente sofre uma transformação e se torna Espírito. É então que começa para ele o período de humanidade, e com este a consciência do seu futuro, a dis​tinção do bem e do mal, e a responsabi​lidade dos seus atos. Nada há nessa origem que deva humilhar o homem. Os grandes gênios sentem-se humilhados por terem sido fetos informes no ventre materno? Reconhecei a grandeza de Deus nessa admirável harmonia, que faz a solidariedade de todas as coisas da natureza. Crer que Deus pudesse ter feito qualquer coisa sem objetivo, e criar seres inteligentes sem futuro, se​ria blasfemar contra a sua bondade, que se estende sobre todas as suas criaturas. É assim que tudo serve, que tudo se encadeia na Natureza, desde o átomo primitivo até o arcanjo, que também começou por ser átomo. Admirável lei de harmonia, que o vosso acanhado espírito ainda não pode apreender em seu conjunto. LEP 607 e 540 - LEP 189 a 191, 601 a 613 - EVG 3/19 - LMD 236 - GNS 6/19, 10/25 a 30 e 11/15, 16 e 23 - ADR 15 - ALC 39 - AQMPG 257 - CPL 18 e 34 - CSL 7, 41, 78 e 79 - CVRPG 102 - DDA 2 - DPE 5 - DPMPG 38, 115, 132, 136 e 183 - EES 6 - EMN 17 - EPM 14 e 18 - ETC 29 - ETS 17, 21, 75 e 88 - EVM1P 3 - FEV 26 - GRNPG 137 - ITP 11 - JVN 30 - MFR 8 - MUN 2 - NDB 12 - NPM 130 - NSS 34 - PBSPG 122 a 126 - PCT 12 - PMG 36 - RLZ 34 - RTL 1 - RTR 10 - RTT 43 - STN 20 - TDL 23 - vtb 189, 568m, 907, 1065, 1069f, 1072, 1126, 1132, 1132m, 1144, 1149, 1567, 1575, 2058, 2177, 2179m, 3304, 3305m e 3341

EVOLUÇÃO - vtb CIVILIZAÇÃO - RENOVAÇÃO, 030, 245, 454, 479, 547, 742, 769, 900, 976, 1055, 1071, 1390, 1560, 1931, 1949, 2121, 2166, 2755, 2767, 2831, 2923 e 3133

EXAGERO - v. EXTREMOS e 1212

EXALTAÇÃO - v. 458m

EXCEPCIONAL - Indivíduo excepcional. v. 609, 1139, 1460 e 1562

EXCOMUNGAR - v. 1837

EXEMPLO - 1158 - Apascentai o rebanho de Deus, não como tendo domínio so​bre a herança de Deus, mas servindo de exemplo ao rebanho. PPD 5:2 e 3 - ADR 17 - EDA 5 - EVV 34 - MDS 58 - MSG 12 - VLZ 69 - vtb 1179

EXEMPLO - 1159 - Clareia-te por dentro, purificando-te sempre mais, a fim de que a tua presença irradie, em favor do próximo, a mensagem persuasiva do amor, na convicção de que a sementeira do exemplo é a mais duradoura planta​ção no solo da alma. EMMANUEL em PVE 31 - ADR 16 - ALM 11 - BPZ 47 - CNA 12 - CSL 231 - CVV 113 - DCS 19 e 44 - ETS 90 - LES 86 - LVV 6 - NDM 13 - NPB 11 - OBD3P todo - OTM 14 e 38 - PLB 11 - SHA 41 - TOB 10 - vtb 551, 960, 1984, 2707m  e 2978

EXEMPLO - 1160 - Cristo padeceu por nós, dando-nos o exemplo, para que sigais as suas pisadas. Quando o injuri​avam, não injuriava, e quando padecia não ameaça​va, mas entregava-se àquele que julga justamente. PPD 2:21 a 23 - MAT 26:63 e 27:12 - MAR 15:5 - ISS 53:7 - ALM 26 - CSL 196 - DMV 2 - FVV 171 - IND 3 - MPT 17 - MSA 8 - PVE 16 - VLZ 117 - vtb 1218, 2333, 3022 e 3169

EXEMPLO - 1161 - Eu vos dei o exemplo para que, como eu vos fiz, façais vós também. JOO 13:15 - MAT 11:29 - PJO 2:6 - ABR 16 - ETD 38 - IES 5 - PVE 144 - SGU 40

EXEMPLO - 1162 - Não dando nós escân​dalo em coisa alguma, para que o nosso ministério não seja censurado. SCR 6:3 - PCR 10:32 - vtb 1179

EXEMPLO - 1163 - Nossa atitude é uma corrente de indução magnética. Em torno de nós, quem simpatiza conosco geralmente faz aquilo que nos vê fazer. Nosso exemplo, em razão disso, é um fulcro de atração. ANDRÉ LUIZ em ETC 22 - CVD 53 - CVO 15 - MRD 17 - MST 2 - PVD 9 - VEP 6 - VLZ 178 - vtb 603m, 1023m, 1281, 1543 e 3040

EXEMPLO - 1164 - Se muito podes reali​zar, a benefício do próximo, por aquilo que sabes, somente conseguirás renovar os semelhantes por aquilo que és. EMMANUEL em LES 70 - LEP 905 - EVG 10/13 - LMD 30 - ACT 40 - ADV 5 - AGT 6 - ATT 19 - CSL 237 - CVV 38 - DDL 3 e 20 - ENC 10 - EPZ 20 - FDL 16 - FML 9 - FVV 81 - HDV 15 - JVN 73 - LPE 29 - MLZ 18 - MSG 9 - NBO 12 - PNS 138 - PVE 13 - RES 16 e 17 - RFG 13 - RTR 17 - SGU 42 - SOL 12 - TDL 7 - vtb 289, 540p, 882m, 1042, 1438, 1450, 1568 e 1656

EXEMPLO - 1165 - Subjugo o meu corpo e o reduzo à servidão, para que, pregando aos outros, eu mesmo não venha de alguma maneira a ficar reprovado. PCR 9:27 - ROM 8:13 - SCR 13:5 - CLS 3:5 - PBSPG 316 - PNS 158 - vtb 248, 817, 1183 e 1430

EXEMPLO - 1166 - Torturada entre os preconceitos da forma gramatical, a palavra escrita revela poderes de reper​cussão menos vivos que o exemplo, de vez que a voz e a ação prática jazem impregnadas do magnetismo indutivo que se desprende da reflexão imediata. EMMANUEL em PVD 13 - IES 49 - TPL 20 - VZG 31 - vtb 482, 941, 2340, 2421 e  2991

EXEMPLO - 1167 - Trabalhando noite e dia, para não sermos pesados a nenhum de vós. Não porque não tivéssemos autori​dade, mas para vos dar em nós mesmos exemplo, para nos imitardes. STS 3:8 e 9 - PCR 4:16 - FLP 3:17 - BAC 21 - vtb 2507, 3203 e 3233

EXEMPLO - 1168 - Uma advertência, quando se constitua somente de pala​vras, deixa invariável vazio após sua passagem. Convites e conselhos trans​parecem, com mais força, do exemplo de cada um. Todo aquele que vive na prática real dos princípios nobres a que se devotou no mundo, que cumpre zelo​samente os deveres contraídos e que demonstre o bem sinceramente, está exortando os irmãos em humanidade ao caminho da elevação. EMMANUEL em PNS 69 - PNS 180 - ADV 1 - ALC 28 - APV 11 - CES 13 - CVD 16 - CVV 127 - DLG 1.10 - ETC 22 - EVV 2 - FVV 116 - HDV 16 - IES 39 e 77 - LVV 13 - LZV 8 - MMD 11 - NPL 5 - OES 23 - PRJ 18 - RAT 35 - RES 68 - SJT 24 - SMD 6 e 30 - TDN 25 - vtb 1526

EXEMPLO - vtb AÇÃO - TESTEMU​NHO, 185, 608, 948, 974 e 2500

EXIBICIONISMO - 1169 - A vida nos ensina que somente nos elevamos nas bênçãos da compreensão e do amor ao próximo na medida em que descemos das passarelas da exibição de nós mesmos. EMMANUEL em ESV 24 - FDL 18 - TOB 18 - vtb 193m, 196, 233m, 360m, 378, 518, 882p, 1087, 1389, 1424, 1513, 2031m, 2330, 2335, 3032, 3033, 3297f e 3373

EXIGÊNCIA - v. 173, 366 e 2873

EXILADOS - v. 031, 472 e 1316

ÊXITO - v. TRIUNFO

EXORCISMO - 1170 - As fórmulas de exorcismo não têm qualquer eficácia sobre os maus espíritos. Estes riem e se obstinam, quando vêem alguém tomar isso a sério. LEP 477 - EVG 12/6 e 28/84 Obs - LMD 90 e 132/14 - ATP 21 - CTNPG 246 - CVO 6 - NLA 24 - PND 7 - PRR 5 - RES 80 - SCE 18 - vtb 1538, 1922 e 2230m

EXPANSÃO - Do perispírito. v. 285 e 2610

EXPECTATIVA - 1171 - Mas de vós, ó amados, esperamos coisas melhores. HEB 6:9 - CVV 59 - DCS 39 - FVV 17 - NMM 2 - VLZ 43

EXPECTATIVA - 1172 - Não és tu quem es​pera pela Divina Luz. É a Divina Luz, força do céu ao teu lado, que permanece esperando por ti. EMMANUEL em FVV 87 - FVV 45 - ABS 9 - AEC 6 - AGT 8 e 37 - ALZ 5 - AMG 14 - BAC 25 e 46 - CAI 4 - DAG 2 - EMC 1 e 16 - LES 4 - MST 16 - PVE 124 - RDV 13 - SDF 21 - SDR 16 - vtb 803

EXPECTATIVA - 1173 - Torna-se preciso não esperar dos outros o que não podem oferecer, compreendendo as falhas e as limitações do próximo, conforme as próprias condições. AMÉLIA RODRIGUES em RTL 11 - RTT 13 - vtb 027, 408, 545 e 3183

EXPECTATIVA - vtb AÇÃO, ESPERANÇA, 366, 507, 2193 e 2359

EXPERIÊNCIA - 1174 - Cada ser é uma realidade especial, que necessita vivenciar suas próprias aspirações, muitas vezes equivocando-se para melhor compreender o caminho por onde deve seguir. JOANNA DE ÂNGELIS em ADV 5 - LEP 501 e 634 - EVG 25/4 - CFN1P 8/13 - ATA 39 e 41 - CVV 49 - DED 9 - EMN 5 - IPS 6 - LES 20 - NDB 5 - PRN 36 - RTT 42 - vtb  986, 1131, 1333m, 1480, 1492f, 1530f, 1757m, 1831, 3250, 3271 e 3398

EXPERIÊNCIA - vtb 018, 981m, 2755, 3018 e 3239

EXPERIMENTAÇÃO - 1175 - A experi​men​tação nos domínios do psi​quismo exige noção de responsabilida​de pe​rante a vida, para que o êxito seja a res​posta justa às indagações sinceras. Não se colhe a verdade como quem engaiola uma ave na floresta. A verdade é luz. Somente o coração alimentado de amor e o cérebro enriquecido de sabe​doria podem refletir-lhe a grandeza. EMMA​NUEL em RTR 37 - LMD 28/1, 162 e 326 - CMQPG 121 - CSL 202, 406 e 407 - DKA 52 - DTE 13 - EGTPG 28 - FDI 12 - NINPG 11 a 13, 89 a 109 e 259 - NMM 2 - PND 11 e 21 - RTL 23 e 36 - vtb 134, 442, 734, 957, 1024, 2889 e 3334

EXPERIMENTAÇÃO - 1175m - Não é possível fazer-se um curso de Espiritismo experimental, como se faz um curso de Física ou de Química. Nas ciências naturais, opera-se sobre a matéria bruta, que se manipula à vontade, tendo-se quase sempre a certeza de poderem regular-se os efeitos. No Espiritismo, temos que lidar com inteligências que gozam de liberdade e que a cada instante nos provam não estar submetidas aos nossos caprichos. Cumpre, pois, observar, aguardar os resultados e colhê-los à passagem. Daí o declararmos abertamente que quem quer que blasone de os obter à vontade não pode deixar de ser ignorante ou impostor. Daí vem que o verdadeiro Espiritismo jamais se dará em espetáculo, nem subirá ao tablado das feiras. LMD 31 - LMD 308 - TDL 22 e 33 - vtb 377, 1024, 1281, 1924, 2071 e 2877

EXPERIMENTAÇÃO - 1176 - Se procuras a luz espiritual, se a animalidade já te cansou o coração, lembra-te de que, em Espiritualismo, a investigação conduzirá sempre ao Infinito, tanto no macro como no microcosmo, e que só a transformação de ti mesmo, à luz da Espiritualidade Superior, te facultará acesso às fontes da Vida Divina. EMMANUEL em MSG Prefácio - MSG 16 - vtb 178, 734m e 2836

EXPIAÇÃO - 1177 - A expiação se cumpre durante a existência corporal, mediante as provas a que o Espírito se acha submetido e, na vida espiritual, pelos sofrimentos morais, inerentes ao estado de inferioridade do Espírito. LEP 998 - LEP 770a - CFN1P 7/11 e 17 e PG 363 e 378 a 425 - AVV 1 - JVN 77 - SPT 9 - vtb 189f, 217, 576, 981m, 982 e 2769

EXPIAÇÃO - 1178 - Pode-se considerar como expiações as aflições que provocam queixas e impelem à revolta contra Deus. ALLAN KARDEC em EVG 5/9 - NRN 6 - RDL 3 - vtb 021m, 2711, 2735 e 3220

EXPIAÇÃO - vtb TRIBULAÇÕES,  572, 1155, 1270, 2750, 2767, 3161, 3200, 3239 e 3263

EXPLICADOR - 1179 - Conjuro-te que pregues a palavra, repreendas, exortes, com toda paciência e doutrina. Pois virá um tempo em que alguns não suporta​rão a sã doutrina, se rodearão de mes​tres e desviarão os ouvidos da verdade, voltando às fábulas. Tu, porém, sê só​brio em tudo, suporta o sofrimento, faze o trabalho de um evangelista, cum​pre cabalmente o teu ministério. STM 4:1 a 5 - STM 2:15 - EVG 20/4 - LMD 331 - ACO 18 - BPZ 14, 20, 21, 24, 37 e 41 - CDA 31 - CES 13 a 17 e 42 - CFZ 8 - CPN 15 - CRG 31 - CSL 237 - DDL 5 - DSM 12 e 13 - EED 15 - EMC 37 - EMN 30 - EPV 10 - ETR 1 - EVV 37 - FDL 16 - FVV 53 - JAT 13 - LEK 22 - MDL 26 - MLZ 9 e 18 - MSG 11 e 12 - MTS 11 - NDM 4 - NOS 18 e 20 - OES 14 - OTM 50 - PNS 138 e 143 - PRJ 5 - PVE 123 e 126 - RIM 25 - SGU 27 - SMD 27 - VSX 25 - vtb EXEMPLO, PALAVRA, 166, 255, 481, 802, 878, 882, 944, 960, 967, 969, 970, 1014, 1026, 1034, 1087, 1162, 1297, 1429, 1456, 1529, 1569, 1697, 2055, 3321, 3326 e 3337

EXPLICADOR - 1180 - Expõe o Evangelho, mas não faças dele instrumento de hipnose destrutiva das energias espirituais daqueles que te escutem. Mostra que Jesus não lhe plasmou a grandeza, operando sem amor e sem dor, e nem distraias a atenção dos semelhantes, encobrindo-lhes a responsabilidade de pensar e servir, que a Boa Nova nos traça a todos, de maneira indistinta. EMMANUEL em ELZ 16 e OES 14 - vtb 952m, 1114, 1747 e 2414

EXPLICADOR - 1181 - Há muita facilidade em dizer coisas simples de maneira interpolada, mas é muito difícil exprimir temas complexos de forma fácil, o que resulta em possuir mais do que o conhecimento, mas sim, a sabedoria. MANOEL P. DE MIRANDA em TOB 8 - vtb 494, 995, 2686 e 2916

EXPLICADOR - 1182 - Nem sempre disporás de assembléias atenciosas ou de palavra experiente a fim de veicular os princípios que abraças, no entanto, sempre possuis no recinto doméstico ou no grupo de trabalho alguns corações para os quais a tua compreensão estimulante e consoladora se te fará uma bênção. EMMANUEL em MTS 17 - AES 4 - CAI 9 - vtb 380 e 1208

EXPLICADOR - 1183 - O expositor, o escritor, o médium espírita, melhor do que qualquer outro adepto da Doutrina do Consolador, são portadores de altas responsabilidades, devendo insculpir na conduta os conteúdos que oferecem aos demais. MANOEL P. DE MIRANDA em TOB 10 - EVG 19/9 - NBO 12 - VZG 1 - vtb 540p, 882m, 974, 997, 1165, 1984, 2006, 2852 e 3361

EXPULSÃO - v. 922 e 929

ÊXTASE - 1184 - É um sonambulismo mais apurado. A alma do extático é ainda mais independente. LEP 439 - LEP 440 a 446 e 455 - LMD 100/19 e 190 - CFN1P 4/15 - DDCPG 303 a 308 - DPMPG 38 - MDS 67 - NINPG 161 - PBSPG 331 - vtb 756 e 3077

ÊXTASE - vtb 529 e 3266

EXTERIORIDADES - v. APARÊNCIA - SIMPLICIDADE

EXTRAORDINÁRIO - 1185 - Não fazem os publicanos também o mesmo? MAT 5:46 - LUC 6:32 - EDP 2 - FVV 96 - VLZ 60 - vtb 1289 e 2966

EXTRAVAGÂNCIA - Extravagâncias doutrinárias. v. 1034

EXTREMOS - 1186 - Não transforme a calma em indiferença, a compreensão em ausência de raciocínio, a tolerância em indisciplina, a paciência em inércia, a sinceridade em agressão, a simpatia em ridículo, a benevolência em cum​plicidade, as boas maneiras em hipo​crisia, a solidariedade em exigência, a autenticidade em egoísmo. Aja sempre com bom senso e não transforme o re​médio em veneno. ANDRÉ LUIZ em DCS 47 - GNS 14/27 - ACO 19 - ACT 34 - ANT 21 - BPZ 29 - CTL 1 - DDA 29 e 31 - IES 68 - LES 32 - NPM 28 - OES 7 - OTM 9 - vtb 1400m, 2370m, 2592 e 2906m

EXTREMOS - 1187 - Se é um erro desprezar o espírito e concentrar todos os ideais do homem no estado presente, também é um erro dos mais inconseqüentes menosprezar o mundo para ficar na pura contemplação do espírito, fugindo às leis da natureza. Nem a solução materialista, nem a providencialista, que transfere os deveres pessoais para a onipotência divina. DEOLINDO AMORIM em EPH Prefácio - vtb 958, 1212, 1593, 1884 e 3055

FÁBULAS - v. 1179

FACILIDADES - 1188 - Estuda as tuas facilidades do momento que passa. Quase sempre a obsessão entra na vida humana de braços dados com elas. LAMEIRA DE ANDRADE em IES 32 - CME 33 - ETS 51 - FVV 107 - LVV 28 - vtb 2233, 2239 e 2253

FACILIDADES - 1189 - Tão perigoso é invocar favores delituosos entre os homens, quanto rogá-los no mundo dos espíritos, porque a ociosidade e a vicia​ção, em toda parte, possuem adoradores e o preço dos obséquios imerecidos é sempre o compromisso com a sombra extremamente difícil de resgatar. EMMANUEL em FPA 7 - LEP 549 - LMD 278 e 291 - GNS 1/60 - CDT 15 - CFZ 12 - CVV 78 e 99 - DAP 14 - DCS 52 - DDL 9 - EDV 17 - ETV 25 - FML 18 - HCT 9 - MSG 6 - NLR 48 - NPL 10 - PNS 2 - PPHPG 51 - RAT 17 - SMD 86 - SOL 69 - TRL 2 - vtb 993, 999m, 2014, 2278, 2334, 2368 e 2845

FACILIDADES - vtb VANTAGEM, 972, 1954 e 2658

FACULDADES - v. DONS -  IDÉIAS INATAS - INSTINTO - PERCEPÇÃO

FADIGA - v. CANSAÇO

FAIXAS - Esferas espirituais. v. 999

FALAR - v. EXPLICADOR - PALAVRA

FALIBILIDADE - Dos Espíritos. v. 540, 1069 e 2896

FALSIDADE - v. FIDELIDADE

FAMILIARES - 1190 - A desvinculação entre os que se amam com a necessidade de sanar os enganos e erros do amor assume habitualmente o aspecto de dolorosa cirurgia psíquica. Geralmente, com muitas exceções, aliás, as filhas se voltam para os pais e os filhos para as mães. Pais que sofrem na entrega de seus filhos aos companheiros que os requisitam para os misteres do casamento, quase sempre estão renunciando à companhia de antigas afeições mal conduzidas no passado. EMMANUEL em VSX 15 - vtb 025, 039, 228, 380, 398, 602, 1089, 1208, 1305, 1747, 2159, 2499, 2745, 2750, 2758 e 2835

FAMILIARES - 1191 - A reunião de paren​tes e amigos após a morte depende da elevação e do caminho que seguem, procurando progredir. Se um está mais adiantado e caminha mais depressa que o outro, não podem conservar-se jun​tos. Ver-se-ão de tempos a tempos, mas não estarão reunidos para sempre, se​não quando puderem caminhar lado a lado, ou quando se houverem igualado na perfeição. LEP 290 - LEP 160, 289 e 956 - EVG Introdução IV/XI e 4/20 e 22 - CFN1P 7/25 - AVE 62 - CSL 149 - CAV 3 - EVM2P 7 - JVN 49 e 72 - MSG 17 e 34 - NLR 7, 16 e 17 - USF 9 - vtb 039, 040, 1201m,  2758 e 3100m

FAMILIARES - Afeições possessivas. v. 121

FAMILIARES - 1192 - Alguns Espíritos se ligam aos membros de uma determinada família, que vivem juntos e unidos pela afeição; mas, não acrediteis em Espíritos protetores do orgulho das raças. LEP 517 - vtb 190, 1486 e 2162

FAMILIARES - 1193 - Aprendam primeiro a exercer piedade para com sua própria família, e a recompensar seus pais, por​que isto é bom e agradável diante de Deus. PTM 5:4 - MAT 15:4 - EFE 6:1 e 2 - EVG 14/3 - ATR 26 - BAC 42 - CES 5 - CFZ 4 e 10 - CMA 11 - CPN 4 - CTNPG 247 - DCS 26 - HDV 58 - MUN 13 e 41 - NOS 5 - PNS 117 - PSC 20 - RUM 20 e 41 - SOL 18 - VEV 9 - VSX 18 - vtb 1205, 1309, 1421, 2880, 2939 e 3312

FAMILIARES - 1194 - De Jesus. Não se chama sua mãe Maria, e seus irmãos Tiago, José, Simão e Judas? E não estão entre nós todas as suas irmãs? MAT 13:55 e 56 - MAR 6:3 - JOO 6:42 - PCR 9:5 - GAL 1:19 - CMQPG 29 e 54 a 58 - EGTPG 129 a 140 - RVCPG 1 e 73 - vtb 1624 e 3177

FAMILIARES - 1195 - De Jesus. Porque nem mesmo seus irmãos criam nele. JOO 7:5 - EVG 14/7 e 8 - GNS 17/2 - EGTPG 137 - RVCPG 2 e 46 - vtb 1201

FAMILIARES - 1196 - De Jesus. Quem é minha mãe e quem são meus irmãos? MAT 12:48 - MAR 3:33 - LUC 8:21 - JOO 19:26 e 27 - EVG 14/6 a 8 e 23/3 - CSL 342 - CVV 92 - JAT 6 - JEV 20 - LVV 30 - MDS 90 - NPM 10 e 80 - RTT 44 - vtb 827, 1107  e 1870

FAMILIARES - 1197 - De todos os institu​tos sociais existentes na Terra, a família é o mais importante, do ponto de vista dos alicerces morais que regem a vida. EMMANUEL em VSX 17 - AVL 5 - EPH 11 - EPL 19 - PRD 19 - SNV 5 e 6 - TDN 28 - TMG 13 - vtb 222, 380, 2164, 2327 e 3213

FAMILIARES - 1198 - Enquanto temos tempo, façamos o bem a todos, mas principalmente aos domésticos da fé. GAL 6:10 - JOO 9:4 - ADR 13 - ALM 7 - CDE 23 - CHG 10 - DAG 14 - EPZ 19 e 27 - FML 1 e 16 - JOI 8 -  LZA 12 - MDS 112 - MMC 16 - PCT 17 - PDA 10 - PLC 15 e 19 - PVE 129, 145 e 169 - RUM 43 - TCL 23 - URG 10 e 25 - vtb 217m

FAMILIARES - 1199 - Não há profeta sem honra senão entre seus parentes e na sua casa. MAR 6:4 - MAT 13:57 - LUC 4:24 - JOO 4:44 - GNS 17/2 - BNV 10 - EGTPG 185

FAMILIARES - 1200 - O corpo procede do corpo, mas o Espírito não procede do Espírito, porquanto o Espírito já existia antes da formação do corpo. Não é o pai quem cria o Espírito de seu filho; ele mais não faz do que lhe fornecer o invólucro corpóreo, cumprindo-lhe, no entanto, auxiliar o desenvolvimento intelectual e moral do filho, para fazê-lo progredir. Há, por​tanto, duas espécies de família: as fa​mílias pelos laços espirituais e as famí​lias pelos laços corporais. Duráveis, as primeiras se fortalecem pela purifica​ção e se perpetuam no mundo dos Es​píritos; as segundas, frágeis como a matéria, se extinguem com o tempo e muitas vezes se dissolvem moralmente, já na exis​tência atual. ALLAN KAR​DEC em EVG 14/8 - EVG 4/18 e 23/4 a 6 - LEP 203 a 207 e 980 - ALV 24 - ATR 40 - CSL 34 e 174 a 177 - DSM 5 - EES 24 - EPH 11 - FDI 6 - HNV 5 - LNL 53 - LVV 30 - MLZ 13 - MSG 1 - NPM 80 - NRN 8 - PBSPG 366 - PVD 12 - QTE 14 - RTT 30 - STN 7 - URV 8 - VSX 2, 10 e 14 e - vtb 1080, 1301, 1305, 1338, 1405, 2171, 2499 e 2753

FAMILIARES - 1201 - Os inimigos do homem serão seus familiares. MAT 10:36 - MAT 10:21 e 35 - LUC 12:53 e 21:16 - JOO 13:18 - STM 3:2 e 3 - SLM 41:9 - MQS 7:6 - LEP 209, 210 e 891 - EVG 4/19 e 14/8 e 9 - ACO 50 - ANH 1 - ATA 6 - ATE 15 - ATT 41 - CDMPG 188 - CDV 12 - CMA 26 e 27 - CME 41 - CPL 6, 15 e 40 - CRG 30 - CSL 175 - CVRPG 338, 339 e 352 - DDV 22 - DMV 52 - EED 19 - ELZ 42 - EMC 34 - ENC 16 - EPV 12 - FDI 18 - FGP 5 - FML 6 - FPA 18 - IES 53 - JVN 14 - LDA 5/5 - LES 76 - LMV 14 - LNL 5, 15, 28 e 49 - LZE 9 - MDS 77 - MUN 12 - NBO 1 - NFP 14 - NPB 15 - NPL 8 - NRN 3 - OTM 57 - PCT 15 - PDA 19 - PRN 11 - QTO 24 - RES 18 - RNB 22 - SMD 23 - SNV 7 - TDN 2 - TPL 11 - TRL 1 - VEV 15 e 29 - VLZ 104 - VMO 16 - VSX 4 e 16 - vtb 007, 009, 606, 1089, 1195, 1208, 2224, 2241, 2666, 2750 e 3026

FAMILIARES - 1201m - Os que encarnam numa família, sobretudo como parentes próximos, são, as mais das vezes, Espíritos simpáticos, ligados por anteriores relações, que se expressam por uma afeição recíproca na vida terrena. Mas, também pode acontecer sejam completamente estranhos uns aos outros esses Espíritos, afastados entre si por antipatias igualmente anteriores, que se traduzem na terra por um mútuo antagonismo, que aí lhes serve de provação. Não são os da consangüinidade os verdadeiros laços de família e sim os da simpatia e da comunhão de idéias, os quais prendem os Espíritos antes, durante e depois de suas encarnações. ALLAN KARDEC em EVG 14/8 - RTT 39 - vtb 1191, 1305, 2224, 2487m, 2758 e 3027

FAMILIARES - 1202 - Para a sociedade, o resultado do relaxamento dos laços de família seria uma recrudescência do egoísmo. LEP 775 - EVG 22/4 - ANT 9 - vtb 3050

FAMILIARES - 1203 - Qualquer que fizer a vontade de Deus esse é meu irmão, e minha irmã, e minha mãe. MAR 3:35 - MAT 12:50 - EVG 14/6 a 8 - CLB 22 - EGTPG 236 - LES 39 - NPM 10 - vtb 1482

FAMILIARES - 1204 - Sai da tua terra e dentre a tua parentela, e dirige-te à terra que eu te mostrar (o Senhor a Abraão). ATS 7:3 - GEN 12:1 - CVV 62 - ETD 34

FAMILIARES - 1205 - Se alguém não tem cuidado dos de sua família, negou a fé e é pior do que o infiel. PTM 5:8 - LEP 773 e 774 - ACO 24 e 33 - ATR 8 e 30 - CES 19 - CHG 2 - CLB 2 - CMA 15 - CME 55 - CRG 23 - CSL 404 - CVO 18 e 25 - CVV 12 e 154 - DAG 5 - DPMPG 305 - EMC 9 e 54 - EPV 25 - ETC 6 e 31 - FEV 3 - FVV 156 - IES 71 - ITP 9 e 38 - LES 40 - LMV 2 - LNL 1, 11 e 64 - LZE 18 - MDL 33 - MSG 35 a 37 - MUN 33 e 50 - NMM 8 - PDA 5 - PLP 15 - PVE 107 - RAT 16 - RES 5 - RLZ 26 e 73 - SNV 4 - STN 6 - TCB 11 - THP 16 - USF 8 - VLZ 111 - vtb 808p, 1193, 2013 e 3312

FAMILIARES - 1206 - Se aprovados na escola doméstica, onde somos mais rigorosamente policiados quanto ao aproveitamento real dos ensinamentos nobilitantes que admitimos e pregoamos, decerto que nos acharemos francamente habilitados para o testemunho do Senhor, junto da Humanidade, nossa família maior. EMMANUEL em PVE 168 - PVE 169 - ADR 12 - FML 1 - MRD 19 - PDA 2

FAMILIARES - 1207 - Sempre que nos reconheçamos desambientados na fa​mília do mundo, à face dos princípios espíritas que os entes queridos não se mostrem, de imediato, dispostos a abra​çar, estamos na posição do devedor en​tre credores vários, ou na condição do aluno em curso intensivo de burila​mento individual, com a bendita opor​tunidade de adquirir atestados de com​petência, em diversas lições. EMMA​NUEL em EVV 38 - CVO 34 - CVV 62 - DED 21 e 31 - LES 8 - LNL 24 - MSG 9 - NPL 6 e 7 - RFG 10 - SDR 25 - SOL 9 - VLZ 88 - vtb 1267, 2230, 2706, 2707 e 3026

FAMILIARES - 1208 - Tens no lar a herança do passado, com a qual reestruturas o próprio destino, na direção do futuro. O Cristo reúne nos mesmos laços de sacrifício, aqueles que se algemaram no pretérito a delitos obscuros e ajuda-os no resgate das faltas perpetradas em comum, sustentando-os nos conflitos purificadores que tantas vezes surgem, estranhos e contundentes, nos elos da consangüinidade. Divórcio, retirada, rejeição e demissão, às vezes, constituem medidas justificáveis nas convenções humanas, mas quase sempre não passam de moratória para resgate em condições mais difíceis, com juros de escorchar. Ouçamos o íntimo de nós mesmos. Enquanto a consciência se nos aflige, na expectativa de afastar-nos da obrigação perante alguém, vibra em nós o sinal de que a dívida permanece. EMMANUEL em MMC 21 e LES 76 - LES 75 - ADV 4 e 14 - APV 17 - ATR 3 - DPE 7 - EPZ 17 - ETC 39 - JVN 11 - LDA 2/6 - LMV 41 - LNL 63 - LVS 8 - MRD 13 - MRTPG 246 - NFP 21 - NOS 5 - NTE 3 - OBD1P 5 - RES 8, 15 e 81 - SMD 53 - SPT 15 - SVS 2 - VDS 3 - VEP 3 - vtb 009, 025, 380, 393, 397, 400, 597, 606, 632, 647, 760, 1182, 1190, 1201, 1305, 1488, 1498, 1558, 2241, 2750 e 3026

FAMILIARES - 1209 - Todos somos irmãos, constituindo uma família só, perante o Senhor; mas, até alcançarmos a fraternidade suprema, estagiaremos, através de grupos diversos, de aprendizado em aprendizado, de reencarnação a reencarnação. EMMANUEL em EVV 15 - vtb 1340, 2055 e 2751

FAMILIARES - vtb CASA - FILHO, 108, 165, 397, 585, 1340, 2840, 2844, 3170 e 3370

FANATISMO - 1210 - Bloqueado o discernimento, o fanatismo se instala, grassando mais amplamente nos lugares onde a ignorância governa. Pretendendo subjugar, quando não consegue convencer, na sua raiz se encontra a presunção apaixonada de quem se atribui o direito exclusivo e pessoal da verdade em detrimento das demais criaturas. JOANNA DE ÂNGELIS em OTM 32 - ACT 6 - DPMPG 259 - DTE 9 - HNV 2 - MDS 36 - RTL 31 - SCS 7 - SHA 10 - SJT 5 - vtb 2739 e 2815

FANATISMO - 1211 - Com dificuldade impediram as multidões de lhes ofere​cer sacrifícios. ATS 14:18 - DMV 46 - MDS 79 - NPM 47 - SGU 39

FANATISMO - 1212 - Em tudo o exagero é prejudicial. Em Espiritismo, infunde confiança demasiado cega e freqüente​mente pueril, no tocante ao mundo in​visível, e leva a aceitar-se, com extrema facilidade e sem verificação, aquilo cujo absurdo ou impossibilidade a re​flexão e o exame demonstrariam. O en​tusiasmo, porém, não reflete, deslum​bra. Esta espécie de adeptos (espíritas exaltados) é mais nociva do que útil à causa do Espiritismo. ALLAN KAR​DEC em LMD 28/4 - EVG 17/10 - LMD 108 - GNS 15/47 - ATR 29 - CME 11 - CRT 7 - CSL 367 - DMD 2 - EPH Prefácio - EVD 38 e 92 - EVV 10 - HRM 15 - LEK 5 - MDS 18 - MMD 34 - NINPG 107 e 108 - PPHPG 41 - RAT 31 - RTT 38 - SMD Prefácio e 47 - TDL 5 - VLZ 154 e 177 - vtb 540, 591, 700, 725, 977, 1026, 1069, 1524, 2019, 2486 e 3361

FANATISMO - vtb 858, 1918, 2013 e 2292

FANTASIA - v. 1470, 1488 e 3005

FARDO - 1213 - Deus não dá prova superior às forças daquele que a pede; só permi​te as que podem ser cumpridas. Se tal não sucede, não é que falte pos​sibili​dade: falta a vontade. SANTO AGOSTI​NHO em EVG 14/9 - EVG 5/18 - LEP 495, 509 e 579 - CFNPG 274 - ACO 7 e 40 - CAT 35 - CFZ 63 - EMN 32 - ITP 37 - MDS 2 - NDM 15 - PMG 26 - RTR 13 - TCL 6 - VIC 16 - vtb 400, 808m, 2764, 3145, 3186 e 3414

FARDO - 1214 - O fardo parece menos pesado, quando se olha para o alto, do que quando se curva para a terra a fron​te. UM ESPÍRITO AMIGO em EVG 9/7 - CVD 29 - EPV 59 - LRE 7

FARDO - vtb JUGO - TRIBULAÇÕES, 1508, 1653, 1841 e 3073

FARISEUS - 1215 - Eram os seguidores de uma das mais influentes seitas do ju​daísmo. Demonstravam grande zelo pelas suas tradições teológicas, cumpri​am meticulosamente as práticas exteri​ores do culto e das cerimônias estatuí​das pelo rabinismo, dando, assim, a impressão de serem muito devotos e fiéis observadores dos princípios reli​giosos que defendiam. Na realidade, po​rém, sob esse simulacro de virtudes, ocultavam costumes dissolutos, mes​quinhez, secura de coração e sobretudo muito orgulho. RODOLFO CALLIGA​RIS em PLE 26 - EVG Introdução III - LRD 18 - MRCPG 43 - PJS 35 - RNB 6 - SHA 14 - VLZ 54 e 161 - vtb 553, 583f, 1291 e 1413

FASCINAÇÃO - v. 2014m, 2241m, 2242 e 2244

FATALIDADE - 1216 - A fatalidade não existe senão para a escolha feita pelo Espírito, ao se encarnar, de sofrer esta ou aquela prova; ao escolhê-la, ele traça para si mesmo uma espécie de destino, que é a própria conseqüência da posi​ção em que se encontra. ... A fatalidade não consiste senão nestas duas horas: a em que deveis aparecer e desaparecer deste mundo. Não acrediteis que tudo o que acontece esteja escrito, como se diz. Se queimar o dedo, isso não é se​não conseqüência de tua imprudência e da condi​ção da matéria. Somente as grandes dores, os acontecimentos im​portantes e capazes de influir na tua evolução mo​ral, é que são previstos por Deus, por​que são úteis a tua purificação e a tua instrução. LEP 851, 853 e 859 - LEP 259, 851 a 867 e 872 - GNS 16/13 - ARC 7 - ATR 2 - BAC 3 - CSL 132 a 136, 146 e 153 - CTD 22, 25 e 27 - CVCPG 109 a 125 - DPMPG 242 - EDV 4 - EED 7 e 27 - EGTPG 118 - ELF 23 - EMN 33 - ENC 3 - ETC 2 - ETS 57 - EVM2P 18 - FDI 31 e 37 - FML 32 - FPA 17 - HCT Prefácio - IDL 17 - IES 14 - IND 9 - LES 7 - LMV 38 - LOB 25 - MFR 16 - MMD 18 - MRCPG 208 - NDB 19 - PBSPG 168 e 348 - PLT 3 - PMG 18 - PPHPG 93 a 99 - TDN 28 - TVM 7 - vtb 297, 737, 767, 1270, 2097, 2695, 2764 e 3414

FATALIDADE - 1217 - A fatalidade, que algumas vezes há, só existe com rela​ção àqueles sucessos materiais, cuja causa reside fora de vós e que indepen​dem da vossa vontade. Quanto aos atos da vida moral, esses emanam sempre do próprio homem que, por conseguinte, tem sem​pre a liberdade de escolher. No tocante, pois, a esses atos, nunca há fatalidade. LEP 861 - CFN1P 1/10 - DSM Prefácio - EED 28 - ESV 25 - NLI 5 - NRN 5 - vtb 2087

FATALIDADE - 1217f - Os acontecimentos exteriores de nossa vida são o resultado direto de nossas atitudes internas. A princípio, podemos relutar para assimilar e entender esse conceito, porque é melhor continuarmos a acreditar que somos vítimas indefesas de forças que não estão sob o nosso controle. Efetivamente, somos nós mesmos que fazemos os nossos caminhos e depois os denominamos de fatalidade. HAMMED em DDA 5 - vtb 368, 767, 850, 1685, 1757m, 2052, 2733, 2853 e 3407

FATALIDADE - 1217m - Sem dúvida alguma, há leis naturais e imutáveis que não podem ser ab-rogadas ao capricho de cada um, mas daí a crer-se que todas as circunstâncias da vida estão submetidas à fatalidade, vai grande distância. Se assim fosse, nada mais seria o homem do que instrumento passivo, sem livre-arbítrio e sem iniciativa, só lhe cabendo curvar a cabeça ao jugo dos acontecimentos, sem cogitar de evitá-los. Deus não lhe outorgou a razão e a inteligência, para que ele as deixasse sem serventia; a vontade para não querer, a atividade para ficar inativo. Possível é, portanto, que Deus aceda a certos pedidos, sem perturbar a imutabilidade das leis que regem o conjunto, subordinadas sempre essa anuência à sua vontade. ALLAN KARDEC em EVG 27/6 - EVG 27/20 - vtb 525, 744, 767, 1283, 1545, 1574, 1706m, 1762m, 2137m, 2694, 2738m e 3407

FATALIDADE - vtb AÇÃO E REAÇÃO - DESTINO, 047, 290, 687, 1146, 1357, 1575 e 3257

FAVORES - v. FACILIDADES - PRIVILÉGIO - VAN​TA​GEM

FAZER - v. 013, 073, 181, 1161, 1228, 2779, 2997 e 3355

FÉ - 1218 - A coragem real da fé será sempre aquela que plasma no exemplo vivo de trabalho e abnegação, humil​dade e renúncia, a mensagem funda​mental de sua irresistível lição. EMMANUEL em IND 3 - EVG 24/15 - ACO 5 - ALV 7 - BPZ 51 - ESV 10 - IES 11 - MTA 3 - MUN 9 e 43 - PRN 37 - RCV 9 - VLZ 45 - vtb 1160

FÉ - 1219 - A cultura da fé positiva, sem dúvida, qual acontece à cultura da inteligência, não se adquire por osmose; há que ser aprendida, exercitada, sofrida, assimilada e consolidada a pouco e pouco. EMMANUEL em BPZ 56 - API 9 - vtb 1578

FÉ - 1220 - A fé de forma alguma liberar-te-á do sofrimento, contudo, oferecer-te-á recursos para amenizá-lo, dando-te compreensão para enfrentá-lo e armando-te de coragem para te impedires o desespero. JOANNA DE ÂNGELIS em ATA 46 - AMG 20 - CVRPG 346 e 347 - vtb 295, 1015f, 1035, 3252m e 3265

FÉ - 1221 - A fé é o remédio seguro do sofrimento, porque mostra os horizon​tes do infinito diante dos quais se esva​em os poucos dias brumosos do presen​te. Aquele que crê é forte pelo remédio da fé e aquele que duvida é imediata​mente punido com as angústias da aflição.  SANTO AGOSTINHO em EVG 5/19 - EVG 6/2 e 4 - LEP 943 - CAT 3 - CLB 4 - CME 1 - CPL 9 - CTNPG 107 - DSM 2 - DTE 6 - MDL 21 - MPT 4 - MSA 35 - MSG 22 - OTM 49 - PBSPG 388 - PNS 22 - TMG 1 - vtb 891, 2095, 3100m, 3221, 3231 e 3260

FÉ - A fé, pela qual estão prontos a sofrer, é indiscutivelmente uma fé bem firme, mas ela lembra roupa muito usada; ensebada, coberta de toda espécie de sujeira, é somente por esta razão que o trabalho destruidor do tempo a afeta pouco. Idéias e sentimentos acostumaram-se à membrana apertada, pesada, dos preconceitos e dogmas e, embora eles tenham perdido as asas, sejam disformes, vivem comodamente aconchegados. Essa fé, por hábito, é um dos fenômenos mais tristes e perniciosos da nossa vida; nos seus limites, como à sombra de um muro de pedra, tudo o que é novo cresce devagar, deformado, torna-se caquético. Nessa fé excusa, há poucos raios de amor, há demasiadas ofensas, rancor e inveja, sempre aliada ao ódio. A chama dessa fé é um brilho fosforecente de putrefação. Mas, para me convencer disso, tive que sofrer muitos anos penosos, romper muita coisa em meu íntimo, expelindo-o da memória. MÁXIMO GORKI no livro GANHANDO MEU PÃO (1917).

FÉ - 1222 - A tua fé te salvou. MAT 9:22 - MAR 5:34 - LUC 8:48 (a mulher com fluxo de sangue); MAR 10:52 e LUC 18:42 (o cego de Jericó); LUC 7:50 (Maria, irmã de Marta); LUC 17:19 (o leproso que voltou para agradecer); ATS 14:9 (o coxo de Listra). GNS 15/11 e 17 - CME 70 - ENC 17 - ETS 26 - NPM 17 e 21 - NSC 30 - PNS 113 - SJT 5 - vtb 723m

FÉ - 1223 - A verdadeira fé se conjuga à humildade; aquele que a possui deposita mais confiança em Deus do que em si próprio, por saber que, simples instru​mento da vontade divina, nada pode sem Deus. ALLAN KARDEC em EVG 19/4 - vtb 021m, 503, 792, 2645 e 2646

FÉ - 1224 - Acrescentai virtude a vossa fé. SPD 1:5 - BPZ 54 - PVE 122

FÉ - 1225 - Ainda que tivesse toda a fé, se não tivesse caridade, nada seria. PCR 13:2 - EVG 11/13 - ELZ 25 - vtb 118,  365t e 2920 

FÉ - 1226 - Alcançando o objetivo da vossa fé, que é a salvação das vossas almas. PPD 1:9 - PVE 154 - VLZ 92

FÉ - 1227 - Andamos por fé e não por visão. SCR 5:7 - ROM 8:24 e 25 - BPZ 56

FÉ - 1228 - Aquele que crê em mim fará as obras que eu faço e as fará maiores que estas. JOO 14:12 - MAT 21:21 - PNS 174 - RVCPG 26, 48 e 74

FÉ - Cega. v. 1255

FÉ - 1229 - Condição para a cura. MAT 9:2, 28 e 29 - ATS 14:9 - ENC 18

FÉ - Coragem da fé. v. FIDELI​DADE - TESTEMUNHO, 1218 e 1255

FÉ - 1230 - Da mulher cananéia (também os cachorrinhos comem das migalhas que caem da mesa dos seus senhores). MAT 15:27 e 28 - MAR 7:28 - PCT 40

FÉ - 1231 - Da mulher com fluxo de sangue (se tocar o seu vestido, ficarei sã). MAT 9:21 e 22 - MAR 5:34 - LUC 8:48 - HRM 16 - PJS 65 - vtb 704 e 1809

FÉ - 1232 - Da mulher pecadora que ungiu os pés de Jesus. LUC 7:47 e 50 - vtb 426

FÉ - 1233 - Do centurião de Cafarnaum (não sou digno de que entres em minha casa, mas dize uma só palavra e o meu criado sarará). MAT 8:8 a 10 - LUC 7:6 a 9 - ETS 110 - PJS 49 - vtb 430

FÉ - 1234 - É força que nasce com a própria alma, certeza instintiva na Sabedoria de Deus que é a sabedoria da própria vida. Palpita em todos os seres, vibra em to​das as coisas. Mostra-se no cristal fra​turado que se recompõe, humilde, e re​vela-se na árvore decepada que se refaz, gradativamente, entregando-se às leis de renovação que abarcam a Natureza. EMMANUEL em PVD 6 - LEP 221 - EVG 19/12 - CSL 354 - CTNPG 13 - DSF 10 - ELF 10 - ESC 26 -ETS 58 - FDL 33 - HNV 6 - NOS 15 - PRJ 15 - RML 46 - RTR 11 e 12 - RTT 19 - TPS 10 - vtb 510, 590, 774, 1256m, 2815m e 3046f

FÉ - 1235 - É o firme fundamento das coisas que se esperam, e a prova das coisas que se não vêem. HEB 11:1 - ROM 8:24 e 25 - SCR 4:18 - CMQPG 128 - CSL 257 - EGTPG 94 - MFR 19 - RVM 3 - vtb 3384

FÉ - 1236 - Em Jesus Cristo, nem a circun​cisão nem a incircuncisão tem virtude alguma; mas sim a fé que opera por ca​ridade. GAL 5:6 - GAL 6:12 a 15 - EGTPG 203 - vtb 448

FÉ - 1237 - Ensinando a necessidade da fé religiosa entre as criaturas humanas, não pretende o Espiritismo intensificar as paixões nefastas do sectarismo, mas criar um estado positivo de confiança, otimismo e ânimo sadio na mente de cada um. Até agora, apenas a fé pode proporcionar essa realização. As ciên​cias e as filosofias preparam o campo; entretanto, a fé que vence a morte, é a semente vital. ANDRÉ LUIZ em MSG 40 - MSG 44 - AVE 115 - OTM 20 - TMG 45 - vtb 594, 1016, 1027, 1031, 2927 e 3036

FÉ - 1238 - Estai pois firmes, tomando sobretudo o escudo da fé, com o qual podereis apagar todos os dardos infla​mados do maligno. EFE 6:14 e 16 - PCR 16:13 - CLB 56 - VLZ 141

FÉ - 1239 - Exemplos de fé tirados do Velho Testamento. HEB 11/todo

FÉ - Justificação pela fé. 016, 1254 e 2216

FÉ - 1240 - Não é de todos. STS 3:2 - PNS 23

FÉ - 1241 - Não exterminarás a fé no espíri​to dos companheiros que renteiam con​tigo, observando-se que as estradas para Deus obedecem a estruturas e direções que variam ao infinito. EMMANUEL em CFZ 25 - BAC 1 - DDL 16 - EVD 92 - FDL 33 - JVN 3 e 27 - LZV 14 - NPL 1 - RCF 13 - RTT 10 - STN 19 - TCB 9 - vtb 2707m, 2799 e 2817

FÉ - 1242 - Não tenho domínio sobre a vossa fé, mas por ela estais em pé. SCR 1:24 - ROM 11:20

FÉ - 1243 - O justo viverá da fé. ROM 1:17 - GAL 3:11 - HEB 10:38 - HBC 2:4 - CMQPG 228 - CVV 23 - EGTPG 153

FÉ - 1244 - Onde está a vossa fé? LUC 8:25 - MAT 8:26 - MAR 4:40 -CRF 40 - CVV 40

FÉ - 1245 - Os que estão sobre a pedra, estes são os que, ouvindo a palavra, a rece​bem com alegria, mas, como não têm raiz, apenas crêem por algum tempo, e no tempo da tentação se des​viam. LUC 8:13 - MAT 13:20 e 21 - MAR 4:16 e 17 - CVV 124 - VLZ 40 - vtb 2471 e 3255

FÉ - 1246 - Para chegar à cultura, filha do trabalho e da verdade, o homem é natu​ralmente compelido a indagar, exami​nar, experimentar e teorizar, mas, para atingir a fé viva, filha da compreensão e do amor, é forçoso servir. E servir é fazer luz. EMMANUEL em CFZ 38, ETR 26 e SGU 16 - API 9 - EPZ 32 - HOJ 5 - JOI 18 - MMC 32 - RLZ 71 - TCB 4 - vtb 444, 1568, 2790 e 2927

FÉ - 1247 - Paulo, fixando os olhos no coxo de Listra e vendo que tinha fé para ser curado, disse: Levanta-te direito sobre os teus pés. ATS 14:9 e 10 - MAT 9:29 - CVV 79 - vtb 729

FÉ - 1248 - Pela fé, Abraão, sendo chamado, obedeceu e saiu sem saber para onde ia. HEB 11:8 - ATS 7:2 a 4 - GEN 12:1 a 4 - FVV 3

FÉ - 1249 - Pela fé, Moisés escolheu antes ser maltratado do que por um pouco de tempo ter o gozo do pecado. HEB 11:24 e 25 - FVV 42

FÉ - 1250 - Quanto ao que está enfermo na fé, recebei-o, não em contendas sobre dúvida. ROM 14:1 - PCR 9:22 - BPZ 21 e 36 - CDV 33 - CFZ 34, 38 e 64 - CVO 34 - ETR 26 - HRM 15 - MMD 43 - MST 19 - SGU 16 - SJT 22 - SVA 3 - vtb 1886 e 2545

FÉ - 1251 - Que aproveita se alguém disser que tem fé, e não tiver as obras? Por​ventura a fé pode salvá-lo? TGO 2:14 e 1:23 - MAT 7:26 - ADR 17 - CDV 20 - CRI 60 - ETV 22 - EVD 29 - IDL 3 - ILS 9 - INS 30 - NPM 68 - OES 3 - PBSPG 360 - PCT 13 - PVE 17 e 140 - RAT 32 - RCF 8 - SGU 10 - SOL 54 - VLZ 117 - vtb 1253

FÉ - Raciocinada. v. 1255, 2807 e 2943; Salvação pela fé. v. FÉ - Sem obras

FÉ - 1252 - Se tiverdes fé como um grão de mostarda, direis a este monte: passa daqui para acolá - e há de passar; e nada vos será impossível. MAT 17:20 e 21:21 - MAR 11:23 - LUC 17:6 - EVG 19/todo e 20/4 - AQMPG 29 e 30 - ASV 21 - ATR 20 - CTA 18 - CVD 22 - EGTPG 200 - ETS 24 - JEV 26 - LES 61 - LMV 42 - MMD 20 - MPT 13 - PBSPG 319 - PJS 75 e 84 - PLT 8 - RTL 6 - RTT 19 - SMT 1 - SVS 11 - vtb 595, 1452m, 2320 e 3414

FÉ - Sem obras. v. 016, 327, 507, 587, 1004, 1030, 1057, 1251, 1253, 1258, 1580, 2086, 2200, 2216, 2299, 2804, 2817 e 2982

FÉ - 1253 - Sem obras é morta em si mesma. TGO 2:17 e 26 - ABR 7 - ADR 18 - ATA 23 - ATT 26 - BPZ 54 - CFZ 53 - CME 24 - CMM 10 - CRA 11 - CRG 41 - CRI 16 e 34 - DAP 7 - EDA 5 - EDL 24 - ELF 5 - ELZ 16 e 54 - EPV 10 e 49 - EPZ 16 - ETV 7 - FPA 1 - FVV 39 - ILS 2 - JOI 18 - LMV 54 - LOB 8 - MMD 46 - MST 16 - NMM 2 e 15 - OES 14 - PCC 2 - PJS 12 - POB 29 - PTC 13 e 46 - PVE 5 e 106 - RAT 2 - RCV 29 - RVCPG 16 - SGU 1 - STL 1 - TCB 26 - TDN 11 - VDR 13 - VLZ 146

FÉ - 1254 - Sendo pois justificados pela fé, temos paz com Deus, por Nosso Senhor Jesus Cristo. ROM 5:1 - JOO 16:33 - EFE 2:14 - CLS 1:20 - ISS 32:17 - ACO 36 - CDV 8 - CMQPG 15, 227 e 229 a 234 - MRCPG 218 - VLZ 51

FÉ - 1255 - Somente a fé que se baseia na verdade garante o futuro, porque nada tem a temer do progresso das luzes, dado que o que é verdadeiro na obscuri​dade, também o é à luz meridiana. Cada religião pretende ter a posse exclusiva da verdade. Pre​conizar alguém a fé cega sobre um ponto de crença é confessar-se impo​tente para demonstrar que está com a razão. Nada examinando, a fé cega aceita, sem verificação, assim o verdadeiro como o falso, e a cada passo se choca com a evidência e a razão. Levada ao excesso, produz o fanatismo. Em assentando no erro, cedo ou tarde desmorona. O dogma da fé cega é que produz hoje o maior número de incrédulos, porque ela pretende impor-se, exigindo a abdicação de uma das mais preciosas prerrogativas do homem: o raciocínio e o livre-artíbrio. A fé necessita de uma base, que é o perfeito entendimento daquilo em que se deve crer. E, para crer, não basta ver; é preciso, sobretudo, compreender. Fé inabalável só é a que pode encarar de frente a razão, em todas as épocas da humanidade. ALLAN KARDEC em EVG 19/6 e 7 - EVG 19/11 e 24/4 - LMD 32 - GNS 13/18, 14/12 e 18/17 - CFN1P 6/23 e 2P 1/14 - AQMPG 230 e 236 - ATA 53 - BPZ 51 e 56 - CAV 5 - CEDPG 176 - CES 46 - CLA 48 - CLB 42 - CME 64 - CRI 27 - CSL 220 e 355 - CTNPG 127 - CVCPG 15 e 70 - DMV 38 - DPMPG 258 a 262 - DSF 10 - EES 14 - EPM 17 - ETD 34 - ETS 28 e 119 - FDL 11 - FEV 54 - FPZ 15 - HNV 2, 6 e 32 - JVN 75 - LEK 5 - LES 77 - LPE 3 - LRD 24 - LRE 11 - MDS 37 - MFR 2, 12 e 19 - MSA 22 - MSG 51 - NPM 75 e 122 - NSS 28 - PBSPG 40 - PCT 11 - PJS 48 - PRN 37 - RML 45 - RUM 39 - RVCPG 28, 81 e 89 - SED 1 - TVM 8 - VEP 15 - VLZ 13 - vtb 590, 591, 862, 1005, 1013, 1882, 2554m, 2787m, 2812, 2852 e 3327

FÉ - 1256 - Tende fé em Deus. MAR 11:22 - AEC 14 - AGT 33 - CAI 19 - CFZ 53 - CRG 16 - FEV 53 - MUN 22 - OES 58 - PAZ 10 - PVE 162 - SHA 39 - URG 27

FÉ - 1256m - Ter fé é auscultar e perceber as “verdadeiras intenções” da ação divina em nós e, acima de tudo, é o discernimento de que tudo está absolutamente certo. É a certeza de que há em todas as ocorrências uma constante renovação enriquecedora. Quando todas as árvores estão despidas, é que se inicia um novo ciclo em que elas reúnem suas forças embrionárias e instintivas da fé para novamente se vestirem de folhas, flores e frutos. No Universo tudo está “como deve ser”; não existe atraso nem erro, somente a manutenção e a segurança do Poder Divino garantindo a estabilidade e o aperfeiçoamento de suas criaturas e criações. HAMMED em RTT 19 - RTT 42 e 43 - DDA Prefácio e 15 - vtb 416, 447, 632m, 640m, 790, 800, 1146, 1234, 1492f, 1530f, 2179m e 3235

FÉ - 1257 - Todo o que é nascido de Deus vence o mundo; e esta é a vitória que vence o mundo, a nossa fé. PJO 5:4 - ASV 25 - ATE 12 - BAC 6 - ESC 27 - HRM 18 - MOR 27 - RDV 3 - RLZ 98 - TMG 25 - vtb 2532

FÉ - 1258 - Tu tens a fé, e eu tenho as obras; mostra-me a tua fé sem as tuas obras, e eu te mostrarei a minha fé pelas minhas obras. TGO 2:18 e 3:13 - BPZ 3 - FVV 26 - IND 8 - vtb 1253

FÉ - vtb AUTOCONFIANÇA - CONFI​ANÇA - CONVERSÃO - CRENÇA - DOUTRINA - RELIGIÃO, 210, 234, 242, 243, 383, 464, 524, 559, 589, 676, 743, 818, 1261, 1483, 1918, 2029, 2273 e 2354

FECUNDAÇÃO - v. CONCEPÇÃO

FEITIÇARIA - 1259 - Algumas pessoas dispõem de grande força magnética, de que podem fazer mau uso, se maus fo​rem seus próprios Espíritos, caso em que possível se torna serem secundados por outros Espíritos maus. Não creais, porém, num pretenso poder mágico, que só existe na imaginação de criaturas supersticiosas, ignorantes das verdadei​ras leis da Natureza. Os fatos que citam como prova da existência desse poder são fatos naturais mal observados e sobretudo mal compreendidos. LEP 552 - LEP 551 e 555 - GNS 1/19 - LMD 15 - ATP 20 - CSL 213 - DDCPG 309 a 320 - ENC 1 - FDI 34 - LOB 9 e 10 - PAMPG 55 - vtb 371, 1277m, 1527, 1805, 1970, 2253f  e 3101

FELICIDADE - 1260 - A completa felicidade prende-se à perfeição, isto é, à purificação completa do Espírito. Toda imperfeição é, por sua vez, causa de sofrimento e de privação de gozo, do mesmo modo que toda perfeição adquirida é fonte de gozo e atenuante de sofrimentos. ALLAN KARDEC em CFN1P 7 todo - CFN1P 3/6 - AVL 13 - vtb 047, 282m, 365p, 742, 1274, 1492m, 1687, 2728f, 3240 e 3273

FELICIDADE - 1261 - A felicidade terrestre é relativa à posição de cada um. O que basta para a felicidade de um, constitui a desgraça do outro. A soma de felicidade comum a todos os homens seria, com relação à vida mate​rial, a posse do ne​cessário e com relação à vida moral, a consciência tranqüila e a fé no futuro. LEP 922 - LEP 777 - AIM 4 - LEK 50 - LZV 19 - NFL 3 - NOS 12 - OES 40 - PBSPG 373 - PMG 1 - USF 1 - vtb 043, 661 e 3214m

FELICIDADE - 1262 - A solução dos problemas da paz e da felicidade entre as criaturas não reside na governança política, por mais respeitável que seja, de vez que os programas da legalidade terrestre atuam de fora para dentro, quando as nossas feridas morais se manifestam de dentro para fora. O homem leal à consciência tranqüila terá sido próspero e feliz, tanto na Grécia educada e livre, como no mais tirânico dos regimes feudais, com a escravidão e a crueldade a lhe baterem à porta. EMMANUEL em NRN 18 - CFN1P 3/15 - NOS 3 - vtb 527, 1272, 1377, 1712, 1750, 2518, 2649 e 2823

FELICIDADE - 1263 - A verdadeira felicidade neste mundo está na proporção do esquecimento próprio. LEON DENIS em PBSPG 360 - DTE 20 - HIT 7 - NPB 40 - TPL 25 - vtb 173, 247, 900, 903m e 1558

FELICIDADE - 1264 - Antes de chegar à perfeição, tem o espírito lutas a sustentar, combates a travar com as más paixões. Não tendo sido criado perfeito, mas suscetível de o ser, a fim de que tenha o mérito de suas obras, a alma pode cair em faltas, que são conseqüência de sua natural fraqueza. Sendo o bem o fim supremo da Criação, a felicidade, que é o seu prêmio e conseqüência da sua imortalidade, deve ser eterna; e o castigo, como meio de alcançá-la, temporário. ALLAN KARDEC em CFN1P 6/16 - CFN1P 9/21 - LEP 871 - JVN 7 - vtb 232, 294, 413, 633, 742, 986, 1131, 1491, 2593, 2598 e 2752

FELICIDADE - 1265 - É o fruto que se colhe da felicidade que se semeia. AN​DRÉ LUIZ em BAC 8 - ATA 45 - CAI 6 - CRG 13 - CRI 10 - DCS 66 - ENC 28 - EPL 20 - ETS 124 - FVV 73 - JVN 12, 50 e 54 - LRE 27 e 32 - MDL 32 - MTA 17 - MUN 21 - OTM 34 - PDA 15 - PRJ 18 - PRN 19 - SDR 7 - STL 20 - TDN 19 - URV 11 - VZG 5 - vtb 296, 322, 653, 1275, 1400 e 3051

FELICIDADE - 1266 - Há todo um infinito painel de belezas naturais convidativas, um sem-número de estesias mediante a leitura, a arte, a conversação, um abençoado campo de idealismo através da prece, da meditação, do controle da mente, que se constituem tônicos revigorantes para as ações geradoras da felicidade e dos quais todos podem e devem dispor quanto aprouver. JOANNA DE ÂNGELIS em SCS 9 - AIM 4 - RTT 53 - VEP 1 - vtb 220, 282, 825, 1448, 1584, 1720, 2390, 2563 e 3351m

FELICIDADE - 1267 - Não imponhas o teu ideal de felicidade àqueles que estimas, de vez que a felicidade das criaturas varia sempre conforme o degrau evolu​tivo em que se encontram. Podemos “agir no processo” de formação e progresso das criaturas, nunca “forçar o processo” ou criticar o seu andamento. A compulsão de querer controlar a vida alheia é fruto de nosso orgulho. EMMANUEL em BAC 1 e HAMMED em DDA 3 e 4 - AVV 3 - CMA 11 - CPN 4 - DDA 3 - EPZ 34 - HCT 14 - IRM 4 e 17 - LEK 10 - LVV 6 - RTT 44 - SDR 11 - vtb 988m, 1207, 1303, 1309, 1747 e 3183

FELICIDADE - 1268 - Nenhuma felicidade ambiente será verdadeira felicidade em nós, sem a implícita aprovação de nossa consciência. ANDRÉ LUIZ em ARC 18 - CTL 17 - DNH 9 - NBO 11 - NPL 21 - PVE 155 - RDV 6 - SDR 12 e 34 - SED 10 - vtb 527 e 1370

FELICIDADE - 1269 - O homem moral, que se elevou acima das necessidades arti​ficiais, criadas pelas paixões, tem, desde este mundo, prazeres desconhe​cidos do homem material. A moderação dos seus desejos dá ao seu Espírito calma e serenidade. Feliz com o bem que fez, não há para ele decepções, e as contrariedades deslizam por sua alma sem lhe deixarem marcas dolorosas. ALLAN KARDEC em LEP 941 Obs - CVO 16 - DPMPG 244 - EES 17 - ELF 8 - ETS 4 - LOB 19 - PBSPG 363 - THP 5 - TOB 6 - VDS 10 - vtb 055, 299, 347, 661, 670, 687, 696, 757, 1273, 1344, 1584, 2182, 2260, 2355, 3009 e 3206m

FELICIDADE - 1270 - O homem não pode gozar na Terra de felicidade completa, pois que a vida lhe foi dada como prova ou expiação, mas, praticando a lei de Deus, poderá suavizar seus males e ser tão feliz quanto possível. Poderia ele, pelo menos, gozar de relativa felicidade, se não a procurasse nas coisas perecíveis, isto é, nos gozos materiais, em vez de a procurar nos gozos da alma; em vez de procurar a paz do coração, única felicidade neste mundo. LEP 920, 921 e FÉNELON em EVG 5/23 - LEP 922 a 933 - EVG 5/10 e 20 e 11/13 - CFN1P 3/11 - ATA 55 - CLB 46 - CME 23 - CSL 240 - CVD 23 - DCS 58 - DPMPG 286 - ELZ Prefácio - FDI 16 - HDV 53 - LVV 2 e 26 - LZV 3 - MTA 5 - NPM 126 - NRF Prefácio - OFR 39 - PNS 133 - RTT 2 - SVA 19 - TCL 25 - vtb 247, 1216, 2711, 2728f, 2787, 3252 e 3344

FELICIDADE - 1271 - Outra coisa não é senão alegria de viver. VINÍCIUS em ETS 8 - BPZ 22 - MMS 1 - vtb 082 e 3358

FELICIDADE - 1272 - Pode a felicidade exibir-se, passear, falar e comunicar-se na vida externa, mas reside com endereço exato na consciência tranqüila. ANDRÉ LUIZ em SNV 26 - SNV 21 - EVG 3/11 - ARC 18 - BAC 48 - ELZ 52 - LRE 50 - MOR 30 - MTA 18 - NSC 28 - RES 51 - vtb 527, 1262 e 2563

FELICIDADE - 1273 - Que de tormentos se poupa aquele que sabe contentar-se com o que tem, que nota sem inveja o que não possui, que não procura parecer mais do que é. Esse é sempre rico, por​quanto, se olha para baixo de si e não para cima, vê sempre criaturas que têm menos do que ele. É calmo, porque não cria para si necessidades quiméricas. E não será uma felicidade a calma, em meio das tempestades da vida? FENE​LON em EVG 5/23 - LEP 923 e 933 - API 4 - ATR 17 - CRI 57 - CVV 29 - ESV 19 - ETD 18 - FEV 41 - FML 14 - IES 81 - IPS 3 - LAV 24 - MSA 15 - NOS 1 - NPM 57 - PMG 29 - THP 28 - vtb 055, 661, 670, 687, 695, 696, 751m, 1269, 1440, 2682, 2704, 2968 e 3252m

FELICIDADE - 1274 - Somente é feliz aquele que é livre. Só existe felicidade em quem se encontrou com a verdade, absorveu-a e tomou-a como norma de conduta. JOANNA DE ÂNGELIS em JAT 14 - vtb 1027, 1260, 1477, 1741 e 3324

FELICIDADE - 1275 - Toda vez que dividi​mos a própria felicidade com os outros, a felicidade dos outros, devida​mente aumentada, retorna dos outros ao nosso coração, multiplicando a felici​dade ver​dadeira dentro de nós. EMMANUEL em LES 71 - CFN1P 3/16 - ATA 23 - ATR 37 - DLG 1.1 - FVV 117 - INS 4 e 21 - JOI 13 - JVN 41 - NDM 14 - PDA 30 - PMG 28 - RDV 4 - vtb 025, 088, 159, 258, 267, 285, 322, 336m, 363, 678, 1265, 2981 e 3031

FELICIDADE - 1276 - Todos os indivíduos aspiram pela felicidade, embora a maioria não saiba como deve ser buscada e menos como vivenciá-la. Enganados por muito tempo, crêem-na como sendo o prazer célere que necessita de renovação a cada momento ou como condição de posse desvairada que leva à ostentação e ao medo, aos desequilíbrios e à presunção. A pouco e pouco, porém, ante o despertar angustiante, todos passam a identificá-la como realmente é: paz de espírito, consciência tranqüila, bem-estar moral. JOANNA DE ÂNGELIS em LAV 26 - FDL 25 - RDL 9 - vtb 256, 310m, 527, 653, 1401, 1556, 2518, 2661 e 2703

FELICIDADE - vtb ALEGRIA - PRA​ZER, 005, 070, 652, 679, 1134, 1151, 1446, 1480, 1564, 1704, 1712, 2204, 2649, 2781, 2785 e 3358

FEMINISMO - v. MULHER

FENÔMENO - 1277 - A ciência espírita compreende a parte experimental, rela​tiva às manifestações em geral, e a filo​sófica, relativa às manifestações inteli​gentes. Aquele que apenas haja observa​do a primeira, se acha na posição de quem não conhecesse a Física senão por experiências recreativas, sem haver penetrado no âmago da ciência. ALLAN KARDEC em LEP Introdução XVII - LMD 13 e 14 - DKA 35 - vtb 968m, 1016, 1032, 1034m e 1722

FENÔMENO - 1277f - As mais das vezes, o que o homem quer é ser socorrido por milagre, sem despender o mínimo esforço. ALLAN KARDEC em EVG 27/7 - vtb 030, 723, 999m e 1034m

FENÔMENO - 1277m - Como sempre acontece relativamente a fatos extraordinários que o senso comum desconhece, o vulgo viu nos fenômenos espíritas uma causa sobrenatural, e a superstição completou o erro ajuntando-lhes absurdas crendices. Provém daí uma multidão de lendas que, pela maior parte, são um amálgama de poucas verdades e muitas mentiras. CFN1P 10/1 - vtb 432, 1047, 1259, 1288, 1917, 2253f  e 3101

FENÔMENO - 1278 - Desça agora da cruz, para que o vejamos e acreditemos. MAR 15:32 - MAT 27:42 - LRD 18 - PNS 131

FENÔMENO - 1279 - E eis que o véu do templo se rasgou em dois, de alto a baixo; e tremeu a terra, e fenderam-se as pedras. MAT 27:51 - MAR 15:38 - LUC 23:45 - GNS 15/55 - RVCPG 49 - vtb 417, 1615, 2661 e 2860

FENÔMENO - 1280 - É necessário facilitar as pesquisas experimentais e o estudo dos fenômenos físicos, considerando-os, porém, como transição para mani​festações menos terra-a-terra, manifes​tações ao mesmo tempo intelectuais e espirituais, as quais constituem o lado mais importante do Espiritismo. LÉON DENIS em NINPG 40 - NINPG 280 - LMD 326 e 342 - CRT 3 - DAP 3 - GRNPG 86 a 96 - IPS 50 - LNC 3 - MFR 12 e 18 - MSA 22 - SCE 8, 15 e 16 - SMD 39 - TVM 28 - VZG 56 - vtb 1888

FENÔMENO - 1281 - Fenômenos mediúnicos serão sempre motivos de experimentação e de estudo, tanto favorecendo a convicção, quanto nutrindo a polêmica, mas educação evangélica e exemplo em serviço, definição e atitude, são forças morais irremovíveis da orientação e da lógica, que resistem à dúvida em qualquer parte. EMMANUEL em MST 2 - MST 6 e 20 - PRJ 1 - vtb 888, 959m, 1032, 1042, 1163, 1175m e 2812

FENÔMENO - 1282 - Grande multidão o seguia, porque via os sinais que operava sobre os enfermos. JOO 6:2 - ATR 24 - DMV 27 - URV 1 - vtb 1701

FENÔMENO - 1283 - Nada no Universo se produz fora do âmbito das leis gerais. Deus não faz milagres, porque, sendo, como são, perfeitas as suas leis, não lhe é necessário derrogá-las. Se há fatos que não compreendemos, é que ainda nos faltam os conhecimentos necessá​rios. GNS 13/15 - GNS 13/16 a 18, 14/12 e 15/1 - LEP 526 e Conclusão II - LMD 15 - CMQPG 90 a 100 - DKA 12 - EPH 9 - EVD 8 - GPT 15 - vtb 1078, 1217m, 1704, 1706m, 2812 e 3290p

FENÔMENO - 1284 - Não é por meio de prodígios que Deus conduzirá os ho​mens; na sua bondade, ele quer deixar-lhes o mérito de se convencerem atra​vés da razão. Desejaríeis milagres; mas Deus os espalha a mancheias diante de vossos passos e, no entanto, ainda há homens que o negam. LEP 802 - EVG 7/10 - LEP 525 a 529 - LMD 94/7 - CDV 25 - CES 29 - CMQPG 96 e 97 - CSL 377 - CTD 20 - CVV 15 - DAP 7 - DDL 20 - DKA 19 - ELZ 56 - EPL 4 - ETR 31 - FPA 4 - FVV 23 - LNL 45 - LRD 3, 24, 38, 40 e 41 - MLZ 9 - NLA 33 - OES 31 - PNS Prefácio e 134 - RTR 34 - SGU 55 -SMD 24, 26 e 78 - vtb 584 e 802

FENÔMENO - 1285 - O maior milagre que Jesus operou, o que verdadeiramente atesta a sua superioridade, foi a revolu​ção que seus ensinos produziram no mundo, mau grado à exiguidade dos seus meios de ação. GNS 15/63 - CMQPG 25 e 177 - CRT 5 - PJS Preâmbulo - RVCPG 48 - vtb 945 e 1621

FENÔMENO - 1286 - Os fariseus e os saduceus, para o tentarem, pediram-lhe que lhes mostrasse algum sinal do céu. MAT 16:1 e 12:38 - MAR 8:11 - LUC 11:16 - JOO 2:18 - GNS 15/27 - BNV 16 - SGU 2 - VLZ 145

FENÔMENO - 1287 - Os fenômenos acordam o espírito adormecido na carne, mas não fornecem as luzes interiores, somente conseguidas à custa de grande esforço e trabalho individual. EMMANUEL em CSL 218 - CSL 236, 390 e 410 - ABS 10 - LES 87 - NFA 2 - vtb 1013 e 3113

FENÔMENO - 1288 - Para o vulgo igno​rante, todo fenômeno cuja causa é des​conhecida passa por sobrenatural, ma​ravilhoso e miraculoso; uma vez encon​trada a causa, reconhece-se que o fenômeno, por muito extraordinário que pareça, mais não é do que aplicação de uma lei da Natureza. Assim, o cír​culo dos fatos sobrenaturais se res​tringe à medida que o da ciência se alarga. ... Não peçais ao Espiritismo prodígios nem milagres, porquanto ele formal​mente declara que os não opera. Do mesmo modo que a Física, a Quí​mica, a Astronomia e a Geologia revela​ram as leis do mundo material, ele reve​la ou​tras leis desconhecidas, as que regem as relações do mundo corpóreo com o mundo espiritual, leis que, tanto quanto aquelas outras da Ciência, são leis da Natureza. ALLAN KARDEC em EVG 21/5 e 7 - LEP Conclusão II e VI - LMD 7 a 17 e 58 - GNS Introdução,  13/todo, 14/1 e 15/62 - CFN1P 10/10 - CSL 301 - CTNPG 9, 10, 55 a 58, 77, 152, 153 e 252 - DPMPG 195 - EMN 1 - ETS 72 - NPL 2 - PPHPG 29 - RTR 22 e 37 - vtb 700, 725, 1021, 1277m, 1704, 2253f e 3101

FENÔMENO - 1289 - Que sinal fazes tu para que o vejamos e creiamos em ti? Que operas tu? JOO 6:30 - LMD 224 - CMQPG 79 - FVV 92 - LRD 20 e 32 - TCL 38 - TPL 20

FENÔMENO - 1289m - Todo efeito inteligente há de ter uma causa inteligente e, do ponto de vista prático, na observação de que, tendo os fenômenos ditos espíritas dado provas de inteligência, fora da matéria havia de estar a causa que os produzia e de que, não sendo essa inteligência a dos assistentes - o que a experiência atesta - havia de lhes ser exterior. Aí está a chave de todos esses fenômenos tidos erradamente por sobrenaturais. LMD 9 - LMD 65 e 133 - LEP Prolegômenos - GNS 2/3

FENÔMENO - vtb NOVIDADE - SU​PERSTIÇÃO, 593, 1049, 1898 e 2469

FÉRIAS - Nos templos espíritas. v. 3109m

FERMENTO - 1290 - Alimpai-vos do fermento velho para que sejais uma nova massa. PCR 5:7 - CRT 28 - RTT 39 - VLZ 64 - vtb 529m e 2833

FERMENTO - 1291 - Da doutrina dos fariseus e saduceus. MAT 16:6 e 12 - MAR 8:15 - LUC 12:1 - NLA 11 - PETPG 106 - PJS 59 - VLZ 54

FERMENTO - 1292 - O Cristianismo é um lento, grandioso e profundo processo de reforma do mundo. Jesus definiu a sua função ao se referir à porção de fermen​to que colocamos numa medida de farinha, para fazê-la levedar. Durante quase dois mil anos o fermento cristão levedou a pesada farinha do mundo, misturando-se a ela, penetrando-a, ab​sorvendo-a. Mas chegaria o momento decisivo desse processo, em que o fer​mento cristão revelaria a sua verdadeira natureza. Esse momento está anunciado no Evangelho de João: é o do Consola​dor, do Espírito da Verdade, e chegou com o Espiritismo. J. HERCULANO PIRES em HNV 17 - HNV 19 - vtb 268m, 532 e 2763

FERMENTO - 1293 - Um pouco de fermen​to leveda a massa toda. GAL 5:9 - PCR 5:6 e 15:33 - FVV 57, 76, 108 e 161 - MMC 29 - SGU 13 - TCL 35 - vtb 2463

FERMENTO - vtb INFLUENCIAÇÃO

FERRUGEM - v. 684, 860 e 2667

FESTO - 1294 - Paulo perante PORCIO FESTO, governador da província da Palestina (sede em Cesaréia). ATS 25/todo - MCRPG 220 - PETPG 485 - PNS 49 - vtb 1773 e 2405

FETICHISMO - 1295 - Embora seja um tom mais higiênico, que absorve menos raios caloríferos, a cor branca nenhuma influência vibratória exerce em relação aos Espíritos, que sintonizam com as emanações da mente, as irradiações da conduta. Da mesma forma, nenhuma força real emana dos defumadores e incensos, que possa ajudar, concedendo sorte e solucionando os problemas que aturdem os homens, sempre interessados em sortilégios e equacionamentos simplistas, sem esforço pessoal nem mudança moral de profundidade. São sempre os atos, os agentes da realidade de cada Espírito, na Terra ou fora dela. BEZERRA DE MENEZES em LOB 10 - TRL 3 - vtb 1876f e 3087

FETICHISMO - 1296 - Todas as fórmulas e práticas pelas quais se pretende dispor do concurso dos Espíritos são mera charlatanaria. Não há palavra sacra​men​tal nenhuma, nenhum sinal caba​lístico, nem talismã que tenha qualquer ação sobre os Espíritos, porquanto estes só são atraídos pelo pensamento e não pelas coisas materiais. LEP 553 - 311 e LEP 554 - LMD 203, 268/22 e 23, 282/17 e Cap 31/16 - CFN1P 10/9 e 10 - CSL 214 - DMV 55 - FDI 34 - JVN 56 - LOB 3 - NINPG 169 - OES 51 - PAMPG 53 a 55 - PBSPG 23 - RVCPG 14 - VEP 15 - vtb 762, 1465, 1805, 2274, 2318, 2722, 2935 e 3035

FIDELIDADE - 1297 - Além disso requer-se nos dispenseiros que cada um se ache fiel. PCR 4:2 - BNV 6 - BPZ 5 - CLA 64 - COI 7 - CVD 24 - CVV 23 - EDA 7 e 18 - EPV 31 - ESC 10 - FVV 115 - IES 8 - LZV 16 - MMD 44 - NPM 132 - PLP 6 - PNS 104 - PRN 23 - PVE 124 - RLZ 13 - SOL 67 - TRL 13 - VLZ 67 - VZG 65 - vtb 1014 e 1034

FIDELIDADE - 1298 - Este povo honra-me com os lábios, mas o coração está longe de mim. MAT 15:8 - MAR 7:6 - ISS 29:13 - EZQ 33:31 - EVG 8/10 e 9/6 - CSL 216 - CVV Prefácio - NPM 22 - TRL 7 - vtb 557 e 2388

FIDELIDADE - 1299 - Quem é fiel no mí​nimo, também é fiel no muito: quem é injusto no mínimo, também é injusto no muito.  LUC 16:10 - LUC 19:17 - MAT 25:21 - ALC 13 - CVV 31 - DAP 10 - FML 1 - PJS 31 - vtb 491, 1494, 2261, 2468 e 2479

FIDELIDADE - 1300 - Sê fiel até a morte, e dar-te-ei a coroa da vida. APC 2:10 - MAT 5:11 e 24:13 - TGO 1:12 - PPD 2:19 e 3:14 - CDA 13 - CDT 24 - CFZ 63 - CVD 59 - CVV 170 - FEV 22 - MSA 18 - MUN 29 - OTM 19 - PRN 24 - SDE 39 - VLZ 57 - vtb 161, 749 e 2615

FIDELIDADE - vtb DESÂNIMO - HO​NESTIDADE - OBSTÁCULO - PER​SEVERANÇA - TESTEMUNHO, 156, 559, 1007 e 3003

FILANTROPIA - v. 365m

FILHO - 1301 - A adoção de filhos, com ra​ras exceções, inspira-se em cuida​doso planejamento da Espiritualidade, aten​dendo às necessidades dos Espíri​tos em aprendizado na Terra. A ausência dos descendentes pelo corpo, a expressar-se na impossibilidade da fecundação, na esterilidade, não isenta ninguém da paternidade e maternidade espirituais, levando os casais, assim caracterizados, à condição de providenciais e abnegados pais de filhos de pais vivos, distendendo-se-lhes os braços socorristas e compassivos, para aconchegá-los de encontro ao coração, preservando-os da orfandade social. RICHARD SI​MONETTI em ATR 40 e MANOEL P. DE MIRANDA em TDN 28 - ATR 28 - EVG 13/18 - ALV 31 - ANT 1 e 2 - CRI 58 - EED 6, 11 e 20 - ENC 3 e 34 - MSG 7 - NFP 9 - NPM 52 - OTM 44 - POB 28 e 32 - THP 11 - vtb 1200 e 2574

FILHO - 1302 - A vara e a repreensão dão sabedoria, mas o rapaz entregue a si mesmo envergonha a sua mãe. PVB 29:15 - CDV 39 - EMC 34 - EVD 27 e 46 - FML 9 - LNL 3, 12, 27, 34, 35 e 41 - NFP 22 - RAT 6 e 23 - RDL 19 - VZG 48

FILHO - 1303 - Ama a teus filhos na estrutura espiritual com que te vieram aos braços, libertando-os de qualquer cativeiro afetivo, conquanto auxiliando-os para que se realizem nas tarefas que trouxeram de novo à existência. EMMANUEL em BAC 42 - CSL 190 e 191 - CVO 9 - LPE 17 - PBSPG 61 - RTT 25 - vtb 121, 173, 1267, 1747, 2499 e 3183

FILHO - 1304 - Este é meu filho amado, em quem me comprazo. MAT 3:17, 12:18 e 17:5 - MAR 1:11 e 9:7 - LUC 3:22 e 9:35 - SPD 1:17 - DTR 18:15 - ISS 42:1 - CES 1 - CVV 32 - FDI 6 - FML 5 e 8 - JVN 18 - LMV 15 - LNL 56 - NPM 18 - NSS 5 - PNT 10 - RLZ 7 - VEV 31 - VSX 11

FILHO - 1305 - Herdamos espiritualmente de nós mesmos, pelas raízes do renascimento físico, reencontrando, matematicamente, na posição de filhos e filhas, aqueles mesmos companheiros de experiência sentimental, com os quais tenhamos contas por acertar. EMMANUEL em VSX 14 - VSX 18 - FML 1 e 31 - LES 38 - NOS 5 - NPL 6 - PCC 14 - vtb 009, 380, 400, 597, 606, 1089, 1190, 1200, 1201m, 1208, 1406, 2171, 2224, 2241, 2750 e 2758

FILHO - 1306 - Não devemos criar qualquer impedimento à expansão da família nu​merosa no planeta e, sim, colaborar no serviço de fraternidade verdadeira, a fim de que os espíritos renascentes encon​trem condições cada vez mais seguras e mais nobres ao aprimoramento moral de que necessi​tam. EMMANUEL em CVCPG 21 - CVCPG 20 a 24 - LEP 686, 687, 693 e 694 - EVG 4/20 - ARC 15 - ATP 10 - ATR 3 - AVE 107 - CHG 12 e 28 - CRI 14 - CTD 6 - DKA 81 - DMV 48 - EDA 3 - EPH 3 - FDI 21 - LMV 13 e 14 - LVV 12 - PAMPG 58 - vtb 2175m

FILHO - 1307 - Não retires a disciplina da criança; porque, fustigando-o com a vara, nem por isso morrerá. PVB 23:13 - CHG 9 - CRI 37 - HDV 17 - LRD 15 e 44 - MDL 33 - RES 19 - vtb 608

FILHO - 1308 - O servo não fica para sempre em casa; o filho fica para sem​pre. JOO 8:35 - GAL 4:30 - CVV 125

FILHO - 1309 -  Obedecei em tudo a vossos pais, porque isso é agradável ao Senhor. CLS 3:20 - EFE 6:1 - PVB 23:22 - ALC 37 - ALV 25 - LOB 26 - NPB 12 - PTC 34 - RFG 18 - VLZ 136 - VMO 8 - vtb 1193, 1267 e 1421

FILHO - vtb CRIANÇA - FAMILIARES - HONRAR - MOCIDADE - PATERNI​DADE - PEQUENINOS, 600, 955, 1404, 1406, 2140, 2464, 2500, 2520, 2835, 2851 e 3253

FILOSOFIA - 1310 - A Filosofia constitui a súmula das atividades evolutivas do Espírito encarnado, na Terra. Suas equações são as energias que fecundam a Ciência, espiritualizando-lhe os princípios, até que unidas uma à outra, indissoluvelmente, penetrem o átrio divino das verdades eternas. EMMANUEL em CSL 115 - CFN1P 1/12 - PRD 1 - vtb 968m, 1016, 1031 e 2791m

FILOSOFIA - vtb 1032, 1237, 1277, 1542 e 2790

FIM DOS TEMPOS - 1311 - E este evange​lho do reino será pregado em todo o mundo, em testemunho a todas as gen​tes, e então virá o fim. MAT 24:14 - MAR 13:10 - EVG 15/3 - GNS 17/54 a 58 - MDS 83 - PLP 8 - PNT 5 - RTL 10 - STC 1 - vtb 277

FIM DOS TEMPOS - 1312 - Já são chega​dos os fins dos séculos. PCR 10:11 - MAT 24:3, 6 e 14 - LUC 21:9 - PPD 4:7 - PJO 2:18 - EVG Prefácio, 3/19 e 20/5 - GNS 17/61 e 18 todo - ABR 1 - ANT 44 - ATA Prefácio 1 - AVE 1, 4 e PG 131 - CEDPG 46 - IES 72 - MDS 72 - NLA 40 - NPM 38 - PLB 4 e 9 - vtb 3162

FIM DOS TEMPOS - 1313 - Mandará o Filho do homem os seus anjos e eles colherão do seu reino todo o que causa escândalo e os que cometem iniqui​dade. MAT 13:41 e 49 e 3:12 - FDI 3 - PJS 7 - PLE 2 e 5 - TDL 22 - vtb 1640

FIM DOS TEMPOS - 1314 - Nos últimos dias haverá homens que aprendem sem​pre e nunca podem chegar ao conheci​mento da verdade. STM 3:1, 2 e 7 - PTM 2:4 - ETS 60 - FVV 26 - MLZ 9 - SGU 4 - vtb 488

FIM DOS TEMPOS - 1315 - Os justos her​darão a terra e habitarão nela para sem​pre. SLM 37:29 - LEP 185, 786 a 789 e 1019 - EVG 3/5 - GNS 18/27 a 35 - ATP 2 - DSM 9 - ETD 1 - NPM 83 - SHA 2 - USF 18 - VMO 4 - vtb 344 e 2643m

FIM DOS TEMPOS - 1316 - Os retos e os sinceros permanecerão na terra, mas os ímpios serão arrancados dela. PVB 2:21 e 22 - LEP 689 e 756 - EVG 11/14 - GNS 11/43 a 49, 12/13 a 26 e 17/63 - AVE 2 - DSF 26 - PRD 12 - RNB 25 - vtb 472 e 2781m

FIM DOS TEMPOS - 1317 - Porque, nos últimos dias, sobrevirão tempos traba​lhosos. STM 3:1 a 9 e 4:3 - PTM 4:1 - JUD 18 - ATA 21 e 24 - CRG 16 - DDV 21 - DSF 12 - ETD 28 - OTM 43 - RVM 10 - SVA 1 - TDL 16 - VEV 23 - vtb 3232

FIM DOS TEMPOS - 1318 - Seria apenas a destruição do templo? MAT 24:1 a 3 - MAR 13:1 a 4 - LUC 21:5 a 7 - PJS 69 - vtb 1599 e 3110

FIM DOS TEMPOS - vtb JULGAMEN​TO FINAL, 235, 1385, 2451 e 3123

FINADOS - Dia dos mortos. v. 2124

FINALIDADE - v. MISSÃO - UTILIDADE, 769, 1157 e 1967

FINGIR - v. REPRESENTAR

FIRMEZA - v. PERSEVERANÇA

FISCALIZAR - A vida alheia. v. 1587m, 1658m, 1676 e 3177m

FISIOGNOMONIA - v. SEMBLANTE

FISIONOMIA - v. APARÊNCIA - SEM​BLANTE

FITOTERAPIA - v. 3155

FIXAÇÃO MENTAL - v. 061

FLAGELO - v. 416

FLORAIS DE BACH - 1319 - Para o Dr. Edward Bach (1886-1936), as causas reais das doenças são o desejo de controlar os outros, o medo, a inquietude, a indecisão, a indiferença, a fraqueza de caráter, a dúvida, o excesso de entusiasmo, a ignorância, a impaciência, o terror e a tristeza. HERMINIO C. MIRANDA em AQMPG 62 - AQMPG 63 a 71 - vtb 047, 891, 976, 1467, 2024, 2355, 3155, 3183, 3279 e 3305

FLUIDO - vtb ENERGIA - PENSAMEN​TO

FLUIDO CÓSMICO - v. FLUIDO UNI​VERSAL

FLUIDO ESPIRITUAL - 1320 - Não é rigorosamente exata a qualificação de fluidos espirituais, pois que eles são sempre matéria mais ou menos quintes​senciada. De realmente espiritual, só a alma ou princípio inteligente. Dá-se- lhes essa denominação por comparação apenas e, sobretudo, pela afinidade que eles guardam com os Espíritos. Pode dizer-se que são a matéria do mundo espiritual, razão por que são chamados fluidos espirituais. ALLAN KARDEC em GNS 14/5 - EMN 22 - vtb 1081, 1082m, 1794 e 1878

FLUIDO ESPIRITUAL - 1321 - Sendo os fluidos espirituais o veículo do pensamento e podendo este modificar-lhes as propriedades, é evidente que eles devem achar-se impregnados das qualidades boas ou más dos pensamentos que os fazem vibrar, modificando-se pela pureza ou impureza dos sentimentos. Assim, não possuem qualidades próprias, mas as que adquirem no meio onde se elaboram. Também carecem de denominações particulares, sendo designados por suas propriedades. Sob o ponto de vista moral, trazem o cunho dos sentimentos de ódio, inveja, amor, benevolência, etc. Sob o aspecto físico podem ser calmantes, irritantes, etc. GNS 14/16 e 17 - GNS 2/23 e 14/18 a 21 - vtb 104, 227, 1540, 2548, 2549m, 2560, 2611, 2631, 2978 e 3414

FLUIDO NERVOSO - v. 2603

FLUIDO UNIVERSAL - 1321m - A pureza absoluta, da qual nada nos pode dar idéia, é o ponto de partida do fluido universal; o ponto oposto é o que em que ele se transforma em matéria tangível. Entre esses dois extremos, dão-se inúmeras transformações, mais ou menos aproximadas de um e de outro. GNS 14/5 - vtb 578m, 1876f e 1878

FLUIDO UNIVERSAL - 1321p - Desempenha o papel de intermediário entre o espírito e a matéria propriamente dita, por demais grosseira para que o espírito possa exercer ação sobre ela. Embora, de certo ponto de vista, seja lícito classifica-lo como elemento material, ele se distingue deste por propriedades especiais. Se o fluido universal fosse positivamente matéria, razão não haveria para que também o espírito não o fosse. Está colocado entre o espírito e a matéria; é fluido, como a matéria, é matéria, e suscetível, pelas suas inumeráveis combinações com esta e sob a ação do espírito, de produzir a infinita variedade das coisas de que apenas conheceis uma parte mínima. Esse fluido universal, ou primitivo, ou elementar, sendo o agente de que o espírito se utiliza, é o princípio sem o qual a matéria estaria em perpétuo estado de divisão e nunca adquiriria as qualidades que a gravidade lhe dá. LEP 27 - vtb 147, 428, 1068 e 1876m

FLUIDO UNIVERSAL - 1322 - O fluido cósmico universal é a matéria elemen​tar primitiva, cujas modificações e trans​formações constituem a inumerá​vel variedade dos corpos da Natureza. Como princípio elementar do Universo, ele assume dois estados distintos: o de eterização ou imponderabilidade, que se pode considerar o primitivo estado normal, e o de materialização ou de ponderabilidade, que é, de certa ma​neira, consecutivo àquele. No estado de eterização, sofre modificações que constituem fluidos distintos, os quais, embora procedentes do mesmo princí​pio, são dotados de propriedades espe​ciais. Esses fluidos têm para os Espíri​tos, que também são fluídicos, uma apa​rência tão material quanto à dos objetos tangíveis para os encarnados. ALLAN KARDEC em GNS 14/2 e 3 - GNS 6/3 a 10, 18, 10/17 e 14/1 a 21 - LEP 7 a 9 e 27 a 34 - EVG 27/10 - LMD 74 a 81 e 130 - AVL 19 - CSL 4, 20, 87 e 265 - DPMPG 51 e 152 - EDL 7 - EMN Prefácio II e 22 - ETS 62 - EVM1P 1 - IPS 44 - LZA 23 - NINPG 280 - NLR 7 e 8 - PBSPG 30 - PRD 8 - vtb 026, 1794, 1876m, 1880m, 2415 e 2560

FLUIDO VITAL - 1323 - Tendo por fonte o fluido universal, é também chamado fluido magnético, ou fluido elétrico animalizado. Intermediário entre o es​pírito e a matéria, modifica-se segundo as espécies, dando movimento e ativi​dade e os distinguindo da matéria inerte, porquanto o movimento da matéria não é a vida. Esse movimento ela o recebe, não o dá. LEP 60 a 67 - LEP Introdução II, 136, 427 e 585 - AQMPG 43 e 48 - DPMPG 176 - EMN 24 - EVM1P 13 - NLA 13 - PRD 15 - vtb 1069m, 1876h, 2099p, 2108, 2608 e 3349

FOBIA - v. MEDO

FOGO - 1324 - Ele tem a pá na sua mão; e limpará a sua eira, e ajuntará o trigo no seu celeiro, mas queimará a palha com fogo que nunca se apaga. LUC 3:17 - MAT 3:12 e 13:30 - MAR 9:43 a 48 - APC 20:9, 10 e 14 - LEP 974 e 1009 - CFN1P 6/7 - DDA 20 - NLA 4 - PNS 90 - vtb 2474

FOGO - 1325 - Vim lançar fogo na terra, e que mais quero, se já está aceso? LUC 12:49 - EVG 23/11, 16 e 18 - EGTPG 159 - ELZ 1 - HNV 19 - NSS 16 e 27 - PNT 10

FOGO - vtb INFERNO, 276, 650, 663, 684, 1350, 1553, 2199 e 2946

FOME - 1326 - Numa sociedade organizada segundo a lei do Cristo ninguém deve morrer de fome. LEP 930 - LAV 11 e 25 - vtb 096, 324, 334, 1553, 2679, 2829 e 3051

FOME - 1327 - Na verdade me buscais, não pelos sinais que vistes, mas porque comestes do pão e vos saciaste. JOO 6:26 - APV 9 - SGU 55 - SMD 11 - vtb 1475 e 2436

FORÇA - 1328 - A mente encarnada é detentora de forças que, necessariamente canalizadas, se transformam em eficazes recursos de que o homem se deve utilizar a benefício do próximo e de si mesmo, na construção da liberdade real e do progresso sem limite. ARISTIDES SPÍNOLA em TMG 10 - EVD 35 - RDV 2 - SCS 10 - SDR 20 - vtb 135m, 287, 926 e 1942

FORÇA - 1329 - A violência não liberta e a força não convence. A vitória do poder da força é ilusória, porque ela mesma gera a força da reação que a destrói. Não há força que tenha mais força do que a força do amor. JOSÉ PETITINGA em NBO 13 e 14 - API 8 - ASV 17 - HDV 37 - SGU 73 - vtb 151, 1101m e 3281

FORÇA - Deus não dá prova superior às forças. v. 1213

FORÇA - Fortalecei-vos. v. 2365 e 3363

FORÇA - Mental. v. HIPNOTISMO, INFLUENCIAÇÃO, MAGNETISMO, PENSAMENTO, 700, 1252, 1259, 1288, 1994, 3101 e 3414

FORÇA - 1330 - Na vida, tudo o que é agredido se defende e na defesa se for​talece. A afirmativa é válida em qual​quer campo: humano, social, religioso e até biológico. HENRIQUE RODRI​GUES e HILDA FONTOURA NAMI em PPHPG 59 - PPHPG 86 e 107 - EVG 23/12 - CVCPG 7, 69, 100 e 136 - OES 50 - OTM 51 - TMG 8 - vtb 617, 738, 988m, 1496 e 3052

FORÇA - 1331 - Quanto mais baixo nas esferas da natureza, mais intensamente se mostra o bem da força, e quanto mais alto nos planos do espírito, mais pura se revela a força do bem. EMMANUEL em BPZ 18 - LEP 691 - CLA 25 - LZE 2 - NFL 13 - RIM 20 - SMD 46 - vtb 147, 283, 708, 812p e 1381

FORMA - v. APARÊNCIA

FORMALISMO - v. TRADIÇÃO, 196, 1389, 1489, 2299, 2785 e 2811

FÓRMULAS - Na oração. v. 1296, 2237, 2318 e 2935

FRACASSO - 1332 - As idéias exatas ou falsas que fazemos das coisas nos levam a ser bem ou mal sucedidos. Achamos mais simples e menos humilhante atribuir antes à sorte ou ao destino os insucessos que experimentamos, do que à nossa própria falta. ALLAN KARDEC em LEP 852 Obs - LEP 862 - ROM 7:10 - ATA 20 - FVV 16 - RTT 6 e 7 - VEV 22 - vtb 232, 766 e 1445m

FRACASSO - 1333 - O êxito e o insucesso são duas taças guardando elementos diversos que, contudo, se adaptam às mesmas finalidades sublimes. A igno​rância humana, entretanto, encontra no primeiro o licor da embriaguez e no se​gundo identifica o fel para a desespera​ção. Nisto reside o erro profundo, por​que o sábio extrairá da alegria e da dor, da fartura ou da escassez, o conteúdo divino. EMMANUEL em PNS 56 - ACO 38 - AIM 6 e 12 - ALM 14 - ASV 36 - ATA 3 e 7 - CDE 30 - CLB 32 e 58 - CRG 37 - CTL 3 - CVO 40 - CVV 89 - FPA 2 - IPS 6 - IRM 20 - LMV 10 e 45 - LPE 31 - LVV 28 - NRF 27 - RDV 39 - SCS 3 - SDF 22 - SVA 20 - TPS 2 - vtb 087, 611, 694, 1143, 2095, 2850, 3087, 3249, 3264 e 3266

FRACASSO - 1333m - O único fracasso legítimo é aquele com o qual nada aprendemos. HAMMED em RTT 51 - vtb 232, 748, 767, 986, 1174 e 2746

FRACASSO - 1334 - Pensar na possibilidade de fracasso é gerar insucesso por antecipação. Fracassado é aquele que abandona a luta ou nega-se a travá-la. BEZERRA DE MENEZES e JOANNA DE ÂNGELIS em LOB 18 e OTM 11 - ADV 6 - AMG 14 - CLB 5 - IES 18 - LRE 7 - RES 31 - TPL 15 - vtb 857, 1452m, 2030, 2074, 2250, 2375, 2548, 2631, 3127m e 3414

FRANQUEZA - v. PALAVRA, 1186 e 1549

FRAQUEZA - 1335 - Disse-me o Senhor: A minha graça te basta, porque o meu poder se aperfeiçoa na fraqueza. De boa vontade, pois, me gloriarei nas minhas fraquezas, para que em mim habite o poder de Cristo. SCR 12:9 e 11:30 - ATA 51 - CLA 16 - LVV 25 - RDL 11 - SGU 36 - vtb 264, 480 e 3182

FRAQUEZA - vtb CARNE e 1439

FRATERNIDADE - 1336 - Do sentimento iluminativo sobre o raciocínio calculista surgirá uma era nova em que o homem encontrará, efetivamente, o seu irmão no outro homem. EMMANUEL em ABS 7 - vtb 127, 134, 903m, 1381, 1564, 1577, 1696m, 2738 e 2932

FRATERNIDADE - 1337 - Honrai a todos. Amai a fraternidade. PPD 2:17 - ROM 12:10 - HEB 13:1 - EVG 11/9 e 14 - AEC 20 - APV 6 e 12 - CAP 6 - CDE 7 - CRF 8 - CSL 349 e 350 - CVD 25 - CVRPG 187 - ETR 1 - FVV 15 e 49 - IES 25 e 50 - LRD 5 - LZE 4 - PNS 141 - RLZ 10 - SGU 41 e 49

FRATERNIDADE - 1338 - O Espiritismo amplia a noção de fraternidade, de​monstrando por meio de fatos que ela não é unicamente um mero conceito, mas uma lei fundamental da Natureza, lei cuja ação se exerce em todos os planos da evolução humana: é a frater​nidade palpitante das almas que emer​gem, conjuntas, das obscuridades do abismo, e palmilham o calvário das existências dolorosas; é a iniciação comum no sofrimento; é a reunião final na plena luz. LÉON DENIS em NINPG 123 - LEP 205 e 774 - GNS 1/30 e 31 - ATA 5 e 14 - ATR 19 - COI 1 - CRF 16 - CTNPG 247 - DAP 6 - DPMPG 240 - ETD 34 - FEV 50 - FML 29 - GPT 16 - GRNPG 81 - NLR 39 - PAMPG 30 - PRJ 18 - RTR 40 - SDE 10 e 29 - SOL 1 - TMG 18 e 34 - VSX 15 - vtb 1200, 2751 e 3112

FRATERNIDADE - 1339 - O próximo é a nossa melhor oportunidade de serviço, já que, simbolicamente, pode ser o de​grau de nossa ascensão espiritual. EMMANUEL em ABR 18 - ACO 43 - ASV 3 - ELZ 18 - EPZ 27 - EVD 13 - FGP 17 a 19 - MOR 5 - NOS 13 - OES 11 - PDA 2 - PSC 23 - RDV 9 - RTR 39 - SDE 1 - SMD 85 - SNV 27 - vtb 549, 1092, 1553m, 1818, 2278 e 2713

FRATERNIDADE - 1340 - Quando o cristão pronuncia as sagradas palavras "Pai Nosso", está reconhecendo não so​mente a paternidade de Deus, mas acei​tando também por sua família a huma​ni​dade inteira. EMMANUEL em FVV 104 - FVV 77 - LEP 54 - EVG 11/10 - ALV 12 - ATR 35 - CRF 6 e 54 - EPZ 15 - ETR 32 - ETS 23 - EVV 9 e 10 - FPA 20 - GRNPG 43 - NPM 7 - PMG 35 - PRD 13 - QTM 32 - RTR 20 e 21 - RVCPG 23 - SHA 26 - SOL 13 e 20 - TCL 48 - vtb 775, 1092, 1102m, 1209 e 2369

FRATERNIDADE - 1341 - Sede todos de um mesmo sentimento, compassivos, amando os irmãos, entranhavelmente misericordiosos e afáveis. PPD 3:8 - LEP 918 Obs - EVG 17/3 - ABR 10 - ATE 8 - BAC 13 - CDE 35 - CFZ 47 e 58 - CLA 50 - CLB 53 - CPN 6 - CSL 344 - EED 29 - ELZ 14 - EPV 40 - EVD 97 e 100 - EVV 12 - FML 16 - FVV 176 - IES 20 - IRU 8 - PLC 24 - PTC 40 - PVE 114 - RUM 36 - SJT 14 - TRI 7 - VZG 43  - vtb 1367, 2067, 2292 e 3029

FRATERNIDADE -  1342 - Tende o mesmo sentimento uns para com os outros. ROM 15:5 - FLP 2:5 - BPZ 32 - ELZ 30 - EVV 5 - FVV 2 -LNL 52 - VLZ 90

FRATERNIDADE - vtb AMOR - IGUAL​DADE - SOLIDARIEDADE, 088, 450, 904, 2055, 2628, 2632, 2801, 2940, 3268 e 3351

FRAUDES - v. MISTIFICAÇÕES

FREUD - 1343 - Sigmund Freud (1856-1939) recusou-se a olhar além da fresta acanhada de alguns postulados limitadores. Via o ser humano como um mecanismo biológico movido por um conjunto de instintos rebeldes, inconformados, prontos a saltarem os limites da conveniência. Essa visão estreita levou-o a inevitáveis deformações estruturais na sua doutrina. Contradição viva: um materialista irredutível, trabalhando no pressuposto de um princípio não-físico no ser humano, ainda que não explicitamente admitido. HERMINIO C. MIRANDA em MRTPG 223 e 228 - MRT 164 e 191 a 306 - ADV 3 - AQMPG 183, 199 e 304 - ARC 15 - CDMPG 59 e 106 - CEDPG 160 - CVCPG 89 - DPE 3 e 10 - EPM 18 - ETC 13 - MSG 38 - NMM 11 - OBV 2 - SCS 2 - TDL 10 - TDN 3 - TOB 2 - VMO 1 - vtb 1679, 2718 e 3013

FRUSTRAÇÃO - 1344 - A frustração responde por sofrimentos que seriam evitáveis, não fossem as exageradas esperanças do homem, as suas confusas idéias de automerecimento, que lhe infundem crenças falsas nas possibilidades que não lhe estão ao alcance. JOANNA DE ÂNGELIS em PLT 3 - PMG 29 - RDL 23 - SCS 2 - VDS 4 - vtb 687, 752, 1269, 1556, 1588, 2330, 2968 e 3062

FRUSTRAÇÃO - 1345 - Não te esqueças do tempo e auxilia agora. Lembremo-nos de quantos carreiam para o túmulo a dor da frustração, diante do bem que não conseguiram realizar. Vemo-los todos os dias, além do sepulcro, à maneira de loucos, suplicando debalde o retrocesso das horas. EMMANUEL em MPT 12 - MPT 28 - PCC 6 - RTR 40 - vtb 104, 308, 763, 1012, 2089, 2134, 3138, 3187 e 3229

FRUSTRAÇÃO - vtb 1498

FRUTO - 1346 - A vara de si mesma não pode dar fruto, se não estiver na videira. Eu sou a videira, vós as varas; quem está em mim dá muito fruto. JOO 15:4 e 5 - CLA 44 - CVV 54, 55 e 82 - EMC 49 - FVV 78 e 146 - PVE 103 - URV 12

FRUTO - 1347 - A vara que não dá fruto é arrancada; a que dá fruto é limpa para que dê mais fruto. JOO 15:2 - NSS 17 - vtb 655

FRUTO - 1348 - Pelo fruto se conhece a árvore. MAT 12:33 e 7:16 a 20 - LUC 6:43 e 44 - EVG Introdução IV/XIII, 18/16 e 21/7 - LMD 301/7 - CFN1P 10/18 - ABS 5 - ALC 2 e 40 - CRI 2 - CTNPG 107 - CVV 121 e 122 - DPMPG 235 - EDL 6 - EGTPG 197 - ETD 44 - EVD 55 - FVV 7 e 24 - HNV 9 e 12 - IES 78 - IND 6 - ITP 34 - JEV 28 - LES 48 e 73 -MST 1 - NSS 3 - PLP 1 - RCF 8 e 15 - RTT 24 - RUM 23 - SDN 23 - SGU 80 - SHA 47 - VMO 37 - vtb 613

FRUTO - 1349 - Que deis muitos frutos e assim sereis meus discípulos. JOO 15:8 - FVV 45 - PND 18 - PVE 17 - SGU 29 - VLZ 7

FRUTO - 1350 - Toda árvore que não pro​duz bom fruto é cortada e lançada ao fogo. MAT 3:10 e 7:19 - LUC 3:9 e 13:7 - JOO 15:6 - LEP 679 e 680 - EVG 19/9 e 10 e 21/8 - ALC 29 - NPM 25 - SVS 11 - vtb 1915 e 2452

FRUTO - vtb AÇÃO - AUXÍLIO - OBRAS - SERVIR - TRABALHO, 218, 550, 1073, 2121, 2916 e 3197

FUGA - 1351 - Aprendiz recusando a lição ou doente abominando o remédio, em quase todas as circunstâncias o homem persegue a fuga que lhe adiará indefini​damente as realizações planejadas. EMMANUEL em CFZ 27 - CFZ 14 e 31 - ANH 20 - ATE 9 - BPZ 16 - CLB 14 - CMA 5 - CME 67 - CRF 13 e 56 - CRG 22 - CRI 5 - CVD 45 e 54 - CVO 27 - EPM 5 - EPV 43 - LES 78 - LZE 36 - MLZ Prefácio - MUN 13 e 27 - NRN 5 - OTM 50 - PAZ 3 - RAT 13 - RES 88 - RTL 4 - RTT 23 - RUM 26 - SCS Prefácio e 5 - SDE 18 - SDN 23 - SOL 14 - STN 5 - VEV 28 - VLZ 119 - vtb 009, 231, 393, 753, 754, 760, 985, 1392, 1488, 1834, 2524, 3132 e 3238

FUGA - 1352 - Compensação, deslocamento, projeção, introjeção e racionalização são mecanismos de fuga do ego que camuflam a sua resistência à aceitação da realidade profunda, de forma a preservar o seu domínio na pessoa. Tais mecanismos, não obstante o momentâneo prazer que dispensam, terminam por alienar o ser. JOANNA DE ÂNGELIS em SCS 7 - ATD 8 - DDA 9 - DPE 6 - MRTPG 305 - RML 11 - RTT Prefácio, 7, 8, 24, 29 e 49 - TPS 4 - VDS 3 - vtb 078, 193m, 248m, 515, 742p, 1488, 1558, 1731, 1775m, 2072, 2182p, 2183, 2336, 2697 e 3276

FUGA - 1353 - Nunca disporemos de asilo seguro, escondendo-nos em praias desertas, bojos metálicos ou furnas da natureza, mas sim enfrentando a realidade através da ação construtiva, de modo a descortinar-lhe todas as lições e aproveitá-las. EMMANUEL em DDV 13 - AIM 9 - HIT 1 e 6 - RFG Prefácio e 11 - SDR 12 - TPL 17 - vtb 563 e 1593

FUGA - 1354 - Orai para que a vossa fuga não aconteça no inverno nem no sába​do. MAT 24:20 - MAR 13:18 - STM 4:21 - CDT 9 - CVV 140 - VLZ 66 e 113

FUGA - 1354m - Os preocupados têm dificuldade de concentração no momento presente e, por isso, fazem com que a consciência se desvie do foco da experiência para a periferia, em um mecanismo psicológico chamado “autodistração”. Esse desvio da atenção é uma busca deliberada de distração do indivíduo; é uma forma de impedir a si próprio de ver o que precisa perceber em seu mundo interior. HAMMED em DDA 14 - DDA 29 - vtb 3122 e 3128

FUGA - 1355 - Vós sois os que vos justificais a vós mesmos diante dos homens. LUC 16:15 - LUC 10:29 e 18:9 - CVV 79 - EPV 24 - THP 5 - vtb 1566

FUGA - vtb ACOMODAÇÃO - APARÊN​CIA - COMPORTAMENTO - DES​CULPISMO -DESERÇÃO - HIPOCRI​SIA - INDIFERENÇA - SUICÍDIO

FUNÇÕES - v. 2141m

FUNDAMENTO - v. 1235 e 1620

FURTAR - 1356 - Aquele que furtava, não furte mais. EFE 4:28 - LEP 882 - ALC 8 - ELZ 45 - FDI 2 - FVV 142 - JVN 3 - MDL 22 - PCT 19 - SHA 21 - vtb 086

FUTILIDADE - v. 763, 1721, 1754, 2335 e 3238

FUTURO - É instintiva a crença no futuro. v. 2815m

FUTURO - 1357 - Em princípio, o futuro é oculto ao homem, e não é senão em casos raros e excepcionais que Deus lhe permite a sua revelação. Se o ho​mem conhecesse o futuro, negligencia​ria o presente e não agiria com a mesma liberdade, pois seria dominado pelo pensamento de que, se uma coisa deve acontecer, não adiantaria ocupar-se dela ou procurar impedi-la. ... A certeza de um acontecimento feliz o levaria à ina​ção; a de um infeliz, ao desânimo; em ambos os casos suas forças seriam pa​ralisadas. LEP 868, 869 e 871 - LEP 243 e 870 - LMD 267/8, 289 e 290/16 - GNS 16/todo - CFN1P 10/10 - ALM 1 - CEDPG 52 a 54 e 153 a 155 - CES 40 - CSL 144 - DDCPG 127 a 138 - DKA 16 - EMC 6 - EMN 33 - JOI 14 - MDD 27 - MRTPG 21 a 26 - PBSPG 85 - QTM 24 - SMD 57 - TCL 31 - THP 4 - vtb 223, 377, 737, 1216, 1562, 1996, 2673 e 2696

FUTURO - Programação do. v. 1130

FUTURO - vtb 1261, 2187, 3125 e 3136

GALILEU GALILEI (1564-1642) - 1358 - Astrônomo e físico italiano, denunciado em 1615 ao Santo Ofício por sustentar “que o Sol é imóvel no centro do mundo e a Terra tem um movimento diurno”. LEON DENIS em CTNPG 296 a 299 - EGTPG 9 - PJS 53 - PRD 9

GAMALIEL - 1359 - Intervém em favor dos apóstolos. ATS 5:34 a 39 - MCRPG 209 - MRCPG 45 e 194 - PETPG 117, 125 e 139 - vtb 2213

GEENA - 1360 - Designava o vale de Hinnon, perto de Jerusalém, onde se sacrificavam crianças pelo fogo, a Mo​loch, deus dos amonitas, um povo da Siria que habitava aquela região, antes de ser vencido por Saul. Ao tempo de Jesus o local transformara-se em de​pósito de lixo, que periodicamente era queimado. RICHARD SIMONETTI em VMO 18 - CFN1P 6/6 - USF 12

GÊMEO - Almas gêmeas. v. 396

GÊMEO - 1361 - Nas crianças cujos corpos nascem ligados, tendo comuns alguns órgãos (xifópagas), são dois os Espíritos ali encarnados. LEP 211 a 214 - CAP 11 - DKA 14 - NLA 26 - POB 12 - vtb 2666

GENEALOGIA - De Jesus. v. 1607, 1625 e 2409

GENERALIZAÇÃO - 1362 - O ser humano é muito complexo, e cada um necessita de tratamento específico, sem o que, a generalização somente produzirá danos mais graves. JOANNA DE ÂNGELIS em SNL 20 - RTT 4 - vtb 233m, 465, 916m, 1458, 1479, 1510, 1875, 3056 e 3292

GÊNESE - 1363 - Não rejeitemos a Gênese bíblica; ao contrário, estudemo-la, como se estuda a história da infância dos povos. Trata-se de uma época rica de alegorias, cujo sentido oculto se deve pesquisar. Cumpre, porém, se lhe apontem os erros, no próprio interesse da religião, que será mais respeitada quando esses erros deixarem de ser impostos à fé, como verdade, e Deus parecerá maior e mais poderoso, quando não lhe envolverem o nome em fatos de pura invenção. GNS 12/12 - GNS 12 todo - vtb 1713, 2082 e 2801

GENÉTICA - 1364 - As enfermidades congênitas e os aleijões de nascença não decorrem de acidentes hereditários, já que Deus não é um jogador de dados, a distribuir a saúde e a doença com a combinação aleatória de elementos genéticos. Nós mesmos é que imprimimos no corpo físico, em cada reencarnação, algo dos desajustes que provocamos em nós mesmos ao transitarmos pela rebeldia e agressividade. RICHARD SIMONETTI em URV 2 - URV 7 - CVCPG 96 - QTE 13 - TVM 5 - VEV 27 - vtb 339, 610, 746, 845, 2561, 2607 e 2762

GENÉTICA - 1365 - As leis da genética são presididas por numerosos agentes psíquicos que a ciência da Terra está longe de formular. Investigando os fato​res espirituais poderá a genética criar um vasto serviço de melhoramento e regeneração do homem espiritual no mundo. EMMANUEL em CSL 35 e 36 - CSL 37 e 38 - AVE 108 - CVCPG 18 e 22 - EPH 10 e 11 - EPL 17 - FDI 28 - MFR 15 - MRTPG 249 e 250 - NMM 11 - PRD 17 - PVD 11 - SDE 2 e 17 - vtb 453, 1126 e 1406

GENÉTICA - 1366 - Fascinados com as possibilidades teóricas que lhes propiciam a engenharia genética, muitos pesquisadores pensam em burlar as Leis Universais, “brincando de Deus”, alterando os códigos genéticos e criando aberrações para atendimento do seu luxo criativo. A vida é trabalhada por um princípio de ética divina que não pode ser manipulada ao prazer da insensatez, sem que disso não decorram conseqüências imprevisíveis para os seus infratores. JOANNA DE ÂNGELIS em DSG 9 - DSG 10, 13 e 14 - LAV 28 - vtb 428, 578, 1100, 1408, 2561, 2777 e 3015

GENIALIDADE - 1366m - A existência de seres como os cretinos e os idiotas é uma expiação decorrente do abuso que fizeram de certas faculdades. É um estacionamento temporário. Pode assim o corpo de um idiota conter um Espírito que tenha animado um homem de gênio em existência precedente. O gênio se torna por vezes um flagelo, quando do corpo abusa o homem. LEP 373 - vtb 876m, 1460m e 1809m

GENIALIDADE - vtb 609, 1460, 1562 e 3397

GENTILEZA - 1367 - Se aprendermos hoje a praticar as pequeninas ações da genti​leza quais se fossem grandes e nobres, amanhã saberemos praticar as grandes e nobres ações do bem, qual se todas elas fossem humildes e pequeni​nas. A com​preensão lembra o rio cauda​loso que se forma gota a gota para ex​primir-se em soberana grandeza. EMMANUEL em FML 16 - FML 27 - ABR 10 - BPZ 7 - CES 7 e 18 - CLB 53 - INS 8 - SNV 28 - vtb 024, 298, 478, 1341, 2261, 2292 e 3029

GESTAÇÃO - 1368 - A organização feminina, durante a gestação, sofre verdadeira enxertia mental. Os pensamentos do ser que se acolhe ao santuário íntimo, envolvem-na totalmente, determinando significativas alterações em seu cosmo biológico. A corrente de troca entre mãe e filho não se circunscreve à alimentação de natureza material; estende-se ao intercâmbio constante das sensações diversas. ANDRÉ LUIZ em ETC 30 - ADV 4 - CSL 32 - DED 39 a 49 - vtb 007, 2141m e 2148m

GESTO - Estudado. v. 1087

GINÁSTICA - v. ESPORTE

GLÂNDULAS - v. 980, 2044 e 2556

GLOBALIZAÇÃO - v. MASSIFICAÇÃO

GLÓRIA - 1369 - A nosso Deus e Pai seja dada glória para todo o sempre. FLP 4:20 - ROM 16:27 - GAL 1:5 - FVV 11 - HRM 13 - vtb 574

GLÓRIA - 1370 - Nossa glória é o teste​munho da nossa consciência, de que temos vivido no mundo com simplici​dade e sinceridade. SCR 1:12 - CVV 119 - EPV 15 - EVV 2 - PVE 155 - vtb 087,  1268 e 3034

GLÓRIA - vtb 2173, 2329 e 3250

GNOSTICISMO - 1371 - Tendo surgido aí pelo início do segundo século e adquirido sua expressão máxima na segunda metade desse mesmo século, quando entrou em decadência, o gnosticismo foi uma das mais expressivas dissidências da época. Entendiam claramente os gnósticos que todos aqueles que alcançassem nível adequado de conhecimento (gnosis), transcenderiam os ensinamentos ortodoxos e a autoridade da hierarquia eclesiástica. Não é difícil concluir-se, por isto, a razão pela qual a Igreja denunciou a gnose como seita perigosa e tratou de sufocá-la, tanto quanto possível, antes que ela consolidasse sua posição na preferência de muitos. HERMINIO C. MIRANDA em CMQPG 172 e 179 - CMQPG 171 a 183 - AQMPG 255 a 267 e 286 a 297 - EGT todo - NFA 11 - vtb 1116

GOVERNANTES - 1372 - Dai a Cesar o que é de Cesar, e a Deus o que é de Deus. MAT 22:21 e 17:25 - MAR 12:17 - LUC 20:25 - ROM 13:7 - LEP 882 - EVG 11/6 e 7 - ABS 11 - ATA 15 e 52 - CES 10 e 31 - CHG 15 e 16 - CLA 22 - CTD Prefácio - CVD 56 - DNH 8 - EED 22 - EGTPG 237 - ELZ 18 - EMN 10 - EPH 2 - EPV 55 - ETS 40 - FVV 148 - HDV 57 - IES 45 - MDS 78 - NSC 31 - RTR 15 - RVCPG 50 e 51 - SDE 42 - SMT 19 - STN 3 - SVS 12 - VLZ 150 - vtb 025, 1618 e 2779

GOVERNANTES - 1373 - Devemos orar por todos os homens, inclusive pelos governantes, para que tenhamos vida quieta e sossegada. PTM 2:1 e 2 - LEP 662 - APV 21 - CVV 75 - DAG 11 - PVE 39 - vtb 2530

GOVERNANTES - 1374 - E quem governa seja como quem serve. LUC 22:26 - LEP 918 - EVG 17/9 - ALZ 12 - ILS 6 - PVD 3

GOVERNANTES - 1375 - Sabendo pois Jesus que haviam de vir arrebatá-lo, para o fazerem rei, tornou a retirar-se, ele só, para o monte. JOO 6:15 - LRD 35

GOVERNANTES - 1376 - Sujeitai-vos, pois, a toda ordenação humana, por amor do Senhor, quer ao rei, quer aos governantes. PPD 2:13 e 14 - ROM 13:1 - CVV 81

GOVERNANTES - 1377 - Vive em har​monia com os teus superiores e não te esqueças de que a melhor posição é a do equilíbrio. Se pretendes viver reta​mente, não dês a Cesar o vinagre da crítica acerba. Ajuda-o com o teu traba​lho eficiente, no sadio desejo de acer​tar, convicto de que ele e nós somos filhos do mesmo Deus. EMMANUEL em PNS 102 - LEP 639 - AMG 12 - CHG 31 - CTA 2 - HRM 14 - LES 50 - LPE 7 - MSA 29 - NRN 18 - RTT 46 - RUM 55 - SMT 21 - USF 2 - VDR 6 - vtb 1262

GOVERNANTES - vtb MAIOR - POLÍ​TI​CA, 028, 666, 1626, 2468 e 2787

GOZO - v. PRAZER

GRAÇA - 1378 - A graça falada no Evange​lho não vem de fora. É condição da consciência, é o bem que se acumula na alma, é o saber colecionado por milêni​os de exercícios, é o "status" do espírito maduro na grande árvore da vida. MI​RAMEZ em MDS 19 - EVG Introdução IV/XVII - CMQPG 223 - CSL 227 - FVV 25 - HNV 6 - LPE 27 - NPM 138 - OFR 9 - PNS 33 - vtb 863, 1335 e 3317

GRAÇA - 1378m - Diz-se que a conversão de Paulo, Agostinho e tantos outros, é resultado da graça que lhes foi concedida e de que foram tocados. Ora, se esses santos praticaram o mal e depois o bem, é que melhoraram; logo, progrediram. E por que lhes teria Deus concedido como especial favor a graça de se corrigirem? Por que a eles e não a outros? Sempre, sempre a doutrina dos privilégios, incompatível com a justiça de Deus e com seu igual amor por todas as criaturas. Segundo a Doutrina Espírita, de acordo mesmo com as palavras do Evangelho, com a lógica e com a mais rigorosa justiça, o homem é o filho de suas obras, durante esta vida e depois da morte, nada devendo ao favoritismo. CFN1P 6/21 - CFN1P 7/32 - LEP 133a, 370 Obs e 561 - GNS 1/30 - vtb 1129, 1141, 1479, 1485m, 1696, 2052, 2198, 2583 e 3234

GRAÇA - 1379 - O pecado não terá domínio sobre vós, pois não estais de​baixo da lei, mas debaixo da graça. ROM 6:14, 3:24 e 5:21 - GAL 5:18 - MCRPG 234 - MDS 48 - NPM 19 - vtb 1705 e 3317

GRADAÇÃO - v. COMPREENSÃO e 2896

GRANDEZA - v. MAIOR - VIRTUDE

GRATIDÃO - v. AGRADECER

GRATUIDADE - 1380 - De graça rece​beste, de graça dai. MAT 10:8 -ATS 8:18 - EVG 26/2 - CSL 402 - IES 17 - JEV 34 - LBT 11 - LES 87 - MDS 60 - MFR 18 - MST 18 - VZG 37 - vtb 296, 686, 702, 1911, 1993 e 2810

GRAVADORES - v. PSICOTRÔNICA

GRAVIDEZ - v. 1368

GUERRA - 1381 - A predominância da natureza animal sobre a natureza espiritual e o transbordamento das paixões é o que impele o homem à guerra. No estado de barbaria, os povos um só direito conhecem - o do mais forte. Por isso é que, para tais povos, o de guerra é um estado normal. À medida que o homem progride, menos freqüente se torna a guerra, porque ele lhe evita as causas, fazendo-a com humanidade, quando a sente necessária. Quando os homens compreenderem a justiça e praticarem a lei de deus, ela desaparecerá. Nessa época, todos os povos serão irmãos. LEP 742 e 743 - LEP 541 a 548, 744, 745 e 818 - EMN 19 - EPL 12 e 14 - ETS 40 - FVV 114 - GPT 19 - LNC Prefácio - MSG 18 - OTM 51 - PAMPG 38 - PLB 4 - VEV 4 - vtb 812p, 1074, 1331, 1336 e 2118

GUERRA - 1381m - Matar será sempre imoral perante as Leis Divinas, apesar de que, dentro dos padrões da “moral social”, matar na guerra é motivo de condecorações com medalhas e honrarias. HAMMED em RTT 36 - vtb 525m, 815, 1715, 1876, 2086p e 3353

GUERRA - 1382 - Monstro de mil faces que começa no egoísmo de cada um, corporifica-se na discórdia do lar e se prolonga na intolerância da fé, na vai​dade da inteligência e no orgulho das raças. EMMANUEL em RES 41 - LEP 638, 671 e 749 - ATP 7 e 19 - AVE 3, PG 71, 49 e 52 - AVL 7 - CAT 13, 24 e 30 - CDT 30 - CFZ 5 - CRA 8 - CVO 36 - DKA 57 - EES 10 - ELZ 29 - EMN 34 - EPL 15 - EPM 5 - ETV 37 - HRM 18 - IES 47 - LMV 22 - LNC 9 - MDC 23 - NLR 41 e 43 - NPM 120 - NSS 16 e 20 - PDA 20 - PTC 2 - PVE 45 e 46 - RTR 18 - SCS 8 - SGU 7 - SNL 28 - STN Prefácio -THP 38 e 39 - TOB 4 - TPS 7 - vtb 1486, 1887 e 2815

GUERRA - 1383 - Não temos que lutar contra a carne e o sangue, mas sim con​tra os principados, contra as potestades, contra os príncipes das trevas deste século, contra as hostes espirituais da maldade, nos lugares celestiais. EFE 6:12 - ALZ 4 - HRM 17 - IPS 51 - ITP 13 - LBT 1 - NSC 9 - PNS 160 - RES 64

GUERRA - 1384 - Os que tomarem a espada, por ela morrerão. MAT 26:52 - APC 13:10 - GEN 9:6 - LEP 764 - DKA 33 - LRD 14 - MMD 18 - SMT 5 - vtb 3104

GUERRA - 1385 - Ouvireis rumores de guerras, mas não é o fim. MAT 24:6 - MAR 13:7 - LUC 21:9 - CAT 6 - CLA 17 - CRF 2 - HRM 19 - NLR 42 - PJS 69

GUERRA - 1386 - Pedro, embainha a tua espada! JOO 18:11 - FVV 114 - LMV 28

GUERRA - vtb CRUELDADE - VIOLÊN​CIA e 933

GUIISMO - 1387 - Alguns dos que pretendem o acordar da consciência buscam os “gurus” famosos em cada época, a fim de que eles pensem e ajam sem o esforço pessoal dos que se fazem seus discípulos, em fugas inoportunas ou transferências de responsabilidades dos compromissos do esforço próprio. JOANNA DE ÂNGELIS em VDS 8 - VDS 10 - vtb 190, 1001, 1509 e 1756

GULA - 1388 - A glutoneria, além de deformar a organização física, é agente de males que sobrecarregam o corpo produzindo disfunções gastro-intestinais, dispepsias, acidez, ulcerações, alienando o homem que vive para comer, quando deveria, com equilíbrio, comer para viver. MANOEL P. DE MIRANDA em TVM 7 - PVB 25:16 - LEP 712 a 714 - CFN1P 7 Introdução - AVD 12 - CTD 9 - DPMPG 304 - EVD 87 - FDL 20 - LDA 6/15 - MDS 36 - MLZ 3 - OFR 31 - PCT 27 - PNS 64 - SGU 9 - VLZ 156 e 172 - vtb 2182 e 2223

GULA - vtb ALIMENTAÇÃO - HÁBITO, 253, 371, 573, 789, 2662 e 3096

GURU - v. 1387

HÁBITO - 1388m - A evolução tudo melhora, sempre esteve e sempre estará desenvolvendo, desde os menores reinos da Natureza até as mais complexas estruturas da consciência humana. O vício aparece constantemente onde há uma inadaptação á vida social. Por incrível que pareça, o viciado é um “conservador”, pois não quer correr o risco de se lançar à vida, tornando-se, desse modo, um comodista por medo do mundo que, segundo ele, o ameaça. Em verdade, viciados são todos aqueles que se enfraqueceram diante da vida e se refugiaram na dependência de pessoas ou substâncias. HAMMED em DDA 16 e 17 - vtb 029, 529m, 884, 1128, 2250m e 3057

HÁBITO - 1389 - As convenções definem, catalogam, especificam e enumeram, mas não devem tiranizar a existência. Há criaturas que por elas sacrificam todas as possibilidades de elevação espiritual. EMMANUEL em PNS 30 - PNS 83 e 135 - LEP 863 - BPZ 46 - CES 9 - CRG 15 - DPE 1 - EVV 21 - HNV 23 - LRE 23 - NDM 5 - NLI 6 - NPB 9 e 10 - OBD1P 8 - PDA 19 - PRJ 2 - RLZ 41 - RVCPG 33 e 34 - TDN 30 - vtb 193m, 196, 519, 583f, 812, 817, 1169, 1392, 2182, 2335 e 3032

HÁBITO - 1390 - Esteira de reflexos mentais acumulados, operando cons​tante indução à rotina. Não será lícito desprezar a rotina construtiva, contudo, a evolução impõe a instituição de novos costumes, a fim de que nos desvenci​lhemos das fórmulas inferiores, em marcha para ciclos mais altos da exis​tência. EMMANUEL em PVD 20 - ANT 24 e 35 - CVD 49 - FDI 39 - ITP 4 - JAT 9 - LEK 28 - MLZ 5 - MMS 15 - MUN 49 - RVCPG 59 - URV 2 - VMO 11 - vtb 2383, 2831, 2909 e 3397

HABITO - 1391 - Muitos de nossos irmãos, que já se desvencilharam do vaso carnal, se apegam com tamanho desvario às sensações da experiência física, que se cosem àqueles nossos amigos terrestres temporariamente desequilibrados nos desagradáveis costumes por que se deixam influenciar. O que a vida começou, a morte continua... Entretanto, chegará o dia em que a própria natureza lhes esvaziará o cálice. Há mil processos de reajuste, no Universo Infinito em que se cumprem os Desígnios do Senhor, chamem-se eles aflição, desencanto, cansaço, tédio, sofrimento, cárcere... ANDRÉ LUIZ em NDM 15 - vtb 025, 039, 080, 293, 1527, 1736, 1909, 1936, 2090, 2111, 2223, 2239, 2555, 2662, 2762, 2978, 3005, 3040 e 3103

HÁBITO - 1392 - Não é fácil a mudança de hábitos arraigados, multimilenarmente, na sociedade em conjunto e nos indivíduos em particular. Acostumados às situações que predominam, repetem os costumes em que se comprazem, mesmo quando sofrendo, receando alteração no comportamento, que lhes significaria um grande esforço, e a tendência natural é para a acomodação insensata naquilo em que se encontram. JOANNA DE ÂNGELIS em SNL 21 - SNL 29 - LMD 267/21 - EVG 17/4 - CFN1P 6/9 - AVE 102 - LOB 14 - vtb 029, 193m, 470, 529m, 583m, 1351, 1389, 1731, 1875, 1877m, 2081 e 2565

HÁBITO - Hábitos nocivos. v. ALCOO​LISMO - DROGAS - GULA - MALEDICÊNCIA - MENTIRA - TABAGISMO

HÁBITO - 1393 - O homem não se conser​va vicioso senão porque quer permane​cer vicioso; aquele que queira corrigir-se sempre o pode. De outro modo, não existiria para o homem a lei do pro​gresso. HAHNEMANN em EVG 9/10 - LEP 265 - AGT 25 - ATR 23 - CRT 12 e 23 - IES 14 - LEK 11 - LMV 40 - NPM 3 - PMG 19 - PVE 128 - RTT 34 - SNV 33 - URV 21 - vtb 036, 951m, 1145, 3149 e 3414

HÁBITO - 1394 - Podendo alguns deles parecer de pequena monta, os vícios de qualquer espécie são inimigos do progresso do Espírito, quando este não se resolve por extirpá-los da estrutura íntima. Toda dependência malsã significa oposição à real felicidade. JOANNA DE ÂNGELIS em NRF 27 - DDA 16 - NDB 31 - TPS 3 - vtb 745

HÁBITO - 1395 - Prosseguindo a vida, embora a ausência do corpo, os vícios continuam vigorosos, jungindo os que a eles se aferraram a uma necessidade enlouquecedora. VICTOR HUGO em CVRPG 26 - LEP 972 - ATP 8 e 9 - CTD 9 - DPMPG 216 - EPH 12 - NDM 15 e 21 - NLR 2, 9 e 16 - NPB 19 - OFR 31 - RTL 25 e 34 - THP 37 - TOB 2 - TVM 16 - URV 17 - VZG 40 - vtb 2089, 2111 e 2223

HÁBITO  - 1396 - Somente os que não sabem o “quanto é bom ser bom” precisam de tóxicos, cigarros, psicotrópicos, bebidas, para ajudá-los a suportar, não a Vida - obra grandiosa de Deus! - mas a si mesmos, aos seus recalques, à sua agressividade, à sua angústia, decorrentes da milenar indiferença pelos valores do Bem. RICHARD RIMONETTI em VMO 34 - AVEPG 71 - EDV 6 e 8 - vtb 058, 080, 285, 883 e 3103

HÁBITO - 1397 - Todos os círculos da existência, para se adaptarem aos pro​cessos da educação, necessitam do hábito, porque todas as conquistas do espírito se efetuam na base de lições recapituladas. EMMANUEL em PVD 29 - LEP 685 Obs - ANH 14 - ANT 8 - ATA 18 - BAC 16 - BPZ 51 - CFZ 55 - CME 16 - CRG 22 - CSL 254 - CVD 14 - DMV 23, 34 e 49 - EDV 5 - EVD 98 - EVM1P 4 - EVV 16 - FDL 22 - FGP 8 - IES 2, 85 e 95 - INS 8 - ITP 20 - LES 81 - LRE 11 - MDS 35 - MSA 4 - OFR 38 - PRN 45 - SCS 4 - SOL 1 e 8 - TCL 42 - TMG 52 - vtb 024, 249, 298, 949, 1136m, 1154, 2355, 2563, 2616 e 3195

HÁBITO - 1398 - Uma vez adquirido o hábito e consolidado, ele passa a trabalhar no ambiente silencioso dos automatismos, sabiamente colocados fora do alcance do processo consciente. Esse automatismo tem sido reconhecido como fator de libertação, uma vez que libera os complexos mecanismos psíquicos para funções mais nobres. HERMINIO C. MIRANDA em AQMPG 302 e 202 - ADV 18 - VDS 4 - vtb 249

HÁBITO - vtb DISCIPLINA - OBEDIÊN​CIA - ORDEM - PRAZER, 097, 902, 1143, 2188, 2332 e 2386

HALO - v. AURA

HANSENÍASE - 1398m - Os fatores predisponentes da hanseníase se encontram nos recônditos do espírito culpado, ao desconcerto da emotividade que depauperou o organismo. MANOEL P. DE MIRANDA em TDN 11 - TDN todo - NBO 9 - vtb 645 e 843

HARMONIA - 1399 - A harmonia sempre resulta de uma perfeita identificação entre o ego e o Self que devem conjugar esforços para o bem-estar do ser. Interagindo reciprocamente em perfeita identificação de propósitos, constróem uma estrutura saudável de personalidade capaz de enfrentar as vicissitudes e ocorrências desafiadoras do processo de crescimento e amadurecimento pessoal. A fatalidade da vida é alcançar a harmonia plena, mediante o equilíbrio do amor a si mesmo, ao próximo e a Deus.  JOANNA DE ÂNGELIS em DPE 6 - JEV 15 - MMS 16 - vtb 844, 855f, 2046 e 2723

HARMONIA - 1400 - A moral cristã ensina que devemos cobrar atenção, respeito, compreensão, tolerância, de nós mesmos, porquanto nossa harmonia íntima depende não do que recebemos, mas do que damos. RICHARD SIMONETTI em URV 8 - URV 11 - HDV 13 - HIT 7 - MPT 2 - OFR 30 - PRN 31 - RUM 40 - SGU 26 - THP 7 - vtb 043, 071, 173, 258, 1265, 2843, 2873 e 3185

HARMONIA - 1400m - O pêndulo da balança volta sempre ao ponto de equilíbrio, e é justamente essa a nossa meta de aprendizagem na Terra. Nem avareza, nem esbanjamento, nem preguiça, nem superentusiasmo, nem tanto lá, nem tanto cá, tudo com “equanimidade”, isto é, dando igual importância aos lados, a fim de acharmos o meio-termo. HAMMED em RTT 23 - vtb 690, 976, 1186, 2370m e 2406m

HARMONIA - 1401 - Tudo na vida é harmonia, e harmonia é equilíbrio. Não podemos ser felizes e venturosos en​quanto não criarmos em nós mesmos essa harmonia que em tudo se verifica na natureza e em cujos fundamentos repousa a vida do Universo. VINÍCIUS em NPM 28 - NPM 51 - GNS 14/12 e 18/2 - ACO 19 - ATD 6 e 12 - CDE 15 - CME 7 - CVD 17 - DDA 14 - ELF 16 - EMC 18 - ETD 15 - FPA 3 - HRM 13 - IES 44, 95 e 100 - INS 17 - LOB 25 - MMC 23 - NFL 21 - NRF 14 - NSC 22 - OES 7 - OFR 43 - PDA 17 - PSC 17 - PVE 59 - RLZ 77 - VDS 8 - VJR 11 - VMO 4 - vtb 120, 140, 282m, 290, 575, 1276, 1467, 1704, 2518, 2553, 2596, 3069, 3092, 3230m, 3290p e 3351m

HARMONIA - vtb SINTONIA, 153, 378, 779, 855, 856, 1752, 2233, 2315, 2825, 2886, 3017 e 3268

HEDONISMO - v. 979

HERDEIRO - 1402 - Indubitavelmente somos herdeiros de nós mesmos, no inventário dos atos e fatos pelos quais nos responsabilizamos nas trilhas da própria vida. EMMANUEL em INS 1 - PCT 15 e 16

HERDEIRO - 1403 - Jesus, a quem Deus constituiu herdeiro de tudo, por quem fez também o mundo. HEB 1:2 - FVV 148

HERDEIRO - 1404 - Se nós somos filhos de Deus, somos logo herdeiros tam​bém, herdeiros de Deus e co-herdeiros de Cristo. ROM 8:17 - GAL 3:29 e 4:7 - ABS 7 - ELZ 22 - ETD 25 - LNC 10 - NDB 25 - NPM 137 - PLC 13 - VLZ 120 - vtb 807, 2737 e 3344

HEREDITARIEDADE - 1405 - A chamada hereditariedade psicológica é, de algum modo, a natural aglutinação dos espíri​tos que se afinam nas mesmas ativida​des e inclinações. Reconhecendo a ve​racidade da hereditariedade fisio​lógica nos fenômenos da procriação, afaste​mos a hipótese da hereditariedade psi​cológica, porquanto, espiritualmente, temos a considerar apenas, ao lado da influência ambiente, a afinidade senti​mental. EMMANUEL em PVD 12 e EMN 24 - LEP 215 - ATR 40 - CDE 32 - CVCPG 97 - CVO 9 - CVV 13 - DMD 3 - DPE 8 - EVM1P 7 - LMV 15 - MLZ 13 - NFP 2 - PBSPG 243 a 250 - PCT 16 - STN 7 - THP 12 - TVM 2, 5 e 6 - vtb 039, 1498 e 3211

HEREDITARIEDADE - 1406 - A heredita​riedade é dirigida por princípios de na​tureza espiritual. Se os filhos en​con​tram os pais de que precisam, os pais recebem da vida os filhos que pro​cu​ram. ANDRÉ LUIZ em ETC 12 - EVG 8/16 - ADV 4 - ATR 28 - CPL 15 e 40 - FDI 16 - IDL 20 - MLZ 2 e 12 - NLR 30 - NPB 14 - PCT 15 - PRN 43 - PVD 11 - RES 18 - SCS 1 - STN 10 - VEV 31 - vtb 040, 1305, 1365 e 3057

HEREDITARIEDADE - 1407 - A hereditariedade exerce um papel de destaque no alcoolismo, na toxicomania e na dependência química, por oferecer condicionamentos que se fixam nas células do futuro paciente, tornando-o um enfermo, que exige cuidados terapêuticos bem orientados. Por outro lado, as patologias obsessivas contribuem para que se manifestem desde cedo as tendências viciosas. JOANNA DE ÂNGELIS em DPE 3 - vtb 078, 080, 884 e 2223

HEREDITARIEDADE - 1408 - A hereditariedade, qual é aceita nos conhecimentos científicos do mundo, tem os seus limites. Os progenitores fornecem determinados recursos ao Espírito reencarnante, mas esses recursos estão condicionados às necessidades da alma que lhes aproveita a cooperação, porque, no fundo, somos herdeiros de nós mesmos. ANDRÉ LUIZ em ETC 29 - LEP 203 e 208 - CTNPG 80 a 82 e 142 - EPH 11 - HIT 9 - NRN 8 - PBSPG 61 - SCE 10 - THP 13 - vtb 1366, 2774, 2811 e 3213

HEREDITARIEDADE - vtb 1200, 2171, 2753, 2772, 2777 e 2851

HERMES - 1409 - A alma do Egito, o segredo da sua vitalidade, o do seu pa​pel histórico, é a doutrina oculta dos seus sacerdotes, cujos princípios eram ex​pressos pelos livros sagrados de Her​mes, que constituíam uma vasta enci​clopédia onde se encontravam classifi​cados os conhecimentos humanos. Antes que o gênio do Egito fosse pros​trado pela onda das invasões os inicia​dos gregos tinham feito penetrar as doutrinas herméticas na Hélade, de onde se irradiou para a civilização oci​dental. LÉON DENIS em DPMPG 42 e 46 - EGTPG 39 - EVM1P 20 - RTR 12 - vtb 2068, 2082 e 2801

HERODES AGRIPA - 1410 - Paulo pe​rante Herodes Agripa, rei da Palestina. ATS 26/todo - PETPG 488 - PNT 7

HETEROSEXUALIDADE. v. 3009 e 3206m

HIERARQUIA - v. MAIOR

HIERARQUIA SACERDOTAL - 1411 - Na cadeira de Moisés estão assentados os escribas e fariseus, que amam os pri​meiros lugares e as saudações nas pra​ças e o serem chamados Rabi. MAT 23:2, 6 e 7 - CMQPG 177 - CSL 279, 297 e 408 - CTNPG 105 e 106 - MLZ 17 - PVE 15 - SMD 31 - VLZ 12 - vtb 881, 2055, 2207, 2328, 2411 e 2477

HIGIDEZ – v. 856

HINDUÍSMO - v. 1700 e 3303

HIPNOTISMO - 1412 - O Magnetismo, estudado e praticado secretamente em todas as épocas da História, vulgarizou-se sobretudo nos fins do século XVIII. As academias ainda o encaram como suspeito, e foi sob o novo nome de Hipnotismo que os mestres da Ciência resolveram-se a admiti-lo, um século depois de seu aparecimento. LÉON DENIS em DPMPG 154 - ARC 8 - CEDPG 183 a 196 - HNV 37 - IPS 51 - LBT 5 - MFR 7 - MRTPG 81 a 116 e 233 - NBO 4 - NDM 17 - NINPG 180 a 185 - PBSPG 78 - vtb 1805, 2039, 3089 e 3155

HIPOCONDRIA - v. 846, 857, 2228, 3090 e 3096

HIPOCRISIA - 1413 - Ai de vós, escribas e fariseus hipócritas! pois que limpais o exterior do copo e do prato, mas o in​terior esta cheio de rapina e de iniqui​dade. Sois semelhantes aos sepulcros caiados, formosos por fora mas cheios de imundície por dentro. MAT 23:25 e 27 - MAR 7:4 - LUC 11:39 e 44 - EVG Introdução III e 8/10 - EGTPG 231 - EPH 2 - HDV 14 - ITP 8 - LNC 14 - LPE 56 - NPM 68 - PAMPG 72 - RTT 36 - SHA 24 - vtb 553, 583f, 772 e 1215

HIPOCRISIA - 1414 - No mundo invisível, como no visível, os hipócritas são os seres mais perigosos, porque atuam na sombra, sem que ninguém disso des​confie. Quase sempre são muito inteli​gentes, mas nenhuma fibra sensível possuem no coração, simulando todos os bons sentimentos para captar confi​ança. ALLAN KARDEC em EVG 28/75 - EVG 9/6 - ATR 8 - CTA 1 - LVV 15 - MTA 7 - RTT 22 e 33 - SOL 2 - vtb 156, 194, 1529 e 1535

HIPOCRISIA - vtb APARÊNCIA - COM​PORTAMENTO - FUGA - INDIFE​RENÇA, 289, 321, 519, 1186, 1598, 2207, 2312, 2663, 2688 e 2916

HISTERIA - 1415 - Neurose que se caracteriza pela transformação de conflitos psicológicos em sintomas orgânicos, seus distúrbios são emocionais e não mentais, problemas de comportamento, de adaptação a situações da vida, mensagens cifradas de conflitos pessoais e não disfunções celulares ou bioquímicas. HERMÍNIO C. MIRANDA em CDMPG 40 - CDMPG 15 a 74 e 253 - DSG 15 - MRTPG 192 a 194 - NDM 24 - RVM 3 - TDL 12 - vtb 841 e 2625

HISTÓRIA - 1416 - A descrição dos fatos da história das civilizações nos planos espirituais é aproximadamente a mes​ma; todavia, os métodos de aprecia​ção dos acontecimentos e das situações divergem de maneira quase absoluta. Os altares e as galerias patrióticas da Terra foram sempre comprometidos pela po​lítica rasteira das paixões e poucos he​róis do planeta fazem jus a esse título no mundo da verdade. EMMANUEL em CSL 81 - CSL 82 e 83 - LMD 282/32 e 293/25 - ANT 15 - CEDPG 136 e 137 - CSL 212 - EPH 9 - NPM 107 - PLB 4 - RIM 1 - SVS 16 - vtb 2961

HOLISMO - v. CURA, DOENÇA, MEDICINA, 427, 1496, 2222, 2339, 2679 e 3155

HOLOCAUSTO - v. SACRIFÍCIO

HOMEOPATIA - 1417 - Surgida por volta de 1796, quando Samuel Hahnemann iniciou a sua aplicação em si mesmo e nos familiares, a homeopatia se fundamenta no princípio de que os semelhantes curam os semelhantes (similia, similibus curantes) e, através de diluições infinitesimais, o medicamento deixa de ser químico para tornar-se físico. Como tudo no universo são energia e matéria, que se convertem, devem-se aplicar os recursos energéticos para que se reequilibre o organismo físico, na sua essência igualmente constituído de energia necessária à vida. JOANNA DE ÂNGELIS em PLT 11 - AQMPG 67 - CVRPG 281 - MRTPG 74 e 75 - PPHPG 104 - vtb 927, 988m, 3155 e 3293

HOMOSSEXUALIDADE - 1418 - É de fundamental importância que o Espírito reencarnado se sinta perfeitamente identificado com a sua anatomia sexual, mantendo os estímulos psicológicos em consonância com a mesma. Quando a ocorrência é diversa - função emocional diferente da forma física - encontra-se em reajustamento, que deverá ser disciplinado, evitando a permissão do uso indevido, que proporciona agravantes mais severos para o futuro. JOANNA DE ÂNGELIS em DSG 14 - GEN 19:5 - LVT 18:22 e 20:13 - DTR 23:17 - JUI 19:22 - SRE 23:7 - ROM 1:26 e 27 - PCR 6:10 - PTM 1:10 -LEP 201 - ADV 22 - ARC 15 - CVD 17 - DDA 22 e 40 - DED 27 - EDV 10 - EES 20 - EMC 31 - EPH 12 - EVM1P 18 e 2P 16 - HNV 5 - LOB 5, 6, 14, 15 e 23 - LVV 8 - MRTPG 263, 264 e 348 - NBO 8 - NFP 9 - NMM 11 - NPB 16 - PAMPG 22 a 24 e 130 - QTE 12 - RES 53 - RIM 11 - SCS 4 - SOB 15 - STC 8 e 14 - TPS 1 - VSX 1 e 21 - vtb 2188, 3009, 3015, 3206m e 3396

HONESTIDADE - 1419 - Zelamos o que é honesto diante do Senhor e dos homens. SCR 8:21 - ROM 12:17 - FLP 4:8 - PPD 2:12 - DPMPG 256 - DSF 24 - vtb 1299

HORIZONTE - 1420 - Todos os indivíduos se encontram, na Terra, em processo de evolução. Conseguida uma etapa, outra se lhe apresenta como o próximo passo. A satisfação, a parada no patamar conquistado leva ao tédio, ao cansaço da vida. JOANNA DE ÂNGELIS em HIT 6 - HIT 7 - ADR 7 - AIM 5 - JEV 33 - NPB 40 - SNL 25 - vtb 1123, 1556, 1557, 3106 e 3398

HONRAR - 1421 - Honra a teu pai e a tua mãe, para que se prolonguem os teus dias na terra que o Senhor teu Deus te dá. EXD 20:12 - LVT 20:9 - DTR 5:16 - PVB 19:26, 20:20, 23:22 e 30:17 - MAT 15:4 e 19:19 - MAR 7:10 e 10:19 - LUC 18:20 - EFE 6:1 e 2 - CLS 3:20 - LEP 681 - EVG 14/todo - ABR 9 - ACO 2 e 39 - ALV 22, 25 e 31 - ATP 5 - BDA 5 - CDA 2 - CMA 26 e 27 - CME 55 - CPL 40 - CVO 11 - EED 23 - EMC 35 e 48 - ETC 6 - FEV 44 - FML 1, 4 e 23 - JEV 20 - JVN 76 - LES 38 - LMV 17 - NPB 12 - OTM 25 - PCT 25 - PRJ 16 - RUM 25 - USF 7 - VEP 3 - VSX 18 - vtb 165, 1193, 1298, 1309, 1337, 2844 e 3312

HORMÔNIOS - v. 907m

HORÓSCOPO - v. 223

HOSPITALIDADE - 1422 - Não vos esqueçais da hospitalidade porque por ela alguns, não o sabendo, hospedaram anjos. HEB 13:2 - MAT 25:35 - ROM 12:13 - PPD 4:9 - EVG 25/11 - ATR 11 - NLR 17 - PVE 141

HUGUENOTES - v. 2709

HUMANIDADE - 1422m - A Humanidade não se limita à Terra; habita inúmeros mundos que no Espaço circulam; já habitou os desaparecidos, e habitará os que se formarem. Tendo criado de toda a Eternidade, Deus jamais cessa de criar. Muito antes que a Terra existisse e por mais remota que a suponhamos, outros mundos havia, nos quais os Espíritos encarnados percorreram as mesmas fases que ora percorrem os de mais recente formação, atingindo seu fim antes mesmo que houvéramos saído das mãos do Criador. CFN1P 8/14 - vtb 595m, 1978m, 2082p, 2137, 3164m e 3294

HUMANIDADE - Forma humana. v. 569; Inteligências sub-humanas. v. 189, 907, 1072 e 1157; Popu​lação da terra. v. 1067

HUMILDADE - 1423 - A humildade é uma atitude interior perante a vida, jamais uma indumentária exterior que desperta a atenção, exibindo o lado oculto da vaidade. Quando o “self” assoma e governa o ser, os estímulos são sempre positivos, mesmo que tenham origem negativa ou agressiva. Não se contamina nem se amargura, porque, em equilíbrio, possui “valor”, não tendo necessidade de valorização. JOANNA DE ÂNGELIS em SCS 5 - LEP 759 - ATA 58 - ATD 6 e 11 - ELF 13 - SDF 16 - vtb 196, 912, 1513, 1731, 2204, 2330, 2723 e 3063

HUMILDADE - 1424 - A humildade, em qualquer situação, acende luz em nossas almas, gerando, em torno de nós, abençoados recursos de simpatia fraterna. ANDRÉ LUIZ em ARC 19 - ATT 32 - LNL 49 - MDS 46 - MPT 11 - MTA 2 - MTS 3 - TPL 14 - TDL 26 - vtb 146, 518, 970, 1169, 3029 e 3032

HUMILDADE - 1425 - A soberba precede a ruína e a altivez do espírito precede a queda. Melhor é ser humilde de espírito com os mansos, do que repartir o des​pojo com os soberbos. PVB 16:18 e 19 - ALC 5 - CRI 20 - FEV 10 - FVV 101 - MDL 35 - MSA 36 e 50 - RES 38 - TCB 8 - vtb 2968

HUMILDADE - 1426 - Achado na forma de homem, humilhou-se a si mesmo, sendo obediente até a morte, e morte de cruz. FLP 2:8 - ABR 20 - ELZ 24 - PNS 62 - PVD 20 - RES 17 - SGU 7 - STL 19 - vtb 1618

HUMILDADE - 1427 - Aquele que se tornar humilde como um menino, esse é o maior no reino dos céus. MAT 18:4, 20:27 e 23:11 - EVG 7/3 e 6 - AIM 3 - DDV 10 - EGTPG 198 - LZA 7 - RES 29 - SNV 34 - TCB 28 - TRL 10 - vtb 481, 2782 e 2788

HUMILDADE - 1428 - Bem-aventurados os pobres de espírito, porque deles é o reino do céu. MAT 5:3 - LUC 6:20 - PVB 16:19 - EVG 7/todo - ALZ 1 - AVV 20 - BNV 11 - CNA 2 - CSL 313 - CTA 3 - DNH 11 e 14 - DPMPG 265 - EGTPG 203 - ETS 41 e 120 - FEV 8 - ILS 6 - NSS 13 - PJS 38 - PLP 2 - RFG 8 e 9 - SHA 1 - VMO 2

HUMILDADE - 1429 - De João Batista: É necessário que Ele cresça e que eu di​minua. JOO 3:30 - CES 13 - CSL 309 - DLG 1.11 - FEV 43 - MDD 22 - VLZ 76 - vtb 1179 e 1634

HUMILDADE - 1430 - De Paulo: Sou devedor, tanto a gregos como a bárba​ros, tanto a sábios como a ignorantes. ROM 1:14 - CVV 17 - IES 86 - LVS 1 - MRCPG 184 - PETPG 494 - VLZ 126 e 150 - vtb 823, 1165, 2870 e 2954

HUMILDADE - 1431 - De Pedro: Porque olhais tanto para nós, como se por nossa própria virtude ou santidade fi​zéssemos andar este homem? (o coxo do templo, que Pedro havia curado). ATS 3:12 - vtb 732 e 1462

HUMILDADE - 1432 - De Pedro: Senhor, ausenta-te de mim, que sou pecador. LUC 5:8 - CMQPG 184 a 187 - EGTPG 190

HUMILDADE - 1433 - Deus resiste aos soberbos; dá, porém, graça aos humil​des. TGO 4:6 - PPD 5:5 - SLM 138:6 - PVB 3:34 e 29:23 - LMD Cap. 31/19 - ALC 10 e 15 - ELZ 49 - IDL 11 e 13 - MUN 17 - VEV 25 - vtb 1835, 2032 e 2294p

HUMILDADE - 1434 - Jesus lava os pés dos discípulos. JOO 13:5 - BNV 25 - CSL 314 e 315 - CVV 5 - EGTPG 199 - EPZ 29 - ETD 31 - SDA 19

HUMILDADE - 1435 - Nada façais por contenda ou por vanglória, mas por humildade; cada um considere os outros superiores a si mesmo. FLP 2:3 - CVV 3 - EMC 49 - NLR 13

HUMILDADE - 1436 - Não ambicioneis coisas altas, mas acomodai-vos às humildes. ROM 12:16 - LEP Prolegômenos - EPV 53 - FVV 118 - PCT 2 - vtb 2331

HUMILDADE - 1437 - Não há nem lacuna nem imperfeição no Universo. A obra divina é harmônica e perfeita. Dessa obra o homem não vê senão um frag​mento e, todavia, pretende julgá-la atra​vés de suas acanhadas percepções. O homem, na vida presente, não é mais que um ponto no tempo e no espaço. Para julgar a Criação, ser-lhe-ia preciso abrangê-la inteiramente, medir a escala dos mundos que é chamado a percorrer, e a sucessão das existências que o aguardam no seio dos séculos por vir. Esse vasto conjunto escapa as suas concepções; daí os seus erros; daí a deficiência de suas apreciações. LÉON DENIS em CTNPG 93 - CTNPG 231 - LEP 55 - LMD 74/25 - ABR 2 - AGT 26 - CFZ 17 - EES 2 - ELZ 48 - ETS 128 - GRNPG 101 - ILS 13 - INS 17 - LBT 1 - OBV 3 - PAMPG 28 - RTR 1 e 40 - vtb 801 e 2196

HUMILDADE - 1438 - O exemplo da humildade é a maior força para a transformação das criaturas. ANDRÉ LUIZ em CES 18 - LRE 48 - SDN 25 - vtb 1164, 1568, 1618 e 2830

HUMILDADE - 1439 - O fato de já conhe​cermos as nossas fraquezas e defini-las, já constitui um passo muito importante no progresso espiritual, porque, com isso, já não mais ignora​mos onde e como atuar em auxílio da própria cura e burilamento. EMMA​NUEL em RUM 23 - EVG 27/14 - ACT 3 - CSL 125 - EED 18 - IPS 21 - MTA 20 - NLR 30 - NSC 30 - POB 25 - RIM 19 - RTT 46 - SMD 56 - VDS 3 - vtb 193m, 247, 515, 883, 1035, 1558, 3369 e 3374

HUMILDADE - 1440 - O homem criterio​so, a fim de ser feliz, olha sem​pre para baixo e não para cima, a não ser para elevar sua alma ao infinito. LEP 923 - EVG 5/23 - NRF 18 - VZG 18 - vtb 751m e 1273

HUMILDADE - 1441 - O homem inteligente na Terra compreende desde cedo o quanto necessita crescer e desenvolver-se humildemente perante o Cosmo. Não cessa de estudar nem de experimentar, respeitando em todos os indivíduos os seus recursos e mais empenhando-se em adquirir conhecimentos novos, sempre que se lhe deparem oportunidades adequadas. JOANNA DE ÂNGELIS em DSG 25 - ELF 9 - POB 24 - vtb 957, 973m, 1674m, 2741, 2912 e 2931

HUMILDADE - 1442 - O que confessa suas transgressões alcançará miseri​córdia. PVB 28:13 - LUC 15:21 - CME 30 - IES 76 - NPM 6 - vtb 513 e 2464

HUMILDADE - 1443 - Quem a si se exalta será humilhado e quem a si se humilha será exaltado. MAT 23:12 - LUC 14:11, 16:15 e 18:14 - TGO 4:10 - PPD 5:6 - JOH 22:29 - LEP 275a e 276 - EVG 7/12 e 13/4 - LMD Cap. 31/15 - ALC 11 - ARC 17 - CDV 15 - CVD 36 - LES 16 - NPM 39 e 40 - NSS 1 - PJS 27 - PLE 19 e 26 - RTT 6 - SMD 75 - SMT 28 - vtb 2462, 2477 e 3056m

HUMILDADE - 1444 - Revesti-vos pois, como eleitos de Deus, de entranhas de humildade e mansidão. CLS 3:12 - PPD 5:5 - ATT 36 - AVD 1 - CRF 52 - DMV 59 - ETS 95 - FEV 31 - JVN 46 - LZV 17 - MPT 22 - PVD 24 - VLZ 89 - VZG 55

HUMILDADE - 1445 - Se alguém quiser ser o primeiro, será o derradeiro de to​dos e o servo de todos. MAR 9:35 - MAT 20:26 e 27 - LVV 22 - MMD 56 - OTM 35 - SOL 8 - TCL 28 - TRL 5 - VLZ 56 - vtb 1815

HUMILDADE - 1445m - Ser humilde é auscultar a origem real das coisas, não com os olhos da ilusão, mas com os da realidade, despojando-se da imaginação fantasiosa de uma ótica mental distorcida, nascida naqueles que sempre acham que merecem os “melhores lugares” em tudo. Por não estarmos realizando um constante exercício de auto-observação, quase sempre deduzimos ou captamos a realidade até certo ponto e depois concluímos o restante a nosso bel-prazer, criando assim ilusões e expectativas desgastantes que nos descentralizam de nossos objetivos. HAMMED em RTT 6 - RTT 23 - DDA 3 - vtb 244, 1332, 1488, 1507, 2328m, 2477, 2697m, 3286 e 3297f

HUMILDADE - 1446 - Toda a moral de Jesus se resume na caridade e na humil​dade, isto é, nas duas virtudes contrárias ao egoísmo e ao orgulho. Em todos os seus ensinos, ele aponta essas duas virtudes como sendo as que conduzem à eterna felicidade. ALLAN KARDEC em EVG 15/3 e 5 - EVG Introdução I, 7/2 e 17/3 - LEP 918 Obs - CLA 70 - CVD 28 - EPV 32 - ETS 34 - LPE 35 - NPM 55 - PJS 23 - vtb 141, 360, 365p, 902, 1484, 2086 e 2332

HUMILDADE - vtb MAIOR - ORGU​LHO, 681, 876, 957, 1223, 1230, 1233, 1376, 1653, 1699, 1750, 2007, 2254, 2261, 2477, 2527, 2912, 2931, 2936, 2969, 3023, 3214 e 3373

HUMOR - Mau-humor. v. 2627

IDADE - v. LONGEVIDADE

IDEAL - v. 1580 e 2135

IDEALISMO - v. DESTINO - FINALIDADE

IDÉIA - 1447 - A idéia é como o grão de mostarda que, sendo a menor das se​mentes, cresce e faz-se a maior das hor​taliças, e cria grandes ramos. MAT 13:31 e 32 - MAR 4:30 a 32 - LUC 13:19 - EPZ 9 - LRE 16 - NOS 17 - PJS 3 - PPHPG 29 - SNV 24 - URV 15 - VZG 39 - vtb 2412, 2465, 2555 e 2566

IDÉIA - 1447m - A idéia é um elemento vivo de curta ou longa duração que exteriorizamos de nossa alma e que, exprimindo criação nossa, forma acontecimentos e realizações, atitudes e circunstâncias que nos ajudam ou desajudam, conforme a natureza que lhe venhamos a imprimir. EMMANUEL em VZG 20 - VZG 23 - vtb 1541, 1592m, 2414, 2564 e 3042

IDÉIA - 1448 - A imaginação não é um país de névoa, de criações vagas e incertas. É fonte de vitalidade, energia, movimento... O idealismo operante, a fé construtiva, o sonho que age, são os pilares de todas as realizações. Quem mais pensa, dando corpo ao que idealiza, mais apto se faz à recepção das correntes mentais invisíveis, nas obras do bem ou do mal. EMMANUEL em RTR 25 - LMD 112 - vtb 198m, 220, 870, 926, 1266, 1455, 1523, 1562, 1586, 1938, 2002 e 3351m

IDÉIA - 1448m - A imaginação serve para criarmos quadros de alegria, beleza, progresso, amor. No entanto, se a estivermos usando para produzir tristeza, ansiedade, abandono, medo e desconfiança, o melhor a fazer é interromper o negativismo e mudar o estado mental. HAMMED em DDA 32 - vtb AFLIÇÃO, DESÂNIMO, PENSAMENTO e TRISTEZA

IDÉIA - 1449 - As associações de idéias constituem ações espontâneas do espírito, oriundas do seu esforço incessante, projetadas através do cérebro material, que não é mais que um instrumento passivo. EMMANUEL em CSL 46 - AQMPG 87 a 94 - MRTPG 37, 95 e 96 - NFA 9 - SCE 2 - vtb 567, 1544, 1775m, 2042, 2556, 2559, 2907 e 3092

IDÉIA - 1450 - As idéias não se transfor​mam senão com o tempo, e não subita​mente; elas se enfraquecem de geração em geração e acabam por desaparecer pouco a pouco com os que as professa​vam, e que são substituídos por outros indivíduos, imbuídos de novos princí​pios. ALLAN KARDEC em LEP 798 Obs - LEP 783 Obs e 798 a 800 - EVG 23/12 a 14 e 25/11 - AVE 6 - DPMPG 27 - PPHPG 27 - vtb 487, 584m, 1138, 2086p e 3336

IDÉIA - 1451 - As idéias permanecem no mundo conforme os idealistas que as expõem, mas, sobretudo, pela conduta que eles mantêm. BEZERRA DE MENEZES em COI 32 - CRI 33 - OES 12 - PCT 54 - vtb 1164

IDÉIA - 1452 - Há idéias que são como as sementes: não podem germinar fora da estação apropriada, nem em terreno que não tenha sido de antemão preparado, pelo que melhor é se espere o tempo propício e se cultivem primeiro as que germinem. ALLAN KARDEC em EVG 24/10 - EVG 1/4 e 24/7 - LEP Introdução VII - LMD 294/28 - RTT Prefácio - SHA 42 - vtb 419m, 535, 734m, 1033, 1069, 2048, 2085, 2896 e 3319

IDÉIA - 1452m - Idéias arraigadas e adotadas seriamente por nós tendem a motivar-lhes a própria concretização. HAMMED em RTT 21 - vtb 136, 427, 595, 766, 857, 1084, 1252, 1334, 1455, 1530m, 1728, 2074, 2278, 2548, 2553, 2561, 3149, 3407 e 3414

IDÉIA - 1453 - Idéias, elaboradas com atenção, geram formas, tocadas de movimento, som e cor, perfeitamente perceptíveis por todos aqueles que se encontram sintonizados na onda em que se expressam. ANDRÉ LUIZ em NDM 12 - NDM 13 - vtb 2558 e 2564

IDÉIA - 1454 - Na erraticidade, as idéias dos Espíritos sofrem grandes modificações, à proporção que se desmaterializa. Pode, algumas vezes, permanecer longo tempo imbuído das idéias que tinha na Terra; mas, pouco a pouco, a influência da matéria diminui e ele vê as coisas com maior clareza. É então que procura os meios de se tornar melhor. LEP 318 - LEP 397 - vtb 1534, 1561, 1573, 1974 e 2109

IDÉIA - 1455 - O sentimento cria a idéia. A idéia gera o desejo. O desejo acalentado forma a palavra. A palavra orienta a ação. A ação detona os resultados. Os resultados nos traçam o caminho nas áreas infinitas do tempo. Cada criatura permanece na estrada que construiu para si mesma. A escolha é sempre nossa. EMMANUEL em AEC 1 - AEC 4 - AGT 30 - ASV 33 - BAC 3 - DDV 14 - FDL 23 - GRNPG 229 - HOJ 17 - IPS 41 - LRE 34 - MDS 26 - MMS 3 - MST 3 - PDA 23 - PVE 22 e 62 - RDV 23 - RFG 15 - SMD 2 - vtb 343m, 558, 757, 767, 857, 917, 1448, 1452m, 1592m, 1728, 2052, 2412, 2435, 2563, 2569 e 3407

IDÉIA - 1456 - Procura a idéia pelo valor que lhe é próprio. Por que exigir sejam elas subscritas, em sua exposição, por nossos parentes ou amigos particulares, a fim de que produzam o efeito salutar que esperamos delas em nós e ao redor de nós? O essencial é o proveito que nos possa oferecer. EMMANUEL em FVV 121 - LEP Introdução XII - LMD 255 - CES 25 - CSL 379 - DDCPG 113 - PPHPG 23 - vtb 997, 1060, 1932, 1942m, 1950 e 2244

IDÉIA - vtb INTELIGÊNCIA - PENSA​MENTO - RACIONALISMO

IDÉIAS INATAS - 1457 - Os conhecimen​tos adquiridos em cada existência não mais se perdem. Liberto da matéria, o Espírito sempre os tem presentes. Du​rante a encarnação, esquece-os em parte, momentaneamente; porém, a in​tuição que deles conserva lhe auxilia o progresso. LEP 218 - LEP 219 a 221 e 431 - LMD 290 - CFN1P 7 Introdução e PG 314 - GNS 11/21 - ATR 18 - CRT 29 e 30 - GRNPG 193 - MRTPG 50 - PAMPG 82 - PBSPG 324 e 334 - TOB 4 - vtb 367, 568, 1089, 1089m, 1139, 1965 e 2037

IDENTIDADE - 1458 - A identidade é o resultado dos valores que facultam a percepção do eu, separado e diferente de todos os demais. Uma identidade amadurecida faculta uma boa dose de auto-estima, de tolerância em relação às demais pessoas, de afetividade sem prejuízos emocionais, de comportamento sem estereótipo, de lucidez que facilita enfrentar desafios com naturalidade. JOANNA DE ÂNGELIS em ADV 12 - ADV 13 - AIM 8 e 11 - RTT 4 - vtb 233m, 465, 520, 1362, 1507, 1510, 2037, 2789, 3056 e 3069

IDENTIDADE - Dos Espíritos. v. 998, 1060, 2037 e 3046

IDIOMA - 1459 - Utilizado por Jesus. Em nota ao pé da página, "do Sr. Pezzani", este informa que Jesus usava o dialeto siríaco com mais freqüência que o he​braico. EVG 23/3 - CMQPG 153 - EGTPG 145 - vtb 1107

IDIOMA - vtb 1009 e 1956

IDIOTIA - 1460 - A superioridade moral nem sempre guarda proporção com a superioridade intelectual e os grandes gênios podem ter muito que expiar. Daí, freqüentemente, lhes resulta uma exis​tência inferior à que tiveram e uma causa de sofrimentos. Os embaraços que o Espírito encontra para suas mani​festações se lhes assemelham às alge​mas que tolhem os movimentos a um homem vigoroso. Pode dizer-se que os cretinos e os idiotas são estropiados do cérebro, como o coxo o é das pernas e dos olhos o cego. ALLAN KARDEC em LEP 373 - LEP 180, 371 a 374 e 847 - EVG 5/6 - CFNPG 406 a 411 -  ARC 13 - CPL 16 - CPN 9 - CVCPG 96 - CVO 11 e 14 - DED 15, 49 e 81 - DPMPG 248 - EED 16 - EMC 52 - ETD 19 - FDI 22 - LMV 15 - LOB 20 - LPE 18 - MRTPG 51 - NMM 7 - PLP 19 - PND 15 - QTE 13 - RES 6 - SOB 17 - STN 11 - TCL 29 - TVM 20 - VEP 5 - VSX 24 - vtb 566m, 845, 872, 981, 1139, 1910m, 2577, 2749, 2762, 2772 e 2777

IDIOTIA - 1460m - Esse estado é uma punição para o Espírito, que sofre com o constrangimento em que se vê, podendo ele ser mais adiantado do que o julguem. Por muitas vezes temos evocado idiotas vivos que hão dado patentes provas de identidade e responderam com muita sensatez e mesmo de modo superior. LMD 223/19 - vtb 607, 1366m, 1573, 1910m e 2060

IDIOTIA - vtb EPILEPSIA - LOUCURA

IDOLATRIA - 1461 - Deus fez o homem conforme à sua imagem. GEN 9:6 - GNS 2/21 e 37 - CMQPG 112 - CVCPG 55 - EGTPG 228 - NPM 18 - vtb 778, 783 e 2597

IDOLATRIA - 1462 - Levanta-te, que também sou homem (Pedro ao centu​rião Cornélio). ATS 10:25 e 26 - APC 19:10 e 22:9 - CTNPG 106 - DMV 46 - PNS 33 - vtb 431 e 1431

IDOLATRIA - 1463 - Mudaram (os gentios) a glória de Deus incorruptível em semelhança da imagem de homem corruptível, e de animais. ROM 1:23 - ATS 17:29 - SLM 106:20 - NPM 66 - PPHPG 34 e 35

IDOLATRIA - 1464 - Não fareis para vós ídolos, nem vos levantareis imagem de escultura nem estátua, nem poreis figu​ra de pedra na vossa terra, para incli​nar-vos a ela. LVT 26:1 - EXD 20:4 e 5 - DTR 5:8 e 9 - SLM 97:7 - CDT 14 - CSL 273 - LBT 9 - SOB 10 - vtb 911 e 3327

IDOLATRIA - 1465 - Não vos façais, pois, idólatras. PCR 10:7 e 14 - ATS 15:20 e 29 e 21:25 - PJO 5:21 - CVV 126 - EVD 72 - FVV 148 - HNV 13 - LMV 5 - MLZ 20 - MST 6 - OBV 19 - PNS 52 e 150 - PVE 15 - RAT 1 - vtb 743, 1296, 2318, 2722, 2935 e 3035

IDOLATRIA - 1466 - Nós também somos homens como vós, sujeitos às mesmas paixões (Paulo). ATS 14:15 - TGO 5:17 - AVE 98 - PETPG 368 - RML 36 - vtb 729

IGNORÂNCIA - 1467 - A ignorância é a fonte comum do desequilibrio. EMMANUEL em PNS 128 - LEP 120 - CFZ 64 - CTA 10 - DLG 2.10 - DPMPG 193 e 240 - DTE 13 - EGTPG 62 - FGP 8 - FVV 35 - LAV 20 - MMC 4 e 33 - NPM 79 - PND 24 - RES 1 - vtb 347, 966, 1319, 1401, 1919m e 3356

IGNORÂNCIA - 1468 - Almas existem que varam dezenas de reencarnações sem a menor notícia da Espiritualidade Superior, em cuja claridade permanecem como que hibernadas, na condição de múmias vivas, já que não dispõem de recursos mentais para o registro de impressões que não sejam puramente de ordem física. ANDRÉ LUIZ em VZG 12 - DPMPG 215 - MSG 6 - NBO 5 - OTM 50 - PBSPG 9 - PQVPG 18 - PRD 4 - RIM 15 - RTL 24 - vtb 422, 1136 e 2811

IGNORÂNCIA - 1469 - É imprescindível tratar a ignorância com o carinho medi​camentoso que dispensamos ao trata​mento de uma chaga, porquanto golpear a ferida, sem caridade, será o mesmo que converter a moléstia curável num aleijão sem remédio. EMMANUEL em PVD 25 - EVG 28/75 - CFZ 2 - CVV 51 - ELZ 42 - ENC 5 - ITP 36 - LRE 20 - LZV 9 - SDR 4 e 19 - TRL 3 - vtb 232, 951m, 1568 e 3326

IGNORÂNCIA - 1470 - É mais fácil retifi​car erros que já apareceram, dores que já se manifestaram, que lutar com ir​mãos ignorantes e perversos que se sentem absolutamente certos nas fanta​sias perigosas que esposam, quando então se é obrigado a atender doentes que não acreditam na própria enfermi​dade. ANDRÉ LUIZ em MSG 29 - MSG 28 e 47 - LMD 4, 250 e 329 - DSG 25 - IPS 8 - MFR Introdução - MLZ 18 - POB 24 - VDS 9 - vtb 518, 723, 2222 e 2524

IGNORÂNCIA - 1471 - És mestre em Israel e não sabeis isto? JOO 3:10 - CVV 111 - vtb 2185

IGNORÂNCIA - Fomos criados simples e ignorantes. v. 1480

IGNORÂNCIA - 1472 - Geradora do egoísmo, que propicia o apego e a paixão às pessoas e coisas, é a grande responsável pelos sofrimentos. JOANNA DE ÂNGELIS em PLT 11 - PLT 13 - ADV 2 - CRF 1 - NPM 44 - vtb 661, 900, 902, 2371 e 3224

IGNORÂNCIA - 1473 - Não andeis entenebrecidos no entendimento, sepa​rados da vida de Deus pela ignorância e dureza de coração. EFE 4:17 e 18 - ABR 18 - CLB 47 - PVE 84 - RVCPG 97 - SMD 11 - VLZ 169

IGNORÂNCIA - 1474 - Não conheceram ao Pai nem a mim. JOO 16:3 e 15:21 - PNS 128

IGNORÂNCIA - Não se deve atribuir aos Espíritos todo o saber. v. 1069

IGNORÂNCIA - 1475 - O faminto sabe que não tem pão. O ignorante presume que tem luz e, por isso, não a deseja nem a procura. Se o ignorante sentisse fome de luz, como o faminto sente fome de pão, já não haveria consciências e corações mergulhados em trevas. O mundo seria luminoso. VINÍCIUS em NSC 21 - MDC 23 e 25 - vtb 097, 540m, 1327, 1784, 2439 e 2912

IGNORÂNCIA - 1476 - Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o que fazem. LUC 23:34 - ATS 3:17 e 13:27 - PCR 2:8 - PTM 1:13 - ABR 5 - ADR 4 - ALZ 19 - ATA 1 - CAP 26 - CLA 35 e 38 - CLB 1 - CPL 26 - DCS 45 - ELZ 44 - ETS 44 - ETV 40 - EVD 47 - FEV 58 - FGP 12 - FVV 38 - IDL 9 - MSA 5 e 47 - NPM 12 - PETPG 157 - PNS 71 - PSC 15 - PVE 61 - QTO 23 - RTT 3 e 11 - TMG 44 - VZG 24 e 41

IGNORÂNCIA - 1477 - Significando não só a falta de cultivo da inteligência, mas também, e principalmente, do sentimento, a ignorância constitui o cárcere do Espírito. A liberdade do Espírito mede-se, pois, pela soma de conhecimentos e virtudes adquiridas. VINÍCIUS em NSS 8 - MDC 20 - TDN 12 - vtb 946, 951, 1027, 1274, 1514m, 1556, 1741, 2111, 2925, 3078m e 3324

IGNORÂNCIA - vtb SABEDORIA, 188, 864, 1288, 1480, 1741, 2129, 2238, 2905, 2924 e 3101

IGUALDADE - 1478 - A concepção igualitária absoluta é um erro grave dos sociólogos, em qualquer departamento da vida. A tirania política poderá tentar uma imposição nesse sentido, mas não passará das espetaculosas uniformiza​ções simbólicas para efeitos exteriores, porquanto o verdadeiro valor de um homem está no seu íntimo, onde cada espírito tem sua posição definida pelo próprio esforço. O Socialismo é uma bela expressão de cultura humana, en​quanto não resvala para os polos do extremismo. EMMANUEL em CSL 56 e 57 - CSL 234 e 349 - ADR 6 - ANT 25 - CEDPG 138 - EMN 6 - EPH 1 e 5 - GRNPG 228 - ILS 18 - JAT 7 - LAV 25 e 32 - NPM 67 - QTO 15 - TRL 2 - vtb 651, 2648 e 3051

IGUALDADE - 1479 - Deus criou iguais todos os Espíritos, mas cada um destes vive há mais ou menos tempo, e, conseguintemente, tem feito maior ou menor soma de aquisições. A diferença de aptidões entre eles resulta da diversidade dos graus da experiência alcançada e da vontade com que obram, vontade que é o livre-arbítrio. LEP 804 - LEP 179 e 805 - GNS 1/30 - DDA 15 - LES 56 - vtb 609, 768, 869, 1129, 1362, 1378m, 1485m, 1512, 1553m, 1578, 1757, 2768, 3397, 3398 e 3410

IGUALDADE - 1480 - Deus criou todos os Espíritos simples e ignorantes, isto é, sem saber. A cada um deu determinada missão, com o fim de esclarecê-los e de os fazer chegar progressivamente à perfeição, pelo conhecimento da verda​de, para aproximá-los de si. Nesta per​feição é que eles encontram a pura e terna felicidade. Passando pelas provas que Deus lhes impõe é que os Espíritos adquirem aquele conhecimento. Uns, aceitam submissos essas provas e che​gam mais depressa à meta que lhes foi assinalada. Outros, só a suportam mur​murando e, pela falta em que desse modo incorrem, permanecem afastados da perfeição e da prometida felicidade. LEP 115 - LEP 121, 127, 133, 262, 607, 634, 803 e 1006 - EVG 3/12 e 17/3 - GNS 11/7 - CFN1P 3/6, 7/32  e 8/12 - AQMPG 105 - DDA 28 - ETD 19 - HDV 59 - JVN 30 - PAMPG 95 - QTE 5 - RTT 3 - STC 15 - VDS Prefácio - VEV 7 - vtb 596, 739m, 742m, 986, 1072, 1131, 1156m, 1174, 1689, 1696, 1824, 2593, 2597, 2752, 3264 e 3271

IGUALDADE - 1481 - Deus mostrou-me que a nenhum homem chame comum ou imundo (Pedro). ATS 10:28 - ETV 35 - HNV 20 - PDA 35

IGUALDADE - 1482 - Deus não faz acepção de pessoas de príncipes, nem estima o rico mais do que o pobre, por​que todos são obra de suas mãos. JOH 34:19 - ATS 10:34 - ROM 2:11 e 3:29 - GAL 2:6 - EFE 6:9 - CLS 3:25 - PTM 4:4 - TGO 2:9 - PPD 1:17 - DTR 10:17 - SCN 19:7 - LEP 126 - ETD 12 - OFR 3 - PCT 40 e 48 - THP 8 e 33 - TOB 11 - vtb 786, 1203, 1692, 2214, 2753 e 3074

IGUALDADE - 1483 - Deus não faz diferença entre os homens, purificando os seus corações pela fé. ATS 15:9 - NSC 7 - PVE 154

IGUALDADE - 1484 - Na balança divina, são iguais todos os homens; só as virtudes os distinguem aos olhos de Deus. São da mesma essência todos os Espíritos e formados de igual massa todos os corpos. Em nada os modificam os vossos títulos e os vossos nomes. Eles permanecerão no túmulo e de modo nenhum contribuirão para que gozeis da ventura dos eleitos. Estes, na caridade e na humildade é que têm seus títulos de nobreza. LACORDAIRE em EVG 7/11 - CTD 21 - vtb 360 e 1446

IGUALDADE - 1485 - Não rogo somente por estes (os discípulos), mas também por aqueles que pela sua palavra hão de crer em mim; para que todos sejam um, como tu, ó Pai, o és em mim, e eu em ti; que também eles sejam um em nós. JOO 17:20 e 21 e 10:38 - ROM 12:5 - GAL 3:28 - NSC 9 - vtb 794, 829 e 1612m

IGUALDADE - 1485m - Ou as almas são iguais ao nascerem, ou são desiguais. Se são iguais, por que tão grande diversidade de aptidões? Se são desiguais, é que Deus as criou assim. Nesse caso, por que a inata superioridade concedida a algumas? Corresponderá essa parcialidade à justiça de Deus e ao amor que Ele consagra igualmente a todas as suas criaturas? LEP 222 - vtb 602, 610, 1378m, 1479, 1696, 1816, 2749, 2776 e 3397

IGUALDADE - Perante a lei. v. 1692

IGUALDADE - 1486 -  Se é justo obser​varmos nas pátrias o agrupamento de múltiplas coletividades, pelos laços afins da educação e do sentimento, a política do racismo deve ser encarada como erro grave, que pretexto algum justifica, porquanto não pode apresentar base séria nas suas alegações, que mal encobrem o propósito nefasto de tirania e separatividade. EMMANUEL em CSL 61 - LEP 517 e 690 - GNS 1/36 - EPH 9 - HNV 17 - LOB 22 - PPHPG 55, 56 e 85 - PRD 13 - RTT 41 - SDE 25 - vtb 1192, 1382, 1701m, 2665, 2770 e 3048

IGUALDADE - 1487 - Todos fomos batizados em um espírito formando um corpo, quer judeus, quer gregos, quer servos, quer livres, e todos temos bebi​do de um espírito. PCR 12:13 e 27 - GAL 3:27 e 28 - CLS 3:10 e 11 - LEP 53 - GNS 1/25 - ACO 51 - vtb 278 e 3071

IGUALDADE - vtb AMOR - FRATERNIDADE - INDIVIDUALIDADE - PUREZA - SOLIDARIEDADE e 2149

ILUMINAÇÃO (AUTO) - v. 591

ILUSÃO - 1488 - Há quem postergue a realidade, evitando-a, para não sofrer. A ilusão é, pois, anestésico para o espírito. Certamente, algo de fantasia emoldura a vida e dá-lhe estímulo. Entretanto, firmar-se nos alicerces frágeis da ilusão, buscando aí construir o futuro, é pretender trabalhar sobre areia movediça ou solo pantanoso coberto por água tranqüila apenas na superfície. JOANNA DE ÂNGELIS em PLT 5 - AIM 3 - ATA 20 - ATD 1 - AVV 3 - BVS 17 - CEDPG 187 - CNA 17 - DCS 45 - DDA 9 e 10 - DNH 14 - DPE Prefácio - DSF 29 - DTE 12 - ELF 6, 11 e 20 - EPZ 26 - FDL 25 - HIT 2 - LES 3 - LRE 10 - MMS 17 - NDB 6 - NFL 15 - NOS 11 - PRN 41 - RFG 22 - RIM 25 - RTT 6, 24 e 47 - RUM 13 - SCS 7 - SNL 23 - SPT 8 - THP 3 - TOB 17 - VDS 2 e 9 - vtb 078, 232, 760, 1208, 1351, 1352, 1445m, 1556, 2182p, 3297f  e 3375

IMAGENS - v. 1461, 2935, 3035 e 3111

IMAGINAÇÃO - v. 1448 e 1448m

IMATURIDADE - v. 1514 e 1890

IMEDIATISMO - 1489 - Remanescente da “natureza animal” possessiva e egoísta, o imediatismo responde pelos insucessos que a escolha precipitada proporciona, impondo o mecanismo redentor de que necessitará amanhã para selecionar com sabedoria aquilo que lhe é útil, em detrimento do pernicioso. MANOEL P. DE MIRANDA em LOB 25 - ADV 3 - AIM 13 - ANT 49 - AQMPG 109 - CVCPG 57 - CVV 123 - DMV 47 - NFP 21 - NLR 1 - NSS 25 - PRD 11 - SNL 13 - TDL 25 - TVM 11 - vtb 469, 979, 2354, 2662, 2810, 2811, 3236m e 3375

IMITAÇÃO - 1490 - Imitar faz parte do processo de desenvolvimento psicológico saudável e a criança é um ser imitador por excelência. Todavia, adquirir a identidade do outro é uma situação patológica, geralmente fruto de pais exigentes, ameaçadores, que se tornam imagens dominantes na mente infantil. JOANNA DE ÂNGELIS em AIM 8 - JAT 20 - RTT 10 e 33 - vtb 600, 1543, 1875, 2024, 2081, 2835 e 3040

IMORTALIDADE - 1491 - Sem a vida futura, nenhuma razão de ser teria a maior parte dos preceitos morais de Jesus, donde vem que os que não crêem na vida futura, imaginando que ele apenas falava na vida presente, não os compreendem, ou os consideram pueris. ALLAN KARDEC em EVG 2/2 - EVG Introdução IV/VII - LEP 83 - CFN1P 2/1 - API Prefácio - AVE 56 - CAV 6 - CDMPG 111 - CTNPG 238 - DED 65 - EMN 15 - FDL 34 - HIT 9 - JVN 10 - LAV 4 - LVV 29 - NDB 27 - NPM 130 - NRF 12 - PJS 60 e 87 - RAL 28 - RIM 14 - RTL 21 - SNL 25 - vtb 1076, 1078m, 1264, 2094, 2187, 2666, 2743, 2815m, 3046 e 3352

IMPEDIMENTO - v. OBSTÁCULO e 3165

IMPERFEIÇÃO - 1492 - Ante o serviço da seara espírita cristã, há quem alegue carregar consigo excessiva carga de defeitos e imperfeições. Entretanto, se fôssemos espíritos tão elevados que não mais tivéssemos conflitos interio​res, o esforço espiritual cristão em nosso caminho não teria sentido, por​quanto a nossa presença em serviço não seria no clima da Terra, mas em plena glória celestial. ALBINO TEIXEIRA em PRN 12 - PRN 36 - ABS 9 - AGT 32 - ANH 11 - ASV 8 - ATA 33 - BAC 39 - BPZ 16 e 34 - CAP 16 - CDV 14 e 40 - CFZ 63 - CME 6 - CPL 18 - CPN 18 - CRG 7 e 11 - CRI 25 - CVO 1 - DAG 8 - DCS 25 - DDV 18 - DMV 28 - EDL 1 e 24 - EDP 1 - EMC 4 - ESV 28 - ETV 30 - FDL 15 - FVV 99 - HCT 3 - IDL 3 - IES 22 - JVN 58 - LES 79 - LVS 17 - MMC 24 - MOR 1, 2 e 12 - MSA 5, 14 e 24 - MUN 42 - NPL 15 - NPM 15 - NRN 9 - PAZ 14 - PSC 23 - PTC 26 e 41 - RUM 23 e 26 - SGU 74 - SMD 25 - TRI 7 - VLZ 48 - vtb 215, 264, 515, 2337, 2992 e 3220

IMPERFEIÇÃO - Causa de sofrimento. v. 1260; Espíritas imperfeitos. v. 1013

IMPERFEIÇÃO - 1492f - Nada está errado conosco, pois o que chamamos de “imperfeição” no mundo são apenas as lições não apreendidas ou não entendidas, que precisam ser recapituladas, a fim de que possamos nos conhecer melhor, assim como as leis que regem nossa existência. HAMMED em RTT 19 - RTT 23, 42, 43 e 51 - vtb 458m, 632m, 640m, 986, 1131, 1174, 1256m, 1831, 2179m e 2776

IMPERFEIÇÃO - 1492m - O código penal da vida futura pode resumir-se em três princípios: 1º - O sofrimento é inerente à imperfeição. 2º - Toda imperfeição, assim como toda falta dela promanada, traz consigo o próprio castigo nas conseqüências naturais e inevitáveis, sem necessidade de condenação especial para cada falta. 3º - Podendo todo homem libertar-se das imperfeições por efeito da vontade, pode igualmente anular os males consecutivos e assegurar a futura felicidade. A cada um segundo as suas obras, no Céu como na Terra: - tal é a lei da Justiça Divina. CFN1P 7/33 - CFNPG 345 - LEP 133a - EVG 5/5 - vtb 022, 047, 414, 1134, 1260, 1517, 1687, 1728, 1762, 2052, 2198, 2837m, 3104m, 3273 e 3407

IMPERFEIÇÃO - 1493 - O indício mais característico da imperfeição é o inte​resse pessoal. O verdadeiro desinteres​se é tão raro que se pode admirá-lo como a um fenômeno, quando se apre​senta. O apego às coisas materiais é um indício notório de inferioridade, porque quanto mais o homem se apega aos bens deste mundo, menos compreende o seu des​tino; pelo desinteresse, ao contrário, ele prova que vê o futuro de um ponto de vista mais elevado. LEP 895 - 893, 896, 897 e 951 - EVG 2/5 e 16/14 - LMD 304 a 306 - CFN2P 1/14 - CMS 20 - DSG 29 - ETS 39 - FML 25 - ILS 3 - LPE 48 - LZA 10 - NSS 6 - RTT 37 - vtb 660, 903m, 2810 e 3372

IMPERFEIÇÃO - 1494 - Para cumprir a missão que nos cabe, não são necessá​rios um cargo diretivo, uma tribuna brilhante, um nome preclaro ou uma fortuna de milhões. Basta estimemos a disciplina no lugar que nos é próprio, com o prazer de servir. EMMANUEL em LES  16 - LES 34, 56 e 60 - ACO 12 e 43 - AES 22 - ALV 17 - ASV 5 - ATE 18 - AVD 17 - BPZ 1 - CDA 4 - CFZ 26 - CRG 38 - DAG 6 - DCS 2, 54 e 60 - EDA 1 - EDP 3 - ELZ 38 - ESC 16 - ETR 7 - HDV 47 - IES 82 - IND 19 - IRM 8 - LEK 7 e 18 - LRE 22 - LZA 5 - MDL 2 - MLZ 19 - MMC 1 - MSA 29 e 55 - MSG 44 - NDB 11 - OES 4 - PVE 127 - RES 13 e 47 - RFG 3 - RUM 28 - SGU 81 - SMD 21 e 42 - SMT 11 - SVA 5 - THP 40 - TMG 19 - TPL 10 - VLZ 46 - VZG 42 - vtb 329, 491, 765, 817, 1299, 1780, 2204, 2261, 2652, 2660 e 3185

IMPERFEIÇÃO - vtb PERFEIÇÃO, 047, 356, 1940, 2236, 2244, 2457 e 2748

IMPORTÂNCIA - 1495 - A Nova Revelação convida-nos a refletir sobre a função que nos cabe na ordem moral da vida. Cada criatura é peça significativa na engrenagem do progresso. Todos possuímos destacadas obrigações no aperfeiçoamento do espírito. EMMANUEL em RTR 32 - RTR 39 - vtb 807, 1509 e 2852

IMPOSIÇÃO - v. LIBERDADE

IMPULSIVIDADE - v. 245, 264, 454 e 917

IMUNIZAÇÃO - 1496 - Imprescindível que se estabeleça em caráter de urgência uma psicoterapia preventiva para a saúde mental, iniciando-se a programação através do estudo dos valores ético-morais que devem ser incorporados pelos indivíduos, mediante o cultivo do otimismo, das conversações e leituras salutares, da convivência fraternal motivadora de solidariedade, de afirmação e valorização da vida, elementos esses que propiciam a renovação interior e a preservação da paz como do equilíbrio, indispensáveis para que seja estabelecida essa saúde mental, decisiva para o progresso do homem. MANOEL P. DE MIRANDA em TVM 20 - TVM 23 - ALM 7 - ANH 14 - ANT 7 - ATD 6 - AVD 12 - BAC 28 e 40 - BPZ 55 - CFZ 48 - DSF 23 - DSG 7 - ETS 96 - LZV 18 - MDL 10 - NFL 9 - NRF 27 - OTM 46 - PMG 33 - PRN 29 e 33 - RLZ 38 - SNV Prefácio - TDL 3 - TMG 40 - VDS 1 e 7 - VEP 11 - vtb 727, 738, 844, 852, 854, 1330, 1720, 1764m, 1894, 2217, 2338m, 2339, 2383, 2563, 2679 e 3004

INCENSO - v. 1295

INCONSCIENTE - 1497 - A rigor, não há áreas inconscientes no ser humano. Ao contrário, até o campo da consciência pessoal externa está sob o controle da “outra” consciência oculta, como um mecanismo auxiliar que funciona acoplado à unidade central da consciência interior e sob suas ordens programáticas. HERMINIO C. MIRANDA em AQMPG 36 - AQMPG 91, 143 a 253 e 299 a 308 - EMN 14 - MRTPG 39 a 58 e 337 - PPHPG 70 - vtb 528, 1090, 1507, 2033, 2046 e 2723

INCONSCIENTE - 1497m - Abaixo do nível da consciência normal, fora da perso​nali​dade comum, existem em nós pla​nos de consciência, camadas ou zonas dispos​tas de tal maneira que, em certas condi​ções, se podem observar alterna​ções nesses planos, emergindo e mani​festan​do-se, durante um certo tempo, atribu​tos, faculdades que pertencem à cons​ciência profunda, mas que não tardam a desaparecer para volverem ao seu lugar e tornarem a mergulhar na sombra e na inação. O nosso "eu" ordi​nário, super​ficial, limitado pelo orga​nismo, não pa​rece ser mais do que um fragmento do nosso "eu" profundo, onde está regis​trado um mundo inteiro de fatos, de conhecimentos, de recordações refe​rentes ao longo passado da alma. LÉON DENIS em PBSPG 72 - PBSPG 183 a 236 e 359 - LEP 431 e 455 - AQMPG 197 - CSL 45 - CTNPG 200 a 202 - DDA 24 - DPMPG 120, 121, 129 e 146 - EMN 14 e 32 - GPT 12 - HIT 7 e 9 - MDD 5 - MRTPG 52 a 55 e 213 a 215 -  NINPG 131, 229, 273 e 279 - NMM 3 - NSS 23 - OBV 2 - PMG 40 - POB 32 - RVCPG 77 - vtb 1090, 1457, 2033, 2611 e 2625

INCONSCIENTE - 1498 - Ansiedades e frustrações, afetos e animosidades, calma e pavor, confiança e suspeita, inquietação e segurança, são, na sua quase totalidade, efeitos das ocorrências pretéritas, que o tempo arquivou na memória perispiritual, mas não consumiu. No inconsciente, é certo, jazem muitos fatores que desencadeiam os episódios desconcertantes, decorrentes das vivências anteriores que o Espírito conheceu e registrou na memória extracerebral. MANOEL P. DE MIRANDA em LOB 22 - AQMPG 34 - ATD 4 e 7 - CVCPG 86 - CEDPG 51 - DPE 2 - MRTPG 52 a 55 e 208 - NFL Prefácio II - NINPG 229 e 273 - NMM 3 - NSS 23 - PMG 22 - RIM 5 - RVCPG 85 e 94 - SCS 1 - TVM 25 - VMO 1 - vtb 044, 211, 470, 515, 1130, 1208, 1405, 1511, 1558, 2034m, 2037, 2046, 2072, 2182p, 2227, 2857m, 3026, 3076m e 3211

INCONSCIENTE - 1498m - Segundo Jung, no “inconsciente coletivo” estariam todas as informações ancestrais do conhecimento, mesmo que arquivadas de forma não consciente. Esses dados poderiam ser acessados a qualquer momento por todas e quaisquer pessoas, superando as dimensões de tempo e de espaço, acumulados desde os primórdios do conhecimento do ser no seu processo evolutivo. Embora reconheçamos a oportuna tese como de valor incontestável, pensamos que esse “inconsciente coletivo” corresponde às experiências vivenciadas por cada indivíduo no processo da evolução, passando pelas etapas reencarnacionistas, nas quais transitou nas diversas fases do desenvolvimento antropossociopsicológico de si mesmo. JOANNA DE ÂNGELIS em TPS 1 - vtb 528, 1571, 1679, 2655, 2722 e 2778

INCONSCIENTE - 1499 - Todas as aspirações do ser humano, seu futuro, suas conquistas a serem realizadas, o seu céu, encontram-se insculpidos no superconsciente, mesmo que adormecidas, em estado de inconsciência. Área nobre do ser, é o fulcro da inspiração divina, onde se estabelecem os paradigmas orientadores do processo da evolução. Sede física da alma reencarnada, responde pelos sutis processos da transformação dos instintos em inteligência, e dessa em angelitude. Também conhecido como Inconsciente Superior, Superconsciente ou Self, dele dimanam as funções parapsíquicas superiores bem como as energias espirituais. JOANNA DE ÂNGELIS em DPE 5 - vtb 211, 435, 528, 1090, 1511, 2046, 2574t e 2723

INCORPORAÇÃO - 1500 - A incorporação, em face da imantação magnética de ambos perispíritos, impede o paciente de fugir ao esclarecimento, nele produzindo uma forma de controle, que não pode evitar com facilidade. Daí porque não se realiza o diálogo Espírito-a-Espírito, necessitando-se do médium. MANOEL P. DE MIRANDA em TDL 30 - RIM 15 - vtb 1961 e 2238m

INCORPORAÇÃO - 1501 - O processo de incorporação comum é semelhante ao da enxertia da árvore frutífera. A planta estranha revela suas características e oferece seus frutos particulares, mas a árvore enxertada não perde sua personalidade e prossegue operando em sua vitalidade própria. ANDRÉ LUIZ em MLZ 16 - DMD 28 e 52 - MDS 17 - NINPG 105 e 249 - vtb MEDIUNIDADE, 2230m e 3206

INCREDULIDADE - 1502 - O ateísmo ou a incredulidade absoluta não existe, a não ser no jogo de palavras dos cére​bros desesperados, nas teorias do mundo, porque no íntimo todos os Es​píritos se identificam com a idéia de Deus e da sobrevivência do ser, que lhes é inata. EMMANUEL em CSL 251 - LEP 651 e 962 - EVG 19/7 e 28/62 - LMD 21 e Cap. 31/5 - GNS 11/4 e 15/28 - CFNPG 180 - BVS 11 - CDA 20 - CVO 37 - CVV 36 - DCS 29 - EMN 4 e 15 - ETS 105 - LES 63 - LPE 58 - LRE 25 - PRD 3 - RUM 39 - SMD 33 - SOL 23 - vtb 277, 793 e 1022

INCREDULIDADE - vtb MATERIA​LISMO - NIILISMO

INDIFERENÇA - 1503 - Eu sei as tuas obras: nem és frio nem quente; oxalá foras frio ou quente! porque és morno, vomitar-te-ei da minha boca. APC 3:15 e 16 - LEP 995 - EVG 13/17 e 19/9 - LMD 22 - CFNPG 377 - ATD 9 e 11 - ATR 35 e 41 - BPZ 50 - CLB 30 - DPMPG 270 - ETS 12 - IES 11 - NPM 2 e 114 - OFR 14 - PJS 40 - PLE 1 - PRN 31 - PRR 10 - RIM 21 - RTL 12 - RVM 7 - SDA 17

INDIFERENÇA – 1504 - Nos domínios do espírito não existe a neutralidade. Evoluímos com a luz eterna, segundo os desígnios de Deus, ou estacionamos na treva, conforme a indébita determinação de nosso “eu”. ANDRÉ LUIZ em NDM 13 - EVG 20/2 - vtb 636, 949, 1823 e 2429

INDIFERENÇA - 1505 - O silêncio dos bons favorece a atuação dos maus. Co​vardia moral, a omissão é responsá​vel pelo desmoronamento de ideais eno​brecedores, estimulando a desor​dem no silêncio conivente e favore​cendo a fuga dos dubitativos que se resolvem pela atitude mais fácil. JO​ANNA DE ÂN​GELIS em CLB 48 - LEP 105 - ANT 45 - APV 21 - CTD 11 - DPE 3 - EPH Prefácio - ETR 19 - EVV 39 - FDL 31 - INS 24 - LEK 13 - LES 22 e 23 - MMC 5 - MPT 2 - MUN 23 - NSC 19 - OTM 41 - PMG 9 e 23 - PND 16 - PRJ 5 - RAL 43 - RDL 14 - RTL 27 - RUM 40 - SOL 40 - TMG 8 - USF 3 - vtb 028, 030, 551, 1026, 1832, 2265, 2363, 3132 e 3375

INDIFERENÇA - 1506 - Quem não é comigo é contra mim; e quem comigo não ajunta, espalha. MAT 12:30 - MAR 9:40 - LUC 9:50 e 11:23 - AES 36 - APV 6 - CSL 180 - EMN 5 - ETS 122 - EVD 84 - FVV 126 e 170 - MPT 13 - NPM 123 - RDV 33 - SDE 24 - vtb 1593

INDIFERENÇA - vtb APARÊNCIA - HIPOCRISIA, 043, 161, 302, 752, 1186, 2265, 2429 e 2827

INDIVIDUAÇÃO - 1507 - O grande trabalho psicológico de crescimento do ser reside na busca de si mesmo. Embora parecido com outros, cada pessoa é diferente da outra. Psicologicamente, existem no Inconsciente todos os símbolos das diferentes culturas, que se mesclam, formando a “realidade” individual. Todavia, é indispensável buscar a individuação, isto é, a sua legitimidade, construindo-se idealmente e assumindo-se com os valores que lhe são peculiares, intransferíveis. JOANNA DE ÂNGELIS em VDS 7 - DPE 1 - RTT 2 e 6 - TPS 11 - vtb 211, 233m, 245, 256, 465, 916m, 1445m, 1458, 1497, 1510, 3056 e 3069

INDIVIDUALIDADE - 1508 - Cada qual levará sua própria carga. GAL 6:5 - ROM 2:6 - PCR 3:8 - ACT 43 - ATA 13 - DPE 9 - NRF 29 - RUM 53 - SGU 56

INDIVIDUALIDADE - 1509 - Cada um dará conta de si mesmo a Deus. ROM 14:12 - PPD 4:5 - EVG 5/4 - CFN1P 7/21 - ACT 42 - ALZ 17 - BPZ 53 - CAT 11 - CDE 6 - CFZ 6 - CMA 11 - CME 78 - CTNPG 225 - CVO 40 - CVV 2 e 50 - DDA 43 - DMV 29 - EDP 5 - EGTPG 149 - EPV 6 - ESV 2 - FEV 5 - FVV 47 - GRNPG 79 - INS 26 - JVN 38 e 80 - LBT 18 - LES 6 e 83 - MFR 2 - NDM 16 - NSS 4 - OFR 38 - PBSPG 309 - PLP 9 - PNS 18 e 97 - PVE 102 e 170 - RTR 15 - SGU 70 - TRL 19 - VDR 17 - VJR 4 - vtb 744, 1001, 1129, 1387, 1495, 2523, 2851 e 3120

INDIVIDUALIDADE - 1510 - Deus não dá cópias. Dos pés à cabeça e de braço a braço, cada criatura é um mundo por si, gravitando para determinadas metas evolutivas, em órbitas diferentes, com necessidades originais e passo marcado em ritmo diferente. EMMANUEL em RUM 47 - LEP 150 a 152, 284, 301, 366 e 827 - AGT 17 - ANH 22 - BAC 31 - DDA 36 e 43 - EMC 9 e 44 - LEK 39 - PSC 22 - PVE 114 - RTR 33 - RTT 4 e 36 - RUM 2 - vtb 233m, 465, 520, 591, 916m, 1089m, 1362, 1458, 1507 e 3049

INDIVIDUALIDADE - E Personalidade. v. 528

INDIVIDUALIDADE - 1511 - O ser é a soma de muitas reencarnações, nas quais esteve na condição de personalidades transitórias, cujos conteúdos foram-lhe incorporados, formando-lhe a individualidade. É natural que essas experiências mais marcantes arquivadas no inconsciente profundo emerjam, vez que outra, confundindo a consciência atual. Adicione-se a incidência de psiquismos diversos, interagindo por processos hipnóticos, conscientes ou não, sobre a pessoa portadora de uma estrutura psicológica frágil, e o conflito se torna mais expressivo. JOANNA DE ÂNGELIS em AIM 6 - DPE 1 - vtb 211, 435, 470, 515, 528, 883, 1130, 1498, 1499, 1533, 1578m, 1585, 2033, 2037, 2046, 2227, 2723, 2774 e 3211

INDIVIDUALIDADE - 1512 - Os dons di​ferem, a inteligência se caracteriza por diversos graus, o merecimento apre​senta valores múltiplos, a capaci​dade é fruto do esforço de cada um, mas o Espírito Divino que sustenta as criatu​ras é substancialmente o mesmo. Todos somos suscetíveis de realizar muito, na esfera de trabalho em que nos encon​tramos, desde que coloquemos a Vonta​de Divina acima de nossos desejos e atendamos aos imperativos do Infinito Bem. EMMANUEL em FVV 4 - CFN1P 1/10 - CME 40 - CPN 4 - EMC 19 - MDD 6 - NLR 22 - SOL 33 - VLZ 138 - vtb 867, 1479, 1578, 3192 e 3412

INDIVIDUALIDADE - vtb DEPENDÊN​CIA - IGUALDADE, 2198, 2199, 2434 e 3293

INDIVIDUALISMO - 1513 - Porque num estado medíocre de evolução, o homem busca sobressair-se, engendrando mecanismos de individualismo e utilizando-se de superados métodos de combate aos outros, antes que de autolibertação. JOANNA DE ÂNGELIS em AIM 6 - AIM 12 - NDB 28 - vtb 193m, 196, 518, 882p, 1169, 1423, 1558, 1875, 2336, 3032 e 3033

INDIVIDUALISMO - vtb ISOLACIO​NISMO - SOLIDÃO

INDOLÊNCIA - v. OCIOSIDADE - PREGUIÇA

INDUÇÃO - v. EXEMPLO - INFLUENCIAÇÃO - MEDIUNIDADE - OCIOSIDADE - PREGUIÇA - SUGESTÃO

INDULGÊNCIA - 1513m - Sentimento doce e fraternal que todo homem deve alimentar para com seus irmãos, a indulgência, se vê os defeitos de outrem, evita falar deles, divulgá-los. Jamais se ocupa com os maus atos de outrem, a menos que seja para prestar um serviço; não faz observações chocantes, não tem nos lábios censuras, apenas conselhos e, as mais das vezes, velados. JOSÉ, Espírito protetor, em EVG 10/16 - EVG 10/17 e 18,  13/15 e 17/3 - LEP 903 - DDA 7 - RTT 49 - vtb 027, 360m, 1661, 1670, 2066, 2587 e 3184

INÉRCIA - v. AÇÃO - ACOMODAÇÃO - OCIOSIDADE - PREGUIÇA - RE​POU​SO - TÉDIO

INFALIBILIDADE - Dos Espíritos. v. 540, 956, 1069, 1524, 1932 e 1948

INFÂNCIA - Do Espírito. v. 1069f

INFÂNCIA - vtb CRIANÇA - FILHO e 1152

INFANTILISMO – 1514 - Muitas vezes, a criança, não podendo superar uma ocorrência que a assusta, e não encontrando apoio emocional para diluir o incidente, gera um bloqueio como trauma que lhe impedirá o desenvolvimento e transposição de uma para outra fase de desenvolvimento, chegando ao período de adulta, retida num estágio de infantilismo. Isto explica as reações de imaturidade de pessoas inseguras e egocêntricas que dificilmente assumem responsabilidades, apresentam instabilidade nas decisões e incapacidade de doar sem receber. MANOEL P.DE MIRANDA em POB 10 - POB 12 - ADV 5 e 16 - AIM 1 e 4 - ATD 12 - DDA 6 - DPE 4 e 9 - EDV 25 - HIT 6 - JAT 8 - RVCPG 86 - SCS 1 e 5 - THP 12 - VDS 3 e 9 - VMO 20 - VSX 4 - vtb 173, 608, 1558, 1890, 2024, 2697m, 2852, 2873, 3212 e 3409

INFERIORIDADE - Complexo de. v. 1558m

INFERNO - 1514m - A crença na eternidade das penas tem sido explorada pela idéia de que com dinheiro se abrem as portas do céu e do inferno. É fabuloso o imposto prévio pago ao temor da eternidade. De bom grado cede a criança e bolo a quem lhe promete afugentar o lobisomem, mas se a criança já não acredita em lobisomem, guardará o bolo. CFN1P 6/23 - CFN1P 6/24 - DDA 17 - vtb 444f, 540m, 660, 1477, 1882, 2809 e 3152

INFERNO - 1515 - Chamamos “Trevas” às regiões mais inferiores que conhecemos. Como região de existência, além da morte do corpo, devemos situar não apenas as que estão da superfície do globo para cima, mas também do nível para baixo. A vida palpita na profundeza dos mares e no âmago da terra. Além disso, há princípios de gravitação para o espírito, como se dá com os corpos materiais. O abismo atrai o abismo e cada um de nós chegará ao local para onde esteja dirigindo os próprios passos. ANDRÉ LUIZ em NLR 44 - LMD 2 - CFNPG 291 - LBT 7 - NMM 17 a 19 - OBV 6 e 8 - SOB 12 - vtb 039 e 2610

INFERNO - 1516 - Dali não sairás, enquanto não pagares o último ceitil. MAT 5:26 - LEP 125, 171, 263, 973 e 1003 a 1009 - EVG 5/5 e 27/19 a 21 - CFN1P 5/7 a 9, 6 todo e 7/14 e 15 - CSL 332 - CTNPG 86 a 96 - JEV 11 - JVN 45 e 51 - OBV Prefácio - PCT 41 - PNS 127 - SHA 16 - TPS 9 - vtb 022, 413, 1134, 1518, 2809 e 3273

INFERNO - 1517 - Dependendo o sofrimento da imperfeição, como o gozo da perfeição, a alma traz consigo o próprio castigo ou prêmio, onde quer que se encontre, sem necessidade de lugar circunscrito. O inferno está por toda parte em que haja almas sofredoras, e o céu igualmente onde houver almas felizes. ALLAN KARDEC em CFN1P 7/5 e 33 - CFN1P 7 todo - ARC 10 - CMQPG 141 a 145 e 210 - EGTPG 206 - GPT 4 - IPS 38 - JVN 61 e 77 - NDM 4 e 9 - RFG 5 - RIM 26 - RNB 18 - TOB 21 - vtb 421, 1492m, 2728f, 2747m, 2785, 3100m  e 3220

INFERNO - 1518 - Lançá-los-ão na forna​lha de fogo; ali haverá pranto e ranger de dentes. MAT 8:12 e 13:42 - LUC 13:28 - MAR 9:47 - SPD 2:17 - JUD 13 - LEP 941, 970, 973 e 974 - CFN1P 2/6, 4 todo, 6/6 e 7 Introdução - DDA 20 - ETD 50 - EVM1P 16 - JVN 63 - OBV 8 - PCT 24 - PJS 8 - SMD 55 - USF 12 e 18 -  VEP 18 - VEV 29 - vtb 1324, 2474 e 3229

INFERNO - 1519 - O inferno existe como órgão controlador do equilíbrio moral e esse cárcere-hospital reúne em si, além-túmulo, os órgãos de repressão e de cura, porquanto as consciências empe​dernidas aí se congregam às consciên​cias enfermas, na comunhão dolorosa, mas necessária, em que o mal é defron​tado pelo próprio mal, a fim de que, em se examinando nos semelhan​tes, esmo​reça por si na faina destrui​dora em que se desmanda. ANDRÉ LUIZ em EVM1P 19 - LEP 1012 a 1014 - ARC 1 e 13 - CSL 244 - ETD 51 - ETS 20 - EVM1P 1 - LBT 1 - MFR 17 - NBO 10 - NLI 14 - NPM 9 - OBV Prefácio - TDN Prefácio II - VEV 20

INFERNO - 1520 - Onde está, ó inferno, a tua vitória? PCR 15:55 - EVG 4/22 - DMV 1 - DPMPG 234 e 235 - JVN 33

INFERNO - 1521 - Umbral é a zona obs​cura de quantos no mundo não se resol​veram a atravessar as portas dos deveres sagrados, a fim de cumpri-los, demo​rando-se no vale da indecisão ou no pântano dos erros numerosos. Come​çando na crosta terrestre, seus habitan​tes são companheiros imediatos dos homens encarnados, separados deles apenas por leis vibratórias. É uma es​pécie de zona purgatorial, onde se queima a prestações o material deterio​rado das ilusões que a criatura adquiriu por atacado. ANDRÉ LUIZ em NLR 12 - NLR 1 e 44 - LEP 1013 -  ARC 5 e 19 - CRF 46 - CTNPG 92 - JVN 38 e 57 - LBT 4 e 7 - MSG 20 - NBO Prefácio III - NFL 19 - NMM 17 a 19 - NPB 22 - QTO 17 - RVM 2 - TDL 10 - TOB 10 - USF 17 - vtb 999 e 2769

INFERNO - vtb FOGO - TRIBULAÇÕES, 1588 e 2089

INFINITO - 1522 - O Espaço universal é infinito. Supondo-se para ele um limite, por mais distante que a imaginação o coloque, a razão diz que além desse limite alguma coisa há e assim, gradativamente, até ao infinito, porquanto, embora essa alguma coisa fosse o vazio absoluto, ainda seria Espaço. LEP 35 - LEP 2 - MRTPG 67 - PRD 9 - vtb 1001p e 3297

INFLUENCIAÇÃO - 1523 - A influência dos Espíritos sobre os vossos pensa​mentos e ações é maior do que supon​des, porque muito frequentemente são eles que vos dirigem. Vossa alma é um espírito que pensa. Não ignorais que, freqüentemente, muitos pensamentos vos acodem a um tempo sobre o mesmo assunto e, não raro, contrários uns aos outros. No conjunto deles, estão sem​pre de mistura os vossos com os nos​sos. Daí a incerteza em que vos vedes. É que tendes em vós duas idéias a se combate​rem. LEP 459 e 460 - LEP Introdução VI, 87, 317 Obs, 471, 525 e 567 - EVG 1/11 e 27/8 - LMD 74/15, 103, 169, 170 e 244 - ARC 8 - ATA 14 e 31 - ATR 5 - CDE 16 - CLB 6 - CRT 16 - CVV 159 - DMD Prefácio - DMV 5 - DPMPG 179 e 180 - EED 14 e 26 - EMN 7 e 29 - EPV 11 - LBT 16 - LOB Prefácio e 22 - LPE 28 - LRD 30 - LZA 21 - MDS 20 - MLZ 5 - MRTPG 326 - MSA 6 - MUN 20 - NINPG 88 - NLI 17 - OBD1P 1 - PBSPG 357 - PMG 4 e 38 - PND 23 - PNS 76 - PPHPG 81 e 82 - PQVPG 80 - QTO 1 - RES 35 - RML 48 - SMD 61 - SOL 7 - TDL 11 - TVM 1 e 2 - URV 16 - VEP 10 - VSX 3 - vtb 398, 1448, 1562, 1574, 1944, 2271, 2567 e 3165

INFLUENCIAÇÃO - 1524 - À sombra da elevação da linguagem, Espíritos presunçosos ou pseudo-sábios procuram conseguir a prevalência de idéias falsas e absurdos sistemas. E, para melhor acreditados se fazerem e maior importância ostentarem, não escrupulizam de se adornarem com os mais respeitáveis nomes e até com os mais venerados. Se para julgar os homens se necessita de experiência, muito mais ainda ela é necessária para se julgarem os Espíritos. LMD 136 e 137 - LMD 243/3, 246, 256, Cap. 31/9 e 28 a 34 - LEP Introdução XI e XII - EVG 21/9 e 10 - vtb 888, 995, 1060, 1069, 1212, 1932, 1948, 2019, 2379, 2413m, 2420, 2691 e 2882m
INFLUENCIAÇÃO - 1525 - Aquele que faz com que os retos se desviem para um mau caminho, ele mesmo cairá na sua cova. PVB 28:10 - LEP 946a - CFZ 42 - EDV 7 e 18 - FVV 27 - IDL 24 - LBT 17 - MMC 29 - MMD 23 e 29 - SGU 21 - vtb 3091

INFLUENCIAÇÃO - 1526 - Como aconte​ce aos corpos gigantescos do Cosmos, também nós outros, espiritu​almente, caminhamos para o zênite evolutivo, experimentando as radiações uns dos outros. Nesse processo multi​forme de intercâmbio, atração, imanta​ção e re​pulsão, aperfeiçoam-se mundos e al​mas, na comunidade universal. ANDRÉ LUIZ em LBT 1 - LBT 6 e 7 - LEP 515 - GNS 14/16 a 21 e 18/8 a 10 - ACO 55 - ANH 28 - ASV 33 - ATP 24 - CME 56 - CVRPG 352 - CVV 178 - DAG 3 - DSG 2 - EDP 15 - ENC 12 - ETD 2 - EVD 35 - EVV 24 - FML 18 - FVV 76, 108, 144, 154 e 161 - IES 39 - INS 27 - LEK 14 e 37 - LPE 13 - LZE 28 - MLZ 6 - MMS 12 - MTA 16 - MUN 10, 15 e 19 - NBO 14 - NDM Prefácio, 1, 5, 19 e 24 - NOS 17 - NPM 121 - PAMPG 131 - PDA 23 - PLP 9 - PNS 172 - PQVPG 94 - PRN 25 - PVD 1, 3, 8, 9 e 22 - RTL 30 - RTR 26 e 35 - SGU 13 e 82 - SMD 81 - SNV Prefácio - VLZ 30 e 178 - VSX 7 - vtb 227, 925, 1077, 1592m, 1809f, 2557, 3042, 3053 e 3164

INFLUENCIAÇÃO - 1527 - Desde que sobre ti atuam influências más, é que as atrais, desejando o mal; porquanto os Espíritos inferiores correm a te auxiliar no mal, logo que desejes praticá-lo. Só quando queiras o mal, podem eles aju​dar-te para a prática do mal. Mas, ou​tros também te cercarão, esforçando-se por te influenciarem para o bem, caben​do à tua consciência a escolha do cami​nho a seguir. LEP 466 - LEP 498, 511, 513a, 549  e 971 - LMD Cap. 31/4 - ACT 48 - ASV 7 - ATR 6 e 9 - CSL 396 - CVRPG 50 a 56 - EDV 14 - FDL 23 - IPS 17 e 34 - LBT 2 - LOB 14 - MLZ 15 - NFL Prefácio II - NPB 23  - NPL 9 - NTE 19 - OFR 7 e 41 - PBSPG 301 - PVD 27 - QTO 2 e 14 - SDN 23 - TCL 17 - TDL 21 e 23 - TOB 18 - VEP 14 - VZG 39 - vtb 190m, 762, 857, 1259, 1391, 1530m, 1672, 1728, 1760, 1936, 2010, 2224, 2278, 2368, 3030, 3142 e 3149

INFLUENCIAÇÃO - 1528 - Entidades perturbadoras, em se sentindo incomodadas em seus desafortunados interesses, costumam investir contra tarefeiros da fraternidade, agitando-lhes problemas íntimos que passam a importuná-los, ou provocando situações difíceis, na esfera da saúde, quando não se imiscuem nas diversas faixas da sua vida comum, na família, no emprego, desnorteando o trabalhador que não consegue compreender o porquê de quanto mais faz o bem, mais se aborrece, adoece, se agasta. CAMILO em EDV 8 - FDL 6 e 28 - LAV 2 - TDN 17 - vtb 295, 304, 1719, 1916, 2614, 2893, 3233 e 3260

INFLUENCIAÇÃO - 1528m - Fora erro acreditar alguém que precisa ser médium, para atrair a si os seres do mundo invisível; temo-los incessantemente em torno de nós, ao nosso lado, vendo-nos, observando-nos, intervindo em nossas reuniões, seguindo-nos ou evitando-nos, conforme os atraímos ou repelimos. A faculdade mediúnica em nada influi para isto: ela mais não é do que um meio de comunicação. Assim, onde quer que haja uma reunião de pessoas, há igualmente em torno deles uma assembléia oculta, que simpatiza com suas qualidades ou com seus defeitos, feita abstração completa de toda idéia de evocação. LMD 232 - LMD 244 - vtb 040, 1806, 1909, 1936, 1944, 2010m, 2227, 2557, 2884, 2978, 3030, 3042, 3140 e 3165

INFLUENCIAÇÃO - 1529 - Há muitos desordenados, faladores, vãos e engana​dores, principalmente os da circunci​são, aos quais convém tapar a boca: homens que transtornam casas inteiras ensi​nando o que não convém, por torpe ganância. TIT 1:10 e 11 - MAT 23:14 - PTM 6:5 - STM 3:6 a 13 - HRM 20 - LMV 27 - NOS 18 - vtb 1179

INFLUENCIAÇÃO - 1530 - Influências do bem ou do mal, na esfera evolutiva em que nos achamos, se estendem por todos os lados e por todos os lados registramos a presença de faculdades medianímicas, que as assimilam, segundo a direção feliz ou infeliz, correta ou indigna em que cada mente se localiza. ANDRÉ LUIZ em NDM 15 - vtb 1543, 1983, 2557, 2559, 2606m, 3042 e 3092

INFLUENCIAÇÃO - 1530f - Não devemos nem podemos forçar mudanças de atitudes nas pessoas. Podemos orientar, amar, apoiar, ajudar, mas jamais achar que sabemos melhor como as coisas devem ser e como as criaturas devem se comportar. Em realidade, só podemos modificar a nós mesmos. Por que condenar os atos e as atitudes de alguém que o próprio Criador deixou livre para decidir? Por que sofrer o preocupar-se com isso? Por que tentarmos forçar as coisas para que aconteçam? As almas estão vivenciando o útil e o necessário para o desenvolvimento de suas potencialidades naturais e divinas. Se alguém não está conseguindo caminhar convenientemente agora, é por que lhe falta algo a fazer, ou mesmo, coisas a aprender. Toda vida em nós e fora de nós está em constante ritmicidade. O Planejamento Divino nada faz sem um desígnio proveitoso; tudo tem a sua razão de ser. Não é preciso desespero, nem preocupação; tudo acontece como tem que acontecer. Confiemos na Paternidade Universal que rege a todos, visto que preocupação, em síntese, é desconfiança nas Leis da Vida. HAMMED em DDA 14 e 15 - DDA 21 e 32 - LEP 501 - vtb 506, 1125, 1174, 1256m, 1685, 1705m, 1755m, 1780, 2674, 2694, 2764, 2823, 2907 e 3183

INFLUENCIAÇÃO - 1530m - Não nos libertaremos das forças enganadoras que nos cercam, sem a nossa propria libertação dos interesses inferiores. Não seríamos procurados pelos adversários da luz se não cultivássemos a sombra. EMMANUEL em SDN 23 - vtb 293, 1452m, 1527, 1538, 1728, 1936, 2217, 2342m, 2978, 3030, 3140, 3142 e 3297m

INFLUENCIAÇÃO - 1531 - Não podiam resistir à sabedoria e ao espírito com que (Estêvão) falava. ATS 6:10 - LUC 21:15 - EXD 4:12 - PETPG 87 - vtb 1095

INFLUENCIAÇÃO - 1532 - Nenhum fornicário tem herança no reino de Deus. EFE 5:5 - CAP 30 - FVV 38 - LOB 7 e 18 - MSG 27 - SJT 21 - STL 15 - TRI 12 - VZG 63

INFLUENCIAÇÃO - 1533 - No que tange às provas morais e às tentações, o Es​pírito, conservando o livre-arbítrio quanto ao bem e ao mal, é sempre se​nhor de ceder ou resistir. Ao vê-lo fra​quear, um bom Espírito pode vir-lhe em auxílio, mas não pode influir sobre ele de maneira a dominar-lhe a vontade. Um Espírito inferior o poderá abalar e ame​drontar, mas a vontade do Espírito en​carnado se conserva sempre livre de quaisquer peias. LEP 851 - EVG 27/12 - CFN1P 7/20 - ATR 13 - CRI 29 - CSL 133, 140 e 141 - DMV 13 - DSM 7 - ETD 32 - FDI 19 - MMS 14 - NRN 23 - OBD1P 4 - OES 24 - PBSPG 127 - PQVPG 92 - PRD 14 - vtb 223, 266, 744, 1511, 1756, 1760, 2014, 3092 e 3414

INFLUENCIAÇÃO - 1533m - Nossas atitudes devem realmente nascer de nossas inspirações mais íntimas e não constituir uma forma de “reagir” contra as atitudes dos outros. Não permitamos que emoções outras determinem nosso modo peculiar de pensar e agir; caminhemos sobre nossas próprias pernas, determinando como “agir”. igualmente  não devemos impor aos outros o constrangimento de convencê-los à nossa realidade. A submissão social tem sua base inicial na busca de aprovação dos outros, colocando os indivíduos na posição de permanentes escravos e pedintes do aplauso hipócrita e do verniz, da lisonja, condicionando-os a viver sem usufruir sua liberdade interior, aceitando ser manipulados pelos juízos e opiniões alheias. No entanto, eliminar o domínio, a autoridade ou a influência das idéias, das pessoas, das diversões, dos instintos, do trabalho e dos lugares não significa que precisamos extirpar ou abandonar completamente todas essas coisas, mas somente a dependência. Podemos nos ocupar desses assuntos quando bem quisermos, conforme nossas necessidades e conveniências, sem a escravidão do condicionamento doentio. HAMMED em RTT 10 e DDA 43 - DDA 11 - vtb 233, 256m, 583f, 742p, 825, 988m, 1561, 1731, 1747, 1754 e 2661

INFLUENCIAÇÃO - 1534 - O Espírito encarnado se acha sob a influência da matéria; o homem que vence essa influência, pela elevação e depuração de sua alma, se aproxima dos bons Espíritos, em cuja companhia um dia estará. Aquele que se deixa dominar pelas más paixões, e põe todas as suas alegrias na satisfação dos apetites grosseiros, se aproxima dos Espíritos impuros, dando preponderância à sua natureza animal. LEP Introdução VI - LEP 11 e 914 a 917 - EVG 3/17 - CFN1P 9/2 - CDT 11 - vtb 029, 897, 964, 1135, 1454, 1556, 1561, 1974, 2087, 2574p, 2662 e 3262

INFLUENCIAÇÃO - 1535 - Os Espíritos inferiores se comprazem em nos indu​zir ao mal pelo despeito que lhes causa o não terem merecido estar entre os bons. O desejo que neles predomina é o de impedirem que os Espíritos ainda inex​perientes alcancem o supremo bem. Querem que os outros experimentem o que eles próprios experimentam. LEP 281 - LEP 101, 465 e 970 - IES 22 - LBT 9 - NBO Prefácio II - RTL 13 - VLZ 61 - vtb 040, 1383 e 1414

INFLUENCIAÇÃO - 1536 - Os Espíritos levianos e zombeteiros se comprazem em vos causar aborrecimentos que re​presentam provas destinadas a exercitar a vossa paciência. Entretanto não seria justo imputar-lhes todas as decepções que experimentais e de que sois os principais culpados pela vossa irrefle​xão. LEP 530 - LEP 458 e 534 - LMD 253 - ANT 37 - DDA Prefácio - LVV 26 - TDN 7 - TMG 33 - vtb 2222m, 2228, 2483m  e 2625

INFLUENCIAÇÃO - 1537 - Os que se antipatizam e odeiam, sofrem a interferência mental da animosidade e no intercâmbio desse teor com os desencarnados quase sempre prevalece a força psíquica destes, pela razão mesma de encontrarem-se liberados do corpo, o que lhes dá mobilidade, disposição, mais ampla alternativa infeliz para o cometimento da desdita. MANOEL P. DE MIRANDA em TMG 41 - LEP 971a - EVG 10/6 - OBD1P 2 e 5 - vtb 2231m, 2236 e 2266

INFLUENCIAÇÃO - 1538 - Para afastar os maus Espíritos, não basta pedir-lhes, nem mesmo ordenar-lhes que se vão; é preciso que o homem elimine de si aquilo que os atrai. Os Espíritos maus farejam as chagas da alma, como as moscas farejam as chagas do corpo. Assim como se limpa o corpo, para evitar a bicheira, também se deve limpar de suas impurezas a alma, para evitar os maus Espíritos. O mais poderoso meio de combater a influência dos maus Espíritos é aproximar-se o mais possível da natureza dos bons. ALLAN KARDEC em EVG 28/16 e LMD 254/2 - EVG 12/5 e 28/3-VI e 20 - LEP 122b, 466 a 469, 475, 476 a 479 e 531a - LMD 95, 132/13 e 252 - GNS 14/21 - ATA 44 - ATP 21 - ATR 6 - CLB 24 - CRF 47 - DPMPG 191 - EED 18 - EMC 14, 36 e 56 - ETR 40 - EVV 35 - FEV 37 - GPT 15 - LZA 17 - MSA 27 - NPM 119 - OTM 53 - PDA 14 - PMG 24 - PND 7 - PNS 32 e 101 - POB 31 - PRN 29 e 44 - RES 88 - URV 5 - vtb 190m, 1170, 1530m, 2004, 2010m, 2217, 2227, 2230m, 2233, 2338m, 2549p, 2884, 3142 e 3220

INFLUENCIAÇÃO - 1539 - Quem violar um destes mandamentos, e assim ensi​nar aos homens, será chamado menor no reino dos céus. MAT 5:19 - SHA 13 - VMO 14

INFLUENCIAÇÃO - 1540 - Sendo apenas Espíritos encarnados, os homens têm uma parcela da vida espiritual, visto que vivem dessa vida tanto quanto da vida corporal. Os meios onde superabundam os maus Espíritos são impregnados de maus fluidos que o encarnado absorve pelos poros perispiríticos, como absorve pelos poros do corpo os miasmas pestilenciais. Esses fluidos podem depurar-se pelo afastamento desses espíritos. O pensamento do encarnado atua sobre os fluidos espirituais, como o dos Espíritos, e sobre os fluidos espirituais, como o dos desencarnados, e se transmite de Espírito a Espírito pelas mesmas vias e, conforme seja bom ou mau, saneia ou vicia os fluidos ambientes. GNS 14/18 - GNS 14/19 - DSG 6 - vtb 024, 104, 543, 1321, 2548 e 3414

INFLUENCIAÇÃO - 1541 - Sentimentos, idéias, palavras e atitudes são agentes magnéticos de indução para o melhor ou o pior, conforme o rumo que se lhes traça. EMMANUEL em PVE 156 - AMG 7 - EVV 18 - NTE 5 - PCC 7 - RTT 27 - URG 10 - vtb 059, 293, 1447m, 1592m, 2148m, 2340, 2414, 2554, 2559, 3042 e 3089

INFLUENCIAÇÃO - 1542 - Tende cui​dado, para que ninguém vos faça presa sua, por meio de filosofias e vãs sutile​zas. CLS 2:8 e 4 - MAT 24:4 - ROM 16:17 - EFE 5:6 - STS 2:3 - PJO 4:1 - ACO 56 - ALM 25 - CDV 38 - CRI 45 - CVV 28 - IES 73 - LES 72 e 74 - PMG 27 - PVE 58 - SOL 17 e 26 - vtb 880, 2420, 2621, 2691 e 2896

INFLUENCIAÇÃO - 1543 - Todos exteriorizamos a energia mental, configurando as formas sutis com que influenciamos o próximo, e todos somos afetados por essas mesmas formas, nascidas nos cérebros alheios. Cada atitude de nossa existência polariza força naqueles que se nos afinam com o modo de ser, impelindo-os à imitação consciente ou inconsciente. EMMANUEL em PVD 9 - FDL 32 - NDB 3 - NDM 15 - RTR 26 - RTT 10 e 18 - SPT 28 - vtb 1163, 1490, 1530, 2417, 2559, 3031 e 3040

INFLUENCIAÇÃO - vtb CONFLITO - DOUTRINA - FERMENTO - MEDIUNIDADE - PES​SIMISMO - SONO - SUGESTÃO - TENTAÇÃO, 286, 372, 516, 517, 551, 1064, 1168, 1447, 1747, 1764, 2412, 2421, 2630, 2830, 3079, 3084 e 3090

INFORMÁTICA - 1544 - Não é sem razão que, por algum tempo, os computadores foram conhecidos como “cérebros eletrônicos”. Num, como no outro, há um processo de entrada, saída, processamento e armazenamento de dados, arquivos de natureza permanente e outros transitórios. Contudo, os computadores mais avançados não passam ainda de toscos arremedos do sistema criado pelo processo evolutivo natural para gerir o sistema de dados de que necessita o ser humano no complexo ofício de viver. HERMINIO C. MIRANDA em AQMPG 16 e 17 - AQMPG 35, 36 e 149 - ATD 7 - DKA 28 - MRTPG 37 a 39, 47 e 335 - PRD 17 - SDF 16 - VEP 8 - vtb 434, 1449, 2556, 2596 e 2907

INFORMÁTICA - 1544m - No atual estágio da evolução do homem, o perispírito é-lhe o computador, muito mais sofisticado do que se imagina, guardando-lhe toda a história evolutiva até que se alterem os mecanismos e processos de captação, em faixas mais elevadas da vida. BEZERRA DE MENEZES em LOB 6 - vtb 211, 1763, 2034m, 2105, 2560 e 2611

INGENUIDADE - v. SIMPLICIDADE

INIBIÇÃO - v. 3178

INICIAÇÃO - v. OCULTAR e 2082

INICIATIVA - 1545 - Se você quiser, realmente, largar o cantinho da inércia, rogue amparo aos Espíritos Benevolen​tes e Sábios e eles colaborarão com você, mas para que isso aconteça é preciso, antes de tudo, que você pense em servir, dispondo-se a começar. AN​DRÉ LUIZ em PRN 30 - ACT 31 - CAP 20 e 32 - CFZ 39 - CRG 42 - ETR 18 - LES 61 - LRE 16 - NDB 22 - OTM 37 - PDA 2 e 24 - PSC 24 - PVE 66 - RAL 33 - SGU 17 e 37 - SMT 9 - SOL 52 - TRI 4 - vtb 1217m, 1574 e 2997

INICIATIVA - vtb AÇÃO - ACOMODA​ÇÃO

INIMIGOS - 1546 - Abençoai aos que vos perseguem, abençoai, e não amaldiço​eis. ROM 12:14 - CDV 29 - MDL 14 - RES 66 - RUM 15 - SDR 4 - SMD 50 - vtb 2403

INIMIGOS - 1547 - Amai a vossos inimi​gos, bendizei os que vos maldizem, fa​zei bem aos que vos odeiam, e orai pe​los que vos maltratam e vos perseguem. MAT 5:44 - LUC 6:27, 28 e 35 e 23:34 - ATS 7:60 - PCR 4:12 - EXD 23:4 - JOH 31:29 - PVB 24:17 - EVG 12 todo, 17/2 e 28/46, 48 e 67 - ABR 13 - AEC 28 - ALZ 16 - AMG 17 - ANT 27 - ARC 9 - ATA 1 - ATE 11 - ATP 16 - ATT 33 e 41 - AVV 16 - BPZ 9, 27 e 28 - BVS 21 - CFZ 24, 48 e 49 - CLA 11 - CNA 22 - CNV 13 - CRG 16 e 17 - CVD 26 - DPMPG 283 - ELF 25 - ELZ 28, 39 e 40 - EMC 17 - EPM 12 - ESC 11 - ETR 3 - ETS 56, 69, 91 e 129 - EVD 83 - FPA 15 - HIT 8 - INS 27 - JEV 24 - LBT 12 - LES 32 - LMV 57 - LPE 57 - LVV 3 - LZE 9 - MDC 14 - MFR 1 - MMD 57 - MPT 18 e 20 - MTA 11 - MUN 12 e 30 - NDB 25 - NDM 19 - NFP 14 - NMM 4 - NPM 14, 77 e 88 - OBD1P 13 - OBV 3 - OES 32 e 36 - OFR 8 - PNS 137 - PRN 4 - PVE 10 e 16 - RCV 21 - RES 1 e 76 - RFG 2 - RML 56 - SGU 65 - SHA 22 - SMD 75 - SMT 23 - TDN 15 - TRL 16 - URG 12 - VDR 9 - VLZ 41 - VMO 22 - vtb 172 e 3104m

INIMIGOS - 1548 - Concilia-te depressa com o teu adversário, enquanto estás a caminho com ele. MAT 5:25 - LUC 12:58 - PVB 25:8 - LEP 295 - EVG 10/6 e 15 e 12/5 - CFN1P 7/27 - ASV 35 - AVE 63 - CME 53 - CRF 47 - CRG 42 - CSL 158 e 337 - DMV 1 e 53 - ELZ 36 e 52 - EMC 55 - EPH 11 - EPV 60 - ETC 14, 16 a 19, 31, 32 e 36 - ETD 15 e 26 - IES 15 - ILS 10 - ITP 30 - JEV 11 - JVN 6 - LEK 32 - MMD 5 e 18 - MPT 19 - MRCPG 211 - MRTPG 244 - MSG 27 - NBO 15 - NLI 6 - NLR 35 e 39 - NPM 38 - PDA 10 - PNS 120 - PRN 44 - PSC 9 - PVD 22 - PVE 111 e 178 - RAL 18 e 40 - SHA 16 - SMT 17 - SOL 60 - TCB 17 - TPS 9 - TRI 13 - VDR 19 - VMO 16 - VZG 13 - vtb 009, 513 e 2133m

INIMIGOS - Mais importante do que não tê-los, é não o ser de ninguém. v. 2581

INIMIGOS - 1549 - Não desprezeis a opinião dos vossos inimigos, porquanto esses nenhum interesse têm em masca​rar a verdade e Deus muitas vezes os coloca ao vosso lado como um espelho, a fim de que sejais advertidos com mais franqueza do que o faria um amigo. SANTO AGOSTINHO em LEP 919a - ACO 52 - AVD 31 - CDT 10 - CDV 4 - CME 30 - CMS 15 - CRG 37 - CSL 365 - EMC 57 - FVV 24 - MST 15 - PAZ 20 - PDA 13 - PLC 1 - SNV 13 - vtb 890

INIMIGOS - 1550 - Não enxergues inimi​gos nos semelhantes de entendimento imperfeito. Muitos deles não saíram ainda do jardim de infância espiritual. EMMANUEL em FVV 152 - AGT 21 - CAI 24 - MTS 3 - vtb 2220 e 2360

INIMIGOS - 1551 - Ninguém pode votar aos seus inimigos um amor terno e apaixonado. Amar os inimigos é perdoar-lhes e lhes retribuir o mal com o bem. O que assim procede se torna superior aos seus inimigos, ao passo que abaixo deles se  coloca, se procura tomar vingança. LEP 887 - EVG 12/3 e 10 e 28/46 - RTT 43 - vtb 2580 e 2897

INIMIGOS - 1552 - Os adversários mais difíceis são o egoísmo, o orgulho, a vaidade, o desânimo, a intemperança mental e tantos outros agentes nocivos que se nos instalam no espírito, corroendo-nos as energias e depredando-nos a estabilidade mental. Para extirpá-los, vale tão-somente o auxílio de Deus e nosso próprio esforço no trabalho árduo da auto-educação. EMMANUEL em ACO 31 - ALM 25 - APV 10 - CDT 10 - CNV 7 - MRTPG 343 - MTS 2 - RFG 12 - vtb 897, 2238, 2332 e 3297f

INIMIGOS - 1553 - Se teu inimigo tiver fome e sede, dá-lhe de comer e beber; porque, fazendo isto, amontoarás brasas de fogo sobre a sua cabeça. ROM 12:20 - PVB 25:21 e 22 - DAP 13 - DCS 38 - LVV 29 - PNS 166 - PVE 30 - RML 31 - vtb 1326 e 2905

INIMIGOS - 1553m - Toleramos duros embates no atrito natural uns com os outros, seja para vencer as diferenças de nível evolutivo ou para acertar contas herdadas de outras reencarnações, contudo, basta-nos o exercício da fraternidade real com base nos bons exemplos para liquidar débitos e sanar desequilíbrios que nos ensombram os corações. EMMANUEL em SDN 18 - vtb 1129, 1339, 1479 e 1578

INQUISIÇÃO - 1554 - Gregório IX, em 1231, consolidou o Tribunal da Inquisi​ção, que teve inicio em 1209 com a perseguição ordenada por Inocêncio III contra os albigenses e se prolongou até a Revolução Francesa. EMMANUEL em RTR 18 e ALEXANDRE MELO MORAIS (espírito) em VZG 26 - ANT 48 - AQMPG 295 e 296 - CVCPG 139 - DDA 2 - LAV 12 - LRD 27 - MCRPG 32 - NFA 6 - TOB 8

INQUISIÇÃO - 1555 - Judeus e muçulmanos, que foram as vítimas preferidas durante o período da hedionda Inquisição, transferiram seu horror ao suave Mestre, em nome de Quem os seus algozes se apresentavam. MANOEL P. DE MIRANDA em TOB 10 - vtb 1648

INSATISFAÇÃO - 1556 - Há muito fastio para a verdade no mundo. A maioria das criaturas humanas encontra-se empanturrada pela ilusão, buscando quimeras. Frustram-se, por constatar que o mundo não lhes pode propiciar felicidade sem interrupção, tombando na insatisfação geradora de problemas e transtornos neuróticos, não se dando conta que, cessada uma satisfação, outra surge de imediato apresentando exigências, e o seu atendimento contínuo termina por exaurir, saturar ou enlouquecer. Quando estiverem cansados, os teus irmãos que teimam em ignorar o espírito, despertando, buscarão. Facilita-lhes, desde hoje, o acesso ao conhecimento, deixando-lhes esses sinais de luz, a fim de que sofram menos e sejam beneficiados pelo teu amor, que lhes poupará tempo e aflições. JOANNA DE ÂNGELIS em SPT 8 - FDL 4 - SNL 8 - vtb 247, 256, 469, 515, 687, 763, 825, 946, 968, 1146, 1276, 1344, 1420, 1477, 1488, 1534, 1731, 1741, 2111, 2518, 2565, 2662, 2682, 3062, 3106, 3238, 3324 e 3375

INSATISFAÇÃO - 1556m - O grande fluxo de indivíduos que buscam os consultórios de psiquiatria e as clínicas das mais diversas especialidades médicas se deve a esse clima de insatisfação e de vazio existencial, que nada mais é que a colheita dos frutos do egoísmo - incapacidade de se relacionar, repressão dos sentimentos de amor e de fraternidade e a inconsciência de uma vida interna e eterna. HAMMED em DDA 26 - vtb 062, 517, 763, 903m, 904 e 2628

INSATISFAÇÃO - 1557 - Quando o homem dá guarida ao vírus da insatisfa​ção, mui fácil se torna a sua vinculação com Espíritos de mente atribulada, que se comprazem nos ásperos processos das obsessões de largo porte. VICTOR HUGO em CVRPG 50 - API 18 - ATD 9 - CVV 4 - DPE 1 - ETD 10 - MMS 8 - MTA 5 - PNS 5 - SCS 3 - URV 18 - vtb 231, 256, 747 e 1420

INSEGURANÇA - 1558 - A carência afetiva e a insegurança normalmente produzem comportamentos antinaturais, instáveis, que chamam a atenção de forma desagradável. Manifestações de atividade egoísticas, insaciáveis, derrapando no ciúme doentio, que assevera ser demonstração de amor, destruindo a espontaneidade das atitudes na convivência. Maneiras artificiais, dissimulação, postura de vítima, refugiando-se nesse esconderijo em busca de compaixão e justificação para seus desequilíbrios, tornando-se enfadonha, cansativa para os demais. A coragem para assumir responsabilidades e reconhecer a urgência em favor de uma terapia conveniente para o conflito, já é um passo significativo para o processo de cura. JOANNA DE ÂNGELIS em VDS 3 - VDS todo - AIM 1 e 4 - ATD 2 - DDA 37 e 38 - DPE 3 e 9 - EDV 26 - FDL 2 - HIT 4 e 6 - JAT 17 - LAV 24 - MMS 2 e 17 - NDB 7 - RTT 8, 26, 44 e 50 - RUM 12 - TPS 3 - VMO 31 - vtb 045, 078, 121, 173, 193m, 231, 245, 449, 470, 515, 742p, 882p, 1035, 1087, 1208, 1263, 1352, 1439, 1498, 1513, 1514, 1874, 1890, 2182p, 2336, 2731, 2733 e 3212

INSEGURANÇA - 1558m - O sentimento de inferioridade é o grande dificultador dos relacionamentos seguros e sadios. Esse sentimento produz uma necessidade de estarmos sempre certos e sempre aplaudidos pelos outros. Tememos mostrar-nos como somos e escondemos nossos erros, convencidos de que seremos desprestigiados perante nossos companheiros e amigos. Dissimulamos constantemente, fazemos pose e forçamos os outros a nos aceitar. Quanto mais o tempo passa e permanecemos nessa atitude íntima, mais a insegurança se avoluma, chegando a alcançar tamanha proporção que um dia passará a nos ameaçar. HAMMED em DDA 13 - DDA 27, 28 e 45 - vtb 514, 545, 890, 1587m, 1656m, 2024, 2678, 3177m e 3213

INSEGURANÇA - vtb AUTOCONFI​ANÇA - CONFIANÇA e 055

INSENSIBILIDADE - Física. v. 2984

INSPIRAÇÃO - v. 1523, 1562, 1938, 1996 e 2002

INSTINTO - 1559 - Antes de encarnar, tem o Espírito conhecimento das fases principais de sua existência e das provas a que vai se submeter. Conserva uma espécie de impressão de tais provas e esta impressão, que é a voz do instinto, fazendo-se ouvir quando lhe chega o momento de sofrê-las, se torna pres​sentimento. Não é debalde que uma voz interior voz fala. O vosso erro consiste em não lhe prestardes bastante atenção. Melhor vos tornaríeis se nisso pensásseis muito, e muitas vezes. LEP 522 e 960 - LEP 393, 399, 411, 853a, 856 a 858 e  959 - LMD 289/14 - GNS 16/6 - AIM 5 - COI Prefácio - CSL 205 - CVRPG 207 - PNT 6 - TDN 1 e 9 - USF 10 - vtb 513, 1091, 1996, 2673 e 2764

INSTINTO - 1560 - As Leis do Universo não destroem o instinto, mas transfor​mam-no em razão e angelitude, na pas​sagem dos evos, pelos mecanismos da sublimação. O desenvolvimento harmônico dos atributos do Espírito - inteligência, razão, vontade e sentimentos - determina naturalmente o recuo do instinto. À medida que o Espírito assegura seu poder, a animalidade se restringe. EMMANUEL em VSX 25 e VINÍCIUS em ETS 7 - EVG 11/8 - GNS 3/10 - ADR 16 - AIM 13 - ANT 3 - ATD 11 - CSL 184 - DPE 5 - ETS 7 - LOB 6 e 19 - MRTPG 201 e 202 - RTT 47 - SDE 13 - SVS 3 - TMG 51 - VSX 24 - vtb 458m, 899, 906, 1132m, 1135, 1741, 2373, 3009 e 3206m

INSTINTO - 1561 - As predisposições instintivas são as do Espírito antes de encarnar. Conforme seja este mais ou menos adiantado, elas podem arrastá-lo à prática de atos repreensíveis, no que será secundado pelos Espíritos que simpatizam com essas disposições. LEP 845 - GNS 14/44 - EVG 28/18 - DED 24 - vtb 029, 825, 872, 1135, 1454, 1533m, 1534, 2087 e 3140

INSTINTO - 1561m - É uma espécie de inteligência. É uma inteligência sem raciocínio. Por ele é que todos os seres provêem às suas necessidades. Não se pode estabelecer uma linha de separação entre o instinto e a inteligência, porque muitas vezes se confundem. Contudo se pode distinguir os atos que decorrem de um e de outro. LEP 73 e 74 - LEP 71 a 75 - vtb 1575, 1876h e 3305m

INSTINTO - 1562 - O homem de gênio é um Espírito que tem vivido mais tempo e que por isso adquiriu e progrediu mais. Pode ser guiado por uma espécie de dupla vista, por uma visão intuitiva, que lhe mostra de antemão o resultado de seus planos. É o que ele chama inspira​ção e o que faz que obre com uma es​pécie de certeza. Essa inspiração lhe vem dos Espíritos que o dirigem, os quais se aproveitam das faculdades de que o vêem dotado. GNS 1/5 e LEP 545 - LEP 219, 410, 415, 419, 462, 521 e 577 - LMD 182, 183 e 294/29 - GNS 1/6 e 16/18 - ANT 5 - AQMPG 18 e 241 a 253 - CSL 42, 163, 164, 280 e 383 - CVV 156 - DPMPG 180 - ETS 114 - GRNPG 178 - IES 71 - NINPG 173 a 175 e 384 a 417 - NLA 34 - NLR 45 - PBSPG 74, 336 a 340 e 351 - POB 4 - PRD 5 - RIM 18 e 24 - SCE 11 - vtb 220, 609, 737, 886, 1129, 1357, 1448, 1523, 1585, 1938, 1996, 2002, 2022 e 3084

INSTINTO - 1563 - O instinto é a força oculta que solicita os seres orgânicos a atos espontâneos e involuntários, tendo em vista a conservação deles. No ho​mem, só em começo da vida o instinto domina com exclusividade. A inteli​gência se revela por atos voluntários, refletidos, premeditados, combinados, de acordo com a oportunidade das cir​cunstâncias. É incontestavelmente um atributo exclusivo da alma. Todo ato maquinal é instintivo; o ato que denota reflexão, combinação, deliberação, é inteligente. Um é livre, o outro não o é. O instinto é guia seguro, que nunca se engana; a inteligência, pelo simples fato de ser livre, está, por vezes, sujeita a errar. Ao ato instintivo falta o caráter do ato inteligente, revelando, entre​tanto, uma causa inteligente, essencial​mente apta a prever. O instinto pode, ao cabo de certo tempo, tornar-se inútil, porém nunca prejudicial. Enfraquece-se pela predominância da inteligência. ALLAN KARDEC em GNS 3/11 a 19 - LEP 589, 590 e 849 - AQMPG 82, 83 e 134 a 142 - EVM1P 4 - LAV 20 - MFR 8 - MRTPG 41 a 46 - NSS 28 - PRD 17 a 19 - QTE 5 - RTT 43 - SJT 26 - SMT 16 - TVM 11 - vtb 249, 251, 903, 916m, 990, 1074, 1573, 1734, 2179m, 2371, 2574t, 2738m, 2930, 3304 e 3409

INSTINTO - vtb INTUIÇÃO - PAIXÃO, 625, 1132 e 2251

INSTRUÇÃO - v. ENSINO

INTELECTUALISMO - 1564 - A intelec​tualidade requintada entretece lauréis à civilização, mas, por si só, não conse​guiu até hoje frenar o poder das trevas. Iluminemos o raciocínio sem descurar o sentimento. Burilemos o sentimento sem desprezar o raciocínio.  A chama da cabeça não derrama a luz da felicidade sem o óleo do coração. EMMANUEL em LES 17 - EVG 7/13 - LMD 265 e 268/2 - ABR 2 - ANH 4 - ATA 21 - ATP Prefácio - ATT 34 - AVL 7 - BAC 4 - BDA 1 - CAP 2 - CDE 40 - CDT 4 - CFZ 37 - CLB 44 - CMM 7 - COI 19 - CPL 14 - CRA 16 - CRF 53 - CRI 18 - CSL 120 e 204 a 212 - CVV 28, 152 e 160 - DAP 2 - DCS 13 e 48 - DMV 58 - EDL 20 - EED 15 - EES Prefácio - ELZ 10 e 56 - ENC 4 e 15 - EPH 10 - ETC 10 - ETD 19 - ETR 5 e 12 - ETS 52 - ETV 26 - FEV Prefácio - GRNPG 87 - ILS 5 - IPS 30 - JVN 74 - LEK Prefácio e 35 - LPE Prefácio e 45 - LRD 33 e 43 - LVV 10 - LZA 28 - LZE 11 - MDC 2, 12 e 30 - MFR Introdução - MMC 38 - MOR 32 - MPT 21 - MSG 1 e 45 - NLR 25 - NMM 17 - NSC 32 - NSS 25 - OES 10 - PBSPG 9 - PNS 99, 104, 131 e 161 - POB Prefácio - PRJ 1 - PVE 121 - QTO 15 - RAT 18 - RTR 7 - SDA 16 - SDE 37 - SGU 16 - SMD 1 - SOL 45 - SVA 1 - VIC 18 - vtb 127, 134, 345, 481, 948, 959m, 969, 1106, 1145, 1151, 1336, 2738, 2790, 2985m,  e 3337

INTELECTUALISMO - 1564m - A vivência do conhecimento é de suma importância para a real aquisição de valores iluminativos que enobrecem o Espírito. Em razão disso, por mais respeitável seja o conhecimento teórico, seus conceitos não experimentados na prática tornam-se adorno intelectual para a própria vaidade, sem que se revelem úteis para quem padeça urgente necessidade de recurso que solucione os desafios à frente. MANOEL P. DE MIRANDA em LOB 22 - MRD 17 - vtb 018, 540p, 636, 1145, 2212, 2534, 2852 e 3298

INTELECTUALISMO - 1565 - Ai de vós, doutores da lei, que tirastes a chave da ciência; vós mesmos não entrastes, e impedistes os que entravam. LUC 11:52 - MAT 23:13 - EGTPG 190

INTELECTUALISMO - 1566 - Edificar um castelo teórico ou dogmático, onde a mente repouse a distância da luta cons​titui apenas fuga aos problemas - evasão delituosa de quem recebeu do Alto os dons sublimes do conhecimento para que a bênção do Senhor se comunique a todos os homens. EMMANUEL em DAP 1 - LEP 104 - ABS 13 - COI 12 - EGTPG 186 - ELZ 3 - EMN 4 - ETD 11 e 45 - JEV 27 - LBT 5 - LNC 6 e 7 - MFR 9 - MSG 5 e 11 - PETPG 417 e 513 - POB 28 - PPHPG 10 - RIM 10 - RTR Prefácio e 8 - RVCPG 24, 97 e 98 - SMD 71 - SOL 13 - vtb 019, 494, 862, 1355, 1577, 1791, 1818, 2924 e 3283

INTELECTUALISMO - 1567 - Inteligência muito amanhada, sem o controle do sentimento, fornece ambiente e terreno propício à expansão cada vez mais acentuada do egoísmo, que tem suas raízes mergulhadas nas profundezas do nosso passado, requerendo por isso grande soma de esforços a sua erradicação. VINÍCIUS em MDC 22 - ILS 6 - NDB 29 - PRJ 17 - TOB 8 - vtb 897, 1072, 1157 e 1809m

INTELECTUALISMO - 1568 - Não é a cultura intelectual inoperante que te fará respeitável, e sim o espírito de serviço com que te devotares, em qual​quer condição, à felicidade dos seme​lhantes. Busquemos ser, antes de apa​rentar e fazer, antes de instruir. AN​DRÉ LUIZ em ATT 19 - ATT 27 - ACT 27 - AGT 28 - ANT 29 - AVL 1 - BPZ 54 - CDE 3 - CFZ 7, 8 e 38 - CSL 197 - CVO 34 - CVV 8 e 97 - EMC 53 - ESV 26 - ETR 26 - ETS 64 - IES 51 - ILS 1 e 26 - IPS 28 - ITP 32 - LOB 2, 8, 10 e 22 - NPB 29 - NPM 22 - PDA 15 e 38 - PND 2 - PNS Prefácio - PNT 1 - RIM 22 - RLZ 26 - SGU 28 - TCL 7 - VJR 11 - VLZ 12 e 159 - vtb 446, 1042, 1140, 1164, 1246, 1438, 1469, 2704, 2707, 2890, 2915, 3114 e 3326

INTELECTUALISMO - 1569 - Não vemos o Cristo, em sua passagem no mundo, internado no labirinto das in​quirições sem propósito, acerca da natureza divi​na, nem mergulhado na teorização quan​to a esse ou aquele setor do incognos​cível, mas em todos os instantes extre​mamente consagrado a Deus na pessoa das criaturas, exempli​ficando o imedia​tismo do bem, no reer​guimento das al​mas. EMMANUEL em JOI 18 - CME 59 - EDA 7 - ELZ 48 - LAV 19 - NRN 24 - RES 27 - vtb 734m, 788, 1092 e 2040

INTELECTUALISMO - 1569f - O desenvolvimento intelectual não implica a necessidade do bem. Um Espírito, superior em inteligência, pode ser mau. Isso se dá com aquele que muito tem vivido sem se melhorar: apenas sabe. LEP 751 - LEP 780 - vtb 134, 1145 e 2738

INTELECTUALISMO - 1569m - O Espiritismo não um esporte da inteligência. É um caminho de purificação para a glória eterna. CAÍRBAR SCHUTEL em VZG 14

INTELECTUALISMO - O progresso intelectual se efetua mesmo com o orgulho e o egoísmo. v. 1143

INTELECTUALISMO - 1570 - Os homens de saber e de espírito, no entender do mundo, formam geralmente tão alto conceito de si próprios e da sua superioridade, que consideram as coisas divinas como indignas de lhes merecerem a atenção. Concentrando sobre si mesmos os seus olhares, eles não os podem elevar até Deus. ALLAN KARDEC em EVG 7/2 - EVG 7/8 e 9 - LAV 28 - RTT 12 - vtb 1106, 1884, 2254, 2330, 2793, 2913, 3320 e 3375

INTELECTUALISMO - 1570m - Será precisa a posse de um diploma oficial para se ter bom-senso? Dar-se-á que fora das cátedras acadêmicas só se encontrem tolos e imbecis? Dignem-se de lançar os olhos para os adeptos da Doutrina Espírita e digam se só com ignorantes deparam e se a imensa legião de homens de mérito que a têm abraçado autoriza seja ela atirada ao rol das crendices de simplórios. LEP Introdução VII - LEP Introdução IX -  vtb 446, 952, 957, 2577m, 2741, 2820, 2912 e 3296

INTELECTUALISMO - vtb RACIONA​LISMO - SABEDORIA, TECNICISMO, 957, 1460, 1741, 1811, 2057 e 2254

INTELIGÊNCIA - 1571 - A capacidade intelectual do homem  terrestre é ex​cessivamente reduzida, diante dos ele​vados poderes da personalidade espiri​tual independente dos laços da matéria. Os elos da reencarnação fazem o papel de quebra-luz sobre todas as conquistas anteriores do Espírito reencarnado. EMMANUEL em CSL 205 - CSL 42 - LEP 846 - MMS 12 - MRTPG 154 - NINPG 50 e 131 - PBSPG 116 - vtb 211, 566m, 607, 1089m, 1498m, 1573, 2109, 2577, 2754 e 3410

INTELIGÊNCIA - 1572 - A incontinência e o vinho, e o mosto tiram a inteligên​cia. OSE 4:11 - ISS 28:7 - vtb 081

INTELIGÊNCIA - 1573 - A inteligência é um atributo essencial do espírito, com o qual se confunde num princípio co​mum. Tem sua sede no alto da cabeça. Tanto mais livremente se manifesta, quanto menos entraves tenha que vencer. LEP 24, 88 e 237 - LEP 28 Obs, 71 a 75 e 146 - GNS 3/12 - CSL 48 - DPE 6 - TPS 2 - vtb 1058, 1454, 1460m, 1563, 1571, 2109, 2568, 2577, 3077 e 3293

INTELIGÊNCIA - 1574 - Deus vo-la outorgou para que dela vos sirvais e é principalmente por meio da vossa inteligência que os Espíritos vos auxiliam, sugerindo-vos idéias propícias ao vosso bem. Mas, não assistem senão os que sabem assistir-se a si mesmos. Esse o sentido destas palavras: Buscai e achareis, batei e se vos abrirá. LEP 532 - HOJ 18 - LES 61 e 62 - vtb 744, 857, 999m, 1001, 1217m, 1523, 1545, 1756, 2304 e 2669

INTELIGÊNCIA - 1575 - Na planta, a inteligência dormita; no animal, sonha; só no homem acorda, conhece-se, pos​sui-se e torna-se consciente; a partir daí, o progresso, de alguma sorte fatal nas formas inferiores da Natureza, só se pode realizar pelo acordo da vontade humana com as leis eternas. LÉON DENIS em PBSPG 123 - PBSPG 63 - LEP 585 a 591 - LMD 236 - GNS 11/23 - AQMPG 43 a 45, 58 a 71, 130, 166 e 302 - CAV 20 - CDT 23 - CSL 79 - DDA 6 - DDCPG 275 e 278 a 280 - DPMPG 132 - DSG 1 e 21 - EMC 18 - EPM 7 - FEV 26 - HIT 9 - HNV 29 - LAV 2 - MMC 23 - NLI 15 - RTT 43 - SNL 25 - SPT 26 - VDS 8 - VLZ 22 - vtb 568m, 1132, 1144, 1157, 1561m, 1757, 1876h, 2137f, 2177, 2179m, 3304, 3305m e 3340m

INTELIGÊNCIA - 1576 - Não podendo nenhum ser humano criar o que a Natureza produz, a causa primária é, conseguintemente, uma inteligência superior à Humanidade. Quaisquer que sejam os prodígios que a inteligência humana tenha operado, ela própria tem uma causa e, quanto maior for o que opere, tanto maior há de ser a causa primária. ALLAN KARDEC em LEP 9 - vtb 2176

INTELIGÊNCIA - 1577 - O homem inteli​gente não é aquele que apenas calcula, mas o que transfunde o próprio racio​cínio em emoção para compreen​der a vida e sublimá-la. É aquele que, sendo grande, sabe apequenar-se para ajudar aos que caminham em subnível, consa​grando-se ao bem dos outros, para que os outros lhe partilhem a ascensão para Deus. EMMANUEL em RES 36 - EVG 7/13 - ACT 11 - ALC 23 - BPZ 22 - CLA 24 - CTD 7 - EPV 8 - PTC 23 - TCL 29 - vtb 263, 287, 299, 903m, 1336, 1809m, 1818, 2285, 2738, 2924 e 3283

INTELIGÊNCIA - 1578 - Os valores intelectivos representam a soma de muitas experiências, em várias vidas do Espírito, no plano material. Uma inteli​gência profunda significa um imenso acervo de lutas planetárias. Atingida essa posição, se pelo sentimento guarda o homem idêntica expressão de pro​gresso espiritual, então estará apto a elevar-se a novas esferas do Infinito, para a conquista de sua perfeição. EMMANUEL em CSL 117 - LEP 691 - MRTPG 44 e 45 - PBSPG 350 - vtb 134, 1129, 1219, 1479, 1512 e 1553m

INTELIGÊNCIA - 1578m - Tendo sua fonte na inteligência universal, é uma faculdade própria de cada ser e constitui a sua individualidade moral. LEP 72 - vtb 782, 1069f, 1511 e 2774

INTELIGÊNCIA - Todo efeito inteligente há de ter uma causa inteligente. v. 1289m

INTELIGÊNCIA - vtb IDÉIA - PENSA​MENTO - RACIONALISMO, 294, 903, 990, 1145, 1382, 2251 e 3409

INTENÇÃO - 1579 - Deus julga segundo a intenção e para ele pouca importância tem o fato. LEP 672 - LEP 640, 641, 655, 658, 670,  747, 830,  949 e 954 - CME 44 - DNH 7 - ETC 4 - JVN 80 - LEK 14 - PNS 86 - RTT 3 e 54 - SHA 17 - vtb 037m, 194, 412, 583m, 642, 903m, 989, 1717, 1829, 2274, 2322 e 3388

INTENÇÃO - 1580 - O ideal mais nobre, sem trabalho que o materialize, a bene​ficio de todos, será sempre uma sober​ba paisagem improdutiva. EMMANUEL em FVV 39 - CRG 41 - DSG 27 - NPM 102 - PBSPG 352 - USF 3 - vtb 978, 1253 e 2563

INTERDEPENDÊNCIA - v. COOPERA​ÇÃO - SOLIDARIEDADE

INTERESSE - Pessoal. v. VANTAGEM

INTERNET - 1582 - É inestimável o valor desses modernos instrumentos de comunicação, mas, a comodidade de manter convivência com outras pessoas sem sair do lar, graças à Internet e às facilidades dos meios de comunicação, a facilidade de adquirir cultura e penetrar em museus, bibliotecas e universidades, afasta inexoravelmente as pessoas da comunicação doméstica, gerando irritabilidade quando os fenômenos normais do lar parecem impedir o isolamento, a fuga para o espairecimento, a necessidade da visita e do convívio virtual, empalidecendo as esperanças de uma sociedade mais fraternal e de uma convivência humana mais responsável. JOANNA DE ÂNGELIS em NDB 28 - TPS Prefácio - vtb 544, 825, 1754, 2059, 3050, 3053 e 3063

INTERPRETAÇÃO - 1583 - Cada qual avalia os conceitos em razão de suas tendências íntimas, sua cultura, sua filosofia de vida. A Doutrina Espírita não discute conceitos, ela ensina princípios. DEOLINDO AMORIM em PND 6 - PND 9 - LEP 153 - vtb 489 e 2404

INTERPRETAÇÃO - vtb 496, 1113 e 2003

INTERVALO - v. 2755, 2764m e 2890

INTRANSIGÊNCIA - v. 1775 e 2906m. Na religião. v. 640m

INTRIGA - v. MALEDICÊNCIA

INTROJEÇÃO - v. FUGA

INTROVERSÃO - 1584 - O homem introspectivo não se identifica pela severidade do olhar, pela distância da realidade, tampouco pela falsa superioridade em relação às outras pessoas. Antes, surge com peculiar luminosidade na face e no olhar, sem perturbar-se ou perturbar, transmitindo serenidade, confiança e vigor. Interiorizar-se cada vez mais, sem perder o contato com o mundo físico e social, deve ser a proposta equilibrada de quem deseja realizar-se no encontro com os valores legítimos da existência. JOANNA DE ÂNGELIS em HIT 3 e ATD 3 - RTT 53 - vtb 1266, 1593, 1826, 3053, 3063 e 3351m

INTUIÇÃO - 1585 - A experiência ensinou-me a tratar com respeito esses “flashes” inexplicáveis, esses impulsos de intuição que nem sempre temos como explicar e que, aparentemente, não se baseia em nada do que a gente saiba conscientemente, mas que costumam ter alguma razão de ser. HERMINIO C. MIRANDA em AQMPG 15 e 19 - AQMPG 16 a 18 e 245 - LEP 244a - vtb 528, 916m, 1511, 1562, 1938, 2046 e 2574t

INTUIÇÃO - De vidas passadas. v. 1457, 1497m, 1965, 2037 e 2611

INTUIÇÃO - 1586 - Tanto quanto o tato é o alicerce inicial de todos os sentidos, a intuição é a base de todas as percepções espirituais e, por isso mesmo, toda inteligência é médium das forças invisíveis que operam no setor de atividade regular em que se coloca. EMMANUEL em RTR 27 - vtb 1448, 1978p, 1983, 2009 e 2579

INTUIÇÃO - 1587 - Todos os homens participam dos poderes da intuição, no divino tabernáculo da consciência, e todos podem desenvolver suas possibilidades nesse sentido, no domínio da elevação espiritual. Não são fundamentalmente necessárias as grandes manifestações fenomênicas da mediunidade para que se estabeleçam movimentos de intercâmbio entre os planos visível e invisível. EMMANUEL em CVV 156 - GNS 13/12 - AQMPG 10, 82, 83 e 238 - CSL 122 - DDRPG 155 - EVM1P 9 - NDB 13 - NINPG 59 - PBSPG 334 - PRN 13 - RML 43 - SCE 11 - vtb 445, 1983, 2001, 2003, 2009, 2018, 2245, 2578 e 2930

INTUIÇÃO - vtb INSTINTO, 609, 1457, 1562, 1938, 3084 e 3397

INUTILIDADE - Angústia da inutilidade. v. 062, 763, 2074, 2127, 2827 e 3238

INVEJA - 1587m - A inveja sempre foi uma emoção sutilmente disfarçada em nossa sociedade, assumindo aspectos ignorados pela própria criatura. O invejoso é inseguro e supersensível, irritadiço e desconfiado, observador minucioso e detetive da vida alheia até a exaustão, sempre armado e alerta contra tudo e todos. Faz o gênero de superior, quando, em realidade, se sente inferiorizado; por isso, quase sempre deixa transparecer um ar de sarcasmo e ironia em seu olhar, para ocultar dos outros seu precário contato com a felicidade. HAMMED em DDA 45 - vtb 455m, 772, 890, 1558m, 1658m, 2032 e 2964

INVEJA - 1588 - Além dos sofrimentos materiais, o homem é, em geral, o artí​fice de seus sofrimentos morais. Feli​zes os que não conhecem os vermes vo​razes da inveja e do ciúme. Para aquele que sofre desses males, os objetos da sua cobiça, do seu ódio e do seu despei​to, se erguem diante dele como fantas​mas que não o deixam em paz e o per​seguem até no sono. O invejoso e o ciumento vivem num estado de febre contínua. Com essas paixões, o homem cria para si mesmo suplícios voluntá​rios, e a terra se transforma para ele num verdadeiro inferno. LEP 933 - LEP 970 - EVG 5/23 - AVD 13 - CLB 32 - DMV 37 - DPMPG 266 - LMV 32 - LPE 31 - LZA 24 - OTM 41 - PLT 3 - PND 14 - PNS 141 - USF 1 - VIC 23 - vtb 047, 449, 661, 687, 693, 1344, 2968, 3252m  e 3257

INVEJA - 1589 - É mais fácil chorar com os que choram, que alegrar-se alguém com os que se alegram, de vez que, para regozijar-nos com o regozijo dos ou​tros, sem qualquer ponta de inveja ou despei​to, é preciso trazermos suficiente amor puro no coração. EMMANUEL em PVE 92 - EVG 28/44 - GNS 17/2 - CFZ 24 - CVD 1 - MSA 11 - PNS 157 - SCS 5 - vtb 3070

INVEJA - 1589m - Os Espíritos inferiores compreendem a felicidade do justo e isso lhes é um suplício, porque compreendem que estão dela privados por sua culpa. LEP 975 - DDA 46

INVEJA - 1590 - Pouco faltou para que es​corregassem meus passos, pois eu tinha inveja ao ver a prosperidade dos ímpios. SLM 73:2 e 3 - HDV 6 - PVE 93 - SDE 18 - vtb 747 e 2524

INVEJA - 1591 - Se tendes amarga inveja no coração, não vos glorieis, nem min​tais contra a verdade. Essa não é a sabe​doria que vem do alto. Porque onde há inveja há perturbação e toda a obra per​versa. TGO 3:14 a 16 -  LMD 245 - API 18 - CRF 48 - LBT 16 - LZE 29 - PCT 28 - SDR 31 - vtb 2916

INVEJA - vtb CUPIDEZ, 111, 136, 231, 371, 1273, 1440, 1535 e 2377

INVENÇÕES - 1592 - Na Esfera Espiritual procede-se à criação de sutís, delicadas e mui complexas elaborações para os elevados fins de progresso, e que muitos Missionários da evolução trazem à Terra, transformando em utilidades para os impulsos da técnica, da civilização e do desenvolvimento das criaturas humanas. MANOEL P. DE MIRANDA em GPT 20 - EVG 25/4 - CFN1P 10/10 - MLZ 1 - NDM 2, 7 e 16 - NFL 30 - QTE 3 - SCE 11 - vtb 220, 226, 1562 e 3076

INVERNO - v. 1354

INVESTIGAÇÃO - v. EXPERIMENTAÇÃO

INVOCAÇÃO - v. EVOCAÇÃO

IOGA - v. 3155

IRA - v. CÓLERA - ODIAR

IRONIA - v. SARCASMO

IRRADIAÇÃO - 1592m - Todos os corpos emitem ondulações, desde que sofram agitação ou que a produzam, e as ondas respectivas podem ser medidas pelo comprimento que lhes é característico, dependendo esse comprimento do emissor que as difunde. Cada corpo em movimento, dos átomos às galáxias, possui um campo próprio de tensão e influência, constituído pela ondulação que produz. Nossos pensamentos, tecendo a nossa auréola de emanações vitais ou a ondulação que nos identifica, representam o campo em que nos desenvolvemos. Sentindo e pensando, falando e agindo, ampliamos a nossa zona de influência, criando em nós mesmos a atração para o engrandecimento na Vida Superior, ou para a miséria na vida inferior, segundo as nossas tendências e atividades para o bem ou para o mal.  F. LABORIAU em VZG 15 - vtb 140, 147, 225, 924, 1447m, 1455, 1526, 1541, 1809f, 2042, 2137, 2414, 2492, 2554, 2557, 3042 e 3340

IRREFLEXÃO - v. PRECIPITAÇÃO

IRRITAÇÃO - v. CÓLERA

ISOLACIONISMO - 1593 - Nenhum méri​to possuem os que se consagram à vida contemplativa, pois, se é certo que não fazem o mal, também o é que não fazem o bem e são inúteis. Quem passa todo o tempo na meditação e na con​templação nada faz de meritório aos olhos de Deus, porque vive uma vida toda pessoal e inútil à humanidade e Deus lhe pedirá contas do bem que deixou de fazer. LEP 657 - LEP 642, 721 e 767 a 771 - EVG 5/26 e 17/10 - CFN1P 3/8 - ASV 25 - CAP 19 - CDV 24 - CLA 7 - CTD 17 - CVV 6 - DPMPG 283 - ELF 7 - EPH Prefácio e 1 - ETD 5 - ETS 7 - EVV 18 - IDL 24 - ILS 9 - IRM 16 - JVN 4 - LEK 33 - LES 12 e 71 - LMV 31 - LNC 4 - MTS 1 - NDB 10 - NPM 48 - NSS 7 - OES 49 - PMG 14 - PNS 34 e 133 - RFG 11 - RTR 20 - RTT 38 - STL 18 - SVA 22 - VDS 9 - VMO 7 - vtb 636, 1353, 1506, 1584, 1823, 1826, 2014m, 2534, 2848, 2956, 3053, 3063 e 3258

ISOLACIONISMO - vtb SOLIDÃO

ISRAEL - 1594 - Em todos os textos das profecias, Israel deve ser considerada como o símbolo de toda a humanidade terrestre, sob a égide sacrossanta do Cristo. EMMANUEL em CSL 262 - CSL 297 - PETPG 108 - vtb 1601

ISRAEL - 1595 - Significa "aquele que luta com Deus". Deus muda para Israel o nome de Jacó. GEN 32:28 e 35:10

JACÓ - 1596 - A visão da escada. GEN 28:10 a 17 - JOO 1:51 - DPMPG 226 - EPM 8 - ETC 1 - ETS 17 - PBSPG 124 - PJS 80 - PNT 13 - POB 9 - RCF 13 - TDN 16

JEJUM - 1597 - Porventura não é este o jejum que escolhi? que soltes as ligadu​ras da impiedade, que desfaças as ata​du​ras do jugo? Porventura não é tam​bém que repartas o teu pão com o fa​minto e recolhas em casa os pobres desterra​dos? e, vendo o nu, o cubras? ISS 58:6 e 7 - EZQ 18:7 e 16 - ZAC 7:5 - LEP 720 - EDP 14 - EGTPG 157 e 162 - SOL 62 - vtb 2063 e 2939

JEJUM - 1598 - Quando jejuardes, não vos mostreis contristados como os hipócri​tas; porque desfiguram os seus rostos, para que aos homens pareça que jejuam. MAT 6:16 - CNA 28 - SHA 33 - VMO 27

JEJUM - vtb 922

JERUSALÉM - 1599 - Dias virão em que os teus inimigos te cercarão de trin​cheiras, e te sitiarão e te derribarão, não deixarão em ti pedra sobre pedra. LUC 19:43 e 44 e 21:20 e 24 - LAV 23 - NPM 24 e 85 - SDE 12 - vtb 1318 e 3110

JERUSALÉM - 1600  - Entrada triunfal de Jesus em Jerusalém. MAT 21:1 a 11 - MAR 11:1 a 11 - LUC 19:28 a 44 - JOO 12:12 a 19 - GNS 15/9 - LRD 17 - OTM 58 - PNS 38 - SVS 10

JERUSALÉM - 1601 - O mundo ainda é uma Jerusalém enorme, congregando criaturas dos mais variados matizes. EMMANUEL em FVV 140 - STL 18 - vtb 1594

JERUSALÉM - 1602 - Quantas vezes quis juntar teus filhos e tu não quiseste? MAT 23:37 - LUC 13:34 - PCR 14:21 - CAT 9

JERUSALÉM - 1603 - Serás pisada pelos gentios, até que os tempos dos gentios se completem. LUC 21:24 - ROM 11:25

JERUSALÉM - 1604 - Vossa casa vai ficar-vos deserta; não me vereis mais até que digais: Bendito o que vem em nome do Senhor. MAT 23:38 e 39 - LUC 13:35 - LVT 26:31 e 32 - SLM 69:25 - ISS 1:7 - MQS 3:12 - EGTPG 216 - vtb 309

JERUSALÉM - vtb JUDEUS

JESUS - 1605 - A grande figura de Jesus ultrapassa todas as concepções do pen​samento. Nessa alma, de uma sere​ni​dade celeste, não se nota mácula ne​nhuma, nenhuma sombra. Todas as per​feições nela se fundem, com uma har​monia tão perfeita que se nos afigura o ideal realizado. Sua doutrina, toda luz e amor, dirige-se sobretudo aos humildes e aos pobres. LÉON DENIS em CTNPG 30 - CTNPG 35 a 37 - GNS 15/2 - ABR 3 - APV 1 - AQMPG 279 - ATA 9 - BNV 3 - CAT 27 - CLA 68 - CMM 1 - DMV 59 - DPMPG 68 - DSF 1 - EDA 12 - EES 25 - EPV 30 - ETV 22 - EVM1P 20 - IPS 64 - IRU 9 - JAT 4 - NPM 65 e 66 - OES 16 e 58 - OFR 23 e 58 - PBSPG 365 - PETPG 420 - PMG 40 - RES 17 e 76 - URV 20 - VLZ 47

JESUS - 1606 - Abraão exultou por ver o meu dia; antes que Abraão existisse, eu sou. JOO 8:56 e 58 - CLS 1:17 - CMQPG 135 a 141 - CVV 133 - vtb 2068

JESUS - 1607 - Apenas Mateus tratou de sua genealogia terrena, partindo de Abraão até José, em ordem decres​cente, contando 42 gerações. VINÍCIUS em NSS 34 - MAT 1:1 a 17 - CSL 285 - PNT 1 - vtb 1625 e 2409

JESUS - Caminho, verdade e vida. v. 355

JESUS - 1608 - Conjuro-te que nos diga se tu és o Cristo, o Filho de Deus. Jesus respondeu: Tu o disseste. MAT 26:63 e 64 - MAR 14:61 e 62 - LUC 22:67 - GNS 1/62 Obs - RVCPG 4 - vtb 3037

JESUS - Corpo físico de Jesus. v. DOCETISMO

JESUS - 1609 - Disse-lhe Judas (Tadeu): Senhor, donde vem que te hás de mani​festar a nós e não ao mundo? JOO 14:22 - CVV 134

JESUS - 1610 - É a imagem do Deus invisível (SCR 4:4 - HEB 1:3), o pri​mogênito de toda a criação; ele é antes de todas as coisas e todas as coisas subsistem por ele (JOO 1:3 - PCR 8:6); ele é a cabeça do corpo, da igreja (PCR 11:3). Foi do agrado do Pai que toda a plenitude nele habitasse (JOO 1:16 e 3:34). - CLS 1:15 a 19 - vtb 1612m

JESUS - 1611 - Em outro tempo foi co​nhecido, ainda antes da fundação do mundo, mas manifestado nestes últimos tempos por amor de vós. PPD 1:20 - FDI 16 - PCT 20

JESUS - 1612 - És tu aquele que havia de vir, ou esperamos outro? MAT 11:3 - LUC 7:20 - GNS 15/27 - CMQPG 65 - ETS 10 e 106 - SMD 4 - THP 9 - VLZ 174

JESUS - 1612m - “Eu e o Pai somos um” significa que Jesus era pleno, pois enxergava tudo no Universo como um “todo” através de sua consciência iluminada e integralizada. Não pensava e não sentia como homem ou mulher, mas como espírito eterno; não visualizava o interior e exterior, antes observava o Universo e a nós por inteiro, “dentro e fora”, argumentando que o “Reino de Deus” e “as muitas moradas da Casa do Pai” estavam no exterior e, ao mesmo tempo, no interior. HAMMED em RTT 23 - vtb 794, 805, 829, 1485, 1610, 2434, 2785, 3018, 3206m e 3290

JESUS - 1613 - Filho de David. MAT 22:41 a 46 - MAR 12:35 a 37 - LUC 20:41 a 44 - CMQPG 47 a 50 - vtb 1624

JESUS - 1614 - Jesus de Nazaré não é filho unigênito de Deus, cuja paternidade não decorre de gerações biológicas. É um filho de Deus como todos nós, com a diferença apenas do seu grau de evolu​ção, que é muito mais do que podemos supor. J. HERCULANO PIRES em RVCPG 54 - RVCPG 73 - GNS 15/44, 65 e 66 - CMQPG 72, 173 e 230 - NPM 54 - PNT 1 e 13 - QTE 5 - RVCPG 12 e 48 - vtb 783, 826, 840, 1141, 1861 e 2054

JESUS - 1615 - Jesus é grande pelas suas obras e não pelos quadros fantásticos de que um entusiasmo pouco ponderado entendeu de cercá-lo. GNS 15/55 - vtb 937, 1119, 1121, 1279 e 2860

JESUS - 1616 - Jesus não trouxe à terra um sistema religioso a mais. Ele teve por missão revelar Deus à Humanidade. O mundo já conhecia Deus na exteriori​zação de sua força, do seu poder, da sua inteligência, da sua sabedoria. Era ne​cessário que o conhecesse através do seu amor, na intimidade, como Pai. Os profetas falaram de Deus através das imperfeições humanas. Jesus refletiu-o com fidelidade, porque não havia em sua alma imaculada mancha alguma que pudesse empanar o brilho da Divin​dade. VINÍCIUS em NPM 76 - NPM 90, 99 e 118 - LEP 1009 - EVG 1/4 - GNS 1/23 - CTNPG 259 - FDI 15 - RTT 20 - VZG 26 - vtb 167, 773, 775, 1102m, 1904 e 3327

JESUS - 1617 - Levaram o Senhor do sepulcro, e não sabemos onde o puse​ram (Madalena a Pedro). JOO 20:2 - MAT 28:6 - MAR 16:6 -LUC 24:3 - GNS 15/64 a 67 - ALC 1 - CMQPG 121 a 127 - COI 10 - CTNPG 58 - RVCPG 48 - vtb 839

JESUS - 1618 - Muitos estudiosos do Cristianismo pretendem identificar no Mestre Divino a personalidade do revolucionário, instigando os seus contemporâneos à rebelião e à discórdia; entretanto, em nenhuma passagem do seu ministério encontramos qualquer testemunho de indisciplina ou desespero, diante da ordem constituída. EMMANUEL em RTR 15 - vtb 1372, 1426, 1438, 1815, 2196, 2651, 2744 e 2830

JESUS - 1619 - Nasceu Jesus em Israel de forma que se cumprissem as profecias, no entanto, Ele não pertence a um povo, a uma raça, a uma época, sendo de todas as Nações e de todos os tempos, sem compromisso específico com quaisquer que Lhe queiram disputar a dominação. Ele asseverou com severidade que tinha outras ovelhas que não eram daquele rebanho, confirmando a Sua independência e total liberdade de ação em relação a todas as criaturas humanas. JOANNA DE ÂNGELIS em JEV 27 - vtb 2352

JESUS - 1620 - Ninguém pode por outro fundamento, além do que já está posto, o qual é Jesus Cristo. PCR 3:11 - GAL 1:7 - EFE 2:20 - CAT 24 - CVO 2 - ETS 71 - PJS 43 - vtb 268m, 1022, 1023m, 1048m, 1051, 1696m e 1706

JESUS - 1621 - Obscuro, pobre, nascido na mais humilde condição, no seio de um povo pequenino, quase ignorado, apenas durante três anos prega a sua doutrina; em todo esse curto espaço de tempo é perseguido por seus concidadãos, traído e abandonado por todos no momento em que cai nas mãos de seus inimigos. Condenado ao suplício que só aos criminosos era infligido, morre ignorado do mundo, visto que a História daquela época nada diz a seu respeito (dele unicamente fala o historiador judeu Flávio Josefo, que, aliás, diz bem pouca coisa). Nada escreveu; entretanto, ajudado por alguns homens tão obscuros quanto ele, sua palavra bastou para regenerar o mundo; sua doutrina matou o paganismo onipotente e se tornou o facho da civilização. GNS 15/63 - GNS 17/54 - ATA 60 - CLA 31 - EPL 1 - ETD 4 - FDL 35 - JEV Prefácio - LAV 13 - NDB 8 - NLA 16 - NPM 107 - NSC 34 - PRJ 7 - vtb 1107 e 1285

JESUS - 1622 - Para o homem, Jesus constitui o tipo de perfeição moral a que a Humanidade pode aspirar na Terra. Deus no-lo oferece como o mais per​feito modelo e a doutrina que ensinou é a expressão mais pura da lei do Senhor. ALLAN KARDEC em LEP 625 - ABR 1 e 20 - AGT 35 - ATA 26 - CDA 15 e 18 - COI 11 - CSL 112 e 235 - CVV 54 - ELZ 34 - EMC 60 - ETS 31 e 133 - HIT Prefácio - IRM 5 e 16 - IRU 16 - JAT 3 - LEK Prefácio - NPM 61 e 109 - PRJ 6 - RES 37 - RTL 16 - RTR 17 - SPT 1 - TCL 33 - VDS 7 - VLZ 100 - vtb 879 e 1012m

JESUS - 1623 - Quem dizem os homens que sou? Disseram os discípulos: Uns dizem João Batista, outros Elias, outros Jeremias ou um dos profetas. E vós, quem dizeis que sou? Pedro respondeu: Tu és o Cristo, o Filho de Deus vivo. MAT 16:13 a 16 - MAR 8:27 a 29 - LUC 9:18 a 20 - JOO 6:69 - ANT 35 - BNV 21 - CMQPG 168 - CTNPG 48 e 49 - EGTPG 195 e 196 - MCRPG 104 - MDC 2 - NPM 1 - NSC 32 - NSS 15 - PBSPG 272 - PJS 60 - PNS 161 - RVCPG 4

JESUS - 1624 - Se Jesus nasceu em Belém ou Nazaré, se foi batizado ou não por João, se teve ou não irmãos de sangue, se era ou não descendente de Davi, nada disso importa se conseguirmos chegar ao cerne da sua mensagem, desvencilhando-a de todo o peso das falsas interpretações que se depositaram sobre ela no correr dos séculos. Tais aspectos não são essenciais à inteligência da mensagem em si, embora possam ajudar-nos a definir melhor certas áreas obscuras nela contidas. HERMINIO C. MIRANDA em CMQPG 39 - ETS 54 - PNT 5 RVCPG 6 e 45 - vtb 275, 421, 1115, 1194, 1613, 2780, 3177 e 3415

JESUS - 1625 - Sem pai, sem mãe, sem genealogia, não tendo princípio de dias nem fim de vida, mas sendo feito seme​lhante ao Filho de Deus, permanece sacerdote para sempre. HEB 7:3 - LEP 205a - CSL 285 - vtb 1607

JESUS - 1626 - Todos os movimentos da evolução material e espiritual do orbe de processaram, como até hoje se pro​cessam, sob o augusto e misericordioso patrocínio de Jesus. EMMANUEL em CSL 269 - CSL 85, 243 e 283 - JOO 1:1 a 4 e 9 a 14 - CLS 1:16 - CDT 35 - CHG 36 - CTNPG 79 - EMN 2 - ETD 23 - ETS 53 - NSC 27 - NSS 4 - OTM 58 - vtb 2643

JESUS - vtb 275, 827 a 836, 1093, 1194 a 1196, 1285, 1809, 1892, 3043, 3170, 3393 e 3400 a 3402

JOANA DE CUSA - 1627 - Jesus andava de cidade em cidade pregando o evange​lho. Com ele iam os doze e al​gumas mulhe​res que haviam sido cura​das; Joana, mulher de Cusa, procurador de Hero​des, e outras que o serviam. LUC 8:1 a 3 e 24:10 - MAT 27:55 - BNV 15 - LNL 43 - RES 52

JOÃO BATISTA - 1628 - A morte de João Batista. MAT 14:3 a 12 - MAR 6:17 a 29 - LUC 9:9 - EGTPG 52 - SPT 32 - SVS 6

JOÃO BATISTA - 1629 - Andava vestido de peles de camelo e comia gafanhotos e mel silvestre. MAT 3:4 - MAR 1:6

JOÃO BATISTA - 1630 - É este o Elias que há de vir. MAT 11:14 e 17:12 - LUC 1:17 - MLQ 4:5 e 6 - LEP 222 - EVG 4/4, 6 e 11 - CMQPG 31 - CTNPG 48 - NSC 15 - PJS 52 e 71 - vtb 2761, 2859 e 2867

JOÃO BATISTA - 1631 - Eis que diante da tua face envio o meu anjo, que pre​parará diante de ti o teu caminho. MLQ 3:1 - MAT 11:10 -MAR 1:2 - LUC 1:76 e 7:27 - BNV 2 - SPT 33

JOÃO BATISTA - 1632 - Entre os que de mulher têm nascido, não apareceu al​guém maior do que João Batista. MAT 11:11 - LUC 7:28 - EGTPG 83 e 198 - vtb 079

JOÃO BATISTA - 1633 - Existiu, no tempo de Herodes, rei da Judéia, um sacerdote chamado Zacarias, cuja mu​lher era Isa​bel. Não tinham filhos, por​que Isabel era estéril e ambos avançados em idade. Aconteceu que um anjo apa​receu a Zacarias no altar do templo e lhe disse que Isabel iria dar à luz um filho que deveria ser chamado João. Disse o anjo que muitos se alegrariam no seu nasci​mento, porque seria grande diante do Senhor, cheio do Espírito Santo, já desde o ventre de sua mãe (v. LUC 1:41). Converteria muitos, e dian​te dele iria a virtude de Elias, com o fim de preparar um povo bem disposto. Zacari​as ficou mudo até o dia do nasci​mento de João. LUC 1:5 a 20 e 57 a 66 - PNT 2

JOÃO BATISTA - 1634 - Indagado pelos sacerdotes, respondeu não ser o Cristo ou Elias, mas "a voz do que clama no deserto: endireitai o caminho do Se​nhor", como disse Isaias (40:3). JOO 1:19 a 23 e 3:28 - MAT 3:3 - MAR 1:3 - LUC 3:4 - CVV 16 - PNT 9 - SJT 15 - THP 9 - vtb 909 e 1429

JOÃO EVANGELISTA - 1635 - Quarto Evangelho. João, como Mateus, convi​veu com Jesus e recolheu dele os seus ensinos. O seu evangelho, porém, não foi escrito senão 40 a 60 anos depois da morte do mestre. ... É evidente que o último capítulo do evangelho de João não é do mesmo autor do resto da obra. Este terminava primitivamente no versí​culo 31 Cap. 20 e o primeiro versículo que se lhe segue indica um acréscimo. LÉON DENIS em CTNPG 269 e 270 - (Nota Compl. n. 2) - CMQPG 164 - vtb 203, 1115, 1119 e 3415

JOÃO EVANGELISTA - 1636 - Quarto Evangelho. Os três Evangelhos sinóti​cos acham-se fortemente impregnados do pensamento judeu-cristão, dos após​tolos, mas já o evangelho de João se inspira em influência diferente. Nele se encontra um reflexo da filosofia grega, rejuvenescida pelas doutrinas da escola de Alexandria. LÉON DENIS em CTNPG 28 e 263 - CSL 284 - EGTPG 150 - RVCPG 40

JOÃO EVANGELISTA - 1637 - Segundo Marcos (10:35 a 37) pediu, com seu irmão Tiago, para se assentarem à di​reita e à esquerda de Jesus "na sua gló​ria". Segundo Mateus (20:20 e 21) foi a mãe dos dois discípulos quem fez o pedido. Mateus (20:24 e 25) relata ainda a indignação dos outros discípu​los com o pedido e acrescenta que Jesus se referiu a eles como sendo dominados pelos príncipes dos gentios e que os grandes exerciam autoridade sobre eles. Marcos (10:41 e 42) relata a indignação dos discípulos e a refe​rência de Jesus a eles, porém de forma mais velada. Compare ainda com LUC 22:24 a 30. Lucas (9:52 a 55) relata que os dois irmãos, a propósito da recusa dos sa​maritanos em receber Jesus, dis​seram-lhe: Senhor, queres que digamos que desça fogo do céu e os consuma, como Elias também o fez? (v. SRE 1:10 e 12). Jesus então repreendeu-os e disse: vós não sabeis de que espírito sois. Em APC 13:13, João infirma este último relato quando diz que a segunda besta poderia fazer grandes sinais, até mesmo descer fogo do céu à terra, a vista dos homens. BNV 4 - MDS 1 - PCT 28 e 31 - SVS 6 - vtb 931, 2536 e 3176

JOÃO EVANGELISTA - 1638 - Seu chamamento: MAT 4:21 - MAR 1:19 -LUC 5:10.  Com Pedro, na cura do coxo do templo: ATS 3:1 a 8.  Com Pe​dro, perante o sinédrio: ATS 4:1 a 21 - GNS 15/9 - vtb 822 e 2972

JOÃO HUSS - 1639 - Os antigos hussitas preconizavam um Cristianismo novo, pelo qual se imolou João Huss, em eloqüente testemunho de amor ao ideal. MANOEL P. DE MIRANDA em POB 28 - POB 31 - DTE 5 - LAV 12 - MFR 10 - POB 9 - vtb 2709

JOGATINA - v. 666, 2223 e 3087

JOIO - 1640 - Para que ao colher o joio não arranqueis também o trigo, deixai crescer ambos até a ceifa, quando o joio será separado e queimado. MAT 13:29, 30, 40 e 41, e 3:12 - MLQ 4:1 - CSL 366 - EGTPG 205 - EPL 7 - FDI 3 - IPS 32 - ITP 30 - LES 32 - MMD 51 - NDM 23 - PLE 2 - VLZ 107 - vtb 1313, 2243 e 2474

JOSÉ DA GALILÉIA - 1641 - Houve tempo em que Maria e o Cristo foram confiados pelas Forças Divinas a um homem. José da Galiléia foi esse homem, tão profundamente espiritual, que seu vulto sublime escapa às análises limitadas de quem não pode prescindir do material humano para um serviço de definições. EMMANUEL em LVS 6 - MAT 1:18 a 25 e 2:13 a 23 - LUC 1:27 e 2:4 - vtb 1870

JOSE DE ARIMATÉIA - 1642 - Mateus (27:57) o descreve como "homem rico, que também era discípulo de Jesus". Marcos (15:43) a ele se refere como "senador honrado, que também espera​va o reino de Deus". Lucas (23:50 e 51) o descreve como "senador, homem de bem e justo, que não tinha consentido no conselho e nos atos dos outros".  João (19:38) acrescenta que "era discí​pulo de Jesus, mas oculto, por medo dos judeus". ELZ 34 - LRD 20 - vtb 2986

JÚBILO - v. ALEGRIA

JUDAS - 1643 - A defecção de Judas. MAT 26:14 a 16 e 48 a 50 - MAR 14:10, 11 e 43 a 45 - LUC 22:1 a 6, 47 e 48 - JOO 13:2 e 27, e 18:2 e 5 - LMD 226/2 - BNV 24 - CAT 5 - CMQPG 235 e 236 - CSL 319 - CVCPG 17 - CVV 90 e 91 - ETS 18 - ETV 34 - FVV 88 - LPE 44 - LRD 48 - LZA 44 - LZE 38 - OES 32 - PETPG 293 e 351 - PNS 91 - PTC 35 - PVE 12 - RNB 24 - SVS 16 - THP 34 - TPL 11 - VLZ 104 e 174

JUDAS - 1644 - Apenas Mateus (27:3 a 5) fala de seu arrependimento e suicídio. MOR 3 - CPL 19

JUDAS - 1645 - Após o beijo de Judas, Mateus (26:50) relata que Jesus teria dito: Amigo, a que vieste? Segundo Lucas (22:48) Jesus teria dito: Judas, com um beijo trais o Filho do Homem?  Marcos (14:43 a 46) fala do beijo mas não menciona a reação de Jesus. João (18:1 a 11) não fala do beijo. ALZ 9 - vtb 107

JUDAS - 1646 - Matias o substitui entre os doze. ATS 1:15 a 26 - CMQPG 110 - EGTPG 134 - MDS 17 - vtb 822

JUDAS - 1647 - Não vos escolhi a vós os doze? e um de vós é um diabo. JOO 6:70 - MAT 10:1 e 4 - MAR 3:14 a 19 - LUC 6:13 a 16 - NSC 4 - PNS 164

JUDAS - vtb 538

JUDEUS - 1648 - Devendo já ser mestres pelo tempo, ainda necessitais de que se vos torne a ensinar quais sejam os pri​meiros rudimentos das palavras de Deus; e vos haveis feito tais que neces​sitais de leite, e não de sólido manti​mento. HEB 5:12 - SDE 9 - vtb 484 e 1555

JUDEUS - 1649 - Era mister que a vós se vos pregasse primeiro a palavra de Deus; mas visto que a rejeitais e vos não julgais dignos da vida eterna, eis que nos voltamos para os gentios (Paulo a Barnabé). ATS 13:46 - MAT 10:6, 15:24 e 21:43

JUDEUS - 1650 - Fiz-me como judeu para os judeus, para ganhar os judeus. PCR 9:20 - ATS 16:3, 18:18 e 21:23 a 26 - HNV 13 - vtb 480

JUDEUS - 1651 - Jesus, chegando a Nazaré, onde fora criado, entrou num dia de sábado, segundo o seu costume, na sinagoga, e levantou-se para ler. LUC 4:16 - ATS 17:2 - CMQPG 199 - EGTPG 146 - EPM 19 - EVV Prefácio - HRM 10 - vtb 2505 e 2512

JUDEUS - 1652 - O povo hebreu foi o instrumento de que se serviu Deus para se revelar por Moisés e pelos profetas, e as vicissitudes por que passou esse povo destinavam-se a chamar a atenção geral e a fazer cair o véu que ocultava aos homens a divindade. UM ESPÍRITO ISREALITA em EVG 1/9 - EVG 18/2 e 24/9 - LEP 667 - CSL 263 - DKA 41 - CAT 9 - DPMPG 65 - HNV 16 - NINPG 392 - RNB 4 - RTR 12 - vtb 2082 e 2351

JUDEUS - vtb JERUSALÉM - LEI

JUGO - 1653 - Tomai sobre vós o meu jugo, e aprendei de mim, que sou manso e humilde de coração; e encontrareis descanso para as vossas almas. Porque o meu jugo é suave e o meu fardo é leve. MAT 11:29 e 30 - PPD 2:21 - PJO 2:6 e 5:3 - JRM 6:16 - EVG 6/2 - ATT 32 - CLB 20 - CVD 28 - DCS 34 - EGTPG 232 - ETS 34 e 134 - FPA 8 - IND 12 - LES 75 - NPM 51 - OFR 42 - OTM 42 - PCT 5 e 29 - PJS 94 - PNS 130 - PTC 18 - RFG 8 - STN 4 e 14

JUGO - vtb FARDO - TRIBULAÇÕES

JULGAMENTO FINAL - 1654 - O grau de depuração do Espírito, a posição que ocupa no espaço representam a soma de seus progressos realizados e dão a me​dida do seu valor moral. É nisto que consiste a sentença infalível que lhe decide a sorte, sem apelo. Nada de jul​gamento ou tribunal, apenas a lei imu​tá​vel executando-se por si própria, pelo jogo natural das forças espirituais e segundo o emprego que delas faz a alma livre e responsável. LÉON DENIS em DPMPG 206 - LEP 1010 Obs - GNS 17/64 a 67 - BPZ 53 - GRNPG 197 - NRN 3 - SOB 6 - STN 16 - VLZ 23 - vtb 522, 781 e 2090

JULGAMENTO FINAL - 1655 - Quando o Filho do homem vier em sua glória, to​das as nações serão reunidas diante dele, e apartará uns dos outros. MAT 25:31 e 32, e 13:49 - ROM 14:10 - SCR 5:10 - EVG 15/3 - GNS 17/63 a 67 - CMQPG 176 - ETS 73 - TOB 10 - vtb 1667, 2215 e 3400

JULGAMENTO FINAL - vtb FIM DOS TEMPOS

JULGAR - 1656 - A autoridade para censurar está na razão direta da autoridade moral daquele que censura. Aos olhos de Deus, uma única autoridade legítima existe: a que se apoia no exemplo que dá do bem. Jesus não proibiu se profligue o mal já que ele próprio o fez. ALLAN KARDEC em EVG 10/13 - EVG 10/16, 19 a 21 e 12/8 - PRJ 19 - RTT 46 - vtb 1164, 1663, 2019 e 2897

JULGAR - 1656m - A fixação que temos de olhar o que os outros acham ou acreditam, sem possuirmos a real consciência do que queremos, podemos, sentimos, pensamos e almejamos, é o que promove a destruição em nossa vida interior, ou seja, o esfacelamento da própria unidade como seres humanos e, por conseqüência, nossa unidade com a vida que está em tudo e em todos. HAMMED em DDA 1 - vtb 1084, 1558m, 1658, 1658m, 2646, 3177m e 3413

JULGAR - 1657 - A melhor crítica é aquela que se expressa mostrando como se deve fazer. EMMANUEL em CPN 14 - ABR 17 - ALC 19 - CLB 38 - DMD 48 - EMC 12 - FPZ 2 - LRE 14 - MPT 17 - MSA 16 - PDA 8 - PVE 99 - RUM 55

JULGAR - 1658 - A mim mui pouco se me dá de ser julgado por vós, ou por algum juízo humano, nem eu tão pouco a mim mesmo me julgo, porque em nada me sinto culpado; mas nem por isso me considero justificado, pois quem me julga é o Senhor. Portanto nada julgueis antes do tempo. PCR 4:3 a 5 - PVB 21:2 - CLA 30 - CMA 16 - CME 30 - CVV 177 - DMV 25 - FPZ 3 - LRE 26 - LVV 17 e 24 - PNS 47 - RUM 11 - VLZ 77 - vtb 1656m

JULGAR - 1658m - A tendência em julgar e criticar os outros, com intenção maldosa, recebe a denominação de malícia; em outras palavras, o indivíduo nessas condições vê os outros com os olhos da “própria maldade”. Por vigiar e espreitar sem interrupção os problemas alheios, esse crítico permanece inconsciente e imobilizado em relação à própria aprendizagem evolucional. HAMMED em DDA 8 - vtb 455m, 1587m, 1656m, 1677, 2697m e 2728

JULGAR - 1659 - Com o juízo com que julgardes, sereis julgados, e com a me​dida com que tiverdes medido vos hão de medir a vós. MAT 7:2 - MAR 4:24 - LUC 6:38 - CFZ 47 - CMM 19 - HDV 36 - LEK 52 - LES 85 - NLI 16 - PNS 72 - PVE 76 e 179

JULGAR - 1660 - Como a opinião é quase sempre frívola, incerta e irresponsável, não é de admirar que tanta gente opine sobre o que não conhece. Se é livre o direito de opinar, não é menos livre o direito de se julgar o senso de respon​sabilidade de quem opina. J. HERCU​LANO PIRES em HNV 8 - LEP Conclusão I - LMD 12 a 14 - BAC 1 - CAI 1 - CMA 28 - CNV 4 - DPMPG 256 - PBSPG 39 - PPHPG 99 - SDE 7 - vtb 2249

JULGAR - 1661 - Enquanto nos pomos a censurar, não conseguimos entender. Enquanto exigimos, não aprendemos a auxiliar. Não nos achamos no educan​dário da experiência para dar as lições alheias e sim dar conta das lições que a vida confere a nós. EMMANUEL em MUN 13 - ACO 8 - ATE 16 - AVD 23 - BAC 41 - DAG 19 - EDP 25 - EMC 31 - EVD 47 e 73 - IES 9 - MDS Prefácio - MOR 24 - MSA 26 - NOS 8 - PDA 12 - PLC 7 - SMD 74 - SOB 11 - TCB 7 - URG 6 - VSX 26 - vtb 027, 247, 1513m e 3183

JULGAR - 1662 - Enquanto os anjos, sendo maiores em força e poder, não pronunciam contra eles juízo blasfemo diante do Senhor. SPD 2:11 - CAP 38 - CVV 131 - NPM 136 - RML 8

JULGAR - 1663 - Entre julgar e discernir, há sempre grande distância. O ato de julgar para a especificação de conse​qüências definitivas pertence à autori​dade divina, porém, o direito da análise está instituído para todos os Espíritos, de modo que, discernindo o bem e o mal, o erro e a verdade, possam as cria​turas traçar as diretrizes do seu melhor caminho para Deus. EMMANUEL em CSL 63 - LEP 903 - EVG 10/13 e 19 a 21 - BPZ 53 - CAP 14 - CPN 6 - DDCPG 75 - EDP 9 - EMC 2 e 8 - FDL 15 - FEV 32 - IES 38 - MPT 13 - RFG 2 - vtb 432 e 1656

JULGAR - 1664 - És inexcusável quando julgas, ó homem, quem quer que sejas, porque te condenas a ti mesmo naquilo em que julgas a outro. ROM 2:1 - JOO 8:7 - CAT 8 - CMS 14 - CPN 15 - DDA 7 - ELZ 30 - EPL 16 - FEV 23 - FVV 34 - HDV 26 - HOJ 17 - JEV 12 - LPE 28 - LZE 22 - MDS 81 - RAT 8 - RTT 1 - SCS 7 - VDR 3 - VZG 4 - vtb 428m, 455m, 1002, 1677, 2697m, 2728, 2944 e 3142

JULGAR - 1665 - Eu a ninguém julgo. JOO 8:15 e 12:47 - LUC 12:14 - EGTPG 218 - LOB 22

JULGAR - 1666 - Há um só legislador e um juiz. Tu, porém, quem és, que julgas a outrem? TGO 4:12 - ALC 32 - CVV 46 e 48 - LBT 13

JULGAR - 1666m - Julgar uma ação é diferente de julgar a criatura. Posso julgar e considerar a prostituição moralmente errada, mas não posso e não devo julgar a pessoa prostituída. Ao usarmos da empatia, colocando-nos no lugar do outro, “sentindo e pensando com ele”, em vez de pensar “a respeito dele”, teremos o comportamento ideal diante dos atos e atitudes das pessoas. HAMMED em RTT 1 - DDA 22 - vtb 490, 919 e 1742

JULGAR - 1667 - Mas tu, por que julgas teu irmão? Por que desprezas teu ir​mão? Pois todos havemos de compare​cer ante o tribunal de Cristo. ROM 14:10 - SCR 5:10 - EVD 65 - ITP 7 - MMC 17 e 25 - PVE 40 - RUM 43 - SJT 23 - vtb 1655 e 2215

JULGAR - 1668 - Não julgueis para que não sejais julgados. MAT 7:1 - LUC 6:37 - TGO 4:11 - EVG 10/13 e 11/14 - ALM 28 -BPZ 45 - CDV 3 - CED 17 - CES 31 - CNA 33 - CSL 64 - ESC 15 - ETS 47 e 109 - IPS 11 - LES 33 e 84 - LPE 30 - MDC 11 - RFG 2 - RTT 1 - SHA 40 - VMO 32 - VZG 45

JULGAR - 1669 - Não julgueis segundo a aparência, mas segundo a reta justiça. JOO 7:24 - MAT 22:16 - SCR 10:7 - SLM 82:2 - ACO 28 - ACT 23 e 24 - ADR 8 - ALC 8 e 20 - ALV 31 - AMG 3 - ATR 19 - CAP 35 - CAV 17 - CDA 7 - CDE 25 - CDV 15 - CME 43 e 44 - CPL 1 - DAG 11 - DNH 11 - ESC 25 - EVD 102 - FDL 29 - FEV 44 - FVV 65 - HCT 7 - HDV 11, 21 e 24 - IDL 30 - IES 36 e 52 - ITP 31 - JVN 22, 48 e 80 - LMV 44 - MMD 44 - MOR 23 - MSA 2 - OFR 28 - PDA 16 - PLC 4 - PMG 6 - RCF 16 - RES 89 - SDA 1 - SED 29 - SGU 80 - vtb 342 e 2665

JULGAR - 1670 - Não nos julguemos uns aos outros; antes seja o nosso propósito não por tropeço ou escândalo ao irmão. ROM 14:13 - ACO 42 e 44 - ACT 12 - ALV 30 - CAV 13 - CMA 24 - CRF 14 - DAG 13 - DAP 9 - DMV 40 - ELZ 37 - EPV 21 - EVD 43 e 79 - FVV 37 e 135 - ITP 12 - JVN 16 - LMV 43 - LNL 6 - LZA 9 - MMC 22 - MUN 15 - OFR 3 - PRN 7 - PVE 100 - RES 69 - RML 26 - RUM 49 - STN 22 - TCB 19 - TDL 32 - VLZ 154 - vtb 1513m

JULGAR - 1671 - Não vim julgar, mas salvar o mundo. JOO 12:47 -LUC 9:56 - PJO 4:14 - LZA 36 - vtb 640m

JULGAR - 1672 - Nossa ligeira disposição para a crítica pode atrair os gênios sombrios que geram a crueldade, impelindo-nos ao turbilhão do desespero e da delinqüência. EMMANUEL em IRM 7 - EDV 25 - FDL 26 - NRF 19 - SDN 23 - vtb 1527, 1825, 2381 e 2417

JULGAR - 1673 - O Bom Samaritano não se preocupou em apontar os malfeitores que haviam espoliado o viajante indefeso, e, sim, ao invés disso, se inclinou, compassivo, para o companheiro tombado no infortúnio, de modo a conchegá-lo ao coração. EMMANUEL em EMC 7 - EMC 23 - vtb 2460

JULGAR - 1674 - O Pai a ninguém julga, mas deu ao Filho todo o juízo. JOO 5:22 e 27 e 3:35 - JOO 8:15 - MAT 28:18 - ATS 17:31 - PPD 4:5 - TCL 11

JULGAR - 1674m - Para julgar os Espíritos, como para julgar os homens, é preciso, primeiro, que cada um saiba julgar-se a si mesmo. Há muita gente que toma suas próprias opiniões pessoais como paradigma exclusivo do bom e do mau, do verdadeiro e do falso; tudo o que lhes contradiga a maneira de ver lhes parece mau. Falta-lhes a qualidade primacial para uma apreciação sã: a retidão do juízo. Disso, porém, nem suspeitam. É o defeito sobre que mais se iludem os homens. LMD 267/26 - LEP Introdução XVII - SDN 21 e 22 - vtb 245, 1441, 2133m, 2330, 2697m, 2912, 2931 e 3373

JULGAR - 1675 - Para ser objeto de crítica, basta destacar-se, sobressair, tornar-se um alvo. É confortador alguém ver-se sob petardos, significando haver rompido o escudo da mesmice, do igual a todos, do não chamar a atenção. É ser alguém, ser especial e até ser único. JOANNA DE ÂNGELIS em ATD 11 - LMD Cap 31/7 - CAI 18 - CRG 12 - FDL 26 - NRF 19 - PRN 35 - vtb 765, 798, 2652 e 3064

JULGAR - 1676 - Por que reparas no argueiro que está no olho do teu irmão e não vês a trave que está no teu olho? MAT 7:3 a 5 - LUC 6:41 e 42 - LEP 903 - EVG Introdução IV/XVIII e 10/10 e 18 - BPZ 40 - CFZ 52 - DDA 7 - EGTPG 182 - FVV 113 - JAT 5 - JEV 12 - JVN 50 - MDL 11 - PNS 85 - PSC 36 - PVE 35 - RES 14 - RTT 32, 46 e 50 - SHA 41 - VJR 8 - vtb 035, 772 e 3177m

JULGAR - 1677 - Quando nos detemos nos defeitos e faltas dos outros, o espe​lho da nossa mente reflete-os, de ime​diato, como que absorvendo as imagens deprimentes de que se constituem, pondo-se nossa imaginação a digerir essa espécie de alimento, que mais tarde se incorpora aos tecidos sutis de nossa alma. É por esta razão que geral​mente os censores do procedimento alheio acabam praticando as mesmas ações que condenam no próximo, por​quanto, interessados em descer às mi​núcias do mal, absorvem-lhe inconsci​entemente as emanações, surpreen​dendo-se um dia dominados pelas for​ças que o represen​tam. EMMANUEL em PVD 8 - CLB 29 - CVV 109 - DPMPG 276 - EDP 6 - LRE 5 - RDV 15 - vtb 455m, 1002, 1658m, 1664, 1825, 2631, 2728 e 3142

JULGAR - 1678 - Sempre que chamados à crítica, respeitemos o esforço nobre dos semelhantes. Para construir, são neces​sários amor e trabalho, estudo e compe​tência, compreensão e sereni​dade, dis​ciplina e devotamento. Para destruir, porém, basta o golpe. ANDRÉ LUIZ em IES 61 - ACO 26 - AGT 23 - AMG 7 - ATT 20 - CAP 8 - CME 33 - CNV 9 - CTA 2 - DCS 6 - ESC 22 - PDA 34 - RES 19 - SGU 4 - SNV 36 - vtb 545 e 2381

JULGAR - vtb AUTOCONHECIMENTO - CONDENAR - EMPATIA - JUSTI​ÇA, 035, 112, 244, 519, 1160, 1162, 1377, 1437, 1549, 1579, 1742, 2735 e 2886

JUNG (Carl G. Jung - 1875-1961) - 1679 - Muita coisa da polifacetada obra de Jung ainda está por ser examinada e avaliada, mesmo porque está à espera da ruptura e remoção de certos tabus científicos criados e nutridos pela visão materialista do pensamento que há mais de século tem dominado a ciência. HERMINIO C. MIRANDA em AQMPG 183 - AQMPG 184 a 286 e 304 - CEDPG 161 a 167 e 179 - DPE 10 - EGTPG 39 - PPHPG 67 a 74 - TPS Prefácio - vtb 1343 e 1498m

JURADO (TRIBUNAL JUDICIÁRIO) - v. 738, 816, 1654, 1668, 1688, 2547 e CSL 64, CES 31, ELZ 45, ETS 47 e MDC 11

JURAR - 1680 - De maneira alguma jureis. MAT 5:33 a 37 - TGO 5:12 - ISS 65:16 - ZAC 5:3 - PJS 44 - SHA 19 - VMO 20 - vtb 2429

JUSTIÇA - 1681 - A justiça de Deus é uma justiça eterna e a sua lei é a verda​de. SLM 119:142 - CFN1P 6/13 e 7/8 - GNS 2/14 - APV 18 - ASV 9 e 10 - CAP 3 - CTD 28 - CTNPG 229 - DCS 23 - DPMPG 238 - ETS 27 e 49 - EVM2P 6 - GRNPG 12 e 80 - JVN 51 e 64 - LDA 1/3 - LEK 41 - NPM 27 - PBSPG 294 - PNS 92 - PQVPG 31 - QTE 7 - vtb 282 e 1705m

JUSTIÇA - 1682 - Bem-aventurados os que observam o direito, o que pratica a jus​tiça em todos os tempos. SLM 106:3 - ACT 34 - AGT 34 - ALC 8 - CVD 41 - DKA 69 - IES 60 - LEK 42 - NPM 16 - PPHPG 77 a 80

JUSTIÇA - 1683 - Bem-aventurados os que sofrem perseguição por causa da justi​ça, porque deles é o reino dos céus. MAT 5:10 - PPD 3:14 - EVG 5 todo e 28/3-V e 51 - AVV 7 - CAT 17 - CNA 9 - LES 51 - RES 38 - SDE 42 - SHA 8 - VMO 9 e 10

JUSTIÇA - 1684 - Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, porque eles serão fartos. MAT 5:6 - EVG 5/todo e 28/51 - AVV 3 - CNA 5 - JEV 6 - NPM 64 e 115 - NSC 3 - PJS 40 - RFG 9 - SHA 4 - VMO 5

JUSTIÇA - Da encarnação. v. 2767 e 2776

JUSTIÇA - 1685 - Em virtude do axioma de que todo efeito tem uma causa, os sofrimentos são efeitos que devem ter a sua causa, e desde que se admita a existência de um Deus justo, essa causa deve ser justa. Não podendo Deus punir alguém pelo bem que fez, nem pelo mal que não fez, se somos punidos, é que fizemos o mal. E se não fizemos o mal nesta vida, é que fizemos em outra. É uma alternativa a que ninguém pode fugir e em que a lógica nos diz de que lado está a justiça de Deus. ALLAN KARDEC em EVG 5/6 - EVG 5/3 - LEP 962 Obs e 1009 - GNS 1/33 - ASV 27 - CTA 5 - EED 2 - LMV 39 - LVV 7 - RML 5 - RTT 7 - vtb 021m, 785, 1217f, 1530f, 2747m, 2762, 2776, 2851, 3236 e 3249

JUSTIÇA - 1686 - Exteriormente pareceis justos aos homens, mas interiormente estais cheios de hipocrisia e iniqüidade (os escribas e fariseus). MAT 23:28 - EVG Introdução IV/X - DMV 20 - vtb 289

JUSTIÇA - 1687 - No mundo dos Espíritos há compensações para todas as virtudes, mas há também penalidades para todas as faltas, e, destas, as que escaparam às leis dos homens são infalivelmente atingidas pelas leis de Deus. Ainda que cometidas em circunstâncias idênticas, essas faltas são punidas conforme o grau de adiantamento do Espírito delinqüente. Neste divino código penal, a sabedoria, a bondade, a providência de Deus para com as suas criaturas revelam-se até nas mínimas particularidades, sendo tudo proporcionado para facilitar ao culpado os meios de reabilitação. ALLAN KARDEC em CFNPG 344 e 345 - CFN1P 7 todo e PG 365 - EVG 5/5 - vtb 1260, 1492m, 2547, 2887m e 3273

JUSTIÇA - 1688 - No padrão de Jesus, a justiça não agrava os problemas do devedor, reconhecendo-lhe, ao invés disso, as necessidades que o recomen​dam à compaixão, sem furtar-lhes as possibilidades de reajuste. Aos que tombam na estrada, basta o ferimento da queda; e aos que fazem o mal, chega o fogo do remorso a comburir- lhes o co​ração. EMMANUEL em PVE 112 - CNA 14 - DSF 25 - ELZ 29 - LES 30 - SOB 7 - vtb 635, 738, 816, 2118, 2547 e 2684

JUSTIÇA - 1689 - O amor é a grande lei da vida. É o amor que estabelece o critério de justiça com igualdade para todos, respondendo em reação conforme praticada a ação. JOANNA DE ÂNGELIS em PLT 13 - EMC 45 - NLI 14 e 16 - NRF 23 - RES 71 - vtb 022, 137, 1480, 2061 e 3230m

JUSTIÇA - 1690 - O amor não folga com a injustiça, mas folga com a verdade. PCR 13:6 - ROM 1:32

JUSTIÇA - 1691 - O efeito da justiça será paz, e a operação da justiça repouso e segurança para sempre. ISS 32:17 - TGO 3:18 - MDC 23 - PVE 173 - VZG 63 - vtb 2787m

JUSTIÇA - 1692 - O primeiro princípio de justiça é este: Não façais aos outros o que não quereríeis que vos fizessem. Sendo iguais perante a lei de Deus, devem os homens ser iguais também perante as leis humanas. LEP 822 - LEP 875 e 876 - ETS 70 - HOJ 7 - vtb 361, 384, 525, 525m, 812m, 1482, 1704, 2086m, 2149 e 2779

JUSTIÇA - 1692m - O sentimento de justiça está de tal modo na natureza, que vos revoltais à simples idéia de uma injustiça. É fora de dúvida que o progresso moral desenvolve esse sentimento, mas não o dá. Deus o pôs no coração do homem. Daí vem que, freqüentemente, em homens simples e incultos se vos deparam noções mais exatas da justiça de que nos que possuem grande cabedal de saber. LEP 873 LEP 872 a 879 - DDA 9 - vtb 481, 492, 525, 1706m, 2087, 2176, 2254, 2577m, 2913 e 3320

JUSTIÇA - 1693 - Que sociedade tem a justiça com a injustiça? E que comu​nhão tem a luz com as trevas? SCR 6:14 - PCR 5:9 - ETS 109 - NBO 8

JUSTIÇA - 1694 - Se a vossa justiça não exceder a dos escribas e fariseus, não entrareis no reino dos céus. MAT 5:20 - ARC Prefácio - AVV 10 - CAP 35 - CFZ 49 - CTD 29 - JAT 7 - MMD 26 - NPM 100 e 116 - PDA 37 - PVE 112 - RIM 20 - SHA 14 - VLZ 161 - VMO 14

JUSTIÇA - 1695 - Se o diamante é lapidado pelo diamante, o mau só pode ser corrigido pelo mau. Funciona a justiça, através da injustiça aparente, até que o amor nasça e redima os que se condenaram a longas e dolorosas sentenças diante da Boa Lei. ANDRÉ LUIZ em LBT 1 - LBT 4 - LEP 784 - RES 8 - vtb 1833

JUSTIÇA - 1696 - Sendo soberanamente justo, Deus tem de distribuir tudo igualmente por todos os seus filhos; assim é que estabeleceu para todos o mesmo ponto de partida, a mesma aptidão, as mesmas obrigações a cumprir e a mesma liberdade de proceder. Qualquer privilégio seria uma preferência, uma injustiça. S. LUÍS em EVG 4/25 - EVG 3/12 e 5/3 - LEP 133 e 222 - CFN1P 6/21 e 9/22 - ETS 17 - vtb 739m, 742m, 800, 1141, 1378m, 1480, 1485m, 2583, 2752 e 3286

JUSTIÇA - vtb AÇÃO E REAÇÃO - CONDENAR - DIREITO - JULGAR, 055, 461, 816, 1160, 1243, 1299, 1669, 1714, 2060, 2061, 2333, 2618, 2784, 2936, 3094 e 3275

JUSTOS - v. 1243, 1315 e 2297

JUVENTUDE - v. MOCIDADE

KARDEC - 1696m - Allan Kardec é o Missionário Sublime, que revela e prepara. Jesus é o Mestre Supremo, que renova e ilumina; Com o Apóstolo, temos as portas abertas; com o Senhor, recebemos o ministério da realização. Do Cooperador Devotado, adquirimos o conhecimento em função da época; do Cristo Soberano, recebemos a luz imperecível para a Eternidade. Amemo-nos, instruamo-nos e auxiliemo-nos uns aos outros. Revelação divina, sem renovação humana, é Luz sem espaço. Espiritismo humano, sem espiritualidade divina, é espaço sem Luz. Afeiçoemo-nos ao Cristo, sentindo-lhe as lições e vivendo-as, convictos de que não haverá mundo melhor sem homens melhores. EMMANUEL em PRJ 3 - vtb 1016, 1051, 1336, 1620, 2291, 2836 e 3160

KARDEC (03/10/1804 a 31/03/1869) - 1697 - Allan Kardec é tão atual nos dias de hoje, quanto na ocasi​ão em que iluminou os caminhos da humani​dade, acendendo o clarão da codifica​ção espírita. Reverenciemos, pois, o insigne apóstolo da fé racioci​nada e, rememorando a inesquecível afirmativa - "fora da caridade não há salvação" - proclamemos sem rodeios: Fora de Kardec não há Espiritismo. ANDRÉ LUIZ em DCS 68 - AVL 12 - CDT 1 e 2 - CME 11 - CRI 2, 8 e 59 - CTA 9 - DLG 1.9 - DTE 4 - IPS 55 - IRU 18 - MDS 82 - MFR 10 - OES 2 e 4 - SDE 4 e 6 - vtb 139 e 909

KARDEC - 1698 - É evidente para mim que, quanto mais cedo se der a sua desencarnação, tanto mais breve reencarnará para completar a sua obra. DEMEURE, 02/02/1865, em CFNPG 203

KARDEC - 1699 - O nosso papel pessoal, no grande movimento de idéias que se prepara pelo Espiritismo é o de um ob​servador atento, que estuda os fatos para lhes descobrir a causa e tirar-lhes as conseqüências. Confrontamos todos os que nos tem sido possível, comparamos e comentamos as instruções dadas pe​los Espíritos em todos os pontos do globo e depois coordenamos metodi​camente o conjunto; em suma, estuda​mos e demos ao público o fruto das nossas indaga​ções, sem atribuirmos aos nossos traba​lhos valor maior do que o de uma obra filosófica deduzida da ob​servação e da experiência, sem nunca nos conside​rarmos chefe da doutrina, nem procu​rarmos impor as nossas idéi​as a quem quer que seja. Em tudo isso, fizemos o que outro qualquer poderia ter feito como nós, razão pela qual nunca tive​mos a pretensão de nos jul​garmos pro​feta ou messias, nem, ainda menos, de nos apresentarmos como tal. ALLAN KARDEC em GNS 1/45 (observação ao pé da página) - GNS 1/55 Obs - LEP Introdução XVII e Conclusão VI - EVG Introdução II - LMD 35/4 - DDL 7 e 11 - DPMPG 170 e 171 - EPH Prefácio - FPZ 16 e 19 - MFR 4 - NFA 1 - PRR 3 - TRI 18 - vtb 1021, 1050 e 1765

KIRLIAN - Efeito Kirlian. v. 227, 896, 1058, 1323, 2605 e 3349

KRISHNA - 1700 - Educado pelos ascetas no seio das florestas de cedros que coroam os píncaros nevoentos do Hi​malaia, foi o inspirador das crenças dos hindus. Essa grande figura aparece na História como o primeiro dos reforma​dores religiosos, dos missionários divi​nos. Renovou as doutrinas védicas, le​gando à Índia essa concepção do Uni​verso e da Vida, esse ideal superior em que ela tem vivido durante milhares de anos. LÉON DENIS em DPMPG 30 - NMM 2 - RTR 12 - vtb 2068 e 3303

LABORATÓRIO - Terra, laboratório das almas. v. 3158

LAÇOS - De família. v. 1201m

LAMENTAÇÃO - v. QUEIXA

LAVAR - v. 1434 e 2637

LÁZARO - 1701 - Os principais dos sacerdotes tomaram deliberação para matar também a Lázaro; porque muitos dos judeus, por causa dele, iam, e criam em Jesus. JOO 12:10 e 11 e 11:45 - LUC 16:31 - CVV 113 - LRD Prefácio - VLZ 61 - vtb 1282 e 2864

LÁZARO - O mendigo. v. 2469

LEGIÃO - v. 923

LEI - 1701m - A caridade desconhece latitudes e não distingue a cor dos homens. Quando, por toda parte, a lei de Deus servir de base à lei humana, os povos praticarão entre si a caridade, como indivíduos. Então, viverão felizes e em paz. LEP 789 - LEP 794 a 797 - vtb 937, 1486, 2167, 3048 e 3056m

LEI - 1702 - A lei é boa, se alguém dela usa legitimamente. PTM 1:8 - ROM 15:4 - STM 3:16 - SPD 1:21 - CSL 267 - ETS 104 - FVV 121 - MDC 3

LEI - 1703 - A lei e os profetas duraram até João (Batista); desde então é anun​ciado o reino de Deus. LUC 16:16 - MAT 11:13 - CLA 46 - LZA 42 - NPM 19 - PETPG 107 - vtb 1705 e 1716

LEI - 1704 - A lei natural é a lei de Deus, eterna e imutável como o próprio Deus. É a única verdadeira para a felicidade do homem. Indica-lhe o que deve fazer ou deixar de fazer e ele só é infeliz quando dela se afasta. LEP 614 e 615 - LEP 616 a 622, 697, 776 e 794 - GNS 13/15 a 18 - CTD Prefácio e 1 - CVV 21 - DPMPG 112 e 251 a 254 - GRNPG 74 e 84 - HRM 13 - IES 44 - LMV Prefácio - MFR 16 - MRD 16 - NDB 24 - NRN 14 - PND 6 - vtb 022, 120, 294, 384, 525, 575, 766, 1134, 1283, 1401, 1692, 1706m, 1715, 2086, 2167, 3200 e 3245 e 3290p

LEI - 1705 - A lei nos serviu de pedagogo para nos conduzir a Cristo, mas depois que a fé veio, já não estamos debaixo de pedagogo. GAL 3:24 e 25 - EVG 1/9 - CMQPG 59 - HNV 3 -  MRCPG 224 - vtb 1379, 1703, 1716 e 3317

LEI - 1705f - A razão está a dizer que as leis divinas devem ser apropriadas à natureza de cada mundo e adequadas ao grau de progresso dos seres que os habitam. LEP 618 - vtb 473 e 3157

LEI - 1705m - A sabedoria providencial das leis divinas revela, assim nas mais pequeninas coisas, como nas maiores, e essa sabedoria não permite se duvide nem da justiça nem da bondade de Deus. LEP 13 - vtb 341, 1530f  e 1681

LEI - 1706 - Assim como o Cristo disse: "Não vim destruir a lei, porém cumpri-la", também o Espiritismo diz: "Não ve​nho destruir a lei cristã, mas dar-lhe execução". Nada ensina em contrário ao que ensinou o Cristo, mas desenvolve, completa e explica, em termos claros e para toda a gente, o que foi dito apenas sob forma alegórica. ALLAN KARDEC em EVG 1/7 - EVG 17/4 - CDT 2 - DTE 3 - EPV 50 - HNV 19 - ILS 14 - OES 2 - PVE 118 - RTR 38 - TRI 18 - vtb 268m, 1022, 1023m, 1048m, 1051, 1620 e 2808

LEI - 1706m - Assim como os homens, pelas suas leis, regulam as relações de homem para homem, Deus, pelas leis da natureza, regula as relações entre ele e o homem. Deus nunca obra caprichosamente e tudo no Universo se rege por leis, em que a sua sabedoria e a sua bondade se revelam. LEP 836 e 1003 - LEP 964 - vtb 492, 525, 781, 810, 1217m, 1283, 1692m, 1704 e 3290p

LEI - 1707 - Bem-aventurado o que tem o seu prazer na lei do Senhor e nela medi​ta de dia e de noite, pois será como a árvore plantada junto às águas, a qual dará seu fruto na estação própria e cujas folhas não caem; e tudo quanto fizer prosperará. SLM 1:1 a 3 - JSU 1:8 - ALM 18 - PNS 41

LEI - 1707m - Desde os séculos mais longínquos, todos os que meditaram sobre a sabedoria hão podido compreender as leis divinas e ensiná-las. Por isso é que elementos delas se encontram, se bem que incompletos ou adulterados pela ignorância, na doutrina moral de todos os povos saídos da barbárie. LEP 626 - LEP 628 - vtb 1112, 2068, 2801 e 3322

LEI - 1708 - É mais fácil passar o céu e a terra do que cair um til da lei. LUC 16:17 - MAT 5:18 - PPD 1:25 - ISS 40:8 - LES 2

LEI - Lei áurea. v. 2779

LEI - 1709 - Lei real: Amar o próximo como a si mesmo. TGO 2:8 - vtb 123, 361, 1839 e 2938

LEI - 1710 - Na lei mosaica, há duas partes distintas: a lei de Deus, promulgada no monte Sinai, e a lei civil ou disciplinar, decretada por Moisés. A primeira é de todos os tempos e tem, por isso mesmo, caráter divino. Todas as outras são leis que Moisés decretou, obrigado que se via a conter, pelo temor, um povo de seu natural turbulento e indisciplinado, no qual tinha ele de combater arraigados abusos e preconceitos, adquiridos durante a escravidão do Egito. Para imprimir autoridade às suas leis, houve de lhes atribuir origem divina, conforme o fizeram todos os legisladores dos povos primitivos. A autoridade do homem precisava apoiar-se na autoridade de Deus. ALLAN KAR​DEC em EVG 1/2 - GNS 1/10 - CFN1P 11/5 - FPZ 14 - RNB 4 e 11 - vtb 1101m

LEI - 1711 - Não cuideis que vim destruir a lei ou os profetas: não vim ab-rogar, mas cumprir. MAT 5:17 - ROM 3:31 - EVG 1/3 - ABR 16 - CFZ 25 - CMQPG 199 - CNA 13 - ETS 86 - EVD 8 - JEV 1 - LES 1 - MDS 37 - MSA 4 - OES Prefácio 1 -PJS 43 - SHA 12 - VMO 13

LEI - 1712 - Não se transforma uma sociedade por meio de leis. As leis e as instituições nada são sem os costumes, sem as crenças elevadas. Quaisquer que sejam a forma política e a legislação de um povo, se ele possui bons costumes e fortes convicções, será sempre mais feliz e poderoso do que outro povo de moralidade inferior. LÉON DENIS em PBSPG 15 - AVV 4 - CLA 54 - CSL 234 - MDC 22 - NRN 18 -VMO 39 - vtb 346, 419, 583, 1262, 2166 e 2823

LEI - 1713 - No Pentateuco, conjunto de obras atribuídas a Moisés, em lugar algum o grande legislador judeu, ou os que falam em seu nome, faz menção da alma como entidade sobrevivente ao corpo. No ponto de vista moral, Deus é apresentado sob aspectos múltiplos e contraditórios. Fazem-no criador de tudo, dão-lhe a presciência, e depois apresentam-no como arrependido da sua obra (GEN 6:6 e 7). Diz Salomão em ECL 3:17 e seguintes: "Quem sabe se o espírito do homem sobe às alturas? Meditando sobre a condição dos ho​mens, tenho visto que é ela a mesma que a dos animais." Seria isso a "palavra de Deus"? O Velho Testa​mento não remonta a tão antiga data como se tem de bom grado feito crer. Foi em todo caso retocado mais ou menos tempo depois da volta da Babi​lônia, porque nele a espaços se encon​tram alusões ao cativeiro dos judeus nesse país, que ocorreu cerca do ano 700 a.C.  É bem obra dos homens, e foi com o intuito de dar a esses ensinos tão diversos maior peso e autoridade, que foram eles apre​sentados como emana​dos da soberana Potência que rege os mundos. LÉON DENIS em CTNPG 83 e 263 a 268 (Nota  Compl. n. 1) - LEP 59, 581, 625 Obs e 1009 - EVG 1/2 e 9 - GNS 1/9 e 23, 4/6 e 8 e 12/10 - CFN1P 1/12, 6/3, 11/5 e 6 e 9/9-1 Obs - CSL 269 a 271 e 275 - CTNPG 29 - CVCPG 138 - ETS 75 - HNV 22 - OES 58 - PRD 12 - PRR 9 - RVCPG 21 a 29 - USF 5 -VMO 13 - vtb 487, 785, 1101m, 1363, 2082 e 2895

LEI - 1714 - O caráter de uma nação se reflete nas suas leis. Fazendo reinar em seu seio a justiça, os homens combatem a influência dos maus Espíritos. ALLAN KARDEC em LEP 521 Obs - vtb 1053, 2162 e 3140

LEI - 1715 - O que parece justo numa época parece bárbaro em outra. So​mente as leis divinas são eternas; as leis humanas modificam-se com o progres​so, e se modificarão ainda, até que se​jam colocadas em harmonia com as leis divinas. LEP 763 - LEP 616, 795 a 797, 806a, 875a e 885 - EVG 22/2 e 4 - EES 10 - JEV 29 - vtb 384, 525m, 584m, 1381m, 1704, 2086p, 2698m e 2719

LEI - 1716 - O velho testamento foi por Cristo abolido. SCR 3:14 - GNS 1/22 - RVCPG 17, 38 e 102 - vtb 1703 e 1705

LEI - 1717 - Onde não há lei não há transgressão. ROM 4:15, 3:20, 5:13 e 7:8 - vtb 412, 642, 1579, 1762m e 1829

LEI - 1718 - Porventura condena a nossa lei um homem sem primeiro ouvi-lo e saber o que fez? (Nicodemos) JOO 7:51 - ATS 5:35- DTR 1:17 - vtb 2185

LEI - vtb JUDEUS - MANDAMENTOS, 016, 116, 152, 492 e 1288

LEITE - v. 484 e 1648

LEITURAS - 1719 - Comum encontrar-se obsidiados em diversos graus de alienação que asseveram não poder ler, por se verem vencidos por incoercível letargo que os toma ou por impossibilidade de entenderem o conteúdo das leituras que lhes são recomendadas. MANOEL P. DE MIRANDA em TDN 11 - DSM 12 - vtb 1528 e 2893

LEITURAS - 1720 - Leitura só por si, na alimentação da alma, equivale a simples ingestão de alimentos na sustentação do corpo. Imprescindíveis se fazem a medi​tação e a aplicação do conheci​mento superior para o acrisolamento do espíri​to, tanto quanto a digestão e a assimila​ção dos valores ingeridos são necessá​rias à saúde do corpo. P. CO​MANDU​CCI em VZG 35 - LUC 10:26 - ALZ 6 - FVV 1 - HRM 10 - PNS 14 - vtb 097, 575, 948, 1266 e 1496

LEITURAS - 1721 - Se possuis o necessá​rio discernimento e se dispões de tempo preciso, lê tudo, usando o crivo da com​preensão e da utilidade, mas não olvides escolher o que seja bom e ape​nas pres​tigiar o que seja bom, em favor daqueles que ainda não pensam com segurança quanto já podes pensar. EMMANUEL em PVE 53 - LMD 35/4 - CES 41 - DDRPG 175 - ETD 48 - HDV 51 - LES 74 - MDS 18 - NPL 16 - PBSPG 358 - PCT 53 - SOL 57 - VLZ 1 - vtb 485, 763, 825, 1754 e 1950

LEITURAS - 1722 - Temos notado sempre que os que crêem, antes de haver visto, apenas porque leram e compreenderam, longe de se conservarem superficiais, são, ao contrário, os que mais refletem. Dando maior atenção ao fundo do que à forma, vêem na parte filosófica o principal, considerando como acessórios os fenômenos propriamente ditos. ALLAN KARDEC em LMD 32 - vtb 584, 941, 961, 968m, 1016, 1032, 1277, 1764m e 2877

LEITURAS - vtb ENSINO - ESCRITO​RES, 495, 1542 e 1651

LEMBRANÇAS - v. PASSADO

LEON DENIS (1846-1927) - 1723 - Leon Denis foi o consolidador do Espiritismo. Não foi apenas o substituto e continuador de Kardec, como geralmente se pensa. Denis tinha uma missão quase tão grandiosa quanto a do Codificador. Kardec é a pesquisa e a análise. Denis é a reflexão e a intuição. Mas num e noutro a Razão é a bússola, o instrumento de controle. J. HERCULANO PIRES em LDV Prefácio - LDV todo - PBSPG 159 - PND 18

LETARGIA - 1724 - A letargia e a catalep​sia derivam do mesmo princípio, que é a perda temporária da sensibili​dade e do movimento, por uma causa fisiológica ainda inexplicada. Diferem uma da outra em que na letargia, a sus​pensão das forças vitais é geral e dá ao corpo todas as aparências da morte; na catalepsia, fica localizada, podendo atingir uma parte mais ou menos ex​tensa do corpo, de sorte a permitir que a inteligência se manifeste livremente, o que a torna in​confundível com a morte. A letargia é sempre natural; a catalepsia é por vezes magnética. ALLAN KAR​DEC em LEP 424 Obs - LEP 422 e 423 - GNS 14/29 e 30 - CFNPG 189 - CEDPG 185 - IPS 26 - NINPG 304 - SVS 9 - VEP 9

LETRA - 1725 - A letra mata, o espírito vivifica. SCR 3:6 - JOO 6:63 - ROM 2:29 e 7:6 - CTNPG 150 - ENC 20 - MMD 55 - NPM 139 - PETPG 10 - RNB 10

LEVIANDADE - v. DEVER e 111

LEVITAÇÃO. v. 3102

LIBERDADE - 1726 - A liberdade de fazer o que se quer está condicionada à liber​dade de fazer o que se deve. EMMA​NUEL em LES 7 - ANH 17 - CAI 3 - CFZ 16 - CNV 11 - CTL 4 - CVD 32 - CVO 21 - DDL 16 - DPMPG 244 - EES 17 - FVV 173 - IES 2 - ILS 14 - JOI 15 - LZV 15 - NPB 45 - NRN 7 - PPHPG 30 - RAL 47 - vtb 814 e 3050

LIBERDADE - 1727 - A liberdade é o meio de realizar a evolução dos seres racionais e conscientes. Sem ela não há ação imputável. Pode ser perigosa, mas só no regime de liberdade se consegue promover o aperfeiçoamento individual. Sem essa condição, jamais se logrará formar e consolidar caracteres ou criar personalidades. VINÍCIUS em NSS 3 - NSS 4 - CVRPG 204 - SPT 23 e 27 - vtb 257, 1134, 1761, 1820 e 2435

LIBERDADE - 1728 - A sabedoria de Deus está na liberdade de escolher (entre o bem e o mal) que ele deixa a cada um, porquanto, assim, cada um tem o mérito de suas obras. LEP 123 - LEP 258a e 466 - CPL 34 - ELZ 34 - EMC 53 - GRNPG 112 - MMS 2 - PVE 130 - SDN 23 - vtb 021m, 140, 633, 857, 1452m, 1455, 1492m, 1527, 1530m, 1755m, 1757m, 1759 e 1760

LIBERDADE - 1729 - A Sabedoria Divina jamais institui princípios de violência, e o Espírito, conquanto em muitas situa​ções agrave os próprios débitos, dispõe da faculdade de interromper, recusar, modificar, discutir ou adiar, transitori​amente, o desempenho dos compromis​sos que abraça. EMMANUEL em VSX 8 - ASV 7 - CPL 9 - EDP 25 - IES 50 - ILS 22 - MRCPG 209 - SMD 63 - vtb 384, 1136 e 1737

LIBERDADE - 1730 - Aquele que atenta bem para a lei perfeita da liberdade, e nisso persevera, não sendo ouvinte esquecido, mas fazedor da obra, este tal será bem-aventurado no seu feito. TGO 1:25 - FVV 8

LIBERDADE - 1731 - Cada indivíduo conquista lentamente sua liberdade, acumulando experiências que amadurecem o discernimento e a razão de que se utiliza no momento de vivenciá-la. A desordenada preocupação por adquirir a qualquer preço objetos da propaganda alucinada; a ansiedade para ser bem-visto e acatado no meio social; o tormento para vestir-se de acordo com a moda exigente; a inquietação para estar bem informado sobre os temas sem profundidade de cada momento transtornam o equilíbrio emocional da criatura, arrojando-a aos abismos da perda de identidade, à desestruturação pessoal, à confusão de valores. Homens-aparência, tornam-se quase todos, desnorteados na grande horizontal das conquistas de fora, temendo a verticalidade da interiorização realmente libertadora. A liberdade, que lhe é de fundamental importância para a vida, perde o seu significado externo, face às prisões sem paredes que são erguidas, nelas encarcerando-se. Na consciência profunda está ínsita a verdadeira liberdade, que deve ser buscada mediante o mergulho no âmago do ser e a reflexão demorada, propiciadora do autoconhecimento. JOANNA DE ÂNGELIS em HIT 2 - AIM 7 e 12 - BPZ 52 - CVO 31 - DDA 1 - DPE 1 - JAT 6 - MPT 13 e 24 - RFG 8 - RML 42 - VDR 12 - vtb 193m, 196, 470, 515, 518, 583f, 643, 653, 883, 1097, 1352, 1392, 1423, 1533m, 1556, 1875, 1877m, 2081, 2182, 2335, 2383, 2565, 2698, 2703, 3032, 3033, 3177m e 3199

LIBERDADE - De movimentação dos Espíritos. v. 2136

LIBERDADE - 1732 - Desde que haja dois homens juntos, há direitos a respeitar, e não terão eles, portanto, liberdade ab​so​luta. Todos precisais uns dos outros, assim os pequenos como os grandes. LEP 825 e 826 - LEP 875 - CSL 137 - CTD 24 - EVV 14 - RTT 6 - TDL 26 - vtb 232m, 262, 547, 809 e 3050

LIBERDADE - 1733 - Desligai-o, e deixai-o ir. JOO 11:44 - ALM 7 - CVV 112 - PVE 75 - vtb 2864

LIBERDADE - 1734 - É pelo pensamento que o homem goza de uma liberdade sem limites, porque o pensamento não conhece entraves. Pode impedir-se a sua manifestação, mas não aniquilá-lo. LEP 833 - EVG 28/51 - DDA 43 - EMC 41 - EPM 9 - FGP 1 - MCRPG 230 - NPM 121 - OBD1P 8 - PLP 4 - SDE 43 - SOL 7 - vtb 594, 1563, 3079 e 3185

LIBERDADE - 1735 - Estai pois firmes na liberdade com que Cristo nos libertou, e não torneis a meter-vos debaixo do jugo da servidão. GAL 5:1 - JOO 8:32 - ROM 6:18 - CFZ 16 - CLA 28 - EPZ 35 - PVE 24, 27 e 58 - VDR 12 - vtb 993

LIBERDADE - 1736 - Jesus nos ensinou, não a liberdade que explode de nossas paixões indomesticadas, mas a que verte, sublime, do cativeiro consciente às nossas obrigações, diante do Pai Excelso. Apenas através do dever reta​mente cumprido, permaneceremos fir​mes, sem nos dobrarmos diante da es​cravidão a que, muitas vezes, somos constrangidos pela inconseqüência de nossos próprios desejos. EMMANUEL em PVE 27 - ACT 37 - ADR 9 - ANT 22 - ATD 12 - OTM 8 - PNS 16 - vtb 525, 810, 1391 e 2381

LIBERDADE - 1737 - Não descreias da liberdade de caminhar para o domínio da luz, através da escravidão aos teus próprio deveres, para que te não despenhes no cativeiro da sombra, através da intemperança dos próprios desejos. Ainda mesmo na grade das mais severas obrigações, pode a criatura melhorar ou agravar a própria situação, através das atitudes mais íntimas em que se caracteriza. EMMANUEL em FML 32 - vtb 809, 1729, 1757, 2517, 3240m e 3243

LIBERDADE - 1738 - Não useis da liber​dade para dar ocasião à carne, mas servi-vos uns dos outros pela caridade. GAL 5:13 - PPD 2:16 - CAT 4 - MMD 33 - PAZ 5 - PVE 28 e 133 - SGU 74 - THP 3 - VEV 17 e 19 - VLZ 128 - vtb 2740 e 3011

LIBERDADE - O espírito encarnado aspira constantemente à sua libertação. v. 756

LIBERDADE - 1739 - O que é chamado sendo servo, será liberto, sendo livre será servo do Senhor. PCR 7:22 - JOO 8:36 - PETPG 202 e 212

LIBERDADE - 1740 - O Senhor é espírito e onde está o espírito do Senhor aí há liberdade. SCR 3:17 - CTNPG 121 e 122 - HNV 3 - MDS 10 - vtb 784 e 1101m

LIBERDADE - 1741 - Para sermos livres é necessário querer sê-lo e fazer esforço para vir a sê-lo, libertando-nos da es​cravidão da ignorância e das paixões baixas, substituindo o império das sen​sações e dos instintos pelo da razão. Isto só se pode obter por uma educação e uma preparação prolongada das facul​dades humanas: libertação intelectual, pela conquista da verdade; libertação moral, pela procura da virtude. Mas, em todos os graus de sua ascensão, há sem​pre lugar para a livre vontade do ho​mem. LÉON DENIS em PBSPG 343 - APV 2 - DPMPG 37 e 240 - ENC 1 - FVV 47 - GRNPG 96 e 228 - HIT 7 - LMV 49 - LZA 47 - MDL 22 - MMS 4 e 10 - OFR 53 - PPHPG 20 e 21 - PQVPG 17 - RTR 29 - SDE 27 - TRI 13 - vtb 143, 906, 1027, 1274, 1477, 1556, 1560, 1877m, 2111 e 3324

LIBERDADE - 1742 - Por que há de a minha liberdade ser julgada pela cons​ciência de outrem? PCR 10:29 - CRG 12 - vtb 519 e 1666m

LIBERDADE - 1743 - Prometendo-lhes li​berdade, sendo eles mesmos servos da corrupção. SPD 2:19 - CVV 99 e 132

LIBERDADE - 1744 - Quando sai da escravidão e não sabe usar a liberdade, há uma tendência psicológica no ser humano para cair na libertinagem dos costumes, na qual se torna mais servo do que senhor, mais limitado do que independente, mais infeliz do que antes. JOANNA DE ÂNGELIS em DPE 3 - DPE 4 - CDT 29 - vtb 993

LIBERDADE - 1745 - Quem comete pecado, dele é servo. JOO 8:34 -ROM 6:16 e 20 - ARC 15 - CLA 11 - CRI 39 - ESC 19 - ITP 21 - NINPG 124 - PCT 13 - RES 4 e 6 - VZG 19 - vtb 045 e 643

LIBERDADE - 1746 - Seja qual for a condição social, a criatura humana tem aspirações que não podem ser reprimidas por nenhum poder estranho: - o saber pelo saber, a criatividade do espírito, o culto das expressões estéticas, a liberdade nas preferências intelectuais. DEOLINDO AMORIM em EPH 2 - EPH 6 - vtb 757

LIBERDADE - 1747 - Sempre que exer​cemos influência sobre alguém, é muito fácil ultrapassar os limites da conveni​ência, travando naqueles que mais ama​mos os movimentos com que se diri​gem para a liberdade. Meçamos a ne​cessi​dade de emancipação no próximo pelo nosso próprio anseio de indepen​dência, concedendo-lhes permissão de cogita​rem de seu próprio aperfeiçoa​mento na escola permanente da vida tão autênti​cos e tão livres como Deus os fez. EMMANUEL em MUN 14 - MUN 50 - LEP 818 a 820, 822a, 828 e 831 - ACO 33 -  ACT 4 - ALM 7 - BAC 42 - CDE 11 - CFZ 3 - CMA 11 - CPN 4 - DDA 9 - EMC 9 e 54 - IRM 4 - NDB 20 - RTT 10 - RUM 20 e 47 - VSX 15 - VZG 63 - vtb 121, 228, 257, 408, 545, 967, 988m, 993, 1180, 1190, 1267, 1303, 1533m, 2149, 2235 e 3183

LIBERDADE - 1748 - Sendo livre para com todos, fiz-me servo de todos para ganhar ainda mais. PCR 9:19 -  API 23 - ITP 35

LIBERDADE - 1749 - Só é verdadeira​men​te livre quem aprende a obedecer. AN​DRÉ LUIZ em NLR 45 - CRF 9 - CVV 22 - PBSPG 347 - TCB 21 - vtb 2167

LIBERDADE - 1750 - Somente o homem humilde desfruta de liberdade plena. RICHARD SIMONETTI em VMO 2 - CVO 31 - IES 53 - PVD 24 - vtb 1262

LIBERDADE - 1751 - Sou embaixador em cadeias, para que possa falar livremente do evangelho. EFE 6:20 - MMD 39 - PNS 53 - vtb 915

LIBERDADE - 1752 - Toda ação impositiva-castradora ou liberativa-insensata trabalha em favor do desequíbrio, da desintegração do homem. JOANNA DE ÂNGELIS em SCS 6 - LMD 267/10 - CSL 113 - HIT 1 - RTT 15 - vtb 256m, 514, 583f e 608m

LIBERDADE - vtb AÇÃO E REAÇÃO - DIREITO - ESCRAVIZAÇÃO - LI​VRE-ARBÍTRIO - PRISÃO - VON​TADE, 946, 1027, 1542, 1660, 1827, 2765 e 3084

LICANTROPIA - 1753 - Muitos Espíritos, pervertidos no crime, abusam dos poderes da inteligência, fazendo pesar tigrina crueldade sobre quantos ainda sintonizam com eles pelos débitos do passado. A semelhantes vampiros devemos muitos quadros dolorosos da patologia mental nos manicômios, em que numerosos pacientes, sob intensiva ação hipnótica, imitam costumes, posições e atitudes de animais diversos. ANDRÉ LUIZ em NDM 23 - NBO 6 - vtb 1139, 1962, 2058 e 2602

LICITUDE - 1754 - Todas as coisas me são lícitas, mas nem todas me convêm, e nem todas edificam. PCR 10:23 e 6:12 - AVE 38 - CES 40 - CME 31 - CMQPG 234 a 237 - DKA 25 - ETD 47 e 48 - MDS 94 - MMC 36 - MRTPG 234 - NPB 22 - OES 9 - PNS 28 - QTE 16 - RVM 3 - vtb 037m, 254, 280, 369, 763, 825, 1533, 1582, 1721, 1950 e 2059

LIDERANÇA - v. MAIOR

LIMITAÇÕES - 1755 - A sabedoria, que decorre das contínuas lutas, demonstra que se deve realizar o que é possível, aguardando o momento oportuno para novos cometimentos. Especificamente, cada dever tem o seu lugar e não é lícito assumir diversos labores que não podem ser executados de uma só vez. JOANNA DE ÂNGELIS em ADV 5 - LEP 683 - AVL 17 - CNV 6 - vtb 021, 808p, 976, 2013 e 2880m

LÍNGUA/LINGUAGEM - v. IDIOMA - PALAVRA

LÍTIO - v. 339

LIVRE-ARBÍTRIO - 1755m - A ação dos Espíritos que vos querem bem é sempre regulada de maneira que não vos tolha o livre-arbítrio, porquanto, se não tivésseis responsabilidade, não avançaríeis na senda que vos há de conduzir a Deus. LEP 501 - vtb 1134, 1530f, 1728, 1757m e 2852

LIVRE-ARBÍTRIO - 1756 - A colaboração dos Espíritos superiores mais avançados em sabedoria e experiência é indispensável, mas isto não nos exime da responsabilidade de pensar, de escolher, de concluir e de decidir sobre os nossos rumos, pois os Espíritos responsáveis jamais interferem com o exercício de nosso livre-arbítrio. O Espiritismo - escreveu Kardec - será o que dele fizerem os homens. HERMÍNIO C. MIRANDA em EPH 12 - EVG 27/7 e 8 - CAI 1 - CNV 2 - LNC 15 - NDB 23 - POB 25 - PRR 6 - VEP 13 - vtb 744, 745, 999m, 1001, 1387, 1533, 1574, 1764m, 2014, 2290, 2334 e 2565

LIVRE-ARBÍTRIO - 1757 - Alcançando a razão, por atestado de madureza pró​pria, o espírito é chamado ao livre- arbítrio, por filho do Criador que atin​giu a mai​oridade na criação. Chegado a essa fase, ilumina-se pela chama interi​or do dis​cernimento, para a aquisição das expe​riências que lhe cabe realizar, de modo a erguer seus méritos, poden​do, em verdade, escolher o caminho reto ou sinuoso, claro ou escuro, em que mais se apraza. EMMANUEL em PVE 120 - LEP 258, 595 e 804 - CFN1P 5/6 - ACO 46 - ANH 29 - AQMPG 36 - CSL 132 e 248 - CVCPG 109 a 125 - DDCPG 300 - ETD 30 - FML 32 - LES 7 - MRCPG 208 - OFR 43 - PCT 57 - POB 21 - PRN 36 - SOB 6 - VEV 22 - vtb  261, 290, 736, 767, 825, 1128, 1135, 1145, 1479, 1575, 1737, 1831, 2435, 2694, 2852, 3137, 3238 e 3407

LIVRE-ARBÍTRIO - 1757m - Dando-lhe o livre-arbítrio, quis Deus que o homem chegasse, por experiência própria, a distinguir o bem do mal e que a prática do primeiro resultasse de seus esforços e da sua vontade. Não deve o homem ser conduzido fatalmente ao bem, nem ao mal, sem o que não mais fora senão instrumento passivo e irresponsável como os animais. ALLAN KARDEC em EVG 16/8 - vtb 302, 986, 1174, 1217f, 1728, 1755m e 3245

LIVRE-ARBÍTRIO - 1758 - Nada quis fazer sem o teu parecer, para que o teu bene​ficio não fosse por obrigação, e sim de livre vontade. FLM 14 - PPD 5:2 - AVE 35 - EPZ 22 - PVE 120 e 165 - SMD 63 e 64 - VLZ 11

LIVRE-ARBÍTRIO - 1759 - No uso da relativa liberdade que desfrutamos, podemos alimentar uma vontade que se contrapõe à vontade d’Aquele que criou e mantém a mecânica celeste. É do seu mesmo “querer” que assim seja. A criatura pode agir, dentro de determinados limites, em contradição com o Criador. Desse proceder, porém, resulta uma desarmonia cujo efeito é a dor. VINÍCIUS em NSC 22 - EDV 8 - LOB 25 - vtb 643, 1728, 3218 e 3412

LIVRE-ARBÍTRIO - 1760 - Nossa vida pode ser comparada a uma balança co​mum. Numa das conchas acumular-se-ão as nossas criações inferiores, acres​cidas das sugestões menos dignas de nossos adversários desencarnados. Na outra, as nossas criações mais ele​vadas unir-se-ão aos pensamentos inspi​rados pelos benfeitores, anjos de guarda ou espíritos familiares. O livre-arbítrio representará, sempre, o fiel dessa ba​lança, fazendo com que uma delas pre​domine sobre a outra. MARTINS PE​RALVA em ETD 32 - LEP 501 - ESC 13 - ETC 2 - FPZ 5 - HDV 31 - LEK 40 - NRN 5 e 23 - PPHPG 93 a 99 - vtb 190m, 1527, 1533 e 1728

LIVRE-ARBÍTRIO - 1761 - O livre-arbítrio se desenvolve à medida que o Espírito adquire a consciência de si mesmo. Já não haveria liberdade, desde que a esco​lha (entre o bem e o mal) fosse deter​minada por uma causa inde​pendente da vontade do Espírito. A causa não está nele, está fora dele, nas influências a que cede em virtude da sua livre von​tade. É o que se contém na grande figura emblemática da queda do homem e do pecado original: uns cede​ram à tenta​ção, outros resistiram. LEP 122 - LEP 262, 634 e 1006 - CFN1P 1/10 - DDV 11 - DPMPG 242 a 245 - EPV 57 - JVN 30 e 81 - NSS 8 - PBSPG 342 a 349 - SMT 8 - vtb 367, 1134, 1727 e 1824

LIVRE-ARBÍTRIO - 1762 - Podemos escolher os caminhos e atalhos, os atoleiros ou precipícios que desejarmos para a jornada terrestre, tanto quanto o tempo a ser consumido no trajeto, mas a destinação de felicidade e paz, na reunificação com a divindade, é obrigatória. A trajetória será mais longa ou mais curta, mais feliz ou desgraçada, na medida em que utilizarmos corretamente o privilégio do livre-arbítrio. Sem ele, não seríamos gente, e sim instrumentos cibernéticos programados. HERMÍNIO C. MIRANDA em EGTPG 118 -  LEP 117, 843,  844, 850 e 851 - CFN1P 3/7 e 7/19 - BAC 35 - EMN 33 - FDL 21 - LDA 3/4 - NLI 5 - vtb 009, 633, 986, 992m, 1128, 1492m, 2768, 3240m e 3273

LIVRE-ARBÍTRIO - 1762m - Sem o livre-arbítrio, o homem não teria culpa por praticar o mal, nem mérito em praticar o bem. LEP 872 - vtb 412, 646, 1217m, 1717, 1829, 2052 e 2852

LIVRE-ARBÍTRIO - Seu desenvolvimento acompanha o da inteligência. v. 1145

LIVRE-ARBÍTRIO - Tudo é lícito, mas nem tudo nos convém. v. 1754

LIVRE-ARBÍTRIO - vtb AÇÃO E REA​ÇÃO - FATALIDADE - LIBERDADE - VONTADE, 022, 025, 1217, 2772 e 2981

LIVRO - 1763 - Da vida. EXD 32:32 - LUC 10:20 - FLP 4:3 - APC 3:5, 5:1 a 9, 20:12 e 15, 21:27 e 22:18 e 19 - DNL 12:1 - LEP 285a - ATT 46 - CAP 7 - DPMPG 21, 146 e 278 - ETS 61 - MUN 1 e 10 - NOS 18 - PBSPG 234 - PDA 2 - PLP 10 - POB 22 - RAT 32 - SVA 9 - vtb 1544m, 1952, 2034m, 2105, 2153, 2176 e 2611

LIVRO - 1764 - Vigoroso imã de força atrativa, plasmando as emoções e con​cepções de que nascem os grandes movimentos da Humanidade, nele en​contramos os mais adiantados serviços de telementação, porquanto, a imensas distâncias, no espaço e no tempo, in​corporamos as idéias dos espíritos su​periores que passaram por nós, há sécu​los. EMMANUEL em PVD 4 - LMD 220/16 - GNS 1/48 - AES Prefácio - ALC 42 - ATR 38 - CES 41 - CME 15, 20 e 29 - CRI 1, 38 e 41 - CSL 124 - DPMPG 307 - EPH Prefácio - FDI 13 - FGP 8 - FPZ 20 - IES 62 - ILS 19 - IRU 5, 10, 15 e 19 - LES 55 - LNC 20 - MDS 26 e 47 - MTS 19 e 20 - NINPG 416 - PLB 10 - PMG 21 - RLZ 3 - VDR 14 - VZG 2 - vtb 482, 941, 1166, 2381, 2389 e 3076

LIVRO - vtb ENSINO - ESCRITORES - LEITURAS

LIVRO DOS ESPÍRITOS - 1764m - Nessa obra basilar encontramos verdadeiros tratados de sociologia, de psicoterapia, de pedagogia, de saúde mental e outras tantas ciências, que são valiosos recursos para desenvolvermos a capacidade de pensar, de escolher, de tomar decisões e para nos tornarmos cada vez mais conscientes em todas as circunstâncias da vida. HAMMED em DDA Prefácio - vtb 233m, 303, 342, 951, 961, 968m, 1496, 1722, 1756, 2554m, 2565 e 2929

LIVRO DOS ESPÍRITOS - 1765 - O Livro dos Espíritos é como a seiva e a síntese da cultura universal, que só daqui a muito tempo o homem entenderá em toda a sua profundidade. DIVALDO FRANCO em DLG 1.21 - LEP 919a - LMD 35 - GNS Introdução e 1/52 Obs - COI 24 - CRI 38 - DDA Prefácio - DTE 9 - EPH 12 - LAV 5 - OES 60 - PBSPG 32 - PRR 21 - RES Prefácio - vtb 1050 e 1699

LIVRO DOS MÉDIUNS - 1765m - Acrescentando-lhe grande número de notas e instruções do maior interesse, os Espíritos o corrigiram, com particular cuidado. Como reviram tudo, aprovando-o ou modificando-o à sua vontade, pode dizer-se que o livro é, em grande parte, obra deles, porquanto a intervenção que tiveram não se limitou aos artigos que trazem assinaturas. LMD Introdução - LMD 186

LONGEVIDADE - 1766 - A duração da vida, nos diferentes mundos, parece guardar proporção com o grau de superioridade física e moral de cada um. ALLAN KARDEC em LEP 182 Obs e 188 Obs - EVG 3/9

LOUCURA - 1767 - A distonia esquizofrênica é dos mais complexos quadros da patologia mental, revelando-se nas quatro fases cíclicas e graves do Autismo, Hebefrenia, Catatonia e Paranóia. O êxito no tratamento clássico ainda é inexpressivo porque a terapêutica não é conduzida às fontes geratrizes da loucura: o espírito reencarnado e os desencarnados que o martirizam, no caso das obsessões. MANOEL P. DE MIRANDA em GPT 2 - GPT 10 e 13 - AIM 8 - CHG 4 - LOB 1, 4, 7 e 18 - MRTPG 60 a 62, 241 e 350 - NMM 12 - TPS 6 - TVM 19 - vtb 230 e 470

LOUCURA - 1768 - A mediunidade não produzirá a loucura, quando esta já não exista em gérmen. Porém, do seu exer​cício cumpre afastar pessoas que apre​sentem sintomas de excentricidade nas idéias ou de enfraquecimento das facul​dades mentais, porquanto, nessas pesso​as há predisposição evidente para a loucura. As idéias espíritas não têm a esse respeito maior influência do que outras. LMD 221/5 e 222 - LMD 244 - LEP Introdução XV - CVRPG 330 - DKA 74 - DMV 42 - ETS 39 - GRNPG 90 - MDD 11 - MRTPG 248 e 249 - NFL 16 - NLA 25 - NPL 13 - NSS 6 - RIM 5 - RTL 18 - RTR 31 - SCE 2 - SMD 18 e 43 - TVM 25 - vtb 1910, 1980, 1986, 2231 e 2881

LOUCURA - 1769 - A palavra da cruz é loucura para os que perecem; mas para nós, que somos salvos, é o poder de Deus. Nós pregamos a Cristo crucifi​cado, escândalo para os judeus, loucura para os gentios. PCR 1:18 e 23 - ATS 17:18 - LMD 39 - ANT 42 - CDV 29 - FPZ 2 - FVV 97 -LRD 46 - PJS 53 - VLZ 7 - vtb 486 e 3067

LOUCURA - 1770 - A subjugação corporal, levada a certo grau, poderá ter como conseqüência uma espécie de loucura cuja causa o mundo desconhece, mas que não tem relação alguma com a lou​cura ordinária. Entre os que são tidos por loucos, muitos há que apenas são subjugados; precisariam de um trata​mento moral, enquanto que com os tra​tamentos corporais os tornam verdadei​ros loucos. LMD 254/6 - CSL 395 - CVRPG 85 e 86 - GPT Prefácio I - NBO Prefácio III - NFL 29 - OBD1P 10 - QTO 20 - SGU 15 - VZG 45 - vtb 2241m, 2242 e 3097

LOUCURA - 1771 - Criticado por desejar libertar das correntes em que sofriam os loucos aos seus cuidados e questionado por seus colegas sobre o que faria se não os pudesse curar, respondeu-lhes o Dr. PINEL: “Amá-los-ei. Farei com que se sintam criaturas humanas outra vez. Dar-lhes-ei atenção”. MANOEL P. DE MIRANDA em GPT 20 - CHG 2 - CVRPG 158 - TMG 10 - TOB 2 - vtb 1894 e 2237

LOUCURA - 1772 - É muito diáfana a linha divisória entre a sanidade e o desequilíbrio mental. Transita-se de um para outro lado com relativa facilidade, sem que haja, inicialmente, uma mudança expressiva no comportamento da criatura. MANOEL P. DE MIRANDA em NFL Prefácio I - CHG 1 - LOB Prefácio - NRF 11 - THP 17 - TVM 20

LOUCURA - 1772m - Enquanto o homem não for estudado na sua realidade profunda - ser espiritual que é, preexistente ao corpo e a ele sobrevivente -, muito difíceis serão os êxitos da ciência médica na área da saúde mental. MANOEL P. DE MIRANDA em TVM 29 - vbt 947, 2743 e 2775

LOUCURA - 1773 - Estás louco, Paulo; as muitas letras te fazem delirar. ATS 26:24 - PCR 2:14 e 4:10 - DMV 43 - PETPG 489 - PNS 49 - vtb 1294 e 2405

LOUCURA - 1774 - Na loucura, é sempre o corpo que está desorganizado, e não o Espírito; mas é necessário não perder de vista que, da mesma maneira que o Es​pírito age sobre a matéria, esta reage sobre ele numa certa medida e que o Espírito pode encontrar-se momentane​amente impressionado pela alteração dos órgãos através dos quais se mani​festa e recebe as suas impressões. Pode acontecer que, com o tempo, quando a loucura durou bastante, a repetição dos mesmos atos acaba por exercer sobre o Espírito uma influência da qual ele não se livrará, senão depois da sua completa separação de toda impressão material. LEP 375a - LEP 375 a 378 e 847 - EVG 5/14 - LMD 282/35 - CFZ 37 - CSL 52 - CVRPG 162 - NMM 8 e 16 - OBV 2 - PBSPG 59 - PMG 18 - STN 11 - TDN 22 e 23 - vtb 061

LOUCURA - 1775 - Não se descarta a hi​pótese de que muitos pacientes das clínicas psiquiátricas e afins são seres sadios e normais. A única coisa de que necessitariam, assim como os que deles tratam, seria a explicação da razão e causa de alguns fenômenos. HENRI​QUE RODRIGUES e HILDA FON​TOU​RA NAMI em PPHPG 69 - LEP 474 - CEDPG 181 - CHG 3 - FDI 22 - NINPG 340 - POB 24

LOUCURA - 1775m - Nossa saúde mental está intimamente ligada a nossa capacidade de adaptação ao meio em que vivemos, e nosso progresso intelectual se expressa por meio da habilidade psicológica de associação de idéias. Na atualidade, os estudiosos da mente acreditam que os indivíduos duros e intransigentes, por não se adaptarem à realidade das coisas, possuem uma maior predisposição para a psicose. Fogem para um mundo irreal, classificado como loucura. Essa fuga é, por certo, uma forma de adaptação, para que possam sobreviver no mundo social que eles relutam a aceitar. HAMMED em DDA 31 - vtb 248m, 856, 1352, 1449, 2183, 2906m e 3057

LOUCURA - 1776 - O desequilíbrio mental é sempre uma provação difícil e dolorosa, podendo representar o resgate de uma dívida do pretérito ou constituir uma resultante da imprevidência de hoje. EMMANUEL em CSL 51 - TOB 16 e 19

LOUCURA - 1777 - Se enlouquecemos, é para Deus; e se conservamos o juízo, é para vós, porque o amor de Cristo nos constrange. SCR 5:13 e 14 - SCR 11:1, 16 e 17 - FVV 74 - vtb 3064

LOUCURA - vtb EPILEPSIA - IDIOTIA

LOUVAR - v. AGRADECER e 2275

LUCAS - 1778 - Como Marcos, se limitou a transcrever o que lhe foi dito pelos discípulos e por Maria, não tendo con​vivido com Jesus. No prefácio de seu livro (1:1 a 4) ele coloca sua intenção de "por em ordem a narração dos fatos", segundo lhe transmitiram os que os presenciaram. Em 2:19 e 51 ele in​forma que Maria guardava os aconteci​mentos (em sua memória), o que parece indicar a fonte maior de suas informa​ções. MRCPG 201 - PETPG 440 e 482 - vtb 1862

LUCAS - 1779 - Cooperador de Paulo. CLS 4:14 - STM 4:11 - FLM 24 - PETPG 317 e 406

LUGAR - 1780 - A sabedoria da vida te colocou no lugar onde possas aprender com eficiência e servir melhor. EMMANUEL em CPN 14 - ACO 7, 12 e 43 - AES 7 - ALC 21 - ATA 17 e 51 - BAC 6, 22 e 38 - BPZ 10 - BVS 5 - CAI 2 e 16 - CFZ 26 - CPN 2 - CRG 14, 27 e 30 - EDP 12 - ELZ 38 - ESV 15 - LEK 7 - LRE 44 - LZE 12 - PDA 39 - PVE 82 - RDL 7 - RUM 46 - RTT 6, 19, 31 e 39 - SPT 14 - SGU 71 - VDS 2 e 4 - VEP 3 e 11 - vtb 491, 765, 1494, 1530f, 1812, 2261, 2677, 3040 e 3186

LUGAR - Tudo está no seu lugar. v. 1256m

LUTA - v. AÇÃO - TRABALHO

LUXO - v. OSTENTAÇÃO

LUXÚRIA - v. SEXO

LUZ - 1781 - A luz espiritual não vem dos outros, mas de nós. É um raio que di​mana do invólucro fluídico e que nos penetra todo o ser. Quanto mais tiver​des trabalhado em favor da Verdade, do Amor e da Caridade, tanto mais intensa irá sendo a luz, até se tornar deslum​brante para os que vos são inferiores. CHARLES FRITZ, citado em PBSPG 152 - LEP 246 - CFNPG 292 - GNS 14/25 e 16/9 - CDE 23 - CRG 5 - DPMPG 203 e 229 - EGTPG 180 - ELZ 10 - IES 10 - MSG 15 e 24 - NFL 10 - NTE 12 - PQVPG 66, 79 e 91 - RML 35 - SDR 10 - vtb 155, 285, 591, 1795, 2579, 3086 e 3386

LUZ - 1782 - A luz resplandece nas trevas, e as trevas não a compreenderam. JOO 1:5 - CSL 308 - FVV 106

LUZ - 1783 - A luz tudo manifesta. EFE 5:13 - JOO 3:21 - CSL 351 - CTL 14 - ENC 13 - FVV 74 - LNC Prefácio - QTM 1 - TRL Prefácio - vtb 2185

LUZ - 1784 - A luz veio ao mundo e os homens amaram mais as trevas do que a luz, porque as suas obras eram más. JOO 3:19 - JOO 1:9 e 10 - AGT 22 - EGTPG 183 - NINPG 191 - vtb 1475 e 2185

LUZ - 1785 - Andai enquanto tendes luz, para que as trevas vos não apanhem; pois quem anda nas trevas não sabe para onde vai. JOO 12:35 - PJO 2:11 - ACT 14 - ETD 14 - FML 26 - IPS 60 - JVN 65 - LBT 6 - LES 67 - LZA 16 - MMD 36 - OFR 35 - PNS 6 - VLZ 113 - VZG 52 - vtb 3338

LUZ - Brilhe a vossa luz. v. 1795

LUZ - 1786 - Da mesma forma que uma mistura de hidrogênio e cloro só se mantém na obscuridade, a luz exerce grande poder de desagregação sobre as criações fluídicas temporárias, exigindo um emprego mais considerável de força psíquica. LEON DENIS em NINPG 286 e 313 - DMD 75 - vtb 198 e 1888

LUZ - 1787 - Deus é luz, e não há nele treva nenhuma. Se dissermos que temos comunhão com ele e andarmos em tre​vas, mentimos. PJO 1:5 e 6 - SCR 6:14 - CVO 5 - EGTPG 226

LUZ - 1788 - Ereis trevas, mas agora sois luz no Senhor; andai como filhos da luz. EFE 5:8 - CES 7 - EGTPG 87 - PVE 143 - RCF 4 - TRI 9 - VLZ 160

LUZ - 1789 - Eu sou a luz do mundo; quem me segue não anda em trevas, mas terá a luz da vida. JOO 8:12, 9:5 e 12:46 - ACO 15 - CDT 34 - CES Prefácio 1 - CRA 20 - EGTPG 167 - ETD 2 - ETR 11 - ETS 102 - FVV 144 e 166 - HRM 8 - IES 51 - IPS 17 - LES Prefácio - LVS 4 - MTA 1 - NPM 44 e 79 - OFR 1 - SDE 41 - SDN 24 - SOL Prefácio - VLZ 146 - VZG 26

LUZ - 1790 - Inundando de claridades os secretos recessos do seu orgulho e descobrindo-lhe a inanidade do seu fragmentário ser, a luz pode torturar o espírito culpado. JEAN REYNAUD em CFNPG 366 - CFNPG 361 a 367 - GNS 14/11 - CVRPG 97 -  PNS 19 - vtb 522, 2611 e 2978

LUZ - 1791 - Não se acende a candeia e se coloca debaixo do alqueire (ou módio), mas no velador, e dá luz a todos que estão na casa. MAT 5:15 - MAR 4:21 - LUC 8:16 e 11:33 - EVG 24/4 e 5 - ABR 7 - CRA 10 - CVD 25 - DAP Prefácio - EGTPG 186 - FVV 81 - IND 8 - IRU 10 - LZV 9 - MDS 119 - NRN 10 - OES 37 - PJS 20 - PNS 46 - PRJ 5 - SDE 42 - SJT 24 - SPT 10 - TMG 42 - vtb 1026, 1566 e 2449

LUZ - 1792 - Não vale fixar indefinidamente as estrelas, amaldiçoando as trevas que ainda nos cercam. Acendamos a vela humilde de nossa boa vontade, no chão de nossa pobreza individual, para que as sombras terrestres diminuam e o esplendor solar sintonizar-se-á com a nossa flama singela. Confessemos Jesus em nossos atos de cada hora, renovando-nos com Ele, e, de inesperado, reconheceremos nossa alma inundada por alegria indizível e por silenciosa luz. EMMANUEL em VDR 13 - AES 3 - DSM 2 - ILS 25 - LES 12 - PRN 44 - PVD 10 - vtb 265, 2328m, 2626 e 2823

LUZ - 1793 - O homem está jornadeando num reino de luz. A Terra é um agregado gigantesco de átomos luminosos, através do movimento a que se vê impulsionada pelos princípios da gravitação. Todos os elementos conhecidos e aqueles outros ainda não catalogados na química tradicional se constituem  na base da luz. Cada átomo, em si, é um sistema de força em que núcleos de energia e recursos-satélites se aglutinam  para a composição das formas em que a vida se manifesta. Todos os minerais, plantas e animais, sejam quais forem, se organizam em agentes de luz. Deus é Amor e o Amor é Luz Divina. BEZERRA DE MENEZES em CVO 5 - SPT 1 - vtb 140, 722, 927, 1076, 1877, 1879, 1880m, 2042, 2082m, 3292m e 3340

LUZ - 1794 - Os fluidos espirituais, que constituem um dos estados do fluido cósmico universal, são o meio onde se forma a luz peculiar ao mundo espiritual, diferente, pela causa e pelos efeitos, da luz ordinária. GNS 14/13 - GNS 14/24 - vtb 1320, 1322, 2575 e 3386

LUZ - 1795 - Resplandeça a vossa luz dian​te dos homens, para que vejam as vossas boas obras e glorifiquem a vosso Pai que está nos céus. MAT 5:16 - JOO 15:8 - PPD  2:12 - ECL 8:1 - ABR 7 - APV 1 e 19 - ATA 23 - ATT 26 - BAC 5 - CLA 65 - CME 1 - CTNPG 218 - CVO 5 - CVV 180 - DAP 7 - DCS 70 - ETD 3 - FEV 17 - IPS 36 - LEK 30 e 49 - LZE 27 - MDC 4 - MDS 46 - NOS 4 - NPM 129 - NSC 33 - PJS 42 - PVD 4 e 5 - PVE 13 - RES 76 - RFG 16 - SMD 62 - SOB 23 - STL Prefácio - STN 1 - SVA 6 - VLZ Prefácio, 114 e 159 - vtb 1781

LUZ - 1796 - Se a luz que há em ti são trevas, quão grandes serão tais trevas. MAT 6:23 - LUC 11:35 e 36 - CAT 7 - SGU 44 - VLZ 33 - VMO 29

LUZ - 1797 - Vistamo-nos das armas da luz. ROM 13:12 - ABR 17 - CFZ Prefácio - MDC 18 - NSS 37 - PRN 47

LUZ - 1798 - Vós sois a luz do mundo: não se pode esconder uma cidade edificada sobre um monte. MAT 5:14 - FLP 2:15 - PVB 4:18 - CFZ 60 - CNA 12 - CVV 76 - FVV 105 - LES 13 - RML 50 - SHA 11 - VMO 12 - vtb 1791 e 2449

LUZ - vtb SABEDORIA, 126, 1246, 1255, 1693, 2905, 3220, 3247, 3318 e 3378

MAÇONARIA - 1799 - Lutando contra a opressão, a Maçonaria sempre esteve à frente dos movimentos de libertação, fiel à sua tríade: “Crença em Deus, na imortalidade da alma e na solidariedade humana”, reunindo homens de valor num lugar comum do ideal de justiça. ANTÔNIO J. FREIRE em SDE 40 - vtb 2255

MADALENA - 1800 - Chega bem cedo ao sepulcro. MAT 28:1 - MAR 16:1 - LUC 24:1 a 10 - JOO 20:1 - BNV 22 - LRD 12 - PNS 168

MADALENA - 1801 - Jesus andava de cidade em cidade pregando o evange​lho. Com ele iam os doze e algumas mulhe​res que haviam sido curadas; Maria Madalena, da qual saíram sete demôni​os, e outras que o serviam. LUC 8:1 e 2 - MAT 27:55 e 56 - BNV 20 - CAP 18 - EGTPG 55, 175, 178 e 180 - NPM 82 - PAMPG 41 - PCT 46 - PJS 72 - RES 52 - RVCPG 53 - RVM 3 - vtb 426 e 2625

MADALENA - 1802 - Presenciou a crucificação. MAT 27:56 - MAR 15:40 - LUC 23:49 e 24:10 - JOO 19:25

MADALENA - 1803 - Presenciou o sepultamento de Jesus. MAT 27:61 - MAR 15:47 - LUC 23:55 e 24:10

MADALENA - 1804 - Tendo ressuscitado, Jesus lhe aparece. MAT 28:1 a 9 - MAR 16:9 - JOO 20:11 a 18 - CMQPG 110 - CVV 92 - EGTPG 53 e 54 - NPM 34 - PQVPG 73 - vtb 200 e 201

MADALENA - vtb LÁZARO - MARIA (irmã de Marta) e 624

MAGIA - 1805 - O que distingue a religião da magia é precisamente a posição do homem em relação aos poderes divinos. O religioso suplica humildemente a proteção divina, o mágico entrega-se a práticas de evocação e imantação para submeter a divindade aos seus caprichos. O religioso adora a Deus, o mágico o utiliza como fonte de poder ao seu alcance. J. HERCULANO PIRES em RVCPG 15 - RVCPG 13 a 20  -  CFN1P 10/9 a 11 - GNS 1/19 - LOB 9 - MRTPG 69 - PVD 9 - VZG 23 - vtb 762, 1259, 1296, 1412, 1806, 2812 e 3101

MAGNETISMO - 1806 - A força magné​tica reside no homem, mas é aumentada pela ação dos Espíritos que ele chama em seu auxílio. Mesmo não crendo nos Espíritos, todo aquele que nutre o dese​jo do bem os chama, sem dar por isso, do mesmo modo que, pelo desejo do mal e pelas más intenções, chama os maus. LMD 176 - LEP 427 e 549 - EVG 19/5 e 12 e 28/77 - GNS 14/31 a 34 - AVV 19 - CME 12 - CSL 26 - EDV 7 e 15 - IPS 33 - LBT 11 e 15 - NDM 2 - TOB 17 - vtb 924, 1528m, 1805, 1891, 2227, 2278, 2493, 2812 e 3091

MAGNETISMO - 1807 - Colocavam os en​fermos em leitos nas ruas, para que ao menos a sombra de Pedro, quando pas​sasse, cobrisse alguns deles. ATS 5:15 - MAT 9:21 - PNS 172

MAGNETISMO - 1808 - Os enfermos ro​gavam a Jesus que ao menos pudes​sem tocar a orla do seu vestido; e todos os que a tocavam ficavam sãos. MAT 14:36 - MAR 3:10 e 6:56 - CVV 70 - vtb 723m

MAGNETISMO - 1809 - Toda a multidão procurava tocar-lhe, porque saía dele (Jesus) virtude, e curava a todos. LUC 6:19 - LUC 8:46 - MAT 9:20 - MAR 5:30 - GNS 15/2 - OFR 32 - PNS 110 - RES 59 - VEP 16 - vtb 704 e 1231

MAGNETISMO - 1809f - Todos os corpos celestes influem de algum modo em certos fenômenos físicos. LEP 40 - vtb 140, 223, 924, 1526 e 1592m

MAGNETISMO - vtb CURA, PASSE, 429, 575, 925, 1259, 1412, 1994, 2506, 2984, 3003, 3017, 3101 e 3206

MÁGOA - v. MELINDRE - RESSENTIMENTO

MAIOR - 1809m - A inteligência longe está de constituir um indício certo de superioridade, porquanto a inteligência e a moral nem sempre andam emparelhadas. Pode um Espírito ser bom, afável, e ter conhecimentos limitados, ao passo que outro, inteligente e instruído, pode ser muito inferior em moralidade. LMD 265 - LEP 365 - vtb 127, 1140, 1366m, 1567 e 1577

MAIOR - 1810 - Aqueles cuja passagem pela Terra se assinalou por obras de real valor são mais apreciados depois de mortos do que quando vivos. A posteridade é juiz desinteressado no apreciar a obra do espírito; aceita-a sem entusiasmo cego, se é boa, e a rejeita sem rancor, se é má, abstraindo da individualidade que a produziu. GNS 17/2

MAIOR - 1811 - Cada qual sente bem a sua força ou a sua fraqueza e saberá ter sempre uma espécie de deferência para aquele que o merecer, por sua virtude e seu saber. É importante assinalar isto, a fim de que os que se julgam superiores conheçam os seus deveres e possam merecer essas deferências. A subordi​nação não estará comprometida, quando a autoridade for conferida à sabedoria. LEP 878a - LEP 277 - EVG 3/10, 12/4 e 17/9 - GPT 7 - HRM 3 - PBSPG 348 - SNV 16 - VDR 11 - vtb 1129 e 3048

MAIOR - 1812 - É da Lei que o superior venha ao inferior quando queira, contudo, por nossa vez, não nos é facultado segui-los. O pensamento nos condiciona ao círculo em que devemos ou merecemos viver e, só ao preço de esforço próprio ou de segura evolução, logramos aperfeiçoá-lo, superando limitações para fazê-lo vibrar em esferas superiores. ANDRÉ LUIZ em NDM 26 - vtb 765, 1780, 1933 e 3045

MAIOR - 1813 - Liderança real, no caminho da vida, não tem alicerces em notoriedade de qualquer natureza. Ela pertence aos que se ausentam de si mesmos, buscando os semelhantes para servi-los. EMMANUEL em EVD 64 - LEP 194 Obs e 918 Obs - EVG 17/3 - API 8 - DNH 17 - ESV 9 - MSA 3 - NINPG 114 - PCC 1 - PVD 3 - RES 36 - RML 47 - RTL 38 - VLZ 56 - vtb 2644

MAIOR - 1814 - Muitos derradeiros serão os primeiros. MAT 19:30 e 20:16 e 27 - MAR 9:35 e 10:31 - LUC 13:30 - LEP Introdução XI e 275 - EVG 18/5 e 20/2, 3 e 5 - ALZ 7 - COI 34 - EGTPG 155 - HRM 1 - INS 20 - JEV 27 - MFR 14 - NPM 48 - PLE 7 - RFG 20 - RML 2 - vtb 2480 e 3056m

MAIOR - 1815 - O que quiser fazer-se grande, seja aquele que serve. O maior dentre vós será aquele que vos serve. MAT 20:26 e 23:11 - MAT 5:19 - MAR 9:35 e 10:43 - LUC 22:26 - EVG 7/4 e 6 - ALC 7 e 15 - ATT 17 - AVEPG 83 - AVL 3 - CAP 22 - CHG 13 - CPL 27 - CPN 13 - DNH 3 - EGTPG 224 - EMC 21 - ETV 31 e 36 - EVD 78 - FEV 31 - HRM 2 - IDL 11 - IND 13 - LNL 38 - MMC 4 - MMD 15 e 29 - MST 2 - MTA 17 - MTS 9 - MUN 29 - NDB 2 - NSC 31 - OES 22 - PETPG 381 - PNS 43 - RTR 15 - SGU 50 - SOL 33 - SVS 6 - TCL 28 - TRL 2 e 5 - VDR 6 - VIC 10 - vtb 1445, 1618 e 3369

MAIOR - 1816 - Os Espíritos pertencem a diferentes ordens, conforme o grau de perfeição que tenham alcançado. Essas ordens são ilimitadas em número e po​dem ser multiplicadas ou restringidas livremente. Considerando-se os carac​teres gerais dos Espíritos, elas podem reduzir-se a Espíritos puros, bons e imperfeitos. LEP 96 a 111 - LEP Introdução VI, 128, 275a e 278 - CTNPG 56 - OBD3P 12 - QTE 1 - vtb 1485m

MAIOR - 1817 - Os Espíritos têm uns sobre os outros a autoridade correspon​dente ao grau de superioridade que hajam alcançado, autoridade que eles exercem por um ascendente moral ir​resistível, não podendo os Espíritos in​feriores subtrair-se à autoridade dos que lhe são superiores. LEP 274 - LMD 74/12, 251, 279, 282/10 e 284/50 - GNS 14/11 - CFN1P 10/10 - GPT 5 - NBO 9 - NFL 10 - OBD3P 5 - SOB 12 - TDL 29 - VZG 36 - vtb 1832, 1984, 2136, 2238p, 2576 e 2611

MAIOR - 1818 - Qualquer que seja seu grau de adiantamento, sua situação como reencarnado ou na erraticidade, o Espírito está sempre colocado entre um superior, que o guia e aperfeiçoa, e um inferior, para o qual tem que cumprir esses mesmos deveres. S. VICENTE DE PAULO em LEP 888a - LEP Introdução VI, 495, 509, 779, 805 Obs e 831 - HEB 7:7 - EVG 4/19 e 7/13 - AMG 2 - CVD 53 - EDA 2 - ETD 12 - EVV 34 e 39 - FVV 21 - GRNPG 46 - IES 41 - NDB 25 - NINPG 416 - OES 48 - PCC 16 - PPHPG 22 - PVD 3 - TOB 22 - vtb 263, 336m, 547, 1339, 1566, 1577, 2278, 2924, 3044 e 3283

MAIOR - vtb GOVERNANTES - PODER - POLÍTICA - REINO DE DEUS - TRIUNFO, 196, 666, 832, 1427, 1435, 1460, 1568, 2261 e 2330

MAIORIA - 1819 - Não seguirás a multi​dão para fazeres o mal; nem numa de​manda falarás, tomando parte com o maior número para torcer o direito. EXD 23:2 - MAT 27:24 - MAR 15:15 - LUC 23:23 a 25 - ATS 24:27 - MDS 63 - NPM 16 - RES 51 - vtb 2335

MAL - 1819m - A maldade não é um estado permanente dos homens; ela decorre de uma imperfeição temporária e que, assim como a criança se corrige dos seus defeitos, o homem mau reconhecerá um dia os seus erros e se tornará bom. ALLAN KARDEC em EVG 12/5 - vtb 739m, 1134 e 2597

MAL - 1820 - A nenhum Espírito é dada a missão de praticar o mal. Aquele que o faz, fá-lo por conta própria, sujeitando-se portanto às conseqüências. Pode Deus permitir-lhe que assim proceda, para vos experimentar; nunca, porém, lhe determina tal procedimento. LEP 470 - LEP 120, 511 e 993 - EVG 8/13 e 28/3-VI - LMD 252 - ATP 7 - EGTPG 105 a 119 - PNS 4 - vtb 741, 1134, 1727 e 2853

MAL - 1821 - A origem do mal reside no egoísmo e no orgulho; os abusos de toda espécie cessarão quando os homens se regerem pela lei da caridade. ALLAN KARDEC em EVG 16/8 - EVG 17/2 - vtb 360, 365p, 902, 2643m e 2332

MAL - 1822 - A prática do mal é uma agressão que cometemos contra nós mesmos, precipitando-nos em longos períodos de inquietação e desajuste, que se iniciam na Terra, como decorrência imediata e se completam no plano espiritual, onde colhemos as conseqüências de nossos desatinos, internados compulsoriamente em regiões escuras e tristes. RICHARD SIMONETTI em VMO 18 - VMO 36 - ELF 25 - vtb 022, 291, 414, 861, 1834, 3099f, 3100m, 3236 e 3257

MAL - 1823 - Abster-se do mal não é suficiente: é preciso fazer o bem, no limite de suas forças, pois cada um res​ponderá por todo mal causado pelo bem que se deixou de fazer. LEP 642 - LEP 639, 657, 770, 896, 975 e 987 - EVG 15/10 - CFN1P 7/6 - ATA 38 - CDV 22 - CMQPG 114 - EPV 44 - ETS 32 - EVD 84 - EVV 18 - FDL 31 - HOJ 16 - ILS 25 - JVN 19 - LEK 12, 15 e 58 - LES 37 - LVS 18 - LZA 2 - MMC 5 - MTS 1 - NPM 114 e 119 - PDA 11 - PNS 28 - RES 47 - SMD 36 - SOL 59 - vtb INDIFERENÇA, 018, 292, 302, 551, 636, 1504, 1593, 1883, 2534, 2827, 3132 e 3367

MAL - 1824 -  Deus não criou Espíritos maus; criou-os simples e ignorantes, isto é, tendo tanta aptidão para o bem quanto para o mal. Os que são maus, assim se tornaram por vontade própria. LEP 121 - LEP 122, 131 e 1006 - CFN1P 8/12 e 9/21 - GNS 3/1 a 10 - BAC 4 - CSL 135 - CTD 22 - EPZ 18 - ETS 19 e 31 - EVM2P 18 - FML 22 - LNC 1 - MDC 8 e 13 - MTA 19 - NFL 3 - PDA 1 - RES 34 - SMT 2 - VMO 8 - vtb 739m, 742m, 866p, 1156m, 1480, 1761 e 2752

MAL - Distinguir o bem do mal. v. DISTINGUIR

MAL - Do mal pode sair o bem. v. 415m, 1143 e 3249

MAL - 1824m - Identificar um inimigo e o lugar onde ele se encontra é grande auxílio para a vitória do combate. MANOEL P. DE MIRANDA em LOB 6 - vtb 001, 2039 e 2857m

MAL - Males pequeninos. v. 3244

MAL - 1825 - Não comentes o mal para que o mal não se estenda; não te refiras à sombra para que a sombra te não en​volva o caminho. EMMANUEL em IRM 13 - LMD 267/16 - ABS 1 - AVE PG 35 - CPN 15 - CRG 1 - EMC 13 - ESV 30 - FVV 151 - IRU 7 - LES 26 - MMD 44 - MST 12 e 15 - MTS 13 - MUN 26 - NLR 6 - RCF 11 - RES 9 - SOL 43 - URG 16 - vtb 1672, 1677, 2133m, 2337, 2381, 2414 e 2631

MAL - 1826 - Não peço que os tires do mundo, mas que os livres do mal. JOO 17:15 - LEP 657 e 767 a 771 - ALC 45 - ANT 28 - ASV 25 - ATA 52 - BAC 17 - BPZ 45 - CRG 29 - CVV 30 - DKA 25 - DMV 8 - DSF 22 - ELZ 34 - ETD 5 - FVV 69 e 162 - IRM 16 - LES 12 - LMV 31 - PMG 14 - PRN 15 - RDV 30 - RTR 19 e 20 - TMG 25 - VLZ 117 - vtb 1593, 2063. 2781m e 3055

MAL - 1827 - O bem é a onda permanente da vida a irradiar-se como o Sol e o mal pode ser considerado como sendo essa mesma onda, a enovelar-se sobre si mesma, gerando a treva enquistada. Ambos personalizam o amor que é libertação e o egoísmo, que é cárcere. F.M. DIAS DA CRUZ em IPS 60 - APV 10 - BAC 22 - ETC 1 - INS 21 - PBSPG 384 - vtb 154, 902, 1741 e 3129

MAL - 1828 - O mal, como a sombra, não tem existência real; é, antes, um efeito de contraste. As trevas se dissipam diante da luz; assim também o mal se evapora logo que o bem aparece. Em uma palavra, o mal é a ausência do bem. LÉON DENIS em DPMPG 126 - DPMPG 124 a 127 - GNS 3/8 - ACO 56 - ANT 27 - CRI 28 - CTNPG 93 a 95 e 227 - DSG 24 - DSM 6 - ETS 103 - GRNPG 44, 83 e 112 - NPM 80 - OFR 43 - PBSPG 292 e 293 - RDL 16 - TDL 22 - TVM 10

MAL - 1829 - O mal é sempre o mal e não há sofisma que faça se torne boa uma ação má. A responsabilidade, porém, do mal é relativa aos meios de que o ho​mem disponha para compreendê-lo. LEP 830 - LEP 636 a 638, 830 a 832, 950 e 952a - GNS 12/22 - CPL 37 - DDA 22 - OTM 42 - vtb 037m, 412, 642, 989, 1145, 1579, 1717, 1762m e 2852

MAL - 1830 - O mal, muitas vezes, trans​​forma-se em paz e luz naqueles que o recebem e, invariavelmente, é sempre treva e dor naqueles que o praticam. EMMANUEL em IRM 14 - ASV 23 - ATT 41 - LEK 57 - MDS 33 - OES 50 - PBSPG 303 - PRN 35 - RES 38 - STN 9 - SVS 1 - TMG 46 - vtb 2581 e 2902

MAL - 1831 - O Senhor, decerto, não estabelece o erro como sendo condição para o acerto, entretanto nos permite a liberdade de palmilhar caminhos de sombra e luz, a fim de que através das experiências felizes e menos felizes, venhamos a adquirir mais alto nível de compreensão, de uns para com os outros. EMMANUEL em PRN 36 - EVG 8/14 - RTT 42 - vtb 478, 986, 990, 1174, 1492f, 1757 e 2767

MAL - 1832 - Os maus exercem geralmen​te maior influência sobre os bons, pela fraqueza destes. Os maus são intrigan​tes e audaciosos; os bons são tímidos. Estes, quando quiserem, assumirão a preponderância. LEP 932 - LEP 915 - API 19 - CRA 14 - CVD 54 - DSM 4 - FDI 27 - LEK 51 - LOB 5 - LVV 27 - NBO 9 - RTL 27 - SNL 4 - SOL 2 - USF 3 - vtb 940, 1505, 1817 e 2338m

MAL - 1833 - Por vezes, para preservar convenientemente a saúde, é preciso conhecer as enfermidades; para cultivar o bem, é necessário não ignorar a existência do mal. ANDRÉ LUIZ em MLZ 15 - LEP 634 - EVG 3/11 - ADV 25 - DPMPG 141 - GRNPG 179 - NLI 6 - PBSPG 289 - RML 10 - vtb 856, 1695 e 3271

MAL - 1834 - Quando se teve a coragem de praticar o mal, é preciso ter-se a de lhe sofrer as conseqüências. LEP 948 - LEP 949 - vtb 025, 861, 985, 1351, 1822, 2729 e 3099f

MAL - 1835 - Só por meio do bem se rapara o mal e a reparação nenhum mérito apresenta, se não atinge o homem nem no seu orgulho, nem nos seus interesses materiais. De que serve humilhar-se diante de Deus, se perante os homens conserva o seu orgulho? - LEP 1000 - DDA 41 - vtb 217, 1433, 2332, 2828, 2837m e 2844m

MAL - 1836 - Vede que ninguém dê a outrem mal por mal, mas segui sempre o bem. PTS 5:15 - MAT 5:39 a 44 - ROM 12:17 - PCR 6:7 -GAL 6:10 - PPD 3:9 - LVT 19:18 - PVB 20:22 e 24:29 - EVG 12/9 - AES 9 - ALM 26 - ATP 16 - ATR 22 - BNV 7 - CES 39 - CLA 11 - CMA 19 - CPL 39 - DCS 1 - DMV 53 - IND 17 - JVN 54 - LEK 55 - PCT 60 - PNS 118 - VMO 21

MAL - vtb BEM, 516, 676, 762, 902, 919, 1134, 1333, 1527, 2278, 2519, 2902, 3150, 3242, 3249, 3271 e 3365

MALDIÇÃO - 1837 - Jamais a bênção e a maldição podem desviar da senda da justiça a Providência, que nunca fere o maldito, senão quando mau, e cuja pro​teção não acoberta senão aquele que a merece. LEP 557 - HRM 5 - NDM 4 - STC 2 - SVS 4 - VEP 17 - VLZ 55 - vtb 1546 e 2394

MALEDICÊNCIA - v. 053, 065, 100, 527, 1293, 1532, 1547, 1677, 2159, 2342m, 2376 a 2378, 2386, 2393, 2397, 2398, 2406, 2412, 2414, 2430 a 2432 e 2902

MALÍCIA - v. 1658m

MALTRATAR - v. 625 e 1547

MANDAMENTO - 1838 - Citados por Jesus. MAT 19:19 e 22:37 a 40 - MAR 10:19 e 12:29 a 31 - LUC 10:27 - JOO 13:34 e 15:12

MANDAMENTO - 1839 - Mestre, qual é o grande mandamento na Lei? E Jesus disse-lhe. Amarás o Senhor teu Deus de todo o teu coração, e de toda a tua alma, e de todo o teu pensamento. Este é o primeiro e grande mandamento. E o se​gundo, semelhante a este, é: Amarás o teu próximo como a ti mesmo. Destes dois mandamentos depende toda lei e os profetas. MAT 22:36 a 40 - MAR 12:28 a 31 - LUC 10:27 - ROM 13:9 - GAL 5:14 - TGO 2:8 - LVT 19:18 - DTR 6:5, 10:12, 11:13 e 30:6 - LEP 647 - EVG 11/8 a 10, 13/9 e 15/5 - GNS 1/25 - ALZ 5 - ASV 13 - ATD 5 - AVE 20 - CMQPG 289 a 294 - ELF 4 - EPM 11 e 12 - ETS 99 - FEV 39 - FVV 67 e 77 - HNV 11 - JEV 13 - LRE 50 - MDS 25 - MMS 6 - NDB 17 - PJS 45 e 68 - PNS 105 - POB 12 - PRR 9 - SVS 14 - vtb 122, 123, 361, 364, 952, 1102m, 1709, 2713 e 2938

MANDAMENTO - 1840 - Os dez manda​mentos. EXD 20:1 a 17 - DTR 5:6 a 21 - LEP 648 - EVG 1/2 e 9 - GNS 1/10 - CSL 268 e 269 - CTD 28 - EVM1P 20 - JEV 1 - NFA 2 - PTC 33 - RNB 11 - VDR 18 - VMO 13

MANDAMENTO - 1841 - Os mandamen​tos de Deus não são pesados. PJO 5:3 - MAT 23:4 - LUC 11:46 - ATS 15:10

MANDAMENTO - 1842 - Se me amardes, guardareis os meus mandamentos. JOO 14:15, 21 e 23 e 15:10 - PJO 5:2 - LES 71 e 77 - PVE 175 -SGU 76 - vtb 128 e 129

MANDAMENTO - 1843 - Se queres entrar na vida, guarda os mandamentos. MAT 19:17 - vtb 2467

MANDAMENTO - 1844 - Um novo man​damento vos dou, que vos ameis uns aos outros, como vos amei. JOO 13:34 e 15:12 e 17 - PTS 4:9 - PPD 1:22 - PJO 2:7 e 3:11 - LVT 19:18 - CVD 2 - CVV 179 - ETS 38 - vtb 158 e 2086m

MANDAMENTO - vtb LEI, 559, 877 e 1539

MANJEDOURA - v. 2174

MANSIDÃO/MANSO - v. BRANDURA

MANUEL DA NÓBREGA - E Emma​nuel. v. 914

MÃO - Dar as mãos. v. 2894

MÃO - 1845 - Estende a tua mão. E ele a estendeu, e foi-lhe restituída a sua mão, sã como a outra. MAR 3:5 - MAT 12:13 - LUC 6:10 - FVV 174 - vtb 715

MÃO - 1846 - Jesus mostrou aos discípu​los as suas mãos. JOO 20:20 - CMM 13 - DDV 5 - FVV 179 - MMC Prefácio e 41 - URV 20

MÃO - 1847 - Mãos não lavadas. MAT 15:2 e 20 - MAR 7:2 a 5 - LUC 11:38 - CLS 2:8 - EVG 8/10 - PJS 57 - RTT 36 - vtb 583f e 591

MÃO - 1848 - Para mostrar-nos o supremo valor das mãos consagradas ao bem constante, Jesus preferiu morrer na cruz, de mãos estendidas, como que descerrando o coração pleno de amor à Humanidade inteira. EMMANUEL em PVE 37 - PVE 147 - ATT 42 - EVD 103 - RAL 11 - SDE 44 - SGU 11 - vtb 618

MÃO - 1849 - Pedro, dando a mão a Tabi​ta, a levantou. ATS 9:41 - CRF 51 - FVV 33 - vtb 2865

MÃO - vtb 050, 321, 716, 866, 992, 2301, 2495, 2497, 2506, 2623, 2637 e 3204

MAR - 1850 - Jesus caminhando sobre o mar. MAT 14:25 - MAR 6:48 - JOO 6:19 - GNS 15/42 - PJS 56

MAR - 1851 - O oceano é miraculoso reservatório de forças. Qual acontece na montanha arborizada, a atmosfera marinha permanece impregnada por infinitos recursos de vitalidade da Natureza. ANDRÉ LUIZ em ETC 5 - CES 32 - GRNPG 140 a 147 - vtb 2181

MAR - 1852 - Pedro caminha sobre o mar. MAT 14:29 a 31 - GNS 15/42 - PJS 56

MARCAS - v. CICATRIZ

MARCOS - 1853 - Como Lucas, se limitou a transcrever o que lhe fora dito pelos discípulos, não tendo convivido com Jesus. LÉON DENIS em CTNPG 269 (Nota Compl. n. 2) - CMQPG 36 e 154 - DMV 57 - RVCPG 40 e 72 - vtb 1115

MARCOS - 1854 - Seu nome completo era João Marcos e o de sua mãe, Maria (ATS 12:12 e 25, e 15:37). Era sobri​nho de Barnabé (CLS 4:10). Compa​nheiro de Pedro (PPD 5:13). - EGTPG 145 - PETPG 322

MARCOS - 1855 - Sua atuação junto de Paulo. ATS 12:12 e 25, 13:5 e 13 e 15:37 a 39 - CLS 4:10 - STM 4:11 - FLM 24 - MRCPG 95, 114, 173 e 182 - vtb 269

MARGINALIDADE - v. DELINQUÊN​CIA

MARIA - 1856 - Desposada com José, antes de se ajuntarem achou-se conce​bido do Espírito Santo. MAT 1:18 - LUC 1:35 - GNS 15/65 Obs - AQMPG 276 - CMQPG 50 a 53, 137 e 138 - CTNPG 99 - EGTPG 71 - PNT 3 - RVCPG 73 - vtb 421

MARIA - 1857 - Recebe o anúncio do nascimento de Jesus. LUC 1:26 a 38 - CMQPG 53 - THP 10 - VZG 47

MARIA - 1858 - Visita a Isabel. LUC 1:39 a 45 - PNT 4

MARIA - 1859 - O "magnificat" (cântico em que cita diversos trechos do velho testamento). LUC 1:46 a 54 - CMQPG 65

MARIA - 1860 - Vai a Belém alistar-se. LUC 2:4 e 5 - CMQPG 45 a 47 e 61 - RVCPG 6, 45 e 47

MARIA - 1861 - Dá à luz o seu primogêni​to (Jesus). MAT 2:1 - LUC 2:7 - GNS 15/67 - RVCPG 1, 72, 73 e 86 - vtb 1614

MARIA - 1862 - Guardava todas essas coisas, conferindo-as em seu coração. LUC 2:19 e 51 - PNT 8 - vtb 1778

MARIA - 1863 - Encontra Jesus no templo. LUC 2:41 a 51 - CMQPG 54 - DTE 11 - PNT 8 - RVCPG 46

MARIA - 1864 - Presente às bodas de Caná. JOO 2:1 a 5 - CVV 171 - vtb 340

MARIA - 1865 - Presente à crucificação. MAT 27:56 - MAR 15:40 - JOO 19:25 a 27 - Lucas (23:49) só fala em "mulheres". BNV 30 - LRD 2 - vtb 624

MARIA - 1866 - Presenciou o sepultamen​to de Jesus. MAT 27:61 - MAR 15:47 - Lucas (23:55) só fala em "mulheres". 

MARIA - 1867 - Chega bem cedo ao sepulcro. MAT 28:1 - MAR 16:1 - LUC 23:55 a 24:1 - João (20:1) só fala em Madalena.

MARIA - 1868 - Tendo ressuscitado, Jesus lhe aparece. MAT 28:1 a 9

MARIA - 1869 - Em companhia dos discípulos. ATS 1:14 - PETPG 433

MARIA - 1870 - O Espiritismo respeita Maria como Espírito da mais alta evo​lução, "vaso escolhido" para servir de veículo à encarnação do Senhor. Não admite no entanto que se chame a Divi​na Mãe de Jesus de Mãe de Deus, já que, como criatura, não poderia ser mãe do Criador. J. HERCULANO PIRES em HNV 21 - EVG 14/7 - CDA 25 - CLA 43 - MOR 3 - LNL 43 - RES 52 - RLZ 12 - RVCPG 37 - SVA 17 - VZG 47 - vtb 1196 e 1641

MARIA (de Cleofas) - 1871 - Presente à crucificação. JOO 19:25

MARIA (irmã de Marta) - 1872 - E aconte​ceu que, indo eles de caminho, entrou numa aldeia; e certa mulher, por nome Marta, o recebeu em sua casa; E tinha esta uma irmã chamada Maria, a qual, assentando-se também aos pés de Jesus, ouvia a sua palavra. Marta, po​rém, anda​va distraída em muitos servi​ços, e, aproximando-se, disse: Senhor, não se te dá de que minha irmã me deixe servir só?  Dize-lhe, pois, que me ajude. E, respondendo Jesus, disse-lhe: Marta, estás ansiosa e afadigada com muitas coisas: Mas uma só é necessária; e Maria escolheu a boa parte, a qual não lhe será tirada. LUC 10:38 a 42 - CES 1 - CLB 52 - ELZ 18 - ETD 55 a 57 - ETS 9 - FVV 32 - MMD Prefácio e 34 - NFL 15 - NPM 112 - NSS 25 - PJS 72 - PRD 16 - SGU 69 - VLZ 3 - vtb 426 e 992m

MARIA (irmã de Marta) - 1873 - Onde quer que este evangelho for pregado, em todo o mundo, também será referi​do o que ela fez, para memória sua. MAT 26:13 - MAR 14:9 - vtb 426

MARIA MADALENA - v. MADALENA

MARIA,  mãe de Marcos - v. 1854

MARTA - v. 426 e 1872

MÁSCARA - v. APARÊNCIA - SIMPLICIDADE

MASOQUISMO - 1874 - Normalmente, nos casos de angústia cultivada, estão em jogo os mecanismos masoquistas que, facultando o prazer pela dor, intentam inverter a ordem dos fenômenos psicológicos, mantendo o estado perturbador que, no paciente, assume característica de “normalidade”. JOANNA DE ÂNGELIS em SCS 2 - EPM 16 - FDL 17 - HIT 8 - NRF Prefácio - VDS 4 - vtb 742p, 850, 1558, 2183 e 2733

MASOQUISMO - vtb 1919, 2794 e 2850

MASSIFICAÇÃO - 1875 - A massa absorve, devora as expressões individuais e consolida as paixões perversas. Vivendo-se uma atualidade globalizadora, pode-se no entanto evitar a massificação preservando-se a individualidade, sendo-se autêntico consigo mesmo. JOANNA DE ÂNGELIS em AIM 7 - AIM 12 - AVV Prefácio - DPE 1 e 3 - LZE 28 - RTR 15 - SPT 13 - vtb 150, 233, 583m, 1087, 1362, 1392, 1490, 1513, 1731, 2081, 3032, 3040, 3056 e 3069

MATAR - 1876 - Não matarás. EXD 20:13 - MAT 5:21 - MAR 10:19 - ROM 13:9 - DTR 5:17 - LEP 638, 709, 746 a 751, 757 a 765, 861 e 880 - EVG 12/11 a 15 - CFN1P 7/24 - ADR 11 - ATP 15 - CAT 17 - CFZ 25 - CSL 62 - CTD 12 - CVCPG 25 a 41 - DDA 2 - EED 17 - ELZ 45 - ESV 25 - ETC 7 - FPZ 5 - IPS 18, 52 e 61 - ITP 13 - JVN 47 - LOB 26 - LVV 18 - MLZ 11 - MOR 19 - MSG 23 - NDB 29 - NMM 4 - NPB 24 - PAMPG 81 e 82 - PRD 18 - QTE 8 - RES 50 - SDE 37 - SHA 15 - TOB 3 - VMO 4 - VZG 60 - vtb 012, 581, 789, 815, 1101, 1381m, 2102, 2118, 2937, 3098 e 3353

MATÉRIA - 1876f - A matéria é formada de um só elemento primitivo. Os corpos que considerais simples não são verdadeiros elementos, são transformações da matéria primitiva. As diversas propriedades da matéria, os sabores, os odores, as cores, o som, as qualidades venenosas ou salutares dos corpos não passam de modificações de uma substância primitiva, efeito da sua união em certas circunstâncias. A mesma matéria elementar é suscetível de experimentar todas as modificações e de adquirir todas as propriedades. É isso o que se deve entender quando dizemos que “tudo está em tudo”. LEP 30 a 33 - vtb 464m, 1295, 1321m e 3163m

MATÉRIA - 1876h - A matéria inerte, que constitui o reino mineral, só tem em si uma força mecânica. As plantas, ainda que compostas de matéria inerte, são dotadas de vitalidade. Os animais, também compostos de matéria inerte e igualmente dotados de vitalidade, possuem, além disso, uma espécie de inteligência instintiva, limitada, e a consciência de sua existência e de suas individualidades. O homem, tendo tudo o que há nas plantas e nos animais, domina todas as outras classes por uma inteligência especial, indefinida, que lhe dá a consciência do seu futuro, a percepção das coisas extra-materiais e o conhecimento de Deus. LEP 585 Obs - LEP 585 a 613 e 773 - DDA 42 - vtb 147, 189, 1132, 1144, 1323, 1561m, 1575, 2179m e 3305m

MATÉRIA - 1876m - A solidificação da matéria não é mais do que um estado transitório do fluido universal, que pode volver ao seu estado primitivo, quando deixam de existir as condições de coesão. GNS 14/6 - vtb 1321p e 1322

MATÉRIA - Ação dos Espíritos sobre a matéria. v. 1078

MATÉRIA - 1877 - É preciso entender a matéria como energia concentrada, ou, no dizer de André Luiz, “luz coagulada”. HERMINIO C. MIRANDA em AQMPG 43 - AQMPG 48 e 66 - LMD 130 - GNS 6/3 a 10 e 14/6 - IPS 36 - NDM Prefácio - NFA 11 - PVD 5 - RTR 5 - SPT 2 - vtb 1793, 2082m, 3291 e 3292m

MATÉRIA - 1877m - Em algumas pessoas, ainda muito tenazes são os laços da matéria para permitirem que o Espírito se desprenda das coisas da Terra; a névoa que os envolve tira-lhes a visão do infinito, donde resulta não romperem facilmente com os seus pendores, nem com seus hábitos, não percebendo haja qualquer coisa melhor do que aquilo de que são dotados. ALLAN KARDEC em EVG 17/4 - EVG 17/6 - MAT 13:19 - vtb 029, 193m, 529m, 1392, 1731, 1741, 2104 e 2698

MATÉRIA - Influência da matéria. v. CORPO FÍSICO - Obnubila as

MATÉRIA - 1878 - Em todos os planos existe a matéria, como expressão para a vida espiritual. A sua vibração fluídica é que determina o seu estado de rarefação ou de condensação compatível com as finalidades do meio. EMMANUEL em AVL 19 - LEP 21 a 34 - LMD 129 - AQM 42 - EVM1P 1 - PRD 6 - VZG 40 - vtb 578m, 844m, 1320, 1321m e 1880m

MATÉRIA - 1878m - Matéria é o laço que prende o espírito; é o instrumento de que este se serve e sobre o qual, ao mesmo tempo, exerce a sua ação. LEP 22a - LEP 135 - vtb 1061, 1068 e 2579

MATÉRIA - Nenhum obstáculo opõe à movimentação do Espírito. v. 3314

MATÉRIA - 1879 - O átomo não é mais o tijolo indivisível da matéria. Antes dele, encontram-se as linhas de força, aglutinando os princípios subatômicos, e antes desses princípios, surge a vida mental determinante... Tudo é espírito no santuário da Natureza. ANDRÉ LUIZ em NDM 17 - vtb 927, 1076, 1793, 2042, 2082m e 3293

MATÉRIA - O Espírito atua sobre a matéria, mas esta também reage sobre ele. v. 1774 e 1878m

MATÉRIA - Orgânica e inorgânica. v. FLUIDO VITAL

MATÉRIA - 1880 - Os átomos que integram a hóstia dum templo, são, no fundo, iguais àqueles que formam o pão pobre de uma penitenciária. Assim, toda a matéria em si mesma. Passiva e plástica, é análoga nas mãos das entidades sábias ou ignorantes, amorosas ou brutalizadas, no estado de condensação conhecido na Crosta Planetária, e além dele. ANDRÉ LUIZ em LBT 2 - vtb 839

MATÉRIA - 1880m - Os elementos fluídicos do mundo espiritual escapam aos nossos instrumentos de análise e à percepção dos nossos sentidos, feitos para perceberem a matéria tangível e não a matéria etérea. Alguns há, pertencentes a um meio diverso a tal ponto do nosso, que deles só podemos fazer idéia mediante comparações tão imperfeitas como aquelas mediante as quais um cego de nascença procura fazer idéia da teoria das cores. GNS 14/4 - LEP 82 - vtb 282m, 1082m, 1322, 1793, 1878 e 2575

MATÉRIA - Preocupações de ordem material. v. 055, 661, 687, 1273, 2335 e 2698

MATÉRIA - vtb 896, 897, 927, 1071, 1320, 1322, 1962, 2558 e 2605

MATERIALISMO - 1881 - Com o estudo atento e minucioso da matéria, as esco​las positivistas contribuíram para enri​quecer certos ramos do conhecimento humano, mas perderam de vista o con​junto das coisas e as leis superiores do Universo. O Positivismo não é senão uma das formas temporárias da evolu​ção filosófica, não podendo assim ser considerado como a última fase da ci​ência, porque esta é essencialmente progressiva e sabe completar-se avan​çando. LÉON DENIS em DPMPG 96 e 97 - DPGPG 86 a 95 - LMD 10 - ANT 4 e 47 - AQMPG 38 e 143 - CTNPG 129 a 146 - DKA 34 - DLG 2.18 - EMN 35 - EPH 7 - EPM 3 - LNC 3 - LPE 10 - LZA 43 - PBSPG 15 - PND 19

MATERIALISMO - 1882 - Durante doze séculos a Igreja (romana) dominou, formou a seu talante a alma humana e toda a sociedade, mas seu ensino, não conseguindo satisfazer as inteligências e as consciências nem dominar os cos​tumes, lançou por toda parte a incer​teza. Foi a impossibilidade de crer nos seus dogmas que impeliu grande parte da Humanidade para a dúvida e a nega​ção. LÉON DENIS em CTNPG 108 e 109 - CTNPG 11 - LEP 1009 - LMD 1, 2 e 16 - CFN1P 1/3 e 13 e 10/3 - GNS 4/14 - SOL 12 - TVM 11 - vtb 419m, 442m, 540m, 862, 1255, 1514m, 2809 e 3152

MATERIALISMO - 1883 - Grandemente culpados são os que se esforçam por acreditar, com sofismas científicos e a pretexto de uma falsa razão, nessa idéia desesperadora, fonte de tantos crimes e males, de que tudo acaba com a vida. Esses serão responsáveis não só pelos próprios erros, como igualmente por todos os males a que os mesmos derem causa. ALLAN KARDEC em CFNPG 313 - CFN1P 1/4 e PG 312 a 319 - ADR 4 - API 9 - CVO 14 - HNV 36 - LAV 4 - TVM 18 - vtb 198m, 1823 e 3100m

MATERIALISMO - 1884 - Não é verdade que o materialismo seja uma conse​qüência dos estudos que devem, ao contrário, mostrar ao homem a superi​oridade da inteligência que governa o mundo. É a conseqüência do orgulho daqueles que crêem saber tudo, não admitindo que alguma coisa possa ultra​passar o seu entendimento. LEP 147 e 148 - LEP 9 - EVG 7/9 e 10 - ALV 7 - ATP 2 - BPZ 23 - CEDPG 67 e 68 - CLA 12 - CPL 28 - CVV 36 - DDV 4 - ETV 21 - HNV 1 e 2 - LRD 38 - MFR 14 - NDM Prefácio - NPB 29 - PAMPG 14 - PBSPG 14 - PRD 2 - RAT 15 - RES 64 e 68 - RIM 8, 10 e 12 - RVCPG 34 e 35 - TMG 29 - USF 10 - vtb 793, 1570, 2330 e 2793

MATERIALISMO - 1885 - O conceito materialista de que a morte arrebata a existência torna-se um suplício para o idoso, como para outra pessoa qualquer, por constituir-se condenação da vida ao aniquilamento. A juventude está próxima da morte tanto quanto a velhice, e até mais, face aos acidentes e imprudência que se permite. JOANNA DE ÂNGELIS em DPE 9 - DSG 8 - vtb 2078, 2113, 3252m e 3308

MATERIALISMO - 1886 - O Espiritismo pode contribuir para o progresso des​tru​indo o materialismo, que é uma das chagas da humanidade, fazendo com que os homens compreendam onde se en​contram seus verdadeiros interesses. LEP 799 - LEP Conclusão II e III - LMD 19 a 25 - CFN1P 1/4 - GNS 18/16 - BPZ 36 - CFZ 35 - COI 30 - DKA 49 e 76 - DPMPG 196 - EMN 13 - ETR 6 - MOR 13 - NFA 9 - NFP 23 - NLI 13 - POB Prefácio - PPHPG 42 - RES 67 - SGU 52 - SOL 11 - TCL 45 - TMG 4 e 9 - vtb 1022, 1250 e 3093

MATERIALISMO - 1887 - O inimigo único daqueles que amam sinceramente Jesus é o materialismo, que deve ser enfrentado com decisão, movimentando-se unidos todos os homens de fé. O caráter seitista dos religiosos deve ceder lugar ao objetivo da fraternidade, a fim de que todos se sustentem no ideal comum dirigido ao bem geral, que é a grande meta. LINS DE VASCONCELOS em TMG 37 - ETS 66 - vtb SECTARISMO

MATERIALISMO - vtb INCREDULI​DADE - NIILISMO e 2434

MATERIALIZAÇÃO - 1888 - As sessões de materialização são de elevada responsabilidade, exigindo todas as possibilidades do aparelho mediúnico e requisitando número dilatado de cooperadores encarnados e desencarnados. Na incerteza de colaboração eficiente, efetuam-se com grandes riscos para a organização mediúnica. ANDRÉ LUIZ em MLZ 10 - MLZ 14 - APV 13 - AQMPG 155 e 156 - ARC 6 - ATT 17 - CTNPG 166 a 169 - DKA 5 e 47 - EVM1P 5 - IPS 50 - LBT 18 e 20 - MDS 105 - NDM 28 - NINPG 106 e 280 a 314 - VDR 16 - VZG 56 - vtb 198, 1280 e 1786

MATERNIDADE - v. FILHO - MULHER - PATERNIDADE

MATEUS - 1889 - Seu chamamento: MAT 9:9 e 10:3 - MAR 3:18 - LUC 6:15 - GNS 15/9 - BPZ 2 - vtb 822 e 1115

MATIAS - v. 1646

MATURIDADE - 1890 - A maturidade psicológica do homem leva-o a uma atitude dinâmica, em que ele busca desenvolver-se cada vez mais, oferecendo-lhe possibilidades de realizar uma situação harmônica entre ele, a sociedade e o ambiente no qual se encontra colocado. MANOEL P. DE MIRANDA em POB 10 - ADV 10 - AQMPG 249 - ATD 12 - AVD 11 - AVE 16 - BPZ 48 - DDA 6 - DPE 5 - MMS 20 - MRTPG 153, 212 e 220 - NDB 7 - SCS 1 e 9 - SNL 29 - TRL 2 - VDS todo - vtb 256, 1148, 1514, 1558 e 3306

MATURIDADE - vtb 483, 484, 1023, 1148, 1648, 1757 e 2166

MAU-OLHADO - 1891 - Não há mau-olhado no sentido de que um simples olhar possa fazer murchar uma planta ou adoecer uma pessoa; há, contudo, sentimentos desarmonizados que, potenciados pela vontade consciente ou inconsciente, acarretam distúrbios consideráveis em pessoas, animais e plantas. HERMINIO C. MIRANDA em DDCPG 320 - DDCPG 309 a 320 - CEDPG 99 - vtb 1806 e 3378

MECANISMOS - De defesa do ego. v. 1352, 1488 e 2182p

MEDIADOR - 1892 - Há um só Deus e um só mediador entre Deus e os ho​mens, Jesus Cristo homem. PTM 2:5 - GNS 15/2 - ATT 44 - CTNPG 83 - GPT 17 - MDS 86 - RVCPG 23, 30, 49 e 50 - vtb 355, 1616, 1904, 2293 e 2747

MEDICINA - 1893 - Na área médica, somente uma visão holística, examinando o enfermo como um ser global - Espírito, perispírito e matéria -, poderá ensejar-lhe uma terapia de profundidade, erradicando as causas preponderantes das enfermidades e dos transtornos de comportamento. O ser humano terá que ser estudado como um conjunto de vibrações que se apresentam sutís, semimateriais e físicas. A análise de uma parte da sua constituição, como matéria ou como Espírito apenas, será sempre incompleta. MANOEL P. DE MIRANDA em TDL 12 - TDL 1, 8, 16, 31 e 33 - AIM 10 - DSG 7 - MRTPG 73 a 76 - vtb HOLISMO, 727, 855f e 3340

MEDICINA - 1894 - O homem terá de voltar os olhos para a terapêutica natu​ral, que reside em si mesmo, na sua per​sonalidade e no seu meio ambiente. A medicina precisa criar os processos naturais de equilíbrio psíquico, em cujo organismo, se bem que remoto para as suas atividades anatômicas, se locali​zam todas as causas dos fenômenos orgâni​cos tangíveis. A medicina do futuro terá de ser eminentemente espiri​tual. EMMANUEL em EMN 23 - LMD 128/12 - ANH 12 - ARC 19 - AVD 12 - CDMPG 107 - CEDPG 23 a 28 - CRA 18 - CSL 97  e 107 - CTNPG 217 - CVRPG 331 - DKA 62 e 80 - EED 5 - ETC 13 - ETR 17 - EVM2P 19 - FDI 20 - GPT 20 - HDV 44 - MDS 20 - MLZ 6 - MRTPG 161 - MSG 40 - NLR 13 - PETPG 406 - PPHPG 47 a 54 - TDL 2 e 3 - TMG 10 - vtb 1496, 1771, 2217, 2679 e 3155

MEDICINA - 1894m - Se os médicos são malsucedidos, tratando da maior parte das moléstias, é que tratam do corpo, sem tratarem da alma. Ora, não se achando o todo em bom estado, impossível é que uma parte dele passe bem. SÓCRATES, citado em EVG Introdução IV/XIX - vtb 427, 571, 2044 e 3071

MÉDICO - 1895 - Sendo o médico o zelador da saúde, encontra-se investido de elevado ministério. Desejando ser fiel ao “juramento de Hipócrates”, sua conduta moral sadia atrai os Benfeitores da Humanidade, que dele se utilizam para promoverem o progresso dos homens e da sociedade. Naqueles menos vigilantes, entretanto, é comum notar-se influenciação negativa, gerando antipatia pelo paciente, levando ao equívoco no diagnóstico ou a não dar a devida atenção ao problema. MANOEL P. DE MIRANDA em POB 27 - LMD 293/27 - CES 43 - CHG 6 - CSL 94 - ELZ 46 - IPS 22 e 28 - LBT 10 - LOB 17 - MSG 13 - MST 13 e 18 - NDM 15 - NLR 14 - NSC 30 - PMG 38 - POB 4 - PRR 17 - QTO 9 - RLZ 42 - vtb 215 e 3198

MEDITAÇÃO - 1896 - A inevitabilidade do recolhimento interior, a fim de encontrar-se a sós, em silêncio, deve constituir um processo terapêutico valioso e urgente para libertar a criatura do aturdimento em que tomba. É no silêncio que se pode encontrar Deus, fruir de paz, desvendar os enigmas, auto-aprimorar-se. JOANNA DE ÂNGELIS em DPE 1 - DPE 6 - API 1 e 5 - AVV 16 - IPS 54 - vtb 256, 2181, 2549 e 3024

MEDIUNATO - v. 1904 e 1993

MEDIUNIDADE - 1897 - A causa geral dos desastres mediúnicos é a ausência da noção de responsabilidade e da recordação do dever a cumprir. ANDRÉ LUIZ em MSG 6 - MSG 7 - LMD 226/3 - SMD 77 - TDL 26 - TOB 5, 11 e 18 - VZG 37 - vtb 810, 1906m, 1946 e 2852

MEDIUNIDADE - 1898 - A Ciência e a Religião não puderam, até agora, com​preender a Mediunidade. Acatadas as exceções, os cientistas se esforçam, quase sempre, não em estudá-la mas em dissecá-la, como quem anatomiza grãos de trigo verde, querendo encontrar o pão feito; e os religiosos, muitas vezes, unicamente procuram cercear-lhe os vôos, sob capas mitológicas, interessa​dos em prestigiar a superstição. Para promover o conceito de Mediunidade, será necessário separar o fenômeno mediúnico da doutrina do Espiritismo, definindo fenômeno por matéria de ob​servação e doutrina como sendo a luz que o esclarece. Citado por IRMÃO X em ETR 10 - ATT 38 - DDCPG 21 - TMG 28 - vtb 421 e 3101

MEDIUNIDADE - 1899 - A comunicação anímica é a que provém da entidade espiritual encarnada, através de seu próprio corpo físico. Na escrita automática, frequentemente confundida com a psicografia, a individualidade assume os controles da personalidade, convertendo suas imagens abstratas em conceitos verbalizados. Na psicografia o processo é idêntico, mas a individualidade atuante sobre o psiquismo do médium é uma entidade desencarnada. HERMINIO C. MIRANDA em AQMPG 125 e 126 - AQM 193, 194, 239 e 240 - LMD 44 e 45 - DMD 30 a 33 - MRTPG 80 - SCE 7 - vtb 528, 755, 1914, 1964 e 1969

MEDIUNIDADE - 1900 - A comunicação por voz direta é um processo em que o médium fornece todos os elementos materiais (ectoplasma) necessários para a reprodução da voz do Espírito, no plano material. J. HERCULANO PIRES em NLA 18

MEDIUNIDADE - 1901 - A fase inicial do exercício e desdobramento da mediunidade sempre se dá sob ações tormentosas. É um calvário abençoado, mas é também o meio de ampliar, desenvolver o treinamento do sensitivo, que aprende a discernir o tom psíquico dos que o acompanham, em espírito. Ninguém, no campo de mediunidade nobre, que não experimente esse período de testemunhos silenciosos, em que a oração, a ação no bem, o estudo e a meditação se fazem indispensáveis. MANOEL P. DE MIRANDA em NFL 23 - ANH 9 - CAV 1 - DDCPG 17 e 62 - DDRPG 14 a 17 - DKA 74 - EDA 15 - MDD 13 - MST 14 - NINPG 61 - RVM 2 - SOL 68 - SPT 28 - TDN 16 - TOB 3 e 11

MEDIUNIDADE - 1902 - A manifestação do espírito é concedida a cada um vi​sando a um fim proveitoso. PCR 12:7 e 14:26 - EFE 4:7 - PPD 4:10 - EVG 19/10 - LMD 226/2, 229 e 310 - BPZ 11 - CAP 4 - CAT 35 - CES 4 - CFZ 40 - CME 28 - CPL 23 - CRT 4 - CSL 405 - EMC 28 - ENC 25 - EVD 11 - ITP 27 e 34 - MDD 23 - MFR 13 - OES 17 e 22 - OFR 12 - PMG 17 - PNS 54, 96 e 162 - PRN 13 - PVE 42 - RES 16 - RTR 23 e 37 - SDA 26 - SGU 18 - SMD 12, 16 e 70 - STN 18 - VMO 33 - vtb 1976

MEDIUNIDADE - 1903 - A mediunidade apresenta variedades quase infinitas, desde as mais vulgares formas até as mais sublimes manifestações. Nunca é idêntica em dois indivíduos, e se diver​sifica segundo os caracteres e os tem​peramentos. Seu estudo se prende inti​mamente a todos os problemas do Es​piritismo, e é mesmo a sua chave. LÉ​ON DENIS em NINPG 57 e 56 - LMD 185 a 199 - BPZ 10 - GRNPG 199 - PBSPG 332 - QTO 2 - vtb 1959 e 1987

MEDIUNIDADE - 1904 - A mediunidade bem exercida leva o trabalhador ao mediunato, que tem em Jesus o Modelo, por haver sido por excelência o perfeito Médium de Deus, graças à sintonia ideal mantida com o Pai. MANOEL P. DE MIRANDA em TVM 23 - LMD 226/9 - GNS 15/2 - DKA 7 - EGTPG 220 a 223 - EVD 67 - MDD 25, 26, 29 e 30 - NDM 16 - PRN 34 - RTL 39 - SMD 17 - STC 2 - TPL 22 - vtb 1616, 1892, 1990 e 1993

MEDIUNIDADE - 1905 - A mediunidade colocada a serviço de Jesus, deve ser adaptada ao programa que se origina no mundo espiritual, tornando o medianeiro dócil e submisso ao trabalho superior, evitando impor-se, exigir condições especiais e resultados rápidos que parecem levar à “promoção pessoal”, ao “sucesso”, ao “relevo” e ao “aplauso”. BATUÍRA em TMG 11 - MDD 12 - SMD 4 - TDL 4 - vtb 2764 e 2873

MEDIUNIDADE - 1906 - A mediunidade é aquela luz que seria derramada sobre toda carne e prometida pelo Divino Mestre aos tempos do Consolador, atualmente em curso na Terra. Sendo luz que brilha na carne, é atributo do Espírito, patrimônio da alma imortal, elemento renovador da posição moral da criatura. EMMANUEL em CSL 382 - vtb 1930

MEDIUNIDADE - 1906m - A mediunidade é coisa santa, que deve ser praticada santamente, religiosamente. ALLAN KARDEC em EVG 26/10 - vtb 1897 e 1966

MEDIUNIDADE - 1907 - A mediunidade é força mental, talento criativo da alma, capacidade de comunicação e de interpretação do espírito, imã no próprio ser. EMMANUEL em MST Prefácio

MEDIUNIDADE - 1908 - A mediunidade é inerente a uma disposição orgânica, de que qualquer homem pode ser dotado, como da de ver, de ouvir, de falar. É uma missão de que se incumbem certos indivíduos e cujo desempenho os faz ditosos. Sendo uma missão, não consti​tui privilégio dos homens de bem e neste caso a faculdade lhes é conce​dida porque precisam dela para se me​lhora​rem. A faculdade propriamente dita se radica no organismo e independe do desenvolvimento moral. O mesmo, po​rém, não se dá com seu uso, que pode ser bom ou mau, conforme as qualida​des do médium. EVG 24/12 e LMD 220/12 a 14 e 226/1 - EVG 26/9 - LEP 433 e 450a - CDV 30 - CRT 11 - CSL 389 - CVO 27 - DMD 2 e 54 - DMV 27 - EPV 15 - ETV 8, 15 e 24 - FDL 10 - LOB 22 - MDD 22 - MSG 6, 7 e 9 a 12 - NDM 15 - PLC 20 - RTT 17 - SMD 22 - TDL 21 - TOB 10 - vtb 1910m, 1916, 1947, 1983 e 1990

MEDIUNIDADE - 1909 - A mediunidade, inconscientemente exercida na Terra, funciona em escala ampla e contínua, muito mais do que se pensa ou do que notam as criaturas. O mundo mental, constituído de ondas que se movimentam em faixas vibratórias específicas, faculta a sintonia daquelas outras da mesma frequência, facilitando a identificação entre as criaturas, no mundo físico, destas com os desencarnados e entre estes últimos. MANOEL P. DE MIRANDA em POB 4 - DDCPG 14 - DMD 22 - DSG 19 - MDD 7 - MST 3 e 11 - NINPG 88 - vtb 040, 225, 1391, 1528m, 1936, 2239, 3028 e 3042

MEDIUNIDADE - 1910 - A mediunidade não é doença, nem indício de desajuste mental ou emocional - é uma “afinação” especial da sensibilidade. Como na música, somente funciona de maneira satisfatória o instrumento afinado e em bom estado, harmonicamente integrado na orquestra em que atua. HERMINIO C. MIRANDA em DDCPG 15 - DDCPG 71 - LMD 221/1 - MDS 75 - NINPG 381 - SMD 18 e 43 - THP 21 - vtb 1768

MEDIUNIDADE - 1910m - A mediunidade propriamente dita não depende da inteligência ou das qualidades morais. Uma pessoa analfabeta pode escrever como médium, uma pouco inteligente pode transmitir comunicações elevadas e até mesmo um médium idiota pode oferecer ao Espírito que queira manifestar-se mais recursos de que se supunha. Em falta de instrumento melhor, pode o Espírito se servir daquele que tem à mão. Porém, é natural que, para as comunicações de certa ordem, prefira o médium que lhe ofereça menor obstáculos materiais. LMD 223/18 e 19 - LMD 225 - vtb 872, 1460, 1460m, 1908, 1924, 1933, 1945, 1967, 2003 e 2069

MEDIUNIDADE - 1911 - A mediunidade séria não pode ser e não o será nunca uma profissão, não só porque se desa​creditaria moralmente, identificada para logo com a dos ledores de boa-sorte, como também porque se trata de uma faculdade essencialmente móvel, fugi​dia, já que ela não existe sem o concur​so dos Espíritos.  Procure, pois, aquele que carece do que viver, recursos em qualquer parte, menos na mediunidade; não lhe consagre senão o tempo de que materialmente possa dispor. Os Espíri​tos lhe levarão em conta o devotamento e os sacrifícios, ao passo que se afas​tam dos que esperam fazer deles uma escada por onde subam. ALLAN KAR​DEC em EVG 26/9 e 10 - EVG 26/7 e 8 - LMD 304 a 313 e Cap 31/14 - CFN1P 11 todo - CES 18 - CSL 402 a 404 e 408 - DPMPG 193 - ETR 16 - IPS 39 - JEV 34 - LBT 11 - LES 87 - MDD 14 e 18 - MDS 60 - MFR 1 e 18 - MSG 8 - MST 18 - NINPG 376 a 378 - NPB 30 - OES 21 - RIM 22 - RTL 26 - SMD 31 e 65 - SVA 2 - TDL 15, 22 e 33 - TDN 17 - vtb 296, 377, 660, 686, 908, 1380, 1979, 2002m, 2013, 2071 e 2810

MEDIUNIDADE - 1912 - A mulher, detendo maior porcentagem de sentimento, está, na atualidade, em esfera superior à do homem, para interpretar, com mais precisão e sentido de beleza, as mensagens dos planos invisíveis. EMMANUEL em CSL 385 - DKA 53 - SDF 19 - vtb 2148

MEDIUNIDADE - 1913 - A profecia nunca foi produzida por vontade de homem algum, mas os homens santos de Deus falaram inspirados pelo espíri​to. SPD 1:21 - CVV 156

MEDIUNIDADE - 1914 - A tese animista é respeitável. Partiu de investigadores conscienciosos e sinceros, e nasceu para coibir os prováveis abusos da ima​gina​ção; entretanto, vem sendo usada cru​elmente pela maioria dos colabora​dores encarnados, que fazem dela um órgão inquisitorial, quando deveriam apro​veitá-la como elemento educativo, na ação fraterna. ANDRÉ LUIZ em NMM 9 - LEP Introdução XVI - LMD 223/2 a 5 - CLB 6 - CRI 48 - CRT 15 - LBT 16 - LOB 2 - LPE 26 - MDS 22 - MLZ 16 - NDM 22 - NFL 16 - NINPG 251, 273 e 374 - TDL 9 - vtb 1899, 1942m, 1945, 1949m, 1956, 1961, 1964 e 2567

MEDIUNIDADE - 1915 - Acautelai-vos dos falsos profetas; por seus frutos os conhecereis; toda árvore que  não dá bom fruto corta-se e lança-se no fogo. MAT 7:15 a 19 - AVE 91 - EVD 12 - LES 64 - vtb 613 e 1350

MEDIUNIDADE - 1916 - Aplicada condignamente, produz estados de êxtase superior, não impedindo, todavia, que o seu instrumento experimente aflição, expurgando os erros dantanho e os delitos que ficaram na retaguarda, pesando negativamente no seu processo de elevação. Assim sendo, o martírio que acompanha alguns medianeiros abnegados, faz-se-lhes bênção de inapreciável significado, graças ao qual, se engrandecem e se iluminam. JOANNA DE ÂNGELIS em FDL 10 - FDL 28 - NDB 23 - SNL 12 - vtb 024, 179, 211, 267, 368, 1528, 1908, 1966, 1993m, 2614, 2828, 2999 e 3260

MEDIUNIDADE - 1917 - As comunica​ções entre o mundo espírita e o mundo corpóreo estão na ordem natural das coisas e não constituem fato sobrenatu​ral, tanto que de tais comunicações se acham vestígios entre todos os povos e em todas as épocas. Hoje se generali​zam e tornaram patentes a todos. LEP​ Prolegômenos - LEP 221a e 222 - LMD 52 e Cap 31/11 - GNS 1/11 - ARC 1 - ATT 44 - CDV 37 - CES 27 - CTNPG 51 a 68 e 174 - DMD Prefácio - DPMPG 33, 54 e 182 - DSG 17 - EGTPG 38, 51 a 57 e 230 - EPM 8 e 15 - ETD 44 - EVM1P 17 - FVV Prefácio - IPS 64 - MDD 9 - MDS 91 - MFR 11 e 18 - NDM 1 e 18 - NINPG 71 a 75, 352 e 384 a 417 - NLI 15 - OES 45 - OFR 10 - PBSPG 54 - PNS 174 - PQVPG 80 - RES 55 e 57 - RTR 24 - SPT 6 - THP 19 - VZG 54 - vtb 1018, 1021, 1047, 1051m, 1069, 1277m, 1975 e 2073

MEDIUNIDADE - 1918 - As faculdades mediúnicas, como todas as coisas, es​tão submetidas à lei de progressão e desen​volvimento. É preciso não esque​cer que nenhum bem se adquire sem trabalho, e que não se deve procurar colher os frutos antes da maturação. Em tudo se requer moderação e paciência. Se de​masiado cepticismo é prejudicial, a credulidade excessiva constitui perigo não menor. É preciso evitar um e outra com igual cuidado, e conservar-se num prudente meio-termo. LÉON DENIS em NINPG 90 - NINPG 243 - GNS 15/47 - CSL 384 - DKA 15 - EVV 37 - HNV 2 - MDD 24 - NINPG 89 - PBSPG 43 - SMD 47 - vtb 1212

MEDIUNIDADE - 1919 - As missões da Espiritualidade Superior pertencem a todas as criaturas de boa vontade, não sendo apanágio dos corações algemados à dor. A mediunidade ativa e missionária não é incompatível com o bem-estar, entretanto, as almas encarnadas, quando favorecidas pela tranqüilidade natural da existência física, raramente ultrapassam a fronteira das obrigações legítimas, em busca do campo divino da renunciação. A luta intensiva, porém, dilata as aspirações íntimas. ANDRÉ LUIZ em MLZ 16 - MDS 7 - NDM 24 - TDL 5 e 7 - vtb 1993m, 3217, 3246m e 3251

MEDIUNIDADE - 1919m - Certamente a função da mediunidade não é de promover curas, como pretendem alguns desconhecedores da missão do Espiritismo na Terra. Em uma Sociedade Espírita, a tarefa primacial é a de iluminação da consciência ante a realidade da vida, seus fins, sua melhor maneira de agir, preparando os indivíduos para a libertação do jugo da ignorância, a grande geradora de males incontáveis. Apesar disso, o amor de Deus permite que nós também, os desencarnados, procuremos auxiliar as criaturas humanas, quando enfermas, sem nos entregarmos a injustificável competição com os médicos terrenos, fazendo crer que tudo podemos. MANOEL P. DE MIRANDA em TDL 6 - TDL 8 - vtb 314m, 700, 724, 725, 858, 1027, 1467, 1994 e 2874f

MEDIUNIDADE - Ciência, Espiritismo e Religião. v. ESPIRITISMO - Ciência e Religião

MEDIUNIDADE - 1920 - Como acreditar que Deus só ao Espírito do mal permita que se manifeste, para perder-nos, sem nos dar por contrapeso os conselhos dos bons Espíritos? Se ele não o pode fazer, não é onipotente; se pode e não o faz, desmente a sua bondade. Ambas as suposições seriam blasfemas. ALLAN KARDEC em LEP Introdução X - LEP Conclusão IX - LMD 46 - CFN1P 10/6, 7 e 16 - JVN 40 - vtb 215 e 739f 

MEDIUNIDADE - 1921 - Como pode Satanás expulsar Satanás? MAR 3:23 - LMD 46/6 e 162 - CVV 146 - EED 8 - HNV 12 - vtb 420 e 2800

MEDIUNIDADE - 1922 - Conheço a Jesus e bem sei quem é Paulo; mas vós, quem sois? (espíritos malignos aos exorcistas judeus). ATS 19:15 - CMQPG 258 - CVV 63 - NLI 18 - vtb 1170

MEDIUNIDADE - 1923 - Consulta de Saul à pitonisa de En-Dor. PSM 28:7 a 25 - PCN 10:13 (um dos motivos de sua morte) - LRD 25

MEDIUNIDADE - 1924 - De modo algum se deverá provocar as manifestações mediúnicas, cuja legitimidade reside nas suas características de espontanei​dade, mesmo porque o programa espiri​tual das sessões está com os mentores que as orientam do plano invisível, dis​tribuindo sempre de acordo com as ne​cessidades e méritos de cada um. Não somos dos que aconselham a evocação direta e pessoal, em caso algum. EMMANUEL em CSL 368 e 369 - CSL 380, 384 e 386 - LMD 100/26, 162, 171, 198, 222 e 269 a 285 - CFN1P 10/10 - ANH 9 e 14 - BDA 10 - CES 11 e 25 - CRT 9 - CVV 105 - DDCPG 68 - DDV 2 - EPH 12 - JVN 56 - MDD 4 - MDS 1 - MLZ 9 - PNS 54 - RAT 14 - RML 13 - SOL 6 - THP 23 - VLZ 11 - vtb 1024, 1175m, 1910m e 1972

MEDIUNIDADE - 1925 - De Moisés. Então o Senhor desceu na coluna da nuvem e disse: Ouvi agora as minhas palavras: se entre vós houver profeta, eu, o Senhor, em visão a ele me farei conhecer, ou em sonhos falarei com ele. Não é assim com o meu servo Moisés com quem falo boca a boca e de vista, e não por figuras. NUM 12:5 a 8 -JOH 33:14 a 16 - GNS 15/3 - CSL 269 - NINPG 390 e 391 - NMM 9

MEDIUNIDADE - 1926 - De Paulo. A minha palavra e a minha pregação não consistiu em palavras persuasivas de sabedoria humana, mas em demonstra​ção de Espírito. PCR 2:4 e 13 - PTS 1:5 - MRCPG 235 - SMD 32

MEDIUNIDADE - 1927 - De Paulo. Conheço um homem (ele próprio) que há catorze anos foi arrebatado ao para​íso e ouviu palavras inefáveis, de que ao homem não é licito falar. SCR 12:1 a 4 - CMQPG 112 - MDS 15 e 67 - MRCPG 91 e 189 - NLI 12 - PETPG 304 - QTM 2 - RIM 9

MEDIUNIDADE - 1928 - De Paulo. E, passando pela Frigia e pela província da Galácia, foram impedidos pelo Espírito Santo de anunciar a palavra na Ásia. E, quando chegaram a Mísia, intentavam ir para Bitínia, mas o Espírito de Jesus não lho permitiu. ATS 16:6 e 7 - PETPG 292, 404 e 425

MEDIUNIDADE - 1929 - De Pedro. E, dizendo Pedro ainda estas palavras, caiu o Espírito Santo sobre todos os que ouviam a palavra. ATS 10:44 - ATS 2:14 a 36 - EGTPG 41 e 51

MEDIUNIDADE - 1930 - Derramarei do meu espírito sobre toda a carne e vos​sos filhos profetizarão. ATS 2:17 e 18 e 10:45 - EXD 4:12 - ISS 44:3 - EZQ 36:27 - JOE 2:28 e 29 - EVG 28/9 - GNS 1/45 e 17/60 e 61 - CFN1P 10/8 - CDV 1 - CES 27 - CLA 26 - CSL 382 - CTNPG 256 - CVV 10 - PJS 74 - PNT 10 - vtb 1906

MEDIUNIDADE - 1931 - Desenvolvimen​to mediúnico é problema de ascensão espiritual dos candidatos às percepções sublimes. Não existe aperfeiçoamento mediúnico sem acrisolamento da individualidade. É perigoso possuir sem saber usar. O lago agitado não retrata a imagem da estrela que jaz no infinito. ANDRÉ LUIZ em MLZ 4 e NDM 1 - NDM 9 - MLZ 3 e 5 -  LMD 162, 200 a 220 e 224 - ATA 30 - CHG 23 - CRT 9 - CSL 379 - DDRPG 177 - DLG 1.23 - DMD 8 a 12 e 50 - EDA 15 - EMN 7 - FDI 8 e 11 - LOB 12 - MDS 1, 18 e 23 - MST 14 - NINPG 202 a 218 - NPB 32 - OES 20 - PRN 34 - SCE 10 - SMD 29 e 41 - SVA 15 - vtb 1949, 1980 e 1995

MEDIUNIDADE - 1932 - Deve-se riscar dos ditados mediúnicos toda palavra, toda frase equívoca, só conservando o que a lógica possa aceitar ou o que a Doutrina já ensinou. Melhor é repelir dez verdades do que admitir uma única falsidade, uma só teoria errônea, pois algumas verdades rejeitadas hoje, por não serem clara e logicamente demons​tradas, mais tarde um fato ou uma de​monstração irrefutável afirmará sua au​tenticidade. ERASTO em LMD 230 - LMD 136, 247, 248, 266 e Cap 31/24 - EVG Intro​dução II - CTNPG 187 - DDCPG 82 - DDRPG 182 - DKA 48 - FDI 12 - IRU 11 - MFR 6 - NINPG 90, 243 e 244 - PBSPG 46 - PRR 18 - QTO 16 - RIM 22 - RVCPG 26 - vtb 888, 956, 1060, 1069, 1456, 1524, 1948, 2019 e 2896

MEDIUNIDADE - 1933 - Dificuldade extraordinária encontra a consciência depurada para adaptação à materiali​dade, e o médium, por sua vez, em vista de suas condições e circunstâncias, está muitas vezes impossibilitado de corres​ponder à potencialidade vibratória da​quele que o procura para veicular o seu pensamento. EMMANUEL em EMN 28 - LEP Introdução XIV - LMD 225 - GNS 14/44 - AVL 17 - ANT 34 - AQMPG 231 e 232 - CME 37 - CSL 157 - MDS 28 - NINPG 64 e 81 - OBV 3 - OFR 54 - PBSPG 335 - RES 35 - vtb 1060, 1812, 1910m, 1945 e 2069

MEDIUNIDADE - 1934 - E falem dois ou três profetas e os outros julguem; mas se a outro que estiver assentado for revela​da alguma coisa, cale-se o primei​ro, porque todos podereis profetizar, para que aprendam e sejam consolados. PCR 14:29 a 31 - EVG 24/12 -THP 18 - vtb 1957, 1970 e 1983

MEDIUNIDADE - 1935 - E logo se abri​ram os seus ouvidos, e a prisão da lín​gua se desfez, e falava perfeitamente. MAR 7:35 - ISS 35:5 e 6 - MDS 104 - vtb 719 e 2000

MEDIUNIDADE - 1936 - É no mundo mental que se processa a gênese de todos os trabalhos da comunhão de espírito a espírito. Daí procede a ne​cessidade de renovação idealística, de estudo, de bondade operante e de fé ativa, se pretendemos conservar o con​tato com os Espíritos da Grande Luz. Atraímos companheiros e recursos, de conformidade com a natureza de nossas idéias, aspirações, invocações e apelos. O mato inculto asila serpentes. A terra cultivada produz o bom grão. Na medi​unidade, essas leis se expressam, ativas. EMMANUEL em RTR 28 - RTR 26 e 29 - ASV 7 - DDCPG 65 - MST 11 - NBO 8 - NDM 5 e 13 - NINPG 52 e 351 - OES 47 - SMD 2 - THP 22 - vtb 039, 293, 1391, 1527, 1528m, 1530m, 1909, 2004, 2010, 2010m, 2217, 2227, 2338m, 2548, 2557, 2606m, 2978, 3030, 3042 e 3414

MEDIUNIDADE - 1937 - Em geral, desconfiai das comunicações que trazem um caráter de misticismo e de singularidade, ou que prescrevem cerimônias e atos extravagantes. ERASTO em EVG 21/10  - EVG 21/9 - LMD Cap 31/27 - CTNPG 252 - DDCPG 72 - vtb 995, 2019, 2379 e 2691

MEDIUNIDADE - 1938 - Em parte conhe​cemos, e em parte profetizamos. PCR 13:9 - PBSPG 334 - vtb 737, 1448, 1562 e 1585

MEDIUNIDADE - 1939 - Em todos os processos de intercâmbio, desde a mediunidade torturada à mediunidade gloriosa, a prece é abençoada luz, assimilando correntes superiores de força mental que auxiliam no resgate ou na ascensão. ANDRÉ LUIZ em NDM 20 - MST 20

MEDIUNIDADE - 1940 - Entre os escolhos da mediunidade, o mais cruel são as imperfeições morais do próprio médium, que permitem a interferência dos maus Espíritos como dos frívolos, que com ele se afinam, mantendo identificação de propósitos, naturalmente de natureza inferior. MANOEL P. DE MIRANDA em TVM 23 - EVG 19/10 - LMD 237 - CRI 26 - MDD 12, 17, 19 e 20 - NDM 27 - NFA 7 - OES 41 - OTM 52 - TDL 8 e 21 - TDN 17

MEDIUNIDADE - Escrita automática. v. 1899

MEDIUNIDADE - 1941 - Estes homens não estão embriagados. ATS 2:15 - PMG 19 - VLZ 9 e 103

MEDIUNIDADE - Exercício mediúnico fora dos templos. v. 2876

MEDIUNIDADE - 1942 - Faculdades embotadas, rejeitadas ou ignoradas por médiuns em potencial causam distúrbios às vezes incontornáveis, porque as energias de que os sensitivos dispõem para essa finalidade não estão encontrando seu escoadouro natural no desempenho normal da tarefa. O exercício da mediunidade acarreta certo desgaste energético que, embora nem sempre seja percebido pelo médium, é uma realidade que não pode ser impunemente ignorada. HERMINIO C. MIRANDA em DDCPG 69 - DDRPG 211 - LMD 221/2 e 8 e 223/1 - DMD Prefácio, 65 e 100 - EDV 16 - LOB 18 - MST 5 - NINPG 382 - RTL 18 - THP 21 - vtb 024, 262, 926, 1328 e 3268

MEDIUNIDADE - 1942m - Há casos em que é indiferente saber o médium se o pensamento vem de si próprio ou de outro Espírito. Pouco importa atribua a si próprio um pensamento que lhe foi sugerido; se lhe acodem boas idéias, agradeça ao seu bom gênio, que não deixará de lhe sugerir outros. Tal é a inspiração dos poetas, dos filósofos e dos sábios. LMD 215 - vtb 876, 1456, 1914, 1949m, 2002 e 3328

MEDIUNIDADE - 1943 - Impondo-lhe Paulo as mãos, veio sobre eles o Espíri​to Santo; e falavam línguas e profetiza​vam. ATS 19:6, 2:4 e 8:17 - MDS 5 - vtb 3416

MEDIUNIDADE - Inconsciente. v. 1909, 1956, 1995, 2001, 2005 e 2654

MEDIUNIDADE - 1944 - Influência do meio. Não é preciso ser médium para atrair a si os seres do mundo invisível. Eles povoam o espaço e temo-los in​cessantemente em torno de nós, inter​vindo em nossas reuniões, seguindo-nos ou evitando-nos, conforme os atraímos ou repelimos, independente da idéia de evocação. As condições do meio serão tanto melhores, quanto mais homogeneidade houver para o bem, mais sentimentos puros e elevados, mais desejo sincero de instrução, sem idéias preconcebidas. LMD 231 a 233 - LMD 330, 331 e 341 - LEP Introdução XVI - GNS 14/11 - NINPG 84 - PND 23 - SMD 36 e 76 - TVM 27 - vtb 1077, 1523, 1528m, 3057 e 3165

MEDIUNIDADE - 1945 - Influência moral do médium. Em tese geral, pode afir​mar-se que os Espíritos atraem aqueles que lhe são similares e rara​mente os das plêiades elevadas se co​municam por aparelhos maus conduto​res, quando tem a mão bons médiuns. Onde a influência moral do médium se faz realmente sen​tir é quando ele substi​tui as idéias que os Espíritos se esfor​çam por lhe sugerir pelas suas próprias idéias e também quando tira da sua imaginação teorias fantásticas que, de boa fé, julga resulta​rem de uma comu​nicação intuitiva. ERASTO em LMD 230 - LMD 45, 174 e 226 a 229 - DMD 31 - MMD 19 - NINPG 315 - vtb 1910m, 1914, 1933, 1956, 1964, 2010 e 3042

MEDIUNIDADE - 1946 - Mediunidade sem Doutrina pode ser comparada a veículo sem freio avançando na direção do abismo. Seu exercício sem a prudência e orientação do Espiritismo, é sempre um risco de imprevisíveis conseqüências para o seu usuário, assim como para todos aqueles que compartilham das experiências sem controle. MANOEL P. DE MIRANDA em TDL 5 e TOB 11 - LMD Introdução - DMD 6 - SCE 16 - vtb 1897, 1947 e 3208

MEDIUNIDADE - Mensagens particulares. v. 1982

MEDIUNIDADE - 1947 - Não basta a mediunidade para a concretização dos serviços que nos competem. Precisamos da Doutrina do Espiritismo, do Cristianismo Puro, a fim de controlar a energia medianímica, de maneira a mobilizá-la em favor da sublimação espiritual na fé religiosa, tanto quanto disciplinamos a eletricidade, a benefício do conforto na Civilização. ANDRÉ LUIZ em NDM 15 - vtb 1032, 1043, 1104, 1908, 1946, 2014 e 2836

MEDIUNIDADE - 1948 - Não creais a todo espírito, mas provai se os espíritos são de Deus; porque já muitos falsos profetas se têm levantado no mundo. PJO 4:1 - MAT 7:15 e 16 - JRM 29:8 - LEP Introdução VIII e X - EVG 21 todo e 26/8 - LMD 47 e 133 a 138 - GNS 1/10 - AVE 7 - CES 25 - CTNPG 60 - CVV 69 - FEV 55 - JEV 28 - LZA 49 - OES 43 e 47 - PETPG 410 - QTO 16 - RES 22 - vtb 956, 1069, 1524, 1932, 2019 e 2413m

MEDIUNIDADE - 1949 - Não é o mundo espiritual que deve descer para o ho​mem e sim o homem que precisa ele​var-se ao encontro dele. E semelhante as​censão não será simples serviço da mediunidade espetacular. É obra de sublimação interior, gradativa e cons​tante, sobre os alicerces do bem, ao alcance de todos. Antes de nos medi​unizarmos, amemos e eduquemo-nos. Somente assim receberemos das orde​nações de mais alto o verdadeiro poder de ajudar. EMMANUEL em RTR 34 - RTR 36 - NLI 10 - vtb 1931

MEDIUNIDADE - 1949m - Não é tarefa simplista para qualquer um, a identificação do fenômeno anímico na realização mediúnica, salvo os casos grotescos diante dos quais ninguém manterá dúvidas. A cortina que separa o anímico do mediúnico e vice-versa é muito tênue, dificultando a identificação imediata ou a classificação definitiva. Nem mesmo a comunicação banal é sinal de animismo, já que o comunicante pode ser igualmente banal e o intérprete estar sendo fiel. CAMILO em CRT 15 - vtb 249, 1914, 1942m, 1964 e 2567

MEDIUNIDADE - 1950 - Não extingais o espírito, não desprezeis as profecias. Examinai tudo, retende o bem. PTS 5:19 a 21 - PTM 4:14 - LMD 35/4 e 268/16 - CES 41 - CME 31 - CTNPG 121 - CVD 21 - HDV 51 - HNV 20 - LES 74 - MDS 18 - NPL 16 - OES 9 e 25 - PJS 58 - PNS 14 e 135 - PVE 53 e 54 - SOL 57 - VLZ 154 - vtb 1456, 1721 e 1754

MEDIUNIDADE - 1951 - Não só os que demandam o sepulcro se comunicam pelo processo das vibrações psíquicas. Os espíritos encarnados fazem o mesmo, em identidade de circunstânci​as, desde que se achem aptos a seme​lhantes realizações. Mais tarde a gene​ralidade das criaturas terrestres amplia​rá essas possibilidades, percebendo- lhes o admirável valor. EMMANUEL em CVV 160 - LEP 420 - EVG 27/10 - LMD 223/2 a 5 e 284 - CRT 21 - DDRPG 91 a 95 - DKA 46 - MRTPG 232 - NINPG 150 a 153 - vtb 197, 337, 498m, 1968, 2235, 2415, 2560, 3107 e 3206

MEDIUNIDADE - 1952 - Não vos alegreis porque se vos sujeitem os espíritos; alegrai-vos, antes, por estarem os vos​sos nomes escritos nos céus. LUC 10:20 - CVV 145 - ETS 61 - FEV 11 - vtb 1763 e 1961

MEDIUNIDADE - 1953 - Não vos comu​niqueis com as obras infrutuosas das trevas, mas antes condenai-as. EFE 5:11 - PCR 5:9 - SCR 6:14 - PNS 67 - vtb 2205

MEDIUNIDADE - 1954 - O contato com o reino espiritual, enquanto no envoltório terrestre, não pode ser dilatado em toda a extensão para que nossa alma não afrouxe o interesse de lutar dignamente, até o fim do corpo. ANDRÉ LUIZ em ETC 12 - LEP 501 e 934 - EVG 27/8 - LMD 100/7, 291/19 e 294/28 - ATR 15 - CRI 11 - CVO 33 - CVV 53, 100 e 136 - ITP 27 - LRD 41 e 43 - MPT 1 - NPL 17 - RES 56 - vtb 1982

MEDIUNIDADE - 1955 - O Espírito do médium durante o sono corporal pode também servir de intermediário a outro Espírito, com finalidades regenerativas. MANOEL P. DE MIRANDA em NFL 27 e 28 - DDCPG 211 a 214 - LOB 13 e 16 - OBV 9 - SOB 19 - TDL 13 a 15, 22 e 30 - TOB 12 e 17 - vtb 1997 e 2891

MEDIUNIDADE - 1956 - O Espírito en​carnado do médium exerce influência sobre as comunicações que deva transmitir, provindas de outros Espíri​tos, porquanto, se estes não lhe são simpáticos, pode alterar-lhe as respos​tas e assimilá-las às suas próprias idéias e a seus pendores; não influencia, po​rém, os Espíritos autores das respostas; constitui-se apenas em mau intérprete. Pode ser passivo, quando não mistura suas próprias idéias com as do Espírito que se comunica, mas nunca é inteira​mente nulo. Quando se dirige ao Espíri​to encarnado do médium, não lhe fala em francês ou inglês, porém na língua universal que é a do pensamento. Para exprimir suas idéias numa língua arti​cu​lada, transmissível, toma as palavras ao vocabulário do médium. LMD 223/6 a 10 e 15 - LMD 225 - AQMPG 231 e 232 - CRT 13 - DDRPG 22, 40 a 46 e 97 a 147 - EGTPG 53 - MLZ 16 - NINPG 98 - PBSPG 335 - PQVPG 79 a 81 - PRN 9 - PVE 43 - RTR 36 - SMD 44 - TVM 28 - vtb 1914, 1945, 1964, 2001, 2005, 2415, 2551 e 2724

MEDIUNIDADE - 1957 - O espírito repousou sobre Eldade e Medade e eles profetizaram no arraial. Informado, Moisés disse: Oxalá que todo o povo do Senhor fosse profeta, que o Senhor lhes desse o seu espírito. NUM 11:26 a 29 - CMQPG 254 - MCRPG 256 - vtb 1934 e 1970

MEDIUNIDADE - 1958 - O fenômeno em que o Espírito manifestante reduz ou amplia as proporções do corpo do médium é algo raro, mas tem sido observado com bastante rigor. Daniel Dunglas Home produziu-os várias vezes, sob cuidadosas condições de verificação. HERMÍNIO C. MIRANDA em SCE 17 - SCE 15 e 16 - LMD 122 a 124 - DMD 62

MEDIUNIDADE - 1959 - O homem do mundo deverá sair da generalidade para produzir o útil e o agradável, na esfera de suas possibilidades individuais e a especialização na tarefa mediúnica é mais que necessária e somente de sua compreensão poderá nascer a harmonia na grande obra de vulgarização da ver​dade a realizar. EMMANUEL em CSL 388 - LMD 185 e 198 - AQMPG 251 - BPZ 10 - DDRPG 165 - DMD 45, 46, 60 e 101 - MSG 44 - OBV 4 - OES 15 e 22 - PPHPG 104 - vtb 1903 e 1987

MEDIUNIDADE - 1960 - O que profetiza fala aos homens para edificação, exor​tação e consolação. PCR 14:3 - HNV 27 - MDS 49

MEDIUNIDADE - 1961 - Os Espíritos atrasados, tendo mais afinidades com os homens do que com os Espíritos puros, em virtude de sua constituição fluídica ainda grosseira, são, por isso mesmo, mais acessíveis a nossa influência. En​trando em comunicação com eles, po​demos instruí-los, moralizá-los e, ao mesmo tempo, sanearmos o meio fluí​dico em que vivemos. LÉON DENIS em DPMPG 236 - LEP 994 e 1015 - EVG 28/75 e 84 Obs - LMD 254/5, 281 e Cap 31/5 - CAP 24 - CES 24 - CLB 12 - CRT 19, 20 e 21 - CSL 156, 157, 231, 237, 378 e 393 - CTNPG 244 e 245 - CVO 6 - CVRPG 286 a 297 - CVV 63, 145 e 146 - DCS 67 - DDCPG 204 - DLG 1.16 - DMD 88 a 92 - DSM 11 e 14 - EDL 7 - EMN 30 - ENC 19 - EPM 13 - EPV 32 - ETC 22 - EVV 23 - FEV 59 - GPT 16 a 19 - IPS 4, 44, 46 e 48 - LDA 5/8 - LMV 60 - LOB 10, 11, 16, 17 e 19 - LPE 19 - MDS 12 e 85 - MFR Introdução - MLZ 17 - MMC 15 - MMD 11 - MRTPG 240, 244 e 350 - MSA 6 e 27 - MSG 6, 11, 12 e 48 - NBO Prefácio III e 1 - NDB 32 - NDM 7 e 8 - NFL Prefácio II, 18 e 25 - NINPG 120 e 253 - NLA 24 - NLI 17 e 18 - OBD2P 1 e 3P todo - OES 15 - OTM 7 - PJS 10 - PMG 16 - PND 7 - PNS 175 - POB 24 - PRR 26 - PTC 4, 9 e 14 - RVM 2 e 5 - SCE 18 - SDA 11 - SMD 55 e 87 - SOB 6 - SOL 31 - TDL 9 - TDN 20 - TVM 21 - URV 18 - USF 5 - VZG 31, 46, 57 e 64 - vtb 366m, 490, 882m, 960, 974, 1087, 1159, 1164, 1500, 1914, 1952, 1990, 2230m, 2236m, 2238m, 2887m e 2892

MEDIUNIDADE - 1962 - Os Espíritos po​dem tornar-se visíveis e tangíveis aos animais, mas não mediunizá-los direta​mente, como não podem ta mbém medi​unizar os objetos. Faz-se sempre neces​sário o concurso consciente ou in​consci​ente de um médium humano, já que necessitam da união de fluidos simila​res, o que não encontram nem nos ani​mais nem na matéria bruta. ERASTO em LMD 236 - LMD 223/9 a 14, 234 e 235 - CSL 391 - vtb 189, 1753 e 1969

MEDIUNIDADE - 1963 - Os fenômenos mediúnicos guardam expressiva similitude com a presença das águas, que existem em toda parte nos caminhos da Terra. Possuimo-las cristalinas em fontes recamadas de areia, pesadas de barro nos rios que desgastam o solo, tisnadas na sarjeta em que rolam depois da chuva, lodacentas no charco, furtadas de represas, concentradas em lagoas infectas, amargas em poços largados no esquecimento, semi-envenenadas nos esgotos de lama... Todas elas, porém, podem ser decantadas, medicadas, purificadas e renovadas para servir. A Doutrina Espírita é o filtro de tratamento. ALBINO TEIXEIRA em CME 60 e IES 55 - ABS 15 - AVV 11 - ITP 34 - NDM 9 - vtb ÁGUA

MEDIUNIDADE - 1964 - Os fenômenos mediúnicos não podem deixar de ter um componente anímico, de vez que é da própria essência deles fluirem através dos recursos do ser encarnado. Nos fenômenos de efeito físico, tal componente é mais relevante, podendo alcançar o limite extremo de 100% de participação do sensitivo, ponto em que se caracteriza o fenômeno anímico puro. Desde, porém, que algum espírito desencarnado serviu-se do fenômeno para manifestar-se ou transmnitir alguma mensagem, ainda que velada e não verbalizada, identifica-se a manifestação mediúnica. HERMÍNIO C. MIRANDA em MFR 18 - AQMPG 231 e 232 - DDCPG 13, 14, 103 a 118 e 182 - MDS 22 - RML 43 - SPT 5 - TMG 28 - vtb 755, 1899, 1914, 1945, 1949m, 1956, 1969 e 2724

MEDIUNIDADE - 1965 - Os médiuns que têm aptidão especial para comunicações científicas, históricas, médicas e outras, fora do alcance de suas possibilidades atuais, fica certo de que possuiram, em anterior existência, esses conhecimentos, que permaneceram neles em estado latente, fazendo parte dos materiais cerebrais de que necessita o Espírito que se manifesta. ERASTO em LMD 193 - LMD 223/20 e 23 - vtb 1457 e 2037

MEDIUNIDADE - 1966 - Para exercer a mediunidade com nobreza é necessário escolher o caminho da abnegação, a via redentora, abraçado à caridade e ao amor, iluminado por dentro pela paciência e pela tranqüilidade. O intercâmbio mediúnico, em clima de amor e de serviço pelo próximo, proporciona permuta de forças que se renovam e estimulam, no organismo perispiritual, a regeneração celular, o surgimento de outras saídas, sem desgaste excedente de energias. A correta condução da mediunidade propicia inefáveis alegrias, no entanto, relegada ao abandono, favorece a parasitose psíquica de imprevisíveis resultados, que dão margem a processos obsessivos de grande porte, gerando perturbação e desdita. MANOEL P. DE MIRANDA em TDN 17 e LOB 18 - LMD 237 - ANT 50 - CRI 17 e 35 - DDRPG 202 - GPT 17 - MDD 10, 11, 21 e 23 - MOR 10 - MSG 3 - MTS 5 - OFR 37 e 52 - OTM 53 - TDL 5 - TVM 24 e 25 - vtb 1906m, 1916, 1991, 1993m, 2234 e 2880m

MEDIUNIDADE - 1967 - Para que uma comunicação seja boa, preciso é que proceda de um Espírito bom; para que esse bom Espírito a possa transmitir, indispensável lhe é um bom instru​mento; para que queira transmiti-la, necessário se faz que o fim visado lhe convenha. LMD 186 - EVG 26/8 - vtb 1910m e 2882m

MEDIUNIDADE - 1968 - Paulo teve de noite uma visão, em que se apresentou um varão da Macedônia (encarnado), e lhe rogou, dizendo: Passa a Macedônia, e ajuda-nos. ATS 16:9 - GNS 14/37 - CVV 160 - PETPG 405 - vtb 337 e 1951

MEDIUNIDADE - 1969 - Pressupõe a intervenção direta de um Espírito, e a única prova da intervenção dos Espíritos é o caráter inteligente das manifestações. LMD 163 - LMD 236 - EVG 26/9 - vtb 451, 908, 1899, 1962, 1964 e 2654

MEDIUNIDADE - 1970 - Proibição de consulta e prescrições de punições aos "feiticeiros", "advinhos" e "encantadores". EXD 22:18 - LVT 19:31 e 20:6 e 27 - DTR 18:10 e 11 - ISS 8:19 e 19:3 - LEP 935 - EVG 26/9 - LMD 5 e 6, 46/9 e 254/7 - CFN1P 11 todo - GNS 12/17 - CMQPG 176 e 254 - COI 4 - CRT 8 - CSL 274 - CTNPG 285 a 291 - CVV 9 - EPV 46 - EVM1P 17 - HNV 16 e 27 - JEV 26 - JVN 35 - LRD 22 - LZA 19 - MCRPG 247 - MFR 1 - NFL 16 - PETPG 411 - PJS 97 - PTC 45 - RVCPG 63 a 65 - USF 5 - vtb 421, 1934 e 1957

MEDIUNIDADE - 1971 - Quando comecei a falar (Pedro), caiu sobre eles o Espírito Santo, como também sobre nós ao princípio. E lembrei-me do dito do Senhor, quando disse: João certamente batizou com água; mas vós sereis batizados com o Espírito Santo. ATS 11:15 e 16 - vtb 276

MEDIUNIDADE - 1972 - Quando numa criança a faculdade mediúnica se mos​tra espontânea, é que está na sua nature​za e sua constituição se presta a isso. O mesmo não acontece quando é provo​cada, pois seu organismo pode sofrer então grandes abalos e a imaginação excessiva sobrexcitação. Não há idade precisa em que a criança pode ocupar-se da mediunidade, tudo dependendo de seu desenvolvimento físico e moral. LMD 221/6 a 8  - LMD 222 - ADV 20 - CES 21 - DMD 13 e 83 - NFP 16 e 17 - SCE 10 - vtb 601, 1924 e 2229

MEDIUNIDADE - 1973 - Quando vos entregarem, não vos dê cuidado como, ou o que haveis de falar, porque ser-vos-á ministrado o que haveis de dizer. Por​que não sois vós que falará, mas o es​pírito de vosso Pai é que fala em vós. MAT 10:19 e 20 - MAR 13:11 - LUC 12:11 e 12 e 21:14 e 15 - ATS 2:4 e 4:8 - STM 4:17 - SPD 1:21 - EXD 4:12 - SSM 23:2 - JRM 1:7 - NINPG 395 - PETPG 110 - PVE 65 e 157

MEDIUNIDADE - 1974 - Quanto mais o homem se aproxima da natureza espiritual, tanto mais facilmente se põe em comunicação com os Espíritos. A grosseria do vosso envoltório é que dificulta e torna rara a percepção dos seres etéreos. LMD 100/9 - vtb 1454 e 1534

MEDIUNIDADE - 1975 - Rápido exame nos costumes e tradições de todos os remanescentes da vida primitiva, entre os selvagens da atualidade, nos dará conhecimento de que as mais rudimentares organizações humanas guardam no intercâmbio com os “mortos” suas elementares noções de fé religiosa. EMMANUEL em RTR 24 - vtb 1051m, 1917, 2073 e 2975
MEDIUNIDADE - 1976 - Recebereis a virtude do Espírito Santo, que há de vir sobre vós, e ser-me-eis testemunhas. ATS 1:8 - JOO 15:27 - BPZ 11 - LRD 4 - LZA 13 - MDS 59 - PNS 173 - STN 2 - vtb 592 e 1902

MEDIUNIDADE - 1977 - Se encontramos numerosas entidades de africanos e indígenas em nosso ministério espiri​tual, é que o Senhor nos chama ao pa​gamento de enorme débito para com aqueles que nos serviram a todos, nes​tes últimos quatro séculos, na terra abenço​ada e farta do Brasil. IRMÃO X em LRD 33 - LRD 34 - SMD 45 - vtb 993, 1014 e 3035

MEDIUNIDADE - 1978 - Se esperas pela mediunidade para servir ao próximo, corrige logo teus enganos com relação ao Espiritismo. Ele precisa de médiuns sinceros e trabalhadores para a concre​tização de seus fins, mas acima de tudo necessita da sinceridade e do trabalho dos espíritas. ANDRÉ LUIZ em DCS 50 - LMD 347 - APV 4 - CTA 20 - LNC 3 - MST 9 - SMD 24, 28, 30 e 83 - vtb 076, 1030 e 2009

MEDIUNIDADE - 1978m - Sendo os Espíritos unicamente as almas dos homens, comunicando-nos com eles não saímos fora da Humanidade, circunstância capital a considerar-se. GNS 1/57 - GNS 1/62 - vtb 1422m

MEDIUNIDADE - 1978p - Sexto sentido, faculdade comum a todos, a mediunidade capta, interpreta, organiza, percebe e sintetiza os outros cinco sentidos conhecidos. Também conhecida como intuição ou inspiração, é ela que define nossa interação com o mundo físico-espiritual. HAMMED em RTT 17 - vtb 1586, 2002 e 2578

MEDIUNIDADE - 1979 - Simão, o mágico de Samaria, tenta comprá-la. ATS 8:18 e 19 - DMD 47 - EGTPG 39 - MRCPG 98 - PETPG 344 - RVCPG 14 - vtb 1911

MEDIUNIDADE - 1980 - Sob tensão ou nervosismo exacerbado há um aguçamento da sensibilidade psíquica que pode disparar fenômenos mediúnicos, sem que o indivíduo tenha mediunidade a desenvolver. Podendo experimentar fenômenos mediúnicos por estar tenso e nervoso ou ficar tenso e nervoso por experimentar fenômenos mediúnicos, torna-se em princípio difícil distinguir se ele é médium. Nesse caso se deve encaminhá-lo à fluidoterapia e reuniões de estudo doutrinário. RICHARD SIMONETTI em FDI 11 - CDMPG 157 e 213 - THP 23 - vtb 1768, 1931, 1983 e 2881

MEDIUNIDADE - 1981 - Todas as doenças que provocam convulsões, as contagiosas e as que perturbam a mente do sensitivo, contra-indicam a prática mediúnica. Entretanto, as enfermidades crônicas que não oferecem risco de contágio e que podem ser controladas, não impedem o trabalho na faixa da mediunidade. CAMILO em DMD 64 - DMD 66 - LMD 194

MEDIUNIDADE - 1982 - Todas as pessoas gostariam de contatar de alguma forma seus “mortos”, e isso não é possível de modo geral e indiscriminado. Há que se levar em conta as condições do desencarnado e o mérito dos encarnados. CAMILO em DMD 69 - NDM 18 - vtb 1954

MEDIUNIDADE - 1983 - Todo aquele que sente a influência dos Espíritos é, por esse fato, médium. Essa faculdade é inerente ao homem e não constitui privilégio. Pode-se, pois, dizer que to​dos são, mais ou menos, médiuns. To​davia usualmente assim só se qualifi​cam aqueles em quem a faculdade me​diúnica se mostra bem caracterizada e se traduz por efeitos patentes, de certa intensi​dade, o que então depende de uma or​ganização mais ou menos sensi​tiva. LMD 159 - LMD Introdução, 182, 236 e Cap 31/10 e 11 - LEP 495 - AVEPG 115 - CAV 2 - CRT 11 e 16 - CSL 375 e 383 - CVD 30 - CVV 156 - DDCPG 14 - DMD Prefácio, 1, 5 e 81 - DPMPG 179 - EDV 16 - EES 18 - EMN 29 - FDI 11 - HIT 9 - LAV 14 - LBT 15 - MDD 7 - MDS Prefácio, 7, 21, 26, 73 e 113 - MLZ 3 e 18 - MMS 12 - MST 3, 10 e 20 - NDM Prefácio, 5, 15 e 30 - NINPG 65 - NLA 35 - NPL 14 - OES 15 - OFR 37 - PBSPG 334 - PMG 38 - PRD 5 - RTR 25, 27 e 35 - RVM 2 - SMD 16, 43, 48, 54 e 81 - SPT 6 - TDL 17 - THP 22 - TOB 3 - URV 6 - VLZ 127 - VZG 54 - vtb 287, 926, 1530, 1586, 1587, 1908, 1934, 1980, 2006, 2009, 2245, 2559 e 2578

MEDIUNIDADE - 1984 - Todos aqueles que desejam manter intercâmbio com os Espíritos, equipem-se com valores morais e intelectuais, de modo a se precatarem contra as surpresas e ciladas que lhes podem ser apresentadas. MANOEL P. DE MIRANDA em TDL 30 - vtb 1159, 1183 e 1817

MEDIUNIDADE - 1985 - Tomou consigo a Pedro, a João e a Tiago, e subiu ao monte (Tabor) a orar, transfigurou-se e eis que estavam falando com ele Moi​sés e Elias. Descendo eles do monte, Jesus lhes ordenou: A ninguém conteis a visão, até que o Filho do homem seja ressuscitado dos mortos. MAT 17:1 a 3 e 9 - MAR 9:2 a 4 e 9 -LUC 9:28 a 30 - LMD 122 e 123 - GNS 14/39 e 15/44 - CSL 310 - CVV 67, 105 e 128 - EDV 24 - ETC 23 - MDS 91 - NFL 16 - NMM 5 - NPM 35 e 96 - PJS 66 - RVCPG 55 a 57 - vtb 2976, 2977 e 3207

MEDIUNIDADE - Torturada. v. 1916

MEDIUNIDADE - 1986 - Transitar entre dois estados de percepção consciente, torna-se um severo desafio para os médiuns ativos. Momentos ocorrem em que as situações antípodas se confundem, produzindo indecifráveis estados dalma, modificações de comportamento e humor. Somente com educação da vontade esclarecida consegue o médium liberar-se de criar ambiente de desagrado ou mal-estar em sua volta. MANOEL P. DE MIRANDA em POB 32 - LVV 4 - NINPG 378 a 381 - TVM 26 - vtb 238 e 1768

MEDIUNIDADE - 1987 - Um bom mé​dium é como uma lira, que vibra sob o impulso dos Espíritos e pode-se dizer que a mediunidade se presta a mil vari​a​das obras. Assim, desenhos, gravuras, retratos, podem ser executados por pes​soas que não tinham de desenho a mí​nima noção. LÉON DENIS em NINPG 247 - LMD 183c, 185 e 190 - ANT 20 - CEDPG 152 - DLG 2.6 - DMD 43 - vtb 220, 1903 e 1959

MEDIUNIDADE - vtb DONS - INFLU​EN​CIAÇÃO - PARAPSICOLOGIA - PRO​FETIZAR - SINTONIA - TRAN​SE, 873, 875, 1259, 1501, 1768, 1892, 2534, 2603 e 3007

MEDIUNISMO - 1988 - Não se aprofundando pelo estudo na realidade e mecânica das Leis, os médiuns ficam na periferia do fenômeno mediúnico, repetindo atos sem conhecer-lhes a função ou a estrutura, desarmados para ocorrências diferentes ou eventualidades inesperadas. MANOEL P. DE MIRANDA em LOB 12 - CRI 48 - DTE 12 - NFA 7 - PETPG 427 - PMG 11 - TMG 36 - TPL 21 - vtb 3035

MÉDIUNS - 1989 - A experiência dá ao médium o tato necessário para apreciar a natureza dos Espíritos que se manifestam, para lhes apreciar as qualidades boas ou más. O mal é que muitos médiuns confundem a experiência, fruto do estudo, com a aptidão, produto da organização física, tornando-se presas de Espíritos mentirosos e hipócritas que lhes lisonjeiam o orgulho. LMD 192 - vtb 1001, 2014, 2021 e 2244

MÉDIUNS - 1990 - A presunção de que não deve vincular-se aos que padecem na erraticidade porque a sua faculdade estaria destinada a altos cometimentos e missões especiais na terra é responsável pelo fracasso de muitos medianeiros invigilantes. Jesus, o Médium de Deus, jamais se excusava de atender à infelicidade e ao sofrimento de qualquer procedência. MANOEL P. DE MIRANDA em TVM 26 - LMD 281 - DMD 51 e 77 - NDM 29 - OTM 52 - SMD 9 - TVM 21 - vtb 366m, 1904, 1908 e 1961

MÉDIUNS - 1991 - Aparelhos mediúnicos valiosos não se improvisam. Como todas as edificações preciosas, reclamam esforço, sacrifício, coragem, tempo... E sem amor e devotamento, não será possível a criação de grupos e instrumentos louváveis, nas tarefas de intercâmbio. ANDRÉ LUIZ em NDM 9 - vtb 1966 e 2880m

MÉDIUNS - 1992 - Audientes. São os que ouvem a voz dos Espíritos. É algumas vezes uma voz interior, que se faz ouvir no foro íntimo; doutras vezes é uma voz exterior, clara e distinta, qual a de uma pessoa viva. LMD 165 - LMD 150, 151 e 190 - NINPG 165 a 175 - PBSPG 333 - RIM 14

MÉDIUNS - 1993 - Auxiliando sem a preocupação de ser auxiliado, servindo sem exigência e distribuindo, sem retribuição, os talentos que recebe, poderá o medianeiro honrar efetivamente a mediunidade, por ela espalhando os frutos de Paz e Amor que lhe repontam da vida, em marcha gradativa para a Grande Luz. EMMANUEL em MST 5 - SPT 34 - TOB 13 - vtb 071, 287, 296, 660, 865, 1380, 1904 e 2873

MÉDIUNS - 1993m - Constato que o médium assoberbado por problemas e dificuldades, sempre se dedica ao ministério com mais fidelidade e renúncia. MANOEL P. DE MIRANDA em TDL 7 - TDL 8, 18 e 22 - vtb 267, 1916, 1919, 1966, 3246m e 3260

MÉDIUNS - 1994 - Curadores. São os que possuem o dom de curar pelo simples toque, pelo olhar, mesmo por um gesto, sem o concurso de medicação. Todos os magnetizadores são mais ou menos aptos a curar, mas nos médiuns curado​res a faculdade é espontânea. LMD 175 - LMD 176 e 189 - DMD 41 - MDD 28 - MDS 3, 68 e 106 - SMD 67 e 84 - vtb 700, 725, 1919m e 2016

MÉDIUNS - 1995 - De efeitos físicos. São aqueles particularmente aptos a produ​zir fenômenos materiais, como os mo​vimentos de corpos inertes, ruídos, etc. Podem ser facultativos, quando têm consciência do seu poder e produzem fenômenos espíritas por ato da própria vontade, ou involuntários ou naturais, quando nenhuma consciência têm do poder que possuem. LMD 160 e 161 - LMD 60 a 64, 72 a 99, 162, 187, 189, 236, 307, 315 e 319 - CEDPG 97 a 128 e 186 - DDCPG 321 a 333 - DKA 35 - DLG 2.4 - IPS 50 - MDS 105 - NDM 28 - NINPG 20, 57 e 202 a 218  - SMD 29 - vtb 1931 e 2001

MÉDIUNS - 1996 - De pressentimentos. Variedade dos médiuns inspirados, são aqueles que, sob atuação espiritual, têm intuição vaga das coisas futuras. LMD 184 - LMD 190 - LEP 454 e 522 a 524 - GNS 16/4 e 5 e 17/20 - CMA 29 - DKA 10, 31 e 44 - MDD 27 - NINPG 159 a 165 - OFR 55 - PBSPG 250 - vtb 737, 1357, 1559, 1562 e 2673

MÉDIUNS - De transporte. v. 3210

MÉDIUNS - Doentes. v. 1981

MÉDIUNS - 1997 - Entre os Espíritos já desencarnados médiuns também os há, que exercem o labor, facultando que Entidades de mais elevadas esferas possam comunicar-se com os que se encontram na retaguarda da evolução. JOANNA DE ÂNGELIS em EES 18 - vtb 1955

MÉDIUNS - 1998 - Escreventes ou psicógrafos. De todos os meios de co​municação, a escrita manual é o mais simples, mais cômodo e, sobretudo, mais completo, porquanto permite se estabeleçam com os Espíritos relações continuadas e regulares, em que melhor revelam sua natureza e o grau de seu aperfeiçoamento ou da sua inferiori​dade. Para o médium, é a faculdade mais suscetível de desenvolver-se pelo exercício. LMD 178 - LMD 71, 152 a 158, 178 a 184, 191, 200 a 220 e 225 - DDRPG 168 - DMD 10 - MDS 16 - NDM 15 - NINPG 226 a 248 - PQVPG 79

MÉDIUNS - 1999 - Exclusivos. São aqueles pelos quais se manifesta de preferência um Espírito. Quando bom, pode ligar-se ao médium por simpatia ou com intenção louvável. Quando mau é sempre objetivando por o médium na sua dependência. É mais um defeito, próximo da obsessão, que uma qualidade. LMD 192 - LMD 223/8, 243/1, 248 e Cap 31/27 - EVG 21/10 - vtb 2014m, 2021 e 2244

MÉDIUNS - 2000 - Falantes. Nestes o Espírito atua sobre os órgãos da pala​vra, como atua sobre a mão dos médi​uns escreventes. LMD 166 - LMD 190 - DDRPG 57 a 95 - MDS 17 e 104 - NDM 6 e 8 - SMD 27 - vtb 1935 e 2551

MÉDIUNS - 2001 - Inconscientes. Em minha experiência pessoal, observo que o mesmo médium pode conservar a consciência com alguns Espíritos, enquanto que outros parece necessitarem da inconsciência do sensitivo. HERMÍNIO C. MIRANDA em RIM 14 - GNS 13/12 - CRT 13 - DMD 14 e 15 - RML 43 - vtb 1587, 1956, 1995, 2005, 2008m e 3206

MÉDIUNS - 2002 - Inspirados. Todos os que recebem, pelo pensamento, comu​nicações estranhas às suas idéias pre​concebidas, podem ser considerados médiuns inspirados. Um autor, um pin​tor, um músico, por exemplo, apelando para a inspiração, mais não faz do que uma evocação e, assim, pode ser consi​derado médium inspirado. LMD 182 e 183 - LMD 190 e 223/20 a 22 - LEP 462 - DMD 21 - NLA 34 - SCE 11 - SMD 38 e 71 - vtb 1448, 1562, 1978p e 1942m

MÉDIUNS - 2002m - Interesseiros. De nenhum modo contestamos a possibilidade de haver médiuns interesseiros, se bem que honrados e conscienciosos, porquanto há gente honesta em todos os ofícios. Apenas falamos do abuso. Mas é preciso convir em que mais razão há para o abuso entre os médiuns retribuídos, do que entre os que, considerando uma graça a faculdade mediúnica, não a utilizam, senão para prestar serviço. LMD 311 - LMD 312, 313 e Cap 31/14 - vtb 660, 686, 1911 e 3372

MÉDIUNS - 2003 - Intuitivos. São médi​uns escreventes nos quais a transmissão do pensamento se dá por meio do Espí​rito do médium que, assim, tem consci​ência do que escreve. Agindo como um intérprete, tem o médium necessidade de compreender o assunto, apropriar-se dele, de certo modo, para traduzi-lo fi​elmente. LMD 180 - LMD 191 e 223/19 - CSL 122 - DMD 21 - NINPG 59 e 241 - SMD 79 - vtb 1587, 1910m e 1945

MÉDIUNS - 2004 - Jamais deve o médium perder de vista que a simpatia que lhe dispensam os bons Espíritos estará na razão direta de seus esforços para afastar os maus. LMD 229 - Cap 31/21 - STC 2 - vtb 1538, 1936, 2010m, 2217, 2884 e 3140

MÉDIUNS - 2005 - Mecânicos ou passi​vos. São médiuns escreventes nos quais o Espírito atua diretamente sobre a mão, dando-lhe impulsão independente de sua vontade, não tendo o médium consciência do que escreve. LMD 179 - LMD 161, 188, 191, 214, 215 e 223/9 a 11 - DMD 17 - NINPG 240 - vtb 1956, 2001 e 2008m

MÉDIUNS - 2006 - Médium que é em toda circunstância, atraindo companhias conforme a direção mental em que se projeta e a psicosfera em que se movimenta, a conduta do aprendiz da mediunidade deve ser sempre a mesma, disciplinada e moralizada, em particular como em público, durante as reuniões especializadas ou fora delas. BATUÍRA em TMG 11 - CAV 2 - MDS 49 - MSG 12 - OES 21 - RES 16 - vtb 1183, 1983, 2222m, 2245, 2890 e 3361

MÉDIUNS - 2007 - Muitos médiuns que obtêm boas comunicações deveriam reconhecer que a eles é que se dirigem os Espíritos. O primeiro cuidado de todo espírita sincero deve ser o de pro​curar saber se, nos conselhos que os Espíritos dão, alguma coisa não há que lhe diga respeito. ALLAN KARDEC em EVG 18/12 - EVG 24/12 - LMD 226/4 e Cap 31/25 - CSL 409 - NLI 10 - NOS Prefácio - PRN 2 - TDL 8 - VZG 57 - vtb 2238

MÉDIUNS - 2008 - Na mediunidade educada o Espírito encarnado exerce vigilância sobre o comunicante, não lhe permitindo atos de violência ou vulgaridade. Quando fatos infelizes de porte sucederem, o médium é co-responsável, o grupo necessita de reestruturação, a atividade não tem suporte doutrinário, nem moral evangélica. MANOEL P. DE MIRANDA em NFL 25 - CSL 397 e 398 - DDCPG 22 a 24 - NDM 6 - OBD3P 7 - SOL 31 - vtb 2012 e 2881

MÉDIUNS - 2008m - Na possessão pode tratar-se de um Espírito bom que queira falar e que, para causar maior impressão nos ouvintes, “toma” do corpo de um encarnado, que voluntariamente lho empresta, como emprestaria seu vestuário a outro encarnado. Isso se verifica sem qualquer perturbação ou incômodo, durante o tempo em que o Espírito encarnado se acha em liberdade, como no estado de emancipação, conservando-se este último ao lado do seu substituto para ouvi-lo. GNS 14/48 - vtb 2001, 2005, 2226 e 3206

MÉDIUNS - 2009 - Nas reuniões doutrinárias, os médiuns são úteis, mas não indispensáveis, porque somos obrigados a ponderar que todos os homens são médiuns, ainda mesmo sem tarefas definidas, nesse particular, podendo cada qual sentir e interpretar, no plano intuitivo, a palavra amorosa e sábia de seus guias espirituais, no imo da consciência. EMMANUEL em CSL 375 - LMD 347 - CTA 20 - PNS 1 - vtb 1586, 1587, 1978, 1983, 2018, 2578 e 2874f

MÉDIUNS - 2010 - O bom médium não é aquele que comunica facilmente, mas aquele que é simpático aos bons Espíritos e somente deles tem assistência. Unicamente neste sentido é que a excelência das qualidades morais se torna onipotente sobre a mediunidade, que, assim, não implica necessariamente relações habituais com os Espíritos superiores. ALLAN KARDEC em EVG 24/12 - LMD 197 - AVV 11 - PRN 34 - RDL 25 - vtb 1527, 1936, 1945, 2557 e 3042

MÉDIUNS - 2010m - O grande problema dos trabalhadores mediúnicos é aquele da sustentação de boas companhias espirituais, em caráter permanente, de vez que, se é fácil acomodar-nos no convívio das Inteligências ambientadas nas zonas inferiores, é muito difícil acompanhar os servos da verdade e do amor que, em procurando a comunhão com o Cristo, se confiam, intrépidos e humildes, ao apostolado da grande renúncia. EFIGÊNIO S. VÍTOR em VZG 54 - vtb 039, 1528m, 1538, 1936, 2004, 2338m, 2978 e 3030

MÉDIUNS - 2011 - O médium é sempre uma criatura humana e, na maioria das vezes, uma criatura frágil, qual ocorre a muitos de nós. É uma ponte de ligação entre duas vidas, no entanto, essa ponte não nos suportará o trânsito se lhe reti​ramos os pontos de apoio. EMMA​NUEL em CPN 16 - CAV Prefácio - CLA 44 - ITP 34 - LVV 4 - LZA 13 - MLZ 1 - MST 6 - NDM 18 - NPL 12 - SMD 20 e 42 - VZG 56

MÉDIUNS - 2012 - O médium experimenta as sensações do estado em que se encontra o Espírito que dele se aproxima. Quando ditoso, o Espírito é tranqüilo, leve, refletido; quando infeliz, é agitado, febril, e essa agitação se transmite naturalmente ao sistema nervoso do médium. Em suma, dá-se o que se dá com o homem na terra; o bom é calmo, tranqüilo; o mau está constantemente agitado. LMD 267/19 e 268/28 - NDM 6 - vtb 040, 2008, 2518 e 3045

MÉDIUNS - 2013 - O médium somente deve dar aos serviços da Doutrina a cota de tempo de que possa dispor, entre os labores sagrados do pão de cada dia e o cumprimento dos seus elevados deveres familiares. A execução dessas obrigações é sagrada e urge não cair no declive das situações parasitárias, ou do fanatismo religioso. EMMANUEL em CSL 404 - CSL 408 - EVG 26/10 - LES 64 - PRN 34 - vtb 1205, 1755, 1911 e 2880m

MÉDIUNS - 2014 - O médium tem obrigação de estudar muito, observar intensamente e trabalhar em todos os instantes pela sua própria iluminação. Somente desse modo poderá habilitar-se para o desempenho da sua tarefa junto dos mentores que, por mais dedicados e evolvidos, não lhe poderão tolher a vontade e nem lhe afastar o coração das lutas indispensáveis da vida. EMMANUEL em CSL 392 - CSL 194, 226, 364, 387 e 409 a 411 - EVG 28/9 - LMD 216 e 301/4 - ATA 30 e 42 - ATT 29 - CAV 1 e 8 - CDT 32 - CES 4 - CME 12 e 60 - CRT 10 e 17 - CVRPG 309 - DCS 51 - DDCPG 63 e 74 - DDRPG 33 - DMD 53 e 58 - DMV 4, 5 e 42 - EMN Prefácio II, 1 e 11 - ETR 5 - ETV 5 e 33 - EVD 5 - EVV 31, 35 e 37 - HDV 29 - IPS 15 - LBT 16 - LMV 5 - LPE 32 e 35 - LZA 5 e 29 - MDS 4, 18, 24, 27, 48, 74, 99 e 114 -  MST 1, 5, 11 e 14 - NDM 3, 13 e 29 - NFA 5 - NINPG 62, 67, 245 e 381 - NMM 2 - NPL 11 - OES 8 e 20 - PMG 11 e 20 - PTC 16 e 17 - PVE 25 - RAT 16 - RTL 39 - RTR 29 - SCE 10 e 16 - SDA 26 - SMD 8 e 62 - SOL 64 e 67 a 69 - SVA 2 - THP 21 - TRI 8 - vtb 137, 744, 745, 946, 1001, 1035, 1189, 1533, 1756, 1947, 1989, 2334 e 2921

MÉDIUNS - 2014m - Os Espíritos não podem ver com satisfação que se conservem no insulamento os médiuns. Deus não lhes outorgou para seu uso exclusivo a sublime faculdade que possuem, mas para o bem de todos. Comunicando-se com outros, terão eles mil ensejos de se esclarecerem sobre o mérito das comunicações que recebem, ao passo que, isolados, estão muito melhor sob o domínio dos Espíritos mentirosos, que encantados ficam com o não sofrerem nenhuma fiscalização. FÉNELON em LMD Cap 31/21 - vtb 1593, 1999, 2021, 2244 e 3053

MÉDIUNS - 2015 - Pneumatógrafos. São os que possuem aptidão para obter a escrita direta, ou seja, a escrita produ​zida diretamente pelo Espírito sem o concurso da mão do médium ou do lá​pis. LMD 127 e 177 - LMD 15, 128, 146 a 149, 189 e 320 - EXD 31:18 e 34:1 e 28 - DNL 5:5 - CTNPG 175 a 178, 279 e 280 - NFA 2 - NINPG 219 a 225 - NLA 18

MÉDIUNS - Psicógrafos. v. 1998

MÉDIUNS - 2016 - Receitistas. São os que servem mais facilmente de intérpretes aos Espíritos para as prescrições médicas. Importa não os confundir com os médiuns curadores. LMD 193 - vtb 1994

MÉDIUNS - 2017 - Semimecânicos. São médiuns escreventes que participam dos gêneros mecânico e intuitivo. Sente a impulsão da mão, mas tem consciência do que escreve, a medida que as pala​vras se formam. No médium mecânico, o pensamento vem depois do ato da es​crita; no intuitivo, precede-o; no semi​mecânico, acompanha-o. LMD 181 - LMD 191 - DMD 18 - NINPG 240

MÉDIUNS - 2018 - Sensitivos ou impres​sionáveis. São aqueles suscetíveis de sentir a presença dos Espíritos, por uma impressão vaga que não podem expli​car. É a faculdade rudimentar indispen​sável ao desenvolvimento de todas as outras. LMD 164 - LMD 188 - vtb 1587 e 2009

MÉDIUNS - 2019 - Somos daqueles que preferem a crítica construtiva para quaisquer tarefas mediúnicas e não cultivamos paternalismo ou mimos impróprios junto dos instrumentos medianímicos de nosso convívio, em vista de reconhecermos que nenhum bem se fará sem trabalho disciplinado. EMMANUEL em CPN 16 - vtb 540, 700, 956, 1069, 1212, 1524, 1656, 1932, 1937, 1948 e 2691

MÉDIUNS - 2020 - Sonambúlicos. Ao contrário do sonâmbulo que age sob a influência do seu próprio Espírito e ex​prime seu próprio pensamento, o mé​dium sonambúlico é instrumento de uma inteligência estranha e exprime o pensamento de outrem. LMD 172 - LMD 173, 174 e 190 - AQMPG 233 - CEDPG 197 - DMD 16 - NINPG 58 - vtb 3077

MÉDIUNS - 2021 - Todo médium que se melindra com a crítica das comunicações que obtém, faz-se eco do Espírito que o domina, e que não pode ser bom. Não somente deve o médium buscar a opinião de terceiros como também comparar outras comunicações com as suas, a fim de não se iludir sobre o valor destas. LMD 248 - LMD 228, 243/2, 5 e 6 - EVG 21/10 - DDCPG 30 - MDS 33 - SGU 62 - vtb 1989, 1999, 2014m, 2032, 2241m e 2244

MÉDIUNS - 2022 - Videntes. São os dotados da faculdade de ver os Espíri​tos. O médium vidente julga ver com os olhos, mas na realidade é a alma quem vê e por isso vê com os olhos abertos ou fechados. Cumpre distinguir essa facul​dade das aparições acidentais e espon​tâneas. Aquele consiste na pos​sibili​dade, senão permanente, pelo me​nos muito frequente de ver os Espíritos. LMD 167 e 168 - LMD 100/19, 20 e 29, 115, 169 a 171, 190 e 290 - LEP 428 a 438 - GNS 14/22 - ALZ 18 - CEDPG 71 - CRT 14 - DDCPG 241 a 268 - DMD 2, 39 e 40 - ENC 27 - IND 14 - MDS 15 e 116 - NINPG 165 a 175 - RAT 3 - RTR 36 - SMD 47 - vtb 198, 451, 756, 886 e 3288

MEDO - 2023 - A perfeita caridade lança fora o temor, porque o que teme não é perfeito em caridade. PJO 4:18 - ETD 36 - ILS 7 - OTM 28 - PTC 36 - PVE 4

MEDO - 2023m - A raiva ou o medo são emoções que proporciona  um certo “estado de alerta”, que nos mantêm despertos. Sem eles, ficamos impotentes e não conseguimos proteger nossa integridade física nem a psicológica das ameaças que enfrentamos na vida. São eles que nos orientam para a defesa ou para a fuga em situações de risco. HAMMED em DDA 10 - vtb 251, 458m, 916m e 2599

MEDO - 2024 - Agente de males diversos, que dizimam vidas e deformam caracteres, alucinando uns, neurotizando outros, gerando insegurança e timidez ou levando a atos de violência irracional, o medo decorre de três causas fundamentais: conflitos herdados da existência passada, sofrimentos vigorosos vivenciados no além-túmulo e desequilíbrio da educação na infância atual com o desrespeito dos genitores e familiares pela personalidade em formação. MANOEL P. DE MIRANDA em TVM 9 - AIM 2 - API 18 - ATD 9 - DDA 12 - DPE 8 - EMC 42 - EPH 13 - HIT 1 - HRM 19 - LBT 4 - MDS 85 - SCS 7 - TPS 8 - vtb 515, 600, 890, 1097, 1319, 1490, 1514, 1558m, 2223, 2483m, 2499, 2835, 3076m, 3212 e 3213

MEDO - 2025 - Ainda que eu andasse pelo vale da sombra e da morte, não temeria mal algum, porque o Senhor está comi​go. SLM 23:4 - ALM 36 - CRG 16 - ETS 107 - LMV 26 - LZA 8 - PSC 6 - vtb 418

MEDO - 2026 - Atemorizado, escondi na terra o teu talento. MAT 25:25 - LUC 19:21 - ETR 30 - FVV 132 - OES 41 - RLZ 57 - TRI 6 - vtb 2479

MEDO - Da morte. v. 1885, 2106, 2113 e 2117; De Deus. v. 773, 1616, 2739 e 3327; Do sofrimento. v. 3246; Dos Espíritos. v. 197

MEDO - 2027 - Deus não nos deu o espíri​to de temor, mas de fortaleza, amor e moderação. STM 1:7 - ROM 8:15 - FVV 134 - PVE 84 - VLZ 31

MEDO - 2028 - Digamos com confiança: O Senhor é meu ajudador, e não temerei o que me possa fazer o homem. HEB 13:6 - MAT 28:20 - SLM 27:1, 56:4 e 11 e 118:6 - ABR Prefácio - FDI 34

MEDO - 2029 - Por que temeis, homens de pouca fé? MAT 8:26 - MAR 4:40 - LUC 8:25 - CVV 26 - DAP 20 - SVA 23

MEDO - 2030 - Se consumimos alimento deteriorado, rumamos para a doença; Se repletamos o cérebro de preocupações descontroladas, inclinamo-nos de ime​diato ao desequilibrio. Basta empregar exageradamente a energia mental, num escândalo ou num crime, para entrar em relação com os agentes destrutivos que os provocaram. EMMANUEL em PVE 146 - ADV 13 - CDT 6 - CRI 32 - DDA 11 - EMC 42 - FVV 86 - NLR 42 - OFR 56 - OTM 18 - RVCPG 97 - TMG 53 - vtb 044, 254, 418, 825, 846, 860, 918, 1334, 2059, 2250, 2548, 2674 e 3096

MEDO - 2031 - Sou eu, não temais. MAT 14:27 - MAR 6:50 - JOO 6:20 - LMD 100/10 - FEV 21 - LZE 26 - NPM 90 - RTL 6

MEDO - 2031m - Uma das manifestações do medo mais problemáticas para as criaturas humanas é a denominada fobia social ou agorafobia, literalmente “medo de espaços abertos”. É o pavor de fazer o que quer que seja em público. É um medo superlativo e desmedido transferido a indivíduos, lugares, objetos e situações que, naturalmente, não podem provocar mal algum, conseqüência, quase sempre, de representarmos papéis e “scripts” que não eram nossos. HAMMED em DDA 13 - vtb 193m, 514, 890, 1087, 1169, 3177m e 3213

MEDO - vtb AFLIÇÃO - AUTOCONFIANÇA - CONFIANÇA, CORAGEM, 049, 604, 661, 1047, 1498, 2102, 2770, 2850, 3244 e 3246

MEIO - Influência do meio. v. 605, 1775m, 1944, 3057 e 3211

MELANCOLIA - v. DESÂNIMO - PESSI​MISMO - QUEIXA - TRISTEZA, 2223 e 2230f

MELHORIA - Desejo do melhor. v. 1133

MELINDRE - 2032 - Os melindres pessoais dispõem de capas multiformes para acobertar-nos o egoísmo com supostas razões. EMMANUEL em EMC 55 - EDV 25 - vtb 183, 196, 456, 1433, 1587m, 2021, 2244, 2333, 2581 e 2855

MEMÓRIA - 2033 - A memória é um banco de dados preservado indelevelmente em toda a sua integridade, com todas as suas minúcias e até emoções, em registros do perispírito, vida após vida, a partir dos primeiros movimentos do ser. Do ponto de vista operacional, é a faculdade de esquecer ordenadamente os eventos que afetam cada um de nós. Para fins meramente didáticos desdobramo-la em consciente, subconsciente e inconsciente, mas que permanece uma realidade global, indivisível. HERMINIO C. MIRANDA em MRTPG 52 e 56 - MRTPG 53 a 58 - LOB 6 - TDL 17 - vtb 211, 435, 526, 567, 1090, 1497, 1497m, 1511 e 2046

MEMÓRIA - 2034 - A regressão da memória costuma apresentar-se sob dois aspectos distintos e complementares: numa das fases, o paciente apenas “se lembra” dos eventos e se põe como mero narrador; na outra, ele, de fato, “revive” as cenas e os episódios, com toda a sua carga emocional e convincente sensação de “aqui e agora”, colocando os verbos da narrativa no tempo presente: estou, vejo, caminho, ouço, etc. HERMÍNIO C. MIRANDA em CDMPG 187 e 188 - DKA 21, 23 e 27 - MRTPG 126 a 128, 149 a 151, 319, 342 e 348 - RIM 17 e 20 - vtb 2696

MEMÓRIA - 2034m - Cada Espírito é um arquivo vivo de si mesmo. Todas as suas trajetórias, desde as mais recuadas, nele se encontram gravadas, podendo ser penetradas quando as circunstâncias o permitem e por quem esteja habilitado a fazê-lo. O espelho que lhe reflete a história somente é visível para quem dispõe de ótica especial e profunda. BEZERRA DE MENEZES em LOB 6 - vtb 211, 1089m, 1498, 1544m, 1763, 2105 e 2611

MEMÓRIA - 2035 - Não basta recordar-se de uma experiência penosa e expressá-la para que se libere das aflições que ela acarreta. Seria incongruente que neuroses e psicoses resultantes de crimes horrendos, por exemplo, praticados nesta vida ou em existências anteriores, fossem curadas com uma simples regressão de memória, sem que os conflitos que geraram os crimes e os ódios suscitados tenham sido igualmente ajustados. Não há como ignorar ou atropelar as salvaguardas éticas que a lei cósmica embutiu nos seus dispositivos corretivos, indispensáveis ao processo evolutivo do ser. HERMÍNIO C. MIRANDA em MRTPG 216, 238 e 361 - VDS 7 - VMO 1 - vtb 022, 217, 632, 727, 2060, 2487m, 2583 e 3155

MEMÓRIA - 2036 - O conhecimento de nossas encarnações anteriores é útil quando possa resultar algum benefício para o desenvolvimento do Espírito. Caso contrário, a norma é o esquecimento e a dificuldade de acesso às nossas remotas memórias. As leis divinas somente deixam filtrar para o nosso consciente aquilo que podemos suportar como espíritos encarnados. HERMÍNIO C. MIRANDA em RIM 21 - EVG 5/11 - LMD 290 - DKA 50 - DMD 92 - DSG 18 - ELZ 51 - HNV 38 - MRTPG 255 e 316 - SOB 5 - VLZ 64 - vtb 1091

MEMÓRIA - 2037 - O corpo espiritual é também a sede das faculdades, dos sentimentos, da inteligência e, sobre​tudo, o santuário da memória, misteri​osa chapa fotográfica onde tudo se grava sem que os menores coloridos das imagens se confundam entre si e em que o ser encontra os elementos com​probatórios da sua identidade, através de todas as mutações e transformações da matéria. EMMANUEL em EMN 24 - LEP 242 e 304 a 308 - LMD 113 - CSL 126 - ETC 8 e 13 - LBT 11 - MRT todo - NFL 27 - NINPG 49 e 279 - NMM 4 - PBSPG 57, 83, 114, 115, 153 e 183 a 236 - PPHPG 58 - RES 4 - RTR 4 - TMG 23 - vtb 520, 1089, 1457, 1458, 1498, 1511, 1965 e 2609

MEMÓRIA - 2038 - O tempo é apenas uma forma de viajar e a memória o diário de bordo. O Espírito seria um maravilhoso e transcendental cabeçote de gravação/leitura, com o qual estamos aprendendo a ler a memória de Deus. E como Deus é essencialmente amor, a música celeste que vamos “lendo” na memória do Pai é cada vez mais sublime e igualmente transcendental. HERMINIO C. MIRANDA em MRTPG 68 - MRTPG 46 - AQMPG 165 - DDCPG 134 - vtb 526, 2673, 3080, 3129m, 3131 e 3338

MEMÓRIA - 2039 - Os resultados obtidos na regressão de memória sob indução de um encarnado são muito valiosos, favorecendo a uma ampla faixa de alienados, como ocorre com o psicodrama e outras terapêuticas valiosas que proporcionam campo ao resgate dos erros sem o “encarceramento” do endividado. Todavia, esse excelente método de recente aplicação não produz resultados positivos, como é natural, em toda e qualquer psicopatologia: e, se tal ocorresse, estaríamos diante de um fenômeno violador do equilíbrio das “Leis de Causa e Efeito”. BEZERRA DE MENEZES em LOB 18 - LEP 395 - AQMPG 111 a 118 - ARC 2 - CEDPG 188 a 193 - CES 40 - CSL 370 - CVCPG 36 e 122 - DDCPG 138 a 160 - DDRPG 75 - DLG 2.8 - ETC 14, 17, 18 e 26 - EVD 34 - FDI 26 - LOB 7 - MRT todo - NFA 8 e 9 - NFP 22 - NINPG 274 a 277 - OBD3P 6 - PBSPG 116 a 119 e 182 a 236 - RIM 24 - RTL 10 - STC 14 - vtb 001, 015, 022, 217, 1091, 1412, 1824m, 2060, 2489 e 3155

MEMÓRIA - 2040 - Se fomos trazidos à Terra para esquecer o nosso passado, valorizar o presente e preparar em nosso benefício o futuro melhor, por que provocar a regressão da memória de que fomos ou fizemos, simplesmente por questões de curiosidade vazia, ou buscar aqueles que foram nossos companheiros, a fim de regressar aos desequilíbrios que hoje resgatamos? EMMANUEL em EPL 18 - CDT 17 - vtb 687, 1092, 1569 e 2182

MEMÓRIA - 2041 - Trazidas as recordações do passado à memória atual, grandes desafios existenciais se estabeleceriam entre as pessoas individualmente e a cada uma em relação aos grupos familiares. O organismo não suportaria a volumosa carga de emoções decorrentes das lembranças, produzindo desequilíbrios na maquinaria psicofísica. A capacidade psicológica do ser humano para conduzir problemas tem limite e qualquer excesso desorganiza-lhe o funcionamento. JOANNA DE ÂNGELIS em SNL 20 - GPT 22 - VZG 40

MENOSPREZAR - v. JULGAR - ORGULHO

MENTALIDADE - 2041m - É a capacidade intelectual, ou seja, o conjunto de crenças, costumes, hábitos e disposições psíquicas de um indivíduo. São registros profundos situados no corpo espiritual, raízes de nosso modo de agir e pensar, acumulados na noite dos tempos. HAMMED em RTT 28 - vtb 2606m

MENTE - 2042 - A mente é dínamo gerador de energia de difícil catalogação, que se expressa automaticamente, conforme o conteúdo emocional de que se reveste. Exteriorização do Espírito, é interpretada pelo cérebro que a transforma em idéia, tornando-a veículo de comunicação e de expressão variadas. Força irradiante, o seu teor vibratório resulta dos sentimentos daquele que a emite. O Universo é o resultado da Mente divina que não cessa de agir positivamente. JOANNA DE ÂNGELIS em DSG 2 - IPS 33 - NFL Prefácio II - POB 17 - vtb 140, 434, 575, 907m, 1449, 1592m, 1793, 1879, 2606m, 2907, 3092, 3296, 3296m e 3340

MENTE - 2043 - A mente é o espelho da vida em toda a parte. Ergue-se na Terra para Deus, sob a égide do Cristo, à feição do diamante bruto, que, arrancado ao ventre obscuro do solo, avança, com a orientação do lapidário, para a magnificência da luz. Nos seres primitivos, aparece sob a ganga do instinto, nas almas humanas surge entre as ilusões que salteiam a inteligência, e revela-se nos Espíritos Aperfeiçoados por brilhante precioso a retratar a Glória Divina. Estudando-a de nossa posição espiritual, confinados que nos achamos entre a animalidade e a angelitude, somos impelidos a interpretá-la como sendo o campo de nossa consciência desperta, na faixa evolutiva em que o conhecimento adquirido nos permite operar. EMMANUEL em PVD 1 - PVD 2, 5 e 29 - RTR 25 - vtb 053, 520, 1002, 2548 e 2611

MENTE - 2044 - A mente humana, ainda que indefinível pela conceituação científica limitada, na Terra, é o centro de toda manifestação vital no planeta. Cada órgão, cada glândula, integra o quadro de serviço da máquina sublime, construída no molde sutil do corpo espiritual preexistente. Cada célula é minúsculo motor, trabalhando ao impulso mental. ANDRÉ LUIZ em MSG 49 - AQMPG 13 - CRG 10 - DSF 20 - EVM1P 5 - LDA 1/12 - MDD 27 - NMM 4 - vtb 427, 428, 429, 571, 852, 927, 1894m, 2561, 2607, 2609, 2777, 2907 e 3003m

MENTE - 2045 - Justapondo-se ao cérebro, a mente surge como esfera de luz característica, oferecendo em cada companheiro determinado potencial de radiação. ANDRÉ LUIZ em NDM 5 - CVCPG 85 - LDA 5/17 - LNL 23

MENTE - 2046 - Para fins meramente didáticos, podemos caracterizar a mente em três áreas distintas: “consciente” (personalidade, lobo esquerdo) como um sistema de passagem, gravação/reprodução; “subconsciente”, material da presente existência recolhido a uma espécie de arquivo provisório ou temporário; e, finalmente, o “inconsciente” (individualidade, lobo direito), material esquecido, de vidas anteriores e que pode ser recuperado por alguns procedimentos psicológicos, como o do sonho e o da regressão de memória. HERMINIO C. MIRANDA em AQMPG 110 e 111 - AQMPG 19 e 167 - CDMPG 63 - NPM 106 e 130 - RIM 11 - vtb CONSCIÊNCIA, 1090, 1399, 1497 a 1499, 1511, 2033 e 2723

MENTE - vtb IDÉIA - PENSAMENTO, 1328, 1936 e 2821

MENTIRA - 2047 - Deixai a mentira e falai a verdade, porque somos membros uns dos outros. EFE 4:25 - EGTPG 157 - FDI 2 - JEV 13 - SPT 10 - VDS 3 - VMO 20 - vtb 2429 e 3330

MENTIRA -  2048 - Em certos casos, a mentira não é uma forma de o invidíduo tirar proveito de algo ou alguém. Pode ser que, tendo uma visão mais ampla, sabe que não pode ainda oferecer a verdade. HENRIQUE RODRIGUES e HILDA FONTOURA NAMI em PPHPG 83 - PPHPG 82 - MLZ 11 - vtb 1452, 3319 e 3321

MENTIRA - 2049 - Mentira não é o ato de guardar a verdade para o momento opor​tuno, mas a ação capciosa que visa o proveito imediato de si mesmo, em de​trimento dos interesses alheios em sua feição legítima e sagrada; e essa atitude mental da criatura é das que mais humi​lham a personalidade huma​na, retardan​do, por todos os modos, a evolução divina do Espírito. EMMA​NUEL em CSL 192 - CNA 20 - LBT 4 - NPB 20

MENTIRA - 2050 - Não mintais uns aos outros, pois que já vos despistes do velho homem. CLS 3:9 - ANT 40 - CVV 128 - vtb 1591

MENTIRA - 2051 - Suave é ao homem o pão da mentira, mas depois a sua boca se encherá de pedrinhas de areia. PVB 20:17 e 19:5 - TGO 3:14 - PJO 2:21 - APC 22:15 - CLA 19 - LZE 35 - PRR 13 - vtb 2429

MENTIRA - vtb OCULTAR - VERDADE e 2689

MERECIMENTO - 2052 - O ser é o artífice da sua própria desgraça ou felicidade, do seu rebaixamento ou elevação. O homem prepara, com os seus atos, o próprio destino; a distribuição das faculdades e virtudes não é mais que o resultado matemático dos merecimentos, dos esforços e longos trabalhos de cada um de nós. LEON DENIS em CTNPG 219 - LEP 199 Obs e 806a - BPZ 54 - CNV 5 - CTA 12 - PRJ 5 - RML 37 e 38 - RTT 7 - vtb 021m, 723m, 767, 1129, 1217f, 1378m, 1455, 1492m, 1762m, 2059m, 2787m, 3048 e 3407

MERECIMENTO - vtb 726, 1141, 1512, 1811, 2198, 2786 e 3413

MESAS GIRANTES - 2053 - Fenômeno que remonta à mais alta antiguidade, sua repetição foi notada primeiramente na América, propagando-se em seguida pela Europa e outras partes do mundo. As primeiras manifestações inteligentes se produziram por meio de mesas que se levantavam e, com um dos pés, davam certo número de pancadas, respondendo desse modo sim ou não, conforme convencionado, a uma pergunta feita. Tal meio era, porém, demorado e incômodo e o próprio Espírito aconselhou a adaptação de um lápis a uma cesta, a qual, posta em movimento, traçava caracteres formando palavras, frases, dissertações. Reconheceu-se mais tarde que a cesta não era mais que um apêndice da mão, e o médium, tomando diretamente do lápis, se pôs a escrever por um impulso involuntário e quase febril, tornando as comunicações mais rápidas, mais fáceis e mais completas. LEP Introdução III, IV, V e IX e Conclusão I - LMD 60 a 81, 145 e Cap 31/18 - GNS 14/40 a 43 - CFN1P 10/19 - CTNPG 154 - NINPG 202 a 218

MESMICE - v. 1490, 1675 e 2081

MESSIAS - 2054 - Jesus é um Messias, no sentido semântico da palavra (enviado), um missionário incumbido de uma tarefa da mais alta relevância no processo evolutivo da humanidade, um indicador de rumos, um reformista religioso, social e ético, um espírito de elevadíssima condição. Não, porém, o Messias judaico previsto nos textos tidos como proféticos do Antigo Testamento, sempre caracterizado como um líder belicoso e carismático, com função claramente político-militar. HERMINIO C. MIRANDA em CMQPG 66 a 74 - GNS 17/54 - EGTPG 79 a 86, 195 e 202 - vtb 840, 1614, 2690 e 2747

MESTRE - 2055 - Não queirais ser chama​dos Rabi, porque um só é o vosso Mes​tre, o Cristo, e todos sois irmãos. MAT 23:8 e 10 - TGO 3:1 - CTNPG 106 - CVD 16 - LNC 13 - MDS 65, 98 e 101 - VDS 8 - vtb 821, 1040, 1179, 1209, 1411 e 2808

MESTRE - 2056 - Vós me chamais Mestre e Senhor, e dizeis bem, porque eu o sou. JOO 13:13 - DAG 8 - ETS 33 e 34 - MDC 1, 2, 6 e 9 - NPM 74 - NSC 32 - RLZ 18 - vtb 963 e 1101m

METADE - Metades eternas. v. 396

METAPSÍQUICA - 2057 - Os pesquisa​do​res, atualmente batizados como me​tapsiquistas, são estranhos lavradores que enxameiam no campo de serviço sem nada produzirem de fundamental​mente útil. Inclinam-se para a terra, contam os grãos de areia e os vermes invasores, determinam o grau de calor e estudam a longitude, observam as dis​posições climáticas e anotam as varia​ções atmosféricas, mas, com grande surpresa para os trabalhadores sinceros, desprezam a semente. ANDRÉ LUIZ em MSG 45 - AVL 17 - CRI Prefácio II - LRD 42 - MLZ 16 - MRTPG 161 - PMG 22 - PND 21 - RAT 10 - RIM 2 - SDE 30 - SMD 17 - STC 10 - TMG 28 - vtb 2484, 2720 e 2906

METEMPSICOSE - 2058 - A encarnação dos Espíritos se dá sempre na espécie humana; seria erro acreditar-se que possam encarnar no corpo de um animal. LEP Introdução VI - LEP 222, 605a, 611 a 613 - LMD 100/30 e 236 - DPMPG 34 - EMN 17 - HNV 30 - PBSPG 270 - PQVPG 101 - vtb 189, 938, 1072, 1074, 1157, 1753 e 2602

MÍDIA - 2059 - A família humana se encontra a mercê dos instrumentos de comunicação, preocupados com o consumidor e desinteressados da criatura. Humanizar esses veículos, estabelecer programa de educação de valorização humana, ao invés da exaltação das aberrações, do sórdido e do grotesco, é dever de todos aqueles que já travaram contato com o Evangelho. JOANNA DE ÂNGELIS em FDL 1 - ADV 7, 11 e 13 - AIM 7 - AMG 6 - ATA 15 - AVV Prefácio - DDA 25 - DPE Prefácio, 1 e 6 - DSM 10 - EDV 6 - LES 74 - NDB 28 - NFL 26 - OTM 38 - PAZ 19 - PRR 13 - SCE 1 - SCS 7 - SOB 6 e 7 - SOL 3 - THP 16 e 36 - TOB 1 - TPS 3 - VMO 20 - vtb 254, 418, 498, 763, 825, 860, 943, 964, 1582, 1754, 2030, 2389, 2891, 2944, 3096 e 3238

MILAGRE - v. FENÔMENO

MISÉRIA - 2059m - Há pessoas que, por culpa sua, caem na miséria. Certamente a sociedade é muitas vezes a principal culpada de semelhante coisa, pois tem ela que velar pela educação moral dos seus membros. Quase sempre, é a má educação que lhes falseia o critério, ao invés de sufocar-lhes as tendências perniciosas. LEP 813 - LEP 685, 814, 815, 888, 889, 916, 927, 929, 930, 946 e 947 - vtb 315, 662m, 690, 738, 758, 940, 958, 2052, 3048, 3213 e 3312

MISERICÓRDIA - 2060 - A misericórdia de Deus é infinita, mas não é cega. O culpado que ela atinge não fica exone​rado, e, enquanto não houver satisfeito a justiça, sofre a conseqüência dos seus erros. Por infinita misericórdia, deve​mos ter que Deus não é inexorável, dei​xando sempre viável o caminho da re​denção. ALLAN KARDEC em CFN1P 7/29 - CSL 247 - EED 2 - ETS 27 - JVN 79 - MRTPG 359 a 364 - NPM 27 - NSC 19 - PPHPG 95 a 98 - RAT 12 - RFG 5 - TCB 17 - TDL 32 - vtb 022, 217, 414, 632, 781, 1460m, 2035, 2039, 2583, 2769, 2809 e 2844m

MISERICÓRDIA - 2061 - A vida é amor e a lei é justiça, no entanto, por marco de interação, a Divina Providência colo​cou entre ambas a fonte da misericór​dia, assegurando o equilíbrio. O amor sabe que, sem justiça, a estrada mergu​lharia no caos, e a justiça reconhece que, sem amor, a meta se perderia nas tramas do ódio. EMMANUEL em EMC 45 - ATE 3 - JVN 11 - PLT 5 - vtb 120 e 1689

MISERICÓRDIA - 2062 - Bem-aventura​dos os misericordiosos, porque alcan​çarão misericórdia. MAT 5:7 - TGO 2:13 - PVB 21:13 - EVG 10 todo e 17/3 - LEP 918 Obs - ABR 5 e 8 - AES 27 e 31 - AVD 15 - AVV 4 - CDE 20 - CDV 3 - CMA 10 - CNA 6 - CRG 18 - CVD 6 - EMC 7 - EVV 17 - FEV 36 - HIT 8 - HOJ 9 - IDL 17 - ITP 9 e 28 - JVN 48 - LES 25 e 33 - LPE 918 - MOR 8 - OFR 34 - PVE 69 - RFG 9 e 19 - SHA 5 - TCB 23 - VJR 9 - VMO 6 - vtb 2999 e 3268

MISERICÓRDIA - 2063 - Misericórdia quero, e não sacrifício. MAT 9:13 e 12:7 - HEB 10:8 - SLM 40:6 - OSE 6:6 - LEP 720 e 725 - EVG 5/26 e 17/11 - ANT 48 - CDV 9 - CFZ 62 - EPV 4 - INS 33 - LES 79 - OES 44 e 51 - PMG 14 - PNS 48 - QTM 15 - RCV 6 - SJT 1 - SOL 62 - VMO 27 - vtb 1597, 2936, 2939 e 3258

MISERICÓRDIA - 2064 - Não devias tu igualmente ter compaixão do teu com​panheiro como eu também tive miseri​córdia de ti? MAT 18:33 - ALM 3 - CVV 20 - DAG 13 - EMC 22 - INS 13 - PLE 6 - RML 25 - vtb 2461

MISERICÓRDIA - 2065 - Qual destes três te parece que foi o próximo do daquele que caiu nas mãos dos salteado​res? E ele disse: O que usou de miseri​córdia para com ele. Disse, pois, Jesus: Vai, e faze da mesma maneira. LUC 10:36 e 37 - EMC 23 - OFR 41 - RES 49 - RFG 21 - SMD 79 - vtb 2460 e 2712

MISERICÓRDIA - 2066 - Revesti-vos, pois, como eleitos de Deus, de entra​nhas de misericórdia. CLS 3:12 - EVG 10/16 - CDE 35 - DAG 7 - EMC 31 - EVV 40 - IES 25 - IND 1 - LES 27 - LZE 22 - RES 74 - SDE 15 - SNL 14 - VLZ 89 - vtb 1513m

MISERICÓRDIA - 2067 - Sede, pois, misericordiosos, como também vosso Pai é misericordioso. (Mateus 5:48 usa a expressão "perfeitos"). LUC 6:36 - EFE 4:32 - CFZ 58 - CME 4 - JEV 16 - vtb 1341 e 2598

MISERICÓRDIA - vtb EMPATIA - PACI​ÊNCIA - PERDÃO - PIEDADE, 925, 1442, 2916 e 3094

MISONEÍSMO - v. 2189

MISSA - v. 437, 2935 e 2962

MISSÃO - A medi​unidade é uma missão. v. 1908; De Jesus. v. 1616; Do Espiritismo. v. 1027, 1237 e 2808; Dos Espíritos. 1480, 1820, 2263 e 2781; Dos pais: v. 190, 380, 599, 600, 608, 738, 973, 2141, 2157, 2499, 2500 e 2835; Individual. v. 808p

MISSIONÁRIO - 2068 - Fo-hi, os compi​ladores dos Vedas, Confúcio, Hermes, Pitágoras, Gautama, foram mensageiros de sabedoria que, encarnando em ambi​entes diversos, trouxeram ao mundo a idéia de Deus e das leis morais a que os homens se devem submeter para a ob​tenção de todos os primores da evolu​ção espiritual. Todos foram mensagei​ros daquele que era o Verbo do Princí​pio, emissários da sua doutrina de amor, preparadores dos caminhos do Cristo. EMMANUEL em EMN 2 - LEP 145, 581, 622, 623 e 626 - EVG Intro​dução IV e 20/3 - GNS 1/6 a 8 - ANT 23 e 31 - AQMPG 238 - CRI 11 - CSL 235, 270, 277 e 278 - CTNPG 78, 79, 209 e 210 - CVV 133 - DPMPG 20, 32 e 124 - ELZ 31 - LEK 7 - NDB 1 - NSS 4 - PBSPG 283 e 284 - RTR 12 - vtb 1112, 1113, 1409, 1606, 1700, 1707m, 2801, 3157 e 3322

MISSIONÁRIO - 2069 - Por amor, os bem-aventurados, que já conquistaram a Luz Divina, descerão até nós, volvendo de sublimes regiões, semelhando astros que se apagam na sombra de pesada renúncia, para nos conduzirem o passo, e, envergando a roupagem inferior em que nos achamos; são pais e mães, ami​gos e servidores, cuja grandeza, muita vez, percebemos somente depois que se distanciam. EMMANUEL em JVN 28 - LEP 111, 175, 178, 233, 273, 575, 576 e 986 - GNS 14/9 - CFN1P 3/17 - ACO 15 e 17 - ATR 33 - ATT 9 - BPZ 26 - CLA 33 - CME 55 - CRF 32 - CSL 238, 280 e 343 - EED 13 - ELZ 26 - EMN 31 - EVM1P 19 - FML 3 - GRNPG 104 - ILS 16 - JVN 76 - LAV 1 - LOB 7 - LZA 5 - MDD 29 - MSA 40 - NINPG 64 - OES 54 - PTC 2 - RES 35 e 62 - SOB 18 - STL Prefácio - TCL 3 - VSX 25 - vtb 467, 1910m, 1933, 2147 e 3009

MISSIONÁRIO - vtb OCUPAÇÕES e PROFETA

MISTÉRIO - 2070 - Baluarte inexpugnável do dogma, o mistério reina, soberano, à frente de delirantes fantasias teológicas que subestimam a razão, gerando descrença na medida em que, desenvolvendo sua inteligência, o Homem recusa-se a conviver com a fantasia. RICHARD SIMONETTI em QTE 2 - LEP 628 - MDS 115 - vtb 419m, 540m, 862, 1882, 2253f  e 3278

MISTICISMO - v. 1110 e 1937

MISTIFICAÇÕES - 2071 - Não pedir ao Espiritismo senão o que ele nos possa dar, é o meio mais seguro de nos pre​servarmos das mistificações. Se não perdermos de vista que o Espiritismo tem por fim o melhoramento da huma​nidade, jamais seremos enganados, porquanto não há duas maneiras de se compreender a verdadeira moral. Se vedes nos Espíritos os substitutos dos advinhos e dos feiticeiros, então é certo que sereis enganados. Deus permite as mistificações, para experi​mentar a perseverança dos verdadeiros adeptos e punir os que fazem do Espiri​tismo um divertimento. LMD 303  - LMD 11, 25, 31, 38 e 314 - LEP Introdução III e IX - CSL 401 - DKA 5 e 43 - DMD 33 - EMN 11 - ETR 10 - FDI 12 - HNV 7 - LPE 26 - MDD 14 - MFR 18 - MSG 9 - NINPG 61, 92 a 96 e 367 a 375 - OES 47 - PBSPG 47 - PRR 19 - RTR 37 - vtb 377, 1175m, 1911 e 1932

MITO - 2072 - Herança arquétipa do trânsito pelos períodos iniciais da evolução do pensamento, o ser humano prossegue submetido à injunção dos mitos que se modificam na aparência, mas permanecem subjugando, impondo-se como forma de desenvolvimento cultural ou de fugas da realidade mediante expressões dos modismos que surgem amiúde. JOANNA DE ÂNGELIS em DSG 23 - vtb 211, 1352 e 1498

MITOLOGIA - 2073 - Nas mais recuadas culturas vê-se a pujança da presença espiritual, principalmente através das construções mitológicas que atribuíram aos seus deuses e heróis a vitalidade necessária para que eles pudessem atuar no concerto das existências, participar das atividades mais comuns ou mais complexas das criaturas. Cada povo, ao relacionar-se com seus deuses, descontraidamente ou de modo tenso, amedrontado, possivelmente não se desse conta de que os vestia com o produto da sua inventividade, da sua imaginação, a velha realidade do Mundo dos Espíritos e dos seres que se movem nessas dimensões. CAMILO em DMD Prefácio - GNS 12/15 - EDV 17 - vtb 1051m, 1917, 1975 e 2647

MOCIDADE - 2074 - A juventude não é somente um estado biológico, atinente a determinada faixa etária. É também todo o período em que se pode amar e sentir, esperar e viver, construir e experimentar necessidades novas e edificantes. A velhice se apresenta quando o indivíduo se considera inútil. JOANNA DE ÂNGELIS em VDS 6 - DDA 36 - NSC 26 - PRJ 2 e 12 - VLZ 113 - vtb 978, 1334, 1452m, 2548, 2641 e 3414

MOCIDADE - 2075 - Admoesta aos mancebos como a irmãos. PTM 5:1 - BNV 9 - ETD 37 - IES 77 - LNC 19 - RLZ 104

MOCIDADE - E mediunidade. v. 1972

MOCIDADE - 2076 - Exorta aos mance​bos a que sejam moderados. TIT 2:6 - ETD 29 - NPB 1 - SDE 11 - TMG 49 - TOB 5

MOCIDADE - 2077 - Foge também aos desejos da mocidade; e segue a justiça, a fé, a caridade, e a paz com os que, com um coração puro, invocam o Se​nhor. STM 2:22 - PTM 6:11 - ALC Prefácio, 49 e 50 -ATT 8 - AVE 17 a 27 - CES 2 - CRF 2, 9, 22, 27, 37 e 45 - CVV 151 - ETD 35 - FDI 7 - FEV 45 - LAV 29 - RLZ 7 - SVA 16 - THP 10 - TMG 47 - VLZ 136

MOCIDADE - 2078 - Mancebo, alegra-te e recreie-se o teu coração nos dias da tua mocidade, e anda pelos caminhos do teu coração, e pela vista dos teus olhos: sabe, porém, que por todas estas coisas te trará Deus a juizo. Afasta, pois, a ira do teu coração, e remove da tua carne o mal, porque a adolescência e a juventude são vaidade. Lembra-te do teu Criador antes que venham os maus dias, e cheguem os anos dos quais venhas a dizer: Não tenho neles contentamento.  ECL 11:9 e 10 e 12:1 - PVB 22:6 - LMJ 3:27 - ADV todo - AVE 16 - CMM 16 - COI 13 - CRI 15 - FVV 10 e 120 - LNC 5 - MTS 18 - NPB 33, 34 e 48 - PLB 3 - PTC 42 - VDR 4 - vtb 1885, 2789 e 3004

MOCIDADE - 2079 - Ninguém despreze a tua mocidade. PTM 4:12 - AQMPG 249 - CRF 15 e 17 - DLG 1.20 e 2.14 - ELZ 8 - EPM 7 e 9 - ETD 31 e 33 - GRNPG 200 e 201 - MMD 45 - NPM 25 - OFR 3 - PLP 13 - RES 54 - SCS 9 - SDE 19 - SGU 30 - SOL 19 - TRL 20

MOCIDADE - 2080 - O que motiva a mudança que se opera no caráter do indivíduo em certa idade, especialmente ao sair da adolescência, é que o Espírito retoma a natureza que lhe é própria e se mostra qual era. LEP 385 - EVG 14/9 - CVCPG 23 - DED 12 e 25 - LES 38 - LNL 63 - NMM 8 - OTM 44 - PAMPG 29 - PBSPG 61 - PCT 16 - PRR 16 - RES 45 - RVCPG 84 - TVM 2 - VEP 7 - vtb 601, 2766 e 2835

MOCIDADE - vtb CRIANÇA - FAMILI​A​RES - FILHO - HONRAR - PA​TERNI​DADE - PEQUENINOS e 2467

MODA - v. 419 e 1389

MODELO - Jesus, modelo de perfeição moral. v. 1622

MODELO - Organizador biológico. v. 571, 1071, 2044, 2607, 2609 e 2777

MODISMO - 2081 - Convive com todos no teu grupo social, mas preserva-te, sem seguir os modelos fabricados pelo consumismo devorador e neurotizante. Às vezes, sufocado pela falta de humanidade, o homem busca refúgio nos partidos políticos, nos clubes sociais e desportivos, nos aglomerados, temendo enfrentar-se. Permanece na multidão, sofrendo de insuportável soledade. Atingiremos nossa independência quando percebermos a inutilidade do consumismo que fazemos somente para conquistar a aprovação dos outros, e não porque decorrem de nossa livre vontade. JOANNA DE ÂNGELIS em JAT 20  e HAMMED em DDA 43 - BPZ 46 - AVV 19 - PRR 16 - RTT 30 e 33 - TDN 30 - TPS 9 - vtb 233, 233m, 469, 518, 583m, 742p, 943, 1097, 1392, 1490, 1731, 1875, 2565, 3032, 3040, 3056, 3062, 3177m e 3375

MOISÉS - 2082 - A legislação de Moisés está cheia de lendas e de crueldades compatíveis com a época, mas, escoi​mada de todos os comentários fabulo​sos a seu respeito, a sua figura é, de fato, a de um homem extraordinário, revestido dos mais elevados poderes espirituais. Foi o primeiro a tornar acessíveis às massas populares os ensi​namentos somente conseguidos à custa de longa e penosa iniciação, com a sín​tese lumino​sa de grandes verdades. EMMANUEL em EMN 2 - LEP 581 e 623 - EVG 1/9 - GNS 1/21 a 23 - CFN1P 6/3 e 11/4 - CDT 2 - CSL 270 - EVM1P 20 - FPZ 14 - MDS 43 - PRR 9 - vtb 487, 1019, 1101m, 1363, 1409, 1652, 1713, 2801 e 3317

MOISÉS - vtb LEI, 402, 1925 e 1985

MOLDE - Perispírito, molde do corpo físico. v. 2609

MOLÉCULA - 2082m - As moléculas elementares têm forma constante. As secundárias, que mais não são do que aglomerações das primeiras, têm forma variável. O que chamais molécula longe ainda está da molécula elementar. LEP 34 - vtb 927, 1076, 1793, 1877 e 1879

MONTANHA - v. 1155 e 1252

MORADA - 2082p - Entre as estrelas que cintilam na abóbada azul do firmamento, quantos mundos não haverá como o vosso, destinados pelo Senhor à expiação e à provação! Mas, também os há mais miseráveis e melhores, como os há de transição, que se podem denominar de regeneradores. Cada turbilhão planetário, a deslocar-se no espaço em torno de um centro comum, arrasta consigo seus mundos primitivos, de exílio, de provas, de regeneração e de felicidade. SANTO AGOSTINHO em EVG 3/16 - vtb 1422m, 2750m, 3161 e 3240m

MORADA - 2083 - Há muitas moradas na casa de meu Pai. JOO 14:2 - JOH 38:19 - ISS 32:18 - LEP 55 a 58, 172 a 188, 234 e 985 - LMD 2 - EVG 5/20 - CFN1P 3/3, 3/11 e 8/14 - GNS 6/16 - ABR 14 - AVE 2 e 101 - CAP 31 - CDE 6 - CDT 26 - CLA 12 - CRI 54 - CSL 71 e 72 - CTA 10 - CTD 19 - CTNPG 51, 181 e 231 - DKA 38 - DPMPG 214 - DSG 22 - EES 2 - EMN 16 e 26 - ETD 11 - ETS 28 - EVM1P 1 - GRNPG 123 a 126 e 175 - HNV 30 e 31 - ILS 13 - IPS 31 - JEV 4 - JVN 55 - LBT Prefácio - LES 5 - LPE 22 - MRD Prefácio - NLA 2 e 21 - NLI 2 e 14 - NRN 24 - PBSPG 169 a 172 - PCT 4 - PLP 18 - PRD 14 - QTE 9 - RES 78 - RTR 23 e 29 - RUM 38 - RVCPG 29 e 38 - SOB 21 - SPT 2 - TCL 2 - TVM 30 - VJR 17 - vtb 039, 595m, 685, 999, 2111, 2352 e 3164m

MORADA - 2084 - Porque não temos aqui cidade permanente, mas buscamos a futura. HEB 13:14 - FLP 3:20 - MQS 2:10 - RTT 35 - VLZ 28

MORADA - 2085 - Sobre o estado físico e moral dos diferentes mundos, nós, Es​píritos, só podemos responder de acor​do com o grau de adiantamento em que vos achais. Quer dizer que não devemos revelar estas coisas a todos, porque nem todos estão em estado de compreendê-las e semelhante revelação os perturba​ria. LEP 182 - LMD 296 - GNS 6/61 - DKA 36 - HNV 33 - PPHPG 44 - vtb 535, 569, 1069, 1452, 2896 e 3319

MORADA - vtb CASA - LUGAR

MORAL - 2086 - A moral é a regra de bem proceder, isto é, de distinguir o bem do mal. Funda-se na observância da lei de Deus. Sem as ações é o mesmo que a semente sem o trabalho. LEP 629 e 905 - DPMPG 318 - EES 22 - LEK 10 - PAMPG 85 e 86 - PND 6 - PQVPG 68 - vtb 294, 1253, 1446 e 1704

MORAL - 2086m - “Amemo-nos uns aos outros e façamos aos outros o que quereríamos nos fizessem eles.” Toda a religião, toda a moral se acham encerradas nestes dois preceitos. ALLAN KARDEC em EVG 13/9 - EVG 15/5 - vtb 158, 361, 1692, 1844, 2779 e 2813

MORAL - 2086p - O que é moral ou imoral é relativo, em se tratando de costumes e regras sociais, porque em cada tempo, em cada era e em cada povo mudam-se as leis sociais, mudam-se os valores, muda-se a moral social. HAMMED em RTT 36 - vtb 470, 583f, 584m, 1138, 1381m, 1450, 1715 e 2698m

MORAL - 2087 - O senso moral existe, como princípio, em todos os homens. Seu desenvolvimento enfraquece pouco a pouco as faculdades puramente animais. ALLAN KARDEC em LEP 754 - LEP 780 e 908 Obs - DDA 2 - vtb 869, 1135, 1217, 1534, 1561, 1692m, 2826 e 3409

MORAL - vtb PERFEIÇÃO - VIRTUDE, 450, 940, 1023, 1261, 1269, 1945, 2236, 2649 e 2838

MORATÓRIA - v. 1208 e 2097

MORTE - 2088 - A curta duração da vida da criança pode representar, para o Espíri​to, o complemento de existência ante​riormente interrompida antes do mo​mento em que devera terminar, e sua morte, também não raro, constitui pro​vação ou expiação para os pais. LEP 199 - LEP 198, 346, 347, 355 e 356 - EVG 4/26 e 5/6 e 21 - GNS 11/34 - ANH 26 - ATR 7 - CMA 26 - DPMPG 141, 291 e 292 - ENC 21 - EPM 17 - ETC 28, 32 e 33 - EVM2P 17 - FDI 37 - NLA 27 - PBSPG 304 - QTE 11 - QTM 12 e 13 - VIC 5 -vtb 010 e 610

MORTE - 2088m - A lamentação e os impropérios, que a ausência de segurança religiosa, a par da angústia enlouquecedora e da revolta, promovendo cenas que poderiam ser evitadas, produzem, no Espírito recém-liberto, maior soma de desconforto, porquanto, atravessando momentos de alta sensibilidade psíquica, automática vinculação com o corpo sem vida e a família, as atitudes referidas transformam-se em chuvas de fagulhas comburentes que os atingem, ferindo-os ou dando-lhes a sensação de ácidos que os correm por dentro. MANOEL P. DE MIRANDA em NFL 11 - NFL 12 e 16 - DDA 2, 21 e 22 - vtb 2132 e 2133m

MORTE - 2089 - A morte extrai a soma de nosso conteúdo mental, compelindo-nos a viver, transitoriamente, dentro dele. Se esse conteúdo é o bem, tere​mos a nossa parcela de céu, e se é o mal, esta​remos detidos na parcela de inferno que corresponda aos males de nossa autoria, até que se extinga o in​ferno de purgação merecida, criado por nós mesmos na intimidade da consci​ência. EMMA​NUEL em PVD 29 - PVD 11 - LEP 287 e 288 - EVG Introdução IV/VIII - ANH 8 - ATA 59 - ATE 14 - AVE 55 - BDA 19 - CLB 57 - CRI 5 e 9 - CSL 148 a 160 - CTNPG 220 e 221 - CVO 35 - CVRPG 120 - DPMPG 229 a 234 - DSG 16 - EES 7 - ETD 22 - FML 33 - FPZ 12 - IES 33 e 87 - IPS 16 e 44 - IRU 2 e 3 - ITP 14 - JOI 19 - JVN 1, 49 e 69 - LDA 2/1 a 4 - LES 41 e 42 - LPE 11 e 24 - LRD 11 e 21 - MMC 8 - MPT 12 e 28 - MSA 27 - NLI 14 e 18 - NLR 1, 2 e 29 - NMM 4 - OBV 1 - PBSPG 150 - PLP 16 - POB 17 e 18 - PSC 37 - PTC 3 - PVE 6 - QTM 6 - RCF 3 - RCV 17 - RES 44 e 63 - RFG 6 - SED 11 - SMT 13 - STL 13 - STN 16 e 18 - SVA Prefácio - TVM 14 - VEV 11 - VZG 32 - vtb 104, 1345, 1395, 2548 e 2804

MORTE - 2090 - A morte não prodigaliza estados miraculosos para a nossa cons​ciência. Desencarnar é mudar de plano, sem que o fato lhe altere as enfermida​des ou as virtudes com a simples modi​ficação dos aspectos exteriores. EMMANUEL em CSL 147 - LEP 228, 229, 238, 531 e 997 Obs - EVG Introdução IV/X - LMD 132 - ACT 18 - ANT 24 e 33 - AQMPG 105 - ATA 31 - ATE 2 e 19 - ATP 17 e 21 - BDA 18 - CAT 1, 2, 6 e 8 - CAV 3 e 15 - CTNPG 219 - CVO 4 - CVRPG 317 - CVV 30 - DAP 1 - DKA 34 - DMV 30 e 57 - DPMPG 142 a 144 - DTE 8 - EMN 1, 12 e 30 - ETC 21 e 27 - EVM1P 11 - FEV 12 e 57 - FML 31 - HNV 28 - IPS 4 - JVN 34 - LAV 21 - LOB 21 - LPE 25 - LRD 13 - LZA 20, 25 e 27 - MLZ 11 - MSG Prefácio - NDM 4 - NFL 12 - NLI 3 - NLR Prefácio 2 - NMM Prefácio - NRF 20 - OBD Prefácio - OBV Prefácio - OFR 59 - PBSPG 100 - PLP 8 e 20 - PLT 13 - PNS 177 - RIM 7 - RML 13 - RTL 39 - RTR 7 e 29 - STN 2 - TCL 16 e 21 - TRI 10 e 13 - VZG 22 e 40 - vtb 522, 634, 842, 1391, 1654, 2111 e 2611

MORTE - 2091 - A perturbação pode ser considerada o estado normal no instante da morte e perdura por tempo indeterminado, variando de algumas horas a alguns anos. À proporção que se liberta, a alma encontra-se numa situação comparável àquele que desperta de profundo sono; as idéias são confusas, vagas, incertas; a vista apenas distingue como que através de um nevoeiro, mas pouco a pouco se aclara, desperta-se-lhe a memória e o conhecimento de si mesma. Bem diverso é, contudo, esse despertar; calmo, para uns, acorda-lhes sensações deliciosas; tétrico, aterrador e ansioso, para outros, é qual horrendo pesadelo. ALLAN KARDEC em CFN2P 1/6 - CFNPG 271 e 361 - SED 7 - TVM 16 - vtb 2106m e 2117

MORTE - 2092 - A presença da morte é sempre uma proposta de imediata reforma íntima, quando, não raro, o homem faz promessas e “negocia” com a Divindade, em vãs “pechinchas” que denotam a infância moral em que estagiam, irresponsáveis. Quando passa o aparente perigo e a saúde retorna, modificam as paisagens mentais e arroja-se aos mesmos programas de insensatez. MANOEL P. DE MIRANDA em POB 29 - CFNPG 271 - HDV 40 - NOS 14 - PBSPG 145 - PJS 91 - TDL 14 - vtb 2315, 2811 e 3375

MORTE - 2093 - A situação do Espírito, no mundo espiritual, não é outra senão a por si mesmo preparada na vida corpórea. ALLAN KARDEC em CFN1P 7/28 - JVN 13 - MST 13 - RTL 16 - vtb 2198

MORTE - 2094 - Ao homem atormentado e cruel, ao injusto e vil, muito agradaria que a vida se acabasse no túmulo, porquanto fugiria dos efeitos da sua conduta, havendo realizado um excelente negócio existencial, que teria sido a torpeza, na qual se comprazia. Entretanto, a vida o espera após o portal de lama em que se transformou o corpo, sem que houvesse a desintegração da sua consciência. JOANNA DE ÂNGELIS em NDB 27 - EVG Introdução IV/IX - vtb 1491, 2743 e 3344

MORTE - 2095 - Diante da morte, e desde que nenhum meio haja de sair da dificuldade, cumpre submeter-se à vontade de Deus recebendo-a sem murmurar, ponderando que soou a hora da verdadeira libertação e que o desespero no derradeiro momento pode ocasionar a perda do fruto da resignação. LEP 708 - MRD 8 - PRR 29 - vtb 021m, 1035, 1221, 1333, 2106, 2192, 2850, 3231, 3259, 3265 e 3412

MORTE - 2096 - E o pó volte à terra, como o era, e o espírito volte a Deus, que o deu. ECL 12:7 - GEN 3:19 - JOH 34:15 - LEP 70 - OFR 2 - vtb 3196

MORTE - 2097 - Em casos especiais, de acordo com os valores individuais e o efeito que causam suas vidas em outras vidas, a morte pode pode ser antecipada ou postergada, com vistas aos benefícios que decorrem da interrupção ou a determinado programa de trabalho. MANOEL P. DE MIRANDA em TVM 13 - TVM 7 - CFNPG 256 a 262 - ARC 13 - ATR 2 - DKA 18 - LOB 25 - MLZ 7 - OBV 17 - POB 3, 5, 14, 18, 22, 26 e 29 - SDE 20 - vtb 767, 1216 e 2828

MORTE - 2098 - Freqüentemente Espíri​tos de certa inferioridade moral acredi​tam-se ainda vivos, podendo esta ilusão prolongar-se por muitos anos, durante os quais eles experimentarão todas as necessidades, todos os tormentos e perplexidades da vida. ALLAN KAR​DEC em CFN1P 7/23 - CFNPG 295 a 327 - LEP 155 e 435 - LMD 53 e 74/12 - GNS 1/15 e 14/9 - DDCPG 35 - DPMPG 202 e 230 - ENC 19 - EPM 13 - IPS 26 - MRTPG 327 - MSG 21 - NINPG 253 - NLA 29 - PBSPG 151 - PQVPG 64 - PRR 26 - RIM 15 - URV 16 - VZG 19 e 25 - vtb 2100, 2122 e 3100

MORTE - 2099 - Jesus aboliu a morte e trouxe a luz à vida. STM 1:10 - FEV 20 - JVN 35 - LRD 36 e 37 - NSC 16 - PNS 125

MORTE - 2099m - Morrer nem sempre significa libertar-se. A morte é orgânica, mas a libertação é de natureza espiritual. MANOEL P. DE MIRANDA em NFL 10 - vtb 2104 e 3092m

MORTE - 2099p - Na agonia, a alma, algumas vezes, já tem deixado o corpo; nada mais há que a vida orgânica. O homem já não tem consciência de si mesmo; entretanto, ainda lhe resta um sopro de vida orgânica. O corpo é a máquina que o coração põe em movimento. Existe, enquanto o coração faz circular nas veias o sangue, para o que não necessita da alma. LEP 156 - vtb 1069m, 1323, 2108 e 3349

MORTE - 2100 - Na morte violenta, por suicídio, suplício, acidente, apoplexia, ferimentos, etc., o Espírito fica surpreendido, espantado e não acredita estar morto. Acerca-se das pessoas, fala-lhes e não percebe por que elas não o ouvem. Semelhante ilusão se prolonga até ao completo desprendimento do perispírito. Mais lhe aumenta a ilusão o fato de se ver com um corpo semelhante, na forma, ao precedente, mas cuja natureza etérea ainda não teve tempo de estudar. ALLAN KARDEC em LEP 165 Obs - LEP 161 a 165 e 546 - CFN2P 1/12 e PG 331 - CSL 152 - CVRPG 113 e 114 - FDL 9 - GPT 19 - LAV 9 - MFR 17 - MPT 23 - NFL 10 - NLA 29 - USF 6 - VZG 5 - vtb 607m, 2098 e 3100

MORTE - 2101 - Na verdade, nem todos dormiremos, mas todos seremos trans​formados. PCR 15:51 - CMQPG 113 - MOR 13 - OFR 10 - VLZ 158 - vtb 2832

MORTE - 2102 - Não temais os que matam o corpo e não podem matar a alma. MAT 10:28 - LUC 12:4 e 5 - APC 2:10 - LEP 730 - EVG 28/51 - JVN 10 - NLA 28

MORTE - 2103 - Não tenho prazer na morte do ímpio, mas que o ímpio se converta, que abandone o mau caminho e que viva. EZQ 33:11 e 18:23 e 32 - SPD 3:9 - CFN1P 9/12 - JVN 67 - POB 13 - SOB 21 - vtb 2590

MORTE - 2104 - No instante da morte, o desprendimento do perispírito se opera gradualmente e com lentidão variável conforme os indivíduos. Em uns é bas​tante rápido, podendo dizer-se que o momento da morte é mais ou menos o da libertação. Naqueles em que o Espí​rito esteja mais identificado com a ma​téria, o desprendimento é muito mais lento e doloroso. Os laços que prendem o Espírito ao corpo não se quebram, se desatam. ALLAN KARDEC em LEP 155 - LEP 154 a 165, 257, 286, 319 e 957 Obs - EVG 28/40 e 57 a 61 - LMD 53 e 282/33 - GNS 11/19 - CFN1P 7/22 e 2P 1/4 a 15 - CPL 11 - CVO 3 - DDV 2 - DPMPG 201 a 204 - EDA 17 - FDL 9 - FEV 25 - GRNPG 215 a 221 - JVN 60 - MRCPG 175 - MSG 50 - NFL 8 e 10 - NLI 13 - OBV 14 a 16 e 19 - PBSPG 136 a 146 e 152 - POB 17 - QTM 3, 4, 7, 9 e 27 - TDL 31 - THP 25 - TVM 13 e 15 - vtb 1877m, 2099m, 2107, 2128, 3092m e 3262

MORTE - 2105 - No momento da morte e em alguns casos de acidentes que poderiam tê-la causado, como quedas e asfixia, a consciência superior passa em revista toda a vida com uma rapidez espantosa, cada fato com sua apreciação moral ou reflexões sobre sua causa e efeitos. Tudo o que o Espírito fez, quis, pensou, em si reverbera e, semelhante a um espelho, a alma reflete todo o bem e todo mal feito. (Segundo HERMINIO C. MIRANDA (MRTPG 34), ao que tudo indica, trata-se de uma “transcrição” do nosso “video-tape” em algum registro permanente, quando os registros provisórios do corpo físico se acham ameaçados de colapso.) LÉON DENIS em PBSPG 155 a 157 - PBSPG 191 e 192 - LEP 308 e 452 - EVG Introdução IV/IX - CFNPG 178 a 186 - AQMPG 13 a 24, 103, 111, 148 e 299 a 308 - CMM 18 - CSL 33 - CVRPG 64 e 65 - DPMPG 205 e 206 - EGTPG 229 - EMN 12 - EVM1P 12 e 19 - GRNPG 78, 79, 196, 197 e 214 - IPS 43 - MFR 15 - MRTPG 32 a 36, 46, 50 e 65 - MUN 1 - NDM 21 - PQVPG 35 - QTM 5 - SHA 23 - SPT 3 - STN 17 - TVM 12 - vtb 886, 1126, 1544m, 1763, 2034m e 2611

MORTE - 2106 - No momento da morte, o sentimento que domina a maioria dos homens é: para os cépticos endureci​dos, a dúvida; para os culpados, o medo; para os homens de bem, a esperança. LEP 961 - LEP 159 e 941 - CFN1P 1/1 - ARC 4 e 17 - AVL 10 - CEDPG 175 - DPMPG 294 - ENC 33 - FDI 35 - HDV 12 - IDL 38 - IPS 52 - JVN 62 - LEK 56 - MSA 24 - NMM 6 - OBV 11 a 13 e 18 - PCT 22 - QTM 34 - TCL 43 - VZG 61 - vtb 299, 432m, 635 e 2095

MORTE - 2106m - O conhecimento do Espiritismo exerce influência muito grande sobre a duração da perturbação por ocasião da morte, por isso que o Espírito já antecipadamente compreendia a sua situação. Mas, a prática do bem e a consciência pura são o que maior influência exercem. LEP 165 - vtb 295, 303, 522, 1015f, 1035 e 2091

MORTE - 2107 - O despertamento da consciência após a morte muito tem a ver com a conduta mantida durante a existência corporal. As enfermidades, que propiciam o amadurecimento do amor e a submissão às Leis da Vida, os atos de abnegação e o cultivo das virtudes, são fatores que facilitam o despertamento e a lucidez no além-túmulo. MANOEL P. DE MIRANDA em ANT 38 - LEP 163 a 165, 305 e 381 - CFN2P 1/6 e 9 - ETD 22 - FDL 9 - RES 23 - VEP 9 - vtb 843 e 2104

MORTE - 2108 - O esgotamento dos ór​gãos é a causa da morte dos seres or​gânicos. Poder-se-ia comparar a morte à cessação do movimento de uma má​quina desorganizada. Quando os ele​mentos essenciais ao funcionamento dos órgãos estão destruídos ou muito pro​fundamente alterados, o fluido vital se torna impotente para lhes transmitir o movimento da vida, e o ser morre. As​sim, não é a partida do Espírito que causa a morte do corpo; esta é que de​termina a partida do Espírito. LEP 68 a 70 e GNS 11/13 e 18 - LEP 136 e 154 - LMD 77 - EMN 24 - MSG 49 - vtb 1069m, 1323, 2099p, 2137 e 3349

MORTE - 2108m - O Espírito considera o corpo de que vem de separar-se como veste imprestável, que o embaraçava, sentindo-se feliz por estar livre dela. Diante do espetáculo do seu corpo em decomposição ele quase sempre se conserva indiferente, como a uma coisa que em nada o interessa. LEP 309

MORTE - 2109 - O fenômeno da morte é inevitável ocorrência da expressão orgânica. Morrer é transferir-se de situação, sem que se saia da vida real. Ao contrário, a morte leva à plenitude do ser que, despojado dos implementos mais grosseiros, melhor se expressa e sente. Habitua-te ao pensamento da morte que um dia te ocorrerá e àqueles a quem amas, preparando-te com paz e confiança para quando tal suceder. JOANNA DE ÂNGELIS em OTM 56 - OTM 10 e 48 - EVG Introdução IV/III - ANT 30 - ATA 2 - DDA 35 - DPMPG 291 e 292 - DSF 29 - EDV 20 - EPM 11 - FDI 36 - FDL 3 - IES 69 - JVN 25 - LAV 21 - LNL 14 - NLI 11 - NRF 8 e 12 - PLT 12 - PMG 13 - PVE 81 - RTL 20 - RTT 40 - RVM 9 - SCS 7 - SPT 3 - THP 24 - VDS 2 - vtb 612, 1454, 1571, 1573, 2577 e 2765

MORTE - 2110 - O nascimento é como que uma morte para a alma que por ela é encerrada com o seu corpo etéreo no túmulo da carne. LEON DENIS em PBSPG 149 - MRTPG 321 - NFP 7 - vtb 2765

MORTE - 2111 - O reino da vida, além da morte, não é domicílio do milagre, prosseguindo a alma na posição evolutiva em que se encontra. O índio desencarnado dificilmente ultrapassa o âmbito da floresta que lhe acariciou a existência. A residência da alma permanece situada no manancial de seus próprios pensamentos. Estamos naturalmente ligados às nossas criações. Demoramo-nos onde supomos o centro de nossos interesses. Facilmente explicável, assim, a continuidade dos nossos hábitos e tendências, além da morte. A escravidão ou a liberdade residem no imo de nosso próprio ser. EMMANUEL em RTR 29 - MRD Prefácio - vtb 039, 414, 522, 634, 685, 842, 1391, 1395, 1477, 1741, 2083, 2090, 2804 e 2975

MORTE - 2112 - O salário do pecado é a morte, mas o dom gratuito de Deus é a vida eterna, por Cristo Jesus nosso Senhor. ROM 6:23, 2:7, 5:12, 17 e 21 - TGO 1:15 - LEP 153 - CTNPG 84 - NFA 12 - VLZ 122 - vtb 662 e 2948

MORTE - 2113 - O temor da morte resulta de vários fatores, entre eles o instinto de conservação da vida, a predominância da natureza animal, o temporário olvido da vida espiritual donde procede, o conteúdo das religiões que dão uma visão distorcida do que sucede depois dela e o receio de aniquilamento da vida, por falta de informações corretas a respeito do futuro da alma e daquilo que lhe está destinado. O amadurecimento íntimo que decorre da vivência equilibrada e do conhecimento que o estudo e a experiência propiciam favorece a confiança na sobrevivência, anulando o injustificável medo à morte. MANOEL P. DE MIRANDA em TVM 11 - TVM 12 - LEP 730, 941 e 981 - CFN1P 2/1 a 9 e 2P 1/1 e 2 - AQMPG 303 - ATD 9 - AVE 53 e 57 - CSL 155 - DPE 10 - EDP 31 - HDV 25 - HIT 9 - LOB 21 - VLZ 151 - vtb 197, 1047, 1885 e 2024

MORTE - 2114 - Onde está o teu agui​lhão? O aguilhão da morte é o pecado. PCR 15:55 e 56 - OSE 13:14 - ATA 2 - CMQPG 113, 127 a 135 e 220 - CRI Prefácio I - CVRPG 315 - DKA 60 - ETS 43 - NFA 2 - QTM 1 - RTT 40 - RVM 1 - SOB 18

MORTE - 2115 - Para as consciências primárias, a desencarnação é como se fora a entrada em certo período de hi​bernação. É como que a parada compul​sória, por algum tempo, diante de mais altos degraus da escada evolutiva que ainda não se acham aptas a transpor. Aves sem asas, não se elevam à altura. Aguardam o momento de novo regresso ao ninho carnal para a obtenção de re​cursos que as habilitem para os grandes vôos. EMMANUEL em RTR 4 - NLR 27 - vtb 039, 134, 1136, 1147, 2610 e 2772

MORTE - Pena de morte. v. 815, 1101, 1876 e 3353

MORTE - 2116 - Pessoas sensíveis percebem às vezes uma espécie de ne​bulosidade que, condensando-se gradu​almente acima da cabeça, acaba por assumir as proporções, as formas e os traços do moribundo. Essa forma anima-se aos poucos com a vida que vai abandonando o corpo, transformando-se em Espírito vivo após o desligamento definitivo. LEON DENIS em PBSPG 143 e 144 - OBV 13

MORTE - Por afastamento do obsessor. v. 2217m

MORTE - 2117 - Quando o homem dorme, momentaneamente se encontra no esta​do em que estará de maneira perma​nente após a morte. ... Deste fato deveis aprender, uma vez mais, a não ter medo da morte, pois morreis todos os dias, segundo a expressão de um santo. LEP 402 - DPE 9 - ENC 22 - EPM 1 e 4 - FDL 3 - GRNPG 212 a 221 - LMV 53 - MDS 85 - NFL 26 - NLI 8 - NMM 2 - PBSPG 76 e 149 - PPHPG 15, 62 e 63 - QTM 2, 31 e 32 - RDL 18 - RVCPG 85 - TVM 3 - vtb 2091

MORTE - 2118 - Quando os homens estiverem mais esclarecidos, a pena de morte será completamente abolida na Terra, o que assinalará um progresso da Humanidade. É preciso abrir e não fechar ao criminoso a porta do arrependimento. LEP 760 e 761 - LEP 638, 762 a 765, 796 e 880 - ATP 15 - CAT 17 - DDA 30 - EED 17 - LAV 29 - SPT 20 - VMO 4 - vtb 815, 1101, 1381, 1688, 1876 e 2547

MORTE - 2119 - Quando se aproxima a hora derradeira, os moribundos entram muitas vezes na posse dos seus sentidos psíquicos e percebem os seres e as coisas do Invisível. LEON DENIS em PBSPG 140 - PBSPG 141 a 144 - LEP 156 - vtb 756 e 853

MORTE - 2120 - Se alguém guarda a minha palavra, nunca verá a morte. JOO 8:51, 5:24 e 11:26 - LEP 154 - EVG 2/5 a 7 e 28/40 - CES 36

MORTE - 2121 - Se o grão de trigo mor​rer, dá muito fruto. JOO 12:24 - MAT 10:39 - MAR 8:35 - PCR 15:36 - CLA 55 - DMV 34 - MMD 49 - NPM 55 - VDS Prefácio

MORTE - 2122 - Situações existem em que espíritos desencarnados que se agarram às impressões físicas, criando densidade para os seus veículos de manifestação, podem ter a ilusão da morte. ANDRÉ LUIZ em MSG 20 - GNS 15/65 - LBT 6 - LOB 20 - NFL 17 e 18 - POB 11 - vtb 2098 e 2217m

MORTE - Sofrimento na hora da morte. v. 3262

MORTE - Tudo morre para renascer. v. 1062 e 1144

MORTE - 2123 - Último inimigo a ser aniquilado. PCR 15:26 - APC 20:14 - NPM 94 - NSS 9 - VLZ 94

MORTE - vtb 170, 374, 791, 1191, 1216, 2783, 2832, 3127, 3201 e 3347

MORTOS - 2124 - A freqüência aos cemitérios configura-se quase sempre como autêntico "culto aos cadáveres", que desaparecerá na proporção em que a criatura humana assimilar noções mais amplas sobre a vida espiritual. RI​CHARD SIMONETTI em QTM 25 - QTM 26 - LEP 320 a 323, 823 e 824 - LMD 132/8a - AVE 58 e 59 - CAT 14 - DPMPG 63 - NPM 97 - NRF 33 - PRR 25 - PTC 48 - QTE 20 - VZG 21

MORTOS - 2125 - A prece pelos mortos e Espíritos sofredores, não pode ter por efeito mudar os desígnios de Deus, mas a alma por quem se ora experimenta alívio, um refrigério, quando encontra almas caridosas que se compadecem de suas dores. Por outro lado, aquele que ora concita o desgraçado ao arrependimento e ao desejo de fazer o que é necessário para ser feliz. Neste sentido é que se lhe pode abreviar a pena, se houver boa vontade de sua parte. SÃO LUÍS em LEP 664 - LEP 323, 665 e 997 - EVG 27/18 e 19 e 28/59 a 76 - LMD 95/17 - DDA 39 - ITP 14 - LES 89 - NDB 32 vtb 2222f e 2276m

MORTOS - 2126 - Deus não é Deus dos mortos, mas dos vivos; porque para ele todos vivem. MAT 22:32 - MAR 12:27 - LUC 20:38 - ROM 6:11 - ATD 10 - LRD 9 - MDS 93 - MSG 48 -PCT 8 - PNS 42 - RLZ 37

MORTOS - 2127 - Mortos, na verdade, são aqueles companheiros que, à dis​tância da luz que lhes cabe inflamar em si pró​prios, preferem o mergulho na inutili​dade, acomodando-se com as trevas. EMMANUEL em CRG 32 - ALZ 8 - APV 14 - DMV 21 - DDA 36 - EGTPG 73, 84, 143 e 150 - EVV 26 - FVV 66 - ILS 11 - LOB 18 - LPE 16 - LZE 39 - NOS 13 - RAL 30 - RES 77 - SED 21 - STL 11 - SVA 18 - vtb 422, 2251m, 2260 e 2845

MORTOS - 2128 - Na cremação, faz-se mister procrastiná-la por mais horas, pois, de certo modo, existem sempre muitos ecos de sensibilidade entre o Espírito desencarnado e o corpo onde se extinguiu o "tônus vital", nas primei​ras horas sequentes ao desenlace. EMMA​NUEL em CSL 151 - CES 36 - CVO 3 - EDA 17 - HNV 15 - IPS 26 - LOB 24 - NFL 12 - PBSPG 135 - QTM 27 - TCL 18 - vtb 2104 e 3209

MORTOS - 2129 - Não quero que sejais ignorantes acerca dos que já dormem, para que não vos entristeçais, como os demais, que não têm esperança. PTS 4:13 - EVG 5/21 e 22 - ANH 21 e 28 - ATA 14 e 59 - ATP 23 - CAV 9 - CDV 11 - CSL 380 - CTD 10 - CVO 10 e 33 - CVV 68 - DAP 8 - DDV 13 - EDP 31 - EMC 24 - ETC 5 - FML 3 - HNV 26 - ILS 15 - IPS 24 - LMV 30 - LPE 12 - MLZ 9 - MOR 20 - MSA 60 - NDM 21 - NFL 16 - NLR 1  - NPL 17 - OFR 20 - PBSPG 129 a 146 e 392 a 394 - QTM 8, 17 e 23 - RAT Prefácio e 25 - RES 58 - RLZ 11 - RTR 11 - SNL 27 - THP 24 e 25 - URV 10 - VZG 40

MORTOS - 2130 - No empenho de ajudar o morto, deve-se manter durante o ve​lório atitude de respeito, evitando-se lembrar aspectos negativos de seu com​porta​mento, ou quaisquer vibrações desres​peitosas e desajustantes que o atingirão penosamente. Dispensar aparatos, pompas e encenações, abolindo o uso de velas, coroas, crepes, imagens, luto e pêsames. RICHARD SIMONETTI em QTM 20 e ANDRÉ LUIZ em CES 36 e 37 - QTM 21 e 22 - LEP 326 e 327 - CSL 82 e 341 - CVRPG 150 e 151 - FEV 25 - OBV 14 - STL 15 - TDL 28 - TDN 25 - TVM 12

MORTOS - 2131 - Nu saí do ventre de minha mãe, e nu tornarei para lá; o Senhor o deu, e o Senhor o tomou; bendito seja o nome do Senhor. JOH 1:21 - DDA 35 - QTM 33 - RNB 20

MORTOS - 2132 - O Espírito é sensível à lembrança e às saudades dos que lhe eram caros na terra, mas uma dor inces​sante e desarrazoada o toca penosa​mente, porque nessa dor excessiva ele vê falta de fé no futuro e de confiança em Deus e, por conseguinte, um obstá​culo ao adiantamento dos que o choram e talvez à sua reunião com estes. LEP 936 - ANH 26 - ATR 7 - BVS 19 - CAT 2 e 3 - CAV 12 - CDT 27 - CSL 329 - CVO 8 - DDA 39 - DDV 2 - DKA 22 - EED 2 - ELZ 41 - ENC 29 - EPM 3 - ESC 29 - FDL 9 e 34 - FPZ 17 - GRNPG 217 - IRU 17 - JVN 70 e 72 - MPT 23 - MSG 26 - NDM 18 - NFL 11 - NFP 26 - NLR 27 - NRF 12 - OBD1P 5 - OBV 15 - OFR 2 e 59 - OTM 48 - PBSPG 137, 138 e 144 - PLB 2 - PLC 23 - PLT 12 - PMG 13 - QTE 20 - QTM 10 e 30 - RDL 27 e 29 - RLZ 33 - RML 13 e 59 - SDN 21 - TVM 15 - USF 4 e 6 - vtb 228 e 2088m

MORTOS - 2133 - Segue-me, e deixa aos mortos o cuidado de enterrar seus mor​tos. MAT 8:22 - LUC 9:60 - LEP 320 a 329, 823 e 824 -EVG 23/8 - AVE 61 - FVV 143 - JAT 11 - NLR 23 - PCT 10 - PJS 50

MORTOS - 2133m - Um dia demandarás também o grande país da morte e sofrerás em teu coração a crítica e a malevolência, a mágoa e a acusação com que te envolvam o nome, tanto quanto regozijar-te-ás com as vibrações de carinho e com as preces de amor endereçadas ao teu espírito. Reflete nessa lição do amanhã inevitável, fazendo-te agora mais complacente em recordando os mortos que são mais vivos que tu mesmo, na Imortalidade Renascente. EMMANUEL em SDN 22 - SDN 21 - vtb 1548, 1674m, 1825, 2088m, 2310, 2337 e 2857

MORTOS - 2134 - Um dos maiores tor​mentos para a alma desencarnada medi​anamente esclarecida sobre os cami​nhos que se desdobram além da morte, é sentir, nos círculos da matéria subli​mada, flores e trevas, luz e lama dentro de si mesma. EMMANUEL em VLZ 169 - CVO 35 - DAP 18 - IPS 8 - LES 8 - MPT 12 - NLR 4 - PVE 21 - STL 12 - TOB 1 - VZG 19 - vtb  638, 1012, 1345, 2933 e 3229

MOTIVAÇÃO - 2135 - Todos necessitam de um “algo” para motivar-se, para viver. Um afeto familiar, um ideal em desenvolvimento, o lar, uma atividade dignificadora, o retorno a um serviço interrompido, tornam-se, entre muitos outros, objetivos que dão sentido à vida, favorecendo meios para se lutar. JOANNA DE ÂNGELIS em AIM 5 - DED 85 - DSG 27 - DSM 3 - FDL 26 - NPM 48 e 102 - NSC 26 - SNL 3 - TPS 5 - vtb 256, 912, 977, 978, 1154, 2204, 2616, 2909, 3195 e 3306

MOVIMENTAÇÃO - 2136 - Os bons Espíritos vão a toda parte e assim deve ser, para que possam influir sobre os maus. As regiões, porém, que os bons habitam estão interditadas aos Espíritos imperfeitos, a fim de que não as perturbem com suas paixões inferiores. LEP 279 - LEP 440 - vtb 1817 e 2576

MOVIMENTO - 2137 - No espaço não há lugar algum destinado à contemplação estéril, à beatitude ociosa. A imobili​dade é a inação é o retrocesso, é a morte. Sob o impulso da grande lei, se​res e mundos, almas e sóis, tudo gravita e move-se na órbita gigantesca traçada pela vontade divina. LÉON DENIS em DPMPG 217 e 218 - LEP 21 e 113 - CFN1P 3/15 e PG 223 - ABR 15 - API 12 - AQMPG 308 - DPE 6 e 10 - EGTPG 169 - ELZ 55 - ETS 37 - FDL 3 e 24 - LMV 7 - MDS 110 - MPT 5 - NDM Prefácio - NLA 4 - OFR 51 - PPHPG 28 - PVE 91- RTR 5 - TCL 31 - TDL 16 - TOB 10 - USF 5 - vtb 014m, 015, 030, 447, 963m, 1070m, 1147, 1422m, 1592m, 2108, 2239, 2251m, 2260, 2597, 2667, 2670, 2781, 2845, 2907, 2959, 3164m, 3187, 3204m, 3296m e 3340

MUÇULMANOS - v. 303, 1555 e 2806

MUDANÇA - 2137f - Não é o mundo que se transforma; o que acontece é que as criaturas mudam de níveis de consciência, alterando o mundo em si mesmas. Todos os esforços da criatura servem a um único objetivo: torná-la mais consciente, isto é, ampliar o seu próprio modo de ver as coisas. Não nos esqueçamos, pois, de que a evolução de nossas almas nada cria de novo; o que ela faz é melhorar, progressivamente, nossa visão sobre aquilo que sempre existiu. HAMMED em DDA 6 - DDA 7 e 11 - vtb 1099, 1575 e 3131

MUDANÇA - 2137m - Pode o homem, pela sua vontade e por seus atos, fazer que se não dêem acontecimentos que deveriam verificar-se e reciprocamente, se essa aparente mudança na ordem dos fatos tiver cabimento na seqüência da vida que ele escolheu. LEP 860 - DDA 6 - vtb 1131, 1217m e 2694

MUDANÇA - vtb 1154 e 2179

MULHER - 2138 - A mulher, alegre após dar à luz, não se lembra da aflição. JOO 16:21

MULHER - 2139 - A mulher generosa e cristã é sempre mãe. ANDRÉ LUIZ em NLR 40 - EVG 8/18 - NMM 5 e 13 - NPM 52 - SDF 19 - TDN 16 - TMG 3

MULHER - 2140 - A mulher salvar-se-á dando à luz filhos, se permanecer com modéstia na fé. PTM 2:15 - ISS 26:17 - CRI 58 - EPL 10 - INS 28 - LNL 13 e 54 - NFL 3 - PTC 38

MULHER - 2141 - As funções a que a mulher foi destinada pela natureza têm importância tão grande quanto  as con​feridas ao homem; e até maior: é ela quem lhe dá as primeiras noções da vida. LEP 821 - GNS 3/15 - BNV 22 -CDV 39 - CSL 109 e 189 - CVO 28 - ETS 50 - PAMPG 69 e 127 a 134 - PBSPG 178 - vtb 2148m e 2159

MULHER - 2141m - Deus apropriou a organização de cada ser às funções que lhe cumpre desempenhar. Tendo dado à mulher menos força física, deu-lhe ao mesmo tempo maior sensibilidade, em relação com a delicadeza das funções maternais e com a fraqueza dos seres confiados aos seus cuidados. LEP 820 Obs - vtb 600, 608, 610m, 1368, 2159, 2499, 2835 e 2985m

MULHER - 2142 - Durante o sacrifício de Jesus, estavam ali muitas mulheres. MAT 27:55 - LUC 23:27, 49 e 55, 24:1 a 10 e 22 - JOO 19:25 - LNL 43 - MSA 1 - PETPG 408 - RES 52 - vtb 624

MULHER - 2143 - Ensinamentos de Jesus à mulher de Sicar, na Samaria, junto à fonte de Jacó. JOO 4:5 a 42 - BNV 17 - NSS 36 - PAMPG 41 - PJS 82 - vtb 077

MULHER - 2144 - Jesus aparece primeiro a elas. MAT 28:9 - MAR 16:9 - JOO 20:11 a 18 - BNV 22 - vtb 201

MULHER - 2145 - Misto de júbilo e sofrimento, missão e prova, materni​dade, em qualquer parte, traduz inter​câmbio de amor incomensurável, em que desponta, sublime e sempre novo, o ensejo de burilamento das almas na ascensão dos destinos. ANDRÉ LUIZ em EVD 50 - EVD 51 e 56 - ADV 21 - ALV 22 e 31 - ARC 12 - BDA 12 - CAT 34 - CDA 21 e 25 - CDE 25 - CES 1 - CPL 11 e 39 - CRA 24 - CRI 7, 14, 24 e 55 - CTD 16 - CVCPG 149 a 154 - CVV 171 - DAG 19 - EED 31 - EPZ 24 - ETC 10, 26, 28 a 30 e 39 - ETV 13 - EVD 46 e 75 - FEV 44 - FML 13 - JVN 29 - LBT 3 e 19 - LNL 3, 7, 8, 14, 37, 47, 48 e 65 - LOB 7, 8 e 23 - LRD 12 - MDL 11 e 24 - MOR 3 - NBO 10 e 13 - NFP 25 - NLR 15, 20 e 46 - NMM 7 e 10 - NPM 10 e 108 - NRF 9 - OTM 59 - PLP 17 - PLT 5 - POB 7 - QTE 6 - RAT 16 - RFG 18 - RLZ 4, 6, 32, 39, 65 e 95 - SDN 4 - SDR 3 - SED 14 - SOB 14 - SVA 17 - TMG 2, 5 e 6 - URV 12 - USF 7 - VEV 30 e 32 -VIC 2, 11, 14 e 23 - VZG 48 - vtb 2491

MULHER - 2146 - Multiplicarei grande​mente a tua dor, e a tua conceição; com dor terás filhos; e o teu desejo será para o teu marido, e ele te dominará. GEN 3:16 - GNS 12/21

MULHER - 2147 - O amor que uma mãe consagra a seus filhos é considerado como o maior amor que um ser possa votar a outro. É ao mesmo tempo uma virtude e um sentimento instintivo. A Natureza deu à mãe o amor a seus filhos no interesse da conservação deles. No animal, porém, esse amor se limita às necessidades materiais; cessa quando desnecessários se tornam os cuidados. No homem, persiste pela vida inteira e comporta um devotamento e uma abnegação que são virtudes. Sobrevive mesmo à morte e acompanha o filho até no além-túmulo. Bem vedes que há nele coisa diversa do que há no amor do animal. LEP 385 e 890 - SOB 18 - STC 12 - vtb 135, 189, 2069 e 2491

MULHER - 2148 - O Catolicismo não compreendeu a mulher, a quem tanto devia. Seus monges e padres, vivendo no celibato, longe da família, não pode​riam apreciar o poder e o encanto desse deli​cado ser, em quem enxergavam antes um perigo. A benéfica influência da mulher iniciada, que irradiava sobre o mundo antigo como uma doce clari​dade, foi destruída pela lenda bíblica da queda original. Segundo as Escrituras, a mulher é responsável pela proscrição do homem; ela perde Adão e, com ele, toda a Humanidade; atraiçoa Sansão. Uma passagem do Eclesíastes (ECL 7:26) a declara "uma coisa mais amarga que a morte". ... A tradição e o espírito ju​daico prevaleceram, na Igreja, sobre o modo de entender do Cristo, que foi sempre benévolo, compassivo, afetuoso para com a mulher. Durante longos sé​culos a mulher foi relegada para segun​do plano, menosprezada, excluída do sacerdócio. O Concílio de Mâcon (585) discutiu "se a mulher tem ou não tem alma". ... O moderno Espiritualis​mo reintegra a mulher em sua missão de mediadora predestinada, traço de união que liga as sociedades da Terra às do Espaço. A grande sensibilidade da mu​lher a constitui o médium por exce​lência, capaz de exprimir e traduzir os pensamentos, as emoções, os sofrimen​tos das almas, os altos ensinos dos Espíritos celestes. LÉON DENIS em NINPG 76 - NINPG 75 a 79 - AQMPG 33 e 292 - CMQPG 105 - CSL 385 - DPMPG 316 - EGTPG 67 e 178 - JEV 8 e 13 - LNL 43 - PBSPG 369 - PJS 72 - PNS 93 - vtb 1912

MULHER - 2148m - O comportamento, as expressões carinhosas e os monólogos da mãe com o feto na vida intra-uterina são comunicações superinfluenciadoras na estrutura emocional e espiritual das crianças em formação. HAMMED em RTT 27 - vtb 007, 514, 600, 1368, 1541, 2141, 2159, 2554 e 3340m

MULHER - 2149 - O homem e a mulher são iguais perante Deus e têm os mes​mos direitos. A ambos outorgou Deus a inteligência do bem e do mal e a facul​dade de progredir. A lei humana, para ser equitativa, deve consagrar a igualdade dos direitos do homem e da mulher. Dos direitos, não das funções. Preciso é que cada um esteja no lugar que lhe compete, de acordo com a sua aptidão. Todo privilégio a um ou a outro concedido é contrário à justiça. A emancipação da mulher acompanha o progresso da civilização. LEP 817 e 822a - LEP 818 a 822 e 955 - GNS 12/11 - CMQPG 173 - CTD 23 - CVO 28 - DDA 44 - EGTPG 85 - LVV 8 - PAMPG 40, 65 a 75 - PNS 85 - STC 4 - vtb 408, 1692, 1747 e 3396

MULHER - 2150 - O marido é a cabeça da mulher, como Cristo é a cabeça da igreja. EFE 5:23 - PCR 11:3

MULHER - 2151 - O varão é a imagem e glória de Deus, mas a mulher é a glória do varão. O varão não foi criado por causa da mulher, mas a mulher por cau​sa do varão. PCR 11:7 a 9 - GEN 1:26 e 27 e 2:18 - CMQPG 282 - RVCPG 60

MULHER - 2152 - Paulo as proibia de falar nas igrejas e ensinar (a doutrina). PCR 14:34 e 35 - PTM 2:11 e 12 - CMQPG 278

MULHER - 2153 - Peço que ajudes essas mulheres que trabalharam comigo no evangelho, cujos nomes estão no livro da vida. FLP 4:3 - vtb 1763

MULHER - 2154 - Perseveravam em oração com os apóstolos após a ascen​ção. ATS 1:14

MULHER - 2155 - Primeiro foi formado Adão, depois Eva. E Adão não foi enga​nado, mas a mulher, sendo enganada, caiu em transgressão. PTM 2:13 e 14 - RVCPG 10

MULHER - 2156 - Que se ataviem em traje honesto, com pudor e modéstia, não com ouro ou pérolas, mas com boas obras. PTM 2:9 e 10 - PPD 3:3 - CVD 46 e 54 - DKA 25 - NSS 20 - SDN 19 - vtb 034, 055 e 281

MULHER - 2157 - Sob a denominação de feminismo, um certo movimento se acentua legítimo em seu princípio, exa​gerado, entretanto, em seus intuitos; porque, ao lado de justas reivindica​ções, enuncia propósitos que fariam da mu​lher, não mais mulher, mas cópia, pa​ródia do homem. O movimento fe​mi​nista desconhece o verdadeiro papel da mulher e tende a transviá-la do des​tino que lhe está natural e normalmente traçado. O homem e a mulher nasceram para funções diferentes, mas comple​mentares. No ponto de vista da ação social, são equivalentes e inseparáveis. LÉON DENIS em NINPG 78 - LEP 819 e 822a - AVL 5 - CHG 11 - CLA 58 - CSL 67 - CTD 23 - CVV 56 - ENC 7 - ETD 6 e 7 - ETS 83 e 126 - ETV 1 - FML 10 - LVV 8 - NLR 20 - PAMPG 69, 130 e 131 - STC 13 - VEV 13 - vtb 3396

MULHER - 2158 - Todavia, nem o varão é sem a mulher, nem a mulher sem o va​rão, no Senhor, porque como a mulher provém do varão, assim também o varão provém da mulher, mas tudo vem de Deus. PCR 11:11 e 12 - GAL 3:28 - EGTPG 72 - LNL 22

MULHER - 2159 - Um saudável relacionamento entre mãe e filho produz efeitos benéficos no desenvolvimento do ser. O criminoso, o maledicente, o caluniador, o ingrato, têm um passado familiar comum - o relacionamento infeliz, castrador, exigente, perverso, com a sua mãe. A maternidade humana é mais do que um fenômeno biológico, tratando-se de uma experiência iluminativa e libertadora para a consciência, que descobre a necessidade de superação do egoísmo, de desenvolvimento dos valores morais mais expressivos. JOANNA DE ÂNGELIS em DPE 9 - DPE 10 - DDA 16 - vtb 224, 514, 604, 738, 1190, 2141, 2141m, 2148m, 2499, 2789, 3178 e 3213

MULHER - Vaso mais fraco. v. 410

MULHER - vtb CASAMENTO, 135, 379, 1421 e 3018

MULTIDÃO - v. 179, 1819 e 2955

MUNDO - v. TERRA, 040, 099, 1077, 1257, 1696m, 1826, 2083 e 2532

MÚSICA - 2160 - A música celeste é tudo o que de mais belo e delicado pode a imaginação espiritual conceber, e pos​sui infinitos encantos para os Espíritos, por terem eles muito desenvolvidas as qua​lidades sensitivas. LEP 251 - ARC 10 - CSL 167 - GRNPG 56 a 58 - MDS 88 - MSG 31 e 32 - NINPG 174 - NLR 45 - NPM 117 - QTO 17 - TRL 6 - vtb 2579

MÚSICA - 2161 - O estudo das forças em ação nos fenômenos mediúnicos demonstra que eficazes auxiliares podem ser a música e os cantos. Suas vibrações harmônicas facilitam a combinação dos fluidos. LEON DENIS em NINPG 313 - NINPG 389 - TOB 2 - VDS 11

MUTILAÇÕES - v. 441, 610, 713, 845, 1139, 1460, 1469, 2063, 2602, 2764, 2777 e 3391

MUTISMO - v. 2390

NAÇÃO - 2162 - As sociedades, as cidades e os povos são, de acordo com as paixões e o caráter neles predominantes, assistidos por Espíritos mais ou menos elevados. LEP 518 - LMD 232 e 340 - vtb 190, 583, 1053, 1192, 1714, 2884 e 3140

NAÇÃO - 2163 - Bem-aventurada é a nação cujo Deus é o Senhor e o povo que ele escolheu para sua herança. SLM 33:12 - CAT 13 - CLA 39 - CPL 20 e 21 - CSL 54 - DPMPG 284 - NLR 43 - NPM 62 - PVD 18 - RLZ 116

NAÇÃO - Nacionalidade de Jesus. v. 1619

NAÇÃO - 2164 - O fracasso ético de uma nação decorre do desajuste moral da sua família. Quando alguém cai, a Humanidade tomba com ele, se se ergue, a sociedade se levanta nele. Por esta razão, o esforço pessoal é importante a benefício de todos. MANOEL P. DE MIRANDA em TDN 30 - CES 31 - vtb 380 e 1197

NAÇÃO - 2165 - O reino de Deus vos será tirado (dos sacerdotes) e será dado a uma nação que dê os seus frutos. MAT 21:43 - FDI 1 - RTL 22 - vtb 346

NAÇÃO - 2166 - Os povos são individuali​dades coletivas que, como os indivídu​os, passam pela infância, a idade madu​ra e a decrepitude. Os povos que não vi​vem mais do que para o corpo, esses cuja grandeza não se funda senão na força e na extensão territorial, crescem e morrem, porque a força de um povo se esgota como a de um homem; aque​les cujas leis egoístas atentam contra o progresso das luzes e da caridade, mor​rem, porque a luz aniquila as trevas e a caridade mata o egoísmo; mas há para os povos, como para os indivíduos, a vida da alma, e aqueles cujas leis se harmonizam com as leis eternas do Cri​ador, viverão e serão o farol dos outros povos. LEP 788 - LEP 215, 317, 518 a 521, 789 e 793 - CLA 40 - ETR 32 - ETS 81 - PCT 14 - RTR 9 - vtb 1712

NAÇÃO - 2167 - Um povo só é verdadeiramente livre, digno da liberdade, se aprendeu a obedecer a essa lei interna, lei moral, eterna e universal, que não emana nem do poder de uma casta, nem da vontade das multidões, mas de um Poder mais alto. LEON DENIS em PBSPG 347 - vtb 525, 814, 1701m, 1704 e 1749

NAÇÃO - vtb BRASIL - HISTÓRIA - SO​CIEDADE, 419, 1486 e 2840

NAMORO - v. 3008

NASCER - 2168 - Aquele que não nascer da água e do espírito, não pode entrar no reino de Deus. JOO 3:5 - EVG 4/7 e 8 - TDN 11 - vtb 276 e 2185

NASCER - 2169 - Aquele que não nascer de novo, não pode ver o reino de Deus. JOO 3:3 - EVG 4/6 - BDA 1 - CLB 5 - CRG 34 - CVD 15 - ETD 13 - EVD 48 - FVV 56 - JEV 5 - JVN 33 - LES 6 - NFP 2 - PJS 81 - vtb 2185 e 2763

NASCER - 2170 - Não te maravilhes de te ter dito: Necessário vos é nascer de novo. JOO 3:7 - CVV 110 - ETD 9 - ETR 37 - LES 7 -NSC 15 - PVE 177 - SMD 75 - vtb 2185

NASCER - 2171 - O que é nascido da carne é carne, o que é nascido do espíri​to é espírito. JOO 3:6 e 1:13 - LEP 203 e 207 - EVG 4/8 e 14/8 - CSL 34 - EMN 24 - EPH 11 - ETC 29 - EVM1P 7 - LES 8 - NRN 8 - NSC 16 - OTM 57 - PPHPG 50 e 51 - PVD 11 e 12 - THP 12 - vtb  1200, 1305 e 2185

NASCER - vtb REENCARNAÇÃO e 2110

NATAL - 2172 - Eis que vos trago novas de grande alegria: na cidade de Davi vos nasceu hoje o Salvador. LUC 2:10 e 11 - BNV 1 - CAT 15 - CDA 15 - CLB 59 - CRI 55 - DSF 30 - ETS 53 e 54 - FPZ 21 e 22 - LPE 33 - MTS 14 - NRF 34 - NSS 4 - OFR 1 - OTM 1 e 60 - PTC 37 - RES 90 - SDN 3 - SED 9 - SGU 44

NATAL - 2173 - Glória a Deus nas alturas, paz na terra, boa vontade para com os homens. LUC 2:14 e 19:38 - AES 20 e 37 - ALC 43 - ANT 31 - AVV 20 - CDT 34 - CLB 1 - COI 11 - DDV 19 - DSM 16 - EPV 60 - FVV 180 - IPS 45 - LAV 26 - LZA 50 - LZE 40 - NPM 87 - OFR 58 - PMG 39 - PNT Prefácio e 5 - PPHPG 38 - PTC 49 - RLZ 31 - SDN 12 - SED 12 e 23 - SGU 31 e 32 - VIC 20 - VZG 27 - vtb 3403

NATAL - 2174 - Jesus nasceu ao pé dos animais, num leito de chão, desvincula​do de todos os compromissos da Terra, para que a revelação da Eterna Verdade não ficasse escravizada a ninguém. IR​MÃO X em DAP 15 - ATA 60 - CLA 70 - ETS 95 - FDL 35 - OFR 23 - PLB 8 - RVCPG 45 - SDN 25

NATAL - 2175 - O espírita deve renunciar às comemorações natalinas que tradu​zem excessos de qualquer ordem, pre​ferindo a alegria da ajuda fraterna aos irmãos menos felizes como louvor ideal ao Sublime Natalício. ANDRÉ LUIZ em CES 47 - LUC 2:32  - AES 15 - ATR 31 - CLA 71 - COI 15 - CRI 61 - FDI 38 - HDV 60 - IPS 40 - NPB 43 - PMG 40 - RLZ 14 e 96 - RML 60 - SDN 13 - URV 20

NATALIDADE - 2175m - O uso cujo efeito consiste em obstar a reprodução, para satisfação da sensualidade, prova a predominância do corpo sobre a alma e quanto o homem é material. LEP 694 - vtb 1306 e 2655m

NATUREZA - 2176 - A Natureza é o livro divino onde Deus escreve a história de sua sabedoria, livro da vida que constitui a escola de progresso espiritual do homem. Seus aspectos divinos serão sempre magníficos e luminosos, porém, cada espírito os verá pelo prisma do seu coração. EMMANUEL em CSL 27 e 347 - LEP 252, 617 e 969 - ABS 8 - AES 1 - AQMPG 58 a 71 - CVD 27 - ELF 2 - ELZ 4 - EMC 5 - EPL Prefácio - ETS 127 - FVV 35 - ITP 22 - LES 23 - LNC 1 - NOS 12 - NSS 38 - PDA 3 - RFG 1 - RTT 35 e 45 - TPL 9 - SDF 25 - VJR 11 e 14 - vtb 802, 1576, 1692m, 1763, 2575, 3305 e 3378

NATUREZA - 2177 - Ampara a Natureza, sem retirar dela mais que o necessário à tua própria subsistência, porque, perante a Eterna Sabedoria, todos estamos interligados, - as pedras e as flores, os animais e os homens, os anjos e os astros, - numa cadeia de amor infinito. EMMANUEL em PCC 11 - vtb 529, 568m, 894, 1144, 1157, 1575, 2832, 2930, 3156, 3341 e 3353

NATUREZA - Estado primitivo. v. 1072, 1152 e 2975; Lei natural. v. 1704

NATUREZA - 2178 - Nada é inútil em a Natureza; tudo tem um fim, uma destinação. Em lugar algum há o vazio; tudo é habitado, há vida em toda parte. ALLAN KARDEC em LEP 236 Obs - LEP 589 e 700 - ACT 35 - CES 32 - CSL 12 - EDA 1 - ELZ 53 - EVD 10 - GRNPG 127 a 139 - MMC 1 - SPT 22 - TCB 13 - vtb 868m, 1062, 1144, 2655m, 3204m, 3296m e 3297

NATUREZA - 2179 - Nada se opera na Natureza por brusca transição. Há sempre anéis que ligam as extremidades da cadeia dos seres e dos acontecimentos. LEP 609 - ADR Prefácio - FVV 62 - RTT 19 - vtb EVOLUÇÃO, 478, 986, 1033 e 3305m

NATUREZA - 2179m - Não podemos separar a Natureza de nós mesmos, pois nós também somos Natureza, entendendo que pertencemos aos mesmos departamentos da vida, desde o mineral, vegetal, animal até ao homem. Por sermos parte desse grandioso espetáculo da Natureza e possuirmos a capacidade de entendê-lo racionalmente, é que deveríamos ser os primeiros a considerar a sagrada naturalidade que há em nós, bem como a perceber, conscientemente, seu processo atuando em nossa intimidade. Na Natureza tudo foi criado com um objetivo e função, porque nada  do que está em nós está errado. O que acontece é que, muitas vezes, usamos mal, ou seja, não aprendemos a usar convenientemente e dentro de um sendo de equilíbrio as possibilidades mais íntimas de nossa alma imortal. HAMMED em RTT 43 e DDA 42 - DDA 15 - vtb 249, 251, 458m, 568m, 640m, 753m, 1065, 1074, 1132, 1144, 1157, 1256m, 1492f, 1563, 1575, 1876h, 2371, 2597 e 3069

NATUREZA - 2180 - Não se compreende a linguagem da natureza porque ela é simples demais. SCHOPENHAUER, citado por HERMINIO C. MIRANDA em AQMPG 154 - vtb 3033

NATUREZA - 2181 - O campo, em qualquer condição, no círculo dos encarnados, é o reservatório mais abundante e vigoroso de princípios vitais. Nem a selvageria da mata virgem, nem a sufocação dos fluidos humanos. ANDRÉ LUIZ em MSG 41 - DPE 1 - MLZ 5 - OBV 5 - vtb 1851 e 1896

NATUREZA - vtb 774, 812, 894, 1157, 1288, 1401, 1437, 2629, 2647, 2996 e 3156

NECESSÁRIO - 2182 - Só o necessário é útil. O supérfluo nunca é. Por meio da organização que deu ao homem, a Natureza lhe traçou o limite das necessidades; porém, os vícios lhe alteraram a constituição e lhe criaram necessidades que não são reais. LEP 704 e 716 - LEP 633, 705 a 707, 713  e 762 - DDA 29 e 33 - DSG 29 - MPT 3 - MRD 10 - MTS 4 - PVE 63 e 73 - RDL 26 - USF 1 -  VLZ 3 - vtb 583f, 661, 687, 687m, 812, 1092, 1097, 1269, 1388, 1389, 1731, 2040, 2205, 2335, 2682, 3005, 3156, 3235 e 3257

NECESSÁRIO - 2182m - Supérfluo de dinheiro gerando intranqüilidade. Supérfluo de posses estendendo a ambição. Supérfluo de preocupações imaginárias abafando a harmonia. Supérfluo de indagações empanando a fé. Supérfluo de convenções expulsando a caridade. Supérfluo de palavras destruindo o tempo. Supérfluo de alimentação aniquilando a saúde. Supérfluo de reclamações arrasando o trabalho. Alija o supérfluo de teu caminho e acomoda-te com o necessário à tua paz. Somente assim encontrarás em ti mesmo o espaço mental indispensável à comunhão pura e simples com o nosso Divino Mestre e Senhor. EMMANUEL em MRD 10 - PRJ 2 - vtb 055, 097, 2703, 2968 e 3032

NECESSÁRIO - vtb 672, 696, 1273, 1872, 2308 e 2323

NEGAÇÃO - 2182p - Constantemente, criamos fantasias em nossa mente, bloqueamos nossa consciência e recusamos a aceitar a verdade. Usamos os mais diversos mecanismos de defesa, seja de forma consciente, seja de forma inconsciente, para evitar ou reduzir os eventos, as coisas ou os fatos de nossa vida que nos são inadmissíveis. A negação é um desses mecanismos psicológicos; ela aparece como primeira reação diante de uma perda ou de uma derrota, a fim de amortecer nossa alma das sobrecargas emocionais. HAMMED em DDA 9 - DDA 12, 24, 25 e 35 - vtb 916m, 1096m, 1352, 1488, 1498, 1558 e 3076m

NEGAÇÃO - Na auto-afirmação. v. 233

NEGAR - v. TESTEMUNHO

NERVOS - v. 2606m

NEUROSE - 2183 - As neuroses, porque de apresentação sutil no seu começo, grassam na sociedade, especialmente em decorrência de exigências do grupo social e da coletividade, em formas de pressões reais ou aparentes, que, nos temperamentos frágeis, produzem desarmonia, dando curso a inquietações, às vezes alarmantes. Suas causas reais no entanto estão quase sempre na conduta anterior do paciente, razão porque, a seu lado, podem surgir episódios de obsessão espiritual. JOANNA DE ÂNGELIS em SCS 3 - ATD 1 - CDMPG 252 - HIT 2 e 5 - LAV 10 - MRTPG 209 a 213 - NFP 12 - PRR 28 - RTT Prefácio - VDS 2 - vtb 474, 515, 746, 1097, 1352, 1775m, 1874, 2223, 2228, 2483m, 2733 e 3244

NEUTRALIDADE - v. INDIFERENÇA

NICODEMUS - 2184 - Como servidor do Templo, informa aos fariseus de que nunca ouvira alguém falar como Jesus. JOO 7:45 a 51

NICODEMUS - 2185 - Diálogo com Jesus. JOO 3:1 a 21 e 7:50 - BNV 14 - NSC 15 - PJS 81 - RNB 6 e 27 - vtb 497, 500, 588, 1471, 1718, 1783, 1784, 2168 a 2171, 2760, 2952, 3325 e 3334

NICODEMUS - 2186 - Participou do sepultamento de Jesus. JOO 19:39 - vtb 2986

NIILISMO - 2187 - Pela crença em o nada, o homem concentra todos os seus pen​samentos na vida presente, já que não se explicaria a preocupação de um futuro que não se espera. Esta preocu​pação exclusiva do presente conduz o homem a pensar em si, de preferência a tudo, sendo, pois, o mais poderoso estímulo ao egoísmo. ALLAN KAR​DEC em CFN1P 1/1 a 4 - LEP 958 e 959 - EVG Introdução IV/IX e 5/16 - GNS 1/37 e 62 - CEDPG 180 - CLB 44 - CTNPG 238 - CVV 163 - DDA 27 - DPMPG 104 -EPM 5 - JVN 73 e 74 - MSG 22 - PAMPG 15 - POB Prefácio - PQVPG 18 a 23 - RLZ 66 - vtb 1491

NIILISMO - vtb INCREDULIDADE - MATERIALISMO

NIRVANA - v. 529 e 2596

NOITE - v. 060, 671, 2822, 3079, 3084 e 3188

NOME - Dos Espíritos. v. 1060, 1456 e 1524

NORMAL - 2188 - O critério do normal é estatístico. Em qualquer plano da reali​dade o normal se define pela maioria. O aumento de casos de anormalidade numa comunidade não pode transfor​mar o anormal em normal, como uma epi​demia não transforma a doença em hi​gidez. J. HERCULANO PIRES em PAMPG 22 e 23 - CVCPG 74 - CVRPG 83 e 84 - DDA 46 - EPH 12 - PPHPG 65 a 76 - SCE 4 - SNV 37 - STC 7 - VSX 21 - vtb 1418

NORMAS - Sociais. v. 583f

NOVIDADE - 2189 - É natural que os re​cém-libertos do mundo falem mais com o seu cabedal de experiências do pas​sado, do que com a sua ciência do pre​sente, adquirida a custa de faculda​des novas, que o homem não está ainda a altura de compreender. Também o ho​mem nada tolera que venha infringir o metro da sua rotina. Presumindo-se rei da Criação, não admite as verdades novas que esfacelam a sua coroa de argila. IRMÃO X em CAT 9 - LEP Introdução VII - AMG 9 - DDA 36 - EPM 15 - NDB 6 - PAMPG 87 - RTT 31 - vtb 529m e 2404

NOVIDADE - 2190 - O que foi, isso é o que há de ser, e o que se fez, isso se tornará a fazer; de modo que nada há de novo debaixo do sol. ECL 1:9 e 3:15 - BPZ 49 - CVV 33 - ETS 37 - HNV 5 - IES 3 - MUN 28 - NBO 16 - NSS 2 - PTC 27

NOVIDADE - 2191 - Veio João, não comendo nem bebendo, e dizem: tem demônio. Veio o Filho do homem, co​mendo e bebendo, e dizem: Eis aí um homem comilão e beberrão, amigo de publicanos e pecadores. MAT 11:18 e 19 - PJS 53 e 73

NOVIDADE - vtb FENÔMENO - RENO​VAÇÃO, 471, 2825, 2839 e 2896

NUMEROLOGIA - v. 2738

OBEDIÊNCIA - 2192 - A obediência é o consentimento da razão; a resignação é o consentimento do coração. Ambas são forças ativas, porquanto carregam o fardo das provações, que a revolta in​sensata deixa cair. LÁZARO em EVG 9/8 - EVG 5/12 - AES 12 - ALC 6 - ATA 20 - CLB 7 - CVD 51 - DPMNPG 293 - ETV 9 - EVV 33 - FEV 30 - HNV 4 - INS 18 - LMV 24 - NLR 13 - NSS 3 - PMG 5 - PTC 39 - QTM 33 - RLZ 45 - RML 22 - RTT 15 - vtb 021m, 134, 256m, 2095 e 2850

OBEDIÊNCIA - 2193 - Escrevi-te confiado na tua obediência, sabendo que ainda farás mais do que digo. FLM 21 - MDS 65 - SGU 39 - SOL 52

OBEDIÊNCIA - 2194 - Jesus, salvação para os que lhe obedecem. HEB 5:9 - CAP 1 - PNS 16

OBEDIÊNCIA - 2195 - Mais importa obedecer a Deus do que aos homens. ATS 5:29 e 4:19 - SGU 7

OBEDIÊNCIA - 2196 - O Universo é todo uma sinfonia de obediência, garantindo os objetivos da evolução. Obedece o sol aos princípios do grupo estelar a que se ajusta. Obedece a Terra às leis em que se equilibra. Obedece a árvore na provi​são do celeiro. Obedece a fonte nas tarefas do reconforto. Obedece a nuvem no firmamento. Obedece o verme no subsolo. EMMANUEL em IRM 18 - AES 2 - ALC 21, 24 e 29 - CNV 2 e 11 - CTL 4 - EMC 18 - EPV 5 - ESV 22 - IES 82 e 83 - ITP 35 - JOI 15 - LZV 15 - MMC 23 - MSA 4 - PVD 21 - RDV 32 - SDA 18 - SDF 15 - SOL 5 - STL 19 - TCL 42 - vtb 547, 1437, 1618 e 2996

OBEDIÊNCIA - 2197 - Rogo-vos, pois, eu, o preso do Senhor, que andeis como é digno da vocação com que fostes cha​mados. EFE 4:1 e 3:1 - VLZ 126 - vtb 3396

OBEDIÊNCIA - vtb HÁBITO - ORDEM - QUEIXA - REBELDIA, 1309, 1426, 1749 e 2475

OBJETIVO - De vida. v. 2135

OBRAS - 2198 - A cada um segundo suas obras. MAT 16:27 - ROM 2:6 a 14 - PCR 3:8 - EFE 6:8 - PPD 1:17 - APC 2:23 e 22:12 - JOH 34:11 - SLM 62:12 - PVB 24:12 - JRM 17:10 e 32:19 - LEP 584a e 1009 - CFN1P 5/4 e 7/33 - ACO 38 - AEC 4 - ALC 4 - CDE 14 - CMQPG 231 - CPL 34 - CRG 49 - DPMPG 238 - EPL Prefácio - ETS 70 - EVD 55 e 78 - HDV 18 - LBT Prefácio - LES 83 - NDM Prefácio - NLI 14 - NOS 19 - NSC 5 e 6 - PDA 1 - PLP 18 e 20 - PVE 101 - RCF 9 - RNB 25 - RTR 33 - RTT 54 - SDN 21 - SHA 40 - STN 8 - VEV 7 - VZG 62 - vtb 284, 655, 1036, 1129, 1141, 1378m, 1492m, 2052, 2093, 2522, 2851 e 3236

OBRAS - 2199 - A obra de cada um se manifestará, e o fogo provará qual seja a obra de cada um. PCR 3:13 - MAT 3:11 - LUC 3:16 e 12:49 - PPD 1:7 - EVG 5/4 - CVD 59 - ETS 71 - IDL 2 - JOI 19 - LNC 16 - MSA 53 - OBV 10 - PNS 18 - VLZ 72 - vtb 2887m

OBRAS - 2200 - As que eu faço testificam de mim. JOO 5:36 e 10:25 - ABS 5 - EPL 7 - ETC 4 - EVD 42 - FEV 18 - IES 31 - PNS 2 - RES 32 - SGU 19 - VZG 32

OBRAS - 2201 - Até a criança se dará a conhecer pelas suas ações, se a sua obra for pura e reta. PVB 20:11 - MAT 7:16 - ETS 101

OBRAS - 2202 - Confessam que conhecem a Deus, mas negam-no com as obras. TIT 1:16 - CVV 116

OBRAS - 2203 - Consideremo-nos uns aos outros para nos estimularmos à caridade e às boas obras. HEB 10:24 - CFZ 43 - FVV 176 - IRM 4 - PVE 116 - RDV 9 - SGU 22

OBRAS - 2204 - Deus não olha para a quantidade, mas para a qualidade de nossos feitos, sendo preferível o pouco bom, ao muito regular. Nossas obras devem ser feitas com alegria e singe​leza de coração, sem tédio nem can​saço, sem intenção reservada. A verda​deira vir​tude ignora a si mesma e exclui cálculos de qualquer espécie. Agir por amor, sem aflições, sem ânimo excita​do, fruindo desse mesmo amor um doce e suave prazer - eis o ideal da vida. Os que assim procedem são felizes. Nunca se queixam de ingratidões, cansaço, tédio ou mau humor. Vivem com ale​gria de viver, não se esgotam nem se con​somem. Suas energias físicas e espiri​tuais são sempre renovadas, man​tendo o equilíbrio geral. VINÍCIUS em NPM 48 - NPM 105 - LEP 812, 862, 928 e 943 - ANH 2 e 22 - AQMP 249 - ATA 49 - CRG 5 - DDRPG 169 - DED 85 - ESV 16 - ETS 93 - NDB 26 - RDV 31 - SNV 17 - THP 40 - TMG 30 - VMO 23 - vtb 071, 865, 1423, 1494, 2135, 2660, 2873, 2880m, 2909, 3186, 3195 e 3396

OBRAS - 2205 - E os nossos aprendam também a aplicar-se às boas obras, nas coisas necessárias, para que não sejam infrutuosos. TIT 3:14 - CRG 43 - FEV 4 - VLZ 25 - vtb 583f, 1953 e 2182

OBRAS - 2206 - Enriqueçam em boas obras, entesourando para si mesmos um bom fundamento para o futuro, para que possam alcançar a vida eterna. PTM 6:18 e 19 - MAT 6:20 - LUC 12:33 - BPZ 15 - LPE 25 - PVE 63

OBRAS - 2207 - Fazem (os escribas e fariseus) todas as obras a fim de serem vistos pelos homens. MAT 23:5 e 6:1 - HNV 14 - IES 65 - JEV 18 - SOL 18 - vtb 321, 1411, 2328 e 2411

OBRAS - 2208 - Guardai-vos dos maus obreiros. FLP 3:2 - VLZ 74

OBRAS - 2209 - O Pai, que está em mim, é quem faz as obras. JOO 14:10, 5:30 e 8:28 - NSC 25 - PVE 117 - RTT 20

OBRAS - 2210 - Os que crêem em Deus procurem aplicar-se às boas obras. TIT 3:8 - CME 40

OBRAS - 2211 - Prove cada um a sua pró​pria obra, e terá glória em si mesmo, e não noutro. GAL 6:4 - PCR 11:28 - SCR 13:5 - LZA 3 - PVE 82

OBRAS - 2212 - Quem dentre vós é sábio e entendido? Mostre pelo seu bom trato as suas obras em mansidão de sabedo​ria. TGO 3:13 - ATR 14 - CLB 43 - MOR 9 - SGU 28 - vtb 1564m e 2922

OBRAS - 2213 - Se esta obra é de homem se desfará, mas se é de Deus, não pode​reis desfazê-la; para que não aconteça serdes também achados combatendo contra Deus (Gamaliel). ATS 5:38 e 39 e 23:9 - EDA 21 - MCRPG 86 - MDS 69 - vtb 1359

OBRAS - 2214 - Somos feitura de Deus, criados em Cristo Jesus para as boas obras, as quais Deus preparou para que andássemos nelas. EFE 2:10 - BPZ 25 - NPM 33 - PVE 49 - vtb 777, 786, 1070, 1482 e 2753

OBRAS - 2215 - Todos devemos compare​cer ante o tribunal de Cristo, para que cada um receba segundo o que tiver feito por meio do corpo, ou bem, ou mal. SCR 5:10 - ROM 14:10 - FVV 179 - MMD 29 - PNS Prefácio - SMT 13 - vtb 1655 e 1667

OBRAS - 2216 - Vedes então que o homem é justificado pelas obras, e não somente pela fé. TGO 2:24 - CDV 8

OBRAS - vtb AÇÃO - AUXÍLIO - FRUTO - SERVIR - TRABALHO, 142, 371, 1228, 1253, 1258, 1795, 2624 e 3201

OBSESSÃO - 2217 - A cura da obsessão nem sempre ocorre quando são afastados os perseguidores. Desde que não se erradiquem as causas, a pessoa sintonizará, por fenômeno natural, com outros Espíritos com os quais se afinará por identidade de propósitos, de sentimentos, de ideais. Na reeducação mental, todo esforço devem os enfermos movimentar na adaptação às idéias otimistas, aos pensamentos sadios, através de leituras iluminativas, da oração inspiradora, do trabalho renovador, até que se criem hábitos morigeradores. MANOEL P. DE MIRANDA em POB 20 - POB 25, 27 e 31 - CSL 394 - EMC 56 - FDI 22 - LBT 11 - LNL 32 - LOB 18 e 23 - MDD 17 - MLZ 5 - MRTPG 349 - NDM 14 - OBD1P 11 - OFR 38 - PLT 10 - PRN 1, 10, 41, 47 e 48 - TDL 16 - TMG 10 - VDS 1 - vtb 1496, 1530m, 1538, 1894, 1936, 2004, 2230m, 2233, 2339, 2566 e 3190

OBSESSÃO - 2217m - A medida que a obsessão se faz mais profunda, o fenômeno da simbiose - interdependência entre o explorador psíquico e o explorado - se torna mais terrível. Nesse caso, a desencarnação do enfermo em razão do afastamento do obsessor é mais freqüente do que se pode imaginar. Também o explorador experimenta uma forma de “morte”, que decorre da falta de alimento. BEZERRA DE MENEZES em LOB 20 - vtb 2122

OBSESSÃO - 2218 - Aqueles a quem fizemos mal neste mundo, se são bons, nos perdoam segundo nosso arrependimento. Se maus, é possível que guardem ressentimento e nos persigam até, não raro, em outra existência. LEP 295 - EVG 10/6 - AIM 6 - ETD 26 - JEV 11 - TOB 1 - vtb 643, 2231m, 2241 e 2855

OBSESSÃO - 2219 - As causas da obsessão variam, de acordo com o caráter do Espírito. É, às vezes, uma vingança, outros são guiados por um sentimento de covardia que os induz a se aproveitarem da fraqueza moral de certos indivíduos e ainda noutros não há mais que o desejo de fazer o mal. Há ainda aqueles sem maldade, mas dominados pelo orgulho do falso saber. Têm suas idéias, seus sistemas, e querem fazer prevalecer suas opiniões. LMD 245 e 246 - NBO Prefácio III - NMM 4 - OBD1P 14

OBSESSÃO - 2220 - Às vezes, pronunciamos a palavra “obsessores” qual se o conceito designasse uma raça de criaturas diferentes; e alinhamos epítetos como “demônios desencarnados”, “gênios infernais”, “Espíritos perversos”... É preciso considerar que são eles seres humanos, quanto nós mesmos, aguardando remédio e proteção para que se levantem, de novo, à altura da Humanidade. Se a bondade do Senhor no-los encaminha, é que partilhamos com eles o mesmo quinhão de débito a resgatar ou de serviço a desenvolver. EMMANUEL em EMC 33 - PRR 5 - vtb 635, 1550, 2241p, 2853 e 3270

OBSESSÃO - 2221 - Dando a conhecer essa fonte donde provém uma parte das misérias humanas (a obsessão), o Espiritismo indica o remédio a ser aplicado: atuar sobre o autor do mal que, sendo um ser inteligente, deve ser tratado por meio da inteligência. GNS 14/48 - GNS 15/35

OBSESSÃO - 2222 - Em qualquer processo de ordem obsessiva, quiçá na quase totalidade dos problemas de saúde, a parte mais importante do tratamento está sempre reservada ao paciente. Sua obstinação em manter-se encarcerado no desequilíbrio, preferindo inspirar compaixão a despertar amizade, constitui óbice de difícil remoção na terapia do seu refazimento. Em qualquer hipótese, no entanto, acenda a luz do conhecimento espiritual na mente que esteja em turvação. Nem piedade inoperante, nem palavrório sem a tônica do amor. A terapia espírita é a do convite ao enfermo para a responsabilidade, conclamando-o a uma auto-análise honesta, de modo a que ele possa romper em definitivo com as imperfeições. MANOEL P. DE MIRANDA em TDN 15 e NBO Prefácio III - GNS 14/46 - ANT 36 - AVD 6 - GPT 14 - IES 27 - MLZ 18 - NBO 8 - NLI 18 - OBD2P 2, 4 e 9 - POB 28 e 31 - PRN 44 - RES 61 - SMD 64 e 72 - TDL 23 - TDN 7 - TMG 40 - vtb 723, 850, 1470, 2237, 3001 e 3096

OBSESSÃO - 2222f - Em todos os casos de obsessão, a prece é o mais poderoso auxiliar de quem haja de atuar sobre o Espírito obsessor. ALLAN KARDEC em EVG 28/81 - vtb 2125, 2276m e 2297

OBSESSÃO - 2222m - Existem pessoas que, animadas de boas intenções, não deixam de ser obsidiadas. Para estas, o melhor meio de se livrarem dos Espíritos obsessores é cansar-lhes a paciência, nenhum valor lhes dar às sugestões, mostrar-lhes que perdem o tempo. Em vendo que nada conseguem, afastam-se. LEP 478 - LEP 530 e 531 - vtb 633, 1536, 2006, 2233, 2245 e 2890

OBSESSÃO - Fascinação. v. FASCINAÇÃO

OBSESSÃO - 2223 - Manifestações de tristeza que se acentuam, produzindo depressão injustificável, que se transforma em infeliz estado de angústia; arrebatamentos da emotividade que lavram incêndios de entusiasmo, em exaltações frequentes da personalidade, propiciando desvios da linha medial do equilíbrio; suspeitas infundadas que se corporificam em imagens perturbadoras, afetando a tranqüilidade e gerando insegurança; medos e fobias, em começo sem importância, que assumem proporções de gravidade e turbam a lucidez, a lógica; insônias produzidas por inquietação mental que atormenta em crescente excitação do sistema nervoso; isolamento da comunicação com as pessoas, afastando da convivência cordial e facultando ilhamento, na família ou na comunidade; ansiedade crescente que domina os departamentos da emotividade, constituindo séria afecção que se agrava, são formas de obsessões simples, manipuladas com vigor e programadas para resultados irreversíveis com o suceder do tempo. Sexualidade insatisfeita, por açulamento da libido, transformando-se em tormento de qualquer porte; viciação e dependência de barbitúricos e alucinógenos, estimulantes e depressivos são mecanismos de obsessão, a que recorrem as mentes enfermas do Mundo Espiritual, nos desforços pessoais a que se propõem com os seus desafetos do passado, ou por “divertimento”e “prazer” a que se afeiçoam e encontram respaldo nos débitos do pretérito como nas leviandades do presente a que se vinculam quantos se lhes tombam nas urdiduras do maquiavelismo interior. Da mesma forma, alcoolismo, tabagismo, jogatina, gula, recebem grande suporte espiritual, sendo, não poucas vezes, iniciada a viciação de “cá” para “aí”, por inspiração que fomenta a curiosidade e por necessidade que estimula o prosseguimento. MANOEL P. DE MIRANDA em RTL 40 e 34 - LMD 238 - ATA 10 - CRT 12 - EDV 8 - EVV 23 e 35 - MRTPG 241 e 348 - NFL Prefácio I e II, e 23 - NRF 11 - OBD1P 4 - QTO 4 a 10 - RML 33 - SGU 66 - URV 16 - VEP 10 - vtb 047, 080, 474, 746, 883m, 1388, 1391, 1395, 1407, 2024, 2183, 2230f, 2234, 2566, 3014, 3103, 3244 e 3279

OBSESSÃO - 2224 - Muita vez, na existência carnal, os obsessores que nos espezinham estão conosco, respirando, reencarnados, o mesmo ambiente. Do mesmo modo, há protetores que nos ajudam e elevam e que igualmente participam de nossas experiências de cada dia. Em toda parte, acima de tudo, vivemos em espírito. ANDRÉ LUIZ em NDM 24 - vtb 1201, 1201m, 1305, 1527 e 2241

OBSESSÃO - 2225 - Não apenas o ódio é o fator causal das obsessões, existindo aquelas produzidas em nome do amor tiranizante, e não somente na terra elas se manifestam: além da sepultura defrontam-se igualmente muitos verdugos e vítimas, assim como na terra encarnados mantêm conúbio mental infeliz e demorado. MANOEL P. DE MIRANDA em NBO Prefácio III - LEP 515 - BDA 7 - DKA 14 - LBT 12 - NDM 6 e 21 - OBD1P 5 e 13 - PMG 13 - QTO 7 - RIM 19 - RVM 5 - SJT 25 - vtb 2267 e 3030

OBSESSÃO - 2226 - Não há possessão propriamente dita, isto é, coabitação de dois Espíritos no mesmo corpo. Pode no entanto a alma ficar na dependência de outro Espírito de modo a se achar subjugada ou obsidiada ao ponto de a sua vontade vir a achar-se, de certa maneira, paralisada. Essa dominação, porém, não se efetua nunca sem que aquele que a sofre o consinta, quer por sua fraqueza, quer por desejá-la. LEP 474 - LEP 473 a 478 e 498 - LMD 241 - GNS 14/47 - MLZ 18 - NDM 9 - QTO 19 - SCE 17 e 18 - vtb 1741, 2008m, 2227 e 2242

OBSESSÃO - 2227 - Nenhum Espírito entra em um corpo como entra numa casa. Identifica-se com um Espírito encarnado, cujos defeitos e qualidades sejam os mesmos que os seus, a fim de obrar conjuntamente com ele. Mas, o encarnado é sempre quem atua, conforme quer, sobre a matéria de que se acha revestido. Um Espírito não pode substituir-se ao que está encarnado, por isso que este terá que permanecer ligado ao seu corpo até ao termo fixado para sua existência material. LEP 473 - DMD Prefácio e DMD 63 - vtb 225, 470, 762, 1498, 1511, 1528m, 1538, 1806, 1936, 2226, 2338m, 2557, 2978, 3030, 3092, 3140 e 3142

OBSESSÃO - 2228 - No capítulo das auto-obsessões aparece vasta gama de alienados, egoístas, narcisistas, hipocondríacos, exibicionistas, etc., em cuja gênese da enfermidade se fixam complexas matrizes para a fascinação e a subjugação, que procedem dos Espíritos infelizes que são afins ou se lhes vinculam por processos cármicos redentores. MANOEL P. DE MIRANDA em TDN 7 - ENC 31 - IPS 52 - LAV 15 - MSG 43 - OBD1P 5 - OFR 37 - POB 24 - TMG 22 - TOB 17 - vtb 230, 1536, 2183, 2238, 2483m e 2625

OBSESSÃO - 2229 - No caso de crianças obsessas serão aplicados os recursos terapêuticos ministrados ao adulto, com mais intensa contribuição dos passes e da água fluidificada, bem como proteção amorosa e paciente, usando-se a oração e a doutrinação indireta ao agente agressor. MANOEL P. DE MIRANDA em TDL 2 - ADV 20 - NFP 16 - SOB 4 - vtb 610 e 1972

OBSESSÃO - 2230 - Nos processos obsessivos estão incursas na Lei as pessoas que constituem o grupo familiar e o social do paciente, aí situado por necessidade evolutiva e de resgate para todos. MANOEL P. DE MIRANDA em NFL Prefácio II - CME 41 - EPV 12 - GPT Prefácio II e  15 - IES 86 - INS 15 - LOB 17 - NDM 10 - NFP 19 - OBD1P 12 e 2P 11 - QTO 18 - SMD 23 - VEV 29 - vtb 1207 e 2241

OBSESSÃO - 2230f - O candidato ao processo obsessivo é irritável, quando não nostálgico, ensejando pelo caráter impressionável o intercâmbio. MANOEL P. DE MIRANDA em NBO Prefácio III - NBO 11 - vtb 456, 474 e 2223

OBSESSÃO - 2230m - O círculo de oração projeta o impacto de energias balsâmicas e construtivas, sobre perseguidores e perseguidos que se conjugam na provação expiatória, e a incorporação medianímica efetua a transferência das entidades depravadas ou sofredoras, desalojando-as do ambiente ou do corpo de suas vítimas e fixando-as, a prazo curto, na organização fisiopsíquica dos médiuns de boa-vontade para entendimento e acerto de pontos de vista, em favor da recuperação dos enfermos, com a cessação da discórdia, do desequilíbrio e do sofrimento. DIAS DA CRUZ em IPS 51 - vtb 366m, 1170, 1501, 1538, 1961, 2217, 2238m, 2246 e 3206

OBSESSÃO - 2231 - O Espiritismo, longe de facilitar o predomínio dos maus Espíritos, há de ter como resultado destruir esse predomínio, dando a cada um os meios de se por em guarda contra as sugestões deles. LMD 244 - GNS 14/48 - CTNPG 244 - LOB Prefácio - MDD 16 - NBO Prefácio III - NFL 16 - NLI 17 - OBD Prefácio e 2P 1 e 8 -  SMD 18 e 66 - vtb 1035 e 1768

OBSESSÃO - 2231m - O Espírito mau, vingativo, persegue, muitas vezes, com seu ódio, no além-túmulo, aqueles contra os quais guardam rancor. Espera que o outro esteja preso ao corpo e assim, menos livre, para mais facilmente o atormentar, ferir nos seus interesses, ou nas suas mais caras afeições. Nesse fato reside a causa da maioria dos casos de obsessão. ALLAN KARDEC em EVG 10/6 - vtb 1537 e 2218

OBSESSÃO - 2232 - O Evangelho do Cristo é, ainda, e será sempre, o melhor medicamento para obsidiados e obsessores, por prevenir os males e recuperar os que lhes tombam nas malhas. Verdadeiro tratado de otimismo, suas lições constituem valioso medicamento psíquico, atuando nos refolhos da alma e consubstanciando propósitos que se transformam em ações libertadoras. MANOEL P. DE MIRANDA em TMG 41 - TMG 52 - IPS 19 - NRF 20 - OBD 4P 1 - TOB 4 - vtb 097, 1114 e 3324

OBSESSÃO - 2233 - O maior antídoto à obsessão, além da comunhão com Deus, é a ação enobrecedora. O trabalho edificante constitui força de manutenção do equilíbrio, porquanto, desenvolvendo as atividades mentais, pela concentração na responsabilidade e na preocupação para executar os deveres, desconecta os “plugs” que se encaixam nas “matrizes” psíquicas receptoras das induções obsessivas. MANOEL P. DE MIRANDA em POB 31 - POB 28 - LEP 122b, 469 e 479 - ATR 6 e 24 - AVD 19 - BAC 5 - CME 36 - CVRPG 50 a 52 e 70 - DDV 31 - EDA 13 - EDP 27 - EPV 17 - EVM1P 15 - IPS 23 e 62 - JVN 71 - LDA 5/20 - MMS 14 - NFL Prefácio II - OES 18 - PDA 14 - PRN 40 e 43 - PVD 27 - QTO 26 - RDV 39 - RES 3 - SOL 7 - TOB 20 - VEP 11 - vtb 1188, 1538, 2217, 2222m, 2239, 2253, 2281, 3124 e 3190

OBSESSÃO - 2234 - O mecanismo da “parasitose” obsessiva é semelhante ao que ocorre no reino vegetal, em que o parasita se aloja, começando a absorver a seiva que o nutre e desenvolve, propiciando um crescimento que constringe o “hospedeiro”, com raízes vigorosas e, por fim, mata-o pela absorção da vitalidade, sobrepondo-se, dominador. No homem, inicialmente, o “hóspede” espiritual envolve a casa mental do futuro parceiro, enviando-lhe mensagens persistentes. Este seria o período em que se aloja a semente parasita na planta descuidada que passa a alimentar-lhe a germinação. De início é uma vaga idéia que depois se repete com insistência, até insculpir no receptor o clichê perturbante que dá início ao desajuste grave, se este não se dispuser a mudança radical de comportamento. MANOEL P. DE MIRANDA em POB 11 e Prefácio - ATA 4 - CDMPG 188 - DSG 20 - EVM1P 14 e 15 - IES 97 - IPS 34 - LBT 16 - LOB 19 e 20 - MLZ 6 - MOR 28 - OBD1P 7, 9, 14 e 15 - SOL 26 - TDL 2 e 3 - TVM 29 - vtb 1966, 2223, 2296, 2566, 3301 e 3363

OBSESSÃO - 2235 - Observando-se a mediunidade como sintonia, a obsessão é o equilíbrio de forças inferiores, retratando-se entre si. Fenômeno de reflexão pura e simples, não ocorre tão somente dos chamados “mortos” para os chamados “vivos”, aparecendo muitas vezes entre os espíritos reencarnados a se subjugarem reciprocamente pelos fios invisíveis da sugestão. Não há obsessão unilateral. Toda ocorrência desta espécie se nutre à base de intercâmbio mais ou menos completo. EMMANUEL em PVD 27 - PVD 2 - LEP 549 - ARC 8 - ATP 17 - CAP 15 - CLB 50 - CRI 29 - EDP 15 - EMC 27 e 36 - FEV 15 - IPS 38 - JAT 9 - LDA 5 - LPE 29 - MLZ 18 - NDM 10 e 19 - POB todo - PRN 46 e 50 - PTC 14 - QTM 30 - RAT 33 - RES 70 - TVM 22 - VZG 35 - vtb 1747 e 1951

OBSESSÃO - 2236 - Obsessão é a ação persistente que um Espírito mau exerce sobre um indivíduo. Apresenta caracteres muito diversos, desde a simples influência moral, sem perceptíveis sinais exteriores, até a perturbação completa do organismo e das faculdades mentais. É sempre o resultado de uma imperfeição moral, que dá acesso a um Espírito mau. ALLAN KARDEC em EVG 28/81 - LMD 237 a 254 - GNS 14/45 a 49 - ANT 35 - CLB 24 - CSL 158 e 159 - CVRPG 333 e 334 - DDV 1 - DPMPG 191 - EED 19 - EES 19 - ENC 29 - EPM 12 - EPV 11 - ETC 3 e 4 - ETR 29 - FEV 37 - GPT Prefácio II e 13 - LBT 9 a 11 - MDS 11 - MSA 27 - NBO 14 - NFL 30 - NINPG 344 - OBD1P 3 e 6 - PLP 17 - QTO 3 - SCE 5 - URV 18 - vtb 1537

OBSESSÃO - 2236m - Os Espíritos maus pululam em torno da Terra, em virtude da inferioridade moral de seus habitantes. A ação malfazeja que eles desenvolvem faz parte dos flagelos com que a Humanidade se vê a braços neste mundo. Nos casos de obsessão grave, é necessário, sobretudo, que se atue sobre o ser inteligente, ao qual importa se possa falar com autoridade, que só existe onde há superioridade moral. Cumpre induzir o Espírito a renunciar aos seus maus desígnios, por meio de instruções habilmente ministradas, podendo-se então lograr libertar um encarnado e converter um Espírito imperfeito. ALLAN KARDEC em EVG 28/81 - vtb 882m, 1961, 2238m, 2655 e 3160

OBSESSÃO - 2237 - Os meios de se combater a obsessão variam, de acordo com o caráter que ela reveste. Quase sempre não passa de um fato desagradável na obsessão simples, mas o mesmo não se dá na fascinação e na subjugação. Não podemos assim oferecer mais do que conselhos gerais, porquanto nenhum processo material existe, nenhuma fórmula ou palavra sacramental com o poder de expelir os Espíritos obsessores. LMD 249 a 251 - GNS 14/46 - EVV 23 - GPT Prefácio I - NFL Prefácio II - vtb 1771 e 2222

OBSESSÃO - 2238 - Os que reclamam contra o assédio das forças inferiores devem consultar o próprio coração de modo a observar se o espírito perturbador não está neles mesmos. Há obsessores terríveis do homem, denominados “orgulho”, “vaidade”, “preguiça”, “avareza”, “ignorância” ou “má-vontade”. EMMANUEL em CSL 381 - ACO 21 e 31 - ACT 18 - ATT 33 - EVV 29 - LBT 2 - LOB 7 - LZA 31 - NPL 5 - PNS 136 - PRN 2 - QTE 4 - QTO 27 - RAT 11 - TDL 23 - TMG 33 - vtb 1552, 2007, 2228 e 3404

OBSESSÃO - 2238m - Para assegurar a libertação da vítima, indispensável se torna que o Espírito perverso seja levado a renunciar aos seus maus desígnios; que se faça que o arrependimento desponte nele, assim como o desejo do bem, por meio de instruções habilmente ministradas, em evocações particularmente feitas com o objetivo de dar-lhe educação moral. Pode-se então ter a grata satisfação de libertar um encarnado e de converter um Espírito imperfeito. GNS 14/46 - EVG 12/6 - vtb 366m, 1500, 1961, 2230m, 2236m  e 2246

OBSESSÃO - 2238p - Pode uma terceira pessoa fazer que cesse a sujeição da outra. Sendo ela um homem de bem, a sua vontade (e o seu amor) poderá ter eficácia, desde que apele para o concurso dos bons Espíritos, porque, quanto mais digna for a pessoa, tanto maior poder terá sobre os Espíritos imperfeitos, para afasta-los, e sobre os bons, para os atrair. Todavia, nada poderá, se o que estiver “subjugado” não lhe prestar o seu concurso. Há pessoas a quem agrada uma dependência que lhes lisonjeia os gostos e os desejos. Qualquer, porém, que seja o caso, aquele que não tiver puro o coração, nenhuma influência exercerá. Os bons Espíritos não lhe atendem e os maus não o temem. LEP 476 - vtb 140, 263, 287, 553, 742p e 1817

OBSESSÃO - 2239 - Quase sempre nascidos de força mediúnica inconsciente, os processos obsessivos crescem na medida das horas inúteis. EMMANUEL em EDA 15 - IPS 23 - vtb 1188, 1391, 1909, 2137, 2233, 2253, 2669, 2845, 3106, 3124 e 3190

OBSESSÃO - 2240 - São as mais das vezes individuais a obsessão e a possessão; Mas, não raro, são epidêmicas. Quando sobre uma localidade se lança uma revoada de maus Espíritos, é como se uma tropa de inimigos a invadisse. Pode então ser muito considerável o número de indivíduos atacados. ALLAN KARDEC em GNS 14/49 - GNS 15/35 - LEP 482 - GPT 12 - LOB 2 - MFR 7

OBSESSÃO - 2241 - Se compenetradas quanto às leis de amor e perdão que dissipam as algemas do ódio, as vítimas promovem-se a trabalho digno na espiritualidade, às vezes até mesmo em auxílio aos próprio algozes. Na maioria das circunstâncias, todavia, persistem no caminho daqueles que lhes dilapidaram a vida profunda, transformando-se em perseguidores magoados ou vingativos, jungidos mentalmente aos antigos ofensores, e finalmente reconduzidos, pelos princípios cármicos, ao renascimento junto deles, a fim de sanarem, no clima da convivência, os complexos de crueldade que ainda se lhes destilem do ser. EMMANUEL em VSX 16 - VSX 17 - PCC 14 - POB 7 - TPS 6 - vtb 009, 380, 606, 634, 1201, 1208, 1305, 2218, 2224, 2230, 2583, 2750 e 3026

OBSESSÃO - 2241m - Se o obsidiado confesso é alguém armado pela aflição e pelo sofrimento, para o combate às forças da treva, a vítima da obsessão oculta, quase sempre, é a loucura mascarada de bom-senso, acarretando, por onde passe, desastres e problemas morais para si e para os outros. DIAS DA CRUZ em VZG 23 - vtb 1770, 2021, 2242 e 2244

OBSESSÃO - 2241p - Somente sucedem obsessões, porque existem endividados. Todo obsessor, por mais insensível e cruel, é somente alguém doente, que se viu traído e não tem sabido ou querido superar a condição de dor a que foi arrojado. MANOEL P. DE MIRANDA em NFL 14 - EVG 12/6 - GPT Prefácio II - POB Prefácio - vtb 2220

OBSESSÃO - 2242 - Subjugação é uma constrição que paralisa a vontade daquele que a sofre e o faz agir a seu mau grado, ficando o paciente sob verdadeiro jugo. Pode ser moral ou corporal. No primeiro caso, o subjugado é constrangido a tomar resoluções muitas vezes absurdas e comprometedoras que, por uma espécie de ilusão, ele julga sensatas: é uma como fascinação. No segundo caso, o Espírito atua sobre os órgãos materiais e provoca movimentos involuntários, podendo levar o paciente aos mais ridículos atos. LMD 240 - LMD 251 - GNS 14/47 e 48 - CRT 24 - DKA 51 - GPT todo - NDM 23 - NFL Prefácio II e 28 - NPB 23 - OBD1P 10 - POB 7 - QTO 19 a 23 - TDN 18 - vtb 1770, 2226 e 2241m

OBSESSÃO - Sutil. v. 2245m

OBSESSÃO - 2243 - Toda obsessão tem alicerces na reciprocidade. De acordo com o ensinamento do Mestre, não basta arrancar o joio. É preciso saber até que ponto a raiz dele se entranha no solo com a raiz do trigo, para que não venhamos a esmagar um e outro. ANDRÉ LUIZ em NDM 23 - NLA 24 e 38 - SNL 31 -  vtb 366m, 1640 e 2474

OBSESSÃO - 2244 - Todas as imperfeições morais são portas abertas ao acesso dos maus Espíritos, mas a que eles exploram com mais habilidade é o orgulho, porque é a que a criatura menos confessa a si mesma. A fascinação começa por uma confiança cega nas comunicações e na infalibilidade do Espírito que as dá. Daí um certo desdém por tudo o que não venha deles e uma repulsa a todo e qualquer conselho, não suportando qualquer observação crítica. Nessas condições, o médium às vezes considera como sublimes coisas reconhecidamente absurdas, afastando-se dos que lhe podem abrir os olhos. LMD 228 - LMD 192, 239, 250, 329 e Cap. 31/12, 15 e 27 - LEP 444 e 476 - EVG 21/10 e 28/81 - GNS 14/46 - CDV 18 e 38 - CSL 410 - DKA 35 - EPV 16 - FVV 121 - MDS 13 - NFL Prefácio II - OBD3P 8 - PND 7 - QTO 10 a 18 - RTL 33 - RVCPG 58 - SDE 32 - SMD 9 e 13 - SPT 12 - TDL 10 - vtb 1456, 1989, 1999, 2014m, 2021, 2032 e 2241m

OBSESSÃO - 2245 - Todos nós, os espíritos em evolução na Terra, temos a nossa quota de obsessão, em maior ou menor grau. ANDRÉ LUIZ em PRN 3 - FDL 32 - MSA 57 - NOS 11 - TDL Prefácio - VMO 10 - vtb 633, 1587, 1983, 2006, 2222m e 2417

OBSESSÃO - 2245m - Uma forma de obsessão perigosa é aquela que passa quase despercebida e se instala vagarosa e firmemente nos painéis mentais, estabelecendo comportamentos equivocados com aparência respeitável, dando impressões sociais que não correspondem ao seu estado real. Uma das primeiras atitudes desse obsidiado é o desdém à oração por acreditar que não a necessita, duvidando da sua eficácia ou menosprezando-lhe a utilidade. MANOEL P. DE MIRANDA em POB 24 - vtb 193m, 194, 1087 e 2303

OBSESSÃO - 2246 - Vítimas e perseguidores são aprendizes da evolução, credores de amor e de ajuda por parte dos seres mais elevados, que se encarregam de inspirá-los o reto caminho, a saudável conduta, a observância das leis. JOANNA DE ÂNGELIS em NDB 23 - NDB 32 - LOB Prefácio - TDN 23 - vtb 2230m e 2238m

OBSESSÃO - vtb 061, 1170, 1538, 1557, 2669, 3090 e 3301

OBSTÁCULO - 2247 - Não podendo aproximar-se de Jesus, por causa da multidão, descobriram o telhado onde estava e, fazendo um buraco, baixaram o leito em que jazia o paralítico (de Cafarnaum). MAR 2:4 - LEP 850 - BPZ 44 - CVV 118 - FVV 12 - STL 16 - vtb 717

OBSTÁCULO - 2248 - O obstáculo com que não se contava, o aborrecimento de um minuto ou a enfermidade súbita, quase sempre, são processos de que se utiliza o Plano Superior como pausa de aviso salvador ou para se impedir uma queda maior. ANDRÉ LUIZ em BAC 34 - ABR 12 - ADR 7 - AMG 4 - CMA 14 - CRA 5 - CRG 3 e 40 - ITP 1 - JOI 10 - LRE 21 - NTE 8 - PAZ 17 - PRN 8 - SDR 15 - TDL 7 - vtb 2695 e 3249

OBSTÁCULO - 2249 - Por que te deténs? Levanta-te, e batiza-te, e lava os teus pecados, invocando o nome do Senhor (Ananias a Paulo). ATS 22:16 - ROM 10:13 - BAC 37 - CVV 121 e 147 - DMV 5 - EPZ 5 - ESV 1 - RUM 16 - SNV 20 - VIC 13 - vtb 1660

OBSTÁCULO - 2250 - Quem receia saltar abismos, dificilmente logrará atingir as metas, na viagem a que se propõe. Quem se detém a examinar as dificuldades que deve vencer, ao galgar a montanha, nega-se à visão das alturas. Faze o que deves fazer da melhor forma que te esteja ao alcance, sem te preocupares com o que os outros pensam ou fazem relacionado contigo. JOANNA DE ÂNGELIS em OFR 56 - LEP 707 - ACT 13, 35 e 44 - ADR 1 - ADV 3 - AEC 21 - BVS 6 - CAI 6 - CDE 30 - CNV 10 - DMV 44 - ELF 15 - EVD 28 - HDV 19 - HOJ 2 - ITP 37 - JAT 1 - MRTPG 318 - MUN 48 - OTM 11 e 35 - PSC 13 - RML 12 - RUM 8 - THP 14 e 15 - vtb 1334, 2030 e 2631

OBSTÁCULO - vtb DESÂNIMO - FIDE​LIDADE - PERSEVERANÇA - PRE​VENÇÃO - TRIBULAÇÕES, 1131, 2658, 3165 e 3271

OCIOSIDADE - 2250m - Disse certa feita Sócrates: “Não é ocioso apenas o que nada faz, mas também o que poderia empregar melhor o seu tempo”. A ociosidade é uma porta que se abre para os vícios, é uma casa sem paredes; as “serpentes” podem entrar nela por todos os lados. HAMMED em DDA 17 - vtb 1388m, 3058 e 3137

OCIOSIDADE - 2251 - Há Espíritos que se conservam ociosos, sem nenhuma ocu​pação útil, da mesma forma que exis​tem homens que só para si mesmo vi​vem, mas esse estado é temporário e depende do desenvolvimento de suas inteligências. Pesa-lhes, porém, essa ociosidade e, cedo ou tarde, o desejo de progredir lhes faz necessária a atividade e felizes se sentirão por se tornarem úteis. Referimo-nos aos Espíritos que hão chegado ao ponto de terem consci​ência de si mesmos e do seu livre-arbí​trio; porquanto, em sua origem, todos são quais crianças que obram mais por instinto que por vontade expressa. LEP 564 - LEP 574, 680, 943 e 988 - CFNPG 370 a 372 - ALC 17 - CFZ 12 - CRG 32 - ETV 29 - FVV 132 - IDL 19 - LBT 4 - LVS 9 - MPT 5 - PNS 153 - RAL 1 - RAT 20 - RLZ 57 - USF 14 - VLZ 42 - vtb 062, 1072, 1135, 1147, 1152, 2670 e 2845

OCIOSIDADE - 2251m - Num universo dinâmico, onde tudo vibra em movimento de trabalho e progresso, desde o verme, que nas profundezas do solo o fertiliza, aos mundos que se equilibram no espaço, eis o Homem, o ser mais evoluído do planeta, a confundir a felicidade com o não fazer nada, a paz com a ausência de responsabilidade. Daí a sua dificuldade em ser feliz. Está fora dos ritmos do universo. RICHARD SIMONETTI em PRR 24 - PRR 27 - LEP 21 - vtb 014m, 015, 030, 140, 2127, 2137, 2260, 2667, 2846, 2907, 2959, 3132, 3200, 3204m, 3296m, 3340 e 3352

OCIOSIDADE - 2252 - Quem foge ao trabalho sacrificial da frente, encontra a dor pela retaguarda. Não adianta fugir da eternidade, porque o tempo, benfeitor do trabalho, é também o verdugo da inércia. ANDRÉ LUIZ em NDM 27 - ABS 10 - vtb 062, 763, 1136 e 3187

OCIOSIDADE - 2253 - Saibamos fugir aos enganos da inércia, porque o espe​lho ocioso de nossa vida em sombra pode ser longamente viciado e detido pelas forças do mal que, em nos vampi​rizan​do, estendem sobre os outros as teias infernais da miséria e do crime. EMMANUEL em PVD 27 - CFNPG 367 a 370 - ADR 11 - ALC 48 - ALM 16 - APV 20 - CMS 9 - CRG 1 - FGP 7 - ESV 21 - HOJ 18 - IES 4 - IPS 23, 34 e 49 - LEK 27 - LRE 39 - LZA 17 - LZE 5 - MMC 39 - MMD 40 - MRD 4 - OTM 23 - PDA 21 - PMG 7 - SOL 26 - TDL 26 - THP 1 - vtb 061, 1188, 2233, 2239, 2669, 3090, 3106, 3124 e 3190

OCIOSIDADE - vtb REPOUSO - TÉDIO, 015, 2667, 2956, 3096 e 3301

OCULTAR - 2253f - A doutrina espírita não contém alegorias nem figuras que possam dar lugar a falsas interpretações. A clareza é da sua essência mesma e é donde lhe vem toda a força, porque a faz ir direto à inteligência. Nada tem de misteriosa e seus iniciados não se acham de posse de qualquer segredo, oculto ao vulgo. O Espiritismo não encerra mistérios, nem teorias secretas; tudo nele tem que estar patente, a fim de que todos o possam julgar com conhecimento de causa. ALLAN KARDEC em EVG 17/4 - GNS Introdução - vtb 862, 961, 1032, 1277m, 2070 e 2739

OCULTAR - 2253m - As doutrinas secretas ressurgem no Espiritismo desvestidas dos mitos e rituais, facilitando o intercâmbio entre as inteligências encarnadas e desencarnadas, ampliando o quadro de informações através das Ciências, na sua faina de tudo explicar e submeter. MANOEL P. DE MIRANDA em TDL 8 - LEP 628 - vtb 1039

OCULTAR - 2254 - Coisas ocultas aos sábios e entendidos e reveladas aos pequeninos. MAT 11:25 - LUC 10:21 - JOO 9:39 - PCR 1:19 e 27 - EVG 7/7 a 9 - LMD 231/3 - GNS 16/10 - AQMPG 32 - CMQPG 12 e 28 - CSL 192 - LES 17 - LPE 10 - MCRPG 35 - MSG 44 - NINPG 91 - NPM 14, 63 e 86 - NSS 13 - PMG 22 - PND 2 - PRD 1 - RNB 10 - RTT 12 - RVM 7 - TCB 28 - VJR 6 - vtb 957, 973m, 1106, 1570, 1692m, 2577m, 2820 e 3320

OCULTAR - 2255 - Conscientizem-se os adeptos de certas correntes de "Ciências Ocultas" de que, com o passar do tempo, muita coisa mudou e devem se atualizar urgentemente. Rituais, pala​vras-chaves, vestimentas, não mais se justificam. Agora impõe-se menos a forma e muito mais a substância. As razões originárias de certas práticas desapareceram. HENRIQUE RODRI​GUES e HILDA FONTOURA NAMI em PPHPG 44 - ANT 47 - CVCPG 159 - vtb 1799, 2082, 2639 e 2908

OCULTAR - 2256 - Muitos dentre os padres da Igreja, entre eles Orígenes, Santo Agostinho e São Jerônimo, afir​mam que os Evangelhos encerram um sentido oculto. LÉON DENIS em CTNPG 272 (Nota Compl. n. 4) - CTNPG 35 a 42, 272 e 273 - CSL 259 - ETS 68

OCULTAR - 2257 - Nada há encoberto que não haja de manifestar-se. MAT 10:26 - MAR 4:22 - LUC 8:17 e 12:2 - JOO 16:25 - EFE 5:13 - EVG 24/4, 5 e 7 - LMD 44 - EES 1 - EGTPG 156 e 157 - EVD 34 - NDM 2 - NLA 11 - PVE 52 - RTL 28 - RVCPG 81 - vtb 2449, 2611 e 3189

OCULTAR - 2258 - Não é dado ao homem conhecer o princípio das coisas. Deus não lhe permite tudo seja revelado neste mundo. O véu se levanta a seus olhos, à medida que ele se depura; mas, para compreender certas coisas, são-lhe precisas faculdades que ainda não possui. A Ciência lhe foi dada para seu adiantamento, mas não pode ultrapassar os limites que Deus estabeleceu. LEP 17 a 19 - LEP 24 e 239 - LMD 51 - GNS 11/7 - DDA 24 - DSM 10 - vtb 734m, 1061, 1080, 2896 e 3319

OCULTAR - 2259 - Quando se converte​rem ao Senhor, então o véu se tirará. SCR 3:16 - ROM 11:23 - ETS 60 - MDS 50 - VLZ 26 - vtb 486

OCULTAR - vtb MENTIRA - VERDA​DE, 535, 851, 1069, 1452, 1791, 2085, 2445 e 2448

OCUPAÇÕES - 2260 - A vida espírita é uma ocupação contínua, mas que nada tem de penosa, como a vida na Terra, porque não há a fadiga corporal, nem as angústias das necessidades. LEP 558 - LEP 563 - MST 13 - vtb 014m, 687, 1070m, 1131, 1147, 1269, 2127, 2137, 2251m, 2781, 2847, 2959, 3084 e 3340

OCUPAÇÕES - 2261 - Agradece as ocupações ignoradas que pediste ale​gremente, na Vida Espiritual, e que muita vez exerces chorando na vida física. Se ninguém te anota o serviço obscuro, recorda que Deus te vê. Nin​guém consegue ser grande se não aprendeu a ser pequenino. EMMA​NUEL em JVN 53 - JVN 20, 46 e 68 - LEP 559 - CFN1P 3/14 e 15 - ACO 7, 12 e 43 - ALC 3, 10, 20 e 45 - ATA 17 - ATE 18 - BPZ 7 - CME 48 - CVV 31, 47 e 127 - DAP 10 - DCS 35 - DMV 27 - EDP 20 - ELZ 38 - EMC 16 - FVV 62 e 118 - IDL 13 - ILS 20 - JOI 9 - LES 16, 34 e 56 - LNC 16 - LPE 40 - MDL 36 - MMD 8 e 10 - MSA 29 e 55 - NSS 1 - PBSPG 351 e 361 - PETPG 240 - PVE 82 - RUM 29 - URV 19 - VLZ 38 e 118 - vtb 329, 491, 765, 808p, 1299, 1367, 1494, 1780, 2652, 2764 e 3186

OCUPAÇÕES - 2262 - Não há tarefas maiores. Todas são grandes pela essência divina em que se expressam. O fio d’água que flui ignorado da vertente de um abismo regenera o deserto de vasta extensão. Um gesto humilde opera milagres de solidariedade. Uma simples palavra costuma apagar o incêncio emotivo, prestes a converter-se em conflito integral. EMMANUEL em STL 1 - LEP 571 a 573 - LMD Cap 31/15 - APV 5 - CES 8 - CTL 6 - DDL 10 - EDA 10 - EED 13 - EMC 49 - FVV 122 - HDV 22 - IRM 15 - JVN 78 - RAL 27 - RDV 26 - RLZ 8 - SJT 7 - SMD 31 - SOL 39 - VDR 11 - vtb 2381 e 3193

OCUPAÇÕES - 2263 - Os Espíritos, encarnados ou não, são incumbidos de auxiliar o progresso. Qualquer que seja o grau em que se achem na hierarquia espiritual, do mais ínfimo ao mais elevado, têm eles suas atribuições no grande mecanismo do Universo; todos são úteis ao conjunto, ao mesmo tempo que a si próprios. A coletividade dos Espíritos constitui, de certo modo, a alma do Universo.  GNS 11/28 - LEP 280, 513, 540 e 558 a 584 - CFN1P 3/13 e 9/22 - CFZ 40 - DAG 2 - DDA 3 e 4 - NDB 22 - NPB 27 - PBSPG 157 e 158 - RTL 3 - STL Prefácio - VEP 18 e 19 - VLZ 3 e 96 - vtb 189m, 868m, 963m, 1075, 2781 e 2878

OCUPAÇÕES - 2264 - Por que me procu​ráveis? Não sabeis que me convém tra​tar dos negócios de meu Pai? LUC 2:49 - JOO 2:16 - CVV 27 - RUM 44 - VLZ 2

OCUPAÇÕES - vtb DEVER - TRABA​LHO e 228

ODIAR - 2265 - O ódio é uma forma de amor que enlouqueceu, sendo que a morte do sentimento de amor, muito pior do que o ódio, é a indiferença. O ódio envenena os sentimentos e entorpece a razão. É a mais grave enfermidade da alma. JOANNA DE ÂNGELIS em DPE 6 e JEV 15 - JEV 16 - NBO 5 - NRF 31 - vtb 1505 e 2554m

ODIAR - 2266 - O ódio excita contendas, mas o amor cobre todas as transgres​sões. PVB 10:12 e 17:9 - PCR 13:4 - EVG 12/10 - ALZ 16 - DSM 2 - ETC 31 - IES 92 - PDA 34 - TDN 20 - vtb 179 e 1537

ODIAR - 2267 - O ódio pode traduzir-se nas chamadas aversões instintivas, den​tro das quais há muito de animali​dade, que cada homem alijará de si, com os valores da auto-educação, a fim de que o seu entendimento seja elevado a uma condição superior. Todavia, na maior parte das vezes, o ódio é o ger​men do amor que foi sufocado e desvir​tuado por um coração sem Evangelho. As grandes expressões afetivas conver​tidas nas paixões desorientadas, sem com​preen​são legítima do amor su​blime, incen​deiam-se no íntimo, por ve​zes, no ins​tante das tempestades morais da vida, deixando atrás de si as expres​sões amargas do ódio, como carvões que enegrecem a alma. EMMANUEL em CSL 339 - LEP 292 - ADV 8 - ATD 10 - BDA 7 - MOR 31 - NMM 10 - PAMPG 21, 92 e 93 - PLT 3 - POB 28 - RVM 5 - vtb 141, 458m, 606, 2225 e 3026

ODIAR - 2268 - O ódio termina sempre por calcinar aquele que o gera e conserva, qual o escorpião que sucumbe em face do veneno que carrega consigo e um dia o aplica em si mesmo. O ódio é desvio, não estrada; é o amor revoltado, não a saúde; é brasa viva queimando a quem o retém. Nenhuma ofensa merece a resposta do ódio, antes o revide pelo perdão. Odiar é do instinto, perdoar, da razão. O ódio enceguece e oblitera as fontes da razão. MANOEL P. DE MIRANDA em TDN 15, GPT 19 e NBO 12 - NBO 13 - EVG 10/4 - DKA 72 - HIT 2 - MDS 33 - MMC 30 - POB 17 - RDL 17 - SCS 2 - SHA 22 - SOL 60 - vtb 025, 903, 2554, 2905 e 2981

ODIAR - 2269 - Sereis odiados pelo meu nome. MAT 10:22 e 24:9 - MAR 13:13 - LUC 21:17 - APC 2:10 - EVG 23/3 - EGTPG 215 - MDS 111 - vtb 1107

ODIAR - Tendo sondado atentamente o jogo da vida, aprendi a não odiar; não porque o ódio seja difícil - nasce até muito facilmente - mas porque e inútil e humilhante mesmo, pois que, vendo bem, trazemos em nós aquilo que odiamos. MAX GORKI em “Guarda Noturno”, pág. 113
ODIAR - vtb CÓLERA - RESSENTI​MENTO - REVIDE, 126, 1547, 2580, 2902, 3096 e 3244

ODOR - v. 1876f

OFENSA - 2270 - Aquele que se diz ofendido pelos ultrajes decorrentes do primitivismo do próximo, tristeza maior deveria sentir pela carga de orgulho que conduz, pois somente o orgulho, muitas vezes inconfessado, faculta clima e campo propícios à germinação das ofensas. JOANNA DE ÂNGELIS em CLB 28 - EVG 10/10 - ACO 47 - ADR 8 - NPM 70 - NTE 6 - PRJ 9 - PTC 44 - SPT 19 - vtb 460 e 2581

OFENSA - vtb PERDÃO - RESSENTI​MENTO, 1830 e 2903

OLFATO - v. 2574m

OLHAR/OLHOS - v. VISÃO

OMISSÃO - v. INDIFE​RENÇA

ONIPRESENÇA - 2271 - Os Espíritos estão por toda parte. Povoam infinitamente os espaços infinitos, que percorrem com a rapidez do pensamento. Tendes muitos deles de contínuo a vosso lado, observando-vos e sobre vós atuando, sem o perceberdes, pois que são uma das potências da natureza e os instrumentos de que Deus se serve para execução de seus desígnios providenciais. Nem todos, porém, vão a toda parte, por isso que há regiões interditadas aos menos adiantados. LEP 87 e 89a - vtb 685, 1523, 2568 e 3288

OPÇÃO - v. ESCOLHA e 963

OPINIÕES - v. JULGAR

OPORTUNIDADE - v. APROVEITA​MEN​TO - TEMPO e 308

OPOSTOS - v. 1186 e 1400m

OPRESSÃO - v. ESCRAVIZAÇÃO - VIOLÊNCIA, 103 e 3056m

ORAÇÃO - 2272 - A adoração verdadeira é do coração. A adoração exterior é útil se não consistir num vão simulacro. É sempre útil dar um bom exemplo. Mas, os que somente por afetação e amor-próprio o fazem, desmentindo com o proceder a aparente piedade, mau exemplo dão e não imaginam o mal que causam. Em todas as nossas ações, lembrai-vos sempre de que o Senhor tem sobre vós o seu olhar. LEP 653 - LEP 654 - CES 26 - vtb 135m, 468m, 800, 2274, 2285, 2322 e 2421

ORAÇÃO - 2272m - A prece do homem de bem tem mais merecimento aos olhos de Deus e sempre mais eficácia, porquanto o homem vicioso e mau não pode orar com o fervor e a confiança que somente nascem do sentimento da verdadeira piedade. Do coração do egoísta, do daqueles que apenas de lábios ora, unicamente saem palavras, nunca os ímpetos de caridade que dão à prece todo o seu poder. ALLAN KARDEC em EVG 27/13 - vtb 299, 903m, 2294p, 2302 e 2315

ORAÇÃO - 2273 - A prece é o orvalho divino que aplaca o calor excessivo das paixões. Filha primogênita da fé, ela nos encaminha para a senda que conduz a Deus. SANTO AGOSTINHO em EVG 27/23 - BAC 44 - CTNPG 179 - FEV 51 - IES 13 - MSA 7 - RLZ 42 - SVA 6

ORAÇÃO - 2274 - A prece é sempre agra​dável a Deus, quando ditada pelo cora​ção, pois, para ele, a intenção é tudo. Assim, preferível lhe é a prece do ínti​mo à prece lida, por muito bela que seja, se for lida mais com os lábios do que com o coração. Agrada-lhe a prece, quando dita com fé, com fervor e sin​ceridade. Muitos oram por dever; alguns por obediência aos usos, pelo que se julgam quites, desde que tenham dito uma oração determinado número de vezes e em tal ou tal ordem. Deus vê o que se passa no fundo dos corações; lê o pensamento e percebe a sinceridade. Julgá-lo, pois, mais sensível à forma do que ao fundo é rebaixá-lo. LEP 658 e EVG 27/17 - LEP 672 - CES 26 - CTD 3 - CVRPG 94 a 97 - DKA 26 - RTT 53 - vtb 1110, 1296, 1579, 2272, 2298, 2318, 2421, 2982 e 2983

ORAÇÃO - 2275 - A prece é um ato de adoração. Orar a Deus é pensar nele; é por-se em comunicação com ele. A três coisas podemos propor-nos por meio da prece: louvar, pedir e agradecer. LEP 659 - EVG 27/9 - CMM 5 - CRA 7 - CRI 40 e 43 - CTD 2 - DED 71 - ELF 24 - FEV 38 - LEK 19 - LMV 1 - NRF 25 - OFR 60 - PCC 20 - URV 13 - vtb 032

ORAÇÃO - 2276 - A prece não poderá afastar os dissabores e as lições proveitosas da amargura, constantes do mapa de serviços que cada Espírito deve prestar na sua tarefa terrena, mas deve ser cultivada no íntimo, como a luz que se acende para o caminho tenebroso, ou mantida no coração como o alimento indispensável que se prepara, de modo a satisfazer à necessidade própria, na jornada longa e difícil. EMMANUEL em CSL 245 -  LEP 663, 664 e 665 - ARC 19 - LES 90 - MMS 13 - MRD 12 - SED 3 - TDN 10 - vtb 2132 e 2315

ORAÇÃO - 2276m - A prece só tem efeito sobre o Espírito que se arrepende. Com relação aos que, impelidos pelo orgulho, se revoltam contra Deus e persistem nos seus desvarios, a prece nada pode e nada poderá, senão no dia em que um clarão de arrependimento se produza neles. LEP 997 - vtb 213, 2125 e 2222f

ORAÇÃO - 2277 - A qualidade principal da prece é ser clara, simples e concisa, sem fraseologia inútil. Cada palavra deve despertar uma idéia, por em vibração uma fibra da alma. Numa palavra: deve fazer refletir. ALLAN KARDEC em EVG 28/1

ORAÇÃO - 2278 - As próprias criaturas, em nome de Deus, atendem às criaturas. As correntes centrais da vida partem do Todo-Poderoso e descem a flux, tran​substanciadas de maneira infinita e se​res incontáveis modificam a energia divina no meio em que se encontram. Cada prece se caracteriza por determi​nado potencial de freqüência e todos estamos cercados por Inteligências capazes de sintonizar com o nosso apelo. Todas as nossas aspirações mo​vimentam energias para o bem ou para o mal. A direção delas é responsabilida​de nossa. ANDRÉ LUIZ em ETC 1 - ETC 2 - LEP 466, 504a, 549, 662, 666 e 910 - EVG Introdução IV/VI - ALZ 3 - ARC 11 - ASV 7 - ATR 5 - ATT 17 - CAI 14 - CRA 23 - CVV 39 - EDV 14 - ELZ 26 -EPL 5 - ESC 1 - ETR 9 - EVD 81 - GPT 13 - IPS 36 - MMC 6 - MSG 24 e 25 - MST 3 - NFL 1 - NINPG 66 e 88 - NLA 5 - NLR 2 - NOS 19 - NRN 23 - OES 54 - PMG 32 e 38 - PRN 15 - RTR 25 - SGU 47 - SJT 28 - SPT 11 - STN 21 - TCL 17 - TPL 26 - TPS 2 - vtb 190, 263, 549, 786, 805, 870, 926, 1189, 1339, 1452m, 1527, 1806, 1818, 2293, 2493, 2928, 2999, 3044 e 3414

ORAÇÃO - 2279 - As vossas petições se​jam em tudo conhecidas diante de Deus pela oração. FLP 4:6 - PPD 5:7

ORAÇÃO - 2280 - De Jesus pelos discípu​los. JOO 17/todo

ORAÇÃO - Desdém e/ou dúvida na oração. v. 2245m e 2303

ORAÇÃO - 2281 - Deus sabe discernir o bem e o mal: a prece não oculta as fal​tas. Aquele que pede a Deus o perdão de suas faltas, não o obtém se não mudar de conduta. As boas ações são a melhor prece, porque os atos valem mais do que as palavras. LEP 661 - LEP 479, 663 e 999 - EVG Introdução IV/XV e 27/14 e 22 - ACO 18 - CAI 22 - ILS 2 - INS 25 - IPS 49 - ITP 15 - LBT 3 - LEK 20 - LPE 36 - MRD 2 - NOS 14 - OES 18 - PCT 37 - POB 4 - RCF 19 - RCV 2 - RTT 28 - RUM 18 - SED 5 - TCB 17 - TMG 18 - VLZ 21 - vtb 022, 217, 414, 2233, 2583 e 3112

ORAÇÃO - Dos maus. v. 2278, 2281, 2294p, 2315 e 2317

ORAÇÃO - 2282 - Em rogando assistência ao Pai Celestial, podemos colaborar com a Providência Divina, represen​tando-a, junto daqueles que sofrem mais que nós. O Anjo ouve o Homem na medida que o Homem ouve os próprios irmãos. EMMANUEL em MMC 31 e IES 57 - IES 29 e 41 - ABR 6 e 10 - ABS 12 - ACT 47 - ADR 15 e 20 - AES 4 - ANH 7 - ASV 19 - ATT 14 - BAC 46 - CDE 32 - CDV 10 - CFZ 56 -  DCS 33 - DDL 9 - DNH 18 - EDL 6 - ELZ 17 - EMC 1 e 56 - EPZ 3 e 7 - ESV 5 - EVD 13 e 101 - FPA 1 - FVV 89 - INS 7 e 32 - LES 13 e 73 - LPE 27 - LRD 13 - MPT 14 - MSA 49 - MUN 24 - PDA 22, 26 e 27 - PRN 29 - PVD 23 - PVE 9, 11, 23 e 172 - RES 21 e 30 - RFG 16 e 19 - RUM 42 - SOL 47 - TCL 8 - VDR 20 - VEP 12 - VLZ 48 e 148 - vtb 024, 262, 267, 318, 678 e 792

ORAÇÃO - 2283 - Esta é a confiança que temos nele (o Filho de Deus), que, se pedirmos alguma coisa, segundo a sua vontade, ele nos ouve. E, se sabemos que nos ouve em tudo o que pedimos, sabemos que alcançamos as petições que lhe fizermos. PJO 5:14 e 15 - CFZ 44 - EPV 7 - SGU 23 e 24

ORAÇÃO - 2284 - Graduada, desde o mais simples desejo, a exteriorizar-se dos mais ínfimos seres, até a exaltação di​vina dos anjos, nada se faz na terra sem o impulso da aspiração que orienta o passo de todas as criaturas. No corpo ciclópico do planeta, é o movimento que o mantém na tela cósmica; no ocea​no, é o fenômeno da maré, pelo qual as águas aspiram ao grande equilíbrio. Na plan​ta, é a fototaxia ou anseio com que o vegetal se levanta para a luz, incorpo​rando-lhe os princípios; no animal, é o instinto de curiosidade e indagação que lhe alicerçam as primeiras conquistas da inteligência, tanto quanto, no ho​mem comum, é a concentração natural, antes de qualquer edificação no cami​nho hu​mano. EMMANUEL em PVD 26 - DPMPG 302 - FVV 150 - GRNPG 97 e 98 - MDS 96 - MSG 32 - NLA 8 - NMM 1 - OBV 4 - RUM 39

ORAÇÃO - Individual ou coletiva. v. 2294, 2311, 2888 e 2894

ORAÇÃO - 2285 - Inicialmente, para aquele que não está acostumado à sua realização, a oração é uma busca, na qual as palavras devem ceder lugar à emoção, à intenção mental. A verbalização do sentimento prejudica a emissão da onda do pensamento, que se dilui na preocupação das palavras, perturbando a sintonia. IVON COSTA em SPT 24 - vtb 960, 1087, 1577, 2272, 2322, 2421, 2738 e 3388

ORAÇÃO - 2286 - Irmãos, orai por nós. PTS 5:25 - ROM 15:30 - EFE 6:18 e 19 - CLS 4:3 - STS 3:1 - HEB 13:18 - ALZ 2 - MSA 43 - PNS 17

ORAÇÃO - 2287 - Jesus, despedida a multidão, subiu ao monte para orar a parte. MAT 14:23 - MAR 6:46 - CVV 6 - DDA 19

ORAÇÃO - 2288 - Jesus, levantando-se muito cedo, ainda escuro, saiu e foi para um lugar deserto e ali orava. MAR 1:35 - LUC 6:12 - MMD 13

ORAÇÃO - 2289 - Maneira de orar. MAT 6:5 a 15 - LUC 11:1 a 4 e 18:10 a 14 - PCR 14:15 - EVG 27/22 e 28/1 - AES 21 e 35 - AGT 10 - ALV 32 - API 25 - ASV 29 - AVL 3 - CRF 31 e 59 - CRG 37 e 50 - CTL 20 - CTNPG 187 - CVV 167 - DDV 11 e 15 - DPMPG 301 - EGTPG 157 - EPZ 1 e 40 - FGP 10 - IRM 20 - ITP 40 - JOI 1 - LBT 12 - LRD 1 e 50 - MDL 12 - MDS 120 - MLZ 20 - MSG 51 - NFL 24 - NFP 24 - NPB 46 - PDA 40 - PPHPG 45 - PRN 50 - SDA 2 - SMT 30 - SOL 70 - SPT 25 - TMG 31 - VEP 2 - VMO 24 - vtb 091, 2274, 2298, 2311, 2369 e 2462

ORAÇÃO - 2290 - Na oração, o que Deus concederá sempre à criatura, se ela pedir com confiança, é a coragem, a paciência, a resignação. Também lhe concederá os meios de se tirar por si mesma das dificuldades, mediante idéias que fará lhe sugiram os bons Espíritos, deixando-lhe dessa forma o mérito da ação. ALLAN KARDEC em EVG 27/7 - CFNPG 404 - CRG Prefácio - vtb 563, 1756, 2303, 2354 e 2850

ORAÇÃO - 2291 - Não basta pedir aos Céus, através da oração, para que baixem à Terra, mas também cooperar, através do serviço ao próximo, para que a Terra se eleve igualmente para os Céus. EMMANUEL em PRN 29 - PCC 13 - SVS 11 - vtb 1696m, 2302, 2626, 2786 e 3160

ORAÇÃO - 2292 - Ninguém precisará viver exclusivamente de mãos-postas ou de olhar fixo no firmamento; todavia, não nos esqueçamos de que a gentileza, a boa-vontade, a cooperação e a polidez são aspectos divinos da oração viva no apostolado do Cristo. EMMANUEL em PNS 132 - FVV 69 - ILS 23 e 24 - IRU 4 - NRF 16 - RLZ 56 - vtb 1341, 1367 e 3403

ORAÇÃO - 2293 - No capítulo das rogativas, pode a prece ter por objeto um pedido, um agradecimento, ou uma glorificação. Podemos orar por nós mesmos ou por outrem, pelos vivos ou pelos mortos. As preces feitas a Deus escutam-nos os Espíritos incumbidos da execução de suas vontades; as que se dirigem aos bons Espíritos são reportadas a Deus. Quando alguém ora a outros seres que não a Deus, fá-lo recorrendo a intermediários, a intercessores, porquanto nada sucede sem a vontade de Deus. ALLAN KARDEC em EVG 27/9 - EVG 27/10 - LEP 535 e 666 - CVV 138 - RAT 1 - VZG 50 - vtb 072, 355, 786, 792, 867, 1892, 2278, 2747 e 2961

ORAÇÃO - 2294 - No silêncio de tua pre​ce mental, podes expressar até mesmo com mais veemência do que num dis​curso de mil palavras, o hino vibrante de amor puro, a ecoar pelo Infinito, assimi​lando no âmago do ser a Divina luz, que te sublimará todos os anseios e esperanças, na renovação do destino. ANDRÉ LUIZ em OES 59 - EVG 27/15 - AEC 15 - CVD 31 - GRNPG 50 a 52 e 91 - IES 98 - NLR 3 - PBSPG 356 - PRN 17 - SCE 11 - TOB 20 - VLZ 98

ORAÇÃO - 2294f - O essencial não é orar muito, mas orar bem. Pessoas que oram muito e, não obstante, são de mau caráter, supõem que todo o mérito está na longura da prece, e fecham os olhos para os seus próprios defeitos. Fazem da prece uma ocupação, um emprego do tempo, nunca, porém, um estudo de si mesmas. LEP 660a - vtb 246

ORAÇÃO - 2294m - O hábito salutar da oração, da reflexão ao despertar matinal, propicia o conscientizar das ocorrências espirituais durante a noite, de modo a se incorporarem ao patrimônio mental, favorecendo o enriquecimento da emoção. MANOEL P. DE MIRANDA em TDL 17 - EVG 27/22 - vtb 916, 2822, 2837, 3079, 3080m, 3084 e 3090

ORAÇÃO - 2294p - O homem que não se considere suficientemente bom para exercer salutar influência, não deve por isso abster-se de orar a bem de outrem, com a idéia de que não é digno de ser escutado. A consciência da sua inferioridade constitui uma prova de humildade, grata sempre a Deus, que leva em conta a intenção caridosa que o anima. Repelida só o é a prece do orgulhoso que deposita fé no seu poder e nos seus merecimentos e acredita ser-lhe possível sobrepor-se à vontade do Eterno. ALLAN KARDEC em EVG 27/14 - vtb 1433, 2272m, 2297, 2315 e 2462

ORAÇÃO - 2295 - O Sol distribui equitati​vamente os recursos de que dispõe. Convergindo-lhe, porém, os raios com a lente comum, dele auferi​mos poder mais amplo. O Bem Eterno é a mesma luz para todos, mas concen​trando-lhe a força em nós, por inter​médio de positi​va segurança íntima, decerto com mais eficiência lhe retrata​remos a glória. EMMANUEL em PVD 6 - PVD 26

ORAÇÃO - 2296 - Orai e vigiai, para que não entreis em tentação. MAT 26:41 - MAR 13:33 e 37 e 14:38 - LUC 21:36, 22:40 e 46 - ROM 7:19 - EFE 6:18 - LEP 660 - ATA Prefácio I - BPZ 50 e 59 - CES 26 - CLB 12 - CME 36 - CSL 53 e 217 - CVD 60 - EDP 24 - EMN 11 - ETR 39 - EVD 55 - FDI 33 - FVV 110 - IDL 27 - IES 76 - JVN 22 - LPE 56 - MDS 28 e 66 - MMC 11 - MMD 28 e 36 - MSG 40 - NDM 3 e 5 - NRF 25 - OFR 26 - PMG 37 - PNS 74 - POB 15 e 16 - PVE 3 - QTE 10 - RLZ 68 - SOL 7 e 61 - TRI 12 - VEP 14 - VZG 16, 22 e 39 - vtb 372, 2234, 2566, 3362, 3364 e 3389

ORAÇÃO - 2297 - Orai uns pelos outros, para que sareis; a oração feita pelo justo pode muito em seus efeitos. TGO 5:16 - LEP 662 - EVG 26/4, 27/13, 18 e 19 e 28/42 e 69 - ACT 7 - CRT 25 - DSF 27 - FVV 150 - IPS 35 e 62 - LEK 21 - LPE 13 - MLZ 6 - MPT 25 - NFL 25 e 29 - OBD2P 3 - OBV 17 - VLZ 157 - VZG 7 e 9 - vtb 848, 2222f e 2294p

ORAÇÃO - 2298 - Orando, não useis de vãs repetições, como os gentios, que pensam que por muito falarem serão ouvidos. MAT 6:7 - PVB 10:19 - ECL 5:2 - LEP 654 e 660a - EVG 27/22 e 28/1 - CNA 25 - CVV 44 - NPM 60 - RDL 28 - RTT 27 - vtb 2274 e 2343

ORAÇÃO - 2299 - Orar não exprime somente adorar e aquietar-se, mas, acima de tudo, comungar com o Poder Divino, que é crescimento incessante para a luz, e com o Divino Amor, que é serviço infatigável no bem. EMMA​NUEL em PVE 3 - PVE 5 - ASV 31 - CME 72 - EVV 25 - GRNPG 51 - ILS 16 - ITP 10 - JVN 39 - LES 14 e 90 - MSG 3 - PLT 9 -  STL 14 - vtb 134, 1253, 2811 e 2949

ORAÇÃO - 2300 - Oraste, pediste. Des​faze-te porém de quaisquer inquieta​ções e asserena-te para recolher as res​postas da Divina Providência. Deus res​ponde sempre. Imprescindível entretan​to fazer silêncio no mundo de nós mesmos, esquecendo exigências e de​se​jos, não só para ouvirmos as res​pos​tas de Deus, mas também a fim de acei​tá-las, reco​nhecendo que as respos​tas do Alto são sempre em nosso favor, conquanto, às vezes, de momento, pare​çam contra nós. EMMANUEL em CRG 24 - LEP 663 - EVG 27/7 e 28/26 e 27 - ACO 48 - AES 7, 15 e 38 - AGT 31 - ASV 30 - AVD 7 - CFZ 44 - CLB 7 - CMA 33 - CRA 5 - CSL 380 - CVV 25 - DAG 20 - DPMPG 298 - EED 9 - EMN 1 - ENC 22 - ESC 5 - FEV 52 - HDV 28 - IDL 7 - IPS 53 - ITP 1 e 24 - LES 9 e 88 - LOB 14 - LRD 45 - LRE 36 - LVV 28 - LZA 18, 26 e 40 - MMC 36 - MRD 7 e 9 - MSA 31 e 43 - NDM 20 - NFL 21 - OFR 21 - OTM 2 e 30 - PLE 25 - PMG 31 - PNS 63 e 100 - POB 13 - RAT 26 - RDV 40 - RES 33 - RTT 19 - RUM 5 e 60 - SGU 24 - SOB 2 - SOL 51 - TRI 16 - VDR 15 - VLZ 129 e 166 - vtb 2313 e 3236m

ORAÇÃO - 2301 - Orem em todo lugar, levantando mãos santas, sem ira nem contenda. PTM 2:8 - EVG 27/15 - LMD 132/8a - EVD 104 - AES 4 - PNS 84 - QTM 8 - RAL 13 - TPL 3

ORAÇÃO - 2302 - Para pedir algo é preciso que algo tenhamos doado aos outros. O pedido em oração, de certo modo, é igual ao cheque. Sem depósito de recursos, o seu talão é papel vazio e o seu cheque não tem validade. EMMANUEL em EPL 2 - EPL 11 - vtb 2272m e 2291

ORAÇÃO - 2303 - Peça, porém, com fé, não duvidando. TGO 1:6 - POB 28 - vtb 2245m e 2290

ORAÇÃO - 2304 - Pedi e dar-se-vos-á; buscai e encontrareis; batei e abrir-se-vos-á; porque quem pede recebe e quem busca encontra; e ao que bate se abre. MAT 7:7 e 8 - LUC 11:9 e 10 - JOO 16:24 - LEP 532, 707 e 910 - EVG 25/2 a 5 e 27 todo - ADR 3 - ASV 31 - BAC Prefácio 2 - CNA 35 - CVD 47 - CVV 52, 66 e 109 - EED 6 - EGTPG 232 e 233 - ELZ 10 - EPV 19 - ETD 32 - EVD 52, 55 e 95 - FPA 17 - IND 9 - JEV 33 - LES 62, 81 e 82 - MST 3 - PLE 15 - PNS 109 - POB 26 - PRN 20 - PTC 29 - RES 21 - RFG 1 e 16 - RML 54 - RTT 54 - RUM 28 - SDN 7 - SGU 78 - SHA 43 - SJT 17, 27 e 31 - SNV 24 - TCL 17 - VLZ 95 - VMO 34 - VZG 49 - vtb 779, 857, 1574, 2316, 2317, 2320 e 2631

ORAÇÃO - 2305 - Pedís e não recebeis, porque pedís mal, para o gastardes em vossos deleites. TGO 4:3 - LMD 291/18 - AGT 10 - BNV 18 - CVV 7, 29 e 65 - DAP 5 - EDP 7 - ELZ 9 - FVV 174 - GPT 2 - LOB 25 - MDL 35 - SJT 28 - SMD 52 - STN 9 - TRL 17 - VZG 8 - vtb 2536

ORAÇÃO - Pelos Espíritos. v. 2278 e 2293; Pelos mortos. v. 2125

ORAÇÃO - 2306 - Perseverai em oração, velando nela com ação de graças. CLS 4:2 - LUC 18:1 - ROM 12:12 - PTS 5:17 - AVD 18 - EPV 35 -MMD 17 - PNS 108 - vtb 3228

ORAÇÃO - 2307 - Perto está o Senhor de todos os que o invocam em verdade. SLM 145:18 - JOO 4:24 - FGP 9 - MUN 36

ORAÇÃO - 2308 - Petições que endere​çamos a Vida Maior, em muitas ocasi​ões, quando atendidas, já nos encontram modificados por súplicas diferentes. O que ontem era importante para nós cos​tuma descer para as linhas da vulgari​dade e o que desprezávamos antiga​mente, não poucas vezes passa à condi​ção de essencial. Forçoso, desse modo, rogar com prudência as concessões da vida. EMMANUEL em PVE 151 - ACO 48 - LRE 37 - MPT 2 - PRN 31 - RUM 40

ORAÇÃO - 2309 - Qual dentre vós é o homem que, pedindo-lhe pão o seu fi​lho, lhe dará uma pedra? MAT 7:9 - LUC 11:11 - CEDPG 177 - JVN 18 - PJS 24 - PVE 166 - SHA 44 - VLZ 166 - vtb 2499

ORAÇÃO - 2310 - Quando estiverdes orando, perdoai, se tendes alguma coisa contra alguém. MAR 11:25 - MAT 6:14 - CLS 3:13 - EVG 27/4 - CNA 16 - FEV 24 -IES 90 - MTS 7 - NLI 19 - PNS 45 - VMO 16 - vtb 2133m e 2857

ORAÇÃO - 2311 - Quando orares, entra no teu aposento, e, fechando a tua porta, ora a teu pai que está em oculto. MAT 6:6 - SRE 4:33 - LEP 653 - EVG 28/1 - GNS 2/24 - AVV 18 - BNV 19 - DPMPG 26 - PVE 172 - SHA 25 - VMO 24 - vtb 2289

ORAÇÃO - 2312 - Quando orares, não sejas como os hipócritas que se com​prazem em orar em pé nas sinagogas e às esquinas das ruas, para serem vistos pelos homens. MAT 6:5 - LEP 658 - EVG 28/1 - CNA 24 - CTD 13 - RVCPG 33 - SOL 22

ORAÇÃO - 2313 - Quando se ora e se procura a melhor resposta, ela sempre chega, emergindo do inconsciente, inspirada pelos bons Espíritos ou resultante dos sentimentos bons que a elaboram. JOANNA DE ÂNGELIS em NDB 28 - vtb 2300

ORAÇÃO - 2314 - Se eu orar em língua estranha, o meu espírito ora bem, mas o meu entendimento fica sem fruto. Que farei pois? Orarei com o espírito, mas também orarei com o entendimento. PCR 14:14 e 15 - EVG 27/17 e 28/1

ORAÇÃO - 2315 - Se guardas problema de consciência, mesmo assim não te afas​tes da prece, sob pretexto de conti​nuar no fogo invisível da inquietação. A oração, dentro da alma comprometida em lutas na sombra, assemelha-se à lâmpada que se acende numa casa de​sar​ranjada; a presença da luz não altera a situação do ambiente desajustado e nem remove os detritos acumulados no re​cinto doméstico, entretanto, mostra sem alarde o serviço que se deve fazer. EMMANUEL em LES 88 - EVG 27/13 e 14 - CME 80 - CVRPG 96 - DSF 27 - HDV 54 - POB 1 - RES 33 - RFG 15 - TDN 10 - TMG 19 - VZG 24 - vtb 022, 217, 264, 1035, 2092, 2272m, 2276, 2281, 2294p e 3374

ORAÇÃO - 2316 - Se minhas palavras estiverem em vós, pedireis tudo o que quiserdes e vos será feito. JOO 15:7 e 16 e 14:14 - EDL 17 - MTS 6 - PNS 59 - PVE 64 - RFG 14 - SGU 58 - vtb 2304 e 2320

ORAÇÃO - 2317 - Se nosso coração não nos condena, temos confiança em Deus e tudo que lhe pedirmos receberemos. PJO 3:21 e 22 - IDL 6 - LPE 49 - vtb 2304

ORAÇÃO - 2318 - Somente a superstição pode emprestar virtudes quaisquer a certas palavras e somente Espíritos ignorantes podem alimentar semelhan​tes idéias, prescrevendo fórmulas. Pode, entretanto, acontecer que, em se tratan​do de pessoas pouco esclarecidas e incapazes de compreender as coisas puramente espirituais, o uso de deter​minada fórmula contribua para lhes in​fundir confiança. Neste caso, porém, não é na fórmula que está a eficácia, mas na fé, que aumenta por efeito da idéia ligada ao uso da fórmula. LMD 176/9 - ATR 36 - CSL 214 - DPMNPG 296 - LOB 9 - vtb 762, 1296, 2722, 2274, 2935 e 3035

ORAÇÃO - 2319 - Tendo eles orado, moveu-se o lugar em que estavam reu​nidos, e todos foram cheios do Espírito Santo. ATS 4:31 - FVV 149

ORAÇÃO - 2320 - Tudo o que pedirdes na oração, crendo, recebereis. MAT 21:22 - MAR 11:24 - EVG 27/6 a 8 - ATR 21 - CSL 306 - DPMPG 297 - FEV 60 - JEV 35 - LPE 23 - NLI 19 - SCE 8 - TOB 16 - vtb 595, 1252, 2304, 2316 e 3236m

ORAÇÃO - 2321 - Tudo quanto pedirdes em meu nome, eu o farei, para que o Pai seja glorificado no Filho. JOO 14:13 e 14 e 16:23

ORAÇÃO - 2322 - Um bom pensamento vale mais do que grande número de palavras com as quais nada tenha o coração. Ore, pois, cada um segundo suas convicções e da maneira que mais o toque. EVG 28/1 - LES 90 - NRF 25 - vtb 194, 1579, 2272, 2285, 2421, 3033 e 3388

ORAÇÃO - 2323 - Vosso Pai sabe o que vos é necessário, antes de pedirdes. MAT 6:8 e 32 - EVG 27/6 e 20 - LES 89 - NLR 7 - NPB 38

ORAÇÃO - vtb ADORAR - PEDIR, 051, 750, 922, 1373, 1547, 1939, 2549 e 2957

ORADOR - Espírita. v. EXPLICADOR

ORDEM - 2324 - Apartai-vos dos que andam desordenadamente. STS 3:6 - PCR 14:33 - EPZ 10 - MSA 4 - PNS 158

ORDEM - 2325 - Assentaram-se de cem em cem e de 50 em 50 (primeira mul​tiplicação de pães). MAR 6:40 - LUC 9:14 - JOO 6:10 - CAI 18 - CVV 25 -NLR 8 e 11

ORDEM - Diferentes ordens dos Espíritos. v. 1816

ORDEM - 2326 - Faça-se tudo decente​mente e com ordem. PCR 14:40 - CVD 32 - DCS 63 - DMV 3 e 43 - EPH 7 - EPV 38 - ESV 22 - FEV 26 - IPS 59 - JOI 15 - LZV 15 - NLA 15 - NSC 31 - PVE 133 e 138 - RTL 3 - SOL 54 e 66 - STL 2 - TCL 42

ORDEM - vtb DISCIPLINA - HÁBITO - OBEDIÊNCIA, 234 e 844

ORFANATO - 2327 - Os orfanatos jamais extinguirão a orfandade, antes contribuirão para perpetuá-la. O estabelecimento que a acolhe, sua peculiar organização e disposição, os regulamentos, o meio, o “modus vivendi”, tudo ali contribuirá para que a criança tenha sempre em mente sua condição de órfã. O reverso se dará se ela for adotada por um lar cristão onde o estigma da orfandade desaparecerá ao doce e suave bafejo do amor. VINÍCIUS em NPM 52 - MDC 32 - NSC 35 - VMO 6 - vtb 222, 380, 599, 604, 738, 1197, 2789 e 2835

ORGÂNICO - Matéria orgânica e inorgânica. v. FLUIDO VITAL

ORGANISMO - v. 872 e 1908

ÓRGÃOS - v. 859 e 872

ORGULHO - 2328 - Guardai-vos dos escribas que andam com vestidos com​pridos, amam as saudações nas praças e os primeiros assentos nas sinagogas e nos banquetes. LUC 20:46 e 11:43 - MAT 23:6 e 7 - MAR 12:38 e 39 - CSL 209 e 212 - CVV 28 e 126 - DDV 14 - EVV 32 - MSA 16 - VLZ 56 - vtb 1411, 2207, 2411, 2477 e 2965

ORGULHO - 2328m - Muita vez, superestimando nossos valores, acreditamo-nos privilegiados na arte da elevação. E, em tais circunstâncias, costumamos esquecer, impensadamente, que outros estão fazendo pelo bem muito mais que nós mesmos. O vaga-lume se supõe o príncipe da luz, a vela empavona-se sobre o móvel, a lâmpada ensoberbece-se na praça, mas o Sol, cada manhã, resplandece no firmamento, clareando toda a Terra e empalidecendo todas as luzes planetárias, grandes e pequenas. EMMANUEL em FVV 65 - DDA 3 - vtb 265, 1445m, 1792, 2997 e 3286

ORGULHO - 2329 - Muitos dos principais creram em Jesus mas não o confessa​vam para não serem expulsos das sina​gogas, porque amavam mais a glória dos homens do que a de Deus. JOO 12:42 e 43, 5:44, 7:13 e 9:22 - CVV 33 - LZA 37 - RIM 16

ORGULHO - 2330 - O orgulho nos induz a julgar-nos mais do que somos; a não suportarmos uma comparação que nos possa rebaixar; a nos considerarmos tão acima dos nossos irmãos que o menor paralelo nos irrita e aborrece. UM ES​PÍRITO PROTETOR em EVG 9/9 - EVG 7/11 e 12 e 10/4 - LEP 9 - CFNPG 372 a 375 - ALC 21 - API 21 - APV 6 - ATA 56 - ATP 18 - CLB 28 e 54 - CME 9 - CSL 203 - DPMPG 262 a 268 - EMC 55 - ETS 41, 42 e 120 - EVD 100 - EVV 14 - FEV 8 - GPT 3, 5 e 6 - JVN 74 - LBT Prefácio - LMV 22 - MFR 18 - MSA 25 - NLR 14 - NSS 13 - OTM 46 - PCT 5 - PLE 26 - PNS 126 - PTC 40 - RES 20 - RTT 12 - SMD 15 - SOL 44 - THP 8 - vtb 183, 196, 246, 460, 518, 1169, 1344, 1423, 1570, 1674m, 1884, 2665, 3048, 3056m, 3063 e 3373

ORGULHO - 2331 - Os Bons Espíritos repudiam a todo aquele que busca na senda do Céu um degrau para conquistar as coisas da Terra, afastando-se do orgulhoso e do ambicioso. O orgulho e a ambição serão sempre uma barreira erguida entre o homem e Deus. São um véu lançado sobre as claridades celestes, e Deus não pode servir-se do cego para fazer perceptível a luz. LEP Prolegômenos. EVG 17/8 - vtb 360m, 734m, 1436 e 3047

ORGULHO - 2332 - Por ser o pai de muitos vícios, o orgulho é também a negação de muitas virtudes. Ele se en​contra na base e como móvel de quase todas as ações humanas. Essa a razão por que Jesus se empenhou tanto em combatê-lo, como principal obstáculo ao progresso. ALLAN KARDEC em EVG 10/10 - EVG 7/2 e 15/3 - NPM 51 e 58 - PCT 44 - SPT 19 - vtb 385m, 676, 902, 1143, 1446, 1552, 1821, 1835 e 3297f

ORGULHO - 2333 - Se Jesus tivesse adotado a reação da dignidade ferida, o apelo à justiça teria apagado o esplen​dor da Boa Nova; no entanto, o silêncio e o sacrifício do Mestre Divino, ainda hoje, como ontem e qual ocorrerá no futuro, suscita o aprendizado e a subli​mação da Humanidade inteira. EMMA​NUEL em MST 15 - LEP 759 - CLA 36 e 38 - EVD 36 - OES 4 - RML 18 - vtb 1160, 2032 e 3022

ORGULHO - vtb EGOÍSMO - HUMIL​DADE - MAIOR - VAIDADE, 111, 246, 661, 851, 957, 1011, 1425, 2238, 2244, 2270, 2396, 2462, 2913 e 2931

ORIENTAÇÃO - 2334 - Não viva pedindo orientação espiritual indefinidamente, recorrendo sistematicamente aos ami​gos espirituais quanto a comezinhos de​veres que lhe competem no caminho comum. Se você já possui duas semanas de co​nhecimento cristão, sabe, a sacie​dade, o que fazer. ANDRÉ LUIZ em ACT 18 - ACT Prefácio - LMD 291 - AGT 20 - ATR 15 - BPZ 48 - CDE 39 - CEDPG 151 - CES 25 - CSL 392 - CTL 9 - CVV 43, 100 e 157 - DMD 105 - EVV 4 e 20 - FVV 68 e 138 - IPS 48 - IRM 18 - JOI 16 - LES 73 - LRE 42 - LZA 8 - MDS 8 - MSG 46 e 47 - MST 16 - MUN 36 - NRN 23 - OES 11 e 43 - PDA 39 - PNS 152 - PRJ 19 - PRR 18 - RDL Prefácio - RES 30 e 37 - RLZ 2 - SMD 32 - SOL 52 e 69 - TCL 14 - URV 4 - VLZ 37 e 43 - VZG 35 - vtb 744, 745, 999m, 1001m, 1189, 1756, 2014 e 2728m

ORIGEM - Do Espírito. v. 1080 e 1157

ORÍGENES - 2334m - O II Concílio de Constantinopla, reunido no ano de 552, condenou as doutrinas de Orígenes, objetivando, essencialmente, negar a reencarnação. MANOEL P. DE MIRANDA em SOB 21 - vtb 1115

OSTENTAÇÃO - 2335 - Quando o auto​móvel e a casa própria ultrapassam as finalidades de locomoção e abrigo, transformando-se em instrumentos de auto-afirmação, é sinal de que entramos em ritmo de marca-passo espiritual, adiando realizações mais nobres, en​grossando fileiras de multidões que, inspiradas em tendências inferiores milenarmente alimentadas e em fraque​zas nunca combatidas, fazem da Terra um planeta de expiação e provas. RI​CHARD SIMONETTI em VMO 30 - APV 9 - CES 5 e 12 - EPH 2 - OTM 4 - PLC 4 - PLT 7 - POB 22 - PRN 5 - RES 12 - RTL 35 - SCS 5 e 10 - SOL 14 - SPT 13 - vtb 378, 518, 668, 687m, 763, 1169, 1731, 1819, 2182, 2524, 2591, 2698, 3032, 3033 e 3367

OSTENTAÇÃO - 2336 - Toda exibição oculta um conflito de timidez ou inconformação, de carência ou incapacidade. JOANNA DE ÂNGELIS em HIT 7 - ADV 5 - vtb 193m, 232m, 470, 515, 882p, 1352, 1513, 1558, 3178 e 3297f

OTIMISMO - 2337 - Busquemos o lado melhor das situações, dos acontecimen​tos e das pessoas. A imperfeição com​pleta, tanto quanto a perfeição integral, não existem no plano em que evoluti​mos. EMMANUEL em FVV 32 - LMD 226/9 e Cap 31/20 - AMG 2 - ATA 7 - AVD 3 - BDA 3 - CAI 5 - CFZ 43 - CMA 10 - CPN 11 - CRG 21 - CRI 31 - DCS 20 - HIT 8 - INS 2 - ITP 7 e 23 - LEK 2 - LRE 49 - MMC 2 e 12 - MRD 2 - NFL 19 - NOS 17 - NPM 134 - PAZ 1 - PCC 17 - PLC 6 - PRJ 17 - PSC 15 - PVE 20 e 96 - RDV 29 e 34 - RFG 7 - RML 37 - SDA 20 - SOL 43 - TCL 25 - vtb 301, 1492, 1825 e 2133m

OTIMISMO - 2338 - Estou cheio de consolação; transborda-me o gozo em toda a nossa tribulação. SCR 7:4 - AGT 15 - ATA 25 - AVL 20 - BNV 8 - CVD 29 e 33 - EPV 59 - FDL 21 - LZE 19 - NLR 3 - PBSPG 314 - RDV 38 - SGU 3 - THP 26 - vtb 3250

OTIMISMO - 2338m - Não há força operante no mal que consiga penetrar numa mente assepsiada pelas energias vitalizadoras do otimismo, que se adquire pela irrestrita confiança em Deus e pela prática das ações da solidariedade e da fraternidade. MANOEL P. DE MIRANDA em NBO 6 - LEP 469 - vtb 021m, 304, 503, 1496, 1538, 1832, 1936, 2010m, 2227, 2549p, 2557, 3092 e 3363

OTIMISMO - 2339 - Otimismo, alegria, esperança de dias melhores são, também, psicoterapias oportunas, em qualquer problema e muito especialmente na faixa do comportamento mental. Sabe-se hoje que a boa palavra proferida com entusiasmo, faz que o cérebro e o hipotálamo secretem uma substância denominada endorfina, que atua na medula e bloqueia a dor, tal como ocorre na Acupuntura. Assim, ouvir e falar de forma positiva, sorrir com natural e justa alegria, fazem muito bem a todos. MANOEL P. DE MIRANDA em NFL 30 - ACO 5 - ATA 9 e 58 - ATR 17 - BAC 8 - COI 16 - DPE 10 - DSG 3 - DSM 1 - IES 74 - LEK 49 - LRE 35 - MMS 1 - NBO 11 - PLT 9 - PMG 33 - POB 27 - SNL 15 - TDN 30 - TMG 23 - URV 11 - VDS 4 e 6 - VEP 11 - VMO 29 - vtb 082, 089, 436, 727, 852, 854, 978, 1496, 2217, 2340, 2414, 3086, 3092, 3240, 3308, 3358 e 3377

OTIMISMO - vtb ALEGRIA - ESPE​RANÇA - FIDELIDADE - INFLUEN​CIAÇÃO - PERSEVERANÇA - PESSI​MISMO, 089, 1214, 1872, 2232 e 2977

OURO - v. BENEFICÊNCIA - CUPIDEZ e 325

OUVIR - 2340 - Cada registro falado traz consigo o impacto da ação, contudo, a reação mora em ti mesmo, solucionan​do os problemas ou agravando-lhes a estru​tura. Assim, se é importante saber como falar, mais importante é saber como ouves, porquanto, segundo ouvi​mos, nossa frase semeará bálsamo ou veneno, paz ou discórdia, treva ou luz. EMMA​NUEL em PVE 52 - ACO 32 - BAC 30 - BPZ 55 - DNH 20 - ELF 1 - IES 96 - IRM 2 - JAT 13 - LEK 4 e 53 - LES 43 - LNL 59 - LVV 5 - MDS 52 - MMD 11 - MMS 19 - MRD 7 - NLR 23 - OES 38 - PDA 4 - PLC 3 - PRJ 20 - SDE 44 - SGU 9 - SNL 7 - SNV 15 - URG 22 - vtb 1166, 1179, 1541, 2339 e 2414

OUVIR - 2341 - Duro é este discurso; quem o pode ouvir? JOO 6:60 - CVV 176

OUVIR - 2342 - Já vo-lo disse, e não ouvistes; para que o quereis tornar a ouvir? (o cego de nascença aos judeus). JOO 9:27 - PNS 37 - vtb 713

OUVIR - 2342m - O ouvido que oferece asilo à calúnia, é cultor da maledicência. EMMANUEL em SDN 23 - vtb 1530m e 3142

OUVIR - 2343 - Ouvindo sempre mais e falando um tanto menos, conseguirás numerosos recursos que te favorecem a própria renovação. EMMANUEL em CPN 7 - CAI 11 - EMC 8 - vtb 161m, 461, 2298, 2402 e 3023

OUVIR - 2344 - Portanto convém-nos atentar com mais diligência para as coi​sas que já temos ouvido, para que em tempo algum nos desviemos delas. HEB 2:1 - BPZ 12 - MDS 84 - PLB 6 - TCL 9 - vtb 016 e 2434

OUVIR - 2345 - Quem fala menos ouve melhor, e quem ouve melhor aprende mais. ANDRÉ LUIZ em SNV 39 - JOO 5:24 - CVV 77 - vtb 461, 2402 e 3024

OUVIR - 2346 - Quem tem ouvidos de ouvir, ouça. MAT 11:15, 13:9 e 43 - MAR 4:9 e 23 e 7:16 - LUC 8:8 e 9:44 - APC 2:7, 11, 17 e 29 e 3:6, 13 e 22 - EVG 4/11 e 6/4 - CLA 18 - ETS 123 - FEV 42 - NSS 28 - PVE 72 - RAL 21 - RNB 25 - VLZ 70 e 138 - VZG 49

OUVIR - vtb PALAVRA, 016, 279, 383, 488, 795, 886, 1730, 2282, 2425, 2428, 2574m, 2576, 2579 e 2640

OVELHA - 2347 - Eu sou a porta das ovelhas. JOO 10:7 - OFR 46 - PNS 115 - vtb 2659

OVELHA - 2348 - Eu sou o bom pastor e conheço as minhas ovelhas. O bom pastor dá a sua vida pelas ovelhas. JOO 10:11 a 15 - STM 2:19 - HEB 13:20 - ISS 40:11 - EVD 74 - RAL 27 - SDA 6

OVELHA - 2349 - Ferirei o pastor e as ovelhas se dispersarão. MAT 26:31 - MAR 14:27 - ZAC 13:7

OVELHA - 2350 - Jesus teve compaixão da multidão, porque eram como ovelhas que não têm pastor. MAR 6:34

OVELHA - 2351 - Não fui enviado senão às ovelhas perdidas da casa de Israel. MAT 15:24 e 10:6 - ATS 3:26 e 13:46 - PPD 2:25 - ISS 53:6 - JRM 50:6 - EZQ 34:5 - EVG 24/9 - PETPG 87 - vtb 1652

OVELHA - 2352 - Tenho outras ovelhas que não são deste aprisco, mas haverá um rebanho e um pastor. JOO 10:16 - GNS 17/32 - FDI 1 - PPHPG 34 - vtb 444m, 1024m, 1052, 1619, 2083, 2792, 2807, 2815m e 3164m

OVELHA - vtb 175, 2453, 2688 e 2717  

OVÓIDE - 2353 - O perispírito é também transformável e perecível, embora estruturado em tipo de matéria mais rarefeita. Os ignorantes e os maus, os transviados e os criminosos podem perder, um dia, a forma perispiritual. ANDRÉ LUIZ em LBT 6 - LBT 7 e 9 - EVM1P 12 e 15 - vtb 1139 e 2602

PACIÊNCIA - 2354 - A fé sincera e verdadeira é sempre calma; faculta a paciência que sabe esperar, porque, tendo seu ponto de apoio na inteligência e na compreensão das coisas, tem a certeza de chegar ao objetivo visado. A calma na luta é sempre um sinal de força e de confiança; a violência, ao contrário, denota fraqueza e dúvida de si mesmo. ALLAN KARDEC em EVG 19/3 - ASV 17 - ATA 24 e 26 - BAC 32 - BPZ 60 - CLB 49 - CPL 9 - CRG 44 - CVD 5 - DMV 17 - DPMPG 279 a 282 - EDP 8 - EMC 29 e 46 - ETS 2 - HDV 37 - IRM 1 - JOI 7 - LMV 28 - MMC 32 - MMD 13 - MUN 25 - NSC 30 - OFR 44 - OTM 49 - PDA 34 - PLC 12 - PSC 17 e 25 - RML 20 - RUM 19 - SOL 53 - vtb 1489, 2290, 2900, 3236m e 3368

PACIÊNCIA - 2355 - A verdadeira paciên​cia é sempre uma exteriorização da alma que realizou muito amor em si mesma, para dá-lo a outrem, na exem​plificação. Para que nos edifiquemos nessa claridade divina, faz-se mister educar a vontade, começando pela dis​ciplina de nós mesmos e pela conti​nência nos nossos impulsos, conside​rando a liberdade do mundo interior, de onde o homem deve dominar as corren​tes da sua vida. EMMANUEL em CSL 254 - AVV 10 - EDA 4 - EMC 42 e 44 - HOJ 5 - IES 93 - INS 5 - PCC 4 - PLT 6 - URG 5 - VDS 8 - vtb 024, 298, 1269, 1319, 1397, 2616 e 3265

PACIÊNCIA - 2356 - A vossa paciência é eleição de Deus. PTS 1:4 - AGT 31 - CAI 21 - CME 76 - LRE 48 - PVE 33 - SED 22

PACIÊNCIA - 2357 - Acrescentai piedade à vossa paciência. SPD 1:6 - ATA Prefácio II - EMC 10 - PRN 19

PACIÊNCIA - 2358 - De Jó. JOH 1:11 a 22

PACIÊNCIA - 2359 - E assim, esperando com paciência, alcançou a promessa. HEB 6:15 e 10:36 - GAL 6:9 - DAG 6 - FVV 103 e 129 - IDL 12 -LRE 29 - PVE 68 - SMT 27 - TRI 2

PACIÊNCIA - 2360 - Mil vezes bem-aventurada seja cada hora de tua paciência diante daqueles que não te compreendam ou te esqueçam, te firam ou te achincalhem, porque a paciência, invariavelmente feita de bondade e silêncio, abnegação e esquecimento do mal, é donativo essencialmente da alma, bênção da fonte divina do amor, que jorra das nascentes do sacrifício, seja formada no suor da humildade ou no pranto oculto do coração. EMMANUEL em LES 25 - LAV 22 - PCC 8 e 14 - vtb 490, 1550, 2843 e 3023

PACIÊNCIA - 2361 - Na vossa paciência ganhareis as vossas almas. LUC 21:19 - ABR 19 - ALM 22 - ANH 27 - ATE 6 - AVD 20 - AVV 2 - BAC 19 - CDE 34 - CMA 7, 20 e 32 - CME 5 e 67 - CVD 34 - CVO 38 -DCS 8 - DMV 39 - EPZ 2 - ETS 3 - FVV 136 - HCT 5 - HOJ 12 - IES 9, 43 e 81 - INS 10 - JOI 3 - LZV 6 - MPT 22 - MUN 17 e 41 - NOS 2 - PRN 48 - PTC 39 - PVE 171 - RUM 41 e 45 - SGU 6 - URG 7

PACIÊNCIA - 2362 - Paciência é o amor em ação. Todo bem traz por si paciência na base. Que a paciência em nós seja a calma em trabalho. EMMANUEL em ESC 2 - ESC 20 - ACO 23 - AES 12 - CTA 3 - ESV 4 - IES 59 - MUN 31 - NTE 10 - PLC 3 - PSC 5 e 33 - SDE 16 - SMD 39 - VIC 12 - vtb 260, 3192 e 3376

PACIÊNCIA - 2363 - Paciência não é conformismo; é reconhecimento da di​ficuldade existente, com a disposição de afastá-la sem atitude extremista. Nem deserção da esfera de luta e nem choro improfícuo na hora do sofri​mento. EMMANUEL em LES 23 - ACO 22 e 57 - ACT 30 - ALM 15 - CMA 6 - CME 74 - CNV 17 - EDV 21 - ESV 16 - FDL 14 - INS 6 - MTA 13 - MTS 10 - PAZ 7 - PLC 14 - RES 75 - RTT 29 - vtb 028, 248, 352, 507, 1004, 1253, 1505, 2850 e 3231

PACIÊNCIA - 2364 - Rogamo-vos sejais pacientes para com todos. PTS 5:14 - ALC 27 - ATA 11 - CRG 3 - HCT 10 - MUN 7 - OTM 39 - PSC 26 - PVE 94

PACIÊNCIA - 2365 - Sede pacientes, fortalecei vossos corações. TGO 5:8 - EPZ 5 - EVD 80 - PSC 11

PACIÊNCIA - 2366 - Tenha, porém, a paciência a sua obra perfeita, para que sejais perfeitos e completos, sem faltar em coisa alguma. TGO 1:4 - EVG 9/7 - AVD 1 - IES 23 - LZV 17 - PVE 55, 67 e 77 - SGU 64 - SOL 18

PACIÊNCIA - 2367 - Todo trabalhador sem paciência assemelha-se ao cultiva​dor dementado que arrancasse, diaria​mente, do seio da terra, a semente viva nela depositada, para verificar se já germi​nou. ANDRÉ LUIZ em OES 21 - JOI 12 - NDB 4 - OFR 44 - vtb 2873

PACIÊNCIA - vtb AFLIÇÃO - CRUZ - MISERICÓRDIA - ORDEM - PRESSA - TOLERÂNCIA - TRIBULAÇÕES, 111, 260, 478, 818, 1186, 2523, 2664, 3228, 3243 e 3250

PACTOS - 2368 - Não há pactos, mas somente naturezas más que simpatizam com maus Espíritos. Aquele que intenta praticar uma ação má, pelo simples fato de alimentar essa intenção, chama em seu auxílio maus Espíritos, aos quais fica então obrigado a servir, porque dele também precisam esses Espíritos, para o mal que queiram fazer. Nisto apenas é que consiste o pacto. LEP 549 - LEP 550 - LMD 278 - LOB 23 - TOB 17 - vtb 1189 e 1527

PADRES - v. SACERDOTES

PAGAMENTO - v. RETRIBUIÇÃO

PAGANISMO - v. 2935

PAI NOSSO - 2369 - Modelo de concisão, obra-prima de sublimidade na simplicidade, resume, sob singela forma, todos os deveres do homem para com Deus, para consigo mesmo e para com o próximo. Encerra uma profissão de fé, um ato de adoração e de submissão, o pedido das coisas necessárias à vida e o princípio da caridade. ALLAN KARDEC em EVG 28/2 - MAT 6:9 a 13 - LUC 11:2 a 4 - BNV 18 - CFZ 26 - CNA 26 - CRF 54 - ETD 20 - ETS 23 - EVD 21 - FVV 77 e 164 - HNV 18 - NPM 7 e 133 - NSS 24 - PPHPG 45 - PRJ 16 - SED 18 - SHA 26 a 31 - SOL 22 - URV 13 - VMO 25 - vtb 021m, 775, 1340, 2289, 2440, 2584, 3150 e 3412

PAIXÃO - 2370 - A paixão cega sempre. Nossa vida mental é a nossa vida verda​deira e, por isso, quando a paixão nos ocupa a fortaleza íntima, nada vemos e nada registramos senão a própria per​turbação. ANDRÉ LUIZ em ETC 16 - LEP 952 - CTD 28 - DTE 8 - LOB 3 - NFP 19 - NPM 42 - PAMPG 21, 52 e 81 - PNS 65 e 141 - QTO 11 e 13 - RTL 19 - vtb 347

PAIXÃO - 2370m - A paixão está no excesso de que se acresceu a vontade, visto que o princípio que lhe dá origem foi posto no homem para o bem, tanto que as paixões podem levá-lo à realização de grandes coisas. O abuso que delas se faz é que causa o mal. LEP 907 - vtb 1186 e 1400m

PAIXÃO - 2371 - As paixões nascem principalmente das necessidades do corpo e dependem, mais do que o ins​tinto, do organismo. O que, acima de tudo, as distingue do instinto é que são individuais e não produzem, como este último, efeitos gerais e uniformes: va​riam de intensidade e de natureza, con​forme os indivíduos. São úteis, como estimulantes, até a eclosão do senso moral que faz nascer, de um ser pas​sivo, um ser racional. Nesse momento tor​nam-se não só inúteis, como nocivas ao progresso do Espírito, cuja desmate​ria​lização retardam. Abrandam-se com o desenvolvimento da razão. O instinto se aniquila por si mesmo; as paixões so​mente pelo esforço da vontade podem domar-se. ALLAN KARDEC em GNS 3/18 e 19 - GNS 3/10 - LEP 191a, 363 e 485 - ADV 7 - QTE 16 - SCS 2 - vtb 1132m, 1472, 1563, 2179m, 2738m e 3006

PAIXÃO - 2372 - As paixões são como um cavalo, que é útil quando governado e perigoso quando governa. LEP 908 - ATP 4 - DDA 31 - LEK 46 - vtb 916

PAIXÃO - 2373 - Deus não extermina as paixões dos homens, mas fá-las evolu​tir, convertendo-as pela dor em sagra​dos patrimônios da alma, competindo às criaturas dominar o coração, guiar os impulsos, orientar as tendências, na evolução sublime dos seus sentimentos. EMMANUEL em CSL 184 - LEP 228 e 229 - ANH 23 - vtb 143, 458m e 1560

PAIXÃO - 2374 - Péssima conselheira, a paixão induz a perturbadoras iniciati​vas, que podem render satisfação no presen​te, mas invariavelmente geram frustra​ções e angústias no futuro. O recurso mais eficiente para eliminar os impul​sos passionais é a reflexão, pen​sando muito antes de agir. RICHARD SIMO​NETTI em USF 13 - CFNPG 309 a 312 - DDA 23 - EMC 7 - NPB 6 e 41 - OFR 40 - vtb 245, 393, 400, 917, 2412, 2564 e 2566

PAIXÃO - 2375 - Quando o homem crê que não pode vencer as suas paixões, é que seu Espírito se compraz nelas, em conseqüência da sua inferioridade. LEP 911 - vtb 161m, 1334, 2548, 3149 e 3414

PAIXÃO - vtb CIÚME - CUPIDEZ - INSTINTO - INVEJA, 047, 121, 419, 474, 1588, 1736, 1741, 2267, 2273, 2781, 2975, 3096, 3099 e 3257

PALAVRA - 2376 - A boca do justo é manancial de vida, mas a violência co​bre a boca dos ímpios. PVB 10:11 - CRI 30 - IND 16

PALAVRA - 2377 - A intriga é sempre a arma dos tíbios e covardes, que se acobertam na pusilanimidade, apunhalando suas vítimas com o instrumento que os vencerá... Fomentada pela ambição desmedida, é mantida pela inveja que retrata o caráter dos seus ativistas. VICTOR HUGO em CVRPG 203 - EVG 12/9 - LOB 7 - VZG 38

PALAVRA - 2378 - A língua é um pequeno membro capaz de grandes coisas e de contaminar todo o corpo; é um fogo que pode inflamar o curso da natureza. TGO 3:5 a 9 - SLM 12:3 - PVB 12:18 - APV 16 - CTA 11 - ETV 10 - FEV 23 - FGP 1 - IDL 31 - IES 96 - IPS 9 - LPE 46 - MSG 17 - PMG 24 - PNS 170 - PTC 35 - PVE 52 - RES 86 - RML 30 - SGU 84 - VDR 3 - VZG 38 e 63

PALAVRA - 2379 - A linguagem dos Espíritos, como a dos homens, está sempre em relação com o grau de ele​vação a que tenham chegado. Se bem não exista critério, além do bom-senso, para se aquilatar do valor dos Espíritos, podemos distinguí-los pela linguagem, pelos sentimentos que inspiram e pelos conselhos que dão. Os bons só prescre​vem o bem; nenhuma máxima ou con​se​lho que não se conformem estritamen​te com a pura caridade evangélica po​dem ser obra de bons Espíritos. LMD 263 a 268 - LMD 49/10, 302 e Cap 31/4 - LEP Introdução VI e X, 101 a 104, 111, 464 e Conclusão IX - CFN1P 10/13 - BNV Prefácio - CSL 379 - CTNPG 61 - CVV 69 - FVV 121 - HNV 18 - PBSPG 47 - RML 49 - vtb 300, 956, 995, 1060, 1524, 1937, 2551 e 2656

PALAVRA - 2380 - A mais elevada função da palavra é a da construção do bem. EMMANUEL em MUN 35 - CPN 15 - CVO 39 - vtb 2414

PALAVRA - 2381 - A palavra constrói ou destrói facilmente e, em segundos, es​tabelece por vezes resultados vitais para muitos anos. ANDRÉ LUIZ em SOL 37 - EVG 12/14 - ADR 9 - BAC 12 - CAP 10 - CSL 124 - CVD 43 - EPV 33 - EPZ 4 - EVD 49 - IES 61 - IRU 14 - LES 67 - MDL 25 - MMC 29 - MOR 28 - OBV 2 - RES 19 - SDE 3 - SMD 81 - SNV 30 - STN 13 - vtb 455, 1672, 1678, 1736, 1764, 1825, 2262, 2414, 2664 e 2855

PALAVRA - 2382 - A palavra do Cristo habite em vós abundantemente, em toda sabedoria, ensinando-vos e admoes​tando- vos uns aos outros. CLS 3:16 - BPZ 4 - FVV 59 e 125 - PVE 118

PALAVRA - 2383 - A palavra é um símbolo que veste a idéia; por sua vez, formulação do pensamento, que se torna uma memória acumulada e retorna quando se deseja vesti-lo. Necessário o estudo de uma nova linguagem, libertadora, que rompa com o atavismo, com a “memória da sociedade”, acumulada de símbolos, falsos uns, e inadequados outros. JOANNA DE ÂNGELIS em HIT 7 - vtb 1390, 1731, 2412, 2563 e 2836

PALAVRA - 2384 - A vossa palavra seja sempre agradável, temperada com sal, para que saibais como vos convém res​ponder a cada um. CLS 4:6 - MAR 9:50 - PPD 3:15 - ACT 9 - AES 23 e 33 - AGT 12 - ALM 32 - ATA 9 e 48 - BAC 30 - BPZ 20 - BVS 4 - CAI 25 - CAP 24 - CDA 31 - CMA 4 - CRA 3 - CVO 39 - EMC 37 - ETR 23 - EVD 26 - HDV 5 - ITP Prefácio - JOI 17 - LES 24 - MDL 26 - MDS Prefácio e 61 - MMD 11 e 47 - MPT 16 - NOS 20 - PNS 77 - PRJ 6 - SDE 44 - SJT 15 - SNL 7 - SOL 12 - TCB 15 - TCL 35 - vtb 1179

PALAVRA - 2385 - Ao servo do Senhor não convém contender, mas sim ser manso, sofredor. STM 2:24 - TIT 3:2 - ACO 53 - DSF 2 - MDS 9 e 32 - NRF 3 - PNS 98 e 142 - vtb 537m e 2899

PALAVRA - 2386 - As más conversações corrompem os bons costumes. PCR 15:33 e 5:6 - ATD 6 - BAC 40 - EPV 20 - HRM 15 - OFR 31 - PNS 74 - PVE 62 - SJT 23 - SNV 29 - vtb 2555

PALAVRA - 2387 - As suas palavras (das mulheres) lhes pareciam (aos apósto​los) como desvario, e não as creram. LUC 24:11 - VLZ 9 - vtb 2863

PALAVRA - 2388 - Assentam diante de ti (do Senhor) e ouvem as tuas palavras, mas não as põem por obra, pois lison​jeiam com a sua boca mas o seu cora​ção segue a sua avareza. EZQ 33:31 - MAT 15:8 - CAP 12 - vtb 1298

PALAVRA - 2389 - Assistimos hoje em dia a um impressionante processo de degradação do “poder de comunicação” do indivíduo, paradoxalmente numa época em que os “meios de comunicação atingem elevados índices de diversificação, eficiência e expansão. São muitos os que não conseguem expressar em nível satisfatório aquilo que pensam e desejam transmitir. Degradou-se a qualidade dos textos escritos, tanto quanto a da palavra falada. Testemunhamos uma tendência de retorno ao pictograma, à figurinha, à imagem gráfica, em lugar da inteligente manipulação da palavra, refinado e destilado produto de milênios de aperfeiçoamento da instrumentação veiculadora do pensamento. Daí, dizem alguns, o sucesso crescente das histórias em quadrinhos ou da imagem falante na televisão ou no cinema. HERMINIO C. MIRANDA em EPH 10 - vtb 498, 1764, 2059 e 2932

PALAVRA - 2390 - Busca a conversação agradável. O mutismo levar-te-á a um estado de letargia mental, tornando-te presa fácil dos desajustes emocionais. JOANNA DE ÂNGELIS em OFR 38 - LEP 772 - DPE 7 - TMG 35 - VEV 9 - vtb 182, 386, 498m e 1266

PALAVRA - 2391 - Conserva o modelo das sãs palavras que de mim tens ouvi​do. STM 1:13 - TIT 1:9 - PNS 97 - PVE 87

PALAVRA - 2392 - Contenda de palavras que para nada aproveitam e são para perversão dos ouvintes. STM 2:14 - BPZ 6 - CAT 12 - CVV 60 - DMV 41 - IND 3 - MSA 45 - OFR 15 - RAT 8 - RTL 14 - SNV 43 - STL 6

PALAVRA - Da cruz. v. 1769; De Cristo. v. 354, 1070, 1115, 2316, 2382, 2391, 2416 e 2427; De Deus. v. 1713 e 2895

PALAVRA - 2393 - De toda a palavra ociosa que os homens disserem, hão de dar conta no dia do juízo, porque por tuas palavras serás justificado ou con​denado. MAT 12:36 e 37 - EVG 24/12 - AVD 10 - CFZ 8 - DDV 14 - EDV 7 - LDA 6/17 - MUN 6 - PCT 33 - RTT 27 - vtb 995, 2414 e 3091

PALAVRA - 2394 - De uma mesma boca procede bênção e maldição. Meus ir​mãos, não convém que isto se faça as​sim. TGO 3:10 - PVE 173 - VLZ 179 - vtb 1837

PALAVRA - 2395 - Despojai-vos das palavras torpes da vossa boca. CLS 3:8 - NPB 18 - PNS 147

PALAVRA - Discussão, demanda, conten​da. v. 537m, 2385, 2392, 2401, 2424, 2429, 2505, 2899, 2964 e 2991

PALAVRA - 2396 - Em breve irei ter con​vosco e então conhecerei, não as pala​vras dos que andam inchados, mas a virtude. Porque o reino de Deus não consiste em palavras, mas em virtude. PCR 4:19 e 20 - CME 59 - VLZ 72 - vtb 2991 e 3373

PALAVRA - 2397 - Estes, porém, dizem mal do que não sabem; e, naquilo que naturalmente conhecem, como animais irracionais se corrompem. JUD 10 - SPD 2:12 - CLB 29 - CVV 48

PALAVRA - 2398 - Evita os falatórios profanos que produzem impiedade. STM 2:16 - PTM 4:7 - AVD 23 e 28 - CLB 17 - DMV 32 - ITP 14 - LNL 59 - MLZ 8 - OTM 27 - PCT 33 - PTC 43 - VLZ 73

PALAVRA - Explicador espírita. v. 1179

PALAVRA - 2399 - Falamos, não como para agradar aos homens, mas a Deus, que prova os nossos corações. PTS 2:4 - vtb 066

PALAVRA - 2400 - Falar com autoridade. MAT 21:23 e 24 - MAR 11:28 e 29 - LUC 4:32 e 36 e 20:2 e 3 - CTA 14 - CVV 63 - NSC 24 - PND 11 - vtb 2413m

PALAVRA - Falar e praticar. v. 383, 969, 2388, 2411 e 2428

PALAVRA - 2401 - Fazei todas as coisas sem murmurações nem contendas; para que sejais irrepreensíveis e sinceros, filhos de Deus inculpáveis, retendo a palavra da vida, para que no dia do Cris​to possa gloriar-me de não ter cor​rido nem trabalhado em vão. FLP 2:14 a 16 - PCR 10:10 - GAL 2:2 - PPD 4:9 - CES 17 - DSF 3 - HRM 5 - MRD 17 - PNS 75

PALAVRA - 2402 - Há tempo de estar calado, e tempo de falar. ECL 3:7 - LEP 772 - EMC 8 - EPV 18 - EPZ 2 - IPS 14 - LES 22 - LRE 41 - MDS 52 - PVE 145 - RAL 22 e 43 - SOL 2 - vtb 2343, 2345 e 3127

PALAVRA - 2403 - Linguagem sã e irrepreensível, para que o adversário não tenha que dizer de nós. TIT 2:8 - PPD 2:15 - FVV 43 - NPB 51 - vtb 1546 e 2656

PALAVRA - 2404 - Muitíssimo incomple​ta é a vossa linguagem, para exprimir o que está fora de vós. Teve-se então que recorrer a comparações e tomastes como realidade as imagens e figuras que ser​viram para estas comparações. A medi​da, porém, que o homem se instrui, melhor vai compreendendo o que a sua linguagem não pode exprimir. LEP 966 - LEP 3, 13, 28, 82, 143 e 443 - DKA 48 - GRNPG 115 - AVL 17 e 19 - MSG Prefácio - NINPG 355 - vtb 489, 1583, 2579 e 3104m

PALAVRA - 2405 - Não deliro, ó poten​tíssimo Festo; antes digo palavras de verdade e de um são juízo (Paulo). ATS 26:25 - PETPG 489 - vtb 1294 e 1773

PALAVRA - 2406 - Não faleis mal uns dos outros. TGO 4:11 - ROM 2:1 - PPD 2:1 - LMD 252 - CMA 24 - CNA 33 - ETR 13 - EVD 41 - FVV 151 - LMV 50  LPE 30 - PCT 33 - PPHPG 77 - RML 30 - VMO 32 - vtb 161m

PALAVRA - 2407 - Não fales aos ouvidos do tolo, porque desprezará a sabedoria das tuas palavras. PVB 23:9 - MAT 7:6 - ATS 13:45 e 46 - LMD 30 - vtb 359, 655, 2640, 2706 e 2849

PALAVRA - 2408 - Não saia de vossa boca nenhuma palavra torpe, mas só a que for boa para promover a edificação. EFE 4:29 - CES 14 - CTL 10 - CVV 45 - LRE 33 - MSA 17 - PVE 123 e 164 - TRI 12 - vtb 2656

PALAVRA - 2409 - Não se dêem a fábulas ou a genealogias intermináveis, que mais produzem questões do que edifi​cação. PTM 1:4 - MAT 3:9 -LUC 3:8 - TIT 3:9 - MDS 56 - vtb 1607

PALAVRA - 2409m - Necessário atentar-se na forma alegórica peculiar ao estilo oriental, forma que se nos depara nos livros sagrados de todos os povos. LEP 59 - vtb 1105 e 1119

PALAVRA - 2410 - Nunca homem algum falou assim como este homem (os ser​vidores do templo, entre eles Nicode​mus, referindo-se a Jesus). JOO 7:46 - MAT 7:29

PALAVRA - 2411 - Observai, pois, e praticai tudo o que vos disserem (os escribas e fariseus); mas não procedais em conformidade com suas obras, por​que dizem e não praticam. MAT 23:3 - ROM 2:17 a 23 - CAP 28 - vtb 1411, 2207, 2328 e 2991

PALAVRA - 2412 - Observe que do campo mental aos lábios temos um trajeto cla​ramente controlável para as nossas ma​nifestações e, por isso mesmo, tão logo a idéia negativa nos alcance a cabeça, busquemos arredá-la, de vez que um pensamento pode ser substituído, de imediato, no silêncio do espírito, ao passo que a palavra solta é sempre um instrumento ativo em circulação. AN​DRÉ LUIZ em BAC 28 - ACO 32 - ALM 25 - BVS 4 - CVV 35 e 77 - EVV 11 - IES 76 - IRM 2 - LPE 55 - MMD 37 e 54 - MUN 39 - OFR 13 - SNV 39 - S0L 26 - TRL 7 - vtb 245, 558, 917, 1447, 1455, 2374, 2383 e 2566

PALAVRA - 2413 - Orando também juntamente por nós, para que Deus nos abra a porta da palavra. CLS 4:3 - EFE 6:19 - STS 3:1 - ETR 14 - SGU 54 - vtb 1179

PALAVRA - 2413m - Os bons Espíritos só dizem o que sabem; calam-se ou confessam a sua ignorância sobre o que não sabem. Os maus falam de tudo com desassombro, sem se preocuparem com a verdade. LMD 267/7 - LMD 267/23 e 288/6 - vtb 540, 888, 956, 1069, 1080, 1524, 1948, 2400, 2691 e 2882m

PALAVRA - 2414 - Os elementos psíqui​cos que exteriorizamos pela boca são potências atuantes em nosso nome, fatores ativos que agem sob nossa res​ponsabilidade, em plano próximo ou remoto, de acordo com as nossas inten​ções mais secretas. É imprescindível vigiar a boca, porque o verbo cria, insi​nua, inclina, modifica, renova ou des​trói, por dilatação viva de nossa perso​nalidade. EMMANUEL em VLZ 97 - AMG 7 - APV 16 - ATA 9 - AVE 12 - BAC 12 e 30 - BPZ 6 e 24 - CAI 15 - CAV 19 - CFZ 42 - CME 2 - CRI 30 - CVD 35 - DTE 7 - EDP 18 - EMC 8 - ETC 22 - ETS 100 - EVD 15 - EVV 2 - FVV 43, 108 e 161 - GPT 18 - INS 7 - IPS 9 e 27 - LEK 14 - LES 24 - MPT 16 - NOS 20 - OBV 2 - OFR 19 - OTM 41 - PAZ 13 e 15 - PDA 23 - PLT 8 - PMG 30 - PSC 21 - PVE 164 - RDV 17 - RFG 14 - RTT 27 - SGU 13 e 21 - SHA 15 - SMD 27 - SNV 3 e 40 - VEP 17 - VLZ 16 e 160 - VZG 20 e 44 - vtb 182, 1180, 1447m, 1541, 1592m, 1825, 2339, 2340, 2380, 2381, 2393, 2554, 3042 e 3091

PALAVRA - 2415 - Os Espíritos se vêem e se compreendem. A palavra é material: é o reflexo do Espírito. O fluido univer​sal estabelece entre eles constante co​municação; é o veículo da transmissão de seus pensamentos, como para vós, o ar o é do som. É uma espécie de tele​grafo universal, que liga todos os mun​dos e permite que os Espíritos se cor​respondam de um mundo a outro. LEP 282 - LEP Introdução XIV, 420, 421 e 448 - EVG 27/10 - LMD 100/11, 223/15, 224, 225 e 282/5 - AQMPG 181 - DDRPG 97 a 147 - DPMPG 216 -EVM2P 2 - GRNPG 49 - NLR 24 e 37 - SMD 38 - vtb 498m, 1322, 1951, 1956, 2549m, 2551, 2560 e 3107

PALAVRA - Palavras de vida eterna. v. 354

PALAVRA - 2416 - Passarão o céu e a terra, mas as minhas palavras não pas​sa​rão. MAT 24:35 - MAR 13:31 - LUC 21:33 - ISS 40:8 - GNS 17/26 - EGTPG 159 - vtb 2451

PALAVRA - 2417 - Pessoas existem que não ponderam quanto aos recursos verbais que enunciam e outras se expressam sob a hipnose de inteligências desencarnadas em desespero ou desfiguradas pela ignorância. EMMANUEL em IRM 2 - EDV 25 - vtb 1543, 1672, 2245, 2656 e 3031

PALAVRA - 2418 - Por que não entendeis a minha linguagem? Por não poderdes ouvir a minha palavra. JOO 8:43 - FVV 48

PALAVRA - 2419 - Precisamos de muita cautela com a palavra, nos momentos de tensão alta do nosso mundo emotivo, a fim de que a nossa voz não se desmande em gritos selvagens ou em considerações cruéis, semeando espinheiros de antipatia e revolta que nos prejudicarão a tarefa. ANDRÉ LUIZ em ETC 22 - EVG 9/4 - BAC 30 - CMA 4 - NDB 4 - PNS 80 - SJT 15 - TCB 15 - vtb 455 e 460

PALAVRA - 2420 - Que ninguém vos engane com palavras persuasivas. CLS 2:4 - ROM 16:18 - EFE 4:14 - CVV 78 - vtb 880, 1524, 1542, 2621 e 2691

PALAVRA - 2421 - Quem fala sem o coração naquilo que fala não alcança o coração que deseja atingir. EMMA​NUEL em CPN 15 - EVG 9/6 - ACO 49 - ASV 20 - CES 16 - CRG 5 e 31 - DNH 7 - LEK 2 - MLZ 18 - MRD 17 - NDM 23 - vtb 193m, 194, 558, 882p, 944, 960, 1087, 1166, 1179, 2272, 2274, 2285 e 2322

PALAVRA - 2422 - Quem quer amar a vida, e ver os dias bons, refreie a sua língua do mal, e os seus lábios não falem en​gano. PPD 3:10 - PVE 80 e 109

PALAVRA - 2423 - Querendo ser doutores da lei, e não entendendo nem o que dizem nem o que afirmam. PTM 1:7 e 6:4 - VLZ 15

PALAVRA - 2424 - Questões loucas e sem instrução produzem as contendas. STM 2:23 - TIT 3:9 - CES 30

PALAVRA - 2425 - Responder antes de ouvir, estultícia é, e vergonha. PVB 18:13 - JOO 7:51 - DTR 1:17 - MMD 11

PALAVRA - 2426 - Se alguém cuida ser religioso e não refreia sua língua, sua religião é vã. TGO 1:26 - SLM 34:13 e 39:1 - APV 7 - CDV 31 - PRN 17

PALAVRA - 2427 - Se permanecerdes na minha palavra, verdadeiramente sereis meus discípulos. JOO 8:31 - ETS 60 - NPM 14

PALAVRA - 2428 - Sede cumpridores da palavra e não somente ouvintes, enga​nando-vos com falsos discursos. TGO 1:22 - MAT 7:21 - LUC 6:46 - ROM 2:13 - DCS 11 - ITP 20 - LZV 8 - PNS 165 - PVE 95 - TCL 9 - vtb 016, 2344 e 2852

PALAVRA - 2429 - Seja vosso falar sim, sim, não, não; o que passa disto é de procedência maligna. MAT 5:37 - TGO 5:12 - AVV 11 - BPZ 38 - CNA 20 - DDA 37 - EVV 8 e 39 - IES 54 - LES 26 - LZE 35 - NPM 123 - PJS 44 - PNS 80 - PRR 13 - SHA 19 - SMD 40 - VMO 20 - vtb 194, 1504, 1680, 2051 e 3321

PALAVRA - 2430 - Sem lenha o fogo se apagará e não havendo maldizente ces​sará a contenda. PVB 26:20 a 22

PALAVRA - Sem mão que ajude, a palavra erudita morre no ar. v. 969 e 3337

PALAVRA - 2431 - Sua garganta é um se​pulcro aberto; com a sua língua trata enganosamente, peçonha de áspides está debaixo de seus lábios. ROM 3:13 - SLM 5:9 e 140:3 - FVV 51 - VZG 38

PALAVRA - 2432 - Tende uma boa consciência para que, naquilo em que falam mal de vós, fiquem confundidos. PPD 3:16 - ACT 25 - DMV 25 - EMC 13 - LPE 32

PALAVRA - Torpe. v. 2395 e 2408

PALAVRA - vtb MENTIRA - OUVIR - SARCASMO - VERBO, 100, 118, 142, 166, 206, 461, 560, 878, 1531, 1532, 1547, 2298, 3021, 3024 e 3323

PÂNICO - 2433 - O distúrbio de pânico encontra-se enraizado no ser que desconsiderou as Soberanas Leis e se reencarna com predisposição fisiológica, imprimindo nos gens a "necessidade" da reparação dos delitos transatos. JOANNA DE ÂNGELIS em AIM 10 - vtb 643, 845, 2762 e 2777

PANTEÍSMO - 2434 - No Panteísmo propriamente dito, considera-se o prin​cípio universal de vida e de inteli​gência como constituindo a Divindade. Deus é concomitantemente Espírito e matéria; todos os seres, todos os cor​pos da Natureza compõem a Divindade, da qual são as moléculas e os elemen​tos constitutivos; Deus é o conjunto de todas as inteligências reunidas; cada indivíduo, sendo uma parte do todo, é Deus ele próprio; nenhum ser superior e independente rege o conjunto. ... Se​gundo essa doutrina, cada indivíduo assimila ao nascer uma parcela do princípio inteligente, que constitui sua alma, e dá-lhe vida, inteligência e sen​timento. Pela morte, esta alma volta ao foco comum e perde-se no infinito, qual gota d'água no oceano. As conse​qüên​cias dessa doutrina são as mesmas do materialismo, já que ser o homem imerso em o nada ou no reservatório comum, é para ele a mesma coisa; ani​quilado ou perdendo a sua individuali​da​de, é como se não existisse. ALLAN KARDEC em CFN1P 1/5 a 9 - LEP In​trodução II, 14 e 15, 72, 83, 139, 150 a  152 e 959 Obs - LMD 2 - AQMPG 47 - CSL 326 - CVCPG 14 - DPMPG 36 - EES 3 - GRNPG 100 - JVN 81 - MFR 6 - PAMPG 97 e 98 - SCS 8 - vtb 447, 790, 807, 1060, 1131, 1612m, 2595, 3290 e 3294

PANTEÍSMO - 2434m - O panteísmo confunde o Criador com a criatura.  As obras de Deus não são o próprio Deus, como o quadro não é o pintor que o concebeu e executou. LEP 16 - LEP 77

PANTEÍSMO - 2435 - Queiramos ou não reconhecer a verdade, estamos mergulhados no oceano da Energia Divina, tanto quanto o peixe dentro d’água. Nós, porém - as criaturas humanas -, somos almas conscientes, livres para pensar, imaginar, criar e estabelecer, gerando causas e conseqüências na esfera de nossos próprios destinos. EMMANUEL em EMC 5 - vtb 767, 1455, 1727 e 1757

PÃO - 2436 - Eu sou o pão da vida; aquele que vem a mim não terá fome. JOO 6:35, 48 e 58 - CRF 33 - DMV 48 - EGTPG 150 - ETS 35 e 62 -LRD 35 - MDC 25 - MSA 57 - NPM 111 - NSC 12 - PJS 70 - PVE 123 e 134 - SDA 16 - vtb 1327

PÃO - 2437 - Jesus reconhecido no partir do pão. LUC 24:30, 31 e 35 - MAT 14:19 - JOO 6:26 - PNS 129

PÃO - 2438 - Meu Pai vos dá o verdadeiro pão do céu. JOO 6:32 - SLM 105:40 - NEE 9:15 - GNS 15/51 - NPM 75 - PJS 85 - VLZ 173

PÃO - 2439 - Nem só de pão vive o homem, mas de tudo que sai da boca do Senhor. MAT 4:4 - LUC 4:4 - DTR 8:3 - JOH 23:12 - CFZ 7 - CMQPG 62 - ETS 42 e 82 - EVM2P 1 - FVV 18, 41 e 157 - LES 84 - MDC 23 - MMC 20 - NLR 18 - NSC 21 - PCT 56 - vtb 097, 182 e 1475

PÃO - 2440 - O pão nosso de cada dia nos dá hoje. MAT 6:11 - LUC 11:3 - PVB 30:8 - EVG 28/3-IV - CVV 174 - EVD 85 - NSC 3 - SHA 29 - vtb 2369

PÃO - 2441 - Primeira multiplicação (5 pães e 2 peixes para 5000 homens). MAT 14:15 a 21 e 16:9 e 10 - MAR 6:35 a 44 e 8:19 e 20 - LUC 9:12 a 17 - JOO 6:5 a 13 - LMD 128/13 - GNS 15/48 e 51 - ENC 11 - ETS 62 - FVV 131 - MST 2 - NLI 20 - NSS 35 - PRD 8 - PTC 1 - VLZ 91 - vtb 096 e 764

PÃO - 2442 - Quantos pães tendes? MAT 15:34 - MAR 8:5 - FVV 133 - PVE 9 - SGU 37 - vtb 552

PÃO - 2443 - Segunda multiplicação (7 pães e uns peixinhos para 4000 pesso​as). MAT 15:32 a 38 e 16:9 e 10 - MAR 8:1 a 9, 19 e 20 -GNS 15/48 e 51 - PNS 124 - VLZ 6 e 91

PÃO - vtb ALIMENTAÇÃO e 2309

PAPADO - 2444 - No princípio do século VII (ano 607) o imperador Focas outor​gou a Bonifácio a primazia injustificá​vel de bispo universal. A partir de então tem-se levado a efeito os maiores aten​tados à pureza e simplicidade da igreja dos tempos que se seguiram ao regres​so de Jesus as regiões da Luz, culmi​nando em 1870 na declaração da infa​libilidade papal. EMMANUEL em EMN 3 - EMN 35 - CMQPG 184 a 188 e 215 - CSL 297 - CTNPG 20 a 22, 88 e 89 - EGTPG 135 e 146 - EPL 7 - LAV 19 - MCRPG 105 - NPM 101 - RTR 18 - RVCPG 7, 40 e 68 - vtb 419, 444f, 2739m, 3053 e 3302

PARÁBOLA - 2445 - Abrirei em parábo​las a minha boca e publicarei coisas ocultas desde a fundação do mundo. MAT 13:35 - ROM 16:25 e 26 - PCR 2:7 - EFE 3:9 - CLS 1:5 e 6 - SLM 78:2 a 4

PARÁBOLA - 2446 - Acerca da previdên​cia. LUC 14:28 a 33 - NPM 105 - PLE 20 - vtb 691

PARÁBOLA - Algumas se apresentam como fatos ocorridos. v. 340

PARÁBOLA - 2447 - As parábolas do Evangelho são como as sementes divinas que desabrochariam, mais tarde, em árvores de misericórdia e de sabedoria para a Humanidade. EMMANUEL em CSL 290

PARÁBOLA - 2448 - Chega, porém, a hora em que vos não falarei mais por parábo​las, mas abertamente vos falarei acerca do Pai. JOO 16:25 - vtb 535

PARÁBOLA - 2449 - Da candeia. MAT 5:14 e 15 - MAR 4:21 a 23 - LUC 8:16 a 18 - NRN 10 - PJS 20 - PLE 13 - vtb 655, 1791, 1798 e 2257

PARÁBOLA - 2450 - Da dracma perdida. LUC 15:8 a 10 - ETS 27 - PJS 29 - PLE 21 - vtb 214, 2453 e 2464

PARÁBOLA - 2451 - Da figueira em vege​tação. MAT 24:32 e 33 - MAR 13:28 e 29 - LUC 21:29 a 31 - PJS 15 - vtb 2416

PARÁBOLA - 2452 - Da figueira estéril. MAT 21:18 a 22 - MAR 11:12 a 14 - LUC 13:6 a 9 - EVG 19/9 - CVV 122 - ETS 13 - JEV 16 - LES 64 - NPM 25 - PJS 11 e 21 - PLE 18 - vtb 613, 932 e 1350

PARÁBOLA - 2453 - Da ovelha desgarra​da. MAT 18:12 a 14 - LUC 15:4 a 7 - PPD 2:25 - EGTPG 239 - ETD 51 - PJS 8 - PLE 21 - vtb 214, 2450, 2464 e 2590

PARÁBOLA - 2454 - Da pérola. MAT 13:45 e 46 - PJS 6 - PLE 4

PARÁBOLA - 2455 - Da rede (que apanha toda qualidade de peixe). MAT 13:47 e 48 - EGTPG 158 - PJS 7 - PLE 5

PARÁBOLA - 2456 - Da semente. MAR 4:26 a 29 - ETS 90 - ITP 8 - LES 59 - PJS 19 - PLB 7 - PLE 27 - PNS 7 - TCL 34 - vtb 478, 493 e 1127

PARÁBOLA - 2457 - Das bodas, ou da grande ceia. MAT 22:2 a 14 - LUC 14:16 a 24 - EVG 18/2 - EGTPG 210 - ETV 36 - NSC 34 - PJS 14 e 28 - PLE 10 - PVE 127 e 128 - RES 29 - vtb 754 e 2974

PARÁBOLA - 2458 - Das virgens pruden​tes e loucas. MAT 25:1 a 13 - EVG 1/10 - PJS 17 - PLE 11 - vtb 2983, 3364 e 3389

PARÁBOLA - 2459 - Do amigo impor​tuno. LUC 11:5 a 8 - PJS 24 - PLE 15

PARÁBOLA - Do avarento. v. 2470

PARÁBOLA - 2460 - Do bom samaritano. LUC 10:29 a 37 - EVG 15/3 - GNS 15/53 - ALV 19 - ANH 14 - ATR 27 - AVD 15 - BVS 14 - CME 3 - CRG 18 e 23 -CVD 55 - CVO 37 - EDL 36 - EMC 7 e 23 - EPV 32 - ETS 74 e 91 - EVD 86 - JEV 21 - LES 28 e 40 - LNL 11 - LRD 47 - MUN 42 - NOS 13 - PJS 23 - PLE 14 - RES 49 - RFG 21 - RTR 16 - RUM 9 - VJR 1 - vtb 1673, 2065, 2712, 2796 e 3074

PARÁBOLA - Do cego que guia outro cego. v. 423

PARÁBOLA - 2461 - Do credor incom​passivo. MAT 18:23 a 34 - EVG 11/4 - PJS 9 - PLE 6 - vtb 2064 e 2584

PARÁBOLA - 2462 - Do fariseu e do publicano. LUC 18:9 a 14 - EVG 27/4 e 14 - PJS 35 - PLE 26 - vtb 1443, 2289 e 2294p

PARÁBOLA - 2463 - Do fermento. MAT 13:33 - LUC 13:21 - EGTPG 234 - NPM 30 - PJS 4 - PLE 3 - vtb 1293

PARÁBOLA - 2464 - Do filho pródigo. LUC 15:11 a 32 - MAT 18:12 -GNS 15/53 - DMV 13 - EPH 5 e 11 - FVV 13 e 88 - MMD 59 - NPM 5, 6 e 27 - NSS 8 - PCT 28 - PJS 30 - PLE 21 - PNS 24 e 157 - PVE 97 e 98 - QTM 3 - SNL 23 - URV 12 - VEP 7 - vtb 1442, 2450 e 2453

PARÁBOLA - 2465 - Do grão de mostar​da. MAT 13:31 e 32 - MAR 4:30 a 32 - LUC 13:19 - PCR 15:37 - CVV 35 - EPV 17 - MSG 35 - NPM 30 - PJS 3 - PLE 3 - vtb 1447

PARÁBOLA - 2466 - Do juiz iníquo. LUC 18:2 a 8 - PJS 34 - PLE 25 - PMG 31

PARÁBOLA - 2467 - Do moço rico. MAT 19:16 a 22 - MAR 10:17 a 22 - LUC 18:18 a 23 - CDV 34 - CMQPG 219 e 309 a 313 - CVV 149 - LOB 10 - LZA 15 - MMD 2 - PETPG 274 - SVS 5 - vtb 335, 341, 667 e 1843

PARÁBOLA - 2468 - Do mordomo infiel. LUC 16:1 a 13 - EVG 16/14 - ATT 20 - DMV 30 - ETS 6 - FVV 75 - LMV 9 - MMD 4 - NSS 18 -PJS 31 - PLE 22 - PVE 178 - vtb 106, 1299 e 2995

PARÁBOLA - 2469 - Do rico e o mendigo Lázaro. LUC 16:19 a 31 - ABS 13 - ELZ 49 - ETS 32 e 57 - EVD 69 - LRD 16 - NPM 69 - OBV 8 - PJS 32 -PLE 23 - PNS 116 - PTC 28 - TCB 25 - VZG 5 - vtb 593

PARÁBOLA - 2470 - Do rico insensato. LUC 12:16 a 21 - EVG 16/todo - ADR 10 - EGTPG 210 - ETS 8 - FVV 120 - PJS 25 - PLE 16 - SGU 15 - SMT 20 - vtb 657 e 671

PARÁBOLA - 2471 - Do semeador. MAT 13:3 a 8 e 18 a 23 - MAR 4:3 a 8 e 14 a 20 - LUC 8:4 a 15 - EVG 17/6 - ANH 11 - BDA 20 - CFZ 13 e 50 - CLA 49 - CPL 4 e 18 - CRG 36 - DAP 19 - EGTPG 158 - FVV 64 - HCT Prefácio - IES 35 - LES 52 - MDS 89 - MMD 53 - NPM 4 e 32 - OES 42 - PAZ 6 - PJS 1 - PLE 1 - PNS 25 - PTC 22 - PVE 51 -  RLZ 58 - RTT 13 - SJT 10 - vtb 689, 1245 e 3255

PARÁBOLA - 2472 - Do servo trabalha​dor. LUC 17:7 a 10 - PJS 33 - PLE 24 - vtb 479 e 2997

PARÁBOLA - 2473 - Do tesouro escon​dido. MAT 13:44 - ETD 53 - PJS 5 - PLE 4

PARÁBOLA - 2474 - Do trigo e do joio. MAT 13:24 a 30 e 36 a 43 - PJS 2 - PLE 2 - RVCPG 34 - VLZ 68 - vtb 1324, 1518, 1640 e 2243

PARÁBOLA - 2475 - Dos dois filhos (um disse que não ia trabalhar, mas foi; o outro disse que ia e não foi). MAT 21:28 a 31 - CVD 6 - JAT 8 - LPE 5 - NSS 3 - PJS 12 - PLE 8 - STL 12

PARÁBOLA - 2476 - Dos lavradores maus (ou vinhateiros homicidas). MAT 21:33 a 41 - MAR 12:1 a 9 - LUC 20:9 a 16 - GNS 17/30 - EGTPG 212 - PJS 13 - PLE 9

PARÁBOLA - 2477 - Dos primeiros assentos e dos convidados. LUC 14:7 a 14, 11:43 e 20:46 - MAR 12:38 e 39 - PVB 25:7 - EVG 7/5 e 6 - CVV 126 - PJS 27 - PLE 19 - PNS 43 - RTT 6 - vtb 1411, 1443, 1445m, 2328 e 2874

PARÁBOLA - 2478 - Dos servos vigilan​tes. MAT 24:45 a 51 - LUC 12:36 a 48 - CFZ 55 - ETD 22 - PJS 16 e 26 - PLE 17 - vtb 646, 2534 e 3389

PARÁBOLA - 2479 - Dos talentos e das minas. MAT 25:14 a 30 - LUC 19:11 a 27 - EVG 16 todo - CDE 14 - DNH 13 e 20 - ETR 30 - ETV 4 - FEV 6 - FVV 132 - LES 44 e 46 - LZA 33 - MDS 2 - NPM 30 - PJS 18 - PLE 12 - PMG 17 - PVD 16 - PVE 7 - RLZ 57 - RML 39 - SCS 10 - TVM 9 - VLZ 2 - vtb 655, 870, 1299, 2026, 2534 e 3396

PARÁBOLA - 2480 - Dos trabalhadores e das diversas horas do trabalho. MAT 20:1 a 16 - EVG 20 todo - ADR 19 - ALZ 7 - COI 25 - FPZ 1 - GPT 6 - JEV 27 - LMV 8 - NPM 48 - NSC 6 - NSS 1 - PJS 10 - PLE 7 - PNS 29 - RFG 20 - vtb 1814 e 2974

PARÁBOLA - Dos vinhateiros homicidas. v. 2476

PARÁBOLA - 2481 - Jesus as explicava em particular aos discípulos. MAR 4:10 e 34 - BNV Prefácio - CMQPG 132

PARÁBOLA - 2482 - Porque Jesus falava por parábolas. MAT 13:10 a 14 - MAR 4:10 a 12 - LUC 8:10 - LEP 627 - EVG 24/4 e 6 - CTNPG 37 e 38 - CVV 108 - ETS 68 - MDC 24 - MDS 115 - PJS Prefácio -RES 59 - vtb 475

PARAÍSO - 2483 - Hoje estarás comigo no paraíso. LUC 23:43 - DAP 9 - DDRPG 116 - JVN 51 e 55 - PNS 81 - vtb 622 e 2787

PARAÍSO - Perdido. v. 1316 e 2486

PARANÓIA - 2483m - Dependendo do grau de distorção que fazemos dos fatos, para atender a nossas teorias e irrealidades, é que se inicia em nossa intimidade o processo da paranóia. Os paranóicos possuem uma característica peculiar: relacionam qualquer acontecimento do mundo consigo mesmos, ou, melhor dizendo, desvirtuam a realidade dos fatos, trazendo para o nível pessoal tudo o que ocorre em sua volta. HAMMED em DDA 7 - vtb 515, 1536, 2024, 2183, 2228, 2733, 2828 e 2853

PARANORMALIDADE - v. 2578

PARAPSICOLOGIA - 2484 - Parece-nos que a Parapsicologia continuará, por largo tempo ainda, perdida em mares ignotos, à distância do continente espi​ritual, pois, enquanto uma minoria de​cepcionante de cientistas se situa, timi​damente, na corrente que admite não ser de origem física a percepção extra​sensorial, a vasta maioria aderiu à cor​rente fisiológica ou materialista. RI​CHARD SIMONETTI em PMG 22 - CHG 34 - CRI Prefácio II - CVCPG 71 - DKA 3 - DLG 2.4 - EPM 2 - MRTPG 162 - PND 21 - RIM 2 - RVCPG 43 - SCE 2 e 6 - SCS 1 - SMD 17 - STC 10 - TDN Prefácio I - TMG 28 - TVM 25 - vtb 2057 e 2720

PARECER - v. APARÊNCIA

PÁSCOA - 2485 - A instituição da primei​ra Páscoa. EXD 12:1 a 27 - vtb 424

PASSADO - 2486 - A recordação de um passado desconhecido, que se nos apresenta como a imagem fugitiva de um sonho que em vão se tenta reter, algumas vezes é uma impressão real; freqüentemente, porém, não passa de mera ilusão, podendo ser efeito de superexcitada imaginação. LEP 396 - LEP 1019 - PCT 52 - PRD 12 - vtb 1212

PASSADO - 2487 - Espíritos irresponsáveis comprazem-se em estimular as vaidades chãs, incensando aqueles com quem convivem, informando-os de reencarnações como pessoas importantes, levando-os ao ridículo. Importante não é o que fomos mas o que hoje somos, o que ora valemos e fazemos, o que viremos a ser. VIANNA DE CARVALHO em RTL 10 - LMD 290 - CDT 17 - LAV 3

PASSADO - 2487m - Não são situações de vidas passadas que te complicam os relacionamentos afetivos, e sim a continuidade dos mesmos velhos modos de pensar, das crenças incoerentes e da permanência em doentios pontos de vista de onipotência. HAMMED em RTT 39 - vtb 400, 632m, 1201m, 2035, 2833, 3125 e 3136

PASSADO - 2488 - Não te entregues à doentia ansiedade dos que desejam parar a máquina do tempo, mas, de quando em quando, concede um momento às boas recordações... Delas se levantam os alicerces morais em que te equilibras. Reencontrarás com elas, quais flamas inspiradoras, os gestos anônimos dos que te ajudaram em silêncio. EMMANUEL em EMC 48 - CFN1P 6/24 - BPZ 49 - CMS 19 - LES 18 - RTT 31 - vtb 529m, 544, 2617 e 2967

PASSADO - 2489 - O conhecimento das vidas anteriores não deve ser buscado senão por motivos relevantes, por operadores competentes e equilibrados, por pessoas que possam suportar os impactos que usualmente causam certas revelações. A regra geral é o esquecimento e deve ser respeitada. A natureza tem boas razões para assim proceder. HERMÍNIO C. MIRANDA em MRTPG 60 e 63 - MRTPG 59 a 64 - EVG 5/11 - API 20 - vtb ESQUECIMENTO e MEMÓRIA

PASSADO - vtb 1089, 1290, 2039, 2617, 3125 e 3136

PASSE - 2490 - A eficiência do passe está associada à capacidade do passista, à receptividade do paciente e ao seu merecimento. Além disso, há que considerá-lo sempre uma terapia de superfície. Se nos limitarmos a recebê-lo, sem analisar mais profundamente as origens de nossos males, eles logo recrudescerão. RICHARD SIMONETTI em URV 14 - MLZ 19 - NFL 30 - NPB 39 - OBD2P 10 - PRD 15 - SGU 48 - SVS 7 - VEP 13

PASSE - 2491 - A maior transfusão de forças que se conhece é aquela que se faz através do amor. E a mais exuberante fonte de amor que vige na Terra se encontra no coração fervoroso de uma mãe afetuosa e cumpridora dos seus deveres. JOSÉ PETITINGA em NBO 11 - LEP 385 - vtb 2145 e 2147

PASSE - 2492 - Assim como a transfusão de sangue representa uma renovação das forças físicas, o passe é uma trans​fusão de energias psíquicas, com a diferença de que os recursos orgânicos são reti​rados de um reservatório limita​do, e os elementos psíquicos o são do reserva​tório ilimitado das forças espiri​tuais. EMMANUEL em CSL 98 - CSL 99 e 100 - LEP 70 - CEDPG 112 - DLG 1.17 - EED 3 - EVM2P 15 - NINPG 181 - NLA 5 - vtb 701, 926, 1592m e 2959

PASSE - 2493 - Em sendo preciso, os Espíritos suprem a insuficiência daquele que ora, agindo diretamente em seu nome ou dando-lhe momentaneamente uma força excepcional, quando o julgam digno dessa graça, ou que ela pode ser proveitosa. ALLAN KARDEC em EVG 27/14 - GNS 14/33 - vtb 700, 1806 e 2278

PASSE - 2494 - Está alguém entre vós doente? Chame os presbíteros da igreja e orem sobre ele e a oração da fé sal​vará o doente e o Senhor o levantará. TGO 5:14  e 15 - MAR 16:18 - EVG 19/5 e 28/77 - LMD 176/2 - EED 25 - ETC 5 - EVD 53 - FVV 86 - IPS 36 - MSG 25 - OBV 17 - POB 26 - SMD 14 e 67 - TDL 24 - vtb 2297

PASSE - 2495 - Minha filha está mori​bunda; rogo-te que venhas e lhe impo​nhas as mãos para que sare, e viva. MAR 5:23 - CES 28 - CVV 153 - MDS 14 - OTM 3

PASSE - 2496 - Não obstante sejam conhecidas várias técnicas para a aplicação do passe, nunca se deve deixar de observar a simplicidade do ato com a predominância do amor, a fim de que a preocupação exagerada com a forma não resulte em prejuízo do conteúdo. MANOEL P. DE MIRANDA em SPT 7 - vtb 181 e 328

PASSE - 2497 - Pondo as mãos sobre eles os curava. LUC 4:40 e 13:13 - ATS 6:6, 8:17 e 9:17 - PTM 4:14 - STM 1:6 - CRI 25 - DMV 36 - MDS 106 - MST 18 - OES 55 - RES 59 - VEP 16

PASSE - 2498 - Todas as pessoas dignas e fervorosas, com o auxílio da prece, podem conquistar a simpatia de veneráveis magnetizadores do Plano Espiritual, que passam, assim, a mobilizá-las na extensão do bem. Onde surjam a humildade e o amor, o amparo divino é seguro e imediato. O passe pode ser dispensado a distância, desde que haja sintonia entre aquele que o administra e aquele que o recebe. ANDRÉ LUIZ em NDM 17 - LMD 176/8 - AVE 103 - vtb 303 e 328

PASSE - vtb CURA - MAGNETISMO, SOPRO, 381, 858, 866, 876 e 2506

PATERNALISMO - Com os médiuns. v. 2019

PATERNIDADE - 2499 - A paternidade é, sem contestação possível, uma verda​deira missão. É ao mesmo tempo gran​díssimo dever e que envolve, mais do que o pensa o homem, a sua responsa​bilidade quanto ao futuro. Deus colocou o filho sob a tutela dos pais, a fim de que estes o dirijam pela senda do bem, e lhes facilitou a tarefa dando àquele uma organização débil e delicada, que o torna propício a todas as impressões. Se este vier a sucumbir por culpa deles, suportarão os desgostos resultantes dessa queda e partilharão dos sofrimen​tos do filho na vida futura, por não te​rem feito o que lhes estava ao alcance para que ele avançasse na estrada do bem. LEP 582 - LEP 208, 503, 507, 510, 583, 681 e 892 - EVG 5/4 e 14/3, 8 e 9 - ADV 1 e 4 - AIM 4 - AVEPG 71 - CDT 7 - COI 9 - CSL 190 e 191 - CVO 9 e 13 - DED 14 e 84 - EVV 38 - FML 1, 4, 5, 7, 8, 9 e 12 - HDV 17 - IPS 10 - LES 18 e 38 - LMV 16 - LNL 16, 35, 36, 41, 46 e 63 - LOB 6 - MDC 17 e 21 - MDL 11 - MOR 17 - NFP 29 - NOS 5 e 6 - NPM 52 - NRN 8 - NSS 29 - PMG 30 - PVD 13 - PVE 166 - RDL 19 - RLZ 61 - RTT 15 e 25 - SJT 1 - THP 29 - TMG 13 e 54 - TRL 12 - VEP 19 - VEV 31 - VSX 2, 4 e 10 - VZG 48 - vtb 514, 600, 603m, 604, 808p, 973, 1190, 1200, 1303, 2024, 2141m, 2159, 2309, 2789, 2835, 3186 e 3213

PATERNIDADE - 2500 - Eu falo do que vi junto de meu Pai, e vós fazeis o que também vistes junto de vosso pai. JOO 8:38, 5:19 e 14:10 - ALC 37 - CSL 113 - CVV 12 - EVD 16 - MMD 4 - SDF 26 - THP 12

PATERNIDADE - 2501 - Vós, pais, não provoqueis a ira de vossos filhos, mas criai-os na doutrina e admoestação do Senhor. EFE 6:4 - CLS 3:21 - PVB 19:18 - BAC 42 - ETD 8 - LNL 30, 53 e 56 - NSC 24 - PLP 15 - RLZ 103 - VLZ 135

PATERNIDADE - vtb FILHO - MU​LHER, 190, 278, 775, 1406, 1421, 1616, 2088 e 2767

PATRIMÔNIO - Espiritual. v. 367

PATRIOTISMO - v. 2840

PAULO - 2502 - A conversão de Saulo. ATS 9:1 a 31 - CMQPG 31, 69, 225, 247 e 264 - CTNPG 59 - ETS 111 - MRCPG 70 - OTM 20 - PJS 99 - vtb 736

PAULO - 2503 - Açoitado e preso em Filipos, é socorrido pelo carcereiro após o terremoto que abriu a prisão. ATS 16:12 a 40 - RIM 9 - vtb 3233

PAULO - 2504 - Assim começou o movi​mento dessas cartas imortais, cuja es​sência espiritual provinha da esfera do Cristo, através da contribuição amorosa de Estêvão. Paulo nunca procurava es​crever só (v. PCR 1:1 - SCR 1:1 - GAL 1:2 - FLP 1:1 - CLS 1:1 - PTS 1:1 - STS 1:1 - FLM 1); buscava cercar-se dos companheiros mais dignos, consci​ente de que o mensageiro de Jesus, quando não encontrasse no seu tono sentimental as possibilidades precisas para transmitir os desejos do Senhor, teria nos amigos instrumentos adequa​dos. EMMANUEL em PETPG 426 - CMQPG 239 e 282 - MRCPG 124 - RVCPG 73 - VLZ 143 - vtb 1096 e 2888

PAULO - 2505 - Chegaram (Paulo e Silas) a Tessalônica, onde havia uma sinagoga de judeus. E Paulo, como tinha por cos​tume, foi ter com eles para disputar so​bre as Escrituras. ATS 17:1 e 2 - ATS 9:20, 13:5 e 14, 14:1, 16:13 e 19:8 - LUC 4:16 - vtb 1651 e 2512

PAULO - 2506 - Deus, pelas mãos de Paulo, fazia maravilhas, de sorte que até os lenços e aventais se levavam do seu corpo aos enfermos e as enfermidades fugiam deles. ATS 19:11 e 12 e 14:3 - CVV 74 - EVD 44 - SMD 32

PAULO - 2507 - Encontra Áquila e Prisci​la em Corinto e passa a viver com eles, fazendo tendas. ATS 18:1 a 3, 18 e 26 - ROM 16:3 - PCR 16:19 - STM 4:19 - MRCPG 81 e 195 - NLR 25 - PETPG 247 e 421 - RTR 17 - VLZ 50 - vtb 1167 e 2746

PAULO - 2508 - Este é para mim um vaso escolhido para levar meu nome aos gentios, aos reis e aos filhos de Israel (o Senhor a Ananias). ATS 9:15 e 13:2 - ROM 1:1 - STM 1:11 - EVG 24/9 - CMQPG 224 - MRCPG 48 - PETPG 326 - PVE 34 

PAULO - 2509 - Mudança do nome de Saulo para Paulo. ATS 13:9 -MRCPG 98 - PETPG 341

PAULO - 2510 - Saulo assolava a igreja, entrando pelas casas; e arrastando ho​mens e mulheres, os encerrava na pri​são. ATS 8:3, 9:1, 13 e 21 - PCR 15:9 - GAL 1:13 - FLP 3:6 - PTM 1:13 - PETPG 119 e 170 - PNS 178

PAULO - 2511 - Seu discurso no aerópago de Atenas. ATS 17:15 a 34 - CDT 14 - CMQPG 29 - FDL 4 - MRCPG 120 - OTM 47 - PETPG 417 - PNS 114

PAULO - 2512 - Sou judeu, natural de Tarso, circuncidado no oitavo dia, da linhagem de Israel, da tribo de Benjamim, hebreu e filho de hebreus, quanto à lei, fariseu. ATS 21:39 e FLP 3:5 - CMQPG 227 - RVCPG 60 - vtb 1651 e 2505

PAULO - 2513 - Sua prisão em Jerusalém. ATS 21:33

PAULO - vtb 269 a 271, 476, 564, 729, 730, 1294, 1410, 1430, 2540, 3038 e 3380

PAZ - 2514 - A paz de Deus, para a qual também fostes chamados em um corpo, domine em vossos corações. CLS 3:15 - CFZ 10 e 61 -LZE 3

PAZ - 2515 - A paz de Deus que excede a todo entendimento guardará os vossos corações e sentimentos. FLP 4:7 - CTL 12 - DSF 26 - vtb 054

PAZ - 2516 - A paz não é conquista da inércia, mas sim fruto do equilíbrio entre a fé no Poder Divino e a confiança em nós mesmos, no serviço pela vitória do bem. ANDRÉ LUIZ em ARC 3 - CMS 7 - CTL 18 - CVV 104 - DDV 13 - DPE 2 - DSM 16 - URG 5 - vtb 352 e 510

PAZ - 2517 - A paz verdadeira nasce do dever cumprido, ou melhor, procede da abençoada luta que sustentamos pela própria melhoria espiritual, tentando assimilar a luz dos ensinamentos do Cristo. EMMANUEL em PAZ Prefácio - NDB 23 - AVEPG 25 - vtb 087, 808, 1737 e 2846

PAZ - 2518 - A tranqüilidade independe de paisagens, circunstâncias e ocasiões. Estabelece-se no espírito como resul​tado de uma consciência pacificada, que decorre, a seu turno, de uma vivência moral e social concorde com os postu​lados de enobrecimento espiritual. Quando existe harmonia interior os ruí​dos de fora não ecoam perturbadora​mente. JOANNA DE ÂNGELIS em LMV 12 - ACO 37 - ALM Prefácio - BAC 36 - CMA 9 - DSF 16 - ELF 9 - EPV 45 - FPA Prefácio - IES 5 e 9 - IPS 13 - LEK 38 - LZE 30 - MTA 8 - NOS 3 - OTM 23, 37 e 49 - PCC 11 e 16 - PCT 50 - RES 41 - SCS 8 - THP 7 - VJR Prefácio - vtb 247, 310m, 1151, 1262, 1276, 1401, 1556 e 2012

PAZ - 2519 - Aparte-se do mal e faça o bem; busque a paz, e siga-a. PPD 3:11 - SLM 34:14 - CSL 187 - DDV 9 - FVV 79 - IES 20 - IRM 5 e 13 - ITP 6 - LVV 9 - MOR 11 e 18 - MSA 56 - PLC 17 - PNS 39 - RCV 18 e 23 - RDV 7 e 21 - RML 28 - URG 2 e 16 - VLZ 27 e 65

PAZ - 2520 - Bem-aventurados os pacifi​cadores, porque eles serão chamados filhos de Deus. MAT 5:9 - EVG 9/todo - AES 26 - ATA 29 - AVV 6 - CFZ 19 e 54 - CMA 29 - CNA 8 - CRA 25 - CRG 21 - CVO 24, 36 e 39 - EVD 15 - HCT 6 - HOJ 19 - JEV 10 - LES 21 - MTA 12 - NTE 4 - PDA 8 e 23 - PSC 7 - PVE 70 e 79 - RCV 4 - RUM 35 - SGU 68 - SHA 7 - VMO 8

PAZ - 2521 - Deus chamou-nos para a paz. PCR 7:15 - IES 47

PAZ - 2522 - Deus dá a cada um segundo suas obras, a saber: glória, honra e paz a qualquer que obra o bem. ROM 2:6 e 10 - CVV 42 - PVE 110 - vtb 2198

PAZ - 2523 - Entendendo-se a paciência, a maneira de ciência da paz, não procures a paz à distância, de vez que ela reside em ti mesmo. Cada consciência, na Ex​celsa Criação de Deus, é núcleo de vida independente na Vida Imperecível. Re​flete na importância de tua própria imortalidade e recorda, onde estejas, que a paz de teu ambiente começa inva​riavelmente de ti. EMMANUEL em RUM 6 - CAI 12 - CPN 10 e 11 - CVO 30 - EDP 8 - EMC 3 e 44 - EPL 20 - EPZ Prefácio - INS 12 - JOI 3 - LES 57 - MPT 8 - PAZ 1 e 2 - PNS 38 - PSC 16, 19 e 31 - PVE 46 e 108 - RDV 27 - URG 1 - vtb 1509, 1510 e 2785

PAZ – 2524 - Há muitos ímpios, caluniado​res, criminosos e indiferentes que des​frutam a paz do mundo. Sentem-se tri​unfantes, venturosos e dominadores no século. A ignorância endinheirada, a vaidade bem vestida e a preguiça inteli​gente sempre dirão que seguem muito bem. A paz do mundo pode ser o sono enfermiço da alma. EMMANUEL em VLZ 105 - LEP 925, 926, 938a e 988 - EVG 5/3 e 13/17 - ATA 32 - BDA 17 - CFZ 27 - CSL 68 - CVD 41 - DPMPG 248 - EPV 47 - FVV 46, 128, 136, 175 e 177 - IPS 4 - IRM 9 - LMV 44 e 58 -LPE 51 e 56 - MPT 3 - MSA 17 e 41 - MSG 23 - NLR 15 - NPB 22 - OTM 4 e 22 - PDA 29 - PNS 60 - PVE 57 - RFG 12 - SDE 18 - SGU 56 - vtb 378, 518, 699, 1351, 1470, 1590, 2335, 2668, 3359 e 3362

PAZ - 2525 - Paz não é indolência do corpo. É saúde e alegria do espírito. A paz legítima resulta do equilíbrio entre os nossos desejos e os propósitos do Senhor, na posição em que nos encontramos. EMMANUEL em FVV 79 - AVEPG 35 - PCC 15 -  vtb 087 e 507

PAZ - 2526 - Renda culto fiel à paz. Não se esqueça, todavia, de que você jamais viverá tranqüilo sem dar paz aos que pisam seu caminho. ANDRÉ LUIZ em ACT 30 - AEC 7 e 18 - AMG 9 - BAC 29 - CAI 13 - CDT 21 - CMA 5 - DSM 2 - LNL 62 - MRD 12 - MTS 2 - MUN 26 - PCC 18 - PVE 173 - SDR 22 - SMD 80 - TPL 8 - vtb 059, 2731 e 3265

PAZ - 2527 - Rogo-vos que andeis com toda a humildade, procurando guardar a unidade do espírito pelo vínculo da paz. EFE 4:1 a 3 - CMA 23 - FVV 49 - vtb 3290

PAZ - 2528 - Se for possível, quanto esti​ver em vós, tende paz com todos os homens. ROM 12:18

PAZ - 2529 - Segui a paz com todos, e a santificação, sem a qual ninguém verá o Senhor. HEB 12:14 - CAI 23 - MMD 27 - vtb 291, 553, 788m e 796

PAZ - 2530 - Sigamos as coisas que servem para a paz e para a edificação de uns para com os outros. ROM 14:19 - ACO 58 - ACT 2, 4 e 6 - ANH 6 - ATE 2 - AVD 12 - BAC 1, 5, 8 e 48 - CDA 12 - CES 9 - CLB 25 - CMA 6 e 12 - CPL 25 - CVD 37 e 58 - DCS 43, 57 e 58 - DDV 16 - ELZ 21 - EPZ 5 e 36 - EVD 37 - EVV 25 e 34 - FML 16 - HOJ 6 - MOR 5, 14 e 25 - MST 7 - MUN 3, 18 e 28 - PDA 4 e 16 - RUM 52 - SDF 1 - SGU 63 - SNV 31 - TRI 7 - URG 5 - VLZ 24 - vtb 1373

PAZ - 2531 - Tende paz entre vós. PTS 5:13 - MAR 9:50 - ARC 3 - PNS 65 - PVE 45

PAZ - 2532 - Tenho-vos dito isto, para que em mim tenhais paz; no mundo tereis aflições, mas tende bom ânimo, eu venci o mundo. JOO 16:33 e 14:1 - STM 3:12 - ABR 15 - ALM 19 - ANT 14 - ATA 24, 43 e 52 - ATT 25 - AVE 8 - CDA 14 - COI 26 e 35 - CVD 9 e 20 - CVO 26 - CVV 168 - DAG 12 - DDV 7 - DMV 3 - EDA 12 e 14 - EMN 32 - EPV 27 e 44 - ETS 3 - ETV 39 - FEV 7 e 19 - FPA 12 - LES 70 - LPE 42 - MSA 13 - NPM 23 - NSC 23 - OES 50 - OTM 33 e 60 - PRN 41 - PVE 136 - RCV 15 - SOL 5 - STN 14 - TMG 25 - TRI 17 - VLZ 155 - vtb 1257

PAZ - 2533 - Vivei em paz; e o Deus de amor e de paz será convosco. SCR 13:11 - FVV 123 - IRM 3 - LVV 13 - MDL 13 - PDA 25 - PVE 47 e 178 - RDV 29 - SGU 26 - TPL 9

PAZ - vtb AFLIÇÃO - CALMA - PACIÊNCIA - TOLERÂNCIA, 049, 139, 527, 626, 933, 1254, 1373, 1691, 2173, 2784, 2785, 2848, 2875, 2916 e 2921

PECADO - v. CULPA

PECADO ORIGINAL - v. 367, 640, 713, 1408, 1761 e 2148

PEDIR - 2534 - Muito se pedirá ao que muito se lhe confiou. LUC 12:48 - PTM 6:20 - LEP 535b - EVG 18/12 - LMD Cap 31/13 - ADR 5 - AGT 37 - ATR 32 - CAV 14 - CRA 9 - CSL 150 - DDL 4 - DMD 99 - EMN 11 - ETR 30 - ETV 4 - EVV 3 - FDL 30 - FVV 28 - HRM 11 - IPS 39 - LBT 16 - LES 57 - MRTPG 59 - NDM 16 - NINPG 353 - NPM 78 - PLB 1 - PLE 12 - PMG 8 - POB 27 - PTC 5 - PVE 95 - QTM 6 - RLZ 45 - RML 2 - RTT 11 - TOB 7 - TRL 4 - VLZ 43 - vtb 636, 1564m, 1823, 2478 e 2479

PEDIR - 2535 - Não peçais mais do que o que vos está ordenado (João Batista). LUC 3:13 - VLZ 19

PEDIR - 2536 - Não sabeis o que pedis (Jesus à mulher de Zebedeu). MAT 20:22 - MAR 10:38 - CVV 65 - SVS 6 - VLZ 35 - vtb 1637 e 2305

PEDIR - Petitórios sistemáticos. v. 1001m e 2728m

PEDIR - vtb ORAÇÃO e 671

PEDOFILIA - v. 3008m

PEDRA - 2537 - Colocada por cabeça do ângulo (ou esquina). MAT 21:42 - MAR 12:10 - LUC 20:17 - ATS 4:11 - EFE 2:20 - PPD 2:6 e 7 - GEN 28:22 e 31:45 - SLM 118:22 - ISS 28:16 - GNS 17/28 - EGTPG 7 a 10 e 213 - CSL 267 e 282 - PJS 62

PEDRA - 2538 - Eis que eu ponho em Sião uma pedra de tropeço, e uma rocha de escândalo; e todo aquele que crer nela não será confundido. ROM 9:33 - ROM 10:11 - LUC 2:34 - ATS 28:22 - PPD 2:8 - ISS 8:14 e 49:23 - NSC 13 - VLZ 13 e 164

PEDRA - vtb 035, 580, 1599, 2309, 2546 e 2631

PEDRO - 2539 - Antes que o galo cante, três vezes me negarás (Mateus e Mar​cos registram a seguir o protesto de Pedro e dos outros discípulos). MAT 26:34 - MAR 14:30 - LUC 22:34 - JOO 13:38 - PCT 23

PEDRO - 2540 - Censurado por Paulo, por sua complacência com os costumes judaicos. GAL 2:11 a 21 - MRCPG 50 e 107 - PETPG 378 - RVCPG 58 e 67

PEDRO - 2541 - De agora em diante sereis pescador de homens. LUC 5:10 - MAT 4:19 - MAR 1:17 - JRM 16:16 - GNS 15/9 - ALV 1 - BNV 3 - CVD 20 - PVE 154

PEDRO - 2542 - Libertado da prisão de Herodes Agripa por um anjo. ATS 12:6 a 11 - CTNPG 62 - CVV 100 - MRCPG 94

PEDRO - 2543 - Nega a Jesus. MAT 26:69 a 75 - MAR 14:66 a 72 - LUC 22:54 a 62 - JOO 18:15 a 18 e 25 a 27 - BNV 26 - CSL 320 - ETS 18 - FVV 88 - VDS 8

PEDRO - 2544 - Seguiu Jesus de longe até ao pátio do sumo sacerdote, onde as​sentou-se entre os criados, para ver o fim. MAT 26:58 -MAR 14:54 - LUC 22:54 e 55 - JOO 18:15 - CVV 89

PEDRO - 2545 - Simão, Simão, eis que Satanás vos pediu para vos cirandar como trigo; mas eu roguei por ti para que a tua fé não desfaleça; e tu, quando te converteres, confirma teus irmãos. LUC 22:31 e 32 - CVD 51 - CVV 15 - ETS 11 - PETPG 294 - PRJ 13 - VLZ 45 - vtb 540p

PEDRO - 2546 - Sobre esta pedra edifica​rei minha igreja. MAT 16:18 - EFE 2:20 - CAT 20 - CMQPG 168 a 171 e 191 - CVV 124 - EGTPG 146 - NSC 1 - PJS 36 - RVCPG 60 e 67

PEDRO - vtb 432, 731 a 733, 930, 1386, 1431, 1462, 1807, 1852 e 2865

PENALOGIA - 2547 - Uma sociedade depravada certamente precisa de leis severas. Infelizmente, essas leis mais se destinam a punir o mal depois de feito, do que a lhe secar a fonte. Só a educação poderá reformar os homens, que, então, não precisarão mais de leis tão rigorosas. LEP 796 - LEP 760 Obs - EDV 6 - ETS 19 e 47 - LAV 29 - MDC 11, 13 e 25 - NPM 116 - SOB 13 - TOB 1 - vtb 551, 738, 816, 940, 943, 966, 1687, 1688, 2118, 2684 e 2950

PENAS ETERNAS - v.  INFERNO

PENSAMENTO - 2548 - As situações externas serão retratadas em teu plano interior, segundo o material de reflexão que acolhes na consciência. Respirarás na zona superior ou inferior, torturada ou tranqüila, em que colocas a própria mente. Em torno de teus passos, a pai​sagem que te abriga será sempre em tua apreciação aquilo que pensas dela. EMMANUEL em PNS 72 - ABR 14 - ACO 3 - ARC 8 - CRF 58 - DSG 2 e 5 - EMC 41 - FGP 1 - FVV 34 - HOJ 17 - IPS 41 - LBT 2 - MMC 14 - MRD Prefácio - NLR 6 e 12 - OBD1P 8 - OFR 7 - PLT 8 - PVD 1 e 29 - PVE 101 e 146 - RES 31 - RTR 28 - SOL 65 - TMG 53 - TVM 4 - URG 13 - VMO 29 - VZG 62 - vtb 104, 254, 418, 428m, 455m, 762, 825, 844, 999, 1002, 1321, 1334, 1452m, 1540, 1936, 2030, 2043, 2074, 2089, 2375, 2631, 2728, 2944, 3042, 3142 e 3414

PENSAMENTO - 2549 - Boa concentra​ção exige vida reta. Para que os nossos pen​samentos se congreguem uns aos ou​tros, fornecendo o potencial de nobre união para o bem, é indispensável o trabalho preparatório de atividades men​tais na meditação de ordem superi​or. ANDRÉ LUIZ em MSG 47 - APV 13 - CMM 5 - DDCPG 93 a 100 - DDRPG 171 a 176 - DMV 19 - EDL 15 - ELF 16 - ETD 3 - GPT Prefácio II - HIT 8 - IPS 27 e 54 - MDS 5 e 56 - OBD3P todo - PLT 6 - SMD 58 - URG 7 - VDS 7 e 11 - vtb 135m, 1896, 2885 e 2894

PENSAMENTO - 2549m - Dirigido o pensamento para um ser qualquer, na terra ou no espaço, de encarnado para desencarnado, ou vice-versa, uma corrente fluídica se estabelece entre um e outro, transmitindo de um ao outro o pensamento, como o ar transmite o som. Para apreendermos o que ocorre em tal circunstância, precisamos conceber mergulhados no fluido universal, que ocupa o espaço, todos os seres, encarnados e desencarnados, tal qual nos achamos neste mundo dentro da atmosfera. Esse fluido recebe da vontade uma impulsão; ele é o veículo do pensamento, como o ar o é do som, com a diferença de que as vibrações do ar são circunscritas, ao passo que as do fluido universal se estendem ao infinito. ALLAN KARDEC em EVG 27/10 - vtb 800, 1321, 2415, 2560 e 3107

PENSAMENTO - 2549p - Duas origens pode ter qualquer pensamento mau: a própria imperfeição de nossa alma, ou a funesta influência que sobre ela se exerça. Neste último caso, há sempre indício de uma fraqueza que nos sujeita a receber essa influência; há, por conseguinte, indício de uma alma imperfeita. Quando surge em nós um mau pensamento, podemos, pois, imaginar um Espírito maléfico a anos atrair para o mal, mas a cuja atração podemos ceder ou resistir, como se se tratara das solicitações de uma pessoa viva. ALLAN KARDEC em EVG 28/20 - vtb 1538, 2338m, 2555, 2567 e 3042

PENSAMENTO - É força que edifica e transforma. v. 024, 092, 841, 860 e 3414; E mediunidade - v. 1936; Essên​cia do mundo espiritual. v. 039

PENSAMENTO - 2550 - Jesus, conhecen​do os seus pensamentos... MAT 9:4 e 12:25 - MAR 2:8 - LUC 5:22, 6:8, 9:47, 11:17 e 24:38 - JOO 2:25 e 6:61 - GNS 15/9 - FVV 109

PENSAMENTO - 2551 - Linguagem universal, o pensamento é a base de todas as mensagens silenciosas da idéia, nos maravilhosos planos da intuição, entre os seres de toda espécie. Dentro desse princípio, o espírito que haja vivido na França poderá comunicar-se no Brasil, prescindindo da forma verbalista especial, que, nesse caso, será sempre a do receptor, o que exige afinidade pura. ANDRÉ LUIZ em NLR 37 - AQMPG 81, 181 e 232 - MSG 18, 35 e 36 - NDM 23 - PBSPG 161 e 335 - vtb 1956, 2000, 2379, 2415 e 3108

PENSAMENTO - 2552 - Na maior parte dos homens os pensamentos flutuam sem cessar. Sua mobilidade constante e sua variedade infinita pequeno acesso oferecem às influências superiores. É preciso saber concentrar-se, por o pensamento acorde com o pensamento divino. LEON DENIS em PBSPG 312 - PBSPG 359 - LEP 460 - LMD 225 - AQMPG 305 - ELF 21 - SCS 8 - TDL 8 - vtb 053, 249 e 2698

PENSAMENTO - 2553 - Nosso pensamento cria a vida que procuramos, através do reflexo de nós mesmos, até que nos identifiquemos, um dia, no curso dos milênios, com a Sabedoria Infinita e com o Infinito Amor, que constituem o Pensamento e a Vida de Nosso Pai. EMMANUEL em PVD Prefácio - BPZ 55 - IPS 38 - vtb 120, 529, 844, 1401, 1448m, 1452m, 2596, 3214m, 3351m e 3414

PENSAMENTO - 2554 - Nossos senti​men​tos e pensamentos constituem, no fundo, cargas de energia eletromagnéti​ca, com as quais ferimos ou acalenta​mos, ajudamos ou prejudicamos, vitali​zamos ou destruímos, e que voltam, invariavelmente, a nós mesmos, im​pregnadas dos recursos felizes ou infe​lizes com que lhe marcamos a rota. EMMANUEL em PVD 10 - PVD 2, 5, 9 e 15 - LEP 662 - EVG 12/3 e 19/5 - GNS 14/20 - ALC 12 - ATA 9 - ATT 13 - CAV 19 - CEDPG 107 - CLB 24 - CME 2 - CRG 31 - CSL 53 e 396 - DPMPG 212 e 298 - ELZ 39 - ETC 22 - EVV 2 - FDL 27 - FVV 149 e 161 - IDL 5 - IPS 33 - ITP 13 - LDA 5/14 - LPE 13 - MLZ 13 - MMC 29 - NFL 24 - NINPG 83 - NLR 30 - NMM 6 - PAMPG 45 - PBSPG 300 e 349 a 363 - PCC 7 - PDA 23 - PJS 88 - PNS 17 - POB 27 - PVE 156 - QTE 17 - SMD 2 - TDN 23 - URG 4 - VDR 20 - VEP 17 - VJR 13 - VMO 15 - VZG 34 - vtb 022, 575, 643, 907m, 924, 1541, 1592m, 2148m, 2268, 2414, 2854 e 3340

PENSAMENTO - 2554m - O espírita sério não se limita a crer, porque compreende, e compreende, porque raciocina. CFN2P 1/14 - vtb 249, 591, 951, 1255, 1764m, 2565 e 3408

PENSAMENTO - 2555 - O pensamento delituoso é como um fruto apodrecido que colocamos na casa de nossa mente. De instante a instante a corrupção se dilata e atraímos em nosso desfavor todos aqueles elementos que se afinam com a nossa invigilância. HILDA em VZG 39 - ATD 6 - CNA 17 - OBD1P 6 - VDS 11 - vtb 918, 1391, 1447, 2386 e 2549p

PENSAMENTO - 2556 - O pensamento desconhece as glândulas que o segre​gam, porquanto constitui a vibração do corpo espiritual dentro de sua profunda consciência. O cérebro assemelha-se a complicado laboratório onde o espírito, prodigioso alquimista, efetua inimagi​náveis associações atômicas e molecu​lares, necessárias às exteriorizações inteligentes. EMMANUEL em EMN 24 - AQMPG 55, 87 a 94 e 126 a 134 - ATD 2 - CEDPG 20 a  23 e 31 - CSL 205 - EVM1P 9 e 16 - IPS 20 e 22 - MMC 38 - MRTPG 57 - NFA 9 - NMM 3 e 4 - PBSPG 58 e 59 - PPHPG 27, 28 e 50 - RTR 3 - TCL 29 - TPS 2 - vtb 434, 1449 e 1544

PENSAMENTO - 2557 - O pensamento é movimento livre no Universo. Cada mente é um verdadeiro mundo de emissão e recepção e cada qual atrai os que se lhe assemelham. Os tristes agradam aos tristes, os ignorantes se reúnem, os bons estabelecem laços recíprocos de trabalho e realização. ANDRÉ LUIZ em MLZ 5 - MLZ 6 - NLA 12 - RES 61 - RTR 26 e 35 - vtb 190m, 225, 293, 1526, 1528m, 1530, 1592m, 1936, 2010, 2227, 2338m, 2559, 2606m, 3031, 3042 e 3092

PENSAMENTO - 2558 - O pensamento é também substância rarefeita, coisa mensurável, matéria dentro de expres​sões inabordáveis até agora pelas in​vestigações terrestres. EMMANUEL em RTR 7 e 25 - RTR 28 - EVM1P 13 - NDM 5 - vtb 1453

PENSAMENTO - 2559 - Onde há pensamento, há correntes mentais e onde há correntes mentais existe associação. E toda associação é interdependência e influenciação recíproca. Daí concluímos quanto a necessidade de vida nobre, a fim de atrairmos pensamentos que nos enobreçam. Trabalho digno, bondade, compreensão fraterna, serviço aos semelhantes, respeito à Natureza e oração constituem os meios mais puros de assimilar os princípios superiores da vida, porque damos e recebemos, em espírito, no plano das idéias, segundo leis universais que não conseguiremos iludir. ANDRÉ LUIZ em NDM 15 - NDM Prefácio e 1 - RDL 2 - vtb 293, 926, 1449, 1530, 1541, 1543, 1983, 2557, 2563, 3042 e 3092

PENSAMENTO - 2560 - Os Espíritos atuam sobre os fluidos espirituais, não manipulando-os como os homens mani​pulam os gases, mas empregando o pensamento e a vontade. Para os Espíri​tos, o pensamento e a vontade são o que é a mão para o homem. Algumas vezes essa atuação resulta de uma intenção; doutras, é produto de um pensamento inconsciente. Basta que o Espírito pense uma coisa, para que esta se pro​duza. Criando imagens fluídicas, o pen​sa​mento se reflete no envoltório peris​pirítico, como num espelho; toma nele corpo e aí de certo modo se "fotografa". Desse modo é que os mais secretos movimentos da alma repercutem no envoltório fluídico e que uma alma pode ler noutra alma como num livro e ver o que não é perceptível aos olhos do corpo. ALLAN KARDEC em GNS 14/13 a 15 - GNS 14/16 a 21 - LEP 283, 285a, 457 e 977 - EVG 27/10 - LMD 128, 129 e 225 - CFNPG 184 - ACT 32 - ARC 14 - ATT 17 - DPMPG 51 - EMN 29 - EPM 3 e 10 - MMC 34 - NLR 31 e 37 - NPM 109 - OBD1P 2 e 3P 9 - OBV 3 e 7 - PLB 14 - PQVPG 67 e 79 - RLZ 67 - STL 15 - vtb 192, 226, 227, 1061, 1321, 1322, 1544m, 1951, 2415, 2549m, 2610, 2611, 2978 e 3107

PENSAMENTO - 2561 - Os pensamentos que se originam no ser espiritual, à medida que se transferem para as áreas da sensação, da emoção e da ação, imprimem os seus conteúdos nas “células de energia” que os executam na forma física, estabelecendo os resultados conforme a qualidade da onda mental. Assim, as enfermidades da alma se farão recuperar somente quando houver transformação estrutural do pensamento, que se encarregará de construir novos alicerces super sutis, que se consubstanciarão nos futuros códigos de DNA, restabelecendo a “consciência individual” das células e, por fim, integrando a consciência do ser no conjunto da harmonia da Consciência Cósmica. JOANNA DE ÂNGELIS em DSG 5 - NDB 31 - vtb 024, 427, 571, 578, 854, 855f, 859, 927, 1100, 1364, 1366, 1452m, 2044, 2607, 2777, 2828 e 3414

PENSAMENTO - 2562 - Pensai nas coisas que são de cima. CLS 3:1 e 2 - PVB 15:24 - CFZ 43 - EPV 24 - MDS 26 e 54 - MMD 17 e 50 - PNS 177 - VLZ 10 - vtb 2833 e 3259

PENSAMENTO - 2563 - Pensamentos positivos em matéria de consciência tranqüila, limpeza de intenções, reajuste de maneiras e supressão de hábitos inferiores são suportes indispensáveis para a edificação de vida melhor. Pense e fará o que pensa. Faça e você será aquilo que faz. ANDRÉ LUIZ em BAC 3 - AIM 9 - ATD 1e 6 - CFZ 42 - DDA 32 - FDL 27 - FVV 40 - IPS 41 - LES 57 - MMS 5 e 9 - MRTPG 231 - SGU 21 - VDS 1 e 4 - vtb 017, 232, 343m, 436, 527, 727, 767, 1266, 1272, 1397, 1455, 1496, 1580, 2383, 2559 e 2569

PENSAMENTO - 2564 - Pensar é criar. A realidade dessa criação pode não exte​riorizar-se, de súbito, no campo dos efeitos transitórios, mas o objeto for​mado pelo poder mental vive no mundo íntimo, exigindo cuidados especiais para o esforço de continuidade ou ex​tinção. EMMANUEL em PNS 15 - ACO 11 - ARC 4 - ASV 33 - CRF 14 - DDV 14 - DTE 8 - EPZ 9 - ETC 1 - FVV 86 e 147 - LBT 17 - LEK 56 - NDM 13 - OBD2P 5 - OBV 2 - PBSPG 356 - RES 3 - SOL 65 - TOB 14 e 17 - VZG 4, 20 e 39 - vtb 036, 061, 857, 1447m, 1453 e 3090

PENSAMENTO - 2565 - Possuímos uma vida mental quase sempre parasitária, de vez que ocultamos a onda de pensamento que nos é própria, para refletir e agir com os preconceitos consagrados ou com a pragmática dos costumes preestabelecidos, que são cristalizações mentais no tempo, ou com as modas do dia e as opiniões dos afeiçoados que constituem fácil acomodação com o menor esforço. ANDRÉ LUIZ em NDM 5 - AIM 4 - AVE 38 - CMA 7 - CMQPG 16 - EMC 8 - MFR 17 - RTT 10 - SCS Prefácio - SMD 78 - SOL 17 e 26 - vtb 030, 273m, 515, 518, 529m, 549, 583m, 745, 964, 999m, 1392, 1556, 1731, 1756, 1764m, 2081 e 3040

PENSAMENTO - 2566 - Primeiro que tudo, é preciso aprender a fiscalizar nossos pensamentos, a discipliná-los, a imprimir-lhes uma direção determi​nada, um fim nobre e digno. Isso im​plica na fiscalização de nossos atos, porque, se uns são bons, os outros sê-lo-ão igualmente, e todo esse procedi​mento achar-se-á regulado por uma concatena​ção harmônica. LÉON DENIS em PBSPG 357 - EVG 8/6 e 7 - ABR 4 - ATE Prefácio - CLA 10 - CME 73 - CRG 15 e 24 -CVD 47 - CVV 120 - DAP 20 - EPV 22 - ETR 15 - EVV 11 e 35 - FPZ 18 - FVV 52, 76 e 154 - GRNPG 229 - HDV 48 - IES 43, 56 e 90 - IND 17 - IRM 7 - ITP 15 - LEK 11 - LOB 23 - MDC 7 - MSA 10 - MTS 13 - MUN 39 - NOS 8 - NPM 50 e 121 - OFR 13, 26 e 40 - PBSPG 99 - PCT 18 e 53 - PLT 9 - PNS 51 - PRN 1 - PVD 19 - PVE 44 e 62 - QTO 28 - RTR 25 - SCS 4 - SNV 24 - STN 21 - TMG 50 - TVM 22 - VDS 3 - VLZ 140 - vtb 097, 245, 642, 859, 917, 1447, 2217, 2223, 2234, 2296, 2374, 2412, 2838, 3124 e 3219

PENSAMENTO - 2567 - Qualquer pessoa que saiba manejar a própria atenção poderá observar a diferença entre a criação mental que lhe pertence e aquela que se lhe incorpora à cabeça, de vez que o pensamento que nos é exclu​sivo flui incessantemente de nosso campo cerebral, em certo grau de fre​qüência, a concretizar-se em nossa ma​neira especial de expressão, no círculo dos hábitos e dos pontos de vista, dos modos e do estilo que nos são peculia​res. Basta nos afeiçoemos aos exercí​cios da meditação, ao estudo edificante e ao hábito de discernir para distin​guirmos nossos pensamentos e os que assimila​mos. ANDRÉ LUIZ em NDM 5 - LEP 460 a 464 - LMD 223/3 - CRT 15 - DPE 6 - PBSPG 336 - SMD 61 - vtb 249, 1523, 1914, 1949m e 2549p

PENSAMENTO - 2568 - Quando o pensamento está em alguma parte, a alma também aí está, pois que é a alma quem pensa. O pensamento é um atributo. LEP 89a - LEP 432 e 455 - LMD 76 - CRG 10 - vtb 685, 756, 1058, 1573, 2271 e 3288

PENSAMENTO - 2569 - Renovemos o pensamento e tudo se modificará conosco. A mente reanimada reergue as vidas microscópias que a servem no templo do corpo, edificando valiosas reconstruções. ANDRÉ LUIZ em NDM 17 - vtb 727, 757, 767, 1455, 2563 e 3407

PENSAMENTO - Sua origem. v. 100, 555, 558, 560 e 2556

PENSAMENTO - 2570 - Tudo que é verdadeiro, honesto, justo, puro, amá​vel, de boa fama, se há alguma virtude e se há algum louvor, nisso pensai. FLP 4:8 - IPS 19 - PNS 15 - PRD 5 - PVE 20

PENSAMENTO - vtb ENERGIA - FLUIDO - IDÉIA, 038, 546, 594, 1293 e 1734

PENTECOSTES - 2571 - Acontecimentos do dia de pentecostes. ATS 2/todo - GNS 17/42 - CVV 10 - LNL 7 - NLA 17 - NSC 1 - NSS 27 - PJS 77 - PVE Prefácio - RTT 44 - RVCPG 68 - VLZ 103 - vtb 1018

PEQUENINOS - 2572 - Não desprezeis um destes pequeninos. MAT 18:10 - ZAC 13:7 - CAP 36 - EVD 17 - FML 21 - FVV 157 - LNL 29, 33, 51 e 57 - RES 72

PEQUENINOS - 2573 - Quem escandali​zar um destes pequeninos que crêem em mim, melhor lhe fora submergir na pro​fundeza do mar. MAT 18:6 - MAR 9:42 - LUC 17:2 - EVG 8/12 - ENC 2

PEQUENINOS - 2574 - Tudo que fizerdes a um destes pequeninos irmãos, a mim o fizestes. MAT 25:40 e 45 - PVB 14:31 e 19:17 - EVG 13/11 e 18 - ALV 12 - ANT 25 - ATR 28 - ATT 43 - BVS 2 - CAP 21 - CES 22 - CVO 13 - DAG 17 - DAP 16 - DDA 34 - EED 6 - EVD 61 - EVV 10 - FVV 137 - LES 2, 14 e 36 - NPM 66 e 83 - NSC 20 - vtb 331 e 1301

PEQUENINOS - vtb CRIANÇA - FILHO

PERCEPÇÃO - 2574m - Atuando sobre os nossos órgãos e sentidos, podem os Espíritos manifestar-se a nossa visão, tato, audição e olfato, este último o mais incerto, se bem que real, daí o não nos demorarmos em tratar dele. LMD 138 - vtb APARIÇÕES e 202

PERCEPÇÃO - Do eu. v. 1458; Extrasensorial, PES. v. 451 e 2673

PERCEPÇÃO - 2574p - Nos mundos regeneradores, não mais haverá sentidos materiais grosseiros; somente os sentidos de um perispírito puro e celeste, a aspirar as emanações do próprio Deus, nos aromas de amor e de caridade que do seu seio emanam. SANTO AGOSTINHO em EVG 3/17 - vtb 097, 182, 578m, 1534, 2600m, 2661 e 2781

PERCEPÇÃO - 2574t - Nossa percepção intuitiva é mais ampla e precisa que a visão física. Muitas vezes os órgãos dos sentidos nos enganam como, por exemplo, quando a Terra parece parada. HAMMED em RTT 8 - vtb 528, 916m, 1499, 1563, 1585, 2930 e 3379

PERCEPÇÃO - 2575 - Nossos sentidos apenas abrangem porção muitíssimo restrita do domínio das coisas. Além desses limites que eles nos impõem, a vida se desdobra sob aspectos ricos e variados, sob formas sutís, quintessenciadas, que se graduam, se multiplicam e renovam até ao infinito. LEON DENIS em CTNPG 56 - GNS 2/31 - AQMPG 10 e 205 - EGTPG 227 - EMN 14 - MMS 12 - NINPG 80 a 83 - RTR 2 - RTT 45 - vtb 198m, 282m, 1794, 1880m e 2176

PERCEPÇÃO - 2576 - O Espírito unica​mente vê e ouve o que quer. Dizemos isto de um ponto de vista geral e, em particular, com referência aos Espíritos elevados, porquanto os imperfeitos muitas vezes ouvem e vêem, a seu mau grado, o que lhes possa ser útil ao aper​feiçoamento. LEP 250 - LEP 257 e 456 - CFNPG 315 - CSL 157 - DDA 11 - MLZ 13 - NFL 25 - NLR 2 - VZG 3 - vtb 1817, 2136 e 3379

PERCEPÇÃO - 2577 - O exercício das fa​culdades depende dos órgãos que lhes servem de instrumento. O envoltório material é um obstáculo à livre mani​festação das faculdades do Espírito, como um vidro opaco se opõe à livre emissão da luz. LEP 368 - LEP 180, 237, 309, 369, 370, 372a, 379, 380, 434, 846, 847. 965 e 975 - EVG Introdução IV/III, 3/9 e 8/4 - GNS 2/33 e 16/9 - AQMPG 168 - CSL 19 - CTNPG 216 e 217 - DMD Prefácio - EMN 25 - GRNPG 182 e 183 - MLZ 8 - MRTPG 154 - MSG 14 - NINPG 53 - PBSPG 114 - PND 15 - PQVPG 23 - RTR 2 - SNL 2 - vtb 566m, 607, 872, 1460, 1571, 1573, 2109, 2754 e 3077

PERCEPÇÃO - 2577m - O grau de extensão das faculdades do Espírito é que, na encarnação, o torna mais ou menos apto a conceber  as coisas espirituais. Essa aptidão, todavia, não depende do desenvolvimento da inteligência; a ciência vulgar não a dá, tanto assim que há homens de grande saber tão cegos para as coisas espirituais, quanto outros o são para as coisas materiais. GNS 16/10 - vtb 432, 1570m, 1692m, 2254 e 3320

PERCEPÇÃO - 2578 - Todas as criaturas terrestres - Espíritos reencarnados que são - possuem percepção mediúnica, que o futuro se encarregará de estudar com seriedade, a fim de ser utilizada com elevação, tornando-se um sentido a mais que será conquistado a pouco e pouco, lentamente incorporando-se aos demais sensoriais. No futuro a mediunidade se tornará normal, deixando a classificação de paranormalidade para se fixar como um sexto sentido, qual a denominou o Prof. Charles Richet. A criatura humana do futuro será portadora consciente de mais essa percepção, que hoje se lhe apresenta ainda envolta em mistérios e superstições, mas que o Espiritismo aclara e conduz com segurança. MANOEL P. DE MIRANDA em TOB 10 e TDL 17 - TDL 33 - LEP 934 - LAV 14 - SPT 6 - vtb 926, 1587, 1978p, 1983, 2009, 2906 e 2930

PERCEPÇÃO - 2579 - Todas as percep​ções constituem atributos do Espírito e lhe são inerentes ao ser. Quando o re​veste um corpo material, elas só lhe chegam pelo conduto dos órgãos. Dei​xam, porém, de estar localizadas, em se achando ele na condição de Espírito livre. LEP 249a - LEP 182 Obs, 257, 375, 403 e 429 - LMD 100/20 - GNS 1/61, 6/10 Obs, 14/22 e 16/8 - DDA 11 - DDCPG 245 a 248 e 254 - DPMPG 216 - EVM1P 9 e 16 - GRNPG 28 e 29 - MFR 8 - MSG 32 - NDM 12 - NINPG 54 - PBSPG 326 a 332 - vtb 428m, 489, 1061, 1586, 1781, 1878m, 2404, 2985 e 3387

PERCEPÇÃO - vtb DONS, 886, 1587, 2484, 2698 e 2985m

PERDÃO - Deus não castiga nem perdoa. v. 022, 217, 414, 781, 2060 e 2281

PERDÃO - 2580 - Há o perdão dos lábios e o do coração. O perdão cristão é aquele que lança um véu sobre o pas​sado. O esquecimento das ofensas é pe​culiar às grandes almas. O rancor é sempre sinal de baixeza e de inferiori​dade. O verdadeiro perdão se reconhece muito mais pelos atos do que pelas pa​lavras. PAULO em EVG 10/15 - EVG 10/4 - LEP 292 e 295 - ABS 8 - ACO 24 - ACT 8 - CRF 47 - CSL 334, 335 e 340 - DCS 31 - DSF 19 - EED 31 - EVD 6 - EVV 33 - FGP 12 - JEV 11 - MDS 112 - PDA 34 - VMO 16 - vtb 1551

PERDÃO - 2581 - Não exijas reparação, quando te agredirem ou ofenderem. Esquece o incidente e segue adiante. Se o ofensor vier espontaneamente, já o terás desculpado. Se não, o problema ficará com a consciência dele. Quanto mais deres atenção às ofensas, mais volume e significado passam a ter. Mais importante do que não ter inimigos, às vezes, inevitáveis, é não o ser de ninguém, que podes, sim, conseguir. JOANNA DE ÂNGELIS em SPT 19 - vtb 456, 1830, 2032, 2270, 2858 e 2902

PERDÃO - 2582 - O homem maduro psicologicamente é saudável, por isso ama-se e perdoa-se quando se surpreende em erro, pois que percebe não ser especial ou alguém irretorquível. Compreendendo que o trabalho de elevação se dá mediante as experiências de erros e de acertos, proporciona-se tolerância, nunca porém sendo complacente com esses equívocos, a ponto de os não querer corrigir. JOANNA DE ÂNGELIS em AIM 13 - DCS 56 - EPL 20 -  RTT 49 e 52 - vtb 021, 193m, 232, 247, 985 e 2729

PERDÃO - 2583 - O perdão do Senhor é sempre transformação do mal no bem, com a renovação de nossas oportunidades de luta e resgate, no grande caminho da vida. A Divina Tolerância não constitui subversão da ordem no campo da Justiça. A Bondade Infinita do Criador ou daqueles que O representam nos afaga e desculpa sempre, entretanto, nossa consciência jamais nos perdoa. EMMANUEL em RFG 5 - ABS 14 - NSS 32 -  TPL 11 - vtb 217, 414, 522, 634, 638, 781, 1378m, 1696, 2035, 2060, 2241, 2281, 2769 e 3230m

PERDÃO - 2584 - Pai, perdoa-nos as nossas dívidas, assim como perdoamos aos nossos devedores. MAT 6:12 - LUC 11:4 - LEP 764 - EVG 10/14 e 17 e 28/3-V - CFN1P 6/6 - ACO 50 - DDL 9 - EPL 15 - ETD 20 - FPA 11 - HDV 3 - IES 90 - IND 13 - JVN 21 - LES 88 - PCC 19 - PJS 9 - PLE 6 - RUM 15 - SHA 30 - vtb 2369, 2461 e 3104m

PERDÃO - 2585 - Perdoar setenta vezes sete. MAT 18:21 e 22 - LUC 17:4 - EVG 9/7 e 10 todo - ABR 13 - AES 30 - ALV 10 e 13 - AMG 16 - BAC 11 - BNV 10 - CAP 22 - CDV 4 - CFZ 2 - CME 57 - CPL 26 - CRF 28 e 30 - CRI 28 - CSL 338 - DDRPG 76 - EDA 20 - EPV 42 - ETC 6 - EVD 88 - FEV 36 - HCT 16 - IND 7 - JVN 66 - MDL 27 - MTA 14 - MUN 30 e 37 - PAZ 12 - PRJ 9 - PRR 14 - RES 66 - RUM 56 - SDA 25 - SDF 6 - SOL 60 - SVS Prefácio e 1 - TRI 11 - TRL 18 - URV 8 - VIC 26 - VLZ 62 - vtb 292

PERDÃO - 2586 - Se perdoardes aos homens suas ofensas, também vosso Pai vos perdoará. MAT 6:14 e 18:35 - MAR 11:26 - AVD 16 - CDE 39 - CFZ 21 - CLB 10 - CNA 27 - CVD 38 - ETD 20 - EVD 77 - FVV 135 - MDS 33 - MMD 60 - MTS 3 - RTT 5 - SDR 9 - SHA 32 - VMO 26

PERDÃO - 2587 - Sede uns para com os outros misericordiosos, perdoando-vos uns aos outros, como também Deus vos perdoou em Cristo. EFE 4:32 - LUC 6:36 - LEP 918 Obs - EVG 17/3 - AES 16 - ALM 10 - ASV 27 - ATE 3 - CLB 25 - CMA 3 - ELZ 29 - EPZ 4 - ESC 9 - EVD 30 e 47 - EVV 27 - FVV 163 - IES 21 - ITP 25 - JOI 5 - LRE 17 - MDL 4, 14 e 25 - MDS 27 - PVE 14 e 61 - RDV 22 e 39 - RLZ 111 - VLZ 38 - vtb 1513m e 3184

PERDÃO - Teus pecados te são perdoados. v. 717

PERDÃO - 2588 - Tolerar é refletir o entendimento fraterno, e o perdão será sempre profilaxia segura, garantindo, onde estiver, saúde e paz, renovação e segurança. EMMANUEL em PVD 25 - ACO 16 e 47 - ADV 18 - ALV 15 - AMG 17 - ANT 27 - ASV 35 - ATA 1 - ATE 11 - ATR 16 - CFZ 21 - CMA 9 - CME 65 - CRA 7 - CRF 10 - CRI 52 - CSL 187 - DAG 15 - DSF 18 - DSM 2 - EVD 36 - HCT 18 - HOJ 13 - IES 5, 15 e 76 - IRU 7 - LEK 59 - LZV 18 - MPT 20 - MUN 45 - PCC 10 - PDA 20 e 25 - PLC 2 - PLT 4 - RCF 18 - RDV 36 - RML 24 - RUM 32 - RVM 8 - SCS 2 - TCB 16 - TMG 48 - TRI 13 - USF 8 - VJR 15 - vtb 015, 2678, 2857m  e 3183

PERDÃO - vtb MISERICÓRDIA - ODIAR - RESSENTIMENTO - REVI​DE - TOLE​RÂNCIA, 028, 177, 179, 213, 362, 818, 920, 1476, 1548, 2310, 2464, 2757 e 2858

PERDER - 2589 - Aprende a ganhar simpatias, sabendo perder. Muitas vezes, perder algo de valor, em mudanças impostas pelo sofrimento, é o jeito de encontrar algo de mais precioso no caminho. EMMANUEL em CPN 7 - CAI 11 - NRF 3 - vtb 537m, 3031 e 3281

PERDER - 2590 - A vontade do Pai que me enviou é que nenhum dos que me deu se perca. JOO 6:39, 10:28, 17:12 e 18:9 - MAT 18:14 - SPD 3:9 - ANT 3 - CTNPG 91 - CVV 2 - DMV 1 - ETD 21, 51 e 58 - LES 31 - NINPG 366 - NLI 4 - PJS 8 - PLE 21 - PPHPG 91 - QTO 2 - RTR 39 - TMG 37 - vtb 2103 e 2453

PERDER - O conhecimento adquirido jamais se perde. v. 2925

PERDER - 2591 - Que aproveita ao homem ganhar o mundo e perder a alma? MAT 16:26 - MAR 8:36 - LUC 9:25 - EVG 24/19 - BPZ 53 - CLA 24 - CME 7 - CRI 53 - CVV 58 - EES 13 - EVD 55 - MDC 19 - NPM 36 - NSS 25 - PCT 32 - PVE 6 e 73 - SGU 35 - TCB 8 - TOB 6 - vtb 378, 518, 2335, 2524 e 3354

PERFECCIONISMO - 2592 - O perfeccionismo aflige o ser, que perde o parâmetro dos limites e, inquieto, complexado, tenta por esse meio demonstrar aos outros e a si mesmo o de quanto é capaz, embora nunca se satisfaça com o adquirido, o já realizado. JOANNA DE ÂNGELIS em DPE 8 - CTL 1 - DDA 9 - LAV 15 - RTT 51 e 52 - TOB 14 - vtb 1186 e 2906m

PERFEIÇÃO - 2593 - A sede insaciável de perfeição que o espírito experimenta, constitui a prova de sua origem divina. Deus está no homem. A mediocridade jamais o contentará, quando consciente de sua própria natureza. VINÍCIUS em MDC 14 - NRF 14 - RTR 2 - RTT 54 - vtb 232, 807, 986, 1131, 1133, 1264 e 1480

PERFEIÇÃO - 2594 - Deixando os rudi​mentos da doutrina do Cristo, prossi​gamos até a perfeição. HEB 6:1 - FLP 3:13 - BPZ 34 - CVCPG 11 - FVV 83

PERFEIÇÃO - 2595 - Do trabalho dos se​res e das coisas depreende-se uma aspi​ração para o infinito, para o perfei​to. Todos os efeitos divergentes na aparên​cia convergem realmente para um mesmo centro, todos os fins coorde​nam-se, formam um conjunto, evolu​tem para um mesmo alvo. E esse alvo é Deus, centro de toda a atividade, fim derra​deiro de todo o pensamento e de todo o amor. LÉON DENIS em DPMPG 116 - DPMPG 25 - CFN1P 1/8 - GNS 1/30 - EMN 5 - GRNPG 101 - RVCPG 5 e 6 - vtb 447, 568m, 2434, 3230m, 3290 e 3294

PERFEIÇÃO - Espíritas imperfeitos. v. 1013

PERFEIÇÃO - 2596 - O ser humano é estruturado para alcançar os patamares sublimes da harmonia, programado para a plenitude, o "samadhi", o "nirvana", o "reino dos céus", a perfeição... JOANNA DE ÂNGELIS em AIM 12 - DPE 6 - NFL Prefácio II - vtb 120, 529, 1401, 1544, 2553, 3342 e 3351m

PERFEIÇÃO - 2597 - Penso que o homem é uma obra perfeita. E nem pode deixar de sê-lo, uma vez que foi criado à imagem e semelhança de Deus. Da onisciência aliada à onipotência, não provirão obras falhas e defeituosas. Cumpre, porém, notar que as obras de Deus são vivas. Ora, onde há vida há movimento e crescimento. Assim, os defeitos e prejuízos humanos atestam, não a imperfeição da obra, mas, apenas, o estado atual de acabamento em que a mesma se encontra. VINÍCIUS em MDC 15 - MDC 22 - CFN1P 7/32 - GNS 3/9 Obs - CVRPG 196 - DDA 28 - LES 56 - NLA 4 - VMO 8 - vtb 256, 640m, 742m, 778, 785, 866p, 869, 950, 1065, 1131, 1461, 1480, 1819m, 2137, 2179m e 2752

PERFEIÇÃO - 2597m - Progredir é condição normal dos seres espirituais e a perfeição relativa o fim que lhes cumpre alcançar. GNS 11/9 - LEP 192 - vtb 788m, 1144 e 3240m

PERFEIÇÃO - 2598 - Sede perfeitos como perfeito é o vosso Pai. (Lucas 6:36 usa a expressão "misericordiosos"). MAT 5:48 - LUC 6:40 -SCR 12:11 - EFE 5:1 - CLS 1:28 - TGO 1:4 - PPD 1:15 - GEN 17:1 - LVT 11:44 - LEP 692 - LMD 226/9 - EVG 17 todo - ACO 54 - AGT 35 - AQMPG 106 - AVV 17 - CAV 11 - CLB 46 - CRG 15 - CSL 123 - CVD 13 e 48 - ETS 1, 56, 118 e 122 - HCT 6 - ILS 17 - IRM 8 - JEV 24 - JVN 50 - LES 50 - MDC 14 - MMD 33 - NPM 77 - NRN 17 - RCF 2 - RTT 51 - SGU 71 - SHA 23 - vtb 742, 1264 e 2067

PERFEIÇÃO - Todos os Espíritos tendem para a perfeição. v. 1480, 1824 e 2776

PERFEIÇÃO - vtb BEM - MORAL - VIRTUDE, 168, 282, 335, 572, 869, 876, 902, 1060, 1131, 1152, 1622, 2337, 2366, 2444, 3146 e 3220

PERIGO - 2599 - Por meio dos perigos que corremos, Deus nos lembra a nossa fraqueza e a fragilidade da nossa existência. Examinando suas causas, verificaremos que suas conseqüências teriam sido quase sempre a punição de uma falta cometida ou da negligência no cumprimento de um dever. Deus, por essa forma, exorta o Espírito a cair em si e a se emendar. LEP 855 - LEP 526, 532, 727, 730, 853 a 857 - EVG 28/34 e 36 - ANH 13 - ILS 7 - PCC 3 - vtb 006m, 2023m, 3208 e 3257

PERIGO - vtb 886 e 2105

PERISPÍRITO - 2600 - A matéria sutil do perispírito é flexível e expansível, amolgando-se à vontade do Espírito, que lhe pode dar a aparência que entenda. LMD 56 - LMD 113a, 123 e 236 - vtb 2610

PERISPÍRITO - 2600m - À medida que o Espírito se purifica, o corpo que o reveste se aproxima igualmente da natureza espírita. Há mundos onde o Espírito, deixando de revestir corpos materiais, só tem por envoltório o perispírito e mesmo esse envoltório se torna tão etéreo que para vós é como se não existisse. Esse o estado dos Espíritos puros. LEP 182 Obs e 186 - vtb 578m, 844m, 1061, 1144, 2574p, 2608 e 2781

PERISPÍRITO - 2601 - Como ressuscita​rão os mortos? E com que corpo virão? Semeia-se corpo animal, ressuscitará corpo espiritual. Se há corpo animal, há também corpo espiritual. PCR 15:35 e 44 - PTS 5:23 - CDMPG 113 - CMQPG 111 e 112 - CTNPG 59, 97 a 99 e 293 a 296 - DPMPG 177 - EPM 1 e 19 - EVM Prefácio - HNV 28 e 34 - MFR 19 - OBV 16 - RVCPG 15 e 105 - USF 9 - VLZ 171 - vtb 370, 840 e 2606

PERISPÍRITO - 2602 - Depois da morte carnal, o perispírito apresenta algumas transformações fundamentais, princi​palmente no centro gástrico, pela dife​renciação dos alimentos de que se provê, e no centro genésico, quando há sublimação do amor, na comunhão das almas que se reúnem no matrimônio divino das próprias forças, gerando novas fórmulas de aperfeiçoamento e progresso para o reino do espírito. O perispírito é suscetível de sofrer altera​ções múltiplas, com alicerces na adi​namia proveniente da nossa queda men​tal no remorso, ou na hiperdinamia im​posta pelos delírios da imaginação, ou ainda restringir-se a fim de se reconsti​tuir de novo no vaso uterino. ANDRÉ LUIZ em EVM1P 2 - EVM1P 12 e 2P 1 - LMD 100/30 - CRT 1 - LBT 5 a 7 - MLZ 13 - MRTPG 350 - NBO 6 e 9 - NFL 27 - NLR 3, 9, 18 e 50 - OBD1P 16 - RES 48 - vtb 099, 182, 192, 395, 645, 1139, 1753, 2058, 2353, 2610, 2736 e 3018

PERISPÍRITO - 2603 - Em virtude de sua natureza etérea, o Espírito, propriamen​te dito, não pode atuar sobre a matéria grosseira, sem o elemento que o liga à matéria. Esse elemento, o perispírito, é a chave de todos os fenômenos de or​dem material; é o intermediário de to​das as sensações que o Espírito recebe e pelo qual transmite sua vontade ao ex​terior e atua sobre os órgãos do co​rpo. Para nos servirmos de uma com​paração material, diremos que ele é o fio elétrico condutor, que serve para a recepção e a transmissão do pensa​mento; é, em suma, esse agente miste​rioso, imper​ceptível, conhecido pelo nome de fluido nervoso, que desempe​nha tão grande papel na economia or​gânica. LMD 74/IX e 54 - LMD 76 e 100/22 - LEP 22a - GNS 2/23, 11/17, 14/22 e 41 - ANT 34 - CRT 2 - DMD 25 - vtb 908, 1061, 2985 e 3349

PERISPÍRITO - 2604 - Estes que estão de vestidos brancos vieram de grande tri​bu​lação e lavaram e branquearam seus vestidos no sangue do Cordeiro. APC 7:13 e 14 - HEB 9:14 - PJO 1:7 - RTR 6

PERISPÍRITO - 2605 - Físicos, biofísicos e biólogos soviéticos, designados ofi​cialmente para realizar pesquisas na Universidade de Kirov, no Casaquistão, provaram a existência de um corpo energético nas plantas, nos animais e no homem, corpos esses constituídos de plasma físico, o quarto estado da maté​ria descoberto pelo físico William Crookes. Graças às famosas câmaras Kirlian, de fotografias através de su​perfícies materiais imantadas com alta-frequência elétrica, viram, fotografaram e filmaram esses corpos energéticos, nos três reinos mencionados. J. HER​CU​LANO PIRES em RVCPG 106 - LMD 109 - CTNPG 159 e 218 - CVO 5 - GRNPG 33 - MRTPG 117 - NFA 9 - NLA 13 - PBSPG 113 - PND 20 - PPHPG 74 e 75 - RIM 13 - RTR 5 - STC 10 - vtb 227, 896 e 3349

PERISPÍRITO - 2606 - Há corpos celestes e corpos terrestres, mas uma é a glória dos celestes e outra a dos terrestres. PCR 15:40 - NSS 23 - PETPG 309 - vtb 370, 840 e 2601

PERISPÍRITO - 2606m - Nossa mente pode ser comparada a vigorosa usina eletromagnética de emissão e recepção e o nosso corpo espiritual, seja no círculo da carne ou em nosso presente estágio evolutivo fora dela, é um condensador em que os centros de força desempenham a função de baterias e em que os nervos servem por fios condutores, transmitindo-nos as emanações mentais e absorvendo-as, em primeira mão, de conformidade com a lei de correspondência ou de fluxo e refluxo. No exame de quaisquer perturbações, é indispensável o serviço de auto-análise para conhecer a onda vibratória em que nos situamos e a fim de ponderar quanto aos elementos que estamos atraindo. ERNESTO SENRA em IPS 33 - GNS 1/39 - vtb 039, 245, 254, 427, 429, 571, 844, 855f, 907m, 1530, 1936, 2041m, 2042, 2557, 3042, 3092 e 3149

PERISPÍRITO - 2607 - O modelador biológico imprime, automaticamente, nas delicadas engrenagens do cérebro e do sistema nervoso, o de que necessita para progredir: “asas” para a liberdade ou “presídio” para a reeducação. BEZERRA DE MENEZES em LOB 7 - DSG 5 - HIT 9 - POB Prefácio - vtb 427, 578, 1100, 1364, 2044, 2561, 2609, 2762, 2777 e 3015

PERISPÍRITO - 2608 - O perispírito, ou corpo fluídico dos Espíritos, é uma condensação do fluido cósmico em torno de um foco de inteligência ou alma. Do meio onde se encontra é que o Espírito extrai o seu perispírito, isto é, esse envoltório ele o forma dos fluidos ambientes. Resulta daí que os elemen​tos constitutivos do perispírito natural​mente variam, conforme os mundos. O envoltório perispirítico de um Espírito se modifica com o progresso moral que este realiza em cada encarnação. ALLAN KARDEC em GNS 14/7 a 10 - GNS 2/33 e 11/10 - LEP 56 a 58 e 93 a 95, 132, 135, 150a, 181, 182, 186, 187 e 257 - EVG 3/17 e 4/24 - LMD 3, 51, 55 a 58, 100/23 e 105 - CRT 1 - CSL 73 e 75 - CTNPG 216 a 220 - DPMPG 174 a 178 e 183 - EES 4 - ETC 12, 20, 21 e 26 - EVM1P 2 e 4 - NINPG 46 - NMM 3 e 4 - PBSPG 171 - QTM 2 - RTR 7 - RVCPG 106 - vtb 569, 572, 578m, 844m, 1323 e 2600m

PERISPÍRITO - 2609 - O perispírito se constitui numa espécie de esboço, de rede fluídica permanente, através da qual passa a corrente de matéria que destrói e reconstitui sem cessar o or​ganismo terrestre durante a vida; é a armação invisível que sustenta interi​ormente a estátua humana. É a alma fisiológica, assimilando a matéria ao seu molde, a fim de materializar-se no mundo palpável. Sem ele, a fecundação constaria de uma composição amorfa e todas as manifestações inteligentes e sábias da Natureza constituiriam uma série de fatos irregulares, sem objetivo determinado. LÉON DENIS em PBSPG 174 e EMMANUEL em EMN 24 - PBSPG 57 - LEP 284 - CDMPG 116 e 117 - CEDPG 72 a 86 - CSL 30 e 85 - CTNPG 164 - DPMPG 128 e 246 - EPM 6 e 18 - GRNPG 194 - HNV 35 - MRTPG 355 - MSG 49 - NINPG 47 - PRD 11 - PVD 14 - SCE 3 - STC 3 e 8 - TDL 1 - TMG 23 - TVM 5 - vtb 338, 428, 429, 571, 578, 1071, 1126, 2044, 2607 e 2777

PERISPÍRITO - 2609m - O perispírito tem a forma que o Espírito queira. É assim que este vos aparece algumas vezes, quer em sonho, quer no estado de vigília, e que pode tomar forma visível, mesmo palpável. LEP 95 - vtb 192, 202 e 337

PERISPÍRITO - 2610 - Organismo delica​do, com extremo poder plástico, modi​fica-se sob o comando do pensamento. No entanto, esse poder só existe onde prevaleçam a agilidade e a habilitação que só a experiência consegue conferir. Nas mentes primitivas, ignorantes e ociosas, semelhante vestidura se carac​teriza pela feição pastosa, verdadeira continuação do corpo físico, ainda ani​malizado ou enfermiço, demorando-se na região que lhe é própria, de confor​midade com o seu peso específico e em obediência a leis de gravidade. EMMA​NUEL em RTR 6 - LMD 56, 74/12, 100/21 e 113 - GNS 11/11 e 14/9 a 15 - CRT 3 - ETC 13 e 29 - EVM2P 5 - GPT 15 e 21 - IPS 60 - LBT 4 - LDA 1/1 e 2 - MRTPG 139 a 141 - NDM 11 - NLR 12 - PBSPG 181, 182 e 194 - PQVPG 62 - TDL 31 - TVM 13 - vtb 701, 1515, 2115, 2560, 2600, 2602, 2977, 3078 e 3378

PERISPÍRITO - 2610m - Outra propriedade do perispírito inerente à sua natureza etérea é a penetrabilidade. Matéria nenhuma lhe opõe obstáculo: ele as atravessa todas, como a luz atravessa os corpos transparentes. LMD 106 - LMD 99/20 - vtb 3314

PERISPÍRITO - 2611 - Todo pensamento tem uma forma, e essa forma, criada pela vontade, fotografa-se em nós como em um espelho onde as imagens se gra​vam por si mesmas. Nosso envoltório fluídico  reflete e guarda, como em um registro, todos os fatos da nossa exis​tência. Esse registro está fechado du​rante a vida porque a carne oculta seu conteúdo, mas após a morte ele se abre às testemunhas benévolas ou terríveis de nossas obras. O Espírito desencarna​do traz, portanto, em si, visível para todos, seu céu ou seu inferno. A prova irrecu​sável da sua elevação ou da sua inferio​ridade está inscrita em seu corpo fluídi​co. LÉON DENIS em DPMPG 206 e 207 - DPMPG 21, 174 a 178, 208 a 213 e 226 - LEP 283 e 457 - CFNPG 7/26 e 364 - AQMPG 93 - CDMPG 261 - CSL 118 - DSG 16 - IND 4 - LBT 10 - LOB 6 - MMC 14 - MRTPG 46 - NINPG 51 e 167 - NLR 4 e 31 - PBSPG 151, 234, 302 e 355 - PLC 25 - PNS 2 - PQVPG 60 - PVD 10 e 22 - RES 4 - RTR 4 - SCS 1 - SPT 2 - STL 15 - TDL 33 - TOB 1 e 13 - vtb 039, 227, 522, 634, 638, 1002, 1321, 1544m, 1763, 1790, 1817, 2034m, 2043, 2105, 2257, 2560, 2785 e 2978

PERISPÍRITO - vtb 337, 582, 1066, 2037, 2457 e 3292

PERISTALTISMO - v. 3305m

PÉROLA - v. 359 e 2454

PERPLEXIDADE - v. 3237

PERSEGUIR - Mania de perseguição. v. 2483m

PERSEGUIR - 2612 - Saulo, Saulo, por que me persegues? Duro é para ti re​calcitrar contra os aguilhões. ATS 9:4 e 5, 22:7 e 26:14 - CVV 150 - NRF 26 - PETPG 197

PERSEGUIR - 2613 - Todos admiramos o estoicismo dos cristãos primitivos, a sua abnegação e a coragem com que entravam na arena, marchando para o martírio. Passaram-se os séculos, porém os verdadeiros cristãos prosseguem desconsiderados, perseguidos...  Hoje como ontem, as “forças do mal” conjugam-se em vãs tentativas de apagarem a luz do Bem, agredindo seus mantenedores. MANOEL P. DE MIRANDA em TDL 18 - TDL 19 - vtb 2940

PERSEGUIR - 2614 - Todos os que piamente querem viver em Cristo Jesus padecerão perseguições. STM 3:12 - MAT 16:24 - DMV 51 - FDL 4 e 6 - FVV 44 - LMV 25 e 58 - NRF 17 - OES 53 - PTC 5 - SDE 26 - TMG 38 - VLZ 77 - vtb 1528, 1916 e 3064

PERSEGUIR - vtb 1546, 1547, 1683, 3166, 3237 e 3241

PERSEVERANÇA - 2615 - Aquele que perseverar até o fim será salvo. MAT 10:22 e 24:13 - MAR 13:13 - HEB 3:6 e 14 - APC 2:10 - AMG 14 - ATA 36 - CMQPG 229 a 234 - CNV 19 - CPN 5 - CVD 39 - DMV 5, 6 e 25 - EMC 58 - EPV 1 - FEV 15 e 32 - IES 6, 71 e 80 - LBT 20 - LMV 42 - LPE 21 - MDS 118 - NRF 13 - OFR 27 - OTM 11 - PNS 36 - PVE 89 - SOL 68 - vtb 161, 749 e 1300

PERSEVERANÇA - 2616 - Como qualquer outro condicionamento, a perseverança decorre da insistência que se impõe o indivíduo, para alcançar os objetivos que o promovem e o dignificam. Ninguém existe sem ela ou incapaz de consegui-la, porque resulta apenas do desejo que se transforma em tentativa e que se realiza em atitude contínua de ação. JOANNA DE ÂNGELIS em VDS 8 - CNV 10 - CVD 51 - DSF 13 - NRF 27 - RML 17 e 32 - vtb 1154, 1397, 2135, 2355, 3195 e 3410

PERSEVERANÇA - 2617 - Esquecendo-me das coisas que atrás ficam, e avan​çando para as que estão diante de mim, prossigo para o alvo. Todavia, andemos de acordo com o que já alcançamos. FLP 3:13 e 14 - HEB 6:1 - ABR 19 - ALV 18 - BPZ 49 - CDA 16 - CFZ 45 - CPL 30 - CRF 36 - CRI 19 e 28 - CVV 24 - DPMPG 279 e 280 - EVD 33 e 90 - FVV 50 - MDL 1 - PVE 34, 61 e 81 - RDV 5 - RLZ 49 - VLZ 50 - vtb 529m, 544, 2488 e 3385

PERSEVERANÇA - 2618 - Estai pois firmes, tendo cingidos os vossos lom​bos com a verdade, e vestida a couraça da justiça. EFE 6:14 -ISS 11:5 e 59:17 - CFZ 32 - CVD 41

PERSEVERANÇA - 2619 - Guardai-vos de que, pelo engano dos homens abo​miná​veis, sejais juntamente arrebatados, e descaiais da vossa firmeza. SPD 3:17 - FVV 12 - LPE 10 - VLZ 43

PERSEVERANÇA - 2620 - O homem de coração dobre é inconstante em seus caminhos. TGO 1:8 - BAC 9 - CLB 33 - CVD 11 - FVV 100 - OFR 46 - VLZ 29 - vtb 891

PERSEVERANÇA - 2621 - Para que não sejamos mais meninos inconstantes, levados em roda por todo o vento de doutrina. EFE 4:14 - PCR 14:20 - HEB 13:9 - VLZ 180 - vtb 880, 1542 e 2420

PERSEVERANÇA - 2622 - Perseveraram na doutrina dos apóstolos e na comu​nhão e no partir do pão e nas orações. ATS 2:42 e 1:14 - ROM 12:12 - MDS 95 - VLZ 39

PERSEVERANÇA - 2623 - Portanto tornai a levantar as mãos cansadas, e os joe​lhos desconjuntados. HEB 12:12 - JOH 4:3 e 4 - ISS 35:3 - COI 6 - ESC 3 - FVV 52 e 99 - LPE 37 - MSA 32 - OTM 31 - SNL 1 - TMG 54 - vtb 021

PERSEVERANÇA - 2624 - Sede firmes e constantes, sempre abundantes na obra do Senhor, sabendo que o vosso traba​lho não é vão. PCR 15:58 e 3:8 - ALM 16 - ANH 10 - ATA 40 - ATE 9 - ATT 5 e 37 - CPN 2 - DMV 45 - EMC 38 - EPV 54 - FEV 1 e 52 - FVV 69 e 141 - INS 3 e 9 - IRM 1 e 5 - LRE 6 - LZE 26 - MSA 10, 21 e 37 - NLR 16 - OES 17 - OFR 47 - OTM 6 e 33 - PNS 167 - PVE 44 e 115 - RCV 9 - RDV 34 - RTL 7 - RTR 40 - RUM 58 - SDE 14 e 23 - SOL 1 - VEV 2

PERSEVERANÇA - vtb DESÂNIMO - FI​DELIDADE - OBSTÁCULO - PRE​GUIÇA, 187, 209, 292, 419, 458m e  509

PERSONALIDADE - v. 520, 601, 1089m, 1457, 1490, 1514, 2080, 2414, 2723, 2835, 2840, 2977 e 2978

PERSONALIDADE - E individualidade. v. 528, 2041m e 2046

PERSONALIDADE MÚLTIPLA - 2625 - Os conflitos e traumas da infância podem dar origem a personificações parasitárias, construídas pelo inconsciente, mas na psicopatologia das personalidades múltiplas ou anômalas não podemos descartar a realidade espiritual do próprio paciente. Vezes ocorrem, nas quais predominam entidades conscientes de outra dimensão, que obsidiam e atormentam aqueles a quem odeiam ou supõem lhes devam compreensão e amor. MANOEL P. DE MIRANDA em ANT 37 - AQMPG 145 a 153 - CDM todo - DDCPG 227 a 239 - DDRPG 70 - DSG 15 - MRTPG 62, 98, 99 e 345 a 351 - PBSPG 66 a 75 - RVM 3 - SCE 5 e 17 - vtb 604, 922, 1497m, 1536, 1801 e 2228

PERSONALISMO - v. EGOÍSMO - OR​GULHO - VAIDADE, 787, 851 e 1060

PERSUASÃO - v. PALAVRA, 1531 e 3091

PERTURBAÇÃO - Do Espírito: ao encar​nar. v. 607, 2754 e 2765;  após a morte. v. MORTE - MORTOS

PESO - Específico dos Espíritos. v. 039, 999, 1958, 2610, 2750m e 3078

PESQUISA - v. EXPERIMENTAÇÃO

PESSIMISMO - 2626 - Muitas pessoas dizem que o mundo é antro de perdição em que as trevas do mal senhoreiam a vida, no entanto, é no mundo que receberam o regaço materno para tomarem o arado da experiência e é no mundo que se nutrem confortavelmente a fim de demandarem mais altos planos evolutivos. EMMANUEL em LES 12 - LES 5, 15 e 70 - LEP 784 - RDL 22 - vtb 1792, 2291, 2786 e 3160

PESSIMISMO - 2627 - O mau humor, que resulta de distúrbios emocionais profundos ou superficiais, se instala de forma sutil e passa a constituir uma expressão constante no comportamento do indivíduo. Pode apresentar-se com caráter transitório ou tornar-se crônico, convertendo-se em verdadeira doença. JOANNA DE ÂNGELIS em AIM 10 - AIM 12 - FDL 17 - vtb 436

PESSIMISMO - 2628 - Os companheiros que não sabem cultivar a verdadeira fraternidade são atacados fatalmente pelo pessimismo, tanto quanto a terra seca sofrerá o acúmulo do pó. Incapa​zes do amor ao próximo, jornadeiam pela Terra sob o pesado nevoeiro do egoísmo que nos detém tão-somente no círculo estreito de nossas necessidades, sem qualquer expressão de respeito para com as necessidades alheias. Au​sentes do amor, ressecam a máquina da vida, perdendo a visão espiritual. EMMA​NUEL em FVV 158 - ANT 6 - APV 10 - ATD 10 - CDA 9 - FDL 7 - FEV 41 - IES 11 - JVN 64 - NOS 1 - RFG 22 - RTL 5 e 38 - SDE 31 - SOL 59 - vtb 123, 661, 687m, 904, 1556m, 2731 e 3063

PESSIMISMO - 2629 - Somente o homem, herói da inteligência, guarda consigo a carantonha do pessimismo, qual se fora gênio irado e desiludido, interessado em destruir o que lhe não pertence. A própria Natureza ensina cada dia nada existir no mundo que não possa trans​formar-se em respeitável motivo de trabalho, alegria e santifica​ção. EMMANUEL em FVV 102 - ACO 1 - ATA 21 - ATR 17 - CPN 12 - CTA 2 - CVD 9 - ELZ 53 - FDL 21 - FML 22 - IES 100 - LNC 1 - LVV 23 - OFR 6 e 43 - PLB 7 - RAL 36 - RDV 25 e 33 - SED 8 - STL 11 e 17 - TMG 55 - USF 14 - VDS 4 - VMO 29 - vtb 418 e 2996

PESSIMISMO - 2630 - Tende cuidado de que nenhuma raiz de amargura vos per​turbe e por ela muitos se contaminem. HEB 12:15 - EFE 4:31 - ABR 17 - ACO 15 e 56 - ADR 11 - AES 1 e 33 - ALV 18 - ANH 23 - ARC 9 - ASV 8 e 28 - ATA 7 e 10 - ATE 1 - ATT 6 - BAC 8, 29, 35 e 40 - BPZ 4 e 25 - CAT 14 - CFZ 42 - CMA 25 - CME 67 - CRG 4, 16 e 21 - CVD 29 e 33 - CVV 32 e 148 - ELZ 27 - EPV 28 e 56 - EVD 24, 66, 71 e 95 - EVV 18 e 35 - HDV 55 - INS 2 - LNL 61 - LPE 34 - LRE 28 - LZE 16 - LZV 5 - MMD 15 -MUN 4, 18 e 27 - NOS 8 - NPM 57 e 102 - PMG 33 - PNS 32 e 78 - PTC 24 - PVE 50 e 125 - RAL 22 - RDV 13 - RES 31 - RUM 16 e 34 - SGU 21 - SMD 80 - SOL 27 - THP 7, 14, 15, 26 e 27 - TRI 11 - URG 6 - VLZ Prefácio, 10, 86 e 123 - vtb 2734m e 3042

PESSIMISMO - 2631 - Tente localizar um espinho e vários espinheiros virão ao seu encontro. Fixe com demasiada atenção uma pedra da estrada e, em breve, o solo estará empedrado aos seus olhos. Quem se especializa na identifi​cação do mal, dificilmente verá o bem. ANDRÉ LUIZ em ACT 19 e 36 - ADR 1 - CEDPG 107 - CLA 67 - CLB 3, 15 e 18 - CMA 8 - CVD 3 - CVV 109 - DCS 6 - DDA 11 - DMV 9 - EMC 2 - EPL 7 - ETR 27 - FVV 34, 51 e 113 - IDL 24 - IRM 10 - LES 26 - LPE 38 e 52 - LZA 44 - MMC 2 e 19 - MSA 56 - MTS 13 - NDM 13 - NLR 6 - OFR 56 - PNS 72, 98 e 169 - PVE 62 - RAT 19 - RES 9 - SDN 23 - SJT 29 - SOL 61 - SVA 13 - TCL 35 - URV 11 - VEV 18 - vtb 254, 772, 857, 918, 1002, 1321, 1334, 1677, 1825, 2250, 2304, 2548, 2674, 2728, 2728m, 3365 e 3378

PESSIMISMO - vtb DESÂNIMO - INFLU​ENCIAÇÃO - OBSTÁCULO - OTI​MISMO - PREGUIÇA - QUEIXA - TRISTEZA, 056, 057, 295 e 3096

PIEDADE - 2632 - Acrescentai amor fraternal à vossa piedade. SPD 1:7 - CME 10 - CRF 16 - CVO 29 - ELZ 46 - EVD 96 - FEV 58 - NOS 20 - PVE 121 - RCF 10 - SOL 36 e 40

PIEDADE - 2633 - Afasta-te dos que têm aparência de piedade, mas negam sua eficácia. STM 3:5 - IES 47 - PLC 25

PIEDADE - 2634 - Com contentamento é grande ganho. PTM 6:6 - CES 24 - DAG 16 - JEV 19 - PMG 35 - PNS 107 - SNL 14 - VZG 18

PIEDADE - 2635 - Exercita-te a ti mesmo em piedade, porque a piedade para tudo é proveitosa. PTM 4:7 e 8  - EVG 13/17 - ACO 45 - ADR 13 - AMG 12 - ANH 4 - BAC 20 e 42 - CAP 38 - CDE 37 - CFZ 15 e 64 - CVD 7 e 55 - CVO 17 - DAG 10 - DDV 32 - DMV 16 - ETV 16 - EVD 7 - IES 99 - MMC 17, 18 e 25 - MPT 26 - MSA 26 - NTE 16 - OFR 34 - OTM 40 - PLC 3 - RCV 22 - RFG 19 - RUM 35

PIEDADE - vtb MISERICÓRDIA, 1193, 2357 e 3151

PILATOS - 2636 - Jesus perante Pilatos. MAT 27:11 a 31 - MAR 15:1 a 20 - LUC 23:1 a 7 e 11 a 25 - JOO 18:28 a 40 e 19:1 a 16 - CVCPG 16 - ETS 10 e 64 - FVV 127 - vtb 641 e 3331

PILATOS - 2637 - Lavou as mãos diante da multidão, dizendo: estou inocente do sangue deste justo. MAT 27:24 - EVG 11/11 - ABR 13 - ALZ 11 - ATD 3 - CMQPG 64 - CVD 5 - RTT 47 - TPS 6

PILATOS - 2638 - Sua mulher advertiu-o: não entres na questão desse justo por​que num sonho muito sofri por causa dele. MAT 27:19 - vtb 3079

PINEL - v. 1771

PINTURA - v. 220, 1987 e 2002

PITÁGORAS - 2639 - Dominando o grupo de filósofos gregos, Pitágoras soube melhor coordenar e por em evi​dência as doutrinas secretas do Oriente, fazendo delas uma vasta síntese que abraçou ao mesmo tempo a moral, a ciência e a re​ligião. Sua obra foi o pre​lúdio desse grande movimento de idéias que, com Platão e Jesus, agitou as ca​madas pro​fundas da sociedade antiga. LÉON DENIS em DPMNPG 49 - LEP 222 - NINPG 72 - vtb 2068 e 2255

PLANEJAMENTO - v. 019

PLANTA - v. VEGETAL

PLASTICIDADE - Do corpo do médium, na incorporação. v. 1958

PLENITUDE - v. 120, 353, 780, 1146, 1401, 1610, 2109, 2661 e 3294

PNEUMATOFONIA - v. 1992

PNEUMATOGRAFIA - v. 2015

PÓ - 2640 - Sacudi o pó de vossos pés, se não vos ouvirdes. MAT 10:14 - MAR 6:11 - LUC 9:5 e 10:10 e 11 - ATS 13:51 - ELZ 50 - PNS 71 - PRJ 8 - RTT 10 - vtb 359, 2407, 2706 e 3196

POBRE - v. PEQUENINOS, 313 e 1428

POBREZA - 2641 - A verdadeira pobreza é interior, quando se perdem as aspirações de crescimento e realização íntima. A financeira é sempre contornável, desde que o indivíduo se empenhe por superá-la. JOANNA DE ÂNGELIS em VDS 5 - vtb 978 e 2074

POBREZA - 2642 - Jesus fez-se pobre, para melhor compreender e amparar os pobres. Não os estimulou ao ódio contra os ricos, nem os alentou a qualquer forma de agressividade. Ensinou-os a compreender os desígnios de Deus e os estimulou à luta contra o estado de miserabilidade no qual se debatiam. IVON COSTA em ANT 25 - MAT 26:11 - JOO 12:8 - MAR 14:7 - DTR 15:11 - vtb CUPIDEZ

PODER - 2643 - É-me dado todo o poder no céu e na terra. MAT 28:18 e 11:27 - LUC 10:22 - JOO 3:35, 13:3 e 17:2 - ATS 2:36 - ROM 14:9 - PCR 15:27 - HEB 2:8 - APC 17:14 - CLA 20 - vtb 1626

PODER - 2643m - Quando a Humanidade se submeter à lei de amor e de caridade, deixará de haver egoísmo; o fraco e o pacífico já não serão explorados, nem esmagados pelo forte e pelo violento. Tal a condição da Terra, quando, de acordo com a lei do progresso e a promessa de Jesus, se houver tornado mundo ditoso, por efeito do afastamento dos maus. ALLAN KARDEC em EVG 9/5 - vtb 344, 365p, 902, 1315, 1821, 3056m e 3161

PODER - 2644 - Quando em pessoas imaturas, corrompe-as, surgindo o abuso, tornando-se repressório e cruel. No entanto, quando supera as barreiras dos interesses mesquinhos, fomenta o bem-estar geral e a harmonia entre os indivíduos. JOANNA DE ÂNGELIS em AIM 2 - AIM 11 - LEP 273 e 684 - API 8 - AVEPG 83 - CRG 10 - DNH 17 - DPE Prefácio - EMC 52 - LAV 18 - POB 22 - PVD 3 - TDL 18 - VLZ 32 - vtb 1813 e 2853m

PODER - 2645 - Sem mim nada podeis fa​zer. JOO 15:5 - CTL 7 - DCS 40 - FVV 146 - OES 23 - vtb 503, 1223 e 2969

PODER - 2646 - Tudo posso naquele que me fortalece. FLP 4:13 -SCR 12:9 - PNS 79 - SVA 5 - TMG 10 - TPL 8 - TRI 20 - vtb 595, 1084 e 1656m

PODER - vtb FORÇA, MAIOR, 708, 799, 831, 922, 1252, 1259, 1335 e 3329

POLÊMICA - v. 1281

POLIGAMIA - v. PROSTITUIÇÃO e 385

POLITEÍSMO - 2647 - A palavra DEUS ti​nha, entre os antigos, acepção muito ampla. Não indicava, como presente​mente, uma personificação do Senhor da Natureza. Era uma qualificação ge​nérica, que se dava a todo ser existente fora das condições da Humanidade. Ora, tendo-lhes as manifestações espíri​tas revelado a existência de seres incor​pó​reos a atuarem como potência da Natu​reza, a esses deram eles o nome de DEUSES, como lhes damos atualmente o de Espíritos. ALLAN KARDEC em LEP 668 Obs - LEP 366 e 667 - GNS 2/17 - DPMPG 122 - EDV 17 - EGTPG 184 - PNS 105 - vtb 1051m e 2073

POLÍTICA - 2648 - A Democracia paira soberana acima das paixões dos grupelhos e dos partidos, sendo o método de governo através do qual o povo é-lhe a alma. Um povo, porém, esclarecido, que pensa e tem dignidade para eleger, sem a hipnose da multimídia contemporânea, que o poder maneja a serviço da própria promoção e os ricos de um momento elaboram para a ampliação das fortunas que já possuem. JOAQUIM NABUCO em LAV 25 - SPT 23 - vtb 257, 1478 e 3051

POLÍTICA - 2649 - A felicidade dos ho​mens não depende das mudanças políti​cas, das revoluções nem de ne​nhuma modificação exterior da socie​dade. Enquanto esta estiver corrompida, as suas instituições igualmente o esta​rão, sejam quais forem as alterações opera​das pelos acontecimentos. O único remédio consiste na transforma​ção moral. LÉON DENIS em DPMPG 317 - ASV 1 - ETS 67 - INS 26 - LZA 46 - MDC 3 - NPM 62 - NRN 18 - NSC 9 - TDL 18 - vtb 1151, 1262 e 2823

POLÍTICA - 2650 - O Espiritismo não deve nutrir a pretensão de disputar um lugar no banquete dos Estados do mundo, quando sabe muito bem que a sua missão divina há de cumprir-se junto das almas, nos legítimos fundamentos do Reino de Jesus. EMMANUEL em CSL 361 - DED 70 - DKA 65 - EPH Prefácio - ETS 134 - vtb 2781m

POLÍTICA - 2651 - O homem elevar-se-á com o Cristo para levantar a política até o plano do equilíbrio divino ou a política sem o Cristo, seja qual for a bandeira a que se acolhe, precipitará o homem no caos. EMMANUEL em STL 8 - ALZ 12 - LAV 8 - PJS 63 - RNB 4 - vtb 1618

POLÍTICA - 2652 - O sincero discípulo de Jesus não deve provocar uma situação de evidência para si mesmo nas admi​nistrações transitórias do mundo. Quan​do convocado a tais situações pela força das circunstâncias, deve aceitá-las não como galardão para a doutrina que pro​fessa, mas como provação imperiosa e árdua, onde todo êxito é sempre difícil. EMMANUEL em CSL 60 - ATA 15 - AVE 106 - CES 10 - CFZ 35 - CLA 22 - CVV 31, 70 e 103 - DLG 2.11 - ENC 8 - FDI 27 - HRM 1 - MDS 78 - PJS 27 - PNS 2, 20 e 56 - RTR 15 - SDE 1 - SOL 34 - VLZ 46 e 59 - VZG 5 - vtb 765, 1014, 1494, 1675, 2261 e 2995

POLÍTICA - 2653 - Partindo de induções compreensíveis, que nada têm de fantasiosas, a Doutrina preconiza uma “aristocracia intelecto-moral”, isto é, uma sociedade em que devam prevalecer ao mesmo tempo a competência e a honestidade. Não é uma forma de governo nem programa específico, mas um estágio de adiantamento pelo processo de seleção, escolhando os mais capazes e idôneos, moralmente falando. DEOLINDO AMORIM em EPH Prefácio - vtb 3055

POLÍTICA - vtb GOVERNANTES - HIS​TÓRIA - MAIOR - REINO DE DEUS, 666, 1478 e 1712

POLTERGEIST - 2654 - Temos no “poltergeist” um fenômeno no qual a interferência espiritual é, às vezes, óbvia e às claras e que, no entanto, os encarnados não funcionam especificamente como médiuns e, sim, como meros supridores (na maioria dos casos inconscientes) de energia magnética. Não seria correto classificá-lo rigidamente como fenômeno mediúnico e muito menos como fenômeno anímico. HERMINIO C. MIRANDA em DDCPG 329 - LEP 106 - LMD 74/15 e 82 a 95 - CEDPG 133 - CTNPG 170 - DDRPG 12 e 13 - NFA 4 - NINPG 194 a 202 - PMG 24 - SCE 15 - vtb 1969

POLUIÇÃO - 2655 - A soma das envenenadas energias que se espalham pelo espaço psíquico do mundo, é capaz de provocar todos os tipos concebíveis de desajustamentos, além de outras formas de perturbações francamente inconcebíveis pela alma humana. CAMILO em EDV 13 - LAV 20 e 23 - NDM 8 e 15 - TDL 1 - vtb 894, 1498m, 2236m, 2778, 3156 e 3160

PONTUALIDADE - v. 2878

POPULAÇÃO 2655m - Apesar do aumento crescente da população da Terra, não chegará tempo em que ela seja excessiva. Deus a isso provê e mantém sempre o equilíbrio. Ele coisa alguma inútil faz. O homem, que apenas vê um canto do quatro da Natureza, não pode julgar da harmonia do conjunto. LEP 687 - vtb 1067, 2175m, 2178 e 3157

PORCOS - v. 359, 923 e 938

PORNOGRAFIA - 2656 - Falando a boca daquilo que o indivíduo conduz na intimidade de si mesmo, a pornografia, sob quaisquer aspectos, demonstrará o grau de corrupção em que os seus cultivadores mantêm o próprio ser. CAMILO em EDV 13 - MAT 12:34 - LUC 6:45 - AVE 12 - vtb 560, 2379, 2403, 2408 e 2417

PORTA - 2657 - Eis que estou à porta e bato; se abrires, entrarei e cearei conti​go. APC 3:20 - LUC 12:37 - LRD 26 - VLZ 11 - vtb 258, 751 e 2478

PORTA - 2658 - Entrai pela porta estreita; porque larga é a porta, e espaçoso o caminho que conduz à perdição, e mui​tos são os que entram por ela. E porque estreita é a porta, e apertado o caminho que leva à vida, poucos há que a encon​trem. MAT 7:13 e 14 - LUC 13:24 - EVG 18/5 - ABR 12 - CDT 15 - CFZ 12 - CNA 37 - CVV 99 - DCS 52 - DDA 43 - ETS 51 - EVD 14 e 81 - FEV 5 e 54 - JEV 25 - LBT Prefácio - LES 29 e 55 - LVV 28 - MDS 9 - MMD 59 - NFP 20 - NPM 78 - PBSPG 180 - PJS 47 - PRR 15 - SHA 46 - SNL 2 - VLZ 20 - VMO 36 - vtb 1153 e 1189

PORTA - 2659 - Eu sou a porta; se alguém entrar por mim, salvar-se-á. JOO 10:9 - CVV 178 - FVV 172 - MLZ 9 - OES 2 - SDE 21 - SGU 82 - vtb 355 e 2347

PORTO - v. 471

POSITIVISMO - v. 1881

POSSE - v. CUPIDEZ - PROPRIEDADE e 3357

POSSESSÃO - v. 2008m e 2226

POSSÍVEL - v. 799 e 1755

POTENCIALIDADE - v. 869 e 3410

PRATICAR - v. AÇÃO - APROVEITA​MENTO, 142, 636, 969, 981m, 1055, 2852 e 3337

PRAZER - 2660 - Deus pôs atrativos no gozo dos bens materiais para instigar o homem ao cumprimento da sua missão e para experimentá-lo por meio da ten​tação. LEP 712 - LEP 713 e 714 - EVG 2/6 - AIM 4 - AQMPG 33 - CTD 9 - DPE 4 - EPH 12 - LEK 26 - LPE 5 - TMG 51 - vtb 668, 1064, 1494, 2204, 2699, 2703, 3003 e 3146

PRAZER - 2661 - O estado de prazer difere daquele de plenitude, em razão de o primeiro ser fugaz, enquanto o segundo é permanente, mesmo que sob a injunção de relativas aflições. Somente o amor real consegue distingui-los e os pode unir quando se apresentem esporádicos. JOANNA DE ÂNGELIS em AIM 1 - AIM 2 - ATA 55 - DPE Prefácio e 9 - FDL 13 e 25 - LAV 1 - NRF Prefácio - PRR 1 - RDL 9 - SDN 19 - SNL 18 e 22 - SOB 16 - SPT 8 e 30 - TPS 3 - vtb 078, 173, 883, 1276, 1279, 1533m, 2574p, 3009,  3017 e 3206m

PRAZER - 2662 - Quem gasta o tempo consagrando todas as forças da alma às fantasias do corpo, esquecendo-se de que o corpo deve permanecer a serviço da alma, cedo esbarrará na perturbação, na inutilidade ou na sombra. EMMA​NUEL em VLZ 172 - LEP 313, 714 e 901 - CFNPG 179 - ADV 2 - ANT 7 - APV 13 - ATD 5 e 12 - CFZ 12 - CRI 5 - CVV 3 - DSF Prefácio - EMN 31 - ETS 42 - ILS 11 - LEK 6 - LOB 6, 16 e 18 - MFR 16 - MST 3 - NFL 2 e 22 - NPB 44 - NPM 46 - OFR 37 e 40 - PLT 1, 2 e 7 - PNS 78 - RML 42 - RTL 34 - SCS 9 - SOL 3 - TVM 4 - URV 20 - VDR 16 - vtb 029, 036, 037m, 062, 280, 369, 469, 518, 528, 571, 763, 964, 979, 1391, 1534, 1556, 1721, 1754, 2811, 2843, 2846, 2938m, 3005, 3011, 3132, 3238, 3252 e 3375

PRAZER - vtb ALEGRIA - ALIMENTA​ÇÃO - DIVERSÕES -FELICIDADE - SEXO, 115, 1249 e 3009

PRECIOSISMO - 2663 - Coar um mosqui​to e engolir um camelo. MAT 23:24 - ACT 22 - EMC 51 - NPM 93 - SCS 7 - vtb 2057 e 2878

PRECIPITAÇÃO - 2664 - Irmã da revolta, a precipitação responde por muitos males que poderiam ser evitados, caso as pessoas preferissem o clima da concórdia e da calma. BEZERRA DE MENEZES em NFL 20 - NFL 22 - EVG 5/4 - GNS Introdução - ACT 10 e 30 - AMG 9 e 11 - ATE Prefácio - AVV 2 - CMA 6 e 15 - CME 5 - EMC 29 - EVD 80 - JOI 12 - LEK 42 - MSG 17 - NRF 24 - PCC 4 - PSC 19 - RTT 20 - TMG 55 - URV 15 - VLZ 19 - vtb 393, 400, 2381 e 2855

PRECOGNIÇÃO - v. 2673

PRECONCEITO - 2665 - Herança do primarismo egóico do ser humano, de quando somente almejava todos os frutos de alegria e felicidade para si mesmo, remanesce o preconceito, dividindo as criaturas e assinalando-as com o ferrete do desequilíbrio. Qualquer tipo de preconceito - de julgamento prévio e condenação sem justificativa - traduz atraso ético e espiritual. JOANNA DE ÂNGELIS em FDL 29 - LOB 22 - RTT 18 - vtb 540m, 862, 898, 1047, 1486, 1669, 2330, 2678, 2770 e 3048

PREDESTINAÇÃO - v. FATALIDADE - LIVRE-ARBÍTRIO - SELEÇÃO

PREEXISTÊNCIA - 2666 - Rebeca concebeu e os filhos lutavam dentro dela. E o Senhor lhe disse: Duas nações há no teu ventre, e dois povos se dividirão (Esaú e Jacó). GEN 25:21 a 23 - LEP 214 - RNB 23 - vtb 007, 1201, 1361, 1491, 2743 e 3046

PREGUIÇA - 2667 - A ferrugem do ócio consome o arado muito mais que a mo​vimentação no serviço. EMMANUEL em CFZ 13 - ALC 6 - CVO 21 - ELZ 55 - ESC 16 - IES 88 - JVN 71 - LES 59 - LZE 5 - PMG 7 - PNS 79 e 152 - PRR 24 - RAT 22 - RDV 24 - RTR 28 - TRI 6 - TRL 4 - URG 19 - vtb 014m, 015, 2137, 2251m, 2845 e 3096

PREGUIÇA - 2668 - A preguiça faz cair em profundo sono. PVB 19:15, 6:9, 20:13, 23:21, 26:15 e 16 - PCR 11:30 - LEP 995 - ALC 25 - CRT 24 - EPV 8 - NPB 17 - vtb 2524 e 3362

PREGUIÇA - 2669 - A preguiça mental é um pólo de captação das induções obsessivas pelo princípio de aceitação irracional de tudo quanto a atinge. MANOEL P. DE MIRANDA em POB 11 - BDA 16 - CVRPG 348 -IPS 6 - MMC 2 e 39 - MRD 4 - vtb 1574, 2239 e 2253

PREGUIÇA - 2670 - Entre os Espíritos também há preguiçosos que recuam diante de uma vida de labor. Mais tarde compreenderão, à própria custa, os inconvenientes da inutilidade a que se votaram. LEP 574a - CFNPG 367 a 370 - ALC 24 - vtb 062, 763, 963m, 1152, 2137, 2251 e 3187

PREGUIÇA - 2671 - Serpe invisível oculta na própria alma, a preguiça somente enxerga suas conveniências, vampirizando os semelhantes à custa de queixas e lamentações. EMMANUEL em CTA 7 e 8 - CRG 35 - CTL 18 - DNH 6 - LVS 9 - PDA 21 - vtb 999m e 2733

PREGUIÇA - 2672 - Vai ter com a for​miga, ó preguiçoso, olha para os seus caminhos e sê sábio; não tendo superi​or, ela prepara no verão o seu pão e ajunta seu mantimento. PVB 6:6 a 8 - ALC 3 - IES 11 - PCT 49 - VLZ 152 - vtb 868

PREGUIÇA - vtb AÇÃO - ACOMODA​ÇÃO - DESÂNIMO - FIDELIDADE - OBSTÁCULO - OCIOSIDADE - PER​SEVERANÇA - REPOUSO e 2238

PREMEDITAÇÃO - v. CÁLCULO

PREMONIÇÃO - 2673 - A clarividência, uma das faculdades extrasensoriais (as outras são a telepatia e a mediunidade), divide-se em retrocognição - conhecimento de fatos passados; cognição - conhecimento de algo do agora, porém à distância; e precognição, ou premonição, que permite à pessoa escapar da falsa noção de espaço e de tempo e saber o que já está programado para acontecer a si próprio ou a outrem. HENRIQUE RODRIGUES em STC 9 - GNS 16/4 e 17/20 - CEDPG 48 a 64 - NRF 21 - PRN 13 - QTM 24 - TVM 3 - vtb 451, 737, 1357, 1559, 1996, 2038, 3108 e 3129m

PREOCUPAÇÃO - 2674 - A preocupação nos mantém distantes do momento presente, imobilizando realizações do agora em função de coisas que poderão ou não acontecer. HAMMED em RTT 9 - CDT 6 - DDA 14, 15 e 32 - RDL 26 - RTT 5 - vtb 052, 254, 860, 1530f, 2030, 2631, 3092 e 3125

PREPARAÇÃO - 2675 - Então ele vos mostrará um grande cenáculo mobilado; ai fazei preparativos. LUC 22:12 - CME 68 - DDL 18 - IRM 6 - PNS Prefácio e 144 - PRN 39 - STN 2 - VLZ 141 - vtb 3344

PREPARAÇÃO - 2676 - Quando alguém vai a um país distante, constitui a sua bagagem de objetos utilizáveis nesse país; não se preocupa com os que ali seriam inúteis. Procedei do mesmo modo com relação à vida futura; aprovisionai-vos de tudo o de que lá vos possa servir. PASCAL em EVG 16/9 - CRG 47 - vtb 672 e 2701

PREPARAÇÃO - 2677 - Vou preparar-vos lugar. JOO 14:2 - FVV 44

PREPARAÇÃO - vtb 671, 1157, 1634, 2068, 2878 e 2883

PRESCIÊNCIA - v. 377, 1357, 1562, 1996 e 2550

PRESENÇA - v. 234, 235, 800 e 3260

PRESENTE - v. TEMPO; Dificuldade de concentraão no momento presente. v. 1354m

PRESSA - v. PACIÊNCIA, PRECIPITAÇÃO, 205, 478, 2401, 2848 e 3165

PRESSENTIMENTO - v. PREMONIÇÃO e 3079

PREVENÇÃO - 2678 - No capítulo dos so​frimentos voluntários, se somásse​mos os problemas, conflitos, obstácu​los e tribulações decorrentes da pre​venção que alimentamos habitualmente contra aquilo que os nossos irmãos estejam pensando ou poderiam pensar, decerto que chegaríamos a conclusões espanto​sas acerca de aflição desneces​sária e tempo perdido. EMMANUEL em RUM 32 - RUM 57 - AMG 6 - CMA 8 - CVV 173 - DDA Prefácio - FDL 2 - LMV 56 - NMM 10 - OFR 4 - TMG 53 - URG 6 - vtb 004, 545, 1558m, 2588, 2665, 2858, 3177m e 3183

PREVENÇÃO - vtb PESSIMISMO, 862, 1045, 1047 e 2770

PREVENIR - 2679 - Em qualquer tentame terapêutico o ideal é sempre a medida preventiva, cuidando do paciente espiritual e social e guiando-o com os recursos de uma educação salutar, com que ele se armará para o triunfo na comunidade onde se encontra colocado. JOANNA DE ÂNGELIS em LVV 18 - ETS 96 - IPS 48 - JVN 32 - MDC 3 - MUN 23 - NPM 38 - NRF 24 - RLZ 38 - TDL 3 - vtb 324, 940, 1326, 1496, 1894, 2950 e 3004

PREVENIR - 2680 - Pode-se sem dúvida preparar com segurança uma existência futura melhor, reduzindo a extensão e as dificuldades do caminho. Só o descuidoso permanece estacionário. LEP 192a - AMG 3 - APV 7 - BAC Prefácio 2, BAC 5 - CAV 6 - DDA 14 - EMC 30 - LES 15 - vtb 1141

PREVENIR - vtb PRUDÊNCIA

PRIMITIVO - Estado de Natureza. v. 1152

PRIMOGÊNITOS - 2681 - Matança dos primogênitos. MAT 2:16 - CPL 31 - RVCPG 1 - vtb 1103

PRINCÍPIO - Das coisas. v. 347 e 2258; Da vida material. v. 1063; Da vida universal. v. 155; Elementar. v. 1322; Espiritual. v. 568m, 1075,  1131 e 2812; Inteligente. v. ESPÍRITO, 150, 189, 567, 1132m, 1157, 1320, 2434 e 3293; Vital. v. 1323 e 3349

PRIORIDADE - 2682 - Necessário levar em conta a escala de valores existenciais, a fim de discernir quais os que merecem primazia e os que são secundários, de modo a aplicar o tempo com sabedoria e conseguir resultados favoráveis na construção do futuro. JOANNA DE ÂNGELIS em ATD 1 - HIT 1 - vtb 055, 687, 734m, 1092, 1273, 1556, 2182, 3062 e 3375

PRISÃO - 2683 - Descrição da prisão de Jesus em Getsêmane. MAT 26:46 a 56 - MAR 14:42 a 50 - LUC 22:47 a 53 - JOO 18:2 a 11

PRISÃO - 2684 - Falha é a justiça dos homens; uma falta muita vez passageira leva o homem ao cárcere, que não deixa de ser um foco de perversão. Daí sai ele completamente corrompido pelos maus exemplos e conselhos. Dado porém que a sua índole seja boa e forte para não se corromper, ainda assim, de lá saído, ele vai encontrar fechadas todas as portas, retraídas todas as mãos, indiferentes todos os corações! Se o assistem boas resoluções de se corrigir, resta-lhe o desprezo, a miséria, o abandono e o desespero. JACQUES LATOUR, um criminoso arrependido, em CFNPG 355 - CFNPG 358 - vtb 1688, 2547 e 3057

PRISÃO - 2685 - Lembrai-vos de minhas prisões. CLS 4:18 - FLP 1:7 - STM 2:9 - ADR 9 - CRI 39 - PND 13 - PNS 53 e 140 - vtb 1751, 2197 e 3072

PRISÃO - vtb ESCRAVIZAÇÃO - LI​BER​DADE e 3098

PRIVILÉGIO - v. IGUALDADE, 1378m, 1696, 1908 e 3286

PRODIGALIDADE - v. 690

PRODÍGIOS - v. FENÔMENOS; Crian​ças-prodígio. v. 609 e 3397

PROFECIA - 2686 - A forma geralmente empregada até agora nas predições faz delas verdadeiros enigmas, as mais das vezes indecifráveis. Essa forma misteriosa e cabalística, de que Nostradamus nos oferece o tipo mais completo, lhes dá certo prestígio perante o vulgo, que tanto mais valor lhes atribui, quanto mais incompreensíveis se mostrem. Pela sua ambigüidade, elas se prestam a interpretações muito diferentes, de tal sorte que, conforme o sentido que se atribua a certas palavras alegóricas ou convencionais, com um pouco de boa-vontade nelas se encontra quase tudo o que se queira. GNS 16/17 - AVE 7 - CEDPG 48 - vtb 964, 995 e 1181

PROFECIA - 2687 - Tudo isso aconteceu para que se cumprisse a profecia. MAT 1:22, 2:5, 15, 17 e 23, 4:14, 12:17, 13:35, 21:4, 26:54 e 56, 27:9 e 35 - CMQPG 66 - CVV 141 - VLZ 94 - vtb 2695

PROFETA - 2688 - Acautelai-vos dos falsos profetas, que parecem ovelhas por fora mas são lobos por dentro. MAT 7:15, 24:5, 11 e 24 - MAR 13:6 e 22 - LUC 17:23 e 21:8 - ATS 20:29 - ROM 16:17 - EFE 5:6 - CLS 2:8 - STS 2:3 e 9 - PTM 4:1 - SPD 2:1 - PJO 4:1 - APC 13:13 - DTR 13:3 - JRM 23:16 - MQS 3:5 - EVG 21 todo - LMD Cap 31/28 - GNS 1/8 - ALC 43 - CNA 38 - CVV 19 - DCS 18 - ETS 25 - LES 74 - LVS 10 e 11 - MDS 22 - RES 22 - RML 50 - RTL 10 - SHA 47 - SVA 4 - TCL 20 - VMO 37 - vtb 1413 e 1948

PROFETA - 2689 - O verdadeiro profeta é um homem de bem, inspirado por Deus. Podeis reconhecê-lo pelas suas palavras e pelos seus atos. Impossível é que Deus se sirva da boca do mentiroso para en​sinar a verdade. LEP 624 - EVG 21/9 - HRM 6 - RVCPG 25 e 26 - vtb 299

PROFETA - 2690 - Promessa da lei antiga de um grande profeta. GEN 49:10 - DTR 18:15 a 19 - ISS 7:14 e 9:6 - MQS 5:2 - MLQ 3:1 - ZAC 6:12 e 13 - JOO 1:45 - ATS 3:22 e 7:37 - CMQPG 39, 50 e 58 a 66 - CRI 44 - DAP 15 - FEV 2 - GRNPG 214 - LRD 1 - MRCPG 46 - NRF 21 - PCT 20 - RVCPG 45 e 46 - SDE 9 - SMD 35 - vtb 2054

PROFETA - 2691 - Se há profetas verdadeiros, mais ainda os há falsos, que consideram revelações os devaneios da própria imaginação, quando não são embusteiros que, por ambição, se apresentam como tais. LMD 190 - SPT 12 - vtb 880, 995, 1524, 1542, 1937, 2019, 2413m, 2420 e 2896

PROFETA - vtb MISSIONÁRIO, 1199 e 1699

PROFETIZAR - 2692 - No sentido evangé​lico, o vocábulo "profeta" signi​fica todo enviado de Deus com a missão de ins​truir os homens e de lhes revelar as coisas ocultas e os mistérios da vida espiritual. ALLAN KARDEC em EVG 21/4 - CMQPG 254 - CTNPG 277 - EGTPG 231 - RNB 1 e 2

PROFETIZAR - 2693 - O dom de profecia não consistia simplesmente em predi​zer o futuro, mas, de um modo mais ex​tenso, em falar e transmitir ensinos sob a influência dos espíritos. LÉON DE​NIS em CTNPG 52  - EGTPG 40 - MCRPG 248 - NINPG 387

PROFETIZAR - vtb MEDIUNIDADE

PROFISSÃO - v. TRABALHO, 050, 1911, 2204, 2261 e 2764

PROGRAMA - 2694 - Cada homem tem o mapa da ordem divina em sua existência, a ser executado com a colaboração do livre-arbítrio, no grande plano da vida eterna. EMMANUEL em VLZ 94 - vtb 009, 400, 1130, 1217m, 1530f, 1757, 2137m e 2764

PROGRAMA - 2695 - Tudo diante das sábias Leis da Vida obedece a progra​mação superior e a ocorrência inespe​rada, imprevisível, insuspeitável, pode ser considerada como a interferência divina sempre vigilante. JOANNA DE ÂNGELIS em ATA 3 - AVV 8 - CME 79 - CRF 34 - DAP 11 - FEV 34 - JOI 10 - NFA 1 - NPB 25 - POB 23 - PTC 7 - RDV 5 - SDR 15 - TCL 5 - TDN 30 - vtb 349, 737, 1216, 2248 e 2687

PROGRESSÃO - 2696 - Ensaiando seus primeiros passos de maneira ordenada e consistente, a técnica de progressão da memória, em contraste com o de regressão, não constitui novidade absoluta. De Rochas, no século dezenove, fez experiências a respeito. Se ainda não dispomos de uma confiável massa de dados que nos assegure ser ela capaz de antecipar cenários e eventos, é certo que contamos com evidências de que, em princípio, isso é possível. HERMÍNIO C. MIRANDA em RVM 10 - MRTPG 17 a 36, 67, 68 e 134 a 137 - vtb 1357, 2034 e 3131

PROGRESSO - v. CIVILIZAÇÃO - EVO​LUÇÃO - RENOVAÇÃO, 1037, 1886, 2263, 2649, 2775 e 3054

PROJEÇÃO - 2697 - O mal está sempre no âmago de cada ser, embora, por uma deficiência de avaliação moral, observação e estudo, cada um sempre projete noutrem as dificuldades que lhe são peculiares e as imperfeições próprias, transferindo responsabilidades e esperando a modificação do próximo e não a sua. MANOEL P. DE MIRANDA em TMG 40 - vtb 1002, 1352 e 2944

PROJEÇÃO - 2697m - Quando desconhecemos os traços de nossa personalidade, condenamos fortemente e responsabilizamos os outros por aquilo que não podemos admitir em nós próprios. Tentamos nos livrar de nossos próprios sentimentos atribuindo-os a outras pessoas, projetando nelas o que não podemos aceitar como nosso. Adão disse ser a culpa da mulher que o tentou. Eva acusou a serpente. HAMMED em RTT 8 - RTT 23 e 32 - DDA 7 - vtb 193m, 245, 455m, 1445m, 1514, 1658m, 1664, 1674m, 2728, 2912 e 2944

PROJECIOLOGIA - v. 3108

PROLIXO - Linguagem prolixa. v. 995

PROMESSA - v. 1007 e 2359

PROMOÇÃO - v. 3173

PROPAGANDA - v. MÍDIA

PROPRIEDADE - 2698 - As preocupa​ções de ordem material criam correntes vi​bratórias horizontais, que põem obstá​culo às radiações etéreas e restringem nossas percepções. Ao contrário, a meditação, a contemplação e o esforço constante para o bem e o belo formam correntes ascensionais, que estabele​cem a relação com os planos superiores e facilitam a penetração em nós dos eflú​vios divinos. LÉON DENIS em PBSPG 341 - EVG 2/5 - CVV 29 - EGTPG 67 - FVV 48 - HOJ 15 - SCS 10 - SJT 19 - VMO 30 - vtb 379, 575, 1731, 1877m, 2335 e 2552

PROPRIEDADE - 2698m - É fora de dúvida que tudo o que legitimamente se adquire constitui uma propriedade. Mas, a legislação dos homens, porque imperfeita, consagra muitos direitos convencionais que a lei de justiça reprova. Essa a razão porque eles reformam suas leis, à medida que o progresso se efetua e que melhor compreendem a justiça. O que num século parece perfeito, afigura-se bárbaro no século seguinte. LEP 885 - vtb 299, 525m, 813, 1715 e 2086p

PROPRIEDADE - 2699 - É natural o desejo de possuir, mas quando o ho​mem deseja possuir somente para si e para sua satisfação pessoal, o que há é ego​ísmo. Propriedade legítima só é a que foi adquirida sem prejuízo de ou​trem. LEP 883 e 884 - LEP 717 e 881 a 885 - EVG 16/10 - CDE 18 - CFZ 11 - CVV 58 - EMC 53 - EPH 2 - FPA 2 - LEK 43 - LMV 9 - MDL 22 - OFR 45 - PLE 4 - PVD 19 - SOL 14 - TMG 51 - vtb 250, 654, 668, 687m, 1261 e 2660

PROPRIEDADE - 2700 - Nada trouxemos para este mundo e manifesto é que nada podemos levar dele. PTM 6:7 - JOH 1:21 - SLM 49:17 - ECL 5:15 - BAC 1 - FVV 47 - JVN 25 e 65  - PVE 119

PROPRIEDADE - 2701 - O homem só possui em plena propriedade aquilo que é de uso da alma, a inteligência, os co​nhecimentos, as qualidades morais, e que lhe é dado levar deste mundo. Do que encontra ao chegar e deixa ao partir ele é simples usufrutuário, não tendo dessa riqueza a posse real. PASCAL em EVG 16/9 - EVG 7/6, 16/14 e 17/3 - LEP 150b e 918 Obs - ACT 37 - ADR 10 - ALC 31 - ARC 7 - CFZ 17 - CMA 18 - CME 69 - CVV 149 - DPMPG 265 - EGTPG 174 e 212 - ESC 24 - ESV 13 - ETR 24 - ETS 6 - EVV 7 - FEV 48 e 49 - FPZ 11 - FVV 60 e 168 - HCT 19 - IRM 17 - LES 45 - LRD 8 - NLR 21 e 49 - NSS 18 - PNS 111 - PPHPG 20 - PVE 8 e 165 - TCB 6 - TCL 40 - VEV 22 - VLZ 28 - vtb 2676

PROPRIEDADE - 2702 - O que guardas, talvez te deixe. O que desperdiças, com certeza te acusa. O que emprestas te experimenta. Em verdade, só te perten​ce aquilo que dás. EMMANUEL em LRE 30 - LEP 896 - ACO 35 - ATA 8, 16 e 54 - CAI 20 - CAP 27 - CFZ 57 - CRF 20 - CVD 2, 12 e 50 - DMV 35 - EMC 30 - ESV 14 e 26 - EVD 93 - EVV 16 e 19 - FVV 117 - INS 4 - LES 42 e 47 - LMV 20 e 45 - MPT 12 - MUN 44 - NOS 9 - NRF 1 - PSC 37 e 38 - RCV 8 - SDA 24 - SGU 8 - SOL 32 e 55 - TCB 24 - TCL 39 - VMO 6 - vtb 149, 318, 336m, 363 e 678

PROPRIEDADE - 2702m - O que, por meio do trabalho honesto, o homem junta constitui legítima propriedade sua, que ele tem o direito de defender, porque a propriedade que resulta do trabalho é um direito natural, tão sagrado quanto o de trabalhar e de viver. LEP 882 - DDA 26 - vtb 815

PROPRIEDADE - 2703 - Os bens materiais, não obstante possuam utilidade, favorecendo o conforto, o progresso, a paz entre os homens quando bem distribuídos, são, às vezes, de outra forma, algemas cruéis que aprisionam as criaturas, e que, transitando de mãos, são coisas mortas, que não merecem preferência ante as verdades eternas. O apego aos bens materiais torna-se uma jaula que aprisiona o possuidor distraído, que passa a pertencer àquilo que supõe possuir. JOANNA DE ÂNGELIS em JAT 11 e 14 - IRM 9 - MMS 7 - MRD 10 - vtb 310m, 378, 653, 668, 1276, 1731, 2182m, 2660, 3051

PROPRIEDADE - 2704 - Quando se atinge o estágio de maturidade psicológica, o importante não é ter mais, porém ser mais. A felicidade real não depende do que se tem, mas do que se é. JOANNA DE ÂNGELIS em VDS 5 - ADV 3 e 15 - ATD 11 - BDA 17 - HIT 4 e 6 - JEV 22 - LAV 24 - RML 40 - RTT 50 - vtb 247, 1273, 1568 e 3375

PROPRIEDADE - vtb CUPIDEZ, 055, 812, 1269, 1273 e 1493

PRORROGAÇÃO - Da vida. v. 2097

PROSELITISMO - 2705 - Ai de vós, escribas e fariseus, que percorreis o mar e a terra para fazer um prosélito e de​pois o fazeis filho do inferno. MAT 23:15 - CSL 218 e 361 - CVV 19 e 107 - PJS 63 - PNS 37 e 138 - RAT 35 - SGU 5 - VLZ 76 - vtb 274

PROSELITISMO - 2706 - Não violenteis nenhuma consciência; a ninguém for​ceis para que deixe a sua crença, a fim de adotar a vossa; não anatematizeis os que não pensem como vós; acolhei os que venham ter convosco e deixai tranqüilos os que vos repelem. Procurem, primeiramente, fazer prosélitos entre os de boa-vontade, entre os que desejem luz, sem perderem tempo com os que não querem ver nem ouvir. ALLAN KARDEC em EVG 25/11 e 24/10 - LEP 671 - LMD 18 a 35 e Cap 31/6 e 21 - ATA 53 - DKA 19 - DLG 2.1 e 2.15 - DMD 7 - EVV 10 - NLA 33 - RTT 10 - SOL 23 - vtb 359, 1026, 1207, 2407, 2640 e 3326

PROSELITISMO - 2707 - Ninguém se confie à aflição para impor os princí​pios evangélicos, nesse ou naquele setor da experiência que lhe diga res​pei​to. Muitas vezes, o que parece amor não passa de simples capricho. EMMA​NUEL em VLZ 93 - CFZ 5 - CVO 34 - EMN 36 - ETS 79 - FVV 81 - NINPG 11 - VLZ 14 - vtb 1568

PROSELITISMO - 2707m - Vós, espíritas, podeis ser caridosos na vossa maneira de proceder para com os que não pensam como vós, induzindo os menos esclarecidos a crer, mas sem os chocar, sem investir contra as suas convicções e, sim, atraindo-os amavelmente às nossas reuniões, onde poderão ouvir-nos e onde saberemos descobrir nos seus corações a brecha para neles penetrarmos. Eis aí um dos aspectos da caridade. CÁRITA, espírito, em EVG 13/14 - vtb 366m, 952m, 1159, 1241 e 2877

PROSELITISMO - vtb RELIGIÃO - SEC​TARISMO

PROSTITUIÇÃO - v. 035, 038, 371, 385, 403, 555, 573, 1064, 1074, 1738, 3010 e 3011

PROTEÇÃO - v. ABANDONO, 1353 e 1837

PROTESTANTISMO - 2708 - A Reforma e os movimentos que se lhe seguiram vieram ao mundo com a missão espe​cial de exumar a "letra" dos Evangelhos, enterrada até então nos arquivos da intolerância clerical, a fim de que, de​pois de sua tarefa, pudesse o Consola​dor prometido, pela voz do Espiritismo Cristão, ensinar aos homens o "espírito divino" de todas as lições de Jesus. EMMANUEL em CSL 295 - CMQPG 35 - CTNPG 8 e 124 a 127 - DPMPG 85 - ETR 16 - MCR todo - NPM 75 - OBV 12 - RVCPG 7 e 30

PROTESTANTISMO - 2709 - Ao romper do dia 24 de agosto de 1572, aconteceu o massacre desumano conhecido por "Matança de São Bartolomeu", quando os adeptos da Reforma, os protestantes, alcunhados por escárnio na França de "huguenotes", foram trucidados em massa em Paris pelos soldados da cha​mada "Santa Liga", cujo chefe, Duque Henrique I de Guise, Príncipe de Lore​na, se aliara às tropas do rei. HENRI​QUE RODRIGUES e HILDA FON​TOU​RA NAMI em PPHPG 33 - POB 31 - vtb 1639

PROTESTANTISMO - 2710 - O Protestantismo pode ser considerado, em seu conjunto, superior ao Catolicismo, no sentido de que mais se aproxima do pensamento do Cristo. Demasiadamente adstrito, porém, à forma e à letra, não poderia bastar às solicitações do espírito moderno. LEON DENIS em CTNPG 126 - CTNPG 118 a 127 - EPH 8 - IPS 3

PROTESTANTISMO - vtb RELIGIÃO, 419, 420 e 1411

PROVAÇÃO - 2711 - Toda vez que se equivoca ou propositadamente erra, o ser repete a experiência até corrigí-la (provação). Se insiste teimosamente no desacerto, expunge-o em mecanismos de dor sem alternativa ou escolha (expiação). JOANNA DE ÂNGELIS em ATD 3 - LEP 663 - AVV 1 - DMV 39 - DSF 21 - HOJ 14 - NLA 14 e 35 - RCF 7 - SPT 9 - USF 4 - VEP 5 - vtb 985, 1178, 1270, 3220 e 3263

PROVAÇÃO - vtb INFERNO - TENTAÇÃO - TRIBU​LAÇÕES, 415, 2764, 2777 e 3161

PRÓXIMO - 2712 - Ele (o doutor da lei), querendo justificar-se a si mesmo, disse a Jesus: E quem é o meu pró​ximo? LUC 10:29 - ASV 3 - CPL 12 - CRF 6 - EPH Prefácio - ETS 74 - FVV 126 - LRD 47 - PJS 68 - PLE 14 - RDV 8 - RES 82 - RUM 9 - TCL 12 - vtb 468, 2065 e 2460

PRÓXIMO - 2713 - Ninguém conseguirá testemunhar amor a Deus sem amor para com os outros. Entre nosso Pai e nós, permanece nosso irmão. O próximo é o degrau de acesso ao Senhor da Vida. EMMANUEL em VDR 20 - EVG 11/9 - AES 4 - ALZ 5 - ELF 2 - FVV 71 - HOJ 3 - LES 14 - MUN 19 - PDA 33 - RTR 29 - SGU 41 - USF 17 - VMO 14 - vtb 122, 123, 319m, 364, 1339, 1839 e 3074

PRÓXIMO - 2713m - “Quando eu buscava Deus fora de mim, não O achava; quando O procurava dentro de mim, tinha-O perdido; resolvi amar e ajudar o meu próximo e deparei-me comigo, com Deus e com o meu irmão”. Citado por MANOEL P. DE MIRANDA em NBO 16 - vtb 1102m

PRUDÊNCIA - 2714 - Acautelai-vos dos homens porque eles vos entregarão aos sinédrios e vos açoitarão. MAT 10:17 e 24:9 - MAR 13:9 - ATS 5:40 - LES 28

PRUDÊNCIA - 2715 - Pois qual de vós, querendo edificar uma torre, não se assenta primeiro a fazer as contas dos gastos para ver se tem com que a aca​bar? LUC 14:28 - PVB 24:27 - LEP 705 - ALZ 15 - CFZ 18 - CVD 40

PRUDÊNCIA - 2716 - Quem atravessa um campo sem organizar sementeira neces​sária ao pão e sem proteger a fonte que sacia a sede, não pode voltar com a intenção de abastecer-se. ANDRÉ LUIZ em NLR 33 - ALV 29 - HDV 12 - IES 48 - JVN 32 e 79 - LEK 42 - LES 15 - MUN 23 - PNS 50 - TRL 4 - vtb 983

PRUDÊNCIA - 2717 - Vos envio como ovelhas ao meio de lobos; portanto sede prudentes como as serpentes e simples como as pombas. MAT 10:16 - LUC 10:3 - ROM 16:19 - PCR 14:20 - EFE 5:11 - FLP 2:15 - APV 7 - CVD 36 e 43 - EGTPG 191 - FVV 134 - LMV 10 - MDS 87 - MSA 42 - MSG 20 - NPM 2 - NSC 19 - RAT 26 - VLZ 144 - vtb 188

PRUDÊNCIA - vtb AUTOPRESERVA​ÇÃO - DESPERDÍCIO - PREVENIR - SOBRIE​DADE, 358, 383, 692, 1542, 1932, 2007, 2077, 2308, 2446, 2458, 2896, 3156 e 3263

PSICANÁLISE - 2718 - Se a psicologia analítica de Freud e de seus colaborado​res avançou muito no campo da investi​gação e do conhecimento, resolvendo, em parte, certos enigmas do psiquismo humano, falta-lhe, no entanto, a chave da reencarnação, para solucionar inte​gral​mente as questões da alma. Não vale descobrir complexos e frustrações, identificar lesões psíquicas e deficiên​cias mentais, sem as remediar. ANDRÉ LUIZ em NMM 11 - AQMPG 200 - COI 12 - CSL 45 - CVCPG 85 a 108 - DDCPG 39 - GPT 2 - MRT 191 a 306 - PAMPG 25 e 80 - PMG 27 - PPHPG 65 a 76 - QTO 8 e 10 - RIM 11 - SDE 6 - TDN 3 - TMG 22 - VMO 1 - vtb 1343, 2720 e 3013

PSICOBIOFÍSICA - 2719 - A Psicobiofí​si​ca apresenta-se como uma ciência de síntese, capaz de interligar todas as especializações em que se subdividiu o conhecimento humano. Não é teórica, assentando-se basicamente na rigidez da observação, experimentação e cons​ta​tação das leis que governam a vida. HENRIQUE RODRIGUES e HILDA FONTOURA NAMI em PPHPG 15 e 16 - PPH/todo - STC 10 - TMG 28 - vtb 1715 e 3155

PSICOCINESIA - v. 1995

PSICOFONIA - v. 1935 e 2000

PSICOGRAFIA - v. ESCRITORES, 1899 e 1998

PSICOLOGIA - 2720 - A psicologia investiga as ocorrências da vida mental, a desdobrar-se nos meandros da análise psíquica, entretanto, sem o estudo da reencarnação, reduz-se a frio holofote que desvenda males e chagas sem ofe​recer-lhes consolo. EMMANUEL em OES 10 - ADV 2 - AQMPG 198 e 214 - CDMPG 105 - CEDPG 160 a 168 - CRI Prefácio II - CSL 42 a 47 - CVCPG 85 a 108 - EDL 20 - EMC 32 - EPM 18 - MRTPG 61 - MUN 27 - NBO Prefácio I - OBV 2 - PND 19 - PPHPG 55 a 63 - QTO 9 - RTR 25 - RVM 3 - SCE 2 - VEP 7 - VMO 1 - VSX 14 - vtb 2057 e 2718

PSICOLOGIA TRANSPESSOAL - 2721 - Possuidor de transcendente capacidade de penetração nos arquivos do inconsciente individual e coletivo, Jesus tornou-se o marco mais importante da psicologia transpessoal, por adotar a postura mediante a qual considera o indivíduo um ser essencialmente espiritual, em transitória existência física, que faz parte do seu programa de autoburilamento. JOANNA DE ÂNGELIS em SCS 1 - SCS 8 - CEDPG 98 - HIT Prefácio, 4 e 9 -  vtb 572, 1077 e 2748

PSICOMETRIA - 2722 - Os objetos, mormente os de uso pessoal, têm a sua história viva e podem constituir o ponto de atenção das entidades perturbadas, de seus antigos possuidores no mundo; razão por que parecem às vezes tocados de singulares influências ocultas, po​rém, nosso esforço deve ser o da liber​tação espiritual, sendo indispensável lutarmos contra os fetiches, para consi​derar tão somente os valores morais do homem na sua jornada para o Perfeito. EMMANUEL em CSL 143 - CSL 214 - LEP 311 - AQMPG 93 - CEDPG 84 e 185 - DDCPG 125, 179 e 269 a 296 - DKA 64 - NDM 26 - NFA 4 - PBSPG 333 - RVM 4 - SCE 13 - vtb 762, 1296, 1465, 1498m, 2318, 2778 e 2935

PSICOSCÓPIO - v. 226 e 1592

PSICOSE - v. 746, 1767, 1775m e 2183

PSICOSE MANÍACO-DEPRESSIVA (PMD) - Ver a respeito o livro da Drª Kay Redfield Jamison “Uma Mente Inquieta”, Editora Martins Fontes, São Paulo, tradução de Waldéa Barcellos, onde a autora relata sua experiência como paciente e especialista no tratamento dessa doença.

PSICOSFERA - v. AURA, 104, 2655 e 3160

PSICOSSÍNTESE - 2723 - A psicossíntese refere-se à existência de um “eu pessoal” e de um “Eu superior”, em constante luta pelo domínio da personalidade. O “eu pessoal”, ponto de autoconsciência pura, confundido muitas vezes com a personalidade, corresponde ao ego, ao centro da consciência individual, diferindo dos conteúdos da própria consciência, tais as sensações, os pensamentos, as emoções e sentimentos. O “Eu superior” corresponde ao Espírito, ao “Self”, também podendo ser denominado como “Superconsciente”. O objetivo da psicossíntese é trabalhar pela unificação desses dois “eus”, produzindo a real identificação do ser nos objetivos da existência que vivencia. JOANNA DE ÂNGELIS em DPE 2 - DPE 6 - JAT Prefácio - TPS 1 - vtb 211, 435, 528, 1399, 1423, 1497, 1499, 1511 e 2046

PSICOSSOMA - v. PERISPÍRITO

PSICOTERAPIA - Preventiva. v. 1496, 1894 e 2679

PSICOTRÔNICA - 2724 - Delicados aparelhos de gravação magnefônica poderão ser utilizados para detectarem diretamente as “vozes de outra dimensão”, eliminando-se as hipóteses das interferências anímicas. GABRIEL DELANNE em RTL 23 - MRTPG 162 - vtb 1956 e 1964

PUBLICANOS - 2725 - Eram os arrecada​dores de impostos públicos exigidos pelos romanos ao povo judeu, no exer​cício de cujo mister tinham oportunida​de de amealhar fortuna, pelo abuso das exações. Os judeus, que mal podiam suportar a dominação romana e não se conformavam com o pagamento de im​postos, que julgavam ser contra a lei, fizeram do caso uma questão religiosa. Abominavam, pois, esses agentes do fisco, considerando, mesmo, um com​prometimento ter qualquer intimidade com eles. Em suma, eram os publicanos renegados como gente da pior espécie. RODOLFO CALLIGARIS em PLE 26 - EVG Introdução III e 11/6 - ETD 12 - PJS 35

PUNIÇÃO - v. 022, 217, 781, 2060 e 2281

PUREZA - 2726 - Nada é de si mesmo imundo, a não ser para aquele que a tem por imundo. ROM 14:14 - PCR 10:25 - PTM 4:4 - CVD 46 - DPE 3 - MTS 1 - PAMPG 43 - PNS 94

PUREZA - 2727 - Não faças comum o que Deus purificou. ATS 10:15 e 11:9 - FVV 23

PUREZA - 2728 - Todas as coisas são puras para os puros, mas nada é puro para os contaminados. Antes o seu en​tendimento e consciência estão con​taminados. TIT 1:15 - EVG 8/6 - API 13 - CLA 67 - FVV 34 - MDS 53 - PDA 35 - RES 11 - RFG 7 - RTT 36 - vtb 098, 455m, 583f, 1002, 1658m, 1664, 1677, 2548, 2631, 2697m, 2932, 3142 e 3390

PUREZA - v. 553, 554, 1413 e 1481

PURGATÓRIO - 2728f - O Evangelho não faz menção alguma ao purgatório, que só foi admitido pela Igreja no ano de 593. O Espiritismo não nega o purgatório, pois prova que nele nos achamos, já que nas sucessivas encarnações é que a alma se despoja das suas imperfeições, se “purga”, até que esteja bastante pura para deixar os mundos de expiação como a Terra. CFN1P 5 todo - LEP 1013, 1014 e 1017 Obs - vtb 1134, 1260, 1270, 1517, 3161, 3231 e 3273

QUALIDADE - v. VIRTUDE, 1046 e 2204

QUEDA - v. CAIR - RECAÍDA

QUEIXA - 2728m - A cada passo, somos defrontados por grupos de nossa Doutrina que mais se assemelham a muros de lamentação, repletos de petitórios e necessidades, quando possuímos em nosso movimento toda uma fonte de bênçãos renovadoras e dons divinos, à feição de ricos potenciais, mobilizáveis na concretização de nosso idealismo com Jesus. ERNESTO SENRA em IPS 33 - NFL 8 - VZG 8 - vtb 724, 1001m, 1034m, 1051, 2334, 2631 e 2810

QUEIXA - 2729 - Arrependermo-nos de qualquer gesto maligno é dever, mas pranteá-lo indefinidamente é roubar tempo ao serviço de retificação. EMMANUEL em FVV 90 - LEP 115 - ALV 11 - ANT 6 - BAC 24 e 28 - CRG 4 - CSL 196 - CVCPG 41 - CVD 47 - CVO 16 - CVV 73 - DSF 6 - EDL 3 - EMC 50 - FEV 7 - FML 20 - IES 9 - ITP 2 - MSA 8 e 31 - MUN 20 e 31 - PMG 5 - PRN 22 e 41 - PSC 24 - PVE 34 - QTM 15 - RAL 31 e 35 - RCF 1 - RLZ 92 - RTL 39 - RUM 34 e 45 - SED 16 - TCB 3 - TRI 2 - vtb 219, 985, 1834, 2582 e 3279

QUEIXA - 2730 - Fujamos de dramatizar desencantos ou fixar desacertos, através de queixas e recriminações que compli​cam e desajudam, ao invés de simplifi​car e auxiliar. EMMANUEL em PVE 143 - ABR 17 - ACT 38 - ALM 8 - BAC 29 - BPZ 4 - BVS 18 - CDA 16 e 30 - CMA 29 - CPN 12 - CSL 254 - CVV 130 - DAP 4 - EMC 12 - ESV 8 - EVD 26 e 73 - FVV 51 - HOJ 2 - JOI 5 - LBT 16 - LES 26 - MPT 17 - NLR 15 - OFR 25 - PAZ 11 - PMG 34 - PRD 6 - PRR 23 - PSC 34 - PVE 7 - RES 13 e 47 - RML 14 - SOL 27 e 59 - URV 11 - vtb 536, 882p, 3248 e 3265

QUEIXA - 2731 - Há pessoas que preferem a queixa e a lamentação, armazenando o pessimismo em que se realizam. Chantageiam os afetos, mediante a adoção de sofrimentos irreais, estabelecendo como metas a conquista de atenções e carícias que lhes são sempre insuficientes, não se dando conta que, dessa forma, farão secar a fonte generosa que as oferece. Ninguém se sente bem ao lado de criaturas que elegem o infortúnio como falsa solução para os seus conflitos existenciais. JOANNA DE ÂNGELIS em MMS 2 - MMS 4 - AEC 5 - FDL 7 - LAV 20 - SVS 4 - vtb 753, 999m, 1558, 2526 e 2628

QUEIXA - 2732 - Não vos queixeis uns contra os outros para que não sejais condenados. TGO 5:9 e 4:11 - CES 23 - CFZ 42 - CRG 22 - CVV 4 - FVV 163 - HDV 49 - LRD 13 - LRE 21 e 24 - MSA 20 - MUN 18 - PVE 96 e 100 - RAT 9 - RDV 36 - SGU 21 e 59 - VLZ 118 - vtb 3184

QUEIXA - 2733 - Quando o indivíduo elege a posição de vítima da vida, assumindo a lamentável condição de infelicidade, encontra-se a um passo de perturbações emocionais graves, logo derrapando em psicopatologias devastadoras. JOANNA DE ÂNGELIS em SCS 4 - SCS 3 - LEP 946 - ATA 57 - ATD 1, 8 e 10 - HIT 1 - LOB 23 - NRF 29 - RDL 3 - RML 5 - RTT 7 - TDN 8 - TPS 3 - VDS 3 e 9 - VMO 27 - vtb 742p, 751, 850, 1217f, 1558, 1874, 2183, 2483m e 2671

QUEIXA - 2734 - Que fazeis vós, choran​do e magoando-me o coração? Porque eu estou pronto não só a ser preso, mas ainda a morrer em Jerusalém pelo nome do Senhor Jesus (Paulo). ATS 21:13 e 20:24 - FVV 125 - MDL 39 - PETPG 452 - PNS 119 - vtb 3346

QUEIXA - 2734m - Se você deseja realmente a cura espiritual, aprenda a não falar excessivamente de si mesmo, nem comente a própria dor. Lamentação denota enfermidade mental de curso laborioso e tratamento difícil. As almas débeis, ante o serviço, deitam-se para se queixarem aos que passam; as fortes, porém, recebem o serviço como patrimônio sagrado, na movimentação do qual se preparam, a caminho da perfeição. ANDRÉ LUIZ em NLR 6 - vtb 723, 753, 850, 860 e 2630

QUEIXA - 2735 - Toda queixa viciosa converte-se em crítica injusta à Provi​dência. Lamentação é energia que dis​solve o caráter e opera o insulamento da criatura. HUMBERTO DE CAMPOS (espírito) em RAT 28 - LEP 738b - EVG 5/9 - AES 10 - AVD 6 - CRF 12 - CRG 21 - CVRPG 312 - DSF 16 - HDV 8 e 50 - LNL 61 - MMC 39 - NFL 30 - OFR 19 - PNS 75 - POB 9 e 13 - RDV 20 - vtb 021m, 570 e 1178

QUEIXA - vtb DESÂNIMO - OBEDIÊN​CIA - PESSIMISMO - REBELDIA, 1160, 2333, 2363, 2630 e 3022

QUERER - v. VONTADE, 136, 1084, 1726, 2969 e 3149

QUIMBANDA - v. 3035

RAÇAS - 2735m - Há-se de considerar as raças negras, mongólicas, caucásicas como tendo origem própria, como tendo nascido simultânea ou sucessivamente em diversas partes do globo. O cruzamento delas produziu as raças mistas secundárias. As mesmas considerações se aplicam aos animais, no que concerne à pluralidade dos troncos. GNS 11/39 - LEP 59 e 690 - vtb 031

RACIONALISMO - 2736 - A razão é órgão de nutrição espiritual; é o estô​mago da alma. Ela digere, prepara o bolo ali​mentício para ser incorporado à alma. VINÍCIUS em NPM 75 - NPM 111 - vtb 182, 1032 e 2602

RACIONALISMO - 2737 - A razão huma​na, centelha desprendida da razão divina, dela não difere senão em poder e ex​tensão. Relativa e falível em si mesma, a razão humana se retifica e se comple​ta remontando à divina fonte, comuni​cando com essa razão absoluta que a si mesma se conhece, reflete e possui, e que é Deus. LÉON DENIS em CTNPG 122 e 123 - LMD Cap 31/10 - DPMPG 259 - RVCPG 89 a 99 - vtb 776, 798, 807, 1065, 1404 e 3344

RACIONALISMO - 2738 - A razão sem o sentimento é fria e implacável como os números, e os números podem ser fato​res de observação e catalogação da atividade, mas nunca criaram a vida. A razão é uma base indispensável, mas só o sentimento cria e edifica. EMMA​NUEL em CSL 198 - CSL 69, 142, 199 a 203, 221 e 355 - CFZ 65 - CLA 13 e 48 - DCS 48 - ELF 5 - HNV 6 - IPS 30 - LZA 11 - NSS 28 - OES 10 - RVCPG 13, 67 e 68 - SCE 4 - TCL 29 - VDS 11 - vtb 127, 134, 345, 419, 540p, 948, 969, 1087, 1106, 1336, 1564, 1569f, 1577, 2285, 2985m e 3337

RACIONALISMO - 2738m - A razão seria um guia infalível, se não fosse falseada pela má educação, pelo orgulho e pelo egoísmo. O instinto não raciocina; a razão permite a escolha e dá ao homem o livre-arbítrio. LEP 75a - vtb 249, 903, 916m, 1217m, 1563 e 2371

RACIONALISMO - 2739 - A Religião, apelando para o sentimento e excluindo a Razão, caía muitas vezes no fanatismo e no erro. A Ciência, procedendo em sentido contrário, permanecia inerte e seca, impotente para regular a conduta moral. O Espiritismo oferece esta inapreciável vantagem de, ao mesmo tempo, satisfazer à razão e ao sentimento. LEON DENIS em NINPG 122 - CSL 200 - DDA Prefácio - EPH 8 - PRD 18 - TOB 8 - vtb ESPIRITISMO - Ciência e Religião, RELIGIÃO, 419m, 442m, 773, 961, 1023, 1210, 2253f, 2791 e 3327

RACIONALISMO - 2739m - O que se chama razão não é, muitas vezes, senão orgulho disfarçado e quem quer que se considere infalível apresenta-se como igual a Deus. ALLAN KARDEC em LEP Introdução VII - vtb 444f e 2444

RACIONALISMO - 2740 - O Senhor concedeu ao homem a flama da razão para o concurso consciente na sua Obra Divina e não para o abuso da liberdade. EMMANUEL em IRM 18 - vtb 792 e 1738

RACIONALISMO - 2741 - Para alcançar a verdade é preciso, uma vez na vida, desfazermo-nos de todas as opiniões que recebemos e reconstruir de novo e desde os fundamentos, todos os sistemas dos nossos conhecimentos. RENÉ DESCARTES (1596-1660), citado por LEON DENIS (espírito) em CRI Prefácio II - CRI 56 - LEP Introdução VII - CDMPG 111 - DKA 2 - SDE 40 - vtb 446, 973m, 1441, 1570m, 2820, 2908 e 2912

RACIONALISMO - vtb IDÉIA - INTE​LEC​TUALISMO - INTELIGÊNCIA - PEN​SAMENTO, 300, 1255, 1284, 1757, 2192 e 2268

RACIONALIZAÇÃO - v. FUGA

RACISMO - v. IGUALDADE

RADICALISMO - Na religião. v. 640m

RÁDIO - Comparado à mente. v. 2606m e 3092

RAIVA/RANCOR - v. CÓLERA - ODIAR - RESSENTIMENTO

RAZÃO - v. RACIONALISMO

REAÇÃO - v. AÇÃO E REAÇÃO - REVI​DE, 1333 e 3264

REAL - Mundo real ou primitivo. v. 1077

REALIDADE - v. ILUSÃO

REALIDADE ESPIRITUAL - 2743 - Está fazendo uma falta terrível à sociedade em que vivemos a visão da realidade espiritual, ou seja, a possibilidade de existência, sobrevivência e comunicabilidade dos espíritos. Em vez de nos vermos como espíritos temporariamente acoplados a um corpo físico, assumimos a identidade desse corpo, confundimo-lo com a nossa própria individualidade e estamos levando o espírito a reboque, como um traste inútil. HERMÍNIO C. MIRANDA em NFP 21 - EVG 2/2 - LMD 4 e 49 - CFN2P 1/14 e PG 314 - AIM 11 - ATA 47 - AVE 54 - CDMPG 12, 56 e 103 a 131 - CDT 9 - CVV 27 e 111 - DSF Prefácio - EGTPG 214 - EPH 13 - EPM 4 - FDL 34 - LNC 9 - LOB 21 - MRTPG 219 e 339 a 364 - NFA 9 e 10 - NLI 3 e 15 - NRF 2 - PRD Prefácio - RIM 4, 7 e 14 - RNB 23 - RVM 6 - SCE todo - VDS 7 - vtb 062, 442, 947, 1013, 1491, 1772m, 2094, 2666, 3046, 3252m e 3345

REALIZAÇÃO - v. 256

REBELDIA - 2744 - A rebeldia é sempre condição negativa, e, em se manifestan​do conosco, na forma de inquietação desnecessária, é dos piores corrosivos da alma, frustrando-nos recursos de realização e oportunidade, serviço e tempo. EMMANUEL em RUM 37 - ALC 6 - ATA 20 - BAC 37 - CNV 3 - EMC 18 - FGP 14 - IPS 56 - LOB 24 - MDL 12 - MMC 23 - NTE 7 - PNS 16 - PVE 24 - VZG 16 - vtb 422, 1618 e 3094

REBELDIA - vtb HUMILDADE - OBE​DI​ÊNCIA - QUEIXA e 3243

RECAÍDA - 2745 - Espíritos egressos de experiências vinagrosas em existências outras que o tempo arquivou para balanço oportuno, todos ainda carregamos nas próprias tendências o risco de retorno a quedas passadas, reclamando a bondade e a tolerância dos outros, de modo a demandarmos os caminhos da frente. EMMANUEL em NRN 19 - vtb 238, 1089, 1190 e 3147

RECALQUE - v. TRAUMAS

RECOLHIMENTO - v. 1896

RECOMEÇAR - 2746 - A ciência de recomeçar é das mais nobres que nosso espírito pode aprender. Paulo de Tarso, Doutor do Sinédrio, esperança de uma raça, voltou um dia ao deserto para recomeçar a experiência humana, como tecelão rústico e pobre. ANDRÉ LUIZ em NLR 25 - NLR 27 - LEP 393 - ABS 3 - CVV 112 - DTE 19 - ESV 27 - PVE 1 - RTT 45 - TPL 15 - vtb 232, 748, 1333m, 2507, 2822, 2837 e 3127m

RECOMENDAR - v. ENCOMENDAR

RECOMPENSA - v. RETRIBUIÇÃO

RECONCILIAÇÃO - v. 1548, 2856 e 2857

RECORDAÇÕES - v. PASSADO

REDENÇÃO - 2747 - Jesus é mediador, intermediário, traço de união que liga a Humanidade a Deus. Mediador e não redentor, porque a idéia de redenção não suporta exame. É contrária à justiça divina. LEON DENIS em CTNPG 83 e 84 - CTNPG 101 e 102 - CMQPG 177 - EGTPG 49 - NSS 4 e 5 - vtb 355, 566, 862, 1892, 2054, 2293 e 2956

REENCARNAÇÃO - 2747m - A doutrina da reencarnação, isto é, a que consiste em admitir para o Espírito muitas existências sucessivas, é a única que corresponde à idéia que formamos da justiça de Deus para com os homens que se acham em condição moral inferior, pois que nos oferece os meios de resgatarmos nossos erros. O homem que tem consciência de sua inferioridade, se crê na Justiça de Deus, reanima a coragem com a idéia de que aquela inferioridade não o deserda eternamente do supremo bem e que, mediante novos esforços, dado lhe será conquista-lo. ALLAN KARDEC em LEP 171 Obs - vtb 1144, 1517, 1685 e 2791

REENCARNAÇÃO - 2748 - A encarnação é inerente à inferioridade dos Espíritos, deixando de ser necessária desde que estes, transpondo-lhe os limites, ficam aptos para progredir no estado espiritual, ou nas existências corporais de mundos superiores, que nada têm da materialidade terrestre. Da parte destes a encarnação é voluntária. ALLAN KARDEC em CFN1P 3/9 - CFN1P 7/10, 18 e 33 - LEP 168 - GNS 11/26 - JVN 22 e 59 - vtb 2721

REENCARNAÇÃO - 2749 - A lei dos renascimentos explica e completa o princípio da imortalidade. A evolução do ser indica um plano e um fim. Esse fim, que é a Perfeição, não pode reali​zar-se em uma existência só, por mais longa que seja. Se admitirmos que o homem vive atualmente pela primeira e última vez neste mundo, a incoerência e a parcialidade presidiriam a repartição dos bens e dos males, das aptidões e das faculdades. Debalde se procuraria ex​plicar as enfermidades inatas, a ceguei​ra, a idiotia, as deformidades, e ainda menos conciliá-los com a existência de um poder sábio, previdente, eqüitativo. LÉON DENIS em PBSPG 163 a 165 - LEP 199a Obs, 222, 619 e 789 - EVG 1/2 Obs, 5/3 e 6, 16/8, 18/5 e 25/2 - GNS 1/34 a 36, 11/33 e 46 e 17/41 - CFN1P 1/6 e PG 410 - ANT 3 e 46 - AQMPG 295 - ATA 19 - CEDPG 177 - CTNPG 224 a 227 - CVV 110 - DKA 24 e 33 - DPMPG 130 a 136 - DSG 21 - EMC 52 - ETD 9, 15, 17 e 21 - FGP 2, 4 e 5 - IES 92 - JAT 2 - MFR 1 - MRTPG 76 a 78 e 131 a 134 - NDB 30 - NFA 8 - NLI 4 - NMM 7 - OTM 42 - PBSPG 284 a 286 e 290 - PQVPG 32 e 33 - RML 7 - RTL 1 - SHA 3 e 4 - SOB 21 - TDN Prefácio I - THP 13 - URV 3 - VEV 10 e 14 - vtb 602, 609, 610, 1485m e 2776

REENCARNAÇÃO - 2750 - A reencarna​ção é sempre evolução, recapitulação, ensino, aprendizado e tudo isso custa esforço, obstáculo, suor; entretanto, em muitas circunstâncias, é trabalho expia​tório, regeneração ou processo curati​vo. Por isso mesmo, as criaturas que se encontram em resgate, nos domínios da culpa, a área terrestre em que se encon​tram pode ser considerada como sendo região hospitalar e o corpo físico como cela de tratamento, com a equipe do​méstica, seja na consangüinidade ou nos contatos de serviço, mantendo a terapia de grupo. ANDRÉ LUIZ em PRN 43 - PRN 11 - EVG Introdução IV/IV - CFN1P 7/30 - ANH 10 e 22 - ATA 6 - ATE 15 - BAC 38 - CAP 37 - CDE 19 - CPL 15 e 16 - CRI 47 - DAG 5 - DMV 34 e 52 - EPH 5 - ETR 42 - EVM2P 8 - FPA 18 - IND 4 - ITP 21 - JOI 7 - LES 8 e 76 - LNL 5, 46, 49 e 54 - LPE 9 e 14 - MUN 12 e 13 - NDM 20 - NOS 5 - NPL 3, 7 e 8 - OTM 21 e 57 - PLC 15 - QTO 24 - RES 8, 65 e 81 - RFG 10 - SMD 53 - SPT 15 - TRL 1 - VEV 15, 16, 20, 24, 27 e 29 - VSX 12, 14 e 15 - vtb 009, 347, 1089, 1190, 1201, 1208, 1305 e 2241

REENCARNAÇÃO - 2750m - A reencarnação em um mundo menos grosseiro é a conseqüência da depuração dos Espíritos, porquanto, à medida que se vão depurando, passam a encarnar em mundos cada vez mais perfeitos, até que se tenham despojado totalmente da matéria. LEP 985 - vtb 844m, 2082p, 3157 e 3240m

REENCARNAÇÃO - 2751 - A reencarnação fortalece os laços de família porque elimina as paixões da personalidade que elege formas específicas de amor, propiciando, na alteração dos laços consanguíneos, a generalidade desse sentimento. Os pais de hoje foram ou serão os filhos de amanhã. Nubentes e irmãos, parentes e outros mudam de lugar no clã, permanecendo os vínculos que se alargam e se santificam, como experiência formosa para o amor universal. BEZERRA DE MENEZES em LOB 13 - LEP 205, 206 e 774 - EVG 4/18 a 23 - GNS 1/36 - ANH 24 - CME 63 - DKA 42 - ETD 13 - LNL 44 - NTE 3 - PBSPG 172 - RTT 30 - SOL 40 - VEV 12 - vtb 597, 1209, 1338 e 2840

REENCARNAÇÃO - 2752 - A reencarnação tem por meta ensejar reparações, correções de erros, mas também desenvolver os germes dos valores transcendentes que dormem nos recessos da vida. O Espírito foi programado para os contínuos renascimentos no corpo físico, a fim de melhor favorecer o desabrochar do seu deus interno e de todas as potências de que se encontra investido, mas ainda não as sabe nem pode administrar. JOANNA DE ÂNGELIS em NDB 19 - NDB 21 e 24 - CFN1P 5/4 - TDN 27 - vtb 596, 742, 807, 1062, 1131, 1264, 1480, 1696, 1824 e 2597

REENCARNAÇÃO - 2753 - A todos quantos o receberam, deu-lhes o poder de serem feitos filhos de Deus, os quais não nasceram do sangue, nem da von​tade da carne, nem da vontade do varão, mas de Deus. JOO 1:12 e 13 - TGO 1:18 - PPD 1:23 - ETS 89 - NPM 137 - RNB 23 - vtb 1200 e 2214

REENCARNAÇÃO - 2754 - A união da alma ao corpo começa na concepção (a união molecular do perispírito e do corpo só se pode operar no momento da concepção - GNS 14/47), mas não se completa senão no mo​mento do nascimento. Desde o momento da concepção, o Espírito desi​gnado para tomar determinado corpo a ele se liga por um laço fluídico, que se vai encur​tando cada vez mais, até o instante em que a criança vem à luz. ... Desde o instante da concepção, a per​turbação começa a envolver o Espírito, advertido assim de que chegou o mo​mento de tomar uma nova existência; essa pertur​bação vai crescendo até o nascimento. Nesse intervalo, seu estado é mais ou menos o de um Espírito en​carnado, durante o sono do corpo. A medida que o momento do nascimento se aproxima, suas idéias se apagam, assim como a lembrança do passado, desde que entrou na vida. Mas essa lembrança lhe volta pouco a pouco à memória, no seu estado de Espírito. LEP 344 e 351 - LEP 334 a 360 - EVG 8/4 - LMD 284/51 - GNS 11/18 e 20 - AQMPG 117 - CSL 31 - CTNPG 82 - DED 42 - DSG 21 - EVM1P 19 - GRNPG 192 - LAV 9 - MFR 15 - MLZ 13 - MRTPG 322 - NFP 3, 8 e 13 - NLR 47 - NPB 4 - PBSPG 173 e 174 - SNL 2 - TDL 21 - TVM 15 - vtb 011, 565, 601, 607, 1069m, 1571, 2577 e 2765

REENCARNAÇÃO - 2755 - Algumas vezes pode a alma reencarnar-se logo depois de se haver separado do corpo, porém de ordinário só o faz depois de intervalos mais ou menos longos. Não há limite estabelecido para esses inter​valos, mas nunca são perpétuos. Cedo ou tarde o Espírito terá de volver a uma existência corporal apropriada a purifi​cá-lo. LEP 223 e 224 - LEP 332 e 333 - GNS 11/25 - CFN1P 3/10 - CDE 4 - CRI Prefácio I - CSL 224 -  DPMPG 248 - DTE 8 - ETC 27 e 29 - EVM2P 18 - FDI 16 - IES 50 e 72 - NLR 39 - PBSPG 181 - QTE 15 e 17 - RIM 2 - SCE 8 - VEP 2 - vtb 211, 576, 981m, 2769 e 3271

REENCARNAÇÃO - 2756 - Assim veio a mim a palavra Senhor, dizendo: Antes que te formasse no ventre te conheci. JRM 1: 4 e 5

REENCARNAÇÃO - 2757 - Cada encarna​ção é como se fora um atalho nas estra​das da ascensão, significando uma bên​ção divina, quase um perdão de Deus. EMMANUEL em EMN 5 - ANH 29 - ARC Prefácio - CSL 333 - EVD 48 - ITP 33 - OFR 9 e 35 - POB 8 - RLZ 117 - TCL 6 - THP 30 - vtb 3338

REENCARNAÇÃO - 2758 - De modo geral, o retorno do Espírito à carne obedece às leis da atração e da afini​dade. Ele é atraído para um meio con​forme às suas tendências, ao seu caráter e grau de evolução. Sua escolha, porém, é limitada, circunscrita, determinada por causas múltiplas, seus antecedentes, suas dívidas morais, suas afeições, seus méritos e deméritos, sua missão. LÉON DENIS em PBSPG 172 e 175 - PBSPG 176 a 182 e 249 - ANH 16 - CFZ 10 - CPL 6 - DKA 70 - DPMPG 245 a 249 - FDI 6 - FML 31 - GPT 11 - IPS 12 e 52 - LMV 14 - LNL 15, 26, 32 e 39 - PVD 12 - QTE 14 - SED 15 - STN 10 - VSX 16 - vtb 039, 597, 606, 1190, 1191, 1201m, 1305, 2764 e 2772

REENCARNAÇÃO - 2759 - Deus pode impor certa existência a um Espírito, quando este, pela sua inferioridade ou má- vontade, não se mostra apto a com​preender o que lhe seria mais útil, e quando vê que tal existência servirá para a purificação e o progresso do Espírito, ao mesmo tempo que lhe sirva de expi​ação. LEP 262a - LEP 337 - HDV 27 - NDM 25 - vtb 572 e 2772

REENCARNAÇÃO - 2760 - E havia entre os fariseus um homem chamado Nico​demus, príncipe dos judeus. Este foi ter de noite com Jesus e disse-lhe: Rabi, bem sabemos que és Mestre, vindo de Deus; porque ninguém pode fazer estes sinais que tu fazes, se Deus não for com ele. Jesus respondeu, e disse-lhe: Na verdade te digo que aquele que não nascer de novo, não pode ver o reino de Deus. Disse-lhe Nicodemus: Como pode um homem nascer, sendo já ve​lho? porventura pode tornar a entrar no ven​tre de sua mãe, e nascer? Jesus res​pondeu: Na verdade te digo que aquele que não nascer da água e do Espírito, não pode entrar no reino de Deus. O que é nascido da carne é carne, o que é nascido do Espírito é espírito. Não te maravilhes de te ter dito: Necessário vos é nascer de novo. O vento assopra onde quer, e ouves a sua voz, mas não sabes donde vem, nem para onde vai; assim é todo aquele que é nascido do Espírito. JOO 3:1 a 8 - LEP 222 - EVG 4/9 - BNV 14 - CAP 29 - CMQPG 141 a 149 - CTNPG 46, 47 e 273 a 276 - EES 8 - EPH 11 - EPV 4 - ETD 46 - GRNPG 190 - IDL 39 - NDB 21 - NINPG 191 - NLR 21 - NRN 1 - PBSPG 273 - PRR 1 - RIM 21 - RNB 7 e 26 - TDN 11 - vtb 2170 e 2185

REENCARNAÇÃO - 2761 - E os seus discípulos o interrogaram, dizendo: Por que dizem então os escribas que é mis​ter que Elias venha primeiro? E Jesus, respondendo, disse-lhes: Em verdade Elias virá primeiro, e restaurará todas as coisas; mas digo-vos que Elias já veio, e não o conheceram, mas fizeram-lhe tudo o que quiseram. Assim farão eles também padecer o Filho do ho​mem. Então entenderam os discípulos que lhes falara de João Batista. MAT 17:10 a 13 e 11:14 - MAR 9:11 a 13 - LUC 1:17 - MLQ 4:5 - EVG 4/3, 4 e 11 - GNS 17/34 - CMQPG 132 e 285 - CTNPG 48 - JAT 2 - PBSPG 272 - PJS 61 - PNT 9 - RNB 8 e 9 - vtb 1630, 1633 e 2859

REENCARNAÇÃO - 2762 - Há dolorosas reencarnações que significam tremenda luta expiatória para as almas necrosadas no vício. Temos, por exemplo, o mongolismo, a hidrocefalia, a paralisia, a cegueira, a epilepsia secundária, o idiotismo, o aleijão de nascença e muitos outros recursos, angustiosos embora, mas necessários, e que podem funcionar em benefício da mente desequilibrada, desde o berço, em plena fase infantil. ANDRÉ LUIZ em NDM 15 - SOB 17 - vtb 230, 566m, 578, 610, 845, 861, 981, 1100, 1364, 1391, 1460, 1685, 2433, 2607 e 2777

REENCARNAÇÃO - 2763 - Jesus não pôde desenvolver a grande e importante lei da reencarnação, porque os homens do seu tempo não se achavam suficien​temente preparados para ideias dessa ordem e suas conseqüencias. Contudo, as sentou o princípio dessa lei, como fez relativamente a tudo mais. GNS 17/46 - GNS 1/29 - PND 8 - vtb 535, 1292, 2169 e 2776

REENCARNAÇÃO - 2764 - Muito antes da encarnação, o Espírito faz o cômputo de suas possibilidades, estuda o cami​nho que melhor se lhe afigura na luta da perfectibilidade e, de acordo com as suas vocações e segundo o grau de evolução já alcançado, escolhe, em plena posse de sua consciência, a es​trada que se lhe desenha no porvir, fe​cunda de progressos espirituais. EMMANUEL em EMN 32 - EMN 24 - LEP 184, 231, 258 a 273, 335 a 337, 393, 399, 522, 644, 805, 851, 861, 866, 872 e 975 - EVG 5/19 e 14/9 - CFN1P 5/6 e PG 334 - ANH 5 - ATE 19 - ATR 3 e 28 - ATT 39 - CDMPG 188 - CDV 30 - CFZ 27 - CNA 18 - CPL 2, 17 e 19 - CPN 17 - CRF 49 - CSL 296 - CTD 26 - CVRPG 100 - CVV 108 - DDA 14 e 15 - DDCPG 67 - DDV 25, 26 e 27 e 32 - DED 33 - DSF 6 - DSG 9 - EED 28 - ELF 18 - ELZ 10 - ENC 21 e 30 - ETC 2 - ETV 15 - FML 19 e 28 - INS 6 - JVN 1 e 42 - LDA 1/5 a 11 - LEK 2 - LPE 21 e 31 - MDL 35 - MLZ 12 - MMC Prefácio - MRTPG 51, 154 e 160 - NBO 16 - NFL 4 - NFP 7, 8 e 20 - NPB 18 - PBSPG 217 a 234 e 346 - PLB 15 - PLP 11 - PMG 17 e 29 - POB 21 - PRD 11 - PRN 11 - PRR 21 - PTC 21 - RDV 14 - RES 26, 61 e 75 - RLZ 83 - RML 53 - RUM 3 - SMD 86 - STC 11 - TDN 30 - THP 6 - TVM 1 e 6 - VEV 15 e 28 - VIC 4 - VLZ 20 e 94 - VMO 5 - VSX 17 - VZG 28 - vtb 009, 400, 1130, 1213, 1216, 1530f, 1559, 1905, 2261, 2694, 2758, 2772, 3057 e 3186

REENCARNAÇÃO - 2764m - No intervalo que medeia da concepção ao nascimento, o estado do Espírito é quase idêntico ao de um Espírito encarnado durante o sono. À medida que a hora do nascimento se aproxima, suas idéias se apagam, assim como a lembrança do passado, do qual deixa de ter consciência na condição de encarnado. LEP 351

REENCARNAÇÃO - 2765 - No momento de encarnar, o Espírito sofre perturba​ção maior e sobretudo mais longa que experimenta ao desencarnar. Pela morte, o Espírito sai da escravidão; pelo nascimento, entre para ela. LEP 339 - LEP 340, 341, 351, 380 e 400 - EVG 8/4 - DPMPG 246 e 247 - DSF 29 - MRTPG 321 - NFP 13 - PPHPG 107 - vtb 756, 2110 e 2754

REENCARNAÇÃO - 2766 - O corpo perispiritual, que dá forma aos elementos celulares, somente aos sete anos de vida comum começa a presidir, por si mesmo, ao processo de formação do sangue, ocasião em que o processo reencarnacionista estará consolidado. ANDRÉ LUIZ em MLZ 13 - MLZ 14 - LEP 142 - NDM 24 - NMM 8 - THP 12 - vtb 601 e 2080

REENCARNAÇÃO - 2767 - O fim objeti​vado com a reencarnação é a expiação, o melhoramento progressivo da Huma​nidade. Ela se funda na justiça de Deus, pois o bom pai deixa sempre aberta a seus filhos uma porta para o arrependi​mento. LEP 167 a 171 - LEP 115a, 116 e 132 - EVG 4/25 e 26 - CRG 34 - DTE 10 - EDA 16 - EPV 2 - NRN 3 - QTE 5, 7 e 8 - RES 24 - RML 4 - RNB 15 - RTR 2 - VEP 6 - VEV 3 - VSX 9 - VZG 59 - vtb 217, 572, 576 e 1831

REENCARNAÇÃO - 2768 - O número de encarnações não é o mesmo para todos os Espíritos. Aquele que caminha depressa a muitas provas se forra. LEP 169 - vtb 736, 768, 986, 1125, 1128, 1479, 1762, 3137 e 3410

REENCARNAÇÃO - 2769 - O sofrimento em regiões umbralinas habilita o criminoso ao amparo do Céu, mas não o libera de seus compromissos com a Terra. Assim, situar-se-á ele em regime de inquietação, inabilitado para a Felicidade, até que repare suas faltas. O retorno à carne torna-se, por isso, imperioso. E o Espírito chega a ansiar por ele, porquanto sabe que não há outra alternativa em favor de sua própria redenção. RICHARD SIMONETTI em VMO 18 - vtb 063, 217, 414, 522, 576, 981m, 1177, 1521, 2060, 2583 e 2755

REENCARNAÇÃO - 2770 - Onde o preconceito da cor impera soberana​mente, onde a escravidão criou raízes nos costumes, o Espiritismo será repe​lido só por proclamar a reencarnação, pois que monstruosa pareceria, ao que é senhor, a ideia de vir a ser escravo e vice-versa. ESPÍRITO VERDADE em LMD 301/9 - GNS 1/36 - CTNPG 213 - PBSPG 38 e 263 - RTL Prefácio - RTT 41 - SCE 11 - TMG 26 - vtb 993, 1486 e 2665

REENCARNAÇÃO - 2771 - Quando o espírito imundo sai do homem, anda por lugares áridos, buscando repouso, e não o encontra. Então diz: Voltarei para a casa de onde sai. MAT 12:43 e 44 - LUC 11:24 - EVG Introdução IV/V - ATE 14 - EGTPG 168 - FML 7 - JVN 37 - LBT 18 - LNL 55 - NPM 119 - RES 15 - RFG 15 - RTR 3 - VIC 29 - VLZ 122 - vtb 3229

REENCARNAÇÃO - 2772 - Reencarna​ções se processam muita vez sem qual​quer consulta aos que necessitam se​gregação em certas lutas no plano físi​co, qual enfermos e criminosos que, pela própria condição ou conduta, per​deram temporariamente a faculdade de resolver quanto à sorte que lhes con​vém. Incapazes de eleger o caminho de reajuste, são decididamente internados na cela física como doentes isolados sob assistência precisa. Vemo- los, as​sim, repontando de lares faustosos ou pau​pérrimos, ao lado daqueles que lhe devem abnegação e carinho, contrarian​do por vezes até certo ponto a heredita​riedade, por representarem dolorosas exceções no caminho normal. ANDRÉ LUIZ em EVM1P 19 - ATD 2 - ETC 28 a 30 - MFR 16 - MLZ 12 e 13 - NDM 25 - NLR 46 - NMM 19 - NPB 4 - NRN 7 - OBV 5 - PBSPG 173 - TDL 21 - VEP 5 - vtb 1139, 1460, 2115, 2758, 2759 e 2764

REENCARNAÇÃO - 2773 - Se espera​mos em Cristo só nesta vida, somos os mais miseráveis de todos os homens. PCR 15:19 - ALC 1 - CVV 123 - NPM 81

REENCARNAÇÃO - 2774 - Sendo o Espírito sempre o mesmo nas diversas encarnações, pode conservar traços do caráter moral de suas existências anteriores, com certas analogias entre as suas manifestações, se bem que modificadas pelos hábitos da posição que ocupe. LEP 216 - vtb 192, 577, 1408, 1511 e 1578m

REENCARNAÇÃO - Sua negação pela Igreja. v. 2334m

REENCARNAÇÃO - 2775 - Todo movi​mento que o progresso imprime às for​ças em ação no nosso mundo vai ter ao homem. Pode, pois, pretender-se que a parte essencial do homem, o seu "eu", a sua consciência, escape à lei de conti​nuidade e progressão? Não! A lógica, sem falar dos fatos, demonstra que a nossa existência não pode ser única. O drama da vida não pode constar de um só ato; é-lhe indispensável uma conti​nuação, um prolongamento, pelos quais se explicam e esclarecem as incoerên​cias aparentes e as obscuridades do presente. LÉON DENIS em PBSPG 258 - PBSPG 287 - GNS 11/34 - CFN1P 6/20 - CEDPG 173 a 206 - CTNPG 184 - DKA 1 - ETR 33 - HNV 38 e 39 - ITP 37 - MRTPG 56 - NPM 49 - OBV Prefácio - RIM 6 - vtb 947 e 1772m

REENCARNAÇÃO - 2776 - Todos os Es​píritos tendem à perfeição e Deus lhes faculta os meios de alcançá-la, propor​cionando-lhes as provações da vida corporal. Sua justiça, porém, lhes con​cede realizar, em novas existências, o que não puderam fazer ou concluir numa primeira prova. A doutrina da reencarnação é a única que corresponde à idéia que formamos da justiça de Deus, que pode explicar o futuro e fir​mar as nossas esperanças, pois que nos oferece os meios de resgatarmos os nossos erros por novas provações. ALLAN KARDEC em LEP 171 - LEP 166 a 170, 195, 196, 222 e 330 a 342 - EVG 4/17 e 5/6 e 7 - LMD 49/6 - GNS 1/30 - CSL 123 - EMN 17 - LES 20 - PPHPG 67 a 71 - RTR 8 - RTT 42 - SCE 7 - TMG 1 - VMO 4 - VSX 25 - vtb 421, 768, 1485m, 1492f, 1685, 2749, 2763, 2853 e 3342

REENCARNAÇÃO - 2777 - Trazendo consigo mesmo a soma dos reflexos bons e menos bons de que é portador, segundo a colheita de méritos e prejuí​zos que semeou para si mesmo no solo do tempo, o espírito incorpora aos moldes reduzidos do próprio ser as cé​lulas do equipamento humano, associ​ando-as à própria vida, desde a vesícula germinal. ... Sementes vivas, as células germinais reproduzem nossos "clichês da consciência", no trabalho impalpável da formação de um novo corpo. EMMANUEL em PVD 14 - PVD 11 - GNS 11/11 - ARC 19 - ATD 3 e 6 - CHG 5 - CPN 9 - CSL 29 - CVO 11 e 23 - CVRPG 308 - DKA 28 - DPE 5 - DSG 5 - EES 4 - EVM1P 19 - EVV 31 - FDI 5 - FDL 9 - FML 26 - GPT Prefácio II e 11 - IES 33 - IND 5 - IPS 10 - LMV 40 - MMC 10 - NFL 15 - NRN 2 e 5 - PBSPG 165 - PLT 3 - POB Prefácio, 3 e 6 - PPHPG 93 e 94 - RTR 4 - SCS 6 - SMD 14 - SOL 50 - SPT 18 - TCL 19 - THP 13 - TMG 23 - TOB 19 - TVM 19 e 20 - VEV 11 e 21 - VMO 18 - VZG 3 - vtb 339, 368, 427, 571, 578, 610, 746, 845, 883m, 992, 1100, 1366, 1460, 2044, 2433, 2561, 2607, 2609 e 2762

REENCARNAÇÃO - vtb NASCER - RE​NOVAÇÃO - RESSURREIÇÃO, 031, 447, 472, 473, 1126, 2083, 2590, 2658, 2718, 2720, 2869 e 3397

REFORMA - v. PROTESTANTISMO

REGENERAÇÃO - v. 217 e 1155

REGIÕES - Interditadas aos Espíritos imperfeitos. v. 2136

REGISTROS ACÁSICOS - 2778 - Há, por conseguinte, toda uma magnetização ambiental, um imenso e multidimensional sistema, no qual não apenas os eventos são gravados, mas ali ficam à disposição de instrumentação adequadamente sintonizada para serem reproduzidos e consultados em circunstâncias especiais. HERMINIO C. MIRANDA em DDCPG 126 - DDCPG 286 - AQMPG 60, 83, 93 e 101 - ATD 4 - CSL 126 - DPE 10 - NINPG 389 - vtb 1498m, 2655 e 2722

REGRA ÁUREA - 2779 - Tudo o que quereis que os homens vos façam, fa​zei-lhe também vós, porque esta é a lei e os profetas. MAT 7:12 - LUC 6:31 - ROM 13:8 a 10 - GAL 5:14 - PTM 1:5 - LEP Introdução VI, 632, 822, 876, 918 e 919a - EVG 10/13, 11/4, 7, 9 e 15, 13/9 e 28/24 - ABR 10 - ACO 32 - ADV 22 - APV 3 - ATA 4 - CFZ 2 e 56 - CMA 7 - CNA 36 - CSL 195 - CVD 4 - CVV 41 e 179 - DCS 4 e 53 - DSG 15 - EMC 32 - ENC 28 - EVD 60 - EVV 32 - FGP 11 - IES 87 - JEV 14 - JOI 11 - JVN 41 e 54 - LEK 13 - LES 28 e 30 - LMV 55 - LOB 3 - MMD 31 - MOR 31 - NDB 17 - NLI 16 - NPB 41 - OES 52 - PDA 5 e 11 - PRD 10 - PRN 47 - PRR 10 - PVE 66 e 109 - QTO 27 - RES 19 e 82 - RTT 47 - SCS 1 e 6 - SDR 24 - SGU 59 - SHA 45 - SNL 14 - SOL 63 - TMG 52 - VMO 35 - vtb 025, 246, 299, 361, 525m, 812m, 903m, 1372, 1692, 2086m e 3050

REGRESSÃO - De memória. v. ESQUECIMENTO - MEMÓRIA - PASSADO

REINO DE DEUS - 2780 - A expressão “Reino de Deus” também acabou contaminada por essa ambiguidade produzida por interpretações divergentes de um mesmo conceito. Por isso, encontramos nos Evangelhos canônicos textos em que o Reino de deus é messiânico (MAT 4:17, 5:19, 7:21, 8:11, 11:12, 12:28, 18:3, 19:14, 25:34, 26:29, LUC 18:24 e 21:31), bem como político-geográfico (LUC 8:10 e 9:62, ROM 14:17, PCR 6:9 e 15:24, GAL 5:21 e EFE 5:5), em contraste com outros nos quais ele é claramente a resultante de uma realização pessoal íntima, a ser alcançada pelo conhecimento (MAT 6:33, 13:11 a 13, LUC 8:10 e, principalmente, LUC 17:20 e 21). HERMÍNIO C. MIRANDA em EGTPG 46 a 50 - vtb EVANGELHO, 421, 616, 1624 e 3415

REINO DE DEUS - 2781 - A felicidade dos bons Espíritos consiste em conhe​cerem todas as coisas, em não sentirem qualquer das paixões que ocasionam a desgraça dos homens. O amor que os une lhes é fonte de suprema felicidade. Não experimentam as necessidades, nem os sofrimentos, nem as angústias da vida material. São felizes pelo bem que fazem. Não creais, todavia, que estejam em eterna contemplação. Seria a felicidade do egoísta. Eles dão útil emprego à inteligência que adquiriram, auxiliando o progresso dos outros Es​píritos. Essa a sua ocupação, que ao mesmo tempo é um gozo. LEP 967 a 969 - LEP 113, 170, 188, 280, 394, 562, 678, 976, 978 a 980, 1016 e 1017 - EVG 3/9 e 10 - LMD 2 e 264 - GNS 11/28 - CFN1P 3/6 e 12, 8/13 e PG 206 e 223 - ARC 11 - CME 63 - DPMPG 214 a 229 - EMC 20 - EMN 7 - FML 3 - JVN 12, 28 e 68 - LBT 3 - LZA 32 - MLZ Prefácio - NLR 16 - NPM 30 - OBV 1 - PBSPG 128 - PNS 140 - PRR 24 - SMD 19, 51 e 90 - SOB 14 - SPT 2 - USF 13 - vtb 189m, 540m, 963m, 1131, 2137, 2260, 2263, 2574p, 2600m e 2809

REINO DE DEUS - 2781m - As religiões entenderam que o reino de Deus seria no outro mundo, para compensação dos infelizes depois da morte, mas os espíritas compreendem que Jesus não veio nos requisitar para viver no céu, mas sim, ensinar-nos a instalar o reino de Deus na terra. Reino de justiça, amor e caridade. Os Espíritos não virão construir esse mundo. É tarefa nossa, das pessoas que aqui vivem. AMILCAR DEL CHIARO FILHO em “Correio Fraterno do ABC” - julho 1997 - vtb 1316, 1826, 2650, 3055 e 3164

REINO DE DEUS - Buscai primeiramente... v. 055

REINO DE DEUS - 2782 - Deixai vir a mim os meninos, porque deles é o reino de Deus. Quem não receber o reino de Deus como menino, de maneira alguma entrará nele. MAR 10:14 e 15 - MAT 19:14 - LUC 18:16 e 17 - SLM 131:2 - EVG 7/6, 8/3, 4, 18 e 19 - CDE 12 - CDT 8 - CES 21 - CLA 1 - COI 8 - EGTPG 173 a 176 - ETD 8 - EVD 99 - IES 30 - LES 18 e 19 - LNL 17 - MDC 31 - NPM 124 - NRN 21 - NSC 29 - SMD 75 - TCB 28 - VIC 31 - vtb 481 e 2788

REINO DE DEUS - 2783 - Dos que aqui estão (os apóstolos), alguns há que não provarão a morte sem que vejam o reino de Deus com poder. MAR 9:1 - MAT 16:28 - GNS 17/45 e 46

REINO DE DEUS - 2784 - É justiça, paz e alegria. ROM 14:17 - EVD 38 - RTR 14 - vtb 085, 1104 e 2794

REINO DE DEUS - 2785 - Interrogado pelos fariseus quando havia de vir o reino de Deus, respondeu-lhes: O reino de Deus não vem com aparência exteri​or. Nem dirão: Ei-lo aqui, ou, ei-lo ali; porque eis que o reino de Deus já está dentro de vós. LUC 17:20 e 21 - LEP 1012 - CFN1P 3/1 e 18 - ACO 12 - ACT Prefácio - ADR Prefácio - ALV 19 - API 19 - AQMPG 305 - ATA 59 - BPZ 39 - CDT 16 - CFZ 36 - CMQPG 144 e 294 a 302 - CNV 2 - CVD 50 e 54 - CVV 103 e 107 - DDL 6 - DMV 1 e 20 - DPMPG 139 - EDA 19 - EDV 23 - EGTPG 18 e 154 - ENC 8 - EPV 1 - EPZ Prefácio - ETD 52 e 53 - ETR 8 - ETS 4 e 59 - EVD 8 - HNV 14 - IRM 12, 17 e 19 - JVN 24, 61 e 77 - LES 1 e 72 - LZA 21 - MDC 4 - MDS 60 - MSA 23 e 54 - NMM Prefácio - NPL 1 - NSC 31 e 33 - NSS 31 - NTE 13 - PAZ Prefácio - PBSPG 311 - PMG 8 e 34 - PNS 81 - PRR 4 - RDL 4 - SCS 8 - SGU 14 - SHA 27 - STL 13 - SVS 4 - URG 22 - VJR 10 - VLZ 24, 59 e 177 - VMO 2 - VZG 12 - vtb 1036, 1517, 1612m, 2523 e 2611

REINO DE DEUS - 2786 - Melhoremos o mundo em derredor de nós, aperfeiço​ando a nós mesmos. Capacita-te de que, depois das tarefas executadas no plano físico, possuirás tão somente a exten​são e a quantidade de céu que houveres edificado dentro de ti. EMMANUEL em BPZ 37 - LMD 49/7 - ADR 6 - ARC 2 - ATE 2 - CDE 6 - CLA 3 - CME 8 e 68 - CSL 227 - DAP 3 - ETV 38 - FVV 177 - IDL 10 - INS 12 - IPS 3 - IRU 2 e 3 - JOI 16 - LVV 11 - NDM 1 - NLI 14 - NLR 30 e 31 - NMM 2 - NPM 31 - PLP 8 - PNS 156 - PRN 39 - PVE 78 - RDL 22 - RFG 15 e 17 - RTR 11 e 38 - VJR 3 e 17 - vtb 2291 e 2626

REINO DE DEUS - 2787 - Meu reino não é deste mundo. JOO 18:36 -DNL 2:44 e 7:14 - LEP 1018 - EVG 2/2 a 4, 8 e 14/4 - BNV 8 - CLB 27 - CVD 23 - CVRPG 315 - CVV 142 - EPH 1 - FEV 22 - JEV 2 - LBT 1 - LEK 60 - LES 3 - LVV 2 - NPM 101 - NRF Prefácio - OFR 39 - OTM 34 - PNS 133 - PTC 1 - SCS 9 - SDE 9 - SVA 19 - TMG 34 - vtb 1270 e 1374

REINO DE DEUS - 2787m - O reino de Deus inclui todos os bens materiais e morais, capazes de serem incorporados ao nosso espírito, seja onde for, no entanto, importa merecê-lo por justiça e não apenas desejá-lo pela fé. ÁLVARO REIS em IPS 3 - vtb 1255, 1691 e 2052

REINO DE DEUS - 2788 - Se não vos converterdes e não vos fizerdes como meninos, de modo algum entrareis no reino dos céus. MAT 18:3 - PPD 2:2 - EGTPG 188 - ETS 11 - ITP 26 - JEV 8 - SVS 4 - TRL 10 - VMO 7 - vtb 481, 1427 e 2782

REINO DE DEUS - Semelhanças: v. 2454 a 2458, 2461, 2463, 2465, 2473, 2474 e 2480

REINO DE DEUS - vtb GOVERNANTES - MAIOR - POLÍTICA, 371, 665, 675, 1428, 1532, 1539, 1683, 1694, 1703, 2168, 2396, 2760, 2982, 3261 e 3385

REINOS - Mineral, vegetal e animal. v. 1876h

REJEIÇÃO - 2789 - Entre os impedimentos para a auto-identificação, no período da adolescência, destaca-se a rejeição. Caracterizado pelo abandono a que se sente relegado o jovem no lar, esse estigma o acompanha na escola, no grupo social, em toda parte, tornando-o tão amargurado quão infeliz. JOANNA DE ÂNGELIS em ADV 23 - vtb 514, 604, 738, 1458, 2078, 2159, 2327, 2499 e 2835

RELACIONAMENTO - v. CONVIVÊNCIA

RELIGIÃO - 2790 - A ciência multiplica as possibilidades dos sentidos e a filo​sofia aumenta os recursos do raciocínio, mas a religião é a força que alarga os po​tenciais do sentimento. ... A ciência construirá para o homem o clima do conforto e enriquecê-lo-á com os bra​sões da cultura superior; a filosofia auxiliá-lo-á com valiosas interpreta​ções dos fenômenos em que a Eterna Sabe​doria se manifesta, mas somente a fé, com os seus estatutos de perfeição íntima, consegue preparar nosso espíri​to imperecível para a ascensão à glória universal. EMMANUEL em RTR 10 - GNS 4/11 e 12 - AES 24 - ANH 12 - APV 2 - ATP Prefácio - CFZ 38 - CRI 54 - CSL Prefácio e 260 - DLG 1.15 - DPMPG 25 - ETR 26 - ETV 3 - FDI 32 - IPS 22 - LMV 37 - LRD 37 - LZA 11 - MDD 1 - NLA 3 - NMM 7 - PBSPG 24 - RAT 10 - SDE 2 e 5 - SGU 16 - THP 38 - TRL 15 - VDR 17 - vtb 134, 444, 1016, 1031, 1032, 1246, 1564, 2738, 2927 e 3337

RELIGIÃO - 2791 - A Ciência tem por missão descobrir as leis da Natureza. Ora, sendo essas leis obra de Deus, não podem ser contrárias a religiões que se baseiem na verdade. Lançar anátema ao progresso, por atentório à religião, é lançá-lo à própria obra de Deus. Somente as religiões estacionárias podem temer as descobertas da Ciência. GNS 4/9 - PJS 55 - vtb 419m, 442m, 444m, 1037, 1144, 2739 e 2747m

RELIGIÃO - 2791m - A Doutrina Espírita reconhece, não exclusivamente, a religião, mas de forma igual a ciência e a filosofia como processos de aprendizagem; em outras palavras, métodos de ensino importantes que utilizamos para conhecer a nós mesmos, as outras criaturas e demais criações do Universo. HAMMED em DDA Prefácio - vtb 1016, 1031, 1310 e 2927

RELIGIÃO - 2792 - A futura fé que já emerge dentre as sombras não será nem católica nem protestante: será a crença universal das almas, a que reina em to​das as sociedades adiantadas do espaço, e mediante a qual cessará o antago​nismo que separa a ciência atual da religião. Porque, com ela, a ciência tor​nar-se-á religiosa, e a religião se há de tornar científica. LÉON DENIS em CTNPG 14 (Introdução) - CTNPG 114, 127 e 250 a 253 - LEP 798 - EVG 1/8 - GNS 17/32 - CDV 21 e 34 - CTA 9 - DPMPG 28 e 107 - EDL 33 - EMN 4 - EPM 8 - ETS 15 e 28 - GRNPG 111 - MDS 43 e 113 - NINPG 123 - NSS 28 - PBSPG 27 e 53 - PPHPG 11 - RES 27 e 60 - RVCPG 43 e 69 - SGU 51 - vtb 1024m, 1039, 2352 e 2815m

RELIGIÃO - 2793 - À medida que as religiões vem perdendo a consideração dos seus profitentes e muitas se aferram aos interesses políticos, enquanto outras estão vinculadas às conquistas do patrimônio material, o desinteresse pela fé e pela moral campeia, produzindo uma cultura sem Deus nem amor e muito menos sem valorização da vida, o que é profundamente lamentável. JOANNA DE ÂNGELIS em NDB 29 - vtb 012, 1570, 1884 e 3353

RELIGIÃO - 2794 - A religião de Jesus não é religião da cruz, mas a religião da luz! Não é a religião da morte, mas da vida! Não é a religião do desespero, mas a da esperança! Não é a religião da vin​gança, mas a da caridade! Não é a reli​gião dos sofrimentos, mas a da fe​lici​dade! CAIRBAR SCHUTEL em PJS 92 - ANT 48 - CMQPG 242 - COI 20 - CRA 12 - CSL 286 - CVV 71 - DCS 20 - EGTPG 38 - EPM 16 - ETS 48 - EVD 38 - IES 46 - IPS 6 e 37 - ITP 8 - NPM 35, 65 e 89 - NSS 30 - OFR 6 - OTM 24 - PBSPG 389 - PJS 45 - PNS 103 - RTR 14 - RVCPG 10, 25 e 61 - SCS 6 - SPT 34 - TDN 30 - vtb 085, 1431, 2784, 2813, 2850 e 3231

RELIGIÃO - 2795 - A religião espírita dinamiza o interesse humano pelo seu auto-aprimoramento, trabalhando-lhe o mundo íntimo, para que, consciente de si, eleve-se aos patamares superiores da existência, sem abandonar o mundo no qual se encontra em processo de renovação. Através da sua filosofia otimista, impulsiona o adepto para a frente, sem saudades do passado ou tormentos pelo futuro. JOANNA DE ÂNGELIS em ADV 19 - ABS 16 - vtb 1013

RELIGIÃO - 2796 - Abracemo-nos na obra redentora do bem, já que não é possível, por enquanto, derrubar as fronteiras que separam os templos veneráveis uns dos outros. EMMANUEL em CAI 8 - vtb 303, 594, 2460 e 2813

RELIGIÃO -  2797 - As idéias religiosas, longe de perderem alguma coisa, se engrandecem, caminhando de par com a Ciência. Esse o meio único de não apresentarem lado vulnevável ao cepticismo. LEP 59 - vtb 419m, 432, 442m, 444m, 1016 e 1039

RELIGIÃO - 2798 - As estruturas religiosas, embora sejam conservadoras por natureza, não podem manter certas posições por tempo indefinido, visto como, em suas relações temporais, estão sujeitas a ser envolvidas nas conjunturas sócio-políticas, porque não podem ficar acima dos problemas inerentes ao mundo terreno, a despeito de suas preocupações transcendentais. DEOLINDO AMORIM em EPH Prefácio -  vtb 3055

RELIGIÃO - 2799 - As metodologias para a religação da criatura com o Criador variam de acordo com os graus evolutivos nos quais estagia o homem, oscilando desde as expressões fetichistas e temíveis nas fases do primitivismo, até as de alto teor metafísico, numa plena conscientização de responsabilidade do crente perante a Consciência Cósmica geradora. JOANNA DE ÂNGELIS em LVV 6 - JVN 27 - TPS 10 - vtb 1241 e 2852

RELIGIÃO - Ciência e Espiritismo. v. ESPIRITISMO - Ciência e Religião

RELIGIÃO - 2800 - Disse-lhe João: Mes​tre, vimos um homem que expulsava demônios em teu nome, mas não nos segue, e nós lho proibimos. Jesus po​rém disse: Não lho proibais, porquanto não há ninguém que, tendo feito em meu nome um milagre, possa falar mal de mim. MAR 9:38 e 39 - LUC 9:49 e 50 - JOO 3:25 a 27 - PCR 12:3 - NUM 11:26 a 29 - CVV 42 - ETS 65 e 79 - MDS 44 e 92 - PCT 28 e 34 - PNS 35 - RTL 15 - vtb 1921, 2804 e 2815

RELIGIÃO - 2801 - Em todos os grandes períodos da evolução religiosa, antes do Cristo, vemos as demonstrações in​completas da espiritualidade. Hermes é a Sabedoria. Buda é a Renunciação. Zoroastro é o Dever. Moisés é a Justi​ça. Confúcio é a Harmonia. Orfeu é a Bele​za. Numa Pompílio é o Poder. Com Jesus, no entanto, recebemos as glorio​sas sementes da fraternidade que domi​narão os séculos. EMMANUEL em RTR 12 - GNS 1/8 - EDV 14 - NDB 1 - NPM 76 - vtb 347, 1101m, 1363, 1409, 1707m, 2068, 2082 e 2818

RELIGIÃO - 2802 - Espiritismo religioso? Sim. Somente o Cristianismo restau​rado pode salvar o mundo que se perde. Nossa missão é essencialmente religi​osa, na restauração da fé viva e na revi​vência das tradições simples dos tem​pos apostólicos. Não temos a presun​ção de pedir o atestado de óbito das escolas religiosas, nem desejamos es​tabelecer a luta dogmática sectarista. Desejamos tão só reavivar a crença pura, a fim de que o homem, na quali​dade de herdeiro divino, possa entrar na glória espiritual da compreensão de Jesus Cristo. EMMANUEL em CLA 42 - EVG 28/51 - ATR 25 - AVE 72 - CTNPG 282 - DTE 3 - FVV Prefácio - HNV 3 - LES 1 - MFR 12 - NPL 22 - OES 60 - RTL 31 - RVCPG 26 e 27 - SMD Prefácio - THP 32 - URV 1 - vtb 268m, 1020, 1022 e 1025

RELIGIÃO - Intransigência e austeridade na religião. v. 640m

RELIGIÃO - 2803 - Inúmeras escolas de fé, indiferentes aos profundos problemas das criaturas, simplificam os compromissos dos seus adeptos à aceitação dos postulados que apresentam ou à mudança de rótulo religioso, mediante a adoção de algumas fórmulas e dogmas, garantindo-se-lhes a ventura perpétua. JOANNA DE ÂNGELIS em OTM 20 - OTM 50 - EVG 8/10 - CFN1P 2/7 - ANT 49 - AQMPG 304 - EDV 27 - HIT 3 e 5 - LVV 22 - NLI 13 - PLT 13 - SDE 24 - SOL 22 - SVS 8 - TDL 4 - VDS 9 - VMO 11 - VZG 8 - vtb  802, 862, 952, 1001, 1001m, 2253m, 2844m  e 2956

RELIGIÃO - 2804 - Não é a tua crença sectária, embora fervorosa, que te guia​rá a sublimação na vida espiritual, de​pois da morte do corpo e, sim, os teus atos de bondade santificante, os quais serão testemunhas permanentes de tua alma, onde estiveres. ANDRÉ LUIZ em ATT 19 - LEP 654, 655 e 982 - EVG 15/3 - ACT 40 - ADR 18 - CSL 150 - CVV 22 - EED 8 - EPL 7 - ETC 34 - EVV 10 - FVV 20, 63, 87 e 137 - NFP 28 - NMM 15 - NPM 17 - OBV 12 - PNS 13 e 23 - PVE 137 - RTR 18 -TOB 7 - VLZ 117 - vtb 587, 615, 1038, 2089, 2111, 2800 e 2815

RELIGIÃO - 2805 - Não valem divergên​ci​as da interpretação nos setores da fé. Estamos distantes da época em que os filhos da Terra se dirigirão ao Pai com idêntica linguagem, porquanto, para isto, seria indispensável a sintonia abso​luta entre nós outros e o Celeste Em​baixador das Boas Novas da Salvação. EMMANUEL em DAP 1 - DKA 45 - ETS 110 - LNC 6 - vtb 476, 1110 e 1117

RELIGIÃO - 2806 - Nenhuma nuvem obscurece a luz mais pura; o diamante sem mácula é o que tem mais valor. A unidade se fará do lado onde ao bem jamais se haja misturado o mal, por​quanto considerarão que aí está a verda​de. Por toda parte os princípios funda​mentais são os mesmos e tem que vos unir numa idéia comum: o amor de Deus e a pratica do bem. Qualquer que seja, conseguintemente, o modo de progressão que se imagine para as al​mas, o objetivo final é um só e um só o meio de alcançá-lo: fazer o bem. Ora, não  há duas maneiras de fazê-lo. Se dissidências capitais se levantam, quan​to ao princípio mesmo da Doutrina, de uma regra certa dispondes para as apre​ciar: a melhor doutrina é a que satisfaz ao coração e à razão e a que mais ele​mentos encerra para levar os homens ao bem. Essa, eu vo-lo afirmo, a que preva​lecerá. ESPÍRITO VERDADE em LMD 302 - LMD 301/9 - LEP Conclusão IX - MFR 19 - NFL 21 - NPM 80 - PBSPG 29 - TMG 37 - vtb 303, 1037 e 1052

RELIGIÃO - 2807 - No estado atual da opinião e dos conhecimentos, a religião que terá de congregar um dia todos os homens sob o mesmo estandarte será a que melhor satisfaça à razão e às legí​timas aspirações do coração e do espí​rito; que não seja em nenhum ponto desmentida pela ciência positiva; que, em vez de se imobilizar, acompanhe a Humanidade em sua marcha progres​siva, sem nunca deixar que a ultrapas​sem; que não for nem exclusivista, nem intolerante; que for a emancipadora da inteligência, com o não admitir senão a fé raciocinada; aquela cujo código de moral seja o mais puro, o mais lógico, o mais em harmonia com as necessidades sociais, o mais apropriado, enfim, a fundar na terra o reinado do Bem, pela prática da caridade e da fraternidade universais. ALLAN KARDEC em GNS 17/32 - LEP 842 - CFN1P 1/13 - EDV 27 - vtb 1024m, 1052 e 2352

RELIGIÃO - 2808 - O Espiritismo não pode guardar a pretensão de exterminar as outras crenças, parcelas da verdade que a sua doutrina representa, mas, sim, trabalhar por transformá-las, elevando-lhes as concepções antigas para o cla​rão da verdade imortalista. Esclarecen​do o erro religioso e revelando a verda​deira luz, o espiritista representa o ope​rário da regeneração do Templo do Se​nhor, onde os homens se agrupam em vários departamentos, ante altares di​versos, mas onde existe um só Mestre, que é Jesus-Cristo. EMMANUEL em CSL 353 - EVG 23/15 - CES 23 - CTNPG 255 - EMN 9 - RES 80 - RTR 38 - RVCPG 8 e 40 - TMG 37 - VDR 1 - vtb 1027, 1706, 2055 e 3036

RELIGIÃO - 2809 - O estabelecimento de “prêmios e punições” de sabor material, nos quais as religiões do passado firmaram a estrutura da existência espiritual, tornou-a detestável, em se considerando o medo a uma justiça absurda e impiedosa, ou à indiferença por uma felicidade estanque, monótona e perpétua, que tem lugar num céu onde o amor não dispõe de recursos para socorrer o caído, nem a piedade vige em relação aos infelizes. MANOEL P. DE MIRANDA em TVM 11 - CFN1P 6/22 - DMV 1 - RTT 28 - SHA 13 - vtb 022, 444f, 540m, 781, 1134, 1514m, 1516, 1882, 2060 e 2781

RELIGIÃO - 2810 - Os princípios subli​mes da fé não se movimentam na dire​ção do conforto imediatista da carne, mas no rumo do burilamento espiritual. O Evangelho não é oficina de vantagens na experiência material, mas sim tem​plo de trabalho redentor. EMMANUEL em PVE 25 - FVV 39 - IPS 57 - NLR 1 - RTR 17 - TDL 25 - vtb 660, 686, 999m, 1001m, 1489, 1493, 2728m e 3372

RELIGIÃO - 2811 - Para muitos, a religião é apenas um hábito, uma obrigação social, um aspecto secundário da vida, um “freio”, como tantos dizem. São católicos, protestantes ou ateus “genéticos”, como se houvessem herdado dos pais um determinado gene específico embutido na cadeia do DNA, como aliás, pensa muita gente. A religião não é um aspecto da vida, mas a vida em si é religião, no sentido de que tudo está em Deus, tudo se move Nele, tudo se regula pelas leis naturais que a Inteligência Suprema criou, tudo converge para Ele e d’Ele reflui. HERMÍNIO C. MIRANDA em NFP 23 - NFP 25 - CDT 9 - CNA 29 - EPH 1 - FVV 14 e 48 - LEK 1 - LOB 23 - MFR 17 - MTS 14 - PLT 12 - PMG 8 - PND 24 - PNS 132 - POB 29 - PVE 3 - RTL 24 - SHA 23 - SPT 8 - VLZ 176 - vtb 632m, 790, 1013, 1128, 1408, 1468, 1489, 2092, 2299, 2662, 2949 e 3375

RELIGIÃO - 2812 - Pretender-se que o sobrenatural seja o fundamento de toda religião é sustentar perigosa tese. Assentar exclusivamente as verdades do Cristianismo sobre a base do maravilhoso é dar-lhe fraco alicerce, cujas pedras facilmente se soltam. O Espiritismo considera de um ponto mais elevado a religião cristã; dá-lhe base mais sólida do que a dos milagres: - as imutáveis leis de Deus, a que obedecem tanto o princípio espiritual como o princípio material. Essa base desafia o tempo e a Ciência, pois que o tempo e a Ciência virão sancioná-la. GNS 13/18 - LMD 10 - RVCPG 15 - vtb 802, 1032, 1034m, 1255, 1281, 1283, 1805 e 1806

RELIGIÃO - 2813 - Religião pura e imacu​lada é visitar os órfãos e as viúvas nas suas tribulações e guardar-se da corrup​ção do mundo. TGO 1:27 - CAP 34 - CRT 27 - ETD 49 - ETS 108 - NPM 3 e 8 - NSS 30 - PRN 19 - PVE 139 - RES 40 - SNV 47 - vtb 2086m, 2794 e 2796

RELIGIÃO - 2814 - Se a tua religião: ensina que todas as criaturas são filhas do Criador sem que te seja lícito exigir qualquer privilégio na Criação; reco​menda humildade e abnegação com a desculpa incondicional das ofensas e esquecimento de todo mal; assegura a certeza da imortalidade da alma; consi​dera a felicidade do próximo acima de tua felicidade, convertendo-se em ser​viço incessante no bem, sob a inspira​ção da justiça, então ela é e será sem​pre uma luz verdadeira para o caminho, conduzindo-te a alma, degrau de enten​dimento e trabalho, para as Esferas Su​periores. EMMANUEL em MMC 37 - EVG 8/10 - DDL 2 - ETS 113 - ETV 21 - LES 77 - MUN 16 - OFR 16 - VLZ 175

RELIGIÃO - 2815 - Se tendes sentimento faccioso em vosso coração, essa não é a sabedoria que vem do alto, porque onde há espírito faccioso há perturba​ção e toda obra perversa. TGO 3:14 a 16 - EVG 13/20 e 15/8 - ETS 63 - HNV 9 e 17 - LZV 14 - PNS 10 - VLZ 36, 55 e 62 - VZG 6 - vtb 1210, 1382, 1887, 2800, 2804 e 2916

RELIGIÃO - 2815m - Seja qual for a escala de sua posição social, desde selvagem tem o homem o sentimento inato do futuro; diz-lhe a intuição que a morte não é a última fase da existência. Entretanto, não possuindo até agora nenhuma base certa para defini-lo, a sua imaginação fantasiou os sistemas que originaram a diversidade de crenças. A unificação feita relativamente à sorte futura das almas será o primeiro ponto de contato dos diversos cultos, um passo imenso para a tolerância religiosa em primeiro lugar e, mais tarde, para a completa fusão. CFN1P 1/14 e 21 - vtb 590, 1024m, 1052, 1234, 1491, 2352, 2792 e 3046f

RELIGIÃO - 2816 - Sendo Deus o eixo de todas as crenças religiosas e o objetivo de todos os cultos, o caráter de todas as religiões é conforme à idéia que elas dão de Deus. As religiões que fazem de Deus um ser vingativo e cruel julgam honrá-lo com atos de crueldade, com fogueiras e torturas; as que têm um Deus parcial e cioso são intolerantes e mais ou menos meticulosas na forma. Toda a doutrina do Cristo se funda no caráter que ele atribui à Divindade. Com um Deus imparcial, soberana​mente justo, bom e misericordioso, ele fez do amor de Deus e da caridade para com o próximo a condição indeclinável da salvação. ALLAN KARDEC em GNS 1/24 e 25 - LEP 671 - CSL 292 a 301 - DDL 8 - EMN 8 - EVM1P 20 - RTR 22 - vtb 788

RELIGIÃO - 2817 - Toda emulação edifi​cante, intentando incorporar Jesus ao dia-a-dia dos homens, é de alta signifi​cação. No entanto, a claridade da fé deve estar sustentada pelo combustível dos feitos, sob pena de apagar-se de um para outro momento. JOANNA DE ÂNGELIS em ATA 23 - DDL 16 - ELZ 31 - IDL 3 - IPS 40 - LZA 6 - NDM 4 e 29 - PVE 5 e 17 - vtb 1241 e 1253

RELIGIÃO - Toda crença é respeitável. v. 594, 1237, 2806 e 3318

RELIGIÃO - 2818 - Todos os ensinos religiosos do passado se ligam, porque em sua base se encontra uma só e mesma doutrina, transmitida de idade em idade a uma série ininterrupta de sábios e pensadores. Para conhecer as religiões, é preciso penetrar o pensa​mento íntimo que lhes inspira  e motiva a existência e  desprender do seio dos mitos e dogmas o princípio gerador que lhes comunica a força e a vida. Desco​bre-se, então a doutrina única, superior, imutável, de que as religiões humanas não são mais que adaptações imperfei​tas e transitórias, proporcionadas às necessidades dos tempos e dos meios. LÉON DENIS em DPMPG 20 - CTNPG 254 e 255 - PJS/Preâmbulo - RTR 11 - vtb 2068, 2801 e 3322

RELIGIÃO - vtb CATOLICISMO - CREN​ÇA - DOUTRINA - ESPIRI​TISMO - FÉ - HIERARQUIA SACER​DOTAL - PROSELITISMO - PRO​TESTANTIS​MO, SECTARISMO, 303, 743, 1616, 1898, 2426, 2943, 3035 e 3327

REMÉDIO - v. 846, 855m e 859

REMENDO - 2819 - Ninguém deita re​mendo de pano novo em vestido velho, nem se deita vinho novo em odres ve​lhos. MAT 9:16 e 17 - MAR 2:21 e 22 - LUC 5:36 e 37 - EGTPG 199 - MDC 33 - PJS 64 - PVE 1 - RTT 31 - vtb 529m e 2833

REMORRER - v. 2098 e 2122

REMORSO - v. CULPA

RENAN - 2820 - Ernesto Renan, estudando o Cristianismo, fez exatamente como certos anatomistas, que, dissecando corpos, acabam por afirmar a inexistência da alma, visto não a haverem encontrado. Não basta saber. É preciso sentir aquilo que se sabe. As verdades do céu falam tanto ao cérebro como ao coração.  VINÍCIUS em NPM 124 - RVCPG 25 e 71 - VMO 1 - vtb 957, 1570m, 2254, 2741, 2912 e 3296

RENOVAÇÃO - 2821 - A educação, na maioria das vezes, parte da periferia para o centro; contudo, a renovação, traduzindo aperfeiçoamento real, movimenta-se em sentido inverso. Ambos os impulsos, todavia, são alimentados e controlados pelos poderes quase desconhecidos da mente. ANDRÉ LUIZ em LBT 1 - BAC 3

RENOVAÇÃO - 2822 - A noite na terra é uma pausa de esquecimento para que aprendamos a ciência do recomeço, em cada alvorada nova. EMMANUEL em CFZ 2 - ACO 1 - ALM 10 - ATT 21 - CME 8 - CMS 13 - MOR 16 - RES 63 - SMT 29 - vtb 2294m, 2746, 2837 e 3084

RENOVAÇÃO - 2823 - A renovação do mundo jamais se dará mediante imposições legais, embora estas sirvam para frear os desconcertos emocionais e éticos; todavia, será resultante da transformação pessoal de cada criatura, cuja conduta espelhará a excelência do seu equilíbrio e da sua realização superior. Se não podes implantar a paz, vence a tua violência íntima. Se não consegues transformar o mundo, melhora-te interiormente. Se não logras ser um estrela, torna-te uma lamparina modesta, porém valiosa. JOANNA DE ÂNGELIS em AVV 4 - SNL 1 - vtb 265, 1125, 1262, 1530f, 1712, 1792 e 2649

RENOVAÇÃO - 2824 - Ainda que o homem exterior se corrompa, o interior se renova dia a dia. SCR 4:16 - ROM 7:22 - ALM 1 - API 12 - CPN 17 - EVV 26 - FVV 62, 141, 148 e 169 - LRD 36 - MRTPG 153 - vtb 596 e 3307

RENOVAÇÃO - 2825 - Assim andemos nós também em novidade de vida. ROM 6:4 e 7:6 - BPZ 5 e 57 - CLB 20 - CPL 30 - CRG 15 e 47 - CVD 27 - ESC 28 - FDI 39 - IES 3 - MDS 76 - MUN 28 - NPM 13 - NSC 26 - PNS 135 - PRN 31 - QTM 32 - SMT 25 - SVA 21 - TRL 10

RENOVAÇÃO - Celular do corpo físico. v. 338

RENOVAÇÃO - Da linguagem. v. 2383; Do pensamento. v. 2569

RENOVAÇÃO - 2826 - Enquanto envergamos a veste física, todos possuímos conosco os elementos da regeneração e da cura de que necessitamos para o triunfo na escola da vida. EMMANUEL em INS 25 - DSG 7 - VZG 52 - vtb 193m, 727, 854, 869, 2087, 2837m, 2842 e 3410

RENOVAÇÃO - 2827 - Enquanto o homem se mantém no gelo da indife​rença ou na inquietação da teimosia, não é chamado à análise pura; entre​tanto, tão logo des​perta para a renova​ção, converte-se o campo íntimo em zona de batalha. EMMANUEL em PNS 136 - ANT 36 - CLA 9 - CMS 16 - CPL 32 - CRF 26 - CVV 130 - FDL 19 e 23 - LZE 31 - MPT 2 - MSG 1 - NRF 17 - OFR 47 - PRN 28 - RES 43 - RTL 13 - RTR 33 - RUM 40 - SDN 19 - VZG 4 - vtb 042, 062, 763, 1823 e 3238

RENOVAÇÃO - 2828 - Gerando novas causas com o bem praticado hoje, podemos interferir nas causas do mal praticado ontem, neutralizando-as e reconquistando, com isso, o nosso equilíbrio. A caridade e o estudo nobre, a fé e o bom ânimo, o otimismo e o trabalho, a arte e a meditação construtiva constituem temas renovadores, cujo mérito não será lícito esquecer, na reabilitação de nossas idéias e, consequentemente, de nossos destinos. ANDRÉ LUIZ em ARC 18 - ATR 24 - CMQPG 235 e 236 - CSL 247 e 336 - MMS 3 e 15 - RTT 28 - vtb 009, 024, 179, 217, 1155, 1835, 1916, 2097, 2561, 2999 e 3230m

RENOVAÇÃO - 2829 - Não basta oferecer ao homem o necessário à subsistência nem promover ascensões violentas. É preciso educá-lo, prepará-lo e melhorar o sistema que o envolve, removendo hábitos, idéias e processos defeituosos ou viciados de sua formação e do ambiente de origem. A solução é global, não pode ser parcial nem momentânea. DEOLINDO AMORIM em EPH Prefácio - EPH 1 - vtb 324, 958, 1326 e 2650

RENOVAÇÃO - 2830 - Não há fórmulas milagrosas, capazes de instalar o Bem na terra, enquanto o homem não se modificar. E ninguém modificará a nin​guém senão entrando em seu coração. E isso se faz com amor. RICHARD SI​MONETTI em VMO 22 - ASV 1 - BPZ 3 - CDE 24 - CES 18 - CPN 8 - ENC 2 e 8 - EPZ 19 - IND 7 - ITP 32 - LRE 48 - RTL 25 - THP 39 - TRI 12 - vtb 365, 1438 e 1618

RENOVAÇÃO - 2831 - Não vos confor​meis com este mundo, mas transformai-vos pela renovação do vosso entendi​mento, para que experimenteis qual seja a boa, agradável, e perfeita vontade de Deus. ROM 12:2 - EFE 5:17 - PTS 4:3 - PPD 1:14 - CDA 9 - CDV 16 - CTL 13 - CVD 42 e 49 - ETS 56 - EVD 12 e 18 - FDL 31 - FML 26 - FVV 107 - IRM 8 - LEK 36 - LMV 23 - MDC 7, 14 e 22 - MMD 38 - MSG Prefácio - NPM 50 - NRN 14 - PNS 15 e 167 - PRN 2 - PVD 20 - PVE 31, 131 e 158 - RLZ 41 - SGU 79 - STN 19 - URG 26 - vtb 1390

RENOVAÇÃO - 2832 - Necessário é que tudo se destrua para renascer e se rege​nerar. O que se conhece por destruição não passa de uma transformação, que tem por fim a renovação e melhoria dos seres vivos. A fim de que a destruição destes não se dê antes do tempo, a Natureza os cerca de meios de preservação e conservação. Toda destruição antecipada obsta ao desenvolvimento do princípio inteligente. Por isso foi que Deus fez que cada ser experimentasse a necessidade de viver e de se reproduzir. LEP 728 e 729 - LEP 729 a 737 e 752 - EVG 3/19 - GNS 3/20 a 24 - CPL 27 - CTD 10 - CVV 166 - DDA 35 - EPM 4 - LEK 30 - MOR 10 - MSA 60 - RFG 6 - RTR 5 - vtb 094, 251, 416, 625, 1072, 1144, 2101, 2177, 3353 e 3356

RENOVAÇÃO - 2833 - Necessário vos despojeis do velho homem, vos reno​veis pela transformação espiritual da vossa mente e vos revistais do novo homem, criado em verdadeira justiça e santi​dade. EFE 4:22 a 24 - CLS 3:9 e 10 - AVD 2 - BPZ 31 - CFZ 28 - CLB 5 - CPN 7 - CVV 18 - DCS 19, 32, 44 e 64 - EPZ 11 - ETD 3 - FVV 67 - HDV 45 - IDL 16 - IES 28 - IPS 41 - IRU 1 - LEK 12 e 49 - LPE 9 - LRD 26 - LVV 29 - LZA 47 - MDS 51 - MRD 15 - OBD2P 4 - OES 39 - PDA 30 - PJS 64 - PVE 90 e 161 - RDV 38 - RTR 30 - RTT 31 - TRL 1 - VLZ 79 e 158 - VMO 22 - vtb 247, 529m, 1290, 2487m, 2562 e 2819

RENOVAÇÃO - 2834 - Nesta fase de acelerado avanço do Conhecimento além dos próprios limites do Sistema Planetário e do Sistema Solar, impõe-se a volta ao pensamento do Cristo com todos os recursos novos que conquis​tamos. A revisão histórica e estrutural do Cristianismo é uma exigência vital da Nova Era - a Era Espacial ou Cósmi​ca - que se abre para a terra. É hora de revisão, e revisão profunda, corajosa, para repormos o Cristianismo no seu justo lugar. J. HERCULANO PIRES em RVCPG 28 e 29 - RVC/todo - ALV 11 - ANT 17 - AQMPG 290 - CHG 17 - CMQ todo - EGT todo - FDI 38 - NPM 124 - PPHPG 20 e 33 - TMG 9 - vtb 419

RENOVAÇÃO - 2835 - O período infantil é o mais sério e o mais propício à as​similação dos princípios educativos. Até aos sete anos, o Espírito ainda se encon​tra em fase de adaptação para a nova existência que lhe compete no mundo. Nessa idade, ainda não existe uma inte​gração perfeita entre ele e a matéria orgânica. Suas recordações do plano espiritual são, por isso, mais vi​vas. Eis por que o lar é tão importante para a edificação do homem, e por que tão profunda é a missão da mulher pe​rante as leis divinas. Passada a época infantil, os processos de educação mo​ral, que formam o caráter, tornam-se mais difí​ceis com a integração do Es​pírito em seu mundo orgânico material, e, atingi​da a maioridade, se a educação não se houver feito no lar, então, só o processo violento das provas rudes, no mundo, pode renovar o pensamento e a concep​ção das criaturas. A melhor es​cola de preparação das almas reencar​nadas na Terra ainda é o lar, onde a criatura deve receber as bases do senti​mento e do caráter. Os estabelecimen​tos de ensino podem instruir, mas só o instituto da família pode educar. É por essa razão que a universidade poderá fazer o cida​dão, mas somente o lar pode edificar o homem. EMMANUEL em CSL 109 e 110 - CSL 113 - LEP 208 e 385 - CDA 5 - CVO 13 - EPM 6 - FML 10 - LNL 16 - NFP 27 - NOS 6 - PVD 13 - RLZ 61 - TMG 4, 13 e 54 - VDS 1 - VZG 48 - vtb 380, 599 a 601, 603m, 604, 608m, 738, 955, 1190, 1490, 2024, 2080, 2141m, 2327, 2789 e 3213

RENOVAÇÃO - 2836 - O trabalho imediato dos tempos modernos é o da iluminação interior do homem, melhorando-se-lhe os valores do coração e da consciência. O serviço de cristianização sincera das consciências constitui a edificação definitiva, para a qual os espiritistas devem voltar os olhos, antes de tudo. EMMANUEL em CSL 255 - AVE 5 - vtb 178, 734m, 959m, 1043, 1176, 1696m e 1947

RENOVAÇÃO - 2837 - Os dias sempre re​novados te apontam o céu, de hori​zonte a horizonte, como sendo imensa porta libertadora, através da qual, em cada manhã, a Sabedoria do Senhor te con​vida, sem palavras, a recomeçar e pro​gredir, trabalhar e viver. EMMA​NUEL em ITP 4 - AMG 15 - APV 4 e 8 - ASV 22 - CAI 12 - CFZ 22 - DMV 23 - EMC 5 e 6 - EPZ 37 - ILS 17 - IND 2 - LAV Prefácio - MMD 30 - MSA 46 - MUN 49 - PDA 2 - PNS 144 - PVE 1 - RAL 35 - RES 15 - SGU 22 - TPL 2 - vtb 232, 767, 2294m, 2746, 2822, 3123 e 3127m

RENOVAÇÃO - 2837m - Poderemos desde já ir resgatando as nossas faltas, reparando-as. Mas não creais que as resgateis mediante algumas privações pueris, ou distribuindo em esmolas o que possuirdes, depois que morrerdes, quando de nada mais precisais. Deus não dá valor a um arrependimento estéril, sempre fácil e que apenas custa o esforço de bater no peito. LEP 1000 - LEP 1001 - DDA 41 - vtb 414, 576, 1492m, 1835, 2826, 2844m e 2938m

RENOVAÇÃO - 2838 - Reconhece-se o verdadeiro espírita pela sua transforma​ção moral e pelos esforços que em​prega para domar suas más inclinações. Reconhecê-lo-eis pelos princípios da verdadeira caridade que eles ensinarão e praticarão; pelo número de aflitos a que levem consolo; pelo seu amor ao próximo, pela sua abnegação, pelo seu desinteresse pessoal. ALLAN KARDEC em EVG 17/4 e ERASTO em EVG 20/4 - LMD 28/3 - ATA 50 - ATT 40 - AVE 104 - BPZ 47, 48 e 55 - CAP 7 - CDT 3 - CLA 50 - CME 22, 45, 46, 52, 75 e 77 - CRG 46 - DCS Prefácio, 49, 65 e 70 - ELZ 19 - EPV 13 e 48 - ETR 19 - FVV 92 - IPS 48 - JOI 18 - LES 66, 70 e 86 - LPE 48 - LZV 10 - MFR 12 - MOR 12 - MSA 18 - MUN 9 - NBO 11 - NPM 14 - OES 1, 3, 7, 16, 29, 33 e 53 - PDA 14 - PMG 15 - PRN Prefácio, 14 e 46 - PTC 19 - RES 27 e 80 - RLZ 91 - RTR Prefácio - SMD 7 - SOL 1, 13, 38 e 58 - TCL 5 - TMG 57 - VZG 51 - vtb 1012m, 1030, 2566 e 3374

RENOVAÇÃO - 2839 - Se alguém está em Cristo, nova criatura é: as coisas velhas já passaram; eis que tudo se fez novo. SCR 5:17 - ROM 8:9 - ATT 12 - CFZ 23 - CVV 5 e 7 - DCS 7 - EMC 17 - FVV 74 - LZA 1 - NRN 11 - PVE 125 - SGU 38

RENOVAÇÃO - 2840 - Sem menoscabar a posição respeitável das pátrias, das organizações, da família e da personali​dade, não podemos desconhecer-lhes a expressão de relatividade no tempo. No transcurso dos anos as fronteiras se modificam, as leis evolucionam, o grupo doméstico se renova e o homem se eleva para destinos sempre mais al​tos. EMMANUEL em PNS 57 - LEP 317 e 789 - BPZ 57 - CFZ 17 - CSL 54 - ETS 81 - LAV 16 - NPM 120 - NSS 24 - vtb 2751

RENOVAÇÃO - Todos seremos transformados. v. 2101

RENOVAÇÃO - 2841 - Tornando-nos recomendáveis em tudo: na muita paci​ência, nas aflições, nas necessidades, nas angústias. SCR 6:4 - CVD 34 - PNS 132

RENOVAÇÃO - 2842 - Uma vez que a vida é transformação, mais importante que nos preocuparmos com o concluído ou com o definitivo é a nossa capacidade de estarmos permanentemente abertos para aprender e renovar. RUDOLF STEINER, citado por CAMILO em EDV Prefácio. vtb 004, 719, 946 e 2826

RENOVAÇÃO - vtb ENSINO - EVOLUÇÃO - NOVI​DADE, 769, 803, 1176 e 3409

RENÚNCIA - 2842m - A verdadeira renúncia não é desistência da luta edificante e, sim, o trabalho silencioso no auxílio àqueles que nos propomos auxiliar ou salvar. EMMANUEL em PRJ 14 - vtb 760 e 2850

RENÚNCIA - 2843 - Jesus renunciou sempre a felicidade de ser compreendi​do para melhor compreender e de ser amado para amar com mais amplos re​cursos de entendimento. Renunciar com o Senhor é trocar o prazer efêmero da superfície para construir no imo da pró​pria alma a Soberana Alegria da Vida Eterna. EMMANUEL em ALZ  20 - ACT 39 - ELZ 53 - EMC 47 - ETS 65 - EVD 59 - HIT 7 - IPS 1 - LMV 34 - MPT 11 - NRN 6 - OFR 45 e 49 - PRJ 7 - RES 79 - vtb 173, 1400, 2360 e 2662

RENÚNCIA - 2844 - Todo aquele que tiver deixado casas, irmãos, pais ou filhos, ou terras por amor do meu nome, rece​berá cem vezes tanto, e herdará a vida eterna. MAT 19:29 - MAR 10:29 e 30 - LUC 18:29 e 30 - EVG 23/4 a 6 - BNV 12 - CVO 34 - CVV 154 - ETS 7 - FML 23 - IRM 17 - LNL 24 - MRD 19 - PCT 1 - PETPG 299 - PRJ 14 - RFG 3 - vtb 171, 631, 691, 936 e 1421

RENÚNCIA - vtb SACRIFÍCIO

REPARAÇÃO - 2844m - A necessidade da reparação é um princípio de rigorosa justiça, que se pode considerar verdadeira lei de reabilitação moral dos Espíritos. Entretanto, essa doutrina religião alguma ainda a proclamou. Algumas pessoas repelem-na porque acham mais cômodo o poder quitarem-se das más ações por um simples arrependimento, que não custa mais que palavras, por meio de algumas fórmulas. CFN1P 7/17 Obs - CFN1P 7/27 - vtb 022, 217, 576, 1835, 2060, 2803, 2837m e 2949

REPETIÇÃO - Lições repetidas. v. 1136m

REPOUSO - 2845 - A vida concorda com as pausas de refazimento das nossas forças, mas não se acomoda com a inércia em momento algum. ANDRÉ LUIZ em BAC 45 - LEP 682 a 685 - ABR 15 - ALC 24 e 36 - ALV 1 - ALZ 14 - ATA 49 e 57 - ATR 5 - AVD 6 - CAP 37 e 40 - CLB 35 - CNV 16 - CRG 35 e 48 - CRT 24 - CVV 104 e 147 - EDP 30 - EED 4 - EPV 8 - ETC 11 - ETR 20 - EVV 26 - FPA 12 - IDL 10 e 32 - IES 4 - IPS 5 e 23 - IRU 13 - JAT 16 - LBT 5 - LEK 23 e 24 - LES 59 - LMV 7 - LRE 39 - MDS 110 - MMC 35 - MPT 29 - OTM 23 - PDA 21 - PETPG 351 - PMG 15 - POB 13 e 24 - PVD 27 - PVE 3 - RAL 17 e 23 - RTR 32 - SGU 11 - STL 2 - THP 1 - TPL 13 - VLZ 11 - vtb 014m, 017, 1147, 1189, 2127, 2137, 2239, 2251, 2959 e 3190

REPOUSO - 2846 - Não aceites o repouso senão como pausa obrigatória e indispensável ao teu próprio refazimento, porque só na atividade constante do bem desfrutarás o clima da consciência tranqüila. O amor não cansa. EMMANUEL em ILS 2 - CAI 10 - NPL 21 - SNL 10 - vtb 029, 523, 808, 2251m, 2517, 2662 e 3132

REPOUSO - 2847 - Os Espíritos não sentem fadiga como a entendemos, pois não possuem órgãos cujas forças devam ser reparadas. Repousam, entretanto, quando o seu pensamento deixa de ser tão ativo quanto de ordinário. A fadiga nos Espíritos guarda relação com a sua inferioridade. LEP 254 - LEP 563 - MSG 23 e 41 - PBSPG 259 - vtb 603, 1004, 1070m, 1653, 2260, 2985, 3082 e 3084

REPOUSO - 2848 - Vinde a um lugar deserto e repousai um pouco (porque havia discípulos que iam e vinham e não tinham tempo para comer). MAR 6:31 - CVV 168 - DMV 49 - ETR 39 - FVV 147 - PNS 34 - PVE 152 - vtb 1593

REPOUSO - vtb DESÂNIMO - FRUTO - OBRAS - PREGUIÇA - TRABALHO, 1566 e 2771

REPRESENTAR - v. 193m, 231, 470, 1087, 1169, 1352, 1423, 1513, 1558, 2031m, 2336 e 3032

REPRIMENDA - 2849 - Não repreendas o escarnecedor; repreende o sábio, e amar-te-á. PVB 9:8 - MAT 7:6 - ATS 13:45 e 46 - EVG 10/19 - vtb 2407

RESIGNAÇÃO - 2850 - A resignação espírita decorre, não de uma sujeição místico-religiosa a forças incontrolá​veis, mas de uma compreensão do pro​blema da vida. Quando o espírita se resigna, não está se submetendo pelo medo, mas apenas aceitando uma reali​dade à qual terá de se sujeitar, exata​mente para superá-la, para vencê-la. Não é, pois, o conformismo que se manifesta nessa resignação, mas a inte​ligente compreensão de que a vida é um processo em desenvolvimento, dentro do qual o homem tem que se equilibrar. A resignação ou aceitação é ativa e consciente, enquanto o conformismo é passivo e inconsciente. J. HERCU​LANO PIRES em HNV 4 - LEP 663, 943 e Conclusão VII - EVG 5/12, 9/8, 17/3 e 28/30 - CFNPG 405 - ACO 57 - ADV 19 - AIM 2 - ATD Prefácio - BVS 6 - CES 22 - CFZ 28 - CVD 51 - DSG 3 e 4 - ELZ 9 - EMC 46 - EVV 33 - FEV 30 - INS 6 - LEK 21 - LES 23 - LMV 24 - NDB 6 - NLR 15 - NRF 26 - OTM 24 - PJS 40 - PMG 5 - RML 8 e 22 - RTT 15 e 29 - TDL 19 - TDN 1 - TMG 1 - vtb 021m, 027, 028, 231, 507, 694, 1004, 1015f, 1035, 1253, 1333, 2095, 2192, 2290, 2363, 2794, 2842m, 3231, 3246m, 3250, 3257m, 3265, 3266 e 3412

RESIGNAÇÃO - vtb BRANDURA - COMPREENSÃO - PACIÊNCIA - TO​LERÂNCIA

RESPONDER - v. 2300, 2384 e 2425

RESPONSABILIDADE - 2851 - A alma que pecar, essa morrerá: o filho não levará a iniquidade do pai, nem o pai a iniquidade do filho; a justiça do justo ficará sobre ele, e a perversidade do perverso cairá sobre este. EZQ 18:20 - EVG 1/2 Obs e 5/4 - CFN1P 6/25 e 7/21 - GNS 1/23 e 38 - ETD 17 - JVN 80 - PJS 89 - PRD 12 - RNB 13 a 21 - vtb 1509, 1685 e 2198

RESPONSABILIDADE - 2852 - Despertar para a verdade é também nascer para a responsabilidade. Conhecer o bem significa renunciar ao erro. O primeiro e mais imediato efeito da fé que assenta sobre as bases da razão é a consciência da responsabilidade. MANOEL P. DE MIRANDA em NBO 12 e TVM 8 - TVM 9 - LEP 849 - LMD 28/2 - CFN1P 7 Introdução - ADR 5 - ANT 24, 29 e 41 - ATD 3 - ATR 27 e 32 - BDA 18 - CLB 23 - CME 35 - CSL 248 e 258 - EGTPG 118 - EVM1P 10 e 20 - HDV 50 - HRM 3 - JAT 12 - LMV 10 e 49 - LVS 19 - MSG 6 - NDM Prefácio - OES 26 - PBSPG 342 - POB 18 - RES 34 - RML 11 - RTR 15 - SED 13 - TRL 4 e 17 - VEV 20 - VZG 39 e 49 - vtb 525, 636, 650, 810, 1012, 1015m, 1145, 1150, 1183, 1255, 1495, 1514, 1564m, 1755, 1757, 1762m, 1829, 1897, 2428, 2799, 3006 e 3245

RESPONSABILIDADE - E livre-arbítrio. v. 1757m

RESPONSABILIDADE - 2853 - Todos os atritos, conflitos, provações, aflições, dificuldades e embaraços são criações nossas na Criação de Deus e tão-só na escola das vidas sucessivas, com criteriosa aplicação dos tesouros do tempo, conseguiremos nós extinguir. EMMANUEL em PDA 1 - CFN1P 1/10 - LEP 199 Obs - DDA 5 - RTT 7 - vtb 047, 368, 515, 883, 1217f, 1820, 2220, 2483m, 2776, 3137, 3270 e 3375

RESSENTIMENTO - 2853m - As reações de enfado e ressentimento, de amargura e de cólera, decorrem do temperamento apaixonado e caprichoso de quem se acostumou à usurpação sem admitir reproche, ao abuso de posição sem dar lugar a advertência e da arrogância que não permite admoestação. MANOEL P. DE MIRANDA em POB 10 - DDA 23 - vtb 257, 454, 2627, 2644 e 3366

RESSENTIMENTO - 2854 - Fenômeno natural decorrente da insegurança emocional, o rancor produz ácidos destruidores de alta potencialidade, que consomem a energia vital e abrem espaços intercelulares para a distonia e a instalação de doenças. Entulho psíquico, o rancor acarreta danos emocionais variados, que levam a psicoses profundas e a episódios esquizofrênicos de difícil reparação. JOANNA DE ÂNGELIS em SCS 2 - SCS 5 - AMG 16 - ATD 10 - DSF 7 - HIT 2 - LAV 20 - LZE 7 - MMS 11 - vtb 427, 456, 575, 841, 852, 2554 e 2857m

RESSENTIMENTO - 2855 - Quantas mágoas se converteram em crimes por não havermos dado um minuto de amor para extinguir o braseiro do ódio! Quan​tos pequeninos ressentimentos se transfiguraram em separações secula​res, nos domínios da reencarnação, por não termos tido coragem de exercer a hu​mildade por meia hora!  EMMA​NUEL em LES 67 - CMA 15 - CMS 18 - EDV 25 - NFL 20 - SVS 1 - vtb 393, 397, 2032, 2218, 2381, 2664 e 3244

RESSENTIMENTO - 2856 - Se teu irmão pecar contra ti, repreende-o entre ti e ele só; se te ouvir, ganhaste a teu irmão. MAT 18:15 - LUC 17:3 - TGO 5:20 - EVG 10/4 - EVV 27 - IES 21 - NPM 70 - OFR 57 - PSC 9 - VIC 6 - vtb 2903 e 3184

RESSENTIMENTO - 2857 - Se trouxeres a tua oferta ao altar, e aí te lembrares de que teu irmão tem alguma coisa contra ti, vai reconciliar-te primeiro com teu irmão e depois vem e apresenta a tua oferta. MAT 5:23 e 24 - EVG 10/8 e 17/3 - CME 65 - CNA 16 - EVD 62 - FEV 24 - LRE 32 - NPM 87 - vtb 1548, 2133m e 2310

RESSENTIMENTO - 2857m - Sentimentos não morrem; poderemos enterrá-los, mas mesmo assim continuarão conosco. Se não forem admitidos, não serão compreendidos e, conseqüentemente, estarão desvirtuando a nossa visão do óbvio e do mundo objetivo. O que não pode ser visto não pode ser mudado. Mágoa não elaborada se volta contra o interior da criatura, alojando-se em determinado órgão, desvitalizando-o. HAMMED em DDA 24 - vtb 456, 553, 841, 1498, 1824m, 2588, 2854 e 3212

RESSENTIMENTO - 2858 - Tua mágoa tem a extensão de tua incompreensão. Quem compreende, perdoa. Quem não perdoa é escravo da angústia. RI​CHARD SIMONETTI em ENC 13 - ACO 47 - AES 12 - ALZ 16 - ATE 11 - CFZ 21 - CNV 7 - CSL 252 - ELZ 50 - IRM 3 - JOI 6 - MPT 18 e 20 - OFR 4 - PDA 20 - RDV 19 e 39 - RUM 32 e 56 - SDA 20 - SDR 17 - TMG 48 - vtb 2581, 2588, 2678 e 3183

RESSENTIMENTO - vtb CÓLERA - ODIAR - OFENSA - PERDÃO - REVI​DE e 2630

RESSURREIÇÃO - 2859 - A ressurreição dá idéia de voltar à vida o corpo que já está morto, o que a ciência demonstra ser materialmente impossível, sobre​tudo quando os elementos desse corpo já se acham desde muito dispersos e absorvi​dos. A reencarnação é a volta do Espíri​to à vida corpórea, mas em outro corpo que nada tem de comum com o antigo. A palavra ressurreição podia assim aplicar-se a Lázaro mas não a Elias, pois que João fora visto criança e seus pais eram conhecidos. João, pois, podia ser Elias reencarnado, mas não ressusci​tado. ALLAN KARDEC em EVG 4/4 - EVG 4/6, 11 e 16 - LEP 1010 - LMD 7 - AVE 71 - CMQPG 102 a 105 e 173 - CTNPG 97 a 99 e 109 - MFR 19 - NLA 30 - PQVPG 117 - QTE 1 - vtb 1630, 2761 e 2864

RESSURREIÇÃO - 2860 - Abriram-se os sepulcros, e muitos corpos de santos que dormiam foram ressuscitados e aparece​ram a muitos (no momento da morte de Jesus). MAT 27:52 e 53 - GNS 15/55 - vtb 417, 1279 e 1615

RESSURREIÇÃO - 2861 - Da filha de Jairo (não está morta, mas dorme). MAT 9:18 e 19 e 23 a 25 - MAR 5:22 a 24 e 35 a 42 - LUC 8:41 e 42 e 49 a 55 - GNS 15/39

RESSURREIÇÃO - 2862 - De Êutico. Paulo, abraçando-o, disse: não vos per​turbeis que a sua alma nele está. ATS 20:9 e 10 - PETPG 450

RESSURREIÇÃO - 2863 - De Jesus. Mateus (28:1 a 10) relata que no pri​meiro dia da semana, Madalena "e a outra Maria" foram ver o sepulcro e constataram que houvera um terremoto, porque um anjo removera a pedra da entrada. Esse anjo sossegou as mulhe​res e mandou que elas informassem aos discípulos de que Jesus havia ressusci​tado e que iria para a Galileia, onde po​deriam vê-lo. A caminho "eis que Jesus lhes sai ao encontro" e repetiu as ins​truções que o anjo havia dado. A narra​ção de Marcos (16:1 a 8) é semelhante, apenas citando "Maria Madalena e Ma​ria, mãe de Tiago e Salomé (irmãos de Jesus), e que elas levavam aromas para ungir o corpo. Encontraram a pedra já revolvida e, no interior do sepulcro, o anjo, que deu-lhes as instruções já cita​das. Lucas (23:55 a 24:12) acrescenta como protagonistas do episódio Joana (mulher de Cusa) "e as outras mulheres que com elas estavam". Também os anjos são dois, e apenas informaram que Jesus havia ressuscitado. Voltando, elas informaram aos discípulos, que não acreditaram, tendo Pedro ido ao sepul​cro onde só viu os lenços ali postos, retirando-se admirado. João (20:1 a 10) diz que apenas Madalena foi ao sepul​cro de madrugada, ainda escuro. Não fala nos anjos. Informa que ela correu a in​formar Pedro e João de que "levaram o Senhor do Sepulcro, e não sabemos onde o puseram". Pedro e João foram ao sepulcro e constataram "que o lenço, que tinha estado sobre a cabeça não estava com os lençóis, mas enrolado num lugar a parte. BNV 22 - CMQPG 23 e 67 - CTNPG 55 - DMV 60 - LNL 7 - MST 2 - OTM 58 - PJS 84 e 96 - VIC 30 - VLZ 9 - vtb 201, 839 e 2387

RESSURREIÇÃO - 2864 - De Lázaro, de Betânia. JOO 11:1 a 45 e 12:1 a 11 - EVG 4/4 - LMD 15 - GNS 14/30 e 15/39 e 40 - CSL 317 - CTNPG 271 - CVV 112 - ETD 40 a 43 - LPE 3 - MST 2 - NPM 71 e 82 - NSC 30 - PJS 100 - PVE 75 - SVS 9 - VDS 8 - VLZ 151 - vtb 1701, 1733 e 2859

RESSURREIÇÃO - 2865 - De Tabita (por Pedro). ATS 9:36 a 40 - vtb 1849

RESSURREIÇÃO - 2866 - Do filho da viúva de Naim. LUC 7:11 a 15 -GNS 15/39

RESSURREIÇÃO - 2867 - Herodes, sentindo-se culpado, julgou que Jesus era João Batista ressuscitado. MAT 14:1 e 2 - MAR 6:14 a 16 - LUC 9:7 e 8 - vtb 1630 e 1633

RESSURREIÇÃO - 2868 - Os apóstolos davam, com grande poder, testemunho da ressurreição do Senhor Jesus, e em todos eles havia abundante graça. ATS 4:33 - JOH 14:10 e 14 - EVG 4/14 e 15 - LRD 28 - MDS 19 - OTM 19 - PNS 176

RESSURREIÇÃO - 2869 - Os que fizeram o bem sairão para a ressurrei​ção da vida; e os que fizeram o mal, para a res​surreição da condenação. JOO 5:29 - ISS 26:19 - DNL 12:2 - EVG 4/13 e 25 - CLB 11 - EDV 9 - IND 12 - NLI 17 - OTM 43 - PNS 127

RESSURREIÇÃO - 2870 - Para ver se de alguma maneira posso chegar à ressur​reição dos mortos. Não que já a tenha alcançado, ou que seja perfeito. FLP 3:11 e 12 - FVV 40 - vtb 1430

RESSURREIÇÃO - 2871 - Se Cristo não ressuscitou, logo é vã a nossa pregação e também é vã a nossa fé. PCR 15:14, 17 e 32 - ABR 3 - CMQ todo - CTNPG 54 - CVV 68 - DDV19 - ETS 43 - MFR 2 - PBSPG 23 - PJS Preâmbulo, 92 e 97 - RES 58 - RVCPG 61 - SMD 82 - vtb 3046

RESSURREIÇÃO - vtb REENCARNA​ÇÃO, 170, 395, 2601 e 3347

RESULTADOS - v. 2873

RETORNO - Lei de retorno. v. AÇÃO E REAÇÃO - REENCARNAÇÃO - SEMEAR, 104, 284, 1275, 2198, 2522 e 3236

RETRIBUIÇÃO - 2872 - Deixamos tudo e te seguimos. Que receberemos? MAT 19:27 - MAR 10:28 - LUC 18:28 - EVG 2/3 - FVV 22

RETRIBUIÇÃO - 2873 - Façamos todos o bem, sem qualquer ansiedade. Seme​emo-lo sempre e em toda parte, mas não estacionemos na exigência de re​sulta​dos. O lavrador pode espalhar as semen​tes a vontade e onde quer que esteja, mas precisa reconhecer que a germinação, o crescimento e o resul​tado pertencem a Deus. ANDRÉ LUIZ em MSG 25 - MSG 44 - LEP 918, 937 e 938 - ABR 9 - ALC 34 e 35 - CAP 8 e 16 - CDA 22 - CDV 13 - DMV 15 e 17 - EPV 30 - FVV 2 - HIT 7 - IDL 15 - ILS 3 - JOI 20 - LES 29 - LMV 8 - LZE 25 - MSA 2, 16, 30 e 52 - OFR 45 - PBSPG 361 - PLC 8 - RTL 11 e 24 - SMD 4 - SVA 8 - TCL 34 - TMG 33 - USF 7 - VLZ 108 - vtb 071, 121, 173, 296, 478, 909m, 1033, 1400, 1514, 1905, 1993, 2204, 2367, 2941 e 3088

RETRIBUIÇÃO - 2874 - Quando deres um jantar, convide os pobres, aleijados, mancos e cegos, e serás bem-aventu​rado, porque eles não têm com que te retribuir. LUC 14:12 a 14 - NEE 8:10 - EVG 13/8 - CPL 35 - LES 35 e 36 - LVV 16 - PCT 9 - RTT 37 - vtb 2477

RETROCOGNIÇÃO - v. 2673

RETROGRADAR - v. 2488

REUNIÃO - 2874f - À falta de poetas e de oradores, as sociedades literárias lêem e comentam as obras dos autores antigos e modernos e as sociedades religiosas meditam as Escrituras. As sociedades espíritas devem fazer o mesmo e grande proveito tirarão daí para seu progresso, instituindo conferências em que seja lido e comentado tudo o que diga respeito ao Espiritismo, pró ou contra. Dessa discussão, a que cada um dará o tributo de suas reflexões, saem raios de luz que passam despercebidos numa leitura individual. LMD 347 - vtb 951, 968m, 1032, 1034m, 1919m, 2009, 2888, 2894 e 3114

REUNIÃO - 2874m - As reuniões de intercâmbio, não raro, têm uma preparação antecipada de até quarenta horas, quando são trazidos os participantes desencarnados ou psiquicamente se faz a sincronia fluídica dos mesmos com os médiuns que os irão incorporar. MANOEL P. DE MIRANDA em NFL 17

REUNIÃO - 2875 - Chegada pois a tarde daquele dia, o primeiro da semana, e cerradas as portas onde os discípulos, com medo dos judeus, se tinham jun​tado, chegou Jesus e pôs-se no meio deles e disse-lhes: Paz seja convosco; assim como o Pai me enviou, também eu vos envio a vós. JOO 20:19 e 21 - LUC 24:36 - ABR 13 e 19 - CVV 9 e 53 - LES 68 - LPE 52 - MCRPG 115 - OES 16 - PNS 180 - PVE 47 - VLZ 165  - VZG Prefácio

REUNIÃO - 2876 - É desaconselhável que o exercício mediúnico explícito se dê fora do contexto que lhe daria, em tese, respaldo, limpidez e segurança. É como o  cirurgião que opera fora da sala cirúrgica, onde o paciente estará exposto a toda sorte de desnecessários riscos, a contaminações inabordáveis. CAMILO em DMD 55 - DMD 59

REUNIÃO - 2877 - Em dez pessoas completamente novatas no assunto, que assistam a uma sessão de experimentação, nove sairão sem estar convencidas e algumas mais incrédulas que antes. O inverso se dará com as que puderam compreender os fatos, mediante antecipado conhecimento teórico. Tais os motivos que nos força a não admitir em nossas sessões experimentais senão quem possua suficientes noções preparatórias para compreender o que ali se faz. ALLAN KARDEC em LMD 34 - LMD 31 - DLG 1.14 - FDI 10 e 11 - MDS 12 - NINPG 107 e 108 - URV 6 - VMO 33 - vtb 1175m, 1722, 2707m  e 2881

REUNIÃO - Extravagâncias doutrinárias. v. 1014

REUNIÃO - 2878 - Mesmo fora das horas predeterminadas para as reuniões, os Espíritos se apresentam de boa-vontade, se o fim objetivado é útil. Eles têm suas ocupações e se preparam antecipadamente quando as reuniões se efetuam em dias e horas certos mas, apesar de preferirem a regularidade, os de ordem superior não se mostram meticulosos ao extremo. A exigência de pontualidade rigorosa é sinal de inferioridade, como tudo o que seja pueril. LMD 333 - LMD 132/6, 282/16 e 19 - CFN1P 10/10 - DMD 76 - vtb 2263, 2663 e 2883

REUNIÃO - 2878m - Nada de lanches ou festividades que se podem tornar a motivação para o encontro, em detrimento dele mesmo. É necessário entender que a alegria não se deve caracterizar pelas explosões ruidosas de contentamento, nem os júbilos de receber amigos através de mesas fartas a qualquer hora... Cada atividade tem o seu momento e o seu próprio significado. MANOEL P. DE MIRANDA em TDL 17

REUNIÃO - 2879 - Não é razoável que deixemos a palavra de Deus e sirvamos as mesas. Escolhei, pois, varões aos quais constituamos sobre este impor​tante negócio. ATS 6:2 e 3 - IES 37 - PETPG 67 - vtb 324

REUNIÃO - 2880 - Não olvides a necessi​dade de Cristo no cenáculo de amor em que te refugias. Escolhe alguns minutos por semana e, quanto seja possível, na mesma noite e no mesmo horário, faze teu círculo íntimo de meditação e de estudo, no cultivo da lição de Jesus. EMMANUEL em FML 2 - FML 4 - ATR 4 e 30 - CES 5 - CLB 2 - CRI 13 - CSL 281 - CTNPG 104 - DED 74 - DPMPG 28 - EPV 25 - ETC 6 e 31 - EVD 16 - FDL 1 - FEV 3 - GPT 6 e 14 - IDL 35 - IES 98 - IND 20 - ITP 38 e 39 - LMV 2 - LNL 1, 2, 23, 42 e 60 - MDS 24 e 31 - MSA 59 - MSG 35 a 37 - NFP 23 - NLA 9 - NLR 48 - NMM 8 - NOS 5 - NPB 42 - OBD2P 12 - OBV 14 e 16 - RLZ 73 - RML 38 - SDE 8, 17, 27 e 36 - SOL 6 - TDL 17 - THP 16 - TMG 56 - URV 15 - vtb 1193

REUNIÃO - 2880m - No campo da mediunidade espírita, muitos trabalhadores se omitem, desertam ou faltam ao dever por motivos fúteis ou pretextos irrelevantes. E não são poucos os adeptos que desanimam ante os resultados mediúnicos, que lhes parecem tardar, sem que o esforço contínuo lhes assinale o espírito de serviço ou a dedicação lhes caracterize a atividade. MANOEL P. DE MIRANDA em LOB 22 - vtb 759, 976, 1001, 1755, 1966, 1991, 2013, 2204 e 2909

REUNIÃO - 2880p - No interesse dos estudos e por bem da causa mesma, as reuniões espíritas devem tender antes à multiplicação de pequenos grupos, do que à constituição de grandes aglomerações. As grandes assembléias excluem a intimidade, exigem sedes especiais, recursos pecuniários e um aparelho administrativo desnecessário nos pequenos grupos. Os interessados na desunião mais facilidade encontram de se insinuarem nas reuniões numerosas, do que nos núcleos pequenos, onde todos se conhecem. LMD 334 a 336 - LMD Cap 31/21 - vtb 2888 e 2894

REUNIÃO - 2881 - O bom senso que deve orientar os que dirigem sessões de intercâmbio, demonstra a impossibilidade da participação direta nelas de pessoas portadoras de desequilíbrios nas áreas mental e emocional, mesmo porque a presença dos que se candidatam aos benefícios não é indispensável. BEZERRA DE MENEZES em NFL 16 - CES 3 - DMD 84 e 86 - GPT Prefácio II - OBD3P 8 - THP 23 - URV 6 - vtb 1768, 1980 e 2008

REUNIÃO - 2882 - Onde estiverem dois ou três reunidos em meu nome, aí estou eu no meio deles. MAT 18:20 - EVG 28/5 - CES 11 - CSL 372 - EGTPG 184 - FVV 164 - LNL 9 - MDS 41 - NBO 11 - NLI 19 - NSS 30 - PQVPG 95 - SGU 57 e 61 - STL 3

REUNIÃO - 2882m - Os Espíritos superiores somente às sessões sérias acorrem, sobretudo às em que reina perfeita comunhão de pensamentos e de sentimentos para o bem. A leviandade e as questões ociosas os afastam, como, entre os homens, afastam as pessoas criteriosas: o campo fica, então, livre à turba de Espíritos mentirosos e frívolos, sempre à espreita de ocasiões propícias para zombarem de nós e se divertirem à nossa custa. LEP Introdução VIII - EVG 26/8 - vtb 1069, 1524, 1967, 2413m e 2884

REUNIÃO - 2883 - Qualquer dia e hora podem ser consagrados ao bom trabalho da fraternidade e do bem, sempre que necessário; mas, nas reuniões dedicadas ao esforço doutrinário, faz-se imprescindível a metodização de todos os trabalhos em dias e horas prefixados. EMMANUEL em CSL 376 - DMD 76 - NFL 17 - vtb 2878

REUNIÃO - 2884 - Qualquer que seja o ca​ráter de uma reunião, haverá sempre Espíritos dispostos a secundar as ten​dências dos que a componham. LMD 327 - LMD 232 - LEP Introdução VI e VIII e 518 - LMD 231/3 - CSL 406 - CTNPG 204 - EPV 19 - FDI 12 - LRD 39 - MSG 38 - MST 11 - NINPG 97 - NPB 31 - OBV 4 - vtb 040, 1034, 1528m, 1538, 2004, 2162, 2304, 2882m, 3030 e 3140

REUNIÃO - 2884m - Qualquer tarefa de desobsessão representa nobre e elevada responsabilidade para todos os que nela se envolvem, requerendo conhecimento doutrinário seguro e vivência cristalina evangélica. MANOEL P. DE MIRANDA em NBO 12

REUNIÃO - 2885 - Quando ajuntais, faça-se  tudo para edificação. PCR 14:26 e 40 - EVG 17/10 - LMD Introdução, 34, 324 a 350 e Cap 31/16 a 28 - AES 21 - APV 13 e 20 - ATT 7 e 15 - BDA 13 - CDV 40 - CME 39 - CMM 17 - CRF 21 - CSL 156, 231 e 363 a 381 - DDL 18 - DKA 61 - DMD 71 a 107 - EDL todo - ENC 6 - ETV 27 - EVD 104 - EVV Prefácio e 36 - FPA 19 - IPS  27, 31, 44, 46 e 59 - LES 69 - MDS 50 - MSG 46 e 47 - MST 4 - MUN 5 - NBO Prefácio III - NLR 44 - OBD1P 14 e 3 todo - PMG 16 - PNS 1 - PTC 4, 41 e 43 - RCV 31 - RLZ 45 e 53 - RUM 27 - SMD 58 e 73 - SOL 31 e 64 - TRL 9 - USF 13 - VZG 9, 46 e 64 - vtb 2549

REUNIÃO - 2886 - Quando se verifique a invasão da desarmonia nos institutos do bem, que os agentes humanos acusem a si mesmos pela defecção nos com​promissos assumidos ou pela indife​rença ao ato de servir. A solidariedade legítima escasseia nos ambientes onde é reduzido o espírito de serviço e onde sobra a preocupação de criticar. EMMANUEL em PNS 10 - LMD Cap 31/22 - CRF 23 - CSL 363 - MDD 15 - MDS 82 - MUN 35 - OFR 57 - POB 30 - RML 47 - vtb 759, 760 e 3114

REUNIÃO - 2887 - Quando vos ajuntais na igreja, até importa que haja entre vós heresias, para que os que são sinceros se manifestem entre vós. PCR 11:19 - ATS 20:30 - SPD 2:1 - LMD Cap 31/26 - CRG 36 - CVCPG 72 - CVV 36 - MUN 3, 29 e 38 - NSC 17 - RLZ 97 - SGU 58 - vtb 991

REUNIÃO - 2887m - Quem assinala os dramas de aflição a emergirem da treva nas sessões mediúnicas, percebe facilmente a importância da vida humana como estação de refazimento e aprendizado. Somos testemunhas de culpas e remorsos que passaram impunes diante dos tribunais terrestres, e anotamos a Justiça Imanente, Universal e Indefectível, que confere a cada Espírito o galardão da vitória ou o estigma da derrota, segundo as realizações que edificou para si mesmo. CAÍRBAR SCHUTEL em VZG 14 - VZG 57 - vtb 022, 1687, 1961 e 2199

REUNIÃO - 2888 - Reunidos pela comu​nhão dos pensamentos e dos sentimen​tos, mais força têm os homens para atrair a si os bons Espíritos. O mesmo se dá quando se reúnem para adorar a Deus. Não creais, todavia, que menos valiosa seja a adoração particular, pois que cada um pode adorar a Deus pen​sando nele. LEP 656 - EVG 27/15 - LMD 282/14 - DDCPG 71 - DPMPG 300 - NBO 11 - NLI 19 - SHA 25 - vtb 032, 2504, 2874f e 2880p

REUNIÃO - 2889 - São favoráveis as condições de experimentação quando o médium e os assistentes constituem um grupo harmônico, isto é, quando pensam e vibram em uníssono. No caso contrário, o médium experimenta uma opressão, um mal-estar indefinível, sentindo-se às vezes como que paralisado, sucumbido. LEON DENIS em NINPG 84 - NINPG 96, 109 a 121 e 259 - GRNPG 91 e 92 - vtb 1175

REUNIÃO - 2890 - Se nas atividades do templo que nos irmana mostramos so​mente a parte elogiável de nossa alma, a fim de que os companheiros de nosso nível de experiência nos reconheçam a melhoria no esforço de ascensão para Deus, é justo não esquecer que os men​sageiros de Deus, de outros modos, nos examinam o verdadeiro aproveitamento nos intervalos. EMMANUEL em ILS 1 - ACO 18 - IPS 54 - LBT 15 - MSG 12 - NBO 12 - vtb 1057, 1568, 2006, 2222m e 3361

REUNIÃO - 2891 - Seria ideal que os cooperadores encarnados, após o encerramento dos trabalhos mediúnicos, se mantivessem, quanto possível, no clima psíquico que fruíram durante a reunião, meditando no que ouviram, “digerindo” mentalmente melhor as comunicações, orando, já que as tarefas quase sempre prosseguem durante o sono. BEZERRA DE MENEZES em NFL 26 - NFL 27 - CRT 22 - DDCPG 206 - GPT 18 e 20 - LOB 9 e 12 - MLZ 5 - TDN 23 - vtb 1955, 2059, 3080m e 3084

REUNIÃO - 2892 - Sustar múltiplas manifestações psicofônicas ao mesmo tempo, no sentido de preservar a harmonia da sessão, atendendo a cada caso por sua vez, em ambiente de concórdia e serenidade. A ordem prepara o aperfeiçoamento. ANDRÉ LUIZ em CES 24 - vtb 1961

REUNIÃO - 2893 - Trabalhadores dedicados ao labor desobsessivo, no plano físico, têm sido vitimados por lamentável torpor mental, que os induz à sonolência de que se não logram liberar. Tombam, inermes, seja por desinteresse da tarefa ou por invigilância, estabelecendo ou reestruturando ligações com seus adversários espirituais que desse modo os bloqueiam, impedindo-os de aprender e servir ou com o objetivo de prejudicar-nos o ministério socorrista. BEZERRA DE MENEZES em NFL 26 - APV 20 - CRT 24 - DDRPG 154 - DMD 93 - MDS 70 - NDM 16 e 18 - OBD3P 10 - SOB 9 - URV 13 - vtb 1528 e 1719

REUNIÃO - 2894 - Uma reunião é um ser coletivo, cujas qualidades e proprieda​des são a resultante das de seus mem​bros e formam como que um feixe. Este feixe, tanto mais força terá, quanto mais homogêneo for. Não há nenhum limite absoluto para o número de participantes e embora se possa conceber que cem pessoas, suficientemente concentradas e atentas, estarão em melhores condi​ções do que estariam dez, se distraídas e bulhentas, o número excessivo dos assistentes constitui uma das causas mais contrárias à homogeneidade. A precaução de se formar cadeia, dando-se todos as mãos, é um meio material que não estabelece a união, se esta não existe nos pensamentos.  LMD 331, 332 e 282/15 - LMD 62, 334 a 336 - LEP 656 - EVG 28/5 - GNS 14/19 - CRT 22 - DDCPG 88 - DLG 2.16 - DMD 56 e 72 - NINPG 101 - OBD3P 4 - vtb 1046, 2549, 2874f e 2880p

REUNIÃO - vtb AUSÊNCIA - EXPLICA​DOR, 039, 423, 942, 1191, 1978 e 2008

REVELAÇÃO - 2895 - A característica essencial de qualquer revelação tem que ser a verdade. Revelar um segredo é tornar conhecido um fato; se é falso, já não é um fato e, por conseqüência, não existe revelação. Toda revelação des​mentida por fatos deixa de o ser, se for atribuída a Deus. Não podendo Deus mentir, nem se enganar, ela não pode emanar dele e deve ser considerada produto de uma concepção humana. ALLAN KARDEC em GNS 1/3 - GNS 1 todo e 4/8 - CTNPG 208 a 211 - EPM 8 - NSC 1 - RVCPG 21 a 29 - vtb 1713

REVELAÇÃO - 2896 - Com extrema sabe​doria procedem os Espíritos supe​riores em suas revelações. Não atacam as grandes questões da Doutrina senão gradualmente, à medida que a inteli​gência se mostra apta a compreender verdade de ordem mais elevada e quan​do as circunstâncias se revelam propí​cias à emissão de uma idéia nova. Por isso é que logo de princípio não disse​ram tudo, e tudo ainda hoje não disse​ram. Instruções isoladas sobre pontos ainda não elucidados da Doutrina de​vem, por conseguinte, ser aceitas com reservas e a título de esclarecimento. ALLAN KARDEC em EVG Introdução II - EVG 24/4 - LEP 444, 801 e 1014 - EVG 24/4 - LMD 51, 110, 230, 288/5 e 301/9 - GNS 1/54 - AVL 19 - BPZ 49 - CSL Prefácio, 87, 202 e 265 - CVV 136 - DSG 25 - EMN Prefácio II, 5, 17 e 28 - ETD 46 - ETS 97 - TDL 11 - vtb 419m, 478, 535, 734m, 851, 1033, 1048, 1056, 1069, 1080, 1452, 1542, 1932, 2085, 2258, 2691 e 3319

REVELAÇÃO - Ponto capital da revelação do Cristo. v. 1102m

REVELAÇÃO - vtb 1019, 1616, 2254 e 3327

REVIDE - 2897 - A sujeição passiva ao atrevimento ou à grosseria pode dilatar os processos da força e da agressividade e o crente deve saber pulverizá-los com serenidade e bom senso, sem recorrer à força física mas com a energia requerida pelas circunstâncias. Esclarecer é também amar. Se o atrito dos instintos animalizados prevalece naqueles a quem mais desejamos serenidade e paz, convém deixar-lhes as energias na violência que escolheram, até que possam experimentar a serenidade mental imprescindível para se beneficiarem com as manifestações afetuosas do amor e da verdade. EMMANUEL em CSL 344 a 346 - TPS 7 - vtb 1551, 1656 e 3366

REVIDE - 2898 - Ao que quiser pleitear contigo e tirar-te o vestido, larga-lhe também a capa. MAT 5:40 - EVG 12/11 e 12 - AVV 13 - LES 27 e 84 - MMD 32

REVIDE - 2899 - Na verdade é já real​mente uma falta terdes demandas uns com os outros. Por que não sofreis, antes, a injustiça? Por que não sofreis, antes, o dano? PCR 6:7 - ROM 12:17 a 19 - PVB 20:22 - EVG 12/13 - ACO 53 - LRE 20 - PNS 142 - RML 53 - SNV 43 - vtb 2385

REVIDE - 2900 - Não digas que a sereni​dade expresse fraqueza, ante os cultores da violência, qual se não tivesses brio para a reação necessária, porque é pre​ciso muito mais combatividade interior para dominar-se alguém ao colher ofen​sas e esquecê-las do que para assacá-las ou devolvê-las, a detrimento do próxi​mo. EMMANUEL em CRG 44 - LEP 759a - EVG 12/8 - BAC 32 - CLB 36 - CVD 59 - DMV 53 - DSF 22 - ETS 12 - IDL 21 - JVN 54 - LMV 24 e 28 - LRE 19 - NFL 22 - SOL 53 - vtb 248, 458m, 460, 537m, 563 e 2354

REVIDE - 2901 - Não resistais ao mal; mas se qualquer te bater na face direita, ofe​rece-lhe também a outra. MAT 5:39 - LUC 6:29 - ROM 12:17 - PTS 5:15 - PPD 3:9 - PVB 20:22 - ISS 50:6 - EVG Introdução IV/X e XII e 12/8 - AVV 12 - CNA 21 - CSL 345 - CVD 5 - DDCPG 312 - DPMPG 280 - ELF 25 - ITP 6 - JEV 15 - LEK 31 - LPE 24 - MDC 28 - MPT 27 - PCT 5 e 60 - PRR 14 - RTT 21 - SHA 20 - SNL 1 - VLZ 62 e 63 - VMO 21

REVIDE - 2902 - Opor ódio ao ódio é operar a destruição. O autor de qualquer injúria invoca o mal para si mesmo. Em vista disso, o mal só é realmente mal para quem o pratica. Revidá-lo na base de inconseqüência em que se expressa, é assimilar-lhe o veneno. EMMANUEL em PVD 25 - EVG 12/9 - LMD 245 - ADV 18 - AEC 22 - AES 9 - ATA 1 - AVV 2 - BAC 20 e 21 - CDT 18 - CLB 28 - CSL 337 - DAG 15 - FPA 15 - LBT 20 - LMV 57 - LZE 15 - MMD 6 - PRN 20 e 27 - PVE 30 - RML 31 - SCS 5 - SDN 23 - SGU 63 - SVS 1 - TMG 46 - VJR 13 - VMO 15 - vtb 1830 e 2581

REVIDE - 2903 - Se alguém chegar a ser surpreendido nalguma ofensa, vós que sois espirituais, encaminhai o tal com espírito de mansidão; olhando por vós mesmos, para que não sejais também tentados. GAL 6:1 - ROM 14:1 - HEB 12:13 - TGO 5:19 e 20 - ATP 16 - CMA 19 e 32 - DCS 1 - FVV 37 - IDL 5 - IES 5 e 21 - IRM 2 - JVN 31 - LAV 22 - vtb 2856

REVIDE - 2904 - Se não podes reagir como a rosa, que perfuma ao ser esma​gada, pelo menos faz como a árvore, que suporta em silêncio a agressão da poda e mais tarde responde ao golpe com flores e frutos. ANDRÉ LUIZ em DCS 38 - EVG 17/3 - ATR 22 - CRF 5 - DPMPG 33 - ELF 13 - LVV 24 - MST 1 - TCB 10 - TDN 19

REVIDE - 2905 - Vinga-te da ignorância, instruindo-a sem alarde e sem preten​são. Vinga-te das trevas, acendendo a verdadeira luz. O bom lavrador vinga-se da terra seca, adubando-a para que pro​duza. EMMANUEL em DAP 13 - AIM 10 - CSL 344 - NDM 20 - PRR 12 - vtb 292, 551, 1553, 2268 e 3220

REVIDE - vtb AÇÃO E REAÇÃO - CÓLE​RA - ODIAR - PERDÃO - RES​SENTI​MENTO - TALIÃO, 1160, 1836 e 2333

REVISÃO - Do Cristianismo. v. 2834

REVOLTA - v. OBEDIÊNCIA - QUEIXA - REBELDIA, 021m, 1618 e 3243

RICHET, Charles - 2906 - O autor do Tratado de Metapsíquica não formulou definição espírita, mas concorreu para despertar o meio científico a respeito de sua fenomenologia. Reconheceu os fatos que corroboram as teses espíritas, mas não tirou dedução filosófica e não esposou a doutrina. DEOLINDO AMORIM em PND 21 - CAT 16 - DKA 3 - EPM 2 - NLA 7 - RVCPG 27 - vtb 2057 e 2578

RIGIDEZ - 2906m - Teimosia é uma forma de rigidez da personalidade. É um apego obstinado às próprias idéias e gostos, nunca admitindo insuficiências e erros. Os excessos de todo gênero funcionam, na maioria das vezes, como disfarce psicológico para compensar nossas tendências interiores. Excesso de dominação - compensação de fragilidade e desamparo interior. HAMMED em DDA 29 - DDA 30 e 31 - vtb 257, 1186, 1400m, 1775m e 2592

RIQUEZA - v. CUPIDEZ - FRACASSO - PROPRIEDADE - SORTE

RITMO - 2907 - O cérebro gera energia que, por segmentos nervosos, estimula órgãos e funções; esses segmentos, a exemplo da musculatura cardíaca, am​pliam estímulos de microvolts para mi​livolts, estabelecendo ritmias: cardíaca, respiratória, peristáltica, metabólica, menstrual, citológica e até mesmo rit​mos de regeneração e degeneração. Podemos afirmar que o ser humano é uma orquestra de ritmos energéticos. HENRIQUE RODRIGUES e HILDA FONTOURA NAMI em PPHPG 25 - PPHPG 16, 28, 49 e 105 - CEDPG 19 e 20 - CHG 21 - CVCPG 7 - DDA 15 - STC 3 - vtb 140, 428, 429, 433, 434, 447, 571, 575, 907m, 1449, 1530f, 1544, 2042, 2044, 2137, 2251m, 2985 e 3340

RITUAL - v. ALTAR - CERIMONIAL - SACRAMENTO - SANTO, 3035 e 3111

ROBOTIZAÇÃO - v. 150 e 1875

ROSACRUZ - 2908 - Os “Iluminados”, mantendo a chama do Cartesianismo, apresentaram a Ordem Rosa-Cruz, na Alemanha, no século XVII, estabelecendo ou reestruturando as bases para o equilíbrio e a felicidade humana nas lições do passado. ANTONIO J. FREIRE em SDE 40 - vtb 2255 e 2741

ROTEIRO - v. 1031 e 2334

ROTINA - 2909 - Nas experiências de elevação, entre outros impedimentos que surgem, a rotina dos acontecimentos é teste grave a ser superado. Enquanto as realizações se apresentam novas, há motivações e entusiasmos para realizá-los. Depois, à medida que se fazem repetitivas, com as mesmas manifestações, tendem a cansar, diminuindo o ardor dos candidatos à operosidade, levando-os à saturação, à desistência, surgindo as “tentações” do repouso exagerado, da acomodação. MANOEL P. DE MIRANDA em POB 24 - POB 30 - HIT 1 - ITP 4 - MUN 49 - NPM 48 - PMG 25 - PVD 20 - RML 41 - TOB 14 - vtb 749, 976, 1055, 1390, 2135, 2204 e 2880m

ROUSTAING - 2910 - Essa teoria absurda (Docetismo) reapareceu na França, através de uma obra confusa e carregada de pesado misticismo ridicularizante. Um advogado de Bordeaux, Jean Baptiste Roustaing, elaborou essa obra (Os Quatro Evangelhos) através de comunicações mediúnicas atribuídas a Moisés, João Batista, os Apóstolos e os Evangelistas. Kardec condenou essa obra, o que provocou um revide de Roustaing. J. HERCULANO PIRES em RVCPG 56 e 57 - vtb 840

ROUBAR - v. FURTAR

SÁBADO - 2911 - O Filho do homem até do sábado é senhor. MAT 12:8 - MAR 2:28 - LUC 6:5, 13:15 e 14:5 - GNS 15/23 - CSL 130 - CTNPG 264 - EGTPG 182 - PJS 54 - PNS 30 - RTT 18 - RVCPG 34 - SED 5 - STL 2 - vtb 705, 709, 711, 715, 833 e 1354

SABEDORIA - 2912 - A atitude de humildade intelectual, que leva as pessoas amadurecidas a se renderem ante evidência irrecusável, é atributo indispensável àquele que busca a verdade, onde quer que ela esteja, seja ela qual for, ainda ao custo de desarrumar toda a caprichada arquitetura das convicções pessoais. HERMÍNIO C. MIRANDA em MFR 18 - NFA 2 - RTT 8 - vtb 446, 957, 973m, 1441, 1475, 1570m, 1674m, 2697m, 2741, 2820, 2931 e 3296

SABEDORIA - 2913 - A ciência incha, mas o amor edifica. PCR 8:1 - AVE 11 - CES 43 - CVD 15 - CVV 152 - ETD 19 e 45 - ETS 41 - NMM 20 - SGU 28 -TCB 2 e 28 - vtb 163, 1106, 1570, 1692m, 2929 e 3320

SABEDORIA - 2914 - A ciência terrestre bem pouca coisa é, ao lado da ciência celeste. Só os Espíritos superiores possuem esta última ciência. Sem usarem de nomes que conheçais, podem eles saber, sobre todas as coisas, muito mais do que os vossos sábios. Não é só a ciência o que torna superiores os Espíritos. LMD 293/25 - RFG 8

SABEDORIA - 2915 - A cultura tem a finalidade de dilatar o campo de compreensão do homem, concedendo-lhe mais clara visão da vida, antes que intoxicá-lo de informações que nem a ele próprio aproveitam. O homem culto armazena conhecimento, o sábio vive-os de forma edificante, promovendo aqueles que o cercam. Asas da evolução, o conhecimento e o amor constituem a força da sabedoria que liberta a criatura. MANOEL P. DE MIRANDA em LOB 8 - ATD 4 - CDT 19 - CSL 197 - MRTPG 45 - vtb 134, 591 e 1568

SABEDORIA - 2916 - A sabedoria que vem do alto é pura, pacífica, moderada, tra​tável, cheia de misericórdia e de bons frutos, sem parcialidade e sem hipocri​sia. TGO 3:17 - PCR 2:5 a 7 - EVD 10 - PNS 14 - PVE 87 - SGU 27 - VLZ 33 - vtb 194, 876, 1181, 1591 e 2815

SABEDORIA - 2917 - A sabedoria serve de sombra, como de sombra serve o di​nheiro; mas a excelência da sabedoria é que ela dá vida ao seu possuidor. ECL 7:12 - vtb 692

SABEDORIA - 2918 - A suprema sabedo​ria altissonante clama de fora; pelas ruas levanta a sua voz. PVB 1:20 - SVA 20

SABEDORIA - 2919 - Acrescentai tempe​rança à vossa ciência. SPD 1:6 - PVE 121 - VLZ 112 - vtb 3371

SABEDORIA - 2920 - Ainda que conhe​cesse toda a ciência, se não tivesse caridade nada seria. PCR 13:2 - IES 51 - PRN 6 - VLZ 164 - vtb 118, 365t  e 1225

SABEDORIA - 2921 - Bem-aventurado o homem que acha sabedoria e adquire conhecimento; os seus caminhos serão de delícias e suas veredas de paz. Anda​rá com confiança e não tropeçará. PVB 3:13, 17 e 23 - ALC 16 - ATA 53 - CVD 19 e 49 - DPMPG 36 - EES 17 - EGTPG 224 - NPM 44 - PLT 6 - TVM 24 - vtb 946, 968m e 979

SABEDORIA - 2922 - Conhecimento nobre exige atividade nobre. Elevação espiritual é também dever de servir ao Eterno Pai na pessoa dos semelhantes. EMMANUEL em PVE 5 - vtb 2212

SABEDORIA - 2923 - Crescei na graça e conhecimento. SPD 3:18 -EFE 4:15 - PPD 2:2 - MDS 18 e 23 - VLZ 46

SABEDORIA - 2924 - Deus cerca os passos do sábio com as expressões da ignorância, a fim de que a sombra rece​ba luz e para que essa mesma luz seja glorificada. Nesse intercâmbio subs​tancialmente divino o ignorante apren​de e o sábio cresce. EMMANUEL em CVV 51 - EVG 7/13 - ACT 17 - CTA 2 - FVV 21 e 28 - NSS 14 - vtb 263, 1566, 1577, 1818 e 3283

SABEDORIA - Inteligência que não ama. v. 127, 1564, 1809m, 2738, 2913 e 3337

SABEDORIA - 2925 - Nenhum conhecimento é inútil; todos mais ou menos contribuem para o progresso. Os conhecimentos adquiridos jamais os perde o Espírito, que tem de chegar à perfeição em todas as coisas. LEP 898 e LMD 223/20 - LEP 180 - vtb 946 e 1477

SABEDORIA - 2926 - O conhecimento é infinito. Cada qual se identifica com o saber, na razão direta em que mais estuda, medita e aplica, adquirindo um sentimento elevado de humildade diante de tudo. Quanto mais se sabe, mais amplo se faz o horizonte da sabedoria, convidativo e atraente. Por mais inteligente que seja o ser humano, sempre haverá um universo de coisas que ele desconhece. JOANNA DE ÂNGELIS em OTM 32 e HAMMED em DDA 30 - vtb 2931

SABEDORIA - 2927 - O conhecimento é um sistema único e integrado. Sua divi​são em Ciência, Filosofia, Arte e Reli​gião é apenas metodológica. Uma Re​ligião sem apoio lógico e científico é um conjunto de lendas ou de cavilações astuciosas. Uma Ciência sem os dados da Religião é um corpo sem alma. Ci​ência, Arte e Religião desprovidas de arcabouço filosófico não são mais do que esboços imprecisos do que preten​dem ser. J. HERCULANO PIRES em RVCPG 28 - RVCPG 80 - EVG 1/8 - CFZ 38 - ETR 26 - SGU 16 - vtb 444, 1016, 1031, 1032, 1237, 1246, 2790 e 2791m

SABEDORIA - 2928 - O conhecimento em si mesmo é instrumento cego, e tanto pode ser usado para construir como para demolir valores espirituais, como arma do ódio ou ferramenta do amor. Quanto mais amplo, maior sua capacidade de realização, num sentido ou noutro. HERMÍNIO C. MIRANDA em MFR 12 - PRR 3 - vtb 870 e 2278

SABEDORIA - 2929 - Para conhecer com segurança é preciso discernir; para discernir é indispensável aprender; para aprender é necessário amar com todas as forças. EMMANUEL em MPT 13 - MPT 21 - ABS 7 - RTT 45 - vtb 127, 957, 1764m e 2913

SABEDORIA - 2930 - Plantas, animais e seres humanos, todos temos acesso à incalculável massa de sabedoria cósmica. A dificuldade não estaria em acessar tais conhecimentos, mas em comunicá-los aos demais seres. Nos animais a conexão pode ser mesmo mais fácil porque eles não estão bloqueados pela atenta vigilância do consciente, como o ser humano.  HERMINIO C. MIRANDA em AQMPG 81 e 84 - AQMPG 71 a 85, 91 e 105 - LMD 234 a 236 - MFR 8 - MRTPG 12 - NFP 11 - vtb 188m, 189, 529, 1563, 1587, 2177, 2574t, 2578 e 3304

SABEDORIA - Saber e fazer. v. 013, 018, 636 e 1164

SABEDORIA - 2931 - Se alguém cuida saber alguma coisa, ainda não sabe como convém saber. PCR 8:2 - SCR 3:5 - GAL 6:3 - PTM 6:4 - EVG Intro​dução IV/XXI - ASV 1 - DDA 25 - ELF 9 - MDS 65 - PDA 38 - PPHPG 29 - VLZ 44 - vtb 446, 957, 1441, 1674m, 2912 e 2926

SABEDORIA - 2932 - Se não purificarmos o vaso da alma, o conhecimento, mesmo que seja superior, se confunde com os detritos que remanescem em nosso íntimo e reduz a importância e o impacto dos benefícios que poderíamos receber. O orvalho num lírio alvo é diamante celeste, mas, na poeira da estrada, é gota lamacenta. HERMÍNIO C. MIRANDA em SCE 1 - RTT 12 - TOB 10 - vtb 498, 1336, 2389 e 2728

SABEDORIA - vtb ENSINO - EXPERIMENTA​ÇÃO - IGNORÂNCIA - INTE​LECTUALISMO - LUZ - VERDADE, 134, 347, 367, 677, 763, 1069, 1084, 1234, 1480, 1562, 1811, 1938, 2212, 2407, 2439, 2976 e 3324

SÁBIOS - v. 2254 e 3045

SABOR - v. 1876f

SACERDOTES - 2933 - Os desvios das almas que receberam tarefas de nature​za religiosa são sempre mais graves. AN​DRÉ LUIZ em MLZ 17 - AMG 12 - CVRPG 266 - GPT 13 e 21 - IPS 23 e 37 - LBT/todo - NFL 26 - NSS 12 - OBV 6 e 7 - PJS 13 - RTL 19 - TDL 20 - TVM 16 - VZG 19 - vtb 646, 1411 e 2134

SACERDOTES - 2934 - Os verdadeiros sacerdotes do Cristianismo de Jesus não são os que se dedicam às cerimônias e aos ritualismos do culto externo, mas sim os EDUCADORES, cônscios do seu papel, que procuram, pela palavra e pelo exemplo, despertar os poderes internos, as forças espirituais latentes dos seus educandos. VINÍCIUS em MDC 6 - MDC 8 e 27 - VZG 6 - vtb 598, 940, 1029 e 2950

SACRAMENTO - 2935 - A partir do quarto século da Era Cristã, a Igreja absorveu a estrutura formal da Igreja Judaica, as aras e os sacramentos de várias religi​ões pagãs, suas vestes sa​cerdotais e paramentos para celebrações rituais, instrumentos sagrados do culto e con​verteu as imagens dos deuses gregos e romanos em imagens dos santos e an​jos. J. HERCULANO PIRES em RVCPG 7 - RVCPG 14, 15, 18, 31 e 32 - CMQPG 207 a 217 - CTNPG 8, 101 e 254 - EGTPG 49 e 117 - PPHPG 41 - vtb 437, 1296, 1465, 2318, 2722, 2962 e 3035

SACRIFÍCIO - 2936 - Com que me apre​sentarei ao Senhor, e me inclinarei ante o Deus altíssimo? virei perante ele com holocaustos? Ele te declarou, ó homem, o que é bom; e que é o que o Senhor pede de ti, senão que pratiques a justiça, e ames a beneficência, e andes humil​demente com o teu Deus? MQS 6:6 e 8 - PSM 15:22 - ISS 1:11 e 66:3 - JRM 6:20 e 7:22 - AMO 5:22 - EVG Introdução IV/XV e 10/8 - CTA 17 - IDL 40 - OES 51 - PPHPG 41 - RCV 6 - RTT 7 - RVCPG 11 e 52 - SOL 62 - SVA 22 - vtb 2063

SACRIFÍCIO - 2937 - Deus nunca exigiu sacrifícios, de homens ou de animais. Não há como imaginar-se que se lhe possa prestar culto mediante a destruição inútil de suas criaturas. LEP 669 - LEP 670 a 673 - EVG 1/9 - CFN1P 6/8 - RTT 21 - vtb 1876

SACRIFÍCIO - 2938 - E o escriba lhe disse: com verdade disseste que há um só Deus e que amá-lo de todo o cora​ção e amar o próximo como a si mesmo, é mais que todos os holocaus​tos e sacrifí​cios. E Jesus lhe respondeu: não estás longe do reino de Deus. MAR 12:32 a 34 - LEP 1000 - EVG 5/26 - API 22 - CSL 311 - LEK 29 - vtb 122, 123, 361, 838, 1709, 1839, 2063 e 3258

SACRIFÍCIO - 2938m - Existem privações voluntárias que são meritórias: a resistência à tentação que arrasta ao excesso ou ao gozo das coisas inúteis; é tirar o homem do que lhe é necessário para dar aos que carecem do bastante; é abster-se da alimentação animal, ou de outra qualquer, se praticar essa expiação em benefício dos outros. LEP 720a e 724 - LEP 721 a 727 - vtb 094, 330, 2662, 2837m e 3258

SACRIFÍCIO - 2939 - O cilício mais precioso ao nosso grande futuro será sempre o da própria renunciação em benefício da felicidade dos outros, aprendendo a ceder de nossas opiniões ou de nosso conforto em auxílio dos corações que nos partilham o calor do teto. EMMANUEL em LEP 699 Obs, 720 e 721 - ADR 14 - IPS 1 - vtb 319m, 1193, 1597 e 2063

SACRIFÍCIO - 2940 - Outrora, os mártires sofreram nos circos para doar ao mundo a bênção da Revelação. Hoje, porém, os seguidores do Mestre Divino foram chamados à doação da Fraterni​dade às criaturas. Antigamente, doloro​sa re​nunciação era exigida de fora para den​tro; agora, no entanto, é a luta reno​va​dora do santuário íntimo para o mundo externo. BEZERRA DE ME​NEZES em DAP 6 - EVG  11/13 - ACO 17 - COI 18 - GPT 6 - IPS 24 - MPT 11 - TDL 18 - VMO 7 - vtb 617 e 2613

SACRIFÍCIO - 2941 - Pela abnegação emite a criatura reflexos da beleza divi​na, descerrando trilhos novos para o Reino Celestial. Começando onde ter​mina o dever, possibilita a repercussão da Esfera Superior sobre o campo da Humanidade, sem qualquer ligação com o pagamento da popularidade e do ouro. EMMANUEL em PVD 17 - LEP 912 e 951 - EVG 6/8 - ARC 16 - ATD 11 - CFZ 30 - CSL 350 - IES 80 - LEK 48 - LOB 18 - PRN 24 - RES 79 - RLZ 43 - SNL 16 - vtb 2873, 2999 e 3376

SACRIFÍCIO - 2942 - Porque isto fez ele, uma vez, oferecendo-se a si mesmo. HEB 7:27 - ABR 12 - LMV 34 - OFR 49 - PNS 139 - SVS 10

SACRIFÍCIO - 2943 - Rogo-vos que apresenteis os vossos corpos em sacri​fício vivo, santo e agradável a Deus, que é o vosso culto racional. ROM 12:1 - PPD 2:5 - EVG 17/11 - ALC 4 - ETS 7 - FEV 27 - FPA 3 - LES 10 -MSA 40 - NPM 45 - NSS 19 - vtb 580

SACRIFÍCIO - vtb RENÚNCIA - TESTE​MUNHO, 374, 2899, 2946 e 3169

SADISMO - 2944 - Acidentes morais que chegam ao conhecimento público e fazem a felicidade dos tablóides escandalosos e da mídia em geral, que com eles se preocupam, assim interessam às criaturas porque são projeções inconscientes do que está gravado no íntimo dos seres, permanecendo ocultos. De certo modo, o ser humano sente prazer quando detecta desgraça alheia, vendo-se refletido no outro, que parecia nobre e bom, no entanto portador das mesmas misérias que ele. JOANNA DE ÂNGELIS em VDS 8 - SOB 10 e 15 - vtb 254, 455m, 1664, 2059, 2548, 2697 e 2697m

SADUCEUS - 2945 - Seita judia formada cerca de 248 a.C. e cujo nome veio de Sadoc, seu fundador. Não criam na imor​talidade nem na ressurreição. Criam em Deus, no entanto nada esperavam após a morte. Tinham porisso a satisfação dos sentidos por objetivo essencial da vida. Atinham-se ao texto da lei antiga, não admitindo a tradição ou qualquer inter​pretação. ALLAN KARDEC em EVG Introdução III - MRCPG 43 - SVS 13

SAL - 2946 - Cada um será salgado com fogo, e cada sacrifício será salgado com sal. MAR 9:49 - LVT 2:13

SAL - 2947 - Vós sois o sal da terra; e se o sal for insípido, com que se há de sal​gar? para nada mais presta senão para se lançar fora. MAT 5:13 - MAR 9:50 - LUC 14:34 e 35 - CLS 4:6 - CNA 11 - ETS 85 - LES 10 - LPE 35 - NPM 84 e 131 - PJS 42 - PNS 121 - SGU 62 - SHA 10 - VMO 11 - vtb 2384

SALÁRIO - 2948 - Digno é o obreiro do seu salário. LUC 10:7 - PCR 9:4 a 9 - PTM 5:18 - DTR 25:4 - ALC 5 - EED 12 - FEV 4 - IES 80 - LMV 36 - NLR 22 - NSC 8 - RML 2 - RUM 33 - vtb 662 e 2112

SALOMÃO - v. 1713

SALVAÇÃO - 2949 - A frequência regular a alguma igreja, proveitosa e até necessária, parece criar na mente de alguns a convicção de que estão “salvos”, mesmo a despeito de todo um cortejo de desacertos no decorrer da semana ou da vida. HERMINIO C. MIRANDA em MFR 17 - MFR 19 - EGTPG 117 - PRR 11 - vtb 1013, 2299, 2811 e 2844m

SALVAÇÃO - 2950 - A obra de educação é obra de salvação, é obra religiosa em sua alta finalidade, é obra científica e social em sua expressão verdadeira. Eduquem-se a todos, cada um na sua esfera, até que a educação se transforme em cada indivíduo numa auto-educação contínua, ininterrupta. VINÍCIUS em ETS 19 - ETS 31 - AVEPG 49 - EDV 6 - MDC 2, 4, 13, 21, 26 e 33 - NSC 32 e 33 - PVD 5 - vtb 314m, 598, 940, 943, 950, 1029, 2547, 2679 e 2934

SALVAÇÃO - 2951 - Ele salvou a muitos e não pode salvar-se. MAT 27:42 - MAR 15:31 - LUC 23:35, 37 e 39 - ABR 3 - CLA 18 e 32 - CVV 70 e 94 - FVV 46 - PVE 25

SALVAÇÃO - 2952 - O Filho do homem veio salvar o que se tinha perdido. MAT 18:11 - LUC 9:56 - JOO 3:17 - vtb 2185

SALVAÇÃO - 2953 - Operai a vossa salvação. FLP 2:12 - CMQPG 229 a 234 - CSL 226 - EPV 50 - EVD 8 - FVV 139 - JVN 43 - SGU 37

SALVAÇÃO - 2954 - Palavra fiel é esta e digna de toda a aceitação: que Cristo veio ao mundo, para salvar os pecado​res, dos quais eu sou o principal. PTM 1:15 - MAT 9:13 - PVE 38 - vtb 1430

SALVAÇÃO - 2955 - Saiba que aquele que fizer converter do erro do seu cami​nho um pecador salvará da morte uma alma, e cobrirá uma multidão de peca​dos. TGO 5:20 - LUC 11:41 - PPD 4:8 - PVB 10:12 - VLZ 178

SALVAÇÃO - 2956 - Salvar não será situar alguém na redoma da preguiça, à dis​tância do suor na marcha evolutiva, livre de todos os riscos, na conquista da suprema tranqüilidade, de vez que ve​mos o Cristo apartando as almas em processo de salvação para testemunho incessante no sacrifício. Consoante o ensinamento do próprio Cristo, que não isentou a si mesmo do selo infamante da cruz, salvar é, sobretudo, regenerar, instruir, educar e aperfeiçoar para a Vida Eterna. EMMANUEL em PVE 29 - PVE 153 - ATE 13 - CMQPG 147 e 210 - CSL 225 - CTNPG 116 - DAP 12 - EGTPG 45 a 50 - ELZ 23 - EPM 6 e 10 - EVD 3 - LNC 4 - MDC 1 - MRCPG 208 - NLA 33 - NPM 74, 78 e 131 - OFR 9 - PCT 7 - PJS 75 - USF 15 - VLZ 92 - vtb 017, 030, 1593, 2747, 2803, 3169 e 3324

SALVAÇÃO - 2957 - Todo aquele que invocar o nome do Senhor será salvo (Pedro, no Pentecostes). ATS 2:21 - ROM 10:13 - JOE 2:32 - VLZ 129

SALVAÇÃO - vtb 139, 585, 770, 1038, 1226, 1251, 1671, 2194, 2615, 2816, 3123 e 3325

SAMÁDI - v. NIRVANA

SAMARITANOS - 2958 - Habitantes de Samaria, uma das quatro divisões da Palestina e que, após o cisma das dez tribos de Israel, formaram um reino dissidente. Para não precisarem ir a Jerusalém por ocasião das festas religi​osas com que, anualmente, os judeus comemoravam a saída do Egito, os sa​maritanos construíram um templo em sua província, onde celebravam, em particular, as mesmas cerimônias. Mal​grado a origem comum, os dois povos passaram a hostilizar-se reciprocamen​te, sendo que os judeus, tidos como os ortodoxos do Moisaísmo, tachavam os samaritanos de heréticos, devotando-lhes o maior desprezo. RODOLFO CALLIGARIS em PCT 31 - EVG Introdução III - GNS 15/17 - NSS 36

SANGUE - 2959 - O sangue é como se fora o fluido divino que nos fixa as ati​vidades no campo material e o seu fluxo e refluxo incessantes, na organização fisiológica, nos fornece o símbolo do eterno movimento das forças sublimes da Criação Infinita. ANDRÉ LUIZ em MLZ 13 - LES 49 - NOS 9 - vtb 014m, 447, 2137, 2251m, 2260, 2492, 2845 e 3296m

SANGUE - 2960 - Quem come a minha carne e bebe o meu sangue tem a vida eterna. JOO 6:54 - MAT 26:28 - MAR 14:24 - LUC 22:20 -PCR 11:25 - HEB 9:22 - EXD 24:8 - LVT 17:11 - CTNPG 85, 102 e 103 - ETS 30 - NPM 75 e 111 - PJS 70 - RVCPG 3

SANGUE - vtb 093, 463 e 1201m

SANTO - 2961 - A canonização é um processo muito arrojado das ambições humanas, para ser considerado perante a verdade espiritual. Conhecemos inqui​sidores, verdugos de povos e traidores do bem, conduzidos ao altar pelo falso julgamento da política humana. A prece dos devotos invocando o seu socorro ecoa-lhes no coração perturbado como vozes de acusação terrível e dolorosa, porquanto reavivam ainda mais a nudez de suas feridas. EMMANUEL em CSL 84 - LMD 280 - EMN 9 - ETS 61 - LMV 5 - RAT 1 - vtb 1416 e 2293

SANTO - 2962 - No século IV, Basilio de Cesaréia e Gregório Nazianzeno institu​íram o culto aos santos, surgindo ime​diatamente os primeiros ensaios de al​tares e paramentos para as cerimônias eclesiásticas, medidas aventadas pelos pagãos convertidos que foram gradual​mente adaptando a Igreja aos sistemas religiosos do passado. EMMANUEL em EMN 3 - CFN1P 11/12 - CMQPG 107 - CTA 1 - EVD 8 -  RVCPG 7 - vtb 437 e 2935

SANTO - 2963 - Paulo chamava "santos" a elementos da igreja da época. ATS 9:13 - ROM 1:7 - PCR 1:2 - FLP 4:21 e 22 - CLS 1:2 e 4 - PTS 4:7 - CTNPG 38 - CVV 75 - MRCPG 93 - NLA 22 - VLZ 139

SARCASMO - 2964 - A acidez resultante do sarcasmo, é sinal permanente de inferioridade. Quantos exercem a ati​tude irônica, encontram-se em grave distúrbio de comportamento emocio​nal, agindo por vingança, para provoca​rem reações semelhantes e darem curso às pugnas, aos duelos de forças em que se comprazem, por levarem, quase sem​pre, a palma da vitória. BEZERRA DE MENEZES em NFL 7 - CLA 32 - CLB 26 e 38 - EDV 25 - OES 11 - OFR 15 - PRJ 11 - RFG 2 - vtb 1049 e 1587m

SATISFAÇÃO - v. 1420

SAUDAR - 2965 - Saudai-vos uns aos outros com ósculo santo. ROM 16:16 - PCR 16:20 - SCR 13:12 - PTS 5:26 - CES 6 - IPS Prefácio - SNV 2 - vtb 381 e 2328

SAUDAR - 2966 - Se saudardes somente vossos irmãos, que fazeis de mais? MAT 5:47 - EDP 2 - VLZ 60 - vtb 1185

SAÚDE - v. CURA - DOENÇA - IMUNIZAÇÃO

SAUDOSISMO - 2967 - Nunca digas: por que foram os dias passados melhores do que estes? porque nunca com sabedoria isto perguntarias. ECL 7:10 - RTT 31 - vtb 529m e 2488

SE - 2968 - Se não ultrapassássemos o limite do necessário, na satisfação das nossas necessidades, não apanharíamos as enfermidades que resultam dos excessos, nem experimentaríamos as vicissitudes que as doenças acarretam. Se puséssemos freio à nossa ambição, não teríamos de temer a ruína; se não quiséssemos subir mais alto do que podemos, não teríamos de recear a queda; se fôssemos humildes, não sofreríamos as decepções do orgulho abatido; se praticássemos a lei de caridade, não seríamos maldizentes, nem invejosos, nem ciosos, e evitaríamos as disputas e dissenções; se mal a ninguém fizéssemos, não houvéramos de temer as vinganças. ALLAN KARDEC em EVG 27/12 - AES 29 - PAZ 8 - vtb 047, 360, 687, 861, 1273, 1344, 1425, 1588 e 2182m

SE DEUS QUISER - 2969 - Devíeis dizer: se o Senhor quiser, e se vivermos, fa​remos isto ou aquilo. TGO 4:15 - ATS 18:21 - PCR 4:19 - HEB 6:3 - AES 2 - LES 61 - PVE 105 - vtb 2645

SEARA - 2970 - A seara é grande, mas poucos os ceifeiros. MAT 9:37 - LUC 10:2 - CVD 53 - EGTPG 219 - EVD 58 - LES 86 - MST 19 - OFR 27 - PNS 148

SECTARISMO - Religioso. v. 594, 837, 862, 1038, 1237, 1241, 1382, 1887, 2460, 2706, 2800, 2804, 2808, 2813, 2815, 2882 e 2916

SEDE - Da alma. v. 1058; Da inteligência. v. 1573

SEGUE-ME - 2971 - MAT 9:9 e 19:21 - MAR 2:14 e 10:21 - LUC 5:27, 9:59 e 18:22 - JOO 1:43, 12:26 e 21:22 - GNS 15/9 - BPZ 2 - CVV 11 e 167 - DAG 4 - FVV 152 - IPS 11 - LVS 2 - NDB 10 - RLZ 118 - SGU 1 - vtb 335

SEGUIR - 2972 - E logo os chamou (a Tiago e a João), e eles foram após ele. MAR 1:20 - FVV 153 - vtb 1638 e 3176

SEGUIR - 2973 - Que importa a ti? segue-me tu. JOO 21:22 - CVD 20 - CVV 2 e 159 - PVE 89 - RLZ 110

SEGUIR - Quem me segue não anda em trevas. v. 1789

SEGUIR - vtb 185, 354, 630, 631, 2133, 2614 e 2872

SEGURANÇA - v. 242

SELEÇÃO - 2974 - Muitos são os chama​dos e poucos os escolhidos. MAT 20:16 e 22:14 - ATS 2:39 - ROM 8:28 e 30 - GAL 1:15 - PTS 2:12 e 4:7 - PPD 2:9 - ISS 49:1 - EVG 18/2, 5 e 12 e 20/2 e 5 - ABR 8 - ACT 45 - CDT 22 - CMQPG 229 a 234 - CRF 29 - CVD Prefácio - EDL 32 - EVD 98 - FPA 10 - FPZ 1 - HRM 2 - IES 11 - IRM 10 e 15 - ITP 16 e 24 - JEV 25 - LES 66 - LMV 4 - LPE 6 - MLZ 8 - MMD 2 - MRCPG 48 - MSA 2 - NLR 5 - NPB 27 - PETPG 8 - PLE 10 - PQVPG 117 - PRJ 13 - RDL 21 - RIM 16 - TCL 13, 23 e 25 - TPL 11 - vtb 2457 e 2480

SELEÇÃO - vtb 2455 e 2658

SELF - v. 1499 e 2723

SELVAGEM - 2975 - Nossos selvagens são almas no estado de infância relativa, pois já são desenvolvidas, visto que já nutrem paixões, as quais são indício de atividade e de consciência do "eu". LEP 191 - LEP 221, 271, 509, 637, 753 a 756, 787b, 849 e 933 Obs - EVG 3/14 - GNS 11/32 - ARC 1 - EVM1P 12 - RTR 9 e 11 - vtb 603, 1072, 1975, 2111 e 3045

SEMBLANTE - 2976 - A sabedoria do homem faz brilhar o seu rosto. ECL 8:1 - EVG 3/9 - GNS 14/39 - NMM 5 - vtb 089 e 1985

SEMBLANTE - 2976m - Cada criatura traz na fronte, mas principalmente nos atos, o cunho da sua grandeza ou da sua inferioridade. LUÍS, espírito, em EVG 21/8

SEMBLANTE - 2977 - O Espírito se reflete no corpo, e embora seja este apenas matéria, é modelado pelas quali​dades do Espírito, que lhe imprimem um certo caráter, principalmente ao semblante, sendo pois com razão que se apontam os olhos como o espelho da alma, o que quer dizer que o rosto, mais particularmente, reflete a alma. LEP 217 - GNS 11/11 - EVG Introdução IV/X - CVD 29 - DPMPG 176 - ETC 13 - ETS 22 - LBT 10 - LEK 12 - MMD 25 - NPM 37 e 66 - PBSPG 61 - RTL 28 - TOB 9 - USF 14 - vtb 192, 281, 577, 1071, 2609, 2610, 3207 e 3378

SEMBLANTE - 2978 - Seus pensamentos revelam suas companhias espirituais. Companheiros encarnados e desencarnados conhecem-lhe a personalidade e seguem-lhe a trajetória pelos sinais que você está fazendo. ANDRÉ LUIZ em ACT 32 - MDS 64 - NDM 13 - NINPG 109 - PLB 14 - vtb 039, 190m, 227, 245, 1159, 1321, 1391, 1528m, 1530m, 1790, 1936, 2010m, 2227, 2560, 2611, 3030, 3040 e 3042

SEMEAR - 2979 - O que semeia na sua carne, da carne ceifará a corrupção; mas o que semeia no espírito, do espírito ceifará a vida eterna. GAL 6:8 - ROM 8:6 e 13 - JOH 4:8 - PVB 11:18 - CRI 34 - DAP 19 - ELZ 3 - FEV 1 - ITP 36 - NTE 5 - RLZ 47 - STL 10 - TCL 24 - VLZ 53 e 171 - vtb 374

SEMEAR - 2980 - O que semeia pouco, pouco ceifará. SCR 9:6 - PVB 11:24 - NSS 14

SEMEAR - Parábolas: da semente. v. 2456; do grão de mostarda. v. 2465; do seme​ador. v. 2471

SEMEAR - 2981 - Tudo o que o homem semear, ceifará. GAL 6:7 - SCR 5:10 - EFE 6:8 - ABR 4 - ACO 6 e 55 - ACT 21 - AES 29 - ALC 47 - AQMPG 304 - ASV 23 - ATT 17 - BDA 19 - BVS 20 - CDA 3 - CME 61 - CVO 35 - DLG 1.3 - DSG 28 - EDP 4 - ENC 32 - ETV 31 - EVV 6 - FGP 16 - FVV 160 - ILS 22 - IND 13 - JOI 13 - LRE 31 e 34 - MMC 28 - MMD 15 e 29 - MPT 28 - MUN 8 e 10 - NLR 40 - NOS 19 - OFR 22 e 44 - PBSPG 302 e 305 - PQVPG 61 - PSC 12 e 32 - PVE 110 e 129 - RUM 6 e 12 - SGU 34 - TCL 15 - TDL 20 - TMG 4 - VLZ 97 - vtb 025, 104, 284, 597, 598, 1275, 2268 e 3031

SEMEAR - vtb 493, 2601 e 3127

SEMELHANÇA - Seremos semelhantes a Deus. v. 778, 1461 e 1625

SEMENTE - v. 478, 493, 1452, 2057, 2121, 2367, 2456 e 2873

SENHOR - 2982 - Nem todo o que diz, Se​nhor, Senhor, entrará no reino dos céus, mas aquele que faz a vontade de meu Pai. MAT 7:21 - ROM 2:13 - TGO 1:22 - EVG Prefácio e 18/9 e 16 - CNA 39 - CVV 155 - EDV 27 - ELZ 54 - EPZ 7 - ETR 16 - FVV 20 e 69 - ITP 15 - LES 60 - MTA 7 - OES 33 - PLE 11 - RCF 9 - RTT 27 - RUM 42 - SHA 48 - VMO 38 - vtb 587, 1253 e 2274

SENHOR - 2983 - Por que me chamais Senhor, Senhor, e não fazeis o que eu digo? LUC 6:46 e 13:25 - MAT 25:11 - ACT 40 - CRF 25 - CVV 34 e 47 - IPS 2 - vtb 797, 2056 e 2458

SENSAÇÃO - 2984 - A insensibilidade que se observa em convulsionários e em indivíduos submetidos a suplícios é, em alguns, efeito do magnetismo, que atua sobre o sistema nervoso. Em outros, a exaltação do pensamento embota a sensibilidade. Dir-se-ia que nestes a vida se retirou do corpo, para se concentrar toda no Espírito. LEP 483 - GNS 14/29 - vtb 546

SENSAÇÃO - 2985 - A matéria inerte é in​sensível; o fluido perispirítico igual​mente o é, mas transmite a sensação ao centro sensitivo, que é o Espírito. As lesões dolorosas do corpo repercutem, pois, no Espírito, qual choque elétrico, por intermédio do fluido perispiritual, que parece ter nos nervos os seus fios condutores. GNS 14/29 - GNS 15/65 - LEP 257 - CFN2P 1/3 - DDCPG 246 - NBO 4 - QTE 18 - vtb 1061, 1135, 2579, 2603, 2907, 3216 e 3229

SENSIBILIDADE - Feminina. v. 2141m; Melindre. v. 2032

SENSIBILIDADE - 2985m - Homens sensíveis são todos aqueles que aprenderam a focalizar intensamente a essência das coisas. Sensibilidade é patrimônio do espírito que já atingiu um certo grau de percepção e detecção proveniente do âmago dos fatos. São seres despertos tanto em seus sentidos externos quanto internos, estão vivos em plenitude, pois experimentam a atmosfera de cada momento. HAMMED em RTT 45 - DDA 4 e 11 - vtb 256, 1106, 1125, 1564, 2141m, 2738, 3351m e 3358

SENSUALIDADE - v. 280

SENTIDOS FÍSICOS - v. PERCEPÇÃO

SENTIMENTO - v. CORAÇÃO - EMOÇÃO, 343m, 798, 1135, 1342 e 2833

SEPARAÇÃO - v. 228, 530, 791, 1747 e 2132

SEPARATIVIDADE - v. DIVISÃO - IGUALDADE - RACISMO - SECTA​RISMO

SEPULCRO - v. 1413, 2124 e 2431

SEPULTAMENTO DE JESUS - 2986 - Testemunhas. Além de José de Arima​téia, que "ousadamente" (MAR 15:43) foi a Pilatos pedir o corpo de Jesus (v. JOSÉ DE ARIMATÉIA), Mateus (27:61) cita "Maria Madalena e a outra Maria". Marcos (15:47) explica melhor, referindo-se a "Maria Madalena e Ma​ria, mãe de José", que é um dos irmãos de Jesus. Lucas (23:55 e 24:10) cita "Maria Madalena, Joana (mulher de Cusa) e Maria, mãe de Tiago (outro dos irmãos de Jesus) e as outras que com elas estavam". João (19:39) não se re​fere às mulheres e indica que Nicode​mus auxiliou a José no sepultamento. MAT 27:57 a 66 -MAR 15:42 a 47 - LUC 23:49 a 56 - JOO 19:38 a 42 - COI 10 - SVS 6 - vtb 2186 e 3177

SEQUÊNCIA - A Natureza não dá saltos. v. 478, 493, 1127, 2179 e 2896

SERENIDADE - v. HARMONIA

SER - Parecer e ter. v. APARÊNCIA, 289, 1164, 1273, 1348, 1568, 2688 e 2704

SERMÃO - 2987 - Da montanha. MAT Cap 5, 6 e 7 - LUC 6:17 a 49 - BNV 11 - CNA 1 - PJS 37 - RLZ 27 - VMO 1

SERMÃO - 2988 - Do cenáculo. JOO Cap 14 a 17 - PJS 93

SERVILISMO - v. 256m

SERVIR - 2989 - As frases cruéis que escutas, calúnias, sarcasmos, lutas que te buscam destruir; esses venenos da estrada, misturas de treva e lodo, desaparecem, de todo, se te deténs a servir. MARIA DOLORES em EPL 6 - SDR 1

SERVIR - 2990 - De boa vontade, como sendo ao Senhor, e não aos homens. EFE 6:7 - CLS 3:23 - BPZ 50 - CFZ 62 - EDL 5 - ETR 36 - FVV 29 e 55 - INS 31 - LES 69 - MMD 10 - PNS 57 - VLZ 106

SERVIR - 2991 - Discutindo talvez esclareças, mas servindo convences. EMMANUEL em CPN 15 - AEC 29 - ILS 2 - PRJ 1 - SDN 16 - SED 3 - vtb 537m, 1166, 2396, 2411 e 3373

SERVIR - 2992 - Não há quem não possa fazer o bem. Somente o egoísta nunca encontra ensejo de o praticar. Basta que se esteja em contato com outros ho​mens para que se tenha ocasião de fazer o bem, e não há dia da existência que não ofereça oportunidade de praticá-lo. Porque, fazer o bem não consiste ape​nas em ser caridoso, mas em ser útil, na medida do possível, todas as vezes que o seu concurso venha a ser necessário. LEP 643 - LEP 680 - EVG 13/6, 10 e 15 - ABR 10 - ACO 5 - ALM 13 e 29 - ANH 11 - BVS 12 - CAI 9 - CFZ 26 e 40 - CSL 139 - EDA 10 - EDP 1 - EMC 21 - EPZ 22 - FML 30 - HOJ 11 - IES 7 - IRM 19 - LEK 16 - LES 60 - LNC 2 - LVS 17 - MMC 4, 6, 31 e 33 - OFR 48 - PLC 17 - RFG 3 e 22 - SDF 14 - SDR 27 - TMG 59 - vtb 265, 336m, 866m, 868m e 1492

SERVIR - 2993 - Não só na aparência, como para agradar aos homens, mas em simplicidade de coração. CLS 3:22 - EFE 6:6 - ACT 15 - API 24 - ATT 16 - CME 43 - CRF 42 e 43 - CTL 2 - IES 24 - ITP 29 - LZA 6 - MDL 4 - RTL 9 - SJT 18 - SOL 47 - TPL 5 - VLZ 4 - vtb 259, 321 e 360m

SERVIR - 2994 - Não vim para ser servido, mas para servir. MAT 20:28 - MAR 10:45 - LUC 22:27 - FLP 2:7 - ABR 16 - ALC 49 - CAP 1 - CDV 7 - CVV 8 - FVV 22 e 82 - ITP 22 - MSA 48 - PNS 4 - SGU 42 - TCL 28 e 33 - VLZ 59

SERVIR - 2995 - Nenhum servo pode servir dois senhores; porque, ou há de aborrecer um e amar o outro, ou se há de chegar a um e desprezar o outro. Não podeis servir a Deus e a Mamon. LUC 16:13 - MAT 6:24 - GAL 1:10 - PTM 6:17 - PJO 2:15 - EVG 16 todo - CES 10 - CNA 31 - CVD 10 - CVV 125 e 142 - EGTPG 199 - ITP 23 - JEV 22 - LES 47 - OTM 5 - RES 7 - SGU 81 - SHA 36 - SJT 19 - VMO 30 - vtb 736 e 2468

SERVIR - O amor é, acima de tudo, serviço aos semelhantes. v. 134 e 178

SERVIR - 2996 - Observa a Natureza, ser​vindo constantemente. O mundo é uma sinfonia de doação permanente. A vida por toda a parte é toda um hino de amor, serve a nuvem, serve o vale, serve o monte, serve a flor. Servindo vive a semente, servindo resplende a luz, ser​vindo o pão te socorre, servindo passou Jesus. CASIMIRO CUNHA em CRF 18 - ACO 2 - AES 1, 2 e 6 - ALC 2 e 44 - ALV 27 - ATT 36 - BVS 8 - CDE 37 e 38 - CMA 2 - CME 38 - DMV 15 e 16 - EDA 5 - EDL 26 - ELZ 53 - EMC 18 - EPZ 10 e 33 - ESV 22 - EVD 71 - FML 22 - FVV 80 - IES 44 e 100 - ILS 2, 4, 9 e 12 - MDL 3, 7, 9, 20, 29, 30 e 32 - MMC 23 - MOR 7 - MSA 36 - OES 48 - PAZ 4 - PDA 3 - PLB 12 - PVE 2 e 50 - RFG 1 - RTR 32 - SDA 25 - SDF 15 - STL 17 - STN 22 - SVS 6 - TCL 38 - TMG 57 e 60 - TPL 25 - VIC 1 - vtb 2196 e 2629

SERVIR - Ponto de ligação com Deus. v. 920

SERVIR - 2997 - Quando fizerdes tudo o que vos for mandado, dizei: Somos ser​vos inúteis, porque fizemos somente o que devíamos fazer. LUC 17:10 - AGT 28 - COI 21 - CRF 55 - CVD 14 - EED 23 - IDL 1 e 18 - NPM 48 - NSS 1 - PJS 33 - PLE 24 - SDR 23 - SGU 43 - SOL 28 - vtb 817, 1545, 2328m e 2472

SERVIR - 2998 - Quando o discípulo está preparado, o Pai envia o instrutor. O mesmo se dá, relativamente ao trabalho. Quando o servidor está pronto, o servi​ço aparece. ANDRÉ LUIZ em NLR 26 - AGT 3 - FDI 9 - NDB 11 - RTT 45

SERVIR - 2999 - Saibamos guardar o coração na fé e na bondade, conser​vando a palavra e as mãos no serviço infatigável do bem, de vez que plan​tando no tempo os valores do progresso para os irmãos que nos rodeiam, pene​trare​mos a faixa da verdadeira fraterni​dade em que operam os emissários do Cris​to, na construção do Reino de Deus, entre as criaturas. EMMANUEL em IRM 7 - ABR 6 - ACO 3, 6, 9, 39 e 58 - AEC 5 - AES 4 e 13 - AGT 32 - ALC 33 - ALM 4 - ANH 9 - APV 9 e 19 - ARC 16 - ASV 6 e 39 - ATA 44 - ATT 29 - AVD 4 e 30 - BAC 14, 24, 39 e 46 - CDE 11, 22 e 39 - CDV 10 - CLA 5 - CME 1 - CPN 1 - CRF 5 - CRG 19, 27 e 48 - CVO 33 - DAG 10 e 16 - DAP 3, 4 e 12 - ELF 12 - EPV 9 - EPZ 28 - ESC 7 - ETC 12 - ETV 7 e 8 - EVM2P 20 - EVV 9 e 16 - FDI 8 - FPZ 10 - FVV 19 e 71 - IES 4 - IND 10 - INS 30 - IPS 12 - ITP 1 - JOI 16 - JVN 26 e 59 - LES 62 e 82 - LMV 59 - LPE 27, 38 e 60 - LRE 4 - LZA 3 - LZV 11 - MDL 18 e 34 - MMC 3 e 40 - MSA 19 e 28 - MST 8 e 16 - MUN 4, 31 e 45 - NLR 13, 28 e 36 - NOS 14 - NPL 9 - NPM 119 - NRN 9 - OBV 1 - OES 44 e 54 - OTM 54 - PDA 27 e 33 - PLC 18 - PMG 9 e 33 - POB 24 - PRN 24 - PVD 7, 9, 17 e 23 - RAL 7 - RCV 5 e 28 - RDV 11 e 37 - RES 3, 9 e 28 - RML 9 - RTR 26 - SJT 3 - SVA 12 - TCB 19 - TRL 5 - URG 9 - URV 19 - VZG 42 e 51 - vtb 024, 146, 262, 267, 318, 792, 1916, 2062, 2278, 2828, 2941, 3187, 3194 e 3268

SERVIR - 3000 - Se há mais alegria em dar que em receber, há mais felicidade em servir que em ser servido. A criatura que serve pelo prazer de ser útil progri​de sempre e encontra mil recursos den​tro de si mesma, na solução de todos os problemas, enquanto aquela habituada a ser servida não sabe agir sozinha. EMMANUEL em FVV 82 - DSF 18 - EED 3 - IPS 44 - vtb 322, 745 e 999m

SERVIR - 3001 - Servir, na essência, é amparar o outro no lugar e na situação de necessidade em que o outro esteja sem cogitar nem mesmo da opinião desfavorável que o outro expresse, de vez que nem todo enfermo aceita sem reclamar o remédio que se lhe aplica, não obstante o remédio lhe efetive a cura. ANDRÉ LUIZ em SOL 16 - EVG 13/19 - CMS 8 - CRF 36 - CRI 34 - CSL 185 - EED 5 - IDL 23 - LES 52 - LMV 8 - MMC 27 - MSA 9 - MUN 38 - PLC 1 - SJT 6 - SMD 10 - vtb 2222

SERVIR - 3002 - Sirvamos a Deus alegre​mente, com reverência e piedade. HEB 12:28 - FVV 178 - IES 79 - RES 40 - TPL 4

SERVIR - vtb AÇÃO - AUXÍLIO - FRUTO - OBRAS - TRABALHO, 173, 865, 1246, 1253, 1339, 1374, 1445, 1738, 1815, 2233, 2278 e 2873

SEXO - 3003 - A energia sexual, como recurso da lei de atração, na perpetuida​de do Universo, é inerente à própria vida, gerando cargas magnéticas em todos os seres, à face das potencialida​des criativas de que se reveste. Toda vez que determinada pessoa convide outra à comunhão sexual ou aceita de alguém um apelo nesse sentido, em bases de afinidade e confiança, estabelece-se entre ambas um circuito de forças, pelo qual a dupla se alimenta psiquicamente de energias espirituais, em regime de reciprocidade. Quando um dos parcei​ros foge ao compromisso assumido, sem razão justa, rompendo o sistema de permuta das cargas magnéticas de ma​nu​tenção, lesa o outro na sustenta​ção do equilíbrio emotivo. E nunca le​sare​mos a outrem sem lesar a nós. EMMA​NUEL em VSX 5 e 6 - VSX 1, 7, 13, 15 e 24 - ALM 19 - ARC 15 - EDV 18 - LAV 30 - LZE 18 - MLZ 12 - MOR 31 - NFL 14 - NLR 40 - SNV 37 - SVS 2 - TDL 21 - THP 2 - VEV 17 e 19 - VSX 19 - vtb 025, 036, 385 e 2660

SEXO - 3003m - A energia sexual é força criativa inerente aos seres humanos e importantíssima para seu desenvolvimento psicoemocional. Somente parte dessa energia age na atividade sexual propriamente dita. O restante dessa força criativa se generaliza nas manifestações das atividades sociais, intelectuais, físicas, emocionais e espirituais do indivíduo. HAMMED em DDA 40 - vtb 927 e 2044

SEXO - 3004 - A orientação sexual sadia é a única alternativa para o equilíbrio na adolescência, como base de segurança para toda a reencarnação. Sem dúvida, o sexo faz parte da vida física, entretanto, tem implicações profundas nos refolhos da alma. JOANNA DE ÂNGELIS em ADV 2 - ADV todo - DDA 22 - DED 13 e 16 - FDL 22 - TOB 5 - vtb 1496, 2078 e 2679

SEXO - 3005 - A sexolatria gera distonias emocionais, por conduzir o indivíduo ao reduto das sensações primitivas, retendo-o nas áreas do gozo insaciável, que o leva à exaustão, a terríveis frustrações na terceira idade, se a alcança, e a depressões sem conta pelo descalabro que desorganiza o corpo e perturba a mente. MANOEL P. DE MIRANDA em TVM 7 - TVM 11 - AQMPG 33 - ATD 12 - AVE 19 - DPE 6 - JVN 11 - LDA 6/13 - LPE 39 - MLZ 5 - MRTPG 198 a 200 - NDB 31 - NLR 31 - OFR 31 - SOB 2, 3 e 15 - TDL 10, 15 e 20 - TOB 17 - VMO 17 - vtb 029, 763, 825, 1391, 2182 e 2662

SEXO - 3006 - A união sexual não pode prescindir da responsabilidade, nem do enobrecimento do amor, a fim de que não derrape na vulgaridade do instinto, dando curso a paixões dissolventes e constituindo algema escravizadora, quando deveria ser emulação de progresso, estímulo à felicidade e à paz. JOANNA DE ÂNGELIS em LVV 12 - EVG 22/3 - AIM Prefácio e 1 - CVCPG 133 - CVD 8 - DPE 3 - EDV 12 - MSG 30 - NDB 20 - NPB 3 - SCS 9 e 10 - vtb 037m, 469, 2371 e 2852

SEXO - 3007 - As paixões carnais atraem os Espíritos de lascívia; o médium que a elas se abandona, avilta o seu precioso dom e termina perdendo-o. Nada enfra​quece tanto as altas faculdades como entregar-se ao amor sensual, que enerva o corpo e perturba as límpidas fontes de inspiração. LÉON DENIS em NINPG 352 - LMD 227 - DPMPG 305 e 306 - FEV 56 - MLZ 3 - MSG 7 - TDL 6 - TDN 17 - TOB 5, 7 e 18

SEXO - 3008 - Conflitos que asfixiam os jovens com exigências sexuais, são muitas vezes provocados por espíritos ansiosos pela encarnação, necessitados de novo nascimento, que levam aqueles com os quais possuem compromissos recíprocos no passado à busca do amor. J. HERCULANO PIRES em PAMPG 131 - PAMPG 132 - ADV 8 e 21 - CHG 25 - DED 29 - EED 28 - ETC 33 - FML 6 - NFL 6 - NFP 4 - NPB 5 - VSX 3 e 11 - vtb 398

SEXO - 3008m - Desequilíbrio moral e sexual, a pedofilia é hoje muito difundida pelos infelizes vendedores do sexo, a prejuízo da saúde e da dignidade de inúmeros psicopatas e perversos. MANOEL P. DE MIRANDA em SOB 2 - SOB todo

SEXO - 3009 - Em se considerando o incessante progresso dos homens, na busca da felicidade, os ideais lentamente vão suprimindo, na área das emoções superiores, os prazeres que decorrem das sensações mais fortes. São aquelas criaturas sem amarras com a forma, vivendo uma sexualidade global, sem conflitos nem posses, destituídas de paixões e de ímpetos descontrolados. São pessoas brandas, cuja aparência inspira “sentimentos”  nos outros, sem que se deixem enredar pelos apetites correspondentes, por serem psiquicamente assexuadas, embora possuam todo o equipamento genésico perfeito. Dessa forma, mais facilmente executam os misteres que abraçam, mediante os quais se elevam e promovem a Humanidade. BEZERRA DE MENEZES em LOB 6 - LEP 699 - DPE 4 - DSG 14 - EGTPG 86 e 179 - EPH 12 - HIT 7 - MRTPG 230 - NMM 11 - STC 8 - SVS 3 - VSX 21 e 23 - vtb 173, 405, 467, 1269, 1418, 1560, 2069, 2373, 2661 e 3206m

SEXO - 3010 - Em torno do sexo, será justo sintetizarmos todas as digressões nas normas seguintes: Não proibição, mas educação. Não abstinência im​posta, mas emprego digno, com o devi​do res​peito aos outros e a si mesmo. Não indisciplina, mas controle. Não impulso livre, mas responsabilidade. EMMA​NUEL em VSX Prefácio - VSX 19, 20 e 26 - API 6 - CLB 34 - CRF 35 - CSL 184 - CTD 9 - CVO 12 - DMV 54 - EMC 53 - FDI 7 - MDS 53 - MUN 16 - PDA 19 - PLB 17 - RES 53 - RVCPG 10 e 52 - SDN 6 - SNV 45 - TDL 23 - TMG 24 - VDS 4 - VLZ 172

SEXO - 3011 - Fugi da prostituição. Todo pecado que o homem comete é fora do corpo; mas o que se prostitui peca con​tra o seu próprio corpo. PCR 6:18 e 15 - ROM 6:12 - GAL 5:19 - HEB 13:4 - ALV 25 - ATP 6 - AVE 25 - CTA 16 - CVCPG 42 a 54 - CVD 17 - CVO 15 - CVRPG 39 e 40 - EES 20 - EPV 57 - ETV 1 - FDI 24 - GPT 11 e 23 - IES 96 - IPS 29 - LOB 3 a 5 - MLZ 2 - MMC 22 - PAMPG 16, 21 e 42 - PCT 30 - POB 7 - PPHPG 89 - RAT 21 - RLZ 20 - SDN 19 - SED 20 - THP 29 - VMO 17 - VSX 22 - vtb 035, 038, 280, 385, 409, 573, 1064, 1074, 1738 e 2662

SEXO - 3012 - Fonte de vida, o sexo é o instrumento para a “perpetuação da espécie”, não sendo credor de qualquer condenação. O ultraje e a vulgaridade, a nobreza e a elevação amorosa mediante os quais se expressa, dependem do seu usuário e não da sua função em si mesma. JOANNA DE ÂNGELIS em SCS 10 - CVD 2 - CEDPG 66 - HIT 7 - PNT 3 - SNL 6 - vtb 640

SEXO - 3013 - Não há como questionar a validade e a relevância da sexualidade no ser vivo. Daí, porém, a fazer dela o eixo em torno do qual orbitam quase todos os impulsos da natureza psíquica, vai um abismo que não vejo como transpor. HERMINIO C. MIRANDA em MRTPG 199 - ADV 3 - ARC 15 - CVCPG 27 - NFP 21 - PAMPG 36 - SOB Prefácio - VSX 14 - vtb 899, 1343 e 2718

SEXO - 3014 - No sexo encontram-se as matrizes de muitos fenômenos que se transferem de uma para outra existência, atando ou libertando os Espíritos conforme a pauta da utilização que se lhe faculte. MANOEL P. DE MIRANDA em TDL 23 - TDL 24 e 30 - EDV 10 - TOB 2 - vtb 036 e 2223

SEXO - 3015 - O corpo produz o corpo, mas só o Espírito produz o caráter, as tendências, as qualidades morais, o destino. Eis porque, na vã tentativa de mudar-se o sexo, na formação embrionária ou noutro período qualquer da existência física, desafia-se a lei de harmonia vigente na Criação, o que provocará distúrbios sem nome na personalidade e na vida mental de quem lhe sofrer a ingerência. JOANNA DE ÂNGELIS em DSG 14 - NDB 14 - vtb 578, 1100, 1366, 1418, 2607 e 3396

SEXO - 3016 - O instinto sexual não é apenas agente de reprodução entre as formas superiores, mas, acima de tudo, é o reconstituinte das forças espirituais, pelo qual as criaturas encarnadas ou desencarnadas se alimentam mutuamente, na permuta de raios psíquico-magnéticos que lhes são necessários ao progresso. ANDRÉ LUIZ em EVM1P 18 - EPM 16 - PPHPG 60 a 62 - STC 14

SEXO - 3017 - O sexo é manifestação sagrada do amor universal e divino, mas é apenas uma expressão isolada do po​tencial infinito. Entre os casais mais espiritualizados, o carinho e a confi​ança, a dedicação e o entendimento mútuos permanecem muito acima da união física, reduzida, entre eles, a rea​lização transitória. A permuta magnéti​ca é o fator que estabelece ritmo neces​sário à manifestação da harmonia. Para que se alimente a ventura, basta a pre​sença e, às vezes, apenas a compre​ensão. ANDRÉ LUIZ em NLR 18 - LEP 485 - ATA 55 - CHG 27 - CVCPG 8 - DPE 9 - EVM1P 18 e 2P 11 - LAV 30 - MLZ 13 - MRTPG 222, 223 e 230 a 232 - NLR 39 - NMM 11 - PAMPG 81, 83 e 84 - PNS 94 - PPHPG 86 e 87 - PRR 1 - TMG 51 - vtb 182, 386, 2661 e 2907

SEXO - 3018 - Os Espíritos encarnam como homens ou como mulheres, por​que não têm sexo. Visto que lhes cum​pre progredir em tudo, cada sexo, como cada posição social, lhes proporciona provações e deveres especiais e, com isso, ensejo de ganharem experiência. Aquele que só como homem encarnasse só saberia o que sabem os homens. ALLAN KARDEC em LEP 202 - LEP 200, 201, 202 Obs e 822a - CFNPG 183 - AQMPG 293 - CSL 160 - CVO 28 - DDA 40 - EGTPG 71 a 78 - EPH 12 - EVM2P 4 e 12 - LOB 6 - NFP 7 - NLI 9 - PBSPG 177 e 178 - QTE 12 - SOB Prefácio - STC 8 - TPS 5 - VSX 1 - vtb 192, 1612m e 2602

SEXO - 3019 - Quando o homem e a mulher se confiam um ao outro, pelos vínculos sexuais, essa rendição é tão absoluta que passam, praticamente, a viver numa simbiose de forças, qual se as duas almas habitassem num só corpo. No ligamento afetivo, ambas recordam o cérebro e o coração, vibrando em sintonia numa existência indivisa. A sexualidade no casal existe, sobretudo, em função do alimento magnético entre os dois corações que se integram um no outro. EMMANUEL em VSX 13 - vtb 097, 115, 148 e 3045

SEXO - Poligâmico. v. PROSTITUIÇÃO

SEXO - vtb ADULTÉRIO - CARNE - HOMOSSEXUALIDADE - PRAZER, 372, 980, 1418, 1572, 2188, 2726, 2728, 2779 e 3096

SEXTO SENTIDO - v. 2578

SILAS - 3020 - Eleito pelos apóstolos (ATS 15:22) e escolhido por Paulo (ATS 15:40), acompanha-o. Açoitado e preso em Filipos, junto com Paulo (ATS 16:12 a 40). PETPG 396 e 400

SILÊNCIO - 3021 - Até o tolo quando se cala será reputado por sábio; e o que cerrar os seus lábios, por entendido. PVB 17:28 - JOH 13:5 - MDS 117 - MMD 50 - SMT 4 - SOL 47 - VLZ 179 - vtb 3373

SILÊNCIO - 3022 - Jesus, porém, guardava silêncio (diante das acusações do Siné​drio). MAT 26:63 e 27:12 - ISS 53:7 - CLA 35 e 38 - CRG 28 - DCS 69 - DMV 2 - LPE 54 - LVV 24 - MLZ 18 - vtb 1160, 2333 e 3170

SILÊNCIO - 3023 - O silêncio construtivo nos trará o apoio mágico da humildade - da humildade em que se levantam no Universo todas as bases do próprio amor de Deus. EMMANUEL em URG 8 - LEP 772 - ALM 25 - APV 7 - CMA 32 - CRF 56 - EPL 6 - EPZ 2 - ILS 21 - LRE 41 - MOR 15 - MUN 18 - NFL 24 - OES 19 - PRN 17 - PSC 34 - RAL 21 - SDR 36 - SED 3 - VLZ 4 - vtb 2343 e 2360

SILÊNCIO - 3024 - O verbo vale mais quando se aprende a ouvir. Cultiva onde estiveres a força do silêncio. Brilha o sol sem ruído, nasce a flor sem barulho. Mas escuta: o silêncio traz as vozes de Deus. EMMANUEL em ESC 21 - ABR 7 - ACT 12 - AES 23 - CFZ 6 - CPN 7 - CTA 11 - CVV 114 e 167 - DDA 19 - IES 54 e 64 - IPS 14 - IRM 2 - LEK 4 - MUN 10 - OES 38 e 59 - OTM 18 - PLC 1 - PNS 9 - RLZ 44 - SCS 8 - SDE 22 - TVM 24 - vtb 461, 1117, 1896, 2298, 2345 e 2426

SILÊNCIO - vtb 288, 1505, 2294, 2300, 2390 e 2402

SIMÃO - 3025 - Tomaram um certo Simão, cireneu, que vinha do campo, a quem constrangeram a levar a cruz. MAT 27:32 - MAR 15:21 - LUC 23:26 - CSL 316 - FVV 140 - LPE 37 - MDS 10 - PLP 11 - PNS 103 - RVCPG 56 - VIC 11

SIMONIA - v. 1979

SIMPATIA - 3026 - A repulsão instintiva que se experimenta por algumas pes​soas, identifica quase sempre Espíritos antipáticos que se adivinham e reconhe​cem, sem se falarem. Às vezes não são maus, apenas divergindo no modo de pensar. LEP 389 e 390 - LEP 294, 391 e 402 - EVG 14/9 - ANH 1 - ANT 3 - CSL 173 - DMV 11 - EPH 11 - GRNPG 36 - INS 22 - NDM 19 - NFP 14 - NPL 5 e 20 - OFR 4 - QTO 24 - RTT 39 - TDN 2 e 26 - URV 8 - VSX 16 - vtb 009, 606, 1201, 1207, 1208, 1498, 2241 e 2267

SIMPATIA - 3027 - A sucessão das existências corporais estabelece entre os Espíritos ligações que remontam às existências anteriores. Daí, muitas vezes, a simpatia que vem a existir entre vós e certos Espíritos que vos parecem estranhos. LEP 204 - LEP 291 a 303, 387, 388 e 488 - MRTPG 276 - vtb 133 e 1201m

SIMPATIA - 3028 - Essas simpatias que geram confidências e irmanam as almas nos atos heróicos ou as levam aos sórdidos porões da criminalidade, quanto essas outras aversões imediatas, espontâneas, que fomentam animosidades e inspiram traições, suspeitosas, procedem do ontem espiritual de que ninguém se encontra indene. VICTOR HUGO em CVRPG 200 - CVRPG 232, 338 e 339 - EDV 18 - vtb 040, 890, 1909, 3040 e 3042

SIMPATIA - 3029 - Nenhum estudioso pode conquistar simpatia sem que haja transformado o coração em manancial de bondade espontânea e sincera. EMMANUEL em CSL 213 - ABS 14 - ACO 49 - ATA 8 - BAC 30 - CFZ 47 - CRF 7 - ELZ 15 - ESC 1 - ETC 27 - EVD 4 - INS 29 - LMV 33 - LPE 24 - MMD 25 e 29 - MMS 1 - MST 10 - NLR 13 e 25 - PLP 5 - RES 89 - RLZ 56 - RTR 19 - SMD 89 - URG 13 - vtb 146, 882p, 1087, 1341, 1367, 1424, 2292 e 3086

SIMPATIA  - 3030 - Qualquer que seja o seu caráter, o homem sempre encontra Espíritos que com ele simpatizem. LEP 513a - LEP Introdução VI, 484 e 512 - BAC 8 - NINPG 10 - RTR 28 e 35 - SDN 23 - vtb 190m, 1527, 1528m, 1530m, 1936, 2010m, 2225, 2227, 2884, 2978 e 3042

SIMPATIA - 3031 - Responde-nos a vida em todas as coisas e em todas as criaturas, segundo a natureza de nosso chamamento. Todos somos compulsoriamente envolvidos na onda mental que emitimos de nós, em regime de circuito natural. A criatura interessada na produção de reflexos mentais protetores de sua senda não dispensará o entendimento que simbolize fraternidade operante e a simpatia que se converta em fulcro de força atrativa, exteriorizando-nos a melhor parte, para que a melhor parte dos outros se exteriorize ao nosso encontro. EMMANUEL em PVD 10 - ELZ 39 - vtb 024, 104, 225, 318, 537m, 547, 1275, 1543, 2417, 2557, 2589, 2981 e 3042

SIMPATIA - vtb AFINIDADE - AMOR, EMPA​TIA - SINTONIA - TOLERÂNCIA, 106, 110, 925 e 1186

SIMPLICIDADE - A construção mais simples é sempre a mais difícil de se fazer. v. 1136m

SIMPLICIDADE - 3032 - Cultiva a simplicidade, evitando a carga de complicações e de assuntos improdutivos que te furtem a paz. Todos somos ricos de alguma coisa que precisamos movimentar na exaltação do Bem. Empobreçamo-nos de aflição inútil, olvidemos o luxo dos detalhes vazios e, abraçando a simplicidade, onde estivermos, valorizemos as riquezas de Deus que repousa em nossas mãos. EMMANUEL em CPN 11 e PRJ 2 - NOS 1 - PAZ 4 - PCC 11 - RTR 40 - RTT 12 - TOB 6 e 15 - vtb 196, 233m, 254, 378, 583m, 661, 882p, 1087, 1169, 1389, 1424, 1513, 1731, 1875, 2081, 2182m, 2335 e 3257

SIMPLICIDADE - 3033 - Deus ama a simplicidade em tudo. O homem que se atém às exterioridades e não ao cora​ção é um Espírito de vistas acanhadas. Di​zei, em consciência, se Deus deve aten​der mais à forma do que ao fundo. LEP 673 - LMD Cap 31/16 - CVD 54 - EVD 100 - GRNPG 211 - IES 30 e 88 - MTS 4 - PBSPG 344 - PVD 20 - RCV 32 - RFG 8 - SOL 6 - THP 28 - vtb 193m, 360m, 518, 1087, 1169, 1513, 1731, 2180, 2322, 2335 e 3297f

SIMPLICIDADE - 3034 - Temo que se apartem da simplicidade que há em Cristo. SCR 11:3 - EVG 7/2 - CTA 3 - EED 15 - ETD 54 - NDM 20 - PETPG 513 - RDL 20 - RTR 13, 14 e 23 - SDF 27 - SOL 43 - TMG 27 - vtb 1370 e 3111

SIMPLICIDADE - vtb 055, 481, 1427, 1428, 1480, 2717, 2782, 2785, 2788, 2993 e 3047

SINAL - Cabalístico - v. FETICHISMO; Do céu - v. FENÔMENO; Dos tempos - v. FIM DOS TEMPOS - JULGA​MENTO FINAL

SINCERIDADE - v. FRANQUEZA 194 e 2887

SINCRETISMO RELIGIOSO - 3035 - Assimilando rituais e imagens do Cato​licismo, de mistura com os elementos islâmicos já absorvidos na África, os negros transformaram as imagens da idolatria cristã em representações dos deuses africanos. Temos hoje no Brasil milhares de terreiros de Umbanda, Quimbanda, Aruanda, Candomblé e outras variantes, em que as práticas das religiões primitivas da África se desen​volvem, no processo sociologicamente bem pesquisado com o nome genérico de Sincretismo Religioso Afro-Brasi​leiro. J. HERCULANO PIRES em RVCPG 75 - LEP 553 - ATR 36 - DLG 2.18 - HNV 24 - MFR 1 - NBO 8 e 13 a 15 - PPHPG 43 e 44 - vtb 762, 1296, 1465, 1977, 1988, 2255, 2318 e 2935

SINCRETISMO RELIGIOSO - 3036 - Nas atividades dos vários segmentos do Sincretismo Religioso são realizados trabalhos muito úteis, numa primeira fase dos problemas humanos e espirituais. Todavia, para uma aprendizagem libertadora a geratriz de cabedal de luz, o conhecimento espírita constitui o repositório de sabedoria que ampara o indivíduo e o impulsiona montanha acima, no rumo dos acumes. BEZERRA DE MENEZES em LOB 17 - LOB todo - CVCPG 104 - PMG 11 - TRL 3 - vtb 1027, 1237 e 2808

SÍNDROME - SPM - v. 2625

SINÉDRIO - 3037 - Jesus perante o sinédrio. MAT 26:57 a 68 - MAR 14:53 a 65 - LUC 22:54 e 63 a 71 - JOO 18:12 a 24 - RNB 5 - vtb 1608

SINÉDRIO - 3038 - Paulo perante o sinédrio. ATS 22:30 e 23:1 a 11 - MRCPG 139 - PETPG 471 a 487

SINÉDRIO - 3039 - Pedro e João perante o sinédrio (devido à cura do coxo do templo). ATS 4:1 a 21

SINTONIA - 3040 - Basta a pessoa explicar onde repetidamente está para sabermos que objetivos ela procura e basta notarmos com quem anda para que saibamos com quem essa mesma pessoa deseja se parecer. EMMANUEL em MST Prefácio - vtb 233, 1163, 1391, 1490, 1543, 1780, 1875, 2081, 2565, 2978 e 3028

SINTONIA - 3041 - Quem conheceu a mente do Senhor, que o possa instruir? Nós, porém, temos a mente de Cristo. PCR 2:16 - ROM 11:34 - JOH 15:8 - JRM 23:18 - FVV 84 - MDS 56 - VLZ 124

SINTONIA - 3042 - Sentindo, mentalizan​do, falando ou agindo, sintonizamo-nos com as emoções e idéias de todas as pessoas, encarnadas ou desencarnadas, da nossa faixa de simpatia. Estamos invariavelmente atraindo ou repelindo recursos mentais que se agregam aos nossos, fortificando-nos para o bem ou para o mal, segundo a direção que esco​lhemos. Pensando, conversando ou trabalhando, a força de nossas idéias, palavras e atos alcança, de momento, um potencial tantas vezes maior quan​tas sejam as pessoas encarnadas ou não que concordam conosco, potencial esse que tende a aumentar indefinidamente, im​pondo-nos, de retorno, as conseqüências de nossas próprias iniciativas. EMMANUEL em PVD 8 - PVD 9 e 10 - CVRPG 95 - DSG 2 - IPS 33 - LBT 5 - LMV 18 - LVV 11 - MMS 12 - MRTPG 348 - MST 3 - NFL 23 - NMM 9 - OTM 53 - PBSPG 356 - PMG 4 - RES 61 - RML 43 - RTR 26 - RTT 1 - SMD 61 - SOL 26 - TDL 9 - THP 22 - VZG 15 e 23 - vtb 024, 039, 059, 225, 227, 293, 575, 779, 1002, 1447m, 1526, 1528m, 1530, 1541, 1592m, 1909, 1936, 2010, 2414, 2548, 2549m, 2557, 2559, 2606m, 2630, 2978, 2999, 3028, 3030, 3031 e 3090

SINTONIA - 3043 - Tendo a condição divina, Cristo esvaziou-se a si mesmo e assumiu a condição de servo, tomando a semelhança humana. FLP 2:6 e 7 - CVV 8 - FVV 64 e 72 - PNS 62

SINTONIA - 3044 - Um anjo e uma equipe de criaturas humanas não entra​riam em relacionamento ideal para rendimento ideal do ensino. A vista disso, somos nós mesmos, Espíritos endividados ante as leis do Universo, que nos enlaçamos uns com os outros, encarnados e desen​carnados, aperfeiço​ando gradativamente as qualidades pró​prias e aprendendo, a custa de trabalho e tempo, como alcan​çar a sublimação que demandamos, em marcha laboriosa para a conquista dos Valores Eternos. EMMANUEL em VSX 25 - GNS 14/11 - CVV 16 e 39 - EDA 2 - ETC 1 e 33 - LBT 1 - NDM 1 - POB Prefácio - RTR 28 - vtb 263, 549, 926, 1818 e 2278

SINTONIA - 3045 - Um selvagem não se sentiria feliz na companhia do sábio e o sábio, a seu turno, não se demoraria com o selvagem, por falta desse alimen​to quase imponderável a que podemos chamar "vibrações compensadas". É da Lei, que nossas maiores alegrias sejam recolhidas ao contato daqueles que, em nos compreendendo, permutam co​nosco valores mentais de qualidades idênticas aos nossos, assim como as árvores oferecem maior coeficiente de produção se colocadas entre compa​nheiras da mesma espécie, com as quais trocam seus princípios germinativos. ANDRÉ LUIZ em NDM 1 - LEP 391 - CFZ 3 - MDC 1 - MSG 4 - NLR 44 - NRF 19 - PPHPG 81 a 84 - RTR 27 - vtb 097, 115, 1812, 2012, 2975 e 3019

SINTONIA - vtb AFINIDADE - SIMPA​TIA e 2235

SOBRENATURAL - v. FENÔMENO e 2812

SOBRESSAIR - v. DESTAQUE

SOBREVIDA - v. 2097

SOBREVIVÊNCIA - 3046 - As grandes demonstrações de sobrevivência do espírito são usualmente construídas em cima do trivial, quase sempre mais convincente para as pessoas envolvidas do que os feitos espetaculares: um apelido, uma palavra aparentemente sem sentido, uma sutil referência, que só o destinatário poderá entender, um gesto conhecido, um cacoete, uma lebrança fugaz do passado. HERMINIO C. MIRANDA em MFR 18 - LEP Introdução XII - LMD 33 e 70 - CMQPG 246 - DKA 2, 4, 13 e 79 - DSF 29 - DSG 17 - HIT 9 - NFA 10 - NINPG 314 a 338 - SMD 82 - vtb 421, 442, 1491, 2666, 2743 e 2871

SOBREVIVÊNCIA - 3046f - Debaixo de um nome ou de outro, a idéia desse ser que sobrevive ao corpo se encontra, no estado de crença instintiva, não derivada de ensino, entre todos os povos, qualquer que seja o seu grau de civilização. LEP Introdução II - LEP 959 Obs - vtb 590, 1234 e 2815m

SOBREVIVÊNCIA - 3046m - Não se poderia conceber um Deus soberanamente justo e bom, a criar seres inteligentes e sensíveis, para lançá-los ao nada, seres que nascem, sem que o hajam pedido, pensam por um instante, apenas para conhecerem a dor, e se extinguem para sempre, ao cabo de efêmera existência. Sem a sobrevivência do ser pensante, os sofrimentos da vida seriam, da parte de Deus, uma crueldade sem objetivo. GNS 11/3 - vtb 785, 3234 e 3271

SOBRIEDADE - 3047 - Sê sóbrio em tudo, sofre as aflições, cumpre o teu minis​tério. STM 4:5 - TIT 2:12 - PPD 1:13, 4:7 e 5:8 - BPZ 20 - MMD 7 - PDA 31 - STL 4 - vtb 2331 e 3257

SOBRIEDADE - vtb APROVEITAMEN​TO - DESPERDÍCIO - PRUDÊNCIA - SIMPLICIDADE

SOCIALISMO - v. 003, 651, 698, 934 e 1478

SOCIEDADE - 3048 - A desigualdade das condições sociais é obra do homem e não de Deus. Desaparecerá quando o egoísmo e o orgulho deixarem de predominar, restando apenas a desigualdade do merecimento. Dia virá em que os membros da grande família dos filhos de Deus deixarão de considerar-se como de sangue mais ou menos puro. Só o Espírito é mais ou menos puro e isso não depende da posição social. LEP 806 - LEP 831 - DSM 8 - EPH 3 - THP 8 e 33 - vtb 315, 897, 1486, 1701m, 1811, 2052, 2059m, 2330, 2665, 3056m e 3213

SOCIEDADE - 3049 - A sociedade é constituída por pessoas de gostos e ideais diferentes, de estruturas psicológicas diversas, que se harmonizam em favor do todo. Das aparentes divergências surge o equilíbrio possível para uma vida saudável em grupo, no qual uns aos outros se ajudam, favorecendo o progresso comunitário. JOANNA DE ÂNGELIS em HIT 6 - LEP 794 - AIM 11 - CMQPG 178 e 296 - DPE 7 - ETD 31 - PBSPG 99 - USF 2 - vtb 1510

SOCIEDADE - 3050 - Da necessidade que o homem tem de viver em sociedade, nascem-lhe obrigações especiais, e a primeira de todas é a de respeitar os direitos de seus semelhantes. A vida social outorga direitos e impõe deveres recíprocos. LEP 877 - LEP 813 - CES 9 - CTD 29 - DDA 8 - FVV 131 - vtb 232m, 525m, 810, 814, 1202, 1582, 1726, 1732, 2530 e 2779

SOCIEDADE - 3051 - Em uma sociedade justa, todos desfrutam de oportunidades iguais de progresso, face a uma idêntica distribuição de rendas. Nela, o forte ampara o fraco, o sadio socorre o enfermo, o jovem ajuda o idoso, comportamento natural, decorrente de uma consciência clara de dever, que estabelece a felicidade como conseqüência da solidariedade entre as diversas criaturas. JOANNA DE ÂNGELIS em JAT 7 - LAV 11 - vtb 257, 310m, 653, 678, 810, 1102m, 1265, 1326, 1478, 2648, 2703 e 3071

SOCIEDADE - 3052 - Mesmo que na aparência a humanidade se encontre em paz, os conflitos irrompem, denunciando a inquietação dos dominados e a insatisfação dos dominadores. Em tal campo, todavia, encontram-se as condições favoráveis para as mudanças que se ensaiam, qual ocorre em solo adubado por excrementos, que, recebendo sementes selecionadas, em breve se converterá em jardim e pomar, alterando completamente a paisagem. É o que se dá com a humanidade contemporânea, que, exaurida e desnorteada, passa a buscar respostas mais profundas para os seus problemas, para as suas indagações, que se enraízam no espírito, e somente a partir dele poderão ser equacionadas. VICTOR HUGO em ANT 49 - EPH Prefácio - RVM 6 - SPT 27 - vtb 1330 e 3367

SOCIEDADE - 3053 - Nenhum homem dispõe de faculdades completas, e é pela união social que eles se comple​tam uns aos outros, para assegurarem seu pró​prio bem-estar e progredirem. Eis por​que, tendo necessidade uns dos outros, são feitos para viver em socie​dade e não isolados. ALLAN KARDEC em LEP 768 - LEP 766 a 772, 779, 804 e 805 Obs - EVG 17/10 - CFN1P 3/8 - ADV 9 e 11 - CPL 33 - CRG 34 - CTD 15, 17 e 18 - CVD 53 - DDA 13 - DDV 9 - DPE 8 - DPMPG 268, 269 e 283 - DSF 11 - EED 10 - ELZ 34 - EMC 2 - ENC 8 - EPH 1 - ETS 16 - EVM2P 7 - HIT 2 - IRM 16 - JVN 4 - LEK 32 - LES 20 e 71 - LMV 31 - LPE 9 - LZA 2 e 12 - MMD 16 - NLI 6 - NOS 16 - NSS 17 - OES 49 - PBSPG 120 - PPHPG 56 - PVD 18 - RAL 36 - RTR 39 - RTT 38 - STN 3 - VDS 9 e 11 - VEV 5 - vtb 003, 868m, 1151, 1526, 1582, 1593 e 2014m

SOCIEDADE - 3054 - O Espiritismo não cria a renovação social; a madureza da humanidade é que fará dessa renovação uma necessidade. Pelo seu poder mora​lizador, por suas tendências progressis​tas, pela amplitude de suas vistas, pela generalidade das questões que abrange, o Espiritismo é mais apto do que qual​quer outra doutrina a secundar o movi​mento de regeneração; por isso é ele contemporâneo desse movimento. GNS 18/25 - GNS 1/20 - LEP 917 - EVG 1/8 - LMD Cap 31/2 - ANT 17, 18 e 32 - CLA 54 - CSL 55 e 59 - DPMPG 312 a 317 - EPH 6 - EPL 3 - FEV Prefácio - MDC 17 - MUN 28 - NPM 62 - NSS 29 - PND 12 - STN 15

SOCIEDADE - 3055 - O movimento espírita não pode ficar alheio aos problemas sociais, cumprindo-lhe, por isso, interferir na solução desses problemas, em harmonia com o legítimo pensamento da Doutrina, que não quer o espírita fora do mundo, mas dentro do mundo, ajudando a transformá-lo. DEOLINDO AMORIM em EPH Prefácio - EPH todo - vtb 958, 1037, 1187, 1826, 2653, 2781m e 2798

SOCIEDADE - 3056 - O ser humano é, por excelência, um animal social, como decorrência inevitável de seu instinto gregário, que necessita do outro para a sustentação dos requisitos que o constituem. Não obstante, a sua individualidade não pode sucumbir no báratro das situações existentes, que lhe não concedam compensações emocionais. JOANNA DE ÂNGELIS em DPE 1 - NRF 15 - vtb 233m, 583m, 1362, 1458, 1507, 1875, 2081 e 3069

SOCIEDADE - 3056m - Os que abusam da superioridade de suas posições sociais, para, em proveito próprio, oprimir os fracos, merecem anátema. Ai deles. Serão, a seu turno, oprimidos: renascerão numa existência em que terão de sofrer tudo o que tiverem feito sofrer aos outros. LEP 807 - LEP 816 Obs - vtb 022, 256m, 993, 1443, 1701m, 1814, 2330, 2643m, 3048 e 3367

SOCIEDADE - 3057 - Para certos homens, o meio onde se acham coloca​dos repre​senta a causa de muitos vícios e crimes, mas ainda aí há uma prova que o Espíri​to escolheu, quando em liberdade, leva​do pelo desejo de expor-se à tentação para ter o mérito da resis​tência. LEP 644 - LEP 259, 260, 645, 850 e 872 - ADV 4 - ATP 7 - CSL 121 - CTD 27 - CVO 35 - EMC 36 - EPH 5 - LEK 17 - MLZ 13 - NFL 23 - NFP 18 - PCT 16 - PPHPG 58, 84 e 85 - PRD 19 - STN 10 - vtb 1388m, 1406, 1775m, 1944, 2684, 2764, 3141 e 3211

SOCIEDADE - vtb CIVILIZAÇÃO - COMPORTAMENTO - HISTÓRIA - NAÇÃO, 604, 973, 1091, 1202 e 1712

SÓCRATES - 3058 - (470-399 a.C.) Con​siderado o pai da ciência moral, estabe​leceu as regras da virtude, aplicando-as na própria vida. Precursor do pensa​mento cristão, conservou absoluta se​renidade diante da morte, afirmando: "O homem não são as suas roupas, o seu invólucro, mas o seu Espírito". JOAN​NA DE ÂNGELIS em EES 17 - EVG Introdução IV e 23/14 - LMD Cap 31/11 - CAT 25 - CDMPG 103 - DLG 2.6 - DPMPG 47 a 56 - ETS 61 - MRTPG 38 - VMO 32 - vtb 289 e 2250m

SOFRER/SOFRIMENTO - v. TRIBULA​ÇÕES

SOL - 3059 - Dos céus aos abismos, o clarão solar varre todos os recantos, fornecendo radioso elemento a tudo o que existe. Das usinas do Sol nas quais se nos entretecem as energias, emergem todos os ingredientes que asseguram a existência das criaturas, acalentando a vida que se eleva, em forma de inteligência, para os cimos da evolução. BEZERRA DE MENEZES em CVO 5 - vtb 925

SOL - 3060 - Se levanta sobre maus e bons. MAT 5:45 - CVV 11 - JOI 20 - PDA 3 - SOL Prefácio - vtb 458

SOL - 3061 - Segundo os Espíritos, o sol não seria mundo habitado por seres corpóreos, mas simplesmente um lugar de reunião dos Espíritos superiores que de lá irradiam seus pensamentos para outros mundos, que eles dirigem por intermédio de Espíritos menos eleva​dos. Considerado do ponto de vista da sua constituição física, o sol seria um foco de eletricidade. ALLAN KARDEC em LEP 188 Obs - GNS 6/42 a 44 e 12/8 - MSG 33 e 40 - NLR 3 - vtb 925

SOL - vtb 2295

SOLDO - v. SALÁRIO

SOLIDÃO - 3062 - A “neurose da solidão” é doença contemporânea, que ameaça o homem distraído pela conquista dos valores de pequena monta, porque transitórios. O homem solidário, jamais se encontra solitário. JOANNA DE ÂNGELIS em HIT 1 - CRG 16 - DMV 8 - DPE 1 - PDA Prefácio - RTT 50 - RUM 57 - SPT 4, 8 e 21 - vtb 687, 1344, 1556, 2081, 2682, 3069 e 3375

SOLIDÃO - 3063 - A solidão, que decorre do orgulho, é síndrome de loucura em desenvolvimento, e ela se agiganta na atualidade, agredindo grande número de pessoas, que se lhe tornam vítimas por receio de sair da concha do eu, do orgulho desmedido, do desamor para com os outros. JOANNA DE ÂNGELIS em SPT 19 - DDA 18 - vtb 005, 904, 1423, 1582, 1593, 2330 e 2628

SOLIDÃO - Do egoísta. v. 904

SOLIDÃO - 3064 - O homem, para auxiliar o presente, é obrigado a viver no futuro da raça. A vanguarda impõe-lhe a sole​dade e a incompreensão, por vezes do​lorosas. ANDRÉ LUIZ em NMM 9 - ANT 42 - BNV 27 - CDA 22 - DAG 9 e 11 - DCS 34 - DDA 19 - DMV 51 - EGTPG 201 - FDL 6 e 26 - FPZ 6 - FVV 44, 47, 74, 95 e 175 - IES 35 - LPE 6 - MMD 22 - MSA 12 e 18 - NFL 26 - NINPG 411 - NRF 15 - OES 16 e 53 - OTM 33 - PNS 34 - PPHPG 21 - PRN 16 - PVE 81 - RES 73 - RTR 1, 33 e 39 - SDE 22 - SMD 10 - TCL 22 - TDL 10 - TMG 38 - vtb 487, 765, 1675 e 2614

SOLIDÃO - 3065 - O Pai não me tem deixado só, porque eu faço sempre o que lhe agrada. JOO 8:29 e 16:32 - ALM 17 e 34 - CVV 170 - DMV 56 - FDI 4 - LPE 8 - MMD 52 - NPM 121 e 128 - RAL 48 - RLZ 55 - VJR 18

SOLIDÃO - 3066 - O Presidente, porém, disse: Mas que mal fez ele? E eles mais clamavam, dizendo: seja crucificado. MAT 27:23 - MAR 15:14 - LUC 23:22 - JOO 19:4 - ACT 30 - CVV 86 - FVV 70 - MSA 1 - PRJ 7 - RES 60 - SOL 2 - VIC 8

SOLIDÃO - 3067 - Pai, dei-lhes a tua palavra e o mundo os aborreceu, porque não são do mundo, assim como eu não sou do mundo. JOO 17:14 - JOO 15:18 e 19 - CVV 169 - LRD 46 - RTR 31 - vtb 1769

SOLIDÃO - 3068 - Todos os seus amigos, bem como as mulheres que o haviam acompanhado desde a Galiléia, perma​neciam à distância, observando estas coisas. LUC 23:49 - ALZ 17 - NRF 19 - OFR 18 - TRL 19 - vtb 618

SOLIDÃO - vtb ISOLACIONISMO, 258, 751, 2504, 2719 e 2735

SOLIDARIEDADE - 3069 - A solidariedade abarca todos os seres sencientes, inclusive a Natureza nas suas variadas manifestações. Nessa amplitude do sentimento surge a necessidade da integração de cada um no organismo geral, sem a perda da sua individualidade. JOANNA DE ÂNGELIS em DSF 23 - LEP 132 - AMG 2 - CAI 16 - DDA 42 - LES 56 - LNC 11 - vtb 365m, 529, 1401, 1458, 1507, 1875, 2179m, 3056, 3062 e 3305m

SOLIDARIEDADE - 3070 - Alegrai-vos com os que se alegram, e chorai com os que choram. ROM 12:15 - ATA 19 - ATR 35 - CFZ 24 - CVD 55 - DAG 18 -  DPMPG 270 a 272 - LMV 32 - PMG 23 - PVE 92 - TMG 44 - TRI 15 - vtb 1589

SOLIDARIEDADE - 3071 - Deus assim formou o corpo (com órgãos interde​pendentes) para que tenham os mem​bros igual cuidado uns dos outros. De maneira que se um membro padece, todos padecem com ele. PCR 12:24 a 26 - GNS 2/27 - ACO 51 - ACT 30 - ASV 28 - ATA 18 - ATR 19 - AVD 29 - BPZ 7 e 10 - CFZ 59 - CME 3 - CTD 21, 22 e 30 - CVV 20 - DAG 9 - DSM 4 - EES 12 - ETS 74 - EVD 11 - IES 44 - IPS 7 - JVN 32 - LES 4 e 85 - LZE 38 - LZV 20 - NOS 16 - PLT 6 - PMG 15 - RDV 9 - SMT 22 - SOL 40 - STL 18 - THP 1 - vtb 548, 678, 1487, 1894m, 3051 e 3351

SOLIDARIEDADE - 3072 - Lembrai-vos dos presos, como se estivésseis presos com eles, e dos maltratados, como sendo-o vós mesmos também no corpo. HEB 13:3 - MAT 25:36 - CVD 25 - SJT 16 - vtb 2685

SOLIDARIEDADE - 3073 - Levai as cargas uns dos outros e assim cumpri​reis a lei do Cristo. GAL 6:2 - ROM 15:1 - PTS 5:14 - LZV 21

SOLIDARIEDADE - 3074 - Na parábola do bom samaritano, Jesus situa no necessitado simplesmente “um homem”. Não lhe identifica a raça, a cor, a posição social ou os pontos de vista. Nele enxerga a humanidade sofredora, carecente de auxílio das criaturas que acendam a luz da caridade, acima de todos os preconceitos de classe ou de religião. Desde aí, novo movimento de solidariedade humana surge na terra. EMMANUEL em RTR 16 - vtb 361, 364, 919, 1102m, 1482, 2460 e 2713

SOLIDARIEDADE - 3075 - Solidariedade dos humildes! Enquanto escasseiam os haveres amoedados nas arcas dos seus corações, multiplicam-se neles os tesouros do devotamento com que repartem auxílios, que são mais preciosos do que os valores que adquirem coisas sem conquistarem realmente a afeição e o carinho. VICTOR HUGO em CVRPG 93 e 94

SOLIDARIEDADE - 3076 - Vivemos num universo inteiramente solidário, construindo nossa evolução na experiência alheia que se incorpora lentamente à nossa. Não inventamos nem criamos coisas; apenas as descobrimos. Elas já existiam antes de nós e continuarão a existir pelos tempos afora. HERMÍNIO C. MIRANDA em NFA 2 - NFA 1 - EVG 20/3 - MTS 12 - vtb 973m, 1592 e 1764

SOLIDARIEDADE - vtb AMOR - COOPE​RAÇÃO - FRATERNIDADE - IGUAL​DADE, 088, 1157, 1186, 2262, 2460, 2779, 2886 e 3341

SOLIDIFICAÇÃO - Da matéria. v. 1876m

SOM - v. 1876f

SOMATIZAÇÃO - De distúrbios mentais. v. 727 e 1415

SOMBRA - 3076m - Modela e forma a nossa “sombra” tudo aquilo que nós não admitimos ser, tudo o que não queremos descobrir dentro de nós, tudo o que não queremos experimentar e tudo o que não reconhecemos como verdadeiro em nosso próprio caráter. “Sombra” é um conceito junguiano para designar a soma dos lados rejeitados da realidade que a criatura não quer admitir ou ver em si mesma, permanecendo, portanto, esquecidos nas profundezas da intimidade. Os chamados tiques nervosos são impulsos compulsivos de atos ou a contração repetitiva de certos músculos, desenvolvida de forma inconsciente, para não tomarmos consciência dos conteúdos emocionais que reprimimos em nossa “sombra”. HAMMED em DDA 12 - vtb 1498, 2024, 2182p e 3212

SONAMBULISMO - 3077 - É um estado de independência do Espírito mais completo do que no sonho, estado em que maior amplitude adquirem suas faculdades. A alma tem então percep​ções de que não dispõe no sonho, que é um estado de sonambulismo imperfeito. LEP 425 - LEP Introdução XVI, 426 a 438 e 455 - LMD 172 a 174, 284/46 e 312 - CEDPG 194 a 197 - HNV 37 - NDM 8 e 10 - NINPG 87 e 166 - PBSPG 73 e 86 a 90 - RES 55 - vtb 546, 1184, 1573, 2020 e 2577

SONHO - 3078 - Cada mente, na condição de fixador e seletor de aptidões, somente permite ao espírito o que este cultiva e grava nas engrenagens do perispírito, não se permitindo maiores incursões por ausência de condições psíquicas e energias encarregadas de produzir-lhes o “peso específico” para movimentar-se ou permanecer nas diversas faixas vibratórias acima das densas correntes do corpo somático. MANOEL P. DE MIRANDA em GPT 20 - GPT 21 e 22 - LOB 16 - NBO 10 - TDL 23 e 32 - vtb 039, 999 e 2610

SONHO - 3078m - Há casos de avisos em sonhos, mas nem todos os sonhos são avisos ou, ainda menos, tem significação tudo o que se vê em sonho. Cumpre se inclua entre as crenças supersticiosas e absurdas a arte de interpretar os sonhos. GNS 15/3 - LEP 404 - vtb 1477 e 3101

SONHO - 3079 - Na maioria das vezes o sonho constitui atividade reflexa das situações psicológicas do homem no mecanismo das lutas de cada dia. Em determinadas circunstâncias, contudo, o sonho representa a liberdade relativa do Espírito prisioneiro da terra. ... Dos sonhos profundos, ou sonhos etéreos, conserva o Espírito impressões que raramente afetam o cérebro físico, em virtude de sua impotência vibratória. Essas impressões se gravam, todavia, na consciência, que lhes guarda os vestígios sob a forma de intuições, de pressentimentos, e influem, mais do que se poderia supor, na direção da nossa vida, inspirando os nossos atos e resoluções. Daí o provérbio: “A noite é boa conselheira”. EMMA​NUEL em CSL 49 e LEON DENIS em NINPG 157 - NINPG 156 a 165 - LEP 400 a 419 - LMD 100/15, 101, 112 e 113b - GNS 14/28 - AQMPG 192 e 235 - ATD 7 - CDMPG 223 a 226 - CEDPG 62 a 65 - CES 30 - CVRPG 208 - DDV 17 - DKA 56 - EED 27 - ETC 15 a 19 e 37 - EVM1P 17 - LMV 53 - MRTPG 194 a 198 - NFL 29 - NLI 8 - NLR 36 - PBSPG 76 a 90 - PPHPG 66 e 67 - TDL 17 e 22 - TDN 13 - vtb 1734, 2294m, 2638 e 3090

SONHO - 3080 - O tempo do sonho tem uma extensão diferente. Sonhamos longos e complicados enredos e nos metemos em verdadeiras aventuras oníricas no espaço de alguns minutos ou até segundos, como se estivéssemos a viver provisoriamente libertos das amarras temporais conhecidas. HERMÍNIO C. MIRANDA em MRTPG 33 - vtb 2038 e 3131

SONHO - Sonambulismo imperfeito. v. 3077

SONO - 3080m - Convidamos à tarefa preparatória do descanso noturno, através do dia retamente aproveitado, a fim de que a noite constitua uma província de reencontro das nossas almas, em valiosa conjugação de energias. Se desejam partilhar semelhante concurso, dediquem alguns momentos à oração, cada noite, antes do mergulho no refazimento corpóreo. Contudo, não basta a prece formulada por si só. É indispensável que a oração tenha bases de eficiência no dia bem aproveitado. CALDERARO em IPS 49 - NFL Prefácio II - vtb 2294m e 2891

SONO - 3081 - Deus fala, porém ninguém atenta para isso. Em sonho ou em visão de noite, quando cai sono profundo sobre os homens, então abre os ouvidos dos homens e lhes sela a sua instrução. JOH 33:14 a 16 - ENC 20 - MSG 38 - NMM 6 - NSS 38 - POB 12

SONO - 3082 - Durante o sono corporal, o Espírito se acha preso ao corpo qual balão cativo ao poste. Assim como as sacudiduras do balão abalam o poste, a atividade do Espírito reage sobre o corpo e pode fatigá-lo. LEP 412 - LEP 437 - LMD 118, 119 e 284/40 e 55 - CEDPG 37 a 43 - DDCPG 188 a 190 - MLZ 14 - NINPG 152 e 249 - NLR 33 - PBSPG 76 - vtb 565 e 2847

SONO - 3083 - É tão habitual o fato de encontrar-vos, durante o sono, com amigos e parentes, que quase todas as noites fazeis essas visitas. LEP 414 - LEP 415 a 417 - DMD 35 - TOB 18

SONO - Enfermiço. v. 1719, 2524, 2668, 2893 e 3362

SONO - 3084 - O sono tem por fim dar re​pouso ao corpo; o Espírito, porém, não precisa de repousar. Enquanto os senti​dos físicos se acham entorpecidos, a alma se desprende, em parte, da maté​ria e entra no gozo das faculdades do es​pírito. O sono foi dado ao homem para reparação das forças orgânicas e tam​bém para a das forças morais. En​quanto o corpo recupera os elementos que perdeu por efeito da atividade da vigília, o Espírito vai retemperar-se en​tre os outros Espíritos. Haure, no que vê, no que ouve e nos conselhos que lhe dão, idéias que, ao despertar, lhe sur​gem em estado de intuição. É a volta temporária do exilado a sua verdadeira pátria. É o prisioneiro restituído por momentos à liberdade. ALLAN KAR​DEC em EVG 28/38 - LEP 343, 400 a 419, 471 e 577 - LMD 100/1 e 284/47 - GNS 14/23 e 15/3 - AQMPG 234 - ARC 13 - ATA 49 - CDE 16 - CSL 330 - ETC 14, 24, 25 e 39 - ETD 22 - EVM1P 10 e 17 - GPT 15, 20 e 23 - GRNPG 48 - LBT 13, 14 e 16 - LOB 12 - LZA 22 - MDS 70 e 89 - MLZ 8 e 11 - MRTPG 94 - MSG 37 - NBO 2, 3 e 9 - NDM 24 - NFL 9, 26 e 30 - NINPG 131 a 137 - NLI 8 - NMM 1, 2 e 13 - OBV 9 - PBSPG 75 a 90 - PNT 7 - POB 13, 22 e 32 - QTO 6 - SCE 8 - TDL 13 - TDN 1, 12, 13 e 22 - TVM 3 - USF 4 - VDS 7 - VEP 8 - vtb 603, 737, 808, 1058, 1070m, 1077, 1089m, 1562, 2260, 2294m, 2822, 2847, 2891 e 3206

SONO - vtb 058, 664, 2117, 2754, 3090 e 3359

SOPRO - 3085 - Nos círculos carnais, para que o sopro se afirme suficientemente, é imprescindível que o homem tenha o estômago sadio, a boca habituada a falar o bem, com abstenção do mal, e a mente reta, interessada em auxiliar. Obedecendo a esses requisitos, teremos o sopro calmante e revigorador, estimulante e curativo. ANDRÉ LUIZ em MSG 19 - CES 28 - vtb PASSE e 097

SORRIR - 3086 - Quando a pessoa sorri, um sopro de simpatia vitaliza-lhe o semblante. Alteram-se-lhe todas  as linhas para melhor qual se possante facho interior fosse aceso de inesperado. VALÉRIUM em IES 10 - AES 6 - AGT 24 - ALM 24 - CAI 4 - CMA 25 - DAG 18 - ELZ 14 - LEK 2 - MDS 38 - PCC 9 - PDA 4 - PLC 16 - PRR Prefácio - SDA 22 - SDF 14 - SDR 16 - SNV 26 - SOL 43 - VDS 6 - vtb 005, 082, 084, 089, 1781, 2339, 2977 e 3029

SORTE - 3087 - A "sorte" é também uma prova de responsabilidade no meca​nismo da vida, exigindo muita compre​ensão da criatura que a recebe, no que se refere à misericórdia divina, a fim de não desbaratar o patrimônio de possibi​lidades sagradas que lhe foi conferido. EMMANUEL em CSL 215 - LEP 864, 865 e 946 - ETS 51 - NLI 6 - PRR 6 - SDA 15 - vtb 623, 666, 673, 1295 e 1333

STRESS - v. ESTRESSE

SUBCONSCIENTE - v. INCONSCIENTE (Para alguns estudiosos, inconsciente é sinônimo de subconsciente. Para outros, o inconsciente seria a memória das vidas pretéritas e o subconsciente a memória recôndita de conhecimentos da vida presente. v. 2046)

SUBJUGAÇÃO - v. 1770 e 2242

SUBLIMAÇÃO - v. 1132, 1135, 1560, 1741, 2373, 2727 e 3009

SUBMISSÃO - v. AUTO-ACEITAÇÃO - AUTORITARISMO - CONFORMIDADE - RESIGNAÇÃO e 021m

SUBORDINAÇÃO - v. MAIOR e 1376

SUBORNO - 3088 - Presente não tomarás, porque o presente cega os que têm vista e perverte as palavras dos justos. EXD 23:8 - ATS 24:26 - PSM 8:3 - PVB 15:27 - ECL 7:7 - ISS 1:23 - EZQ 22:12 - AMO 5:12 - LVS 12 - MSA 36 - SNV 32 - TDL 4 - TDN 17 - vtb 296, 909m e 2873

SUBSERVIÊNCIA - v. 256m

SUCESSO - v. TRIUNFO

SUDÁRIO - De Turim. v. 839

SUGESTÃO - 3089 - Bem empregada, constitui um meio apreciável de educação. Para ser eficaz, deve ser aceita pelo paciente e transformar-se em auto-sugestão. LEON DENIS em PBSPG 78 e 115 - MRTPG 87 a 89 e 97 - PVD 9 - PVE 156 - vtb 1412 e 1541

SUGESTÃO - 3090 - Muita vez a mente obsidiada se assemelha ao disco co​mum, arquivando ordens e avisos do ob​sessor (notadamente durante o sono habitual, quando liberamos os próprios reflexos, sem o controle da nossa cons​ciência de limiar), ordens e avisos que a pessoa obsessa atende, de modo quase automático, qual o instrumento passivo da experiência magnética, no cumpri​mento de sugestões pós-hipnóti​cas. EMMANUEL em PVD 27 - ARC 8 - IPS 49 e 51 - LBT 6 e 16 - MFR 7 - NBO 4 - NFL Prefácio II - PMG 27 - QTO 5 e 6 - SOL 26 - TVM 3 - VZG 23 - vtb 061, 857, 2253, 2294m, 2564 e 3079

SUGESTÃO - 3091 - O mau uso da capacidade de indução, de persuasão, a facilidade no convencimento, tudo isso, quando utilizado para o desequilíbrio da vida, determina caminhos difíceis, encravados de espinhos, para logo mais. CAMILO em EDV 7 - EDV 18 - vtb 540p, 1525, 1806, 2393 e 2414

SUGESTÃO - 3092 - Tensão, dúvida, angústia, irritação, otimismo, coragem, confiança ou alegria são frutos de nossa preferência no mercado gratuito das idéias, de vez que o fio invisível de nossas ligações com o bem ou com o mal parte essencialmente de nós. Nossa mente possui muita coisa de comum com o aparelho radiofônico. Emissões construtivas ou deprimentes, significando a carga sutil de sugestões boas ou más que aceitamos de companheiros encarnados ou desencarnados, alcançam-nos incessantemente e podem alterar-nos o modo de ser, mas não podemos olvidar que a nossa vontade é o sintonizador. EMMANUEL em EMC 41 - AEC 25 - DMD Prefácio - IPS 20 - RTR 26 - RTT 5 - TOB 20 - vtb 044, 087, 254, 293, 418, 456, 504, 563, 860, 918, 1401, 1449, 1530, 1533, 2042, 2227, 2338m, 2339, 2557, 2559, 2606m, 2674, 3042, 3149 e 3408

SUGESTÃO - v. INFLUENCIAÇÃO - SINTONIA - TENTAÇÃO

SUICÍDIO - 3092m - A afinidade que permanece entre o Espírito e o corpo produz nalguns suicidas uma espécie de repercussão do estado do corpo no Espírito que, assim, a seu mau grado, sente o efeito da decomposição, donde lhe resulta uma sensação cheia de angústias e horror, estado este que também pode durar pelo tempo que devia durar a vida que sofreu interrupção. Não é geral este efeito, mas em caso algum o suicida fica isento das conseqüências da sua falta de coragem e cedo ou tarde expia, de um modo ou de outro, a culpa em que incorreu. ALLAN KARDEC em LEP 957 Obs - vtb 563, 570, 2099m, 2104 e 3262

SUICÍDIO - 3093 - A incredulidade, a simples dúvida sobre o futuro, as idéias materialistas, numa palavra, são os maiores incentivadores ao suicídio; ocasionam a covardia moral. O crente sabe que a vida se prolonga indefinidamente para além do túmulo, em condições inteiramente novas. Daí a paciência e a resignação, que afastam a idéia do suicídio. ALLAN KARDEC em EVG 5/16 - LEP Conclusão VII - CFNPG 312 a 319 - AQMPG 7 - ATE Prefácio - DKA 8 - LVV 14 - POB Prefácio - PRD 18 - RDL 6 - SGU 15 - SPT 20 - vtb 1886

SUICÍDIO - 3094 - De todos os desvios da vida humana o suicídio é, talvez, o maior deles pela sua característica de falso heroísmo, de negação absoluta da lei do amor e de suprema rebeldia à vontade de Deus, cuja justiça nunca se fez sentir junto dos homens sem a luz da misericórdia. EMMANUEL em CSL 154 - EVG 5/15 a 17 - ARC 12 - ATE 9 - ATR 5 - ETV 2 - FGP 13 - LBT 17 - LDA 4/15 e 16 - MDL 33 - MLZ 11 - NBO 9 - NFL 8 - NPB 23 - RAT 9 - THP 35 - TVM 17 - vtb 006, 114, 2744 e 3412

SUICÍDIO - 3095 - Inconsciente. NLR 4 - EVG 5/15 - ATA 10 e 28 - OBV 14 - PMG 10 e 26 - THP 37

SUICÍDIO - 3096 - Indireto. São suicidas indiretos aqueles que precipitam a hora da desencarnação, os sexólatras invete​rados, os viciados deste ou daquele teor, os que ingerem altas cargas de tensão, os que se envenenam com o ódio e se desgastam com as paixões deletérias, os glutões e ociosos, os que cultivam o pessimismo e as enfermida​des imagi​nárias. JOANNA DE ÂNGE​LIS em ATP 18 - CFNPG 300 - ADV 25 - AIM 7 - ATR 16 e 23 - CRI 6 e 9 - CTD 9 - CVO 15 e 25 - ENC 3 - ETV 1 - EVV 28 - HRM 4 - IDL 25 - LBT 2 - LEK 30 - LOB 18 - MSG 43 - NLR 2 - NPB 21 e 26 - NPM 46 - NRF 11 - OBV 13 - PCT 27 - POB 27 - PRD 15 - PTC 18 - PVD 28 - QTM 18 e 19 - QTO 5 - RAT 30 - SHA 15 - TVM 7 - URV 18 - vtb 825, 846, 850, 852, 884, 1395, 2030, 2059 e 2222

SUICÍDIO - 3097 - Involuntário. Não é sempre voluntário o suicídio. O louco que se mata não sabe o que faz. LEP 944a - LEP 376 - CFNPG 326 - LOB 24 - TDN 18 - TOB 4 - VZG 39 - vtb 746 e 1770

SUICÍDIO - 3098 - Jamais tem o homem o direito de dispor da sua vida, porquanto só a Deus cabe retirá-lo do cativeiro da terra, quando o julgue oportuno. O sui​cida é qual prisioneiro que se evade da prisão, antes de cumprida a pena; quan​do preso de novo, é mais severamente tratado. ALLAN KARDEC em EVG 28/71 - EVG 5/29 e 30 - LEP 350, 442, 758 e 943 - AMG 13 - CSL 146 e 252 - CTD 11 - CVO 19 - DPMPG 232 - EED 14 - ELZ 37 - ENC 23 - EPM 17 - ETC 9 - EVM2P 17 - IDL 12 - IPS 18 e 23 - LEK 54 - LOB 25 - MPT 9 - PBSPG 138 - PMG 23 - QTM 11 e 29 - RAL 28 - RES 48 - TDL 31 - USF 9 - VSX 25 - VZG 18 e 25 - vtb 815, 1101 e 1876

SUICÍDIO - 3099 - Moral. Comete suicí​dio moral o homem que perece vítima de paixões que ele sabia lhe haviam de apressar o fim, porém a que não podia resistir, por havê-las o hábito mudado em verdadeiras necessidades físicas. LEP 952 - vtb 884

SUICÍDIO - 3099f - Muito diversas são as conseqüências do suicídio. Não há penas determinadas e, em todos os casos, correspondem sempre às causas que o produziram. Há, porém, uma conseqüência a que o suicida não pode escapar: é o desapontamento. LEP 957 - vtb 022, 414, 1822 e 1834

SUICÍDIO - 3099m - Não tem o homem o direito de dispor da sua vida. Só a Deus assiste esse direito. O suicídio voluntário importa numa transgressão desta lei. LEP 944 - LEP 943 a 957

SUICÍDIO - 3100 - No suicídio direto, violento, a morte não liberta, ao contrário, produz o prolongamento das aflições, aumentadas pelas dores morais e pelos fenômenos decorrentes da imantação do Espírito ao corpo, pelas fixações mentais geradoras de sensações novas e rudes, que enlouquecem, quase sempre, todo aquele que planejou fugir, sendo pela vida surpreendido mais adiante. Em proporções menores, não, porém, menos dolorosas, dá-se a mesma agonia nos suicídios indiretos. MANOEL P. DE MIRANDA em TVM 13 - TVM 16 e 18 - LEP 155 Obs - CFN2P 1/12 e PG 295 a 327 - DPMPG 204 - DSG 16 - ETC 20 - NINPG 125 - PLT 13 - PSC 29 - vtb 1736, 2090 e 2100

SUICÍDIO - 3100m - O espírita tem vários motivos a contrapor à idéia do suicídio: a certeza de uma vida futura, em que, sabe-o ele, será tanto mais ditoso, quanto mais inditoso e resignado haja sido na Terra; a certeza de que, abreviando seus dias, chega, precisamente, a resultado oposto ao que esperava; que se liberta de um mal, para incorrer num mal pior, mais longo e mais terrível; que se engana, imaginando que, matando-se, vai mais depressa para o céu; que o suicídio é um obstáculo a que no outro mundo ele se reuna aos que foram objeto de suas afeições e aos quais esperava encontrar. ALLAN KARDEC em EVG 5/17 - vtb 040, 1191, 1221, 1517, 1822, 1883 e 3252m

SUICÍDIO - vtb FUGA, 581, 789 e 1644

SUPERCONSCIENTE - v. 1499 e 2723

SUPÉRFLUO - v. NECESSÁRIO

SUPERIOR - v. MAIOR

SUPERSTIÇÃO - 3101 - O Espiritismo e o Magnetismo nos dão a chave de uma imensidade de fenômenos sobre os quais a ignorância tecem um sem-nú​mero de fábulas, em que os fatos se apresentam exagerados pela imagina​ção. O conhe​cimento lúcido dessas duas ciências que, a bem dizer, formam uma única, mostrando a realidade das coisas e suas verdadeiras causas, consti​tui o melhor preservativo contra as idéi​as superstici​osas, porque revela o que é possível e o que é impossível, o que está nas leis da Natureza e o que não passa de ridícula crendice. ALLAN KARDEC em LEP 555 - LEP 736 - LMD 100/18 e 132 - GNS 1/40 - CRT 6 - DLG 2.7 - NBO 15 - QTO 25 - RVCPG 97 - TMG 36 - TRL 3 - vtb 1021, 1047, 1259, 1277m, 1288, 1805, 1898, 2253f  e 3078m

SUSCETIBILIDADE - v. OFENSA - ORGU​LHO - RESSENTIMENTO

SUSPEITA - v. 890 e 3028

SUSPENSÃO ETÉREA - 3102 - A suspen​são etérea dos corpos graves pertence à ordem das coisas naturais e é um fenômeno que a lei espírita explica. Fomos dele pessoalmente testemunha ocular. ALLAN KARDEC em LMD 16 - LMD 80 e 189 - GNS 13/7, 14/43 e 15/42 - NINPG 190 a 193 - vtb 3210

TABAGISMO - 3103 - Hábito vicioso, facilita a interferência de mentes desencarnadas também viciadas, que se ligam em intercâmbio obsessivo simples a caminho de dolorosas desarmonias. De livre opção, sem que esteja incurso no processo educativo de ninguém, responde por cânceres de várias procedências, na língua, na boca, na laringe, e por inúmeras afecções e enfermidades respiratórias, destacando-se o terrível enfisema pulmonar. MANOEL P. DE MIRANDA em NBO Prefácio III e TVM 7 - ADV 23 - DED 64 - DMD 67 - EDV 2 - FGP 15 - NDM 15 - NPB 19 - OBD1P 15 - POB 7 - URV 17 - vtb 058, 1391, 1396 e 2223

TABAGISMO - vtb HÁBITO, 573, 789 e 3096

TALENTO - v. DONS - VOCAÇÃO, 2026 e 2479

TALIÃO - 3104 - Olho por olho, dente por dente, mão por mão, pé por pé. EXD 21:24 - LVT 24:20 - DTR 19:21 - MAT 5:38 - EVG 8/21 e 12/8 - GNS 1/23 - CSL 272 - CTD 29 - DPMPG 239 - NFL 28 - NSC 3 - PVE 112 - QTO 9 - SHA 20 - SVS 1 - VMO 21 - VZG 11 e 63 - vtb 785 e 1384

TALIÃO - 3104m - Tomai cuidado! Muito vos tendes enganado a respeito dessas palavras, como acerca de outras. A pena de talião é a justiça de Deus. É Deus quem a aplica. Todos vós sofreis essa pena a cada instante, pois que sois punidos naquilo em que haveis pecado, nesta existência ou em outra. Mas não vos disse Jesus também: Perdoai aos vossos inimigos? E não vos ensinou a pedir a Deus que vos perdoe as ofensas como houverdes vós mesmos perdoado, isto é, na mesma proporção em que houverdes perdoado? LEP 764 - RTT 21 - vtb 022, 414, 1102, 1492m, 1547, 2404 e 2584

TALIÃO - vtb AÇÃO E REAÇÃO - RE​VIDE

TALISMÃS - v. 1296, 1465, 2318, 2722 e 2935

TAREFAS - v. OCUPAÇÕES

TECNICISMO - 3105 - O homem hodierno, guindado à Cibernética e graças à Biônica, conseguiu resolver inumeráveis problemas externos, no campo da forma; todavia, não equacionou o enigma real do indivíduo, que, por enquanto, permanece nele mesmo. BEZERRA DE MENEZES em SDE 27 - SDE 17 e 30 - ABR 2 - ADV Prefácio - AES 24 - BAC 4 - CDE 40 - CFZ 37 - CHG 1 - CPN 10 - DCS 13 - DPE Prefácio e 3 - EMN 34 - EPH 2 e 8 - FVV 147 - HIT 1 - JVN 81 - LAV 28 - LNC Prefácio - MDD 1 - MOR 29 - NLI Prefácio - PAMPG 94 - SPT 13 e 29 - TPS Prefácio - VZG 1 - vtb INTELECTUALISMO

TÉDIO - 3106 - Quando o tédio te procure, vai à escola da caridade. Ela te acordará para as alegrias puras do bem e te fará luz no coração, livrando-te das trevas que costumam descer sobre as horas vazias. EMMANUEL em CRG 1 - CRG 5 - LEP 943 - CFNPG 370 a 372 - ACT 8 - AIM 5 - ATA 35 - CME 77 - CRG 19 - CVV 65 - DCS 59 - DTE 14 - EDA 15 - FDL 13 - HIT 1 - IES 88 - IRM 7 - IRU 13 - LMV 7 - LZE 5 - MDL 30 - OTM 23 - PVD 27 - SGU 68 - VSX 13 - vtb 295, 693, 1420, 1556, 2239, 2253, 3124 e 3268

TEIMOSIA - v. 2906m

TELECOMUNICAÇÃO - 3107 - Evocan​do-se reciprocamente, duas pessoas podem transmitir de uma a outra seus pensamentos, e essa "telegrafia huma​na" será um dia um meio universal de cor​respondência, já praticável para certas pessoas. Para tanto, é preciso que os homens se depurem, a fim de que seus Espíritos se desprendam da maté​ria. LMD 285 - LEP 420 e 934 - EVG 27/10 - ATD 2 - CSL 25 - CVV 160 - DDCPG 121 a 127 - EPM 10 - NINPG 137 a 145 - NLR 24 - PBSPG 43 e 90 a 99 - PVD 27 - QTE 20 - SMD 38 - vtb 498m, 1951, 2415, 2549m e 2560

TELEFONE - Do além. v. 1954 e 1982

TELEPATIA - 3108 - Na telepatia, ou projeção a distância do pensamento e mesmo da imagem do manifestante, achamo-nos na presença de um ato poderoso da vontade, onde a alma comunica-se a si própria, comunicando a sua vibração. LEON DENIS em PBSPG 91 - PBSPG 92 a 99 - NDM 19 - NFA 9 - NLA 12 - PND 20 - vtb 337, 756, 2551, 2673 e 3288

TELEPLASTIA - v. UBIQUIDADE

TELEVISÃO - v. 2059

TEMPERAMENTO - v. 2627 e 2853m

TEMPERO - v. SAL

TEMPESTADE - 3109 - Jesus acalmando a tempestade. MAT 8:23 a 27 - MAR 4:35 a 41 - LUC 8:22 a 25 - SLM 89:9 e 107:29 - GNS 15/46 - PJS 51

TEMPLO - 3109m - Afirmam alguns a necessidade de cerrar-se as portas das Sociedades Espíritas nos meses primeiros do ano e nos grandes feriados, sob alegação de férias coletivas, palavra que aqui não tem qualquer sentido positivo ou útil, já que o trabalho para nós tem primazia. MANOEL P. DE MIRANDA em NFL 17

TEMPLO - Exercício mediúnico fora dos templos. v. 2876

TEMPLO - 3110 - Jesus prevê a destruição do templo. MAT 24:1 e 2 - MAR 13:1 e 2 - LUC 21:5 e 6 - MQS 3:12 - PJS 54 - vtb 1318 e 1599

TEMPLO - Maria encontra Jesus no templo. v. 1863

TEMPLO - 3111 - O dirigente espírita deve desaprovar o emprego de rituais, imagens ou símbolos de qualquer natureza nas sessões, assegurando a pureza e a simplicidade da prática do Espiritismo. Mais vale um sentimento puro que centenas de manifestações exteriores. ANDRÉ LUIZ em CES 3 - CES 11 - ATR 12 - AVE 99 - DSM 15 - vtb 3034

TEMPLO - 3112 - O templo ideal é o da caridade, da ação no bem, em que a prece é o trabalho do amor e a contemplação é o exercício da caridade, onde os momentos espirituais se transformam em misericórdia de socorro e as emulações de natureza mística fazem-se a solidariedade, na tolerância da fraternidade, para a edificação da humanidade feliz. BEZERRA DE MENEZES em TMG 18 - AES 21 - ATR 41 - AVE 24 - CDT 5 - CVRPG 325 - EDL 23 - FDI 8 e 9 - LBT 3 - LES 69 - MDS 50 - MMC 15 - MTS Prefácio - NPB 34 - PLB 20 - RES 40 - RFG 3 - SOB 24 - vtb 324, 1338 e 2281

TEMPLO - 3113 - São muito poucos, ainda, os núcleos espiritistas que se podem entregar à prática mediúnica com plena consciência do serviço que têm em mãos; motivo porque é aconselhável a intensificação das reuniões de leitura, meditação e comentário geral para as ilações morais imprescindíveis no aparelhamento doutrinário, a fim de que numerosos centros bem-intencionados não venham a cair no desânimo ou na incompreensão, por causa de um prematuro comércio com as energias do plano invisível. Ademais, os Espíritos encarnados carecem de maior percentagem de iluminação evangélica que os invisíveis. EMMANUEL em CSL 371 e 231 - CSL 390 e 394 - vtb 961 e 1287

TEMPLO - 3114 - Um templo espírita é, na essência, um educandário em que as leis do Ser, do Destino, da Evolução e do Universo, são examinadas clara​mente, fazendo luz e articulando orien​tação, mas, por isso, não deve conver​ter-se num instituto de mera preocupa​ção academicista. EMMANUEL em EVV 39 - EVV 36 e 37 - ANT 8 - CDT 4 - CRI 8 - CSL 363 - DED 66 - DLG 1.2 - DMD 71 - DSM 13 - DTE 11 a 13 - EDL 21, 22 e 39 - EVD 104 - HDV 41 - IES 17 e 46 - LAV 19 - MTS 16 - NFP 20 - NSC 31 - OES 10 - PMG 14 - PRR 7 - SOL 54 - TCL 1 e 50 - TDL 6 e 8 - TDN 21 - URV 1 - vtb 952, 963, 973, 1029, 1036, 1041, 1568, 2874f e 2886

TEMPLO - vtb JERUSALÉM - JUDEUS - REUNIÃO, 581, 789, 929, 1863 e 3170

TEMPO - 3115 - A hora vem, e agora é. JOO 4:23 - AVEPG 61 - CRF 4 - ETS 15, 124 e 130 - JOI 8 - NPM 4 - NRN 12 - PDA 10 - PTC 47 - TCL 14

TEMPO - 3116 - Ainda não é chegado o meu tempo, mas o vosso tempo sempre está pronto. JOO 7:6 e 8, 2:4 e 8:20 - CES 38 - CVV 73

TEMPO - 3117 - Aquele que faz caso do dia, para o Senhor o faz. ROM 14:6 - GAL 4:10 - ALC 23 - CDE 16 - CVV 1 e 33 - LNC 17 - PNS 153 - TCL 41

TEMPO - 3118 - Certamente cedo venho. APC 22:20 e 12 - JOO 21:25 - FVV 10 - PNS 168

TEMPO - 3119 - Dei-lhe tempo para que se arrependesse da sua prostituição; e não se arrependeu. APC 2:21 - ROM 2:4 - PNS 92 - PTC 42

TEMPO - 3120 - Deus está no eterno presente. Sua ação é sempre atual. O dia de encetarmos a obra de nossa libertação é hoje, está sempre no presente. Não depende senão de nós próprios. VINÍCIUS em NSS 3 e 4 - ADR 2 - BVS 10 - CAI 12 - SDR 14 - vtb 744, 1001, 1509, 3129m e 3131

TEMPO - 3121 - Digo-vos que não sabeis o que acontecerá amanhã. TGO 4:14 - ALM 1 - ANH 3 - MMD 5 - RDV 25 - VLZ 170

TEMPO - 3122 - Eia agora, vós que dizeis... amanhã. TGO 4:13 - CAP 40 - CDV 36 - CLA 34 - CRT 24 - CVD 11 - ETV 23 - FPZ 1 - FVV 119 - ITP 9 - LEK 1 - RES 39 - SMD 22 - SNV 21 - vtb 1354m

TEMPO - 3123 - Eis aqui agora o tempo aceitável, eis aqui agora o dia da salva​ção. SCR 6:2 - AVV 17 - CDA 27 e 32 - CDE 31 - CLB 3 - CRF 49 e 58 - CRG 8, 14 e 27 - CVD 48 - DMV 10, 22 e 30 - ELF 14 - EPV 23 - ESV 29 - EVV 1 - HCT 1 - IES 26 e 72 - IND 18 - ITP 3 - JVN 2 e 43 - LES 6 - LPE 15 e 52 - LRE 15 - LVV 7 - LZE 28 - MMC 20 - MMD 9 - MOR 26 - NOS 7 - NRF 21 - OES 27 - PCT 17 - PDA 2, 4 e 39 - PVE 150 e 153 - RAL 9 - RCV 7 - RDV 1 - RML 56 - RTT 13 - VDR 7 e 10 - VZG 52 - vtb 217m, 232 e 2837

TEMPO - 3124 - Examina aquilo que fazes contigo mesmo nas horas livres, se queres conhecer o lugar que te espera depois da morte. Observa o que pensas quando estás sem ninguém, se desejas saber quem és. EMMANUEL em JVN 34 - CDE 23 - CMS 9 - MDS 54 - SED 22 - vtb 245, 2233, 2239, 2253, 2566, 3106 e 3190

TEMPO - 3125 - Examina o passado para verificação do que te compete refazer, mas não te fixes nele. Prepara o futuro através de atitudes corretas, mas não te angusties pela chegada dele. Vence a hora de cada hora, realizando o que possas e como possas, lidando infatigá​vel na república do espírito. JOANNA DE ÂNGELIS em FEV 47 - LEP 242 - CFN1P 1/1 - ACT 14 - ANT 28 - ATD 8 - ATE 2 - BPZ 21 - CDA 16 - CES 38 e 40 - CFZ 45 - CMA 3 e 22 - CMS 19 - DAP 8 - DCS 60 - ESC 28 - ETS 127 - FVV 50 e 56 - GPT 23 - IES 19 e 78 - INS 26 - IPS 13 - JVN 65 - LDA 6/20 - LZE 6 - MDL 1 - MFR 18 - NPB 30 - NRF 29 - NSC 26 - PNS 6 - RML 19 - RTL 32 - RTT 9 e 31 - TCL 31 - VDS 4 - VMO 31 - vtb 057, 223, 247, 377, 544, 632m, 2487m, 2674, 3136 e 3384

TEMPO - 3126 - Exortai-vos uns aos outros, todos os dias, durante o tempo que se chama hoje; para que nenhum de vós se endureça pelo engano do pecado. HEB 3:13 - ADR 6 - AGT Prefácio, 1 e 2 - APV 8 - BAC 16 - CRF 60 - HOJ Prefácio - IES 63 - IPS 43 - ITP Prefácio - PNS 69 - SGU 22 - VLZ 169

TEMPO - 3127 - Há tempo de nascer e tempo de morrer; tempo de plantar, e tempo de arrancar o que se plantou. ECL 3:2 - LEP 560 - ADR 3 - ATT 23 - BVS 20 - IPS 32 - JOI 13 - LRE 45 - RLZ 47 - RTL 25 - SOL 23 - VEV 11 e 29 - vtb 025, 2402 e 2981

TEMPO - Hora vazia. v. 1188, 2137, 2253, 2669, 2845, 3106, 3124 e 3190

TEMPO - 3127m - Não acredite em derrotas. Lembre-se de que, pela bênção de Deus, você está agora em seu melhor tempo - o tempo de HOJE, no qual você pode sorrir e recomeçar, renovar e servir, em meio de recursos imensos. ANDRÉ LUIZ em SDR 37 - vtb 767, 1334, 2548, 2746 e 2837

TEMPO - 3128 - O aprendiz da Verdade liberta-se da angústia do pretérito, bem como da ansiedade do futuro. O seu é o tempo presente, o tempo-agora, sem ontem, nem amanhã, esta hora bendita para edificar. Tudo faz com calma porque, em verdade, não é o tempo que passa por ele, mas ele quem caminha pelo tempo, sempre o mesmo, apesar de suas diferentes dimensões e variadas circunstâncias. EROS em API 20 - CDT Prefácio - vtb 1354m

TEMPO - 3129 - O mal é o desperdício do tempo ou o emprego da energia em sentido contrário aos propósitos do Senhor. ANDRÉ LUIZ em LBT 1 - EVG 20/2 - vtb 1827

TEMPO - 3129m - O passado, quando com ele se ocupam os Espíritos, é presente. O futuro, quando o vêem, parece-lhes presente. LEP 242 e 243 - vtb 1099, 2038, 2673, 3120 e 3131

TEMPO - 3130 - O tempo, como o espaço, não pode ser avaliado senão com o auxílio de pontos de referências que o dividam em períodos que se contem. Na Terra, a divisão natural do tempo em dias e anos tem a marcá-la o levantar e o pôr do Sol. Para um Espírito, no espaço, não há levantar nem pôr de Sol a marcar os dias, nem revolução periódica a marcar os anos; só há, para ele, a duração e o espaço infinitos. Aquele que jamais houvesse vindo à Terra nenhum conhecimento possuiria dos nossos cálculos que, aliás, lhe seriam completamente inúteis. GNS 16/15 - GNS 6/1 - LEP 188 Obs - EMN 33 - vtb 1001p e 1098m

TEMPO - 3131 - O tempo é uma realidade que transcende nossas limitações espaciais. A divisão presente, passado e futuro é meramente didática, destinada a reduzir a termos compreensíveis uma realidade que, sob muitos aspectos, ainda nos escapa, mas que parece contínua e simultânea. HERMINIO C. MIRANDA em MRTPG 56 - MRTPG 17 a 58, 67, 128 e 144 a 148 - GNS 6/2 e 13 e 16 todo - AQMPG 107 e 113 a 115 - BDA 8 - CMA 3 - CSL 14 - DDCPG 285 - DKA 44 - ETS 130 - MDD 27 -  NSS 2 - RVM 10 - vtb 1099, 2038, 2137f, 2696, 3080, 3120, 3129m e 3314

TEMPO - 3132 - O tempo ou a falta dele é o motivo mais freqüente que usamos para justificar nossa omissão, sem considerar que se trata de uma questão de preferência: sempre encontramos tempo para fazer o que realmente desejamos. RICHARD SIMONETTI em VMO 28 - PAZ 8 - PRR 25 - vtb 029, 754, 760, 1351, 1505, 1823, 2251m, 2662 e 2846

TEMPO - 3133 - Os dias da atividade do Criador, tal como nos refere o texto sa​grado, correspondem aos largos perío​dos de evolução geológica, dentro dos milênios indispensáveis ao trabalho da gênese planetária, salientando-se que, com esses, a Bíblia encerra outros grandes símbolos inerentes aos tempos imemoriais, das origens do planeta. EMMANUEL em CSL 266 - GEN 1:5, 8, 13, 19, 23 e 31 - LEP 59 - EVG 23/3 - CFN1P 3/18 - GNS 7/19 a 49, 11/38 a 42 e 12/1 a 12 - CSL 86 - CTNPG 112 - ETS 75 - EVM1P 4 - PMG 36 - PRD 8 - vtb 1105

TEMPO - 3134 - Os momentos de júbilo parecem ser portadores de velocidade incomum, enquanto aqueles de sofrimentos apresentam-se lentos e intérminos... MANOEL P. DE MIRANDA em TOB 10 - NDM 25 - NLR 1

TEMPO - 3135 - Para os Espíritos que já chegaram a certo grau de purificação, o tempo como que se apaga diante do infinito. Daí nem sempre serem com​preendidos quando se trata de determi​nar datas ou épocas. LEP 1005 e 240 - LEP 241 a 243 e 307 - LMD 132/6 e 289/11 - GNS 16/15 - CFNPG 341 - DDCPG 285 - MDD 27 - POB 26 - vtb 3139

TEMPO - 3136 - Se aspiras conhecer o teu futuro, examina o teu presente, programando os teus pensamentos, palavras e atos que formarão o tecido do que está por vir. Se aspiras saber do teu passado, aprofunda reflexões nos teus dias atuais e concluirás como ele ocorreu, em razão daquilo que és agora. Viver o tempo com elevação e nobreza é a forma feliz de anular o ontem e programar o amanhã. JOANNA DE ÂNGELIS em NRF 21 - CFN1P 7/10 - RTT 39 - vtb 1089, 1130, 2487m e 3125

TEMPO - 3137 - Tempo é valor divino na experiência humana. Cada consciência plasma com ele o próprio destino. O tempo que o Cristo despendeu na eleva​ção era perfeitamente igual ao tempo que Barrabás gastou na criminalidade. A única diferença entre eles é que Jesus empregou o tempo engrandecendo o bem e Barrabás usou o tempo gerando o mal. Entre a luz de um e a sombra do outro, o proveito do tempo se gradua por escala infinita. Melhorar-nos ou agravar-nos dentro dela é escolha nossa. ANDRÉ LUIZ em OES 57 - AGT 5 - ALM 27 - APV 4 - AVD 27 - BDA 13 - CDE 8 e 14 - CFZ 51 - CMM 12 - CRF 12 e 13 - CRI 19 - CTA 3 - CVO 32 - DCS 22 - EDP 2 - ELZ 18 - EMC 21 - ENC 24 - EPZ 5 - ESC Prefácio - FVV 42 - INS 33 - IPS 20 e 42 - IRU 13 - ITP 2, 5, 18 e 26 - JVN 82 - LEK 51 - LES 67 - MDL 23, 30 e 38 - MMC 35 - MMD Prefácio - MPT 7 - MRD 6 - MSA 33 - NLR 37 - NRN 3 e 21 - PNS 38 - PTC 50 - RAL 3 - RES 84 e 91 - RFG 20 - RLZ 5, 15, 102 e 115 - SGU 19 e 76 - SJT 4 - SOL 1, 15, 25, 41 e 66 - STN 22 - TCL 36 - URV 21 - VEV 1 - VZG 17 e 29 - vtb 368, 1757, 2250m, 2768, 2853 e 3375

TEMPO - 3138 - Tudo volta, menos a oportunidade esquecida, que será sem​pre uma perda real. EMMANUEL em PVE 1 - AVL 4 - CAI 7 - CFZ 9 - CTL 18 - CVD 21 - FDL 5 - IES 79 e 87 - MPT 12 - NLR 1 - OES 1 - PCC 2 e 6 - PSC 37 - RDV 20 - RIM 16 - RML 42 - VZG 43 - vtb 308, 1345 e 3187

TEMPO - 3139 - Um dia para o Senhor é como mil anos, e mil anos como um dia. SPD 3:8 - SLM 90:4 - ETS 130 - vtb 3135

TEMPO - vtb APROVEITAMENTO, FIM DOS TEMPOS, 212, 763, 1099, 1198, 1785, 2253, 3106 e 3188

TENDÊNCIA - 3140 - É pelas suas tendências que o homem atrai os Espíritos e isso quer esteja só, quer faça parte de um todo coletivo. LEP 518 - vtb 190m, 583, 1053, 1528m, 1530m, 1561, 1714, 2004, 2162, 2227, 2884 e 3142

TENDÊNCIA - vtb DONS - VOCA​ÇÃO e 2204

TENSÃO - v. AFLIÇÃO - MEDO e 860

TENTAÇÃO - 3141 - Bem-aventurado aquele que sofre a tentação porque, quando for provado, receberá a coroa da vida. TGO 1:12 - HEB 12:5 - PVB 3:11 e 12 - LEP 261 - CVD 60 - ETD 5 - FEV 50 - INS 19 - LZA 17 - MSA 18 - PNS 101 - PVE 21 - RES 3 e 69 - vtb 3057 e 3372

TENTAÇÃO - 3142 - Cada um é tentado quando atraído e seduzido pela sua pró​pria concupiscência. TGO 1:14 - LEP 466, 472 e 972 - LMD 239 - EVG 28/20 - ALC 48 - ARC 7 e 8 - ATA 44 e 51 - ATR 6 - CVRPG 51 - CVV 129 - ETS 69 - EVD 8 - EVM2P 18 - FDI 33 - IPS 38 - NLR 44 - NPL 5 - PNS 65 - POB 32 - PVD 27 - RCF 3 - RES 22 e 88 - SDN 23 - SMD 56 - TRL Prefácio - VSX 13 - vtb 190m, 455m, 762, 1002, 1527, 1530m, 1538, 1664, 1677, 2227, 2342m, 2548, 2728, 3140 e 3297m

TENTAÇÃO - 3143 - Como guardaste a palavra, também te guardarei da hora da tentação. APC 3:10

TENTAÇÃO - 3144 - De Jesus. MAT 4:1 a 11 - MAR 1:12 e 13 - LUC 4:1 a 13 - GNS 15/52 e 53 - CAP 26 - CMQPG 62 - CTNPG 271 - CVCPG 75 - ETS 42 - IDL 9 - PCT 55 a 58 - PNT 11 - RVCPG 58 e 59

TENTAÇÃO - 3145 - Deus vos não deixará tentar acima do que podeis; antes, com a tentação, dará também o escape. PCR 10:13 - RES 70 - vtb 808m e 1213

TENTAÇÃO - 3146 - É recurso que a sabedoria da vida emprega para dar-nos o conhecimento de nós próprios. Sem tentação é impossível a tarefa da per​feição. ANDRÉ LUIZ em SOL 48 - LEP 712 - LMD 238 - ACO 54 e 59 - BAC 5, 22 e 44 - CVD Prefácio - DSF 5 - ETS 67 - ITP 23 - JVN 23 - LEK 27 - NFL 26 - PRN 8 - QTE 4 - RUM 21 - SOL 50 - vtb 2660

TENTAÇÃO - 3147 - É sinônimo de passado. EMMANUEL em MST 8 - CRT 28 - FVV 110 - OFR 56 - vtb 1089 e 2745

TENTAÇÃO - 3148 - Entre as grandes provações do mundo estão incluídos o poder temporal, a fortuna, a beleza, a inteligência, porque do seu uso depende o futuro do Espírito. MANOEL P. DE MIRANDA em TDL 7

TENTAÇÃO - 3149 - Não há arrastamen​to irresistível, quando se tem a vontade de resistir. Lembrai-vos de que querer é poder. LEP 845 - LEP 645, 872 e 909 - CFN1P 7 Introdução e PG 274 - CVV 159 - IPS 34 - LEK 47 - LVV 23 - NPM 44 - PRD 14 e 17 - PRR 27 - RCV 24 - THP 7 - vtb 036, 857, 1393, 1452m, 1527, 2375, 2606m, 3092 e 3414

TENTAÇÃO - 3150 - Não nos deixeis cair em tentação, mas livrai-nos do mal. MAT 6:13 - LEP 469 - EVG 28/3-VI - OFR 40 - PPHPG 45 - SGU 63 e 66 - SHA 31 - VLZ 57 - vtb 2369

TENTAÇÃO - 3151 - Sabe o Senhor livrar da tentação os piedosos. SPD 2:9 - SLM 34:17 - RAT 21

TENTAÇÃO - vtb INFLUENCIAÇÃO, 463, 688, 1245, 2296, 2658 e 2838

TENTATIVA - v. AÇÃO

TEOLOGIA - 3152 - A ortodoxia no mundo costuma ser o cadáver da revelação. Argumentos teológicos de milênios obstruem os canais da inteligência humana, quanto às realidades divinas. Mas a criatura prosseguirá na tarefa de auto-descobrimento. ANDRÉ LUIZ em LBT 2 - GNS 1/29 - CLA 22 - EGTPG 23 - ETS 132 - GRNPG 198 - HNV 32 - RVCPG 11 - VLZ 12 - vtb 419m, 444m, 640m, 862, 1514m e 1882

TEOLOGIA - 3153 - A teologia tem de ser evolutiva, pois, se é verdade que jamais chegaremos ao conhecimento de Deus, não é menos verdadeiro que vivemos um processo de contínua aproximação, no esforço nobre de estudá-lo, para poder amá-lo melhor. HERMINIO C. MIRANDA em MCRPG 230 - CMQPG 32 e 266 - EGTPG 170 - RIM 23 - vtb DEUS e 1036

TEOSOFIA - 3154 - Em 1875 a mística norte-americana Helena Petrovna Blavatsky (1831-1891), ligada ao budismo e ao lamaísmo, fundou a Teosofia e promoveu as antigas doutrinas da Índia, fazendo do “Humanismo” o processo de comunicação com a Divindade, fonte de toda influência e para a qual o homem marcha até à união plena e total. ANTONIO J. FREIRE em SDE 40 - vtb 347

TERAPÊUTICA - Ocupacional. v. 3190

TERAPIA - De vidas passadas - TVP. v. MEMÓRIA

TERAPIAS ALTERNATIVAS - 3155 - Acupuntura, ioga, cromoterapia, homeopatia, psicobiofísica, das vidas passadas, cirurgias psíquicas e mediúnicas, hipnose, ao lado da fitoterapia ou flora medicinal, cristalterapia e outras, cooperam todas elas para a saúde, o reequilíbrio da criatura na terra, a diminuição do sofrimento. A ciência espírita, por sua vez, reconhece que é na transformação moral do indivíduo para melhor que a cura real se processa e o sofrimento se dilui, cedendo lugar à paz e ao equilíbrio psicofísico. As terapias podem modificar o quadro orgânico do paciente, não, porém, liberá-lo, porquanto, sem uma correspondente transformação moral, ao primeiro ensejo a doença ressurgirá ou facultará a manifestação de outras patologias já vigentes no campo vibratório não reequilibrado. JOANNA DE ÂNGELIS em PLT 11 - NDB 13 - PPHPG 52, 53 e 104 - SCS 1 - STC 10 e 14 - TOB 20 - vtb 001, 632, 700, 723m, 726, 727, 855, 1319, 1412, 1417, 1894, 2035, 2039 e 2719

TERATOLOGIA - v. MUTILAÇÕES

TERRA - 3156 - A terra é excelente mãe. Muitas vezes o homem acusa a Nature​za do que só é resultado da sua imperí​cia ou da sua imprevidência. A terra produ​ziria sempre o necessário, se com o ne​cessário soubesse o homem conten​tar-se. Imprevidente não é a Natureza, é o homem, que não sabe regrar o seu viver. LEP 705 - LEP 704 a 707 - EVG 25/8 - ATP 3 - CES 32 - CTD 12 - DSG 9 - EDV 1 - EPH 3 - EPL 14 - FVV 23 - LES 45 - LNC 1 - MDL 9 - MSG 41 e 42 - MTA 19 - PJS 19 - VZG 33 - vtb 894, 2177 e 2182

TERRA - 3157 - A Terra está povoada de seres que se desenvolveram com ela própria e que se afinam perfeitamente às suas condições fluídicas. Pequena percentagem de homens é constituída de elementos espirituais de outros orbes  mais elevados que o vosso. EMMANUEL em EMN 31 - vtb 473, 1067, 1705f,  2068, 2655m e 2750m

TERRA - 3158 - A Terra mais se assemelha a um gigantesco laboratório, onde se elaboram os mais diversos elementos espirituais, em retortas e tubos de ensaio os mais variados em suas configurações, ensejando o acrisolamento de caracteres, de sentimentos, possibilitando que as almas se alcandorem na busca incessante do Criador. CAMILO em EDV Prefácio. vtb 576 e 3234

TERRA - 3159 - A terra que embebe a chuva, que muitas vezes cai sobre ela, e produz erva proveitosa para aqueles por quem é lavrada, recebe a bênção de Deus. HEB 6:7 - SLM 65:9 e 10 - CRF 37 - CVV 117 - ESV 17 - LES 4 - MOR 6 e 7 - NOS 18

TERRA - Alma da Terra. v. 583, 1712 e 2166

TERRA - 3160 - Consciências encarnadas e desencarnadas em desequilíbrio geram os desequilíbrios da esfera humana e espiritual. A condição moral da Terra é o nosso reflexo coletivo. EMMANUEL em JVN 33 - LEP 144 - EVG 3/6 e 7 - PNS 29 - SDF 22 - vtb 1696m, 2236m, 2291, 2626 e 2655

TERRA - 3161 - Embora não se possa fazer uma classificação absoluta dos diversos mundos, pode-se contudo dividi-los segundo o estado em que se acham e a destinação que trazem em: primitivos, de expiação e provas, de regeneração, ditosos e celestes ou divinos. A Terra, onde predomina o mal, pertence à cate​goria dos mundos de expiação e provas. Há chegado, no entanto, a um dos seus períodos de transformação, em que, de orbe expiatório, mudar-se-á em planeta de regeneração. EVG 3/4 e 19 - EVG 3/13 a 18 e 5/19 - LEP 172 a 178 e 931 - GNS 11/27 - CFN1P 5/9 e 7/18 - CSL 71, 72 e 229 - CTD 19 - CVV 30 - DKA 38 - EED 1 - EPV 4 - FDI 17 - LVV 28 - MPT 3 - NLA 2, 6 e 7 - PBSPG 293 - RTR 9 - RTT 14 e 35 - SED 30 - TDL Prefácio e 22 - VMO 10 - vtb 2082p, 2643m, 2728f e 3164

TERRA - Não haverá mundo melhor sem homens melhores. v. 1696m

TERRA - O mundo corporal é pálido reflexo do mundo espiritual. v. 040

TERRA - 3162 - O Planeta vai passar e está passando de  Planeta de Provas e Expiações para Planeta de Regeneração. Mas esta transição, como todas na Natureza, processa-se de maneira lenta, através das leis naturais. A Terra é um mundo consolidado na sua estrutura, o que afasta a possibilidade de catástrofes geológicas. Haverá, isto sim, grandes catástrofes morais que abalarão os povos, o que já está acontecendo. Como Kardec ensinou, o mundo evolui através das sucessões das gerações. As gerações que libertarão a Terra dos sistemas errôneos da vida irão desaparecendo, naturalmente. Outras gerações vão surgindo, com novas idéias. J. HERCULANO PIRES em NLA 40 - EVG 3/19 - GNS 18/27 - AVE 9 - vtb 416 e 1312

TERRA - 3163 - Oficina? Escola? Prisão? Albergue? Hospital? Depende de como estamos vivendo, das paixões que cultivamos... Só não é nosso lar. Este está no plano espiritual e em função dele devem girar nossas aspirações mais legítimas. RICHARD SIMONETTI em QTE 16 - BDA 18 - BVS 5 - CRF 53 - CSL 347 - EPL 13 - IRM 16 - NPM 31 - OFR 16 - OTM 21 - PVE 60 - RTT 35 - SDN 18 - TDL 19 - vtb 633 e 1077

TERRA - 3163m - Os mundos se formam pela condensação da matéria disseminada no Espaço. Deus renova os mundos, como renova os seres vivos. O tempo que durou a formação da Terra, só o Criador o sabe e bem louco seria quem pretendesse sabê-lo. LEP 39 a 42 - vtb 464m e 1876f

TERRA - 3164 - Parte integrante da infinita comunidade dos mundos, a Terra co​nhecerá as alegrias perfeitas da harmo​nia da vida. E a vida é sempre amor, luz, criação, movimento e poder. Há uma lei de amor que reúne todas as esferas, no seio do éter universal. A Terra é com​ponente da sociedade dos mundos e tem o dever de melhorar-se, avançando, pelo aperfeiçoamento das suas leis, para um estágio superior no quadro universal. EMMANUEL em EMN Prefácio II e 16 - LEP 41, 185, 188, 236d, 236e, 789, 894 e 1019 - EVG 5/20 e 8/15 - CFN1P 3/11 - GNS 6/23, 36 e 18/2 e 8 - CAP 31 - CDE 6 - CTNPG 181 e 231 - DSM 9 - ETC 8 - FML 22 - HNV 7  - ILS 13 - JVN 52 - MPT 2 - NMM 2 - OBV 20 - PBSPG 99 - PPHPG 78 - PRN 31 - RAT 15 - RTR 8, 23 e 39 - RUM 40 - STN 3 - TCL 19 - VIC 10 - VJR 11 - vtb 1526, 2781m e 3161

TERRA - 3164m - Por que injustificável privilégio este quase imperceptível grão de areia, que não avulta pelo seu volume, nem pela sua posição, nem pelo papel que lhe cabe desempenhar, seria o único planeta povoado de seres racionais? A razão se recusa a admitir semelhante nulidade do infinito e tudo nos diz que os diferentes mundos são habitados. LMD 2 - CFN1P 3/3 - LEP 236 Obs - PRJ 10 - vtb 1422m, 2083, 2137, 3240m, 2352, 3296m e 3297

TERRA - vtb 344, 588, 1067, 1127, 1315, 1316, 1601, 2096, 2173, 2905, 2947, 3133 e 3341

TESOURO - v. CUPIDEZ e 875

TESTEMUNHAS - 3165 - Pois que estamos rodeados de uma tão grande nuvem de testemunhas, deixemos todo o embaraço e o pecado que tão de perto nos rodeia e corramos com paciência a carreira que nos está proposta. HEB 12:1 - LEP Introdução VI, 317 Obs e 457 - CRT 23 - DDV 9 - EED 26 - FDL 23 - FVV 12 e 85 - LNC 16 - MMD 27 - MSG 50 - NLR 12 - PNS 76 - QTO 1 - RML 48 - vtb 1077, 1523, 1528m, 1944, 1976 e 3291

TESTEMUNHO - 3166 - Bem-aventura​dos sereis quando os homens vos abor​rece​rem, vos separarem, vos injuriarem e rejeitarem o vosso nome como mau, por causa do Filho do homem. LUC 6:22 - MAT 5:11 - JOO 16:2 - PPD 2:19, 3:14 e 4:14 - EVG 24/19 e 28/51 - AVV 8 - CLB 16 - CNA 10 - FEV 22 - IES 40 - MDS 57 - OTM 19 - PNS 89 - SHA 9 - vtb 3241

TESTEMUNHO - 3167 - Dizes isso de ti mesmo ou foram outros que to disse​ram de mim? (Jesus a Pilatos). JOO 18:34 - CVV 85

TESTEMUNHO - 3168 - Eu lhe mostrarei quanto deve padecer pelo meu nome (Jesus a Ananias, referindo-se a Saulo). ATS 9:16, 20:23 e 21:11 - PETPG 8 e 279 - VLZ 125

TESTEMUNHO - 3169 - O Cristo, longe de pleitear quaisquer prerrogativas, não enviou substitutos ao Calvário ou ani​mais para sacrifício nos templos e, sim, abraçou ele mesmo a cruz pesada, imo​lando-se em favor das criaturas e dando a entender que todos os discípulos serão compelidos ao testemunho pró​prio, no altar da própria vida. EMMA​NUEL em PNS 139 - ATA 41 - CTA 17 - CVV 7 e 70 - DMV 2 - PLB 8 - PLP 7 - PRN 37 - PVE 29 - RES 17 - SGU 11 - SOL 24 - VLZ 85 - vtb 1160 e 2956

TESTEMUNHO - 3170 - Por onde formos, Jesus, o Mestre Silencioso, nos chama ao testemunho da lição que aprende​mos. Nas menores experiências, no tra​balho ou no lazer, no lar ou na via pú​blica, eis que nos convida ao exercí​cio incessante do bem. Nesse sentido, o discípulo do Evangelho encontra no mundo o santuário de sua fé e na Hu​manidade a sua própria família. EMMANUEL em FVV 153 - ANT 42 - ASV 19 - CDA 14 - CES 9 - CNA 40 - COI 28 - CRI 46 - FVV 140 - IES 40 - IPS 2 - LZV 16 - NPB 29 - OFR 11 e 42 - PDA 6 - PLB 1 - RML 44 e 57 - RTL 12 - SOL 1 - THP 36 - VLZ 2 - vtb 3022

TESTEMUNHO - 3171 - Qualquer que me confessar diante dos homens, eu o con​fessarei diante de meu Pai. MAT 10:32 - LUC 7:23 e 12:8 - ROM 10:9 - STM 2:12 - PJO 2:23 - APC 3:5 - EVG 24/15 - CLB 39 - CTA 19 - MTS 15 - SGU 5 e 60 - VLZ 100 - vtb 2329

TESTEMUNHO - 3172 - Qualquer que me negar diante dos homens, eu o nega​rei também diante de meu Pai. MAT 10:33 e 11:6 - MAR 8:38 - LUC 9:26, 10:16 e 12:9 - ROM 1:16 - STM 1:8 - EVG 24/15 - VLZ 51

TESTEMUNHO - 3173 - Somente os eleitos são convidados aos testemunhos, apenas os fortes são testados nos valores, e unicamente quem produz passa periodicamente pela avaliação que precede as promoções. JOANNA DE ÂNGELIS em NRF 6 - SNL 16 - vtb 3232

TESTEMUNHO - 3174 - Tenho-vos dito estas coisas para que não vos escandali​zeis. JOO 16:1 - MAT 26:31 - PCT 23 - VLZ 61 e 101

TESTEMUNHO - vtb CRUZ - EXEM​PLO - SACRIFÍCIO - TRIBULAÇÕES, 2200 e 2202

TIAGO, filho de Alfeu - 3175 - (autor da epístola, chamado Menor, por ser mais novo que o outro Tiago) Um dos doze discípulos: MAT 10:3 - MAR 3:18 - LUC 6:15 - Pedro, na casa de Maria, mãe de Marcos, manda anunciar-lhe e aos irmãos da igreja de Jerusalém como fora libertado da prisão de Herodes Agripa, onde este​ve preso por ter reclamado o corpo de Tiago, filho de Zebedeu, para sepulta​mento: ATS 12:17 -  PETPG 321. Na Assembléia de Jerusalém: ATS 15:13 a 21. Segundo Paulo, viu Jesus após a ressurreição: PCR 15:7. Irmão de Mateus, segundo Emmanuel: PETPG 133 e 269 - PETPG 134, 288 e 385 - BNV 5 - EGTPG 131 - ETV 35 - MCRPG 237 - MRCPG 62 - PNT 14 - SED 5 - vtb 822 e 3177

TIAGO, filho de Zebedeu - 3176 - Um dos doze discípulos. Irmão de João, outro dos discípulos. Seu chamamento: MAT 4:21 - MAR 1:19 e LUC 5:10. Presente na casa de Jairo: MAR 5:37 e LUC 8:51. Presente na transfiguração: MAT 17:1 - MAR 9:2 e LUC 9:28. Com Jesus no Getsêmane: MAT 26:37 e MAR 14:33. Morto a espada por ordem de Herodes Agripa: ATS 12:1 e 2. - BNV 4 - CDV 23 - PETPG 320 - SVS 6 - vtb 822, 1637 e 2972

TIAGO, irmão de Jesus - 3177 - A direção da primeira comunidade apostólica de Jerusalém foi confiada não a Pedro, mas a Tiago que, em todas as referências, particularmente em GAL 1:19, aparece claramente como “irmão do Senhor”. Embora não seja o pensamento ortodoxo, que se tem esforçado por minimizar a evidência de que Jesus teve irmãos, dificilmente se poderia identificar como dirigidas a Tiago, filho de Alfeu, as referências contidas em ATS 12:17 e 15:13, bem como em PCR 15:7 e GAL 2:9. HERMINIO C. MIRANDA em CMQPG 57 - CMQ todo - EGTPG 129 a 140 e 160 - JEV Prefácio - vtb 1194, 1624, 2986 e 3175

TIMIDEZ - 3177m - A causa básica do “auto-tormento” consiste em algo muito simples; viver a própria vida nos termos estabelecidos pela aprovação alheia. A timidez pode ser considerada uma autocrueldade. O acanhado vigia-se e, ao mesmo tempo, vigia os outros, vivendo numa autoprisão. Em razão de ser aceito por todos, ele não defende sua vontade, mas sim a vontade das pessoas. Pensa que há algo de errado com ele, não desenvolve a autoconfiança e, continuamente, se esconde por inibição. HAMMED em DDA 1 - DDA 9 - vtb 232m, 515, 890, 1558m, 1656m, 1676, 1731, 2031m, 2081 e 2678

TIMIDEZ - 3178 - Um relacionamento infantil insatisfatório com a família, particularmente com a mãe que se apresente castradora ou superprotetora, não permitindo espaço para autenticidade, termina por impedir o desenvolvimento saudável do indivíduo, que estabelece um mecanismo de timidez, preferindo sofrer limitações a assumir atitudes que lhe podem causar mal-estar e aflições. JOANNA DE ÂNGELIS em AIM 9 - RTT 25 - vtb 256m, 514, 608m, 2159 e 2336

TIMÓTEO - 3179 - Filho de uma judia que era crente, mas de pai grego. Paulo cir​cundou-o e levou-o na segunda via​gem missionária. ATS 16:1 a 3 - MRCPG 103, 116, 202 e 233 - PETPG 366 e 401

TIQUES NERVOSOS - v. 3076m

TIRAR - Do que não tem. v. 655

TITO - 3180 - Quanto a Tito, é meu companheiro e cooperador para con​vosco. SCR 8:23 - GAL 2:1 - TIT 1:4 - CMQPG 166 - MFR 13 - MRCPG 109 e 204 - PETPG 316 e 386

TOLERÂNCIA - Autotolerância - v. 2583

TOLERÂNCIA - 3181 - No exercício da tolerância, a disciplina deve comparecer ensinando ao caído como levantar-se; ao enfermo como curar-se; ao ignorante como esclarecer-se; ao desorientado como reencontrar o roteiro. Lição de tolerância e disciplina dá-nos o organismo físico: determinado excesso ele supera; o abuso, no entanto, fá-lo reagir, corrigindo o infrator. JOANNA DE ÂNGELIS em OTM 9 - ATA 12 - CFZ 1 - LES 27 - RDV 39 - SDF 1 - VDS 8 - vtb 781, 817 e 1186

TOLERÂNCIA - 3182 - Nós, que somos fortes, devemos suportar as fraquezas dos fracos, e não agradar a nós mesmos. ROM 15:1 - GAL 6:1 - PTS 5:14 - ATE 7 e 10 - CDT 13 - CFZ 15, 29 e 30 - CLA 27 - CLB 9 - CMA 32 - CRG 42 - DAG 14 - DPMPG 273 - EES 13 - EMC 15 e 40 - ENC 10 - ESC 19 - EVV 9 - FEV 50 - HDV 56 - INS 6, 10 e 16 - ITP 36 - JAT 5 - JOI 8 - LNL 28 - LRE 10 - MCRPG 218 - MDL 4 e 19 - MSA 44 - NPL 20 - PNS 46 - PRN 23 - PRR 4 - PVD 10 - PVE 55 - RDV 2 - RES 74 - SMD 35 - SOL 39 - URG 25 - VIC 1 - vtb 1335

TOLERÂNCIA - 3183 - Se somarmos as inquietações e sofrimentos que infligi​mos a nós mesmos por não perdoarmos aos entes amados pelo fato de não se​rem eles as pessoas que imaginávamos ou desejávamos fossem, surpreendere​mos conosco volumosa carga de res​senti​mento que nada mais é senão peso morto, a impelir-nos para o fogo inútil do desespero. EMMANUEL em IND 7 - EVG 9/7 - ACO 8 e 16 - AEC 17 - ANH 10 e 22 - ATE 4 e 9 - BAC 44 - CFZ 3 e 4 - CLA 14 - CMA 7 e 11 - CVO 40 - CVV 50 - DDA 9 - ELZ 21 - EPL 6 - ESC 23 - EVV 22 - FVV 24 e 49 - IRM 4 - MUN 14, 32 e 50 - OFR 4 - PLP 3 - RCF 13 - RUM 20 e 47 - SDE 29 - TMG 43 - TRL 19 - URG 6 - URV 8 - VDS 2 - VSX 12 - VZG 27 - vtb 121, 228, 408, 545, 1173, 1267, 1303, 1319, 1530f, 1661, 1747, 2678 e 2858

TOLERÂNCIA - 3184 - Suportando-vos uns aos outros, e perdoando-vos uns aos outros, se algum tiver queixa contra outro, assim como Cristo vos perdoou, assim fazei vós também. CLS 3:13 - MAR 11:25 - EFE 4:2 e 32 - EVG 10/16 e 13/9 - ALM 10 - ALV 11 - ANH 27 - ASV 27 -ATA 11 - ATE 3 e 16 - ATR 39 - CDV 2 - CFZ 52 - CMA 28 - CRF 1 e 57 - CRG 22 - CTD 30 - CVD 56 - CVO 24 e 38 - CVV 17 - ENC 9 - EPZ 17 e 21 - ETR 28 - FPA 20 - FVV 163 - INS 15 - LZE 4 - LZV 7 - MTA 11 - MTS 2 - MUN 3 e 37 - OES 32 - OTM 27 - PRN 46 - RAL 38 - RDV 16 - RES 1 e 82 - SGU 53 e 63 - SJT 13 e 22 - SOL 35 - TCB 24 - TRI 15 - URG 7 - VDR 3 - VZG 43 - vtb 1513m, 2587 e 2856

TOLERÂNCIA - 3185 - Tolerância é reflexo vivo da compreensão que nasce, límpida, na fonte da alma, plasmando a esperança, a paciência e o perdão com esquecimento de todo o mal. Pedir que os outros pensem com a nossa cabeça seria exigir que o mundo se adaptasse aos nossos caprichos, quando é nossa obrigação adaptarmo-nos, com digni​dade, ao mundo, dentro da firme dispo​sição de ajudá-lo. EMMANUEL em PVD 25 - ACO 27 - AGT 14 - CMA 23 - CME 76 - CMS 5 - CNV 14 - DCS 36 - DDA 31 - DNH 12 - EPZ 19 - EVD 33 e 62 - HOJ 8 - LNC 11 - LOB 22 - MUN 41 - NFP 20 - NTE 6 - OFR 34 - OTM 39 - PAZ 12 - PCC 10 e 15 - RIM 9 - RTL 2 - RUM 41 - SDR 30 - SVS 1 - THP 1 - vtb 1400, 1734, 3368 e 3376

TOLERÂNCIA - vtb ACEITAÇÃO, BRANDURA - COMPREENSÃO - EMPATIA - PACI​ÊNCIA - PERDÃO - RESIGNAÇÃO, 028, 114, 362, 818, 1186, 1640, 2584 e 2588

TOMÉ - v. 229 e 584

TÓXICO - v. DROGAS

TRABALHO - 3186 - A inaptidão para a carreira abraçada constitui fonte inesgotável de revezes, e muitas vezes são os pais que, por orgulho ou avareza, desviam seus filhos da senda que a Natureza lhes traçou, comprometendo-lhes a felicidade por efeito desse desvio. LEP 928 - LEP 707 Obs, 862 e 943 - DDA 25 - DED 62 - MDC 2 - NPM 48 - NSC 32 - RTT 39 - vtb 865, 1213, 1494, 1780, 2204, 2261, 2499, 2764, 3195 e 3396

TRABALHO - 3187 - Amai o trabalho e engrandecei-o. É por ele que a civilização se levanta, que a educação se realiza e que a nossa felicidade se perpetua. Na Pátria das Almas, chora amargamente o espírito que lhe esqueceu a riqueza oculta, olvidando que somente pelo serviço conseguimos desenvolver as nossas possibilidades de crescimento interior para a imortalidade. EMMANUEL em RTR 40 - ABS 14 - vtb 308, 763, 1345, 2137, 2252, 2670, 2999, 3138 e 3238

TRABALHO - 3188 - Convém que faça as obras daquele que me enviou, enquanto é dia; a noite vem, quando ninguém pode trabalhar. JOO 9:4 - CVV 33 e 127 - LZV 4 - MSA 58 - OES 42 - VZG 14 - vtb 1155

TRABALHO - 3189 - Do trabalho sempre resulta o progresso e a dissipação do véu que encobre as coisas. LEP 450 - LEP 692a - AEC 13 - AMG 5 e 10 - BDA 15 - CAI 4 - ETC 12 - LZV 1 - MSG 2 - SDR 1 - TCB 4 - TPL 4 - vtb 2257

TRABALHO - 3190 - Exercita os membros no trabalho. A praxiterapia te dará motivação para que a “hora vazia” não se te constitua motivo de desfalecimento ou queda nos abismos da desordem mental. JOANNA DE ÂNGELIS em OFR 38 - LEP 945 - CFNPG 367 a 370 - AGT 9 - AMG 13 - CHG 20 - CRG 1 e 35 - DSF 8 - DSM 3 - EDP 30 - ELF 19 - FGP 7 - IPS 23 - MMC Prefácio - NLR 28 - OTM 23 - PDA 21 - PMG 7 - RAL 7 - RDV 24 - RES 3 - TOB 20 - vtb 2217, 2233, 2239, 2253, 2845 e 3124

TRABALHO - 3191 - Meu Pai trabalha até agora, e eu trabalho também. JOO 5:17 - GNS 15/23 - ALC 49 - ANT 5 - ASV 15 - AVE 28 - BPZ 8 - CES 8 - CRG 10 - CTD 4 - CVV 4 - DMV 24 - ELZ 53 - EVV 28 - JAT 16 - LMV 8 - LNC 11 - MMD 40 - PCT 49 - RML 2 - RTR 17 - SOL 33 - SPT 16 - TCL 41 - TRI 15

TRABALHO - 3192 - Nada produz ou melhora sem o concurso do trabalho. Trabalhemos, pois, com esforço e per​severança, mas tenhamos em vista que somente a atividade que resulte no bem comum é a base de qualquer construção útil e duradoura. ANDRÉ LUIZ em DCS 16 - BVS 16 - CDA 12 - COI 17 - CVO 26 - DNH 6 - EDP 10 e 27 - IRU 20 - MUN 31 - NLR 13 - NOS 9 - OES 35 - PAZ 11 - PRR 12 e 15 - PSC 28 - PVD 7 - RES 46 - SDA 20 - SJT 8 - VLZ 2 - vtb 017, 178, 260, 301, 1512 e 2362

TRABALHO - 3193 - Não há serviço insignificante ou tarefas desprezíveis. Para as Leis Eternas, a mão do legislador que lavra um decreto é tão venerável quanto a do enfermeiro que alivia uma chaga. EMMANUEL em IPS 7 - LEP 571 a 573 - CSL 212 - CTL 6 - CVV 61 - FVV 122 - IRM 15 - LES 34 - LNC 12 - MOR 1 e 2 - NLR 22 - NPB 28 - NPM 67 - NSC 8 - PND 4 - RDV 26 - RLZ 8 - RTR 32 - SDA 10 - SMD 31 - THP 8 - vtb 491, 765 e 2262

TRABALHO - 3194 - Nas horas de crise, trabalha e espera por Deus, cujo infinito amor não te faltará. EMMANUEL em ESC 7 - ACO 9, 13 e 20 - ALM 19 - AMG 1 - ANH 3 - APV 8 - ASV 24 - ATE 5 - ATT 24 - AVL 9 - BAC 21 e 47 - BDA 2 - CAI 5 - CDA 22 e 28 - COI 3 - DDV 12 e 17 - EDP 28 - HOJ 4 - IPS 12 - LEK 55 - PCC 3, 5 e 18 - PDA 7 - PLC 5 - PSC 4, 19 e 39 - PVE 117 - RAL 49 - RCV 14 - RUM 8 - SDF 2 e 4 - TDN 25 - TPL 1 - URG 21 - vtb 2999, 3221, 3242, 3247, 3260 e 3268

TRABALHO - 3195 - Nem sempre é possível fazer o que gostamos, mas é indispensável aprender a gostar do que deve ser feito. RICHARD SIMONETTI em NPB 33 - ESV 28 - NPM 48 - PCC 11 - vtb 808p, 976, 1154, 1397, 2135, 2204, 2616, 2909 e 3186

TRABALHO - 3196 - No suor de teu rosto comerás o teu pão, até que te tornes à terra; porque dela foste tomado; por​quanto és pó e em pó te tornarás. GEN 3:19 - JOH 34:15 - ECL 12:7 - LMD 294/28 - GNS 11/45 e 12/21 - AQMPG 11 e 56 - CSL 13 - EVD 12 - NPM 140 - RLZ 9 - vtb 2096

TRABALHO - 3197 - O que trabalha deve ser o primeiro a gozar dos frutos. STM 2:6 - MAT 10:10 - PCR 9:10 - STS 3:12 - CVV 121 - EPH 6 - ETS 93 - FVV 31 - MDS 9 - PRJ 4 - SNV 19

TRABALHO - 3198 - O título profissional é carta de crédito para a criação de re​flexos que nos enobreçam. Honesta​mente exercida, embora em regime de retribuição, a profissão inclina os se​melhantes para o culto ao dever. EMMANUEL em PVD 17 - PVD 29 - LDA 3/2 - NLR 14 - NRN 4 - SMD 3 - SNV 18

TRABALHO - 3199 - O trabalho de qualquer natureza, quando enobrecido pelos sentimentos, é o amor em atividade. O trabalho “horizontal” mantém o corpo, o “vertical” sustenta a vida. JOANNA DE ÂNGELIS em VDS 8 - DPE 9 - ETD 3 - MTA 5 - PAZ 2 - PRN 24 - SDF 8 - vtb 379 e 1731

TRABALHO - 3200 - O trabalho é lei da Natureza e por isso constitui uma ne​cessidade que se impõe ao homem em face da sua natureza corpórea. É uma expiação e, ao mesmo tempo, meio de aperfeiçoamento de sua inteligência. O Espírito, como o corpo, trabalha. Toda ocupação útil é trabalho. LEP 674 a 676 - LEP 677 a 685, 723, 771 e 929 - EVG 25/2 a 4 e 28/3-IV - AES 11 - ALC 2 e 38 - BNV 18 - CAP 33 - CME 38 - CRF 18 - CSL 131 e 226 - CTD 5 - CVD 57 - DAP 3 - DED 59 - DMV 49 - DPMPG 265 e 302 a 304 - EDV 4 - EES 11 - EMC 59 - ETR 20 - ETS 51 - HCT 12 - IDL 4 - IES 63 - LEK 22 - LMV 7 - LPE 37 - LZA 32 - MDL 17, 20 e 32 - NPB 17 - OFR 51 - OTM 54 - PNS 4 - PRR 24 - QTE 17 - RAT 20 e 24 - RCV 11 - RTR 9 e 40 - SMD 88 - SNL 10 - STL Prefácio - STN 8 - THP 1 - vtb 1133, 1704, 2251m, 3352 e 3398

TRABALHO - 3201 - Procura apresentar-te a Deus aprovado como obreiro que não tem do que se envergonhar. STM 2:15 - EVG 20/2 - ANH 7 - ATT 16 -CAP 3 - CAT 31 - CFZ 51 - CME 17 e 48 - CMM 14 - CPL 18 - CRF 21 - CRG 19 - DAP 18 - DNH 20 - EDL 12 e 25 - ELZ 55 - EMC 26 - EPV 39 - ESC 4 - ETC 8 - FVV 80 - HCT 5 - IES 4 - ILS 2 - IPS 5 - LES 59 - LPE 38 - MPT 29 - MSA 28 - MST 13 - MUN 5 - NFP 29 - NMM 2 - NPL 15 - OES 48 - PNS 3 e 145 - PVE 132 - RCF 5 - RFG 17 - RUM 33 - SJT 10 - SMD 28 - TCB 14 - VEV 1 e 2 - VIC 1 e 3 - VLZ 49

TRABALHO - Quando o servidor está pronto, o serviço aparece. v. 2998

TRABALHO - 3202 - Rogamo-vos que re​conheceis os que trabalham entre vós, e que os tenhais em grande estima e amor, por causa de sua obra. PTS 5:12 e 13 - PCR 16:18 - FLP 2:29 - PTM 5:17 - HEB 13:7 - CFZ 13 - ETS 14 - FVV 8 e 24 - HDV 38 - IES 12 - ILS 18 - LPE 55 - MSA 2 - NRN 15 - PTC 13 - SMD 5 - URG 18 e 19 - VLZ 106

TRABALHO - 3203 - Trabalhando noite e dia para não sermos pesados a nenhum de vós, vos pregamos o evangelho. PTS 2:9 - ATS 18:3 e 20:34 - PCR 4:12 - SCR 11:9 - STS 3:8 - PETPG 314 - SGU 50 - vtb 1167

TRABALHO - 3204 - Trabalhe, fazendo com as mãos o que é bom, para que tenha o que repartir com o que tiver necessidade. EFE 4:28 - MDS 110 - PVE 163

TRABALHO - 3204m - Tudo em a Natureza trabalha. Como tu, trabalham os animais, mas o trabalho deles, de acordo com a inteligência de que dispõem, se limita a cuidarem da própria conservação. Daí vem que do trabalho não lhes resulta progresso, ao passo que o do homem visa duplo fim: a conservação do corpo e o desenvolvimento da capacidade de pensar, o que também é uma necessidade e o eleva acima de si mesmo. LEP 677 - vtb 189f, 868m, 1144, 2137, 2178 e 2251m

TRABALHO - vtb AÇÃO - AUXÍLIO - FRUTO - OBRAS - OCUPAÇÕES - REPOUSO - SERVIR, 157, 260, 479, 507, 654, 664, 792, 818, 1580, 2198, 2204, 2233, 2401, 2475, 2480, 2624, 2629, 2948, 2953 e 2970

TRADICIONALISMO - v. 529m, 583f, 591, 1215, 1389, 1847 e 2148

TRAGÉDIAS - Coletivas. v. CATACLISMOS

TRANQÜILIZANTE - v. 058

TRANSCOMUNICAÇÃO - 3205 - Instrumental. Tempo virá em que sofisticados aparelhos permitirão comunicação clara e objetiva com o Plano Espiritual, mas jamais substituirão a sensibilidade mediúnica no que ela tem de mais grandioso: facultar a experiência individual nos domínios da Espiritualidade. RICHARD SIMONETTI em FDI 25 - LEP 934 - AVE 87 - DMD 23 e 24 - MRTPG 264 e 265 - NLA 18 - RIM 4 - SCE 1 - USF 4

TRANSCOMUNICAÇÃO - Mediúnica. v. MEDIUNIDADE

TRANSE - 3206 - O estado de transe é esse grau de sono magnético que permi​te ao corpo fluídico exteriorizar-se, despren​der-se do corpo carnal, e a alma tornar a viver por um instante sua vida livre e independente. A separação, to​davia, nunca é completa; a separação absoluta seria a morte. O estado de transe pode ser provocado pela ação de um magne​tizador ou de um Espírito. No corpo do médium, momentaneamente abando​nado, a alma de um desencarna​do ou a de um vivo adormecido pode tomar o lugar do médium e servir-se de seu or​ganismo material, para se comu​nicar com as pessoas presentes. É o fenôme​no da incorporação. LÉON DENIS em NINPG 249 - NINPG 250 a 279 - AQMPG 233 - DDRPG 44 a 46 - MLZ 16 - RIM 5 - vtb 1058, 1501, 1951, 1956, 2001, 2008m, 2230m e 3084

TRANSIÇÃO - v. 216, 1126, 1280, 2179, 3162 e 3305m

TRANSEXUALISMO - 3206m - É na forma transexual, quando o Espírito supera a aparência e aspira pelos supremos ideais, que surgem as grandes realizações da Humanidade, como também sucede na heterossexualidade destituída de tormentos e anseios lúbricos, que lhe causam graves distonias. BEZERRA DE MENEZES em LOB 6 - vtb 405, 1269, 1418, 1560, 1612m, 2661 e 3009

TRANSFIGURAÇÃO - 3207 - Podendo o Espírito operar transformações na contextura do seu envoltório perispirítico e irradiando-se esse envoltório em torno do corpo qual atmosfera fluídica, pode a imagem real do corpo apagar-se mais ou menos completamente sob a camada fluídica, e assumir outra aparência ou tomar outra expressão. Se o Espírito encarnado se identifica com as coisas do mundo espiritual, pode a expressão de um semblante feio tornar-se bela, radiosa e até luminosa. Se, ao contrário, o Espírito é presa de paixões más, um semblante belo pode tomar um aspecto horrendo. GNS 14/39 - GNS 15/44 - LMD 122 e 123 - TOB 17 - vtb 577, 1985 e 2977

TRANSIÇÃO - v. 216, 1126, 1280, 2179, 3162 e 3305m

TRANSFORMAÇÃO - v. RENOVAÇÃO

TRÂNSITO - 3208 - O trânsito é uma escola em que sobram aulas de vigilância e compreensão, justiça e disciplina. EMMANUEL em ANH 27 - ANH 13 e 29 - CVO 38 - DDV 28 - HDV 4 e 52 - INS 10 - LNL 31 - NPB 21 - PRN 30 - RAL 24 - VEP 10 - vtb 1946, 2599 e 3338

TRANSPESSOAL - Psicologia transpessoal. v. 2721

TRANSPLANTES - 3209 - Normalmente o ato cirúrgico visando a retirada de ór​gãos para transplante não implica em dor para o desencarnante, nem tampou​co em reflexos traumatizantes ou inibi​dores no perispírito. Contudo ainda existe um problema a ser resolvido no futuro pela Medicina em relação a ór​gãos vitais, como o coração e o fígado, cuja retirada deve ser feita tão logo ocorra a morte cerebral, antes que se consume a morte clínica o que, a nosso ver, equivale à eutanásia. RICHARD SIMONETTI em QTM 28 - QTM 29 - LEP 156, 161 e 162 - CHG 35 - DKA 30, 32 e 80 - DSG 11 - HNV 15 - IPS 26 - NDB 14 - PPHPG 50 - STC 6 e 13 - vtb 1101 e 2128

TRANSPORTE - 3210 - O fenômeno dos transportes é raro e se cerca de muitas dificuldades. Sendo complexo, exige o concurso de circunstâncias especiais. Não se pode operar senão por um único Espírito e um único médium, necessi​tando uma combinação de fluidos muito especial para isolar e tornar invisível o objeto destinado ao transporte. ERAS​TO em LMD 98 - LMD 96 a 99 e 321 - GNS 14/43 - CMQPG 124 a 126 - DKA 12 - NDM 28 - NINPG 92 e 281 - RIM 14 - vtb 3102

TRAUMAS - 3211 - O meio ambiente não cria, influencia. E a influência se faz mais ou menos atuante de acordo com as estruturas congênitas individuais, as quais, num processo de legítima heran​ça, cada um vai legando a si mesmo de encarnação em encarnação, ao longo da eternidade. É a fragilidade do indivíduo diante de uma agressão que o faz trau​matizar-se, e não a agressão em si. Aqueles que são congenitamente fortes reagem quando agredidos. Os fracos sucumbem. HENRIQUE RODRIGUES e HILDA FONTOURA NAMI em PPHPG 58 e 59 - CVRPG 18 a 22 - FDI 16 - NFP 18 - VMO 1 - vtb 470, 605, 1405, 1498, 1511 e 3057

TRAUMAS - 3212 - Os assuntos perniciosos que são sepultados sem a elucidação que os anula, ressurgem, quando menos se espera, em forma de ansiedade, frustração, receio ou insegurança. As impressões de ódio, quando sufocadas, por falta de oportunidade de serem diluídas no amor, geram enfermidades que afetam o corpo e a mente. Todo fator, oculto ou esquecido, de trauma, enquanto não liberado prossegue como bloqueio, impedindo a renovação do campo em que se instala. BEZERRA DE MENEZES em GPT 22 e  MANOEL P. DE MIRANDA em POB 10 - ATD 7 - DDA 40 - MRTPG 209 a 220 e 305 - RTT 23 e 32 - SCS 7 - TMG 4 - vtb 047, 515, 1097, 1514, 1558, 2024, 2857m e 3076m

TRAUMAS - 3213 - Os lares, totalmente desestruturados nos bolsões da miséria sócio-econômica, os genitores, psicologicamente enfermos pelos sofrimentos que experimentam, perversos no trato com as crianças que lhes pesam como verdadeira maldição, geram medos infantís, traumas profundos, angústias e ressentimentos que eclodirão mais tarde em crimes hediondos, sem que tenham qualquer consciência do que estão praticando, tão natural se lhes faz esse mórbido comportamento. JOANNA DE ÂNGELIS em DPE 3 - DPE 6 - DDA 27 - DED 7 - vtb 380, 514, 604, 738, 1197, 1408, 1558m, 2024, 2031m, 2059m, 2159, 2499, 2835 e 3048

TRAUMAS - 3214 - Os traumas e os recalques da alma,  presentes e atuantes até mesmo nas pessoas aparentemente mais equilibradas, são comprimidos no interior da cela do corpo que se transforma numa caldeira perigosamente explosiva. Se não colocarmos nessa caldeira a válvula da humildade, para que ela possa aliviar a sua pressão através de uma visão mais ampla da vida, a explosão ocorrerá, fatalmente, mais cedo ou mais tarde. J. HERCULANO PIRES em CPL 37 - PDA 28 - PPHPG 58 - vtb 454

TRIBULAÇÕES - 3214m - A alegria e o sofrimento não estão nos fatos e nas coisas da vida, mas sim na forma como a mente os percebe. HAMMED em DDA 10 - vtb 087, 1261, 2553, 3264 e 3351m

TRIBULAÇÕES - 3215 - A dor em nossa vida íntima é assim como o arado na terra inculta. Rasgando e ferindo, oferece os melhores recursos à produção. ANDRÉ LUIZ em NDM 24 - MRD 18

TRIBULAÇÕES - 3216 - A dor material é um fenômeno como o dos fogos de artifício, em face dos legítimos valores espirituais. EMMANUEL em CSL 287 - CSL 239 - ESC 8 - MDL 21 - URG 3

TRIBULAÇÕES - 3217 - A dor não nos edifica pelos prantos que vertemos, ou pelas feridas que sangram em nós, mas pela porta de luz que nos oferece ao espírito, a fim de sermos mais com​preensivos e mais humanos. ANDRÉ LUIZ em NLR 15 - EVG 9/7 - AES 1 - AIM 5 - CRF 48 e 50 - DSF 21 - ESV 20 - FGP 6 - FML 26 - PLC 11 - POB 13 - RLZ 9 - vtb 1919 e 3230m

TRIBULAÇÕES - 3218 - A dor, quase sempre, é culpa sepultada dentro de nós. ANDRÉ LUIZ em ETC 13 - EVG 5/6 e 7 - ATA 6 - CHG 6 - EVM2P 15 - JAT 15 - LMV 41 - LPE 59 - MMD 26 - OFR 5 - RML 19 - RTT 21 - SOL 49 - VEV 28 - VSX 9 - vtb 063, 645 e 1759

TRIBULAÇÕES - 3219 - A dor reeduca-nos a atividade mental, reestruturando as peças de nossa instrumentação e polindo os fulcros anímicos de que se vale a nossa inteligência para desenvol​ver-se na jornada para a vida eterna. Depois do poder de Deus, é a única força capaz de alterar o rumo de nossos pensamentos, compelindo-nos a indis​pensáveis modificações, com vistas ao Plano Divino a nosso respeito. ANDRÉ LUIZ em ETC 21 - ABR 12 - ACT 13 - AGT 25 - ANH 23 - AQMPG 30 - ATA 41 e 46 - ATD 3 - ATP 11 - ATT 11, 18 e 39 - BAC 25 - BPZ 51 - CAP 6 e 9 - CAT 22 - CDA 17 - CDE 4 - CEDPG 25, 68, 177 e 178 - CFZ 6, 14 e 32 - CLA 37 - CLB 27 - CRG 4 - CRI 32 - CSL 191, 238 e 241 - CTD 26 - CVCPG 56 - CVRPG 88, 89, 125 e 126 - CVV 93 e 139 - DDA 8 - DMV 7 - DPMPG 140 a 142 e 285 a 295 - EMC 18 - ENC 30 - ETS 13 - ETV 32 - FEV 17 - GPT 23 - GR​NPG 179 a 181 - HDV 20 - IDL 28 - ILS 10 - IND 5 - INS 11 - JAT 1 - JOI 4 - LDA Prefácio - LES 9 - LMV 39 - LZA 12 e 48 - LZE 10 - MDL 28 - MDS 109 - MMC 23 - MRTPG 239 - MSG 1 - MUN 44 - NINPG 23 - NLI 7 - PAMPG 100 - PBSPG 120 a 126, 359 e 371 a 401 - PPHPG 96, 97 e 101 a 108 - PQVPG 31 e 116 - PRN 8 e 38 - RLZ 99 - RML 10 - RUM 60 - SCS 9 - SJT 29 - TCB 12 - VIC 4 e 30 - vtb 1146 e 2566

TRIBULAÇÕES - 3220 - A expiação serve sempre de prova, mas nem sempre a prova é uma expiação. Provas e expia​ções, todavia, são sempre sinais de re​lativa inferioridade, porquanto o que é perfeito não precisa ser provado. Quem se ilumina, jamais luta com as trevas que lhe fogem à presença brilhante. ALLAN KARDEC em EVG 5/9 e EMMANUEL em ELZ 10 - ELZ 39 - DDV 18 - FDI 17 - FML 17 - PLT 3 - PRN 12 - RDV 13 - SCS 6 - VEP 5 - vtb 1155, 1178, 1492, 1517, 1538, 1781, 2711, 2905 e 3239

TRIBULAÇÕES - 3221 - A hora de crise é o momento de revisão de nossas fra​quezas e o ensejo de ampliar a nossa fé. EMMANUEL em ATE 12 - ALM 31 - AMG 1 e 18 - AVD 20 - CPN 20 - LRE 7 e 49 - MDL 3 - MPT 4 - OFR 11 - PCC 3 e 5 - PSC 1 - PVE 172 - RAL 32 - RES 85 - SDR 26 - SJT 9 - TPL 12 - VLZ 58 e 114 - vtb 3194 e 3260

TRIBULAÇÕES - 3222 - A intensidade do sofrimento varia segundo a confiança na Lei Divina. ANDRÉ LUIZ em CES 35 - EVG 5/12 - ATD 3 - DSM 2 - vtb 021m, 047, 503 e 504

TRIBULAÇÕES - 3223 - A maioria dos nossos irmãos na Terra caminha para Deus sob o ultimato das dores, mas não aguardes pelo açoite das sombras, quan​do podes seguir, calmamente, pelas es​tradas claras do amor. Sob a tormenta, é cada vez mais difícil a visão do porto. EMMANUEL em PNS 39 - DCS 30 - PRR 27 - VLZ 66 - vtb 157 e 963

TRIBULAÇÕES - 3224 - A presença do sofrimento resulta do distanciamento do amor, que lhe é o grande e eficaz antídoto. Independentes, são mecanismos da evolução. Quando um se afasta, o outro se apresenta. JOANNA DE ÂNGELIS em PLT 1 - PLT todo - AIM Prefácio e 13 - CSL 252 - MDL 9 - NLA 32 - RFG 5 - RML 8 - RTT 21 - TDN 20 - TPL 18 - vtb 150, 633, 728, 859, 900, 1472 e 3230m

TRIBULAÇÕES - 3225 - A vós foi conce​dido, em relação a Cristo, não somente crer nele, como também padecer por ele, tendo o mesmo combate que já em mim tendes visto e agora ouvis estar em mim. FLP 1:29 e 30 - ATS 5:41 - ROM 5:3 - PTS 2:2 - PNS 104 e 178

TRIBULAÇÕES - 3226 - Agora a minha alma está perturbada; e que direi eu? Pai, salva-me desta hora: mas para isto vim a esta hora. JOO 12:27 - MAT 26:39 - LUC 12:50 - RUM 46 - SOB 8 - VLZ 58 - vtb 351, 840 e 3289

TRIBULAÇÕES - 3227 - Agora folgo, não porque fostes contristados, mas porque fostes contristados para o arre​pendi​mento. SCR 7:9 - VLZ 153 - vtb 3279

TRIBULAÇÕES - 3228 - Alegrai-vos na esperança, sede pacientes na tribulação, perseverai na oração. ROM 12:12 - LUC 21:19 - PPD 4:13 - ALM 9 - ATT 22 - BAC 37 - CMA 5 - CPN 18 - CSL 245 - EMN 1 - HDV 53 - IES 9 - LEK 3 - MSA 35 - PVE 117 - URG 8 - vtb 2306

TRIBULAÇÕES - 3229 - Angústias morais, que torturam mais dolorosa​mente do que todos os sofrimentos físicos, esta a natureza do sofrimento dos Espíritos. Porque as sofreram, eles conhecem as nossas necessidades e sofrimentos físicos, mas não os experi​mentam ma​terialmente. LEP 255 e 253 - LEP 257, 965 a 983 - DDA 37 - DPMPG 229 a 234 - QTE 18 - SMD 55 - USF 12 - vtb 1345, 1518, 2134, 2771, 3257m e 3262

TRIBULAÇÕES - 3230 - Ao impacto de acontecimentos infaustosos, se revelam os estados espirituais, as conquistas morais de cada criatura, por constituir o sofrimento uma forma de radiografia que desvela o ser por dentro, indo além das controladas aparências que, não raro, o verniz social, a educação do​méstica e cultural encobrem. O fórceps da dor, ao adentrar-se pelas carnes da alma, arranca e expõe desnudadas as realidades íntimas com que nos revela​mos uns aos outros dentro das dimen​sões pessoais legítimas. VICTOR HU​GO em CVRPG 66 - EVD 68 - EVV 30 - LZA 18 - OBV 18 - PRN 41 - QTE 4 - RCF 7

TRIBULAÇÕES - 3230m - Aquele que muito amou foi perdoado, não aquele que muito sofreu. O amor é que cobriu, isto é, resgatou a multidão dos pecados, não a punição ou o castigo. O sofrimento apenas nos serve como “transporte das almas” de retorno ao amor, de onde saímos, fruto da Paternidade Divina. A função da dor é ampliar horizontes para realmente vislumbrarmos os concretos caminhos amorosos do equilíbrio. HAMMED em RTT 28 - vtb 120, 150, 179, 290, 414, 1401, 1689, 2583, 2595, 2828, 3217 e 3224

TRIBULAÇÕES - 3231 - Aquele que muito sofre deve reconhecer que muito tinha a expiar e deve regozijar-se à idéia da sua próxima cura. Dele depende, pela resignação, tornar proveitoso o seu sofrimento e não lhe estragar o fruto com as suas impaciências, visto que, do contrário, terá de recomeçar. ALLAN KARDEC em EVG 5/10 - EVG 5/12 - GNS 1/30 - vtb 021m, 1091m, 1221, 2095, 2363, 2728f, 2794, 2850, 3250, 3259 e 3265

TRIBULAÇÕES - 3232 - As provas rudes são quase sempre indício de um fim de sofrimento e de um aperfeiçoamento do Espírito, quando aceitas com o pensa​mento em Deus. SANTO AGOSTINHO em EVG 14/9 - ARC 17 - BAC 38 - NBO 12 - OTM 21 e 43 - PLC 22 - vtb 1317 e 3173

TRIBULAÇÕES - 3233 - Até esta presente hora sofremos fome, e sede, estivemos nus e recebemos bofetadas, e não te​mos pousada certa. Nos afadiga​mos, trabalhando com nossas próprias mãos, somos injuriados e bendizemos, somos perseguidos e sofremos, somos blas​femados e rogamos; admoesto-vos por​tanto a que sejais meus imitadores. PCR 4:11 a 13 e 16 - ATS 23:2 - FLP 3:17 - PTS 1:6 - STS 3:9 -vtb 1167, 1528 e 2503

TRIBULAÇÕES - 3234 - Como ninguém vem à Terra para sofrer, senão para reparar, adquirir novas experiências, desenvolver aptidões, crescer interiormente, todos esses empecilhos que defronta fazem parte da sua proposta de educação, devendo equipar-se de valores e de discernimento para superá-los. JOANNA DE ÂNGELIS em VDS 2 - ABS 3 - ADR 2 - CRG 15 - DDA 3 - SPT 9 - vtb 769, 3046m, 3158 e 3246m

TRIBULAÇÕES - Conseqüência da imperfeição. v. 1492m e 1517

TRIBULAÇÕES - 3235 - Desgosto está para o coração, como a poda para a árvore. Se dissabores nos visitam, recordemos que a vida está cortando o prejudicial e o supérfluo, em nossas plantas de ideal e realização, a fim de que possamos nos renovar e melhor produzir. EMMANUEL em CME 51 - ELF 10 - SDR 20 - vtb 1256m e 2182

TRIBULAÇÕES - 3236 - Deus dá a cada um segundo suas obras, a saber: tribula​ção e angústia sobre toda a alma do homem que obra o mal. ROM 2:6 e 9 - EVG 5/3 e 27/12 - CFN1P 5/5 - ELZ 36 - NRN 6 - PCT 14 - vtb 025, 284, 1685, 1822 e 2198

TRIBULAÇÕES - 3236m - Em geral, o homem apenas vê o presente; ora, se o sofrimento é de utilidade para a sua felicidade futura, Deus, que sabe melhor do que nós o que é para nosso bem, o deixará sofrer, como o cirurgião deixa que o doente sofra as dores de uma operação que lhe trará a cura. É como procede um pai criterioso que recusa ao filho o que seja contrário aos seus interesses. ALLAN KARDEC em EVG 27/7 - vtb 1489, 2300, 2320 e 2354

TRIBULAÇÕES - 3237 - Em tudo somos atribulados, mas não angustiados; per​plexos, mas não desanimados; perse​guidos, mas não desamparados; abati​dos, mas não destruídos. SCR 4:8 e 9 - ALV 8 - ATA 21 e 57 - BAC 24, 33 e 36 - CDA 10 - CRG 20 - CVD 1 e 51 - EPV 51 - ITP 4 - LES 3 - LMV 46 - LZV 10 - MMC 12 - MPT 9 - MUN 49 - PNS 21 - PRN 42 - RES 13 - RUM 1 - VLZ 102

TRIBULAÇÕES - 3238 - Enquanto a criatura não adquire consciência da própria responsabilidade, movimenta-se no mundo a feição de semi-racional, amontoando problemas sobre a própria cabeça. Entretanto, acordando para a necessidade da paz consigo mesma, descobre de imediato a cruz que lhe cabe ao próprio burilamento. EMMA​NUEL em PVE 74 - ADR 16 - DMV 18 e 39 - GPT Prefácio I e 24 - JVN 15 - LES 79 - LZE 5, 31 e 36 - MDD 20 - MFR 16 - MMD 50 - MOR 22 - PNS 101 - TMG 15, 20 e 44 - vtb 042, 062, 518, 763, 825, 964, 1351, 1556, 1757, 2059, 2662, 2827, 3187, 3257 e 3374

TRIBULAÇÕES - 3239 - Imperioso inter​pretar a dor por mais altos padrões de entendimento. Ninguém sofre, de um modo ou de outro, tão somente para resgatar o preço de alguma coisa. So​fre-se também angariando os recursos pre​cisos para obtê-la. EMMANUEL em AVD 21 - LEP 984 - EVG 5/8 e 9 - ALV 14 - ARC 19 - CDA 30 - CFZ 62 - CTNPG 93 a 96 e 239 - DCS 30 - ELZ 12 e 15 - EPM 16 - EPZ 30 - ETS 112 - ETV 25 - FEV 18 - FML 19 - ILS 17 - JVN 17 - LRE 23 - LVV 28 - LZA 33 - LZE 24 - MMC 13 - MOR 16 - MSA 13 - NINPG 384 e 411 - NRF 18 - OTM 42 - PBSPG 256, 260, 302 e 371 a 387 - RES 24 - SDA 7 - SDF 20 - TCB 10 - vtb 030, 1155, 3220 e 3265

TRIBULAÇÕES - 3240 - Inevitáveis, quando no campo físico, os sofrimentos decorrem dos processos degenerativos da organização celular e fisiológica. No ser bruto, expressam-se em forma de desespero e alucinação, com altas crises de rebeldia. À medida que a sensibilidade se lhe acentua, podem ser atenuados pela ação da mente sobre o corpo gerando “endorfinas”, que, na corrente sanguínea, anestesiando-os, diminuem-lhe a intensidade. JOANNA DE ÂNGELIS em ATD 11 - DSG 7 - FDL 24 - vtb 436, 852, 854, 2339 e 3377

TRIBULAÇÕES - 3240m - Jamais deve o homem esquecer que se acha num mundo inferior, ao qual somente as suas imperfeições o conservam preso. A cada vicissitude, cumpre-lhe lembrar de que, se pertencesse a um mundo mais adiantado, isso não se daria e que só de si depende não voltar a este, trabalhando por se melhorar. ALLAN KARDEC em EVG 5/7 - vtb 578m, 844m, 1133, 1260, 1737, 1762, 2082p, 2597m, 2750m, 3164m e 3273

TRIBULAÇÕES - 3241 - Lançarão mão de vós e vos perseguirão, por amor de meu nome. E vos acontecerá isto para tes​temunho. LUC 21:12 e 13 - ATA 33 - CVV 71 - FEV 53 - FVV 171 - PTC 5 - VLZ 101 - vtb 3166

TRIBULAÇÕES - 3242 - Melhor é que padeçais fazendo o bem (se a vontade de Deus assim o quer), do que fazendo o mal. PPD 3:17 - ROM 12:21 - BAC 26 - CVO 1 - ELZ 52 - EMC 47 - ESC 7 - LRE 47 - MRD 12 - PNS 64 - PRN 35 - RAL 5 - RES 83 - vtb 3194 e 3268

TRIBULAÇÕES - 3243 - Muitos retiram do sofrimento o óleo da paciência, com que acendem a luz para vencer as pró​prias trevas, ao passo que outros dele extraem pedras e acúleos de revolta, com que se despencam na sombra dos precipícios. ... Depende de cada um fazer das nuvens de provações, chuvas benfeitoras da vida ou raios destruidores da morte. ANDRÉ LUIZ em NMM 5 e OES 19 - LEP 486 - EVG 5/13 - CDE 19 e 30 - EPV 37 - ESV 7 - MDL 16 - NSC 10 - PAZ 3 - PVE 18 - RLZ 52 - RML 5 - RTT 29 - THP 27 - TPL 17 - vtb 1737 e 3264

TRIBULAÇÕES - 3244 - Na maioria das circunstâncias não são as grandes pro​vações que aniquilam a criatura e sim os males supostamente pequeninos, dos quais, muita vez, ela própria escarnece, a se expressarem por ódio, angústia, medo e cólera, que se lhe instalam sor​rateiramente por dentro do coração. ALBINO TEIXEIRA em CRG 2 - AGT 13 - APV 3 - ATA 43 - DMV 26 - EDL 37 - EMC 51 - EPV 34 - ETR 29 e 40 - EVV 23 - FDL 5 - IES 97 - ILS 7 - ITP 25 - JOI 5 - LMV 18 e 40 - LZA 34 - MMD 21 - MUN 23, 35 e 40 - SGU 66 -SVA 21 - URG 4 - vtb 456, 841, 1097, 2223, 2854 e 2855

TRIBULAÇÕES - 3245 - Nada ocorre sem a permissão de Deus, porquanto foi Deus quem estabeleceu todas as leis que regem o Universo. A prova tem por fim dar ao homem toda a responsabilidade de sua ação, uma vez que tem a liberdade de fazer ou não fazer. Dotado da faculdade de escolher entre o bem e o mal, a prova tem por efeito pô-lo em luta com as tentações do mal e conferir-lhe todo o mérito da resistência. Conquanto saiba de antemão se ele se sairá bem ou não, Deus não o pode, em sua justiça, punir, nem recompensar, por um ato ainda não praticado. LEP 258a e 871 - LEP 872 - vtb 1134, 1704, 1757m e 2852

TRIBULAÇÕES - 3246 - Nada temas das coisas que hás de padecer. APC 2:10 - MAT 10:22 - CVV 26 - NRN 13

TRIBULAÇÕES - 3246m - Não fazemos a apologia do sofrimento, no entanto não podemos igualmente ignorar os benefícios que ele proporciona, quando compreendido e enfrentado com elevação, com sentimentos nobres. MANOEL P. DE MIRANDA em TDL 22 - vtb 1919, 1993m, 2850, 3234 e 3266

TRIBULAÇÕES - 3247 - Não julgues o so​frimento por mal. A tempestade car​reia a higiene da atmosfera. A doença do corpo é renovação do espírito. Em todos os sucessos desagradáveis e em todas as condições adversas da exis​tência, acalma-te e aguarda a interven​ção da Infinita Bondade. O Criador está igualmente na Criação. Diante do ne​voeiro, não condenes as trevas. Acende a luz do serviço e espera por Deus. EMMANUEL em PVE 117 - LEP 924 - ACO 9, 13, 20 e 48 - CMA 14 - CVO 19 - INS 2 - PSC 5 - QTE 18 - RCV 21 - RLZ 55 - SDA 5 - TDN 27 - URG 26 - vtb 1003, 3194 e 3260

TRIBULAÇÕES - 3248 - Não sofremos tanto pelo resgate. Afinal, isto deveria ser motivo até de satisfação. A dor maior decorre do fato de pretendermos recusar o sofrimento. Se conseguimos transformar nossas experiências com o sofrimento em exemplos dignificantes de confiança e serenidade em plena aceitação da vontade de Deus, então nossos males trarão as marcas abençoa​das da redenção. RICHARD SIMONE​TTI em VMO 3 - EVG 5/18 e 27/7 - AVD 32 - DDV 32 - ESV 19 - FEV 16 - LPE 34 - RUM 59 - vtb 2730 e 3265

TRIBULAÇÕES - 3249 - Ninguém sofre sem necessidade à frente da Justiça Celeste e tão grande harmonia rege o Universo que os nossos próprios males se transubstanciam em bênçãos. AN​DRÉ LUIZ em LBT 13 - LEP 532 - EVG 8/14 - AMG 4 - CDE 26 - CFZ 9 - CRF 50 - DAG 20 - DSF 19 - ETS 69 - EVV 17 - FVV 89 - HDV 4 - IES 84 - LEK 57 - MRD 9 - PAZ 17 - PDA 29 - PNS 100 e 121 - PTC 6 - RFG 15 - SDA 21 - SMT 18 - SOL 51 - STN 9 - vtb 415m, 640m, 1143, 1333, 1685 e 2248

TRIBULAÇÕES - 3250 - Nos gloriamos nas tribulações, sabendo que a tribula​ção produz a paciência, a paciência a experiência e a experiência a esperança. ROM 5:3 e 4 - MAT 5:11 - ATS 5:41 - SCR 12:10 - FLP 2:17 - TGO 1:3 - PPD 3:14 - LEP 976a - ABR 5 - AES 12 - ALM 15 - ATA 11, 25 e 39 - ATE 19 - AVD 3 e 9 - CMM 9 e 11 - CPL 32 -CRA 5 - CRG 22 - ELZ 37 - ESC 20 - FVV 35 - HCT 6 - IES 23 - LRE 12 - LZE 13 - MDL 40 - MMD 3 e 42 - MSA 21 e 51 - MUN 4 - NRF 6 - NTE 2 - PRN 26 - PVE 80 - RLZ 76 - SJT 29 - SVA 10 - VIC 12, 19 e 22 - VLZ 119 e 142 - vtb 1174, 2338, 2850 e 3231

TRIBULAÇÕES - 3251 - Nossa leve e momentânea tribulação produz peso eterno de glória. SCR 4:17 - MAT 5:11 e 12 - ROM 8:18 - PPD 1:6 - CNA 10 - JVN 43 - RUM 24 - vtb 1919

TRIBULAÇÕES - 3252 - O Cristianismo, com os seus doze séculos de dores e trevas, não foi uma era de felicidade para a raça humana; mas o fim da vida terrestre não é a felicidade, é a eleva​ção pelo trabalho, pelo estudo e pelo sofri​mento; é, numa palavra, a educação da alma; e a via dolorosa conduz com muito mais segurança à perfeição, que a dos prazeres. LÉON DENIS em CTNPG 41 - IES 75 - vtb 1270 e 2662

TRIBULAÇÕES - 3252m - O homem pode suavizar ou aumentar o amargor de suas provas, conforme o modo por que encare a vida. Tanto mais sofre ele, quanto mais longa se lhe afigura a duração do sofrimento. Quem vê a vida terrena como um ponto no infinito, compreende-lhe a curteza. Quem apenas vê a vida corpórea, interminável lhe parece o sofrimento. Daquela maneira de considerar a vida, resulta ser diminuída a importância das coisas deste mundo e sentir-se compelido o homem a moderar seus desejos, a contentar-se com a sua posição, sem invejar a dos outros. Daí tira ele uma calma e uma resignação tão úteis à saúde do corpo quanto à da alma. ALLAN KARDEC em EVG 5/13 - EVG 5/19 e 26, 6/2 e 23/6 - vtb 047, 062, 687, 1015f, 1035, 1220, 1273, 1588, 1885, 2743, 3100m, 3259 e 3345

TRIBULAÇÕES - 3253 - O Senhor corrige ao que ama, e açoita a qualquer que recebe por filho. Se suportais a corre​ção, Deus vos trata como filhos; por​que, que filho há a quem o pai não corrija? HEB 12:6 e 7 - MAT 17:25 - TGO 1:12 - APC 3:19 - EXD 20:5 - DTR 8:5 - PVB 3:12 e 13:24 - SSM 7:14 - ASV 9 - CNA 6 - CRG 34 - CVV 150 e 164 - DSF 17 - ESC 14 - ILS 25 - ITP 1 - NPM 7 - PCT 36 - PETPG 22 - PNS 63 e 88 - VLZ 22

TRIBULAÇÕES - 3254 - O Senhor susten​ta a todos os que caem, e levanta a todos os abatidos. SLM 145:14 - LRE 7

TRIBULAÇÕES - 3255 - Os que recebem a semente sobre pedregais, sobrevindo tribulação ou perseguição por causa da palavra, logo se escandalizam. MAR 4:16 e 17 - MAT 13:20 e 21 - LUC 8:13 - VLZ 180 - vtb 1245 e 2471

TRIBULAÇÕES - 3256 - Os que sofrem, segundo a vontade de Deus, encomen​dem-lhe as suas almas, como ao fiel Criador, fazendo o bem. PPD 4:19 -FPZ 18 - NOS 14 - PSC 3 - SGU 20 - vtb 920

TRIBULAÇÕES - 3257 - Os sofrimentos deste mundo independem, algumas vezes, de nós; muito mais vezes, con​tudo, são devidos à nossa vontade. Re​monte cada um à origem deles e verá que a maior parte de tais sofrimentos são efeitos de causas que lhe teria sido possível evitar. Quantos males, quantas enfermidades não deve o homem aos seus excessos, à sua ambição, numa palavra: às suas paixões? Aquele que sempre vivesse com sobriedade, que de nada abusasse, que fosse sempre sim​ples nos gostos e modesto nos desejos, a muitas tribulações se forraria. ALLAN KARDEC em LEP 257 - LEP 524, 633, 663, 921 e 933 - EVG 5/4 e 23, 25/7, 27/12, 28/3-IV e 30 - GNS 3/6 e 16/12 - AVD 13 - CMA 8 - EED 7 - EVV 28 - GRNPG 103 - HNV 15 - LDA 1/12 - LOB 19 - NFL 20 - OFR 5 - PDA 1 - PND 14 - RTT 28 - TVM 10 - VSX 20 - VZG 16 - vtb 047, 687, 781, 1097, 1216, 1588, 1822, 2182, 2599, 3032, 3047, 3238 e 3270

TRIBULAÇÕES - 3257m - Os sofrimentos dos Espíritos inferiores não constitui causa de aflição para os bons, pois que os consideram de outro ponto de vista e sabem que o mal terá fim. Afligem-se muito mais com a falta de ânimo que vos retarda, do que com os sofrimentos considerados em si mesmos, todos passageiros. LEP 976 - vtb 1015f, 2850 e 3229

TRIBULAÇÕES - 3258 - Os sofrimentos voluntários de nada servem, quando não concorrem para o bem de outrem. A Deus não pode agradar o que seja inútil e o que for nocivo lhe será sempre desagradável. Fustigai o vosso espírito e não o vosso corpo, mortificai o vosso orgulho, sufocai o vosso egoísmo, que se assemelha a uma serpente a vos roer o coração, e fareis muito mais pelo vosso adiantamento do que inflingindo-vos rigores que já não são deste século. LEP 725 a 727 - LEP 770a - EVG 5/26 - ADR 14 - ATD 11 - BAC 4 - DDA 40 - LES 10 - MUN 2 - NRF Prefácio - OES 44 - RTT 21 - SNL 19 - vtb SACRIFÍCIO, 1593 e 2063

TRIBULAÇÕES - 3259 - Para quem se coloca, pelo pensamento, na vida espiri​tual, que é indefinida, a vida corpórea se torna simples passagem, breve estada num país ingrato. As vicissitudes e tribulações dessa vida não passam de incidentes passageiros. ALLAN KAR​DEC em EVG 2/5 - EVG 5/13, 12/8 e 17/3 - LEP Introdução XV e 738a - CFZ 20 - CMS 6 - TMG 1 - vtb 1015f, 1156, 2095, 2562, 3231 e 3252m

TRIBULAÇÕES - 3260 - Por maiores se te façam as tribulações terrestres, não percas a fé na Providência Divina. Continua oferecendo à vida o melhor de ti mesmo, trabalhando e servindo sempre e assim chegará o momento em que descobrirás, no próprio coração, a presença de Deus. EMMANUEL em PSC 39 - AMG 1 - BAC Prefácio 1, BAC 47 - CRF 16 - FGP 18 - HOJ 4 - PCC 3 e 18 - RML 3 e 21 - SDF 2 e 4 - vtb 558, 632m, 800, 1221, 1528, 1916, 1993m, 3194, 3221 e 3247

TRIBULAÇÕES - 3261 - Por muitas tribulações nos importa entrar no reino de Deus. ATS 14:22 - MAT 16:24 - ROM 8:17 - STM 3:12 - LEP 196 - ABR 15 - ALV 28 - CPN 19 - EPZ 11 - ETS 2 - IRM 1 - MDS 77 - MSA 53 - PNS 159

TRIBULAÇÕES - 3262 - Por ocasião da morte, tanto maior é o sofrimento quanto mais lento for o desprendimento do perispírito; a presteza deste desprendimento está na razão direta do adiantamento moral do Espírito. ALLAN KARDEC em CFN2P 1/13 - CFN2P 1 todo - LEP 154 a 165 - vtb 1534, 2091, 2104, 3092m e 3229

TRIBULAÇÕES - 3263 - Provação é a luta que ensina ao discípulo rebelde e preguiçoso a estrada do trabalho e da edificação espiritual. Expiação é a pena imposta ao malfeitor que comete um crime. EMMANUEL em CSL 246 - vtb 2711

TRIBULAÇÕES - 3264 - Provas, aflições, problemas e dificuldades se erigem na existência como sendo patrimônio de todos. O que nos diferencia, uns diante dos outros, é a nossa maneira peculiar de apreciá-los e recebê-los. EMMA​NUEL em RUM 10 - EVG 5/13 - ACO 38 - ANH 5 - ATE 17 - CFZ 31 - CPN 7 - EDP 7 e 17 - EMC 3 e 4 - MOR 24 - NLI 5 e 7 - OFR 11 - PDA 18 - PLT Prefácio, 12 e 14 - PMG 35 - URG 3 e 21 - USF 14 - vtb 465, 611, 916m, 1333, 1480, 3214m e 3243

TRIBULAÇÕES - 3265 - Quando o nosso comportamento diante da dor não gera sofrimento naqueles que nos rodeiam, estamos realmente preparando a felicidade futura, ou a nossa dor representa resgate do passado sem complicação para o futuro. RICHARD SIMONETTI em VMO 3 - VMO 27 - CAI 13 - DSG 7 - EDV 19 - vtb 059, 1035, 1220, 2095, 2355, 2526, 2730, 2850, 3231, 3239 e 3248

TRIBULAÇÕES - 3266 - Quando o sofrimento é aceito como força dinâmica, faculta o êxtase dos santos, dos artistas, dos pensadores, dos cientistas, porque afrouxa os laços materiais que retêm o Espírito, permitindo-lhe pairar nas regiões de onde procede, haurindo ali mais força e energia para ensinar auto-superação e felicidade. JOANNA DE ÂNGELIS em NRF 26 - vtb 048, 1333, 2850, 3246m e 3249

TRIBULAÇÕES - 3267 - Que possamos consolar os que estiverem em alguma tribulação, com a consolação com que nós mesmos somos consolados de Deus. SCR 1:4 - ACO 14 - IRM 11 - URG 20 - vtb 262

TRIBULAÇÕES - 3268 - Sai de ti mesmo, carregando a tua dor, ao encon​tro das dores maiores que nos cercam em todas as direções, a fim de minorá-las, e re​gressarás cada dia a ti mesmo trazendo uma partícula nova a mais de compreen​são - da bendita compreensão de que todos somos irmãos, sob a pa​ternidade de Deus, - com dever claro e simples de auxiliar-nos uns aos outros, a fórmula mais alta de assegurar-nos o equilíbrio constante ou o reequilíbrio integral. EMMANUEL em MUN 18 - MUN 47 - AES 16 - AGT 15 - ALV 5 e 21 - ANT 6 - ASV 29 - BAC 45 - BVS 2 - CDA 9 e 29 - CDE 1 e 17 - CME 10 - CPL 17 - CPN 1 - CRG 1 - CVD 6 e 9 - CVRPG 91 - DAG 16 - DAP 4 - DDV 24 - DTE 14 e 20 - EED 3 - EMC 11 - EPV 3 - ESC 28 - FEV 13 - FPA 13 - FVV 73 e 143 - HCT 8 - LZE 23 - MDL 5 - MSA 9 - NTE 9 - OBD2P 7 - PAZ 16 - PBSPG 387 - PRN 19 - PSC 29 - PVE 92 - RDV 19 - RLZ 100 - RTL 5 - RUM 3 e 37 - SDF 18 - SGU 83 - SPT 21 - TCL 8 - TRI 3 - URG 9 - VEP 11 - VIC 17 - VZG 18 - vtb 024, 267, 318, 548, 751, 1942, 2062, 2999, 3194 e 3242

TRIBULAÇÕES - 3269 - Se ao madeiro verde fazem isto, que se fará ao seco? (Jesus a caminho do Gólgota). LUC 23:31 - PPD 4:17 - PVB 11:31 - CVV 82 e 103 - RML 51

TRIBULAÇÕES - 3270 - Se dificuldades, sofrimentos, desacertos e atribulações nos agridem a estrada, são eles criações nossas, repercussões de nossos próprios atos de agora ou do passado, que precisamos desfazer ou vencer, a fim de nos ajustarmos à vontade de Deus. EMMANUEL em MUN 34 - CAI 15 - vtb 367, 2220, 2853, 3257 e 3375

TRIBULAÇÕES - 3271 - Se não existis​sem montanhas, não poderia o homem compreender que se pode subir e des​cer, e se não existissem rochas, não compre​enderia que há corpos duros. É neces​sário que o Espírito adquira a ex​peri​ência, e para isso é necessário que ele conheça o bem e o mal; eis porque existe a união do Espírito e do corpo. LEP 634 - LEP 119, 501 e 871 - EVG 3/11 - LMD 301/10 - GNS 3/5 - ABR 12 - ACO 4 e 40 - ADR 7 e 8 - AEC 21 - AQMPG 106 - ASV 32 - AVD 31 - BAC 23 e 25 - CFZ 23 - CVO 21 - DSF 17 - EMC 57 - EPV 52 - EPZ 30 - IES 32 - INS 3 e 11 - IRM 9 - JOI 2 e 10 - LAV 2 - LES 20 - LPE 8 e 14 - MUN 48 - PRN 8, 28 e 36 - RML 15 - RTR 2 - RUM 14 - TRL 2 - TVM 8 - VEV 18 - VZG 8 - vtb 986, 1131, 1174, 1480, 1833, 2755 e 3046m

TRIBULAÇÕES - 3272 - Se padece como cristão, não se envergonhe, antes glori​fique a Deus nesta parte. PPD 4:16 - ATS 5:41 - BAC 15 -LPE 51 - MDS 102 - THP 36 - VLZ 80

TRIBULAÇÕES - 3273 - Sendo o estado de sofrimento ou de felicidade proporcionado ao grau de purificação do Espírito, a duração e a natureza de seus sofrimentos dependem do tempo que ele gaste em melhorar-se. À medida que progride e que os sentimentos se lhe depuram, seus sofrimentos diminuem e mudam de natureza. SÃO LUÍS em LEP 1004 - LEP 125 e 1003 a 1009 - CFN1P 7 todo - GNS 1/32 - vtb 633, 1134, 1260, 1492m, 1516, 1687, 1762, 2728f e 3240m

TRIBULAÇÕES - 3274 - Sofrer é muito diferente de fazer sofrer e a dívida é sempre uma carga dolorosa para quem a contrai. ALBINO TEIXEIRA em CRG 3 - AES 36 - vtb 646

TRIBULAÇÕES - Sofrimento nos animais. v. 189f; dos Espíritos. v. 3229; Voluntári​os. v. AFLIÇÕES - Aflições desneces​sárias

TRIBULAÇÕES - 3275 - Toda correção, ao presente, não parece ser de gozo, senão de tristeza, mas depois produz um fruto pacífico de justiça nos exercita​dos por ela. HEB 12:11 - TGO 3:18 - ABR 11 - ATA 32 - BAC 7 - CLB 40 e 46 - CRG 15 - DCS 8 - EDA 14 - EED 2 - EGTPG 206 - EVM2P 14 - FVV 2, 6, 11, 16, 124 e 162 - HDV 10 - IDL 2 - JVN 1 e 13 - MDS 35 - PVE 113 - RES 19 - SJT 30 e 32 - SVA 11

TRIBULAÇÕES - 3276 - Todos os problemas existentes no homem, dele mesmo procedem, das suas complexidades, da dominação do seu ego. Imperiosa a adoção de propósitos para saber o motivo da confusão mental e entendê-los, antes que tentar solucioná-los superficialmente, deixando em aberto novas dificuldades deles decorrentes. A solução de agora pode satisfazer por momentos, porém, se não entendidos, eles retornam por outro processo, permanecendo na condição de conflitos a resolver. JOANNA DE ÂNGELIS em HIT 7 - HIT 8 - vtb 078, 193m, 248m, 742p, 883 e 1352

TRIBULAÇÕES - vtb AFLIÇÃO - CRUZ - DOENÇA - FARDO - INFERNO - JUGO - MASOQUISMO - OBS​TÁ​CULO - TES​TE​MUNHO, 103, 114, 375, 415, 900, 1035, 1221, 1830, 2192, 2532, 2604, 2764, 2777, 2794, 2985, 3229 e 3344

TRIBUNAL - v. 414, 1654, 1655, 1667 e 2215

TRINDADE - 3277 - A noção da Trindade foi colhida numa lenda hindu, que era a expressão de um símbolo. As discus​sões e perturbações que suscitou essa ques​tão, agitaram os espíritos durante três séculos. A divindade de Jesus, rejeitada por três concílios, o mais im​portante dos quais foi o de Antióquia no ano 269, foi, em 325, proclamada pelo de Nicéia. Ao passo que todos acredita​vam o Filho criado pelo Pai, os bispos do século IV proclamavam o Filho igual ao Pai, "eterno como ele, gerado e não criado", opondo assim um desmentido ao próprio Cristo, que dizia e repetia: "Meu Pai é maior do que eu" (JOO 14:28). LÉON DENIS em CTNPG 72, 73 e 272 - CMQPG 23 e 170 - CSL 264 e 312 - DPMPG 23 - EGTPG 84 - EMN 3 - ETD 24 - HNV 21 - MFR 1 - RVCPG 7, 12 e 13 - vtb 421 e 832

TRINDADE - 3278 - O dogma da Santíssima Trindade, uma “revelação” a justificar porque Jesus, sendo Deus, como se pretende, referia-se a si mesmo como simples servo e mensageiro do Eterno, é uma solução tão misteriosa quanto o enigma que pretende explicar. RICHARD SIMONETTI em QTE 2 - CMQPG 66 a 74 - EGTPG 221 a 225 - MRCPG 93 - vtb 830, 862 e 2070

TRINDADE - vtb 3292 e 3293

TRISTEZA - 3279 - A tristeza segundo Deus opera arrependimento, mas a tris​teza do mundo opera a morte. SCR 7:10 - EVG 5/25 - ALM 30 - ATA 10 - BDA 9 - CLB 14 - CRG 21 - CTA 7 - CVV 130 - DDA 35 - DMV 56 - EPV 3 e 58 - ESC 12 - EVD 38 - FDL 17 - JAT 9 - LES 11 e 13 - LPE 59 - NBO 11 - OFR 6 - PTC 18 - RCF 7 - SDE 31 - SDN 18 - VLZ 153 - vtb 1319, 2223, 2729 e 3227

TRISTEZA - 3280 - Deliberei não ir ter convosco em tristeza. SCR 2:1 - BAC 45 - CRI 31 - FVV 102 - MRD 16 - PVE 156 - RDL 12

TRISTEZA - E imaginação. v. 1448m

TRISTEZA - vtb ALEGRIA - DESÂNI​MO - PESSIMISMO

TRIUNFO - 3281 - A vida ensina que sempre ganha aquele que cede, que serve, que perde, por mais estranho esse comportamento pareça ao utilitarismo imediatista. BEZERRA DE MENEZES em NFL 22 - AEC 26 - ATA 60 - CRG 14 - EVD 90 - GPT 21 - HIT 4 - HRM 1 - IPS 32 - NRF 3 - RCV 27 e 28 - RDV 3 - TCB 8 - TDL 7 - vtb 537m, 617, 1329 e 2589

TRIUNFO - 3282 - As realizações externas podem acalmar as ansiedades do coração, momentaneamente, não, porém, erradicá-las, razão porque o triunfo externo não apazigua interiormente. JOANNA DE ÂNGELIS em SCS Prefácio - AIM 6 e 12 - ATA 17 - CLB 32 - DPE 3 - DSF 15 - FDL 12 e 18 - HIT 1 - NRF 15 e 32 - SPT 13 - VDS 1, 2 e 8 - vtb 045, 062, 217 e 632

TRIUNFO - 3283 - Aspiras a vencer e vencerás, mas lembra-te de que vencer sem abrir os caminhos da vitória para os outros é avançar para o tédio da inutilidade sob o frio da solidão. EMMANUEL em AMG 2 - CAI 7 - SDR 38 - vtb 1566, 1577, 1818 e 2924

TRIUNFO - 3284 - O sucesso quase sempre se forma com uma parte de ideal e noventa e nove partes de suor na ação que o realiza. ANDRÉ LUIZ em RDV 24 - ADV 6 - API 14 - APV 5 - BAC 6 - DSF 28 - PLB 12 e 19 - SCS 4 - TPL 17

TRIUNFO - 3285 - O triunfo perante as coisas triviais nem sempre representam vitória, antes aumento de compromisso. VICTOR HUGO em CVRPG 111

TRIUNFO - 3286 - Se te julgas merecedor somente de sucessos, estás equivocado, tropeçando e caindo sem cessar no atrito com as lições edificantes da tua atual reencarnação. JOANNA DE ÂNGELIS em RML 14 - RML 57 - LEP 864 - CVV 96 - DMV 24 - EPL 15 - NPB 37 - SGU 33 - SNL 13 - TPL 17 - vtb 1445m, 1696, 2328m e 3297f

TRIUNFO - vtb. MAIOR, VENCER, 087, 378, 1333, 1370, 2335, 2524, 2591, 2826, 3087 e 3414

TROCA - Lei de troca. v. 2981

TUDO - Está em tudo. v. 1876f

TÚNICA - 3287 - A túnica (sobre a qual os soldados lançaram sortes), tecida toda de alto a baixo, não tinha costura. JOO 19:23 - CVV 38 - NPM 118 - NSS 24 - vtb 2457

UBIQUIDADE - 3288 - Dependendo de seu grau de pureza, cada Espírito é um centro que irradia para diversos lados, o que faz parecer estar ele em muitos lu​gares ao mesmo tempo. Contudo, ele não se divide. LEP 92 - LEP 137, 140, 141, 203, 247, 299, 364 e 420 - EVG 28/5 - LMD 114 a 121, 268/5,  282/29 e 30 e 284/46a - GNS 2/29 - AMG Prefácio - CTNPG 296 - DDCPG 174 a 177 - LOB 24 - NINPG 147, 148 e 244 - SVS 9 - vtb 198, 337, 396, 685, 756, 886, 1058, 2022, 2271, 2568 e 3108

ÚLTIMAS PALAVRAS DE JESUS - 3289 - Segundo Mateus (27:46) e Mar​cos (15:34) foram: "Deus meu, Deus meu, por que me desamparaste?".  Con​forme Lucas (23:46): "Pai, nas tuas mãos en​comendo o meu espírito", ex​pressivo testemunho do amor filial que o unia a Deus. João registra apenas (19:30): "Tudo está cumprido". CMQPG 66 - CTNPG 269 - FEV 9 - MPT 5 - OFR 35 - RVCPG 49 - vtb 351, 834 e 3226

UMBANDA - v. 3035

UMBRAL - v. 1521

UNIDADE - 3290 - Se temos na terra consciência dos princípios de unidade e variação, ainda aqui os observamos, sem haver descoberto o seu ponto ínti​mo de união. Todavia, o princípio sobe​rano de unidade absorve todas as varia​ções, crendo nós que, sem perdermos a consciência individual no transcurso dos milênios, chegaremos a reunir-nos no grande princípio da unidade, que é a perfeição. EMMANUEL em EMN 33 - LEP 1009 - GNS 6/11 e 38, 14/12 e 17/32 - CFN1P 1/14 - AQMPG 276 - CSL 22 - GRNPG 38 - PPHPG 26 - vtb 447, 1076, 1612m, 2434, 2595 e 3294

UNIDADE - 3290m - Tudo marcha na direção da Unidade, pois que dela partem todos os rumos. No afã de penetrar a sonda da investigação no organismo universal, os cientistas constatam a interdependência das informações que detectam, umas em relação às outras, tão interpenetradas estão. A análise de qualquer conteúdo exige uma ampla malha de conhecimentos, a fim de bem captá-lo. MANOEL P. DE MIRANDA em TDL 8 - vtb 444m e 1024m

UNIDADE - vtb SOLIDARIEDADE, 829, 1052, 1157, 1485, 1656m, 2352, 2527, 2806 e 2927

UNIFICAÇÃO - v. 1034, 1037, 2792, 2807 e 2815m

UNIVERSALIDADE - Do ensino dos Espíritos. v. 1019, 1053, 1054 e 1056

UNIVERSO - 3290p - A harmonia que reina no universo material, como no universo moral, se funda em leis estabelecidas por Deus, desde toda a eternidade. LEP 616 - LEP 1003 - vtb 140, 1283, 1401, 1704 e 1706m

UNIVERSO - 3291 - A produção de partículas de antimatéria em laborató​rio, e, por fim, a produção de um antiá​tomo de Hélio na URSS, revelaram a possibilidade da existência de Univer​sos interpenetrados. Dois Universos diferen​tes, de estruturas contraditórias, podem coexistir num mesmo espaço, sem que um seja normalmente perce​bido pelo outro, o que torna ainda ex​plicável cientificamente a relação do chamado mundo dos mortos com o mundo dos vivos e vice-versa. J. HER​CULANO PIRES em RVCPG 105 - RVCPG 43 e 100 a 110 - GNS 14/6 e 15 - AQMPG 43 - MSG 15 - NFL 24 e 25 - PRD 6 - RTR 5 - vtb 1077, 1877 e 3165

UNIVERSO - Cadeia de vidas que se entrosam. v. 427 e 547

UNIVERSO - 3292 - Corpo, perispírito e alma se combinam no homem para for​mar uma unidade viva. Estes três ele​mentos - matéria, fluido, inteligência - encontram-se na base da ordem univer​sal, da qual são as substâncias funda​mentais, os termos componentes. Fa​zem do homem uma miniatura do Uni​verso, um microcosmo submetido às mesmas leis e encerrando as mesmas potências que este. LÉON DENIS em DPMPG 199 - LEP 27 - GNS 2/27 - CRG 12 - DSG 3 - MFR 12 - PBSPG 126 - PPHPG 48 - PVD 8 - vtb 1063, 1066 e 1362

UNIVERSO - 3292m - É fora de dúvida que o Universo foi criado, que não pode ter-se feito a si mesmo. Se existisse, como Deus, de toda a eternidade, não seria obra de Deus. Nada caracteriza melhor a Vontade onipotente que criou o Universo do que estas belas palavras da Gênese: “Deus disse: Faça-se a luz e a luz foi feita”. LEP 37 e 38 - GEN 1:3 - vtb 1793 e 1877

UNIVERSO - 3293 - Há dois elementos gerais do Universo: a matéria e o espíri​to, e acima de tudo Deus, o criador, o pai de todas as coisas. Deus, espírito e matéria constituem o princípio de tudo o que existe, a trindade universal. Os Espíritos são a individualização do princípio inteligente, como os corpos são a individualização do princípio material. LEP 27 e 79 - GNS Introdu​ção, 1/18 e 11/6 - AQMPG 130 - GRNPG 32 - RTL 21 - vtb 927, 1044m, 1063, 1066, 1075, 1076, 1081, 1417, 1573 e 1879

UNIVERSO - 3294 - Não há criação espontânea, miraculosa; a criação é contínua, sem começo nem fim. O Uni​verso oferece-nos o espetáculo de uma evolução incessante em suas partes, para a qual todos concorrem, da qual todos participam. No conjunto, é eter​no, sempre existiu, possuindo em si o seu princípio de força, de movimento, tra​zendo consigo seu fito. A essa obra gigantesca preside um princípio imutá​vel. É a Unidade Universal, unidade divina, que abraça, liga, dirige todas as individualidades, todas as atividades particulares, fazendo- as convergir para um fim comum, que é a Perfeição na plenitude da existência. LÉON DENIS em DPMPG 119 - DSG 22 - EES 2 - INS 17 - vtb 447, 1422m, 2434, 2595 e 3290

UNIVERSO - 3295 - O Universo, a estender-se no Infinito, por milhões e milhões de sóis, é a exteriorização do Pensamento Divino, de cuja essência partilhamos, em nossa condição de raios conscientes da Eterna Sabedoria, dentro do limite de nossa evolução espiritual. Da superestrutura dos astros à infra-estrutura subatômica, tudo está mergulhado na substância viva da Mente de Deus, como os peixes e as plantas da água estão contidos no oceano imenso. ANDRÉ LUIZ em NDM 1 - NDM 13 - GNS 18/4 - AQMPG 130, 133 e 170 - RTR 1 - vtb 141, 154, 468, 632m, 790, 800 e 3296m

UNIVERSO - 3296 - O Universo é a condensação do amor de Deus e somente através do amor poderá ser sentido enquanto pela inteligência será compreendido. JOANNA DE ÂNGELIS em DSG 1 - SPT 2 - vtb 140, 1570m, 2042, 2820 e 2912

UNIVERSO - 3296m - O “Universo Pulsante”, que os modernos cientistas já afirmam ser não mais uma máquina, conforme os conceitos materialistas do passado, mas sim um “Grande Pensamento”, é o exemplo da ação incessante... Nele, não há vácuo, nem repouso... A vibração da vida está presente, a tudo interpenetrando e movendo. BEZERRA DE MENEZES em LOB 18 - vtb 014m, 140, 800, 2042, 2137, 2178, 2251m, 2959, 3164m, 3295, 3297 e 3340

UNIVERSO - vtb 766, 1437, 2137, 2196 e 3340

USANÇAS - v. 583f

USO - Lei do uso. v. DESPERDÍCIO

UTILIDADE - v. FINALIDADE, 1347, 1350, 1721, 2178, 2182, 2992 e 2997

UTILITARISMO - v. IMEDIATISMO

VACINA - v. 1330, 1496 e 2679

VÁCUO - 3297 - O vácuo absoluto não existe em parte alguma do Espaço universal. O que te parece vazio está ocupado por matéria que te escapa aos sentidos e aos instrumentos. LEP 36 - LEP 23 e 958 - CFN1P 3/15 - FDL 24 - GRNPG 28 - LOB 18 - NLI 12 - RTR 1 - vtb 1522, 2178, 3164m e 3296m

VAIDADE - 3297f - A vaidade é um desejo superlativo de chamar a atenção, ou a presunção de ser aplaudido e reverenciado perante os outros. É a ostentação dos que procuram elogios, ou a ilusão dos que querem ter êxito diante do mundo e não dentro de si mesmos. Não nos referimos ao esmero na maneira de andar, falar, vestir ou se enfeitar, saudáveis e naturais, mas ao estado íntimo do indivíduo vaidoso, ou seja, o que está por baixo do interesse dessa exibição e dessa necessidade de ser visto, a ponto de falsificar a si mesmo para chamar a atenção. HAMMED em DDA 25 - 193m, 233m, 280, 385m, 1169, 1445m, 1488, 1552, 2332, 2336, 3033 e 3286

VAIDADE - 3297m - Jamais ouviríamos o apelo às nossas vaidades se não vivêssemos reclamando o envenenado licor da lisonja ao nosso próprio “eu” enfermiço. EMMANUEL em SDN 23 - vtb 1530m e 3142

VAIDADE - 3298 - O espírito enquistado na vaidade é semelhante ao canal obstruído, incapaz de servir à condução da água nutriente. EMMANUEL em VJR 6 - ELF 13 - TOB 15 - vtb 183 e 1564m

VAIDADE - 3299 - Todo homem, por mais firme que esteja, é totalmente vaidade. SLM 39:5 - CRI 15 - DMV 35 - LEK 54 - MDS 13 - PNS 16 - RLZ 19

VAIDADE - 3300 - Vaidade das vaidades! é tudo vaidade. ECL 1:2 e 12:8 - CVV 72 - NSS 20 - PCT 59

VAIDADE - vtb EGOÍSMO - HUMIL​DADE - MAIOR - ORGULHO, 173, 378, 661, 682, 1011, 1427, 1552, 2238, 2335, 2524 e 2782

VALOR - v. VIRTUDE

VALORES - Escala de. v. 2682

VALORIZAÇÃO (AUTO) - v. HUMILDADE

VAMPIRISMO - 3301 - Do ponto de vista espiritual, vampiro é toda entidade oci​osa que se vale, indebitamente, das possibilidades alheias. Se temos sido vampiros insaciáveis dos seres frágeis que nos cercam, abusando de nosso poder racional ante a fraqueza da inteli​gência deles, não é demais que, por força da animalidade que conserva des​veladamente, a maioria das criaturas venha a cair em situações enfermiças pelo vampirismo das entidades que lhes são afins, na esfera do invisível. Há diversos processos de medicação con​tra o vampirismo, os quais poderemos desenvolver em direções diversas, mas, sem dúvida, a oração é seu mais efici​ente antídoto. ANDRÉ LUIZ em MLZ 4 e 6 - CTA 7 - IPS 34 - LBT 4 - OBD1P 15 - POB 17 e 18 - vtb 094, 189 e 2234

VANTAGEM - v. 112, 660, 759, 901, 905, 1189, 1273, 1333, 1493, 1911, 2049, 2368, 2591, 2658, 2699, 2810 e 3372

VATICANO - 3302 - O Cristianismo jamais comportaria uma espécie de Olimpo intermediário, colocado entre o humano e o divino, como uma espécie de Tribunal de Deus incumbido pelos homens, através de decisões concilia​res, de julgar e punir homens e nações, comunidades e instituições em todo o mundo. J. HERCULANO PIRES em RVCPG 40 -RVCPG 37 a 44 - ETS 20 - PPHPG 35 - vtb 419 e 2444

VAZIO - Existencial. v. 1556m

VEDAS - 3303 - Primeiros livros em que se encontra exposta a grande doutrina, molde em que se formou a religião primitiva da Índia, religião inteiramente patriarcal, simples e pura. A idade dos Vedas ainda não pode ser fixada. Souryo-Shiddanto, astrônomo hindu, cujas observações sobre a posição e percurso das estrelas remonta a 5800 anos, fala dos Vedas como obras já veneráveis pela sua antiguidade. LÉON DENIS em DPMPG 29 - vtb 1700 e 2068

VEGETAL - 3304 - As plantas não têm consciência de que existem, pois que não pensam. Não tendo percepções, recebem impressões físicas que atuam sobre a matéria, mas não têm a sensação da dor. Há, se quiserdes, uma espécie de instinto, dependendo isso da extensão que se dê ao significado desta palavra. É, porém, um instinto puramente mecânico. LEP 586, 587 e 590 - LEP 588 a 591 - HNV 29 - vtb 1157, 1563, 1575 e 2930

VEGETAL - 3305 - Se alguma forma de psiquismo rudimentar começa a ser timidamente identificada nas substâncias minerais, nas plantas essa realidade é qualitativamente mais impressionante e convincente. Experiências demonstram que elas não apenas parecem pensar, mas ainda são capazes de ler o pensamento alheio. (Ver sobre este assunto o livro “A Vida Secreta das Plantas”, de Peter Tompkins e Christopher Bird, Editora Expressão e Cultura, Rio de Janeiro). HERMINIO C. MIRANDA em AQMPG 58 e 59 - AQMPG 60 a 71 e 206 - DKA 40 - NLA 13 - RIM 10 - vtb 1144, 1319, 2176 e 3340m

VEGETAL - 3305m - Tudo em a Natureza é transição, por isso mesmo que uma coisa não se assemelha a outra, e, no entanto, todas se prendem uma às outras. As plantas, mesmo as carnívoras, não pensam; por conseguinte carecem de vontade. Nem a ostra que se abre, nem os zoófitos pensam: têm apenas um instinto cego e natural. O organismo humano nos proporciona exemplos de movimentos análogos, sem participação da vontade, nas funções digestivas e circulatórias. O piloro se contrai, negando passagem a certos corpos. O mesmo provavelmente se dá na sensitiva, cujos movimentos de nenhum modo implicam a necessidade de percepção e, ainda menos, da vontade. LEP 589 - LEP 609 - vtb 1065, 1126, 1132, 1144, 1157, 1561m, 1575, 1876h, 2179 e 3069

VEGETAL - vtb ÁRVORE - FRUTO - SEMEAR, 940 e 2284

VELHICE - 3306 - A arte de envelhecer, de ceder passo, de amparar as gerações novas, é valiosa conquista da maturidade psicológica e da saúde mental, que caracterizam aqueles que se fazem amar e permanecem na memória de todos após o seu momento. Cada criatura desenvolve um mister e deve viver intensamente o seu ciclo, sem atar-se-lhe, de forma que, ultrapassado o período, não fiquem seqüelas de amargura ou de saudades desnecessárias. JOANNA DE ÂNGELIS em DPE 3 - DPE 9 - API 21 - AVE 10 - vtb 256, 1890 e 2135

VELHICE - 3307 - A velhice tem a seu favor a experiência que facilita a compreensão e não tem o direito de alegar o cansaço orgânico em face dos estudos de sua necessidade própria. Não há idades para o serviço de iluminação espiritual. EMMANUEL em CSL 223 - DED 72 - vtb 2824

VELHICE - 3308 - Descerrando o receptor de nossos corações à onda sublime dos mais nobres ideais e dos mais belos pensamentos, afastaremos o cupim do desânimo, e nosso espírito, ainda mesmo nas mais avançadas provas da enfermidade ou da senectude, será como sol radiante, a exteriorizar-se em cânti​cos de trabalho e alegria, expul​sando a sombra e a amargura, onde esti​vermos. A velhice não alcança o espíri​to, quan​do procuramos viver segundo a luz da imortalidade. EMMANUEL em FVV 169 - ATR 17 - CRF 12 e 17 - CSL 223 - DDA 36 - EVV 26 - HNV 7 - NSC 26 - PAMPG 119 a 124 - PRJ 2 - PRR 20 - TCL 36 - URG 26 - VDS 5 e 6 - vtb 852, 978, 1885 e 2339

VELHICE - 3309 - Diante das cãs te levantarás, e honrarás a face do velho. LVT 19:32 - PVB 16:31 e 20:29 - BNV 9 - CVO 18 - GRNPG 203 a 212 - JVN 76 - OFR 3 - PBSPG 362 e 382 - PLP 14

VELHICE - 3310 - Muitas vezes, o rude aprendizado da criatura na derradeira quadra da existência terrestre é o agente de base que lhe garantirá o êxito na próxima reencarnação. EMMANUEL em RUM 16 - ATR 18 - PBSPG 381 e 382 - QTM 31 - TVM 16 - vtb 843 e 3239

VELHICE - 3311 - Não repreendas aspe​ramente os anciãos, mas admoesta-os como a pais; às mulheres idosas, como a mães. PTM 5:1 e 2 - ALC 27 - CRF 9

VELHICE - 3312 - O homem tem o direito de repousar na velhice, a nada sendo obrigado senão de acordo com as suas forças. O forte deve trabalhar para o fraco. Não tendo este família, a sociedade deve fazer as vezes desta. É a lei de caridade. LEP 685 - LEP 681 e 683 - vtb 222, 315, 362, 1193, 1205, 1421 e 2059m

VELHICE - 3313 - Os velhos que sejam sóbrios, graves, prudentes, sãos na fé, na caridade e na paciência. TIT 2:2 - AES 5 - DMV 57 - MDS 58 - PPHPG 87

VELHICE - vtb 3005

VELHO TESTAMENTO - v. LEI

VELOCIDADE - 3314 - Os Espíritos gastam algum tempo para percorrer o espaço, mas fazem-no com a rapidez do pensamento. Pode, se o quiser, inteirar-se da distância que percorre, mas também essa distância pode desaparecer completamente, dependendo isso da sua vontade, bem como da sua natureza mais ou menos depurada. Passam através de tudo, não lhe opondo a matéria nenhum obstáculo. LEP 89 a 91 - LEP 429 e 495 - LMD 74/21, 99/20 e 106 - vtb 2610m, 3131 e 3386

VELÓRIO - v. 2130

VENCER - v. TRIUNFO, 1257, 1425, 2532 e 2591

VENENO - v. 1876f

VERBO - 3315 - No princípio era o Verbo e o Verbo era Deus. JOO 1:1 - CMQPG 136 - CSL 261 - EMN 2 - NPM 109 - NSS 34 - PJS 78 - RVCPG 4

VERBO - 3316 - Se fez carne e habitou entre nós. JOO 1:14 - GAL 4:4 - CSL 283 - CTNPG 29 - ETS 92 - RVCPG 73

VERBO - vtb PALAVRA

VERDADE - 3317 - A lei foi dada por Moisés; a graça e a verdade vieram por Jesus Cristo. JOO 1:17 - ROM 3:24, 5:21 e 6:14 - EVG 1/2 - CLA 46 - CSL 271 - NPM 19, 20 e 138 - NSS 36 - PETPG 90 - PJS 43 - vtb 785, 1101m, 1379 e 1705

VERDADE - 3318 - A verdade é como a luz: é preciso que nos habituemos a ela pouco a pouco, pois de outra maneira nos ofuscaria. ... Não há, para o homem de estudo, nenhum antigo sistema filo​sófico, nenhuma tradição, nenhuma religião a negligenciar, porque todos encerram os germens de grandes verda​des, que embora pareçam contraditórias entre si, espalhadas que se acham entre acessórios sem fundamento, são hoje fáceis de coordenar, graças à chave do Espiritismo. LEP 628 - LEP 145 e 801 - EVG 24/4 - LMD 301/9 - CFN1P 1/12 - CME Prefácio - CSL 353 - ETC 34 - JVN 27 - LEK 9 - MDS 82 - PBSPG 12 e 53 - vtb 594, 2806 e 2808

VERDADE - 3319 - A verdade pura, a claridade imaculada, não seria, no pre​sente estágio da evolução humana, as​similável por todos, de imediato. A pro​funda diversidade das mentes, com a he​terogeneidade de caracteres e tempe​ramentos, aspirações e propósitos, im​pede a exposição da realidade plena ao espírito das massas comuns. EMMA​NUEL em VLZ 175 - EVG 15/9 e 24/6 - FDL 4 - LES 63 - vtb 535, 1069, 1452, 2048, 2085, 2258 e 2896

VERDADE - 3320 - A verdade, simples e clara, é apresentada e compreendida pelos espíritos mais humildes, quando sabem utilizar-se da razão, ao passo que os sofistas que a excluem, afastam-se cada vez mais da verdade, para se ema​ranharem num dédalo de teorias, de dogmas, de afirmações, em que se per​dem. LÉON DENIS em CTNPG 123 - EVG 17/4 - DPMPG 263 - IRU 1 - LMV 3 - MRCPG 121 - NLA 3 - PPHPG 83 - RTT 45 - TCB 28 - vtb 481, 973m, 1106, 1570, 1692m, 2254, 2577m e 2913

VERDADE - 3321 - Aplicada em porções inadequadas, a verdade poderá destruir, tanto quanto o amor costuma perder. EMMANUEL em PNS 77 - PNS 143 - LMD 301/3 - ACT 11 - BPZ 24 - CSL 193 - CVV 128 - DAP 9 - DPMPG 46 - EPV 18 - ETC 26 - ETV 19 - LOB 10 - MMD 12 - PPHPG 20 e 21 - QTO 25 - RAT 29 - RTR 34 - SMD 59 - VDS 3 - vtb 485 e 2429

VERDADE - 3322 - As eternas verdades, que são os pensamentos de Deus - diz eminente individualidade do espaço - foram comunicados ao mundo em todas as épocas, levadas a todos os meios, postas ao alcance das inteligências, com paternal bondade. O homem, porém, as tem desconhecido muitas vezes. Desde​nhoso dos princípios ensinados, arras​tado por suas paixões, em todos os tempos passou ele ao pé de grandes coisas sem as ver. Essa negligência do belo moral, causa de decadência e cor​rupção, impeliria as nações à própria perda, se o guante da adversidade e as grandes comoções da História, abalando profundamente as almas, não as recon​duzissem a essas verdades. LÉON DENIS em CTNPG 29 - EVG Introdução IV/XI - CSL 197 - NDB 1 - PBSPG 54 - vtb 444m, 1021, 1047, 1707m, 2068 e 2818

VERDADE - 3323 - As maiores verdades estão sujeitas a parecer absurdos, uma vez que se atenda apenas a forma, ou que se considere como realidade a ale​goria. LEP 480 - CMQPG 245 - ETS 116 - vtb 1044

VERDADE - 3324 - Conhecereis a verdade e ela vos libertará. JOO 8:32 - AIM 13 - AQMPG 292 - CLA 69 - CME 66 - CRI 57 - CSL 219 - DCS 67 - DLG 2.10 - DPE 2 - DTE 13 - EGTPG 45 a 50 - EMC 53 - ETD 3, 30 e 46 - ETS 46 - EVV Prefácio - FVV 173 - HIT 1 - JVN 27 e 75 - LEK 5 - LRD 8 - MDC 1 e 20 - MMS 10 - NSS 5, 7, 8 e 28 - OFR 53 - OTM 8 - PJS 88 - PPHPG 22 - PRN Prefácio - PVD 4 - PVE 130 - QTO Prefácio - RIM 7 - RTR 31 - SGU 12 - SJT 5 - TOB 13 - TPS 5 - USF 13 - VJR 6 - vtb 591, 946, 1027, 1274, 1477, 1556, 1741, 2232 e 2956

VERDADE - 3325 - Deus quer que todos os homens se salvem, e cheguem ao conhecimento da verdade. PTM 2:3 e 4 - JOO 3:16 - EZQ 18:23 - LZE 27 - vtb 2185

VERDADE - 3326 - Ilumina-te com a verdade, distribuindo-a em veículos de amor; entretanto, não lhe uses o clarão para destacar as chagas alheias. EMMANUEL em CVO 26 - CVO 34 - ASV 17 - CLB 43 - CVV 8 - ELZ 14 - MSA 17 - OES 34 - PLP 7 - PNS 179 - SOL 4 - vtb 951m, 952m, 1469, 1568 e 2706

VERDADE - 3327 - Na Primeira Revela​ção temos o emprego da força e do te​mor, para arrancar os homens da idola​tria e da submissão às divindades pagãs. Na Segunda Revelação temos o empre​go da fé e do amor, para libertar o espí​rito humano do apego aos formalismos da tradição, encaminhando-o à prática da fraternidade. Na Terceira Revelação temos o emprego da verdade, que escla​rece a fé através da razão, para que o homem possa amar compreendendo. O homem já não deve temer, nem apenas crer e amar, mas também e sobretudo saber porque crê e porque ama. J. HERCULANO PIRES em HNV 19 - ANT 47 - COI 29 - CSL 271 - EVM1P 20 - FDI 15 - NSC 2 - PJS 62 - RVCPG 21 a 29 - USF 11 - vtb 773, 775, 1019, 1102m, 1255, 1464, 1616 e 2739

VERDADE - 3328 - Na sua expressão de profundidade, a verdade é simples, sem retoque e pura. Não é patrimônio de indivíduos nem de grupos. Tem caráter universal. É a mesma em toda parte e em todos os tempos, variando na forma com que se apresenta para ser oferecida aos homens. MANOEL P. DE MIRANDA em POB 19 - API 7 - HIT 3 - NFP 6 e 23 - PBSPG 23 - PND 11 - SPT 10 - vtb 282 e 1942m

VERDADE - 3329 - Nada podemos contra a verdade, senão pela verdade. SCR 13:8 - CFZ 65 - CSL 365

VERDADE - 3330 - Não vos escrevi porque não soubésseis a verdade, mas porque a sabeis, e porque nenhuma mentira vem da verdade. PJO 2:21 - PNS 96 - SGU 79 - vtb 065

VERDADE - 3331 - Nasci e vim ao mundo para dar testemunho da verdade. Todo aquele que é da verdade ouve a minha voz. Disse-lhe Pilatos: que é a verdade? JOO 18:37 e 38 e 8:47 - PJO 3:19 - CVCPG 16 - ETS 55, 64 e 126 - JEV 3 - LRD 32 - RIM 20 - RTT 8 - vtb 2636

VERDADE - 3332 - O Espírito de verdade que o mundo não pode receber porque não o vê nem o conhece; mas ele habita convosco e estará em vós. JOO 14:17 e 15:26 - PJO 4:6 - EVG 6/5 a 8 - MFR 4 - MLZ 9 - NPM 59 - RVCPG 9 - vtb CONSOLADOR

VERDADE - 3333 - Porque vos digo a verdade, não me credes. JOO 8:45 e 46 - CVV 78 - EVD 94

VERDADE - Que é a verdade? v. 3331

VERDADE - 3334 - Quem pratica a ver​dade vem para a luz, a fim de que as suas obras sejam manifestas, porque são feitas em Deus. JOO 3:21 - vtb 1175 e 2185

VERDADE - 3335 - Seguindo a verdade em caridade, cresçamos em Cristo. EFE 4:15 - PJO 3:18 - ANT 40 - MMD 12 - PNS 146

VERDADE - 3336 - Teorias e análises sofrem alterações em suas estruturas e também nós, os espíritos desencarnados, às vezes modificamos informes e concepções no desdobramento das tarefas individuais ou nos eventos evolutivos. EMMANUEL em VDR Prefácio - vtb 584m, 1154 e 1450

VERDADE - 3337 - Toda verdade sem amor é como luz estéril e fria. Não bas​tará conhecer e interpretar. É indispen​sável sublimar e servir. Sem mão que ajude, a palavra erudita morre no ar. ANDRÉ LUIZ em ETC 13 - CPL 3 - CVV 38 - ELF 5 - ENC 4 - EVV 21 - FVV 15 - ITP 39 - NPM 86 - RUM 38 e 48 - vtb 127, 134, 345, 540p, 948, 969, 1564 e 2738

VERDADE - vtb MENTIRA - OCULTAR - SABEDORIA, 033, 355, 795, 988, 1017, 1038, 1210, 1314, 1549, 1681, 1690, 1932, 2618 e 2895

VEREDA - v. CAMINHO

VESTE/VESTIDO - v. TÚNICA, 034, 055 e 2156

VIAGEM - 3338 - A existência terrestre é uma viagem educativa. Começa na meninice, avança pelos caminhos claros da plenitude física e altera-se na noite da enfermidade ou da velhice, para renovar-se, além da morte. EMMANUEL em CDE 8 - LEP 921 Obs - EVG 12/11 - ACT 14 - AGT 11 - APV 1 - CES 7 - DAG 1 - EGTPG 194 - EVD 49 - HDV 32 e 52 - IPS 46 - JVN 25 - LZV 2 - NRN 10 - OFR 35 e 50 - PDA Prefácio - PLC 4 - PRD 1 - RLZ 64 - RML Prefácio - SDR 6 - SOL 15 - TCB 1 - VJR Prefacio - VLZ 113 - vtb 126, 188, 1128, 1785, 2038, 2757 e 3208

VIAGEM - 3339 - Pelo menos enquanto perdurar a sua atitude de confusão, de egoísmo e rebeldia, a humanidade terrestre não deve alimentar qualquer projeto de viagem interplanetária. EMMANUEL em CSL 74 - HNV 33 - PRJ 10 - vtb 734m

VIBRAÇÃO - 3340 - A vida é uma vibração imensa que enche o Universo e cujo foco está em Deus. Cada alma, centelha destacada do Foco Divino, torna-se, por sua vez, um foco de vibra​ções que hão de variar, aumentar de amplitude e in​tensidade, consoante o grau de elevação do ser. LÉON DENIS em PBSPG 113 - LEP Introdução II - ATT 13 - CRI 5 - CTNPG 161 - CVO 5 - DSG 2 - EMN 13 e 25 - EVV 2 - GRNPG 219 - ITP 13 - LOB 18 - MDS 110 - MMS 12 - MRTPG 348 - NINPG 52, 80 a 83 - POB 26 - PPHPG 16, 17 e 28 - PRN 20 - PVE 91 - RAL 22 - RTR 5 - TMG 17 - TOB 16 - VZG 15 - vtb 140, 575, 798, 925, 1592m, 1793, 2042, 2137, 2251m, 2260, 2554, 2907 e 3296m

VIBRAÇÃO - vtb 227, 1933, 2556, 2698, 3043 e 3045

VÍCIO - v. HÁBITO

VIDA - 3340m - A vida intra-uterina é a da planta que vegeta. A criança vive vida animal. O homem tem a vida vegetal e a vida animal que, pelo seu nascimento, se completam com a vida espiritual. LEP 354 - vtb 1575, 2148m e 3305

VIDA - 3341 - A vida não é privilegio da Terra obscura, mas a manifestação do Criador em todos os recantos do Uni​verso. Nós viveremos eternamente, através do Infinito, e o conhecimento da imortalidade expõe os nossos deveres de solidariedade para com todos os seres, em nosso caminho. EMMA​NUEL em EMN 26 - ATA 14 - CAV 15 - CVO 40 - EPV 36 - ETS 43 - GRNPG 41 a 54 - NFP 26 - NPM 130 - PBSPG 126 - PQVPG 27 a 30 - PRD 14 - RTR 1 - vtb 1157, 2177 e 2749

VIDA - 3342 - A vida triunfante é luz imperecível, impelindo-nos no rumo das Esferas Superiores; entretanto, encerra consigo a rude batalha da evolução, em que todos somos compulsoriamente engajados na condição de espíritos eternos, a fim de conquistá-la. EMMANUEL em EMC 7 - vtb 180, 768, 1146, 2596, 2776, 3351m e 3358

VIDA - 3343 - Ainda um pouco, e o mundo não me verá mais, mas vós me vereis; porque eu vivo, e vós vivereis. JOO 14:19 - EGTPG 152 - NPM 89

VIDA - Contemplativa. v. 636, 1506, 1593, 1826 e 3053

VIDA - 3344 - Distantes da compreensão legítima, os corações fracos interpre​tam a vida por mera penitência expiató​ria, enquanto os cérebros fortes obser​vam na luta planetária desordenada aventura. A peregrinação terrena, toda​via, é curso preparatório para a vida mais completa. Cada espírito exercita-se no campo que lhe é próprio, dila​tando a celeste he​rança de que é porta​dor. EMMANUEL em VLZ 96 - CDE 32 - CME 68 - ELZ 22 - IRM 6 - NDB 16 - PPHPG 16 e 17 - RTL 21 - STL 11 - TMG 20 - TVM 8 - VDS Prefácio, 1 e 5 - vtb 570, 1270, 1404 e 2737

VIDA - 3345 - É indispensável descobrir a grandeza do conceito de “vida”, sem confundi-lo com “uma vida”. Existir não é viajar da zona da infância, com escalas pela juventude, madureza e velhice, até ao porto da morte; é participar da criação pelo sentimento e pelo raciocínio, é ser alguém e alguma coisa no concerto do Universo. EMMANUEL em CVV 123 - EVG 1/4 - ATA 47 - MTA 6 - VDS 11 - vtb 947, 1491, 2743 e 3252m

VIDA - 3346 - Em nada tenho a minha vida por preciosa, contanto que cumpra com alegria a minha carreira e o minis​tério que recebi do Senhor Jesus (Paulo). ATS 20:24 e 21:13 - AVD 14 - CTL 15 - vtb 564, 2734 e 3350

VIDA - 3347 - Eu sou a ressurreição e a vida; quem crê em mim, ainda que es​teja morto, viverá. JOO 11:25 - JOO 1:4, 3:36 e 5:21 - CLS 3:4 - PJO 1:2 - ATA 2 - CPN 20 - EGTPG 151 - FEV 12 - NLI 13 - NPM 82 e 94 - RAL 28

VIDA - 3348 - Examinai as Escrituras, porque vós cuidais ter nelas a vida eter​na, e são elas que de mim testificam. E não quereis vir a mim para terdes vida. JOO 5:39 e 40 - FVV 36

VIDA - 3349 - Há na matéria orgânica, um princípio especial, inapreensível e que ainda não pode ser definido: o princípio vital. A química, que decompõe e re​compõe a maior parte dos corpos inor​gânicos, também conseguiu decompor os corpos orgânicos, porém jamais chegou a reconstituir, sequer, uma folha morta, prova evidente de que há nestes últimos o que quer que seja, inexistente nos outros. Na combinação dos ele​men​tos para formarem os corpos orgâ​nicos, desenvolve-se eletricidade. Os corpos orgânicos seriam, então, verda​deiras pilhas elétricas, que funcio​nam enquan​to os elementos dessas pilhas se acham em condições de pro​duzir ele​tricidade: é a vida, - e que dei​xam de funcionar, quando tais condi​ções desa​parecem: é a morte. Segundo essa ma​neira de ver, o princípio vital não seria mais do que uma espécie par​ticular de eletricidade, denominada ele​tricidade animal, que durante a vida se desprende pela ação dos órgãos e cuja produção cessa, quan​do da morte, por se extinguir tal ação. ALLAN KARDEC em GNS 10/16 a 19 - GNS 11/5 - LE​P  Introdução II, 60 a 67, 70 e 136 - AQMPG 67 - EES 6 - EMN 24 - HNV 34 - PRD 15 - vtb 227, 568m, 896, 908, 1058, 1063, 1069m, 1075, 1323, 2099p, 2108, 2603 e 2605

VIDA - 3350 - Já estou crucificado com Cristo; e vivo, não mais eu, mas Cristo vive em mim. GAL 2:20 e 5:24 - ROM 6:11 - SCR 5:15 - PTS 5:10 - PPD 4:2 - API 23 - CMQPG 309 a 313 - FEV 43 - HIT 3 - MDD 30 - NRF 2 - PLT 6 - PRR 15 - QTE 6 - SDE 21 - TMG 19 - vtb 3346

VIDA - 3351 - Nenhum de nós vive para si, e nenhum morre para si. ROM 14:7 - PCR 6:19 e 20 - GAL 2:20 - ENC 7 - FVV 143 e 154 - RTR 32 - vtb 548 e 3071

VIDA - 3351m - Nossa vida mais lúcida, mais íntegra, mais prazerosa, mais criativa e indissolúvel se desenvolve dentro de nós mesmos, nas atividades recônditas dos pensamentos, dos sentimentos, da imaginação produtiva e da consciência profunda. A felicidade não é determinada por eventos ou forças externas, mas no silêncio da alma, onde a inspiração divina vibra intensamente. HAMMED em RTT 53 - vtb 120, 256, 529, 870, 1146, 1266, 1401, 1448, 1584, 2553, 2596, 2985m, 3214m, 3342, 3358 e 3359

VIDA - 3352 - O ser humano está mergulhado no rio da Vida e impelido a nadar na direção do porto de segurança. Existir, sem o contributo da luta, dos desafios contínuos, é permanecer em estágio automatista do processo da evolução, não alcançando o significado psicológico maduro que diferencia os indivíduos e os promove. JOANNA DE ÂNGELIS em DPE 9 - EVG Introdução IV/VII - FDL 34 - MMS 15 - vtb 014m, 249, 1491, 2251m, 3200 e 3398

VIDA - 3353 - Para o homem verdadeira​mente ético toda vida é sagrada, mesmo aquela que, sob o ponto de vista huma​no, nos parece inferior. Ele só fará dis​tinções de caso para caso e sob a pres​são da necessidade, por exemplo quan​do a situação o forçar a decidir qual a vida a ser sacrificada para conservar a outra. ALBERT SCHWEITZER, citado em CTD 12 - ADR 15 - CES 33 - EDV 2 - OFR 3 - PLT 4 - SDE 37 - SNL 10 e 25 - SPT 20 - TMG 3 - vtb 012, 094, 189, 568m, 815, 894, 1101, 1381m, 1876, 2177, 2793 e 2832

VIDA - 3354 - Quem achar a sua vida, perdê-la-á; e quem perder sua vida por amor de mim, acha-la-á. MAT 10:39 e 16:25 - MAR 8:35 -LUC 9:24 e 17:33 - JOO 12:25 - EVG 24/19 - ATT 29 - CDT 33 - CLB 36 - EPM 2 e 14 - ETS 77 - EVD 55 - GRNPG 206 - HRM 9 - NPM 45, 46 e 55 - PJS 46 - VMO 28 e 35 - vtb 518

VIDA - 3355 - Respondeste bem; faze isso, e viverás. LUC 10:28 - ROM 10:5 - LVT 18:5 - EZQ 20:11, 13 e 21 - NEE 9:29 - AIM 5 - CVV 157 - EGTPG 150 - PNS 82

VIDA - 3356 - Tendo dado ao homem a necessidade de viver, Deus lhe facultou, em todos os tempos, os meios de o conseguir. Se não os encontra, é que não os compreende. LEP 704 - LEP 707, 708 e 711 - vtb 1467 e 2832

VIDA - 3357 - Toma posse da vida eterna para a qual foste chamado. PTM 6:12 - FLP 3:14 - ABS 10 - ADR 11 - AMG 16 - ATA 47 - CVO 19 - EVD 78 - JVN 10 - LMV 13 - MMD 9 - NPM 126 - OFR 43 - RVCPG 77 - STL 7 - TMG 17 - VEV 3

VIDA - Verdadeira. v. 1077

VIDA - 3358 - Vim para que tenham vida, e a tenham com abundância. JOO 10:10 - FLP 1:21 - AES 1 - ATE 5 - CLB 45 - CRG 32 - CVV 123 e 166 - DCS 21 e 57 - DMV 3 - DSM 1 - EMC 7 e 43 - ETS 4 e 124 - FDL 3 - LZE 14 - MMD 7 - NPM 48 e 102 - NRF 14 - OES 35 - PDA 1 - PJS 90 - PRD 15 - PVE 104 - QTM 34 - RDV 4 e 15 - SED 11 - SNL 22 - TMG 51 - TPL 8 - VEP 11 - vtb 082, 883, 1271, 2339, 2985m, 3342, 3351m e 3394m

VIDA - Viver a própria vida. v. 1656m e 3177m

VIDA - vtb 055, 155, 170, 290, 354, 355, 374, 562, 652, 769, 777, 786, 790, 1070, 1243, 1300, 1473, 1789, 1843, 2061, 2348, 2614, 2917, 3046 e 3340

VIDÊNCIA - v. 198, 451, 886, 2022, 3077, 3288 e 3379

VIGILÂNCIA - Da palavra. v. PALAVRA

VIGILÂNCIA - 3359 - Desperta, tu que dormes, e Cristo te esclarecerá. EFE 5:14 - ROM 13:11 - APV 2 e 14 - CDE 33 - CVCPG 11 - DDA 6 - DSM 17 - ETD 40 - FVV 66 - MPT 3 - MST 17 - PNS 68 - URV 21 - VDS 6, 8 e 9 - VZG 23 - vtb 256, 2524 e 3351m

VIGILÂNCIA - Do pensamento. v. PEN​SAMENTO

VIGILÂNCIA - 3360 - Nem uma hora velaste comigo. MAT 26:40 - MAR 14:37 - CVV 88

VIGILÂNCIA - 3361 - O espírita cristão, porque busca realmente compreender Jesus e raciocinar no Evangelho, é al​guém sob regime de fiscalização per​manente. EMMANUEL em PRN 16 - ACO 26 - NBO 12 - OES 3 e 23 - VZG 1 - vtb 1183, 1212, 2006 e 2890

VIGILÂNCIA - 3362 - Por que estais dormindo? Levantai-vos e orai, para que não entreis em tentação. LUC 22:46 - BNV 27 - CVV 87 - EPV 8 - vtb 2296, 2524, 2668, 3364 e 3389

VIGILÂNCIA - 3363 - Vigiai, estai firmes na fé; portai-vos varonilmente, e forta​lecei-vos. PCR 16:13 - EFE 6:10 - CLS 1:11 - PPD 5:8 - ATA Prefácio I e 41 - BPZ 12 - CRF 45 - CRG 45 - ESC 10 - FVV 90 e 111 - MDS 108 - MUN 40 - OFR 22 - PVE 20 - SOL 66 - vtb 2234 e 2338m

VIGILÂNCIA - 3364 - Vigiai, porque não sabeis a que hora há de vir o vosso Se​nhor. MAT 24:42 e 44 e 25:13 - LUC 21:36 - EGTPG 173 a 176 - ETD 22 - OBD1P 7 - PJS 26 - PLE 11 - VLZ 132 - vtb 2458 e 3362

VIGILÂNCIA - Vigiar os outros. v. FISCALIZAR

VIGILÂNCIA - 3365 - Vigilância não quer dizer olho alerta para indicar o mal, mas posição de concurso sincero com Jesus a fim de substituir o mal pelo bem, em silêncio, onde quer que se encontre. EMMANUEL em STL 4 - ACT 28 - ALM 25 - DDL 4 - LVS 3 - MMC 35 - RML 16 - SOL 61 - vtb 2631

VINDE A MIM - v. 103

VINGANÇA - v. REVIDE

VINHO - v. ALCOOLISMO, 340, 620 e 2819

VIOLÊNCIA - 3366 - O indivíduo que possua tendências agressivas e não as combata com todas as forças de sua alma, consciente de que são resquícios de animalidade incompatíveis com a condição humana, será sempre um agente em potencial da violência. RICHARD SIMONETTI em PMG 18 - ATA 26 - CMA 5 - HIT 1 - LRE 19 - RML 20 - RTL 38 - SED 17 - SNL 24 - vtb 454, 458m, 474, 916m, 2853m e 2897

VIOLÊNCIA - 3367 - Além de outros fatores, a violência também tem gênese na indiferença dos que possuem, em relação àqueles que precisam. A ostentação campeia, absurda, ferindo a miséria; o desperdício cresce, chocante, humilhando a escassez; o luxo excessivo transita, indiferente, produzindo a revolta da necessidade. MANOEL P. DE MIRANDA em LOB 21 - ANT 45 e 49 - ATE 7 - ATR 31 e 35 - AVE 48 a 51 - DPE 3 - DPMPG 275 - RES 12 - STC 13 - THP 38 - TMG 12 - TPS 3 - vtb 043, 332, 678, 738, 1823, 2335, 3052 e 3056m

VIOLÊNCIA - vtb 028, 473, 604, 625, 967, 993, 1329, 1381, 1678, 1729, 2354 e 2900

VIRTUDE - 3368 - A convicção íntima do próprio valor torna o indivíduo paciente, tolerante e longânimo. A Verdade não tem pressa. “O amor tudo suporta, tudo espera, tudo sofre”. VINÍCIUS em NSC 23 - vtb 114, 2354 e 3185

VIRTUDE - 3369 - A verdadeira grandeza está no fato de se reconhecer a própria pequenez. Grande, em realidade, é o ser que se sabe frágil, susceptível aos erros, lutando por manter-se invicto, e, quando se equivoca ou ataca, tem a dimensão do que praticou, esforçando-se por reparar os danos causados, o mal-estar que provocou. JOANNA DE ÂNGELIS em SPT 19 - RTT 24 - vtb 193m, 1439 e 1815

VIRTUDE - 3370 - A virtude não é veste de gala para ser envergada em dias e horas solenes. Ela deve ser nosso traje habi​tual. É falsa a virtude que aparece para os de fora, e não se verifica para os familiares. Quem não é virtuoso dentro do seu lar, não o será na vida pública, embora assim aparente. VINICIUS em NPM 3 - ACT 17 e 29 - ALC 16 - ATR 4, 8 e 26 - BPZ 54 - BVS 17 - CDV 9 - ITP 28 - LZA 4 - MUN 41 -  RTL 2 - RUM 41 - SOL 18 - vtb 1193 e 1205

VIRTUDE - 3371 - Acrescentai ciência à vossa virtude. SPD 1:5 - CRF 56 - MOR 29 - PVE 122 - vtb 2919

VIRTUDE - 3372 - Há virtude sempre que há resistência voluntária ao arrastamen​to das más tendências; mas a sublimi​dade da virtude consiste no sacrifício do interesse pessoal para o bem do pró​ximo, sem segunda intenção. A mais meritória é aquela que se baseia na cari​dade mais desinteressada. LEP 893 - LEP 699 e 897 - ACO 59 - CVD 59 - EPV 10 - EVV 13 - FML 25 - ITP 23 - JVN 8 - LEK 45 - LES 51 - OES 4 - RUM 21 - vtb 319m, 362, 660, 903m, 1493, 2002m, 2810 e 3141

VIRTUDE - 3373 - Não são os que conti​nuamente falam das virtudes os que mais as possuem. Aquele que é possui​dor de qualidades reais quase sempre o ignora, ou delas nunca fala. LMD 132/13a - LEP 915 - EVG 17/8 e 21/9 - ACT 10 - ELF 13 - ETS 41 - LVV 15 - MSA 50 - SCS 5 - vtb 518, 1169, 1423, 1674m, 2204, 2330, 2396, 2991 e 3021

VIRTUDE - 3374 - O ser nobre é aquele que reúne ao conhecimento o sentimento superior, à cultura o amor, de modo que os impulsos do primitivismo que nele remanescem, sejam conduzidos pela bondade e contornados pela grandeza das conquistas morais. JOANNA DE ÂNGELIS em ANT 27 - CSL 253 - PNT 5 - vtb 247, 295, 1035, 1439, 2315, 2838 e 3238

VIRTUDE - 3375 - Os únicos valores legítimos são os que permanecem com o ser. Nada os extingue, e têm o mesmo significado em qualquer lugar. Aqueles que são do consumismo, têm vigência efêmera, e o seu sentido é-lhes atribuído, portanto, sofrendo as alterações da vacuidade humana. Assim, não te surpreendas com o descaso que demonstram certas pessoas pelos palpitantes assuntos que dizem respeito ao Espírito. Elas estão cheias de si, não havendo lugar para outros interesses. A aplicação de algum tempo, na busca do espírito, apresenta-se-lhes como prejuízo ou perda que poderiam utilizar para novos prazeres. JOANNA DE ÂNGELIS em SPT 8 - vtb 030, 062, 247, 518, 1013, 1488, 1489, 1505, 1556, 1570, 2081, 2092, 2662, 2682, 2704, 2811, 2853, 3062, 3137 e 3270

VIRTUDE - 3376 - Todas as virtudes, a rigor, têm a sua raiz no ato de dar. Beneficência, doação de recursos. Paciência, doação de tranqüilidade. Tolerância, doação de entendimento. Sacrifício, doação de si mesmo. Em todo o Universo as Leis Divinas se baseiam em Amor, que é a onipresença de Deus em doações eternas. EMMANUEL em ACO 6 -  ETS 27 e 131 - RUM 4 - vtb 318, 336m, 2362, 2941 e 3185

VIRTUDE - vtb BEM - MORAL - PER​FEI​ÇÃO, 302, 360, 367, 902, 1224, 1236, 1446, 1478, 1741, 1811 e 2332

VÍRUS - 3377 - Mantendo-se por muito tempo em incubação no organismo, os vírus permanecem inativos até que o seu hospedeiro emita ondas vibratórias que lhes vitalizam a organização, favorecendo-lhes a multiplicação devastadora, quase sem limite. No caso do HIV, a mente da vítima exerce um papel preponderante no seu desenvolvimento e destruição, funcionando negativamente os sentimentos de culpa, de cólera, de desamor e de rebeldia que oferecem vitalidade ao vírus diruptivo. JOANNA DE ÂNGELIS em DSG 6 - AVE  39 a 47 - EDV 9 - vtb 436, 727, 752, 852, 854, 860, 2339 e 3240

VISÃO - 3378 - A candeia do corpo são os olhos; se eles forem bons, todo o teu corpo terá luz; se forem maus, o teu corpo será tenebroso. MAT 6:22 e 23 - LUC 11:34 a 36 - SLM 13:3 - ECL 8:1 - EVG 8/20 - AGT 4 - ATD 3 - BPZ 55 - CDE 10 - CDT 20 - CEDPG 99 - CNA 30 - CPN 14 - CRI 31 - CSL 347 - CTL 8 - DCS 42 - DNH 20 - ELF 1 - FEV 42 - FVV 113 - IND 14 - LPE 34 - MPT 3 - NPM 134 - PRJ 20 - PRR 28 - PVE 71 - RAT 3 e 19 - RES 11 - SHA 35 - SNV 15 - URG 22 - URV 11 - VMO 29 - vtb 161m, 1891, 2176, 2610, 2631 e 2977

VISÃO - 3379 - A visão é propriedade vasta e complexa do Espírito, que se dilata e se enriquece constantemente, à medida que nossos poderes e emoções se desenvolvem e se aprimoram. Quem deseje, pois, realizar aquisições psíqui​cas de clarividência nos celeiros da vida, guarde a pureza no coração. EMMANUEL em ALZ 18 - LEP 428 a 438 - GNS 14/24 a 27 - ATD 12 - EPL 17 - MSG 14 e 15 - NSS 38 - PLB 15 - PLC 2 - QTO 10 - SGU 9 - SMD 47 - vtb 451, 1123, 2574t, 2576 e 3386

VISÃO - Cada um vê o universo das coisas pelo que é. v. 428m

VISÃO - Condições para se ver Deus e Jesus. v. 291, 553, 788m, 796, 2529 e 3393

VISÃO - Do detalhe. v. 772

VISÃO - 3380 - E logo lhe caíram dos olhos como que umas escamas, e (Saulo) recuperou a vista. ATS 9:18 - MDS 116 - OBD2P 4 - PETPG 211 e 550 - PVE 35 - VLZ 149

VISÃO - 3381 - E logo (o cego de Jericó) viu, e seguia-o, glorificando a Deus. E todo o povo, vendo isto, dava louvores a Deus. LUC 18:43 - SDE 44 - VLZ 34 - vtb 721

VISÃO - 3382 - Eu vim a este mundo a fim de que os que não vêem, vejam, e os que vêem sejam cegos. JOO 9:39 - MAT 11:25 - CLB 47 - PJS 89 - vtb 655

VISÃO - 3383 - Levantai os vossos olhos e vede as terras, que já estão brancas para a ceifa. JOO 4:35 - VLZ 10

VISÃO - 3384 - Não atentando nós nas coisas que se vêem, mas nas que se não vêem; porque as que se vêem são tem​porais, e as que se não vêem são eter​nas. SCR 4:18 - ROM 8:24 - HEB 11:1 - AQMPG 29 - CDMPG 112 - CSL 19 - EGTPG 227 - ETS 43 - FVV 168 - LZA 43 - TMG 16 - vtb 584, 1227 e 1235

VISÃO - 3385 - Ninguém que lança mão do arado e olha para trás, é apto para o reino de Deus. LUC 9:62 - ANT 28 - ATR 16 - AVD 26 - CMA 9 - CMQPG 183 - CRF 10 - CVD 10 - FEV 47 - GRNPG 196 - HCT 13 - IPS 5 e 65 - LZE 7 - MMD 35 - OFR 49 - PNS 3 - RTT 11 - vtb 544, 2617 e 3125

VISÃO - 3386 - No Espírito, a faculdade de ver é uma propriedade inerente à sua natureza e que reside em todo o seu ser, como a luz reside em todas as partes de um corpo luminoso. É uma espécie de lucidez universal que abrange simulta​neamente o espaço, os tempos e as coisas, para a qual não há trevas nem obstáculos materiais. ALLAN KAR​DEC em LEP 247 Obs - LEP 182, 245 a 250, 283, 429, 436 e 455 -LMD 100/20 e 167 - GNS 16/8 e 9 - DPMPG 177 - PBSPG 76 - vtb 1781, 1794, 2576, 3314 e 3379

VISÃO - 3387 - Nossos órgãos materiais não podem perceber as coisas de essência espiritual. Unicamente com a visão espiritual é que podemos ver os Espíritos e as coisas do mundo imaterial. GNS 2/32 - ETS 119 - vtb 2579

VISÃO - O que não pode ser visto não pode ser combatido. v. 1824m e 2857m

VISÃO - 3388 - O Senhor não vê como vê o homem, pois o homem vê o que está diante dos olhos, porém o Senhor olha para o coração. PSM 16:7 - GNS 2/24 - RTT 54 - VJR 7 e 8 - vtb 194, 1579, 2285 e 2322

VISÃO - 3389 - Olhai, vigiai e orai; porque não sabeis quando chegará o tempo. MAR 13:33 - MAT 24:42 e 25:13 - LUC 12:40 - ROM 13:11 - PTS 5:6 - CLB 31 - JVN 79 - MDS 108 - OBD1P 7 - PLE 17 - VLZ 87 - vtb 2296, 2458, 2478, 3362 e 3364

VISÃO - 3390 - Olhos cheios de adultério. SPD 2:14 - PNS 169 - vtb 038, 2726 e 2728

VISÃO - 3391 - Se o teu olho te escandali​zar, arranca-o; melhor te é entrar na vida com um só olho, do que, tendo os dois, seres lançado no fogo do inferno. MAT 5:29 e 18:9 - MAR 9:47 - ROM 8:13 - EVG 8/12, 20 e 21 e 12/8 - VMO 18 - vtb 992 e 2764

VISÃO - 3392 - Senhor, que eu veja. E Jesus lhe disse: vê; a tua fé te salvou. LUC 18:41 e 42 - CVV 44 - vtb 721

VISÃO - 3393 - Toda a comunidade dos Espíritos encarnados na Terra sentem a sagrada influência do Cristo, através da assistência de seus prepostos; todavia, pouquíssimos alcançaram a pureza in​dispensável para a contemplação do Mestre no seu plano divino. EMMA​NUEL em CSL 289 - NLR 32 - PQVPG 82 a 88 - vtb 788m

VISÃO - 3394 - Uma coisa sei, e é que, havendo eu sido cego, agora vejo. JOO 9:25 - FVV 95 - GPT 14 - LMV 3 - vtb 713

VISÃO - vtb 171, 423, 488, 649, 886, 1027, 1440, 1676, 1785 e 3385

VISITAS - Durante o sono. v. 3083

VITALIDADE - 3394m - A quantidade de fluido vital varia segundo as espécies, e não é constante, quer em cada indivíduo, quer nos indivíduos de uma espécie. Daí, para alguns, vida mais ativa, de certo modo mais abundante. LEP 70 Obs - vtb 082 e 3358

VÍTIMA - Posição de. v. 753, 1217f  e 2733

VITÓRIA - v. TRIUNFO

VIÚVA - 3395 - Exortações de Paulo as viúvas. PCR 7:8 - PTM 5:3 a 16

VIÚVA - O óbolo da viúva. v. 681

VIVÊNCIA - v. AMBIÊNCIA - PRATICAR

VOCAÇÃO - 3396 - Cada um fique na vo​cação em que foi chamado. PCR 7:20 - EFE 4:1 a 4 - STM 1:9 - LEP 270, 812, 862 e 928 - CVO 9 - ETD 6 e 7 - MDC 2 - MDS 42 - NSC 32 - TDN 16 - THP 40 - vtb 2197, 2204, 2479, 3015 e 3186

VOCAÇÃO - 3397 - Impulso natural, oriundo da repetição de análogas expe​riências, através de muitas vidas. Suas características, nas disposições infantís, são o testemunho mais eloquente da verdade reencarnacionista. EMMA​NUEL em CSL 50 - CSL 37 - CEDPG 182 - EMN 5 - EPH 10 - NPB 28 - PBSPG 304 e 305 - PVD 16 - RTR 2 - TVM 6 - vtb 602, 609, 1390, 1479 e 1485m

VOCAÇÃO - 3398 - Todos possuímos aptidões para concretizar o melhor em nosso próprio caminho. Recorda que a enxada mais rica é simples candidata à ferrugem quando não atende à habilitação a que se destina e, fazendo da própria vida o teu instrumento de trabalho e de estudo, sem que percebas, o mundo conferir-te-á outros talentos e outros valores, armando-te de novos recursos para a conquista de novas e mais belas experiências. EMMANUEL em FML 30 - NDB 26 - RTT 6 e 38 - vtb 013, 030, 869, 1123, 1174, 1420, 1479, 3200, 3352 e 3410

VOCAÇÃO - vtb 373, 867, 1089, 1457 e 3140

VOLITAÇÃO - 3399 - Após a transfigura​ção ocorrida na morte, a individualida​de ressurge com possibilidades de con​du​ção e movimento efetivamente não so​nhados, já que o pensamento contínuo e a atração não mais encontram certas resistências peculiares ao envoltório físico. ANDRÉ LUIZ em EVM2P 3 - NLR 50 - NMM 17 - OBV 11

VOLTA - 3400 - Assim como o relâmpago sai do oriente e se mostra até ao oci​dente, assim será também a vinda do Filho do homem. MAT 24:27 - TGO 5:8 - LMD Cap 31/9 - PJS 69 - vtb 1655

VOLTA - 3401 - Não vos deixarei órfãos; voltarei para vós. JOO 14:18, 3 e 28 - MAT 24:30 - MAR 13:26 - LUC 21:27 - ATS 1:11 - PJO 5:20 - GNS 1/42, 17/45 e 46 - AES 14 - CRF 38 - MDS 71 - NPM 52 e 89 - RVCPG 78 -VLZ 139 - vtb 535 e 599

VOLTA - 3402 - Sinais da volta de Jesus. MAT 24:3 a 35 - MAR 13:4 a 31 - LUC 21:7 a 36 - GNS 17/54 a 58 - IRM 12

VONTADE - 3403 - A boa-vontade descobre trabalho, o trabalho opera a renovação e a renovação encontra o bem. Pela simples boa-vontade, a cria​tura alcançará o Divino Reino da Luz. EMMANUEL em PNS 66 - CRF 56 - CSL 333 - DLG 1.15 - DSM 16 - FVV 122 - ILS 17 - INS 29 - IPS 45 e 59 - MST 3 - NRF 16 - PAMPG 46 - PAZ 13 - SGU 31 - VDR 9 - VMO 21 - vtb 1000, 2173 e 2292

VONTADE - 3404 - A má-vontade gera sombra, a sombra favorece a estagnação e a estagnação conserva o mal. Pela simples má-vontade pode o homem rolar indefinidamente ao precipício das trevas. EMMANUEL em PNS 67 - LMD 23 - INS 24 - NFL 30 - OTM 41 - vtb 2238

VONTADE - 3405 - A minha comida é fazer a vontade daquele que me enviou, e realizar a sua obra. JOO 4:34 - RLZ 46 - VLZ 42

VONTADE - 3406 - A prontidão da vontade será aceita segundo o que cada um tem. SCR 8:12 - MAR 12:44 - LUC 21:4 - CDA 24 - EVD 58 - RCV 13 - vtb 184 e 314

VONTADE - 3407 - A Sabedoria do Universo colocou a vontade em nosso foro íntimo, à guisa de juiz supremo, a fim de que a vontade, em última instância, decida todas as questões que se nos referem à construção do destino. EMMANUEL em LES 62 - LES 82 - LEP 662 - TPS 2 - vtb 140, 767, 1217f, 1217m, 1452m, 1455, 1492m, 1757, 2052, 2569 e 3414

VONTADE - 3408 - Abstendo-nos de mobilizar a vontade, seremos invariá​veis joguetes das circunstâncias pre​dominantes, no ambiente que nos ro​deia. ANDRÉ LUIZ em LBT 2 - CFN1P 3/7 - FVV 36 - ITP 10 - MLZ 5 - NPM 2 - POB 11 - RTR 26 - vtb 2554m e 3092

VONTADE - 3409 - Decisão exige convic​ção. Convicção pede entendimento. Entendimento requer raciocínio. Raci​ocínio demanda discernimento. Dis​cernimento reclama equilíbrio. Equilí​brio depende da emoção. Desse modo, sem transformação moral, a inteligên​cia sujeita-se aos impulsos primitivos e as decisões beiram à inconseqüência do mal. ANDRÉ LUIZ em DCS Prefácio - ABR 18 - DPE 4 - LEK 41 - NRF 5 - OES 27 - PVD 3 - RML 23, 52 e 56 - VDS 10 - vtb 736, 903, 1514, 1563 e 2087

VONTADE - 3410 - Forças inexploradas e infinitos recursos dormem em nós, aguardando a alavanca da vontade para se externarem no rumo da supercons​ciên​cia. EMMANUEL em RTR 2 - LEP 804 e 1006 - EVG 19/12 - LMD 131 - AGT 29 - CLB 55 - CSL 254 - CTNPG 143 - DPMPG 207 a 213 - EMN 7 - JVN 30 - LZA 29 - MSA 47 - NINPG 131 - OBD2P 6 - PBSPG 121 e 311 a 321 - PMG 25 - SCS 4 - SGU 47 e 79 - VDS 8 - vtb 211, 869, 1479, 1571, 2616, 2768, 2826 e 3398

VONTADE - 3411 - Não sejais insensatos, mas entendei qual seja a vontade do Senhor. EFE 5:17 - ROM 12:2 - AES 2 - CTL 13 - DCS 65 - EVV 5

VONTADE - 3412 - Pai, seja feita a tua vontade. MAT 6:10 - ATS 21:14 - EVG 5/12, 8/19 e 28/3-III - AEC 9 - CFZ 26 e 44 - CME 71 - CSL 306 - DCS 63 - EED 20 - FGP 11 - LES 90 - LNC 3 - LOB 25 - LZV 3 - MMC 36 - MRD 9 - MUN 34 - NSC 22 - OFR 21 - PMG 5 - PNS 59 - PTC 20 - PVE 151 e 158 - SGU 23 - SHA 28 - SOL 51 - STL 14 e 19 - THP 10 - vtb 021m, 351, 646, 831, 1512, 1759, 2095, 2369, 2850, 2982 e 3094

VONTADE - Paixão, excesso de vontade. v. 2370m

VONTADE - 3413 - Quando alguém deseja algo ardentemente, já se encontra a caminho da realização. Contudo, a rea​lização nobre exige três requisitos fun​damentais: primeiro, desejar; se​gundo, saber desejar; e terceiro, mere​cer, ou, por outros termos, vontade ativa, traba​lho persistente e mereci​mento justo. ANDRÉ LUIZ em NLR 7 - ETC 4 - JAT 18 - MOR 9 - MSG 27 - NPM 44 - PAMPG 117 e 118 - SJT 27 - vtb 723m, 757 e 1656m

VONTADE - 3414 - Somos o que decidi​mos, possuímos o que desejamos, es​tamos onde preferimos e encontramos a vitória, a derrota ou a estagnação, con​forme imaginamos. A energia mental é o fermento vivo que improvisa, altera, constringe, alarga, assimila, desassi​mila, integra, pulveriza ou recompõe a matéria em todas as suas dimensões. A existência, pois, para nós, em qualquer parte, será invariavelmente segundo pensamos. EMMANUEL em RTR 5 - RTR 26, 28, 30 e 35 - LEP 475 e 909 a 911 - ABR 4 - AIM 10 - AQMPG 197 - ATD 1 - ATT 17 - BAC 3 - CLB 15 - CME 26 - CRF 58 - CRG 30 e 32 - CVD 36 - DDV 9 - DPMPG 37 - DSG 2 e 5 - EMC 41 - EPV 52 e 59 - EPZ 9 - ETC 1 - EVD 95 - EVV 4 - FVV 40 e 149 - IES 56 - IPS 38 - IRM 10 e 15 - JVN 17 - LES 61 - LMV 53 - LRE 23 - MMC 20 - MUN 16 - NBO 14 - NFL 23 - OFR 7 - PBSPG 356 - PCT 53 - PLT 9 - PNS 72 - PVD Prefácio, 2, 8 e 11 - PVE 130 - RES 83 - RLZ 106 - RUM 26 - SMD 2 - STL 16 - THP 14 e 15 - TRI 1 - TVM 14 - URV 5 - VZG 15 e 20 - vtb 036, 104, 232, 766, 825, 855f, 857, 859, 992m, 1216, 1252, 1321, 1334, 1452m, 1540, 2074, 2278, 2548, 2553, 2561, 3149 e 3407

VONTADE - vtb AÇÃO E REAÇÃO - LIBERDADE - LIVRE-ARBÍTRIO, 022, 039, 266, 286, 685, 798, 1084, 1134, 1203, 1213, 1533, 1575, 1741 e 2831

VOZ - Comunicação de Espíritos por voz direta. v. 1900; Da consciência. v. 513, 1091 e 1559; Do instinto. v. 1559; Do que clama no deserto. v. 1634; Dos Espíritos. v. 1992; Magnetismo da voz. v. 1166, 2384, 2414, 2419 e 2421

VULGATA - 3415 - Os Evangelhos, escritos em meio das convulsões que assinalam a agonia do mundo judaico, depois sob a influência das discussões que caracterizaram os primeiros tempos do Cristianismo, se ressentem das pai​xões, dos preconceitos da época e da perturbação dos espíritos. Cada grupo de fiéis, cada comunidade, tem seus evangelhos, que diferem mais ou menos uns dos outros. A fim de por termo a divergências de opinião, no próprio momento em que vários concílios aca​bam de discutir acerca da natureza de Jesus, uns admitindo outros rejeitando a sua divindade, o papa DÂMASO (304-384) confia a SÃO JERÔNIMO (Euzébio Jerônimo - 347-420), em 384, a missão de redigir uma tradução latina do Anti​go e do Novo Testamento. Essa tradu​ção deverá ser, daí por diante, a única repu​tada ortodoxa e tornar-se-á norma das doutrinas da Igreja: foi o que se deno​minou a "VULGATA". Esse traba​lho oferecia enormes dificuldades. São Je​rônimo achava-se, como ele próprio o disse, em presença de tantos exempla​res quantas cópias. Essa variedade dos tex​tos o obrigava a uma escolha e a reto​ques profundos. Eis o que ele diri​giu ao papa Dâmaso, encabeçando a sua tradu​ção latina dos Evangelhos: "Depois de haver comparado certo número de exemplares gregos, mas dos antigos, que se não afastam muito da versão itálica, combinamo-los de tal modo que, corrigindo unicamente o que nos pare​cia alterar o sentido, conservamos o resto tal qual estava". - Assim, é con​forme uma primeira tradução do he​braico para o grego, por cópias com os nomes de Marcos e Mateus; e, num ponto de vista mais geral, conforme numerosos textos, cada um dos quais difere dos outros, que se constitui a VULGATA, tradução corrigida, aumen​tada, modificada, como o confessa o autor, de antigos manuscritos. Entre​tanto, a despeito de todas essas vicissi​tudes, não hesitamos em admitir a au​tenticidade dos Evangelhos em seus primitivos textos. A palavra do Cristo aí se ostenta poderosa: toda dúvida se desvanece à fulguração da sua persona​lidade sublime. Sob o sentido adulte​rado, ou oculto, sente-se palpitar a força da primitiva idéia. Aí se revela a mão do grande semeador. Na profun​deza desses ensinos, unidos à beleza moral e ao amor, sente-se a obra de um enviado celeste. LÉON DENIS em CTNPG 31 - CTNPG 25 a 35 - CSL 321 - JEV Prefácio - NLI 1 - PRR 11 - RVCPG 3, 15 a 17 e 37 a 44 - vtb 937, 1107, 1115, 1119, 1121, 1624, 1635 e 2780

XENOGLOSSIA - 3416 - E todos foram cheios do espírito santo e começaram a falar noutras línguas. ATS 2:4 a 8, 10:46 e 19:6 - MAR 16:17 - PCR 12:10, 28 e 30 e 13:1 - LMD 223/15 a 17, 224 e 225 - GNS 14/44 - CEDPG 193 e 194 - CTNPG 57 - DDRPG 154 - MDS 12 e 17 - NDM 23 - NSC 1 - PPHPG 70 - PVE Prefácio - TVM 28 - vtb 1943 e 1956

XIFOPAGIA - v. 1361

ZACARIAS - v. 1115 e 1633

ZAQUEU - 3417 - Jesus na casa de Zaqueu, o publicano. LUC 19:2 a 10 - BNV 23 - GPT 22 - JEV 16 - OFR 32 - PCT 6 - RTT 18 - RVCPG 53 e 54 - SVS 8

ZEBEDEU - 3418 - Pai dos apóstolos Tiago e João (MAT 10:2 e MAR 3:17). Sua mulher estava presente à crucificação (MAT 27:56). BNV 4 - vtb 1637 e 3176

ZOÓFITO - v. 3305m

ZOROASTRO - v. 2801

AMÓS

AMO 4:4 - 838

AMO 5: 12 - 3088

22 - 2936

APOCALIPSE

APC 1:19 - 995

APC 2: 7 - 2346

10 - 1300, 2102, 2269, 2615 e 3246

11 e 17 - 2346

21 - 3119

23 - 2198

29 - 2346

APC 3: 5 - 1763 e 3171

6 - 2346

10 - 3143

13 - 1637 e 2346

15 e 16 - 1503

17 e 18 - 663

19 - 3253

20 - 2657

22 - 2346

APC 5:1 a 9 - 1763

APC 7:13 e 14 - 2604

APC 13: 10 - 1384

13 - 1637 e 2688

APC 17:14 - 2643

APC 19: 10 - 1462

APC 20: 9, 10 e 14 - 1324

12 e 15 - 1763

14 - 2123

APC 21:  4 - 048

27 - 1763

APC 22: 9 - 1462

12 - 2198 e 3118

15 - 2051

18 e 19 - 1763

20 - 3118

ATOS DOS APÓSTOLOS

ATS 1: 3 e 9 - 221

5 - 276

8 - 1976

11 - 3401

14 -  1869, 2154 e 2622

15 a 26 - 1646

26 - 822

ATS 2: todo - 2571

4 - 1943 e 1973

4 a 8 - 3416

14 a 36 ==  1929

15 - 1941

17 e 18 - 1930

21 - 2957

33 - 534

36 - 2643

38 - 277

39 - 2974

42 - 2622

44 e 45 - 698

ATS 3: 1 a 8 - 732 e 1638

6 - 325

12 - 1431

17 - 1476

19 - 212

22 - 2690

26 - 2351

ATS 4: 1 a 21 - 1638 e 3039

8 - 1973

11 - 2537

19 - 2195

31 - 2319

32 a 35 - 698

33 - 2868

36 - 272

ATS 5: 1 a 10 - 934

15 - 1807

16 - 731

29 - 2195

34 a 39 - 1359

35 - 1718

38 e 39 - 2213

40 - 2714

41 - 046, 3225, 3250 e 3272

ATS 6: 2 e 3 - 2879

6 - 2497

8 - 1095

8 a 15 - 1094

10 - 1531

ATS 7: 2 a 4 - 1248

3 - 1204

37 - 2690

48 - 804

53 a 60 - 1094

60 - 1547

ATS 8: 3 - 2510

16 - 279

17 - 1943 e 2497

18 - 1380

18 e 19 - 1979

32 - 566

ATS 9: 1 - 2510

1 a 31 - 2502

4 e 5 - 2612

6 - 020

10 - 184

13 - 2510 e 2963

15 - 2508

16 - 3168

17 - 2497

18 - 3380

20 - 2505

21 - 2510

26 e 27 - 271

33 e 34 - 733

36 a 40 - 2865

41 - 1849

ATS 10: todo - 431

15 - 2727

25 e 26 - 1462

28 - 1481

34 - 1482

44 - 1929

45 - 1930

46 - 3416

ATS 11: 9 - 2727

15 e 16 - 1971

16 - 276

24 - 272

26 - 614

ATS 12: 1 e 2 - 3176

6 a 11 - 2542

12 e 25 - 1854 e 1855

15 - 202

17 - 3175 e 3177

ATS 13: 2 - 2508

5 - 1855 e 2505

9 - 2509

13 - 1855

14 - 2505

27 - 1476

30 e 31 - 199

45 e 46 - 359, 2407 e 2849

46 - 1649 e 2351

51 - 2640

ATS 14: 1 - 2505

3 - 2506

8 a 10 - 729

9 - 1222 e 1229

9 e 10 - 1247

15 - 1466

18 - 1211

22 - 3261

ATS 15: 9 - 1918

10 - 1841

13 - 3177

13 a 21 - 3175

20 - 1465

22 - 3020

29 - 1465

37 - 1854

37 a 39 - 1855

39 - 269

40 - 3020

ATS 16: 1 a 3 - 3179

3 - 1650

6 e 7 - 1928

9 - 1968

12 a 40 - 2503 e 3020

13 - 2505

16 - 587

25 - 564

31 - 585

ATS 17: 1 e 2 - 2505

2 - 1651

15 a 34 - 2511

18 - 1769

24 - 804

25 - 786

28 - 790

29 - 1463

31 - 1674

ATS 18: 1 a 3 - 2507

3 - 3203

18 - 1650 e 2507

21 - 2969

26 - 2507

ATS 19: 2 - 592

5 - 279

6 - 1943 e 3416

8 - 2505

11 e 12 - 2506

12 - 729

15 - 1922

ATS 20: 9 e 10 - 2862

23 - 3168

24 - 2734 e 3346

28 - 175 e 255

29 - 2688

30 - 2887

34 - 3203

35 - 050 e 322

ATS 21: 11 - 3168

13 - 2734 e 3346

14 - 3412

23 a 26 - 1650

25 - 1465

33 - 2513

39 - 2512

ATS 22: 7 - 2612

10 - 020

12 - 184

16 - 2249

30 - 3038

ATS 23: 1 - 523

1 a 11 - 3038

2 - 3233

9 - 2213

ATS 24: 16 - 523

26 - 3088

27 - 1819

ATS 25:todo - 1294

ATS 26: todo - 1410

14 - 2612

20 - 218

24 - 1773

25 - 2405

ATS 27:34 - 349

ATS 28: 8 e 9 - 730

22 - 2538

26 e 27 - 488

COLOCENSES

CLS 1: 1 - 2504

2 e 4 - 2963

5 e 6 - 2445

11 - 3363

15 a 19 - 1610

16 - 1626

17 - 1606

20 - 1254

23 - 185

24 - 579

28 - 2598

CLS 2: 4 - 880, 1542 e 2420

5 - 234

6 - 186

8 - 880, 1542, 1847 e 2688

CLS 3: 1 e 2 - 2562

4 - 3347

5 - 371, 517 e 1165

8 - 459 e 2395

9 - 2050

9 e 10 - 2833

10 e 11 - 1487

12 - 1444 e 2066

13 - 2310 e 3184

14 - 168

15 - 049, 074 e 2514

16 - 2382

17 - 073

18 - 411

20 - 1309 e 1421

21 - 955 e 2501

22 - 2993

23 - 073 e 2990

25 - 1482

CLS 4: 2 - 750 e 2306

3 - 2286 e 2413

5 - 188

6 - 2384 e 2947

10 - 1854 e 1855

14 - 1779

18 - 2685

DANIEL

DNL 2:44 - 2787

DNL 4:27 - 106

DNL 5:5 - 2015

DNL 7:14 - 2787

DNL 12: 1 - 1763

2 - 2869

DEUTERONOMIO

DTR 1:17 - 1718 e 2425

DTR 4:12 - 796

DTR 5: 6 a 21 - 1840

8 e 9 - 1464

16 - 1421

17 - 1876

DTR 6: 4 - 797

5 - 122 e 1839

DTR 8: 3 - 2439

5 - 3253

DTR 10: 12 - 122 e 1839

17 - 1482

DTR 11:13 - 122 e 1839

DTR 13:3 - 2688

DTR 15:7 - 323

11 - 2642

DTR 16:19 - 676

DTR 18: 10 e 11 - 1970

15 - 1304

15 a 19 - 2690

18 - 879

DTR 19:21 - 3104

DTR 22:22 - 037 e 889

DTR 23:17 - 1418

DTR 24:1 - 402

DTR 25:4 - 2948

DTR 30:6 - 122 e 1839

DTR 31:6 e 8 - 237

DTR 32:39 - 777

ECLESIASTES

ECL 1: 2 - 3300

9 - 2190

ECL 3:2 - 3127

7 - 2402

15 - 2190

17 - 1713

ECL 5: 2 - 461 e 2298

10 - 682

12 - 664

15 – 2700

ECL 7:7 - 3088

10 - 2967

12 - 2917

26 - 2148

ECL 8:1 - 1795, 2976 e 3378

ECL 11:9 e 10 - 2078

ECL 12: 1 - 2078

7 - 2096 e 3196

8 - 3300

EFÉSIOS

EFE 1:23 - 579

EFE 2: 10 - 806 e 2214

14 - 1254

18 - 505

19 - 792

20 - 1620, 2537 e 2546

22 - 581 e 789

EFE 3: 1 - 2197

9 - 2445

12 - 505

EFE 4: 1 - 2197

1 a 3 - 2527

1 a 4 - 3396

2 - 3184

7 - 863 e 1902

12 - 579

14 - 483, 880, 2420 e 2621

15 - 2923 e 3335

17 e 18 - 1473

22 a 24 - 2833

25 - 2047

26 - 458

28 - 050, 1356 e 3204

29 - 2408

31 - 459 e 2630

32 - 2067, 2587 e 3184

EFE 5: 1 - 2598

2 - 125

5 - 675, 1532 e 2780

6 - 1542 e 2688

8 - 1788

9 - 1073

11 - 1953 e 2717

13 - 1783 e 2257

 14 - 3359

 15 - 188

 17 - 2831 e 3411

20 - 067

22 e 24 - 411

23 - 2150

28 - 390

30 - 579

31 - 389

33 - 388

EFE 6: 1 - 1309

1 e 2 - 1193 e 1421

4 - 955 e 2501

6 - 2993

7 - 2990

8 - 284, 2198 e 2981

9 - 1482

10 - 3363

12 - 1383

13 - 209

14 - 2618

14 e 16 - 1238

16 e 17 - 210

18 - 750, 2286 e 2296

19 - 2286 e 2413

20 - 1751

ESDRAS

ESD 10:11 - 513

ÊXODUS

EXD 4:12 - 1531, 1930 e 1973

EXD 12:1 a 27 - 2485

EXD 20: 1 a 17 - 1840

4 e 5 - 1464

5 - 3253

12 - 1421

13 - 1876

EXD 21:24 - 3104

EXD 22:18 - 1970

EXD 23: 2 - 1819

4 - 1547

8 - 3088

EXD 24: 8 - 093 e 2960

12 - 376

EXD 31: 18 - 2015

EXD 32:32 - 1763

EXD 33:20 - 796

EXD 34: 1 e 28 - 2015

EZEQUIEL

EZQ 18: 7 e 16 - 1597

20 - 2851

23 - 3325

23 e 32 - 2103

EZQ 20:11, 13 e 21 - 3355

EZQ 22:12 - 3088

EZQ 28:24 - 1011

EZQ 33: 11 - 2103

31 - 142, 1298 e 2388

EZQ 34:5 - 2351

EZQ 36:27 - 1930

FILEMON 

FLM 1 - 2504

FLM 5 e 6 - 163

FLM 14 - 1758

FLM  21 - 2193

FLM 24 - 1779 e 1855

FILIPENSES

FLP 1: 1 - 2504

7 - 2685

9 e 10 - 163

21 - 3358

29 e 30 - 3225

30 - 464

FLP 2: 3 - 1435

4 - 901

5 - 1342

6 - 836 e 3043

7 - 2994 e 3043

8 - 1426

12 - 2953

14 a 16 - 2401

15 - 1798 e 2717

17 - 131 e 3250

21 - 905

29 - 3202

FLP 3: 1 - 090

2 - 358 e 2208

3 - 033

5 - 2512

6 - 2510

11 e 12 - 2870

13 - 2594

13 e 14 - 2617

14 - 3357

17 - 1167 e 3233

20 - 2084

FLP 4: 3 - 1763 e 2153

4 - 090

6 - 056 e 2279

7 - 2515

8 - 1419 e 2570

11 - 670

 12 - 694

 13 - 2646 - 2649

19 - 680

20 - 1369

21 e 22 - 2963

GÁLATAS

GAL 1: 2 - 2504

5 - 1369

7 - 1620

8 e 9 - 382

10 - 066 e 2995

13 - 2510

15 - 2974

19 - 1194 e 3177

GAL 2: 1 - 3180

2 - 2401

6 - 1482

9 - 3177

11 a 21 - 2540

13 - 270

20 - 3350 e 3351

GAL 3: 3 e 4 - 375

11 - 1243

24 e 25 - 1705

27 e 28 - 1487

28 - 1485 e 2158

29 - 1404

GAL 4: 4 - 3316

7 - 1404

10 - 3117

13 e 14 - 1011

30 - 1308

GAL 5: 1 - 1735

6 - 1236

9 - 1293

13 - 1738

14 - 123, 1839 e 2779

16 - 1064

17 - 286, 372 e 517

18 - 1379

19 - 1064 e 3011

19 a 21 - 371

21 - 2780

22 - 1073
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 11 e 12 - 403

 14 e 15 - 2782

 17 a 22 - 2467

 18 - 341

 19 - 1421, 1838 e 1876

21 - 335 e 2971

22 - 667

23 a 25 - 665

24 - 673

27 - 799

28 - 2872

29 e 30 - 2844

31 - 1814

35 a 37 - 1637

38 - 2536

41 e 42 - 1637

43 - 1815

45 - 2994

46 a 52 - 721

50 - 193

52 - 1222

MAR 11: 1 a 11 - 1600

9 e 10 - 309

12 a 14 - 2452

13 e 14 - 932

15 - 929

22 - 1256

23 - 595 e 1252

24 - 2320

25 - 2310 e 3184

26 - 2586

28 e 29 - 2400

MAR 12: 1 a 9 - 2476

10 - 2537

17 - 1372

25 - 395

27 - 2126

28 a 31 - 1839

29 - 797

29 a 31 - 1838

30 - 122

31 - 123

32 - 797

32 a 34 - 2938

35 a 37 - 1613

38 e 39 - 2328 e 2477

41 a 44 - 681

44 - 3406

MAR 13: 1 e 2 - 3110

1 a 4 - 1318

4 a 31 - 3402

6 - 2688

7 - 1385

9 - 252 e 2714

10 - 1311

11 - 1973

13 - 2269 e 2615

15 - 034

18 - 1354

22 - 2688

26 - 3401

28 e 29 - 2451

31 - 2416

31 e 32 - 1447

33 - 3389

33 e 37 - 2296

MAR 14: 1 - 049

3 a 9 - 426

7 - 2642

9 - 1873

10 e 11 - 1643

12 a 26 - 424

23 - 075

24 - 093 e 2960

27 - 2349

 30 - 2539

 33 - 3176

 36 - 351

 37 - 3360

 38 - 372 e 2296

 42 a 50 - 2683

 43 a 45 - 1643

 43 a 46 - 1645

 53 a 65 - 3037

 54 - 2544

 61 e 62 - 1608

 66 a 72 - 2543

 MAR 15: 1 a 20 - 2636

5 - 1160

7 a 15 - 273

14 - 3066

15 - 1819

17 - 1010

21 - 3025

21 a 41 -  618

22 - 628

23 - 620

24 - 623

26 - 621

27 - 622

29 - 619

31 - 2951

32 - 1278

34 - 3289

38 - 1279

40 - 1802 e 1865

40 e 41 - 624

42 a 47 - 2986

43 - 1642 e 2986

47 - 1803, 1866 e 2986

MAR 16: 1 - 1800 e 1867

1 a 8 - 2863

6 - 1617

9 - 201, 426, 1804 e 2144

12 a 14 - 201

14 a 19 - 221

15 - 965

15 e 16 - 277

17 - 3416

18 - 2494

MATEUS

MAT 1: 1 a 17 - 1607

18 - 1856

18 a 25 - 1641

22 - 2687

23 - 913

MAT 2: 1 - 1861

5,15, 17 e 23 - 2687

13 a 23 - 1641

16 - 2681

MAT 3: 3 - 1634

4 - 1629

6 - 513

8 - 218

9 - 2409

10 - 1350

11 - 276 e 2199

12 - 1313, 1324 e 1640

13 a 17 - 275

17 - 1304

MAT 4: 1 a 11 - 3144

4 - 2439

14 - 2687

17 - 2780

 19 - 2541

 21 - 1638 e 3176

 MAT 5: 2 - 942

 3 - 1428

 3 a 11 - 306

 4 - 048

 5 - 344

 6 - 1684

 7 - 2062

 8 - 553

 9 - 2520

 10 - 1683

 11 - 1300, 3166 e 3250

11 e 12 - 508 e 3251

13 - 2947

14 - 1798

14 e 15 - 2449

15 - 1791

16 - 1795

17 - 1711

18 - 1708

19 - 1539, 1815 e 2780

20 - 1694

21 - 1876

22 - 459

23 e 24 - 2857

25 - 1548

26 - 1998

28 - 038

29 - 3391

30 - 992

31 - 402

32 - 403

33 a 37 - 1680

37 - 2429

38 - 3104

39 - 2901

39 a 44 - 1836

40 - 2898

42 - 316

44 - 1547

45 - 439 e 3060

46 - 172 e 1185

47 - 2966

48 - 2067 e 2598

MAT 6: 1 - 2207

1 e 3 - 321

5 - 2312

5 a 15 - 2289

6 - 2311

7 - 2298

8 - 2323

9 a 13 - 2369

10 - 3412

11 - 2440

12 - 2584

13 - 3150

14 - 2310 e 2586

16 - 1598

19 - 106

19 e 20 - 672

20 - 2206

21 - 685

22 e 23 - 3378

23 - 1796

24 - 2995

25 - 054 e 695

25 a 33 - 055

32 - 2323

33 - 2780

34 - 057

MAT 7: 1 - 1668

2 - 1659

3 a 5 - 1676

6 - 359, 2407 e 2849

7 e 8 - 2304

9 - 2309

 12 - 2779

 13 e 14 - 2658

 15 - 2688

 15 e 16 - 1948

 15 a 19 - 1915

 16 - 2201

 16 a 20 - 1348

 19 - 1350

 21 - 016, 2428, 2780 e 2982

 24 e 26 - 383

 26 - 1251

 28 e 29 - 945

 29 - 2410

 MAT 8: 2 a 4 - 716

 5 a 13 - 430

 8 a 10 - 1233

 11 - 2780

12 - 1518

14 e 15 - 706

16 - 921

17 - 848

20 - 656

22 - 2133

23 a 27 - 3109

26 - 1244 e 2029

28 a 34 - 923

29 - 539 e 587

32 - 938

MAT 9: 1 a 7 - 717

2 - 1229

4 - 2550

9 - 1889 e 2971

11 - 425

12 e 13 - 215

13 - 2063 e 2954

16 e 17 - 2819

18 e 19 -  2861

20 - 1809

20 a 22 - 704

21 - 1807

21 e 22 - 1231

22 - 1222

23 a 25 -  2861

27 a 31 - 707

28 e 29 - 1229

29 - 1247

32 - 921

34 - 420

35 - 703

37 - 2970

MAT 10: todo - 819

1 - 1647

2 - 3418

2 a 4 - 822

3 - 1889 e 3175

4 - 1647

6 - 1649 e 2351

8 - 702 e 1380

9 - 674

10 - 3197

12 e 13 - 381

14 - 2640

16 - 2717

17 - 2714

19 e 20 - 1973

21 - 1201

22 - 2269, 2615 e 3246

24 e 25 - 821

26 - 2257

28 - 2102

30 - 349

32 - 3171

33 - 3172

34 - 933

35 - 939 e 1201

36 - 1201

37 - 165

38 - 630

39 - 2121 e 3354

42 - 331

MAT 11: 3 - 1612

 6 - 3172

 10 - 1631

 11 - 1632

 12 - 2780

 13 - 1703

 14 - 1630 e 2761

 15 - 2346

18 e 19 - 2191

19 - 425

25 - 483, 2254 e 3382

27 - 2643

28 - 103

29 - 1161

29 e 30 - 1653

MAT 12: 7 - 2063

8 - 2911

10 a 13 - 715

13 - 1845

17 - 2687

18 - 1304

24 - 420

25 - 837 e 2550

28 - 2780

30 - 1506

31 e 32 - 1059

33 - 613 - 1348

34 - 2656

34 e 35 - 560

36 e 37 - 2393

38 - 1286

43 e 44 - 2771

48 - 1196

50 - 1203

MAT 13: 3 a 8 - 2471

9 - 2346

10 a 14 - 2482

11 a 13 - 2780

12 - 655

14 e 15 - 488

18 a 23 - 2471

19 - 1877m

20 e 21 - 1245 e 3255

22 - 689

24 a 30 - 2474

29 e 30 - 1640

30 - 1324

31 e 32 - 1447 - 2465

33 - 2463

35 - 2445 e 2687

36 a 43 - 2474

40 e 41 - 1640

41 - 991 e 1313

42 - 1518

43 - 2346

44 - 663 e 2473

45 e 46 - 2454

47 e 48 - 2455

49 - 1313 e 1655

55 e 56 -  1194

57 - 1199

MAT 14: 1 e 2 - 2867

3 a 12 - 1628

15 a 21 - 2441

16 - 096

19 - 2437

23 - 2287

25 - 1850

27 - 2031

29 a 31 - 1852

36 - 1808

MAT 15: 2 - 1847

 4 - 1193 e 1421

 8 - 557, 1298 e 2388

 9 - 877

 14 - 423

 17 e 18 - 100

 19 - 555

 20 - 1847

 24 - 1649 e 2351

 27 e 28 - 1230

 28 - 921

 32 a 38 - 2443

 34 - 2442

MAT 16: 1 - 1286

6 - 1291

9 e 10 - 2441 e 2443

12 - 1291

13 a 16 - 1623

16 - 354

18 - 2546

19 - 407

23 - 930

24 - 631, 2614 e 3261

25 - 3354

26 - 2591

27 - 284 e 2198

28 - 2783

MAT 17: 1 - 3176

1 a 3 - 1985

5 - 1304

9 - 1985

10 a 13 - 2761

12 - 1630

14 a 18 - 710

17 - 935

18 - 921

20 - 595 e 1252

21 - 922

25 - 1372 e 3253

MAT 18: 3 - 2780 e 2788

4 - 1427

6 - 2573

7 - 991

8 - 992

9 - 3391

10 - 2572

11 - 585 e 2952

12 - 2464

12 a 14 - 2453

14 - 2590

15 - 2856

18 - 407

20 - 2882

21 e 22 - 2585

23 a 34 - 2461

33 - 2064

35 - 2586

MAT 19: 5 - 389

6 - 397

7 e 8 - 402

9 - 403

10 a 12 - 405

14 - 2780 e 2782

16 a 22 - 2467

17 - 341 e 1843

19 - 094, 1421 e 1838

21 - 335, 672 e 2971

22 - 667

23 - 665

26 - 799

27 - 2872

29 - 2844

30 - 1814

 MAT 20: 1 a 16 - 2480

 16 - 1814 e 2974

 20 e 21 - 1637

 22 - 2536

 24 e 25 - 1637

 26 - 1815

 26 e 27 - 1445

 27 - 1427 e 1814

 28 - 2994

 29 a 34 - 721

 MAT 21: 1 a 11 - 1600

 4 - 2687

 9 - 309

 12 - 929

 18 a 22 - 2452

19 - 932

21 - 595, 1228 e 1252

22 - 2320

23 e 24 -1866

28 a 31 - 2475

33 a 41 - 2476

42 - 2537

43 - 1649 e 2165

MAT 22: 2 a 14 - 2457

14 - 2974

16 - 1669

21 - 1372

30 - 395

32 - 2126

36 a 40 - 1839

37 - 122

37 a 40 - 1838

39 - 123

40 - 152

41 a 46 - 1613

MAT 23: 2, 6 e 7 - 1411

3 - 757 e 2411

4 - 1841

5 - 2207

6 e 7 - 2328

8 e 10 - 2055

11 - 1427 e 1815

12 - 1443

13 - 1565

14 - 1529

15 - 2705

16 e 24 - 423

24 - 2663

25 e 27 - 1413

28 - 1686

35 - 1115

37 - 1602

38 e 39 - 1604

39 - 309

MAT 24: 1 e 2 - 3110

1 a 3 - 1318

3 - 1312

3 a 35 - 3402

4 - 1542

5 - 2688

6 - 1312 e 1385

9 - 2269 e 2714

11 - 2688

12 - 161

13 - 749, 1300 e 2615

14 - 1311 e 1312

15 - 495

17 - 034

20 - 1354

24 - 2688

27 - 3400

28 - 350

30 - 3401

32 e 33 - 2451

35 - 2416

38 e 39 - 811

42 - 3389

 42 e 44 - 3364

  45 a 51 - 2478

 MAT 25: 1 a 13 - 2458

 11 - 2983

 13 - 3364 e 3389

 14 a 30 - 2479

 21 - 1299

 25 - 2026

 29 - 655

 31 e 32 - 1655

 34 - 2780

 35 - 1422

 35 e 36 - 336

 36 - 3072

 40 e 45 - 2574

 MAT 26: 6 a 13 - 426

 11 - 2642

 13 - 1873

 14 a 16 - 1643

17 a 30 - 424

22 - 892

24 - 991

27 - 075

28 - 093 e 2960

29 - 2780

31 - 2349 e 3174

34 - 2539

37 - 3176

39 - 3226

39 e 42 - 351

40 - 3360

41 - 372 e 2296

46 a 56 - 2683

48 a 50 - 1643

50 - 107 e 1645

52 - 1384

54 e 56 - 2687

57 a 68 - 3037

58 - 2544

63 - 1160 e 3022

63 e 64 - 1608

69 a 75 - 2543

73 - 195

MAT 27: 3 a 5 - 1644

4 - 538

9 - 2687

11 a 31 - 2636

12 - 1160 e 3022

15 a 26 - 273

19 - 2638

22 - 893

23 - 3066

24 - 641, 1819 e 2637

29 - 1010

32 - 3025

32 a 56 -  618

33 - 628

35 - 623 e 2687

37 - 621

38 - 622

39 - 619

42 - 1278 e 2951

44 - 622

46 - 3289

48 - 620

51 - 417 e 1279

52 e 53 - 2860

54 - 417

55 - 1627 e 2142

55 e 56 - 624 e 1801

56 - 426, 1802, 1865 e 3418

57 - 1642

57 a 66 - 2986

61 - 1803, 1866 e 2986

MAT 28: 1 - 201, 1800 e 1867

1 a 9 - 1804 e 1868

1 a 10 - 2863

2 - 417

6 - 1617

9 - 201 e 2144

10 - 027

16 a 20 - 201

18 - 1674 e 2643

19 - 277 e 965

20 - 235 e 2028

MALAQUIAS
MLQ 3: 1 - 1631 e 2690

8 e 10 - 838

MLQ 4: 1 - 1640

5 - 2761

5 e 6 - 1630

MIQUÉIAS

MQS 2:10 - 2084

MQS 3: 5 - 2688

12 - 1604 e 3110

MQS 5:2 - 2690

MQS 6:6 e 8 - 2936

MQS 7:6 - 1201

NEEMIAS

NEE 8:10 - 2874

NEE 9: 2 - 513

15 - 2438

29 - 3355

NÚMEROS

NUM 6:3 - 079

11: 26 a 29 - 1957 e 2800

29 - 873

NUM 12:5 a 8 - 1925

OSÉIAS

OSE 4:11 - 081 e 1572

OSE 6:6 - 2063

OSE 13:14 - 2114

PRIMEIRO CRÔNICAS

PCN 10:13 - 1923

PCN 28:9 - 805

PRIMEIRO CORÍNTIOS

PCR 1: 1 - 2504

2 - 2963

7 - 869

9 - 1007

10 - 882

17 - 274

18 - 1769

19 - 2254

23 - 1769

27 - 2254

 PCR 2: 4 - 1926

 5 - 875

 5 a 7 - 2916

 7 - 2445

 8 - 1476

 10 - 805

11 - 1082

13 - 1926

14 - 485 e 1773

14 e 15 - 484 e 486

16 - 3041

PCR 3: 1 e 2 - 484

3 - 371

6 - 787

7 a 9 - 792

8 - 1508, 2198 e 2624

11 - 1620

13 - 2199

16 - 581 e 1083

16 e 17 - 789

PCR 4: 2 - 1297

3 a 5 - 1658

4 - 523

9 - 824

10 - 1773

11 - 694

11 a 13 - 3233

12 - 1547 e 3203

16 - 1167 e 3233

19 - 2969

19 e 20 - 2396

PCR 5: 3 - 234

6 - 1293 e 2386

7 - 1290

9 - 1693 e 1953

11 - 382

PCR 6: 7 - 1836 e 2899

9 - 2780

10 - 371 e 1418

12 - 1754

13 - 101

15 - 573

15 e 18 - 3011

19 - 581 e 789

19 e 20 - 3351

20 - 574

PCR 7: todo - 404

3 - 410

8 - 3395

10 - 403

15 - 2521

20 - 3396

22 - 1739

32 e 33 - 405

PCR 8: 1 - 2913

2 - 2931

4 a 6 - 797

6 - 1610

11 - 334

PCR 9: 4 a 9 - 2948

5 - 1194

10 - 1006 e 3197

16 - 1120

19 - 480 e 1748

20 - 1650

22 - 480 e 1250

24 - 464

 26 - 205

 27 - 1165

 PCR 10: 7 - 1465

 10 - 2401

 11 - 1312

 12 - 238

 13 - 463 e 3145

 14 - 1465

 23 - 1754

 24 - 112 e 901

 25 - 095 e 2726

 27 - 095

 29 - 1742

 32 - 1162

 33 - 959

 PCR 11: 3 - 1610 e 2150

 7 a 9 - 2151

 9 - 396

 11 e 12 - 2158

19 - 2887

23 a 29 - 424

25 - 093 e 2960

28 - 2211

28 e 31 - 244

30 - 2668

PCR 12: 1 - 864

3 - 2800

4 - 867

4 a 31 - 871

6 - 777 e 867

7 - 1902

10 - 3416

11 - 863

13 - 579 e 1487

24 a 26 - 3071

27 - 579 e 1487

28 e 30 - 3416

31 - 874

PCR 13: 1 - 118 e 3416

1 a 8 - 365t

2 - 1225 e 2920

4 - 111 e 2266

5 - 112

6 - 1690

7 - 114

8 - 113

9 - 1938

11 - 1148

12 - 553

13 - 117 e 365t

PCR 14: 1 - 873

3 - 1960

9 - 206

12 - 874

14 e 15 - 2314

15 - 2289

20 - 483, 2621 e 2717

21 - 1602

26 - 1902 e 2885

29 a 31 - 1934

33 - 2324

34 - 411

34 e 35 - 2152

37 - 795

39 - 873

40 - 2326 e 2885

PCR 15: 2 - 1122

5 a 8 - 200

7 - 3175 e 3177

9 - 2510

9 e 10 - 823

14 e 17 - 2871

19 - 2773

24 ==  2780

26 - 2123

27 - 2643

32 - 2871

33 - 1293 e 2386

35 - 2601

36 - 2121

37 - 493, 1127 e 2465

40 - 2606

44 - 2601

 50 - 370

 51 - 2101

 55 - 1520

 55 e 56 - 2114

 58 - 2624

 PCR 16: 13 - 1238 e 3363

 14 - 181

 18 - 3202

 19 - 2507

 20 - 2965

PRIMEIRO JOÃO
PJO 1: 2 - 3347

 5 e 6 - 1787

 7 - 2604

 9 - 513

 PJO 2: 6 - 185, 1161 e 1653

 7 - 1844

 9 - 170

 10 e 11 - 126

 11 - 170 e 1785

 15 - 2995

18 - 1312

21 - 2051 e 3330

23 - 3171

PJO 3:2 - 553, 778 e 807

10 - 124

11 - 138 e 1844

14 - 170

16 - 145

17 - 332

18 - 142 e 3335

19 - 3331

21 - 242 e 499

21 e 22 - 2317

23 - 169

24 - 037 - 794

PJO 4: 1 - 880, 1542, 1948 e 2688

6 - 795 e 3332

7 - 124

8 - 167

9 - 588

11 - 174

12 - 176 e 796

13 - 794

14 - 500 e 1671

16 - 132

18 - 2023

20 - 165, 171 e 796

PJO 5: 2 - 129 e 1842

3 - 1653 e 1841

4 - 210 e 1257

6 - 534

14 e 15 - 2283

20 - 477 e 3401

21 - 1465

PRIMEIRO PEDRO

PPD 1: 4 - 672

6 - 3251

7 - 2199

8 - 085 e 584

9 - 1226

13 - 3047

14 - 2831

15 - 2598

17 - 1482 e 2198

19 - 566

20 - 1611

21 - 673

22 - 119, 156 e 1844

23 - 2753

25 - 1708

PPD 2: 1 - 2406

2 - 484, 2788 e 2923

5 - 580, 789 e 2943

6 e 7 - 2537

8 - 2538

9 - 2974

11 - 1064

12 - 1419 e 1795

13 e 14 - 1376

15 - 288 e 2403

16 - 1738

17 - 1337

19 - 1300 e 3166

21 - 1653

21 a 23 - 1160

22 - 641

23 - 834

24 - 848

25 - 2351 e 2453

PPD 3: 1 - 411

3 - 2156

7 - 410

8 - 1341

9 - 1836 e 2901

10 - 2422

11 - 291 e 2519

13 - 304

14 - 1300, 1683, 3166 e 3250

15 - 2384

16 - 2432

17 - 292 e 3242

PPD 4: 2 - 3350

3 - 371

5 - 1509 e 1674

7 - 1312 e 3047

8 - 179, 317 e 2955

9 - 1422 e 2401

10 - 865 e 1902

13 - 046, 090 e 3228

14 - 3166

16 - 3272

17 - 3269

19 - 3256

PPD 5: 2 - 175 e 1758

2 e 3 - 1158

5 - 1433 e 1444

6 - 1443

7 - 054 e 2279

8 - 3047 e 3363

13 - 1854

PRIMEIRO REIS

PRE 8:27 - 804

PRIMEIRO SAMUEL

PSM 2:6 - 777

PSM 8:3 - 3088

PSM 14:45 - 349

PSM 15:22 - 2936

PSM 16:7 - 3388

PSM 28:7 a 25 - 1923

PRIMEIRO TIMÓTEO

PTM 1: 4 - 2409

5 - 559 e 2779

7 - 2423

8 - 1702

10 - 1418

13 - 1476 e 2510

15 - 215 e 2954

19 - 524

PTM 2: 1 e 2 - 1373

3 e 4 - 3325

4 - 1314

5 - 797 e 1892

8 - 2301

9 e 10 - 2156

11 e 12 - 2152

13 - 396

13 e 14 - 2155

15 - 2140

PTM 3: 2 - 954

9 - 524

PTM 4: 1 - 1317 e 2688

4 - 095, 1482 e 2726

7 - 2398

7 e 8 - 2635

12 - 2079

14 - 868, 1950 e 2497

15 - 204

16 - 255

PTM 5: 1 - 2075

1 e 2 - 3311

3 a 16 - 3395

4 - 1193

8 - 1205

17 - 3202

18 - 2948

PTM 6:4 - 2423 e 2931

5 - 1529

6 - 2634

7 – 2700

8 - 697

9 - 688

10 - 676

11 - 2077

12 - 513 e 3357

13 - 513 e 777

16 - 796

17 - 673 e 2995

18 e 19 - 657 e 2206

19 - 106

20 - 2534

PRIMEIRO TESSALONICENSES

PTS 1: 1 - 2504

4 - 2356

5 - 1926

6 - 3233

PTS 2:2 - 3225

4 - 066 e 2399

9 - 3203

12 - 2974

PTS 3: 12 - 163

PTS 4: 3 - 2831

 3, 4 e 7 - 573

 7 - 2963 e 2974

 9 - 162 e 1844

 11 - 050

 12 - 188

 13 - 2129

 PTS 5: 6 - 253 e 3389

 8 - 210

 10 - 3350

 12 e 13 - 3202

 13 - 2531

 14 - 2364, 3073 e 3182

 15 - 1836 e 2901

 16 - 090

 17 - 750 e 2306

 18 - 069

 19 a 21 - 1950

 23 - 1066 e 2601

 24 - 1007

 25 - 2286

26 - 2965

PROVÉRBIOS

PVB 1:20 - 2918

PVB 2: 21 e 22 - 1316

PVB 3: 11 e 12 - 3141

12 - 3253

13, 17 e 23 - 2921

34 - 1433

PVB 4: 18 - 1798

23 - 562

26 e 27 - 356

PVB 6: 6 a 8 - 2672

9 - 2668

25 - 038

PVB 9:8 - 2849

PVB 10:11 - 2376

12 - 177, 179, 2266 e 2955

19 - 2298

PVB 11:18 - 2979

24 - 312 e 2980

28 - 665

31 - 3269

PVB 12: 16 - 462

18 - 2378

PVB 13: 7 - 669

24 - 3253

PVB 14:31 - 2574

PVB 15: 13 - 089

24 - 2562

27 - 688 e 3088

PVB 16: 7 - 304

16 - 692

18 e 19 - 1425

19 - 1428

31 - 3309

PVB 17: 9 - 2266

17 - 108

22 - 089

28 - 3021

PVB 18: 13 - 2425

24 - 108

PVB 19: 4 - 106

5 - 2051

15 - 2668

17 - 313 e 2574

18 - 955 e 2501

26 - 1421

PVB 20: 1 - 081

11 - 2201

13 - 2668

17 - 2051

 20 - 1421

 22 - 1836, 2899 e 2901

 27 - 1082

 29 - 3309

 PVB 21: 2 - 1658

 13 - 323 e 2062

 19 - 405

 PVB 22: 6 - 955 e 2078

 PVB 23: 4 - 672

 9 - 359 e 2407

 13 - 1307

 21 - 2668

 22 - 1309 e 1421

 29 a 32 - 081

 PVB 24: 12 - 2198

 17 - 1547

 27 - 2715

 29 - 1836

 PVB 25: 7 - 2477

 8 - 1548

 16 - 1388

 21 e 22 - 1553

 PVB 26: 15 e 16 - 2668

20 a 22 - 2430

27 - 023

PVB 28: 10 - 1525

13 - 1442

27 - 313

PVB 29: 11 - 462

15 - 1302

23 - 1433

PVB 30: 8 - 2440

17 - 1421

ROMANOS

ROM 1: 1 - 2508

7 - 2963

8 - 073

14 - 1430

16 - 1122 e 3172

17 - 1243

20 - 647 e 774

23 - 1463

26 e 27 - 1418

32 - 1690

ROM 2: 1 - 035, 1664 e 2406

4 - 3119

6 - 284, 1508 e 2522

6 e 9 - 3236

6 a 14 - 2198

7 - 2112

10 - 2522

11 - 1482

13 - 016, 2428 e 2982

17 a 23 - 2411

19 - 423

21 - 974

29 - 1725

ROM 3: 13 - 2431

20 - 1717

24 - 1379 e 3317

29 - 1482

31 - 1711

ROM 4:15 - 1717

ROM 5: 1 - 1254

2 - 505

3 -  3225

3 e 4 - 3250

8 - 588

12 - 2112

13 - 1717

17 - 2112

21 - 1379, 2112 e 3317

ROM 6: 4 - 2825

11 - 2126 e 3350

12 - 1064 e 3011

14 - 1379 e 3317

16 - 1745

18 - 1735

20 - 1745

23 - 2112

ROM 7: 3 - 403

6 - 1725 e 2825

8 - 1717

10 - 1332

18 e 19 - 286

19 - 372 e 2296

21 - 516

22 - 2824

22 e 23 - 517

ROM 8: 1 e 4 - 1064

3 - 840

5 - 373 e 1064

6 - 2979

9 - 1083 e 2839

13 - 374, 992, 1165, 2979 e 3391

15 - 2027

17 - 046, 1404 e 3261

18 - 3251

24 - 584 e 3384

24 e 25 - 1227 e 1235

28 - 304

28 e 30 - 2974

31 - 241

36 - 824

38 e 39 - 791

ROM 9: 33 - 2538

ROM 10: 5 - 3355

9 - 3171

10 - 513

11 - 2538

13 - 2249 e 2957

18 - 277

ROM 11: 8 - 488

14 - 480

20 - 238 e 1242

23 - 2259

25 - 1603

34 - 3041

ROM 12: 1 - 2943

2 - 2831 e 3411

4 a 8 - 871

5 - 579 e 1485

6 - 863

6 e 7 - 971

9 - 156

10 - 1337

12 - 750, 2306, 2622 e 3228

13 - 1422

14 - 1546

15 - 3070

16 – 1436

17 - 1419, 1836 e 2901

17 a 19 - 2899

18 - 2528

20 - 1553

21 - 292 e 3242

ROM 13: 1 - 1376

7 - 1372

8 - 116 e 559

8 a 10 - 2779

9 - 123, 1839 e 1876

10 - 152

11 - 3359 e 3389

12 - 1797

13 - 188 e 253

ROM 14: 1 - 1250 e 2903

6 - 3117

7 - 3351

9 - 2643

10 - 1655, 1667 e 2215

12 - 1509

13 - 1670

14 - 2726

15 - 334

17 - 101, 2780 e 2784

19 - 2530

20 e 21 - 098

22 - 242 e 499

ROM 15: 1 - 480, 901, 3073 e 3182

2 - 064 e 901

4 - 1008 e 1702

5 - 1342

30 - 2286

ROM 16: 3 - 2507

16 - 2965

17 - 382, 1542 e 2688

18 - 2420

19 - 2717

25 e 26 - 2445

27 - 1369

SEGUNDO CRÔNICAS

SCN 2:6 - 804

SCN 15:2 - 779

SCN 19:7 - 1482

SEGUNDO CORÍNTIOS

SCR 1: 1 - 2504

4 - 3267

7 - 048

11 - 320

12 - 1370

24 - 1242

SCR 2:1 - 3280

SCR 3: 3 - 376

5 - 787 e 2931

6 - 1070 e 1725

14 - 1716

16 - 2259

17 - 784 e 1740

SCR 4: 2 - 523

4 - 1610

 5 - 959

 7 - 875

 8 e 9 - 3237

 10 - 441

 11 - 824

 16 - 2824

 17 - 3251

 18 - 1235 e 3384

 SCR 5: 1 - 875

 7 - 584 e 1227

 10 - 284, 1655, 1667, 2215 e 2981

 13 e 14 - 1777

 15 - 3350

 17 - 2839

 20 - 915

 SCR 6: 1 - 359 e 792

 2 - 3123

 3 - 1162

 4 - 2841

 4 e 10 - 658

 6 - 156

10 - 694

14 - 1693, 1787 e 1953

16 - 581 e 789

SCR 7: 2 - 561

4 - 2338

9 - 3227

10 - 3279

16 - 511

SCR 8: 9 - 658

12 - 681 e 3406

14 - 311

21 - 1419

23 - 3180

SCR 9: 6 - 2980

6 a 8 - 313

7 - 314

8 - 680

11 - 320

SCR 10: 4 - 208

7 - 240, 795 e 1669

SCR 11: 1, 16 e 17 - 1777

3 - 3034

9 - 3203

29 - 480

30 - 1335

SCR 12: 1 a 4 - 1927

7 - 1011

9 - 1335 e 2646

10 - 3250

11 - 2598

15 - 131

SCR 13: 5 - 243, 1165 e 2211

8 - 3329

10 - 537

11 - 2533

12 - 2965

SEGUNDO JOÃO
SJO 5 - 169

SJO 8 - 252

SJO 10 - 382

SALMOS

SLM 1:1 a 3 - 1707

SLM 5:9 - 2431

SLM 9:9 - 103

SLM 12:3 - 2378

SLM 13:3 - 3378

SLM 15:1 a 3 - 553

SLM 19:1 a 4 - 774

SLM 22: 7 - 619

18 - 623

 SLM 23: 1 - 683

 4 - 2025

 SLM 27:1 - 2028

 SLM 31:5 - 834

 SLM 33: 1 - 090

 12 - 2163

 SLM 34: 13 - 2426

 14 - 2519

 17 - 3151

 SLM 37: 11 - 344

 16 - 699

 29 - 1315

 SLM 39: 1 - 2426

 5 - 3299

 6 - 056 e 671

 SLM 40: 4 - 504

 6 - 2063

 SLM 41: 1 - 313

 9 - 1201

 SLM 44:22 - 824

 SLM 49: 17 – 2700

 SLM 51:3 - 638

SLM 52:7 - 665 e 673

SLM 55: 22 - 055

SLM 56: 4 e 11 - 2028

11 - 504

SLM 62: 10 - 665, 673 e 685

12 - 2198

SLM 65:9 e 10 - 3159

SLM 69: 21 - 620

25 - 1604

SLM 73:2 e 3 - 1590

SLM 78: 2 a 4 - 2445

7 - 504

SLM 82: 2 - 1669

6 - 778 e 807

SLM 84:12 - 504

SLM 89:9 - 3109

SLM 90: 4 - 3139

SLM 97:7 - 1464

SLM 103:6 - 103

SLM 105:40 - 2438

SLM 106: 3 - 1682

20 - 1463

SLM 107:29 - 3109

SLM 118: 6 - 241 e 2028

22 - 2537

26 - 309

SLM 119:142 - 1681

SLM 131:2 - 2782

SLM 138:6 - 1433

SLM 140: 3 - 2431

12 - 103

SLM 145: 14 - 3254

18 - 2307

SLM 147:1 e 9 - 055

SEGUNDO  PEDRO

SPD 1: 5 - 1224 e 3371

6 - 2357 e 2919

7 - 2632

17 - 1304

20 - 496

21 - 1702, 1913 e 1973

SPD 2: 1 - 2688 e 2887

5 - 811

9 - 3151

11 - 1662

12 - 2397

14 - 3390

17 - 1518

19 - 1743

20 e 21 - 650

SPD 3: 8 - 3139

9 - 2103 e 2590

15 e 16 - 476

17 - 2619

18 - 2923

SEGUNDO REIS

SRE 1:10 e 12 - 1637

SRE 4:33 - 2311

SRE 23:7 - 1418

SEGUNDO SAMUEL

SSM 7:14 - 3253

SSM 14:11 - 349

SSM 23:2 - 1973

SEGUNDO TIMÓTEO

STM 1: 3 - 523

6 - 866 e 2497

7 - 2027

8 - 3172

9 - 3396

10 - 2099

11 - 2508

13 - 2391

STM 2: 2 - 359 e 954

5 - 205

6 - 1006 e 3197

7 - 477

9 - 2685

12 - 3171

14 - 2392

15 - 1179 e 3201

16 - 2398

19 - 2348

22 - 559 e 2077

23 - 2424

24 - 962 e 2385

STM 3: 1, 2 e 7 - 1314

1 a 9 - 1317

2 e 3 - 1201

5 - 2633

6 a 13 - 1529

12 - 631, 2532, 2614 e 3261

15 - 955

16 - 997 e 1702

16 e 17 - 1008

STM 4: 1 a 5 - 1179

3 - 1317

3 e 4 - 881

5 - 3047

7 - 464

11 - 1779 e 1855

17 - 1973

19 - 2507

21 - 1354

SEGUNDO  TESSALONICENSES

STS 1:1 - 2504

STS 2: 3 - 1542

3 e 9 - 2688

STS 3: 1 - 2286 e 2413

2 - 1240

3 - 1007

4 - 511

6 - 2324

8 - 3203

8 e 9 - 1167

9 - 3233

12 - 3197

13 - 749

TIAGO

TGO 1: 3 - 3250

4 - 2366 e 2598

6 - 891 e 2303

8 - 2620

12 - 1300, 3141 e 3253

14 - 038 e 3142

15 - 2112

16 - 987

17 - 876

18 - 2753

19 e 20 - 461

22 - 016, 2428 e 2982

23 - 1251

25 - 018 e 1730

26 - 2426

27 - 2813

TGO 2: 5 - 657

8 - 123, 1709 e 1839

9 - 1482

13 - 2062

14 - 1251

17 - 1253

18 - 1258

19 e 20 - 587

24 - 2216

25 - 016

26 - 1070 e 1253

TGO 3: 1 - 2055

5 a 9 - 2378

6 - 100

10 - 2394

 13 - 1258 e 2212

 14 - 2051

 14 a 16 - 1591 e 2815

 17 - 2916

 18 - 1691 e 3275

 TGO 4: 3 - 2305

 4 - 066

 6 - 1433

 8 - 554 e 779

 10 - 1443

 11 - 1668, 2406 e 2732

 12 - 1666

 13 - 3122

 14 - 671 e 3121

 15 - 2969

 17 - 636

 TGO 5: 1 a 6 - 659

 3 - 684

 5 - 556

 8 - 2365 e 3400

 9 - 2732

12 - 1680 e 2429

13 - 051 e 070

14 e 15 - 2494

16 - 513, 637 e 2297

17 - 1466

19 e 20 - 2903

20 - 179, 2856 e 2955

TITO

TIT 1: 4 - 3180

9 - 954 e 2391

10 e 11 - 1529

15 - 2728

16 - 2202

TIT 2: 1 - 878

2 - 3313

4 e 5 - 411

6 - 2076

8 - 288 e 2403

12 - 3047

TIT 3: 2 - 2385

8 - 2210

9 - 2409 e 2424

14 - 2205.

TERCEIRO JOÃO

TJO 11 - 291

ZACARIAS

ZAC 5:3 - 1680

ZAC 6:12 e 13 - 2690

ZAC 7:5 - 1597

ZAC 13:7 - 2349 e 2572

ZAC 14:8 - 077.

ABREVIATURAS

ABR - ABRIGO - 1ª Ed. IDE, 1986

ABS - ABENÇOA SEMPRE - 1ª Ed. GEEM, 1993. Numerar os Cap. a partir de “Abençoemos”, 20 ao todo

ACO - ALMA E CORAÇÃO - Ed. Pensamento, 1969

ACT - AGENDA CRISTÃ - 15ª Ed. FEB, 1976

ADR - ALVORADA DO REINO, 1ª Ed. IDEAL, 1988

ADV - ADOLESCÊNCIA E VIDA - 3ª Ed. Alvorada, 1997

AEC - AÇÃO E CAMINHO - 1ª Ed. IDEAL, 1987

AES - ANTOLOGIA DA ESPIRITUA​LIDADE - 1ª Ed. FEB, 1971

AGT - AGORA É O TEMPO - 1ª Ed. IDEAL, 1984

AIM - AMOR, IMBATÍVEL AMOR, 3ª Ed. Alvorada, 1999

ALC - ALVORADA CRISTÃ - 7ª Ed. FEB, 1983

ALM - ALGO MAIS - 3ª Ed. IDEAL, 1985

ALV - ALMA E VIDA - 1ª Ed. CEU, 1984

ALZ - ALMA E LUZ - 1ª Ed. IDE, 1990

AMG - AMIGO, 7ª Ed. CEU, 1979

AMO - Amós (VT)

ANH - AMANHECE - 2ª Ed. GEEM, 1976

ANT - ANTOLOGIA ESPIRITUAL - 1ª Ed. ALVORADA, 1993

APC - Apocalipse do Apóstolo João (NT)

API - A UM PASSO DA IMORTALIDADE - 2ª Ed. Alvorada, 1988. Numerar os Cap. a partir de “Carma e Vida”, 25 ao todo

APV - APOSTILAS DA VIDA - 1ª Ed. IDE, 1986

AQM - ALQUIMIA DA MENTE - 2ª Ed. LACHÂTRE, 1994

ARC - AÇÃO E REAÇÃO - 3ª Ed. FEB, 1965

ASV - ASSIM VENCERÁS - 3ª Ed. IDEAL, 1984

ATA - ALERTA - 1ª Ed. ALVORADA, 1981

ATD - AUTODESCOBRIMENTO - UMA BUSCA INTERIOR, 4ª Ed. LEAL, 1995

ATE - ATENÇÃO - 16ª Ed. IDE, 1981

ATP - APÓS A TEMPESTADE - 2ª Ed. ALVORADA, 1977

ATR - ATRAVESSANDO A RUA - 1ª Ed. IDE, 1985

ATS - Atos dos Apóstolos (NT)

ATT - ATRAVÉS DO TEMPO - 2ª Ed. LAKE, 1983

AVD - AULAS DA VIDA - 2ª Ed. IDEAL, 1984

AVE - ANTE O VIGOR DO ESPIRITISMO - 1ª Ed. FRATER, 1998

AVL - AÇÃO, VIDA E LUZ - 1ª Ed. CEU, 1991. Numerar os capítulos a partir de "Necessidade de Ação", 20 ao todo

AVV - ALEGRIA DE VIVER, 3ª Ed. Alvorada, 1987

BAC - BUSCA E ACHARÁS - 1ª Ed. IDEAL, 1976

BDA - BÊNÇÃOS DE AMOR, 1ª Ed. CEU, 1993. Numerar os Cap. a partir de “Ressurreição”, 20 ao todo

BNV - BOA NOVA - 17ª Ed. FEB, 1987

BPZ - BÊNÇÃO DE PAZ - 5ª Ed. GEEM, 1976

BVS - BRILHE VOSSA LUZ - 1ª Ed. IDE, 1987

CAI - CAMINHO ILUMINADO, 1ª Ed. CEU, 1997

CAP - CONTOS E APÓLOGOS, 6ª Ed. FEB, 1987

CAT - CRÔNICAS DE ALÉM-TÚMULO - 9ª Ed. FEB, 1981

CAV - CANAIS DA VIDA - 1ª Ed. CEU, 1986

CDA - CAMINHOS DO AMOR - 1ª Ed. CEU, 1983

CDE - CARIDADE - 2ª Ed. IDE, 1980

CDM - CONDOMÍNIO ESPIRITUAL, 2ª Ed. Folha Espírita, 1993

CDT - CINTILAÇÃO DAS ESTRELAS - 1ª Ed. FRATER, 1992

CDV - CONTOS DESTA E DOUTRA VIDA - 7ª Ed. FEB, 1987

CED - A CIÊNCIA DO ESPÍRITO - 1ª Ed. O CLARIM, 1985

CES - CONDUTA ESPÍRITA - 7ª Ed. FEB, 1979

CFN - O CÉU E O INFERNO - 36ª Ed. FEB, 1967

CFZ - CEIFA DE LUZ - 1ª Ed. FEB, 1980

CHG - CHICO XAVIER EM GOIÂNIA - 2ª Ed. GEEM, 1992

CLA - COLETÂNEAS DO ALÉM - 1ª Ed. FEESP, 1981. Numerar os capítulos a partir de "A Criança e o Futuro", 71 ao todo

CLB - CELEIRO DE BÊNÇÃOS - 2ª Ed. ALVORADA, 1984

CLS - Epístola do Apóstolo Paulo aos Colossences (NT)

CMA - CALMA - 2ª Ed. GEEM, 1980. Numerar os capítulos a partir do prefá​cio "Calma", 33 ao todo

CME - CAMINHO ESPÍRITA - 1ª Ed. IDE, 1983

CMM - COMANDOS DO AMOR - 1ª Ed. IDE, 1988

CMQ - CRISTIANISMO: A MENSAGEM ESQUECIDA - 1ª Ed. O CLARIM, 1988

CMS - CAMINHOS, 2ª Ed. CEU, 1980

CNA - O CÉU AO NOSSO ALCANCE - 1ª Ed. CEAC, 1997. Numerar os Cap. a partir de “Auto-ajuda”, 40 ao todo

CNV - CONVIVÊNCIA - 2ª Ed. CEU, 1984

COI - COMPROMISSOS ILUMINATIVOS - 1ª Ed. ALVORADA, 1991

CPL - CHICO XAVIER PEDE LICENÇA - 7ª Ed. GEEM, 1984

CPN - COMPANHEIRO - 13ª Ed. IDE, 1977

CRA - CURA - 1ª Ed. GEEM, 1988. Nu​merar os capítulos a partir de "Perante Deus", 26 ao todo

CRF - CORREIO FRATERNO - 2ª Ed. FEB, 1978

CRG - CORAGEM - 2ª Ed. CEC, 1973

CRI - CRESTOMATIA DA IMORTALIDADE - 2ª Ed. ALVORADA, 1969

CRT - CORRENTEZA DE LUZ - 1ª Ed. Editora Fráter Livros Espíritas Ltda, 1991

CSL - O CONSOLADOR - 7ª Ed. FEB, 1977

CTA - CONSTRUÇÃO DO AMOR - 1ª Ed. CEU, 1988. Numerar os Cap. a partir de “ante o Evangelho”, 20 ao todo

CTD - A CONSTITUIÇÃO DIVINA - 2ª Ed. Gráfica São João Ltda, 1989. Nu​merar os capítulos a partir de "Cequessu", 31 ao todo

CTL - CENTELHAS - 3ª Ed. IDE, 1992

CTN - CRISTIANISMO E ESPIRITISMO - 6ª Ed. FEB, 1971

CVC - CONTOS QUE A VIDA CONTA - 1ª Ed. Casa do Caminho

CVD - CONVITES DA VIDA - 3ª Ed. ALVORADA, 1978

CVO - CAMINHOS DE VOLTA - 3ª Ed. GEEM, 1976

CVR - CALVÁRIO DE LIBERTAÇÃO - 1ª Ed. ALVORADA, 1979

CVV - CAMINHO, VERDADE E VIDA - 9ª Ed. FEB, 1981

DAG - DEUS AGUARDA - 1ª Ed. GEEM, 1980. Numerar os capítulos a partir de "Em Caminho", 21 ao todo

DAP - DOUTRINA E APLICAÇÃO - 1ª Ed. CEU, 1989. Numerar os capítulos a partir de "União", 20 ao todo

DCS - DECISÃO - 1ª Ed. IDE, 1990

DDA - AS DORES DA ALMA - 11ª Ed. Boa Nova, 1998. Numerar os Cap. a partir de “Crueldade”, 46 ao todo

DDC - DIVERSIDADE DOS CARISMAS - Volume I - 3ª Ed. Academia Editora e Livraria Ltda, 1993

DDL - DOUTRINA DE LUZ - 1ª Ed. GEEM, 1990.

Numerar os capítulos a partir de “Unificação”, 20 ao todo

DDR - DIVERSIDADE DOS CARISMAS - Voume II - 2ª Ed. Academia Editora e Livraria Ltda, 1993

DDV - DIÁLOGO DOS VIVOS - 3ª Ed. GEEM, 1976

DED - DESAFIOS DA EDUCAÇÃO - 2ª Ed. FRATER, 1995

DKA - DE KENNEDY AO HOMEM ARTIFICIAL - 2ª Ed. FEB, 1974

DLG - DIÁLOGO - 3ª Ed. U.S.E., 1993

DMD - DESAFIOS DA MEDIUNIDADE, 1ª Ed. FRATER, 2001

DMV - DIMENSÕES DA VERDADE - 2ª Ed. ALVORADA, 1977. Numerar os capítulos a partir de "Céu e Inferno", 60 ao todo

DNH - DINHEIRO - 1ª Ed. IDE, 1986

DNL - Daniel (VT)

DPE - DESPERTAR DO ESPÍRITO, 1ª Ed. Alvorada, 2000. Numerar os Cap. a partir de “A Busca”, 35 ao todo

DPM - DEPOIS DA MORTE - 10ª Ed. FEB, 1978

DSF - DESPERTE E SEJA FELIZ, 2ª Ed. LEAL, 1997

DSG - DIAS GLORIOSOS - 2ª Ed. Alvorada, 1999

DSM - O DESTINO EM SUAS MÃOS - 1ª Ed. CEAC, 1998. Numerar os Cap. a partir de "Vida Abundante", 17 ao todo

DTE - DOUTRINA-ESCOLA, 1ª Ed. IDE, 1996

DTR - O quinto livro de Moises chamado Deuteronômio (VT) 

ECL - Livro dos Eclesiastes ou Pregador (VT)

EDA - ESCULTORES DE ALMAS - 1ª Ed. CEU, 1988. Numerar os Cap. a partir de “Nada é Inútil”, 22 ao todo

EDL - EDUCANDÁRIO DE LUZ - 1ª Ed. IDEAL, 1984

EDP - ENDEREÇOS DA PAZ - 1ª Ed. CEU, 1982

EDV - EDUCAÇÃO E VIVÊNCIAS - 2ª Ed. FRATER, 1993

EED - ENCONTROS E DESENCON​TROS - 1ª Ed. Gráfica São João Ltda. Nume​rar os capítulos a partir de "Expiação ou Regeneração", 31 ao todo

EES - ESTUDOS ESPÍRITAS - 1ª Ed. FEB, 1982

EFE - Epístola do Apóstolo Paulo aos Efésios (NT)

EGT - O EVANGELHO GNÓSTICO DE TOMÉ - 2ª Ed. Lachâtre, 1995

ELF - EM ALGUM LUGAR NO FUTURO - 2ª Ed. Alvorada, 1987

ELZ - ESCRÍNIOS DE LUZ - Ed. O CLA​RIM. Numerar os capítulos a partir de "Ante o Sol Eterno", 56 ao todo

EMC - ENCONTRO MARCADO - 3ª Ed. FEB, 1978

EMN - EMMANUEL - 7ª Ed. FEB, 1970

ENC - ENDEREÇO CERTO - 3ª Ed. IDE, 1988

EPH - O ESPIRITISMO E OS PROBLEMAS HUMANOS - 2ª Ed. U.S.E., 1985

EPL - ESPERANÇA E LUZ - 1ª Ed. CEU, 1993. Numerar os Cap. a partir de “Grandeza”, 20 ao todo

EPM - EDUCAÇÃO PARA A MORTE - 1ª Ed. Editora Espírita Correio Frater​no do ABC, 1984

EPV - ESPÍRITO E VIDA - 2ª Ed. ALVO​RADA, 1978

EPZ - ENCONTROS DE PAZ - 1ª Ed. IDE, 1985

ESC - O ESSENCIAL - 1ª Ed. CEU, 1986. Numerar os capítulos a partir de "Vem e Auxilia", 30 ao todo

ESD - O Livro de Esdras (VT)

ESV - ESPERA SERVINDO - 1ª Ed. GEEM, 1985

ETC - ENTRE A TERRA E O CÉU - 5ª Ed. FEB, 1972

ETD - ESTUDANDO O EVANGELHO - 4ª Ed. FEB, 1982

ETR - ENTRE IRMÃOS DE OUTRAS TERRAS - 5ª Ed. FEB, 1978

ETS - EM TORNO DO MESTRE - 4ª Ed. FEB, 1979. Numerar os capítulos a partir de "O Pai e o Filho", 135 ao todo

ETV - ESTANTE DA VIDA - 5ª Ed. FEB, 1987

EVD - O ESPÍRITO DA VERDADE - 4ª Ed. FEB, 1982

EVG - O EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO - 76ª Ed. FEB, 1978

EVM - EVOLUÇÃO EM DOIS MUNDOS - 3ª Ed. FEB, 1971

EVV - ESTUDE E VIVA - 5ª Ed. FEB, 1982

EXD - O segundo livro de Moises chamado Êxodo (VT)

EZQ - Ezequiel (VT)

FDI - A FORÇA DAS IDÉIAS - 1ª Ed. O CLARIM, 1994. Numerar os Cap. a partir de “Pátria do Evangelho”, 39 ao todo

FDL - FONTE DE LUZ - 4ª Ed. Minas Editora, 2000. Numerar os Cap. a partir de “Jesus em Família”, 35 ao todo.

FEV - FLORAÇÕES EVANGÉLICAS - 3ª Ed. ALVORADA, 1987

FGP - FUGINDO DA PRISÃO - 1ª Ed. Gráfica São João Ltda, 1996. Numerar os Cap. a partir de “O melhor e o Pior”, 20 ao todo

FLM - Epístola do Apóstolo Paulo a File​mon (NT)

FLP - Epístola do Apóstolo Paulo aos Filipenses (NT)

FML - FAMÍLIA - 3ª Ed. CEU, 1981. Numerar os capítulos a partir de "Em Família", 33 ao todo

FPA - FÉ, PAZ E AMOR - 1ª Ed. GEEM, 1989. Numerar os capítulos a partir de "Fé, Rogativa e Resultado", 20 ao todo

FPZ - FONTE DE PAZ - 2ª Ed. IDE, 1988

FVV - FONTE VIVA - 10ª Ed. FEB, 1982

GAL - Epístola do Apóstolo Paulo aos Gálatas (NT)

GEN - O primeiro livro de Moises chama​do Gêneses (VT)

GNS - A GÊNESE - 33ª Ed. FEB, 1990

GPT - GRILHÕES PARTIDOS - 2ª Ed. ALVORADA, 1974

GRN - O GRANDE ENIGMA - 7ª Ed. FEB, 1983

HBC - Habacuque (VT) 

HCT - HORA CERTA - 1ª Ed. GEEM, 1987. Numerar os capítulos a partir de "Agora, não depois", 20 ao todo

HDV - HISTÓRIAS DA VIDA - 2ª Ed. IDE, 1983

HEB - Epístola aos Hebreus (NT)

HIT - O HOMEM INTEGRAL - 2ª Ed. Alvorada, 1990

HNV - O HOMEM NOVO - 1ª Ed. Cor​reio Fraterno do ABC, 1983

HOJ - HOJE - 2ª Ed. CEU, 1984

HRM - HARMONIZAÇÃO - 1ª Ed. GEEM, 1990. Numerar os Cap. a partir de “Últimos”, 20 ao todo

IDL - IDÉIAS E ILUSTRAÇÕES - 2ª Ed. FEB, 1978

IES - IDEAL ESPÍRITA - 7ª Ed. CEC, 1973

ILS - INTERVALOS - 1ª Ed. O CLA​RIM, 1981. Numerar os capítulos a partir de "Intervalos", 26 ao todo

IND - INDULGÊNCIA - 1ª Ed. IDE, 1989

INS - INSPIRAÇÃO - Ed. GEEM. Nume​rar os capítulos a partir de "Ante a Vida", 33 ao todo

IPS - INSTRUÇÕES PSICOFÔNICAS - 3ª Ed. FEB, 1974

IRM - IRMÃO - 1ª Ed. IDEAL, 1980

IRU - IRMÃOS UNIDOS - 1ª GEEM, 1988

ISS - Isaias (VT)

ITP - INSTRUMENTOS DO TEMPO - 2ª Ed. GEEM, 1975

JAT - JESUS E ATUALIDADE - Ed. Pensamento, 1989

JEV - JESUS E O EVANGELHO - 1ª Ed. Alvorada, 2000. Numerar os Cap. a partir de “Soberanas Leis”, 35 ao todo

JOE - Joel (VT)

JOH - O livro de Jó (VT)

JOI - JÓIA - 1ª Ed. CEU, 1985

JOO - O Evangelho segundo João (NT)

JRM - Jeremias (VT)

JSU - O livro de Josué (VT)

JUD - Epístola Universal de Judas (NT)

JUI - O livro dos Juízes (VT)

JVN - JUSTIÇA DIVINA - 4ª Ed. FEB, 1980. Numerar os capítulos a partir de "Bom Combate", 82 ao todo

LAV - LUZES DO ALVORECER - 1ª Ed. Alvorada, 2001. Numerar os Cap. a partir de “Alma do Amor”, 32 ao todo

LDA - LEIS DE AMOR - 10ª Ed. FEESP, 1985

LDV - LEON DENIS - VIDA E OBRA, 2ª Ed. EDICEL, 1978

LEK - LEGADO KARDEQUIANO - 3ª Ed. LEAL, 1982.

LEP - O LIVRO DOS ESPÍRITOS - 46ª Ed. FEB, 1978

LES - O LIVRO DA ESPERANÇA - 6ª Ed. CEC, 1982

LMD - O LIVRO DOS MÉDIUNS - 49ª Ed. FEB, 1983

LMJ - Lamentações de Jeremias (VT)

LMV - LEIS MORAIS DA VIDA - 3ª Ed. ALVORADA, 1987

LNC - LUZ NO CAMINHO - 1ª Ed. CEU, 1992. Numerar os Cap. a partir de “Terra - nossa escola”, 20 ao todo

LNL - LUZ NO LAR - 4ª Ed. FEB, 1985

LOB - LOUCURA E OBSESSÃO - 2ª Ed. FEB, 1988

LPE - LAMPADÁRIO ESPÍRITA - 3ª Ed. FEB, 1978

LRD - LÁZARO REDIVIVO - 8ª Ed. FEB, 1987

LRE - LIVRO DE RESPOSTAS - 4ª Ed. CEU, 1980

LUC - O Evangelho segundo Lucas (NT)

LVS - LEVANTAR E SEGUIR - 1ª Ed. GEEM, 1992. Numerar os Cap. a partir de “Nós Devemos”, 20 ao todo

LVT - O terceiro livro de Moises chamado Levítico (VT)

LVV - LUZ VIVA - 3ª Ed. ALVORADA, 1984

LZA - LUZ ACIMA - 5ª Ed. FEB, 1984

LZE - LUZ DA ESPERANÇA - 1ª Ed. Spirita Eldona Societo F.V.Lorenz, 1986

LZV - LUZ E VIDA - 1ª Ed. GEEM, 1986. Numerar os capítulos a partir do prefá​cio, "Luz e Vida", 21 ao todo

MAR - O Evangelho segundo Marcos (NT)

MAT - O Evangelho segundo Mateus (NT)

MCR - AS MARCAS DO CRISTO - VOLUME II - 1ª Ed. FEB, 1979

MDC - O MESTRE NA EDUCAÇÃO - 1ª Ed. FEB, 1976

MDD - MÉDIUNS E MEDIUNIDADES - 3ª Ed. Alvorada, 1994

MDL - MARIA DOLORES - 1ª Ed. IDEAL, 1977

MDS - MÉDIUNS - 2ª Ed. Fonte Viva, 1985. Numerar os capítulos a partir de "Médiuns", 120 ao todo

MFR - AS MIL FACES DA REALIDADE ESPIRITUAL - 1ª Ed. EDICEL, 1993

MLQ - Malaquias (VT)

MLZ - MISSIONÁRIOS DA LUZ - 15ª Ed. FEB, 1982

MMC - MÃOS MARCADAS - 8ª Ed. IDE, 1983

MMD - MOMENTOS DE DECISÃO - 2ª Ed. ALVORADA, 1980

MMS - MOMENTOS DE SAÚDE - 3ª Ed. Alvorada, 1992

MOR - MOMENTOS DE OURO - Ed. GEEM, 1977. Numerar os capítulos a partir de "Privilégio", 32 ao todo

MPT - MAIS PERTO - 1ª Ed. GEEM, 1983. Numerar os capítulos a partir do prefácio, "Mais Perto", 29 ao todo

MQS - Miquéias (VT)

MRC - AS MARCAS DO CRISTO - VOLUME I - 1ª Ed. FEB, 1979

MRD - MORADAS DE LUZ - 1ª Ed. CEU, 1990. Numerar os Cap. a partir de “Repara Onde moras”, 20 ao todo

MRT - A MEMÓRIA E O TEMPO - 5ª Ed. Lachâtre, 1993

MSA - MESSE DE AMOR - 4ª Ed. AL​VORADA, 1984

MSG - OS MENSAGEIROS - 7ª Ed. FEB, 1969

MST - MEDIUNIDADE E SINTONIA - 1ª Ed. CEU, 1986

MTA - MONTE ACIMA, 2ª Ed. GEEM, 1989

MTS - MENTORES E SEAREIROS - 1ª Ed. IDEAL, 1992

MUN - MÃOS UNIDAS - 10ª Ed. IDE, 1983

NDB - NASCENTE DE BÊNÇÃOS - 1ª Ed. Alvorada, 2001

NBO - NOS BASTIDORES DA OBSESSÃO - 3ª Ed. FEB, 1970

NDM - NOS DOMÍNIOS DA MEDIUNI​DADE - 7ª Ed. FEB, 1972

NEE - O livro de Neemias (VT)

NFA - NAS FRONTEIRAS DO ALÉM - 1ª Ed. FEB, 1994

NFL - NAS FRONTEIRAS DA LOUCU​RA - 1a. Ed. ALVORADA, 1982

NFP - NOSSOS FILHOS SÃO ESPÍRITOS - 6ª Ed. Lachâtre, 1989

NIN - NO INVISÍVEL - 8ª Ed. FEB, 1977

NLA - NO LIMIAR DO AMANHÃ - 1ª Ed. Editora e Distribuidora Camille Flamarion, 2001. Numerar os Cap. a partir de “Fluido e Fluído”, 40 ao todo

NLI - NO LIMIAR DO INFINITO - 4ª Ed. Alvorada, 1977

NLR - NOSSO LAR - 13ª FEB, 1972

NMM - NO MUNDO MAIOR - 7ª Ed. FEB, 1977

NOS - NÓS - 1ª Ed. CEU, 1985. Numerar os capítulos a partir de "Simplifica", 20 ao todo

NPL - NO PORTAL DA LUZ - 1ª Ed. IDE, 1984

NPB - NÃO PISE NA BOLA - 4ª Ed. O Clarim, 1995. Numerar os Cap. a partir de “Grilos e Tombos”, 51 ao todo

NPM - NAS PEGADAS DO MESTRE - 5ª Ed. FEB, 1979. Numerar os capítu​los a partir de "Origem do Cristia​nismo", 140 ao todo

NRF - NO RUMO DA FELICIDADE - 1ª Ed. Editora Espírita Dr. Bezerra de Menezes, 2001. Numerar os Cap. a partir de “Avareza”, 34 ao todo

NRN - NASCER & RENASCER - 3ª Ed. GEEM, 1982. Numerar os capítulos a partir de "Nascer e Renascer", 24 ao todo

NSC - NA ESCOLA DO MESTRE - 4ª Ed. FEESP, 1981

NSS - NA SEARA DO MESTRE - 4ª Ed. FEB, 1979. Numerar os capítulos a partir de "Aos Obreiros do Senhor", 38 ao todo

NT  - Novo Testamento

NTE - NESTE INSTANTE - 1ª Ed. GEEM, 1985

NUM - O quarto livro de Moises chamado Números (VT)

OBD - OBSESSÃO/DESOBSESSÃO - 1ª Ed. FEB, 1981

OBV - OBREIROS DA VIDA ETERNA - 8ª Ed. FEB, 1971

OES - OPINIÃO ESPÍRITA - 4ª Ed. CEC, 1973

OFR - OFERENDA - 3ª Ed. ALVORADA, 1980. Numerar os Cap. a partir de “Jesus veio”, 60 ao todo

OSE - Oséias (VT)

OTM - OTIMISMO - 4ª Ed. ALVORADA, 1983

PAM - PESQUISA SOBRE O AMOR - 1ª Ed. DICESP, 1983

PAZ - PAZ - 3ª Ed. CEU, 1983

PBS - O PROBLEMA DO SER, DO DES​TINO E DA DOR - 10ª Ed. FEB, 1977

PCC - PACIÊNCIA - 4ª Ed. CEU, 1983

PCN - O primeiro livro das Crônicas (VT)

PCR - Primeira Epístola do Apóstolo Paulo aos Coríntios (NT)

PCT - PÁGINAS DO ESPIRITISMO CRISTÃO - 2ª Ed. FEB, 1983

PDA - PASSOS DA VIDA - 4ª Ed. CEC, 1980

PET - PAULO E ESTÊVÃO - 9ª Ed. FEB, 1972

PG  - Indica que o número se refere à página, e não ao capítulo. Exemplo: CVRPG 26 - o assunto se encontra na página  26 do livro "CVR"

PJO - Primeira Epístola Universal do Apóstolo João (NT)

PJS - PARÁBOLAS E ENSINOS DE JESUS - 11ª Ed. O CLARIM, 1979. Numerar os capítulos a partir de "Parábola do Semeador", prosseguindo na 2ª Parte, 100 ao todo

PLB - PAZ E LIBERTAÇÃO - 1ª Ed. CEU, 1996

PLC - PALAVRAS DO CORAÇÃO - 1ª Ed. CEU, 1982

PLE - PARÁBOLAS EVANGÉLICAS À LUZ DO ESPIRITISMO - 3ª Ed. FEB, 1983. Numerar os capítulos a partir de "Parábola do Semeador", 40 ao todo

PLP - PLANTÃO DE PAZ - 1ª Ed. GEEM, 1988. Numerar os capítulos a partir de "Fruto e Exemplo", 20 ao todo

PLT - PLENITUDE - 2ª Ed. ALVORADA, 1990

PMG - PARA VIVER A GRANDE MEN​SAGEM - 2ª Ed. FEB, 1973. Numerar os capítulos a partir de "Medicina Pio​neira", 40 ao todo

PND - PONDERAÇÕES DOUTRINÁRIAS - 1ª Ed. Federação Espírita do Paraná, 1989

PNS - PÃO NOSSO - 6ª Ed. FEB, 1979

PNT - PAZ NA TERRA - 1ª Ed. CEAC, 1998. Numerar os Cap. a partir de "Genealogia Espiritual", 15 ao todo

POB - PAINÉIS DA OBSESSÃO - 1ª Ed. Livraria Espírita Alvorada, 1984

PPD - Primeira Epístola Universal do Apóstolo Pedro (NT)

PPH - PSICOBIOFÍSICA NOS PROBLE​MAS HUMANOS - 2ª Ed. Livraria Freitas Bastos S.A., 1989

PQV - O PORQUE DA VIDA - 9ª Ed. FEB, 1979

PRD - A PRESENÇA DE DEUS - 3ª Ed. Gráfica São João, 1995

PRE - O primeiro livro dos Reis (VT)

PRJ - PERANTE JESUS - 1ª Ed. IDEAL, 1990

PRR - PARA RIR E REFLETIR - 1ª Ed. CEAC, 2002. Numerar os Cap. a partir de “Antes ou Depois?”, 29 ao todo

PRN - PAZ E RENOVAÇÃO - 3ª Ed. CEC, 1972

PSC - PRONTO SOCORRO - 6ª Ed. CEU, 1980 - Numerar os Cap. a partir de “Momentos de Crise”, 40 ao todo

PSM - O primeiro livro de Samuel (VT)

PTC - PONTOS E CONTOS - 7ª Ed. FEB, 1988

PTM - Primeira Epístola do Apóstolo Paulo a Timóteo (NT)

PTS - Primeira Epístola do Apóstolo Paulo aos Tessalonicenses (NT)

PVB - Provérbios de Salomão (VT)

PVD - PENSAMENTO E VIDA - 3ª Ed. FEB, 1972

PVE - PALAVRAS DE VIDA ETERNA - 2ª Ed. CEC, 1970

QTE - QUEM TEM MEDO DOS ESPÍRITOS? - 1ª Ed. Gráfica São João Ltda, 1992

QTM - QUEM TEM MEDO DA MORTE? - 5ª Ed. Gráfica São João, 1988. Nu​me​rar os capítulos a partir de "Bico de Luz", 34 ao todo

QTO - QUEM TEM MEDO DA OBSESSÃO? - 6ª ed. Gráfica São João Ltda, 1994

RAL - RECADOS DO ALÉM - 2ª Ed. IDEAL, 1979

RAT - REPORTAGENS DE ALÉM-TÚ​MULO - 7ª Ed. FEB, 1987

RCF - RECONFORTO - 1ª Ed. GEEM, 1986

RCV - RECADOS DA VIDA - 2a  Ed. GEEM, 1987. Numerar os capítulos a partir de “Nos Caminhos da Vida”, 32 ao todo

RDL - REVELAÇÕES DA LUZ - 2ª Ed. FRATER, 1995

RDV - RESPOSTAS DA VIDA - 13ª Ed. IDEAL, 1984

RES - RELIGIÃO DOS ESPÍRITOS - 2ª Ed. FEB, 1961

RFG - REFÚGIO - Ed. IDEAL, 1989. Numerar os capítulos a partir de "Procurar e Encontrar", 22 ao todo

RIM - REENCARNAÇÃO E IMORTALIDADE - 3ª Ed. FEB, 1975

RLZ - RELICÁRIO DE LUZ - 1ª Ed. FEB, 1979. Numerar os capítulos a partir de "Em louvor da Caridade", 118 ao todo

RML - RUMOS LIBERTADORES - 3ª Ed. Alvorada, 1978

RNB - A REENCARNAÇÃO NA BÍBLIA - Editora Pensamento, 1997. Numerar os Cap. a partir de “A Hora Final”, 27 ao todo

ROM - Epístola do Apóstolo Paulo aos Romanos (NT)

RTL - ROTEIRO DE LIBERTAÇÃO - 1ª Ed. CAPEMI, 1981. Numerar os Cap. a partir de “Mecanismo da Evolução”, 40 ao todo

RTR - ROTEIRO - 4ª Ed. FEB, 1978

RTT - RENOVANDO ATITUDES - 8ª Ed. Boa Nova, 1997. Numerar os Cap. a partir de “Tua Medida”, 54 ao todo

RUM - RUMO CERTO - 3ª Ed. FEB, 1982

RVC - REVISÃO DO CRISTIANISMO - 2ª Ed. Editora PAIDÉIA Ltda, 1983

RVM - A REINVENÇÃO DA MORTE - 1ª Ed. Lachâtre, 1997. Numerar os Cap. a partir de “A Reinvenção da Morte”, 10 ao todo.

SCE - SOBREVIVÊNCIA E COMUNICABILIDADE DOS ESPÍRITOS, 1ª Ed. FEB, 1975

SCN - O segundo livro das Crônicas (VT)

SCS - O SER CONSCIENTE - 3ª Ed. ALVORADA, 1993

SCR - Segunda Epístola do Apóstolo Paulo aos Coríntios (NT)

SDA - SENTINELAS DA ALMA - 1ª Ed. IDEAL, 1982

SDE - SOL DE ESPERANÇA - 2ª Ed. ALVORADA, 1972

SDF - SEARA DA FÉ, 1ª Ed. IDE, 1989

SDR - SINAIS DE RUMO - Ed. GEEM, 1979. Numerar os Cap. a partir de “Prece por Trabalho, 38 ao todo

SDS - SAUDAÇÃO DO NATAL, Ed. GEEM, 1995. Numerar os Cap. a partir de “Na Glória do Bem”, 25 ao todo

SED - SENDA PARA DEUS - 1ª Ed. CEU, 1997. Numerar os Cap. a partir de “Fé Raciocinada”, 30 ao todo

SGU - SEGUE-ME - 5ª Ed. O CLARIM, 1982. Numerar os capítulos a partir de  "Segue-me! E ele o seguiu...", 84 ao todo

SHA - O SERMÃO DA MONTANHA - 4ª Ed. FEB, 1980. Numerar os capítu​los a partir de "Bem-aventurados os Pobres de Espírito", 50 ao todo

SJO - Segunda Epístola do Apóstolo João (NT)

SJT - SEGUINDO JUNTOS - 2ª Ed. GEEM, 1983. Numerar os capítulos a partir de "Ante Nosso Pai", 32 ao todo

SLM - O livro dos Salmos (VT)

SMD - SEARA DOS MÉDIUNS - 2ª Ed. FEB, 1973. Numerar os capítulos a partir de "Num Século de Espiritismo", 90 ao todo

SMT - A SEMENTE DE MOSTARDA - 1ª Ed. GEEM, 1990. Numerar os capí​tulos a partir de "A semente de Mostar​da", (2º), 30 ao todo

SNL - SENDAS LUMINOSAS, 1ª Ed. FRATER, 1998

SNV - SINAL VERDE - 7ª Ed. CEC, 1979

SOB - SEXO E OBSESSÃO - 2ª Ed. LEAL, 2002

SOL - SOL NAS ALMAS - 3ª Ed. CEC, 1974

SPD - Segunda Epístola Universal do Apóstolo Pedro (NT)

SPT - SOB A PROTEÇÃO DE DEUS - 3ª Ed. Alvorada, 1994

SRE - O segundo livro dos Reis (VT) 

SSM - O segundo livro de Samuel (VT)

STC - SEXO, TVP, CLONES E OUTROS TEMAS - 1ª Ed. EME, 1998. Numerar os Cap. a partir de "Final dos Tempos", 15 ao todo.

STL - SENTINELAS DA LUZ - 1ª Ed. CEU, 1990. Numerar os Cap. a partir de “Na lide espiritual”, 20 ao todo

STM - Segunda Epístola do Apóstolo Paulo a Timóteo (NT)

STN - SEMEADOR EM TEMPOS NO​VOS - 1ª Ed. GEEM, 1989. Numerar os ca​pítulos a partir de "Primeiramente", 22 ao todo

STS - Segunda epístola do Apóstolo Paulo aos Tessalonicenses (NT)

SVA - SERVIDORES NO ALÉM - 1ª Ed. IDE, 1989

SVS - SETENTA VEZES SETE - 1ª Ed. CEAC, 2002. Numerar os Cap. a partir de “Lameques e Melecas”, 16 ao todo

TCB - TOCANDO O BARCO - 1ª Ed. IDEAL, 1984. Numerar os capítulos a partir do prefácio, "Tocando o Barco", 28 ao todo

TCL - TAÇA DE LUZ - 4ª Ed. FEESP, 1972

TDL - TRILHAS DA LIBERTAÇÃO - 1ª Ed. FEB, 1996. Numerar os Cap. a partir de “Medicina Holística”, 33 ao todo

TDN - TRAMAS DO DESTINO - 2ª Ed. FEB, 1975

TGO - Epístola Universal de Tiago (NT)

THP - TEMAS DE HOJE, PROBLEMAS DE SEMPRE. 2ª Ed. Boa Nova. Nu​me​rar os capítulos a partir de "Os temas de Allan Kardec", 40 ao todo

TIT - Epístola do Apóstolo Paulo a Tito (NT)

TJO - Terceira Epístola do Apóstolo João (NT)

TMG - TERAPÊUTICA DE EMERGÊNCIA - 2ª Ed. ALVORADA, 1983

TOB - TORMENTOS DA OBSESSÃO, 2ª Ed. Alvorada, 2001. Numerar os Cap. a partir de “Erro e punição”, 22 ao todo

TPL - TEMPO DE LUZ - 1ª Ed. IDE, 1989

TPS - TRIUNFO PESSOAL - 1ª Ed. Alvorada, 2002

TRI - TREVO DE IDÉIAS - 1ª Ed. GEEM, 1987

TRL - TRILHA DE LUZ - 1ª Ed. IDE

TVM - TEMAS DA VIDA E DA MORTE - 2ª Ed. FEB, 1988. Numerar os Cap. a partir de “Reencarnação - Dádiva de Deus”, 30 ao todo

URG - URGÊNCIA - 1ª Ed. GEEM, 1980. Numerar os capítulos a partir do prefá​cio, "Urgência", 27 ao todo

URV - UMA RAZÃO PARA VIVER - 1ª Ed. Gráfica São João Ltda, 1989. Numerar os Cap. a partir de “Hospital ou Escola?”, 21 ao todo

USF - UM JEITO DE SER FELIZ - 3ª Ed. Gráfica São João Ltda. Numerar os ca​pítulos a partir de "As medidas da Feli​cidade", 18 ao todo

v.  - ver/veja

VDR - A VERDADE RESPONDE - Ed. IDEAL, 1990

VDS - VIDA: DESAFIOS E SOLUÇÕES, 2ª Ed. LEAL, 1997

VEP - VIVER EM PLENITUDE - 4ª Ed. Gráfica São João Ltda, 1994. Numerar os Cap. a partir de “A Casa da Felicidade”, 19 ao todo

VEV - VIDA EM VIDA - 2ª Ed. IDEAL, 1985

VIC - A VIDA CONTA - 1ª Ed. CEU, 1980

VJR - VIAJOR, 4ª Ed. IDE, 1993

VLZ - VINHA DE LUZ - 5ª Ed. FEB, 1979

VMO - A VOZ DO MONTE - 1ª Ed. FEB, 1983. Numerar os capítulos a partir do prefácio, "Medicina do Futu​ro", 39 ao todo

VSX - VIDA E SEXO - 2ª Ed. FEB, 1971

VT  - Velho Testamento

vtb - ver também

VZG - VOZES DO GRANDE ALÉM - 2ª Ed. FEB, 1974

ZAC - Zacarias (VT)
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ALVORADA - Livraria Espírita "Alvorada" Editora, Salvador-BA: ADV - AIM - ANT - API - ATA - ATD - ATP - AVV - CLB - COI - CRI - CVD - CVR - DMV - DPE - DSF - DSG - ELF - EPV - FEV - FPR - GPT - HIT - JEV - LAV - LEK - LMV - LVV - MDD - MMD - MMS - MSA - NDB - NFL - NLI - OFR - OTM - PLT - POB - RML - SCS - SDE - SOB - SPT - TMG - TOB - TPS - VDS

BOA NOVA: DDA - RTT - THP

CAPEMI Editora e Gráfica Ltda, Rio de Janeiro: RTL

CASA DO CAMINHO - Entidade Espírita, Marilia-SP:  CVC

CASA ED. ESPÍRITA PIERRE-PAUL DIDIER, Votuporanga-SP: SNL

CEAC - Centro Espírita Amor e Caridade, Bauru-SP: CNA - DSM - PNT - PRR - SVS

CEC - Comunhão Espírita Cristã, Uberaba-MG: CRG - IES - LES - OES - PDA - PRN - PVE - SNV - SOL

CEU - Cultura Espírita União, Jabaquara-SP: ALV - AMG - AVL - BDA - CAI - CAV - CDA - CMS - CNV - CTA - DAP - EDA - EDP - EPL - ESC - FML - HOJ - JOI - LNC - LRE - MRD - MST - NOS - PAZ - PCC - PLB - PLC - PSC - SED - STL - VIC

CLARIM - Matão-SP:  CED - CMQ - ELZ - FDI - ILS - NPB - PJS - SGU

DICESP - Divulgação Cultural Espírita S/C Editora, Santos-SP: PAM

EDICEL - Editora Cultural Espírita EDICEL LTDA - Sobradinho-DF: LDV - MFR

EDITORA E DISTRIBUIDORA CAMILLE FLAMARION: NLA

EDITORA ESPÍRITA CORREIO FRA​TERNO DO ABC - S.Bernardo do Campo-SP: EPM - HNV

EDITORA ESPÍRITA DR. BEZERRA DE MENEZES -  Santo André-SP: NRF

EDITORA FRÁTER LIVROS ESPÍRITAS LTDA - Niterói-RJ: CRT

EDITORA PAIDÉIA, Ltda, São Paulo: RVC

EME Editora, Capivari-SP: STC

FEB - Federação Espírita Brasileira, Rio de Janeiro e Brasília: ACT - AES - ALC - ARC - BNV - CAP - CAT - CDV - CES - CFN - CFZ -CRF - CSL - CTN - CVV - DKA - DPM - EES - EMC - EMN - ETC - ETD - ETR - ETS - ETV - EVD - EVG - EVM - EVV - FVV - GNS - GRN - IDL -IPS - JVN - LBT - LEP - LMD - LNL - LOB - LPE - LRD - LZA - MCR - MDC - MLZ - MRC - MSG - NBO - NDM - NFA - NIN - NLR - NMM - NPM - NSS - OBD - OBV - PBS - PCT - PET - PLE - PMG - PNS - PQV - PTC - PVD - RAT - RES - RLZ - RTR - RUM - SCE - SHA - SMD - TDL - TDN - TVM - VLZ - VMO - VSX - VZG

FEDERAÇÃO ESPÍRITA DO PARANÁ: PND

FEESP - Federação Espírita do Estado de São Paulo, São Paulo-SP: CLA - LDA - NSC - TCL

FOLHA ESPÍRITA (FE), São Paulo-SP: CDM

FONTE VIVA - Editora Espírita Cristã Fonte Viva, Belo Horizonte - MG:  MDS

FRATER - Niterói-RJ: AVE - CDT - DED - DMD - EDV - RDL

FREITAS BASTOS - Livraria Freitas Bastos S/A, Rio de Janeiro: PPH

GEEM - Grupo Espírita Emmanuel, São Bernardo do Campo-SP: ABS - ANH -BPZ - CHG - CMA - CPL - CRA - CVO - DAG - DDL - DDV - ESV - FPA - HCT - HRM - INS - ITP - LVS - LZV - MOR - MPT - MTA - NRN - NTE - PLP - RCF - RCV - SDR - SDN - SJT - SMT - STN -TRI - URG

GRÁFICA SÃO JOÃO LTDA, Bauru-SP:  EED - CTD - FGP - PRD - QTE - QTM - QTO - URV - USF - VEP

IDE - Instituto de Difusão Espírita, Araras-SP: ABR - ALZ - APV - ATE - ATR - BVS - CDE - CME - CMM - CPN - CTL - DCS - DNH - DTE - ENC - EPZ -FPZ - HDV - IND - MMC - MUN - NPL - SDF - SVA - TPL - TRL - VJR

IDEAL - Instituto Divulgação Editora André Luiz, São Paulo-SP: ADR - AEC - AGT - ALM - ASV - AVD - BAC - EDL - IRM - MDL - MTS - PLC - PRJ - RAL - RDV - RFG - TCB -VEV

LACHÂTRE, PUBLICAÇÕES, Niterói-RJ: AQM - EGT - NFP - RVM

LAKE - Livraria Allan Kardec Editora, São Paulo-SP:  ATT

LEAL - v. ALVORADA

MINAS EDITORA - Araguari-MG: FDL

PENSAMENTO - Editora Pensamento, São Paulo: ACO - JAT - RNB

SPIRITA ELDONA SOCIETO F. V. LORENZ - Rio de Janeiro-RJ: LZE

U.S.E. - União das Sociedades Espíritas do Estado de São Paulo, São Paulo-SP: DLG - EPH
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